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rogo 2, eontaros 


BB) 77 Am 


| | ; = 
| mlos com) difficuldade por umajg=—= o8 homens, segundo un corros- 
| DA FRONTE INGLEZA Elteada tprovisada, 4 beira da Agp ndo guga vma LIÇÕES DE FORA 
penso na | gal se instalou grossa artiha- DE TODA one da bela, raça. norioamer RES eds 
[gba A da cd titanicos do hojo. Uma. grando multi 
bfe, em que à cliuva meuda e] hoje. Uma grand Ê 
batal ha ' gblada basta para saturar de tris- A PARTE repese verpononaor iço  ma p m 
teza o E ti, 9; porizonta do igioso e impressioniante. 
q que se fegha a curia distancia e) ne TE 5 
; x E as coisas inertes e rigidas que a| [ques Mort da aee om dovanno, Fabi emmmincia, & j 
Sae: (0) me guerra flagelou com ferocidade, Jenrreguiss do enito vas cgrejas paro. porvis Secnidoados moioo quo poderiam 
| , 


49 lts matro —O campo de ba 
Jallva fica num alto, desenvolve 
[se por todo um planalto, que do: 
o valte, tendo pela frent 
lão de Riprumo é de Peron 

d oulto, o da retúguar 
regito M'Albert, A ostrada 
hstevida, Ban vez de macda. 
inma| aorvedouros, covas. 
a sorte de obstaculos, .impe. 
phssagem aos. grande: 
os. | Foi. preciso recons; 
tudo, para assegurar o req. 
imento do, exercito qui 


| 


avançou e que neste moment 
estu vombitendo lá além, perfei, 
tamento 4 minha vista, fazendo 
guliit sobra as linhas germanicas 


tempestade - esbruscada do 
klha. O soldado formiga por 
ja parte. Ergue-se ondé mo; 

espera, múnejundo pás é 


pirajrtas, slendondo sobro o li: 
«Hb esltqda antiga, ora casca- 
Ane sub, ora feixes de rama 
ie uno, dra. grossas. prancha 
tie madeira, ligadas como par 
Feios. Dolenho-me por al 
guns segundos a contemplar 0º 
“estas dos que assim,.com placi 
toy fervica e com uma resigna, 


gãn |le santos, sob a cliuva hos 


Le dl 


»s peregrinos da dbr. Somos os| 
isilantes das Mécas diversas quel 
canhões arrazaram e que não 
terão funca à santifical-as-o tu- 
lo de nenhum profeta.Vamos, 
«ir isso, porque sómos peregri” 
porque queremos vêr tudo, 

e cemiterto fóru, tom 
tentidão. E” que a lerra 

querer toda vir agarrada 
s botas, como[se tambem 

esse alma e neivos q esti- 
inda dorida do dsphácela- 
de que foi victima 

fezes. Às suas feridas di 
[que ainda não cicatrisa- 
Seguimos veredas mais ou 
s| trilhadas. Tomamos por] 
os estreilos que-nos dão à 
jo de povoações quo des-| 
eram. -Fios telephonicos, 
0-5e em todos os sentidos 

indo as velhas trincheiras, 
idas pela artilharia, cartu- 
le espingardas zebrando| 
s leivas encharcadas, d 
o-se em verdete e em fer- 


ensa] 
perea 


direcç 
appar 


os canhões formidaveis que de: 
cortino hos seus abrigos não 
Igem necessidade de lomar q pa- 
livra. Dejo confessar que o fa- 
elo me infiltra na alma um im- 

enso ne regosijo. À lama 


cada vêz mais alta, mais flui- 
mais nefasta. Não ha reme- 
senão urrostar com ella, pro- 
cltrar dominat-a, tentar vencer. 
Fo que faço. com uma coragem 
resiguada de que jámais me sup-| 
puz .capaz. Andamos algum: 
centenas de metros mais. Na mi- 
he frente, as motralhadoras la- 
drama espaços, como se 0 inimi- 
apparecesse e desappareces- 
tentando o assalto para desis-| 
r. em (seguida, como um lobo 
juc espreita o redil e espera o 
fomento opporkino para 6 as 
tar. 
Chegáros. Estamos em Thie- 
val. Árvores cortadas quasi ce;- 
s. Os froncos que sahem do 
hão não teem mais de metro é 
eio. São elles, entretanto, a 
nica coisa que resta da antiga 
lovoação. Tudo o mais voou em 
stilhas. Não ha uma casa de pé. 


é 
dl 


rugem| nas poças“abertas pelas 
granadas, Armas quebradas, 
úirigos construidos de folha de] 
ferro canelada, vestígios de se-| 
arame farpado, cravadas| 


dil, Ja lama abjecta, ameaçados|no chão por longas estacas do 
peluk obuzes, cuidam do garan,|lerro, com a forma torcida das| 
4ir abs que estão mais longe, per-jverrumas. A marcha prosegue. 
segli indo O inimigo, uma segu-/Obuzes que não estalaram e o! 

ranji absoluta. Dir-se-hia quejtros que não chegaram à servi 

mão |fizermh nunca outra coisa, (ltrmem tranquillos o seu somno 
Afw rapidamente do leito desfeito de coisas esquecidas á beira das 


dn ostradal velha sahe a estrada 


gov O milagre da disciplina dá, 
«empre isto-o respeito absoluto 
gro dever, E dá ainda esta glo- 
tios+ Hranduilidado que rebrilha 
ar olhar de cadá inglez, quer el- 
+ionha vindo das Tlhas onde a 
taça lom q seu berço d'oiro, quer 
» lajam ide buscar a todas as 


mexidos do mundo, 
Porcano, no entanto. profun- 
tintuente, esta amalganag. dé. ra- 
rs úiue a fngintorri tem ser. 
e vel irmanaram todos 
jut mesnm aspiração ardento flo 
esistencia, &o"inimigo commum. 
ou Ivist atella, ha na França, 
piutntenda os alemães, 'gente 
e Ipdas ng latitudes o de, fodos 
 phizes. Por via d'ella, bom pó- 
e por que Bapaume, «um dia 
"estbs, vá ser tomalla por tropas 
am de lorras.longinquas| 


18 


é info são dus melhores que se] 
enroitram, combatendo com os 
sltislios, Al guerra é (ão grande, 
que Ffega bom pasa todos, Cada | 
wu jpúde, por isso, tor nella o 
fev quinhão de gloria e deixor 
on: fialquer pure do front, es- 
.evipto com o seu sangue, uma 
pusitia cletna de heroismo, Con- 
nim internar-nos pelo e: 
teusissimo aloleiro que os (: 
th K pedaço de 
Os pés arran- 


so. por vezes, com difficul- 
cu terra revolvida, que al 
| mantém com a consisten- 
ragil do barro amassado de 
lo, Visões de espanto, a ca- 
tyt3s0. Lições «de forsa à cada 


r.onbento. Destvoços, horrores, 
geulk morta, coisas abandona. 
das. cahos absoluto, Dizia-me. 
ha Ihmpos"um official britanni- 


(que para se ter uma clara 

do ' que, for a batalha do 
mo cra preciso pisar o ter- 
cm que ela se ferin, E é... 


una 
) 

artilharia ruge cada vez 
forte, E" todo nm semi 
de fogo que lenho na minha 
e. Dispára-se à minha di 
dominhia esquerda, Dispára- 
mm máis encarnicainento, na 
1 frente, sobrelndo. Somos 


ração 
ia Patria, 


| gps 


É 


ve 
nojo] 


istoratara portugueia acaba do 
ceida oufom ovo volume de ver: 
joe de go eum. no da cai 
“o, Poeta qua ta Tanto Bona 
Ega 00 “cap da atras. em rap 
gal nO pe E: rop.) 


impronsa, alida, já com 
vrisumo noticiom. 


sent 


não 


ortoção di Astor on o segundo 
nte uvas jarsa do flores, não é r00num 
do “eomo fnaulores om Árto dus 

sum doces, das grandos cor. 


| De João de Barros! 
r 


vallas, sobre os lorrões enormes, 
confulididos com Matas vazias, 
ue tiveram conservas, que tive- 
rane oleos, que liveram gasolina, 
ve transportaram tudo. Agora, 
já não são apenas os grandes ca 
nhões que se fazem ouvir. À ar-| 
rali meuda faz.côro aos grandes| 
c poderosos barytonos. A metra- 
lhadora: dá-me a impressão d'um 
molosso, batendo á porta duma 
quinta. A artilharia do camp 
ule'$ um queio-sóptano, cuja voz 
itmelea docemente nos -onvi- 
os... 

Continuamos a marchar. E' 
preciso, vêr fudo do repênte, so- 
pie o planalto sem arvores, sem 
mato, sem nada, ergue-se qual- 
quer coisa que parece, à distan- 
cia, uma baleia, Dirijo para ella, 
nuis fixamente, 0, olhar surpre- 
tiondido. Tenho a” impregsão de 
que um sapo colossal, de que 
um sapo minstruoso, procura 
arrastar-se com caulela, para 

egar alé mim. Approximo-me. 
Estou deante d'um Pank. A' pri 


meira vista, dir-se-hia que a ori- 
|ginalissima” machina de guerra 


das são elipticas e larguissimas, 
constituídas por placas de ferro 
ligadas umas ás outras por for- 
te; cavilhas. Não se enterram. 
Reçam apenas, calcando-a, a su- 
perfície do lerreno, arrastando, 
à machina que faz girar tudo é 
os homens que a guiam e põem o 
n.onstro em acção. E ba Tanks 
femininos—são os que apenas, 
transportam metralhadoras. De 
uns 6 de'outros, perderam-se em 
elevado. numero na rude offensi- 
ve do Somme... 


... 


E* preciso não desistir. B' in 
dispensavel não ceder nem á fa- 
diga nem “no horror que causa 
urr campo de batalha à quem q 
visita pela primeira vez.-O meu 
clapeu de aço mantem-se-me no 
lo da cabeça por um estranho 
noilagre de equilibrio. Os obuzes, 
felizmente, estoiram ainda bem 
'nge... Saltamos valladós, trans- 
pomos regatos por onde à agua 
corre abundantemente o toma- 


no ne reconhecer 


rentes do sou tempo, 
tuto 08 grandes” 


o vêm a contmgrar no 
ada le! todo com elit, do 
Aificadse alias tab, com 
fra e anisono col O iselhoe da o: 
Asa os soc contemporaneos 

'S6 esto criterio nos potmitto goparaz e 
aútingois o egrando artistas do arsta 
ão reto o o ganda Esto aii 


not 'os authenticos hoje na nossa] 

doa torta. portegu-29) fezom dos primel- 
ro a diferença quo faz um «oxecat. 

'do om «compositora. O primeiro einter. 

indo «ceia». João do Barros, 

to produoção postice, 


mora, Ole, O nó 


heitaçõen do exsaloo 


procisado, 6 
enrado attio-| 


quo pola segunda. vez | 
grapho, obsocam-no: 


«Se au não imorresso nunca o etorna-| 
mento, 

parioição das 
* olsasto 


Bnecaseo consog 


não poderá movor-se, As SUAS FO 


inde Arte, 


o, são 
Incra E 


ão ha ama parede sahindo do 
lo. Não ha nada. Destruição 
bsoluta, a fais brutal, a máis 
io, à mois inconcebível que 
jóde suppôr-se. Sinto-me esnta- 
do. O) (cerebro recusa-se-me a 
mpréhender. Como é possivel 
duzir assim a pó, a terra, a 
ma amalgama de tij 
de lart josa e vil, uma 
Hovonçã com centenas] 
le casas? Não sei. O que sei é 
(que a Artilharia britannica, para 
xpulsár os allemães, leve de rea- 
sar est obra horrivel, porque 
ó assim podia restituir dos fran- 
cezes esde recanto da sun Patria 
vadidg. |O meu guia bale-me no| 
fombro é diz-ine, pausadamente, 
ipontando para uma elevação 
unsi, infporceptivel do terreno. 
| Veja, E alfi,o castello de 
Thiopvalt 

Tem uma certa ironia elegah- 
tn esta phresh sombria. E" possi- 
Vel que Bo montículo que me foi 
SE haja alguma vez havido 


inteif 


+ castello roqueiro, com mura- 


Ihas, fortes de menagem e tudo. 


Poste instante, não ha lá nada. 
Mudo sejsumit, tudo ruiu, tudo 
se Toi, em pó, em escombros e! 


ém» cinzas, arrazado e pulveri 
pela artilharia britannica, nas 

esperas do dia em que Thiepval 

'gahiu em poder dos ingigzes... 


ADELINO MENDES 


) 8º centenario da fun- 
sdação da Nacionali- 
| dado Portugueza 


| Reunio) houtom, no historico pal 
cio do Condo de Almada, a ootnis- 
[sãa 1.º de Dozembro que, entre ontros, 
issumptos importantes, dolibsrou, por! 
proposta do seu presidente, tomar a, 
rotativa [do colobrar condignamonte| 

8º contonario da fundação da Na-| 
ionalidado Portugueza, quo passa 
entro de, poucos annos. 


êr n'A Capifal; 


| Amanhã, «Thiépval, a destrul. 
a: torre feira, «A batalha do| 
acre», 


| (Cartas de Adelino Mendes), 


já na cAnciodad» cartas possias como 
nos faziam 


dicada aos sons filhos, «para qui 
oFom o jongrandeçam 5 terra sagrada, 
& alma fimpmorredoira da Patria, Jodo| 
de Parros ncontron ae palavras quentes 
o enthusiasmo, 08 ritmos donioadoros! 
anta para aíir 


sfogo rolo E quo Potanal sie 
ar às vitalidada, agua 
3, da Jebiagis qubilindes dba 
Ie rg 
ver” o tesargir poridcad do 


Por longos secolos j 
o Povo que atra. 


a . * 


Se o leitor aínda não conheco toda a 
ileoção [do pocsias quo constitusia a 
Oração à não tom tempo para, 
Toiasho do sea gabinete, rágarosa- 
ate froir as foriose so mesmo tampo] 
lizadas pensaçães do Arte que a leitora 
a todo o livro dá, leia apenas p 
car o qês deixamos dito (O Povo «ãs| 
o 


olo desfeito |PS! 


«fas imensas procissões q) 


[chines do Lisboa foram npprovados om 
harmonia com o artigo (7.º da lei da| 
separação. Mencionámos até as soguin- 
tes parochias em quo taes irmandades 
estão orcotas: Olivara,, 8, Lotironço,| 
[Soccorro, Castello, Besto, Santos, 8. 
Christovão, Thiago, Anjos, Arrogos, 
[Sacramanto, Martyres, Concaição No- 
va, Pona Ajuda, 8. José, S. Julião, 5. 
Justa, Encarnação, S, Paulo, Santo Ps] 
oram, Morcês, Lapa, Santa Izabel, 
(Santa Engracia, Santr Pathnrino + 8. 
Sebastião da Pedreira! A egreja di 
Graça projeitava agora recomeçar 0] 
oulto em circamatancias idonticas, 
mas o er, cardsal patrinroha impoda-o, 
[porque considera um atropolto das de-| 
torminações da Santa Sé o quo até o 
(prosonto  succedon: n acoitação, pelas! 
irmandades incumbidas do enito, da| 
aprovação dos. statutos segundo o, 
Aatúigo 17º, que lhes permitia Sppl 
no mosmo culto a maior parte dos sous 

ndimontos... Mas, so 0 ar, patriár- 
[cha entondo im 
fo, culto om 
tto quo olle continao nas. outras pa. 
rochins que apontamos? Insondavel 
mysterio eocloslastico! 

mo reforimos, foi A Ordem que 

jqno rompeu c fogo contra a Gi 
[considerando soismaticas as irman 
ico que as regem por estatutos apro 
vados de harmonia com o artigo 17. 
Ora querem sabor os leitores 


João Filippo dos Rois, pa 
corro, ondo o culto so mantom á som- 
bra das disposições Jegnea condomna- 
das! Mas ha mais: os prioros das Mer 
[cês, Encarnação o Pena são conogos da| 
'S6; o do 8. Julião foi o é fumilo do ar,| 
triaroha o thesouroiro da cumara 
lcolosinstica; o do Arroyds é conogo.da| 
56 o mecrotario. particular “do mesioo| 
rolado; os do “Santa Tonbol, Santos, 
Rania Rogracia:o Anjos são desembar 
Igodoros da relação o curia patriarobal: 
o do Santo Estevam 6 capellão-cantor 
o mestro do cerimonins da Só ... Não| 
nerão acismaticaa, antes sorão por isso! 
orthodoxas, as irmandades aprovadas 
pelo artigo 17 o com as quaes sorvom 
essos parochos? Jlavorá abi quem nos| 
rosponda? 


nanoxeza Dm Brimonr publicou 

na Revue de Paris algumas notas 
que mostram A pario quo tornaram as, 
[muthores na rovolução moral realisada| 
pelo ingles para fagor fronto às 
neccovidades da gaorra. À hnfibilião o) 
500.000 ascondo o numero das recrota-| 
(das que, tenio assumido o logar 
homens oncorporados uo exercito, dos” 
jormponham uma tatofa rudiosima para, 
2 gol à sua educação não as proparáo 
ra: Mas o mais admiravol na ovolução| 
das mulheres ínglozas duranto a guor.| 
ra 6a fórma por quo so transformaram, 

frragistas. A baroneza do Brémont] 
declara. que jé. as não encontrou em 
Londres, Pelo menos abandonaram cs| 


x provar quo ellas são dign 
o tos, À gucrra fez vequecer 
08 seus famigerados góstos. O governo, 


30 
"cases di 
britannico  utilison  ofoialmento 

“Norman social aná political Union», 
encarrugando-a do organisar as gran- 
dos rounibes popnlhres para encorajar 
jo recrutamento dos voluntários e a) 
propria Mrs. Pankhurot so consagrou] 
2 gemolhanta abra com tam inexcodi 
vel zelo, indê fazor a propaganda ont 

os minoiros do Pais de Galios 9 os opo- 
farios da Clyde, dirigindo-se com o 
[mosmo fim no Canadá e grganisando, 


'ram as ruas do Londros. Foi 9 «Uni 
Politica fominar que onvion 
ma dopo! org. para 
lobtar à údmiasão das Hulheras nos 
bricas de que croou à admi 
vel obra dos «Filhos naturacs da gui 
ra», a qual é o fructo do mais noby 
fentímento feminino: o da materni 
ndo. 


x New-Yorx prodoziuso ha 
dins um intoressanto o nada vi 
 epoctacalos o desfila intnterap 
monto do aotivo + da ml 
que ss para os locacs dotor. 
minados pelo ministerio da guerra. 

pnifermo Kski dos soldados à ie 

onsivol, O equipamento. porígito, a 
lhapou mole, análogo. aos! australia 
fardo enbeiiaido polo 

Espacoto anslogo no dos, comb 
jouropous. O desembaraço e o garbo 
a tropas Incabravam os dos ondadi 


nos, sorá-m: 


tbrase do Anthero, «no logar do cora- 
gão am caixo dufo é polido» para não a 
atirmos fandarscnto porturbados com 


ss oitar e para nã seta acrutad 
poderosa” Corrente a 00 
[Fá ba dias ipelhcros gcom tão rica à! 


sato “ospopta: 
iva do Posta, 
Tentamos a Form 


* 
* 


Nas poesias quo citâzos encontras 
princiga fortificação do caio da O) 
SR e ao 
mos em primeiro logar; mas João do Bar; 
ros que até hoje tom principalmente cat 
fsâoio Amor a Via não podia duixa de 
e dc ad tica oração seta 
ota predileto thetaa” pogticam oram 
oro aoceesoriamento batido 4 Pal 
tria nue é todo o livro. E', com effeit 
Has pleras citadas noz Povia alcança 

a poderosos cintos de Aria paro da 
tt Eraduniodo Cm Tira pera ami 
ciedade, as a»pirações vivificantes dos dias] 
(quo cotrem para a nossa Patria, nuas a'um 


] 


Plato sscandario não pode. 


vel à rostauração|) 
condições, coma por, 


hol com à Inglatorra om facb das dif. 
ficuldates quo resultam do |bloquoio 
[submarino allomão, resolvon tomar as. 
spsintos providoncina no abntido do 
atliviar a situação do imeamo commer- 
cio pelo que rospoita a caryão o ira- 
otass 


Emquanto so não resolvorgis as ne 


luções gora0s rolacionadas com as 


[pão polos submarinos allen: 


O goverho inglez concorda em que, 


fsrraios as emecessidades 
los seus nlliados, os navios 


eubico do carga dos mAvios que] 
rsguom rminoral do forro 08 portos 


iran-Brotanho, Antoriormonte, jáco 
tira om que os impoitidores d 
uota britânnicos recobcssel 


pro- 
ramento, lustamos com dificuldades 
lonormes que toda a gonto huppunh 
quo 36” removoriam, pelo 


grandão com o aproveitamento 
tesos Barcos. 


com uma: punhalada 


No pateo do Junça, na rua Pos-| 
sidonio da Silva, residia o traba: 
lhadór da Camara Municipal, 
Guilherme Gomes, de 20 annos. 

Sahindo hoje de casa, b Gomes 
lencaminhou-se para os lados da 
Meia Laranja, á rua Maria Pia, 
e por ahi so entrotevel durante 
algum tempo conversando com. 
varios rapazes, entre bs quaes 
uai tal Pompeu. Parece que, por 
uma questão antiga de | jogo ou 
por outro qualquer motivo, os! 
eis se envolveram eim desor- 
dom, não tardando o (Gomes a 
cahir por terra banhado) em san- 
que lhe sabia em borbo- 


[gue, 
tões do peito. 

Ebra o, Pompeu que bom um 
punhal lhe vibrára vin golpe, 
pondo-se em seguida enh fuga. 

O civico n.º 1839, ajutiado por 


alguns populares, tratou de mel. 
ter o desgraçado n'um ajitomove! 
e removeu-o para o hospital de 
8. José, onde chegou já cadaver, 
pelo que o medico de serviço se| 
timitou a verificar o obito e man- 
dar remover o cadaver para à 
[casu mortuaria. 

Uonhecido o caso no| governo 
civil, foi mandado para o local, 
a fim, de proceder ás nebessarias 
diligencias, 9 agente Manucl Jor- 
ge, que estava de piquele. En 
tanto um soldado que cânhec 
(Pompeu e que tinha [conheci- 
mento do crime, vendo.o passar 
nê Jardim da Estrella, nrendeu-o 
e levou-o para a esquadra da tra- 
vessa das Almas, onde se encon- 
tra ainda á hora a que escreve 
mos esta rapida notícia. 

O crime deu-se pelas 1G horas, 
tendo enysado grande cpnsterna- 
'ção a morte do Gomes. 


ções q 
Squeilas a que sob 
adecnção em mada lhes 
facaromos, para exeopio, a elas 
Pesaro s% poor 

atas merecem, menção espécial À pri” 
(meira, do um indefnivol o miiterios en. 


tos conhuistadores| 
o andazos, tm tria que sompro de| 
longo chama os amorosos da Torra, da al- 
deia notal, aqneilos que, ebelos do nostal-| 
gio, lemvram: [ 

de amor 


pa 
Encanto 


aeiramaro | 
i 
Som és sous ritmos dolontes e cantaa. 
tos 8 «Canção so Abioro é Gm modelo da! 
ão postica o factara, dé excedido, | 
fqusnto a esta ultiusa, P 
dar», a quo adeanto ne 


que o Mar abraça 


partir o fiho 
ab do toque” Fon 
aitos asteitos 


que vê 
guerra. À simplicida: 
[gas troste possla os vai 
[do emoção. 

Ocçamos o que dizem «As mãos: 


«go à magoa, d 


refarirmo-nos a alzamas otras produc.l 


Por i—noso peito abrimo- 


—— 


à imprensa franceza tem pre 
enchido ultimamente algumas) 
suas columnas com artigos 
muito interessantes ácerca do 
problema do abastecimento do 
carvão. 
Ja sabia, muito antes da con- 
tação “aciuai, que « força 
uma rencção se mede pela sua 
pofencia industrial. E a guerra 
unbem tem confirmado a gran- 
de verdude, de que a hulha Cons- 
titue 9 pão da industria. 

Antes da machina so tornar a 
rainha dos campos de batalha, 
ella já linha triumphado nas | 
elas economicas. É a sua supr 
ruacia ha de assignalar-se muito 
vias ainda, no novo mundo que] 
vas resurgir do cataclismo tre- 
mendo. 

Para um paiz se preparar para 
as grandes luctas economicas 
tem de pensar nas materias pri- 
ruas, O carvão e o ferro. 

Possuidora de minas importan- 
“es, à Allemanha dispoz-se a de- 
safiar todo o mundo. 

Mas se a riqueza mincria da 
França ora insufficiento para 
constituir uma barreira á mar-| 
cha invasora dos hunos do secu- 
lo XX, tem valido os recursos 
das minas inglezas o americanas. 
Mas a França, que procura tirar 
ensinamentos” das deficiencias 
*cluaes, para se preparar paraa. 
tulura acção economica, e rege- 
terar a sua industria em bases 
mais solidas, trata de aproveitar 
elementos necessarios para a sua 
actividade. 

Antes da guerra, o consumo 
anual da Nulha era de 05 milhões 
de toneladas, e a produção das 
suas minas regulava por 43 mi- 
lhtes. Precisava importar 22 mi- 
lnões, Mas, se, não 5ó à industria 
franceza, como a de todas as ná- 
tes alliadas, como é de esperar, 
iomarem nto desenvolvimento 
tevo, nô fimPdas hostilidades, 
fim do poderem impedir a natu- 
ral ifidgsão dos productos expor- 
tndos pela Allemanha, o deficit 
economico fornar-se-ha ainda 
meis consideravel. E como se 
tem pensado lá fóra na resolução| 
do problema? 

Procurando 


aproveitar novas) 
fontes de energia. Recorrenda é 
hulha branca, 6, a reserva 
cnorme de força motriz disponi- 
vel e que não está aproveitada, 
nas quedas d'agua. 

So à Allemânha dispõe do blo- 
a ênorme da hulha de Wistpha- 
lia, não possue os massiços mon- 
tunhosas que em França permit- 
tem aproveitar massas d'agua, 
capazes de activarem as mais po- 
derosas machinas. Está calcula- 
do que o aproveitamento das 
quedas d'agua dos Alpes france. 
xes. poderá procluzir annualmen- 
1º a energia equivalente á quo] 
se obtem na combustão de vinte 
nrilhões de toneladas de hulha. 

Acerescentando ainda as que- 
das d'agua dos Pirinéus, dos Ce- 
vennes e o Rhone, é para so 0s- 

um resultado ca maxima 
ade para as industrias que 
se procuram desenvolver na 
competencia com a Allomanha. 
este o grande problema que 
estuda em França e que de 
resto não é mais do que seguir 
» exemplo de outros paizes do 
Norte, da Suissa e da nossa visi- 
nha Hespa 
se tem obtido tamanhas riquezas 


com ça exploração de (ão lecun- Iransportes para os mércados fran. 


las fontes de energia 


Se ha paiz onde este assumpto! 


lv ha muito deva ser estudado é 
+ noáso, que bem cfrece de se 
é para poder viver na lu- 


No doce prio eratad 
ce peito era 
i o Senhores 


Cançados do não prender 
No geato bem dos abraços 
Os filhos que nos larante 
Para morrer! 
Eemnrckum —rosar na hasta 
na 


- 


!mais os vm 
unde de la muilo jcenten e 


[para todo o sempro cristalisados. 
(mentos que o 
Ítiosa da partida 


da hulha 


cla economica com os outros po. 


5. 
Sendo consideravel a nossa ie 
queza mineira, não se póde fa: 
bricar'o ferro, por não possuir. 
1105 hulha, nara se obter o coke 
metalurgica, 

Ainda imestmo que a hulha fos- 
se importada em boas condições 
economicas, a grande percenta- 
gem de silica que acompanha os 
nossos minerios de ferro, recom- 
menda o aproveilamento das 
queilas d'agua para se desenvol. 
vetem as Industrias electricas, 6 
assim se fundar à industria side- 
rurgica, em condições bem van- 
tajosas; juntamente com os 
altos fornos, que aproveitem o 
pmerio de ferro menos ailicig- 
so 

Estes problemas são largamen- 
te estudados Já por fóra e na Tu- 
tura luta económica que ha de 
surgir, tremenda, só poderão vi-- 
ver os' povos que saibam aprovei- 
tu as suas fontes naturaos de ri- 
queza. 

Em Portugal, o aproveilamen- 
lo das quedas” d'agua constitua 
uma das maiores foutes de ener- 
ia. Toda a gente ilustrada o sa- 
bo 8 por isso não se comprehen- 
de que molivos poderão ter in- 
Huido para que não se cuide de 
estudar a solição de um prople- 
uia (ão importante, 


1, CORREIA DOS SANTOS 


“Di dio Pisando Togo 


A sua demissão de director do 
banco do hospital de 8, José 
O sr. dr. Arlhur Ricardo Jorgo 

entregou hontem no ministorio do 

interior um pedido do ayndicancia 
uos seus aclos como director do 

Banco do hospital de S. José, logar 

de que foi demiltido ha dias e que 

como notíciâmos, vriginou na cama: 
ra dos deputados uma interpeliação 
derem cr 1º, Jayme Cortezão, 
Consta que 08 cirurpidos esfecti- 
vos do mesmo Banco di iram ao 
sr. ministro do interior um protesto 
contra essa demissão, afirmando 
uno elle representa uma perseguí 

são de caracter pessoal e louvando a 

competencia e n zelo com que q sr. 

dr, Arthur Ricardo Jorge exercia ns 

Suns fnneçãoa 
Dizse ainda que o sr dr Costa 

Santos pretendo intentar um “pro- 

ecsso discinlinar contra o gr, dr. 

Arthur Ricardo Jorge, como liquida- 

cão do incidente entre ambos havi- 

do no Rocio, 
Do sr. dr, Arthur Ricardo Jorgo 

recebemos a seguinte earta : e 


Sr. director de «A Capltate-Ha dias, na 
Nocto, dotrontetme com o sr. dr. Shar 
tião- Costa Santos, 

Jnrtas, attemato 


sr profern. em cscasião” q 

o permitiram om dosagravo immedia- 
embora uranto Uma convorta, de ca: 
raiter narticulas sobre assumpto absolata 
mente alelo às minhas funeedes pretis 
Soro 

Tonta-so, serntdo me consta, deyiriva: 
a significação absolutamento "pesei do 
incidente. que, embora ima não atamoriro 
não 6 exacto —moliva por que peço à *. 
o favor da publicação, no seu conceituado 
Jornal, desta carta, nue deixa o caso nh 

fixado, 

ndo antecipadamente costa. tino 
na subserevo-mo do vw. etc=Amhur Rlonrde 
Jorge. 


Navios  ex-allemãos 


Vão ser entregues 4 Inglalerra 
eg ex-allemães vS, Vi. 
anto Antãon, 

E apesar dos nossos vinhos 
rem descendo de preço, nar fai 


cezes onde obteriom preços remu 
neradores. o governo vas destinar 
apenas am enpor, o or sigral de 
pequena onelagem- para esto ser 


te 
pgtaram aa bota angu 


“ 


a puros 
Que de repete gelanto 


Nas nonsas bocens sem côrt..e 


o distontes, 
+ Re certo, 
Vão e 
Eperio do eu. Fem perto, 
Bico nons coração: 
Bite caio, nte certo, 
Deciliondo a quitação 
rode enperença 
le nos dirá, 
'gandomaror 


ore 


des iloa 
fslobeds de carinhos 
Ear tia e eme 
Pá enc ceu morrer 
Errnetinto Varia, 
b rio 


a au Porta! 


'eficito ovocador 


loda a granér vida que ho para, vio 
& da ronda infantil no Inar, 

é corpuluto nó 
it 


jota 130 
anceio osperuncado p 
6 conrtnata do priocipio 


posiçã versos avisa do artista 
oito quo manvia  rtbmo e rima--Como 
agocra, Joio do Barros o aids. 

da m Arto de 


mento bi 


para a Patria Pol 
de à certo, couro diz o philos 
o gra0dos obras dg 


ójo agita a alma na” 
89º eta sur log 


ago, 
Fernando de tra Machado » 


E. AUNPITAL e 


A SITUAÇÃO EM HESPANHA ie. 7 a A ERR “2 SEioro 
Como o governo justifica | Ul Ima notícias 2 À mom. 


AS 3 horas da tardê 
| 


Vi a a Creanças 
“1 à suspensão de garantias, «casersmenm 
a e ee TOMO, O JO 


4917 mein 


nio, Eurico Castello Branco, Floren-| N je. 
pio rio Coto Banca Elec na mel prog ea (o 
Nascimento Fernandes, Domingos É - -matog:apho 6, variedades. 
Aseve expitão Pinto Vieira, repre-| do — 
Peste de Grupo 'dos Cem e da ou-| A's 9 e 10 3/4 da noite 


esse) ninfa] asma 


A mota oficios sobro os motivosJparao qual os 
que levaram o governo hosponhol ajrennidos em Madi a 
tomué a resulução do susponder as| palavra do apreço, reputando injusta- 


não tiveram ma 


K i z d iu posto . vi co) ÁS concessões da compa- e ras 
o rosas do cassio ez em Eovêco. praticas. com 0 vivo otp-| | Mia não satisfazem as re- Pettem 26 br - O E sensaeion:es numeros 
ppp fanra n ge Frplnd pia o it E ralis vivas S/A favor dos péscadóres do varielados “E 


|Realicou-so. hoje, na Caixa dEto- 
[nmica . Operarto, à reunião de em- 
pregados forro-viarios, convocada 
ra sa iratar das reolamações que a 


irouúistancias da gi 
Gom ogual criterio fovoravel para 
com oporarios intervoiu na ulfima 
Egróvo ferro-visria, tomando resolu- 
Para isso, romemorou;os qutscolen-|çõés que lovaram muitos a apodar 0) 

* og. do, momento -actual, ab reclama-|govorno do domasiadfmente benig: 
qiêa; ha, mona: formuládas polo: nda mais, do dobilidade na defe- 

' presentantes óporarios acôroa di E, 


cial, como consequencia dos 


assalfados pelos ban- . 
“qidos allemáos Exito: incomparavel | 


E es A í Sa - Os melhores espectaculos 
E Tohos A Nohiiag + 5..zas coro ci Die 


bos do marinheiros-da divisão naval, 
Eos see : 

que, obtida à necessaria auotorisação, 
|| INFORMAÇÕES deliberaram angariar donativos párá| 
adquirir quatro oabiquos «fim do so-| Ponta é mola. 


Estemonto” scaltadoso ao Tarso da) PIOJTESSOS SENSÍVEIS 
acido otoomor am pise 1 DA FODE QOCUON(AE 4 
| 


A comissão que com e PARIS, 1:—Communicação ot 


name A EE RE SE SE 0 ++ 8] 
e x 


Essas reclamações eram, como 
, às oguintes: 


Victimado por umi 
[ee a e e 3, 
ps Antonio Maia 
lo operario cam 

verba Correia «roj 


5: pelo governo para-attenaar tanto| mento para a execução do decreto 
quanto possivel ossos problemas e as/ reconhecimento das colloctividade 
leis propostas o approvadas com|operarias, no qual so consagra dofini- 
identico im; a gróve geral do vintojtvamente uma das aspirações que| 


4— Angmento de tros escudos mensaes 


untro horas havida em 18 de de-[essas collootividades mais porfada- iaga «O Mundos. lissimo intuito .s6 00! ficial das 15 horas: 
seno ultimo, poranth a qual a atti-jmento teom desejado vôr realisada |O acer E poe iar os emtriho, pena uco 1 - No: Somme e no Oise houve Jus 
tudo do gosorno foi tal que lh O governo não recorda tado isto.|Sfsiia om im lísndo o avocmpunhaenta à pá. ra nos pedir a publicação das seguin-|cl-d artilharia; que foi bastante, 


« obfoita avsusação alguma no parla-/para iszor jus á gratidão, porque o|"esdb local dente doncadidos família do extieto os Bossos pesa] violenta na região de Rupy e na 


mento-nem por violências, bem por [tom feito no cumprimonto do sou panos os passos docironlação gra- mes. linha de Affiguy-Penay; no ses, 
falta-do provisão ou-por abandano, 6, vor. Mas enumera v iropellir ajtaito. or dasvijctor de Solembray-Southy-Les, 


pesjadicsdos ne sva 
Too cia ato 
feio e e 
bio da Sega concedidas lo ata 
TiR=Qgo deja. pablicada a reorganição 
2 Q6 ja pabicada Em 
gs, quim ol então ir Info dm | nai sem o Enio a 


finalmonte, os propositos da divorgas |acousação de 
formas annunoiados pelos dirigentos olasses q! 
+ | doscopotaeios como proludio da as-|Para nós, hão ha classos privil 
mbléa que acaba de) das, 'mas im Pp: 
Madrid | o; o om/tudo quanto os podoros pus] 
j blicos .pôdem livremonto jagir como] 
Poranto'nss08.potos, acorescentau, o een premiada 


j oa a que Cliôleau houve escaramuças cn 
Pe | e [nenhum coração de verdadeiro porto-jtre patrulhas. 
Iguez deixerá por certo de corréspan-| Ao norle e ao sul de Ailletg 


| ct e dor: realisámos progrossos -sênsiveis, 
e electricos pliános progress sdnsívoia 
ja nordeste de Margival. 


opõem privil 


. jucrar Duas. tentativas alemãs sobrg 
prestacao dp oisoailD, o “equenodi L . ES ninguem pode lucrar com o facto-d» ar;| - Tudo na mésiha! Parece que 
é h q tou om prol di —Que sejam sensidas nam mico | remesar para os braços da mi quer devia tomar a peito a re- 05 nossos pequenos postos'a nom: 
ea bina e. comprado ' notas orisatação so pro. NES todas ae disposicôna fogolamentare) milhares do Mia. Soiução das dilfiquidades que dia este, de Huhonne, proximo “dal 
moyimentogou propositos do cara|POS continuar. nêo estejam d'accordo com a és] O «Dias, transcrevendo eghalmen-|u dia se'amontoam, tornando an- |Mauquois 6 na região a oeste dei 
: tal político era Assim o), Mas o sou dever em faco &'oma Ptoprias onoias de/Cormpenhio, |to umas considerações, précede-as|gustiadissima a yida ecoriomica, ea) Morthome, mallograram-se coma 


mapifogtoi reiteradamente. Supponho|Bróvo como a annunciada é adoptar 
quo os plomentos prolêtarios. aponas[33 modidas quo garantam inquebrab- 
trataram “do chamar a atienção sobre |tavelmente, som possibilidade do fra- 
da Sae QUO De fora, a ordem social, Essas modidas 


pletamente, -tendo nós feito prin 
Sioneiros— (Havas). 


À Juctá aerea 


ani odes do teablho noa| dO seguinte commentario : lou dorme ou não forma a mini- 
l 1 ca. ia, ideia das consequencias de- 


guerra.) À Comoanhia do a ja perus |Sastrosas da sua falta de energia Ja, 


Constituida a moss, foi dado conho-|de 1 d'abri, ãugmenta trinta réis em cada |€ DOM SENSO... 


e ' provi-) 1 :- "|kito de papel de impressão. O priço passa | Conhecem os Iditores a questão irroros, mas os] Proezas dos «azes» da aviação: 

e ao” inclina o rosoata [oicamto & assembleia da soguinto or-) sis! do petroleo. Conserva-sê Insol- estala da majrades. ão potes) + rancor É 
resoluções acosao modo de encarar 0s|Nºnto para estas ultimas, porq T vel! O sr. Lopes/Fidalgo não de- bre nar gornato A reed! RIS, 1,—Não obstante.o temp 
accordos oporarios,, suas consequoncias: são sempre me) O) conselho. de administração desta) 


cide nada: o sr. ministro do in-[dude Pasoado som 

terior tambem nhda. decide, OO AB DOS q nado 
recendo que ambos querem 
'xar aos seus suctessoros a tarefa: 
de prover de rejnedio os males [am velho ho; 
“|que deixaram adeumular! dos trabalhos, a afor 


desfavoravel que não cessou. do 
[nar na linha. do balalha,.os nosooW, 
do ao, Mectuesstas( Pilotos travaram esta somana na, 
atas; o comtudo, mi) Ierosos combates aereos e desf 
brigar | ram solo aparelhos: allemãos, 
do dos] Esses combates - permiltiram “aq” 
o pro;| tenente Dorma elevar a 18:0 nuMO 


nos, delorowas o vita dopravaçõos Cpm pasto em sua tsso d 5 do corre» 
A esto modo do. vêr corresponde a td resolve FERAS 
|guspensão de gárantias: constitació-| ) J* considerar os avgmentos com 

maos. O governo lamenta: vôr-so obri- 
lendo a tomor somolhanto modida, 


griye goral com oaruptor indofinido e 
assita dolegudos separaram-s 


o izer : Çi rio barco com que, doranto a malor| ro de je 
: nas, persuadido do que 6 essa Quer dizer: h recomposição |Prio barco com que, alor ro do-aviões inimigos que temvabac À 
&| emendo ppl obri não hesitará om adoptar ministerial, ou tomo deva cha-[| Parte fo co rado viver, angarion o ama'|tigo; q capitão Doumer e o ajudar. 
| as suas iorras a preparar a. 6x0: com meza todas as quo fo-| mar-se-lhe, só sb fará daqui a a amigo do Jutad| !€ CaYalle,abaleram cada um d'elies, 
“| cução dossa doliboração. Quanto, no [com posorgneio Dr O Som orna esmagadora 1 o seu 


preso er non a aa uia Vicio = 
aco ad Era Ped aan a Bu otori, = 
Gs ento ado aba vao) Sue 

E 


quinze dias, Até lá, aguentemo- 


“A Manha puriu sobra alquestão NS: caso. pilloresço dos eleetri 
o sr. Freire de Andrade, que enun- 00 d ctri- Je a 
ciou as seguintes medidas nára atte:|cos? A: Companijia' veiu explicar dora: da guerra to: O novo estado TASSO E q guerra 
nuar à rise ; ao publico que linha muitos de: [Nha cx vista o que não pode honrar nem) (À À 
mas não 1h'6 |URe matiohe net mma nação! sr. Milionkott. fez, as, ceganintos def + 
invi.o, mas, atuo jo 8! clurações, destinadas a ser transmita 
Lopes Fidalgo [ave alludimos ah polo velho fi obrildns dimpeonéa frandea: 
o 6 não ha meio | gado, como alle proprio, conto, à collo;| 1ºº anGrta ; Ê 
tenhamos, pois, [tat.& Bomb quo bavis de fatar soso.| "A mulança do governo não modít, 


caructor d'os! 


igróvo, O governo 
tar bip 
s que 


E'olaro que usará aponas na mos 
| dida: do. quo fôr indispensavel da re- 
solução «agora tomada 


Ls 
o gor nd, 


no manifeste 
que aubsirovem o no. «mootiog> 
lóbrado. para oxplanarom os. motivo: 
dus, guas resoluções, , a proclamar 0 
fim que so propunham. 


sejos de a servi 


to que 
consentem. O s; 

os Jornaos reduzam, tres sema 

ba, o numero do paginas; que não postam |APIMOU em tyrani 

prega-Ipublicar mais do quatro futuro [de o desarmar. 


7 NaMOS, POIS [Be Boro Si sq do apo 
davidasa phr: não «e consintam novas publicações: que ltodos muita pagiencia € muita |nobrara-como se fosso um prolongamen. : 
dio para” pães ancora! mai de ma ei fe resignação, Alê Fear 


us no governo to do sea proprio sor, um executor fei do Conslankinopia, qua é indispersave 


0:08 propositos: «obrigar as] civil e no ministerio do interior [ds sua vontade! Foi como qua obrigar) g- nosso literdade economica. Quaremoy: 


6 due o publico tscrera o mehos possi: 
ei 


eme a madlarde, a destralr des 
o. Sompro uma portucha- ai jagpgreça quem lcomprehenda, a jus homem a matilarse, a de am ..das. nacionalidades. oppri, 
ção immensa. Nag. aotuags ciroame- eeoluçõos, do conselho del itas:ha ds facto tala do nabutr  IyAao, ;as respohsabilidades “do ho, o lakrieas nos olhos 9 Ecdtralo | mitás “Pi Austria Hungria. 
joaleae ao a Commissão de Abastecimento Remos re-- J de dôr, exeootou m sentenço sob uma) «O asso programma é sempre 


isboa 30 do março de 1917. cebido. por  éxéri re 
Poa adeninistração da Companhia! o Gigeo Isegiraão “a impaida: pr 
te da comraissão executiva, Bar- ú 


promos, aotos| ro 
ra booo o manios abpromos, actos nha & intengemonto afectada pola si 


foral. y Queiros 
O governo em faco dosau attitude] 


PE paro E O a: Amado ias, como pe-1ÃO  PUÍSO da CrÍSE. + Eránii 
à poor vid quanto à oo dei ixsia, a dodords cri um eriso dont da comuns essi da fed ih rança 
vores, Com porsevorança, sem vacila- reauião leu um-longo relatorio, oujas| Tm jornal da manhã dis hoje que, r |Roscos. o) VOSEO-Siavia solidamente organisado 
Si dava crúrio duto e doe] “O gotoao “ontiduat adoptado ebneleetos das ogia: jim, joraul da manha is jo QuelO. «Tempo» dehomina. O novo] SRetartião do mico a desgrçe do oca SE 


ameaça de morte! do pelo cuidado de realisgr as legidi 
A PR Pç 
As importações [iii cai ia 


pilatando bem o 


“| lemanha no decorrer da guerra, 15 def 


mo reporont 0h Ventunadas Belgica, Servia é 


levantar loriosa. 

5 “om que ocsupa o pndor|com urgencia toda a espeoio do me-| | que “entra. “As nossas. inffrmações| dESrólo que-as regula de «sen- |nininiimo, o, morte, da fom uma, baiano, eira 
uignidado o deamparo|didas para attonuar 0 probloma das|, LtcSuigavemos que a Companhia nto teaçaidg morte» atido ambições allomãs nos Balkans. 
classes trabalhadoras, [subsistencias e do trabalho, Podir-li E oemeldera ra Ay «A Russia libertada não pódo by ou 

toom preocupado do pro-|que pela! oção - a crise mondial| 


Com à titulo «lana: senteiça de 
Mortes, o «Tempb», referindo-se 4 
robibição. das importações, em 


tra ambição nem outzo ádoal do que q 

Mihertação dos povos, viclimas do ima 

perialiamo oliamão, ; 
«Para alodnçar estes lins, é n 

ia uma Vitoria compl, pole não poi 

deriom see 


problomas oconomiços, a So não/ roperurta no nosso pais 6 
riso do trabalho 9 tudo quanto so zo-!uma obimora, quo ninguem tem o di taros. rança, diz o seguinl 
foro às questões. socias ; Ooncedou'roito do: esperar, nem, portanto, de| pos ú E paper Trulos “A sentença a ijue nos muere.ncs 
+ opportanamonte uma ampla amnistia, oxigie. . RSA O, Peso, ama ve tita, seia Choque de= ven referir data de hoiem. Lavra ic | perdera, nós vi s- sem cla. 
pi pi eai pecas fito Le [audiençia secreta) sem que o céu]lio pera roparar E graças 
O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE azens de Viveres, quisemos deixar é] E) folizos. Rs optado coa “lia de inaba: 


[Ui tão. dado e fe vido, constituiria, folizos. 
Recolhendo aos . hagpitags tz; sei utero esterno Om canto grana Ce a provê anta se Edo ps a toe ond qe ala e rio. 


gustia do míseros 


j =| , "Dial bem 4 França que a demoçra- 
pese cio ) ; oo, ma, — “Ira é dessa e” momentánes.| (* | 
dos sado os preços dos) ng, alameda das Liftas de td pino abc” Mas ora [Stone am aofeiménto, No; 10 dinharo| cio rua tem er cua irmã a Onrocra- 
Torres deuise es le umjo condemnado mérece algum. inte-|cos, movosios pesia. 
is que grande desastre que coristernou|resse? Se pretendessemos altirmar [potes asbettele es pordid Rad Da PO INADR RO fo 
cooeosstes feitas. poa lodas as, pessoas. que q jpresenJque nero: um hraiamento manos)dbois ue cinendr ini Da o Da PODA: 1 
*|cearam. Um electrico, dás gran) rigoroso, não nos exporiamos a per. e oia ne unoa, tranco: 
mpanhia esta exoluo algons em. e E Ep cai Mrarsbepa suspeições?” Ousar no o-|" O vosso socorro, neste. momanto em|FUSSa lomou-se uma aliança de sen 


ão a comprás hevos bar-|cia france, uma ardente e cien aja 


E" A à ; 
por Urbano Rodrigues! pego, anleidata no/f do hospital do)! em deguida o er, Mansano 
o ao ae ada o  imbeeme [00 na occasido oii quo passava najSPezr 
vir a Jume, contirina as qualidades que prada, dê saia 


per me srenp Bigafiava, canto com am pé ooma-)ipigai do PISO Tur nara o nstado, guiado pelo fsoldado mento aciual, interceder, pelo comiam dra emana ati o pa eos 
fivio Guidado, hnalyse profunda dos] “Na enfermaria n.º 4 do 8. Josó en:[dos eram abrangidos. N'essas condi Eomo fal de 


 nlimentos tão. contradiciorios que Gg | row o carrogsiso” Jsad ASAS Si e 
Sim à alma huma, exposição bem de Igor na fravossa da oa Hogas BE ars 
nzida, tudo concorra pera fazer de «Co-)foj abtingido por um colco, que lho fo 
ração» um livro que se Iê com 0 maior |oturou a maxilar Infuoder 
asudo e que crogria um logar a Urba-| “No mesmo ficou o convi do 7 
no Rodrigmtes, se do ha mullo elle 0.não Francisco da Silva, moradora pa sui 
K ivessa creado entra 0s:novos que. mil) Maria Pia, que alí fot colhido por uma 
| bri geê e carroça, 'soffrendo cantusões pelo cor-| 


E-à n.º 18 recolheu Dolphina Gil, 


; dias all Hi E qu ento jean no 


Proezas da gatunagem 


é ellp o delinquente ou! destinado a anxíliar os esforços ea MR e mm rea va 

227 6 que transporiava-o ca-lcomo (al desiarado, não deixaria Ge Sedos data dobailar eme cris, do pro"), TOSÍS(E 
es entendo quê a classo devo insis-|Pitão sr. João Isidro Tavares 6lcer alguma temeridade, Mas S0/p000 perto aa a o cagundo ing duma 

nas ts seolaraçõos. os alferes 'srs. Ayres de [Faria e matar o commercio irsthcez duran. enianãa eres ministro da guerra prussiano docas 

O orador aprecia seguidamento as/Maia Aguiar, | -  |lera guerra, acabo poderá resusci. rou no correspondente do «Az Esta 

feitas pola companhia e| O Choque foi violentisgimo, fi-|tar mais larde? fabirá Lazaro do ne os Alemães conseguirão. resis" 

tam, nO Sou enten-|Cando 0: automovel po are sepulchro? ir mésmo aos ataques mais pode. + 


or; as aspirações da ol an. [mente inutilisado e sen is Como começa a sentença, ten rod do alt ea PS 
a rocleisavtes fonte Jovi. |messados 08/ Passageiros! do à forma de um decreto: 2d 
intonde “que a classo por agora não/de distancia. Os dois alf 8 
ovo podir mais do que.o que consta/da mais soffreram além, 
jo manifesto da classe. O ar. Jaymo(lo. O mesmo não suá 
Noves congratala-so pela aaião| Pé, ao sr. capitão Taval 
os voltoa-a. reinar asso. | soldado, que: ficaram -pc 
js je esta dev: g a pedir|SCm falla. 
der entiafaitas as suas reclame.) Chamado úm automoy 
os dois conduzidos pai 


custe muitas dorés, esforços é sacri. 
fios, Acinalmenta os sofirimentos 
Artigo 1.º E' prphibida a importa. ev 0 Creanços Úiai | DEeiencÕa E TRDO Dio ia ad. 
(cão em França p na Arvelia, seja|do a linho rabra do horisonte, na ancio) fera da Allomanho 

qual fôr o reximen aduaneiro. de [do detcobie a veia do barco que lhos de:) “O ministro” aiicmou que a bala 
lodas as mercadórias do origem ou | vis trai o pe pes go pie | ma do Som foi perdida por cuusa 
provênlência Colrangra qr da superioridade da artilharia in- 


ia a ei ra ú 
codoria do origem cu do provnincia] PEQUENAS NOTICIAS |Rsttisiados Eididos nto arprasção 


Vrovinom-só os ars. fa 
prego Tegal do livrinho continai 


1centavo ta no so brança)Pital de S. José onde Frenoa e Ta Argefe. Go fosso ami | Poe domo e Dociom fi 
oposta. para faça a cobram . rança : | o o fan promo- inte 

gaia O imãs a E Sette, residia ros do Seo Bosta, Para que be [ea a cravo rm “4 horá à qua 50 e e A er | dos aaaas da Verao Sm atoe:| Pinaimente, o ministro nogou que 
eno oo do que cs paramos Encoveliade  oti|íing, abolíndo assim a ordem 100,30 QUe NOS dizem, 6m es! vez este invocassa E Clivaoo Csnçais Cano q 

Deposito ce al ausência, snbtrahiram da sua rosidoncia Foi approvada por unanimidade. — |VO. Sumo or axarmpão able: [alo Anguito, Antonio Teixeira 6 Ber 

diversas peças do rqupa 8o valor dg 200] i des com que estão| estabelecidas és re- E 

Cc H caos: E 6 200) | Falou depeis- o: ar. Jasé Antunes es ão Coolho dé Mones, 

asa Hayaneza eiciuia Lo istrada| quo folicitou todos os - “A Manhã,, | —Joso Antonio “eballo, residente 

Ê LISBOA Ea pos geo ram e 08 que- mandar po economica e política, 


' dhosõos, lamentando qu 


a ferro-| Foi, efectivamente, um aconteci-|rentes de negocios com os allisdos é Y ã 

jos que não E rep peer Pre-| mento a taaasão A sua pegos Ss Í Ed “TF . « R 

foniscu » onião da élegoo fes votos| oleta E É u 

gd co als gu do cr ao no irei VALA O da Trindade . 
so collogu lanhã, ter “hoje; las| rrohibições gernes'd» importação, a 

atjfação das auas coclamações. [7 apto “arguor na fachada db soa [à est indicia [to póde prescnir HOJE-O grandioso film de aven 


-) Autogranho de Danilo Castelo 
- Branco 


preddeção do nulogranho de 
lo Branco. offerecião 


' (edificio, largo, Trindade Coglho, a sua|t1s malcrias primas para continuar a! NL 
d'«A Capital» pelo sf | B o ". Antonio Delgado, | ' ag | traball para fóra. Mas ho 
- Sfus Magnlhtes o cujo producio de [4 festa de Lucinda Simbeshchandoso insoripios ainda moitoibtlatagarrida, a loiras Formelhas povde “apresentar a do: UlrCo . 
vênga, como noticiámos Luna- É, as 
alento “Pnocordo. como clferiante|, A grand are UnciadaStsões rota Pr adorES do por uma bênda de mosids, fes jun- é taçamos plena) * DE que-se extibem: 4 
ever rã a favor o GÊ O penemnanitá| no Rópablica Da queria Fira, Ti sa tar muita genteno largo, 


dos juízes. À sen-) DL? episodio, Em poder dos, piratas. (2 partes) 012º, O de. 6 
(de um recurso. Leia). elivo-da morte (2 partes) — 0:18.º, À pantomima. uriminosa (2 
do xissisico do partes) — O 14.º, À ovemenádora (2 partes) » 


Sociedade da Cruz Vermelha, foi en. |nde a ato festa arstica. Noite olegante! liciamento feito 
hegue go ultimo licitante, que offe- [ade euthusisamo. Lncinda Simõos dirá) É Fa 
] E 


D. Sire de Lima, | 
; ecêra 5800. uma iliostre senhora da socicdade é dis llações do novo colega, que hojo | 


À hivraria Ferin accedéra gentil. [uncta escriptors, o representa-se 


' iblicou um interessanto numero-de| g 

niente a expôr nas sas montras es. | primeira ver uvta cpocha a festanda||S0/fre novamente um consi-| Fito pssinas forano santos Totonedas iria, dos corveios| — Arinteressante comedia em Jmartes 

Ja robrodatião, iram anda “a foi ía eva em ado Endel th dia in PRE par Sereegera serio ser ao . O BAROMETRO. DO. AMOR 
Dr ng de A mandar ella DrO-lco. Ou asignantes toom Profecencia aco ras pessoss, os srs. Jaime Cortesão, E proibição, quer a Medo gem] | O film portugues de grande oxito 


as logares até à prosima quarto faira | A sifuação dos jornaes-vae aggra- Beja da Silva, dr. Albe a “contingentes. “a venda da fôr” 
preço da venda, conforme o recibo [Ns Rio é peositina ilva, de, Alber j 
ne 729; que lemos em nosso poder; | sa duma rt rtaci o soa Es, der adel. Puaifumento do|tenento Quaresma, senador, Hercula-| a “os outros artigos 


ditado de ante-hontem, 


'no Galhardo, dr. Dagoberto Guedes, | do decreio e canclue por diner: Um pri (Aspectos colhidos nas roas de Lisboa) - F: 
T Crande Casino | À Itolta dê Liz Mendes: [roóios coniças ieent essa sobre dm Chatenobriand “Baracho, Nunes tado; a prbtição) — Amanhã Soirée eloganto-- IM Brovemênto — O notável fim 
ande Casino areia sia as | AsSimplo, Escreveu o jornal do da Silva, Hermaso Novos, joe Doe popoaces aivc| Estreia do 15º episodio da O ROSARIO 
José do RibamapAlgig siste e E Ao Pe Qpa e fo e] FINA DO CIRCO oração de Fado 
byropátina tem. Representa so pola bl je jntormar-nis a Com-!Xavisr. da. Silva, tencnto- Alicodo fiierie Tel é à jendencia Pára o comic] sogra ie dos io eropriodado da Bopresafnternaciooal de Cinema 


[neniia do Pane -do Prado ces Breçãs ao d , : 
E ro Pa pa Rofiraatação poa a o Moura, capitão Loiz Galhardo, , Luis mercio tranose é Uma eoplença de mor. 
. Primoraso. serviço dl restaurant |jer a criebro beca à Migalho, notavol tra lgricaio, à paris de joio presito, se Bavtisiá Dinis, Jaliolde E a 


À beleza plostic no then 


=p dc PiS= 


tê 
0 


Os grandes artistas e os grandes) 


turas robustas. 


| : “+ | spadores foram, quasi todos, crea- 


—4Quer O programma?—A: 
os perguntou tum empregado 
tro, com um. sorriso tãé 
feglado como so livesse a i 
de nol-o offei 
“uMuito obrigado, mas nã 
lo um, programma que) 
. huma. novidado me offeree 
inuilo' tempo, que mesh, é 
desarmada e quasi sem quérer, 
'onhego tudos os bonecos de sce- 
«que a lista descreve. Distin-| 
+penfeilamenite, sob qual 
isfarce é caracterisação à 
a disforme d'este, o ventre 
udo d'aquelle, os braço: 
«masiadamente deigados d'es 
to, ou as pernas, cambaias de) 
quelle outro. Mesmo tratando- 
gde: mulheres, rainhas cqnsas 
radas da belleza e; eleganícia pa- 
isjense. Paquin e as irmãs Ca- 
ot, “distingo-as quasi  lotlas 
ridi- 
pelo] 
no à 
jork, 
re. 


n| 
de] 
aí 


ten- 


nê-| 
| ne 
Ha 
ista) 


a, graças “ás suãs ancas 
ulamente estreitas, “outra 
seio, quasi tão ilineo con 
uinta Avenida de New 
mquanto que a sua collega 
enta dimensões: formidavei 
cendo ter: feio monopolio 
udo - que; faltavam. ás ou 
juas? Be-por acaso apparé 
m. scena algumas. artistas. 
m corpo, naturhimente Dem 


| ria do tragicos que já 


nto, muitissimo mais vas- 
o o seu campo de acção e mui: 
lo mais variado, que o de um ar- 
tus! nemnádo pelo seu phy-| 
sico especial a só desempenhar 
toda a sua vida um unico genero 
de papeis. ) 

Muitos artistas comicós da ge- 
rabão moderna já se submetie- 
ram a esta evidencia. * 

Fóra de scena esforçam-se por 
se parecer com toda a outra gen- 
te, encobrindo os seus tics-espe- 
ciaes de scena, e bastantes ha 


Jaque procuram adquirir pela cul- 


lura physica e pelos «sports» 

linha impeccavel, deixando 
abelleiras- e ás caracterisa- 
ções o cuidado de lhes-dar, quan- 
do. precise, uma fealdade -ephe- 
mera, 

O que se evidencia para o ar- 
lista comico, é indispensavel pa- 
1a. 0 artisla dramatico, especial- 
mente para o tragico. 

Não pretendo criticar a memo- 
ão exis- 
tem, é que apesar das sdas táras 


artifícios, empolgar o publico 


não posso deixar de pensar no 


:8 bem cuidado pelo hygiene 
“o «sport, facto -é tãorexitaor- 
dinavio, que logo se reconhece 
onto, tim, excepoão À qual de 
ão rogateiam blogios. Um tenor 
em ser obeso, um tragico-;com 
mas perhas rasoáveis, eu 
ico, sem, ser rachitico, parecem 
henomenos : e são -quasi - consi- 
derados uns semi-deuses. E! que, 
offectivamente não, has profissão 
nde 9 physico devesse ser mais 
cuidado, tendo a pôl-o- em “evi- 
«jdencia, à luz ero-quadro: feito pe-| 
a scena, mas não, ha. profissão 
(que tenha, sido mais “descutada, 
ha alguns annos a está parte: 
Desde os grandes theatros: subsi- 
[diados-onde se. viam “e se veem 
ninda adiposas matronas desem- 
ponharem os papeis de esbeltas 
alla, o de delicadas Climéne, até 
jaos ullimos theatros de feira, on- 
doa “fealdade +e “o ridiculo são 
Juma garantia e'successo, a-sfe-| 
5. de 


Hesgracas  physicas. * Especial 
mente na comedia ou no «vaude- 


leni: aproveitar * as diformidades 
como effeito comico, não tem tal. 
vez: já o mesmo apreço, mas é 
preciso não “esquecer que qinda 
+ bem poucos annos-nos apre- 
Ipomtavam esse doloroso especta- 
joulo, - principalmente. nos lhea- 
ros volados á hilaridade, 
e viam senão deformidades nas 
ras e nos corpos, narizes ex- 
(cessivamerito grandes, . pernas 
muito, magras, ventres indecen- 
tos, etc... Os artistas comicos, 
sreaturas |galhofoiras, exaggera- 
vam ainda as suas imperfeições 
|paturaos, ereando-se uma origi- 
lidade especial, como quo iba 
pica da, ao Ea 
“Rostos:| congestionados | pela 
dvesidade, gestos, muito acânha- 
dos, embáraçados por uma| hor- 
rorósa “gordura excessiva ou 'ao 
contrario, por uma - “magrêza e] 
desarticulação . inverosimeis, 
olhar vesgo, gagos. tudo erg pre-| 
texto para fazer-rir a-burghezia 
«| alegre, que simplesmente se es- 
guecia de que estava admirando 
o seu proprio retrato physido. 
O artista, phi 


do;. temimais. vanta- 
gens qu "qualquer our 
ro, para a representa- 
ção dos seus papeis 

Durante meio seculo, o publico 
não ja vêr este ou aquele vau- 
| deville» ou um papel, espécial 
ja admirar o nariz de um deter- 
minado actor, o seu -ventro é 0 
gesto ridiculo -de que se fez o 
apanagio. 

Escriplores. de valor, mesmo 
em comedias serias, chegatam a 
não escréver peças, propriamen- 


que serviam de baso a um papel 
unico onde brilhasse a deformi- 
dade colebre de um artista co- 
nhecido. Muitas vezes a metafo-| 
ra «fazer um papel por medida» 
! se, lornou uma triste realidade. 
Felizmente já estamos um pouco 
curados desse: excesso. 

Artistas excellêntes como os 
Gómier o Signorel, prováram- 
| nos á evidencia, que se pójle si 
-mular, em caso de necessidade, 
Jodos os ridículos physicos e to- 
das as edades, sem deixar de ser 
fóra de scena uni gentlemán es- 
belto e bem proporcionado.Quem 
visse na mesma:noile Gêmier 
desempenhar o papel de sargen- 
to Idoche c 0 de um velho de ses- 
.senta nnngs, ou Sigriarel fepre- 
sentando tra um delicado coro. 
mel allermão, org um vagabundo 
de «tAsile“de Naito 'dar- 


às | 

Creio mosmio, que o artista do- 
tado-d'um. corpo normal, é com 
uma perfeila liberdade de gestos, 
vódo simular muito melhor em- 


tina offorece-nos:a Jus É 
aa 


Willem, Este genero que: consistia | , 


[Não [io 


ica- 
mente bem Coerma- 


te dilas, mas apenas ídéas vagas|d 


dobras verdadeiramente. bellas, 
se à sorte lhes tivesse concedido 
[corpos harmoniosos é perfeitos. 

Não creio possivel que um es- 
pectador verdadeiramente artis- 
ia possa: vêr com absoluto pra- 


co-kter, uma «Andromaquen em que, 


à heroina tenha a aparencia de 
uma hidropica, com um Pyrrhus 
barrigudo é um Achiles. canojo. 
A tragedia, que pretendo .mos- 
lrar-nos heroes ou semi-deuses, 
não póde nem deve, sob nenhum 
pretexto, ser representada por 
entos- distormes. Seria- uma in- 
Coinpatibilidade odiosa, que se) 
tornará intoleravel, e que come- 
sa jjá a: sel-o-nas representa ,0os! 


tios da. natureza» onde, q des-| 
Peito das amplas prégas do pe- 
lo, se percebem obesidades que 
em pleno. sol saltam á vista co- 
mo ma verdadeira injuria á bel- 
leza olassica. à 


N «Não se-pode imagi*| 
nar uma. attitude; mo-| 
bre, um-gesto eloquen: 
te sem, 


imponha na execu 
d'essa attitude ou del 
esse gesto 

E de absolula necessidade que 
o artista encarregado de na tra-| 
sedia . nos: excitar sentimentos 

eroicos, comece por nos dar! 
com o; seu proprio physico essa! 
sensação de harmonia, esse es- 
tudo -de «poesia intima» sem o 
«pal os mais-bellos versos pare- 
cerão insipidos. 

Da importancia das: seus ges- 
tos, das suas attitudes, o que se- 
rá preciso dizer-se? Mas como] 
imaginar uma attitude nobre, 
unu-gesto eloquente, sem um cor 
va bem construido? Numa  re- 
presentação ao ar livre, no thea- 
iró antigo d'Arles, algumas cos- 
dureiras e aprendizes, prover 
çaes, que assistiam-ad espectacu- 
lo- mos ullimos logares,. e não 
percebiam . nada, de versos alê- 
xandrinos,:não deixaram no em- 
lanto de sorrir discretamente: de 
certas fealdades parisienses, con- 
sugiadas pela móda, que faziam 
«ss papeis principaes, No mesmo 
istante, porém, o silencio tor-| 
nou-se absoluto, todos - ficaram 
mudos - diadmiração. perante a 
belleza physica de duas figuras, 
desconhecidas, “que sem dizerem 
unia” palavra, vieram, encostar-se: 
a uma columna, Com'certeza que. 
as-mais insignificantes. palavras 


contrado echo na alma d'essa 
nnltidão meridional. Mas ha! 
ciais: a belleza plastica (e por 


não é só uma necessidade artisti-. 
ea para.o comediante. E' tambem 
téria prima, à, condição fun- 
mental da sua acção sobre, 01 
rublico. Os grandes artistas e os 
|srandes oradores, foram, na 
aioria *créaturas robustas. 
O artista que o não seja deve 
esiorçar-se por vir a selo, Elfe- 
olivimente, além da gymnastica 
racional, a cultura physica, fe- 
gularisando as funeções natu- 
ines do corpo, digestão, respira- 
são, ete. colloca o artista; ao, 
abrigo - de  immensos inconve-| 
cenles profissianaes, ainda que 
vão fôsse senão o pessimo effei- 
tó d'uma respiração subitamente, 
cortada. 7 
Todos sabem âue o orador e o 
comediante, devem possuir além 
de perfeita” inteligencia do seu 
papel, uma especio de acção phy. 
eee distiftcia», como que um. 
sta infulencia, só podem 
'cel-a, aquélles que possuam 
ma boa saude. 
O que uma saude perfeita, uma 
nha Barmóniosa, podem aceres- 
centár| 20 talento d'um trazico. 
reconhecemol-o em raros mas 


termidades. que. não tem, sendo. 


admiráveis exemplos: No «Thea-| 
tte-Francaisb são os iragicos e a 


exteriores, conseguiram-á força 8 
pela sua: belleza blassica,. mas| 


|suscesso-mil vezes maior que el-|. 
les teriam obtido no desempenho| . 


dos utheatros - antigos» e «lhea-| Ca! 


ue o actor te-| 
nha ay público: ques 


dessas duas creaturas teriam de] 


consequencia a. saude physica) g 


fáta preceituaram e exem- 
“caram 0 aspont» e à gymnas- 


tica ho thieatro. Pelas hellas pho- 
og 


iphias que muitas illustra- 
teem reproduzido, vê-se 
que Albert Lambert, filho, 
u ao mesmo tempo o talen- 
is Mounel e Os seus sãos cos-| 
s-de higiene e de cultura 
ca. Que os seus jovens ca- 
rddas os imitem e tempo virá, 
inuito longe talvez, em que 
blico, “já mais illustrado, 
eixará “de nolar essas des” 
rções que tolera por em-| 
lo. Mais farde, os directores 
ntes deverão medir bem os 
tragicgs antes de,os contra- 
, exaglamente, como veri- 
ficarp a vob d'um tenor antes do 
lhe [fazerem cantar o «Lohen- 
grinh, 


propl 
quai 
pru 
seus, 
lares 


P.N. 


Rotas do tia 


A festa de amanhã 


pa 
tr 


a ido 


va Jde Lisboa e com a qual, o pres- 
timoso club prova t sua importan. 
te vitalidade. E" que lodo o pessoal) 


lartistico -e todo o pessoal de vcar- 
pintdria Scenica» pertence à pros.| 
pera| coliectividade, -O auetor: dal 
sMevisla Naval, o fino humorista 
éra jo 

do ci 


Machado é antigo, socio] 
lub, São do club, os auctores da 
mustea, o enscenador, o ponto, o| 
comtraregra, o director da: orchestra, 
todôs os actores, todas as wactrizesa 
implovisadas é quasi toda a orches-| 
Eopoviss 


tr U 
À |uRevistaw 6 de assumplos pu- 
tamento sportivos e, segundo as in. 
formiações que “temos, nos seus 
actos e. 1 prologo é abundante. de 
raça mas sem que esta seja ag 
gressiva ou pesada». 

esta, honrando-a, assiste o sr. 
presidente da Republica, que é pre- 


sidej honorario do club, 
papa 
+ 
Nokos projectos da: Amadora 


Não podia ser que estivesse quieta 
por jmyito tempo..: 

À [Amadora, ainda -se não avaga-| 
ramos echos da sua grande festa e 
já peiisa em. novos e interessantes 
compnetimentos. Para breve annun- 
ciasse, uma bella iniciativa, — talvez 
para a. noita de sabbado 21, no ím-] 

onente salão dos Recrqjos Despor-| 

ivos. com. o louvavel proposito. de! 
contribuir. para a educação artislica 
“lo glovo da localidade. E uma festa, 
a-cjn. direcção techmica, preside à 
competencia » à arte de Roque Ga-| 
meira, o grande mestre:e de. Fortéo 
Rebello, 0, inteligente musico, 

Esse serão, que deve ficar memo 

rado e que será brilhante, tema en- 
inhal-o, na. sua. ori ção 
Lara de gentis meninas, D. 
inia Gomes, D. Maria Juii 
Guimarães, D. Helén: 


que Gi 
lo, 


ro aos pombos. Ainda. para, 
está projectada. uma - grande 


ção! festh de «foot balls, para disputa da, 


«Taça» -annval. Para; -domingo de 
Paspocla- annuncia-se “a: inangiura- 
são das festas dê patinagem. segui. 
das| todas as noites de-exertícios. e 
uniões “com .altractivo de pro 
 cinematographiças. 
áto por emquanto.... Que os sis. 
Santos Mattos e Antortio Correin 
itorfando» mais arrojados nro-| 
feoths e: até: resolveram. auxuiar-o 
benamerito Gymnasio Club se este 
- «ra fazer uma. grande: foste 
a j 


Theançavel Antadora !... 
| x 
“=. 
A gymnastica na escola primaria 
nú pinos xeigida osbello livro tê 
r. [Tovar os e porque da 
leitura, tiramos ballos ensina- 

“e motivos para larga pro-l 
ida, não lhe queremos fazer a. 
ca. «precipitada», ligeira, em 
qué, pedominasse o elogio banal 
4) amizade nós impunha. Va” 
mob. fazela, publicando algumas 
passagens do livro, que são : sul. 
ficientemento. elucidativas sobre 
«bagagem lilioraria e scientifica» do 
nosso. prefossorado. Vamos: fazel-a 
como deve ser feita. 

| * 


pra 
ingadoros e: entro o granc 
Jo possoas que. so interessam por 'es- 


et. 
is diáZ maio do treino melhoram 
à fórma dos nossos jogadores o au- 


formidavel do 


lanó nos visitam. 
'ma das oltinias inscripções 6 a] 
do|R( A. Shoro, uma verdadeira figu- 
ra| do“ dostaque no-nósso meio ten- 
ni E) e um sporisman da vel 
. Ri À, Shore, esplendido jogador, 
ih entes du tgded cu Eta 
centros do aport, não quiz doigar de 
coi 


totnacional do Foot-ball. 

E' um dos mais: rudes e difficeis| 
jadyersarios para os nossos campeões] 
o para os jogadores hospanhoss. 

focho do insoripção foi alterado 
a o dia 7 do corronto. 


nho À aviação tia guerra, 


vesperás do «communicado 
leniente aviador Raymond. Pei. 
vabi filho do jornalista  sportivo| 
fráricez Henri Prival, foi nomeado| 
ralleiro da Legião de Honra, com 
a que É - 
à Eoiniaãa Esquadiha 65 De 
s de haver, 'na infantaria, adqui: 
rigo um renóme de bravura e de 


a cil 


fia de Mounet, que” desde 


5| banquetes, mas; aos. pontapés 


-)dor d'ossa manhã doiráda o ola: 


as probabilidades do oxito | 


labarar na. iniciativa do Clab In-|; 


'o seu quarto avião inimigo. Já féi 
fado quatro vezes na ordgmm, 


RE 
Acidentes mortaes 
Charriere, antigo homem 
sport, agora alnmno de aviação 
centro. de Chartres, durante pma| 
prova para o ubrevetu, cahiuperto 
de Perrine. O avigdor ficou 


mestre d'auains d'um regimento de 
artilharia AMPpedido de grande nu- 
mero de olíiciaes suissas abriu [uma 
sala, Ensinou ali / durante mpitos 
anos, conseguindo alumnos  hota-| 
veis como Tscharner, Wattestwyl, 
Marcuard, etc. 


/  Mgumas anesdotas 
Infiuencia |do dia... 

—To nãó sabes que hoje é 

das mentiras?.. | 

—Não: me lembrava... 

E ao dizer isto, dey uma fortg 
mado na tesig, n'unt gesto 

familiar» das pessoas que di 
pente se lembram de qualquer 
squie ja. E accrescentou ; 

—Agora percebo o que mo 
o Chibi 

—O. que foi? 

—Que o Bemfica eo 8 
combatendo-se hoje, resolve 
sempre amigos: e festejar a 
velerãa -reconciliaçãos, não 


campo. 


NIDA ARTISTICA 


Qu 
Hygino de Mendonça 


E) 4 
Tivemos há pouco ensejo.do adimi-| 
rar, mo-atelier dom DERA IRA 
Mendonça, quatro adoraveis tol 
pitas place abntna & 
sição da jo Naciói 
Baias frios, Bão pasto probl 
do luz brilhantomonto resolvido 


'que o pincel fixa, com a exacta 
tida comprebensão dos “valores 
diversos e das mais diversas 


dades, as divorsss edades dó di 

O primeiro, De manhã, rop 
com. offeito um alvoreéer nó 
junto é Doca do-Alegntara, O 


(da transparento do luz| que -so [di 
oin torno do nascente, a<porai 
jaorea, que é magistral, a E 


tom 
donça. 
O sogundo quadro, um 
m delicioso recanto do 
(gom nas margons do rio 
os choupos vordojantos la: 
puma» agua dormente: 
transparencia. O terceiro re) 
Poente no. Tejo; oy apozar de ain 
completo, apresenta já todas as| cara- 
cteristions do uma magnifica tolira de 
arto, cheia d bollóza, 
Por ultimo vimos, já na sua sholdo- 
ra definitiva, um repusculo pobitiva 
monto ádmiravol, À paysagom Fepro-| 
duz am trecho ropassado de malanco-| 
lia proximo a Odivelias, A! 
om ribeiro, alguns. troncos. 
ãos recortam-sotristemonte no) fundo 
olaro do poente, ondo os ultimos ola- 
808 do dia so-oxtinguem som hobre- 
ealtoa, n'uma agonia dooe, Etta qua- 
“ro - todo  contimento, todo ekpros- 
são. A 
Nestas quatro telas, de quê 
mira o a nltima so encontram 


decerto “contfi 


pac emfcnt de, Hvgino de Mens 
Ê 


ça no logar de destaque que logi 
timamonte conquistou entre 08 nossos 
artistas. ES] 


de.gado no il 


RIO-DE JANEIRO, 1 — Sigundo| 
ultima estatistica do Ménistprio da, 
Agrioultora, o Brazil possue 

is do 30 milhões do daboças 


joa do Norte, acompanha: 
relatorio sóbro a indastria f 
no Brasil — (Americana). 


A imprensa diz. q 
lexportação 6. devida ao preço exag- 
(gerado do. generos álimentitios mo 
Rio. da Prata, por causa 
deste 


Lêr n'A CAPIT; AL de 


sobre «Taxa militar 


más esta excepção 


«O jornal do soldado» o artigo| So au teve de 


PMPA ADO GommpLOr ronraranataão 


“Theatros, Gircos, Cinemas: 


$ 
POPNLNDO POLPA ga 


TRINDADE 


termos a certeza de 
vir uma peça, lite: 


riamos que a er 
não apenas sob o as 
tam em que, muitas, 
teratura é beim mai fratada. 

E que, mestre Sclwalbacn, 
uma forma muito s! 
tro e muito espéci 


deremos chamar 


[cado o seu real tajei 
s dos di 


O, 


maneira tão especial que, 
forma de escrever, 


pôr em soena de as fá 
mar. e da propria. ni 
emprega na bocea d 
obedece mais ao 

que à graçola e é. 


ger 
jbolismo, 


esse faclo e abando: 
vezes, a, critica de 
do-a apei 


6, em geral, de 


se rapida, cheiá o 


dontrina- são semp) 


presontar no palco: 


de. salira .que de Te 


meiro homem do. th 


do. com o mesmo 
mésma facilidade, 
irama é à pe 
não tenha. lembra 
RESAnE essa msmo 
jo de um prando, 


ca. Quem faz o ter 


em vez, não porq 

vontade de. gargalhi 
mente porque às 

Mlagrantes que todos 
dar a perceber que 
serve. Não so desr 
eiro acto, mas €: 
Sionante por tudo 


os dois ultimos, 
te, mais apagados, 


de 


Que dizer do des 
solutamente correcto. ) 
ta, em geral, este 


res, pois que à não ser a crê: 


proprio papel; da, musica 
guarda-roupa. Just 


(de Macedo, - foram 
Thereza Taveira, 

Maria Pinto, Ilda 
ca Victor muito 

que finalmente, 4 
um «compêren” ab) 
tro da linha do 7 

distribuido. À citar! 
oreada por Maria 
dellas rabulas por 
Carvalho. 


tos 


* 


No scenario e se 
ra todos os dem: 


* 


ihão no tercéiro quadro e apotheose] 
do final do primeiro acto. Não quer] 
significar que todo 


elle não seja bom. E' sem duvida 
ê nomes de Sal.| 
e Viegas. 

des- 


ea altestaio estão 


vador, José d'AM 
Apenas e juslai 

toam, talvez, do 
apresentado, nós 
menos fayoraveis 
achâmos errante em d 


Tanto hastava para | de ante-mão| meros «Maria v: 


genero. E», ao cohtrario. o unico) rá-no outro, 

que exteriórisa o seu sentir d'uma|do 

& sua)se dizer que os ul 

le  caracierisar | meiros. Toda a revista está bella 

as differentes personagens, de as|mente márcadi 

contrasce-| closidade e a 

Mlosonhia. que] quadro. como trabalho d'exame, re-| 

cada uma, | vela optimas aptidões e um esforço, 
do| credor de todos os elogios. 

alidáde . que] y 

elle põe: de parte; descurando por] 

do até, por 


imitgn- 
Os Usos o costamed 
À crilica de Gíctos] quando a fáz 
 h'uma phra- 
conceito, “cor-| 


dá até que fora». Dbi, resulta que, 
êlcorn pequenas variantes. as. suas| 

né as mesmas, 
amenisadas de um leve bom humor. 
embrulhudas por assim dizer, em 
papel "de sedn, évilando - por- esta) 

ferir ou sequef-magoar a 50- 
dade qué: critica é Mão bem nos|s 


A sus nova peça, tem talvez muis| 
ista, mas é, 


grande: amor, 
& sua patria. 


posar de que 
ue 6 hoje.o pri 
jro-e um dos; 
esoriplores mais illystres, abordan- 

ilhantismo e a. 


phantásia, . se 

tnda de em 

talento, rohus.| 

amor é sua ter. 

ra, na factura de uma peça histori- 

eiro quadro do 
ese, 


não tenhamos! 
, mas simples. 
ades são tão. 


é tão impres- 
anto” encerra 
de bello, que aos olhos do publico, 


respltam, fatalmen- 


a brilhantismos por parte os FA 
qualquer typo, todas as rabulas re- 
sultam naturalmente da graça a 
e do 

é dizerse, po. 
rém, que Auzenda, fElora e Deolinda, 
graciosissimas, Jo Pe" 

Amelia Barros, 
ictoria e Angeli 
nscienciosas  e|fe 
ltonio Gomes, fez, 


pel que lhe foi 
ainda o papel da| 

o duas] 
(A. Sousa e Silva 


desprimor pa-| 
scenographos. 
damos o premio dg honra a Mergu” 


reparação á apo-| 


É) theose do 2.º acto, que nos pareceu 


“muito pobra- 


saber fracturada é uma perna par É ' 
a. : 
fee aee secslal O ovo de Colombo 
campo de aviação de Pau, q lortente 
Jung, numa descida em eçutblom. 
cahto é morreu instantaneamériio. 
ravei do múnio| Revista em 3 deito e 12 quadros de Eduardo” Schwalbach, 
MORTE D'UM VELHO. musica de Del Negro e Hives Coelho 
MISTA Em Derng com a edado de a 
88 annos, morreu 4 eegrimisia fia) A peça e o os gti à Ko 
a ; sena no iheatro da e é dal à Era 
ed e oo ejauctoria de Eduardo Schwalbach.] A musica; excepção feita dos nu 


Com os outros». 


e iríamos ou-] «Sâudade e Fado Janotam, é mais ou 
jamente bem] menos banal q relativamente pouca. 
Feita, é que. consequentemente tejo que prejudica, talvez, um pouca 
'r como lal eJa peça. A regência de Luiz Filguei. 

to de «revis-Jras, cerlissima, como de costume. 
s vezes, a Jit- 


* 


“x 
tem). Faltã o guarda-roupa e a marca- 
de fazer thca-[6no. O primeiro da. casa Valverde, 
ente o genero|do Porto, é ri 
arevistanque, mais propriamente po-| lo bom gosto. E" à nosso vez.o pri/n) 
E te) Raras A valia que ap-| 

ndo feita elle, Ahú fica vin 'ce a Castello inçco, coin oque! 
Er? Aa Não obedece/0 publico só tem a lucrar Pelo esti 
cultores do|Mulo que o trabalho d'um desperta: 


e grupos ha “de mui. 


juanto- á marcação 
Augusto 


Os serão os pri-| 


com leveza e grá.| 
ja marcação do 1 


“ALVARO LIMA! 


NACIONAL 


; », peça em tres 
Tanita à fg doa eoiec do) aci e Saniogo Rusia 
sso que nã allegoria, € 4 
[Peciatutente na que é. Inspirada é Rol, tr. de Couto Bran- 
pers rage SM jm seita , dão. 
ca ivo, elle Bale, martelia, Como] A asjioa Abraneh 
4 uonter uma !redempção. de], Adelina Abranches resparoceu em 
Crtucteres. escalpelisando os ridi-|Lisbos, no paloo do Nacional, 
éulos, criticando às defeitos. verbe- longos 
rando a buixeza de sentimentos que, [es circunstancias actuaes vão decerto. 
em seu coração se não albercam é impedir a ominente actriz, do nos 
que, poM lorica-do peu sentir, não Jaba ate piaçics Foadleaod 
deséja. ver nos outras, todos filhos! o a 
joia ferra. que ello janto ama: Pa! ção Dara 
rece. obcecado néla - fdeia de 
agua molle em pedra dura, tanto|Com effsitó, o “publico da capital 


[partioularmente-as-olassos- populares 
adoram Adelina o: isso. mesmo. mais 
[oma vor vorificámos a noite do seu 
[reapparecimento, se bem quo nos pa- 
jreceu que: uma parte dos espactado- 
cando 0 palco 


[surgia om soona, mas no segundo asto, 
6 ontrada do outra notriz 
—Santiago Rusifiol 
signol, como so 1ê inos oartasos o vi: 
[mos om algomas garotas — 6 um ar- 
tista catalão. que: como mosmo vir- 
toosismo cultiva a. pintura e 6 thea- 
tro, As mas, producções: dramaticas 
fivaram a honra do sr tadusidoo 
(para o onstolhano por esoriptores da 
Eorenda do. Jstdbio. Bonita 
Joaquim Diconta o tanto. 


[2 mão, todavia, tra 
tra lingos, por mai 
rioia do traductor, po 
“Jas qualidados litrorarias que dovom 

contribair para o sou agrado 


ó só um desompenho excopaional lho 


assogurar carreira, Italia Vita 
m Lisboa, do um 
modo maravilhoso, a poça do Ragi- 
fiol, Quo arvista, sou partenaire, in-] 
cumbido do papel do pintor, s todos 
os outros da troupe da ineigno tragi 
ca, condjuvaram-na. por forma a não 
faltar no conjonoto aquella barmoi 
isom. a. qual. uma obra. soonioa go 
lamesquinha-—e não raro 8e afunda, 
(por mais bella quo seja... Adelina 
'Abranohos, dentro do sea tempera- 


«Oyo de-Colombon, ,- cria mento e-dos sous proosasos, comimo- 
compromissos e Shwalbach, não principalmente no 
costuma faltar a elles.-O segundo e] morte. À que onor- 
atlas tlfado gempre.hos seu bro [ne iitancia, por eo ari 
3 5 : F o m 
[cessos, nos faça sprrir de quando item, do papalDo pias 


Antonio Sacramento, om ovjo 
rio Sgoram trabalhos apro: 
veis e dignos da louvor; oscussoiam 
as qualidades roolamadas. sta in-| 
ioceasanto persodagem da- poça do 
Rasihol, o moço fornoiro, quo sonto| 
a irresistivol vocação da arte 6 que 
travoz do amarguras o do dosillusõos 
áttingo a gloria sob a aza carinhosa 
ão unico amor dosinterossado o puro, 
[—o da pobre mão que sucoambe nº] 
[mosma hora . do triompho filial o s0- 
bro cujo cadaver co dosfolham 
fores destinadas a coroar o 
Gu ella gorou om sou vontro 
[panhou, solivita e anciosa, como um 
anjo da guarda, em-busoa da real 
ção do soa sonho do todos os insta 
os... 

Entro os ontros interprotes moi 
cionaremos: Othelo do Cary 
Etelvina Serra, quo na rovista o pa 


ilmente; 
ainda ka pouco 
Novo Mundo; Maria Augusta, Avgus 
to Machado, Côrto Real.o Saul do 
|Almoido, oste ultimo um actor novo, 
diseur distinoto o que passa de 
'perosbido n'esta peça, mas que no| 
'repertorio do Adolina Abranches 
lh de, so persistir: na profissão o 
Ino estudo, encontrar ensejo do re-| 
volar aptidões, nomeadamento nos, 
papeis | comiços... Num gracioso 
travesti, ' muito inferior aos seus 


[sou talento, quo tantô promete, o da 
[sua encantadora movidade. 


Ade | 


A nossa à 
j palito 
Espectaculos de amanh 
Repoblice, ás 21, «As Migalhas — 
Polytheama, concerto, 
Sonsões nos cinematographos Cou-. 
tral, For, Condes o Salão da Trin* 
dade, I 


portagem Bai 


BAHIA, 1.4 colonia portuguor 
ponsa na fundação d'uma escola co) 
maroisl para .o ensino das lingu 
franceras o inglesa aos omprogade 
das suas casas do commoroio, 


Lo 
toguezos do comercio dgssidado.— 


(Amorioais 


“Sopa aos polires 


A da Associação de beneficencia 
de S. Christovão e S. Lourenço, 


|neuniu a direcção da Assoei 
rop medo jaca 
vão 8. -Loyrenço,: tomando Og 
mento de 3 oNerias em, 
generos dos commerciantes da (ng- 
guezia, recebendo lambera. d'umg 
missão e Er dos srs, Ab 
ur da Rosa, 
Jo Correia; Antonio Felix, Alive 
do Martins, José Egreja e Antônia, 
3. Villar, o producto d'uma «quêtos! 
realisada entro esses senhores 
destinada a dar gratuitamente ár 
nhã, 2 de abril, a sopa gratultamen, 
te a quem requisitar as senhas nã 
upla de parochia. 
o Ra, seria 
vendida ao 2 Cemtarodo 
Homenagem a Tapio [ET 


O descerramento do seu, retrato. . 


Promovida pela direcção do Cen- 
tro-Escolar Republicano dr, Affonso 
Costa realisou-se- hoje- uma sessão, 
Solemne em homenagem ao Br.» df. 
Theophilo Braga. A sala estava re. 
pleta, estendendo-se a assistencia 
pelos corredores e tendo de retirar 
muitas pessoas, por não lerem los 
gar. À tuna da Associação do Re- 

to Civil abrilhantou o aclo exegus. 

do varios trechos musicaes, to- 
dos muito applandidos. Estava a 
sessão. marcada para as 13 horas 
[mas só meia hora depois. toi aberla 
polo. sr, Raphnel Luíz. d6 Silva, que 
im nome da, neza da assembleia ge- 

convidou 


n 
nheiro de Mei 
[Com uma prolongada salva de pala 
mas. Agradecendo a honra que lhê 


pura presidir o gr, Pis 
, que foi recebida, 


fizeram, o sr. Pinheiro de Melo dia- 
de que à di do Centro Affansa 
Costa prestando homenagem. ao, 6r, 
dr. olhcophio Braga. cumpriu um 
lover. 

Lido o expediente, que constavas 
de cartas e olíícios, foi convidado a 
|sr. Fran Paxeco, como representan= 
te do sr. dr. Theophilo Braga, & 
descerrar o seu retrato, que estava 
coberto com a bandeira nagignal. A 
fura executou. «A: Portogutzan 6 
ama prolongada: salva de, palm. 
resoa, levantando-se vivas ão Honor 
mageado, & Patria e à Republica. 

À mr D. Maria Clara Correia Ak 
ves faz, o elogio, de Theophilo Bra- 
f£s conhecido em todo o mundo, por 
jog seus trabalhos selentíficos. Tera 
mina fazendo votos. belas prosperi« 


“| dades do arande méstre. 


O sr. Agostinho Fortos, diz que 
dois- factos. importantes o levaram 
ali. O primeiro por ser uma festa 

agisada pelo Centro Atfonso Com 
ta, de que 6 um dos seus socios 
mais antigos, 0: segundo por sa 
[pesar homenagem so grando sp 

io, ao grande mestre, do, quem fag 
9 Petrato, dado os seus principioa 4 
do que têm sido toda a sua vida, to: 
ga a sua obra, quo é arando e. vor 


O sr. Sá Pereira, começa por de 
clarar que. devois do bello discarsa 
[do ar. Agostinho Fortes mar 
se pode dizer, Comtudo não pode 
deixar do prestar homenagom q 
iTheopinio, Braga. o para tnoates 
puanio elio valá, quando, so proclar 
mou a Repuliica em Portugal prt 

lg 


| meiro nome que veiw & met 
Sos para: presidente provigorio fot à 
vei Dê 
Ainda mais tardô o foram Buscas 
ao recanto da sua casa phca as 
mir a presidencia da Republica. Fas| 
Volos para quo n vida de Thoonhik 
sa prolongue por muitos annos pois 
e, mito ainda temos a esperam 
el 
Seguem-se q sr, Lino da Sil 
sto José Vieira » por ultimo 
m Paxeco. que agradeceu. & 
todos os oradores as homenagens 
prestadas, 


Vêr noticiario 


er. 


=! diverso na 4º paginá 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 


Depositos: Pharmacia' Pinheiro, rua dá 

Francisco de Pauls, 22; Drogaria Ple 
mentel & Quintana, rua da Praia, 194 é 
196, Lisboa. 


Simões Bayão 


tLaureado” 


a asa Men À 


LAnco 5E/S. PÁULO, 1914 


TELEPHONE! 3075 


BOLSA DA LISBOA 


À. da Costa Ivo! 
Corretor official 
ennspedas pitadas pabiicom 
pp 


* Rua Augusta, 24- 


a 57) End. tal: Corratorivo 


Escola de pari 


janvel Gonçalves, . 


s 


“ratos ton 


DO RP RS A O SS PP = Sp 
i T V. Ex. te elect 
Tondes Frio? Tem Lecce emstoor >” POdeIS Aqueter-os 
P “Fogões répbgands |esquentadores salamandras, aquecedores de pés, aguasedoras para Gamas, (ánaisa elastigos, 6.. Big. : 
“Instalações electricos, modestas e de luxo. Sortido- chic gm candegtros, lustros, plstonho's, 
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A Inglatoria ato ascode,. À In-Jta do Estado, busoat carvão a Iogla- z artilharia -não deixa de atroar os juutro, desabar sobre nós e fazer 
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transorovor aqui tros hdoravois ostro-|alnda dura e que não lerá fim|corvós. não aproveitarem a Gar- 
plo quo, gob o titulo [Eterna Historiu,| Senão quando os .exercitos em lu-|ne denegrida para-um explendo- 

constituo uma. das mhis. doliçadas e|cla depuzerem as armas para se) roso festim... 


o venhi 
“A, quostio.dos tranaportos foi ag. 
sith "posta'* olaramónte, O. govorno| 
hogpanhol rogol ponto 


ida da sooiedade|iles| estabelecimentos -industrines| 
ji y à exploração de madeiras du-) 
Às futuras emprezas dovertn| 
Jecer- aos estaleiros norte-amo- 
mos os elementos -necessarias 
a construéção de navios de) 
leira, Para, assim e gt E E 
ar tis 'perdns quo à frota com Dolo go 
al Rotlesamerkoada dove, got tidado tob.a ua, protecção, 
com a guerra submarina. — vm adi p d to O 860 mi 
Pure io intento, E fagil supjõe à que bi 

dados so entrogaram ofióias o 


alto: pata 08 AMG0OS [jornais ad 


“nt inttinge a 120. Tomúmos  tam- E JANEIRO, 2. Jdevastando o incondiándo ag | formos ., composições de. Andró|fazor à paz. mu | 
Os progressos dos alados, [Bem ontem. cinco. metralhado- E LP e dos “dos sutiurbios, Aos protestos, | Brun prio demoro, pel 6 amtivia ã 
rpras. Em Champagne . houve Ya) porfantes encommendas - do- mate [Biuokor sospondia Gm-hr do tfogs: í ropeg qualquer coisa re) Cada vez mais lama. Cada vez 
ta frente OGOLOBNÊaL| Fios contra-ataques inimigos so-) park” os” exorgitos: em. campanha. citas «ó fizeram issots O histofindor donda e comprida, que por (ão | mais chuva. Agora, caminhamos 
à br Wsicdesiquo reconquistá-|em virtude dh predilceção "dos sol:[Slsmoudi, mama carta a gua mko 08) Togy Tarada do MAR entamendo estar se - confunde | sobre um estrado de madeira, 
PARIS, 1. — Communicação bi MEA ata E Mnjeon defdados por este, succedaneo do ch ejerias, Quando so fenslatãs jubam| : Anda Pierrot em Ghinde lida, com a terra E um grande obuz| com cerca de meio metro de lnr- 
“tanmioa do 1 ás 20/16, Duranto p moz) Champagne, os quaes Tora de-)Pelhs suas uafidades torioas la Ioipociadeia, ds Mes RE fi Frei NR de-150, que não explodiu. A dois |gura, que rasga na terra fresca, 


do “março 6 numoro do prisionoiros) idos pelos nossos fogos. Malo- 


a E a ara tna | Passos, granadas de mão formam | na terra-nova,, ná terra fenil que 
quo foram foitos no degurso dos nos-) graram-se' completamente as ten- 


Uma canção a Colorir, -|um monte, abandonadas, perdi-|começa a atepelar-se do relva, 


regado nos hospilies militares) sailles, 


som elit, om enralotro 
lanos e francezes, - Qu produeto-|biano 


irmentavam os cavalo! 


vos raido, das oporuções loon lativas contra Os nossos peque- ias | pão 6 deitavaih a earno para 08 A tur da dum, | O didas, mas capazes de serem ufi-/uma clara' fita protectora. Disti- 
socuo allomio aleva-so a 1.289 nos postos q leste de Aubarive c | TeS is atado o E 000 Kilos de o om. Libissiore 08 lan x lisadas ainda. As dos “allemães|cos em inglez indicam a direeção 
às. 'quiaes . 16 offioinos; além disso to-la geste de Nhvarrin: Na Alsacia |malté para serem enviados, a liti-| Yam o maíre o dois conselhoi ' são esphericas. As dos inglezes| que esse improvisado caminho 
a usbõos db campanha, LO] obtemos vantagens numa ma: [iodo ciperiência, “para a” Trento signos qua ato pudoram forno E PRA São ovães-e um pouco maiores. |lovn dio 

morteiros do trinolioira, RO motralha-Inobra no bosque de Garspch. o|Pusfa-—(Americana). toda, Ear indo. E 08] |» Que vista bém seu sonho louco. E bem possivel, cuido eu, que] irandcourt, diz um d'elles, 


doras-o: grande quantidade do mate-| trouxemos prisioneiros. No resto F y he milhares). “E vas sclsmando um balada um dia, quando a guerra termi- por esse quo tomamos. A 
foto Ritos peisioneios dundo old Tinha Boite deconton calma: [U QOVBINO INQIEZ 8: UMA “GrÓN 


| A Eat a came ah À Donos. nar e à charrua vier lavrar no-|caminhada alonga-se, prolonga- 
Somoço do anno. passa do 4.800 dos] “Hlavas). o a sda do te Mis misto cant dora emãti. *  Iyamento osso planalto ferliissi-|se, torna-se cada vez mais Tati. 

| ong: E ato) Fono gos Estagog UOLCOS de mecânicos E Rm a AA 
Ni il E inetd, em Minerva, Marat foi aloujahado| q EPP [e DA Pla 

Mar nhos de mórte, soffram alguma] f E 

do o ri afonvioo e] - PARIS, 30.—Ififormações. bfft> pen 2—0 apverna o ão Le eau sabreur, se bom que Napo- am dolorosa surpráza. E" que E pri eae a da ido ga 
elo à gosto do Salt Quem; Bem) clusas, de origorh allomê dio, nJSfo ao Greta 08 meg soitormes tetra” Franco emo] 8 um pai, que hk tempo nana. |de mala” fixou por aqui ão fun-llerra. aboborada á'agna. Tnutil. 
mos GL prisionoiros 6 tomámoa mo. |ollender que a, illilude da iods, que som aviso právio fg unttrma ano fainono diraotof dum. “Dor sobre a boria deincioal fas raizes, que não sei bem co-|Tempo perdido. À. Tuma salpica- 
tealhadoras. Duranto osta aí janta dostoh du guerra si Pe EO quacagobe rol vinde ore oquents Anmboss. anos da pre). comcpi gerr Eri uia, Jo será possivel arrancal-as fo-]mé todo o acumula-se, no capote 
pordas do-inimigo dm mórtos a seria e / us, nom atendendo oa congolhos|Sonto gnorra o povo do Dori burera)  «/um, Arlequim que fralga. à qua, las, para que não possam fazer le; nas polainas, em camadas su- 
dos foram muito elevadas é na linha dente Wilson attribue-se a 11 ormo JÍ a alcunha do Cibkusdi+ p ho debruça mais mal... cessivas «de incrivel espessura. 


E j dos 4ous delegados, so 
(ção de esperar, alé ferça-feira"po- |insistontes E 
ie “abandono total. da: politica da declararam em gróvo em Barrow-o 


O gonvral italiano Serove a 


do um só batalhão contámos mais de] cu Nopolsa io Gleana ha go ado poa, ud 


luça. **. Thiepyal fica já longe. Caio de fa- 


70 cadavoros allomãos. Esta fardo, JIC Ab: t do E da ofisrsolmpntos de arbiaomer giounhhdo do E diga. Sinto-me esmorecêr, Os 
Apelo de: um bri apo, as) guerra submarita. À, resolução estais q aaa Pagar Dolo o comp iBar ohaidoo| Os vorsos do Ande Mais cafurnãs, mais abrigos, [obuzes são, porém, estimulantes 
nússas tropas how: presidencial devbratania fe .0 nho pos fodo o, gpa: ré add do autdei metralhadoras “encava Lada s,|que não falham nunca. Não ces. “ 
a nor |sélhos do corondl Honse, | a Do atado a de «tanksn.. desfeitos, espingardas |sam de cahir aqui e além, de ré. 


a ferimontos invore 
ivito prisionciro dos, 
|Vendcia, foi fusiládo, pos 


esmigalhadas e torcidas. Aqui cl volver ainda mais esta terra des- 
alem, peças de grossa artilharia | graçada d'onde se sumiu tudo o 
=" Jingleza, promptas a disparar. A | que era alegria e vida. Sempre'as 
“outros — mas n chuva - redobra, saturando a mesmas “arvores decepadas, as 
eu sonão muitos annos depois, atmosphera d'uma neblina den-|mesmas arvores sem ramos, de- | 
contava noventa! se que pareco querer otullar dos|nogridas o rasgadas, destruidas. 


incorrigivolmonto p 
He 


- APS ritanos é profuniia a indignação 
mios a sldoia do Vendollos é est ma-Ipoç causa da detenção do minis- 
nhã Epohy o Poixio tie dos Estados Unidos na Belgi- 
nosso poder, Fizoniós alguns EA 4 
À moroosto do Croisill - Predomina a ppinião de que á 
são precisas reprbsalias, havendo 


osto da nl moita tomár js os aTiCiOS tn 


tropas ponoirarain nas] E! + Ó O QUE SE ESCREVE E O QUE mieus olhos a tragedia inenarra-| “Que arvores eram estas?— 
tefuoueicas Introlgas no norta fls Re-| quem engêndre à ideia de se de. É ; vei que alom, na crista dos mon-|inquiro do meu guia. 

olincour, a nordesto. do Nouyillo-Hcinanha em Pekln, 0 qual, tendo | PSPSPPLSvAmAmea ro nana que ficam para o norte e para) —Sais pas. Des ruines! 

Sem y agi 6 E odoásto do. ivan | Mah e PO O GA O SRA RAANEARA “Almas TR leste, se desenrola Ientamente,| Mas são, ainda assim, essas 
Sp Vi 2 ade, tr dando x Che doi des pagonsaacagosonatiasnson] "um outro ld a ta ep o a a 
20; tronsomos prisioneiros, A avia-| (Americana) » | pb ANG NTINA “1º de Desemm música .infernal, semeadora “do cia os 'locaes das povoações que 


do estovo muito aotiva durante o.dia| erra narrar il + horror e do espanto, à voz pro-ja artilharia destruiu. Sem clas, 
2. do bontem foram destruídos 2 appael ha trent TUSSA DO mun O, ss funda das grandes peças de ar-|sem esses troncos, rasgados co» 


ê À ã tilharia.. Sentamo-nos sob um b) di dell 
tas 'e gira air Navios ex-allomãos . Versos de Jindrô| Brum, rig. de folha de ferro, sustem: [messem cabido feixes de valos, 


jog não rogrossou 1.—(Ha-| PARIS, 2.—Conjmunicado russ 

o a dr 0 ER poróta do Hole Rapont di E Ee au) Pipe aiii dafnico quo beca] Ria e emo indo por nico heh: e terra o ninguem poderia dizer que nes 

e | Dersúmos um fdrto dostacamen! D)j t Ô rotegi r rrej sés sitios tinha, alguma vez, exis. 
“PARIS, 2 Communicação ot-|Dérsímos, um camino) À prego do sopssamento do losazõe designam por Dose que Nos Deputados |protesido por uma barreira com sés sítios tinha Ciguma vos, exis 
ficinl das 15 horas:—Na região | o fr aogads Rope ulantes dos, navios ox-nllomãos|nom Soquer na nossa lingua fexiato| pb O mou Sol tento noob pra cota ua 7 
de Suinl Quentin, as nossas pá-| inimiga ao sil da estrada Jacob/ icos ú Inglatorra, dizem-nos “ quo| vócabulo de porfoia corresporidencia Ko ade Asian guenino e anão Inbrovisa do no) sinenlto Onde ae avista Ta 
ruas avançaram a nordeste dela invinditasos “e Deles ioga [raditos d'essos teipulantos, tondo for Bom noção quo este termo exprime, polca” aee. Bal s dra pr (e 
Dallon e ao norte de Castres até|No Caucaso foram infricliteros ns |mihado o seu contraotó por seis mo-| Hinor, por:si só, não dá bom. À) d'ahi, Mosaicos 
ás linhas allemãs que se encon-[ataques dos turcgs. n ião elzos, são repatriados o substituidos|á palavra humorista anda ha 


los inglezes, é uma lula de petro-|mosissimo vallo do Ancre, po- 
r ieo. Um dos officiaes que me |voado de arvoredos, que se des- 
do abriu. à hora fegimentol. Como acompanha senta-se n'triia lata entola tranquilamente lá om 
am ja sogunda chamada aconsa apenas ale pazolina. O outro alira-se pa-|baixo, onde termina a doce coli. 


traram fortemente occugjadas. No) Alma. Vints e dois aviões russos por ostrangoiros, ombora em  Portu-|ligada uma noção orronea, 
pau vis-| bombardearam o [caes o as docas nr Loo É ri ereieo [prosonça do 59 Prog ; ê 
sector aq sul de Oise hove vívis-| iomianidaram o leles cas docas gal bo oncontrom  insoriptos muitos) Pa dpi sein e io [pr já do eadom ds, pena 1a Sima duma especie de” port. ma, Mas como aconteeo Com Lá 
s n E $ dai Es hola adeira que renlisa o|Boiselle, com Poziéres m 

dos. Ao sul do Aillelle às nossas | perseguiram os navios que subiam nosso informaidor diz que porjtrata de arto pura. Uhcagaia ad get as milagre de o Tivrar da lama, Met iepval, da aldeia Antigo “não 
s proseguindo os seus su-Jo Danubio—(Havhs. tal facto os navios so vão desonciona-|: Pois no ultimo livro do |Andró| —E= mem renda-se assim, emquanto. as/restam nem sequer os funda: 
zeram vecuar Os alle- A lucia na fesonol lisando pqueo a pouco, .não ssbondo|Bran; um poqueno volamo de |vorsos| Commercio de exportação granadas estoiram por lodos os|mentos. A artilharia ingleza não 

mães para além: de Vauxaillon. pofamia  |soiso chegará á mudança do bandeira que óllo consagra aos sous primeiros e Ro Y íados, em pleno campo de bata-[a destruit-—pulverisow-a, Certos 
é po é pitas inimigas. Ea “LONDRES, 1.- Bommunicação or |S ferinina pola seguinto Pergunta e? fa ónbellos rr da sentimento | Og exportadores: quo tenham carga) !ha do Somme. Ha sandyiches, |quintaes das casas que desappas 
par s pelo nosso fogo) ficial da Mesopotamia :—Mallogro por esto motivo quo 0 tratado do)harmonia, mocidade, etudo, nara Rouen ou Cardiff; no sou proprio| VithO brancp e bolachas: Corre-|receram delimitam-se ainda peré 
ispersas. O numero dos pri-se uma tentativa finimiza dará ur |frotamento 6. ssoroto? Ou o acto dejhunour, I? osso humo loco e intôrosso, dovem ditgir-so immedia-|nios algum perigo? Não sei. Ta| [eitamente pelas. colas de arvores 
sioneitos' feilos por nós hontenitmovimento convefgente em Chat-lnafogação iá foi revogeas? +. natural quo umas vezos nos faz sorrir, tamento é Associncid Commorcial, Lentretanto-iutar que de. nós treslaue se conservam de pS. Mas O 
rs é o) Pri ds qui SE o i 


sima usilaria nos postos avança: | provocanio incendios, Os aviadoros, máritimos som trabalho. 


“De aimos acontcimento 


| 
| 


resto? Como será póssivel desfa- 
ze; mais larde a confusão em que 
ludo mergulha, e na qual não 
se poderá encontrar um fio que] 
conduza à destrinça da propri 
dade antiga? 
Não sei, Não quero pensar 
aviso, Entrelanto, parece-me 
que a guerra n'estes silios, veio 
esiabelecer. um. communismo 
que a paz não daria-nanca. Pers 
corro com difficuldado à- Thiep- 
. val dos tempos que vão corren- 
do, Nada me diz que viveu por 
aqui:gente, Tudo remechido, tu- 
do fevolvido, .'tudo destruido. 


'Nem uma avé, sequer, Wma pe- 
queninã ave de garridas' penas, 
apparece à derramar um tenué 
mas de vida n'esse | campo "de 
murte, S6-0 canhão llale 6 ruge; 
'Só a metralhadora, á-minha es: 
querda, ládra [a espaços, como 
tum cão. fiel e vigilante, À metra- 
hn agora cahe mais longe. Ve- 
io estalar oinujos na-outra encos-| 
dx E" a batalha do Anere- que 
continua. Qua oulras povoações 
a-esta mesma hora, estário tendo 
a sore de Phiepvai? 


ADELINO MENDES 
mera 


“-DEH 


“Seu “aspecto” político e 


| pensão: de garantias—A gre 
, Abadá 


MADRID, 9 do março 
sta onrta (dr exprdida é p 


—Quarido 
ol que 


em tudo que. diga rospoito ao cggra- 
valnento da questio. das subsiston- 


dada a attitudo manifóstada pos 
, Jus-associações oporarias, oloraménto 
exposta no manifesto goral publicado 
* post com toda a nitidos, na ronnião 


panhoog a 


* pico protesto, como já e haviam: feito 


fragansada geo. 
jernaos: ahi rnotioiaram "o de-que! 
tambem mo oconpoi om: carta ostams 
«padaçof A: Oápitals; não - procurara) 
olagõos trabalhadoras entendo: 
sormjo-govornoy no sentido de com, 
to bagonrem rom 


p: 
x guerra tem causado a todos-os po]; 


vos, Não ouraram d'issó oá operarios 
hosponhors, 

O aunifosto que distributram 
palayrap proferidas: .no. emootingo 
realisado; na «Oasa del Pugblo» por 
a oradoros | ogpocialmônto polo, 
re Juliao Besteiro Pernandas, to 

am caraotor politico o rovoluojon 
"trio, Disso: aquello orador 

nhol- devia! 
mais.loingo, ntó ú rovolaçãovo' é mb- 
* donça do rejimon sótanto Íôsse no- 
sossúrio, Esta: campanha das olassda 
irabalhadoras tom sido 


doa os proponitos políticos 
tada gróva. goral, quo não, 
fizado, podoudo robontar| 
quaido fosvo detorminado pela diro- 
sqdo superior do movimento, foram 


edidas:ordens do captura contra 
8. 09º chefés. do" movimonto om 
Maórid o tódo. o roino, suspongas 
dorreipgá dona 8 tolephionicas é tel 
Erapbicas para o intórior o estrangei- 


FO 6 Yao ão quo” parooe, bstabolegor:| 

3% avoonigura jornalistioa om tudo que 

diga rospoito nos acontecimentos 
gundo 9 sr Rómanoni 


ESPANH; 


O]sa tanto o. pre 


nario— À: sus- 
ve geral 


jo podirá no 
matora de um 


revolucio! 


mãg,go tanto (dr nocus 
ohefo dá Estado a assi 
deoreto n 

Hontem, 


dotenção do tos 
manifónto oporaio, que á noito foram 
oncórrados na | «Uarool Modelo» (o 


que são: o srs Luis Lavin Beninta, 
José Gomes Os 
[Fórnandos, Mo 


[Florentino Gar 


Sorão julgados 
ão. 5 
|O Gonsolho 
so da pospencho o 
igorantias ao arbi 
do conselho, 
A! noite os mi 
[ósoupando-so - d 
horas sm exantinar. o gravo assuras| 
pto, encurando-4 ob todos' 08 “pontos 
[do vista, aprediundo os factos até 
logora' occorridop: o prevando- os qui) 
possam vir à dogoneolar:sb, 

+ EP intenção do  gabinote. rooorrar 
tanto: quanto pc 

iolo logal, do pj 
ão garantias a 
oorotará, Pares A 
[ouso meio, por: situação aggra- 
|ya-sop -dopondondo o ouso do” provo: 
[dimento das: olhsgos: promotoris dd| 
movimento, 

| Em todo o 
ooroto não doi 
inda ota” noite 
óor-go-ha a: cons 
oa! 0 0 oncorrs 
[Púoblo». 

O goverdo tomou ainda outras! re- 
aoluções importantes, rolativamento á| 
inestão dos pecas ono 


nso, aflema-so que o 
xará do publicar 

+ Com ello astabo 
ra: provia jormi 
onto da «Gisa dol 


tido do conjurar o conflicto: operário. 
Ocenpou-se: do flus questões do pão, 
vão, prooutando + 
joe forma possiv: 
e do importante in- 
ros de.<A Capital 
ronidaçõos:á im proms 
idonto do consolho 
ministros guardam a 


solyol-ns da ml 
«Do que hou: 
formarot os oi 
; Nas suas comi 


[somo os domais| 
minlor rosorvo. 


CEPOIPDDOLI OCDE ODDS MOOCOPPOGINISOCOLILOLOADO 


Teatros, Circos, 


RECUBLICA” 


“Pão alheio, dois actos 
de Curguenef, traô. de 
Manual de Macedo 


— 
Forrotea da Silva osoolhou para sua 
tástioa úiza peça quo figura no 
rop“rtorio dos comediantes: mais co- 
"ilobras: Pão aleio, dois aotos do Tur. 
guonof; quo: am Lis 
tentados por Novelli o Zacseni: Do: 
roportorio, d'osto ultimo principe, 
arto do: toprosentar” bavia o nosso il 
lústro actor interpretado já! dúm por- 
nonageno intoroseantissimas, os pro- 
togonistas di: Pedro Caruso o de O 
iliado, . ampliando notavolinon- 
to à. admiravel galoria das nuns 
.eronções, a que-junta agora: um novo| 
akito; o desompenho do ourfono tyjio 
do velho-Basilio Gregoroyitoh, Pão] 
alheio, quo é um quadro flagrante da 
vida ri em meados do sécalo de-| 
zenoves vô-se n'este momento com um, 
duplo interesso, —o que lhe tão os ox. 
traordiriariós acontecimentos aoti 
que desperta o valor “da obra 
intorprotação quo tiver; Forrei- 
studou com muito ouida- 
importante papel, vivendo a 
dolorosa o rosignada figura do prot 
gonista, quo inconsoientomento rovelá 
& sogrodo da suo alma o depois to gu 
joita à pascar por um calumniador, 
4nando o affssto do pao roclams ogs+ 
supremo aoorificio da propria honr 
* Nos dois actos do Pão alheio ba du 
grand a da ombriagu 
primeiro o a de confissão do pi 
gundo. Em ambas so houve Fo 
reira da Silva mogistralmento, cons 
« dituindo o sou trabalho um primor do 
sobria-mas bem vincada, pormenori- 
sação, O desomponho da peça om sau 
ednjuncto cumpre louvar-so tambôrm, 
do Oliveira, Theodoro Sant: 
o, Thomaz Vi 
Franoisco Judicibus o Jorgo Grave) 
pode, som favor, dizer-se quo so os- 
meratam, contribuindo com a sua boa] 
vontade para que a festa do seu ini 
pento camarada fôsso em tudo. bri 
Ibante, Ferreira da Silva representou, 
» fechar: 0. espestaculo, um, ato -do| 
Mrgado de Fafe, em que 6 inoxoadi 
vel do ma: 
graça poríoita, 


HM. de A. 


vilhosa obsorvação e do[ii 


achado Gorralá: 


li | 
Cursos onnapanmsorodo 


Noticias 
Entre nó; 


—úalitaso no sabbado, nó Oymnásto, 
otima Teca astignatora com 

nhoia. 10 carrasco do Sevi. 

No: Balão Fok,|nos especiaculas, 6 ho- 
do aproventam-e de artiias-2rint Rosales, 
oupletista, Lolita GI, Daliarina  Th6 
Pantos, exêantrleos o Ts OlÍvoldas, acro- 


atas, 
Na asolndes ol 


ganio- de: hoje; no Sa 
no da rindado [estrelado 0/3520 alt 
mo. episodio. do” qmoclonante “filme - de 
arentaras Pilha do circos, completando. 

aspestacuo a: en 9 partes Da 


x nossa à agenda 


Espectaculos de amanhã: 
Repoblios, ás 21 

«Cavalhoiro respoitavel». 
Souaõos nos 

ral, Fos, Condes Polythoama 'e 

ão da Trindade) 


Os dologados da Fodors 
[ção Civil o dar comme 
[procuraram hoje o seu gabinste;o ar. mi.| 


tro do fomento! afim do obterom res 
nao! 
a passada. relhtiva ao avgmanto de 


ii fi, Jeni 
oo, que jaca 
sa ONDE 


voltansem no tabbado 
Fosolvia. 


de desastres 


No enfermaria be 4 do hospitel d 
Josá entron Josó Mfondes Vaz, do 13 an- 
nos, rua de S. Cyrd. 81, vietima da uxplo. 


sto do acel 
nas mãos o poi 


Na 1.8:6 Jor 
Alhandra, ali 


Filippo, residonto em 
ido á cacotada por 
oltando ficor bas- 


iro, 


Sosb Mendes Núncio, 
, onde den uma quo” 
Yoleta, ficando miitd| 
& 11.dou entrado | 
Consed 

alhoiro, 28; quo a rm] 


irenidento na Gol 
da do ums. moto) 
[comtnso no corpo. 


E Ra ia de 


«Pão alheios ali; 


vormatographos Con-li 


sado moito queimado, | 


Assistoncia Tslar 


Gio sido poa robo 
ontem, na aódo, dosta inititaição, nã 
[Villa Zenh, a senado solomne de soaber- 


elo titular da pasta da iueltaciião; ar; dr. 
"adro Martins, o “-polo sr, dr. Santiago 
IPonco y Sunchos, director do Asylo ) 

“A? antrada do st, presidente da Ropn- 
lica nur orplioou. composto por fessonta 
oninas da oscola 

acional, quo foi dolizantomonto acclsma: 


Jem nomo da dircoção falon em primei: 
logar o ar. Gagjor Botto Mal 
tam dia iliaato histortor 
o di 


da prol do dasonvor 
ação popa, alon ds re 
olàs aou a cantina, soferiado-se com pu. 


mola vo via obrigada 
ES da insiração asabo 
a doixando satisfol- 


ão, à tolo 


rmjnando com, uma Bandação ai 


e 
o 


fo do "Estado, 


istro da, In 


Ny 


gradocen 


polo do Eithdo à ama Iostitulção 
outa natorasa, ê 
O orador foi minitó applandido, 


“ersangus to orphoon canta: 
o fe muito 


o umero 
ssjado, Polos pe, pes: 
los o nainhatro da Instra- 


lento-da 


Repobi 
do, 


20 07 quo da molhor vonte- 
ló so presta a cooperar. oa acção da Can 
ima coino demonstra, o trabalho quo do. 
oantas do orchoon 6| 

ndo 

jstrução a forma gápi. 
por quo rosolvou o| 
forminado 6 orioctra» 


á- 6 qua D'out 
jubto dá como não, tando oxistido. 
ónido-do-todos a Co o bo 
onto” 0" adumudora 


ne 
Dopois. de. ru 


aba applstusos (omou à| 
lavra o ar, tlofatro Jia Inateúção quo 
a ea 


bra que considera 


ubdolbr, Inioltando a 
malóros inlolatigi 


inda 9 ofirecando 


o do secrotariô da 
E Mota pio 
od ato 
nat 


pote: 
tados os gous morvi- 
mn 0 profossorado, 

gio do protônnor pr 


H 
na 


uva, polôm traba 
mar roo tar 

“Ao tocminar: o, dradór foi: multo ap- 
iaudido cantando (de novo o orphoon a| 


ntónoli didi fato 'o calçado a 60746h| 
alo noconsitados, 

'Torariondo ni fostal quio dolxou a molho8 
impressão pi toda "A -namerora aualeton- 
a, o ar. prosidonto [da Repabllos, adom 
atihado do ar ministro da instendão di. 
pão: de. Camila: 6--cot po doente das 


tanlanões da Cantina 0 das osso 
61, torminando esta bolla fonta coroa. 
Ins ithoras, S 


Aicnça Muni 


|abriu hoje ao serviço cinco das 
Suas pharmacias 


"Toem-so demenvolvido ultimamento| 
mé Portugal! ns aesooinçios do goecor- 
'matuodo forma a prostarom nos 
joua. naxociados o maior numoro- do 
joneflcios. O povo osque trábalham, 
ltombom vão reconhocondo eso facto 
por indo procuram nquellas quo mê 
horos garantia lho possa ofarocor 
“A Alfinnga Mubualista, om quo estão 
adas as associações Montopio 
onça, Nova Aliança, Aliança Uni- 
jornal 0 11 de Dozombro, acaba de 
inatigurar parte dos sous sórviços do 
harmacia para 08 50u8 associados é 
no ostão aituidas om-Alcantara;. Cal+ 
la do 8, Vicante, Amoroiras o avo- 
ida Almiranto Barrono, os quaos fico. 
mm funocionando dosdo hojo. 
Brovomonto vio abrir mais daas quo| 
jorão installadas na calçada da Ajuda 
run da Magdnlona,. E 
“Ainda no inluito dó prostar 8: maior 
jomma do-sorviços aos seus. negocia. 
los, a Aliança Mutunlista fedoron og 
ivereos serviços, tros conto: cobrança, 
nico, onformagem, fiscolisação 0] 
rima 
Na gua gódo, rua da Cruz dosPoynos, 
m installado um posto do goccarros| 
m dois onfermeiros o: um- modico, 
do tarmbom ali os dopositos pharma- 
enticos, Iaboratorios,  onrrotas . fane- 
9, thesoniraria o cscriptorios, 
Na Parodo possuo uma colonia bal- 
jear que podo comportar para mais do) 


louvores a AL. 
lo desenvol vime 


promovot uma, 
do propagândo, sendá a| 
imeira foita pelo sr. dr, Ladiofau 
asaria, 

“Tambem logo que estojam conolhi, 
as as duas pharmacias restantes jo, 
o todas inauguradas.com uma gran 
o foato, 


NOTAS DIVERSA 


“a «ar: publicado -um dooreto fi 
jo «bquadro -do-pessoal do ridtó-] 
1 de guorta do marinho, que- sérá, 
composto do, um direotor o um sub- 
lirector, 08 qUaes gorão offoiuos gu-) 
orioros; dois Mfleiaos adjuntos, 


ficial gubalterno da administ 
pal eum official do seres 


opollado po arca 
“Raocura la, povos 


aval. 
| 


roms) 
do 


Com o ministro do, interior. oonfas 
iara Bojo os oro, govorns or iv 


& Ulti 
j do Bro é Oliraes): 


1º 7L ontoou o hymno | Àº 


a de muito elogio no socratario da [Pe 


“| Portuguota, aposar us pror 


au escolas foz: ma demorada vinita-da| gi 


A UAPIPAL 


as 


“nO 


Imissario. 


àas Moni 


Isidente da, 
ilaos. civis 


conmissão 
e dircelar do Hospital de 
hoje a.demissão dos seus 
citou uma Syndicancia dos se! 


tora dos hos 


Para apreciar o desfalqu 
rountu bojo & 


tar o mos. 
mo janto do governo. 

No «Liorio do Govarnos 
cada a portaria mandandá 
rio, pabico 
iten do Pório, 
Cusva com o hi 
mento. á 
— Na 14 ropartioão do governo civil da 
jranto o mez de março findo, foram pas 

do goi 
idanoia 


Quadrilha 
de salteadores 


Assentando ar linhas, 
ferreas commettem foubos 
“importantes—Duas estações 

assaltadas 


es n 


Por toda a parto ha quoixhs do row 
bos. planondos com a maidr audnoi 
(Onde, poróm, os offoitos dá gatun 
se toom sentido com maior intonsi 
do é nas linhas forroas da nbaso pai 
com, ospecialidado nas da Obmpanhis, 
idenoias 
constan- 


indoptados para roprimir o 
(toy assaltos, 

O serviço das roclamaçõek o ins 
igações assim como os inhpeotoros 
dh oxploração toom tido am trabalho! 
boriogo na pesquisa da 
Jubtrahidos, stoêndendo a 
(do esoudos- as: importani 
úigulos do indemniseção pol: 
da Companhia, 

Agora doscobria-se nos. 
ão “Lisboa, áquem do Soi 
Oltenes, uma quadrilha da 
quo, saltindo pora 08: co) 
inoróudorias, roubavany o qui 
oolhondo de 


herodoros 
À, atô no8, 
Itonoitos 
bolos do 


fatondas quo ati vagona À 
linho. Cá em. baixo 'ontroh gatunos 
dotermi- 


maltos são díri 
da 2: zona, sr. A mori 
liado polos-agontos do 
o Pôrroira, Na Povoa 
já foram app 
'mos subtrabidos, nho ontrhndo nós, 


polia ni 
ios” aponns "quo" o8:ronbog sobem 
álgnho: contos, I 
wústitalda por oxocutóros b recopta- 
dores” om vgoncias em varins local 

os 


Não'so pódo. dixer que haja pouca| 
vigilâmoia da porto dos agontos da 
(Companhia, porquo dia a diá augmon- 
ts o mumoro do guardas 6 pigilntos 

lhadós- pelos. varios cuos. 6 mo 


“Agora estão-os agontoa. do- polioia| 
a braços com a doscoborta de um roq- 
bo muito importanto do tabjeo no va 
br de côréa “dó 700 oscudod, 

Ao fel do morcadorias Rroiro No-| 
no, deparou-so um vagon Que donti 
inha aquello artigo, com og, ellos ai 
'rancados, faltando-ng di 

foram expedid 
Pabacos; Pura averiguações, 
tran-no já dofs individuo détidos, 


pa está pendente do esmagamerto da Alle. 
maoha- “devia ter remiisad hopiem. 


Causou certa sensação nos. 
da Fonte Santa o crime que jhontem ge! 
deu na Meia Laranja, 'o do que resultou. 
a morte de Guilherme Gomes, mais co- 
niecido pelo «Mulho» ou o [Russo da, 
Fontç Santa, de 2º filho “de| 
Marit) Jhsé de Oliveira e de Manuol Go-| 
mes, o «Fudaças», O criníngso chama- 
[se Pompeu Cesar dos Santds, tem 9º 
annos, de Lisbon, freguezia:dp 'S. Chris- 
tovão, fio de Augusfo-Cesa? das San- 
tos, já «falléeido, e do Carolina Marin 
da Piedade. Embora se d que che 
6 rufia, não é dsso-verdado, poís que é| 
tido como trabalhadóf- e se jem (emo. 
deu uma focada no «Iussom | fol em le. 
gitima: delezn. Pouco, anls on menos, à 
caso passou-se 

A polkein prendou ha te 
avariguações, um desordeis 
pela alcunha de «Negros, 
vendo o umigo preso, dirigiu-se no] 
Pompeu e convidou-o para 
irem apedrejar a policia, recs 


bolvindas no Pompeu. Este, 
cabeça, foi armar-so com un) 
ima, é defrontando-se. com (9 - aggres- 
sor, teriu-o, indo o «Russo» fara o hos-| 


m | pilas, onde 'esicve cerca de dois mezes, 
Ag continrio do que os Jariatts dizem, 
o Pampeu são fot expnleo de casa da, 


sou ha. mez e meio 
do seu regresso, 

cer na Fonte San 
avalquer encontro, 
se deu e com.tão 


O Pompei, sabendo 
o tornou à apare: 
evitando: askim 
aló que hontem este, 
funestas corfsequer 
los, Não se trata, bois, de uma questão. 
nas sim do Uma rixa. antigh, 
ão geral. a favor do simb” 


nos; 

Interrogado hoje 
voltou "a confessar 
é Amanha enviado) 
Bia Hora, 


Os fer 


A execução dl 


fa policia, o Pompeu, 
o crime, Parece que 
para o tribunal da 


»yiarios * 


circular n.º 80 


Nas varias ropartições da Companhia 
dos Caminhos «lo [Forro Portuguores, 
começaram honterh 05 trabalhos para 
execução da ardor n.º 7% omanada] 
(ão Conselho do|- Administração da 
Companhia, que mh vespora húvia si 
profusamento disfribuidn” nas varios! 
sorvigos, pois que liontro do 10 dins so. 
rão pngos no pessonl os primeiros neis| 
oscudos do augmento, pagamento foito 
do dois em dois mezcs, ou sojam tros| 
scudos monanos, o quo dá um encargo 
annual para a Companhia Portuguoza, 
de gofoa ta 900 mil osoudos 

onoficio, porém, mais importanto 
6 o abnatecimonto nas cooperalivas ou! 
jarmazons de vivorus om quo o Conso. 
lho do Administração pôs do parto 
qualquer lucro, vondendo no possoal, 
pelo progo da compra. º uma: rogolu- 
Sho oxtromamonto generosa, mas con- 
tom um contra quo vom projudicar a| 
sua oxecação, dostruindo o brilhf da 
idoia quo o inspirou, 

Sogando a informação quo nos de. 
xam alguns ferro-viarios, a direcção da| 
Companhia completaria a sua obra, li 
vrando o possonl das garras dos Aígio-| 
tas o espocaladoros, avos négras quo 
do ha mito adejam gobrô 05 pobres, 
femprogados, comprando og modelos 
para fornocimonto do goncros com min. 
abatimento do [2a 46 por conto no 
mos, ou aoja conto q tal ão anno! Um | 
negocio da China, commontavam 08 
nossos ontrovistados à com razão. 


MÚSICA: 


A, sonata. 6-0 lied 


E! o seguinte o programa do 5.º] 
eultimo “concerto: d'esta. sório que 
ámanha à noito-se realisa nas salas 
do Gremio Lillerario ; - 

= 1 sonata em: mi bemol op, 18; R 
Strauss. —A, Rey Colaço, Julio Cat- 
dona; IT «Les heuret, Chausson, 
«Oh “raconte nianiouchkan Mous: 
sorgski, Revê orepusculaire, . R. 
Strauss, Colloque sentimental, De- 
busy, Nevicáta, Respighi, D. Alice 
Rey Colaço; IT Sonata em lh, Ce: 
sar Franck, Rey Colaço e Cardona. 
O resto dos bilhetes acha-se 4. 
“venda na sto do. Gremio, . rua 
Ivexs, 37, onde é feita a marcação 
do logares. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


SOUIÉDADE DÊ SCIENCIAS: AORONO: 
NIGAS-Rouno: Amanha, da 94 horas, am 
24" convocação a assembleia foral, cen. 
do.a ordem da nota: apresomtação do pa- 

“commlesão rovisora de contas é 
aesto narcoar 6 do relatorio da 


Tocar 
votação 


direcção; dleiçao" da direoção o daé com- 
missões. permanentes + 


admssto. d6 40. 
da 


OPERARIOS ALPATATES— Roúnhu ax 
traordinariamente a direcção desta asso. 
clação do elasso, pára estudar a melhor 
forma dk fundação da sua cooporativa de 
consumo! 

Resolveu dopols de estudado o assumpto, 
Jeralo A apreciação duma asombleia. 
geral, quo co: roalisará. brevemente, 


Casa dos Espartilhos 
attos & CSA, do Quem. 13 


O anguanto do trafego nas li 
nhas forrgas 


— e 


Dentro em breves dias é inaugu- 
rado ogrande cães de expe- 
. Sição em Santa Apoloniá 


tá quasi concluido, procodendo- 
f instalação das balonço 
os. varios esoriptorios, o 
aos para expodição do mor: 
os que a Companhia dos Cami-| 
[nhos do Ferro Portuguctes:mandou| 
loonatruir ao: sul da ostação de Santa| 
A poloni i 
Fica d'osta forma nótavolincoto imo 
lhorado o serviço do trafogo, quo dia 
a dia vom augmontando n'aquélia es 


tação ferroviurio, 


A“ parto quo comprohendo a Bica, 
ão Sapato e-que eo estondo pola cal 
ada de Santa A polonia, destinar-se- 
heunicamonto á recepção, facilitan- 
jdo-so assim maior espaço pa 
succedendo outro 
ção quo, após a 
trada dos comboios, lovarão menos, 
mpedir. 
foi construido 
poucos imozos, sondo 08 trabalhos di- 
[rigidos. polo engenheiro obofo da di- 
visão du via e obras, sr, Grosnfield de| 


pola sua constraoção o director ger 
or. engonhoiro Porroira dê Mosqui 
qua reconhece: ssidad 
truoção do e: 


BOLSA DE LISBOA 


À. da Costa. Ivo 
Corretor official 
Trsisoçõos em fandos gablioos, 


| tubidedo tesoarojta, 


' Rua Augusta, 24 


retopl 5IY— Bad. tal. Corretorivo 


ticias 


dos 


E 
& 
| 

Jacinto Paran 


paras 
A proposito da festa do simpathi.| 
co actor 
Entre os artistas de Incatro mais 
queridos do nosso publico destaca- 
se a figura do jovial actor Nasci 
meiito' Fernandes ouja-festa artis. 
tica, annuncinda para este noite, 
altihge as proporções de um acón- 
tecimento no meio teatral. Encon-| 
fFúmol-o ha pouco, com o seu etor.| 
mo «* comunicativo om humor] 
que no faz por completo perder a 
noção do tempo durante a sua pa-| 
lestra facil, polvilhada de espirito| 
e do averve, ondo “aa a 


d 
po 


graça expontanca, a safira ligéira 
encontra sempre ” nma, | expressão 
muito pessoal - «sul-meneris», E q 
proposio lembrâmos-lhe & projecio, 
que eh tempos: nos conimunicára, 
do representar para o dinema, , St 
anda pensava nºisso? 

—Pois então não hei-de pensar... 
Está constituida entro (nós uma 
empreza, cinemalographiéa, com a 
qual tenho já relações entaboladas 
para esse fim, Tencidno| crear um 
tipo humoristico no uéorafm, que so” 
ja o heroe de mil aventutas dinboli- | 
eng é rocambolescas, sempre ines- 
perado, sompro inverosimil, sempre 
[cheio “de novidado c do imprevisto. 
Estou já traballiando na, confeccão 
da personagem, para a qual é indis. 
ensavel uma lochnica nôvas e dên. 
ro em breve a minha imagem ani- 
mada antdará do «onrnéem por es. 

solões de aquem e do alem: 
Eis agúl uma grata notícia para 
os frequentadores do cinema, cala 
vêz mais numerosos entre nós. e 
quo desde já podom antegosar algn- 
Mas novas ercaçõos do popularissi- 
mo humorista, í 


Ver noficiario 
3 diverso na 


r 
e 4: * pagina 
O conguro ir macion delawa- 
tennis da. Primavera 

Vao revestir dl grande polmpt e bridho 
b Concur Inleriacional de Lavnfer 
mis da, Primavera, promoviio pelo ui 
Internacional ds Foot-Ball. | 
A-lista, que se encontra palento na 
lo provisória do 6 1. F, fub 05 Guel 
fito, 86, 1%, Ca, oficêerá já 8 poms 
os mais consngsõos Jogidoris, tanta 
hespanhoes como porftuguezos, - gerrdo| 
enorme. a. frequencia" dos” nossos 
“lares “io a trem, 

Urge. Ingtreverom se, aproveitando: o 
escusio tampo que tetm “4 am Into, 
pois focha inadiaveimento no “dia 7 do 
Corrento, aulrs, já ingcripise, mature? 
do Togures para! ias ramblos: elo 
Da maneira por que tidb está pre.| 
parado, podemos afirmar ser esto o]! 


melhor: tornelo que entre nós e até ago. 
fase ronlish, to 


s 
m 


ret, Go, como do Cosimo, agresn 
aÃ, in “salvo angmenta mas Qliieu 
dades da PROD, à citação aorpas uvtto 
forâm “disputadas “otro” nO" comano 
ERRAR ai asse 
[Compeonato do pesos e altoros do Glm- 

nasio Club Portuguez 


é Tohog À Molas é 


ECA De a 


INFORMAÇÕES — COMJUNICADOS 


ALMOÇO DE CONFRA 


ERNIgAÇÃO! 


ram com a| 
loparttadoa mai: 
a, à Homanidado o à| 


ros. (Americana), 


PM JANTAR|e 


aligoncão honteum qem 


Pais do trinta, tondos 


focado 
ooo muita ontbuviasticas. 


Os melhore: 


rogrammas, spresantando artistas consf” 
jorados como anthonf 
A oro, porém, após o estado, de 


do batalha do França, Juntomos a 
semplicaçã oo pfogos quo e cambio à 


es, panbam do 
actáculo, Pico, 
Pão Salto Ifoz em vai 


: 04, + 
namoros contin! Eme 
itoriar 
m dose 
À vardado é qua. ara cá 


tiafasor o 


no bojo to ostroia. 


S. Francisco de Paula, 88; Drogi 
mentel &-Quintans, rua da Prata. 194: 
190, Lisboa. 


vrtodonicta, 


dado o distinotissima os 
Eucinda Simôm 04 
«AsPta Loontinus, ormique 
tm smnotavoi trabalho mrútico; 


Etna 


«Pão alhoios, oxtraordi 
forrolta “da Silva ora as) 


a 
ta 


' 
preço Je 


“Ear ni 


Salão Foz | 


5 especfacus 
los de Lisboa 


o fialto Fox so red 
familias do Lisbos, é 


5. notabilidados. 


dilcoldades na 


partie pes 


das; aé 
explorava var 
asto gonoro do 


a sem 
fuer partartaçõss do desfaivimen 


Em 


a do 


o dispor 

no imuitas o muitas 

ed prodosidas pelo estado anor: 

idade ' impedom do imalhor” ta. 
publico, 


“O signal da Cruz, 


Ft o tita 


ja niogalfco afimafiisêrioo 
ind on 


o biatort. 
o prime 


ND) 


oiro noontaol. 

Às lucta dos 
octos do. 

tos ás 


[Cura certa em: 48h: com n Injés 


ção amurela- 


Deposilos : Pharmacia Pinihetro, run de 


Simões Bayão 


iLaureauo” pela Hecola-de Par) 
Doenças de boca, “clrurgia protese 


LARGO: DE S, PAULO, 1914 
TELEPHONE 2075 


Concurso Hipldo Intériaofonar a My 
Os, organtsadores. anmass do” grande) Na quarta-feira, Il 6 recita eldganto 
Concurso Iinica Imernactonat por varias | cíoia dá onthuciastnômo Ropublica; Riba. 
fezes Yalorisado pola Inseriição do venda: |iita-so 0 fosta artística do Tr lindos. 
feiras motavitiadas, estrangoiras, tem já ofíioo aapoctagulo: que conte 
ha hnatanto fempo Drcmpto (0d o trusa: mforoncia do. D. Vera do TA” 
horas organisação tdchica. do. grande olora da ode: primelea nobfo. 


lptora dita-hor 
adia poça 
darandu noto 


as. 
a profaroncia aos meia Joga 
poik do Ainanha d noto a ma 
Principia À y8oda avalgo. 


am too! 
até. 


Theatro Republica. . 


siga 
onta-go a“ po;a ros 
o trabúlho. 


ragadiseima 00 
Nina Temp 


Amanhã ropi 


do Andró Ben 
rolo, Um famoso 
Bojo da rogita do 


“Grando Casino | 


E. José do Ribamar-Alpis 


Primaraso- serviço de restaurant: 


rrsssrrsacaraarncanaranas 
PAPEIS DE CRÉDITO. 


Portagiacros 6: braslioiros mostmo dos 


cotação, ooupons, libras o-todas as notar 


E o UM fosta' dedi.| e moedanestranguiras. A 
poda renina qu GODINHO & PALCÃO 
popa ri Pago od ro O o Ouro = boa 
Ro rap 

aaa andado, pela. + ietiço e pola 


Dias dat 


inorm-s6 08-ars, tomadores que o 
al do livrinho continta a 


1 centavo 


“A vonda om apdos os ostabelocimentos 


Deposito geral 


Casa Havaneza 


LISBOA 


Exbibindo-so tambem 


A graciosa comedia, ém 8 partos, 


BREVEMENTE. 


tographia Luda, 


Actualidades Gaunsont, n.º 62 
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sr de, António -Duarie Ramada 
Curlo, pão à disposição das, crean 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 À'S 17 HORAS 
R. Nova do Almada, 95, 1.º, Esquerdo 


Berlita. School 


Rscriptorio--Rua AugustaçA) 
50 réis olitro em garraf 


recncteeeenancesesnananas 
TOVAR DE LEMOS 


rms 
CAMPO PEQUENO — E" no d Doenças venereas e syphilis 


aborto oftleial da opoca ta 


Só-ia um 8 esse é O unico que vende 


du, pl a  Pranea ua CSA A 
a utio, Carai ds ia Portos PE . CALÇADO BARATO | 
: Ea 
| na, tr x Mespaohos E R.da Palma n.º 290, 
on | Tradueção cos— Azulejos 
- Ç i Rua do Alecrim, 20-A Cal hydraulica—Cimento Luzo (ho Tntendente) 
Caixa Geral de Depositos » y! Enviam-se enommendas para a provincia con- 


tra reembolso. 


GOA 


T, do Corpo Santo, 1%, 


MON & €.* 

|19 e 21-Telephone n.º 1244 Lisboa 

Como se curam 
certas doenças 


do nanguo a causa 
faz emtaolonar - 


O relatorio e contas do anho eco-| “O methodo mais pratico orar 
: nomico de 1915-1918 
Aúaba, do ser publicado o relatorio e 
séntas rolativos no anno econômico, de 
Tonb- 1016, Melhor do que nós o poderia 
mos túr, acerên do, desenvolvimento 
, essa importante instituição, dil-o a so. 
vinte parte do parecer do [conselho 
fiscal, que. Aranscrevemos: +| 


ANTONIO AURELIO 
nica geral 


iria 


cosmnbisostatobo rãs 

OS tiva É 

) 

Doenças das e 

Costas: Das 4 ds 16-ua CAteR 
%4, sobre-lojs, direito 


SIMOES FERREIRA 


ata ds 
n 


Tinturaria Cambournao 


—e— 
Largo da Annunoiáda, 10, 0/12 
Pu do 8 Bono 5 


Pelo mapa. dá conta de «Ganhos é 
periáso verifica-se que os lucros lg 
dos so elevaram é somn escudos 
DB MSBI, ds quaos 08656840, De 
diem no sad, o aros do pá 

Ao unica do artigo 14º dl baso 
da referida li do 20 do scldmbro 
Ator o S9D SSI am fundo de reserva 

[E to Ee a ano ro 
o mego ardigo de dispDo, O augmen- 

to, portanto, esta conta, 

de dito Ceohomioo de 10450 

Sn EB; como ss demonsira 

ui miáneros 

Cos digudãs, no ainno. donómico 
dê 1914-1915, 914.2208994 anno economi- 

o de TONS, 1166 G4S8BL; augmento 

Po nn de T0IGÁDIO, SÃO 

os depois sorigátaios 

oxtesso de” rensia, sobre a d 

48 100898 porquano sendo 0 

de Junho do 1085 de 1007 

elovou- em 30 de junho dk 

denise À 

Na reparisto da Caisa E 

cortinas a aocomitatão 6 m 

crescente de operações, resulta 

Cerbimeno ato 86. pOr so rfs 

Sra cugicando no! topo 

Tagurania bas colres 4 

Soo, do due «ec 

faditem em razão das benailoos 

Ne agua do do foder seRoba e 

Atac alves q imposta [os 

gls que Já msi Ga gesto a impor. 

Pro Nao da 106500860, 

mais 3.020, 8 do que no 


Syphilis, doenzas dos rins o vias jurinarias 


: emaDO. 1 44 
cocos SEBBstssoroosos 
Castello de Vide 


«A Capital» vondo-so E) 
g 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ade S. Vicente, 31 e 33--LISBOA 
Cuidado com os falsificadores! So fal: 
g quo não tonhasa no rotuloo nomo de Rosa d Viog1 8 


ico dosHospi 
dor Postoda Misoricord ia 


Doenças os: pulmõss e do apsarelho! 
cardio-vascular | 


CLINICA GERAL 
Telephone 359 


mómonto “pola ox: 
psltto-do toxinas contidas, no soigao, 
7 o dopúrátivo Dina Amado (Antonio) 
hão oonfunálr, o “unico. preparado quo| 
ha porto do vinto 6 cinco annos tom 


cimento do er, Miguel d 
'Sontos, em Castollo do: Vi 


NA OUBIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
D 


rvas-de finissimas qualidades, 
A" venda em todas as confeitarias 

1, mercearias 

Dopositario om Lisboa 

RTHUR BENARUS— 


| TELEPHONE Nº 15 CENTRAL 
Poco do orralem. à Be 


pelos so-| 


Monteiro & Fonseca 
HA 


Fosto! Variedade! Perfeição! Vendas com garantia! 


y | 
PREÇOS SEM OOMPETENOIA 


VENDE-SE ouro à PRZO sem fóitio — COMPRA-SE prata, platina, 
pedras preciosas o cautelas dos Montepios 
PAGA-SE BEMIII 


Pomada do dr. Queiroz 
verás mPiSaDe OniasGoenpas do fl q 
Casa! dos Espartilhos | 
NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM | 


Santos. Mattos & C.+—Rua do Oura. 183 


E DESSE 


Prom) 


Sociedade anonima---Responsabiiidade Uniao 
CAPITAL: E. 600:000800). 


Telephone: 2930 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991º B.do Fondo,81,1..! 
e] 


tado 
Deposito geral—Farmacia Lu-| 
Bi Essa des. P; 


Massagem 
à RUA DO CARMO. (9.2.0--Toi 


GURgp Antonio Balhino 


Cirurgião dos hoopl. 
tus 


CLINICA GERAL 
Doenças os rins 
viás urinarias 
Doençav-das senhoras 
eparlos 
Consultas das 16 


àsiBhoras 


Casa dos Espartilhos) 
Maritos Mattos & CR. do Ouro, 133] 


o gutido, 
tal 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Sédo na sua proprindaie: Avonida da Liberdado, 14-— LISBOA 


anno do 
quantia. 


TNlga9ts, cem que só allingiu Mm UNDA DA 
da 3146137800. ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probldade, —Lisboa am resp li, hi 
taça de aval jreunto NUMERO TELHPRONICO: 1905" | | em 17-4-335 sto dado amam do rp adido mid 


y USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
a| Fundos de reserva Esc. 110:000$00 
importancia paga por prejuizos atô 3) do dezembrã da 


Esc. 814:994347 


Eficotnaseguros terrestres, contra fogo easual ou pras 
sedido do raio, sobre prodios, estabolobimontosa mobi- 
Jias, e maritimos contra avaria grosss o [particulas o 


E igo, descasque da aros, massas alt. | 
tisontor om Elaboa Suas a Eabragas "o Gotabes |! 
Depositos em Lisboa 
Boa da Prata, 20 6 22-—Dolophe 
Telophono, Contra 2402. Ia Diria. 
oposttos em Aldogalioga, Cintra 6 Porto, 
Escriptorio: 62, Rua do Jardim do Tal 
PELEORAPIO: PARINHAS 
bas ospociaes para exportação (am barric 
cas, Caixas, atcas. a, latas) mErfatas “dis marta o o dead 
porúna, Brno o grossaAlimpudur: Ko 
ano alimentos esp: 
ontisias da la 
capitão de 


ppa do movimento de . or menticias, bolachas 
idas de depositos, que sá c! 


+ O qual d 


CAPITAL 


= 5000008 
escudos 


EESC 
VARA 
JoséPontes 
Medico-olrurgião 


RESERVAS 


8809184 
escudos 


I91H-1915 de 12,96 
1915-1916 4 impor 
1502858 ou soja mais 
om relação no amno econcm 
1915, 
- Comlinua a manifestar-se 
progressiva dos depósitos. que 
mes, annos notando 
amento da Caixa, Economica Pi 
Da contronto entro os amnos, 
. cos de I9M-AMS e 19154916, d 
| seguinte mumero de 
1 
ferença nara mais em 19] 
Fei de 284240559] o aum 


'0, 82—Lisboa 
11727520 
de 1914- 


Maasagom manual 


Clinica infantil 
Ginastica, 


marcha! 


Seguros 


2 obre a vida humana 
soontra asldsatos no 


"adalha, Inosndios d avacias maritimas 


'R, do Carmo, 69,2) 


Teieph. S817 


DOG 


! 


cipaos villas e povoações 
ionto dolilhas e ultramar. 
| 


] 


CAPIT 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA ND [7 


I 

lo 

| 
PR 


DR o AO a a po 


Redocção cAdministração—R. da Norte, 5,14 


LISBOA—Terça-feira, 3 de Abril de 1917 


Telephonon.e2298-—Endereçoteleg.OAPITAL 


Offaina do Impressão-—71, Rua da Bia, 71 


Prego 9 emana 


| ag 

Diz um telegramma de Madrid 
ue o sr. Affonso, Costa, encan-l 
Túdo com o rei Affonso XII pe- 
Jos; sentimentosêque o monarcha 
hespanhol lhe mánifestou ácerca 
Mo nosso paiz, declarou que elle 
era «um cosvengido das vantar 
gets de uia cordial intelligen- 
cin entre Portugal o a Hespa- 
bau», Não 6 só o sr. Affonso Cos- 
ta que se mostra satisfeito com 
estes próposilos. Somos, nós to 

- flos, portuguezes, Simplesmente, 

6 que é preciso saber é-como es. 

su excellente intenção na pratica 

«8e resolve: 

| Evidentemente, pára que se- 
melhantes sentimentos . se-con- 

- Wertati nas vantagens d'um en- 

“Jendimento mais estreito, o que 

naturalmento estáindicado é ; 

* elaboração d'um tratado de com. 

“mercio. Mas é ahi mesmo que 

tomeçam a surgir difficuldades 

fue a experiencia recorda o que, 
R persistirem, necessariamento 
farto fracassar todo o cara 
pratico que semelhantes afinida- 
des do coração poderiam vir à 
revestii 

Em 1919, abriram-se negocia- 

des para um tratado de com- 
frorcio com a Hespanha: esa 

negociações fracassaram — por 
fansa da questão da pesca. Os] 
ossos sentimentos-em relação 2 
Hespanha eram os mesmos que! 
'são agora; os mesmos eram tam-| 

em certamente 05 da Hespanha 

ara comnosco. Presidia aos dos- 

inos da Hespanha, como agora, 
lo roi Affonso XIII, que tão des- 
iwelada sympathia pelo nosso paiz 
mmanifesia. Era chefe do governo 
iporfuguez o sr. Affonso Gosta 
«que, na sua actual passagem por 
“Madrid, não tem deixado de ser 
interprete do affegto que o povo 
“portirguez nutre pelo seu irmão 
«la peninsula. E todavia o tratado 
mão se fez. 

E não se fez, porquê? Porque 
ké muito bom que os dois povos 
'se aproximem, compreende-se! 

nesmo que os hespanhoes quei- 
rain ter aqui um bom mercado 
fpara os seus productos, um novo 
=campo: para a sua actividade. 
(Mas nós, embora estimerios miuí- 
to os nossos visinhos, não pode- 
imos deixar que o nosso commer- 
io, a nossa industria, o nosso 
trabalho sejam sacritic 
sa expansão. 
rtugal tom 6 milhões de ha- 
ibilimies; a Hespanha tem mais 
do dobro. Por isso seria de pre- 
|vêr que a nossa actividade fosse 
"facilmente supplantada pela aoti 
|vidade -hespanhola, - cujo com- 
mercio é mais riõo, n industria] 
mais prospera, mais aperfoiçoa- 
da é maís desenvolvida. Se Por- 
tugal, mercê de disposições favo- 
raveis á Hespanha incluidas 
nºum tratado de commercio, fos- 
se invadido por productos hespa- 
shoes, mais baratos e melhores, 


dos a es-! 


em ti? 


lharos e milhares de braços fica-| 
ridm desempregados. Não póde 
set. E por não poder ser 6 que 
selcomprehende que será bastan- 
te difficil chegar á realisação de! 
urh aecordo em que os dois pai: 
zes interessados por -egual fi- 
quem salisfeitos. 

Procedendo assim, a-Hespanha 
começaria por effecluar no nos- 
so paiz uma penetração economi- 
A ossa penetração economi- 
uir-se-hia a penetração fi-| 


ca, 
nineeira. Restaria a penetração 
politica, é eis 0 que por fórmal 


alguma - se póde - visionar sem 
profundas apprehensões do espi- 
rito. 

Como é que; essas apprehen- 
'sões nos hão de abandonar, se 
ellas incidem sobre O que nos é| 
mais caro na, terra: a indepen- 
dencia da nossa patria? E como 
caminhar com segurança, quan- 
do -só nos- rodeiam incertezas, 
quando nada se sabe no certo, 


"| quando se diria haver o proposi- 


to do nos desnorteiar com myste- 
riosas e imprevistas surprezas? 

Veja-se este caso da viagom do 
sf. Affonso Costa, que se encon- 
fra agora om Hespanha, -visto 
que das relações com a Hespanha 
ttamos, Hoje mesmo, 0 Seculo 
publica dois telegrammas jun- 
tos, e que: de forma alguma con- 
cbrdam um com o outro, deven- 

, sob esse ponto de vista, es- 
r soparados por unia distancia 
m d'elles an-| 
juncia-so que o Temps publicou 
um telegramma de Madrid di 
“ndo que à missão do sr. Af- 
íonso Costa fai coroada do me- 
llior exito. Que missão? N'outro 
tblegramma, tambem de Madrid, 
informa-se "que o sr. Affonso 
Gosta segue pára Paris, para 
(conferenciar com o governo 
francez, no desempenho do seu 
uito cargo. Que missão? Mas já 
um outro telegramma, de Madrid 
[égualmente, notícia que o sr. Af- 
fonso Costa declarou aos jorna- 
listas hespanhoes que não está| 
encarregado, na sua passagem 
por Madrid, do desempenho de 
qualquer missão, .e que nenhu: 
ma missão tambem “o leva 4 
França, oride vae sómente visitar 
seu filho que se encontra na 
frente franceza. Não ha então ne; 
nhuma missão? ' 

O publico portuguez não sabe 
nada. Porventura não sabem na- 
da os partidos; porventura nada 
abe o parlamento, e talvez até 
que os outros membros, do go- 
verno nada saibam tambem. À 
nossa sina é-não sabermos nun- 
ca nada d'aquillo que o estran- 
geiro parece que está fario de 
aber. 

Nestas condições, como póde 
demo tranquillidade, confiança, 


firmeza, pprmiltindo uma politi; 


[4 nossa industria definharia, mi- 


: O “SCISMA,, 


u-so “hoje do seu mu 
tismo sobra à questão das irmandados 
por olla levantada o oscrovo o 80- 
guinte, quo lêm s com pasmo: 


E 
Dolorosna podem ser às consequencias 
em vista do mma posivol violencia do 
o da Egreja 0 

que ser acatados| 


E 
comb 


| gde 


depois de o dissolvor a cultual: A 
aprovação: polo artigo 38.º “não 
obitaria a quo a oultual continvasso 
na egroja ou que ontra alí so instal 
asse," como ámanhã sô podo installar| 
em 5, Nicolsu ou em qualquár das. 
paroohias em que fazem o culto ir- 
mandades não approvadas do harmo-| 
nia com o artigo 17,º; 

So a Irmandado do Santissimo da 
Graça, por se conformer com a ap- 
: provação, quo lhô foi imposta, dos 

sous estatutos. pelo artigo 17.º, passa 

r considorada cullual scismatica, 


a larga ojuma acção energica 3| 
fecunda? E 


DE LISBOA 


Vão as irmandades 
abandonar os encargos . 

- legaes do culto ? 

Assim o pretendem certos elementos ' 

contra outros que são apenas balholicos 


— ea 


Hholico-políticos 


ismandadoo da Só o da Pena, que 
te-hontom receberam, respo-| 
as ograj 


areobispo vigario goral, 


Csstello, 8. 
oia, Olivass 
89, Soocor 
coição Noj 
Santa Jos 


| Santo Estevão, 5, Ti 
Anjos, Arroyos, Con- 
a, Encarnação, Martyros,| 
» Sacramonto, 8, José, S. 
joliso, 8 Pano, Noroôs, Santa Da 
ins, .S, Sebastião, Ajuda, 
Bana. Lao, Bastos Voo LR 
tras, sóguno oromos, não falando nas 
do resto dd patriarohado o do pair » 
Em que oircumtancias de ordi 
moral 'o ebpiritual o encontra 
de Lisboa, condomna: 
o mesmo quo tolera n'oué 
anogiona com a sua pro 


dem que o caso da Graça 
do das ou 
plica porquê. 
o, Prot 


plicação d 
rém, achar 
com toda 
não so po 
da ignora 

Pedimo! 
sr. patria 


clareza o por consogi 
lom invocar 08 argu 
oia o da inoonsciencia. 
liconça para di 
ha adopta 'dois posos e| 
vas medifiss, quando impedo a aber 
tura da egteja da (Graça por canga do 
artigo 17 6 ao mesmo tempo nomeia! 


imente oompro que o sejam 


conegos ábus para parochisrom fro- 
wuesias oúdo O culto se mantom á 


Ao assamir, om França, O 
jpublioa Portogueza me honroa, 
lho por vos commandar. 

Tonho a corteza do que, na 


htimentos, que, em todas as epo 
Te 


O: do dever cumpri 
os; nóssos irm 


o, do 
da afironta rócel 


Ao onviar-yos a minhá 
ithusiasmo fervoroso pela viotoi 


ropetiroi 


Corpo Expedicionario | 
- Soldados 


lucta em que vamos entra 
nussa propria Honre, pelos nossos inimigos 


ho a maior fé de que regressarois ás vossas terras, ao seio 
is de aqui terdes, ao lado dos valorosos ex 


Commando do Corpo Expedicion! 
sando-vos, cheio de enthasiasmo, 


nltrajada, eaboreia rovalar 


ebas, distingaicam os soldidos de 


ida om terras d'Áfrioá, o hónradi 


dação, sei que dentro dos vossos 
a dos Aliados, que é a viotoria 


Vivam os alliados+ 


Viva Portugal! 


Viva o Exercito 


Fernando: Tamagnini, 


rio Portugues com que o governo da 
expressando-vos o meu dosvanocido 


defeia do Direito, da Liberda 
ortogal. 


oitos Beitsnuico a Francez, vingado 
a nossa, quorida Patria om ouja baq- 
àsira so contemplam as imorredouras quinas, até bojo cobertas do| glo ; 

itos palpita, como no meu, O mesmo 


a nossa propria Causa, 6 que comigo 


Portuguez 


og 


todo o conjancto de qualidades e 


vossas. familias, com a conscionoia 


'todas.as partes do mando. 


Portuguez | 


General, 


do mesmo artigo. Ora as de 
tormifações romanas ou instrueçõos 
ta Só, que o gr. patriarcha 
em 1913, estabelecem que 
ão Jem, sob pena | 
corrótom em irrogolaridado, acooitar 
subsídios para elles o para O culto] 
jientes de irmandades ou con- 
legalisadas pelo artigo 17. 
Coino 6 que, sabido isto ha quatro 
mood, pelo menos, 0 sr, pátriaroha, 
talvog ainda não ha quatro meses, no- 


ador da caria o relação pa- 
feoguozia onde a 
organisação soa entón- 
or o/no do Roma, é vcismarica? 
Como é que, sabido isto, 08 srs. 
oonogos Pontes, Rego o Ayres Pa- 
[checa continuam pastuando com as 
5 irrogolares sob O ponto, 
ta canonioo que lhos permittom 
realisação do culto nau froguosias| 
o tomaram posso já depois de! 
da a Egreja do Esiado 
suas determinações de 19 di 
lagosto de 1913, o sr. patrisroha, mui-| 
ressamonte, probibia que 08 
08 cooperassom nos aotos réli- 
com irmandades oujos ostata-| 
tos odtivessom approvados pelo asti- 


foi o quo, n'ostes qui 
tro afnos que sa perfazem dentro em 
|, acatou somolhantu probibição? 
[NonHum, quo go saiba. E, como sásos 
paroghos já nÃo procedem por igno- 
ja ou por inconscioncia, conclus- 

[so Idgicamento que, só em Lisboa, 
so oncontram numa situação irregu- 
são eritmaticos os prioros 
o trinta parockias, 
rá A Ordem contestar o que 
tamos ? Ainda ha pouco esse] 
o penna de quem 
allodia ao 


thodóxos que contra allo se voltam, 
|porgho doceitou a pensão, freque: 
(roguesias o honram-so com a 
do do parochos quo incorroram 
nas penolidados canonicas impostas 

|póla Santa Só aos soismatioos ! 
Hávorá ahi quem ontenda estes] 
quem possa tomal-os a 


ório? 
menor 


orais pelo sr. Joaquim Drandão entro-| 
[gnes no ministerio da guorra dois cai.| 
xoteb com tabaco adquirido com o pro 


duo! 


bat 


o aborta om Sotr 
cominissão local do <Vintom. 
para o cigarro do soldado», composta) 
d fanuol Luiz Poreira, Antonio 
da Silva Marques 6 Cesar Campos Ro-| 
drighes. , 


da oubacripção 


/A sa demissão e o afastamento fa, 


do partido democratico 
st. dr. José Joaquim Gomes de 
pi governador civil de Beja, | 


está demissionario desde 23 de mar-i 
go findo. O motivo de tal resolução| 
cónsta da seguinte carta cn; nos 
enviou, com data de hontem, de 
Ferreira do Alemtejo, c cuja publi. 
cação nos pede: e 


«Não concordando com a orienta-| 
ção do 
está adquirindo. 
feio por achar vi 
cessarias as medidas dictaloriaes de! 

está nsando à Manutenção Mi 
ra acquisição. do  reerido| 
|, declaro one d'esta data em| 


partido democratico e do carmo del 
governador civil do districto de Be- 


Iº 


[neo parocho o ar conogo Serrano, eai 


dostino aos soldados do corpo its 
oionario portoguez om França ln 


|ram-so ] ++ 
res. Universidades como à do Harvard) 
coliocam a instrueção mihtar à lfrente) 


E | vêora-se 


deqnta me considero. desligado do |m; 


DE TODA 
A PART 


CAMARA DOS COMUNS dool 
favoravel á reforma oleitos 
gundo um projecto olaborado pois. 
missão, quo tom cotno prosidon 
ker da camara. Farso-ba a 8) 
[cação do sufiragio do modo que 
|subdito britannico tenha aponas 
voto, dovendo ns aloições Foali 
[no mésmo dia om todo o Relno-Unido, 
[Pola nova: distribuição do ciroulod são, 
sapprimidos uns vessenta. Ab mul 
quo tenham  ostabelscido jrosi 
sois mezos antos om quálquer cirbulo| 
que contom entro trinta, tridta o 
[cinco antios do cdad. “do diroio| 
to do votn. O chofe 


ca 
pois as sarprozas profundas ca 


tinham-n'o foito mudar nto 


s mespANHOSS tratam notiv 
DS ano, tout lateromes abono 
igens ra; 
[em Londres para solnoionar 0 problo- 
[ma do carvão foram-coroadds do brito 
o anpuncia-so que 6 governo bri! 
o resolveu ofterecer-lhe um ban 
Uma nmmeroes do da 
lo Syndicatos: 
Sichos da Catalunha, Togo ne 5 tor 
'nou conhosido o decroto do 
frascos probibião a importação 
ia 


ida. 


Madrid o diigiêndha dk se. 


[Zulusta o om Madrid lho) 


o 

to e, finalmente, da. 

lonal — tudo isto foi posto 
zelovo polo E E 


ERA JUNQUEIRO o 6 ar 
nardino Machado yão 


G 


dentro em pouco, as suas opigiões| 


sobro a nocossidado de hm esf 


ita 


resolveu 
rea do 


tornar publico a st 


luso-hespanhols. | 
Aprzto do presidente Wilson 


O “ido boclbea par à 
tom dado oxcellentes resultado, Os 
'honícas das classes superiores 

do alistarom| por 


dos seus programmas."Coinités de soe. 
(corros formara-so por tola a 


[pontes o d'outros sítios ii 


de que pedi a demissão em 23 de 
imafço Oatados 


se-jza Nacional do Nas 


[79 passageiros para Lisboa, na maio- 
Slria militaros rogrossados do norto de 


cala 


cs! cadores, que form viclimas da barba- 


insira do vor cobro a aproximação. 


inha! 
ilha. 


um contingonto militar, vindo de Ca-| 
bo Vordo o composto de 47 homens, 
[sob o commando do capitão sr, Fer-| 
roira Diniz. 

Tambem entrou no Tej 


vindo de 
Porto Amelia, com os 


Fato: 


orança, um 
ção trazendo| 


Ea ia 
“ls marinheiros 


Os cabos marinheiros, que tiveram 
uegerosa. ideias. olferecer nos 


ridade allemã, novos cahiques, proou- 
iraram hontem os. ilustres escriplores 


EB srs, Julio Dantas, Lopes de Mendonça 


(e João “de Barros, padindo-hes a sua 
voliasissima. cooperação na organisação| 
[o'um grande espeçiaculo em favor do 
seu excellento projecto e que tanto hon- 
ra 08 sentimentos. humanitarios o par 
trioticos dos iniciadores. Aquelles em 
jnentas. poetas. acquiesceram - prom; 

imente e do melhor grado, tendo pol 
vras de mullo apreço para os marinhei-| 


tabelecimentos, companhias casas] 
 bancarias, dispensando-lhes toda a gen-| 
|te (o mais syropalhico e caloroso geo. 
ihimento o recebendo importantes do- 
nativôs para o fim que teem em vista. 
pri O 


Os quadros -de historia patria 


Constitue um prejuizo, quasi um 
(crime, que se não conheça a hist. 


ho de uma das ogrejas do Lis- a Paris a fim de conssguír &mo-| do paiz. Mas a” verdade é que, inn 
“porquo é pensionista. Ora suo- fiação aquela, ava Fai à. Alia gente--aiguma que ss diz illis. 


paginas e em cujos terin. 
ensinamentos preciosos e até : 
ções a estudar, 

Um: di 
- Um édilor arrojado, o er. Pé 
Guedes, jembrou-se de trazer & pu 
Dlicidade, essas lições, de historia, 

inal, n'um livro dr 

da “para o] 
is lendas «io 


a publidação dos 
«Quadros de Hisloria Pairidm, quê 
ficaga assignalados como obra 
hivrária, como edição modelar 
arte portugueza do desenho, da im- 
pressão o da tipogranhia, 'a- domo] 
obra de ensino como nma das mais| 
honestas, melhor documentadas e 
mais escolhidas para despertar al 
espirito brioso da nossa gente. 
nha, portanto. qualquer “coisa 


um grande benefício 


1º. À educação q instrucção nacional. 


Ora, como ha cinco dias sahit (| 

tomo, on para preciser, o 1.º ta. 
pilulo dos Quadros, quizemos inda 
Ear pelo editor, acerca do usucees.| 
So de livrarian. 

—Menos mal, menos mal... 

E Panlo Guedes, manifestava 
contentamento pois que, arrojando- 
«e a dispender muito dinheiro, nun. 

sonhou com lucros, 

Foi a su alma de patriota que o| 
guiou pera a execução d'uma ideia 
nobre, Mas nós, é que pensamos, 
que triste era, que Paulo Guedes| 
não diesease: 

—Muito bem, muito bem... 


E ese) Moo bem, emlio bem. 
egressados d'Africa [E Tuela na ilesopotamia 

Entrdu esta manhã no nosso | porto| -. re | 
Bateda oa men o 060! poco, gyDnEs, 5 Communiado “ot 


[da Mesopolamia: Os ingiezes. ocenpa- 
ram, no dia 3 de março, Deli-Abbas, 
ja ireze milhas a sudoeet de Kirin Ro: 
bat —(Havps). 


ros. Fstes percorreram hoje varios es-| Pá! 


desconhece essa historia, em| pa 


A BATALH 


24 de março. —E' a primeira 
|vez, na minha vida, que htraves- 
so regiões que foram hhbitadas| 
sem dar por isso. E' a primeira, 
vez que me aconteco esta coisa, 
ao mesmo lempo estranha é 
phantastica, de passar por al- 
deias e logarejos sem ie aper- 
cebor de tal. E" a previdencia in- 
gleza que me diz o que nem se- 
quer a minha inteligencia pódel 
suspeitar. São as,taboletas, espe- 
tadas na terra fôfa, na terra sem 
consistencia, que ine dizem que 
por estes sitios que vou pisando 
viveu outrora um povo que foi 
certamente feliz e que neste mo: 
mento, como um povo amaldi- 
goado, curte no exi distante a 
sua miiseria, a sua de à sua 
desventura, Voltam a apparecer- 
me as arvores cortadas cêrces. 
Torno a cravar os olhos nesses 
espectros ao mesmo tempo som-| 
drios e resignados, que a metra 
lha déixou de pé para affirmar 
mais vigorosamente ainda o seu 
terrivel poder destruidor. E" o 
mesmo horripilante espectaculo 
de sempre. À morte fincou por 
toda a parle as garras dilaceran- 
tes. E desde que o mundo é 
mundo, estou em crêr que nun- 
ca ella se saciou tão á vontade, 
como neste planalto do Somme, 
onde os inglezes principiatam à 
mostrar inilludivelmente alá on- 
do podia ir a sua força. 

Aqui, além, sobre o terreno 
que se desenvolve em monticu- 
os'mais ou menos elevados, que 
continua rasgado de vallas e di- 
lacerado pelos ohuzes, surgêm- 
me, da espessura da lama, da 
amarellenta terra revolvida, pe- 
queninos pontos escuros, quo se 
lesenham cada vez com mais vi- 


gor, Us. crescem, que tomam 
formas regulares, que se definem 
perfeitamente, emfim. Então, 
n'esse momento em que toda à 
nodoa denegrida me apparece tal 
qual é, não posso furlar-me a um 
instinclivo movimento de espan- 

. O-que tenho deante- de mim 
são cadaveres, apodrecendo ao 
tempo. Sobre elles, - esvoaçam, 

rosnando, 08 corvos. A' sua ro- 

a tudo é desolação, esquetimen 
to, abandono e ruina. 

“São soldados allemãest—in- 
quiro do meu guia. 

—E de inglezes tambem!— 
responde-me elo, voltando com- 
movido à cara para o lado. 

Um desses mortos fixou-se-me 
ra sempre na memoria. É" um 


inglez. Está no alto d'um monti- 
culo, do qual se domina todo o 
alle do Ancre, envolto em ne- 
blina. Quando cahiu, ficou de la- 
do, recostado sobre o braço di- 
reito e com a cabeça em cima da 
mão. Está ainda complelâmente 
vestido. As aves carnivoras pare- 
(ce que não começaram ajhda a 
rasgar com os bicos acerados à 
[carne d'essa viclima da guerra. 
E o pobre morto, que dq rugir 
constante da artiltaria embala, 

rece que está assistindo tran- 
quillamente 4 batalha do Anere, 
que se fere a pequena distancia, 
ou que espera que um obuz cáiu 
sobre elle para terminar defini- 
tivamente a obra que provavel- 
mente outro obuá começou. Não 
sei porquê, este morto não me) 
sahiu ainda da ideia. Elle é para 
mim uma amarga recordação da 
minha visita ao deserto regelado, 
ao deserto profundo e immenso, 
em que os canhões 'transforma- 
ram o planalto do Somme... 


.., 


Sompre destroços. Coisas que 
os allemães deixaram é coisas 
que os inglezes tivéram do per- 
der. Ferramentas, armas, muni 
ções, tudo. Mais mortós. Muis| 
eadaveres. Soldados feitos em pe- 
daços. Um horror. Este morto, 
por exemplo : era alto e robusto. 
Largos hombros, - pés enormes. 
Está em bocados. A cabeça foi- 
se. O tronco. mal o cobre um ve- 
lho dolman, que o a tem 


curtido, envelhecendo-o, [dando- 
lhe a côr parda que tomaih os te- 
cidos depois de expostos! ao sol 
e á chuva, ús geadas que quei- 
mam, durante semanas & mezes. 
As calças rasgaram-se, é atravez, 
dos rasgões vê-se lá dentro qual 
quer coisa deregrida tomo o 
carvão. Era um boche. Passamos 
adeante. Ha buracos abértos de! 
fresco. O meu guia explica-mo 
com una grande “serenidade, a. 
sua origem. A 

—Veja. Foi um obuz,| diz-me 
elle. E não cahiu ha múlio tem- 
po ainda... 

Quer dizer: caminhanos len- 
tamente, pela collina a esboroai 
se, sob.a acção da artilhária ini- 
miga. Tenho desejos dp voltar! 

truz. Mas-a serenidade que 
reina em torno de mim, sereni- 
dade impregnada de morte e 
rescendendo, quasi com. santidi 
de, a cemitério, anima-jme, im- 
veile-me para Daixo, para à en- 


DA FRONTE INGLEZA 


—— + es 


DO INCRE 


costa que tomba suavemente na 
minha frente e que yae terminar 
junto da agua que lem a placi- 
dez inviolavel dos espelhos. Dê 
repente, o ruido das explosões 
começa a approximar-se. Cuído, 
a principio, que. são tiros da ar: 
tilharia britannica. Julgo que 
são os nossos ulliados que estão 
canhoneando sem repouso os in- 
vasores da, França. Engano. Ho 
de fudo. Os pequeninos: relam- 
pagos, que a curtos intervallos 
luzem na encosta fronteira, são 
elfectivamento de explosões de 


peças inglezas. Cada relampago * 


ada tiro. E ao velos, tenho & 
illusão de que são olhos que me 
espreitam e de que os obuzes que 
as explosões arremessam para o 
espaço virão, passados segundos, 
cahir junto de mim. Não chega, 
porém, aos meus ouvidos mais 
do que o som abafado desses ti- 
ros longinquos. 

O ruido que se ouve melhor é 
o dos obuzes inimigos, estalan- 
do onde já não ha soldados com- 
balendo, 'onde não so encontram, 
n'este instante, senão tres: ho- 
mans—eu e os dois officiaes que 
me acompanham. São obuzes 
perdidos? Não sei. Mas sei que 
estalam bem perto de mim é que. 
a marcar os silios onde se dão 
as explosões ficam quasi sempre 
tenues pennachos de fumo, que 
põem na atmosphera pesada 
humida, na atmosphera de in- 
vernia que tem sido a dhoje, 
uma mancha clara, quo so des: 
faz e que sóbe socegadamente, 
como se fósse o fumo perfumado 
dum turíbulo... 


ea 


Agora, caminhamos ú meia enu 
costa. Um dos meus companhei- 
ros ficou para traz, O outro 
adeantou-se. Mello por uma trin- 
cheira derruída.  Convenço-me 
de que. fico assim um pouco mais 
protegido contra os obuzes, que 
não deixam de chover com ré- 
gularidade, quasi todos no mes- 
mo sitio, como se os artilheiros 
inimigos julgassem que havia 
escondida para ali uma bateria. 
pouco compassiva. Tenho de es- 
tugar o passo. Começo à sentir 
me por-fal fórma fatigado, que o 
mou desejo é chegar quanto an- 
les ao fim. Sájo da trincheira, Os 
pés pisam-me qualquer coisa-que 
faz escorregar. Olhg para o chão 
e descubro, estendido como uma 
cobra à fazer a digestão, um po- 
daço de intestino humano. São 
as surprezas da guerra. Nin- 
guem, decerto, virá à estes sitios” 
que hão são tão positivamente 
jardins, em busca de flôres, Pa- 
ramos de vez em quando. Os of- 
ficiaes que me fazem companhia 
olham o duello de"artilharia que 
está travado à dois passos, com 
2 interesse com que cu posso vêr 
trabalhar uma machina de com-' 
pôr. E" a sua vida. E o seu mis- 
ler. E a sua profissão. O Ancre 
agora divisa-se perfeitamente, a 
umas centenas de metros, ape- 
nas, dividido em varios canas, 
transformado n'uns poucos dê 
riachos, entre os quaes cresciam 
arvores. 

Todas ellas, porém, estão de: 
vastadas pela metralha. Não ha 
um olmeiro infacio. Uns foram 
como que decapitados, faltando- 
lhes apenas a parto mais elevada, 
Outras foram cortadas ao meio, 
duma vez só, como: quem gui. 
lhotina um pescoço de condem- 
naão., Algumas resistiram ao 
choque:da artilharia e foram lan- 
gadas por terra. Todas ellas pa- 
recem destruídas pelo fogo. S6 à 
agua do rio continua a deslisar 
'sem pressas e sem sustos por es- 
te cemiterio de arvores esphace- 
ladas e destruidas, Altingimos a 

slreda. Ha uma nuvem de so 
ados a reparal-á, quer limpai 
do-a, com grandes rodas apro- 
priadas, da lama, feita caldo, que 
à péja, 'quer estendendo sobre o 
leito do antigo macdame um im- 
mênso estrado de pranchas de 
madeita, ligadas umas ás outras, 
pelas quaes passarão os grandes 
camions e os canhões colossaes. 
Do lado de lá do rio, uma linha 
ferrea,que está sendo reconstrul. 
da. Tomamos de novo o autom 
vel. Seguimos outro caminho. Aº 
beira dos aterros e das surribas, 
abrigos para soldados. O homem 
voltou á sua vida primitiva. Do 
lado direito, grandes acampa- 
mentos d'homens e de cavallos, 
Nºura. cotovelo da estrada, duas 
imagens--uma fa Virgem e ou 
tra do Coração de Jesus-—assis 
tem, sob « chuva que as lambe 
constantemente,  tragedia que 
se desenrola á sum roda. Vieram, 


certamente visinha 
egrej 5 

Um bosque, cujos arbustos co- 
meçam já a borbulhar, annun- 


do 4 primavera. Muitos. sol. 
dos. Além, qualquer coisa 
monstruosa, que não é mais do 


qué uma enorme peça d'artilhae 


, 


; 


= "+. 


ERR] 


Apressamo-nos.Vamos vêl-a. 

—Cest la grande méret-+din- 
me, sorrindo, o Capitão L... | 

—Cujos netos são mais velhos 
do que ella!-—respondo-lhe, e 
quanto me approximo dos. pbu- 
zes que jazens, um pouco à la 
diable, a curta distancia. 

Como é que um canhão, por 
“poderosó que seja, póde enviar a 
uns poucos kilometros de distan- 
eia, uma prutalidade 'd'estas? 
NãO sei. « 

* ADELINO MENDES 


CIT UI 
Via oito do rima 6 
alegria para 0: Clob aval 


Hai um club portuguez, de propa 
ganda do sport-do mar, o Club Na- 
val de Lisboa, que modestamente 
Jançado na vida associativa ha uns 
20 anhos é hoje uma agggremiação| 
prestimosa, preponderante no seu] 
«meio, patriotica pelos stus presti- 


mos, irrequieta pela mocidade so 
se 


Seus associados e onde tado 
consegue o ando não ha difficnld 
des porque ali ns iniciativas [o 
acgões, leem garantia de execução 
no) ardor juvenil (dos rapazes, que] 
o sport do mar robustecen e, que 0] 
ar do mar-tonificou. +] 
Pois hontem, 0| Club Nnval de.) 
monstrou. com brilhante  cláréz 
€sso predominio de Iorça e esse mo- 
nopolio de viveza juvenil. Endhou] 
o theairo de S, Carlos, A'uma-assis-| 
fencia, eleganta | sélecta, que  rib 
muito com a graciosidade e o espi 
silo humorístico duma Revista em] 
um prologo é 5 quadros, mordente 
“para casos do. vida sportiva, movi. 
mentada, sallitante,  azongadh na 
ivacidade dos quadros, com [wpia. 
dlls» Jevomente maliciosos “| com 
uma architectura | artistica, na/ qual. 
o auclor, Fernando Machado, que! 
'8 oreatura intelligente e culta, affir 
mou  incontestúveis— merecimentos 
do, escriplor Weatra 
Succediam-sa os ditos, do espirita 

& suocbidian-so as uscenas do mo 
vimentação, não deixando no espe 
Slador, o tempo pera a sisudez 
. Também o-auctor com q guarevista 
o ensaiador Carlos Maohado com 1 
Sun «marcação» original o buliços , 
não tiveram outro proposito, que à 
de fazer rir os que vissem e quvis 
sem os 5 pequenos actos. E fact 
que, tiveram. otimos 'ooopóradores 
ndo ga Suclores, da musica Hi: 
nef e Nouparih, até nos interpretes 
que teem muito ugoiton g que esta. 
vam à vontade n'essás Tuneço *| 
improvisadas e difficels de actores, 
Houve quem assjgnalasse 0s/ seus 
merecimentos scehicos. em especial! 
Os icompêresn.e as dias nestrelins] 
mininasm do gíupo. Foram impaga- 
veis). Emdim uma noite de désci - 
dosá Mlogria e do mocidadi. 


Ja o Cio Pi 


| presente tei, serão extinctos logo que] 


esta, não forem revogados o se aplica: 
|rão 405 novos empregados, bem como] 
js condições dos concursos. 

Ar, 7º Consideram-se providos. nos) 
logares de empregados auxiliares os as.) 
salarindos e assalariados actualmente, 
em serviço, sendo-lhes desde já appli 
cuveis as: disposições ala. presente lei, 
mesmo no que respeita aos serviços uu 
teriormento prestados. 


Pareagaçho unico. Os dois dogares do 
empregúdos auxiliares que, pela app 
cação d'esto arligo, ficam “actualmente 


e mais, depois da promoção a terceiros 
officines, à que so telere o artigo 5.º da. 
vaguem por qualquer motivo. 


Ar, 8.º Fica revogada à legislação om 
contrari 


À alta do adubos 
para a agrienlira 


E a fabrioa da Povoa de Santa Iria 
continúa paralysada? 


À ilação da imprensa 


A carestia do papel 
Bobro a situação da impronss, o com 
ota titulo, dis o nonao collega do Por: 
100 Primeiro de Jairo, do amtodhon- 
mg 


Volte a agimavor-so a situação da im. 
jom O Novo 6 oxobisivo augmento| 
do papel do impréssio. As if: 


mento. Toto o material gr 
tanbeim do 


eruprosas jornalisticas] 
polar | ayatoimaticamunto 
[para 9 publico que sorvom, procl-ianndo 
úleiio uma quota parto do sacrificio quo 
|sopporiam. | 
Esta industria & polo sou carsotor 
pecialisio, À onica quo não po 
o consumidor a justa compone 


aço 
A posse à ricia, a que so attrl. 
bula “grado valor polo Importante papel 
que represancava. nd) fixação do preço 

quo fabricava, pela Contorteneia 
em quio do apresentava coma Companhia 
ido rat” provoçiu Rindo Da" poucô 
iompo Dos oriame sh Capital: 0º ab Bo. 
culo. Drovês  polaimicas” ur! tanto, com: 


fu! entro Javrado res: a Companhia da 
Agricultura, Portugues “o Cos brigácio: 
aleiao da “meama Crrmpashia que “oem 


E a di 
ta qa dn 
nos altecios à União Fabril a quem .a 
Petista É ho Ri a 
seo de ria o fe 


vei "aros os protestos so dUrglam. por 
Soto qu go Inicio detento 
Comervaranhão, gompro eetranhos a secas] 
polemicas deixando ja fabrica da” por 
iaaeção do tecto ela td de ssa 
og 8 ade a tara 


Ge 
Et 
(es q om, Prata 
vel à agricultura. só de per si não despo-| 
ch a peTin de eia st dez 
RM Rg RO 
poda, e cu di 
pl Est e 
E HERO 
Paio q co dE 
a Aa 
Encontraso actualmente 4 frento da 
cê ogia 6 di piada, ct 
is ai 
VER 
fed de 


Bota done pais 

Sonhocido “os sau 
pengunto a Bin” 
Sºovermo tomou 


Der que essa 


sr, dita a 
o a stardo oraô 
“da fabrica: da 


voa da Santa, ria, Não à pondo em labo-| 
Tação, deixando-a 'demolr sem renaração,| 
paxanido ordenados à Uma Commissão quê 


E 
as 
felt 


Mada, faz, BUJRNAndO 5 A frandes 
sado to lho carão cortamento 
Delo. periodo «da 


CE sal Mirelizmecão” por .expartenc 

' y adro auxiliar] nrobria que A fabrica da Poróa de Santa” 
st A ro Tela or propriedade | da” Companma da 
A porano alguns “elas AM tenho im 

Foi publicada na folha offitial a) a! X 
!segainte Jet Bardo O qe a tara | ento Dem depórha 


ntigo 1.6 Er criado na aeorél 

da Tonto do Credito Publico, um] 
-quafira ido empregados “auxiliares, 
“uonivosto de quinze homens 9) doze 
imulhores, 

documental e de provas tublicas. 

* Paragrapho 1.º Os empregados a 
que se refero este arligo serãp no- 
meados por simples portaria nos] 
termos: do artigo 4.º do decretd com 
força de lei, de 11 do maio dg[19t], 
podendo ser demittidos da mesma 
forma quando não derem provas de 
bom desempenho das suas funéções. 

Paragrapho 2.º Competem á; 
|pregadas auxilintes as func 
[gue qso, Fofore o, decrolo “com 
| de tei de 19 de dezembro de 1 
aos empregados | auxiliares al 
tthes forem attribuidas pelo dii 
Agra “Om secretaria da Junto, 
[forme ha conveniências de ser 

Art, 2.º À este pessont 6 rec 
eido-o direito ao nugmento do! 
rio, por diutumidide de sorviç| 
vinco periodos 'suecessivos de | 
annos, na razão de 10, 20, 30) 

30 por cento da importancia i 
fixada em 870 por dia util dá 
dalho. 

Paragrapho 1.º] Para os selfeitos 
d'este artigo o serviço do péssoal| 
auxikar é contado por annos con: 
micos « cada um d'estes será valo: 
| risado em seis a dezoito mezeb, em 
| nota fundamentada, à publica, | com 
direito a reclamação e recurso ul: 
terior, 

Paragrapho 2.º A valorisação do 
tempo de sérviço tem por base a] 
«conducta é -o trabalho pessonl“e &| 
competencia profissional. 

Art. 8.º! ayplicavel no pessoal. 
auxiliar a primeira parte do artito 
85.º do vegulamento-de 8 de outubro! 

do 1900, E 

Art, 4º As vagas de terceiros of. 
ficiaes do quadro geral da socreta. 
ria da Junta EO providas sbmpre, 
poi coieurso del provas: publicas, 
realisado alternadamente: | 

8) Entre os empregados auxiliares] 
do sexo masculino; 

b) Entre quaesquar concorrentes, 
diplomados com o'curso superior de 
tiníncas, que npresentem og docu 
mentos indicados em regulamento. 

Parugrapho 1.º Não sendo appi 
vado nenhum dos empregados au: 
laires, nos concursos realisados q 

+ tre clles, à voga será preenchida 
nos ternios da alinea Db) d'este arli.) 
go, sendo a imediata preenchida 
Dor um empregado auxiliar. Se so 
concurso a que se proceder, houver 
algum devidamente habilitado. 

Paságrapho 2.º São resalvollos “s 
“direitos conferidos pela legislacão] 
vigente aos sargentos de ferra 

mar no provimento das vagas de 


terceiros ofliciaes quando fôr res 
. beleeido q ingersso dos sargento 
nos empregos publicos 
Art. 5.º São cleados dois logar: 
de loreeiros asfítines para [serem 
preenchidos por concurso de provas, 
públicas a fue só poderão concoi 
às empregadas huxilinres. | 
Parngtromho 1.º Às tuas, lererira 
“ulticines de que rala. esto [am 
serão, de preferencia, encarrpendas 
pela Junta da direção c suhdivar-| 
São “da secéão dreada pelo deereto 


a| 


Te 19 de dezembro de fM10. o 
Paragrapho 2.º As emprejgadad provi-| 
das nestes logares só pode ascen- 


der .nos da cothegeria imediatamente. 
madiânie cancursa e dípais de 


admitidos por: conpurso) 


em-)! 


tei 
alto? da. “Capitao, pedindo-nos. que a 


“guerra para o caso de dois cabos mil 


(ANTONIO. ATRELIO 


imp) EXECUÇÃO 06. a 
Comuambia União Fabril movia contra Al 
Companhia. da Agricultura, no lníuito  d6 
FopSeEntE apodérarso da sta. Importanto 
FOsse como fosse, o que 


seria do esperar] 
bi 


Poa faia Gino Gac 
ron fabric ve feito) 
Er 

Perfis PBR 


Eangados Por as axto nos sons obrigacio- 
nistas “o, acionistas! Mas. Infelizmento 
assim ago ol. | 

O “governo. nada fer, a dieçho ne 
Companhia a “quem As Tesponsabilidader] 
por certo sarão “pedidas tambem sonundo, 
Ereio. "se deixou "adormecer na úvão do) 

ral Comtmodo Aistruciar 0 ven 


Hom porante a. dos 

A, 08 Tres aid item, aceutaram 
ros o Alano 

“siara 0 sr, miniatro 6 tomento estr 


chinismost, 
Nada. fabemos, 55. sodacior,  podona 

aponas presumir -que grandes Anfiu 

39 terão múvido para QUO fo, Consoguite 

Piralisação "dresto. estaboldcimento. Imitus 


conceltúndo, =Jornal  sempf 
prompto a attender Ar justas reclamaç 
"a bem acceltar a defera. dos into 
Macionaes. poderia e, lembrar go, e. ami 
Bistro do tômento a Povoa do Santa fr 
om A sua fabrica do adubos e Drodict 
Chiínidos -prestareo ascimr. mais tm. rele 
Pato cartioo a agricultura. 
Do y, Ge UM lavrador, 


Trrseeseresecanetesasis 
PAPEIS DE CREDITO 
poiaços oo raro Codas ns o 


GODINHO & ALCA: 
- B1—B. do Quro — Lisboa 


À moimanio 6 O de MT 


seu 


Portoguozos mesmo soni 


Volta a eserevar-nos «Um assiduo 


memos a ailenção do sr. ministra 
Ciunos do infantaria 22, que continua 
presos, quando sargentos e officives f 
Tam já postos em liberdnde. 

Ro que diz quem nos escreve, essa 
homens não teem responsabilidado af 
gunna no movimento, tendo-se Jimitad) 
à cumprir as ordens dos seus. superi 

E um d'altes, que é professor, est 
50 dins doente to hospifal: do 
vas, duenca adquirida. quando esteve 
dardo e agravada pela sua transfer 
in para o furto da Graça, 

do sr, Norton do Mattos, espirito. rd 
eta “e juslicoiro, ritommendasmos 3 
sumpto, pedindo ue, 4 sir verdadeir 
oque, dos dizem, éstas Momens sejam 

idos 4 Mberdade. 


ea geral 


mos de bom e effoelivo Bervico, 
ulanjentarã, 


O governo. mei 
1 8 Jontá do Creditos Público, à8| 
| disposições da presanto lei, as relativas. 


o extinclo pessoal nssalariádo que por 


Doenças das senjoras — Massagen 


Consultoria: Das 14 4s 16-Rua Garou, 


dus 
odo 
pro em tormos con: 
“e ató mm limite, 
oxcofido. 


perdas, O proço do annunt 
levado, mas 
tes q rAxcAvOis, 


a 
olon-| 


: ojacio doe 
e aingeeto pode com joatesa cuionlar a 
onde óliotarávda 


doido o começo, 

rio faxar algo 
na Gon para 4 
nas esboçada. Não fomos ouvidos; o até a 
dispenaa do frangoia postal, que ora um 
aaxilo, minimo, esta intamo nos foi no 


lendo. 

Em Hospanho, o governo, que xerpoita 
a imprensa, 6 a nho submotto nos voxa: 
mos 6 hun “com que antro mós al: 


oa 
igonto” e, correcta, que, nom vó 0 
ad q popidaçto Col aê qua medo 
aprove Su 28 va nora 
asa ao portes raebis é pa 

de lei appareberam, receberam o 494 Dê 
neto hs prado Jena 


[9o mais pode Ihleressar & vida ag? |gund 


tado ig: Iramonto 
Jombolso, Os jornaes pus n| 
diiouldados, o a crio de fmpronsu cos. 
sou rapidamente, 
Eutro nós, foi lombrada, a mesmo intel. 
nto Solução; MAM,O govorno Caso al 
for do 


Simões Bayão 


“pela Escola Me Porta 


Dock, -elrurgia prothose & 


tEaureal 


Dognças do 
oro. 


LARGO DE S. PAULO, 191º 
TELEPHONE 808 


0 crime da Mola Laranja 


Para o 8.º juizo de investigação| 
criminal, oartorio do escrivão Tá: 
cobelty, foi énviado Pompeu Cesar 
dos: Santos, morador nia rua Maria 
Pi , que ante-hontem as- 
sastinou, ria Meia Laranja, Guilher. 


me Gomes, o «Malhon ou o uRus30| 
da Fonte Santar, morador no patos 
do Em pa rua, Possidonio da 
Silva, Nerrogudo, confessou mai 
uma vez q crime, allegando a legi- 
lima defeza e provocação. Coma) 
he não fobse concedida fiança re- 
colheu à cadeia do Limoeiro 


=| Reclamações operarias 


Pessoa da Tmprinsa 
— Nagonal 


“de, Allondo Costa. 


pratão, enirsgon no 
isa “txponição, «onda, 0om o pedido dé 
uia emivenção” de 25 por conto sobre & 
Eotalidudo - dos “yonoimentos o ferias do4 


omprogados, vo incluia oina proposta d 
eretas do receita. para aondir à iss 


poze. 
'O gr, ministro das finança 
oonhecar à justiça do pedído de qu hi 
já osiava nlento pelo, directo geral 
iopronto, mas, que a situnção do pai 
exigia do Estado. encrifioius quo são io 
[com pativeis| 00º tos do despens 

Sentia o nobensidu altos 
9 do todos] 


ao Aa asteri 
Silas ar Lule Deronoto: 


Os po 
ção dubvitiva do sulario, o quo alússta- 
justilicado n'uma |revisão ás taboll 


cin aniÕe sia preço do desmaio 
ue Recicla algunas duo 
foco” vigoram  devdo 178; 


cias, 


Juntas de, | 


(parochia 


DAS ESCOLAS GBRAES-Na sua 
jou conecinhento do que 
erinção, vara o Intortato. Infant Ur. Af. 
Fono Costa. produzim a viuanta de 20840,] 
tendo sido eusteadas bela junta us respe” 
ras esperas na Mporiatmia de 10880. 

À junta, na Umpossthilidade do o Tager dl 

meramente, agradeco por esta forna a to- 
dos os. sºs. subseripiores, no- exame dos 
auaes se encontram patoúites na sua sedo) 


na Ee direito 


os documentos Felatitos 4 aubsoripção. 


O Diario de Noticias) 
curso ao boato 
ministerial estey 
ver . hontem 


rantia-se 


o |governo, 
| em (ue Tosse 
jisada [a circu- 
electricos de 
ida n9 decreto 


novamente, auctoi 
lação dos carros 
pois da hora fi 
ide dezembro. 

Eslamos' convencidos) 
de que a sahida do sr. 
do trabalho não podia 
uma remodelação con) 
gabinete. Tudo |so ré 
Certamente, ficando outto minis. 
tro com 'ú gerencia | interina 
dtaquelta pasta. oo 

A crise tom db solucionar-se 
dentro da formula da União Sa- 


Na ultigma refnião do 
de, dr 
IGosta 


ocratico, 
'manifes. 
tou-se, como opportynamente 
noticiámos, em sentido favoravel 
á. passagem do sr. dr.| Antonio 
José de Almeida para a|pasta do| 
intérior. No emlanto, ajnda não 
estão completamente resolvidas 
todos os detalhes d'essa] solução, 
e seria estranho que clles se re. 
solvessem na ausencia do sr. dr, 
Affonso Costa, que tem, 
mente, especies respoi 


natural-| 
speciães sabilida- 
des politicas ligadas à s4 

crise, 


porém, 
ministro 
provocar 
pleta do 
Esolveria, 


Jução da 


-E* por isso:quo nós não acre- 
ditamos que se proceda, desde já 
á constituição do novo governo, 
insistindo na informnção que te: 
mos reproduzido, algunias vezes 
e que consiste em) fixar [o meado 
deste mez| para Yir a publico a 
noticia official dj queda do ga: 
binete. 


Mans ok almios 


[Pensões de sangi 


da União 


- Polas dotações 
do purooor favora 
[pensõos do sanguo 
das viotimas 


O ministro da m 
vir a Comissão do 


andou au- 
ortos Ma- 


buscar alguns pr 
phatos, oleo fre, of 
ja Compambia Unilo Fab) 
oaroce pará'a ua Jal 


D desfalque 
Superior 


Apresenta hola 
pe 

ga Prada a 
ha eseimtaraio “ly 
Tochnioo, que al prá 
ma, dporténcia des 
A polícia investiga, 


riamicato 4 
uquim Ro- 


Fa Cobino dá Ho: 
inato Biperior 
ico tn desfalque 

los escudos, 


jim, fRaposo, cal 
jxetro do tum (café no) largo dh 8, Domin 
os, 90. O primetro, tendo. 
sapataria do Quirino] Carlos. 
rua AUGUeta, 102 a (206. 

tas, sapatos a meias, 

à escudos cada 


I 
Para 6 84 jutzo sexta Lutz [Palxão, mo. 


pador na tedvst o Suri Orônid, 1h, 

2º “accusado 39 ter juritanido une ion 

aos no valor da 08 estos a Ido] Mitodo 
a Silva, morador ip 

o, ue] 

É quo encon 

no becco 

2º pedi 

“vinmos ra 


ontrado por mielo 
estaholecimento. 
[guimtos. objectos militares pentencentes ao 
Fogimento do Intaníafia 1. 

do algodão, 35 trouhás, im par de-botis 
2 mares. ué ceroulas | úlnheito, vinhos + 
aguardente, tudo nd valor de 1 
palicia não cabendo. bomo ie 


hihas, perlencendo alles. a um regimento, 
prenáeo 0 queixoso bara avpriguações 
OL preto. Joniruim Doi 
Jocca, rua do! 8, Paúlo, 26, 
hldo uma carteira cor 
a Manuel Filippe, com escnph 
ão instituto Industrial, 
Aappareceu arrombada à Dá 
aonela do sr, Ernesto Moss 
venta Almiranto. Reis, 
O mesmo, suecedeu 
or sr amet 
eivalmento em Setub 
Cito da Hórig. Po 
5 valor dos tobbes. 


Casa dos 


Sorra da Estrolia, 
para a Covilhã o d 
tomoveis park Nan 
togio  Caneça e esp 
e filha, dr. Peranci 
[Mompana “e familia 

“renelonam Tomas 
veitar à estação paF 
Dre à Neve. [ 


Puro 


[Oura'certaem “ 


no, rúnrde 
a, 82; fDrogacia Pt 
ra da Prata, 194 '0 


19% “Lisboa. 


«| feancezes uCharios Gounardo, «Antoni. 


“lingua franceza. Em conversa com 05) 


. | descontentumento com a vi 


“lima do commandante em ch 


O) estado do guerra 
entroos Hstados Unidos 


WASHINGTON, 2.0 prosidento| 
Wilson pediu esta tardo o Congreso] 
ão para deolarar o ostado| 
do guerra entro os Estados Unidos e| 
a Allemanha.—(Havas), 


WASHINGTON, 2.—0s grupos| 
aa Camara: dos representantes e 
(do Senado foram convidados a 
organisar-se rapidamente para 
responder no desejo do presiden-| 
te Wilson, de fazer um discurso| 
esta tarde:— (Havas). y 
WASHINGTON, 2. — O pres 
dente Wilson deve lêr a mensa-| 
gem esta noite ao Gongresso. O 
sr, Floode, presidente do comité| 
dos negocios estrangeiros, pre-! 
parou hoje a moção em que se 
declára que o estado de guerra 
existe entre os Estados Unidos é| 
a Alemanha e auctorisando “| 
presidente Wilson a fazer a| 
guerra á Alemanha. —(Havas). 


do provas praliadas 
MA CASAS amorieamas 
pelo corsario “Bed, 


RIOÍDE: JANEIRO, 2—Entrou. neste 
porto. abarca. franceza, «Cambtonno 
com 289 marinheiros de 11 mavios afun- 
dndos pelo corstrio alemão «Sosndlers, 
que navega com o pavilhão noruegiez. 
Ós mautragos declarum que O corsario, 
6 um vapor de 2.800 toneladas, dibfer-| 
ado “em navio veleiro, o armado com. 
É canhões. de 105 millimotros, 20 me- 
tralhodoras e uma. poderosa, estação ra. 
diotelegrgphica. Os canhões «estão, 
sempre escondidos; por essa motivo os 
navios. approximani-so “sem receio do 
pirata. Os nautragos do veleiro franotz 
Cambronme», são inglezes, ilalianos » 
francezes. Este navio vinha-do Autofo- 
gasta (Chili) com am carregamento im! 
portanto de salitre, tendo gasto 92 dias| 
na viagem dé, o Rio de Janeiro, sob 01 
commando do capitão Malien, e com. 
22 homens da tripulação. Nó dia 20 de 
março, navogando a 20 « 10 do lutt- 
tude Sul e 28» 6 5.0 longitudo oeste, 
avistou” um” navio veleiro quê, pouco 
depois, se” desmasonrou, - arvorendo o 
pavilhão ajlomão. Com um Lro-de ou 
Inhho o corsario, intimou-o à parar + on. 
vlou um ollicinl à bordo mevistar o bar. 
co, Acabada a inspecção foram trans 
[portados para o «Cambronne» 283 ma- 
rinhoiros e 2 mulheres. No dia da che: 
anda do veleiro a este porto, a polícia 
maritima. impediu o desembarque para 
fovitar tumultos: Os nautragos só hon- 
fim desembarcaram, nocelindo uma 
grande, manifestação de, sympathia da 
pele do povo e das coontas aliadas, 
Os navios afundados são “os inglezes| 
«Lady Inland5, «Glyds Royal», «fohn 
Golhn e 06 veletros Inglezes uPintorsm, 
«Brílhis Jones» o werses, O veleiro 
laliano iBuenos-Ayresm, e os veleiros, 


nie, «Rochefoucauldo, «Primoroses «| 
«Duplelx», 

O “primeiro navio afundado foi o 
aGlyds Royal, no diá, 8 do Janeiro; q 
seguir foram dynamitados os «Lady 1s-| 
lande e o nChartes Gounardv, no dia 
1 'do janeiro. À goletu canndiana «Tor- 
se» foi afuneiada no dia 28 do janeiro, 
o, em seguida, o «Antoninin, no dia 18| 
do fevereiro, 0 «Buenos-Ayross o o] 
«Primoroseu, no dia 19 de fevpreiro, o 
«British Jonhes» no, din 26 de feverel- 
ro, é 0 «Rochofoucauld» no din 27 de, 
levereiró. A barca franceza «Duplotxo 
foi afundada - nos primeiros dins de 
março. O «Rohn-Goth», inlimado a pa- 
rar pelo. corsario, não. obedeceu, pelo 
quo faí “destruído aliros de peça e 1 
ynamite no dia 11 de março, ficando 
varios tripulantes gravemente feridos o| 
1 marinheiro morto. O conde Luknor, 
commandante do coráario, sempms que 
afundava qualquer navio, mostrava a, 
[sua satisfação, dizendo nos, naufragos 
que ia participar o feito no Iaizer é no] 
ronprinz;—as unioas. pessons que. co-| 
nhecem 0 flinerario do seu navio. En- 
tre os Naufrágios contam-se duas senho.| 
ras, esposns dos commandantes da go: 
leta «Tersen o do navio «Rohn Golhs. 

Os naufvagos declaram que ulguns 
marinheiros do corsario falam Dem | 


marinheiros francezes contaram o seu 
rem "longa, 
do «Soradter», mostrando serios revelos. 
de serem capturados, por causa do fra-. 
[co armamento do navio. Todos elles. 
Desantavam aos naufeagos se seriam 
enforcados, caso u esquadra ingleza do] 
Allantico os capturasso, 

O almirúni Alexandrino de Alencar 
ministro da marinha. assegura que es 
tes actos de pirataria não se deram-em 
aguas brazileiras. Se qualquer altenta-| 
do se tivesse dado em aguas bravilei- 
ras, à estação radio telegraphica da ilha 
da *Trindnde teria avisndo ns auctorid 
des navass o o govei 


B que dizem OS Ihglezes 
Sobre 
às operações ma Palestina 


LONDRES, 3-=Camara dos Come 
muns:—O sy. Bonar Law remo 
dendo a ua pergunta sobre as ope” 
rações na Palestina declaivu o sed 
guinte : Segundo ultimo telegram| 
SR 


0a Mlemanhali 


(Americana) | 


combate. Parecora no | tenente ge- 
neral que commanda as lropas bri- 
fannicas que o inimigo poderia mui. 
to bem retirar-se sem | combate cl 
para o forçava lal, o commandant 
inglez tentou apoderar:so de Gaza] 
por méio de uma manobra. O na. 
voeiro retardou as operações no dia 
), e não foi possivel atacar a po- 
sição de Gaza senão 4o cahir va 
tarde, | 
(A primeira linha de trincheiras 
inimigas foi tomada é fizemos 700] 
prisioneiros. O commandante alte- 
mão von Krees fazia n'este. meio] 
tempo avançar columnas de soceor 
[ro na direcção do Gazh, as quacs, 
foram admiravelmente htacadas 15- 
la nossa cavallaria e pelos nossos 
auto-blindados que lhes infligiram| 
importantes perdas e prenderam 9 
commandante e o estado maior d. 
[59.4 divisho turca. Taés operaçõe 
só poderciam proseguir. emquanto| 
&s provisões d'agua tara as nossas] 
E 


tropas estivessem — asseguradas. 
Desde que esta fallou | os nosso: 
soldados * estabeleceram-se n'uma 


posição defensiva ao 'sul de Gaza. 

osição foi atacada no (dia 27] 
na direcção de Wadichuzze | pelus 
turcos que foram repellidos lem 
dos os pontas com importantes 
das. O nosso corpo de mehari 
bateu completamente a cavallaria 
turva. À nossa infantaria foi relira- 
da no dia 27, ficando apenas a ca- 
vallaria em contacto com 1 [princ- 
Psi, Posição inimiga quo não mos- 
'rou nenhuma tendencia ofensiva 
Às nossas tropas ficaram ocenpán 
do Wadichuzze. Às perdas inimigas 
são calculadas “pelo commandante 
em chefe em 8.000, Ag/ nossas ner- 
das em mortos são inferioresl a 409. 
e um certo numero de [uênos 
contingtentes cujos homens se eir 
contravam a abrir caminho! pa, 
Gaza e que foram certaménto 
volvidos. O numero d'estes ão EX 
cede, porém. 200, As operações fr. 
ram. das mais felizes ra sun gens 
ralidade o é apenas para lamentar 
o nevoeiro e & natureza da regio 
em volla de Gaza que contribuiran 
vara que o inimigo não softresse 
uma derrota completa, As nossas] 
trovas estão muito animadas e à 
sen commandante encantado com à 
«ua resistencia e valentia, O inimi 
mretende no seu relatorio ' acer'a 
destas operações que foram encon. 
trados no campo da batalha muiy 
do 3.000 cadaveres. Segundo o ré a 
toria que acabamos dg receber, zo 
vê que crédito se pode dar a essas 
declarações. —(Havas). 


Malas postaes 


Pela primeira posta do hoje foram 
destribuidas correspondoncias pro. 
cedentes de Inglaterrá, (França, Ttn-| 
lia, Suissa o Sueci 


Sport 


LAWN-TENNIS — Tem afunda 
Jextraordinariamente nos ultimos! 
dias as inserincões para o Concurso] 
Internacional de Lawi-tennis pro 
movido pelo Club Internacional de 
Foolball o cujas provas começam 
no dia 21 do corrente. 

À diregção do" club | organisador 
pede-nos para tornar a lembrar que 
o praso de insoripção fecha impreto 
rivelmente no dia 7, só sendo con. 
sideradas as inseripções cffectivus. 
depois do pagamento du respectiva 
taxa, 

A tiragem à sorto dos encontras! 
terá logar no proximo dia 8 em 1 
cal hora previamente annuncia- 
dos, estando convidados a ella assis” 
tir todos os interessados, 

CENTRAL SPORT LISBOA Fi. 
cam por este meio avisados todas 
os socios, para comparecerem fina. 
nhã das Pl ás 22 e meia horas, aa 
Séde d'este grupo. 

CORRIDA DE. BICYCLETAS — 
Realisou-so unte:hontem a . corri 
de 40 Kilometros, tendo sido o 
sullado "o seguinte: | 


4º, À. Gomes; 6, M. Main; 6. 

Pontes. Ha a notar ahe a corrida 
foi muito prejudicada com o venta 
sempre contra, Os premios con 
tam de seis artísticas sedalhas, 
que após a chegada de todbs os cor: 
redores foram distribuida: 


PEQUENAS NOTICIAS 


formaria nº 4 do hospital d 
[José entron Joaquim Constantino, mors 
[dor na estrada do Bemfios, 3, quo caiu 
dtama arvore, ficando muito ferido na 
beça, Na 1.º 16 ficou Umbolina Cardoso, 
quo tenton auioi 


a Dens Salgueiro, 
Ea do ago do Corps Bari, di fole 

a do largo do Corpo Sant 4 
retida com dons fucadas nO braço ss: 
|uerdo e uma na testa por um individao 
duo diz não conhocer. 

“No largo do Condo Barão, ondo ant 
dava muito embriagado, foi proso Fran] 
isto, Panlino trabalhador; ras do Fogo] 

os Negros, 70, 1.º Apalpado ne. esquadra, 
oito encontrada feme grande fica de 
[cosinhe, dizendo quo era para matar à 


Salão da 
HOJE —Soirée elegante Estreia 
do 15.º e ultimo episodio 


RECOMPENSA (2 partes) 
FILHA DO CIRCO | .| 


Exhibindo-as tambem 


O 12º, O declive da morte (2 


Itimas notícias 8 


e ste a e 


E Tas Ji é 


k 
cat rest e ea 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS |” 


Veni 
judante do 
o a no PMs. 


PARTIDAS E CHEGADAS! 


Com sum famílio, partiu para Collsresi 
o iliasto pintor Velloso Belgado. = e"! 
Ê LUTUOSA( 


Fado o ar, Claudino Plato Bates 
sia, culo Tonera do Era Amam al 
e Por ia rom Saraiva do Carvadto, a, 
Para o beritorio ariana 


NOTAS DIVERSAS: 


A companhia das aguas solicitos, 
providencias ao governo no sentida) 
de que lho seja fornecido matoridh, 
circulante de caminhos de ferro "ne 
ra-o transporte de lenha que neces- 
sita para funcckonamento das suas 
machinas, 

—Pediy à exoneração do ádministrar 
dor do. eonosiho do Olzimbra "0. ar, 
Christiano 'Favares, 

=-Ão que Consta, q sr. dr, Lopes Fi 
daigo, governador civil do Lisbon, vas 


-] passa à semana santa para Ovar dry 


Ta da sua naturolidide, 

"Com 68". TAMÍsIrO, dos. eslrangei- 
ros. aslevo hoje: conferenciando o. Feu 
do fgodo Tiso tosa sono, 

, Bssistindo a ssa onferena, 
cia “o sr. dir. Xavier Esteves. 

—0 Tovo administrador do concglha; 


de 'S. Thomé, sr; dr Guslavo Bela, 
Neves, irá tomar jiosse do seu logar noi, 
fim do corrente ariez, ! 

TA secretaria do Supremo Tribunatf 
Administrativo está fechada amanha w! 
depois. 


O "sr, ministro da marinha visitou 
hoje lodas ns dependencias da- 
hobylodas ns dependenotas du: Condo. 


“IA festa artistica 


de Lucinda Simões 


—4— 


7 aganda, AEE A oa qua 
id 
pn apt 


para a fosta artlstita da gran 
cinda Simões, quo "o roslisa Da quarta, 
foira, 11. O ospoctacalo 6 magnifico Além 


do nina conferonoia do D. Veva do Lima, 
por Lucinda Bimôos, roprosonta-so, pol 
brismolra vez, n'cota apoc, à festejada 
ga À lia Leontina, am que à lustre artlo- 
ia tom tima dos has noróms de gloria, Na 
nvinta ipa principis a venda avulso: 


Interesses regionaes 

A junta de párochia da freguezia 
de Arerias de Baixo representou no, 
sr. ménistro do fomento pedindo qua 
mande nroceder f reparação da ts= 
trada districtal 180, no: sitio des 
nominado A Guarita 


PUBLICAÇÕES RECEBIDAS 


«Odoá Primaveras 


Uma pequenina prodncção poetica de 
sr. Correia da Costa. que aborda um dog 
generos mais difflceis da potsia, o varse 
branco, mas que vo Sah galhaidamonte, 
do empreendimento, 

O anctor.é estudaneo em Ootmbra, 


hit dai 


Provinemto os aro, fomadoros quo o 
preço Joga do lipeiuiso continua der de 


1 centavo 
A!'venda om todos os ostabelucimentos ” 
oro 


Deposito se al 
Casa Havaneza 
LISBOA 


SALÃO FOZ 
HOJE 
Eispectaculos admiraveis 


“im quo collatorará o admiravol 
comico G 


CHARLOT 


“no explondião numero dos oxoen- 
teicos 


The Pantos 
—anbbpieia | 
Moita u'alogrial=—= Rir a tarte! 


Em pleno exi 
tras aire a 


: 
“ovini Rosales 
pe 
LULTEA GIL 


bailarina 


Los Oliveldas 


arobatas 


Surprezas! Miraeções! 
A's9 e 10 3/4 da noite 


Ainda esta semana 


4--Maguíficas estrelas--g 


Trindade 


partes) — O 18º, À pantomima 


8 iminosa (2 partes) —D 14.º, À envenenadara (2 partes) 


A graciosacomedia, em 8 partes, BAROMETRO DE AMOR 


Egyplo com a data de 1 do correr 
teço fam primordial das operações 
era « lumada de Wadichuzze a fim, 
de cubrit a constiueção da via fer 
rea, Widichuzza foi” lumada ser” 


Actualidades Gaumont, n.º:52 
BREVEMENTE ROSARIO —Brocação da vida de Christo 


Estes fibns são prepeledado da Emprosa Internscional-do Oluema» 


togeaphia Lda | 


| 


“ 


Vão apparecendo “dai 


Da 


= E DÃO PA 


| 
O “AB; DOS “AZES, INGLEZES 
O 


ni 


=| 


t 


Alert Ball 


pp do e e em me 


IRapa 


A questão 
das subsistencias 


Sobre a questão das subsistencias, 
canterenciaram hoje com o sr. gover 
nador civil os administradores dos con- 
celhos de Loures e do Seixal. 


GOLLEGA, E-Fol ha dias aifixado 
Infesta: vila “um edita! assignado pelo 
governador civil do districo, fixando 0) 
do milho à 1815 os 26 litros e a 
farinha d'esse cereal a 385 exual medi- 
da, assim como à pão com o peso de 
1.80 granntas a SIA. 
Pois nada d'isto se tem comprido, 
sendo os negociantes anclorisados pelo 
proprio «administrador do conceibo a 


[não cumprirem es' disposições do edi- 


a Cum 


Uma visita á 
e á Funi 


Os graudos elpresen imenhs indusiriaes do Porto 


Os sal rala 
ia Alana 


dição de Massareilos 
ção do Ouro 


dade de mate; 
de derro do Estado e, comô 
jodemos citar a reprodueção 
erro da estatua de D. Affonso Hen- 
riques, do emincute estatuario So 
res dos Reis e que, no Brazil « cuja 
exposição se destinou, oblovê a de- 
vida consagração.  Presenlemente, 
trabalha-se com toda a actividade 
no imporlante mercado do Bolhão, 
cuja construcrão sobria, solida € 
esthetica vae ser. no Seu, genero, 
a mais admitavel do naiz. Tamberg 
durante o anno findo construiu a 
Comanhia-cento e sessenta fornos 
mechanicos para difícrentes: fabri-| 
cas de Portural, sendo para notar 
que. antes, estas peças sómente 
eram fabricadas no estrangeiro. 

A Companhia “Aliança emprega 


precisos do Sela Rios, vs penlsunso um desa- O + [ pa um effeclivo de micos! o oi 
bi vida militar do oomman-] je nfoot-bail» que apresenta um in-| + ve, amos] iu tenta operarios, sendo digas de 
pobre vida miar o mesa] acao maximo e Pódo resultar. urna efa, 00 6 re amar eS| Uma legião de 580 operarios —Uma colleeção do trabalhos lia Gera O 4 Ordem que 


britannicos, o Guynemer dos 
glezes. que ná hora actual tem, «o 
deu activo de heroe, mais do qua: 
sênta aeroplanos e um- drachen 
lemães. 

“Vejunos, por exemplo, os, dados 
ue à seu respeito colheu Rober! 


boa lição do. «association». 

Bute-so “0 grupo campeão, do Sport 
don e Bémfica contra um «leam» 
prolissigiral ingles, do passagem por| 
cinoo. dias em Lisboa e em cujas ll 
nhas» figuram alguns «internacionacs». 
Hoje recebemos a composição do gru- 
po, que é à que segue: 


Maxtin 
Chyrd King Carker 
Wowies (cap) Garvelt Slarr 


, admiravel-—Um, fabri 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


MUSICOS PORTUGUEZES.— Em se. 
“convocação, reune Amanhã, 45| 

e meia, “a assembleia gêral,| 

à ordem do dia: Leilura e apre-| 

do relatorio. apresentado pela, 


A guerra, se por um) lado 
veiu rovelar 9 caminho certo 
clorioso para a cteação, de | nl 
industrias, por outro -Jajlo tem 
vido para desenvolver é fixar 
nitivamente um logar fe des! 
e de prosperidade a outras que, 
bôra já lançadas.. se apresen! 


co quie rivalisa com o do ex- 
trangeiro 


esses nofabilissimos colossos, ande 
o ferro recebe todas as formas, de 
onde sahem desde as peças mais] 
delicadas às [le grandes dimensões, 
como às linhas-imponentes das pon- 
tes e os arcaboiços gigantes das lo-| 
comotivas. 


se consiatam em todas as offícinas. 


. 
“E'o sr. Jaciniho Furtado, ilustre 
director gerente dos estabelecimen- 
tos fabris da Companhia Alliança, 
engenheiro  distinclissimo que nos 
leva atravez de lodo esse mundo ex. 
tranho de ruido e de grandeza que 
são as Fabricas de Massarellos e do 
Duro. Vimos já toda a infinidade 


1 para Os caminhos 
zoa, 


= ars, circos las 


artistica, requintadamente artistica, 
odr en 


o — 


A recita aos estudantes 
de Bellas Artes ' 


Realisa-Se no proximo dia 12. nº 
tneatro Polylheama, a recila pro. 
movida elos estudantes da hellas 
artes, cujo producto reverte à favor 


da caixa escolar d'osse estabelsci. 
t 


Aer. 
Santos. 
É Telmo, 


tores. 1 
A revista é uma «chargem ao nos- 
so meio artístico, não hagendo, o 
rém. ditos que possam 'melindrar 
'quer artistas, quer professores. 


A troupo Magaugem, constituida por 


Fo Aeipi das hostil. Locker Foi em 1840 que Jevemento se 

toúiso dordo O ado dono, soldado Ctimana. dora dá lançados ce os e dá 8a: |esboros O que havia de Vir à ser a[de minchinas sobenbeis “em que 0]14 arubes, que foz garlo da companhia 

do Ba Cusse, para Sherwood] O capitão Wowles é um dos mais no- enfcios, primera olfkcina da Companhia Al-|ferro sofire as mulinlas aperações| de circo a variodados que sa estrcia no 
! du 


Fenoo tempo, depois lornouse 
co “tempo, depois, torno: 
do e em 38 d'oulnbro de INI 
oi promovido a official. 
Depois: oi Incorporalio n'um cor 
uma. das 


de ciclistas, Duran! 
fitterentes soriidas, levo frequente. 


flar urh dps principnes| Jing, perlenco ao primeiro do) y a 

rom 3s Inglezos, "paxonon-se ones RG? a que a tentavam. “—|nismos e de operários, multiplicava |cas.. Tudo uma maravilha da traba- 
pela quinta arma o lanto fez que). Chard, é um Dom «hato do-Royal É no Sintanló; quanto, estorcd ds: actividade, enchendo, com op ar lhos e dg funeções! h 
Conseguiu a sua transferencia para| George F. CG. pendido, quanta inteligência e ner-|tigos do seu fabrico o paiz intei O gerente das fabricas de Massa-| 


O Sing Corps. AlRUMAS Se; 
Saanido depois, obleve 5 seu abreveb! 
Gra Janeiro” de “1916, foi nomea: 


taveis elementos athleticos do Bristo!| 
Amalor F, €., ao qual pertencem tam- 
bem os seus Camaradas Luffman e Lo 
ker. 

Gingell é um «backa que honrou sem- 
pre o seu «team», que é q do Abheave 
FG. da Galles do Sul. * 


Wilson, o «goakkespers, 6 um joga-| 
dor cujo merecimento se, comprova. di- 
pondo que é um Jogador «inleracio- 
nal», 


Piloto monitor com o fraude sé 
gundo tenent | 

Enviado parh-a frente, a sua ha: 
bilidade e q sua prodigiosa 'audacia 
permiltiram-lhe o distiny uir-se em 
Muitas ocasiões. 1sso yaleu-lhe, em 
julho, a uMililary Cross», com a ci 
Eão de «habilidado dravpra no» 
taveis». 4 

Eni, sotenibro, anm nciontes quél 
o ei, so considergva feliz, não 
Eómente 'em lhe conferir a medal 
da Ordem por srviços, brilhants (Dr 
E" 0.) mas ainda um abarreton di 
mesma ordem por uma noya prog 


setembro, Ball foi pra- 
movido a commandânte aviado 
em. reconhecimento, [dos Seus ex 
cellentes trabalhos do Auerma. Nes: 
ta altura já havia derrubado 20! 
aviões allemães, numero que cons] 
Aluia: então, O record»  inglez, 
“N'um relatorio official do general 
em chete, relativamente À sua. bra-| 
vira, sir Dougias Hajg escreveu :! 
“uNWelle= donem. | 
Tres citações de guer- 
ra, que valem tres poe 

mas dk valentia e d 

“ coragem. 


—Um dos mais nl 
“do guerra do Albort 
Iatado oficialmente : 
. wu. Nho lendo conséguido destrujr 
com as suas bombas, um balão ob- 
rendor infmigo, voltou (à a. 
fm "úbvas munlidoos é desceu-o eim! 
ehammasm, Neste momento já 
Bha vexecutados um numero res 
peitavei do aviões inimigos, atacats 
jó, um dia, seis durante um «vôob, 
derrubou dois-e forcou os outros la 
Tugir. À proeta foi realisada & ab! 
mas milhas para Jo interior dé 
Inhas allemas. Estas façanhas 
sguerreiras, valeram-lhe a D- S. 0 
“om ns diús citações que seguem : 
Por bravura. e habilidade no- 
taveis. Observando 7 avites 
“gos em formação de combate ati- 
con, imediatamente um a quinze] 
jardas e, derrubou-o. Os outros fi- 
giram. Continando o sem” «vôo 
eroebeu tue no horison 
vam, 5 inimigos. Approximou-e 
aum d'elles a menos de 10 jar: 
e derrubou-o! Atacou um outro que] 
orivou de projecteis | e abateu - por, 
sua vez. Depois entrou no nerodro- 
mo maia, proximo para se encher] 
de munições o retomando q «vôos, 
atacou $ novos. aviões inimigo: 
obrigandosos a aterrar; debaixo da 
«sua vigilancia. Com: pouca gazoli-| 
na, reentrou e o seu aeropiano 
tava crivado de, balasn. | 
E esta, talvez mais bella do que 
aquela: | 
1. Por, habifidade 
tavêis, Escoltando um 


Zan: 
Em 16-de 


vêis bico 
Bah. vem 2 


bravura 


uraidn de] 


Veremos o que fazem ds rapazes do| 
Bemíica conta esses hospedes de f 
ma... | 


“ ' * 
A Amadora trabalha sempre... 


Hok 4 nolte revho uma commissão 
formadá pelas gentis rheninas D. Her-| 
[mínia Gomes, D. Helena Roque Gamei- 
ro, D.. Maria Julia: Guignarães, madome 
Fortéo Rebello e srs. capitão. Bandeira. 
de Lima, Roque Gameiro e dr. José 
Pontes, que vão organisar, na Aruado- 
ra, uma bella festa na núlie de 21 de 
esio mez, 

E' a reunião pará esboçar d program-| 
ima. E' a reunião em que detinilivamen- 
le so vão marcar oé numeros 'cao br: 

antismo serão d'arle, a cuja dinéoção 
presidirá o gosto de Roque Gameiro, O! 
rando mostre; de sua filha He! 
que é uma artista de invulgares o bei: 
ibantes áptidões e de Fortée Rebello, o 
notavel e inteligente musico. 

E com este sarau d'nele, 

A Amadora demonstra que a sua, act 
vidade vao mais além que às provas de 
«sport», Chega alé/4 educação artística 
da povoação, 

E uma terra 
Recreios e as 8 


ravel, com 08 seus] 
iniciativas... 


* Naviação na guerral 
mUdiscipulo de Pegoud 
N'um desastre de, acroplanos, mor-| 
reu um dos melhónia aviadores” sala. 
nos, considerado domo um dos «Azesi 


te|na, guerra de «ciçar—Bigo 


Ok irancezes choram a perda esse b 
vo aliiado que Uínhia aprendido 
com Pegoud. 


EM DECADENCIA.-:Degle ha muitos 
jannos que O «sport» oiclista não brilha 
na Inglaterra. As hostilidades não reme- 
|diaram o mal. Durante q ultima reu 
ão do Comité londeino da National 
iyclists Union, “o secretario declarou 
ie O centro de Londres só linha 30 
uho quando andas da guerra contava 
. ze 
jem 31 do março, | 4 pe 


Algumas ansodotas 

Não tinha qualidades... 
A's vezes “os ohubs de «foot-hall» fa-] 
em “caça aos mais váliosos elementos 
dos clubs contearios para. reforçar as 
suas linhas», Ha. pouco, & proposito 


“da sahida d'um jogador d'um grupo de 


lama, calculou-se que essa sabida ar- 
raslava a d'um companheiro. Era este 
o motivo do discussão entre dois «spor- 
smena 
—Olha, asso é que não faz falta? 

Porque? - 

—Nunca disso mal do ninguem: 
[Quem assim é não servo para bota 


A 
obstante as valorosas iniciativa 
importantes capilaes com qui 
tem procurado impulsionar. é: 
|nós, era ainda ha bom puto 
Jum ramo de actividade - naci 
que, se não davá prejuizos, 

va 


do anno a 


para 

tando portanto nrm saldo de 3729882, 
Feilciaito para presidente do consalho| 

fscal| o ar. Ri-ardo Pereira do Aranjo| 


eia empregadas, quanta obra 
'ravel, digna de emparélha: 
que de métimor se faz no estray 
ro, não veem produzindo, 
miilos,annos para cá, ós nossas 


E é dilficil aoredital-o ue 
al é, entré todos os paizes do. 


'mpo 
jonal 


Sento der basi qo empjezas 


(di. 
im d) 


tabelecimentos metallurgicos!,) 
a 


un. 


mapas, estatsticos, o figurando 
oligo ioportanto desenvolvimento. 
e os pontos de acseoero do Lia 


, Um dos que, mais [podia 
gar-se de ter apertado na 


Eiúmpho d'essa industéia se 


tes, menos políticos e mais 
tas, tivessem cumprido o devér 
protundar a 

de medidas 
metalurgica.) 
a ebundanoia e o valor 
Existo no paiz q mine 


com 
de 


e de enxctre, chegam 
Se hematites com cerca d 
[cento de ferro. A materia 


existe, portanto —e existe em guan- 


tidade e em e 
mente exo 
pórém. os al! 


mas monstras, 


qualidade ve: 
naés, 
fornos, essas 


A bommissão officiay execuliva acabá do, 
pubilcar o mappa demonstrativo da ge 
rencia dos fundos confiudos 4 sua res. 


lurvicas ; não seria. mésmo pt 
que já. se. verificou e ficou 


“Saldo do antecedente, sasmt44; 

Ido da Pagadoria Geral do ministe. 

guerta, 45.015971 : Juros do capital 
8. Somma, oomogas 


sobrecarregado a 
carvão, quando & 


sexta parte do nosso impóst 


sm, inercia doc govérnos | não 


tranha, contribuiu pata as 


o 35, ds 18 
à pri rivilegiados, 
fejados da fortuna. 

* + 
“Entretanto -que form 
ciáiiva, que sa 
quantos sacríícios de 
Espilaes não foram nebessari 
realisar o se] encont 
ar ida do feat 

Pela tarde de hoitém, ohti 
sombria, estendendo sobre. o 
um manto de bruma e de 
fómos visitar “os estabeleci 
fabris com que a Companhi 
ça tem assignalado é torna 


Bosos os progressos | d 
metauriica em Portugal 


sível dar-se uma | ideih 
absolutamente fie), do 


tes, 


ta symphonia é à segunda duma] 
de quatro, em que 0 compositor 
ela 08 grandes momentos da, 
patria, formando assim 0 «Te. 
do Mar: 

«Symphonia Camoneana n.º 2», é 
dividid 


for 
Peço 

di 
e 


Prologo-fEu cânto o peito juutre 
ano; Il-Morie de Camões; II 
Na Fonte dos Amóres— 
canções do saudade é amor. 1-1 
tin do mundo; IH-O filtro da joira 
. Versos de À. Lopes Vieira. 1V— 
Eterno. 


H 
nd 
No| 
Ya 


ur MISTORIA DA GRANDE GuBRaA 
. "Davam-nos todas as manhãs alguns 


rRU- 


Ro- 
vernos, mais estudiosos e previden- 


complexa [engrenhxen 
e importa é riqueza 
.Escusamos| de acentuar 
que 
TO. icontram. A superfície total do todas 
Absolutamente tivre dh. phosbhoro 
encontrar- 
de [5-4 


Foltand-nos, 


'onde, o ferrb sae 

ebarado para às operações metal 
iv 

teLos, — senão como uma tenjativa 


n mal 

irada com os (direitos que | es 
isipo d 
Beleica que tam- 
dem possue irpportantes  jhzigos| 
carboniteros, nãó chegava. a, pagnr 
8 


to facto, astsravado ainda por qutras! 
circumstancias à que yualmênte a| 


Ontronaviofoimabdado parar, como 


liança que só, em 1852, passou a 
confala como propriedade sua, ten- 
do-lhe introduzido, desdo logo, me. 
lhoramentos notaveis. De tal modo, 
à Companhia Alliança viu coroada, 
de exito a sua expériensia, que essa. 
officina, dentro de pouco tempo, 
alargava-se, redobrava de machi 


Actualmente, a Companhia é pre 
prisiaria. do tres, importantes esta. 
lecimentos metallurgicos ; — em 
Massarellos, dg uFundicão, forjas e 
serralharia», situado - á beira do 
Douro, como qual communica por 
uma ponteprancha metallica, “de! 
«Caldeiraria e do construcções ci. 
vis», instalado na rua de D. Pedro| 
Ve ainda à de «Fundicãon nos ter. 
icois' que pertenceram. 


ei. 
hal 
os 


dejapenas destinado ás 


moidação, abran, 
1.500 metros quadrados, 
mais úperfeiçoadas ,dn: 

dernas as machinas que ali se en- 


[as dependencias é de 4.000 metros 
Iquadrados. Possue. tres fornos, po-. 
derosos guindastes e uma colléeçãr 
variadissima de modelos e ferra. 
mentas, Para a confecção de mode 
los, ha uma carpintaria annexa 
seiido as forjas, em numero de 
quinze, servidag por tres martellos 
a vapor. Na officina de serralharia 
de ajusiagem encontram-se vinte e| 
dois: tornos mechanicos, seis lima, 
dores e maciinas de aplainer, seis 
|machinas ds furar, quatro machinas 
de oscatellar, — sendo duas porta-| 
eis —e uma machina de ufraiserm. 
Todas estas machinas são servidas 
por uma ponte rolante e varios 
guindastes. girantes. 

Tambem dentro d'este estabeleci- 
mento se nos denara a afficina de 
|serralharia civil que trabalha. os- 
'pecialmente, “em serralheria artisti- 
a, como «deventures», gradeamen- 
os, etc. 

À Fuhdição de Massarellos, pro- 
priamente dita, extende-so em ter, 
Fenas marginaça, go, Douro, numa 
supenfício de 6.000 metro: 
dos. Finalmente a «officind 
deiraria é de construcção civil» que 
dista uns cem motros d'esto ultimo 
estabelecimento fabril, “sobre uma; 
area de 2.500 metros quadrados, 
sendo aqui quo tom encontrado 
reslisação, quer as maiores caldé 
ras, quer 'os mm) tramas del 

nte que se teem construido em! 

rtugal. 


o-| 
m 
o) 


só. xv 


ra. 
do cal [q 


alé chegar a ser a peça metallury 
penteila e dignificadora do nosso! 
trabalho que se admira; examin 

mos os magníficos geradores de 
energia; as machinas a vápor em 
aue o aço » o bronze. reluzém como] 
prata e oiro; as machinas| de ar| 
[comprimido e as machinas electri.. 


rellos e do Ouro prepara-hos, 
'rém, uma surpreza que logo se] 
[converte no nosso espirito n'uma, 
sensação imteiramento inédita. 

uma officina colosso, Lão 
vasta que a nossa vista mal a ab 
lcança em todas as direcções. E o| 
fragor das machinas é mais do que] 
nunca atordoador ; o bater dos mar- 


po-| 


roz; de dois vastos fornos, crepitam. 
enormes castelos de fogo Eres aju- 
dam a gerar a lava incant te] 
que lansborda de dois enormes 
vasos de ferro. E 
As ordens 'ali são seccas, termi- 
nantes, como se fossem dadas n'um 
campo de batalha; a obediencia é 
absoluta, malhematica.. 
faz por minutos e tudo depende de] 
m minuto. Mas onde estamos? 
Numa officina de munições que se 
destinam so exercito francez. O sr- 
Yacintho Furtado apresenta-nos | 
«controleur» :—6 um rapaz. loiro, de” 
fronte voluntariosa mas sorriden- 
te; com um ar mai mas insi- 
nuante... E* official belga ao serviço 
da França que para cá o mandou. 
Escutamol.o durante alguns rapidos, 
imstantes. Está encantado com a in- 
telligencia e a actividade dos opera-] 
rarios porluguezes—não os ha me- 
lhor em todo o mundo. Tudo com- 
prehendem e tudo executam... São 
um assombro! E, entretanto, 0] 
trabalho Continia. Nenhuma | dia. 
quelias physionomias denógridas 
perestadas por pe Moteis, 
simo e epíco de actividade, quo es: 
jusceu & Sr de Zola, desvi 
jo que está fazendo. Dir-se-hia que] 
cada homem d'aquelles é um mal 
ge irrupciona' nos vasos.  espi 
m.sg pelo dr, jransformadas em 
estrellas 


Poisam-nos duas sobre o pescoço. 
mma exclamação de dór. Ninguem. 
homens, tod: 


entram em. 
que aquella Jaya tem de sor derra-. 


as 


cidade do miachinas preparou 


José Pontes 


ae — las 


VoL.zv 


ellos resõoa n'um rugido quesi fe-|ô 


irradiantes| 


A leve queimadura fazmnos soltar 
ouviu entro aquello formigueiro de 

atlenções, se con. 
unico objectivo... E" 


mada em cada uma das bocas de] 
ferro afuniladas que uma multipli- 


receberem, —em um só minuto!.. 


ge 
—> MEDICO.CIRURGIAO —— 


. 69.2.º.Teleph. 3817 


HISTORIA DA GRANDR GURRRA 
Ce ter chegado ao cumulo por oosa-jtivas dos sobreviventes, m 


Colysen dos Recreios no proximo sab- 
ado, sahiu hontem de Madrid tony des. 


-|tino Lisboa, onde chega hoje. 


- A nossa agenda 


testo club, 
" 


sabbado d'Allehuia), 


Clau 
Soares 


Silv 


ta Dolphins Montoir articis 
oa Monteiro 
Easous Gus ans relações o ami 


aa, abindo 0 


raiva de Carvalho, 7 


am 


nometro! Faulhas da massa ignea 


Claudinó Pinto. 
Soarés eSilva 


Falleceu . 
na Jalio Orus 


Ce 
enarioo partiaipam o fallecimento dg, 
falo OR 

a 
Micará pars. o olaria tal ámenhã, 
4, polos 12 horas. io. 


José Augusto: 


aablndo o 
do Our 


bombardeamento , âyistôu quatro - 

bompandáoma is e pedaços de pão negro, uma chavena|já dissemos, o tenda sido transferidas Bito do afundamento do paquete ia-Jeobrevivontos foram novamento on- 
o a deles Orig 3 Bo esta o uma pequena porção do máipara seu bordo as tripulações apri- Westminster, que seguia com las-[vidos o os fastos continuaram à gor 
a sepnrarem-se e derrubou o mais Noficias manteiga. Ao moi davam-nos|sionadas, fo o a seguir o sob- tro de Torre Annunsiata para Portjoqu 

proximo. Desceu a 200 metros pa-! carne famada o sopa. A ceia era ás 10) marino desde ag 9 horas da manhã do Said, A 14 do dezembro asso n vio aviso provio a attingido por dois tor- 


a, verificar quo, estava, complefa- 
mente destruido.” 

Niuma outra becasião. observán- 
do 1º inimigos em, formação de] 
sombate, upicoun direito a elles e 
derrubou um. Alguns . voltaram-se 
para o atacar. Ball atirou tres .no- 
verá úlilasy de cartuchos — derrubou 
outro. Voltou então para a sua es- 
quadrilha, passando sobre as li. 
nhas à fraca altitude, com o seu 
aeroplano sériamente damnificado». 


(Comunicados e informações) 
Entro 


[Uma corrida pedestro 
pa ri 

Pr 

SE 
tu 

sultado, lnav 


w;1 do correns| 
5 Xilometros,| 


horas, constando de café ou chá, com) 
manteiga ou marmelada. Às horas, 

am n'osta ostroita prisão, mui- 
to longas e dosagradavois. O com- 
mandante do submarino era homé 
dos seus 36 annos, no passo que a 
tripulação, 40 marinheiros, oram 
todos muito novos». 


13 de janei 
16. A essa 
pareceu, ni 

Maitas ansod 
dos embustás emp) 


abr 


Times em 


tó á jmoia noite do dia 
tornando ser visto. 
dos methodos 


arino desap- 


foi atacado po 
mão, sem avito previo, quando So am- 
entrar o 280 "milhas da a 

roxima é attingido por dois torpe- 
Ê o quatro ho-| chefe 


minuto: 


ilhas da terça mais! 


guir, “morrendo 
navio afundou-so bm quatro 


Esso desrespeito propcsitado das 


|rovolaram o faoto de que 
tro ma 
snbmarino 


regras da lei intoruacional foi sogui 


mortos o capitão o o engenheiro 


o, 

Ainda maio, Hasos dopolmentos 

aham ou- 

tava É visto quando o 
a fogo o 


gar o sr. Germano Garcez, que fez 0| 
[percurso num tempo magnifico, segui 
do pelo sr. Eduardo Fesréira. Os 


Aos capitães dos navios mercantes 
era pormittido nos intérvallos entro 


do dama tentativa pro) 


onitada de 
tar os sobroviventos. Quando off- 


barcação sobrovivento só % horas 
dopoiá é que foi se 


Taes ClAtOos documentam 6 va- 
tor de Bai 
No' prinéipio d'outubro do 1916, (orirmeeloo É Ee 
que u 14º 15"; 3 
lia Attonso, do €, 1. Fu eim 


pediu uma licença mas antes de ad 
gosar. quiz mostrar, aos aliemães| Raul Pi 
12”, A distribuição dos premios, em bre- 
ve 5» annunciará. 


O communicado allomão dizi 
o salvamento polo submarino so tor- 
nára impossivel em virtude da ap- 
|proximação d'uma patralha. 

O almirantado britannico na 
nha quo modificar ao seu primeiro 


cises o tripulação, nas embarcações 
bordo, ajastavam do navio, fo- 
ram bomberdeados polo submarino á 
distancia do quasi tros kilometros. 
O capitão o o engenheiro óbofo fo») 
cam mortos e a embarcação em que 


“a” operações do submarino subi so Me 

cônvez e famar um cigarro. Eram vi [sas É 
raddo| O | Telegraaf sótbo dum oficial 

gindos por membros da tripolação! nr gcendo paquete dama impor- 


átmados de revolvers, mas quando| à 
desciam para o interior ponham de tante linha hoilatdes que no pers 
ládo as tuas arímas. Havia apenas/(SUr89 das |Indias | Orientass. Noor- 


ndos technicos foram os pinça E 


que ainda vivia, Derrubou 8 aefo- 
planos, quatro dos fruaes em 48 ho- 


Pas Nota altura, Vo seu urecord»|Campeonstn Nacional dó floreto no| oi smdigiiss 00º landézas rócebeu, | quando ss enson- iam afundade, O sogundo é o teroeiro| comunicado. À penas, como 0 almi- 
Slevounse w à0 avioes — esmantaso) “Gimnasio Clab Portuguez Dior os onpitas À vaso o Jtramá no “goloho dá Bisoaya, ursa men- engenheiros 6 tros homens da tripa-|rantado fer nota o os almplha protes- 
pgto ea ana a mos. avindor] 3a ge encontra aberta à foscripção na à |sagom radio-telograpbioa: Seguindo lação não puderam sor salvos, presa-|tos de nada valiam. 
- apenas ha oito meses, piloto dor senslria Gsi cid paia St prova Pelo meio dia de 9 de novembro, ojpara o loga indicado, encontrou um mindo-so que'so afogassera. “A d de janeiro, ontro caso foi nar 
áeroplano de, caça apenas Ma, (ui: Ido esgrima, quo se deve liciuar nó dia bmatino fes signal para parar 4o Submarino allem£o, que não estava em A Gran-Brotanho, juntamento com|rado do desregpoito propositado pelas 4 
o general “reudhars, o chefe de Paquoto sueco Varixg, a 18 milhas do perigo e oujo pommandante exprimiu vidas dos marinhoiros não combaten- 


o fosse um nuvi 
que tivosso 


o seu 
hollandez 
jaccorrido. 


“oa à aviação ingleza na frentel porto hespanhol de. Camarina, o esso| 
tavio tomou a seu bordo os capitães, 


é lovou-os para terra. 


tes. O paquete ingles North Wales, 
seguindo com balastro do Hull para o 
Canadá, foi torpeado, conformo um 


|néo» no primeiro domin; 

carregando o professor 

thur dos Santos da organisação do pro- 
gramna, 


PEQUENAS NOTICIAS 


as 

A galcia prendeu” Antonio Osorio, 

|morndor na rua Castelio Branco Saraí:| s 

va, Jeltras A. M.. que andava munido] 

de" um pistola dulomalica sem ter a| 
pertiva. Ncença, 


- Lerma quiata-feirao, 
ma nossa de SPORT &| 
EDUCAÇÃO FHYSICA, uma no-| 
licia: emotiva, sobre 


Fai 
grande duelio nos ar 
Toni pias alema é 


radio-telogramma alloénio do 9 de 
novembro de 1916. 


Havia “outras ntacião adoptadas 
pelos alloinães atérahie os na- 
vios mercantes á- io 

ia ita 


Uma variante d'esso procedimento 

no caso d'um navio cojo nome, 
não foi deolarado, que foi detido o ro-| 
cobeu ordem pera tomar a bordo osj 
sobreviventes de tres outros navios e, 
depois forçado à soguir o sabmarino, 


implos protestos do na 


O" capitão, do submatino ellomão 
a datisfizer-se com - resultado 


podi 
) obtido pelos, dois torpedos despedi 


Cotas e no qual estes, depois de) : duranto tres dias, ão 1916, 0 à t d 

Sesi mo qui ala, done de) remetira Jcena. jet, os; não o fes, antes procedos do 

vulgar espisito de gentileza iCasa dos E: rtilhos Gerda foi det ” gue frio a um acto d'assassinio do bordo, so afogára, 

a a hoje oa COR capas A pia, fe nin ira  eea pao (ua U46. “io póde jastificar por qualquer nr-| Na” dosudição do auito navio, 


of Birmingham, tros semonas 


tícia, como havíamos a 
depois, foi magai 


goncia de guerra o apento, ate olhos 
do, porque. pão tivemos q o 


toi afandado a 16 de janeiro do 1917, mundo, é considerado como uma 


Perfumaria “Fir de Lis, || 


Fe morrendo quatro homeus da 5 E 
Romes “a, fo de leve, e R Jpolação; o navio do velo Kilpirney, ires pos Jd, Mognetonão Si Mar o po ai Lui 
h queen eram oe ;prolagoniits. | Fara o anuncio quo est” Daio estate. de Londres, do 1944 tanoladas, e Ojseis hom oluindo alguihos passsge 
Daio, ação rato Matos ISIS paquete dinamsrque” Omek, de Co- locados no Num radio-tolegramno datado do! Os factos [rolativos à porda d'esso 


Rotas dora 


ponhague, de 1,574 toneladas. D'es-| 
gos tres navios, uos 84 tripulantes] 
baviam sido abandonados nos escale- 
res. 


oia quo areoarravão aii, 2º paz da maior 
“O Sport Bêmica pontra um gru- o saio Soctiita do percumanias 

po profissiqnal inglez [tuto duaito é necessario para a anitos 
Dae Arda, 4 no. nb ca to | enero apa o] 


ituida pola allemã, « 
-o návio seria de- 
como sresado 


17 do janeiro o governo úlleinão ten- 
tou refutar o que co dizia no comma- 
nicado do almirantado| btitannioo. 
Essa negativa bascava-so nas narra- 


paquete da Etlorman do 7.498 tone- 
das foram, relatados do soguinte 
inodo pelo dlmirantado, a 6 do fere» 
reiro de 191 


Podeis Aquecer-0os 


NA Si Teem V. Ex” corrente electrica E sua 
Tênios Frio? E TER poa eseri Pad N 
; Fogões. rághaa pós, dqussadora) para camas, tanolos elentrico, ele, Big, 


Esquentadores, salamanáras, -Aquanadors de 
p Instalações electricas, modestas e de Juxu. sortáo chi em candeeiros, Tustres, pinfonles, etc, 
- = "=" CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


gilio Ribeiro & Gonçalves d.!* 
Ruakngusta, 72, 74, (Prente ao Banco Crédit) 


brando descoberta Solenhiioa 


por melo 
elona, 


Explosivos da Fabrica da Trafarl 
DYN) AMIpTES 


—— | Diversas, caixa do 
Vendessê no A ai ala fo 10, 
: nasriLHOS tt? ' hos 
eitabeloEimento E Cura radical da tubérculos 


E Ctsboni-—Lisaa Mayor & Grau dá Prata, 5) 
No Porto:—Joab Rodeignos Binto 9 Pinho, ra 


do, sr. J.do Mat- AENTES 


tos soro; prEaridos pela Sociedade UNIVERSOS, do Bar 


tos Mexia, em (Hui) lia SAT. 2 BATS 
Extremoz. : , BAT. 1 st. 
O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no mkndo sclenti- 
AEPESSSTORSSO tico por ser o único elemento efficaz para prevenir e curar radicalmente todas as 
gmendices affecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK. 
RAP E] Quem estiver atacado por esta fatal doênça não deve demorar em experi- 
65, Rua Nova do Almada, 6 mentar o soro SAT, que, certamente, alnda a tempo, a sua vida sera shlva, 
Uasa dos Espar né Diversos medicos de Lisboa já o estão experimentando e brevejnente publl- 
filhos nor pda car-se-hão os nomes dos doentes e dos medicos que já utilisam o soro Sr, 
Toilette para damas INCA Para a venda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o unico re- 


presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32, 2.º, LISBOA. 


Sálão do manicnro e cabelleireira.--Pormanento, À Pedir o prospecto explicativo, que é grátis, 


Sempre as ultimas novidades em perfumes 
tanto em frascos como a peso 


nças 


Búmtos Mattos & 0% 
Rua do Ouro, 199 


E 
Cartaz de fmanha, 


geram limitada 
APITAL.: E. 600:0 0800, , 


| o SEDES RUA DO COMMERCIO, 991 
TELEGRAPHICO: Prodidade, —Lisboa 
(UMERO TELEPHONIOO 1995 
USA-SE O COD. TiLHG: RIBEIRO | 


[Companhia Nacional de Gaml- 
NOS Ge Farto 


Socieilade anonyma-—Respontabilidade 
limitada 


hos que fumam 


Recommendamos. 03 insomparaveis 
oigarros 


A% 94: NACIONKL, — Mão, 
Amor do Zi 


AVENIDA, Crescent Mustaphá 10 cig. 18 cent.| . 
oa o EDER, O. hovo man: undos de reserva Esc, 110:000890 Para 1 San 
Pão al tal 3 4:365800 Tarsifi; o cre Ds dO » 
neto, Fio afhdo ca piniaed Rio Pavoeitos (7 :20,02205 asia 


GIMNABIO, Alísinto da 
nhoras — APOLLO, En asno- 
ato As 309% TRINDADE, 
Dave To Ooloimho— At 200 BB 
REANTASTICO fava rio, 


A' venda nas tabaoarias 


Imp. V.* Contreras & F.|s 


pda a inn 


Antonio Balbino Rego 


Cirurgião dos hospitaos 
CLINICA GERAL 
“Doenças dos rins + vias urinartas 
las senhoras é partos 
Consultas das 15 às I8 horas 
TELEPHONE 2978 
do Hnado, 81, 1.º 


Imbportancia | paga por, prejuizos atá 4 da “dozêmbro ds 


19,6 
Esc, 814:994447 


Eftostnaboguros torcostras, contra fogo esiaal ou q! 
ido do Ro dobra prodios, oitabslosime 


do acolonisias, 6, 
to convocada. para 0| 


1 na ilisttado reco 160 réis 
[ROMANCES a 


onça livros nsndis 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
SERIOS E VARIEDADES — 
Fox, Oondoi, Olyn is À | 
Fa er gm a o doponito do noções para 
dos Estatutos, torimi-| 
do corrente, 


Dip bn 


Agencias em todas as cidades o nas! 
pincipaes villas e povoações do continento; 


AGUA 
AMIEIRA 


Unica conhosida com 
RADIO, 


Livraria de João Carneiro & Gta. - 
58, Tie S. Domingos, 60-LISBOA 


CANDEIAS 


ER. da Palma n.º '290 
(Ao Intendente) 


Enviam-se'encommendas para a provincia con- 
tra reembolso. 


Com anhia de Sgums 
à NACIONAL + 
dadéé Anonyma do Resporsabi 
it irc 

o Capital realisado 104:0008 


H, AVENIDA DA LIBERDADE 
LISBOA 


assembleia geral 


E ordinaria 
spo a ao bia geral ordigei 
no di O de DE 
fenido da Companti, ado é order do 
y 


Vende-se êm pequenas 
dades na rua do Norte..5 - 


de convetint 
A sus rota aeivldade mau. 
tom-seconstanto,o nbaa ongat. 
rafuda, transportada 4 fsrrids, 
option cosultad sn tm mola 
ina do pollo, Josõo4 nlogresas, 
docaças doosto-mago, ato, 


Bsoriptorio--Rua Augasta, 1) 
50róis olitro em qarrafõos. 


UNDA DA 
em 17-4.))h 


[EESPPPPPIPPPRPPPPPPERER 
TOVAR DE LEMOS 


Doenças vénereas é syphills 
CLINTOA GERAL 
RUA DA EMENDA, HO, 


eteesAtateseresrrranaanas 


RESERVAS 


J80,5188 
escudos 


GO0L000$ 
| escudos 


cos— Azulejos 
ca—Cimento Luzo 


RMON & 


4|19 e 21— Telephone n,º 1244—Lisboa , 


Diseulir o votar 9 rolatoio o cont 
viados polo Convalho do, Ato 


Seguros sobre a vida humana 


econtea naldontos no teabalao, Insônia o áyarias maritimas 


o o Purosor. 


Lisboa, Bl do Março do 1917 
O Prosidonto 
A. Braumeamp Preiro, 


Pomada do dr. Queiroz 


' Experimentaiia ha mais da 8 fil aa curar 
e outras ajen; 
at Isposlto Goral: 


VIÊGAS 


av muTONrA DA Er 


ficinos militaros om Priodborg, Hos- 


119 HISTORIA DA GRANDN GUERRA. 


Veniolos ala 


Phar: 
R.de 


por qualg 
ham de 


Nos casos om 
: ratão, os submari 

o! torpodear 
doados no, caso da sor] 
-—os allomãos soguicant, du- 
ásto 


antos da destrui. 
io do Caledonia, um grupo do pi 
juotos, incluindo alguns noutrass, 
Pavia sido destruido no Atlantico 
olo U 49 o 08 sous oapitãos lovados 
ara bordo do submárino, mas mai 


rapto algum tempo, om 1916, 
de aprisionarom 08 capitães d 
vias motcantos, rituralimonto 
| fim de, so fosso possivel, os consido-| 


Sineiada uma teipala o do 40 ho- 
ava 170 passageiros, entro li 

oa quass 90 mulhoros e oraanças. 
O torpodo atingiu o navio pelo 


| possi 


jos nem do navio, nom dos | 


NA ODRIVESANIA, JOARHARIA E RELOJOARIA 
E DE 


batontes, da postos em liberdade, podendo 
aite-porão e foi tal a violonoia da ox-| sobroviventos, | rarom como comb: 'g dee Pé i ê 
Pleno quê o nevlo: comegou a adore) “Tide dlss depois o navio uehita pa oO Lad ão Monteiro En ie soca 


A 4 de dezembro do 1916 o pá 

Culedonia, [do 9.228 toneladas, foi 
alundado no |Maditorranoo 4 4 sou 
capilo, Jumos Blaíkio, aprisiopado. 


nar imnotiatamonto. Uma das om- 
baroações do salvamento ficou despo 
daçada, às machinas pararam .o todos 
medintamento tomatom os sous] 


palçou uma embarcação contando 16 
jsobreviventos. À prinoipio n'oasa om- él 
baroação húvia 25, mas % haviam mor- 
rido de forimentos 


O capitão Arthur Pattorãon, do p 
ingloz Selonia, estovo no sub- 


Xi 


Bnstol Varlegada! er! Tas sm garanta! 


, postus para abendonar 9 navio, 

O mar estava dô vaga grossa, mas, | 
apotar dPisso, doz miautos depoia to- 
das as embarcações haviam sido ar 
ziadas o todos os passageiros o tripa- 
lantos-se afastavam do navio, 

Segundo a tradição maritima ioglo- 
ea, 0 capitão We J. Houghton ficou à 
bordo até o meia eo afandar; foi gal- 
vo uma hora depois por uma das em 
daronções. 

O procedimento da tripulação é| 
dos pasghgeiros foi admiraçal. 
O capitão conta quo us passagoiras 

logar nas ombarcações etão 


vam Das embarcações começaram can? 
+ tando, 

"Tres horas 
foram encontrs 
hospitul—que so disso na ooossião| 

passageiros “ tripu- 
lação salvos, Viu-so então que e me 


dico de bordo, o desponsoito o dois) 
orsados de bordo não se achavam eu- 
tre os bobrevivontes, tondo-se, ao que| 
parece, afogado: 


Maiara lda caso de soffei 
sohtô do postoas oxpostas em em- 


uma official do Borlim que o () 


PREÇOS SEM OOMPETENOL 


lutam eo sum com um bra- 


go fraoturado. 
A tripulação fôra forçada a abando- 
nar O navio em embarcações abortos, 
no meio d'uma tomp m 
probabilidados do chegar a terra o do 
ser soccorrida, 
'odos 08 que morreram durante 
5, tros dias do sofrimento foram 
Aascastinados o protendor que so fiza- 
ra qualquer coisa para lhes assegurar 
o salyamonto era grando hypocrisia. 
“|Como o almirantado fazia notar, a 
frios mossa pola Aliomanha aos 
tados Unidos de não afundar na- 
vios [morcantes som asiogarar 0 gal. 
vamonto dos passageiros o das trion- | 
ações tinho já sido. am 


angronta bratalidado». 
jormento, noti 


Ant 
casos em que, como 
mostravam, os navio 
stacados por torpados 
to som aviso provio, 


hobitualmon-, 


jo mothodo | 
lostruição não ora, poróm, gotal, | 
por for muito dispendioso é por 
submarinos terem um espaço li 


barcações |abertas no moiado do in-| 


xorno foi dudo a conhaoer polas auto 
ridados a Bi do 


noiro do 1917. Qui 
manhã de 27, 0 nayÍ 


Y 


[do para torpados, tendo de volt; 
qualquor base :ou deposito 
quando se lhos acabavam og: 

ES | 


tontara afundar o submarino sem 
viamonto ter dido atacado, 
Houve reoéios 
uma tentativa para 
los do mundo outro assas 


ante inglera, como suoo 
capitão Charles Pryatt, do City 0) 
Brussels, que ra, executado aja ja” 
| * Ato findo. 

| “Roprosontações foram, ppor (isso, 
| ts dirigidas ao governo para/quo fizosse 

sabor aos allómãos q ao joapi 
tão Blaíkio fóngo dada tal sentença, 
us ófficiass prisionoiros de 

alta patento goria fusilado corjo E 
presalia, À 14 do dezembro aúnun-| 
que so ombaixador americano 
om Berlim & para intervir 
am favor do capitão, e no dia 19 sou-| 
orio dos ostrangoi- 


capitão Frya 
O almirantado allomão con: 
o Caledonia como oruzador auzi 
por isso, que, ao tenta 
Bubmarino, o 
dover, No principio de 
foram recebidas do 


iam, 8 
imo tea soguinto narrativo 


«O meu navio levava uma carga do 
lórca do 9.000 tonoladas uma tripu: 
pão de 109 homons, Salvámo-nos 
dos, Parei. á intimação do 8abumari 
o onjo commandunto mo ordenou 
ue abundonassomos “ou o a tripula- 
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vezes quebhou, para escorraçada, mais| slusar da espantosa força" que 9 Das-icão, para o qual entrariam mr. 
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Cisposição desta; dada, trapo, qurelo, [e âesp henderia à sua, viagem. As razões de 
Não havendo objecsas que. à cp-| de 18; crina e pelos de ani [paracter farifliar, por-mais respeitaveis 
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bl o, disteiboio bo 
os á canalné Jo. quo 


mosto tempo mais soguro 
los-do.se obogar- frroduo- 
dado: consumo ora-appol. 


or 


guerra; 
ij “Polvoras 


INtlendendo ao que Mo re zesen- 
rem os ministras das finaixas é 
H gsttampgiross 7 

Usando, uctorisações com 
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viagem da gr, dr, 


lo. Estado, 


À)! Não haverá, do resto, quaesquer as-| 


[sumplos de opraater urgetta e impor. 
jante que delerminassem a ida db sr. 
ir, Affonso Costa a Paris e porventura 
ja- Londres? Cremos berh quo sim. O 
roboma tinanosiro assume, dia a dj 
m aspecto da mais imperiosa gravida- 
de, Alá” hoje, o: governo lem: procurado 
nlistazer 08º seus. encargos com o au- 
|gmento da circulação fiduciaria a com 
venda de 'bilholes do tesouro. Está 
uctorisado a emillir 100.000 contos de 
povos tios do aivias publica, mas a 
“|sun oollocação: depende : da; opportimi-| 
linde do momento. O Congresso ainda 
hão apreciou quacsquer propostas, de] 


actunes; contribuições. * Não se dentou 
ainda o recurso. no: emprestimo; nem no) 

ado. interno, nenr no estrangeiro. 
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jdo thesouro. Asskm mesmo, porém, esta 


3. findicada: uma-quaiquar: operação itmme- 


ata que. traga um certo desafogo. às 
finanças do Estado, provocando |tam- 
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na at, (0) do antigo 24 do decreto 2907; | do cavalaria, reserva,  nãG possuindo ro, % Sou com toda a consideraçãe--sosé| No comigo questão) 
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diliações E 


Bjo, NAO co Comprehenda | Moença e toi chamado para boguir para 
gurtas emas só quer sa dama Per" os campos da, Prança ou da África, e 
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bcçõão: do honrar o sen) Bancos € com as |Anrelio da. Paz dos Reis, dr. Mgs 
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mento, 22200800; saldo Ga coma mova, | E! q seguinte o balanço: + 
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Divecia, caixas do 10). | 


RASTILHOS 
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Ce: E. 800: 000800 


ENDERE/ 
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Antonio Balbino Rego 
Cirurgião des hospitass 
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MEDICO ESPÉCI 
Doenças de bocea e den 


falcão 


LISTA 


Reservas de finissimas qualidades 
A" venda em fodas as confeitarias 
e mercearias 


Nos que jumam | 


assssesteecererocesencêae |) 
TOVAR DI DE LEMOS 


Depositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 


TELEPHONE Nº 15 CENIRAU 
do Borratem, &, Se 


fico por ser o unico elemento efficaz para prevetiir e cúrar radicalmente todas as 
affecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK. | 
Quem estiver atacado por ésta fatal do 


ça não deve demorar em experi- 


que, certamente, ainda-a tempo, a sua vida sera salva. 

Diversos medicos de Lisboa já o estão experimentando e brevemente publi- 

car-se-hão os nomes dos doentes e dos medicos que já 
Para a venda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o unico re- 

presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32, 2.º, LISBOA. 
Pedir O prospecto explicativo, que é: gratis. 1 


ilisam o soro SAT. 


Histria da (ral Ji EmA 


Estão publicados 14 volomos dfoste ropositorio dos 
factos mai pa 


apparsoido no estran; 

por Hanatuvx e na edição especi 

da Grande Guerra acompanha fielmente tado o que de 

notavel se tom passado desdo os primeiros recontros, 

volumes do coroa de 200 paginas, que são 

não só uma obra interossanto para do momento, mas 
dá do consulta para d'agui a annos, quando do prooiso 

de rememorar qualquer facto. 


m-s6 promta- 
s roquisições do numeros o de volumes, 
quando acompanhadas da rospootiva importancia. 


Só fa Um 6 e3s8 É O unico que vende 
CALÇADO BARATO 
R. da Palma n.º 290 
| (Ao Intendente) 


Enviam-se êncommendas para a provincia con- 
tra reembolso. | 


caixa 


R.de S. Vicente, 31 e 33—LISBO A 

Csiidado: com os falsificadoras! Sio falsis as 
que não tenham no rotaloo nomb de Rosa & Viegi8 | 

— 
— Lares 
68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70, 72 : 
LISBOA Telephone 3,071 -CENTRAL 
NOIA COMPANHIA HAGIONAL DE MOAGEM 


FA OURIVESARIA, JOALHARIA E RELONQaRA 
isdade anonymt de- res) alado | » | 


DE 
or, do mosgem de teia d 


Pomada do dr. Queiroz 
Experimentada ha mais dr 80 annos, para curar 
- empigens e ontras dosiças de peile | 
Vende-se nas rinalp: Pharmadias. — Dazoslto Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 
E Monteiro de, Fonssoa 
dos Varitad! Pero int em garantia! 
REÇOS SEM OOMPE: é 
VENDE-SE buro E PEjO som feitio — COMPRA: SE prata, platina, 
pedras Pci, e-cantelas dos Montepios 
PAGA-SE BEM!!! 
Tdi apate ia 
oa dá Poda, 29 DRPORDOS ES Ra da Pólo 176 
“EPE ESSES E pesca F 
Escriptorio: ca pa o garairo, ão jo Tabaco, 82-—Lisboa 


ligada AQUA 
1), 1323 o 12) 
ral, Santo BEnqEc 


CAPITAL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE: | 


é BS 7 dm 


= - E | T 
f o é do de E % Telophonen.º2298-—Endaraçotelag. CAPITAL 
| io EE Na io LISBOA Quinta-feira, 6 tle Abril de 1917 er Brg À namo 


“Estamos em risco de travar: 
mos lucta com o inimigo da li- 
erdade.. Empregaremos para o 

inniquilar a força inteira da na- 
| Bão.» «B! necessario assógurar 
mos a vida das democracias no 
mundo.» «A. paz, deve repousar 


m bases solidas : o mesmo di 
| k 


ontecer ás liberdades poli 
» «Ficaremos satisfeitos quan- 
do os direitos da humanidade fi- 
rom assegurados, porque, sem 
dio, auxiliaremos a 
osa é lealmente 
dinda mais precioso do que à 


uerra,hon-| 
direito é] 


REVOLUÇÃO GONTINÓA, 


e 
tam elias 


com a Allemanha: Dal 
mesma fdrma estariam de alma 
e coração com outro qualquer 
paiz. O que desperta a sua admi-| 
ração, o que provoca o seu fer- 
vor, é O [pensamento que à Al 
temanha | symbolisa, concretisa, 
as suas aspirações. Essas aspira- 
qões são [as de retrogradar aos 
costumes|e ás instituições d'ou- 
tras eras) em que uma humani- 
dade escrava não discutia os 
ácios e bs principios dos seus 
lyrannicos oppressores. A-Ale- 
manha rége-se por um óystemal 


jabgrdou as diversas 


Numa entrevista concedida a um re- 
Jagtor do «Fremdenbiakt», de Vienna, 
al officioso do ministerio dos négo- 
estrangeiros; o ministro. austro- 
garo d'essa pasta, o conde Czernin,| 
“questões  d'acton” 

de, tanto políticas como militares. 


| 
NA AUSTRIA-HUNGRIA, 


Como o conde de Czernin 
se exprime | 
sobre os desejos d 


ep 


eh ao po 


não declararam a gl rus- 
so, mas-no absoluligmo| russo. |, 
Apesar “dos. exercitos| russos "serem 


ainda nossos adversários na actual 'lu- 
ida imo nfregia a afo1 
da deco oa ão ja 
o ip an 


mass 


EPOPEIA PORTUGUEZA 


Hs grandes 
batalhas 


“Deniro em breve, A Capital! 
começará publicando o novo 
trabalho que, expressamente 


Como um j 
viu € 


Não sabemos 5» 0 sr. D. Antonio Lo 
pez Muhoz. recebe «El Dia», folha ima. 
áritena. da noite, muito luxiosa quanto! 
à papeL.e a gravuras € muito espirito 
[54 e umavol como o leilor vao vêr, (O 
sr: D. Antonio Lopez Muhoz mostroir-se,| 
ha dias. desgostoso com uma phrase 


ONIA IBERICA 


ornal de Nladrid 


o sr. dr. Affonso 


a 


| 


emi-cerrados e no- 
'asóoncellos : «Quem 
r?h O sympalhico. 
'asconcellos, alto, 
alfectado nos ges- 
tos e movimentos, respondeu-lhe 


ouviu 


pequenos, 
gros, ao sr. 
é este senhi 
cavalheiro 
summamen! 


nílidas e cathegori 


franceza passár a Paschon com 


; j 1 doerca do resullad risladass estes bolos, Wemula [para sahir em folhetins, Mas|humorisiica de Gusdes de: Oliveirt, Lo em voz alta, com protectores elo- 
az: «À nouralidade Já não é autocratico que pe ADO pato de revoRaçÃo” russas regpondeu| motos tia mesa q o e oluminas d' eso dfario, est ea» iishantiasimo Jornaiia poftiensa Gregos” para Galo! jomalgia,. Gois 
ossivel quando a paz do mundo| parte os satisiaz. E" um imperio, [tale da Tovoução em g tantes conslitucionnes dá! nação. vendo o que vao lêr-se dove desgostolo unia que todos agradecemos muito. 

* está em jogo.» «Um solido con-/em que tum sceptro pesa, “que 5 Em consequencia  f'isbo, prol É mais; oe o fllustre diplomata, como cite) — E; sontámo-nos entro o 8r,C08- 
berlo para a paz só póde Sor|uma espáda domina. E combate! Jhgo poss; fazer preicção algum. |contra os SuppasiofsIgndencidas es julio Dantas proprio disse e nós acreditamos, estália q 0 gr, Vasconcellos... Come. 
mantido pelas. naçães democra-Jcontra of paizes livros, onde alsaja mudança dá regimen levar o po-|palhadas no esirangiico & destiadas a é po, imo proposito de dedicar todos vs âmog a nossa conversa 

cus, porque só os povos livres | Uemotras a ia. q onça a to (rasto, Pepe da otra Sempre | laser do aU os exite do Pro ae [COM O titulo iuso-nespanhola. Ocioso. será necentuar]  —Antes de mais nada, senhor 
os 10 is Creci 6 delon: Esteja e m elle de alma e cora- plc o, em consequencia d'isso,| poderiam ser “um dia. bimpregalios em k Í | falhas 9 je deprociaivo, que o famoso Em ppl agradeço-lhe esta ama- 
f ' fúsdica ni ns outras pote intento | restaura nado ditrar visleiro «El Caballero Audazx udiencia... É 
fe os, ptineíios do Justia, nal ÇÃO, até] mesino conta a sta) pro pois da Etta 2 ut nar o nado ho om AS Sam OS DOANDO [piora ni! Carmtero poder ata a)vol audiencia. que agradecor— 
prol e auocraicom DOCE Na relidade, a raso de cs pec: cerco sea 0S| em nome do gore o mo ds), ôrangerá dez capitulos, olaria: nto Cós ES mit eodoteerron Cla Tm, dostahana 
ERR ” “| trjosa carniticina chegará: no. fim. Não| * y 3 a À summamentP rptorcido, sempre 
Estas phrases são lapidares.| menceay | está tendo uma verifi) iremos ser anniquilados; ” lambom| finanças acceilou a moção, «tanto mais |tiltimo dos quaes aínda per- dominado oba ron ida Rocio 
efinem principios. que teem de] cação explendida. Elle disse: «A nêp “queremos “anniquilar ninguem. As|-—Aterescentou “eli 9 Imfnistcrio fence pelo ássumpto a um fu-| Esta embaixada lusitana dá Al gueza o PPS pronuncia por 
Ber absolulamento  inviolaveis. | Revolução continua.» E! com ef-Inojsas frentes estão tanto mais fóries| Concorda ancolutamente com has OP-lyro decerto bem proximo elimpressão angustiosa duma, Ca-|º Vasconcellos yiu quo ora 6 mo- 
Bubscrevem as affirmações ex-jfeito a obra da TETO, Pe e denge o lrand semana sstá! Eos (em que o nome ilustre portulsa em leilão. Se collocasse-|rhento de ostentar os seus dotes 
pressas pelo ohets duma gran-lceza. que vao seguindo às ane |njogurm: AO orgao es iNinEiem na morria quer iomisIguez reviverd, 0e novo aureo-|mos o palacio que na Casteliana ladmiraveis de diplomata 6 inte 
e democracia do lobo, O sr.jdo seu daminho. Por Vet as oio de sacrificio, a força com que os Suite. nos negocios internos da- Rus.l/udo da refulgente gloria queló residencia do Principe de 'Ra-|voio : 
on, DISSIda nto PA OD la Do ce sro: PR OM Ra Conga a ad valo immortalisou atravez dos|kibor ao lado deste andarsito imo-| —iintão teve que esperar mui- 
los Estados Unidos da América, Mas nuno “deixa do progredir | Soltéem todas ns privações, asseguram tenpo E oontiança de todo & pofo riso seculos. 1 desto, Tasenitada O, dnesmo eflei-)o?-pergunioupnos, 
Yeem | na hora. propria estas)Mas nurca deixa do, progredir |ngs a vicioria final» a qu a Ca dano 1 ca itulos intitilar-se-kião:| O due uma lampada de cinco ve-| “Não respondemos com, na- 
eclarações. graves o solemnes, Je. quand os Ep RA ER REA ad] ir ias brilhando; ao lado duma, es-)uralidade. Duas horas. O sr. 
hegou à hora da orise definiti. ESA umbantes, um Ad que dera a ad bancadas). / + [Ourique tupenda nitra de mil. «| ministro marcou-nos “as cinco; 
a, Fez-so imo mundo & luz, Já|capílulo fia sua, acção se inscre-|i ma dela Proercanardho oro cgamos que a hação Fussh possa Não podemos sublrahir-nos álgão sete o méia. Não é muito! 
ão 6 possivel manter qualquer vo nas lápides da historia. N'es- | nico (2 aperovava" pesto] gozar ongumento dos Benclicis atum) T[— Navas de Tolosajimpressão: pareco que ao mo PO gr, ministro está tão occur 
specie dé equivoco entre as|te mome: o esto rosca 4 (d'yma conferencia da paz, em que lo-| desenvolvimento pacífico». HI Sal: dá desto bengalleiro onde! deixámos |pado.. —despulpou Vasconéellps. 
uns causas que so degindiam. Faveis capitulos, d'essa natureza mpasem pare todos ds peligrants Dai “oliráicêa —Salado os nossos chipens falta uma et) P E im “sin, 'comprehendob- 
DR CIDA ato DOM a aa 10) o ll “IV Aljubarrota sie qa to dt inca E co auê 
iuro, Umk a reacção, à outra do na Rusgia, não serão adinira-) (Sem duvida que não vejo senão es afaçõs tits pe YA) Kibir [é estas cadeiras touradas do ga-|nhar. Acshrablos politicos star 
progresso. O espirilo du lber.|veis as faldvras é os gostos do|js| mei pars chegar à um tim, Para pelas eirângltos —Aloncer-Kibir roi onde pacientompiie espe: |Cionados co uia a 
é residente da Republica dos Es- at ra, s jornaes indicam E Tê loga | “uSaleta p 
a a (a de app a pa meia ent o js co qua leio! UI Linhas QUIVAS donos com He fun Do go atacados Ponde mp 
ia da humanidade, quo se ve] O que hos enche a alma d'uma lean dura cone A ER VII—Cabo de Matapan)venuão, áois tosbes, Não, para) “?: Não senhor mada disso, Sua 
ncerrar, propiciando o advento |claridade deslumbradora 6 à cer-| Mas não. é n'essa conferencia da «s eotars- [TT nosso gosto, não é es a 
e novas Res, eza, já hbjo malhematica, de quo jate poderão ser resolvidas as contos] ões Tranca é Tete DA esta e aa VII—Wagran e sumpluosa casa onde deve | jo sesrabiisai a Ea Festanta 
putas veios ns nos ab na O eb da Herdddo ven ae diemam tndado Inpa Et neo mgus colina pi ee, IX Bussaco Nas Dee onto ingoranio o | uando: ha dois | annos, bote 
o de vêr do lado da Allemanha, |ce nos campos de balalha o 6-3. “40s possas Inimigos: ess, por| ida, aléuma, em Iirgh medida, pára) YU. f De. orindagem também andame eve ás porlas da morte. que. 

“ lmejando pelo triumpho d'essa! pirito do despotismo, sob todas]sdy turno, ilataram as suas colonias. [mente espalhados nbs tios fas pe: A enumeração dos cópite ori baixo : o proprio lustre er. ria'exprimit-lhie pessoalmente o 

lemanha que veiu assolar ojas .suas |formas, desde as mais) Pjr mar; a guerra submarina opõe-se los nossos inimigos, cof uma [ntensão à Vasconcellos, com seu elegante: meu profundo reconhecimento... 
imundo, creauras que por ne-|cynicamênte, brúlaes ás mais re- [ad bloqueia organisado pelos nossos int facil de adivinhas, cegujdo os los do grendo folhetim - quel jaquetão, as guias espeladas do| Pois quando sofri aquelle noci 
mhuns litulos de raça, de identi-| pellentemente hypocritas: Verice migos. “Todos os nceordos-internacol-) potencias, centenes 84 1 A OAPITAL vae -trager:a dus | seu) bigode, as suas magnificas| gonto, Gu ni m ora presidente. do 
intellectual 'ou commii-) ha guerda, é vencerá na paz. À fes deixarem do ter validade. E” im-Jrençção ruása o desejatiém aj ime dentro de. pouco tempo|lunetas sent aro, vê-se forcado à] conselho, nem ministro, nem 00 
não. pari tica, pareceriam sus-|liberdadg triumpha. Assistimos à a oe soNver algunas “U'es-)reconquiatár. 0 pod n basta pata demonstrar o seu abrir a porta da rua sempre que | cupava nenhuín cargo official e, 
icoplivels de tão grandes enthu-|um praigmar da democraciá que Hi? queslões sem abordar o conjuncio.| O Sonde Green extraordinario interesse: O ta» alguem toca. Foi por issb que éé-Inão obstante, 8. M. leve para 
siasmos por uma nação distante nenhum dique póde; nem Pôr parados para” trocar impressões” e ma |acnaento A Sept es ha ento de cutámos um dialogo que o dito) mim toda q classe de allonções. 
- desconhecida! Bem sé impor-'um Thstárite, deter. *  |gêeiar. So 6 impossivel chegar a um] que disso à respeito da Russia =? RE excellentissimo | senhor, travou) No verão passado, de passagem 
) - po que eve a” uma conferencia da pZ dio Dantas com um. visitante é que nos en-|em 5, Sobastigo, tomei com 6 gr. 
Er & guerra só póde continuar sem) «Nada mais dese) que [oonolvir ó cheu-de confusão : | | |conde de Romlanones o compro- 
tran ['a ; u err a tim provavelo, o mais cedo posgivel com x Rusia uma €OC) Ao ce embai-| misso de vir à Hespanha visitar 
| PARES PA sent num) nrosa xa ém abso-|D: Alfonso DXaf... E aproveitei a 

À E Compéle [agora Mussi O sr. Vasconcellos (com abso- i ; 
g gosdo pair o Piano da oa posta à estas AS OTANÃOS DARMOS: fruta Sratsssticado)o O "somto:| coportunidade, “do e A rento 

ae 


PARIS, 4, — Comunicação .offi- 
lol britânniba de bontom: o inimigo| 
ônten-atacou violontamonte durante 
jioito vom b fim de rohavos soja po- 
no dia 2 do oor- 
Saint Quentin. À sua tonta-| 
complotamento rustrada om 
um combate corpo 4 corpo, 
sois poçasloram trasidas “para a| 
eoctuguarda, Um ataque roslisado os- 
anão pormittio-nos tomar a al 
dy Mota-on-Couturo a nordesto de 
fu 


s 
" 
» 
n 


um oerto numoro de, 


prisioneiros! O combato continua a) 
| lusto da aldgia o para os lados do bos- 
quo de Hi 


ele Fisohos , oom| 


ivo hontom muito activa, Nos oom- 
dbtos aotoos foi 
to inimigo o faltim oinoo dos-nos- 
.. Notioids oomplomentaros fasom. 
“| môbrosahir quo o numoro dos pri 
nibiros feitos por nós em 2 do corren- 
to a snosto do Arras olova-so 2.270] 
incluindo 8 officinea, Tomámos tam» 

o quatro mor- 


R -A lesto e a -oonto do, 
“| Somíno continuamos 'a “progredir om 
toda a. linha -ntaoada por nós. Ps 
além do Dallon n9 nossas forças om 
reconhecimento chogaram 4tó ás po- 
“vonçõós a sudooste do Suiat Quontio, 
A nordesto de Castros as nossas tro- 
pas attingicam a oela sul do Grugios. 
A? possa diroia conquistámos a al- 
deia do Mey-sur-Oiso, O inimigo rea- 
violentamente com a sua artilh 
ria, nomeadamente na região do Es 
gy: Ao sul.do Ailotto os combates 


Os progressos dos anilados na 


ente ocidental 


a noroosto do Presnos o a lost do 
Auborive, No rósto da linha nada 
houvo a aboroscentar. —(Havas). 
PARIS, Comunicação official de 
hoje. Durahle o dia, apesar da neve que 
cahiu em Abundancia e do lerceno 20-| 
charcado, jas nossas tropas contintia 
ram a rechaçar 0 inimigo no conjuncio 
da. linha. [Do Somme nó Oiso repallí. 
[ram-o da [posição dominante e muito 
importante, alinhada pelas aldeias do 
Grugis, Urilers e Mey, que foram bri- 
lhantemente tomadas pelos nossas tro- 
pas. Ao nprle da herdade La Folle, os 
iemhes, fncossados pelo ataque frre 
sistivel doé nossas soldados, abandona. 
[ram precipiladamento tres linhas do, 
trincheiras; precedidas de redes da ara- 
me abandonando os fardos, 
impoelante malerial, 3 obuzes, 150 pri: 
sioneiros, alguns cumions é esquadri- 
lhos, que Cahiram em nosso poder, A9 
ul de Aflbite não houve mudança na 
jituação. À lucta da, arilhria fot vio 
lento na iegio de Margival, Laffaux, 
as nossas peças de longo 
lhoram sob os seus fogos 08 
destacamehtos inimigos que tinham sido 
vistos na gare» de Vigneulles. Canho- 
nelo inermiltente no resto da linha. 
Nos Vosgês um avião aliemão fot aba. 
tido pelos tiros dos nossos canhões es. 
peciaos—(Havas). 
|. PARIS, 3, — Desdo o .Sómmo .0 
Aisno hofvo acções do) artilharia in-| 
tormittontes o recontros do patrulha 
ao norte| 6 ao sul .do Ailotte, Nos| 
combates! do hontem, na fegião de| 
Vauxailldn, tomámos sois metralha-| 
(doras. Alluta do artilharia continia| 
violontissima na região do magsiço 
do Mosnil o em Maisons de Champa- 
gue | 
Na “Alsacia repollimos por moi 
dos nossos fogos uma tentativa allo-| 


Pi 


PEZER 


i 


À muncio do papa 
À as irmandades 


à .signi 


“As linhas principaes das condições! 


paz dos. imperios centroes são já, 


vemos obler garantias para à nos- 
integridade o existenci. 
Logo que os nossos adyersarios re-| 


a nós e para elles, coisa alguma: se 


ofporá às negociações», 
.| A paz na Camara hungara 


s deputados da oposição na Cama- 
hungara, entre elles o conde Appo-| 
i, Aladar,  Ziohy, Michel Karolyi, 

nyt, Jules |Justh e Elteime R 


O nosso "pais e à nossa monarchia 


Da correspondencia do Lisboa para o 
imeiro da, Janeiro», chegado” hoje, 
produzimos os seguínies curiosos por. 
res desconhecidos do. drama das| 
fmandades e de cuja Jeilura ge conclue, 
o sr. Masolia assumiu msta ques- 
o, decerto consonnte. insirueções. re- 
bidas- de Rom tlitude intras 
gente o irreduotiv o 


O acaso deparou-me esta ma- 
hã um velho aristocrata que 
unca foi político e que detesta 
política no que este nome pos- 

ificar de inferior e de 


6 combate, depois de| 


| Kociações para uma/ 


|| mão, más podemos | n'esse poni 
[esperar de cabaça 


y; apresentaram a seguinte mo-!. 


tas. 
O que o conde Crbentn disse Jno final! 
da entrevista, a safer, que. 
osio dum modo gra a entra em ne 


a mandar delegados; «-uma cobferencia 
da paz, coficorda eguajmente 
cípio oom o desejo 


As nossas proprias inleções, 
Iniaclas na” nossh festa 
fortes do que mi 
tes, acceitando com 
mavel os mais duros 
rior. manter.nos-h 


que ser 


dos immensos sacrifiei 


Vetras, o historia: 


p| 1916, para 


mais uma vex será seguro fia-| 
'dor de que o insigne homem de) 
r-artista da! 
Patria Portugueza, nos vae| 
dar outra obra-prima sob to- 
'dos os aspectos digna de este] 
momento unico da vida na-| 
cional, obra que só elle conse- 
guiria realisar. 


Prorogação de “praso 


A! firma James Rawes & C4, repra 


| sentanto do F. M. Duche & Sons, “oi 


o É dd 
E fi 
32º do decreto 2.350 de 20 de abril 


tos, 


do artigo 38. 
& conveniente 
transformação de úma irmanda- 
de em cultual. Sujeitando-se, de 
preferencia, ao artigo 172[os quo 
assim procedergm, apenás live-| 
ram em vista a salvaguarda dos| 
interesses dó próprio culto, com 
a reserva para elle do máximo 
possivel da receita, das- dorpora- 
ções a que pertencem e que 
administram. Dissolvida a cul- 
tual da Graça, de sed com 

nlissimo, 


a jurtica acceilaver, 
se évitar-a! 


os cultualistas, julgou a respe- 
etiva irmandade do Sa 
legalisada pelo jartigo 17.º, res 
brir o templo ao cúlio, dm 
patriarcha 'não q cbnsentiu. Po 
quê? Foi o que he explicou o an- 
cião de pergaminilos heraldicos, 
quem hontem [eúcontrai. O sr. 
cardeal Bello, quel se dispunha, 
do que se supH6e, a fephar os 
olhos ante aquela regularisação 
de estatutos, segundo o/ famoso 
artigo, teve de [abril-os porquê 
certa piedosissirha, senhora, des- 
cendente d'um telebre estadista 
do seculo XVII, no meio da 
maior consternação lhe/ exorou 
com vehemente finstartcia que 
|impuzesse o seu veto. Foram ou-, 


dama. 


Teelamação d & 
por “exeailemão  «Hbehtelda, Hoje «De: 


Sertas», 


senhor Masella, 


“que disfracta 
muitas sympathias pelo seu es- 


pifilo conciliador e insinuanto, 
oi, ha poucas semanas, nomea- 
do" auditor e pela primeira vez 
agora a sua intransigencia se 
manifestou d'um modo irreducti- 
vel. Aos que o procuraram na 
esperança |de que aplanaria as 
dificuldades levantadas pelo sr. 
patriarcha, declarou que concor- 
dava em absoluto com a attitude 
de sua eminencia e annunciou 
gomo proximas algumas deter- 
minações muito rigorosas, seve-| 
stato) episcopado, em ma-| 
feria de disciplina ecolesiastica, 
constituinto já uma amostra a, 
osição tomada por monsenhor] 
fendes Bello no caso da Graça. 
À pessoa que, num doloroso de. 
sabafo, ennevoados de lagrimas 
os olhos, me confidenciou estes 
pormenorés, sem, no entanto, 


| pedir segredo, tremia ao visionar| 


as perturbações resultantes do| 
inevilavel| conílicto. e angustia- 
va-o, singularmente, a cerleza de 
que este seria explorado no cam- 
po da politica partidaria. Até on-| 
de terá razão o velho e ingenuo| 
fidalgo? | 


embaixador não está neste | 
mento na embaixada. | ho 

visitante (surprehendido e 
destoncertado) : — Perdão, cavi 
lheiro. Suppunha que estavá fe 
Tanto com o proprio-sr, Vascon- 
cellos... e! 

sr. Vasconcellos ;--Pois | se 
o senhor imagina tal) não deve 
duvidar um momento sequer da 
minha palavra. O sr. embaixador 
não está neste momento em ca- 


gn médico 
portuguez, represent m dá na- 


mo- 


ção visinha, tem que Agudir fre-| 

quêntemente ás chamadas que 

faz/a campainha telephônica. 
—Quem chama? 


—Um criado da embai 


xada... 


—Perfeitamente; dárei o reca- 
do a sua excellencia o|sr. embai- 
xador.... IL, 

Tudo isto é summamênto inte- 
ressante e divertido. A nós en- 
canta-nos e por isso ésperámos, 
muito bem dispostos, nh sympa- 
tica companhia de Guerra y Oli- 
ván e do photographo de Alfon- 
so. 
iro foi chamàdo ao gabi- 
nete visinho' o encantador cama- 
rada Guerra y Oliván.., 

Ficamos na. saleta 
meia hora mais, entre 
a contemplar um retrato de Gi- 
méno, o nosso ministro dós es- 
trangeiros, 'e outro dp politico 
portuguez Machado, úrtico ador- 
no que havia sobre à méza. 

Ouvia, comno um mútmurio, 01 
diálogo que o nosso dompanhei- 
ro| sustentava com Costa. À voz 
de Guerra, amavel, branda; a do 
ministro "da fazenda | lusitano 
energica, dura, desagradável 
De vez em quando, intervinh 
de Vasconcellos, mui semelhante 
ao miar de um gato. 

E já estavamos quasi a dor- 
mir quando voltou a qbrii-se a 
porta, apparecendo-nos à ella o 
sr. Vasconcellos e D, Alfonso 
Costa que nos convidavam com 


dourada 
ndo-nos| 


meu filho, que é official de enge- 
nharia, para jme desobrigar do 
agradavel conjpromisso... 

—E que impressão leva da en- 
trevista que [eve com o nosgo 
Rei? | 
a Os Ei 
são agradabili! 
da a minhá ei 
fonso é u 
genia aguíis 
ora sympalhi 

—Que tal 
nha?... 

—Sou de 
amigo. Visite 
quencia, pbis 
meu, “irmão | 


passei a 5 
radas, Já tm 
lher vive 


rt... Uma impres- 
sima... Excedo tos 
pectativa... D. Af- 
jonarcha de intellh 
ima e de subjuga: 


achou a Hespa- 


lespanha um velho 
fa com muita fre- 
vivia aqui um tio 
de minha mãe, o 
jado muitas tempo- 
reu; mas sua mu 
a: Conheço Barce- 
lona, que, é Juma maravilha, é 
quê, para mel osto & o que ha 
le mais belld em Hespahha... 

;Vasconteito julgou chegado o 

tervir com. 


inomento de i o capo- 
te diplo; es 

mihistro quer dizer—es+ 
clareçeu—que Barcelona 'é admi- 
ravel, dentro do seu caracter, 
mas Madrid tambem: encanta 6 
senhor minisjro... 

—o0h, sim, timi—acerescentou 
o sr. Costa. —E Bilbau, a capita 
trabalhadora, (e Salamanca, cheia 
de tradição, o Toledo, sácrario 
de árie... Conheço loda a Hespos 
nha. E cada vez que venho visi- 
lala me durbrenendo o seu rar 
pido progresso e vejo que se ap« 
proxima da ineta das suas aspi- 
rações... K 

—Fallemos, de "Portugal, sr, 
ministro. Ho outros sentimos: 
tambem uma profunda sympa- ; 
thia por Portugal. 

—A situação do meu paiz 6 a 
de um paiz ém guerra que sabe 
afrontar estoicamente as sifuas 
ções difficeis. 

—Não estão em Portugal divi- 
didas as opiniões no que se refer 
reá guerra? 

—Não, senhor-“atalhou. rapi- 
do—. Entrámos na guerra por 
tres motivos; primeiro e princi-- 


vidos os rogos da |illustrk 


sorrisos cheios de cordealidade| pal, porque A nossa alliada Tne 


a De STO COMO cus qua atrómescon ao sol 
nós; depois que, et o nun- 4 

cio 'Tonli, aclualmênte cardeal de]. À bomba explodiu, mas, folismen- 
rina | curia, abandonot Portugal. mon-lte, não foriy nenham dos pequenitos, 


rantir à nossa independencia fua 
[tura... 
—Quantas forças teem os pore 
tuguezes na frente franceza?... 
—Remos 60.000 homens. 


controu uma bomba abando-| 


osnguiramf nus orlas do Laffaux 6) : ausoncia, durantes fer meu registal-as para mais Então houve quem|recorresse pa-| l a entrar. Haviamos acabado de|graterra tinta entrado nella e, 
De bd do pala e nd o gringo de toma di Je pe abaadOaa! pi sc PT a 
apezar da resistencia oncarniçada dotes do Aí tante da Santa Sé em Lisboa 6) Quando sta & menor de Bl tro os dois politicos portuguezes| dado, tintiamos o dever de a el- 
inimigo que so defendo palmo a pal- hoje o antigo sperelario) monse- janvos osé Antonio Vieira, filho delcomeçaram a trocar-sb olhares|la nos juntatmos; além -d'isso, 
mo, Ao sul do Vauvegny os contra nhor Benedetto, Aloisi-Masella, JNoliana da Camara, mocador na us de intelligencia e inquietação... |impelliam-nos os nossos interesc 
ataques allemães foramanuiquillados| las do paiz, mantéem hoje o cul-j parente Saquel nunio, quejdo Reccl no so pera 15,1%] Don Alfonso Costa, baixo,|ses e por ultimo-era preciso 
pelos nossos fógos quo infligiram, jo de harmônia com o disposto [Guerra Junqueirp [lagelou n'uma imoando com outros meno-lajarracado, sem a decorati- 


s ão ve nino, RE va com a pelle vermelha c com 
pandas pre io ad info anna a lsua. luchana “que dá à Sonsa- 
cão de estar muito ben tihgida, 
perguntava com os hi a 


| 


bril de 1941, contrariamente aos 
fesejos da aucloridade ecclesias- 
lica que entendia ser a doutr 


Vasconcell 


—An, sim. 
—Que opinião 


no por uma vielori 


duzir a sua frente 
sistencia. 


que essa resolução 
depressão moral. 


Portugal 


nações neutraes 
as aos alliados... 
importantes é Hes; 
| —Suppõe possivé 


anh 


|—E além disso—acerescentou 
25.000 nas colo- 
nias e muitas reservas... 


. Acerca do tempo que ainda vae 
durar esta guerra? — 
— Espero que termine este an- 


Essa mesma recente retirada d 
alemães o dá bem claramente a, 
entender. Essa retirada obedece 
sem duvida ao esgolamento da, 
Allemanha, que. necessita de re- 


portanto, vê diminuir a sua re- 
Na Alemanha creio 


uerra virá o desenvolvimento. 
pidissimo das nações bellige-! 
taniles alliadas, ás quaes pertence. 
e sem duvida esse] 
desenvolvimento será extensivo 


des de raça se encontram liga- 
panha. 
ga ibérica entre Portugal e Hes 


ha é possiv 
etivos dipll 
tem formada] consiga. 
cilar o act 
—Portugi 
tranquilo. 
apoia-se n 
Não ha de 
dar; os 


a dos aliado: 


cos—intitulam-se 


de balalha e, |monarchica», como aqui suecede 
com os jaimistas... 
—Foi du 


conselho, 


produziu uma | consel 
—Sim, 


No fim da 


me nas 


mim prop) 
arrostassei 


us por afini- 
dont bilidades 


Uma das mai: 
el uma allian-| política, 


da revoluçi 


Hespanha 


Com el-| 


regimen, 


o que existe até agora é uma 
cordealissitna amizade. 

due os nossos respe- 
matas alguma coisa 


—E Porlhgal acceita sêm' vac- 
aj regimen? 

| está completamente 
O actual 

vontade de todos... 
ejo algum de o mu 
proprios, monarchicos 
ique exisloin—e são muito pou- 
ade “tradição 


s vezes presidente do 
ão é assim?” 
enhar: em 4913 e em 
4915. Tenho uma maioria enor-| 
Camaras. Agora sou mi- 
nistro da fazenda de um governo 
da Unido Sagrada, proposto por 
io, a fim de que todos 
os com as responsa- 
as circumstancias. 
ix: Em seguida o illusihe portu-). 
guez. fallou-me da sua carreira 
los seus duelos, e dos 
perigos que correu por occasião 


EL CÁBALLERO AUDAZ: 


obral de Elias Garcia, creou o 
de professar de gyinnastica em 1 
parlamento em 1880, propóe 


pendentes, com a designação da es. 
Cola] jalecos de gola abatida, aviva-| 
dos.Jbem como aé calças, com pan- 
no epearnado, holes de metal bran-| 

as armas do muaicípio. Bot- 
las do bonet de cares conforme a es- 
colal Os graus distinguiam-se por, 
estrálias de metál braro, na gol 
para os sargeritos e nos canhões Da- 
ra ob officiaes. Tinham musica, elc., 


"a interessante à sua organisa-| 
g80 [Tinha a sua acção progress 

'o moral, eslizailativa e disc! 
nas joreanças. 

À sua reorganisação hoje. era op- 
na e como corbplemênto daor;| 
ação actual do exercito mili-) 
para o qual convem a nraxima, 
ração militar, que assim ia! 
iuda desde às mais lenras.eda- 
desde a escola primaria. como] 


| 
t 


scola - -primarian. 
Os part novas 


rss 


iranscrever um do. 
antes-capitulos, 


EE ITÊS 


idmós- de que 


comprehendido 


a civilisação roma! 
Ê erêf: que, presen 


jd 


ri 


S, D5:POVOs-veem: 


e 


jog “povos Selv 
muito ridimentar. 


ervava“esta- mesma, 


vos, visinhos. 


rrida, o sallo, 0 
e'do dar 


nal: que transformou 


os é duranto todo o 
anédia foram Os 


kue se exercitavam 
justas, para manter 
a 


os da antiga 
que o sá 
hisiologico  poNíue 
feitos dos exercicii 
Appareceu em.) 

'Alternanha, idealisa 


osa 
do as creanças no 


e, conquista. 


wêm “á mão, obs! 


le tornando-se a tal 
jque lho fecharam o 
oi preso e exilado. 


igymnástica 


feia 


lag suas. aplicações 

o desenvolvimento 

harmonigso do. corpe 
Pera este, n 


intesta epoca. 
| Jem 177, vivia na 


nisico dos antigo: 
eliegtmal  moder 
luas grandes qualida 
fraas ecandinavas 


Ling ensaiou 


Já noticiámos.o apparecimento, 
um adiniravel livro -do sr. 
'ovar de Lemos; «A 


ommentarios a essa obra, dum 
to merecimento e d'uma oppor- 
lunidade. Flagrante, vamos hoje 


relativo à histo- 
ia da educação, physica : 


: A Humanidade desde es mais re- 
tas epocas, desde os periodos pri- 
ilivos da mais rudimentar civilisa- 
vom evolucionando, e convictos, 


cando” é córto, seres dotados de 
aior riqueza intellectual, merc 
“do progresso incessante dos “conhe- 

inientos humanos, tem fodavia de- 
enerado a parte phisica, o que 


nversa que existe entre à desenvol- 
imento phísico e q intellectual e sa- 
ida a intensidade crescente da vi- 
a em prejuizo da sua dxtensidade. 
as isto que acaba de ser. di 
do, applicavel, ha já muitos secu- 
pois todo conhecemos os pe- 
jodos aureos da civilisação grega e 


estéja no apogeu de ouío 
de grandeza. 

Elo, vem a proposito dê pretender 
lomionstrar que desde todas os tem- 


Jecêssidade de. se cuidar da educa-| 


nhisica, Rasa 
Er interessante que na China, Egi. 

India, a gymnaslica ara « 
lmente educativa e bigienica.| 
êns ara, fuerreira, 


Em Athenas e: Roma, ainda con-| 


astica-era por assim dizer um 
dextramento para à lucia -com os 


O Pentalhlo comprehendia. 
ta, 9 pugilalo (box), o panerácio, a 


Estes exercicios eram só ensina.| 
jos 405 homens livres e já adultos 
ém formados. Com a queda da civi- 
lisação. greca appareceu o profissio-| 


em espectaculo de circo. 
“Depois, durante meis de 2.000 an-| 


gonistituiram a classe guerreira, os 


razões, e-5 Comi 


o 
Nos tihs do seculo XVII, Guls- 
nthe, retendo reviver os exerci 
rócia, mas vêri 
ma ida linha, del 


1810 Jahn, que nã 


llade germanica e 
a actividndo * gomeça exercitam 


iimnastica, athetica, com tum fim] 
d 


-Préga à guerra santa o utilisal 
para 0s- seus fins tudo quanto Ih 


ramos d'arvores, elo. A sua divis 
(era vérish, fromm, . froblich, freia, 
fresco, piedoso, alegre, e dêsemba- 


ja associações de gyimnastíca! 
por toda a parte a ponto do. Estado 
assustar com a avotprida: 
ibn dá tendo sobre os estudantes, 


“Passado este lerror, os 
|reabriram, mas depois de Wi 
je da queda de Napoleão, a ic 
ficou sempre aliada à] 
allemã e Jutin envolve uma| 
inde o patriotica. Ainda boje| 
ma Alemanha à gymnastica é spor-| 
iliva e alhletica cuidando-se 
lem explorar ao maximo a fórca 


is OU MENOS, O Cri- 
lterio-da gynástica por todo o mundo| 


ta e historiador Ling, que concebe: 
ifeãi de unia raça com, o vigor 


Id'este-valor, regimen"o vida que ti- 


; dO. Exercicio; e, a «esgrima -em 
ar, q: convencido dos Denesi. 

a que ditfuuiiria. nor sobre a Hu. 
idade consegue -após à mais in. 
tensa perseverança, 
como, em 1814, 
'eniral- de Gymiastica que dirigiu, 
annos. A Ling sogriu-so ng di- 


UMA OBRA OPPORTUNA 


-* da educação physica 
recção 


dr, 
inastica nã 

feservando- 
referencias e 


alé 1887, e hoje 
ressante q 
Brantin- 


s seus interes-| 
Branting 


graças é gymnasti 


essa evolução 


janterior direcção. 


tendido sej 
mastica 


dada” a relação fundam 


em dois 
falo de bacharelato. 
Recebeu 
dre. ami 
em Ups 


o, tem, 


, «e nada leva] 


ento a. Fuma|nuando a 


desdo 1864) até 1 
Gom 9 


reconhecendo & 


Pari 
isiolos 
ventos, 
(de moviménios, 


a es] 


E duiu assi 
dos conh 
dos: movimentos 


forma. À gym- 
om) brstudo 8 


irmã ce: 
paes que 
um trata 


tu] 


Jançamento do 
desenhos 

lituto de “Stockoimo, 
vistos. 
Considerava a suá 


os jogos núbie- 
periodo da-edá-| 
nobres oa que) 


em torneios e 
o prestigio dos 


continuadi 


maior simplicidade. 


se ignorava 08| 
5. 


litar, “e pássando 


rapel relugia 


capitulação 
brol, ci 
so mi 


o plano da, uni. 
a mais Das. 


campó, n 


ulos  natuíass, 


de que| nham pr 
creanças 
Tas é vie 


escolares, | 


ponto suspeito 
seus gymnasios 


masios 
teriõo, | 
in da 


dade, “quol nu 
latinos sabemos ter, 
excesso. 

tos, organ 
quasi se 
patria e 


mais|lo durou, 


do quo. cuidar!) 
progressivo 
o humano. 


e [cantava 


Suecia, um poe-). 


e polo. pobli 
com a cultura 

ip. Convencido 
des das antigas 
e das causas 


nico. 


'emsi os effei.| 


José Elia 
Toram 
nisadas 
jvalalhõe. 
symnast 
lá escol 
O dr, Lj 
sidade d 


escolares, 
fundar em 
um Instituto 


Coimbra, 


o dr. Bulenhourg 
em Berlim & =ranastica medica; em|s 
Claude Bernard estudou. 
| é com | ósios. conheci. 
ilnaginando combinações 
classificon-os  ers 

grupos conforme os effeitos. Contri:| 
para o desenvoivimento| 

enios do. machinismo| 
- seus effeitos, 60-| 
u o Pahto de vista Qera-| 
peutico.Pok morte sua deixou a uma, 
de 3.000 desenhos origi- 
ram feitos para illustrar 
que publicou sobre a| 
lheoria geral dos movimentos, Estes] 
nservam-se hoje no Fns- 

podendo ser] 


dade” aa 


agia 1a esa prai, 


a o sr: dr. Tovar de Lemos expiojostactas que mais 
directamente se: relacionam com a' historia 


Instituto, durante 30) 
annos, Bránting (até 1869) Nyblaens| 
orngren. | 
não sendo Ling nem 
edicos, todavia deve-se a 
elles o avahio ênormissimo da the. 
rapeutica feio movimento, o "quelC 
bastante 'cuslou a convencer 6s me. 
dicos ainda reheldes-a taes acroba- 
tismos, como lhe- chamayam. Mas 
incipalmente, tinha um, 
argumento |do força; de move ir- 
mãos, mortos de tuberculose pulmo-| 
nar, fora elle o unico -ne escapare, 
Tinha portar 
to razões para acreditar nos efieitos 
surativo-- do exercicio. A. 
Nybiaens. foi da confinuic 


» inte: 


O methojlo sueco, que teem pre.| 
uma adaptação da «| 
os “povos. orientaes deve 
| porém muito, principalmente o seu 
| fundamento Sejentífico a Ling. filho. 
ésie 19 annos quando The 

morreu o pae. 
Exiraordinariamente  inteltigente, 
nos. conseguiu o seu Li 


s Suas lições, d'um pa- 
o pae, estudou anatomia 
sob a direcção &'um cu- 
nhado ser, que era medie: 
indar entrou tomo atu. 
mno no Instituto Central de Gym.| 
nastica one aos %4 antos era já 
instrucior [e depois  fob E 


rátic 


obra como| 


Os seus estudos sobre os 
movimentos tendendo cada vez á 


Em França, desde a epopéia napo:| 
Jeonica a | gyimmastiça tinha vindo 
gonfundindo-sp com a educação mi. 


e 
riosõs sob 0 imguiBo do Aenogodo o 


que em Paris; deram bra. 
do o enthpsiasmaram Ea 


prum impuleo que só.nós 
levado ao 
nham armamento «aval. 
lisação: mililar, revistas, el] 
lhes confiava 'a defeza da] 
nião sei se se lhes profetisa.| 
va a conguisia do mundo inteiro, Is. 
dez annos, alé 1891, em 

at- Noir, café concerto de 


une fois quajimioches 
Par un caporal 
[balailon sans renroches 
aires de Bougival, 


descrodito= o  estribilho 
. foz. oco. é 

es acabaram) Tivemol-us 
aqui-om Lisboa, o an-. 


e Croado ém 1875, na Ca- 
cipal! de- Lisboa 0 neiousa 
do, 0 qual for confiado a 
s-Garciu. Logo de seguida! 
escolas muhicipões origa- 
nililarmente. e. oregdos os: 
O ensino. duff 
a começou pelos alumnos Bb ch 
n.º 1, na ma da Inv 
fz Jardim, jente da, Univer- 
contintador da 


de por exemplo no Japão. 
1680 a Academia de Medicina 
de Paris; preocupa-se do excesso 
do trabaiho intellectual e da seden- 
taridade da vida escolar tornando a 
ser jdecretada a -obrigatoridade do] 
ensihio dagymnastica e, exercícios, 
rcha, dos 6-a0s 17 annos, em 

todas as escolas, primarias e secun- 
dariis, publicas ou particulares. Es. 
ta medida despértou todo o enthin- 
O, começaram a aparecer. tra- 
raeter scientífico. De-| 


gis [applicada aos «exercício 
sores, e o posto phisiologico| 
arque dos Principes onde” De 
e Marey elaborarem iu 
trabalhos. R 
Em 1892 reune em 
Coi sé 'de Educ 


em Paris o 


o Phisica. Em] 


fogo 0.2.º sim Burdeus, já com 
umá organisação mais . completa+ 
cor tres secções, pedagogica medi- 


ca” é technia, e d'ahi em deante to. 
'dos|os anhos em congressos, de pe-| 
|degogia, educação. e higiene se tem 
diséntido estes assumplos relativos 
ao | desenvolvimento phisico. Em 
reune em Paris o 1.º Congresso 
Intérnacional de Educação Phisica 
[ con) representaçãosde quasi todo o] 
muhdo. Cinco “secções. philosophia. 
seiencias biologicas- applicadas, te. 
a, pedagogia e propaganda. 
'Assistiu-se nºeste “momento ao pri 
o embate -dos; diversos sistema : 
ticos: das diversas escolas 
disfoçentes nacionalidades. 
le congresso como se pode com. 
nder, onde compareceram. as 
res sumidades de todo o munido 
o imaior interesse. 
suas bases fundamentaes fo. 
6s * conhecimentos da sciencia 
Jerna e à suá applicação na edu- 
o phisica. dos dois sexos. O lê) 
rificipal de todas as discussões, 
a a! conclusão final foi a superiori- 
dade do sistema de Livg sobre to. 
dos] os -methodos de 'gymnastica.| 
Só ho melho em “mas vefonres 
as «eáobre,) 
iudpn-no valor educaliv» dos profes” 
dar e ar ado morstos 
os, Os que. ido: Suegio: ver] 
a epplicação do methodo scandina- 


|vo. é 
questão de aducação -phisica é 
hojk- assumpio - de ordem aodas 


fas hações. due 
coFOI lada a parte se desenhã a ne 
asbidado de quidar d'énies astom. 
Da maiia; o Hespanha, a Austria, 
'o Japão estão cuidando afincada-| 


'mente-dos seus povos. A Allema- 
“ainda fiel ao seu] 


alicos 'e exhibições de- pirami- 
homanas. | À Inglaterra e a 
erica do Norte com ag sus do 
jações especies e quasi exclusi- 
Pad Polos “sports. Ni pronria Suecia 
a jueta está esiabelecida entro os 
“que pretendem o mé aelosivo 
de Ling, e os que entendem que 


Ie e sports. g é 
primeiro congresso internacio- 
nai marea uma dat; importante na 
ução da ideia phisica. 
ltimemente em França. sempre] 
nação d'onde irradia 6 Inz que 
o mundó inteiro. novo clarão 
se divisa que começa a int 08 


ker, para É rig ca. 
| Eis pois passada duma maneira 
rapida Uma vista de olhos sobre O 
que temsido a educação phísica, 
je sempre quanto possivel 


approximar-nos do que constitua 0 
umpto do Mosso, trabalho, 


id amar 


serviço de'rastayrant 


Salão Foz 


jo 6.º dóspodida ds bailarina Lolita, 
[Gi a dos acrobetas Los Oiivelãos; 

tingam pó programmo os artistas) 

“Cónpletísta, “6 “Phe Pants, ex” 


ricos, 
"O programms| de hojo é aeneacional e 
pera a 

Indro, dobutando 
|rop.do varicândco, 


atro Republica 


ojo e amanhã, quinta e sexta feiro 
ta, não ha espoctaoalo no Ropablica, 
lo ho sabado de Aleluia 


mena corspjetamento! 
'explencidos nume- 


Mamma Bocha, cont fe 
pega ão Bento Manto o 

2º Totasosa, peça «Bão aibelos, extraor! 
aro trabaibo Siva 


de Forroira do 


Gordinçm id 
ir ita é me pera ein, 


hein m'esta ncia um 
o ent Juca tm sefóço ques ogual| duos, fbricados oe 


a 
files exercicios se deverá. juniar ão, Castello, tem feito distribuir pro- 
iciós ao ar livre constituirdojfusamente diversos manifes: ri 

5 


oJhre a Humanidade (a 
brada. de -lão| grandes « iamanhos/55, 


dildar esse leu legitimo filo, que am 


2 Tr 
U 


áa boas vindas em nomp do governo| 
fda motropole, o ministro fas colonise| 
joolarou-que esta importânte asgem- 
leia dos representantes dos domi- 

os significava a união | do Imperio 
britannico. O “general Sinais lóvan- 
(tou-se em seguida para usar da (pala- 
vra, tendo-lhe sido tributada uma ca- 


lorosa ovação. Eis um extracto do seu. 
: | 


discurso: 


Confcaso francamente que o quo mais! 
ámiração me ontisa n'ésta guerra 6 o 
esforço e o valor demohstrado pelo, 
Reino-Unido. E' suporior à tudo quan-, 
to so fossa imaginar o é/ para uós uma, 
[garantia de que-tado acabará bom. Os| 
[esforços dos domítios teoraftambem si-| 
[do maravilhosos. Só o Canadá produ: 


[so da: Inglaterra. Nas operações 
ia de Sal q priprio| contmapãe! 
ropas indina o posso qu são 
[Ends e muito valdmtes | [o] 


Depois de elogiir/ ioperadão-dsl 
Australia o da Nova Zelândia, prosê- 
guia: E 

No'sal de África começâmos alguer-| 


[ra no momento em que Aquello, paiz, 
Gnfria uima convaldão intêrna; mise ro-| 
[pidamente regulámos isto e repellimos 
o inimigo para além do Equador.  Eeta 
lompreza realisona 6 povê, cuja maio- 
ria não é inglesa, o que, além d'isso, 
ostava. em lucta com à Ieglaterra, ha-| 
via quingo annos, Como sé vê, a | Áfri 
cs do Sul tomou parte x'esta guerra. 


(Grandes a 
O tdes Enporio fundaieo em | prio 
cipios -de “egualdado, é liberdade. Do 
fundo da Asia até o outro extromo do 
mundo, à humanidade érguo-so éontra, 
a Allomonhs pará dofondor in 
cípios e, so 08 Bhados Mui lainda, 
tomaram parte ris fuerza, terão 

ano o fazer imais farda, | | 

A Alleinanha está já dorrotada mo- 
ral o politicamente; não bodo resistiz! 
por muito tempo o vem proximo o mo. 
mnobto do sen maximo esforço. 

Quanto á guorra subrherina, dovo- 
inos ter pradencia; mas cótou cqnyen- 
cido “de que não influisá no reghltado 
dofinitivo da guorra, bo [muito bovo- 
[mentê dovemos ouvir s hesos jnimi. 
Iges lo novo da pos, Não nos 
[guiam o odio nôm a visigança, nas é 
areciso solucionar definitivamente pa- 
[Fa bomdotodaa Europa, | 
| 
O primeiro ministro do Canadá, 6| 
jar, Borden, diaso que é mister fazer 
[er “so. povo hllemão qho as aggres-| 

militares não são logitimas o que 
| impossivel o domínio mundial, pois 
os tratados são sagrados e aconscien- 
cia:publica não tolera os processos da 
barbaria, Quando a Allomanha mo- 
dsr de ideses e de aspirações e gaan-, 
ida repare og damnos que cansou e dê 
garantias pera 0 futuro, Então, o não 
de outro modo, terá a paz. 
CEAR SE e ER See RENT AS| 
dos Espartilhos! 


Sanlos, Mattos & C-Rua do Ouro. 123 
TETE TEA Rida dida 


hppelos pattioíioos 
RARE 


ianna 


Eidos ao Bovo.Do utlímio recofiamos 
e! 


os seguintes periodé 


Povo! Sendo lã phquend a ter 
ra onde nasceste, sendo tu tão dimi. 
|nuto em numero, foste, comido tão 

, tamanho, que levaste quasi 
a existência toda faiscando as tuas 
lanças, os leus dardós, os teus mon- 
tantes, as tuas espédas, ao so] de 
mil hútalhas, e chegaste para este| 
assombro, para esta polossal epopeia| 
gue cingiu o mundo djraiite longos 
5: seculos, ao de ciina, de todos os 
(canaes e de todos os| estreitos, ao] 
largo de todos os e de todos| 
os. oceanos, por “onde, tremulavam| 
oyantes, as duinas e los pesdões 
essas sibolicas insignjas das tuas 
immoriaes esquadras, | d'essas éni.! 
(cas armadas, cujos jaitos e assigna.. 
lados feitos Sentimos éircular ainda 
hoje, como ouir'ora, so sangue das 
nossas veias, | 

Povo! Lembra, recotda a tha His- 
tória para maié forlemente sentires 
Jem ti a consciencia db orgulho na. 
cional, para mais: firmemente pos. 
suires no umago dé leu serio sen- 
timento do  patriotismb. 

Vaes ser chimado al combáter i 
migos poderosos, Séráls talvez posto 
a ânras provas. Cumpre mais uma: 
vez o teu dever. Vái, jvai impavído, 
confiante, park onde for práciso ir. 
para o Gloria ou pára a Mopte, pe- 
iejando pelo engrandecimento e re. 
ia honra impoluta da (tua, terra, va- 
ira maior explendor da tus raca 
[contra essa caterva implacavel 
jroz, sanguinaria, em que revive a 
terá ancestral do vandalo maivado, 
mais criminoso que pb incopsciente 
trogladita, contra essa abojninavel 
Germania' que invoca sacrilecamen- 
te o nome de Deus para estrangular 
à Direito, a Justica b a Liberdade, 
dos Povos, e se|sérvb da Seiencia! 
leste piedoso Jerado de todas as ge-| 
rações humanas, par: 


cia e assom-. 


horrores, .0s gáges) venenosos é us! 
'oulluras scienitificas que contem. o, 
dagilus sinistão da Mbrie. 

E se a lua! Patria) estremecida. 
Povo, desaparecer no turbilhão des 
datalhas, Jenibra-te que Le resta ain. 


|rogamente te contempla do qutro la- 
fan do Atiantito, grande . nobre bas 
tante para. car, honbando jas tuas 

s, as luas (fi teto ejas tuas 


derramar s0- | 1800, 


brilhantes tradições. E por fim, olha, 
que, se exlneia: tosse loda a herol 
[ca Taça lusitana, continuaria a Bi. 
Dlia Sagrada dá tia Historia incom- 
paravel entoando de polo a polo, 
|n'esse rylhmo dolente, - sonhador é 
eterno dos oceanos quê descobriste, 
as estrophes maravilhosas dos Lu- 
ziadas que são, Povo, toda a tua| 
vida profundamente” civilisadora, 
too vida formidavelmente 


nheiros, de guérreiros e de trovad 
res! toda a tna vida de 9 seculos in 
finitamente destumbradora e infini.| 
tamento explendorosa! ! 

Viva q exercito! Viva 


Yiva a Patria! rs 
EXEMPLOS A SEGUIR 


Como se trmbalha 
NOS Esuds-Drd 


Em 28 do fo 
incendio destruiu 
igrando fabrica do material electrico, 
oscapando- alguns armazens om que 
'so arrocadava grando copia dos pro- 
jâucios fabricados os quaes, ficariam 
companhia de 
seguros avalisseo a importancia do 
sinistro. 
A Companhia, apesar ds onormo| 
Iguantidado dos -salvados, tinha tado 
avaliado o liguidado no curto espaço| 
(ão 10 dias. | 
Pela soa parto os propriotarios 
fabrica, 48 horas depois do incendio, 
assignaram contracto com um emprei 
teiro para a rasdificação da ofilci 
destruida, 26 metros do largura por 
160 de comprimento, no praso de 5 
to semanas, sob/pena do pesada mulia. 
Efsotivamento, em 29 do abril de 
1916, comquanto tivessem sobrovio-| 
ão varias tempestades que de algum 
modo embaraçaram o prosegnimento 
dos trabalhos, “a nova fabrios, de aço! 
o bétan, erguia-so no logar da antiga, 
mercê, do esforgo do 850 operario: 
irabeibando afenosemento dia e nm 
te, para o que-fove do proceder-so ram 
pidamento ás |procisas installações 
eloctricas. 
Pouco tempo depois d'esto miiagro 
do coloridado a nova fábrioa produ-| 
sia o dobro de antoi 
clientes quasi áão 
sinistro occorrido, mantendo as suas 
ordens o fazondo novas encommen- 


das, pes CEE 
À due nO rent 


PARIS, 4—Bxereito do Orlente—u- 


Ide Monastir é entre as lagos. O inim- 
'go: lançou algumas: bombas. por meio 
(dos “seus aviões -nio hospital 'de Verte-| 
op. A- aviação brilannica bómbardeou 
(com esocesso ds «hangares» de Hudo- 
|vo Jelerminando explosões o incendios. 
|-—(Havas). ) 


Empregados no Goimeio 
de Lishoa 
A commemoração do seu 45.º an-. 
niversario 


Passa no dia 16 do corrente o 45.º 
janniversario da fundação da concei-| 
lívada Associação de Empregados no! 
(Commercio de Lisbos, que sorá com- 
jorado com uma sessão solemne 
le distribuição | de medaihas de ouro 


dos seus prestimosos consosios, 
Para a festa, que prometto revestir 
'grando brilhantismo, vão ser convi- 


limiprensa, alóm do varias personali- 
fados em déstagus no, nosso meio, 
social 


À bella iniciativa 
dos marinheiros 


Ps 


Os cabos, marinheiros que tiveram 
a gonsrosa iniciativa. de angariar do-| 
nativos para dfferecer sos pescadores 
viotimas-do barbarismo ailemão no- 
vas embaroações para com 0] 

iarem os seus moios de subsistencia, 
teem visto os "seus esforços coroados 
do melhor exito. 

E' a soguinto a lista dos donativos| 

atô hojo recebidos; 


2860, Com 

e Ulctaica 
otia 

[Banck, 10550; Godi. 

Derio Lopes & Gta, 350); Emprora 


lim & Falcão, 2850; Y 


o 
ndes, 25850; Emprósa do Oiyapi 
fe. 80. ! a E 
Grandelis & Cs, Empreza do 
Cinateler, 4880; 
[Contral, DEU; 


errada, S8U0r Be. 
lão Idesi, 5800; Companhia de Segoros| 
Hsguao OS00;" Banca Bem omia Pacto 
gases, 5804 Componbio do Congo Porta | 


ae iva Canha & Cite, 2890; 
fonry Buinay & Ce, 2050; Foncoce 
“Aranjo Liailtada, 5S00, Sociadado Agri 


cola. 
Eamiro Leio, 1800; Credit Fi 
sis, 


2080, Grandts Armazens Chiado, | 

20800; Em) do Gymnssio; 2860; Eu. 

'prese do Thebtro Phuntastico; $50, Rim. 

pre jo fio o 

Iricordía de Lisboa, 1US00, Compas 

sine, fue do poa 
= HE 

empenha a ogro à E 

5$10; Joc6 Gomes, 2:$40" 


zilaria e canhoneio na região no norte! 


Sem que o 


postaes, tanto 


(do' Estado nº 


do-o po 


ção... Já os 


| O:ohefo do governo está melhor, tendo! 
Já hojo comparecido nº gua 3 
ri =ERo comboio da manhã se 


Ovar, osda voo passar a Socpata Santo 
[9 arvaer Lopes Riúnigo, governados 


o 
de fisboa: 


á Serra da Es 


a : | MANTEIGAS, 5—Oboga 
<ão Merito» associativo, a alguns tom de automovel os sr 


1 


'e esposa, dr, Bryank e 
Franoisoo Telles Borgonha 


Visitaram a fal 


[dados o sr. presidente da Republica, 'guiram a cavalo, del 
governo. camara municipal, anotori- para o observatorio, Toda a noite n 
dados civis e militares, associações e voa, O sol que hójo brilhou | i 

[nbento moito contribui par 
gosssse 0 formosissimo esport 
sora o dos vallos Sober do sato 


eres e te es 


PETET 


Ecls 


x 


de satisfação 
Iciande que o 


reado da 


tido pel 


Repartiçies e estah 
keimenas que ela 


'empla libordado aos mini 
t|consedorem ou não tolerancia do 

[ponto bojo o ámanhg, como era des 
fio dos empregado: 
[scoretarla da guerra, 
foi concodida para o ponto da tarde 
o hoje, constando que as repastições| 
não abrem ámanha. 


'previamento avisado, a administra- 
ção goral dos Correios o Teles 
na ruê do 8, José, fechou hojo pelas] 
18 horas o ámanhã não abre. O facto, 
[como era natural, provocou 
protestos de quem 

Iquolia hora, afim de recoboi 


que conheçamos, não exis 
quer disposições legaes que 
[sem o oncerramento de ropi 


[damos em que não seja facil 


olhas tradições, mas tonha- 
sideração devida ao publico, 
que não soffra prejuizos, 
em inutilmento so inoommodp. 
Tambem. causou estranheza! 
[de ter sido concedido feriado 
[soal do Arsonal da Marinh 
certo que n'aqueilo estabeles 
fabril ba importantes traball 
urgente conolusgo é incontes! 


O emos do at 


Porque não é posto à vel 


piada 
No .ehtreposto de Lis] 
contra-se assucar no valor) 
contos. O assucar, uma + 
frado no ehtreposto, não 
neira nem esperança de o| 
car de lá! O governo n 
pra, nem o deixa vender, 
do parece que devia ser, 
eiro a facilitar a sua 


que, dentro de dois mez 
haverá assucar no mercai 
mol-o ahi (ão perto! Po 
espera? O que pensa faz: 
verno? Quando se decide 
xar sahir o assucar? Eis | 
issimos mysterios que 
é dado desvendar... 


NOTAS DIVERSAS 


'está sendo negociada pelo 


Deer e e e A 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
PARTID! 

(TIDAS E CHEGADAS 


S. PAULO, SR gran. 


fado de S. Paulo, havia si 
Segunda vez n] 


Ultimas noticia 
IA | 
0 QUE DISSE SUIS 
umano et Landes 


” Foi oferecido um lanche na Cama- 


[ação do «Salon», 


las auctoridades 


cana), 


para, 


meatet & Quintans, 
196, Lisboa, | 


Com exoonção da, 
esga tolera 


jemães «Vianna» e 


publico +ivosse 


fretamento foi 
para dois mezas, 


iphos, 


Antunes e Macidira, 
lalgons 
foi depois d'a- 
vales| 
'menos 
qua 


mais que, pelo| 


actori 
itições 
joncor- 


8 


tos dois ias. 


applnuso á primioira 
neiada Bimõos di 


conferenci 


o facto 
ho -pes- 


jiando | (Laurcado pela 
fimento 

E ma Doca, 
os cuja! ortodosia.** 


ve 


gear) 


da? 


joa en- 
ide 600 
ez en- 
já ma- 
arran- 
o b com- 

quan- 
o pri- 
folioca- 
jaram 
s, não 
, é te- 
ue se) 
O go- 
a dei- 
rofun- 
os não) 


ita 


frovinem-so 
preço legai do 


rim 


Arvonda om 
e io 


Casa 


jornaes noti 


L 


PE—Para 08 
do artigo 3h4 dos] 
assemblés geral-no 

As conclusões do| 
guimtes: 

eMbstra, O 
7850788 4/5, 
[5 vindos do 
ide; lucros. 
depois de. abatidos 
das pelos Estatutos 
de reserva, e 
lho Fiscal, se 


ecrtaria 
guia pára, 


comi 


forarão.|LLSabios: mdo nl 
fr e Dos! fogo 
Excursão E rea 


à 


ica "do laniiic 
ixo 


A daC 


Correto! 


& Nolicas 


dira onde Espjendi 


Um artista brazileiro Tor Oliveldos 


A's 92103 


os telegramima noti- 
esculpior prazileiro ==ERo 
[Leopoldo Silva, antigo alymno Jau-| AMANHÃ 
Escola: de Bellak Artes o |] Programa completamente novo 
premio de Roma concedida pelo Es- HOJE 


o admit. 
«Salon» 


de D. Voya do Limi 


“Simões Bayão 


Nalahço um. saldo da 
conslibnido por 10.0915 


A Dn 


tantes db inesonro es 


Rua Augusta, 24- 


| meloph. 573 Ead cel, Corcetorivo 


os espectaculos 
Despésida da bailurina 


4-Hametos de variedades 


3 grandiosas estrelas 3 


RR 


[do Roma, O esculptor Brazileiro fot 
'cumprimentado, no dia da inauga- 


pelo duque de: 


Genova, pelo maire de Roma e pe- 


italianas. A im. 


prensa de Roma faz grandes elogios . 
à obra de Leopoldo Silva —(Ameri. 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje- 
cão amarela 


Depositos : Pharmacia Pinheiro, rua de 
S. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pl. 


rua da Proto, 194 6 


Vapores ex-aliamãos 


Segundo nos llizem, os vapores ex-al. 


«Barreiro», que ft- 


gurarem na ligia dos cinco para cujo 

lo concurso, vae já 
foram ou vão ser en- 
iregues, respeclvamente, às casas Orey 


da nossa praça. 


Lucinda Simões 


agisir portoguesa, 
cá opa eremanto 

ame 
istincta , 


“ua das igtandes 
a 


Bicólo de parta, 


dlrurgia prothese 6 


1Ango DES PÁULO, 1914 
TELEPHONE 2075 


std, fumadores que o 


ho continua a dor de 


Il centavo 


Fados os estaboltimentos 
Pepesito geval 
Havaneza: 


COMPANHIS DA/ILHA DO PRINCI- 
fins designados no n.º 2 


| estatutos, reune a 
TIS 1 haras 


relatorio são as se 


hnno anterdor e 772/020980 * 
findo. Propomos qua 
p. é: para fundo 
fá Direcção o Gone. 


plele um 


| às acções de F29 mil escud 
Carregamento de tigo imundo ie 
, os senhores 
+ SE E; pasta, será: : 

Encontra-se no Tejo um pávio com eia: soguinia: 
'um carregamento de trigo, que so-| "5 E lundo do reserva, 
gando paroco se destinava a Ingiater-|asqnISã6; 1 é melo p. c. à Dircoção 
ra e cuja soquisição- pará: Portugal| nos termos da axtigo 36 dos: Estatuto: 


ao Coliselho fis- 
jo mesmo artigo, 
distribuido e a dis. 

a conta nova 


e. 


sta Ivo 
dfficiat 


já da noite 


Primoroso concerto 


Amanhã 


agp bones bremridsto 


— Matinêe ás 3-horas 


Salão Há Trindadé 


HOJE — 0 tel fin — HOJE | 


phio Lda. 


E fl é propiindo da. Eiprea Tnirsaiua 


da Oinemntogra- 


É E | Conferentia Operaia ic een ires tema! Semana Santa | - Gabo Verde | ESStEiaaaõES 
| | | 


National - decreto citado” o"?! 


pe 4 Seja como fr, consoiénito: focons-. 
Areportagem “pah | reneito cosaegocações da rei Noticias | finta-feira do Endomnças 10 Conselho de Provincia e os ton-Jclengemnt, x, nano de Eóvidenci 
p : sa si ia Entre nós| Dia cheio do sol, embora por vezes cursos ridos, foi me 
da o a bromovida pe União ar unem. [Meio qojer ser afeciadn pela mais DO | gs do Madrid, chegaiak pontemposto co noblaseo ligeiramente, Tra-| - Es e 
guórra .. AMA ecra reaisaas hoo cre em duas [una Hesturdação ga ardem publica) vindos do Madri, Coogufat Dont ando de preto viaa-Se Bis ruas mui-|, A orcantvaato aimivatatia doendo Ens ara o Const nfeanado costas 
' reuniões: unia, dm Lisboa, em que. lo [política internacional. ris, ndretseuro dus macete: deve tag senhoras e homens, na sus roma [tara Cido, Verio ow2t de Gremio deldinhoiro, intowmodes o aborrecimen- 
[mam parte as jações operárias dx| Assim |ersolveu-se à compra de bilha:[do chegar hoje, os resjantes artistas Ja ns feimeções q 08. E 7 


a compai e circo e Vi ária aos templos, que estiverum som-Jao Consolho da Pravincia, de «dar cobsal-| 
região do sul, e/a outra, no Pório, a] fes do llfsouro que, sendo cobraveis INES SE TO, Gopos damanhe |prs repletos do fig, Muitas ontras j 
que concorrem ab associações do porte. CUP BTÃSO. dio mis serura Para commodidade do público as bi) pessoas porcorcerâm a cidade admi- | 

Constituem a donferencia as assocja-| “Os "Micros do anno subiram” ajlheleiras do Cotystu abriram hok, — Irando as montras dos estabolecimen- 
ões de cinsss, tleragões corporativas || 848008, que foram assim distribui] Na proxitoa aoghinta fobia fizom [rando ne montras dom estah ntecimens 
uniões locaes de |syndicalos, secções 3n | dos: fundo de reserva, 189840; fundó|a sua festa artistica no Répr bué, ui T 
núcleos de” nssodações, commissão. or | d'umoniação. 100800:” depreciição” O» actores Thomas Vicita o Mnuel Ro-)tarde, é algumas sprosentavam-sa or 
ganisadora da. conferencia, que. repre-) prodios. ImSS5; auxílio 4 Misericondia |cha, — o primoiro uin dos melhores|nâmentadas. | 
Senta a 12 secção da U, O. N., 6 repre Dica insfaitação do seu hospital, 300800; Jolo-mantos a compaghia, Kojmediante) À agglomeração em frento dos ar. 
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avânde um navio amêricaco, uplido 


aim dos navios aprisionados. O capitão sol Te ao largo da costa de Cocawall, foi] 
«a MEDICO:CIRURGIAO| —— as PASTAS Essas viclimas foram desembar.|e; mandando dar loda'a vel poupado e ao seu capitão duãs um x e 
; nana — Gi cádas ém Pernambuco em jarteiro o «Messina» eh breve ce encontrou certificado em que se dizia que acjvar-o a nado Pará a embarcação 
CARMO. 69.80. ES a de 1917. no alto mer | || | mavi» havia sido dada licênca [nelolmai; proxima, Os outros dois ha 
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Cal hydraulica—Cimento Luzo 
ado)) & ARMON «é € 
Estão publicados 14 volumos atosth repositorio dos 


7. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-—Lisboa 
Inotos «nais nlitavois da grande conflagração onropeia, 
desencadeada no principio d'agosto de 


a acompanhar do parto a partila dos primeiros óontingen- j 
Pd. 
Baseada na | narrativa das melhores obras quo teem 


batalha da Europa, fazendo não só uma reportagem com- = - 
Companhia Hasignal db 
apparecido no |ostrangeiro, principalmento na asoripta 


mario Portuguoz, mas abrinfo ama socção espocial inti- 
Mãos dg Ferro 
por Hai nalodição especlal do Times. a Historia 


Sociedade anonyma-- Respor na 
| fiada da Grande Gilerra! acompanha folmônte tudo o que do 
Capitales. notavel go tem passado desdo os primeiros recontros, 
Não es têndo sogiidado a reúniio da a constituindo volumes do coroa de 200 paginas, que são 
Isosbiia goralordiaçia conmbcado, pasa não só uíma Obra jintoressanto para do momento, mas 
nove o definilivamento convocada pm ainda do consulta para d'agui a annos, quando se prooiso 

de-rememorsr qualquor facto. é 

Na administração d'4 Capital aatisfazom-so promta- 


dia 29 do corrente, às/t8 horas, no Dauco| 

Comnerciai do Lisbob, para abessentação 
monto todas as requisições do numoros ou de volumes, 
quando acompanh R 


Entendeu A Capital quo dos; 
tos portuguezos para 0s campos 
pleta junto do bravo Corpo Expe 
tulada 


“O Tormat do Soldado) 


oldados inter Il 


Gaml [ompanhia dos Caminhos 
[e Ferro Portalaguezes 


abilidade 


eim que sa trato tudo quanto aoa nosé 


| 
tar gobro es om que 


1º ão na ossospmos ainda a tódos os que precisem de oonsul 
ss ónicontram poranto as Jois militaros. | 
vento um sau rodautor d'ossa. 


ação. Tal tar aido o desen- 
fovereiro om fórma de folh 
a a tomar maior dessnvolvi- 
laridado s|segandas, quar- 
los os que prooisom sabor de 


Pora isso oncarrogou, os pacialr 
volvimento que tgm attingido, qu 
tim na 8.º pagina, hoje ocoupa 4 o 
mento. Estão já publicados 27 nu 
tas o noxtas-foiras, sendo essa 
qualquor assam pto que 8e rolacions| 

Como dissemos, começou O Jornal do Soldado 
imime to satisfoitas todas as requisições 
séjam dirigidas 4 administração dA Capital, ros do 


do Rino 4 contos a eronbia d apo 
ado, soa diicissão d votação, proceden- 
ER du Sosa. da a:| O 
abisia Eecal o dos corpos gerentes para 
'o biannio de LT e IB é 2 
O praso para o deposito de doçé 
ou ostitos Bo at, AU das Estacpioa, to 
a no dia do correnta, 
E bon, à de abril de OIT. 

O resisto dk mexa da sn boi 


(e) Josó Ado! pi do Mojo o Son 
(Caminhos da Ferro do Estado 
Direcçãs do Sul e Sueste . 

Serviço, dos atmazens geraes 

| Vania to cerca fe 2. toneladas 

de guoata dej ferro fo jado 


o do fag publico| 


mpadl 
rá ontear em vigor as disposições seguin- 
te 
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ROMANCES 


Fo olá e quo 2 coots 2a pistamitams 


no dia 1 de fevereiro, sendo 


Sobrotaxas—As quo 
respectiva importancia, que 
| 


vigor, cegundo o Avião 
Eita 10 o orar do Di cadacam 
om 90 d'abrl proximo, Deudo 1 do málo, 
[psoximo flturo nté 3 do abril de 1918 to- 
Bike ua ifão intornas o todos. os particl 
pos “orrsapondontea. a osta Compasbia 
Bariácitia combinadas: cars sojeitos é! 
a os, iecaçio Siga 
ota sobratasa aorá cobrada por. fracções 


Cartaz de amanhã 


A api, 


“AVENIDA, 4% 921- Amor do 


singaros, 
ARIMATOGRAPROS, CON- 

GERTOS É VANIEDADES Vende-ss nO) 

Sentra, for Oundem Mitra É] estabelecimento 

Eéato Ciao” Golos. Ghantooler, [| go gt. J.do Mat. 

tos, Mexia, 

Extremoz. 


ção por tonelada 
jo malo proximo 
fataro os preços dus tacifas  oapecinas 
ternas cm vigor, ficam sujeitos ao mi 

da cobrança do transporte do BOL por to 
to minimo do 00: 


E pe 


a 
taxas pola, acl ap. 

s pogaona volacidao, com si. 
do Sstditdo do SOL por tonelada o) 


| ão Llabos, Salão Impario,Sa- 
Jão dos Anjos, Patria o, Theatro 
Phantastico. E 


a 


é Casa dos. Espartilhos 


o Bal o Sacato o na sua sódb, ros do 5. 
nº 88-Palncio Fenafioli-Ao| 
isbos, ae ha de propeder a con-|b! 

ourso palilico pura a adjudicação da ver 

do 280 tgnoladas do aucata do 


Distribne-so grataitamon| 
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selirdo. (oa com u g À 


devidamente inutil 
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ars oii seo 
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timas novidades em perfumes 
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NA OURIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 


DE | 
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“Toi! 


Salão de mam 
Sempre asi 
tante 


jo 
O conodrrento a gho:a for feita a adju- 
dicação terá do  ráforçar o sou deposito, 
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o dopurativo Dias Amado (Antonio) 
não conndie, o unico  proparado que 
ha porto do vihtoco: cinco anaos tom 
felto milharos. o milharos do curas, 


Das 14 ds 15 horas a 
Ea io q st! Pxoitas Esmeralão [Castello les 


fado 6 o da Antonio Disa Amado. | [ES Doenças das creanças RE jedi Telenhona “563 (Central x 

E - 7 <A Chpital> vonde-s - | à 
ra Sa pena armaci muiCasa dos Espartilho [Dos 16 45 18 horas to à igusl dos Santos]. Ampolas de iodo 
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Gynecologia—Partos [io ago 
O methodo mais prático era, | (9) F. Câmbournão 


pido 


voL XY 


Só ia mt é 0 único que vende 


á | 
mm NS JISTORIA DÁ GRANDE GUERRA won xv HETORIA DA GRANDA GUARA us 


ess 


: a Ev = deu 0] dn-Se que foram -mortos pela explo- ALCADO BA RATO 
Ms foram salvos do. Mesmo mo-Jdos submarinos era de 70 a 75/por To Parece, respon q 1 mortos pela exp) 

do Esso' valoroso feito (é uma re- |cubto e a dos desarmados de 24 |por e) o - |são; os restantes foram salvos. [H 

Seigação do heroismo que uúimia 1e- jesnte, Por isão, importantissimo era “ presta) auxilio aos mus inimhi-/ Quando o àMarinan, um paqueta | 


da Palma nº 290 


arirar um navio. es, 


. da Donaldson, foi torpedeado, a 28 
—Sou seu inimigo. Ay 


a da mariaha mercan- y 
das as classes da Toulubro de 1918, o capitão Brow- 


| Casos se citam em que só a vista de io SR ho 1 
70 compartimento das maciunas|de canhões a bordo fez com qui Nas duas unicas emba n2 e o engenheiro chefe ficaram a | 
«| nos navios atacados pelos Jorpedos|sthmarinos allemães se nho restavam os. sobreviven! bordo “até: no dim. Depois saltaram t | (ão Intendente) 


? aouello onde maior coragem se] vessem a atacar os navios, [para um bole, mas este virou-se o Enviam-se enc 


mmendas para a provincia con- 


a bombardear a ponte, causândo 


ram.se para Malla, onde 


quê oéficiaes, tripulação 


ducossita” mas nunca os que chi] Uma prova manifesta dá brulati. apos grandes Lebalhos e privações, morreram afogados. Alguns dos so- tra reembolso. 
Trabalha de recusaram a cumprir] dae dos alemães foi dada porj oc- Quando o paquete «Californiam foi breviventes andaram 21 horas e 
e seu dever. casião do nfundamento, à 1 de [de. forpedeado sem Aviso prévio a 7 |de|meia debaixo d'uma chiuva lorcen- 
º Quando o paquete italiano «Uaio-| zembro de 1915, do paquete uflan fevereiro de 1917, levandg apenag 7/cial, antes de serem salvos. Numa =” 
no», por exemplo, foi torpedeado a/MacLeod», O capitho, H. 8. Sojth- | minutos a afundar-se, o chpitão rião das embarcações havia apenas tros É 
19 Wabril do 1916, o navio afunbbu-| ward, que esteve quatro mezeg no atandonou a pênte. Um certo 1ju-|biscoitos e um pouco de came do E = 
se com tanta rapidez que lodos cs)hospitai em tratamento dos fori- mero de olficines que permaneciam|conserva para cada um dos que áli 
dfgcairos perabrom a via. Alguns] mentos retidos, conto, ao var junto do cogita, mesmo depois dus EE aO derigoa quenisaça rt oma, O DP. ueiroz 
vavelmente” foram mortos pºia/á patria em abril de 1916, que têndo arcações estarem cheias, tipe-| UI gos ana- 
Pan ae ou restantes ão. b-[siho avistado, UM. Submarino pelas Tam do calar dá amuradk para qui: vetução é o dos navios balerem nas Expêriméntada ha mais do 80 annos, paca curar 
4 veram tempo de chegar no tomba-|7.45º da manhã, este abriu fogo faram o serem arrastados, pelo po. |raltas espalhadas profusamente pe- Vol Si gens a outras do nças de pêlle 
+ dilho antes do navio se afundar; Juma hora depois e uma hora e/dez demoinho. | los allemães. Entre as viétimas Pia [paos Puar-aáoias. — Dapoalta Gore 
Ó Ao eldnciar as medidis PATA ca-lminvtos mais ardo estava a eia Quando o «Alobiam foi[destralio a esse erieento de deste | h prio a ROSA & VIEGAS 
) pór pirataria dos submarinos al-jmilha do paquete. õ ps ia A “l o ruido à , de S. Vicente, 3) —LS, 
|O fer imifaniados” inglês 0) - Compreendendo qu: ndó' gpdla ni Ia Leao que res jarda Povo, e a DA TUEaA E DO aa 
| dos alliados não podiam contar, co-| saia: nas rraneo, à 6 de novembro de 1916,)1916, De 411 pessoas que estavam a ils qué ndo ? aa 
o-| saivar o seu navio, o capitão South. um! medico de Eastbourne,. que es-|seu bordi : E so aid tenham no rótulo nome do Rosa & Viagas 
m. lord Lyiton disse na Camara d>*| wará hasteou o signal internacibnal Eras temo alemes  dri po bordo; morreram d85 
EA Lords a 13 de fevereiro de 1917, [ge rendição, mandou parar as [ma ! dava a bordo, disso: - | tm outro perigo 6 tambem o dy E E 
ieom qunqur remedio soberano 00 etinas e danse, Com gundo sai água pelo as, Um, doa primeiros RE E 
com qualquer panacéa. para varrer] surpr E “Todos se pod * do |so-|cascs deu-se pelas s da ma. 
EE de ue PS Croat nominais ade o NOVA COMPANHIA NACIONAL DE HOAGEH 


O perigo apenas podia ser conju-| 
Fado pela combinação feliz de £) 
“de numero de medidas e pela cuo 


n- 


Uma mêdida importante que se 


tréristerio nacional e foi tal o impul- 
=o dado que sir Edward Carson, a 
23 “de tevereiro, podia dizer que, nos 


grandes avatias, sendo o capitão at- 
ido pela primeira granada! Os 
rães começaram depois a hom- 


tras mortalmente, e despedaçando 


mente, 


O capitão inglez respondeu a uma 


ros se reuniram, sem 
confusão, nos logares 
designados. Parecia tralí 


Tso 


etaculo commovedor, com que os 


ger.do junto de nós tres quartos de, 
hora depois». | Í 
! 


i-Jo uTeal», um pequeno paquete, 


ia de Amslerdam para Loi 
toi atacado por um Taube. O «Tealn, 
assim que viu aproximar o aero: 


erguer uma grande columna d'agua. 


zig-20gs, erraram o alvo. Dois ou 
tres minutos depois, o observador 


Socisdade anongma de rasponsadilida lo Umitaty 


Eabeicas à vapor, do moagem do tcizo dóicastãs do arcos madtas 


menticias bolachas > 


; ) aioos nata Lisboa ota 
rg e Todos o gamos do serio |bafeor os escleas de salvado de um simulsero do que de devialfa-fpiono, mndou de rumo. Uma bom- Depositos em Lisboa EE 
e ei Pi se ape reagnes da tr pião, [oa às em caso de desastre, |do que de)ba foi arremessada, mas errou FS ' 

n nove homens, ferindo seis, um verdadeiro desastre. | Um espe-)navic por uns 40 metros, fazendo 


fogalioga, Cintra o Porto. R 


| esyerava que désse bons resultados) as embarcações de estibordo. lados dêvem congratulai-se, fai o) Uma outra bomba cahiu do lado Escriptorio: fo Rua do, jardim do Tabaco, 82-—Lisb 
era a de armar os navios mercan-| O capitão Southward, intimado a apperecimento no horizonte, em| to-)opposto áquelle onde cahira a pri- Farinhas om rava—Farinhas jara exportação (om barricas, 
des. Essa medida foi adoptada pe'a)ir a bordo do submarino, encontrou usa as direcções, 15 minitos depois|meira. O Taube, então, depois da úihas das metoss La o 2t-So- 
| geyerno, como lord Lytton declaroulo commandante em preza a ui fu. de dado o alarme, de cihco paque-|fazer um grande cireulo, "ançou a 
a 18 de fevereiro, Foi isso rapida-jrivso ataque de raiva, porque q pa. tes alliados, navegando al loda a/ve-|mais duas bombas uma apoz outra, 
mente posto ém prática pelo tovo|qúele não havia parado imediata: locidade em nosso socedrro e the-|Mas como o navio andava fazendo capitãos de ombai 


cas, caixas 00 latas) 


Preços e descontos sem competencia 
TpunPirO NOS Sfscabtono: Ab ataistelção US3H Epa ligata ABA 


! , o 5 no Taube abriu fogo com uma me. 23; Sooção do Padatias, sdva dO Rad 
dois iczes anferiores, o numero e pregunta que lhe 4 eta que 4 seu y Erebora o navio levassa 437 paisa-| tralhadora sobre o «Tel», mas sem BbiaaP dojaiho Mimo ni BU Or natat SL do To Css o Se tatas 
ravivs mercantos armados augmen-| ever cra tentar salvar o sgu návio, geiros, entre os quaes 16) mulheres | resultado. Depois um certo nuniero y tão (Massas) 845 Oanhcaly Sato “Amaro (Monga, 
A tára em 47,5 por cento, E acerescen-|O official allemão disse e creanças, todos se salvaram.| Da|de Ílechas d'aço foi arremessada, (Monson) 8 Sasavom j 

- «Tue o numero de navios arma-| — Posso mandar (uzilalko pomo Asipulação, apenas dois engenheiros |uma das quaes baleu no navio, mas . B) €, 6 2edição, Ribeiro o Criptographico 


Imviam esapado f ameaça 


franco atirador, 


machinistas desapparcecram, cren- 


vão 4ez avarias, Finalmente os alle- 
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DA FRENTE 


o 


uma coisa 


NORTE DA: FRANÇA, 25 de 
lirço.—N'uma tarde do gelo e 
nove, uma destas. tardes do 
nte da sacudidas por| 
Inu brisa que relalha, encontta- 
Im-se, no campó de batalha do 
mine, um jornalista, um coro- 
| artilharia e não sei quan- 
mais officiaes. Tomou-se uma 
na de chá, palestrou-se um 
uco, o quando a claridade! 
Abquelio dia baço drinverno co. 
cava a empallidecer mais, O 
|rnalista levantou-se e pronun- 
ut as primeiras palavras de 
adecimento e de despedida. 
hlão, o coronel, delgado, secco, 
o. O» e “vermelho como! 
m inglez, erguendo-se tambem, 
Isso para o seu hospede com 
uolla simplicidade brilannica, 
não tem egual em todo O 
jundo : - 
—Se quer assistir. a alguma] 
isa, do interessanto, deixe soar 
seis horas: Vamos começar a 
mbardear a povoação de 1. 
O jornalista esporou. E d'ahi 


eosurezes 


grosso calibre, postos em fila 
for” detraz. d'uma alta trincheira, 
rromessaram contra a povoação 
ilidicada a primeira rajada do 
apo a escaldar. E d'ahi em dean- 
us mesmas guelas d'aço con- 
mm à vomitar 08 mosmos 

uzes, sem descanço, sem in- 
têrrupção, sem um momento de 


pouso. A morte despenhava-se| 


eim cutapultas, em cada segundo, 
que os relogios contavam. O ru- 
ir da artilharia espalhava, pela 
lidão immensa que pesava so- 
ro as coisas destruidas, como 
ue à ultima benção: compassiva. 
nião, admirado com .semelhaa- 
espoleaçulo, que jámias pode- 

sonhar, o jornalista, vollan- 
so, para” 0. official que gom- 
andava, que” dirigia 0 chuveito 
cessanto das granadas, porgun- 
u-lho quando terminaria o in- 
rnc que cometára momentos 
Intes o que para ello ora já qual- 
juér coisa horrivelmente grande 
fnvoroso. 
—purará “dlé que a povoação 
lombardeada cítia em nosso po- 
der Contamos gastar sessenta 
- ahil obuzes e perder cento o vin. 
homens. Mas ámanhã ao meio 
ia, é provavel que a* tenhamos 
em" nosso poder... y 

Elfgotivamente, no dia seguir 
& 4 hora indicada, pelo (let. 
gmatico - coronel. quê dirigia à 
que, 1... cnhin em poder dqs 
“ihglezes: Os sessenta mil obuzes 
afrderari, explodiram, fritura 
fm, destruiram,” reduziram à 
alada as pobros casas de cavado- 
es, que à guerra desterrira não 
e sabe para onde. Mas dos cen- 
e vinte homens que o com- 
undante - pensava —perdor, só 
esappareceram finigê Vem-me 
sto, episódio, do resto, bem re- 
lente, ú memoria, no momento 
im que órro, como um pobre ro- 
meiro, sem destino cpelas ruinas 
de Setros, outra Aldeia que já 
não osiste, e que teve a sorte 
álvejada peln metralha, que teem 
tido lantas outras, que virá ainda 
à sor a de muilas que se encon- 
ram sob o dominio allemão, sof- 
vendo as consequencias crude- 
lissimas do seu -captiveiro. Re- 
jembro este panganimo pormenor 
dia batalha do Somme, que aca- 
ba de torminar sois mezes depois 
le começada, ao ouvir á minha 
Foda rugir O Canhão, sem que mo 
cj. dado saber donde, partem 
bs tiros, lão rapidamente e tão 
uni nente-clles se snccedem. 
! Sa 


.* 
Serves ficava num cabeço, pa- 
ve lá da antiga fabrica de ussucar 
dio Moi que o disputada foi 
por alemães e por inglezes. Pas- 
Sei por ella, Ha ainda de pé 
umas paredes. Mas o, edificio 
perdeu loda-a sua configuração 
primitiva, rasgado pelos obuzes, 

entrado, consumido, desfeilo. 
quatro g 
ferro, oxydadi 
lrugem; inutil 


ndros de 
roidos pela for- 
ados e amachuca- 


como luntas outras,. no 


arbilhão d'aso que envolveu fo- 
a esta região, como se os ho- 
ens, com hinas de 


pruer 
fla 


, proter 
uperi 
a de 


em artancala 
vi Jorra. Mas. eslá 
« Só milifares. S 
à Casa melhor, um 
hospital. No quintal 
b ima grande figueira, um 
ilre passeia tranguillamente, co- 
om burguez que fizesse 

jo arlivre a sua digestão. 
São as fabolelas dos inglez 
o:a gruíídes tettras negras fei- 
fas apincel, que nos oricitam. 


pouco, na penumbra triste “e 
ja do entardecer, a grande sym- 
onia começava. Cem canhões 


am de pé dentre todos 


BRITANNICA 


Sob a metralba 


bombardeamento de Achiet le Petit foi 


espantosa 


que nos guiam, desfazendo o la- 
birintho “que o canhão deixoy 
por loda a parte. Ri 
—Old in French, diz.tima 
ctellas, 
E das velhas trincheiras dos 
hunos, dos hunos do. nosso: tórri. 
po, cuja selvageria exobde mido! 
seus: antepassados, não resta sé! 
não arame farpado, eimmaranha” 


Espessura | 
d'onde sal 


se fixaram, N'um dado mo-| 
to, tenho canhões a disparar 
minha frente, na minha re- 
rda, á direila e á êsquerda. 
obuizos passam por cima da 
ha cabeça, rasgando o ar em 
a, silvando e assobiando. Os 
veem de já e os que vão de, 
oruzam-se| e rebentam quasi 
mesmo lênipo. E' um barulho 
rnal de. trovoada, este. 
edemos; Mas antos: de 
relbmidemios/ 6. auiomovel, quero 
[vi] umA piga! de"16 'a fazer fogo. 
Custa -pouoo “E” ali.em baixo. O 
primeiro obuz parte O ar ditace- 
e. Os ouvidos enchem-sô de, 
idos. . À pós:0 primeiro: 
tros: E o bombardeamento, 
estado maldita prosegur 


na 
tag 
Os 
mi 
cul 
qu 
cá 
ao 
inf 


do. torcido pela artilharia, ene- 
Igrecido pelo tempo. O mais é c0- 
tro em Eoislóres, como 6m Thie. 
pval, como em Grandéourt: Ná 
Kia. 'Terra'. devastada: e remechi- 
“ia. Sinto, porém, que estou mais 
perto da batalha. E”que á minha 
volta, indo e vindo, crusando-se 
om todos! os sentidos, passando 
[em “lodas| as direcções, formiga 
um exerpito del milhares d'ho- 
mens, que constitue o rasto hu- 
ciano qu 
dos os exercilos em combalé. 
Passam vagonetas, sobre peque- 
ninas linhas ferreas de organças, 
carregadas de obuzes. Passam 
cavalos enormes com grandes 
alforges dheios de cartuchos, pa- 
ra a infantaria. Passam  viveres, 
passam munições, passam for 
amentas, passa tudo. Passam, 
[companhias inteiras que vão pa- 
ra à fornalha, deslisando n'um 
siiencio profundo, n'um silencio. 
vastissimp que 5 
a cada momento, para nos ro 
cordar que estamos em guerra 
e que a guerra é, afinal, tudo. 

Lama, muita lama, como sem. 
sro. A” minha direita, ha uma 
tinha ferrea que cresce semprá 
que cresce a cada passo, que vae 
stroitando o Cabeço, nu e devas- 
tado como um rigido abraço de 
aço que goria mais uma garantia 
do victoria, ' 
jSerrest—avisa-nos outra. fabo- 
ola, ; 

Obliquamos á direita, deix: 
a ostrádá Tv 
lrasada que não é mais dó 
um formidavel e movediço. lá- 
ineiro, Agora, vou repetindo as] 
+já para mim tão conhecidas via- 
Rons atravez da ferra remechida 
pelos obuzes o abeberada d'agua. 
Quasi não posso commigo. Onde 
era a aldeia? Sabe-se lá Tanto 
podia ter sido-aqui como-mais 
ulóm. Hoje, não é em parte ne- 
nliuma. | 


tais, Em) compensação, 0º perigo 
'6 Cada vêr maior. Passa um 

“vido deitado n'uma padiola de lo- 
na. Deve ir bóm mal, o-pobresito. 
|As' suas facas são de cera. Os 
olhos mat a immobilidade dos 


PO OD AE 
o im alarga cada vez, 


dos moribundos. Sahimos do 
"aloleiro.Gomeçamos a trilhar um 
|iongo estrado, 
!eonstituel 
'silavol daqui em deante. E! pre-| 
ciso fazek espantosos equilíbrios 
!para não| cahir, Vestígios da ba- 
“talha por toda a: parte. Carrega 
|dores chbios de cartuchos, gra- 
!nudas del mão, Uniformes, equi- 
!pamentos, latas vazias, tudo.. Os 
[buracos Hos obuzes estão cheios 
d'agua, que parece tinta de san- 
ge. Foi o pó dos lijolos desfei- 
os ue lhe deu essa, côr sinie- 

a. 
Che 
Boo 
dicação, 
meus, como que para surprehen- 
der nºellbs a impressão que, as 
suas palhvras me causam. Não 
posso dizel-o. Cretó. que não “fai 
nenhuma. E! que Serros não é 
afinal, para” mim, mais do que] 
uma coisa que á força de se re- 
pelir acaba por nos deixar indif- 
forentes.| Sahimos d'este deserto 
que já foi habitado. A artilharia 
edobra de intensidade. Está evi. 
dentemente travada uma grande] 
avção perto d'este cabeço desola- 
, por cujas veredas de madei- 
ra” milhares d'homens / desfilam 
como formigas a caminho do seu 
sublerraneo celleiro. Ao longe, 
n balão caplivo ergue-se lenta- 
mente, no ar denso d'esta tarde 

que morre, 

ir mais além?-—per- 

o capitão T 
quero. Abomino os sa- 
ar ifícios inuleis. E como tenho à 
pressão de que a tempestade 
de ferrg e de fogo que os ca- 
ões estão vomitando se inten- 
ficará [cada . vez mais, prefiro) 
t para traz. Não me enga- 
ro, E agora, não são apenas 0s| 
ndes| canhões inglezes que 
an O ar coin as suas delona- 
vões. ps concerto, inconcebi- 


uma grade que 


iamos. Está em Sôrrest 
ícial que me dá esta in- 


vel de vbzes que se ergubm cada 
vez mais fortes, de voz 
truosas (que me fusligam como 
chicoludas, vem juntar-se as ex- 
plosões "das granadas hilemas, 
tahindo! por fôda a parte, -revol- 
vendo à lerra solta, procurando 


| e 


s mons- 


atraz de si deixam to-|g; 


b ia, prodigioso |“ 
se o canhão não o interrompesse fi 


o único caminho tran-| 


fixa os seus olhos nos|S 


iquanto nós partimos para I 


“> D'ahi a pouco, Acliiat lo Per 
(cahia em gjoder dos inglezes... 


TODA: | 


A PARTE, 


(a anel 


ota, 
ella 6 


bapaz 


IDA HA cáitoron quo traz 

moroado publicações não visái 
aponas oe lucros matoridos. 
Jovó dos Santos, proprifi 

n Lositano, da calghda do. 

181, portando a cgsk numero do| 

benomoritos, aliás restrioto. A Iuxuona| 


páitor 
to 0] 
como um 
letins do) 


ianholá 
aos. ojos” tr 


Apiré “nos honrou com a sua v 
mogurbasa segunda-feira, | 


a! r por habil in+ 
os ohpiltoa gota da pn 
confiança o ako numbrosos 

irá fizeram forbuna na côrto da. 


conjugta impor! 
Frânga em 1000, o 
fo: Casa noi 


lanço im di 
it padre 
à. Waldeok-Bousisená. 
gado, “Foo b 


ahh após iúhor ficoio oxamos, 


[4º |eMas 6 um graudo modico—roplicou à) 


ibriha-—a só elo convogaiu vordadels 
iadnohto ourar algumás possons do mou 
cobhocimento.» É insistindo; «E o prós 
sidento da Ropublica?s Waldook-Roun 
jaodu tevo quo “oxplicar-lho au rasos 
polque o ar, Lonbob. tambom nada po- 
id fazor. a «Butão om Erança-ropll. 
Colt a céúrina aborrocida--não ha, 9 
eiio do modicar quem ont doente? 
o Coiau oxquiital ou quo som 
fovi dizer qui os frincero gon 
do todas as libgrdados!s 
mois con] 


procedou a am nquerito, 

dia n Kolnilche Zeitung, nobro 
noia oxorolda na Ajlomanha-pola| 
ontação dh guorra quanto ao pogo 
gol corpo d'aquelios qua “ao lho ougoi-| 
!tabam. As invbatigaçõos a quo so pro- 
| oh e povonções oircum 

booram-lho clomontoa do] 
tatistioa intorossanto. -Nng 
os homons dom 

leram 9,8 por conto do! 
p ulhoros da mogma od. 
6,7 por conto; nos do mbnôs do 50] 
os à pordá foi para.os homons do 
o para ns mulheros do 10 por conto, 
a cidados dp mediana o paguona im- 


von Mullos, um dog 
ooidos medicos do Ma] 


| 
PnORESSO! 


eo, 


stancia, à pbrda é muito monos forto| 
juando 86 choga aos habitantos dos] 
jnpos us coíoas madam como da noi- 
para o dia. Os camponios do ambos 
soxos, dobrbtudo 08 quo “sto ainda| 
ito joyans, bão «é "não emagracom 
imo até engordam. A conclusão do 


eusor vom Mullor é que ha muito 
j Toformar 


nns disposições actanes 
matoria do nlimentação,- as quase 
cohfundiram a Bento da cidado o q] 
gento do campo como so coristituimm| 

o estabelocoram 
ó so hão pondurou a dos- 
esistonoia anto as priva- 

quo| 
aguimbaroa-| 


cihes n/ rospol 
dem entra 


o 
allomãs mais proximo 

“Paria, mag Olêmenconu dovelho com 
idade colh a insistencia com que, 
itioando, duranta doís annos, à obra 
jovorHo, nirmava ninguem opa. 
astanto no facto dos allomíes con 
empro em Noyon. À phraso| 

irnou-so n'uia, logar commtm 6 Den 
ny ohogou a publicar, não ha muitos 


lo) 


de 
dr 
tihnaro, 


t à Noyon. 
rodo é 1 


la a“ gonto, perguntava: «Como so 
[anjasÃ Agel Clfmencoan sera a aos 
ichô predilogto?> No dia seguinte, 
Chpus sscrovja mo Figaro: «Os, alo 
mãos não estão em Noyon, Briand/ 
dh: um bollo dia para o er, Ulómon- 
cdau.» Ora à Opinion affirma que, mal] 
od francezes jutoram pé om Noyom 
Igfueralissima Nívello tovo a gulanto: 
Elf do laformht dieoctnmente & dize 
dê do Lltomhe enelainê, Podia o. mas 
oro tolephonico do «Tigre», deu-lho 
ajnoticia o acerescontou: «Entendo 
ato o. sonhor dovia cor 0. primata 
bel.ol» Clémoncenu respondou, ri; 


|vendo, . 


ojdos os aspectos 


im] rev 
[começatd publica! 


rabalho que, - ex) 
pára sahir em 
(columhnas d'esta di 


com o titulo 


ds grandos 


Nobrangerd dez 
ulímo dos quaes 
fence pelo assum) 
furo decerto; bel 
em que o nome il 
foda do refulgen 
o da refulgeni 
o imimorhotteda 
eculos. 
O s capitulos intit 


I-—Ouriq 

Navas 
HI-—Salado) 
IV—Aljuba 

V—Alcácep-Ki 
“VI—Linhas d'Elvas 
VIL—Cabo dé Matapan 
VIE-Wagra 
IX—Bussaci 
X-? 
ER sie 
A CAPITAL voe 
me dentro de] 
basta para |dem: 
extraordinario ir 
lento de 


Julio 


evocando 


Às grandes 


anttitos, o 
ainda per- 


Inova aurso- 
traves dos, 


lar-sê-hão 


lentas 


batalhas 


(etras, o historia 
dar outre 
momento | unico 


cional, obra que só el 
guria realizar. 


ão: «O senhor quor compromottorane! 


bio 
o 

o Nr 

“nossa ilustre li 
e 


Mer) 


* |pislso palriolido, «se 


A Capital 
do o novo 


gloria que, 


Bo dr 
Ho Tólosa 


dos capitu- 
| folhetim - que] 
fra ger a lu- 
ouco |fempo| 
aletrar o seu 
eresso. O tar] 


dor de que o insigne homem de| 
r-grtigta da 

Patria Pprtugueza, nós vae 
obra-prima Sob to- 

gps joio 

ja vida na-| 
conse 


mais uma vex o seguro fia-| 


6 dk Abril de 1917 


EM SEXTA FEIRA SANTA 
paixão da 
e da frança 


Belgica 
invadi 


das 


Mães christãs, sêdé orgulhosas 
de vossos filhos. De todas as no: 


Q|sis dores, --a-vossa 6, talvez, à 


mais-digna do nosso respeito. 
*-Parege-me vôr-vos todas de lu-| 
o; :porém:de pé, ao lado da Se- 
nhora das dôres, aos pés da 
cruz, : Deixai-me -ofterecer-vos as] 
nossas: Telioitações “ao. mesmo] 
ue as nossas condolen- 


a "quê" clogo à fronte 'dós elei- 


8, 
- Porque à-yirtude d'um acto del 
caridade é tal, que este basta pa-| 
ra apigár uma vida inteira do 
ecóado: Dum culpado, num 
instante, olle faz urm santo.” .. 
ra Todos nós devo constituir 


o 
“lima consolação ehrigi 


quo aque 
08 NOSSOS, - MS. Om. qualquer 
iexoróitó-bolligerante;?- obedecem, 
ão boa fé, á-disciplina dos sous 
oholos, fara: servirem uma clusa| 
que hes-pareos justa; podem be” 
neficiar-daivirludo moral -do sa- 
lofifíoio: Eiquantos “não ha, entro 
essasmánoobos “de vinte -annos, 

ão: teriam” tido, talvez, 'p| 

óna.de bem viver e, no im- 

j jôntom cora 
[coragem de-bem morrer? 

Não! sérá. vordade, meus tr: 
mãos, ique Deus" tem a arte “su- 
Ev a mgundr é metia 

já 6 à Sapienoik cóm à Jusi 
6 não” abvbrels rodontoçer” Que: 

cg vi 


“quo; 


Não podemos dizel-o sem or- 
gulho, meus Irmãos, a nossa po- 
quan Belgica conquistou o pri- 
meiro logar na estima das na- 
ões. 

E' certo que so oricontrou, bem 
o sei, na Italia e na Hollanda, es- 
pecialmente, personagens habeis, 
que disseram : 

«Porque razão expôr a Belgica 
à essa perda immonsa Ue 
zas é de homens? Não seria bas- 
tado protestar verbalmente con- 
tra a aggressão inimiga ou en- 
tão, para melhor, ter atirado um 
tirô de canhão na fronteira?» 

Estou certo que todos os ho- 


to a um fu-, mens de bem. estarão comnosco 
proximo e, 
justre portu, 


contra os inventores d'esses cal. 
culos mesquinhos. 

O utilitarismo não é, nem para 
os indíviduos nem para as colle- 
êlividades, a norma do civismo 
ohristão. 

O arligo 7 do tratado assignado| 
em Londres, a 19 de abril de 
1839, pelo rei Leopoldo, em no- 
me da Belgica. d'um lado; pelo 
imperador da Austria, pelo rei 
de França, pela rainha de Ingla- 
terra, pelo rei da Prussia, pelo 
imperador da Russia, do outro 
lado, enuncia que «a Belgica for- 
mará um Estado independente e 
perpetuamente neutro, sendo 
obrigada a observar esta mesma. 
neutralidade para com todos os 
Estados». 

Pelo seu Indo,os consignatarios 
do tratado «promeltem, por elles. 
e pelos seus successores, sob ga- 
rantia de juramento, cumprir é 
observar o dito tratado em todos 
os pontos e antigos, sem trans- 
gressão, nem permitirem “que 
seja transgredidon. * 

A Belgica tinha o compromis- 
so de honra de defender a sua 
neutralidade belga : a Allemanha 
violou a sua palavra, a Inglater- 
ma foi-lhe fiel. Eis os factos, Os| 
direitos da consciencia são sobe- 
ranos: teria sido indigno) en- 
trincheirar-nos detraz d'um si- 
mulacro de resistencia. Não, nos 
Iamentemos do nosso - prinjeiro 
impulso, dello nos devemos or- 
gulhar. “A escrever, numa hora. 
tragica, uma pagina solemnb da 
nossa historia, quizemos que os: 
sa fosso sincera o gloriosa. Mai 
ainda saberemos, tanto quanto 
preciso fôr, dar provas de re: 
teneia, de animo. 


| Candeal MERCIER 
* 
* 
Podemos julgar a à 
fruetos, Dolorosa 
gica! Vossa Emi 


* 


ore polôs| 
ão da Bel- 
a contd-no- 


[mero de teus filhos] 


eiPara os nossos catholicos germanophilos— 
fed os ha—lerem e meditarem hoje 


todas as dóres que poi 
[gir um cidadão é um 
não póde deixar em 5i 
frocidades . commetti 
egrejas queimadas, of 
torturados, Lovão i 
tantas aldeias - derrib) 
ns ullrajadas, oreantas & Ye- 
08 fusilados; '6 preciso que: 0) 
mundo conheça todos pá horto-| 


as 

as 
padres| 
êndiallo, 
das, yir- 


llencio 
s 


ros “oriundos do abandono da 
ideia ohristã; mas paral traçál-os, 
V. Em.* encontrou qualquer coi- 
sa dos tons com que os ductores 
sagrados narram a morté do Fi- 
lho do homem. | 


A Belgica está vencid 
voltará É vida. Deus que 
phacelando a Europa pal 
constituir, não fero a Bel 
não para à curar: tal 'coino o é 
lista que não quebra (o [bronke, 
a que o tempo embaciuja belle- 
za, e que o não lança para o ca- 
dinho senão para obter dom cllo 
fuma estatua. mais belln/c, mkis 
resplandecento. Quando?) Como? 
São ou não, todos os quasi todos 
os prognosticos contrarios? 


Cardéa] SEVIN 


** 

Privar, sem outra rázão à não 
sor. um .odio brutal, 0| Nosso se- 
melhânto dos seus bens, pôl-o fó- 
ra da sua casa 060 epa lo 0 ter] 


O O fr- 


al 
* 


[despojado dé tudo, separal-o da 
mulher é dos filhos, 


tranha; de que não sái 


|gua, procurar um abrigo contra, 
a intemperie das estações e um 
bocado de pão para não morrer! 
dé fome : isso é a força superan- 
do o direito. dis 
Ultrajar mulheres o] iutilál-as 
depois isso, é a forçh contra O 
direito. Fuzilar os refens inno- 
centes, - collocar denhte das li- 
nhas de balalha prisioneiros, 
d'elles fazer um abrigo jo assim 
forçar Francezes à mktarem ou- 
tros francezes, isso é ma cruel 
dade: dobrada” de cobhrdia; é a 
força antepondo-so o) direito. 
Bormbardear cidades sb defeza, 
lançar bombas sobre ddi 
ligiosos, incendiar ot 
cidades abertas sem ráz0) 
legicas, como acontegeul 
vão, Reims, doi 


elo, 6 pura selvageria 
sirvam de obuzes como 
va fulminante para 
quarteis, depositos de 
inunições, trens de abas) 
to ou de material, é dem 
cruel, mas servirêm-so 
meios para esmagar ini 
eis o que é monstruoso 
o castigo de Deus. 
Arcebispo de ALBI 
* 
"a. | 
Nestes ultimos dia aço qui- 


destruir 
armas, 
ecimen-| 
duvida 
destes 
ocentes, 
merecê| 


zemos reler as Lamentações! do 
Propheta Jeremias chorando so- 
bre os destroços de |Jerusalem, 
e fazendo a enumeração! dos de- 
astres sucedidos. Ai [de nós! 
de tudo o que este deplorava, na- 
da ha que não tenhanios a déplo- 
rar nós mesmo. As pontas quê- 
bradas, os gonzos Arrancados, 
os muros derribados 
bellos edificios destr 
templos devastados, prai 
fechados para a oração q é 
nias do culto, tudo i 
mos e 0 vemos, 
elle, nós vimos o fogo | 
gar-se até contra ruinas; mulhe- 
res e creanças mortalmente feri- 
das; esfomeados á procura d'um 
pedaço de pão, obrigados a com. 
prar a agua de que precisavam 
familias fugindo do lay drruina! 
do sem saberem onde eneontrar 
um abrigo; nós vimos| dochtes 
sem soccortos, e mortos| sem se- 
pultura decente. | 
O Arrás, cidade inf 
que cêssaste do ser bel 
deixaste de nos ser iorida! 
Quem prantearia demasiado, os 
teus sancluarios deyastados,! as 
tuas habitações ft a fu- 


rtuhada 
a e fião 


ga allucinante d'um igrânde nu- 
s | soffri-| 
mentos daqueles que não pude- 
ou não quizeram deixar-te 

is d'uma vez, no pi ssado, sol 

ras provas:| foram pa- 

ão lerriveis bômo as 

Fosle saqueada pelos 


-[arreigadamente 


se ainda 


sempre os leus bispos puderam 
levantar-te;' ser-nos-há duda a 
mesma ventura? 


| Bispo de ARRAS 
* 


+. 
«A Prussih" dibdo Do Maikiro, 
60 peccado da Europan, e o pec 
cado da Alemanha é de ter sup- 
portado e úcceite a intoxicação 
da Prussia. Os alemães pruss: 
cados puzeram-se a reboque de 
Luthero e dos herdeiros legiti- 
mos d'este;| Kant, Strauss, llae- 
ckel, Nietzcho, Harnack, “todos 
anti-calholicos. 
Vomol-os com as mãos á'obra da 
Belgica nas províncias e nas nos- 
sas provincias do Norte. Dir-se- 1 
hia que ignoram as leis da/ mo- 
ral, christá,| e mesmo “da -moral 
natural. Não respeitam «nada 
nem ningitem, [nem o caraclor 
sagrado das gprs inlérna- 


cionaes, mem [a 


nio , comum 
Digam o que disserem, não são, 
no. verdadeiro sentido da pala- 
vrá, civilisados. Como viriam el- 
les à ser evângelizadores, missio- 
narios e aposolos? Como (que- 
reis que a Egrejh cumpra d/sua 
obra com um tal povo, que-não 
crê senão na foiça brutat e-que 
machinalmente phedece ao “fm- 
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Cartaz de ámanhã 


À lapa, 


Ati NACIONAI, À mão; 
Eru 


AGA. O infaito do bar 
INDAD) 


As 
o do Bovilhas A VÍNID, 
aiios do Coshoshtos ED 

vo Man: 'OLLO, 


tos Mexia, em 


8 
Jão dos Anjoo, Pico o" sites 


Nova do: Almada, 43 


dra mpeemetemto TRLÉRONE = CENT 3090. 


“co STA SANTOS. 


Uasa dos Espar- 
tilhos 


tte para aamas 

re o cabelleireira.--Permanento 
novidades em perfumes 
m frascos como à peso 


DOE! OS OLHOS. Santos Mattos & O! 
consUi PEANIDAS 13 AS II HORAS 
da, 95, À, Esquerdo 


Berlitz Scho dos ue human 


Recomendamos “os na 


certas doenças 


la impureza do sanguo a causn 
vrindipal quo origina o faz estactonar - 
doongn. Combator à causa 60 tratno 
monto mais racional o p 


humidos, ns doenças do. utoro, 
o, “muitas. doonças 
curém so sómonto pela ex 


Imp. V.* Contreras & 


E SANGUINETITI 
Oynecologia—Partos 


Das 14 ds 16 horas 


Freitas Esmeraldo | 
Doenças das creanças 


Dag 18 às 18 horas 
TRAVESSA PO CARMO, 1, 14 


ra Aa Canon Run do Alecrim, 20-A 
fundir, o nico preparado quo! 
dba parto de vinto o cinco nunos tom || 
tuitomilhares o milhares do curas, 
Posto gonoro do doonças. O vordadoi 
urativo, o taioo quo ostá rógis-, 


O methodo mais pratiog era. 
ido 


Deposito Pre Pi 
zo Brazileira, praça de 8, P; 
O 22, Telef! 5067, 


y Casa dos Espá 
tos 


O prato para o doponito à 


[Sonros, om Castello d 


sobrejlola; direito 


Mozaicos— Azulejos 
Cal ihydraulica—Cimento Luzo 
MON & o. 


» Companhia dos Caminhos 
E Ferro Portolaguezes 


(Sociedade anonyma- Estatutos 
de 0 do Novembro de 1694 


Aviso ao publico 


$| Sobretaxas—Mintmos de perce- 
&|— pção-—Comboios especiaes 
| de mercadorias 


(Companhia, dovidomon! 
à ontrar em vigor ns dis 


O [os oftsitas da are. Bios Batacuços, tor 
o 


0.0 
orá cobrada por fruoções 


Castello de Vide 


arco por tanel 
«A Capital» Voridoso no ostabolo- Dil Ega 
cimento do 'ar, Miguel dos Santos|fut 


viga da transporto da BOL por to: é 


Doenças das senhoras — Massagon o |Pº 


SR TE u90a voldoldado, com 
Conmuloro; Das 14 4 Tea Garros, a pego Bi moldado, 


do 
aiçõos Ga tattoo que 
na combinadas 9 do despos 


“O Diroctor Goral da Companhia, 
Forroira do Mosguita | 


Tinturaria Cam our nac 
Largo E 10,1 j e 


Ampolas de iodo 


Pharimaoia Azóvodo, Filhos, Rooto, 81 


Rgunda Foz da Certá 


e distinguo do fodas ns ou 
1 hojo usndas na fhorapontica 


Sé na sua propridade: Avenida sa Libardado, bum 


Foe, am, resp: Him, 


duotoriologios qua 
tal cotho no oncon- 


corta noção mieobioide, 
é Vibrão cholerico om pouoo 
la perdem toda a sua isto h 


Seguros sobre a vida humana | 
econtraaoidantas no trabalho, inoandios o avarias maritinas 


Explosivos da Fte, da Trafaria 
E ESTIR com | 


TS 
varas, caixas do 17” 
MOS 


ndo “ntaportada ou ter 
os resultados nas mole 
tinédo polo, osõos aloócem 


Mo & 04, 
Ro foa sk Rodtigas. Bia 6 Bib tas do Alma. 


- ” E 50 réis olitro em garrafõos 
OVAR DE 
ARE == 
Doenças venereas e syplilis 
CLINICA GERAL 


no, Q 
sr, 3, de Matlos Mexias, em 


ne E Lemos! 


RUA DA EMENDA, 110,2.º 
A Pela Façuidado de egicina do Lisboa 


Da pal 
Antonio Balbino Rego) td ab 
Cirurgião dos hospitiss Silva [Ramos 
CLINICA GERAL 
Doenças dos rins s vias termarias 

Doenças das senhoras e partos 

Consultas das 16 às 18 horas 
TELEÉHONE 298 


R.'do Mario, 81, 1º 


ré | OVARIOS-CLINIGA. GERAL! 
uttas é tratamentos todos os dias, 


Rua da Emenda, HO, 2.º0-— LISBOA 
TELEFONE 3220 GENTRAI 


our En GERAL! 
steaico ao pesto dá Misert 
tia Vacicnal 003 Tubereuiosos 


|Synhts, cenas djs ins o vlas urtnaia 


Sedido do raio, sgbro pros 


ilhas e ultramar. 


Dentes Arti 
ROcto. 


Dopogitario em Lisboa 
era 


TELEPHONE 


2504 


Docigdade ano im Responsalitade limitada 
GAPIT, E. 600:000800 


SEDE-RUA DO Como, 991 — 
TELEGRAPHT( 00: Probldade, —Lisboa 
TELEPHONICO: 1905 
USA-SE O COD, THLEG: RIBEIRO 


Fundos reserva Esc, Io 000800 MDA 
nata paga! por prejuizos até 31 de dezembro do 


Ese.| 814:994547 
“Efieotuasogurps torrostros, contra fogo aasaal ou pra- 


8, ostabolooimontoso mobis 
lins, e maritimos gontra avaria grossa 6 partioular o 


Contra Riscos de. Guerra 


Agenci llem todas as cidades e nas 
principaes villas e povoações: do continente, 


JoséPontes] 


isa mannal 


Re do Carmo, 69,2 


Sacadura Falcão 


MEDICO ESPECIALISTA 


SIMOES FERREIRA 
Doenças de bocca e dentes Fono 


Director do Disonsaeto da 4, 
uos Tuborculosos— Modico de 


: Ehampagnt de Lamego 


(CAVES DalnápozErRa) 
Reservas de finisima as qualidades 
A cen e fas coféitais 


CLINICA GERAL 
Telephone 3391 


orta e Costa 


os o vias urinárias 
lia Trindade, 2-2 ás 6 | 


UR BENARUS— 


Virgilio Ribeiro & Goncalves Dto 
RuaAugusta, 72, 74, (Prente o Banco Crédit) | 


aparecido ni 


quando acom) 


8066 sdsso 


Eis Grade 


| Estão publicados  14-volumes d'oste ropositorio dos 
factos mois hotaveis da grando confiagração onropoia, 
desencadeada o princípio 
Basoada na narrativa das molhoros obras que teom 
estrangeiro, prinoipalmonto na 
e Hanatunx o na edição espooial do Times, a 
la Grande Guerra acompanha f 
notavel so tom, passado desde os 
constituindo volumes do ceroa de 200 pagi 
pão 56 uma “obra intoressonto para do momonto, mas. 
ainda-do consulta para d'aqui a annos, quando go preoiso 


aubadas da rospootiva importancia, 


"agosto do 1914. 


mto tudo 0 que do 
imeiros rooontros, 
que são 


m-so promta- 
meros 09 d6 volumos, 


diographias do Tastins de 
aolaso do Ossico, Oot- 
“oatras contém as 


inva aro, nonolog 
ro; Formiga braos, mono 
ão brasileira; 


o, Sanga 


s; Sópoles a Ai duo 


raly—Preço 160 a 
ROMANCES 


to 0 ontalo; 
o oontóm. 


em O ro) 


Compram-se livros usados 4 


Ulm, tt Toão Carneiro & Cta. 


8, T. de S. Domingos, 60: 


NA OUBIVESARIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
Monteiro da Fonseca 
o! pet tas com garantia! 


08 SEM OOMPET! 
VENDE-SE ouro à PRO som feitio — COMPRA-S8 prata, platina, 
pedras preciosas e cautelas dog Monteptos 

PAGA-SE BEMIII 


68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70, 72 
LISBO, 


Rm ti Telephone 3.071-CENTRAL 
LAVAGEM DE, FATOS |" erre re e 


CANDEIAS 


% fa um 6 6398 é O unico qui vendo 
CALÇADO BARATO 


Rosto! Varia 


R. da Palma n.º 290 


(Ao Intendeio) ) 


Envium-se encommendas para à provincia con- 


tra reembolso. 


| 


Drarona POA da do dr. Queiroz 


empigense outras doen 


Vende-se nas Prinolpaos Phargavias, — oil Geral: 


harmacia ROSA & VIEGAS 


uida: 


» de S. Vicente, 31 e 33—-LISBOA 
lo com os falsiicadores! Sio fals: 


caixas que não tenham no rotuloo nomo do Rosa & 


apor, d 


ua da Prata, 
Telop 


hono, Contrál 946 


imontícias ospocines pará 
sosaliangadõias do luxo o de 
capitão do ombargão de 


povfando (gm chiras 
ad 


NOVA COMPANHIA MIO DE NONE 


Soco anngm d 
a do tr os y 
menticias Dolachas q bisooltos af Lisboa, Saoavô n, Sab 343 6 Coimbr 
« Depositos em Lisboa 


Central 558. Rua da Pal! 


lopho: 
Ditoita de Bolem “Telephone, Bolem dl 
em Cintra e Port 
4 a do Jardim do Tabaco, 82-—Lisboa 
PELEGRABHO: FA] 


sontação (or bertioaa, 
Fariahãs dláy moroas 1º 02º 5 
ros-—Oasca do ars 


tos— Bolaphas 
lidudo [ou barcioas, moias barri- 


Preços é descontos sem competem 


aLbPrroNE: 
ocjão do Padarias, 2955 Saoavon a 


Adminiateação, 4 
di 


çogas 


at» (Moagram), SL Osnteal; 21 do Jaiho (Ootacha Murta 
aa do Pardo (Masson), s “Osateol; Santo Acnaro (Monga a, 


scavoch [Nougem) 3 
8, C.6teaição Ribeiro à Criniagrani 


ig 


q 


o 


ITA L, 


DIARIO ) REPUBLICANO DA 


= 


nos outros annos, relatadas com 


Como responde, à 


di NOME 
RE (MA Qui romana amas ; LISBOA-—Sabbado, 7 de Abril de 1917 esp e pag Prog À centanos 
; it À I [nt il Pri | Os Estados Unidlys na guerra DA FRONTE INGLEZA 
E 
Lenita | À MENSAGEM DO SR. WILSON “Try hrs Tm cao e lala 
pia do Credo Predial foram as Copan |4/0s norte-americanos pegarão em armas pelo direito, pelaliberdade, a E | 


volvimento pela imprensa 
republicana. - Este anno, a im- 
prénsa republicana retrahiu-se, e 
a (impren: monarchica, em 
tolhpensação, encheu largus co- 
Juihnas com o relato do que se 
passou n'estu ultima asseinbleia] 
geral. Porquê? 


À explicação é facil. E'| que 
nesta ultima assembleia geral se 
patentearam duma forma bem 


inspiram a Com 
tb Predial. 

Tema Com 
attitude? 

ão tem. Pelo contrario : ella 
veria alé aproveitar todos ós| 
enscjos para demonstrar á Re: 
implica os sentimentos de gi. 
ão que a deveriam animar, por- 
que é à Republica que clla deve 
terl sahido, a salvo, do descala- 
bre da aiministracão imonarchi- 


Se ha i 
aid 

ch 
sei 
to 
ori 
es 
ch) 
eh 
Ri 
tec 


le 


E panhia do/ Gre- 
di ! 


nhia razões para 


ca. 


liluição, em que os 
los de administração monar- 
ca palentemente se reflectis- 
1, essa insfituição 6 o Credi- 
Predial, que alternativamento 

rerido pelos dois principaes 
adistas. do regimen- extinclo, 
fes dos dois partidos em que 
e sobretudo se apoiava, Hinize 
eiro o Josó Lucianó de Cas- 


Foi sob a administração d'este 
imo que se revelaram os es-| 
idalos do Credito Predial, e 
Poisamente porque nessa 
inpanhia a politica monarchi-| 
linha (ão larga influencia, e 
ta ella q 
inevitav, 


ul 
ca 
pi 
[o 
cal 
fo) 
si 
sea) 
co) 
dal 
q 
cel 
se) 
tos 


bite 
; sal 
ro) 
«ni 
ral 
re; 


débacle, os republi 


mo uma questão nacional, 
do-lhe tamanha resonaneia 
ev throno dos Braganças re- 
eu por esse motivo um dos 


eviit: procurou 
que accionistas e obrigaceio- 
tas ficassem numa situação 
onvel. O Governo Provisario 
olveu dar todo o seu auxilio, 
hceder todas as facilidades par 
que o Credito Predial se sal- 
se, e Jevou a: tal ponto a sua, 
fiança que não pensou em es- 
elecer, como era seu direito, 


DELINO'-MENDE S 


pltegou hontera & nóite a Lis. 
boh; de regresso de França, o 
*mosso camarada -de trabalho e ta- 
,Jehtoso jornalista Adelino Men- 

, que, como hontem noliciá- 
mbs, vem repousar durante aj 
gum tempo da fadiga produzida 
por um trabalho extenuante e 
vidgens não menos extenuantes. 


- E! distribuição de- enxovaes 


lhos de militares mobilisados 
mo. em. tempos. noticiámos, a 
distincta actriz Medina de “Sonsa 
 eutro as nossos. compatrio 
tas resideites no Rio de Janeiro 1 
Eths donativos destinados a vestir 
[ercanças [ilhas de-mílitares mo- 
bia tos. 
. Atranjados os enxovaos 
“eles entregues à sta D. 
gubs, presideite da commis 
Piana 
digo à er. 


foram 
Rode, 
o de 


res 
a Rodrigues é D. 
« Alice Martihs, as D.| Amati. 
Túozes, D. Mitla o D. Helena Sar 
mento Lucas, D. Franciscal de Sat 
sa. D. Palmira Padua, DL Maria 
Seixas e D. Emilia Simões Rapos., 
Os enxovaes eram completos, re 
slindo o aclo a maior silnpi 


E a 
Commissão “Pró Patria,, 
de Juiz de Fóra 


A bopamerita Coromissão «Pró Patr 
asdais do” Póro, Brasih confiada nos 
 Incançaveis esforços do angariar de 
tivos à fovor da Cruz. Vermelha Forte 


4 sessáorgro que será ina 
irado a retrato dd-taticeido sr. João 
“Sares Teles. que foi tum dos Jeneme- 
Fios Tundadares aresta inslituição 
“A” sossão podem assistir todos 
elfo, subscrintaros ou effect 
“ah Tamil ou parontos do Dos 
gebdo- 


aasiim 
en 


e a levarala uma qua-| 


hos apresentaram essa questão! 


's maiores e, definitivos. aba-! 


var o Crédito Predial, procu-! 


Navios exallemães 


esté procedimento a Corppánhia 
doGredito Predial? | 
tesponde hoslilisando à Repu- 
bliça; responde fazendo a glori- 
ficáção dos processos adminjstra- 
tivos que a iam levando á[irre- 
mediavel ruina, que outra cousa 
não significa a resolução de col- 
locar o retrato de José Luciano 
de [Castro na sala das suas ses- 
es. E quem faz essa proposta 
é o mesmo governador que se 
empenhou em reparar. og ferros 
e as fraudes. da administração, 


governava a Companhia. esse) 
mesmo José Luciano de Castro, 
e que se conseguiu levar à bom 
exito os seus esforços o deveu 
ao auxilio desinteressado e leal! 
tarão aos governos da Republica 

Nós comprehendiamos que O 
retrato do fallecido estadisth fos- 
se collocado na sala das sessões 
da Associação dos Advogados, 
ou outra congenere, porque o sr. 
José Luciano de Castro foi real” 
mente um ilustre jurisconsulto 
Comprehendiamos que, ohgani- 
sando-se um centro monarbhico, 
o, seu retrato figurasse tambem 
nesse centro, porque o ar José 
José Luciano de Castro foi real- 


ditado. Mas na sala das sessões 
da Companhia. do Credita Pre- 
dial o seu retrato não lem logar, 
orque foi precisamente  jressa| 
ompanhia que elle deu provas 
de quanto a corrupção pblítica 
monarchica forçava a cdmpla-| 
«cencias estranhas e conduzia a 
descalabros vergonhosos. 

A Companhia não está de ma- 
neira nenhuma convencida, de 
que a administração de José Lu 
ciano de Castro foi modelarmen-| 
|te escrupulosa. Entre os que vo- 
|taram que o seu retrato fôsse col- 
locado na sala das sessões esta- 
vam muitos que lhe dirigiam as, 
máis terríveis acusações, que 
nem a honra pessoal poupavam. 
Mas o que se queria fazbr- era 
vibrar um golpe contea.a 'Repu- 
blica, e para isso todos os pre- 
textos, ainda os mais contrapro- 
ducentes, serviam. 1 
Colloca-se, pois, em antagônis- 
com à Republica a Compa- 
ntjia do Credito Predial. Não fal- 

à - aos governos da Republica, 

méios para lhe fazer sentir quan- 
tofo seu incorrecto procedimen- 
to/é um erro de que poderá arre- 
pender-se, 


| ANDRE BRUN 


Um almoço, em sua honra, | 
no domingo, 15 do corrente! 

| 
Como já noticlámos, o | nosso 
prêsadissimo collega “te. redac.] 
ção e ilustre escriplor André 
Brun parte muito brevemente q 
encorporar-se nas tropas. portu- 
fezas que se encontram em 
rança. Um grupo de amigos 
setis, é que teem no maior apre-| 
go|quer o brilhante talento do ho- 
mém de lettras, quer o excelente 


em 

em sua hónra, é que se realisa- 
rá/ no proximo domingo, 45 do 
corrente, no Grande Casino do 
Dáfundo. À commissão promoto- 
ra| é composta dos srs. Eduardo 
Schwalbach, Chaby Pinheiro, 
Francisco Valença, Paul Pômpei, 
fre Coelho, Hermano Neves, 


Herculano Nunes e Avelino de 


Almeida, os tres ullimos collegas 


André Brun na redacção dal 
Cápital. Sabemos que grande nu- 
mero de amigos e admiradores 


do nosso querido companheiro |Fºi 
+ dg trabalho: projectam inscrever- |" 


se| para o almoço, que-vao ser 
uma festa despretenciosa mas, 
sem duvida, cheia de encanto, 
[ericontrando'se a lista de inseri 
bção aberta, do méio dial és 19 
hóras, "na administração | d'este 
jornal, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. — 


Grug Vermelha 


ubscripção de “uerra da bene” 
mérita Sociedade. Portugugea” da| 
G ermelha licita no dia 31 
co a importante ves 

TOS, NE 
(Amanhã, das 15 ás 18.hodas, 
tájaberto o Muzeu Bordallo Pin 
40, no Campo 3 


ducto das entradas reverie, como 
se sabe, a favor da Cruz Vermelha. 


Trensportos 
mos entreston já 1o mesmo minis 


monarchica, no tempo em que4 


mente um monarchico leal e de-|a 


caracter do camarada affectuoso | 
é leal, resolveram tomar a jnicia-|s 
de um almoço de despedida, 


So] 
Cons 
trão) 
cas 
quo 


phores membros do . Congresso: 
oqueí o Congresso om sossão ox 
inaria porquio ba decisões poli 
ra vós, gravissimas, 

assumi a responsabil 

mala, 

Alb do fovoreiro ultimo, expuz-vos| 
oslicjalmonto a oxtraord oolars 
ção 


mas no mos do abril: do nnno parsado| 


so.jdo 
auxilio, 


a Dsvemos ter a prilonbia do conf 
ir o monos possivel o hosso davor 
pôr tormo é guorra é rocoder| 
À properação o À rialidação 
oeforço militar, Camprifamos, com ef. 
foito, um dover primpriial, facilitando| 
ás nnções já compromettidas na lata| 
contra a Áliomanha o matorial quo só, 
sam obter ao nosso 
ii, Encontram-so Gil nos cam 
pos do fatalha é ali dovomos, 
os toiõe, contribuir para a allcacia da 
[6 oltaão ds gia tar coral 
os guotta trará comaigo a 
noses intimo collaboração com ós de-| 
mais governos: que| polhjam contra a! 
[Allemanha, mediante o concurso d'am 
amplisaimo apoio financeiro o da or- 
ganisação o mobilização do todos 09 
recursos. matorinos do páis para a pro- 
[visto do material do guorra o pai 
viço das necessidades, das ditas 


govorno imporial impunha nos chófes 
das | forças sabinatinas algumas ros 
tricções om relação com as - promessas] 
mos tinham sido feitas do que os! 
dedicados ão transporto do pas- 

iros não soriam metidos a pique, 
favoleo daria um aviso, em devida Jr” 
ma,ja todos os outros navios que os! 
[subjnarinos. tratassom do destruir, 


não |tratassom do fugir, que tambom se| 
doixaria do tripalações, quando menos, 
ibilidado de aalvar a oxistonsia, 
utilisando os botes; As precauções ado: 
[ptadas foram muito escassas, como 0] 
royam tristisoimos exemplos sobro-| 
i faco do procedimontos erueis 
o inhumanos, Então, observavam-se, to-| 
davia, cortos limits, A nova political 


avor recobido 
nenhum aviso o som que so prostasso, 
o imbnor auxilio aos quo no encontras. 
nor fussom amigos. nou- 
ereta f 
julguei im.) 
di pois até do 
realisar-so, pois at 
no so tinha. 


origem aos osforçõe foitos 
a, quo fossa, obs 
noslmares sobre os. 
(ção! tom 0 direito 
conbtitaem os caminhos livres do muo-| 
sas lois focam constituídas poa- 
pouco e com grande trabalho, De-| 
poif de feito: quabto podia. fuzor-so, os 
'esvltados foraro ainda modostos, mas 


monto despresado polo 

« que allogou a necessidade de ro 
alias o à obrigação do servir-ao do 
al arma por não tor ontras & eua dis. 
posição. no mar, Fa não ponho mosto 
Eloltento tuas imensas pordas mate. 
ms apenas na destruição total o 
faria das vidas dos não comba- 
eme mulheres erança 
fontjeguos à occupações, que ainda. nod| 
Sombeios pariodos da historia mo 
Morho, foram Sompro julgados logiti- 
'Os bens perdidos pedem vos pa 
[603] mas não podem ser as sxisten 
Ciad “do ontes pacíficos à. indofogos. À 
[gudrra” submatina da Allomanha con- 
falo eotamoreio é uma guerra contra 
amanidado, é uma guorca contra 
as naçõos. Foram metidos a pi 
que, navios americanos, tea 
Vidho americanas om cireumetancias 

[nos abalarara dom terrivel vie 
epa jatos aro 9 0 ca 
diontros povos amigos foram afam- 
as ondas de identico modo, não 
a nisto distineção alguma: o] 
a, ou nado oro decir por ai 
prcodimeno qe ha d om 
rofar. osso farno, devomos 
Eicftaed abasd” daterminigão” om] 
vir moderação rofexiva o om a ne. 
renjdndo do juizo quo convem À mosaa| 
rophiação 6 ã0s nôssos  fatarsgscs na- 


do 


ço, pois, ao congresso, que ádmit- 
ta Íquo oxisteo estado de gusrra, que| 
tomo os medidas nocossarias para or. 
[ganisar a dofeza do paiz 6 quo empre- 
[guo todos os recursos necessarios para 
Pig notam 
fonho a conviação do caracter so. 
poderia dizor tragico, do 
'que dou e das graves responsa. 
Dilidados que traz comsigo; mas não| 
vagilio em obedecer ao que considero o, 
moh dever constitucional e tenho 
declarar ao congresso que os factos 
mahoixa de proceder adoptada ultimo- 
[mento polo goverao imperial allomão,| 
constituem, fóra de teda a duvida, um 
ostado do guerra contra o governo o o 
[povo dos Estados Unidos, Estes estão| 
ididos a tomar as medidas impme. 
diatas nocessarias, não só para comple. 
tar| o estado do dofeza do. paíz, mas| 
bois para tirar partido do todos os| 


emine, o até 


quahdo não oppuressem rosistoncia. ou] o 


“da faminio e que) 


tudp quanto a esto respeito so realison [mé 


foi deegra-Joo; apelado, pola io 


g0o%, da maneira mais abandante o af 


O eetado do guerra aupporá tambem 
o equipamento immediato e com 
a marinha, faslitando lho sobretudo 
os moios de combater dg submarinos! 
allonãos, e 0 “maleta ad 
[missão immediata nas nossas 
terrestres do 500.000 homons, polo me» 
os quase, à meu juizo, dovorão es 
oras sogundo o yetoma do sorvi- 
militar obrigatorio o com a auotori. 
anção do um augmento 
tôr necessario, 
Os creditôs precisos [lo governo, o 
que pedimos, basoiam- 
iribuiçõos oquitatiyas, 
do protogar o nosso povó contra os of 
frimôntos que poderiam resultar do im. 
postos demasisdamento elevados. Ao 
mar estas | dovemios prox 
coder prudentementa do mancira que) 
os nossos tivos rmilíta- 
Bbeigado de prover a 
o pravor as maçõos corm| 
na guerra do! material que 


liqueraos olararmonto 0 nosso objectis| 

o, que 6 4 dos. principios de| 
paz 6 do justiça contra um podor -aúto: 
ratico o ogoita, 1 

Não é possível, nem soq! 
red esstenção da ng 

tom o, 

mundo inteiro o a bordo dosipovos 


juando a amé tra Mu 
Dente vei to pordõss Pesos 


pi 


poyo contra à von 
Estamos nos comdçosilo uma opochá 
em quo ou gorarado dovom, Srsoia 


mento como os indi 
ponsabilidados dos 
vo 
ditado o 
mão não do.| 


mos nenhuma questão 
imanico, 
ron à com/a approvação Pa. 
Aquela povo. Esta guorrê alloaá foi do. 
cidida como as vejh; 
tempos om que os 
a Sonsultados jo om ql 
tratavam por intoresso 


gos intei ra 
pôr om critica situação! qualquer des: 
eos Estados o procurar [assim uma 06. 
casião do conquistas, [Tacsdosignios 
lom anicamento 


foi lançado à toda a Humant.|para, 


muito largamento que 
do, 8 por terrivel quo 

der, não represontáva,| 
Rosaia no sou oaraçter” 


tabelooimentos do Es! 
machinações crimino: 


Aexioo prova ologuontomente quo o| 
governo allemão intehteva suscitar] 
inimizades contra hós é ás nossas pro-| 

rias portas, Acceitemos, pois, o desg. 

jo, porque sabemos que um govorno 
desta indolo, que ómpicga taos systo- 
mas, não encontrará núnca um amigo, 


ovs. fecursos, à fim do roduzir o go 


do 


| 


[verão allomão a pôr assim tormo á| 


apra 


quo no seu podor orgânisado, sompre, 
disposto a executar jrojcotos do tal 
|genoro, não póde havér nenhuma ga. 


forças| mento 


odo algm ai 


| pão ARGENTINA 


pela democracia e pelos pequenos povos 


rantia do confança 
dera do mundo. 
Ele-uos, pois, 
tara batalha Nom; o inimigo nataral da 
litorânãe; para o fazer empregaromos 
as forças todas da nação, É noceasa-| 
rio afirmar a sogurança domocratica 
no mundo. À pr ha do basoar-so nos 
lolidos alicoroas das liberdades politi- 


cas, ê 
Não alimentamos nenham desigaio| 

(egoista, não desejamos conquista al-| 

imo, qualgnér indotmnisação para nós 

jar. compensação. Bastar-nos- 

nos direitos da lammanidado fiquem 

assogur: isamento porque 

Eng Pd 
ãa guorra honrada o leal, 

Não monsiono os alliados da Allo 
manhã, porque não recobemos proot- 
'ração nenhuma da sua parto, so bom| 
quo à Austria aununciou m sua intooe| 
[ção de adhorir 4 politica allomã, razão! 

or que, não quizomos recober as cror| 
llenchaes do sou novo embaixador, 

Somos amigos sinceros do povo allo-| 
ão, desejamos o prompto restabele:| 
cimento das nossas relações amistosas 
(com cello, -mãs roprimiremos: sovora-| 
tontativa desleal: 

Benhores membros do congrósso: 
(Campri um triste dever ao dirigir-mo| 
'a vós, Quiçá nos aguardam não poucos 
|mozes de provações e do sacrifícios do- 
rogo, Óaa fomive 6 a datar quo 
[conduzir a nossa ea na. 

& guorra, Er ais torrivol 0! 
se (tem qual 

[ão está om jogo à pro] 

Mas o direito é uma col io: 
[sa do que a pás o lactaromos pelo que 
[somprê foi mais caro 8o nosso cora- 
(ção: pela domooracia; para ausegar: 

quantos astão aubmottidos a mm 
'auotoridade o direito de que à aus] 
'voz .seja onvida nos actos do govor- 
no; pelas libordides das nações po- 
lrúofiãs, pola implantação univorsal da| 

jasflga; por uma associação das naçõos 

vres, para ostabélooer à tran. 
quillidado em todas ns naç o mor o 
imundo inteiro finalmonto livre. 

“A cesta tarefa consagrarumos a nossa | 
vida, a nossa lim Bo] 
mó, com o sabor que afinal 
[soou a ES Ad derramar o sou, 


(sangue egmo principio a 
av distancia a tlioándo am pu 


12,44 Dezembro. % 


Nu rua do Santa Mathildo, n.º 3, 
no bairro Grandolla, residia o 6) 
rario elootricista Colostino do Olivoi-| 
ra, do 21 aufhos. Quando hoje so en- 
oontrava na fabrica Grandolla a ro- 
parar. om cabo eleotrioo, tocou com a 
imão no contador, do que resultou! 
cahir falminado. 

Alguns collegas aondiram-lho o 
transportaram-n'o para casa, ma: 
dando ohâmar o sr. dr. 

Amaral, que apenas poudo verificar! 
o obito, pois o desgraçado oporario| 
tovo morto instantanou. 


ORE q 
dos Espartilhos 


Santos. Mattos & C*—Rua do Ouro, 183 
CELESTE ETR ESEL) 


Lêr n'<A Capital» a nova serie| 
(de Cartas de Adelino Mendes, 
(das quaes a primeira sahiu no 
dia 6 do corrente e que se inti- 
tulams 

«Tres horas n'um campo de| 

batalha» ; «Nesle, a libertada: 
«A villa resuscitada»; «Terras| 
mortas»; «Nas regiões destrui-| 
das»; «Péronne»; «O que é uma, 
base> (serie de tres cartas); «Ba- 
«Lerne Teiden ohne zu 
«Grutás de troglody- 


O illustre actor José Ricardo 
ate fazhoje no Avenida a sua festa! 
com «x Sinos de Corneville» 


Operario fulminado |: 


Armando do 


NORTE DA FRANÇA, 26 de 
março. —A's sele e meia o aut» 
movel começa a rodar. A velha 
cidade está ainda adormecida. 0 
frio não a deixa despertar cedo. 
Galgam-se, em. dois ou (tres m 
nulos, as ruas que nos |separâm 
da campina. Manhã agreste, com 
um vento vivo que pica como al- 
finetes. Caminhamos para Wes- 


imo-nos para a vil. 
lasita martyrisada que Já longo, 
com os seus habitantes inas suas 
proprias casas, estevel durante. 
quasi tres annos sob o jugo alle- 
mão. Alravessamos, ein rapida 
corrida, bosques e planícies, 'pe- 
queninas florestas atapetadas de 
folhas mortas e campos desertos] 
—estes tristes campos do Norte| 
[da França, d'onde parecé er emi- 
rado tudo quando podia fecun- 
atjos, animals, fazelios rever. 
decer, produzir é florir, E' uma 
rânde impressão de déserto es- 
| que me vem da: terrh despre- 
sada, vagamente colorida de 
amarello, como se sobre ella, 
em hoites e noites consecutivas, 
phantasmas tivessem andado a 
Jjoeirar ocre feito em pó. Aqui e 
além, grandes mbniões do obu- 
zes. “ Abarracamentos, | acampa- 
mentos, munições, pilhás de cai-| 
'xotes, madeira, tudo, emfim, 
quanto precisa um exercito quê 
combate. De vez em' quando, 
cruzes de sepulturas abrem, é 
beira da estrada, enternecidas. 
manchas de dôr. Soldados feri- 
dos, que foram morrendo a (ca- 
minho dos hospies.. ) 

O - exercito! inglez | avança. 
Transtero-sé mais para a fronte, 
desloca-se, procura outras posi- 
ções. E' uma 'coisa quê desium- 
bra, esta manobra rapida e cau- 
telosa, que põe em movimento 
milhares e-milhares d'homens. 
Os regimentos succedem-se aos 
regimentos. Os comboios | de| 

randes camions multiplicam-se. 

pelas arvores que escaparam á 


devastação, pelos .poslás que, se 


erguem rapidamente, | aranhas 
inteligentes, esta engbnhosissi- 
ma aranha humana, que tão bem 
destrós como consirõe, vao, to- 
cendo nervosamente a hova rede 
do fios telephontcos e de fio te: 

icos, da qual dópenderão 
DA a vida e à acção das jon- 
dás de soldados que favançam, 


Po- pelas estradas e pelos campos, 


Isobre os inyasores em|fuga.! 
| vo horas de infinita emdção, n/es- 
jfa estrada dorida de tânto a pi- 
isarem, à vêr O avanço que 0 
exercilo inglez opera, sem pfos- 
sas nem canceiras. Não fica na- 
da, cá para traz, de tudo o que 
lhê é preciso. A artilharia enche, 
or vezes, o caminho lodo. Ella, 
6 a soberana dominadota das ba 
| talhas moderna: Todas as hon- 
ras lhe são devidas... 
O frio redobra. O vento sopra. 
[mais rijo, vindo de Leste. E' um 
vento de montanha, filtrado pelo 
lgolo. E' um vento quê queima. 
repente, n'uma curva, surge-| 
me uma grando fila de" lornies 
parados. Em volta d'elles formi-| 
m dezenas de militares. O áu- 
movel detem-se. O que ha? 
—A estrada está interrompida! 
|—aiz-me irritado alguem qué me 
acompanha, | 
—Até quando? l 
Até do 'meio dial | 
Quasi tres horas de espera, que 
é preciso moer de qualquer ma-| 
neira, Tres horas de martyrió é 
'de desespero, n'um descampado 
desolado, remechido pelos obu- 
zes, rasgado de vallas e de |fos- 
sos, varrido, por um, vento que 
regela. Não ha remedio senão vi-| 
(vel-as de qualquer maneira... 
p 


e. 

Apeio-me. A estradã|foi corta- 
da por uma mina. Os inglezes 
trabalham sem descanço na sua 
reparação. Soldados francezes e 
soldados, britannicos misturam- 
se e confralernisam. E nºesta al- 
tura que os dois exercitos tomam 
contacto. Princípio a flanar por 
este campo locado pela morte. 
Primeiro, estas, duas sepulturas, 
ao lado uma da outrá, a meio 
metro de macdame, sob a protec- 
(ção d'um grande ulméiro. Uma 
é a do sargento Chóisel. A outra 
6a do soldado Lafont. Ambas el. | 
las teem a;cobrilas de saudade 
pequeninas corôas funebres. A 
do sargento, dentro d'uma garra- 
fa espetada na terra sem consis- 
tencia, tem comsigo ludo quanto 
é preciso para se estabelecer a 
identidade, d'aqueile ao encon- 
trou, neste silio, a derradeira, 
morada. Derivo para a esquerda. 
Estou em pleno campó de bata: 
lha, dessa batalha constante e, 
demorada, que terminbu com a 
recente retirada das (tropas do 
kaiser. Ao longe, na minha réta- 
usas, umá engenhosa camu- 

agem: disfarça uma estrada dis- 
franco- inglezas. Não ha-n'ellas: 


eta e estreita. Por ora;.as linhas 


nada de notavel. Vallas, abrigos, 
(defezas d'iramo farpado. Eis tu- 
do. Dir-se-hia que a sua resisten- 
cia estava ná coragem d'aquelles 
que as defendiam, tão grande, 
na verdade, que não foi nunca 
possivel aos allemães vencel-a. 

Um largo espaço em branco. A 
terra que não pertence a nin- 
guem, como dizem os inglezes. 
Vinte metros, cincoenta, duzen- 
tos? Não me -será facil dizel-o, 
Sobre essa terra sem dono, tod 
a casta de destroços. As grana: 
das de mão e as bombas de trin- 
cheira abundam. As dos alle- 
mães encontram-se, ás duzias, 
por explodir. Restos de fogue- 
tões, d'esses enormes- foguelões 
que” servem para iluminar as 
trincheiras é que, quando ardem 
em grande numero, dão a im- 
pressão d'um magnifico fogo de 
artifício, queimado n'um cemite- 
rio... Mais vs passos, e as trin- 
cheiras allomãs surgem. Não pó- 
de conceber;se nada de mais la- 
birinthico. Não póde imaginar-se 
como essa tede phantastica' de 
vallas, de cânaes, de fossos, de 
passagens ao ar livre, de com- 
municações subterrancas, sé cru- 
st, Se cória, so complica, so doe. 
envolvc atravez de fercono solto, 
em “cujo subsolo apparece fre: 
quentemente o cré branco coma 
arminho. Fº, na verdade, bem 
preciso possuir uma alma tor- 
tuosa e uma inteligencia terhpo- 
rada de maldade, para se inven- 
tar isto. = 

Debaixo da terra, verindeiras 
fortalezas. Em cima, á superfi. 
cie, arame |farpadu por toda a 
puito, quer preso a estacas de 
ferro. que |se enterram como 
enormes partafusos, quer, forman- 
do cylindrós, quo" não se fixam 
mas que, rolando adeante dos 
assaltantes, | os impediriam de 
avançar, derrubando-os em póu. 
cos segundos. O terreno entré 
irincheiras está cheio d'estaá de- 
fezas terrivbis,. contra as qiiães 
até a propria artilhária pótico 
póde, a não ser que faça “como 
na região dé Posióres o do Thio- 
pyal—que destrua tudo, não 'dei- 
xando sem ser remechido um 
metro de terreno, sequer. E 
não sei bem quantas são as li- 
nhas assim preparadas e défen- 
didas. Ellas seguem de umas ás 
outras, por ali fóra, para as ban- 
das de Nesle, para o Norte, para 
o Sul, para à direita, para à es- 
guerd, para toda a” parte, m- 
im. 


* 


“* 
De vez em quando, 
trincheiras. | Acompan 
official ingibz, que me adverte, a 
cada instante, de que é perigoso 
tocar no quer que seja. As gra- 
nadas, os pequenos e meudos en- 
'genhos de destruição, as bombas 
maiores, 05 obuzes para explo. 
dir, tudo | forma, deamita "dôs 
meus olhos, um Sinistró esten- 
dal. E' preciso escolher bem o si- 
tio onde se põem os pés. E sobre 
a lama, quê é alta e pegajosa, e 
entre as barreiras que se vão os- 
boroando sób a acção da agua, a 
exoursão pelas antigas - linhas 
doches prosegue lentamente, co- 
mo se estes passos que vou dan- 
do fossem passos de morte e, se 
tornasse preciso evitar o perigo 
gue de cada um póde irrompr 
sem se esperar. Ha trincheiras 
revestidas de cimento, com pa- 
rapeitos em cimento, solidos co- 
mo se tivessem sido feitos para 
durar umas poucas de dezenas 
d'annos. Os abrigos subterra- 
neos abrem de espaço a espaço, 
para as profundas vallas, a sug 
guela obliqua, que termina lá 
em baixo em escuridão o em 
sombra. Desço a um c'elles. Ni 
da de interessante. Um acre che 
ro a bafio saturando essa repel. 
lente toca de feras. 

Abrem-se, corredores para to 
dos os lados. Alguns vão termi- 
nar à mais de vinte metros de 
distancia, em paços perpendicu- 
lares, que se abrem á superfície 
do terreno, e cuja profundidade 
vae além de dez metros. Lá em 
cima, na estreita bocca aberta 
para o ar livre, um quadrado de 
aço com mais d'uma polegada 
de espessura, fendido á flôr da 
terra, Dlindando um posto de 
observação A menos de meia di 
zia ne passhs d'esse observatorio 
perfeito é simples, a primeira li- 
nha inimiga. 

O passeio continua. E' preciso 
passar o (empo, e isto, afinal, 
não é tão arido nem tão despido 
de interesse como parece. Conti- 
nuemos, “ppis. Mais trincheiras 
de comunicação, mais fortins, 
mais objectos dispersos e perdi- 
dos. Nola-se porém que a retira- 
da foi feita om uma.ordem ábso- 
luta. Os fugitivos não deixaram 
nada digno de interesse. Apénas, 
sob uma especie de cupula aber: 
ta na rampa alta, dois lança-bom. 
das de madeira envoltos em fig 


desço ás 
hia-me um 


p=] 


A ONPIRAL 


Ec co UM 


de ferro zincado. Ha miontões de 

ar ins por luaa à mute 
*PPrapos, farrapos, coisas velhas, 
coisas gastas, coisas inuleis. De- 
pára-se-me um outro abrigo. En- 
liro. Agora, sim. O aspécio d'es- 


por respiradóiros abertos-nos te- 
elos de terra) mudou. Compara- 
do com os outros, este abrigo éj 
uma verdadeira - gruta -das Mil e) 
uma noites. Dois leitos—um de 
ferro, com excellentes colchões, | 
e outro mais modesto, feito d 
[áboas e de palha. Uma meza, so- 
[bre a qual se abre lentamente 
[um grande rolo de cartas da re- 
gião, Um sofá roto, com a erina 
à sahir pelos grandes rasgões do 
tecido, cor de canario deshotada. 

Toda a gruta é forrada. de má- 
| deira. Na parede de fundo, «um 
espelho: bisauté com mais, de 
meio metro d'altura. E a seguir 
a esta primoira sala, outra, que 
tanto póde servir para gabinete 
de trabalho como para casa de 
jantar. Aqui, n'este sublerraneo! 
confortavel, onde mesmo agora 
se sente um calor que faz bem, 
deve- ler vivido uma alta perso- 
nalidade militar boche. Onde es- 
tará ella, à estas horas, cons 
truindo uma poisada egual? Dei- 
xo as trincheiras, farlo de pati- 
nar na lama, Volto de novo p: 
«ra a superficie da terra lavrada) 
pelos obuzes. E ao vêr os rolos) 
de fio de ferro, as redes retorci 
das é todos os elementos de de 
feza accumulados pelos ale 
| mães, não posso deixar de per. 
| guntar a mim mesmo porque 
motivo se operaria a retirada que 
veiu entregar é França umal 
- enorme extensão territorial o que 
tanta força moral trouxe aos 
exercitos que se defrontam. com| 
os invasores. Evidentemente, o 
boche-tem-na fisgada. A não ser 
|'que se sinta já 180 fraco que 
| nem: todo “o“arâme farpado do 
| mundo possa evitar que os alia: 
| dos cáiam sobre ele para o es) 
| magar com a crueldade com que 
« elle tem esmagado, devastada c 

destruido, esta pobre terra de 
| 


França, que o supporta ha quasi 
tres annos. 

à ADELINO MENDES 
Purgações 
Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Benito Po aro, roda 
'S. Francisco de Páula, 22; Drogaria Pi- 


mentel & Quintans, rua da Prata, 194 e 
196, Lisboa. 


[Loteria de Lisboa 
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| 4257. « a + + 200008 
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ms 
MACEINISTAS MERCANTES 


PORTO: 
GUKZES—Reoniu à assembleia geral, t0- 
mando conta da continuação dos traba 


os do 160 úlogado em Teiação aos 
vios 6x aliemães, tendo Já Sida Daga à 

Pelação o vapor «Peniche, a" eso am 

Via do SOlóção à do Pigucira- o q cBer 

= A comimlsido moméida para tratar dá] 
pensão do sangue a favor das ortãs do 

Eceido 1º machista do 8º Nicoiawm, 

soro na capltaniá de Lista o avisam 

dose depois com o secretario do sr. mb 

afeto da marinha, foi Informada do que 

o. Tesieçvo. prostiso tinha tdo: pareosr 

favororal do Sopremo Tribuna!” Ata 

virafivo; detendo com. Decvo tranáitar para 
o ministério das finanças. icando à Com 

Tnissão Incombida de tritar do caso até 

ATA Sesokação, tando 14 sido distribuidas 

ara à subseipção, que termina 


ada por um socio 4 
publicação d'um) balsilm am 
2/ Qual corá apreciada na proxima” 
ao, 

| Começou tambem a tratar-se 49 impar. 


na 
tt 


CAMPO PEQUENOSE mágiltic o com 
Juncio arústico que a Guprera 10 
Terá a Corrida com quo ámavê insegura, 
atepoca, À caíallo fourelam Manel Ga 
| - aimivo," adouçho Machado, Rufino da Cas 
| "Ra e Blnino Teixeira, que toma à alerna. 
| Miva. 4 pe; Theodoro, Cadete “7, Branco, 
“hadeo, Liciáuio, Têm, A. gates, Gui 
todo, “Lespolão “o” srassino, à ainda bo 
| oratiiantes ralogo é 3. its O" cao 
Forcados é Antonio da “faberma, 
Jiaonel. dos” Santos, dirigirá a. corrida, 
quo prineipla 45 16 9/4 e 6 abril 
Pelas bandas dk praça « de Marinheiros 
Es amtes dz Corrida, executará ma aro. 
às tm constrto ) 
“LdAndo Uria do Antonio Lia Lo 
quo, prometem “er magnlfcos. 


José Pontes 


a 
“ram MEDICO CiNUNGIgO 
Massagem manual — Ginastica 
RUA DO CARMO. 69.80.--Teleph. 3817 


Salão da 


O mais elegante cinema da capital 


HOJE — O gronde siúccesso da Semana Santa — HOJE 
Rosario 


| - (Evocação da vida de Christo) 
O ompólgante drama em à açtos 


PRINGEZA EXTBANGEIRA 


primorosa trabalho 
do qm 


Francesca Bertini 
Amanhã Matinée 


Estón 
do chnseaograplio La 


tes refugios tenebrosos, arejados| 


m 


inonto acteis! 


E ds Emprora Internacionst| 


| Como é difficil neste momento, 
| orgamsar uma compaphia 
«de circo. 

Peabre hoje 0 Colyseu dos, Reorets: 
inaugurando a epocha: de Primavera] 
(cam “uma. companhia de cireo e varie 
ndes. Esta notícia em qualquer outral 
joccasião- seria banal, mas Peste mo 
imento em que toda & Europa está em| 
igverra-ala fred um eslorço, colossal, 
lim dispendio de energia tão, sobrehu” 


ano que ninguem póde avaliar à, sua 
grande, ! 

Conseg organisar e apresentar uma 
companhia 
por “elementos estrangeiros é um ver- 
dadeiro assombro. 

Para que 9 deilor possa avalor as dit- 
ficuldades “do tal” amprehendimerito 
apontanemos algumas “das. jllcuida 

es: 

Niaste momento as tronteiras dos dif: 
terentes paizes da, Europa sto “barrele 
ras “quash inexpugmaveis. aka conse 
guir que um artista chegue à Portu 
gar vindo de Inglaterra ou da França, 
Passam-se tormentos. De espanha É 
mes facil, lendo entretanto -rauitas Gif. 
Ticuldades 

Depois, à quantidade de m 
se encontram desorganisados, devido d 
guerra, é enorme, 

Havia iumaros constituidos| por tran. 
copes e aliembes: “ouros Pá? belgas 
allemaês “é inglcaês. À guerra separou” 
os e os numeros lerminaram, 

Outros “numeros ha. ainda. 
só Por Trans, illanos ou iniltues) 
mas “que não quero. vir | Portug 
para não serem Pepalriados é Incotpora 
dos. nos: exercitos dos seus. fespectivos 
eis, 

Neste ponto os emprezaribs hespa: 
nhoes são mais felizes do que os port 
“guezes, porque. em pais menta) podem 
estar “a “vontade subditos do| fodas as 
nacionalidades, embora belligurantes, 

Os iransportes são tambein molivo 
serio de dificuldades: — pará. homens 


formados 


é relativamente facil, mas parh animass, 
e material é ditficilimo. 
Foram as difficuldades de transporte! 


& algumas susciladas na fronteira que, 
Vim 9 emprezario ds aétual oom- 
panhia do Colysen. de apresentar ago: 
Ta, nômeros equestros. Of 
Entrelanto não desinime /o publico 
porque ma Proxima Semana já (éra um 


Fale a, preço, do dimhetro “es 
os: artist 


mão que. 


rem libras e os italianos nem, disculem 


ri Cushi 


jo agora 
Gambia, o einprestno! ndo 

lr finda 
em dinheiro portugues a dobto do que 


io spend 
sigmifica. que uma companhia 
hoje * custa fanto""Gomo antigamente 

entradas é” o “mes. 


vido. ao 


duas, e o valor das 


mo porque 05 preços. não augmenta: 


e ao pe 
o dp, Dao pd 
Helnoo apita Epa one 
neste. momento é possível arranjar. 
No seu conjuncto como 0 publico 've-| 
va dem in 
adressenras do Chee o moipastalitelas 
fxcanírioos, comediantes; eto; Já ha 


ear ão, ue, não ha eioo é a pr 


À comi 
sr. Leonard, j 
Fim bean, Hishy dineoian do, ceço 


rabeta do Colon 


de” circo, constituída toda), 


ulheros que | 


saisazer a sua ancioda- | 
panhia de que.é emprézario 


Militares convocados 


Sãg canvocádas para se apresenitarem 
o quarter do £. 


atalhão do regimen- 


io fan, Tita do 9 
a, Joaquiro. Mon! ; 
ho ” Atbyde de. Campos, Bastos . 
panhia, Jósé Baena Paiva. Guíma- 
tese António Maria Mattos. Perdigão 
Temendo Nogueira, Trindade. 
Primeiros cabos da clusce.de 1914: + 
anbia, n.º 269, Antônio. Dias, dos| 
e SO, alo Augusto, Diniz 
6+ companhia, n.º É4, Domin- 
"= engana 284, Caros Ani 
+ coripamt  Garios Alinel- 
E pan da 
a, é 401, Josb-Gomes Durão; 8.º «com- 
mi, o do 


im, Aleixo “de Corva. 
achado, e 416, José 


BA lista comabal dad entra: 
idas, de navios dos portos ff 

oz, das do gnerra 6 dos átiqnés 
dados dúranto o tomabo bériblitadi no| 


» Mas 
essa alegria é enorme. Já, 


dos" pelos diferenca calabouçãs [dns quer 
is da guarda republicana 
Praia, 94% na sódo da do roi 


[da Graça, 3, conttaus aberta, a tnserip-| 
ção para “moves soelos ansiliares e alista| 
oe da 12 0 24 secções. 

SOCIEDADE N.º 205 alistados quo de| 
12 a f5 o eorrento tuzem 


5 


“A caia dos ear 


Our, oondo de Varia d'Alnvello tada | 
ia para franchs, segundo pos doneta pr 
is que Sá credor Cordemero cj tapas 

etjador 
ndgão com Paris do farbr do gia 
roronente. So o adinizave 
iradosião 


[ocatias como é pooaiel te provavel 
cedia, como é possivel at 
[menta como Interpraics ou grandes sons. 
iantas. gue so chamem Ferandy, Bilvais| 
o Favo Mbumoe o 
Gr, condo Varia AtAtis 

“Liabos de visita a Jalio 
 oata fardo para Frao ça. 


Trindade 


Ultimos episodios de 


À filha do Circo 


A ee a 
*—A recompenta, 2 partes.” 
ás 3 horas da tarde 


regresentar-se om Paris?) 


A — (Ha 


Besortor-preso . 


lisia. prondea MannoL Eerreirs, 

“ho de bai, oradar no Garaçol dê 

'enha, 21, 1.º, por ser dá regi 
to da engenharia, 


danço. do A 
Da sei coma. Ro Bánco tambem T 
cebeu' curativa: 


mes, morador. na rua 
“que toi atropeltado 
Nela rua Garret, 


do Sant Anna, 28, fojay que o 40.) 
ça do TA itranido” a” quantia 
de ego 


so gundo 
pai dc dog 
[ão 98210 réis. Coufemsou no governo 
vil que-destidra a rolerida quantia. e quo] 
a pondera no jogo. > 


| ensino primario em Lisboa 


Sr. director da «Copital—Sob o tt) 
tulo «Supra», publicou «A Capital» no] 
'seu numero, de hontem, 6, 2 columna, 
agia, uma carla, que é a con- 

de” uma tratada] 


ee 
sa 
pr 


ita. licença. do pm 


800 129: horas. “Entre O 
E 


as noticias É 


= 


Foi essa a 
oj 
A iluminação da 
sor dtestavel Toda 
inheoo: o publiop, 
(Gar, o governo 4 'a 
pal, Pois ostamós 


e na Comp: 


idade continuá a 
la gento o r800-] 
Companhia  do| 
Camara Munici-| 
imençados—vá lá| 
esta-boa. noticiado que venha a| 
[ser peor dontro de pouco tempo. Por 
nto, ainda os focos de los ela 
otrioa derramam om) alguns dos pon- 
tos contrass da cidade « soa brilhante) 
claridade, No Obiado, na raa do Car- 
no Rocio, nal 


varios ohog 
ciso quo-as gu! 
[so lombrem de jos'torpodeai 
A Companhin do Gas tem um ns-| 
vio, o. Solveis-Skbland, carregado| 
[com sazvão. Porque. não vom pn 
[Lisbos? Porque petá detido “om Sun- 
[dorland por felta do tripulêntos, Tom 
fontro carte nto do. precioso com-| 
'bustivel n'odtro navjo,o Cityof Stokol- 
frio. Porgas hão vorp? Porque lho fal- 
o. ingles. Tem 
barco, o Kapa-| 


jainda carvão ivo 


! 


| Pemal a peór... 


Ii 


triste prophecia que nos fizeram 


la à per 


anhia do Gaz 


março. Porque não ohogou? Não se 
sabe. Ou está retido om qualquer por-| 
to, fogindo é porseguição do subma- 
rinos, ou está no tando do mar, não| 
da sorte dos tripu- 


ação à quê chogá-| 
mos. Ella fonfia, so não resolvida, 
pelo menos singularmento attenuada 
so nos tivessomos dispensado do 
der  & Inglatorra 80 por cento da to 
'nolagem apprehondida aos allemdes 
Mas dog restantes 20 p. e. não hav: 
ria meio de escolher algum barda] 
que nog fosse /busoar o indispensavol 
carvão? À Inglaterra vende-nos car-| 
[vão mas não nos frot: Se'pon- 
amos arranjar meios de transporte| 
nos paixos noutros, anganamo-nos re- 
dondamente. A Companhia do Gas 
paga o froto de inge por tono» 
lada. Pois ha offortas de 150 shollinga| 
[para à condução do carvão do Ingla- 
torre para Barcelona e 08 navios não| 
pporocem. E que; 08 neutros. não 
[querem chegar ao fim da guerra som, 
navios. Sabem' que vao tra 
desesporada lucta economica e preci- 
[sam tor garantido. 6 tranaporte dos 
'sens productos, 

Mostraram-nos na Companhia do| 
(Gar om diario do Cardif intitolado 
4Ourdiff and South Wallos Journal of 
Comece», onde se trata Iatgamento 
(da dificaldade, da quasi impossibi 
dado do. se exportar carvão. No nu- 
mero do 2 do abril roforo-se oss6 jor-| 
nal aos compromissos tomados pela 
Inglaterra para fornocor carvão á 
[etança o é lalia, Não teem sshido do 
[Cardiff as quantidades promottidas, 
por falto do móiois do transporte. 

Se o Kapane foi mettido no fúndo, 
(Companhia do Gas vôr-so-ha obriga- 
(da a suspender completamente toda a| 
illominação eleotrioa. Vamos ontão 
'vôr por essas raas candícitos de pa- 
troloo? 


GR a TT— 


ds progress dus atatos 
«A Arena oeldentar 


PARIS, 6e-Cotim 


nhe à Oise & 
iã.“Dombandeou violentar 
fmento as nossas. posições ao norte de| 
Urviliers. Uma” vigórosa resposta. das 
|nossns baterias tez cessar 0 fogo do ini» 
migo. -A6 sul: de Afefte e na márgeim 
oceidentar: do Ofse- houve aeção- inter. 


Emiterite de "sem intervenção| 
[de infánterin. Nas drias*oceidentass de 
Pargontie, depois dé vivo bambardea- 


to - os alerntes execntaram' uma 
Tossas trincheir 


igo «que fez uso de liquidos infan- 
imados, foi -repéliido| pelos “hossos: fogos] 
Panico é deixou [mortos e prisionei- 


ção official das. 


grande guerra 


sobra “um: cento numero de entronca- 
mentos" ferro.viarios importantes assim 
emo sobre às entrupostos de munições) 
je aerodromos:-(Havas): 


Has linhas hialianas 


“ROMA, -8.--Ofiaial —Hontem as ac-] 
ões de artilharia foram mais vivas em. 
alguns pontos da linha. No valle de La-. 
zarina a. arlilharia árimiga renovou os 
liras desde, Ala a Pileink, sendo conira- 
Latida. pelas: nossas belerias que com 
resultados evidentes alcançaram por 
varias «veres a gare o O caminho de] 
ferro .de. Calliene. No Carso anoite pas. 
gn.” “aa violentas acções das artilharias 
je bombardas inimigas sobra a altura| 
144, foram n'um. curlo prezo Teprimi- 
das. pela intensa conoentração dos nos- 
sos. fogos. Houve acções de patrulhas, 
no vaiie de Adige, no valle de Sugana,| 
[proximo de Pontohba « no Carso—£a) 
Cadoma —(Havas). 


Kas Trentes. russas 


PARIS, 6 -Gommunicação “russa. — 
Repellimos a Joifensiva inimiga: bsio 
(ds Plakanen. Dez aviões russos bom-| 
'hardóanam os depositos de caminhos| 
ic ferro na direcção de Sokal: Linha 
romena: Repellimas a offensivá iními-| 
a entro o onminho de Iaenbeni e o das 
minho de ferro. No Mar Negro etiectuá.| 
ma tambem tm alaçte aéreo sobre o 
Bostoro, — bombendegmas as. forútias 
(ções e regressámos sãos e salvos — 


» que. 0. in 
migo ainda conserva. De. lardo nam 
euso as nóssas for. 
seu fogo. ao horte| 

allemá' que sot- 
freu importantes perdas. Ná Lórens, 
na região de » fizemos fogo, 
inóendiando alguns] 
5 demais pontos de| 
avos). 


Boulogne fazendo 
fmando Lygz meiralhadoras. O inimigolsi 


prisioneiros e lo- 


[ão retirar-se toi jado — pelas 
suas proprias redes de deleza, e apa- 
nhado pelo fogo das nossas melralha| 
dora, softrendo perdas graves. À leste 
e a nordeste de Metz en Conture, ape- 


[migo às nossas trapas continuam pro-| 
sredindo e alngiram os orlas da cesta 
& sudoeste do [bosque de, Gouzenucourt 
é do bosque Havrincourt. N'este sector: 
tomamios mé 
morteiros de trincheiras e cinco melra 
ihadoras —Hayas). | 
LONDRES, 


de 60 prisioneiros, dois] 


(Fevas). 


"O exercito do Oriente 


PARIS, 0 b 
itonno do Toda a Ha o re en 


jo "om logos, és) 


sgos, Especialmente ma tegio do 


A aviação britennica bombardeou 
no do aviação inimiga de Raio 


“Rails degiçe 


RIO DE JANEIRO, 1. almi 
du 1 id 
ERR 


inha, conferencion. o) 
dr. Wenceslan Bras, pi 
bica 6 


sar dn encarniçada. resistencia do Inl-) Cmmerci 


Et 


NA ESTAIS 


WASHINGTON, 8-0 sr, Flodd, 
presidente da comimissão (le rel 
qe exteriores, abriu ta camara a, 
liscussão da resolução em que se! 
<eclara 0 estado do guerra entre os 
Estados Unidos e a Auemanha, Pe” 
diu aos Estados Umdos que se co). 
loquem ao lado da Entente na la. tu 
pela humanidade e que libertem | 
mundo do perigo e das ameaças da 
monarchia de Hohenzoliem e quê, 
certo projecio seja vcado por “ai 
anna: maigria antes do adiamen-| 
WASHINGTON, 6. -- O governo) 
pediu ao congresso que vote com 
urgencia creditos na” importancia 
de 3.400.000.000 de dolares, “sendo 
2.930.000.000 para o exerr'to e o-res- 
tante para a marinha.- (Havas). | 
PARIS, 6-0 «losmal» recebe: 
uso telegrama de Washington di 
tendo que, o ministro da marinha 
-a0-congresso que o pessoal jla 
armada seja elevado q 1 ho.| 
mena é as tropas da inarinha | à) 
30.000 homens. —(Havas), 


ne, quo anda em viagom desde 22 dolq 


É | 

| 
LONDRES, 6.—Segundo notícias 
de NewYork os navios. mercantes 
aliemães ancorados» em New-York 
Bostoh, Baltimore e New London fo- 
ram apreendidos, o | esta | acção 
estenderseha provavelmento a to” 
dos os portos onde us| navids 
mães em numero de DI se lefusia. 
rem. Às ordens dos secretários da 
thesouraria não dizem cumo élles se” 

ão utilisados.— (Havas). 


O afundamento do/“Paraná,, 


80 navio brasiloico «Paranio| 


no foi afundado na Mancha em É do cor. 
[Eento, ds 28 Horns, o 80 tinha a bordo 4á 
homens, nas bráxilgiros outros pórtoge-| 


08, sondo todos salvos pelóa. 
feancocos, axe 


nhooe.= (Ham 


. Corrspondncia | 


patrulhairos 
cepa onja sora do donco 


ig 
O ministerio da guer:a expediu a 
seguinte circular 


Sua ex+ o ministro da guerta determ 
na, Que 46 COmmUnIque à Y. 6X 0 5. 
guinto para seu conhecimento, das trópis 
ão seu commando e do puhlicá em geral: 
1.º As correspondencias para o O. E. 
em Prança, são expedidas diariamente 
Pelas estaçõos centraes do correo de Lis. 
oa “e Porto, depole, do previamente. céu 
scradas, em" maias. fechados é airecias 
2. Toda à correspondencia difígida acs 
militares do C, E. P. devo contér ho ent. 
Teto o nomo, posto, numero, batalhão 
TUpO, compaihia, Baferia, esquadrão ou 
formação, reginínio a que, Do/tenoam na 
metropols. “sem Indicação da brigada 
agrupamento. Guporior. A designação 
O. E. P—Fravee, dova ser escripta“em ca- 
pactares bem legíveis, | 
Não se mencionará o numêro di brigata 
ou regimento do G. E. P. mas mim o m 
mero quo 4 respectiva unidade pertença 


“as” Informações goião Inticadas “pelas 
ma o 


aves quo a to perteheem. | 
22 A correspondência pAricular ess 
aiãa do Continente o Tas para biticiass 
Praças o civis que tormara 0 O. É. P. dê 
vo or franqueada com as fespextivas ta- 


Xas empregadas no serviço naciqual, vis- 
to o torritorio ocupado pbias tropas! ser 
considerado nacional. A correspondene a 


podo so registada, pagando se o premio 
de registo do 5 centavos, nias unlosmente 
[com o intuito do molhor | scalisação na. 
Eua entrega, ão assumindo, porém, o »s 
tado, responsabilidade poa indeinnisação 
do qualquer dessas. correspondencias em 
caso do extravio. i 
40 À correspondencia ofítetar | 
do tranquia, devendo comtudo, 
ja taxa de 5 centavos por 

Premio de registo, quanto [sejam regista” 
das ul) 

5º Às ontodibnendas postaes abrem ser 
endoreçadas pela mesmá formal quo 
correspondências, podendo [ser apresenta: 
das em qualquer: estação postal, qto cobra 
rá por cada uma à láxa respectiva às em. 
commendas para Franck; fisto 6, 35 cen 
tavos. À expedição das eudommendas a 
Fa o seu destino é feita “e Lisboa o Prio. 
Deta mesma forma que » [das cbrrespon 

las. 

8º Qlanto 4 “expedição de tabacos, po- 
dem ser enviados coro eLcommendas pos. 
tacs ou como amostras simples ou regis 
iadas, com a condição yo que tod 
jo. conteudo das encommnciidas du amos 
tras, embora esteja Isento de direitos a 


Isenta 
rare 


anuiegarios, em França, dove dor dus. 
[nado “excluitvamento à luso dos) dest nn 
árias Tespeativos. 

75 Os valores declarados 
permutados por Intcemeci 

“AberiSturas com quo dl 
sentadas as diferentes eh 
ões 

Quarta) gericras, Q; 6. 6. 
general do brigada, Q. 6. 
[oba do sapadores isleiros, 
ção de taiographistas de campas 

Secção do telegraviia 

E; secção de telegrapnistas 
sr 
P.; decção do projeciores 5. 
engenharia automovel, + E, À 
ão batarias montadas 15, T; R. 6. Bd» 
grupo de obutes, 6. B. O. iatárias dê 
morteiros 5 centithetros, 8. M & Sentime- 
fes; Daiatias de mortíiras do 75, B. M 
75; grupo do esquadross. 6. E: feruno de 
imeivalhadoras petadas, %. M,; 


o podem ser 
tá 

ser repre. 
jo forma. 


ST 
tlos/ 8.7. 
lo praça, 


P.; companhia de pantoneiros | 


gimentos 
do infantaria, R. 1; columna de muno 
M.: ambulancias, A: M- 3,; co 


ransporto de feridos, (. 7. F.: 
Columoa automovel para trarsgorto do fe. 
: columna do [hospital 

igo de higlenê o bacte 
secção de cstômatoto.| 
automovel Pára árans. 
À; trem da baga 
comboto automo. 


3% linha-Quartol general da bass, O 
6. B.: depositos qo Infantaria, D. 1.:' de. 
postto misto, D. M.; deposita db cavasta: 
ria, D. G.: Geposito do reimenta, D. R.; 
.: hóspitay de 

ta 


de. engenharia, 
+- deposito avançado de material à» 
engenharia, D. À, Eng.; deposito avança: 
do do matôrial do guerra, /D. À. A: Of 
Mena do montar munições do Artilharia 
15 TR O. M. A: deposito do material 
sanitaro, D. À, 5: deposito do serviç» 
veterinario, D. Y.: deposttb avançado do| 
Serviço vetêrinario, D. A Y.; deposito de] 
subalstencias, D. gub.: derocito avançado | 
[do subeistencias, D. À. Subs 


iardamento: D; À. F.7 dopesito| do matr 
Rat do  aqiarisiamento 05 bagagens, 


Os que estão Jonge 


| 

FUNCHAL, Chegamos beta. (40) Ee 
ther Aranjo, Bestrir Canha, Cao 
|Amoriu, Carlos Duque Noron! 
ão Pinto Homem, Delfim Costa Voira Pi- 
ros, Cactano Dias Santos Vidago, Forjoz, 
Alberto Andrado Rooiras Macodo, Joa- 
ic: Granjor Sonsa Afarques, Olivei 
nsrte Jimenez Gonçalves, Julio Cos 
[Luiz Robordão, Igoacio Fotsocé, capitas 
Sotero, capitio Cardoso Gomes Pereirs, 
[Augusto Ferreira, Henrique Lima, Epi 


po Pqroca Ta. 
q 


itães Castassa, Cruz 
Tanior, Coslho Pacífico; tehéntes: Cunha 
Carapoto, Paschos Caetanb; Alferes; ál- 
fredo Pereira, Ruslla Barreto Costa Corto) 
Boal, Ross Pocas Mondênça, Pimpão, 
jálimeide Vas, Castello Freitas, pá Dar 
los—(a) Major Teixeira Pinto. 
FOSÓHALI OO soa do macblnas 
de um vapor portnguoz aquí chegado en-. 


ontrase beta o datida soda iluliao o 
amigos. (a) Queiros, Estevam, Chaga 
|Theddoro, Barroca, Antonto Tie Rosha 


para as tropas expedicionarias 


habio Matta, Jalio Neves Thomaz Game 
a, Beseono Basto, Manuel Moinhos Cor. 
[reia Pinho, Josó Barrei 
nior. 


NOTAS DIVERSAS/: 


PNoronhe, professoras em Cabo Verde, o 
Avgusto Carlos, capataz do caminho a! 
err 


de 2. claste de obras publicas Luiz Lua 


So e 
Aviação naval 


O 2º tenento or. Ferreira Rosado fót 


Inomendo encarregado do material de 


aviação naval, om substituição do 1.º 


a [tenente sr, Cabral Saccadura, 


b 


Emigração elândestina - - 
Chegaram bojo a Lisboa Angelo Fer- 
sandes" Bibto. do 28 aanot, nataral do 
E Piada, 
[concalho da 


Domingo de Paschoa 


O Alhentu Commercial de Lisboa fes- 
teja o dia W'amanhã com uma «soiróes 
|pfomovida| por um nucleo de socios é 
ria alo seniales Cro ba 


meça de 8 hoc, 
Theatro Republica 


Ho.o é ámonh realizam. 
ps do an roprevetõos ia 
poça historico eua vorao, osiginal do day 
poseietenia  a Ogial 

Eni em ebialos para o ulima recita 
ão sasigostara tb ova, poça” origiual 
Entro “pigataam epeta rogioBal do eat» 
ires, passada no Beco 


O futurismo 
no Republica 


Jogá da -Almade 1, qua é um 
artista de talonto 'o om bizarro procarsor 
da litterotura de amanhã, roalisa no thoa. 
ro Republica rá proxima quarta feira, 
polas 27 horas a meia, ama conferencia; 
que não darará meis do uma hora 6 om 


no Ropabil. 
“do figo 


duo elle se propõ dizer o que ) 
torianio na arte. Quentos procuram com 
|sações moyas, dacorto não daltam à confa- 


Feneia do Joaé da” Alurada Negralros qua 
é bojo, enito nós, a primeira anctoridado 
ho darumpio quo vao vercar om iodi. 
[grato o abnoiuhro dos cunsasvadores € 
Eradicionalintas 


Jantares da Paselga 


Ng vasto restaurante do Grando Casino 

ão 8. Tosó do Ribamar, om Algós, roali- 
disaghã am, 

solomoisando o dis 
Christo, | 

O menu sotá confeccionado a capricho, 
com as oguarias mais doliciosas o adoqr 
dás ao dia. O sextotto do Casino executa- 
Fá um vasto o escolhido reportorio. 


h test de Lucinda Simões 


pesam 

A grando actriz portognera tem 
recita, fastiva. oomo sempre, na prosh 
aartá feira, no Ropubiige, com ta com: 
aroncia pôs eia dita seipta por ima 
linstro eseriptor, e com a deliciosa cu 
media «A tia Leontina», que ba muito 16 
não representa, 


Festa dos actores 


da” resnrroição do 


[gunda farra, com 


pra eras iaTss Es 
o Cras 
Mantuu o «Fados eai iá to 


Salão Foz 


Raras vozes go Vô nos paloos do Lisboa 
jam exito tão completo Somo o “que hoa- 
tom obteve. o opplandido Tyio Mexican 
[5 vordadoisumopto amombroso, uno) 
fextrnordigario, | 
O duetto Crespiy que tambem dobutar 
to Crapis qua tambam dobatava 


e, coma, 
BEBA, emgião 
ps nt 
A 
PE age 


Movimentan-se em Lisbos os especta 
culos de variedades, & o corto Gue o Em 


io Fox bm dentro das tuas pitas, 
primero abeombrtuo gue chamar Lobo 
o nUoro explom. 
inte, giaitavol attracção de 


vozas 1º vê tuna. platés levantar 
plandi com tanta Intensidade é 
tiamo Ffum verdadeiso delirio. O par 
blico não podia anatar-50, 0 mesmo autos 
do terminar as danças que pasado co. 
'zompla em brevos prolongados 
sinto formidavol, Confesaas 


ph 


boo 


atas 
ar ame plsgia- 
Vê a Vatdadeiso miss 
jlasta. “E ou! botlados porsoguoc viu 
forpoti estonteante, sempre castants ar 
Esbatador. Farec quo sta llodas das 
commanica o" ou certós inatas 
sou Ptho aublimo do apodeca dns io 


o inteira teia que ver, tem que aj 

plandir am numero como outro não vela 

P Portogal. il y 
copvidando o pablico a inteirar-sa 

ãa verdado da; nossas palavras, daqui 

enviamos os ncasos parabens é Emprert 

do Solão Foz py 0 10u bom criterio no-qu 

colha de tão Interussantes numocos, 

O programa doje é uni 
o pão ha moiho) 


caia novo, An, do fio sia. 
0», eramos 9" magnidco” duitto « 
Brespéso gos E doa tneihorer ta a 
vindo a esto Saigo é a ostevia de dra: 
pista Boato tato, que alo 

a mou thgntrod 


aião [muito applad 

“om Bla o espectaclo a podid 
eta oa 

pitada sta qo 


os exconticos 


| Õ 


tork, Pois; hojo mma colossal am 


d 


A IOARra TI 


2 
Cerebros p 
e hom 


tão, domo agora, os argumentos: 

tom Identico valor. Não se MO- 

|. aiticou o meio, nem se modítica- 
ram os homens: 


fincipal inconveniente dos exces-| 
do icabaino “mielieciual é o apar 
quê se senta 

Wim jornal, 

após 


o 
sos 


e pai 00 eeipo, & Tevadoi 
ind, imaginosn. vaidade, pelo evalora 
dal seu intento, caquece ox cuidados hy- 
Maias ue bege a cogservação do 
Snssico, O" espifiio “tneihe, olvidar “o 
Re. com DÊ extmgçios disser abem. 
SS air se um aborto, pos: 
dio espacio do aBenlem Porque 
note The ilarea fóriis pomânas à 
a chaagos: de, algodão, Bo 8 
ua God PAD sida, Eos que has 
SS Se dar constituição corpo. 
sa sli, para, permite urbe 
Tosse” apRarento prejuizo os exe 

esposa Trabalho inlengciua. formam 
Eestoms, fuma. Igmentavel dobez, 
Caraclers capazss de Justlicarem. com 
OSHO Pavensados a rezÃo, drum 
Sole pessoal, que dencia velhacaria, ma- 
fed ori Pepresenta uma. Infanta. 
equilibrio area corpo e:o esp 
to | que foi um “ic princípios admira: 
Vis Pião, é dinsamente despreza: 
3 por aqueles que, não podem ignorar 
do o nedesidade E Rest OE omens, 
Sra cprandes eerebrogo, pEtdem 16 
SO fia para: do impatei, perdem 
Se peno Mir & abetoridade "moral e 
ESA de ros fories são im fracos 
Eosimodados a im viver instavel, vê» 
Javeis'perante capricho, do. mais for: 
US eimente subjugado por uma 
Venlade amais devídida.. 
“mm esempto conciudtntos 
O pub, o redactor &rym jornal, 
ruim Dela orientação de jdêrs, Vivem 
Entaihando para a cgualdade de dice 
tos uianos! pata” a perfeita, harmonia 
dotial, "arrancando “abs. abs ensin 
Motos “os soplístas “o “bom, eng 
meio de” que a cocravalura é anti 
Bia à ls Suprema do trabalho huma: 
noi Mas eles proprio, Parque. não 


Toe. 


gem physica. E, todos eles reconhecem, 
às Vantagens dfesso equilinrio entre 08 
trabalhos do corpo e do intellcio. Os 
Braços [musculosos. dio-lhes confiança. 
Às Suas producções. pelo, pis, pela 
penna, [pelo verbo, 6ã0 mais vibrantes] 
& mole Viris, Exeltam- e. apaixonam, 
Tem a força d'um povo com a ponde: 
reção dum velho, 

Inglaterra, os benéficos resulta 
dos| ainda, são mais Irizantes. À aris- 
ocrhcia, nesse paiz, mantem-se o tem 
razão de existir, porque as velhãs rã- 
ças Ainda Se conservam vigorasas é do- 
mimôntes. Atraves dos tampos, cuíd 
ram da harmonia entre o corpo e 0 es. 
girilo. O «londn inglez, fortiica a injeli 
essi pelo estudo «o, corpo pedi 
Balhio. sportivo dinrio. Com essa divisão 
de [trabalho ” conservam-se  clemnos 
triuinplindares. 

Bom que os bons exemplos fru- 
etitiguem. À nossa campanha jormalist- 
ca derá a de vulgarisar esses. bons) 
excrhplos. Precisamios de «gênios, mas] 
“não [de machinas movidas pôr captichos 
de terceiros. Precisamos de homens, 
musêniosos o fories, alimentados por! 
Vontades energicas. E! neceseario que a 
saido, do espirito corresponda à saude 
do corpo. Às altas classes, no nosso 

iz]. apesar dns condições favoraveis 
de “Vida, “olé, agora leem, caminhrado 

ra à [Genilidade. prematura, e para à| 
môriê. É os portuguezes, com excopoio-) 

“andalidads dê construcção  corpo-| 
rea-e de vitalidade. não, podem: morrer 
Sem |prólestos d'uma vida, amimada, in.) 
densa” protutiva Caminhemos ara 
essoj resuilado, de beneficio patrio. 

Notas do dia 
À acção do Gyninasio Club 
creve-nos um amigo, que tem 
pelo Gymnasio-Club, a mesma dedi- 
cação que -de ha muito lhe consa- 
sramos. Lemiga-nos o esforço he 
entep de. propaganda que a nrés 
mosa Gollectividade está fazendo. A 
carta d'esse usportsman» exige, na 
verdade, uma teparacão pela “im- 
prensa, Vamos dal-a. 
E | * 


| * 
Os ftrabalhos da Amadora 
Voltd a reunir hoje, ás 9 da noite, 
a cômihissão organisadora da festa. 
e serão d'arte, que sr effectua na 
noite de 21 d'estê mez, no imponen-. 
to Salão dos Recreios Desnopiivos, 
Vael ultimar trabalhos de elabora- 
de programina. 
reunião effeetua-se antes de co- 
ar o baile. que no cinema fron- 
iro, je effectua em homenagem. 
“odios dos Recreios e suas famjc 


x 
* + 

raeio da «Espada de Hom: 

- Dizem-nos que o torneio da ús-| 
padá de Honra», promovido . pelo 
amestre d'armas Carlos Gonçalvês já, 
se não mo em 5 provas mas sim 
E 


a. Vamos indagar da veraci- 
fiade da notícia. 
| + 
tah AR 
nossas informações sobre 
aviadores na guerra 
Voltamos hoje a responder a duas. 
erfuntas que nos fazem, cerca 
as jnotícias publicadas no nosso 
= lero 1, relatando feitos deo guerra 
ais audaciosos pilotos de atro- 
Dlanba, 


A 


= IR E EDUCAÇÃO PEIGICA = 
oderosos 


Ha 7 annos escrevemos o quey Um Teilor, mais curioso que 
segue 6 que hoje roproduzimes | primeiro ao qual já re; pondes 
sem ajteração a'uma viriuta. Eul 


'0/Um heroe americano que mo| 


ens inuteis 


mm 
os, 


quer saber o nome do «piloto do 
letepado», teimando em 
dito com o celebre Tarascon. 
fra, vamos responder-lhe.... 
das, antes de o fazer queremos 
dar uma explicação. 
Nem sempre-podemos eserevêr os 
noimês dos heroes, porque a cerisu” 
raifrancera é ingléza o não perihit: 
-Sempre que essa  prohibição 
desanpareça, nós indicaremos( a| 
identidade dos bravos pilotos. Ago” 
Ta, por exemplo, ainda não E 


pô 
fim 


dizer quem foram os heroes do-udue-| 
lo aerêon que ha dias annunciâmios. 

Quando o - podermos fazér, dire- 
mos o que (oi essa bella o heróica 
façanha de guerra. 

oltemos. porém, ao nosso caso. 

O piloto do upé artificial é Fai 
con, o «Az» dos 8 aeroplanos alle- 
mãês derrubados. 

O piloto do «pé decopado» 8 o 
actual alfefes De Marmier, que| foi 
Protagonisia da emocionante bhte” 
lha aerea, que relatámos segundo! 

contou Mortane. Então, Marmáier 
era sargento. a 

Salisfeita do vez a curiosidade do| 
nosso leitor, vamos dar-lhe a bella 
notícia de que temos informações 
directas sobre: varios casos de guer- 
Ta; com indicação precisa sobre Q 
nome dos heroes. 

E porque são curiosas vamoé rei 
unilas n'uma serie de artigos, que 
iromos publicando com a designa: 
são seguinte: Ê | 

$) Pensem, 9 héroico dinamarquez, 

b) Um dia difficil para Guynemer. 

º) René David, bravo dos. bravos. 

d) O suisso Theofilo Ingold, 

6) Um grande duello dos ares. | 

O lendario «Corsario do Arm. 
£) À esquadrilha - do capitão |De 
Brocquard, 

») À esquadrilha do capitão [Del 

dos  aviadores 


Marmier, 
1) A heroicidade 
russos. 
3 Uma 
inglezes, 
k) Quennehen, um morto glori 
Os bombardeamentos de Re 


A aviação na gui 


esquadrilhia de aviadores! 


so. 
th 


vel 


rra 


re 

O aviador americâno 1. Mac Con-| 
nell"cahiu gloriosamente em, torri 
torio francez reconquistado, duran-| 
te ima perseguição que fazia à bm 
aeroplano- inimigo. - 

* 
Da * 

Uma sessão de propagand: 

Os franceres a os inglezes, estão! 
fazendo uma propaganda intensalda 
avihção. Hontem por exemplo, tea- 
lisoh-se em Paris uma sessão -em| 
que Jean de Bonnelon fêz uma co; 
ferência sobre: «Acroplanos», cortt- 
da Ha leitura de poemas por M.nes 
Geniat e Maillo e d'ume obra/ de] 
Rostand lida pelo proprio posta. 


Aravez do mando 


“A, BELGICA . VENCEDORA — No| 
grahde desafio annual, entre a 
gica e a França, de football asso. 


3 úigoals» contra 1. À assistencia era 
numerosa e o jogo foi animado, 
MORTE DE J. SPJESS--Com a 
le de 78 annos, morreu no hit 
ldia de março 3. Spiess, 0 aublor| 
dlirigivel rigido, frances pelo co- 
o, mue em 1870, ganhou a me. 
a militar contra “os allembies. 
o dirigivel de Spiess, que inspl- 
nova orientação de trabalhos a 
erra » I 
À guerra tinhalhe roubado doi 
filhós, no enno massado, Morreram 
no campg da honra. 


Noticias 


Commienicudos e informações) 


Entre nós 
Patinagem e equits. 

Pelo estar ámanha anfmadkssima a Es- 
cola| do Educação phisica. Nellh se fetft-| 
[otualm durante todo o dia sessões de paii- 
rat, a-que são agimitidos todos “os 
amado "so “SDOFL,- á noite Uma re. 
unido oleganto de patinagem. Além disto, 
devem . realisir-se numerosos - passolés “a” 


O tornelo da «Lawn-Fonnis» 
ENG so je SOBRAM 8 1 Meia 
prefixas: a: Inscrinção para o Concurso] 
Helena! de Eni” aa Pla 
vera, prova organisadá pelo Club Inter: 
naciônal de Football, nos teus «jootrts| 
e araras 

“A frecgção que fenmo ds nossa me 
no gds eu Ce oca 
Bernie Joe tai” ta onde 
o Gonas: D. Pemanão “res “soe 
Be See: a Tgadora ia Carmem 
Pr ea Cavalaria sb do Cro 
Eanes tao da crias, o, Ga o 
nas ae isca comida ao 
aid Co asa: ortenimnt " 
poi de ati de ras pomada 

E e Dao fan 
qd Red irao goma Pai 
qa qi fim” a iabem cor dos 
Ensents 
Athlota Completo do Gymnasio [Club 

Portuguez 

esa Inserção paca 
Seg shore Campo tola de 
Poa pesam j 

o feripçã. tora no da 18-pelis 9 
oi podes dd Ganho q do 
Eita dent ta pra 
Universidade Livre 

Asse ATI, PS 2 horas, na 

ade pa Cidades a cio 
Haha: do al O ae dr Carne de] 
Higuio ft Clos ia otétação po? 
nd. | 

sta Toto tab de: Augmento de 
teias aminiiação Ce 
andas focaess Cosmos o corgonê 
o admissão Co Dtenciss dm 
sala slemis eller: le 
(cões administrativas, lei cleitoral; fon 
mulario, das Teis, decretos, regulumene 
tas pitas nulos aaa, eres 
ia tção e dcaio 
E nina cêntraiaça po 
um 


| 


“À Compal 


Um organismo prospe 
administração modelar 
E E qa, 


Um pouco de historia—Um 
Uma rêde de agencias em fo 


rangeiro . 


“As companhias ae seguros teem 
sido atravez do tempo e de todos 03] 1 
meios civilisados e progressivos, 08| 
estimulos mais vivilicadores o mais 
Siticazes para as frandiasas inicia- 
tivas no commercio, na industria e 
na agricultura. Podo mesmo affir- 
mar-Se desassombradamente que se 
&s companhias de seguros nunca 
tivessem existido, lodos esses vas) r 
tissimos ramos de aclividade produ- 
[tiva que fazem a riqueza das na- 
gões e marcam de um modo intenso 
O strau de cultura dos povos seriam, 
ainda nºesto momento, representa-| 
dos em emprehendimentos receo- 
sos, sem largos horisontes, sem 
805 do audacia, do confiança e do 


ieram inegavelmente a creo” 
ção é « mulliplicação d'esses impor- 
tantes organismos, em auxílio doi 
espiritos intelligentes e fecundos a 
quem seduzia o campo das grandes 
iniciativas economicas e financei- 
ras. Não houve mais hesitações, 
não surgiram mais -duvidos, nãd 
despontaram mais a interrogação | | 
o sobresalto pelo futuro. 

Desdo qué havia um plano, dese 
que se facililavam capitaes para q 
realisar, desde que as companhias 
de segutos os précaviam contra to- 
das as eventualidades do risco-es: 


cidades do es 
do 


capital nominal de cj 
os. 


Afrerso Veiga Fari; 


Pernbnao Bins Deh 

tros. Ná' lista dos| sei 
figurava como: princip 
te capitalista José gos 


O proposito fundam 
'panhia, quando: sg oi 


esta] 


po 


toria—as 


qui 


do pelas 


ciation», foi ganho pela Belgica por] 
ganho pe Igica por) dad 


A Com) 
ca, que. 


com que 


EE plano, por mais, arcoj 
fosse, era logo transformado na ma-| 
ravilha de uma realidade, E assim, 
vem acontecendo de ha muito tem” 
ra cá, accentuando-se sem! 
o desenvolvimento e a prosperi 
de dos negocios commerciaes e in. 
Anstriaes e agricolas a par do des 
envolvimento é da 
das: companhias: zelosament 
nistradas, 
Más nunca, tanto como hoje — 
n'este momento-culminante da His- 


exerceram uma' acção tão complexa 
e proficua.. Não restaa menor sor 
dra de duvida -que a essa acção se 
deve o commereio internacional. e 

i por consequência a laborios! 
dade de todos os povos industriosos 
não lerem completamente cessado| 
ão som alarmante do primeiro «ca 
rim de guerra. 

O terror dos submarinos, à pavor 
de uma Iucta insidiosa 
desenrolada no alto mar ou entrê 
o desvairamento rubro das: multi- 
[does dosordenadas—tudo foi venci 


aftírmadas das grandes companhias 
de seguros. 


insiallada, em predio seu, no largo 
dos Loyos. 92; no Porto, foi funda- 
da em 1907, 

em Mattosinhos. O capital realisado 


foi do cinco contos de réis, tendo o 696. 


jado que 


prosperidade 
admi-| 


companhias de seguros 


8 desleal, | 


garantias cada vez mi 


Uma companhia nodaciosa; 


inhiá de Seguros Atlanti- 


oje está magnificamente que, tende 


. n'uma modesta casa 


iniciou as suas operações 


um exemplo: o caminhó do desfila- 
deiro do, Tómis.no da Torre Verme- 
ha, feito. pelo lada. da Transylvania, 
é-do uns 112 kilomatros. em caminho 
de forro; foita .em caminho do ferro! 
romeno é de approximadamente 412] 
Kilometros, 

Embora não tio grando como cons. | 
as digtaneias entro os-outros desfila: 
deiros apresentavam quasi a mesma 
diferença da que acabamos do aitar.| 
O facto alaro; sob o. ponto do 


estrategico, de que toda a linha da| 
e 


fronteira: não pos 


sido'construidas-sob o ponto de vista 
da guerro, como as da Hungria, mui-| 
tos inconvonientos so teriam evitado, 
05 quaes eram contra os, romenos na 
campanha de 1916, Ê 
So se podo desorovor a Dobrudja, 
como uma ponte-saboça romena oon-| 
tra & Bulgaria, podo acoresoentar-se, 
que, em 1910, a sua construcção uão| 
havia ainda terminado. Em 1913, om, 
resultado da sogunda guerra bailar. 
os, a fronteira entro os dois puizos 
udooste, entre, 


davia alargado, 
40 a 48 kilomotro 

“Antos du mudança, a frontoira cor- 
ria mais perto do. caminho de ferro 
romeno que ia do Cornavoda a Cons-| 
tansaldo que da linha terrea bu 
que liga Rustohuk vom Vaio, Mi 


distancia entro o cominho de ferro, mo o cosdave em asosto de 


xomono o à fronteira tornára-so imai- 
] 


companhias, sómei 
decepções e desastre: 


poxa a companhia ju 
90839, 


EISTORIA DÁ GRANDE GUMI 


Inconta con 
3 fundadores ns sra, 
oaquim Nar- 
e Jonquim 
além de ou 
s accionistas 
o importam 
Santos Ama- 


ntal da Com 
"ganisou, foi! 


ug 


RE 


Ea É 


Re 


meros 


iva Maplos sa) 


selho fiscal 


Esta órientação segui 
Quando agora da nossa visita ul. que comprou a 


o roubo e em 1916, 


jo sido expl 
avia causado 


activo de 
| 


VUL. xy 


| Em taeg Condições, 
uito dificil para. os ro- 
menos tothar una posição defensiva 
Joxpeciante do longo da nova fron- 
toira, is 

- Verdade Seja: que tinham, ao seu 
dispôr o dovo caminho. de: ferro. de 
Megidia a. Dobrilch. Mas, quanto, a 
comunicações laternes, nada ti- 
nham para/ oppór À linha bulgora, 
a não ser à distancia de vinte é qu 
e dois kilomeiros da 


ur 


tro a! trin 
fronteira. 


Se os Tomenos tivessem iniciado 


as, 6 aci cam Or um vigoroso avans 

os ft do forçar, do compre |a camp por um vigoroso ua 

Do fasio, à Roonio nanoa so há latim “vai! consideravel colocaria 

proparado para uma guerra COB-o, exercilpq romenos É péquena dis- 

tra à Austria-Hungria. fancia do| systema  ferro-viario da, 

A Bulgaria de nordeste. Os principaes 

Purante os ultimos 36 annos de] centros d'esse systema não estavam. 

ão do ri Caros, o paia estivera)majs E les da fronteira do que 

triacos e alle-|a Silistria,- 

a vibe puicon (de sush quem traçã-| Mag, se! q dofensiva fosse escolhi: 

j da m'êssa fronte, o terreno nova- 

ra o  construica as linhos fesreas, Ejdo, mi tsso fronte, O terreno, nova 
ambora muito do traçado das linhas/ Minie GOMNNO den e 

romonasfossedevidoáconfiguração do ria "o “priihdioso nome do” pontes. 

terreno, muito difforonto na Romênia | cabeças: de! primeira Classe” NãS 

do que ódo lado da Transylv eram, potém, nada d'sso; não ha- 

“Minhas forress romenas tivesso| via pontes falumas sobre o Danu- 


dig nºessus localidades. 

Eram cidades ane offerociam con- 
dições bos para a travessia do rio 
em barcos ou em pontões e se th 
vossem sido convenierflemento for- 
iticadas fefiam um certo valor. 

Mas, ma realidade, ns suas forti- 
ficações de nada valiam contra a 
artilharia 'pezada, Se Tulrakan é 


|Silistria fossem atacadas -simulta- 


'e não terem sido ava 
ente, 
hayiam-se decidido 
um avanço na Transyl- 
vania. Não/ ha duvida de" oue para 
essa 'decishp haviam concorrido em 
muito motivos de sentimento, co. 


Os romehos 
em favor ! 


1944 
“om o mineiro avanro frances ma 


dos a pagar 1768% 
va “5,0008000; 


gabinete de trabalho 


maleriaes :— |cip.o da sua existenvi 

accidentes e morte natural do gado. | multiplicar e tornar solidos os seus 
No final do exercicio de 1916 aecu-|horisontes de trabalho. 

Tends sido em 1916 reformados! 

os seus estatutos, foi remodelado. 


sob a egide de uma 


astissimo campo de acção 
O O paiz e nas principaes * 


No, seu passivo 'registava o rela-| 
torio os seguintes o eloquentes nur 

— capital 500.0008000; cau- 
da direcção 3.0008000; dividen.| 
fundo de reser: 
lcros e perdas 
187.862848,4. A esse relatorio o con- 
aoerescentava os se 
guintes* dizeres que eram, na sua 
concisão incisiva, 
dispensado à administração mode- 


A fachada 


do palacete da « Atlantica» 


O director-delegado 
“sr. Jayme de Souza, 


no seu 


a melhor elogio 


como ainda 


mente em vigor, o corpo de direi 
que se transformou em um cons 
de administração que ficou com 
to de “cinco membros, dois 
quaes chnsiderados directores 
gados, absorvendo os. podefes 
gerencia da Companhia, | 

Para esse conselho 
tração foram nomeados os srs. 
nuel Joaquim Ribeiro, import 
capitalista, para a-cargo dá pi 
dente; dr, José Maria Soards, 
ra, negociante, para vice-présid 
e Jonquim Mourão, vogal. Os 
clores delegados são os srs. dr. 
niz Gonçalves de Sá, advogado 
Jayme Rodrigues de Sous 
Inriefario. À intelligencia, o E 
a energia audaciosa e inqueral 
vel que esta direcção tem desen! 
vido no incremento e na prosj 
dade da Companhia ficara 
midamente apontadas nas pó 
basead; im factos inilludiveis, 
atraz deixamos escriptos, Não 
pode conseguir mais em tab Gg 
espaço de tempo! 

E para frisar mais e ma) 
verdade é sufficiento que 
gue, olindo a Companhia, qu 
fundou, em 1907, apenas cir 
Pregados, conta * presente 
nos seus” escriptorios, cin 
além de quinze 
dos pelos diversos pontos 
Ainda, quando esta direcção 
mino sen exercicio, tinha a Al 
tican approximadamente duzen! 
cincoenta agentes; pois bem, nº 
momento, tem  approximadirm 
duas mil agencias, além dás 
tem creado no estrangeiro, 

As suas princinaes deléga: 
são nas seguintes cidade: 
| Lisboa. Londres, Paris, Chri: 
nia, 
driã, Barcelona, Vigo, Genova, 


ton, Alhenas, 
Havre, Tunis, Alger, 
chal, Ponta Delgada, 


Bordeus, 


ria, ê 
No Porto, «além “da sóde | pri 
pal no largo dos Loyos, 62, fem 

agencia montada na rua-do Infe 


da Compantfia. 
“Tambem é interessante notar que, 
não tendo as: acções da Companhia 
colação na Bolsa, em 1915, — ven” 
dendo-se, porém, na meroadg a oito| 
e nove mil réisem 1916 eram co- 
fadas entre doze e quinze mil réis, 
sendo no ano corrente de virte à| 
vinte e cinco, mil réis! | 
Sômente: nessas simples | cifras 
estaria destacada a administração, 
verdadeiramente modelar que tem 
presidido nos Jwtimos annos aos 
destinos da vAllantica». 
Os principaes accionistas da 
Companhia são actualmente bs srs. 
Abel Augusto de Aguiar, com 100 
acções; Adelino Ferraz Costa, :com| 
cincoenta e cinco acções; Antonio 
da Costa Reis Junior com 100 ac. 
des; dr, Antonio José de Oliveira 
fonrão com! 90; Antonio Luiz da, 
Fonseca com: 100; Antonio | Nunes| 
Borges com 100; Antonio “Thomaz, 
dos Santos Junior com-100;, Ânthero| 
de Figueiredo com 100; Augusto] 
Thomaz Rosas com 100; Avelino da| 
Silva Reis com 90; Bento do Lencas” 
tre-com 10;, Borges & Irmão com 
100; dr, Carlos Pmto com 90; conde| 
de Castro com 100; A, Almeida Fer 
reira de Sá 6om 50; dr. Diniz Gon- 
alves de Sá com 109; Cominenda- 
or Domingos Gonçalves de Sá com 
100; Domingos Gonçalves de Sá 
Junior com 100:Duarte Gonçalves, 
de Sá com 100; Élysio Moreira Rato 
com 100; Fráncisco Antonio Borges, 
com 100; dr.. Francisco Fernando 
Godinho do Faria com 100; -Heitor| 
Henrique d'Azevedo Araujo é Gama, 
com 100; dr. Jóaquim da Costa Car] 
valho com 100; Joaquim + Mourão| 
com 100; José Esteves Fraga com| 
62; José 'Orligão Mourão com 106: 
José dos Sarilos Amaral com 56 
José Soares da Costa com 60; Leo” 
mel Perdigão com 100; dr. Leopoldo 
Correia Mourão com 100; dr. Leo- 
ido José d'Oliveira Mourão com| 
1 ;Lucilia Bettencourt de Faria com| 
170; D. Luiza Arminda Ferteira de] 
Sá com 50; Luiz dos Santdg Mon. 
cão Amaral com 100: Manuel Joa- 
quim d'Oliveira com 90; Manuel Ma” 


5] 
lho 


dos, 
ele- 


de alimínis: 


nte 


re 
Di 


pro-| 
torço, 


eri- 
st 
lavras, 

que 


speclores espalhe! 


Stóekcholmo, Copenhague, Ma 
é 

lermo, Petrogrado, New-York, 'Bos 
Marselha, 

Malta, Fun- 
Hortg. Ilhas 
de Cabo Verde o Ilha de Sariia Ma- 


D. Henrique, 58, o que provi abso.| 
lutamento o movimento aseehstonal 


ÀS GRANDES INICIATIVAS NO PORTO ; E 7 


ja de Segs ATLANTICA 


Ortigão de Sampaio com 100; Vasos 
Rebelto Valente ora 100. 


- Bavellontes mo hos do trabalho 


No momento em que temos o pra- 
zer de visitar ag magniticas e lindas 
instaliações da sédé -da Companhia 
do Porto, o sr. Jayine de Sousa, 
reeior delegado, 
mente no seu gábinete de trabalhá 
De resto, ao trabalho da Compa 
elle consagraio seu dia “nteiro, lei 
do e respondendo go - expedienta 
mais importante, dando ordens p 
ra os eseriplórios e communicaná 
resoluções ao avultadissimo ni 
to de delegações que a «Atianti 
tem dentro do paiz e/no estrangel 
ro, Não pára um instante; tudo 
sollicita ali é a tudo elle altende, 
multiplicando “a. sua actividade 
n'um esforça prodigioso. 

E, no emlanto. essa principal cas 
beça Densanta, da Comngnhia. esos 
alavanca mental que 480  Sabi 
mover admiravelmente:Tiquelhe OF 
ganismo da fórma. q confei ºcotló 
jSako assim a par da cfistanta quê 
moram as lobnvpannids êmiie 
tes e prosperas do paiz, ácpinda tm 
rapaz bastante novo, dewphysiodo, 
fmia viva e dudaciosa, brincando é 

trabalhando ho mesmo tempo, sorí 
rindo — temos a «erlezo disso 
mesmo quando os outros des: 
mam e entenebrecem... E' uma f 
gura conhecida « estimada no Por: 
lo, apantando pela rectidão do seu 
coraeter. pela “delicadezo do sem 
raly, pelas suas faculdades dy mpe- 
rosilade e de decisão. 

Falamos-he . durante alizans mi 
nutos, mas o tempo suficiente pa: 
ra, de dentro do seu pequeno «abfé 

Dalho, trazermos firmas 


os 


“da 


a. 


i 
te 


e 


fa” 
ol 


da esta opini 

—Todos os methodos de trabalho 
'que aqu. adoplamos—diz-nos viya- 
menfe-—são rapidos, muito rapiãos, 
ganhando. porém ,pela clareza e pes 
1a incisão que não esquecemos nun" 
ca. (or 
Os nossos agentes  escreveim nos 
cartas que são verdadeiras commtã- 
nicações telegraphicas e dos nossa 
escríptor ” résponde-se-lhes. 
mesmo estylo, O, tempo é Ginheixy 
à alia o Droverbiy 6a nossã em 
nreza deve muito da sua pi 
dade a esse Conceito. 

—E planos futuros? 
— A multinlicação das Dr 
sempre a mblliplicação, Já det 
mente ellas existem em pontogimii« 
to recondilos do vaiz. Uma rede 
uma verdadeira réde 6 que é ce 
saria, Para isso trabalhamos. sé 
descanço é sem desfaltecini 
Os nossos agentes, em motggyt ÇA 
s, já conseguem transportarse dá 
cidade, para eidade. “de villa: arã 
villa, de logafejo-para 'ógarejo; Mé 
é preciso que se faça mais, qm 
mais — que se faça tudo, & 
lavra. Ea 
a: gterta tem poupado gicoms 


jhia? É 
Pa pasta muito além aa 


milhão de f 
bertos pelas nossas. 
trangeiro. Mas a siluação finâncéi. 
ra da «Abamfiega enfrenta corajgéar 
mente essa a que corrês. 
ponde indubitavermento o desenvol 
vimento sempre crescente das 
MESA de Sousa, em: 
sr. Jayme de Sousa, 
folia, compuisa rapidamente as 
pondencia| que tem sobre 
secretaria, não deixando de 
der ás consultas em que. de ví 
quando, é interpelado- polos 
empregados. ê 
Comprehendamos que o had 
vôa para o -hossó entrevistado - 
quêm nos apressamos a apreséntar 
os, nossos “cumprimentos de -desada 
dida e de agradecimento nela gén* 
tileza bizarrá do seu acolhimento; 


Ea 


A's 21—REPUBLIOA, O à 
do Sagres; COLYSEU DOS 
[OREIOS, Oolmpanhia de cireo. | 

Sossões noé cinomatographos 
tral, Fos, Condos, Polythonma jd 
ão da Trindad 


ria da Costa Delgado com 100; Pau- 
lo Goussom com 100; Silvino Pin) 


| E 


| | 


A campanha! romena de 1916 


provar 
Sua entrada a 27 d'sgosto de 191 
um erro, militar. O numero adili 
mal de homens que a Romenia trouxe 

dos não estava em pra pé 
com a extensão da nova lin] 
batalha, 

A soa entrada na guerra foi o 
quo a fronto oriental se prolong 
por côrca de 1.200 kilometros, dul 
cando quasi a sua extensão, OF 
desenvolvimento assim benel 
lado que tem a iniciati 


de 


md 
o 


Mas, desde o meiado do 
1916, os russos tinham ido 


to do, 


gradtalmento a superioridade que, v 
haviam tido duranto os dois| imezes!o 


dia : 


os 


dog aliados quanto 


guria, 


HIFIONÁ DA ênANDa eumiaA | 


eee TULO VI 


pouco auxílio 
da sua campanha; po. outro lado, o 
ijinimigo poudo 
maior de homens o mé 


fronte oriental 
torno phantastico, A Trax 
Mormava nm gran 
pordendo entro a Galivia do. sudeste, a Buko- 


Casa dos Espar a 


Santos Mattos & CH. do 


k 
| 


rdcobou rofitivamont 
nas primeiras phasos 


A Rome 


dispôr de um numoro 
rapidamente 
jo quo geralmente so *esporára. | 


Nºessa guerra “do linhas direitas e 


continaas, a posição nas fronteiras da 
Romonia não 


podia sequer permaná 
do sal do desfiladeiro 


atalha tocava nos Carpathos — 

apresontava um cou- 
Ivani 
alionte inimigo 


ina (ainbas sob a, ocoupação russi) 
a Moldavia a nordeste o a Valaohi 


o-sul, ficando a 'Transylvania entro 


duas frontes como. entro 08 la 


dos d'um angulo de cérea do: 6%, 
[Mas mais aspécial era ainda “a eita: 
gão da 


Valachia, quo fica entro a 
Bulgaria, ontrando 


Ie 


Moleghono n.º 338 Central 


Tondes Frio? 


À GREIIAL 
TeemvV. Ex.“ corrente electrica na sua 
habitação ou escriptorio? 


Fogões rÉcfcands, esquentadores, salamandras, -aguecadares de! pós, aquicafores para Camas, tagalas elssirigas, la, BIG. 


q ve e—— 


Insintiações eteciricus, modestas e de luxo, So:tido chic em candezicos, lustres, plafonieis, etc, 
CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


Podeis Aquecer-vos 


| CAS 


irgilio Ribeiro & : 
Ruahugusta, 12, Tá, (Frente ao Banca Crédit) 


Gonçalves E | 


(Cartaz de ámanhã 
ss 


Ai 


NASTO, O cnrra 


LAVAGEM DE FATOS 
|inturaria Cambournac 
Largo da Anmunciada, I9,lheia | 

Ra S. Bento, 175 


Berlitz School 


Francez 


ATENDA ds e ss TE 
[asnoi LYSEI Italiano É e 
[oRstos; nm Hespanho! Antonio albino Rego 


MATINÉE: 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
TOS E VARIEDADES — 


tecle, 
prio, 


tos soro; preparados 
SAT. 1 


fico por ser o unico elemento eficaz para 


Quem estiver atacado por esta 


“Tradueção Cirurgião dos hospitass 


A CLINICA GERAL 
Rua do Alecrim, 20-A 


| Doenças dos rins" vias urimarias 

| Doenças das senhoras e partas 
Consultas das 16 ás I8 horas 

| TELEPHONE 298 


O melhodo mais pratico eta- 


« A. do Mondo, 81, 1.º 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphills 
CLINICA GERAL 


A TRIUMPHO 


Mozaicos— Azulejos 


draulica—Cimento Luzo 
ARMON & €.* 


DYNAMITES 
varsas, caixa de 25 kilos. 
CAPSULS | 
Divorsas, caixas do 193. 
RASTILHOS 


TT. do Corpo Santo, 17, 19 e 21=Telephone n.º 244 Lisboa 


“BA RIAA RGE E ES 


Explósivos da Fabrica da Trafaria 


Krande d 


Cura radi 


«A Capital» 


Vende-se nos Hecreios Desportivos da 
dora 


seobelta 


| SaAT.a 


affecções produzidas pelo terrivel bacil 


RUA DA EMENDA, 110,2.º 


Solenfica 


cal da tuberculose pr melo 
pela Sotiedado UNIVERSOS, 
SAT. 3 


O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no mundo scienti- 
ipearaate e curar radicalmente todas as 


tie Barcelona, 


I doença) não deve demorar em experi- 


mentar o soro SAT, E certamente, ainda a tempo; a sua vida será salva. 


Diversos mei 
hão 
- Pai 


presentante o sr, DOMINGOS BORDAS, Ru: 


Pedir o prospecto explicativo, que é gratis. | 


licos de Lisboa já o estão experimentando e brevemente publl- 
nomes dos doentes e medicos que já utilisam o soro SAT. 
a venda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o unico re- 


Anthero do Quental n.º 32, 2.º, LISBOA. 


meados do th. 
oa:—Lina Mayer & 0.3 ras da Prata, 59. 
AGENTES | Ei Rodfigom Bin [e Binho, cas do Alma 


da Certá 
A Agua minero-mejiicnal da For d: 


Cort “apresenta ump. composição ch 


da e pg pi (OAVES DA BAPOZEIRA) 
ná thorapontica. 


g dis em [Reservas|de inissimas qualida 
ae a Dyepesias Calarros gta: | A senda em Todas as confeitarias 


sou “parasitarios;—nas. 1º mercearias 
vão eivadas day dona 


verdes das |Dopositario om Liaboa 
— ARTE! UR BENARUS— 


aness que pódem exite 

de peça fo pia À | 
ta aoção miorobloida. O B. Tiphico, ã 
Biro, Vo foro om uol À 
tom; e asus vitali-| 
daiê outros microbios aprasentam po- 
rém, resistencia major. 
A" Agua da For da Geriã não tom gazes 
livres, é limpída, de sabor lovomenta. 
aoido, muito agradavel quer bobido 
Asi, mo peidar. qe 
cio Director do Dispeasario daAssiste 
O pos ico dolo 
Obri ações 
SaQ 


CLINICA GERAL 


“Champagne de Lamego 


Ee e 
SIMOES FERREIRA 


Entendon A Capital quo dovis 


companhar do perto à partida dos primóiros contiogon- 


tos portugueses "para os cainpos do batalha da Europa, 
ploto junto do bravo Corpo Expedicionario Portugues, 


(6 Jornal do Soldado) 


talada 


em que so eo tudo quanto no: 
E não dl 

do oncontram 

Pora isso aPrOgOU 08 pt 

m atlingid 

oconp: 


brudja o um avanço dos alliados da 
bus baso do Egeu. 


frontos ostratif 
lâus 6 do paixos balligorantos ontala- 
lfod uns Chtrs os outros não asa poe 
sivol continuar por mais tompo. À 
inha diroita, curta, tinha do gor 
unçada ou por um avanço dos allia-| 

la Trunsyl 7 
Sorvia, ou por um avanço 
pela Valaohia, 

Foi um onourtamonto ; 
fitam sentido favoravel ao inimigo o! 
iresultado da campanha dó -1916 na 
Romenia. A linha alcançada polas) 
tropas das potencias contraos no prin- 
loipis'de janeiro de 1917 óra um pro: 
longamento atravez da Romenia da 
|fconte dos arpathos na (alicia o n 

ao longo da qual os exor- 
oitos da Russia e das potencias cou- 
tavam fazondo frento dosdo 


do Danubio, era ape 
dum torço da oxtonsão da fronte que, 
a Romenia havia feito augmentar a 
ontrar na guorra. 

Eira corto doado o “principio que à| 


batalha movimentada. Nonbum dos! 
lados di do numoro do tropas] 
necessario para occupar a linha do 
28 d'agosto do 1916 como uma fron-| 
te continuo. 
Acampanhatinhadoser movimenta 


fazondo não só uma reportagem com- 
as abrindo uma secção ogpocial inti- 


Telephone 3331 


dk a todos 98 quo pro 


g| nossos soldados intorosse. 
om de 


eoiulmento um sou rodovtor de: 
do começado no dia 1 de fes 


o, q! li 
doluimnas, tendendo dig a dia 


a 4 


consultar sobre a situação om que 


scoção. Tal tom sido o desen- 


om fórma de folho- 
tomar maior desenvolvi- 


indo com a maior rógularidado ás sogundas, quar- 
iadissima o útil a todos os quo procisom sabor do 


VISTORIA DA GRANDE GUERRA 


1 nega fronto, para o fóturo, Mas, 
Foenostivosem do dofronta- 
batalha campal com 68 

ãos, mesmo approximada- 
om numero ogual, tbrium con- 
as maioros desvantagens. 


O modorno syatoma do outrinchoi- 
Famontos tovo à sua origon| na neoos- 
idado do abrigo contra o| immenso 
poder destraotivo das as modor- 
pas. De modo que, quanto mais apor- 
ado é o systoma dofoúsivo, mais 
aoil 6 fazer faco á suporioridado do 
rmamento, I 
Mas a Romonia, muito: inforior ás 
potencias contra 
iralhadoras, aviação o todos os equi- 
pamentos technicos necessarios, tinha 
o fazor ama campanha movimentada, 
lôm dfisso, o commando » a orga 
ação yalom mais nos avanços ostra- 


As bitalhas são 
as conosntrações difficois, 
i erra sob 


monte inoxporionte; que 
nunca tinham visto o actua) modo do 
guorrear tinham do defrontar-so com 
os melhores dirigentes que a oxpo- 
rioncia o a solocção de dois 
guerra haviam collocado i 


da e quo havia começado na ocensião 
monos opportuna iam mostral-o 0 
ontocimentos que so seguiram D 
via torão provisto que o go 
concontraria todas as forças dispon 
vois para um da Romoni 


Só depois da posição da Romonia 
so tor tornado oxtremamento grave o 
[sendo mesmo por vozos iereparavel 
6 go os officiãos dos estadog;maioros 
russo 6 francez foram chanados a to- 


De facto não podia elle lu 


mar parto dirigente na campanha. 
Em agosto de 1916, ta fronte ro- 


. montanhosa fronto da Tratsylvaniepé 


“Kilômetros a cost do Ti 


- dirootos de dofoza eram taos que ex-|cipal do Bucarost a Craiova, que cor- 


Vinicultores 


Garantidas pelo Estado 
Bom emprego “ei 

tanto para os grandês capitalistas como 

pars as jaenas economias. 

[Dão um 


juro do 5.1 0/0 livres atm. 
D) postos (ao, preço aétaal do 4890 cada) 
la Janta do 


sa Jredito Publico. 
| Pro amortisadas fo par (5800). 
Compram e vendem 


Rins é vias urinarias 


Os Cambistas ||. & 
osé Dias & Dias| sistem 
J a ando | SER sena ata 


tis do polia, losõos ulcecesas, 
âoonças doastomago, ota. 


Esorlotarlo-Ras Rogasta, 23 
S0róis olitro em garrafõss 


Casa dos |Espartiihos 
Bantos inttos E RIR. do Ouro. 143 


DA GRANDE GUEERA 119 


qualquer dos lados inioiar as hostili- 
dados atravoz do Danubio. 


omenos do gor- 


mena 
sõos. Dosdo Dorna Vatra, do recanto| 
a Hungria b a Rome. 
nia, até Orgova, proximo do ponto ds 
eacontro da Servia, da Hu da 
Romonia, estondia-ão n'ucb/ comp: 


brovo batidos pelo fogo do inimigo, 
mento do cêroa de 608 Kilhmetros a de as 65 


quando tinham ao 


Dasdo Orsova a um ponto ja una 16] 

a Dobrudja ora para a 
a ponte-cabeça que dava pa- 
ra a Bulgaria, 


482 keilomotros entro as forças ini- 
migas, Por ultimo, entre o Danabio e 
o Mar Nogro havia do tovo ams 
frohtoira torrestro, soparaúido n'uma 
distancia de coroa| do 160 kilome- 
tros a provincia romena de Dobra- 
dja da Bulgaria. I. 

Podia co! lorar-so co; certo] 
que, pelo menos na priméica phase, 
das hostilidades, a linha do Danubio| 
não so tornaria theairo dé gusesquer 
operações importantes. Abuixo das) 
Portas do Forro do OrsovajJo rio tom 
ums largara do mais do kilometro 6) 

tondo uma fundora de 10 a 15 
pés. Corre no meio d'um váll 
baixo, que vai 
motros do oxtênsão,soj 


isto é, nl lado ro- 
jo é marginado pór 
que quebram a so- 
porfcio do vallo é obstam no acossso! 
ão rio, À margem sal orgue-se quasi 
que a pique sobro o rio) formando, 
grandes ponodias das quaos a arti 
lbaria bulgara e allomã pódia domi- 
nar a approximação do a opposto. 


di 
Danubio formava uma font do cor 


Por outro Indo 
jocoupasse uma posição dominante naí 
argens do Danobio, não 

a uma invasão da Romenia polo 
Fio emquanto o flanco 6 a retaguarda 
da força atacante ostivossem oxpostos 
2 ama contra ofensiva vinda da Do- 
Por isso, em agosto do 1916, das 

visõos da fronteira romona apg- 
s fins de uma 
guerra 
thostros da guorra- 
a Dobradja. 

Em qualquer d'ollos a Romonia no- 
cessitava d'uma ofensiva corôsda de 
exito para Scar cm egualdado quanto 
á situação estratogica, N'osta guerra 
[do manobras de caminho de ferro a 
[Romenia tinha serias dosvantagens 
om qualquer das frontes. Ao longo 
do mais de tres quartas partos da 
fronteira da Trabsylvania, o inimigo 
(dispunha d'ama éxcellonto via forraa 
lateral correndo parállela á fronteira, 
ja uma distancia quo raras vozos vas 
atá do 40 kilomotros, 

Na Moldavia: 6 caminho do forro 
Istoral que sersiá á concontração dos 
[exercitos romenos corria à mais de 
SO Kilometros a losto da fronteira. Na 


- Não ha rio que não possh sor a 
xessado - por um exército uo dispo- 
nha dos recursos dá modbrna engo- 
nharia o não ha rio que sor do-| 
fondido n'ama oxtonsão dó 492 Kilo- 
moigos a não ser que forçds oónside- e ' 
taveis sojam destinadas brolusiva-) Valachis, a lestó de Plooshti, não 
mente a tal tarefa. Na fronteira entre [nham caminho de ferro algum lateral 
a Romenia o a Bulgaria 06 meios iu-[ão sou dispôr, a bão sora linha prin- 


cluiam desdo princípio a téntativa deleo pelo contro da Valachia, Domos 


| | 


|] 


Horta e Costa 
Rua da Trindade, (R-—2 ás 6 


Hist 


voz en 
Guerr 
tom) 

constituindo vol 


Na administração dº 


quando acompanhi 


nt 
aarlo, 
mono 


h 
ompram-se 


tao 


remo de 
s | para Moganbiquo 


Público 
ção, om hasta pal 


nado a Moçambique. 
“Alhos, artoz 


rão do biçô, grelos, 
terilisado, inantei 

|vacca, marimolada, mansa do 

Romato, papel do fumar, pimbnta, epi 

tão ábco o picante, presunto, queijo 


clonados, sabão Of, 
toilete om barro, sardinhas 


estão patontos nosto Dopotito, todos 
dias, das onze ás dezesois horas, 
dá propostas, acotp 


tras em duplicado o da quan! 


os até ds onde 


ri im 
COSTA SANTOS 


Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHOS 
R. Nova do Almada. 95. 1. 


NOVA COMPANHIA 


Fabricas à vapor (dg mongom 


Bos da Prata, 20 
eiephono Conta 


de 
RÃ 


mbarquo de 


ocjão do Padacias, 3933,5 


DOCaateal 
206 Coutral, 


Mo: 
EE 


a Grande CELTA 


14 volumos d'esth ropositorio dos 

da geando con 

cadeada no principio d'agosto de 
à 


ro, pr 
ção especial do Times, a Hislori 


não só umá obra intorossant para do 
ainda do consulta para d'agui a anos, quando do preci 


monto fodas as requisições do namo 


pão, jasot 


qreros 


O Conselho administrativo d'esto Do-| 
o pulás | onzo hora! 

e do, Ji, Peoboder avr 
FERaUIA 

ateigio do porálicd Torneeldonto Veste 


lido, ata om atoito, 


Serra o do tipo holandos, ranóhos confeo-| 
sabonótos, sabonet] 


hadas do aros 
WO, Ide Pinho e 


menticias, bolachas a bishoitos sa Lisboa, 


di 
cas cais 00 latas) -Coraaos à loguusa 
—— Preços edescontos sem compatensta 
a SEUBPAO NES Euotiptari: à 
farioas: A do olho (apa am), BLOs: (| 
a do Barão (Mansan) 833 Coatral; Santo Amaro (AL agaa, 


adgração ooropoia, 
EM 

lhorek obras quo teom 
ipalmonto na osoripta 


folmento tudo o que di 
a prilheiros reoontros, 
a do 200 


do romemorar qualquer facto. 


Capital catigfazom-so promta- 


ou do volumos, 


da rospootiva importancia. 


GH THENTRAL 


on rotratos o blozraphtis de Tastina de 
o Luciano 0 
Entro outras contém 
ore 
monologo; À 


aqui 
Lilaz bes: É 


livros Usados 


ão Carneiro & Cta 


Manoel Soares Corrta, Ber- 
nardino | Henriques d'Almeida a 


vão àfostá oidado, tr 

ostabolooimento 

preza do Café Chave d'Ouro Li, 
mitada do Ex.” Br. Joaquim Fon- 
seca Albuquerque, ficando a cargo 
dos signatrios todo o passivo da 
mosma Empreza até 3! de março 
de 1917, éuja liquidação o pagamonto 
so fará É avenida Almiranto Reis, 
n.º 46 rg osq. 


ta 


E-lhos grato por esta ooousião tos- 


“dal jo. para patom- 


confiança que 


ro, que, com a mi 

itudo | compotoncia na montagem * 
das osoriptas da Empreza o da So- 
cledade do Café Chave d'O: 


profiesão, o na fisosliga: 
o do onpial soil 


Ao goronto er. Luiz Fernandes 

todo o restanto pessoal 
melhores roforencias pelo 
uvolo/e vontade do bem servir, 


sboh, & d'abril de 1917, 
Manubl Soares Corra 


| Berndrdino Henriques Ale 
meida 


Antonio Simões Rosa 


CONSULTAS DAS 15 AIS[17 HORAS 
"Esquerda | Segue-se 0 veconhecimento). 


NACIONAL DE NOMGEM À 


| E 
s de 
ocisdado anongma ds raspoasabilidate limita 1 


dojcasguo do artos, massas alte 


Xabregas o Coimbra 


a 
1 559, Rua da Púlima, 6— 
lophono, Bolom BIOG, 
Porta, 
do Tabavo, 82—Lisboa 
RINHAS 


pede copo Pen 
a jato flood suaves E 6 
Amparo o oo 
elão 
meatieias deaão b dotes aids YE 


melãs caixas) —M: 
Bolachas o Biscoitos— Bolachas 
lidado (om bceicas, 


Amigisteação, 4214, 
ana Kubrasai 
ai 


)  Sacavom. 
"edição, Bi 


| RE] 


A CAÍ 


” 


VE 
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o 
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Direcção e proprisda: 


de Manuel Guimarãoa 


Redacção cAdministração—R. do Noris; Sta 


* LISBOA-—Pomingo 


8 de Abril de 1917 


Tolephonen.º2298 1 


Orhoina de imprassão 


E 


ldereçoteleg. CAPITAL 


Rua da Bica, 71 


Prego 2 contamos 


—— 


r 


Nú numero especial que o Dia 
houilem . publicou, | insere o st. 
dia e Costa um artigo, por elle] 
rio considerado como «não 


promi 
podendo certamente agradar d 
grande, maioria dos conservado- 


portuguezes, “leitores: habi- 
daquela folha». Não deve 
ter er do o sr. Cunha v 
Costa, porque nesse artigo reci 
nhcce-se que «política, social 
economicamente, o [mundo evol 
vê phra a esquerda. 
Eai - vista desty affirmação, 
jo sr. Cunha e Costa ha de 
» Dem caro nas 'columnas 
Monarchio, o Mustre jorna- 
a) entende, em primeiro logar, 
adesta evolução para a os, 


que 


úmida apenas as monarchias 
constitucionaes sobreviverão» e, 
ém Jegundo logar, Que se impõe 
dos [monarchicos “portuguezes 
necessidade de  orientarem por 
este íncto a sua presente e futura, 
ncia política.» 


Não ha duvida que o sr; Cu- 
mha fe Costa vê, até certa altura, 
Jucidamente a questão, «O mun. 
to democratisa-sem-diz elle. 
etdade, Logo é preciso amol- 
1 forma monarchica a essa 
corrente dé democracia 
Para, isso só mo- 
hias constituciónaes, liberri- 
mas, O seu modelo, afirma, con- 
linuh a ser o do regimen inglez. 
E lefn rasão, Tudo parece indica 
que [só monarchias no genero da 
ingléza, que é uma Republica de 
tastd, Poderão manter-se durante 
alguln lempo no mundo. Mgg on- 
We vhe o sr. Cunha e Costá bus- 
dar | 05. monarchiços “para essa 
monhirohia? 
O |sr. Cunha e Gosta declára 
«que É monarchico constitucional. 
JOnak é que ha, em Portugal, mo- 
inarchícos constitucionaes? Já D. 
Iarlbs . dizia». que [Portugal eral 
fim] monarchia sem monarchi- 
cos. |Referia-so 4 monarchia libe- 
ral. Esta phrase 6 anterior ao rex 
indn do moder pesfoal, que Oli- 
cird Martins lho apontou e em 
«quê fofo FrancóG ifvestiu:"E di- 
gia Hom. So hóuyo jmonarchicos| 
conslitucionaes Gm |Portugal, e! 
les desappareceram| todos com -o| 
reinido de D. Luiz, 
Depois d'isso, nã 
molígia de taes monárchicos. Mo- 
márchicos constitucionacs.  não| 
poditm ser partidarios duma 
polítlea regia em que as dissolu- 
pões| parlamentares se succe- 
diam, e o regimen [da ditadura 
se” Jornara a situação normal, 
“Toads os partidos, (todos os ho-| 
menk da monarchia a este regi- 
men |se accomodaram, só protes- 
tando, pro forma, contra. elle, 
quando não eram eles que o uti- 
isavhm. e 
Mdnarchicos . constitucionaes! 
Quaildo o sr. Ferreira do Am 
quiz fazer resurfár à monar- 
constituaional |fol Iapidado 
foda a linha. Nó proprio rei 
primeiro ministro não des- 
consciencia necessaria 
princípios que /devia "repre: 
r no throno, é tanto assim 
lhe deu, como brinde, uma 
constitucional, livrinho que 
intrigou + joven monar- 


autpja 
tritinphante. 


nar 


; 


mais se deu 


que 
cartal 
nuit 
eba. 
Na! 
ciond 
vid 
ehio 
rei e 
cons 
com 
pres: 
do 
cons 
póde 
Mi 
antes 
enfil 
mare 
estã 
nha 


são monarchicos” constitu- 
les os homens que cstão em 
incia- no movimiento monar- 
..O proprio logar-tenente do 
kilado não póde como fal ser 
jderado, como se comprova 
a sua noção de servir, ex- 
a NOS primeiros numeros 
eu jornal. Um| monarchico 
ilucional é um cidadão. Não) 
nunga ser um| servo. 
rão mais liboraes! ou 
liberrimos, os rapazes que 
iram sob a bandeira mo- 
hica, cujas córes ainda não 
definidas? Lerá o sr. Cu-| 
le Costa 4 Monarchia? Ahi 
verál que lhe chamam . por des 
prezo o cidadão Gunha-Costal 
precisamente — pelas ídéas libe- 
rales quo ainda proclama. Se 0º 
velhos Tonegaram todos os pri 
iós que eram base da monar- 
do os princípios) 


eia 
de Mousinho da Silveira, de Pas- 
sos Manuel, de Garvell, de José 
Estevão, de Barjona de Freitas, 
de Anselmo Braamcamp, do pro- 
prio! Fontes, 08 novos ainda os 
aboiinam mais.Querem por for- 
ga ser escravos só pelo gósto-de 
tambem escravisarem os que] 
amam e defendem q liberdade, e 
a: gltem por isso votam o sem 
mais entranhado rancor. 

Sé o sr. Cunha e Costa ficará 
só. no campo solitario onde a 
desgrara o tem, olhando e não 
vendo vivalma, fallando e não) 
the [espondendo ninguem, não 
menps certo é-que não podemos 
alimentar a esperanta de que os 
mônhrchicos portugnézes  defi-| 
mana sun politica [externa Ao] 
gontjario porém do que o sr. Cu- 
nha [e Cost porventura pensa, 

monarchicos'se ão definam 
sa [volitica "não é porque a nã”, 


fi ; 
“PARA A ESQUERDA, 


CORRENTE IRRESISTINEL 


CN grande Repub 


tenham, é porque teem: medo de 
à expressar, de tal forma elia 
contraria os sentimentos naci 
naes, de (al forma ella reage con- 
tra a corrente da democracia que. 


tal forma ella póde invalidar, no 
futuro, o sonho, que não se resi- 
gnam 4 ropular chimerico duma. 
vel restauração monarchi- 


Ha um ponto em que todos os] 
monarehicos militantes se.enten- 
dem, E" o eritério conservador, 
Esse critório prevdlece no séu e3- 
pitito a toda é qualquer outra or- 
dem de consideradões. Passa aci- 
ma do seu rei, pissa a cima da 
sua patria. Por isso na reúlidado 
elles semprê tiverdm o desejo in- 
timo e latênte dá triumpho (da 
Alemanha, e sb deixarão de] 
sympalhisar col os allemães 
quando ellés se resolvam, para 
salvar a suá do So aos 


corraçar da throrio o seu impe- 
rador e a jar a Republi- 
ca. | 
Esse criterio 
absolutamente aí 
rentes irresistivoi 
culo, 6 que tem fi 
visão politica dos 
Foi elle que 0s-le 
da, a considerar 
14 de maio um cri 
que essa revolução se fez para| 
conservar as posibões conquista-| 
das por Portugal na politica ex- 
terna. Foi elle qua os fez esperar 
da Russia as primeiras trans)- 
gencias. peranto ja Alemanha, 
entendimento quel reputavam (io- 
sico entre duas hutocracias. À 
revolução russa foi para elles co-| 


Procia 


conservador, 
verso ás cor. 
do nosso se-| 
Isejado toda à 
monarchicos. 
ou, é lova ain- 
revolução de 
e, sem verem 


mo um raio.Não ficaram esclare- 
cidos: ficaram assombrados, o] 
cada vez percebendo menos 4| 


marcha politica 
acluaes. Às suas e) 
bem convergiram 
ca, pensando. qu 
era uma especie 
Allemanha, por ni 
cido até certa atu 
dade da guerra, 
Estados Unidos q 
9 ullimô golpe, entrando ná ro. 
frega em nome do direito puro 0 
definindo a perfeita formula juri- 
flica que deve servir de baso ás| 
nações para o estado social e po- 
lítico que da guerra necessaria- 
mênte ha de derivar. 

O sr. Cunha e Cósta não sabe a 
quem está fallando. Casmurros 
ou mentecaptos hunca se leva. 
ram com a rasão nem com a pro- 
pria luz da evidencia. 
e mma 


ANDRE BRUN 


Um almoço em sua tum 


Como já noticiámos, o nosso 
presadissimo colega de redac- 
são e illusigo escriptor André 
Brun parte muito brevemente 


| | 
Um grupo, ae amigos 
seus, « que leem no maior apre- 
so quer O brilhante talento do ho- 
mem de lettras, quer o excelente 
caracter do camarada affecu 
& leal, resolveram tomar a in 
tiva. do um almoço de Tespodida, 
em sua honra, e que se realif 
rá no proximo domingo, no 
Grando Casino do Dálundo.. 
A commissão promotora | é 
composta dos srs. Eduardo 
Schwalbach, Chaby, Pinheiro, 
Francisco Valença, Paul Pompei, 
Pereira Coelho, Hermano Neves, 
Herculano Nunes e Avelino del 
Almeida, os tres ultimos collegas 
(de André Brun na redacção (da 
Capital. Sabemos que grande nu- 
mero de amigos e admiradores 
do nosso querido companhéiro 
de trabalho projectam instrever- 
se para o almoço, que vae Ser 
uma, festa despretenciosa mas, 
sem duvida, cheia de encanto: 
encontrando-se a lista de inseri 
ção. aberta, do meio -dia ás 49] 
horas, na administração d'este 
jornal, onde se prestam todos os 
esclarecimentos. 


Excursão á Serra 
da Estrella 


pe 

MANTEIGAS, 8, — Dos excurgio-| 
nistas é Serra da Estrella, seguiam 
hontezx alguns para a Covilhã, sob a 
direcção do dr. Rompana, debdixo| 
dum intenso novão 6 fric 

Os restantes, sob a direoção do) 
sr. Ramos Paiva, acabam de partir] 
para à Guarda, com tt brilhanto pol, 
mas &oprando um vanto leste que (aa! 
descor o thermomotro à dois graus 
abaixo de zero. 


Querem tanenar Des 


fias sociedades 
peranças tam- 
para a Ameri- 
o st; Wilson 
Jo: cumplice da 
o ter reconhe- 
a a opportuni- 
são agora os| 
ho“Mhos vibram 


E eear menor 
Pão 4 ANGENTINA fio de pesembrd. 6 
Casa dos Espartilhos| 
Gantos Mattos & EE do Oure, 133] 


alastra por lodo o mund, é po) -- 


“lucia, 


arena e está hoje ao 
cias europeias ' que, 
continuam a 


mais | selvagem. que | 
liberdade 


|| 


lado 


jâmais 


“ ACONFLAGRAÇÃO GERAL 


lica de Oeste lançou-se na 


das democra- 


Os tres annos de 
nbater o 


inimigo 
ameaçou a 


mundo,, 


rvado á Democratia, 


do devo ser resk 


A saudação do Lloyd Roorga 
au povo dos, Estados Unidos 


a 
LONDRES, 7: “ Esta noito o ar. 
[Lloyd George 'revobou nm corto nu- 
moro do jornalistas amorioinos, aos 
quaoé diton.em nomi do gabinete im 
porial “do .guorra a soguintá me 
Igom dirigida o povo-amoricano: 
«Com um unico salto a Amerios| 
tornoi-so una potencia muridial num 
contido em que ella nunca o tinha 
[do atos. Espêrou bncontrar uma cau- 
sa que fosso digua das suas tradiçõos 
[O povo 'imorioano auspendeu a gua! 
loção até eotar plenamente convenoi-| 
do do que o combato não ota um ar 
romonso sordido o tumultuoso a 
do poder e de possonsõos colonias, 
mas sim uma lucta desinteressada] 
para abator a conspiração sinfotra| 
contra! os diroiton-e à libordado da| 
humanidado. Uma vos adquirida onta| 
oonvioção, a grando ropublios di 
to lançou-so na. arona, 0 ogtá-h 
lado das democracias onropoi: 
pesinhad 


que, 
ensunguontadas apos 
tros annos do lucta torrivol, conti-| 


[noam a combater o inimigo mais 
vagem quo jémais ameaçou a liborda-| 
de do mundo. 


«As phrasos ardontos do mobro dis 
rosidoncial iluminam o ho-| 
em com à mais vi-| 


|A primoira é que.o mundo do 
Irosorvado á demooracia, a segunda 6) 
quo a-amoaçãrá pas o é libordado ostá| 
na existencia do * govornos avtoorati-| 
cos, sustentados por forças organi 
 intoiramento fiscalisadas pola gua, 
yontado o não pola dos sous povos. À 


|pbrase que corda. toda as outras é 


laquolla em que o presidonto declara 
quo um solido soacerto pola pas não 
[poder mantido sonho pol 
oiação dus naçõeb, domooratioas. Es-| 
tos palavras roprosontam a fó que) 
ínspiva o sustonta o nosso povo no 
meio dos. saorifiios tortivois que já 
foa e quo está prestos a fazer aind: 
O nosso povo tambem crê que a união] 
jo a paz da humanidade 96 podem ro- 
ponsar na democracia, no- diroito| 
d'aquellos quo so submettom 4 auoto-| 
ridado do tor uma vez no soo-govor- 
no, no respeito dos direitos o das li 
bordados das naçõos grandos 6 p 
Iguenas o na sobotania universal do| 
direito publico, De todas estas coisas! 
a antocraoia militar prosoi 
miga implicavel. O gabin 
de guerra, representante de todos 08 
povos e nações do imporio britauni- 
[oo encarroga-me- em seu nome de| 
judar a coragom o o ospirito cas 
lhoiresco que inspiraram ao povo dos| 
Estados Unidos e consagrar todos og] 
eus recursos ao serviço” da maior] 


forços da humanidado.» —(Havas). 


Dr Jong V Tia Win 


LONDRES 7.0 rei Jorge V dt 
rigiu o telegramma seguínto  ao| 
presidente Wilson: Desejo em no- 
me do império offerecer-yog. felici 
fações do fundo da coração a pro- 
posito da entrada dos Estados Uni 
dos na guerra pelos grandes ideaes, 
tão nobremente onumerados no vos” 
So discurso ao congresso. Os resul: 
tados moraes não menos -ue os] 
materine- desta declaração nacio: 
nal são incalcutaveis e a -ropria| 
civilisação ficará profundamente de- 
vedora 4 resolução & qual o povo 
da -rande republica chegou no. mo”! 
mento da maior cris da historia do| 
mundo. —(Havas) 


aves quo jámais foi objeoto dos es-) 


Eextraordinarios exitys 


dosaniadore 


LONDRES, 


correspont 
uter em Fra: 
-féira passa. 
5,0 fogo dal 
PFOVOCOU nt 


mas elevou 
tura e o solo| 


[se a 300 pés de) 
siilhas em 


lestremeceu a algu 
redor. | 

Os aviadores contamqueo aba-| 
o no ar foi tal que psacroplanos 
foram sacudidos cbino.se fossem 
navios sob 0 impulsb:de uma on- 
dulação. Os canhões: britannicos 
haviam, ao que parece, attingido 
um importante entreposto” de 
lança-minas. Como Aa explosão se 
ey no meio de ie massa de po- 


sições de canhões allêmães, os| 
estragos devem terisido immen:| 
sos. À semana passáda Toi tam- 
[bem assignalado gor um tinpor- 
tante successo déf nossos avia- 
dores (Havas). |] 
LONDRES, 7. 

britannico: Realisi 


avanço em varios | pontos entre| 
immediações ' de 
it. frande activi- 
dade das duas artilharias duras 
to o dia na direcção dé Arras e] 
or de Ypre: 


A aviação my 
activa durante o 
5 para 6. Qs nos 
cessaram de est 
cto é procurar os 
para “combate até uma grande] 
distancia no: interior das-linhas.| 
Vastas extensões de territorios| 
até alguns .Kilombtros à irect 
ação fo ram. phott raphadas e 
liradas mais de 1:700 vistas du-| 
rante todo o dia, Og nossos avia- 
dores prosegulram| o seu tr 
lho de n, ekpeinen om-a artilha- 


outse muito 
ia e noite de 
s pilotos não| 
elecer conta-| 
iões inimigos 


ria sem experimentar outro in-| 
commodo que q resul lo das 
(condições atmosphéricas, apesar! 
dos repetidos esforços do inimi- 


gitanicos 


Como é ainda martynsada 
Astra cidado de Reims 


LONDRES, 7.—Communicação ot- 
inl das 2) horas ;— Acções de ar- 
tilharia intonsissimas durante o dia| 
em diversos pontos da linha es) 
cinlmente entro o Somme o o Oise 
o ao sul do Ailetts o ma região a no- 
Togata do Reimo.lêm Argonno foi re 
pellida depois de vivo combate uma 


'8| manobra indúiga sobre. as nossas 
linhás alleimãs) | 


uma das mais intensas expl vas informações og allemães lan-| 
infe a 


rincheiras do valle de Air; Segundo) 


ram. durante o dia 6 noite de 
ontem 7.500-granadas sobro Reims, 


matando 15 pessoas. da ponulação| 
civil e ferindo muitas outras. —(Ha- 
as). 
vas), 


| Weltcação no Oriente 


LONDRES, 7. — Compnunicado do 
Oriente :—Não se deu nenhum açon. 
tocimento imporlanto na linha dos 
exercilos alliados em contrario dns, 
asserções do ultimo ' communicado| 
bulgaro. Não perdemos nenhuma, 
trincheira no Cervena Stena a oes-| 
te de Monastir e o ataque auo o ink 
'migó proparava gesto lado nem 
mesmo chegou a desembocar em 
presença dor nossos fo-rs de enfia-| 
da. Na revião do entro. os. lagos] 
contámos mais de 200 “cadaveres 
inimigos sobre'o campo do batalha. 
—(Havas). 


NO BRAZIL 


Considera-se a guerra 
“inexitavel 


O afunitamento dó «Paraná» — Con 
forancia do chanoellar com o mi- 
nistro inglez — Brandes manifas- 
tagõos' hostis á Alemanha — Um 

dortojo de 100:000 pessoas 
RIO DE JANHIRO, 7—Qar Lao. 

'ro Muller, istro das relações ex-| 

torioros, rosobou confirmação off 


do afundamento do navio braziloiro 
no. 


'go para impedir que elles cum-| Osjornass, considerando o attonta-| 
prissem a sua taréfa. (do contra o vapor «Paraná» como am 
e grande quimera, 46 «caguabollio indiscutivl, aoonsolham 
5, d Rradtas 

Pine IT expedição de bombar. |º Bºvotio à prooedor com a maior 
(deamento com grânde exito, na nºrgia, o podom a ruptura immedia- 
rectaguarda das jihhas allemãs|ta 'das 'rolações com a Allomanha. 
sobre aerodromos, depositos de | Uma alta personalidade: do mondo, 
munições e linhas férreas, do | 


sem 
Jarremessadas oito toneladas de, 
explosivos e travados numerosos 
[e duros combates (entre forma- 
(ções Importantes. 


ram 28 dos nossos apparélhios, 
tendo alguns celles sido abati 
dos nos-combates aereos sobre 0) 
(territorio inimigo. |Por seu tado] 

grandes per- 
or cahir do) 


piral, Num 


seu apparelho e 
rado, “aterrar 'em 


ão regressa-|si 


político considera a “guorra inevita-| 
o dis que a primeira medida do| 
doyo sora regai- 
lemlos ancorados 
jom todos'os portos do Brasil. —(Ame- 
ron). 

RIO DE JANEIRO, 80 dr, 
Wenceslau Bras, presidente da Ro- 
, desceu a Petropolis. para| 
ic no ' palaoio do Cattote á ro- 


[outro combate travado a curtiss união do conselho de ministros M 


sima distancia, vid-se o aviador! 
allemão ser cuspido do seu aj 
|parelho que afocintou por falta, 
de governo. + | 

Verificou-se! a queda de 15) 
laviões allemães que se desped; 
(caram no solo é imais 31 que fo- 
ram. obrigados a| aterrar com 
avarias. Grande numero d'estes 
ultimos ficaram intéltamente des- 
ruidos. Foram tambem abatidos 
dois balões allemães que se in 
cendiaram:—(Hav 


(Arthur Peel, minietro plenipotncia 
rio da Toglatorra, conferenciou longá- 
mente, no palacio do Itamaraty, com 
o dr, Lauro Malor, ministro das ro- 
Jaçõos oxtorioros, 

Hontem do tarde começaram as| 
manifestações popalares contra a AI- 
lomanha. Quando na - Avenida Rio 
Branco passava 1fn cortejo patriotico. 
de 100:000 pessoas, der: alguns| 
inoidentes ontro - brasileiros e allo 
protogeu os enbditos 


do kaisor, acompanhando-+ tó de 
Cuba contra .. fik cars Emvistado de eratução 
5 do a 
a Allemanha e vie. 
- [ia políoia militar, 
HAVANA, 7,0 senado aPprovon) por iniciativa dos estudantes o dá 
por nsanimidade unia resolução de-|cjasses maritimas, será hoje “abc 


clarando existente o estado de guer 
ra entro Caha e a Allemanha.—(Ha-| 


vas). 


jume sobsoripção a favor das familias, 
das victimas do «Paranás.—(Amori- 
Joana). 


DA FRONTE INGLEZA | | 


NELE, 


— eo 


NORTE DA FRANÇA,| 07 de 
março. “Ha mais. de duas horas 
que vagueio pelo desolado cam- 
po de batalha, em que os alle- 
mães estiveram alapardados co- 
mo toupeiras,refractários do can- 
srço. Cáio de fadiga, á faiiga de 


saltar vallas, de transpor fossos, 
de subir trincheiras, de fra 
nhar pelos aterros, a esboro: 


rerm-se com a chuva. Na estrad: 
as obras de reparação | cont 
nuam. O formigueiro denso agi- 
luso cada vez com mais jaotivi- 
dade. Um farto rolo de fumo, 
que Se ergue no ceu escuro, um, 
ceu donde vão cahir fertiposta- 
des de neve, faz-me suspeitar 
«uma explosão. O campo é in- 
vadido por um numeroso bando 
de soldados francezes. Oliva, o 
director da Ideia Nazinale, que) 
me acompanha, que (em visitado 
tommigo todo este prodigioso 
sysleina de excavações cm que 
os alemães gastaram tanto tem- 
po e tanto trabalho inutil, tem. 
um movimento inslinctivo| de re- 
ceio. RE 
—O quê é aquillo?-—pengunta- 
me elle. | 
— Soldados que partem, de i- 
cença, com certeza, Nem | les 
armas, como vê. [+ 
—B" certo. Tive u Impressão 
de que os allemães vinham a per- 
seguil.os e de que iamos todos, 
ser feitos prisioneiros. Cgnfesso| 


“jue preferia cahir morto, com 
uma bala no estomago. | 
Eu, por mim, .não | desejo 


nem uma nem outra coisd... | 

Qs soldados passam, fhzendo| 
grande alarido. Os seus) farda- 
mentos azues desmaiados| desta- 
cam-se sobre o fundo deregrido 
do ceu e da lerá como doces cla- 
reiras de esperança. Os sbus ca- 
pacetes cinzentos escuros, co- 
brindo-lhes bem a cabeça, recor- 
fando-se com severidade e no] 
mesmo empo com elegancia, 
dão-lhes o ar de guerreiras ani 
05. A algarada sumiu-so já no 
longe, junto dn estrada, onde (to-| 

à tropa parou. Transpomos| 
mais não sei quantas sobes d'ar 
me, 6 sallamos ainda, dando vol- 
tas sobre voltas, umas poucas, de 
vallas profundas. Ha panos tl 
espingardas. desfeilas, meio .en-| 
terrados na lama. Mas a somen- 
feira de granadas é qué continua 
sendo abundântissima, 

Os trabalhos de reparação tér-| 
minaram. R' meio din, Néva. To. 
da a terra está agora branca co- 
mo se a cobrisse uma toalha ii 
mensa d'alvo linho. Toda ella 


ti- 
rita e regola. O vento é aspálo. 


No alto, a mais de dois mil me- 
tros, corta a nevoa e fura as nu- 
vens um avião inglez, que so] 
precipita, como uma flecha, para 
Leste? Em rapidos minutos, en-| 
tre os castallos roqueiros que va- 
gueiam-e rolam pelo espaço to- 
nebroso, a grande ave rúigdora 
não é mais do que um ponto qua-| 
st imperceplivel,. quasi indistin- 
co, que se sóme definitivamente 
por detraz d'uma nuvem maior] 
é mais negra. 


Tomamos, junto do automovel, 
á pressa, a nossa frugal refeição. 
da manhã. O longo comboio (e 
camions que esperava, como hós 
esperavamos, que o deixassem 
seguir ao seu destino, começa. a, 
mover-se lentamente, Emfim! 
As tres horas de forçada inacção 
passaram. Outra vez em jorn 
(da. Para onde? Por aqui fóa. 
For estes campos além, , vendo 
os effeitos da metralha, que dila- 
cerou a terra fez as graniles 
arvores, alas em estilhas. Maj 
sepulturas. Mas deste lado, és- 
sas sepulturas são de boché: 
Teem um ar colossal que impres- 
siona. A' cabeça, uma grande 
cruz, em cujos braços recortados 
á setra, se leem, em lettras gi 
thicas, como que desenhadas| 
com úmor, os nomes dós mor. 
tos. Em volta, uma forte grade 
de Parrotes, solidamente presa, 
ao chão. Quasi todas teem sobre, 
elas cordas! mortnarias. Assim, 
a campina, vae-se transformando, 
lentamente num vasto cemiterio, 
gue tivesse começado agora à po- 
voar-se. 

A estrada está má. Os boches 
deterioraram-n'a o mais que pu- 
deram. E' a regra da guerra. Es-| 
sa regra, porém, praticada pelos 
allemães, assume um tal caracter 
de ferocidade que dir-sechia. ter] 
passado por estes sitios, não um 
exercito em retirada, mas jum 
Dando de leões  enraiyecidos. 
Sempre sepulturas. Sempre, al- 
deias destruidas: À primeira que] 
encontramos não linha mais de] 
cincoenta casas. E-vel-as. Nem. 
uma só está de pé. Da cgreja, 
resta um vago pedaço de absido, 
Instrimentos agricolas, machi 
nas de lavoura, torcidas, parf 
das, roidas pela ferrugem, jazem 


por toda a parte, ao abandono, 
como cóisas. inuleis. Não é 


m| magníficas “maci 


DENTADA 


las que os povos hoje precisam, 
São outras| machinas, afinal, 
aquellas que hão de restabel 

a felicidade do: mundo. Outra al- 
deia. Esta, tra maior, mais |po- 
pulosa, mais rica, corlamente, A: 
metralha desfez tudo. Os obuzes 
deitaram al bhixo hasi todos os 
predios, dos euaes não restam 
enão escombros, O proprio ce- 
miterio não escapou Está criva- 
do de.granadas, As cruzes de pe- 
dra e de ferro foram derrubadas. 
As campas deslocaram-se e aqui 
além, esbranquiçados pelo tem- 
Pê apparecem ossos que a arti- 
lharia trouxe sinistramente á flôr 
da terra. 

A egreja ficava ao lado. Deixou, 
de existir, transformada em qual- 
quer coisa que me faz lembrar a 
egreja de E no dia se- 


gúinte go da tremor de terra que 
a arrazou. D'aqui em deanto, co- 
meçarm, a tornar-se mais eviden- 
tes os vesligios da retirada pre- 
cipitada al allemãos. Tudo q 


que podia répresentar uma som- 
bra de utilidade para o exercito 
perseguidor, para o exorcito li 
hertador, foi supprimido. Àº bei- 
ra da estrada, havia duas filas de 
s antigas. 
Foram todas cortadas a serrote, 
pelo ineio do tronco, Nem, utná 
escapou. Polo campo, à) mesma 
coisa. As arvores estereis foram. 
poupadas. Desappareceram ape- 
nas aquellas que os obuzes 9s- 
tilhaçaram. Postes telegraphicos 
cortados tanbem. Morte, devas- 
lação, desolação. Foi bem uma 
horda de vandalos' que pássou 
por este recanto da França; pa- 
ta arrazar tudo, para matar tu- 
do, para não deixar atraz de si 
nem um doce onsis ondo à folici- 
dade possa, fio cado, fforir. 

Do todas! as ruinas que tenho 
visto, que se teem desenrolado 
deante dos meus olhos, são esag 
vinas «d'arvores mortas as:quo 
mais profundamente me impres- 
sionam. Comprehendo que na 
guerra os homens se nfatem ung 
aos outros. E o instihelo g, a ne- 
cessidade dá defesa que Mes ar 
ma 08 braços. Mas não compre- 
hendo que se cortem arvores, que 
se destruam pomares, que só 60- 
mei assim a devastação, 


sem 
que de semelhante crueldade 
adyenham para os outros vantá- 
gens de qualquer especie. -O, po- 


vo que abre na sua existencia s6- 
imelhante rasto de selvagoria não 
» certamente, um povo do nosso 
tempo. | 

o» 


»* 
Sempre ruinas, sempre .sepul. 
turas boches, sempre arvores 
desfoitas. A estrada estreita vro 
de lez à lez com um immenso 
comboio da Cruz Vermelha fran- 
ceza. Os dois exercitos mudam 
de posição, [avançam cautelosa- 
mente para às suas novas linhas, 
A artilharia s0a no longe, abafa- 
da e soturna. O sol mostrá-se de 
quando em fjuando, como. se es- 
reitasso centro as nuvens que 
se passa cá em baixo, á superfi 
cio d'este recanto da terra. Avan- 
Samos para Nesle, a nitima gran- 
de povoaçã libertada, cuja po- : 
pulação civil não foi nunca. eva- 
cuada. Viu [chegar os alemães, 
em 1944, nd começo da guerra, 
e viu-os partir agora, acossados 
polos exercitos alliados. E” este 
facto que lojna interessante a re- 
conquista dé Nesle. As silhuetas 
das priemiras habitações dese- 
nham-se a pouca distancia. Mais 
dois arrancos do automovel e 
chegamos, ! 
4º entrada, uma grande crate 
ra na estrada. Foi uma mi 
os allemães fizeram explodir, 
ta corlar o caminho, 
foi uma ponte que voou. D'um 
lado e d'outro, casis deitadra 
à baixo, não pelos obuzes inglê 
zes, mas pelos proprios invaso- 
+ que é ultima hora proc tpy- 
ram, servindo-so de tudo o que 
podia auxiliakos, exercer | a 
maior numero de depradações 
possivel. Nas casas em ruinás, 
os moveis estão em pedaços. Ha, 
orém, outras, em que q desline 
foi mais benevolente. Os telha- 
dos, sacudidos. com furia, corro- 
ram para fóra. As paredes tom- 
baram para a rua. Do maneira 
que tudo o que havia nos interio- 
res modestos ficou quasi infácio. 
Ha casas de jantar com todos os 
moveis. Ha quartos de cama à 
que não faltam nem as estampas 
religiosas, suspensas das pare. 
des, nem ag commodas carrega- 
das' de insignificantes bugigan- 
gas. f 
A villa está em festa. Os esco- 
cezes, um dia depois da recon- 
quista, organisaram uma retrai 
te militar. Roi um delirio. A's ja. 
nellas surgiram, como que por 
encanto, dezenas |de bandeiras 
tricolores c| se bahdoiras inglo- 
zas, que os habitantes de Nesle 
tinam cuidadosamhente occulta- 


pa- 
- Mais além, 


do para as [desfralarem no dia 


-Ialorioso da libertação.Ainda ago- 


da Sema! 


Os dis ultingos episodio da 


Rola ração 
AMANHA 
- SOBERANI + 


pole ominonto actriz OLGA PETROVA. 


Salão da Trindade 


HOJE Sênsacional progeamma— O grande succêsso 


ná Santa 


osario 


[Evocação da vida de Christo) 
LHA DO CIRCO 


A envonendora —2 partes 
9 — A recompensa 


N RINCEZA EXTRANGEIRA 
giz Francesca Bertial. 
Soirôo petsganto si do admiravel film 


DO AMOR 


ess 
tamanhos, novas como se li 
seim sahido ha meia duzia de dias/ 
das linturarias, tremulsm tias 
habitações de Nesle, marcando 
falegria e de patriotismo o fim 
“um captiveiro humilhante. Só a 


parte mais pobre da villa, onde 
se deram as explosões. que an 


zaram a estrada, está em ruinas. 
À efreja, com o seu delicioso! 
portal romáriico, salvowse. A” 
maipie faltam os vidros. Era ali 
quer os allemães tinham o seu 
gorteio militar, N'uma verga cur: 
va do portal, 18-50 islo : Deutsche 
Zeit-hora | allemã. — Defronte, 
n'um grande edifício, ficava à 
komandatur. A' porta, uma gua- 
tita, com as côres allemãs em 


listas, formando angulós agudos, |& Vi 
Xssa mesma guarita serve agora sd 


vao soldado inglez, que está fa 
2tndo o seu quarto de sontinel- 
la... Numa montra de loja de 
mõdas, ha áinidá expostos artigos 
de luxo. Coisas de ha tres an- 
nos. Uma eternidade a separar 


as modas d'entió das modas de |o5op; 


tioje... E" curioso vêr como a vi 
dá anda, quando nos ericontra- 
mos deânte d'alguma coisa que 
9 não acompanhou. Não sei por- 
«que, thas tenho a impressão de 
que a gênte de Nesle, quando 
soubor o que vae por esso mun- 
“o tâmanho como ó dos cegos 
do sofrerá um deslumbramen- 
que recuperam a vista... 


DELINO. MENDES 


ade 
Vo rig valia 


ensacionat! | 
| HOJE súrprohondonte 
“ma do cinoma d "ácloda E 


Arara, dl Rnicos 
oídio Polo 


Trio Mexican 


trnordinaria 
Tenta artistica 
dirá ano got 
Ropredontaúido 
janhá ronliga-so 


dum Almada, com ho 
to, tendo já cumprido 
é José Moreira, du José Jacintho| 
Jahfor "on ainda Esteves Moroira, do 
Sho, morador nnjrua dos Cavalo 
100, dê, Lo, vom duhs prisbja po 
to, decasádos de teroim Tuitado tres ca. 
os do Bogricha, na vlos dO sm 
à Podo Augusto Súldanha de 
Mattos, com estabelecimento na xa] 
dá Senhora da Glorid, Bi-A, 
“-Múria Esporança, Cotíeia, morado | 
+ xe na calçado do Jibnite, 1, queixou-so 
do quo Emilia da Silva, inoradora na 
“mesma calçada, 11, p dura Los 
moradora ha travesga do Moto, 8 
iram as Bla Masfanda Out 
“do 18 annó, 9 tirar-Jhe ovós na impor. 
, dando-lhe “em 


À ao 


À Della iniciativa 
dos marinheiros 


Os cabos maribheiros que tiveram 
a bella iniciativa do angariár dovati- 
vos, a fim do comprarem ombaroa-| 
(ções com que os pescadores que fo- 
ram viotimas da pirataria -boche pos- 

ag tmelos do aubsis 


rondos do melhor exito. 
Além da lista que A Capi 
blioou, ha a atoresoonitar os seguintes] 


(donativos: 


idos E 
nstlano, 


Gu o 


o gi os idade! 
DR feudo Espoltdora 
do eixo 8 So Mo Elias, 2850; Fortes 

a j aokno! 
O a soa [8 


ai OR: Gian à q, Sem 
uai 10900 faria, tda, Jogo 


O'total ntô hontem rscobido subia] 


O pinos o pltimo 
cnh" Balão Con 
Elbas, as casas Ce BOparoe, para 

on para “alva e ad o o o ollo maia 
latão quitada” or for 


ta polia 
Jaén or 0 esa lool, 
fava pordida par secspret 


Enconteser novo aquello amor| 
Escorda » pastãão. O tampo corre, ama! 
[osporahioa nasce, é a es “do cio, 


e posto S'aquellá mulher que para “li sê 
[prometigra mao dia o dos Pad 


PB po ota alho a êemmavl, trocam 


us E 
ES 
E 


Na Associação Protectora 
das “Creanças 


Solomnisando o dia do hoje, o ar. 
[Jonó Antonio dos Santos “ofiorecou | 
100 oreátiças am jantar es issaão do| 
sopa do mnasá com otvil 

E com ervilhas, laranjas, amen- 
loas 6 vinho, 

Ao acto assistiram alguna díroctos 
rog o bomívitores da instituição o ns| 
or. D. Adelaido Praseres, D. Maria) ty 


.| Púos Eolbaçho o D, Clotildo Forro 
pride CATE RR MENOS EA REM 


z 
z 


E Tras GMs 


EM e e R 


INFORMAÇÕES —  COMMUNICADO: 
x PARTIDAS E CHEGADAS| 
rogo a a 
pleno. in o tn 
nandes, abbaco de Gíela. 
NASCIMENTOS] 


Deu é luz uma mentia a ses D. Chris- 
tina Carneiro Palma, esposa do nosso col 
imprensa 


| xadas no projécto. Não conhecemos 


] 


[Surgem dificuldades para a ap-| 

provação do projecto do mi- 
nistro da guerra 

O sr. ministro da guerra recebeu, 


tidas reclamações no sentido Ge 
melhorar a siluação ent íque se en 
contram Sentra do exercito ns medi 
cas Tâcentemente chamados ao ser 
viço. À queslão apresentava tm 
duplo aspecto, mora! e material. 
Medicos:que jam lá para fóra com| 
o posto de alferes, depois de alguns] 
amnos de clinica "e tendo muitos] 
d'eiles aífirmado a sua compente. 
cia em concursos para funeções bos- 
italares, vinm-se considerados 
los seus collegas do exercito ii 
gomo simples quintanistas de medi- 
cina. E" que no exército da nação 
allida "os" quintanistas possifem, por 
via de régra, o posto de alferes. O] 
medico que termirtou o: seu curso é 
faz a ihdisnênsavel -rafica “bara| 
seguir para os campos de batalha: é 
logo promovido a lenente, acónte- 
cendo até que muitos poucos sê de-| 
moram nesse posto, passando de 
pressa à capitães, 
á dE aninitiro da ti 
lendo atteider ais róclhmações 


romo- 
cha: 


le, | ra os que teem de seguir para os] 
campos de batalha, dando-se tam” 
bem 'd'essa forma (uma melhor] 
compensação aos sacrifícios de or 
Dur material que qu todos elles) 


estão fesendo) com "a: prestação DO) 
viço militar, 
Apresentado esse projecto, rt 


ram-se os deputados que feem ' 
curso do Hedicina o resolveram, a| 
pedido do muitos dos seus colleias, 
Colladorar com a commisão de fuer” 
ra no estudo das suas disposições. 
Dias “antes já aleuns d'essês depu” 
tados tinham ' conferenciado com o] 
ministro, não só sobre o assumplo 
que motivára "a apresentação dó 
projecto como ainda úcerea da situaé 
ção especial em que“ se encontra- 
pra | YA medicos, milicianos desligados 
das qu hop poi sem, uma 'subven| 
ermittisSe suportar o] 
idespezas a “que erum] 
“obrigados. 


Logo na primeira reunião da com- 
misão de guorra, Cólh a comparen- 
cia de alguns deputados medicos.| 
surgitom dliiculdades para ser da» 
do tm parecer favoravel no brojesto 
do minletto, Os membros da comi 
apresentaram argumentos vê 
Er do sentido de mostrarem 
inexóquibilidade das promoções 


ossos argumentos, mas estamos in 
formados de que os proprios medi. 
cos, membros da Camara, que as| 
sistiram "á rtunião os acitram: até, 
certo ponto attendíveis. — 

E é n'essês ternios q 


dades consistem, como é provas 
em, Gorias deseminidades que resul 
lariam para os medi 6 
iço| quadro permanénie do aritério ado 
Plado para à promoção dos seus ca 

imprados Filigiaros, quei-nos paré 

que ellas-podêm ser removidas 


[com um pouco de boa vontade. Bas: 


militares do quadro per 
manente possuem direitos é Togo 
ade ads otros não sito nem- podem 

ser concedidas. Sob o, ponto de vis- 
ta'da altciolina, mada irtipedo que 
se legisle para 'Gasos espécides, Co- 
mo é este dos js milíciânos, 
Sem ella sér afecta 
Logo que recomecem “os traba. 
lhos parlamentares a. questão volta 
rá a ser debalida, primeiro nas re- 
js da corhinissão db" gúéria e 
depois no parlamento, - pois, “seja, 
jual for o parecer d'aquella- com.| 
imíssão, o caso não deixará de ser| 
tratado na, Camara 


IDA hd el Dir E 


e se apresentar 


Toanh de ne apresintár, do 12 a 15 
orcento, no quartel de Infaitaria 
noguintos solda 

nos dos artigos 
mento do Récen 


68 
losicondos poa tee: 


Pa 
pe 
pisca 64 Ma artholomea, biZ 

o dera 


[Custo 653 José Gtriomar de Mattos, 654 
[José Antonio, 580 Alíredo Baptista ira 
[Silys, b7L Manuel An; ea 
Antonio das Neves, 

ixoo” Rúbeio, BEÉ João Lais ea 
one: 

“Good 289 ranolico da 
Conceição, 518. anna da Silva, bIi Jogo, 
[510 Domingos Alves de Carvalho, 520 Ma-| 
nuel Góes aa António Jas.| 


es, 
allo. dos Sáiitos, 569 João 


EE 
dr 
UA pipe 


tás, 
JLº companhia > Nor 241: Subjiátião| 

[orqués, 466, 
anel Jos 


joe Bantos, 619 
eo deu ss aço Npos a 
vês Dial, 
a ao es cg E Ton 
rage im 


x date 
epa, “nai, 68 Sen 


José, Alonso Etária de comi 


7] GR lei, 


“A dltvcção do Centro Di. Mésquitá de 
[acvalho 'promovea hojs nt atesão o- 
om 


do primeieo Sida a Rs publi ne de 


patrono "da tsoóla & 
aotiaa quo Tasha no mesmo Goa 


retrato do venerando extincto acha. 


durante algum tempo varias e nf 


tra hoje o caso das rombo dos 
Entao Seiicianose Be My 


sso não esquecer que 08)” 


Si1917- —— 


DB. 
4 


attitude já 


Gurgel do 


A ruptura 


JANEIRO, 6 


ai Lauro Mullor, ministro [pelo congresso:-(Havas). 
'das relações | | xteriores, em 
viou uma n 
sobre a atti 
erm face do torpedenmento di 
«Paraná», dizendo que éssafsineçaram a apprehendor 08'vapores|| 
tá traçada. nojallomães que, em nome: 
iolegraimna db dia 13 do fe-| 
vereiro, que b dr. Sylvino 
aral, ministro 
plenipotenciario do" Bráttil 
em Berlim, entregou ao'go-| 


vero dllenião. 


[ções que nenhum vapor soja 
torpedendo'em qualquér miar, 
sob qualquer protesto, “és 


bando-de' guerta. » 
Segundo. deblirhições “dg foriosa vordado 


vultos importantes com car- 


iúaida dos 
rá -o prime 
idade do' 


presaliaão 
«Paranto. 


dade pedem 


lo eae pre 


ajudo ju 


ps 


as auas ordens, nedte ihdi 


gos --officises, a “roptvita dela nico aos 
Belições com 
dlnma-questão de horas: Av tos 
vios dlisimfigedr tes foram de a mai 


Altemánha "ja 


zil, como. EE 


pedeaiit&nte o 


“Varios jornaes d'esta “ 6i-]" 


alrequisição im- 


ihediata dos ridvios alléinães.| satonica : burante a ultimo 
(o) sanada 
iruardado pel 


alemão - está 
policia, assim 


to da sopib Hoa di 


stíinos do Béhzil 


á imprensafas importane 


de do Brazil, dolars, que podorão sor empregados í 
opor Wilson a seu falníio, — (Haves).| 


"immediatamento todo o ia da 


"bom ai Siro) 


(rs 


WASHINGTON, 8.—0 se 
provou o primeiro credito dá guerra, 
fe 100 milhões do 


NEW-YORK, 7—As atctoridádes 


[encontram om Now-York. 
Os vapóres allemãos que estãa om 
[Bostonto Now-London fordrh ss val 


lem, és, 16 horas, a resolução votada po 


Ultimas noticias 
A confiagração geral 


do Brazilcom a Allemanha), 


ma questão de horas 


CONRADO DELGANPO 


Almoço em s em sua força 


Alguns ami dmiradores do 
fiusire compositor hespanho! e pro” 
fessor do Conservatorio de Madrid, 
Conrado del Campo, offerecérair- 
lhe hoje no café Tavares uma festa 

e,. revestindo um caracter. de in- 
inidade. foi uma  affociuosissima 
demonstração de simpathia pelo 
eminente artista. 

'O almoço, para que Raul Lino| 
desenhára um lindo «menu» enci- 
mado por uma caravela porlupueza 
|e decorado, com frases musicaés da 
[obra do compositor, . decorreu 
mais viva cordealidade, 

Entre outros brindes proferi 
por diversos convivas, Affonso Lo! 
lpes Vieira pronunciou as phlavras| 
|seguintes, em nomo dos amigos de, 
Conrado del Campo: 


nal 


«Nesta manha pascal do Ittinidage 6| 
aítto, saudamos Conráão dl Campo com 


Comb Os "Soldados is 
dcolhem a intervenção 
a América 


€ outrogaram-so à 
vifo outhidilátnio, 
O correspondente da Reuter domma- 
soldados do sul da Africa, 


Et, o pteno 
no &llomão, a -sobreditm. piel 


Eto am" lira o" sou 
provinha 


gonij ais door ga! 
io apoia aobrea oorsca do 
te, ppidos ontrárium na guor| 
Haas) 


“ Balólca é Mes ojtáiia 


LONDRES, 7.— Communicado de] 
sema- 
Há d nosso aviação dostivolviu 


pg aélividade, Os "ayphreihos| 


to aviões como hidro-aviõos des- 
céram até 400 


lançaram bom- 

'como “as casas alleniás, ent! pas por vári esa dra ó paro 

viftudo da excitação dos aiiz| que de la os es ss inn 

a os. 

mos. E nai co tempos estitideravess, “ MANOAFOU-€! 

“PARIS, 8-0 dr, Boi po pondo o o dnúmigo farto perdas] 

otetario Ega longia da ropablios preparada 
raleita, o 


ram em (contacto no dia ao eo 

recto na margem esqu-rda do Dia-| 

hjla. na tronas turcas oexta rouiao! 
Bplepac em, rota a tm diresção, 1 
Raras) 


els Tiánejos-Dites na Anterica 


PAI leme din que tele-| 
us do FL Pu do San Anto- 
em 


Ee na" áobro Rio Graúão: (Eae | ne 


; Cato um paro “afundado 


(ARSELHA, 7. —Foi afundado no] 
Moditerranoo o paqueto «Ernôst 
[Simótis io “havondo nênhoma 


va-s0 sobre um cavalete envolto na ban-|Poi 


doira bncionai. 


a) Sagat a Reciaça. 

A as, ua, Antoni Jena 
istida assuviia, à prssidenoia, soreia- 

eivdo palou is, “dial Abalo adrs 

lho 


bom 


Slguo co “ensaiar 


EE RoS 


aa a 
E E gd? 


Eee 


guando 
exe de que o one 
E 


Us hora Goi 
aê pc desilnsio que depois 


ar dia, elle iimnoa-se 


dticértar 
PArringo, sendo 


o Atétio 


[maior recolhimedto 


pads 


devo! 
E Pro. | 
Som | capital honram a arte photographi 


Vo féubátém de lodo às dissenções. 
| vida de Munuel de Arriaga foi dana 
fo, sublime, tendo, apenas um ob 


|vo:"a harmonia. A sua vida folic 
dee eo ca pd 


|conbeguis uma obra. alevantado. Elle 
conciliou sempre como homem, como| 
Wo func, como. deputado, comô repa 
Dioano e' como chefe do" Estado, 


disicrese com. prolunda E 
prt Bão “esqutogu 9 nomo primeiro discurso ho du 
A riaga q dizer lhos o que elio' viu, “em. Colmbra, quando, ele, como 
“|for'para quo a ea seja sctvlda poe advogado ho eibindi, o Tardes” jo 
: io opobcános “seu primeiro crime contra a monatchia, 
casta dois Roxaas O sr. dr, Oelestino d'Almeida que elo, 
dadas 6 é aca Aa orador, era o deposilario e contihuádor 
FED 


da sua obra. Não, porquo Mantel. je 
Areinga 161 «unos "Na nossa raça não 
volia a 


arceer uma figura como q] 
de, Manoel d'Arringa, que O apoiou, 
o regosijo, à elle, orador, ao 


ja mão aos seus 'adversarios 
pç de de vespera para fazr a União 
queremos continuar a obra 


FS ari Wars Signos 6 0 


exempio, que € uma Jição. 


“Todos |os oradores 'tsraim muilo ap: 


O photographo Fernandes 


(O duplo maniversario de amanh 

Todos o conhecem em Lishoa: é 
dos mais antigos e tambem dos 
mais estimados de quantos nest! 


ca, cujôs- progressos tem acompa-| 


Oeévalho “dis “qui, nhado com uma solicitude e uma 


j 
Jogó Cimelta coa 

E do ao de Mito 
ssa 


E 
por parto da assis-| 


'compélencia superiores a todo q 
Slogho. Os valellerar às Fernandes, 
na rua do Loreto, não receiam con- 
frota. com quiesquer outros “o 
delle técm sabido e continuam a 
sahir verdadeiras maravilhas, por- 
que o seu proprietario é um mes 
“tre no retraio. Pois ámanhã a pho- 
Hographia Fétnandes celebra um, 


pservon do pá. “duplo anniversario: o da sua fun- 
paro da fila dei polo e o do querido artista que a, 


om nono de o-| 


arel ias do seu úatoliorm. Não lhe fai al proveitoso ostudo. Foi a direoção do 


"Sono Se: M&rva de Saia 


ce e 


Sto fniidou'e Ie mantem os creditos. Os. 


e [oem Fernandes ão quantos o; 
é os seus cliente 
UMa. vês. Aenspuzeram as por 


|vivissimos  sentimientas de admiração e 
Isimpaihia. Saudamos no compositor um 
[dos talentos mais bellos da Hespanha mo- 
jderná. o um dos hiáís fleis amigos ne] 
|Portbial. E 6 tambem como quam ama, 

a do tudo, à sua Patria 6 a Tradição 
[quo à onobrece, quo, nós temos a honra 
jão “saudar a Iopianha contemporanea — 
poprcseniaaa, aqui cóm tanto brio por 

“seu filho Ilustres Hespanha 1ã0| 
oioda egunisonto dão tuas tradições é 

go a fidclonses, a Hospanha 
dei rias o dos rúditos quo tem vião 


de 
rã para celebrar a 
al es o ta esa 
[Oontado Bal Campo Eohquistou o nodso 
à entarnecidamento “a 

rca ala Goo “um pormenor” que Aô 
ineo. lamão Joe retino do ava 
o o ago demos! que io vela ora 
presenta & Portopa para lerminar 


[em terra lusa o seu drama rico compos. 
fo “Sobra um lima. portuguer — «LADnOr. 
Tales 
nao 


'pbiienor Wncitador, á delicado: 
(o atrêeto que alia traduz, corrbepon- 
as“ fazendo, 05 votôs male cineeros por 
chave | 'owelE revemento om Lishon 
o lrâma Meo agora Concluldo, e aim Dor. 
Sérto onvitemos” cóm anello exicânto 
[908 qua escutáimos o Poema alia 
lasco ha Pouco óxecutado entra nós, 

ido [eu og medida do vm “eminento com 
ilsitor. “Cblitado el Campo, 4 sua sá 
ao, 4 saudo do grido amigo o do mu 
sico ilustre», | 


do 


Ao álmoço assistiram, além 
Luiz, 


festejado, os rs, Columibo 
Ferr José de Figueiredo, 
Alfonso Lópos Vieira, Sousa Lopes, 
dr. “Alberib Pedroso, Antonio Joyce. 
Raul Lino, Humberlo de Avellar, 
Manuel G. Bordallo Pinheiro, Jorge. 
Colaço, Rey Colaço e Ruy Coelho. 


A conferenoia Tuturista 
dé José de Alimáda 


es di 
Te tPesso ulinadum tar 
a apologia da guerra e da Vorte, 
esta considerada como a deusa “do 
fotovigato, o Mageilará com singu- 
lar enêrola a decadencia portugue- 
za. Na segunda parte da conferen- 
cia, apresehtará o mánifesto futu- 
rista da Luxuria, do Mme Valehti.| 
ne-de Saint-Poinl, é no qual so de 
fine qual a verdadeira função, fe-| 
minina, Na terceira parte, lerá «O| 
music-hal» e «Tuons le clatr de Lu 
ne», de Marinctli, Fóra do program- 
ma, José de Aliiada-Negreiros lerá 
o stu poema «A scena do odio», que 
tem por fim demonstrar a incon 
sciencia.com que tantos Vivem longe, 


ceram. 

Os bilhetes estão « venda. nos, 
vrarigs Ferreira o Brazileiva, d 
rua do Ouro, e na bilhetei 
thcatro, sendo o preço de 
aj5ê centavos. 


' denis antisiada 
“Era, 


O minidterio publico hespanhol 
segunio nos formam, quérelos de 
E Lao, po Cao, 
que no jolerido. jornal” o 
nte a Tune vB Caeiro” Audi 
porque a córisidera. desrespeitosa| 
para Portugal. 


lm prlggor 0 é artista 


Po sr. Herr Fa 
séssão 


aptégénta 
hos mé castas 


Apresónta-so o nprne Herr c6- 
[mo artista do Colyecu, áimanhi, dian-, 
to dos mofitos... 

E vm plononseno invulgar, pata, 
estado “dos” noutologistas, "680 ar, 
Herr, hospanhiol do origoi, quo pe 

ia polo mundo oxbibindo 
lidado do adivinhar 6 poi E 
[de extoriorisas 08 'maís oúriosos da- 
o cafalopsia e' da cura pela 106-| 
loterapi 
O dr, Hetr, é um'ostudanto do mo- 
dicina em E? quasi um mo. 
dico, Por cisto facto m 
tom a sessão do úmanhã é tardo, ás, 
8 boras,om que os medicos 

os jornalistas —ospocialmente con- 


'vero sr. Herr trabalhar, ôm suges- 
ão, em tranemissão 

tudo quanto diga respeito á bystoria| 
o noufastenia, 

À sessão de ámunhã é tardo é pu-| 
jrainênto acientifica, Tem o valor do] 
'amma conferencia gobre doónças ner-| 
iobss, quo para: 0s medicos sorá de| 


(Colyaou que em nome do:sr, Leonsrd] 


LEMOS 
RUA DA EMENDA IN,23, 


[Parieh, de Madrig, resolvi esta so 
ão £, pars 8 quál convida, 
os medicos, mésino' os-gão por, 
morancia de moradas, não - recobor| 
Conv 


da verdadeira missão para que nas- ja 


vidados—vão, em sessão particular, |oit 


Carvão para a Companáia 
do faz. é 


ed de, 
ás inda Da Dora do cut do 
pefa a Compania Mes Cimo porte 
no a gm 


Exihº Sr, Redactor. 
Uni agito “ogridola colhou amos. 
tras de semoa do arroz n'uma das fam 
brious da Nova Companhia Nucional 


do Mosjorh, Até osta altura prúcodbi 
dentro E comperonoia, 


Não so| quis limitar, porém, do! 
joxorcioio normal é correcto dus suats 


trovista, “ 
rancotosi 

ordem “a 
ár a ré 


é 
contra a Companhia em 
sixar nó publico, abm io= 


bilidado do di 


a que so aliamóu il 
atroz Femótda,| pódi 
mm farinha panifi- 


| Estava, doimtui 
farto do aáboi” quólnuboa om nénba- 


. digo empregado 


ima, das nomeios 
nd 8 colhi 
mentos da on 
oxistonoid “d'ossa 


abosteas do fa 
nos os 

lãs so apurara 

istura ou outra s 


ntigíênio do 
impiiha u um funéciona- 
ábiitudo o tórnara abgoluta 


rio, ds 


[onto suspito,dispongar-so intoira- 


ual- 
om 

já" dos destoniodimon- 

' laraçõos jortialistions, 

a sua intervenção mpre, além. 


do 1 


o, póróin, O agónto 
to moral da quos- 
do todo à que com cllo 
ra, aprosonivu-so n'uma ou- 
da Cotipanhia a. colher 
da númoa de arros, a que 
toima “om dhamar 6 
moída, | 
E não | ficou por aqui. Andou por 
istaboledimontos do Alcantara 


agiu fos- 
ás avástgaado om 
da farinha o pão 
nb 


centenas de anz 
da Noya Oompuul 


ros ão do junta 
ous de trigo applioudas par: 
imentação do gado, ollerecondo a mise 
torugrandos qualidados nutritivas, 


Mas quo importa? O que o homo 
quer 6 servi abusi vim das 
'|faneções officinos: para illudir o pu- 


blico, antotina'a popolução “oporária 


riso oxistonte, 
Nunca o Nova Companhia lo 
ovidades é fisoalisação offioiul. 
E acaba do dar as mais torminanto 
rodons para desdo -hojo so fucilitar 
por todas aw formas a fisoalisação dus 
fabricas do praprio publico, Desaju-s, 
acido dila a Conbpania. para POR 
do “vez “tórmo a propagandas calum- 
niosas o/ purturbadorav à todos 08 
cidadãos fisam, pois, patontos As nos: 

bricas pará go podorem convon- 
ão 6 por oulpa nos 
riggo a saude pu= 


não dovia à Nova, Companhia 


os oficina pa 
oo o exéltar a popu- 
Popilares da oir 


% que 
cravos 5, Ex ns funções oi 
rviço do intuitos “sedicio- 


% 
Tom A Nora Companhia uma dupla 
atbtoridudo “para protestar, Doriva 
ela “não "só dos rosultados intophis- 
rhaveis" dos” nuaibrosos exámes nós 
atnostras de fáribha e pão colhidas 
om asue'estabolesimontos; o do 'con= 
vito hoj 
páblico 
a 46d 
officaz, 


lomhlsmênto dirigido no 
ara'exwrodr por forma diror 
as fubrignis devia fisoul! 
io taftibim do silôncia 


ho; à potósio do de Tosta 
'46 vóxar o projudi- 
Mludie grosseira é 


sédivinsimento o 
Fica d populi , 

a Jolgar, com puro o disóoto 
o Slnhecigmunto- do Unusa, da manbira 
coino a/ Nova Companhia e%óroo af 
industrias do moagem e panificação, 
dá poderes publicas ligam pará ou 
devidos ofioitos cientes dó abaso cor 
'que se procede n'tuma finoalisação óg- 
iabeloolia óm bonoficio dos oonsurhi- 
dores e | da'sande publica 6 não para 
asetiço do ranoõros o interessos, quê 
dom a ihoral podom sit- 


jotondo à publicação death 
cacto, tenho a honta do slgaificar à 
|V. Ex” a minha alta cons 
- DoV, Ex: 
Ato Vnor. 
José Carreira do Sousa 
Administrador da Nova Companhia 
jucional do Moagem 


— Grando Casino 


À dog do Nibamar-Algós 


to ço tr 


to é cunha, o mesmo 
«matinéo» do hojo o dave: 
o fecto à moita 
Amanhã é espestaculo da moda, o 
quo o Colyseu do novo 


—No Salão Fos continua obtendô o| 
maior exito 6 trio Mexicano, No 
grama dos espectaculos d'esta noite| 
figuram aindo outros numeros nota-| 


[publicação do Regulalento de refor-| 
mas das praças de are) 


«A seforma dos pra pret 
te 19 jde outubro 


NO BRASIL 


indie Poragaezas assasimad 
para deixar do go Thes 


gar o que lhes era devido 


Em Francá, Estado de S. Paulo, 
foram assassinados 


dd pp 
olivamento essa actriz, é, depois da José 


Íeahro Avenida = Repiis 


uma forma abso” 
o, Sem um fradasso, 
q «Germana». dos «Sinos de Comevil 
les. Todos Os requisitos olla possue: | 
Detego que lhe dá a sua touca 
inanda, à frescura que lhe empresta af; 
Sua mocidade, uma é 

fnz” d'olia uma verdade 
Fã, à inguisiade que 0,9 
uma exteriorisação perte 
gem. O sentimento que imprimiu é can. 
(ão dos sinos no 

cancão da Nori 
é qualquer coisa de bom € wa 
além do, que se poderia coperar d'uma| 
crealura com ires ou quatro amkzes de 


—Os «filmes «Rosario», os dois nlti 
mos episodios da: «Filha do'Cireo» 
«Princeza ostrangei tb 

programma do Salão da Trin- 


Reviveu hontem no tl 
pio ta dão opereias 
Gaspar, Uma das oper 

q repertorio do velho 


barbaramente| 
riuguezes, junto da «Fazen. 
icahubas», "pertencente a 
fonso de Lima Guimarães, As victi- 
mas foram dois irmãos e chama- 
vam.se João e José Marques Caldei-| 


«soro» ologanto tom a| 
berania do amor», 


nossa agenda 


a 
iculos de amanhã: 

A's 21—REPUBLICA, Pão alheio, 
O Fado;COLYSEU DOSREOREIOS, 
Companhia do circo. 

Sessões nos oinematograpbos Cen:| 
tral, Foz, Condos, Polythesma "o Sa?! 
lão da Trindade. 


agents do emereio 


O que pretendem q o que desejam que) 
. se faça em seu favor 


cola de canto que 
lo. 


decr Os factos passaram-se do segui 
João Marques Caldeira era fiscal 
da «Fazenda Macahubasm e o patrão 
havia bastante tempo que não le 
pagava. Instado pela victima, pae 
de 5 filhos menoros e em vesperas 
de 6, para que-lhe sat 
que sua familia eslava passando ne. 
cessidades, respondeu-lhe elle que 
tal não faria, porque lêndo 
uma besta da fazenda, o fiscal 
inha que l'á pagar, 


Evita dom Saudade, comb seia a Flo 
at om Saudade, 

a amp 
dis oo oo Adro. nfusiendo, 
“de tal fotma que qs d'asse Lemn-| 


Seguasé à sr* Luiza Salanelia no 

“a «cujo trabalho 
os, nós que tanto 
ue, em peças de] 


izesse, por-| 


têndo fugido 


gentes consirangidos à] viverem “mio (Go Gal desap 


responsabilidade “Nâvia, 
ao colono Belotli a quem estava en-. 
regue; porém, Boo este nada tinha 
à receber ao sahir da Fazenda, que- furas dos ancelonarios dados por Incapa: 
a pagasse, Instn:'ses cecorram na detida onportuniuade, 
do por diversas vezes o [gzendeiro depois de imiciados os. respectivos proces |. 
pára pagar a quantia de 648000 sis de aposentação, Drejudicando assim os 
Mis em debito ao João, “aquelle ne- 
gou-se terminantemente a fazel-o, 
“pelo que João se despediu da Fázeii:| 
da. para em outro logar ir anhar | 
o sustento de seus filhos, Ha poucos! 
dias, sabendo que Affonso ("Lima 
estava nm cidade, foi procuralo e! 
de novo lhe pediu o q ; 
vido, porque sua família estava -ha | 
maior miseria, no que 0 fazendeiro, 
lório | respondeu-—puxando por um revôl- 
ver, e dizendo que éra com aquelle 
que lhe pagava, dando isto logar | 
tercação, resultou da qual if 
| deira parar à cadeia, “pristá 
que não doi mantida, por illeZal,. No] 
ia seguinte foi elle queixar-se ao 
: “que cario 
hhosamento o recébeu e állenden, 
preparando-se essa nossa uétorida- 
conseguir o que lhe é 
té pólos mêlos--júdiciaes 


: No dit ém que o crime foi prati| 
cado, foi à cidade-um 
fazéndeiro, João dos Santos, e dissê| 
a Joãô “Caldeira que o seu patrão 

miindáva chamar para lhe pá 


sõcs de retorna. inão pl pm 
cipios da equidánie e Justica -que. deve] 
Er o Spanagio de um Democracia sa. 

vencimentos! ria que q fiscal 


Sargentos, dons. 


ja porque a 5 és que amiceo: 
Já por! a ep) 

só: maus tratos The iílige) à afusta 
oprio . melo em que vive, como| 
ura. que as proprias collegus des 


E 


«A nortada agreste o rija que gém 
pisdado fustiga à Europa inteira; dá 
Herminou, por circumstâncias de 
pe por. obvias se omilam, à 
dação que atravessam as clos- 
Bento a d0S gargentos, por 
'extranhã, aquelia. 
is, igenlemen 
s do momento. | 
Se 3 esiaholeoer: um confronto :entre” 
o cusio motual das (susbsistentias e o 
Seu custo no começo da guerta 1914 
ferse-ha, de  conoluir, insofismsveimen- 
que elias subiram 7, a 80'p. €. 
nto ganha hoje O que ga- 
inicio da guerra-pelo 
que se “lhe toria, imposs 


lhe era de- 


tivo, domo se ni 
errado, “com o cal 
nos, deram uma, 


ella distíncia. netrl 


imantas vezes 
Tempos, outros cost 
n verdade que se digt 


the era/di 


Balio», como artista. concographica a 
não como uma: camponta. Com à impar. 
Unlidade de sempre ne fazemos estes 
tanto mais cabidos quanto é 

ue, não Sendo Luíza Satanelia,| 
onetrand 


prodicádos e uma grande vontade de! 
acertar, estamos vonivencidos do 

ria, à prúmeira a reco! 

e. das nossas affinmativas 

ejo de, no fu- 


Xe como. resultante. 
do gonio que are 

Mico avaro da ua, socinbilidud 

à vingança. dos 

anças pianos não Mol 


Ve São tempo 
E vhs pa 
siocosgo, presen 


A comissão o» máráda dó] 


hbs dos ilinstros 


temente, êntte nós, Era 
Pe aid Vi 
Fitas 

E feio 
combate." da” sociadado 
pi e 
qdo pa 
rhava emos a maldade 


porém, é voz corrente que a cilad 
iSStava prepárada para o assassina-| 
ein 80 Chegar prositho; da 
da, e tão proximo foi hssassinad 
juntamente com seu irmão José, quê] 
o acompanhou, que a 159 metros, 
ouco mais ou" menos, da Fazenda, 
ram .parbarúmento massacrados 
quatro camarade 
fe Lima Guimarães a 


o a procurar dar-nos en 
turo, lhe fazermos como 
com absoluta, Justiça, as mais rasgados, 


Fazer 


do Alto Meariro, 
à especlalisar todo 6 


não admitida canção do 
ceria para desejar. O mesmo diremos de 


de Affonso! pe 
(quem sto 
“às quees focâm ape 
policia storm 18 
conhecidas pelos assassinos e teste-| 


tin outra e era vel 
vunds tarído gugu. 
do capa é 


de eslava escondiao o já 


. João cabiu! 
atádo, á quéima roupa! 
e. uma vez 
terra, funda com Vida, de joe: 
js 6 - MÃOS “postas, 
Amor de Degs que não o arabastem 
jatar e que tivessem dó dos 
filhinhos, ao que um ássassino ja, 
frespondeu: —«Não, é para morrer 
mesmo» -—Ouvida a 
ibuhdo — disse: — al 
fncus filhos». A seguir, mais cinco, 
Dálas Jhe-entraram no.Corpo, e, 
último, “ba “descarga de Chu 
na-cara coti arma cagadeira. A es.| 
ta Ullimá Barbaridade 
[se um dos assassihos, 


do que seria Justo esperar. 
Sen, vencimento sido deprecindo” dando” 


Por” aquelios cem. «quem. fo” reconhecia, não é rúbrica da peça. lado. Da mesma fdena: iu — pelo 


ma Câm 08 sargentos dó enbrei 
alimenharm “o quartel, nos q 
angmentado om 3 
para. ranolvo “que 


sendo um objecto «! 
ur, vê elit ca 


Scenario já conhecido. Guarda 
iado “e de bom, gosto, ex 

às librés dos cocheiros. 
a, embora. Iuctando com a peqi 
-imeiro, quadro. Cós 


as Redes, aca, 
Revista qua se op “aj 
o titeana, até d atra de 

e. capaz.“ de [debempenhar 


José Pontes » So, 
De tm 
SOS or veses Ira de tap. Ea rima 
Fort do Josilãa. mencionar comio oi Massagem 
jo segundo 


gencia da massiro, 
tante a orohestra.- 


ALVARO LIMA, 
rdisilipabos : 
amanhã no Republica 


Oomo noticiámos, roalisa-so anaúhã no 
blicã a foste” artistica dos astorus| 
inas Vioira 0 Mantel Hooha, com 8| 


todo 4 
as esins razões a situ RUA ;DO CARMO. e 
como elle 
iguerito 
isto. foi presenciado 
r uma teslemnnha oocular, que, 
mbem o conféssou-no inquerko, 
“Quanto b José Caldeiras, e Segundo 
a auetopsia, o médico declarow que 
este foi ihiorto du com uma picareta. 
ú. forrado, porque os 
de natureza tal "quê! 
não indicam vestígios de bala e sim 
er destes instrumentos. 
Apresêntava quatro ferimentos, sen. 
o ; um na testa, oltro atraz da 


Luz acentada. e birl 


sorriria compadecido e] 
andiria “áponas por, mbro favor, to- 
de tina] fresca figos, 


| costamem vir e] 
bastante sonsivol é a falta do nt bom hô- | 
tel. Oxalá que algom 

a estabolocer aqui 


ar oi 
Es á Ê 
- | Foeledade que cile não conheceu e q pra férias, O que é, 
ara, deois a cepreseniação o 
oasBedad pastresenda 
a em cam anhos aacbtptos, e 
ra 0 aspirante a 


capital so animo 
snocursal. Teria] 


las “prósoguom 


cial, embora não seja; technios, 


regidos) outros, mui 
da Seria. Mas havi 


uns já d 
de into te 
n do tor sentido. 

que alto tem palpilhado e em 
que -nem sempre colheu dorrisos e [10 
res, alguma coisa ficou 
iberanamente o artista, do todas 

as agruras o de todas as 
or açaso, 8 éve. À avação 


punham-se de unidades balidas 6 pressão 
tiradas da fronteira russa, como 
or exemplo w 6£.* divisão tustro- 
ungara que sofívera o desastre de, 
Lutsk e viera para a Austria, para! 
se retemperar. 

Duranto todo o mez 
primeira quinzena d'agosto os exer 
Gitos iniminos pelejaram desespera:| 
dente a batalha do Somme, na 


ie o flanco sul dos seus 


geométrica dos exerci 
tos romenos) com respeito ao inimi 

semelhante é 
ustro-allemãs -na Ga- 


eta do bello, teve ler de julho e al ic 


Comtudo a applicação desse pla- 
no ao avanco na Transyivania im- 
Tiscos muilo «sérios, como 

tos exercitos| inimigos não 
lido em 1915. Os exercitos 
allemães | tinham 


Galicia e não era! 
possivel destacár quaesquer forças 
importantes para guardar a frontei- 
ra da Ronênia. 

Nos primeiros dias de setembro!so que 
-esidente do conselho de, 
ro, o conde Stephen 
isza, ao ser atacado no parlamento 
por cansa da Transyivania não ter” 
as convenientes condições d- defeza, 
Zespóndeu -ne as potencias centra: 
sabiam que a preparação da Rome. 
Rin era incompleta &, nor isso, não, 
tinham contado com a possi 
de-da sua entrada “immedinta na 


colebro peça russa de Ivan Pa 
Soil ana ereção do Xu 

es ent 
[36 do Basto Mantus, O Fado, d 
imaz Vieira tem um optimo papel o em 


mermanecido “ao 
lóngo“d'una linha continua no pás. 
ças -rumenas eram 


im contacto umas com ou- 
ue estivessem — disper 
sas pela jendrme extensão da fron- 
feira da 'Tránsyivania. 
Os destacâmenitos que entrassem 
tinham, por isso. -de ficar 
arupos isolaios até serem alcança: 
dos pelas foras que avançassem 
outras palavras, uma 
ávanço do corpo princi. 
pal deixaria esses grupos em posi- 
São excejsivamente precária. 
O primeiro exercito romeno, ao 
pica. principalmente 
que acabamos de dizer, 
de mais de 192 ilo- 
tropas a princípio 
ara essa fronte ainda 
algumas [forhm dentro em pouco 
tempo refirafias para a Dobrudja. 
As suas fofcas foram divididas em 


de Noronha no papel de |-Germana» 
igall Mais, na «Rosalint 
Pguras, em forno das quade gira a peça, 
certamente lhe lu 
eavidades do des 
relia dos Santos e 
quando dn croação do pai 
tia do que era empre 


Comtudo o plano romeno da 1 
vasão da Transylvania não pode di 
zer-sa que tivesse visado “pelos ca- 
minhos-mais curtos os pontos es 
tegicos mais vulneraveis; não cor 
tava 'os flancos da basica linha fer- 
rea no valle central do Maros, an-| 
tes linha por objectivo um. avanço, 
systematico sobre o terreno e uma, 
ematica das forças ini- 


relação e o [conjuncio 
hgor, embora com algi 


hos, e se é de jusliça 


Satanélio, respectivamente. nos “papel 
de aGerniana» e uRosalh 

“A primeira que 6, in 
ua creu Com "uma 


tam féito um relativo. 
de fósse ama banalidadá 
aménto “em palcos portul 
Atriz com os vequisitos que 
de que só por enthusisni 
sogego de espirito, 


Às tropas romenas avançando def 
leste e sudeste deviam ser a força, 
assim nos podemos 
expressar, ao passo que as do sal 
deviam apoial-as por um movimen- 
to côntornante; é medida que o 
avanço proseguisse. os grupos do 
sul deviam juntarse aos exercitos| 
que avancavam a oeste pela Tran-| 
syivania, dando assim-maior força 
a esse movimento. 

O plano assemelhava:se ao que fôr 
ra seguida pelas foras austro-ale-| 
mis na Galícia, no verão-de 1915, 
aquando Mackensen avançou de 0es-. 
tp para leste concentrando atravez] 
dos Carpalhos os extreitos que es] 
tavam em angulos reolos com a sua] gressos. 
propria linha e estavam 


uttos por mais de-80 kilo- 
» cheias “montanhosas 
ões lateraes, excepto a uns 
dldimetros na retaguarda, 


ue Mannei Rocha pola primeira vês 
seia ponarã tuo 
paia poc em evilencia o uses 


is ocidental. compu- 
nha-se duma 
avançou Contra alinha ferrea Orso- 
o segando grono avan- 

gou pelo| dºpliladeiro Vultano con- 
ec or tereeiro, o inais for 

, O strupo.de Exéreitos do 
» o coramando do general 
séu. pelo Uesfiladeiro “da 
otra Vêrmelha côntra Hermanas. 


mina do espoctacuio é oxceL.| 
ento e, como os artistas festejudos teemi| 

tias do pablico, tudo leva a crer| 
quo o lado thoatro -so encha amanhã «| 


les fizera ainda pro 
tisidernveis om fôra akoan- 
forças vindas de leato 


Escusado: sorá dizór quo o Colyséd| 
dos Kobreios tove hôntem uma enghens| 


ara o Medico que 


da, durante 5 dias. 


mercio, Industria, 


ria varia 6 Imerêmante. 


'anno, trazendo a conferencia re 


h 


“ieultor sr. Julio Mario Vianna sobr 


l-| gr. redactor-Como cel qx 


se, alinhavagas Minhas à fim de que ollas ni 


da Justiça 


Tunecionarios com direitos por antiguidi 
“caihegori 


imunediatamente superior. 


dos seus 1 


S% de sllho'd6 IDI5 reparar o prejuizo. 
'funccionarios de “flnanças, mas «apena 
o fez para os casos de promoção por di 
tineção ? 


Da traz 2os'hinccionarios é ao Estad 
Os “funcionarios 


cargos, 
ctor, :Pór vezes em 
paierio 

varas cathlosias, emquan:? que aquent 


[com incontestável” dirglto de , 08 prever, 
ilcom vantagtm para o (Estado, “pots Já naé 
hacia jogas ab pagamento du ájuda -de, 


cusjo. miircam passo 

Mavia uma forma do o 
que o fácio carreta ao 
tontos" com reito nos Ioirares tmnedis 
tos. Bastari: 


bstar 4o prejuis 


El 


dos. funecionarios com” processos 


cessidado da: cónclusão 
processos, providós por 


Pé 


dades na rua do Norte..5 


Cómó hos "abhos anfori 
tudo "dio disponições de um bém 


sendo cerca de 


vor.zy : 
“Alsacia-Lorena. À guerra maia q 
conquista-da Transylvania era ump. 
guerra nacional, 

Os olhos dos romenos estavam fh 
xos na Transylvanio, u berçh, da 
raça rómena, 'a terra dás suas his: 
toricas tradições, «Us Cárpal, om 
são a nossa hisloria—escreveu um, 
dos maiores estadislas rumenos-—os| 
Carpathos são o berço da n.ssa ra- 
cam 


Todo o camponez soidado ao p”| 
netrar na, Trahsylvania, quando, 
saúdado na sua propria lingua ve. 
los seus compatriótas de além da] 
fronteira, comprehendia | a impjr- 
tancia da guerra pela libertação 6] 
tnidade nacional, 


Mesmo sob o ponto de vista estry- 
tegizo havia mais a dizér-se em fa. 
vor dessa resolução do que usual 
mente se admittia logo apoz o nlano 


ter falhado. O quartel general 10 


-meno deve ter-se illudido quanto; á 


posição central da Transylvania c| 


do seu magnífico systema ferrovia. 
rio, 
inimigo, como podiam ns romenos 


impedir uma invasão do seu proprio 


a nas condições| 
indieadas pudesse resistir, com vi.| 


CAMARA PORTUGUEZA DE S. PAULO 
Recebemos o numero tá, do 3º anno, de 
Boletim da Camara Poriuguera do Com- 

Arte do S. Paulo, cor. 
respondente a fevereiro findo. Traz mate 


BOLETIM DA DIRECÇÃO GERAL DA 
AGRICULTURA Sabin o numero 6 do 13. 
alisada 


/em Vizeu pelo engenheiro agricultor o sil- 
aeborisação como funeção economica: e sua 


«A Capitals 

respondendo 6 ur acerrimo defensor Uas causas fustas, 

«este que não linha responsabilidade venho pediriho a publicação destas imal 
recimento porque, 

Poéltencia estações colmpeientos façam soar o. et 

10h falta do vérta na Calxa de Apostnta.. 

qões obsta algúmas vezos a dné às rata. 


je. distinção ou concurso, aos logares de 

“Sagundo cónsta, cubdedo afora Isso/mes. 
mo-grando nilihêro de funceiônarios Jul. 
“gatos Inc: aguaniam a conclusão) 


Quiz O Eovémo por portaria nº 42 do: 


E manifesto o prejuizo quo a falta de. 


agnardam-em casa, com Uma pensão pro 
visoriã.G4b has 4 pata vor “oalquer ve 
da, o vésiliado da bônclushá dos seus pro- 
cessos, estando no desempenho dos sêu 


são com à com 
à: 'cutto, tunccionaHos de 


Estado 6 aos funé- 


EE ue um decreto de execução 
rmanento determinasso . qui os Jogar 
penden- 


tás do aposentação seguida ou propósta, 
átastados do deifço Dor raracer do Sunt 


ão cada um, emquanto com a legislação 
factual até sb DO0O dár o caso do muitos 


Jantar /aos presos 


do 
o, foi Dojo ofioresião páta Gm 


to: 

'dem Torcoira do 8.” Franciaco um jan-| 
tar nos. presóu que. sb encontrara no 
|Aljube, Limosiro e forte do Monsanto, 


ob cóistiiplados. 


O jantar, foito no Limooiro, constou 
ão sopa do grão com russa, batatas o 
conou gramas do carno 

im pão anda provo, 


ntTORIA DA ÓAs 


este ficasse nas mãos do 


s 
olho quebrondhe todos os 9830 do| 
rosto do lado esquerdo e offendeuí 6 b ar 
guto do jato merio e ct S DArmaros 


em acção 


À' data das ultimas notícias, os — 
assassinos esião, mresos, faltêndo As destrui e 05 saques 
DIDIIMAANO DORBNINÃO |  Somm nas regiões 
PUBLICAÇÕES REGERIDA libertados. 


Na rogito de Covoy1o-Obâtem 
especialmente em TroslyLoire, e) 
(Guny, nas duas Couoy, as devasta- 
ções teem um caracter de particular 
solvageria. N'outras partos, as casas 
do tijolos foram ihoendiadas. AM, as 
aldeias são construidas do boa cantg- 
ria. Pica- pofneto poranto o. 
forço que vxigiu o trabalho realid 


da Qi ati of cia no encção, fot 
mihadas; albindo por complito. ÁtM 
Classes-que reclamam | [regis tm” mtão Tnfsinal 
ininterrupto, de ruinas. Y 
A Caixa de Aposentações. No “dia Btgointe no da Yucupação, 
dos funccionarios de Finanças [os soldados franoozes titfiâm dos- 


obstraido ag |rous. D'ambgb'o8 Jade 
ha ruinas tórriveis. Um “unico rboa 
to risonho, om ordom, órgulhos 
comitario dos allomães. Acoumula- 
ram alias” pedras tiadas das ossag, 
O onstello foi reduzido a migalha 
lsomo o “do Fam: oriio indosotilpi- 


| 
dado'do 39.º rogimonto ds 
Ilê, quo  tothou parté 

ições nas rogiõos do. 
orevou nO 


om. Viva 
companBã dirige 
estabeleco adntonamor 


tio vastas; duto 
Ester Biclgnto a 


or À sto Do 
omofimos valo milhões, uia elerha ir 
famia para a Alemanha, 


Em Chauny, mr. P... antigo conse- 
loiro goral, havia oscondido “slga- 
Posqhisas feitas no jar- 
dim lovntai dá/llomãos a doscobril- 
as, Mr, Pie Toi GOndombado numa 
multa do 100,00 feaneois; Obtovo Kt- 
otorisação do dyr ulguns passos pura 
arranjar -ossu quantia, mas comi& 
condição de que doporia como caução 
Jum'titulo nó 'valor do 150.000 feati- 
c08, Confiou esse talo a konmandah- 
tar, Mas, tou tonseguido reunir dt 
roclamou o titu 


Julgados “Iiapazés. 


avagos de direito, mas não de fa- 


20 


jar 


dá 


or 


distineção ou cónturto, monforme compe- ingenuidade; É), ob- 
ss, observando-sa dedo logo, nos. mes. É 
bs“ termos o “provimento os Togares do [mo protostava; disswrami-lho: 
|cathegoria immediatamento inferior, va-| que “pagou 250.000 
Dor aquele motivo. f É 
“Tinhémos Musiml asiogitíndos os direitos 


O gran-duquo-dd Hosso ontrou, om 
dezembro de 1914, B'úm gtundorsré 


uncelonarios, com condureo terem de olmazom de quinquilharias om Fame 
een Pe Gala do Agosêmtaçõe o 2270" Bscolhou diversos: objoctos, tudy oo- 
E pels no senido do qua esto estado de [mo Itinpúdas is óto, nb var 
coisas “so midilighe avorkválmento que lór de 70 a O fráncós o imandow-oy 
e ão o it nor a vi, om 
Proftssorado péimtátio [eli 
SOMBARRAL 7. — Ranniram ha ias o oia Ea et A 
eta Pd à entar E ae duo o o qu 
ipa rota o augrmonto do “portonoo 6 liXó v' quê 
onda oo governos d Como o oihpio 
tal 'do parlamento, podendo tam-/grancluque promottou” que ló em 
Pos ea ndo do pe o a 
Ti mbri No chogou ás mãos, É 
Papel de em DT! lho Partisdo o pxomplo do tão alto, ot 
Vênde-st'em pequénias qharti-fcisos o iolitados não-doviam-mos- 


trar-tofioros qucri pulos. Um odjitão, 
áias dopois, foi por asa ves «fasor 
oiniptáss à plggos “do 'miogino Húio, 
[Nos ultimos dias do fóvoroito findo, 
uim grupo do bffoiaea inferiores o do 


jaeou-o complotamento, qubbtando 


ND QUARHA 


E na fronteira “da Romenia e da 
Transylvania b numero de . bons 
desfiladeivos é engrme, 

Era, por isso, natural e fuslífica- 
do, mesmo sob o, ponto de vista es- 
trategico. que:'oh romenos desejas 
sem aproveitar fodas as vantagions « 
do iniciativa é assegurar na Tran- 
sylvánia uma posição mais defensa- 
vei antes de terem contra si quues. 
quer forças inimigas importantes, 

Finalmente, um grave erro poli 
co influiu no decurso da acção mi- 
litar romena. (0. governo romeno 
[parece ter considorado possivel li. 
mitar a guerrá ú unica fronte cf 
que estavam ntrados os inte 
resses vilues da Romenia. 


Pensou ser possivel evitar a guer- 
ra com a Bulsaria. Parece não ler 
dado pela dunicidade da córte e Jo 
governo de Sofia. As bases politicas 
em que assentava o plano de cam 
panha romeno continham, por isso, 
graves elementos de erro. 

No principio de 1914, o éxercito 
romeno compunha-se de cinco cor- 
jpos d'exercito e duas divisões de 

envaliaria. Cada corpo d'exercito 


paiz quando o inimigo concentrasse [linha duas divisões do activo e uma 


para isso as foreas sufficientes? 
Como podiam eles evitar a derro.| 
ta com os seus exercitos dispersos. 


por muitos desfiladeiros e os dife 


sentes estacamentos 


isolados. 
immobitisados 


e 


dana cadeia de montanhas não é la- 
reta facil. | 
«Onde uma cabra póde passar. 


um soldado tdmbem passam, É uma, 
co 
à 


phrase de Frederico o Gra 
Soldado tem de levar  comsigo. 
metralhadora; a arma mais terrivel 


algum 


feinbrar se 


como e to. 1 E 


ii 


cheia de soldados Leonidas (conse 
nas 
esquece o rêsto da 


exercitos 


emo os esparlanos sus 


tifmbiram por não serem em nu. 
mero sidfiteiente para guardar todas 


as anproximações do desfiladeiro, 


por falta de | com- 
municações, laferaês nnrantiadas ha 
retaguarda? Comtudo, a deféza de 


de enfiada, Não “ha 
que não, 
possa ser lorneado, O povu jjarece 


de reserva. À força total combater 
te do ex fômeno cra avalia la 
em 250.000 espihigardas, 18.000 es. 
padas, 600 modernos canhões. de 
|campúnha e pefados o 200 antigos 
e 300 metralhadoras, 

Durante os priimeiros tois annas 
da guerra europeia o numero do 
exercito romélio tiliha quasi que: 
duplicado. Esse -atfimento não era 
de modo algum “tim ganho, porque 
havia no meshfo tempo uma diluição 
lo fúrças e de jrábuisos technicos, O 
ieirculo de liómohs instruídos é mu 
to Jiimitado ná Rórftenia é não ira 
| possivel alugar os quadros milita- 
tês quasi ad dobio sem baixar con 
sideravelnênte "o nivel da efficien- 
eia, 

Ainda peor ste o Exercito ros 
ineno quanto à efuipumentos. Tinhá 
falta de canhões pezádos, métra- 
Itindoras, aerólanos. telephones dê 
campanha, elg. Os -ronhênos não E- 
nham empregado bem os dois annàs 
de neutralidada poraue não podiam 


À 


o.” 


soldados invadiu o armazem o sa-" 


a quEsdaL, - 


Tr - 
a | 
CR i V. Ex ectri T 
« Tondes Frio? e” habitação ou escriptorior = Podes Aqueter-vos 


Fogões réshcando, esquentadores, salamandras, aquecedores de pás, aquacedores para Gamas, tapetes elgtricas, eta, eg. 
Installações electrlens, modestas e de luxo, Sortiio chic em candeeiros, lustres, pinfoniers, efe, 
CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


CASA TRIUMPHO “x 


“Ca, 


Gonçalves 
ao Banco Crédit) 


Ribeiro & 


Tolephono n.º 288 Confral 


da estação do verão 


>> 


| 
| 
| 


Meu 


vã9 quos 
v me: 


((O Jornal-do Soidado)) 


Entendo A Capital que devia acompanhar de porto à partida dés prifoiros contingon- 
«tes portuguszos para os campos do batalha da Europa, fazendo não só uma reportagem com- 
junto do bravo Corpo Expedicionario Portugues, mas abrindo um qts especial inti- 

tulada 


46 Format do Sotdado)) 


em gue ão trato tudo quanto sos nos 

EE não só a css08, mas ainda 
se encontram poranto as lois militaros, 

Para isso encarrogou espociálmente um sou rodaotor d'ossa seoção. Tal tom sido o deson- 
volvimento que tem atingido, que tendo começado no dia 1 de fevorviro om fórma do folhe- 
tim na 8.º pagina, hojo occupa 4 o D columnas, tondoúdo dia a dia a tomar maior dosonvol 

Estão já pablicados 27 numoros, sabindo com a maior regularidado ás segun 
sextas-feiras, sendo essa sooção variadissima 6 util a todos os que precisem sabor de 
itar. 
Jornal do Soldado a publiar-so no dia 1 
g roquisições, acompanhadas da r 
ração d'A Capital, ros do Norte, 6, 1.º 


£ 


oldados interesso, 
todos o8 que precisem de consultar sobre à situação om quo 


BS 
SS o, afamados 


O 5 
colletes de phantasial 
iginal d'esta 


Toilette para damas 
Salão do manicure e cabelleiraira..-Permamente 
Sempre as ultimas novidades em perfumes 
tanto em frascos como a peso 


casa 


Coliossal sortido de fazendas 


nam ee ma 


| Maclonaes e estrangeiras , Rá OURIVESAMA, IOALHARIA E RELOJOARIA 

1 PARTY ' | 

118, Run Augusta 15 Teleph. 942 0. % Monteiro & Fonseca 
| 


E INDUSTRIAL 


206—Rua Augusta—214 
* 58-—Rua d'Assumpção—64] 
1 LEILÃO 


Ronlisa-so no dia 28 do corrente, pelas, 


DYNAMITES 
raas, caixa do 95 ldiloa, 


HA | ? 
fosto! Nariedade! Perfeição! Vendas com garantia! 
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tras “linhas correm deste ultimo 


tisfazom-so promta- 
mento todas as requisições do numoros ou de volumes 
guando acompanhadas da rospootiva importancia. 


122 HISTORIA DA QRANDE GUERRA voL xy 


' Compiciar os Seusjarmamentos com), O objectivo comum dos exorer 


às Seus recursos Droprios e não p9| tos romenos que invadiram a Tran- 


14 


« nstadt volta de subito páralo sul €| 


fia Tor 


“dlum receber coisa alguma dog nêi 
tros; a não ser por intermedio “t 
paizos beliigerantes, 
Mas como podiajn os paizes| bel 
rantes desprovelse em benefi 
um ncutral incerto? O alo Se D. 
«dia esverar que fiesso a Russi 
uando ella recebia 
las munições de 
trangeiro e apenas, por alguma: 
poucas, vias, de cdmmunicação? — 
E se tivermos em conta os alli: 
dos da Allemanhr 
*intermedio da Ruísia que era po: 
sivel chegar à Romenia, Mnito 
Peram os alliados flepois da eritrw 
da Romenia ma 
mar em certeza. 
Mesmo assim, 
seus exercitos era) 


sou utmero, Na: ocasião da, entr 
de du Roménia ni 
4 estavam a 
tro exercitos, Mas] 
civiia dixercitosm 
mos lembrarnos 
exercilos tes comi 
frontog occidentai 
Eram úpenas gi 
divisões de 
guma cavaliaria e! 
do, apoio de artilh 
mentos techmicos. 
D'essos quatro ei 
res avançaram cl 
varia. O primeiro 
do do general Cul 
sob o do general 
invadir a Transyi 
velo -sudeste, ester 
te do primeito ex: 
va a leste do desf 
Nermelha atá ao d 
O quarto êxexcitp. algumas 
- enamado exercita flo norte sob 
commando do genérai Presan, co! 
q seu Manco direitolem contact co! 
o nono exercilo rhsso sob o 
mando do, general |Leenitskys fl 
entrar na Transyh 
fo e pelo leste, O ferceiro exercit 
sommandado pelo | gentral Asia 


1omenos, dev 


se vêm] 
russa. | 
pos de quatro 
fantaria com « 
sem uim adequ 
ria e dei 


kercitos rom 
ntra a Trá 
sob o cofilma 
er e o seghnd 
vcrescu, devia 
Fania pelo. bul 
dendo-se a firo! 
reito, desde 


Insy 


la Oitoz, 


ra | 
| 


grande |párte 
ue carecia do es 


era apenas por 


erra se transtor- 
armamento dos 
muito incomple- 
to» ainda mais rlelo Augmento do 
Euetra, as suas] 
upadas em  qua- 
quando Sa [men 


e que não jeram. 
nas] 


taca- 


onos 


Drso| 
ládeiro da forro 


ezes 


lcom- 


ania polo nórdes- 


ficúra a guardar a fronteira Dulga: 


as| 


syivania era o curso médio do 19 
Maros. 

Esto estende-se. como uma cordá 
[dentro do arco da, Transylvania e 
fórma a linha natural mais curta 
jentre as duas extremidades da Ro; 
«menia, 6 recanto noroeste da Mol. 
davia “a fronte 


a oceidental mais 
distante da Valachia, 
5] O caminho de ferro que atr: 


sa o valle do Maros póde conside: 
rar-se como a base do systema for 
ro-viario da Transylvania.  Apode 
rando-se úPelle, os romenos podiam 
ganhar uma posição inconquistavel. | 
Um avanço roméno pelo centro do- 
valto do Maros teria, porém, obti- 
gado necessariamente o inimigo a 
Felirar de posições em que “fazia 

nte ús tropas russas na Galícia 
de leste o na Bukovina, 


a- 


3. 
(1 


7 

A darese isso, à Hungiia oriental 
ficaria perdida para o inimigo. 

A' primeira vista, o mapa das 
Transylvnia parece a olhos não 
habituados vma amalgama de ca- 
minhos de ferro rios c cadeias de 
montanhas. Um estudo, demorado, 
porém, da geographia da Transyk 
vania faz vêr que é muito mais sim- 
a-|ples do que párece a princípio, 

Dois grandes rios, o Aluta e o 
Maros, determinam 'a configuração 
do paiz. Às suas nascentes são qua- 
si juntas, proximo do meio da fron- 
eira oriental da Transylvania, qua- 
si em frente do desfiladeiro de G 
ines. D'ahi, os dois riás correm em 
dirveções oppostas—o Maros para 0 
norte; o Alula para o sut-contor 

ndo o lado oriental das monta- 
nhas Górgeny, Hargítta e Barol, 
que se estendêm por noroeste-norta 
e sudesteleul. 

Tendo chegado nos flancos ds 
sas grandes elevações monta 
sas, Os dois rios rodeiam-nas 
novo se approximam um do outra. 
No ponto mais largo, a dislancia 
entre elles sobe a perto de 114 Kilo» 
metros; entre Maros-Vasarhely e 
ga a 80. 
pois corre principalmente, 
para oeste e, proximo de Herman 


nº 
o, 
mu 

e 
n- 


o 
m 
m 


o, 
| Fc 


passando pelo desfiladei 
«e Vermelha continua o | seh curso 
«para o sul, pela Valachia 

O Maros tainbem abaixo do Ma-| 
705-Vasurhely corre principalmente 
para oeste, desviando-sd algumas| 
vezes para o sul. Assim, tendo con: 
tornado as principaes chdéias de] 
montanhas da Transylvinid Orien- 
tai, os dois rios correm | páralleia 
aménte um ao outro. || 

Em direcções approxiadamente 
ggunes correm entro o Matos o o 
Aluta alguns rios mais | péquenos, 
que teem as nascentes na [encosta 
occidental da cadeiat Gorgeny-Har-| 
gitlaBarot, 


Diesses rios, o Grande e q Peque: 
no Rokel lançam-se no Maros acima 
de Karlsburg. o Haar nó Aluta ao 
norte do desfiladeiro da Torro Ver-| 
melha. Entre esse desfiladeiro e] 
Karlsburg. onde o Aluta fe novo se] 
afasta do Maros, ha uma depressão, 
entre. os dois rios, por onde é facil 
o caminho entre as-suas bagias. - 
O systema ferro-viario! dn Tran'| 
sylvariia -sogue naturalménte, o) 
contorno fundamenta! do Systema 
montanhoso e orographicb. Ha pri- 
meiro que tudo o caminho de ferro] 
circular dos valles. do Maros e 00] 
iAluta, terminado pelo famal quel 
torre pela depressão do Hermanns| 
Depois ha dois importahtés cami.| 
nhos de derro seguindo os rios Ko 
kel com os seus terminug na encos- 
ta occidental das montahhas Gor-| 
geny-Hargilta-Barot. Por | ultimo, 


res ramos Seguindo os] vales do 


Kronstadt 
a linha ferrea ciroulat podêm| 
distinguir-so duas partes—tma di 
visão. interior. outra exieripr. Esta 

parte que fica em frente da fron- 
teira romena. E” ligada tom a Ro 
menia por tres linhas ferreas, uma, 
que atravessa o desfiladeiro de Gyi. 
mes, outra o de Tomos e a leres 
à dá Torre Vermelha. Di 


psra a fronteira da Romenia som 
ligação directa do outro lado. 

A outra metade da linha fertea 
circular foi planeada como uma ba- 
Se para um ataque contra a Rome 
nia. Ataque algum podia ser empre. 
Mendlido com efficacia .emquanto to- 
(da essa linha não estivesse tim su 
poder. Mas a perda de foda a partê 
exterior do caminho de ferro, des 
dg, Toplitsa.e passando “por Rrons- 
tda, até Hermannstadet, não impli- 
cava com as communicações do ini- 
migo com o interior. 

Só se a parfe interior tivesse sido 
conquistada, se os romenos tivos 
sem chegado ao valle do Maros en- 
tra MarosVasarhely, Karlsburg O 
Broos, é que a baso estralegica para 


a defeza da Transyivania teria sido 
quebrada. 

Na linha Dees-Karisburg-Hats 
2 


| a posição das forças russo-r 
menas haviase formado. estrategi- 
camente dominate e nenhumacontra 
oifensiva inimiga teria tido ahi qual- 
quer probabilidade rasoavel de esi- 
fo. Teria de ser feita pela alta mu- 
ralha montanhosa da Transyivan'a 
Oceidental. sem os convenientes ca 
minhos de ferro lateracs e sem 
cualquer possibilidade de manobras 
por camifiho de ferro, 

Como já dissemos, a Romeni 
|guando cutrou na guerra, não esta- 
vs armada por completo. pois que 
as provisões militares da Russia, 
depois da jatensa capanha de ve: 
rão, não eram | superabundantes, 
Por Ísso, teria sido da maxima im. 
portancia assegurar uma linha con- 
veniente em que os exercitos  allia- 
dos passassem á defensiva reabas- 
lecendo-se e completando o seu ar- 
mamento para-a campanha de 1917. 

Os romenos parece terem dado 
um grande *valor | ao - elemento da 
surpteza. Sabiam que as forças ini 
migas na Transylvania eram pe. 
quênas e contavam dominar o pais 
em pouco tempo. Toda a sua guar- 
nição se compunha de quatro ou 
cinco divisões austrohungaras 
o coramando do | teneral Arz 
Straussenberg. A (maior 1 
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Em proparação o os. 
ado algamas porco 
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229 423) 
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DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Telephonen.º2298—Endereçotelog. CAPITAL. 
Progo 9, contamos 
jroparações, Os constructores de navios) 


etasisdnas Qxbisaram ationtamionto DA FRONTE INGLEZA | 


Oroina de impressão—71, Rua da Bica, 71 
todos os paquotes allomãos dumnifica- t 


praça duo fel 4 VILLA RÉSUSCITADA 


[estão rosolvidos a reconstruir lhos a8 
NORTE, DA FRANÇA, 28 de 


Direcção e progrisdado do Manuel Gulstarãos E SBOA-—Segun da:fel 


tração—R, do Norte, Se 


eoisiy 


ra, 9 de Abril de 1917 


do imperio abrange as relações com 
potentins estranhas à confederação, 
as questões. mililaros e navaes, Por 
consequencia, ainda que 0 «Relols- 
tag em peso recuse volar mais cre 
ditos de guerra ao governo. isto é, 
ainda que todo o! povo seja co 
a guerra, basta que os aristocratas 
o queiram e salta-se por sobré o po- 
vo. 

Óra na Prussia é ainda mais irri 


DE-TO 
AP 


o 
RAINHA TzAvut da 


As Florença. Dando; 


A 
RTE 


Belgica ostovo 
osta notícia no| 


achínas com uma rapidez que consti- 
tuirá um vordudeiro record, Entro 08 
navios figuram os mais bollos espóol- 
mens da marinha morcanto da Alloma- 
nho,  prodominando os paquotes da 
Eambarg-Amorika o do Noddentachor 


zer salir da villa, tem de munir- 


À declaração de gue 
Alieimanha “pela 
Cuba marca mais um 
tamente significativo 
blica neste conflicto 
sequências cada vez 
.senhum Corrio devend 
uíta nova phase da 
humana. 

Com efeito, n'outra! 
tancins a decisão de Chiba causa-| 
ria. certamente surprésa. Cubra 
não está lígada por nenhuma al-| 
Tiança aos paizes em gherra; Gi 
ba não pertence és raçhs que tra- 
waram inicialmente esja lucta gi- 
gantesca; Cuba não feve, como 
os Estados Unidos, lo 
tinções diplomaticas 
lemanha, da qual res 
Auações que logicamo 
conduzir guerra. T 


ublica de 
Specto al- 
esta repu- 
ujas con- 
ais se de- 


ivilisação 


cireum: 


llaram si- 
te deviam 
davia, Cu 


lar o deta- 


a. feita dj 


constituir, 


ras nego-! 
om a ALI 


antiga America hespanhola. As 
potencias do À 5 G entrarão, lu- 
do q jadica, tambem, na refrega 
espantósa. Já uma d'ellas, o Bra 
sil, directamente agravado pela 
selvageria germanica com o or-| 
pedeamento do Paran, se apres- 
fa a pegar em armas contra 9 
sanguinario imperialismo  alle- 
mão. 

Que-significa isto? - Significa 
que o mundo está farto d'esta si- 
luação, e que é pyecisa uma tris- 
te coragem para permanecer 
neutral, quando não são dema- 
siados lodos os esforços para fa-| 
ver terminar um estado de cou- 
sas que se fornou um 'pesadello 
para o genero humano. 


E'a insurreição de todo o mun- 
do desencadeida contra o espiri- 
to de conquista, contra as am- 


lhoso, predomínio duma casta. 
E' a insurreição do mundo que] 
| quer fazer cessar o flágello que 0] 
| perturba,e quo, para isso, se con- 
"grega no [intuito de esmagar 
vaquelles"dos contendores que ti- 
veram a responsabilidade drigi- 


teresse especial levava Cubg à 
entrar na guerra,e aléa circums.) 
funcia de que esse pequeno paiz 
pouco - póde contribuir para 

| guerra, é extremamente sugges: 
tiva e intoressante. | 

E" que, realmente, 
prova com a entra 
mresta conflagração f 
que já nenhum paiz, onde a lit 
erdado vigore, pode [ficar indif- 
ferente perante à orige 
[da liberdade. Gomo o 
disse e o sr, Dloyd 
firmou, o mundo pei 
moerucia, mas para 


o que ;sd 
la de Caui 
rmidavel 


eorge con- 
lence á de, 
ue à demo. 


naria da guerra o que à teem 
conduzido, com uma sanha mais| 
propria de monstros do que ho- 


(mens, embora ferozes. 


No dia seguinto no da viotoriá 
um novo estado de (cousas pas- 
sará a existir no mundo. Os pe 
rigos serão divididos: pelos venco-| 
dores seus aliados, neutros o 
inimigos. Evidentomente, como] 
em | tempos .o annúnciou Paul 
Deschanel, a cada uma d'estas) 
calhegorias corresponderá um. 
trafamento apropriado. Os po- 
vos, por pequenos que sejam, 
que cumpriram o seu dever, so:| 


bições dynuslicas, contra o orgu-/ 


tante este predomínio das castas] 
aristocratica e militar, que na reali 
dade são idonticas, Tia duas coma- 
ras na Prussia: o «Herrenhanso € 0) 
uAbygeordnelorhans», 

A peithetra, a camara alta, é cons. 
tituida por tódos os principes de] 
maioridade e por ândividuos de no- 
meação régia, a qual pode ser vita”! 
lícia ou" dar direito a suocessão, A 

“ camara dos deputados, 
lu de 433 membros eleitos, 
or 5 annos. é constituida por suf- 
ragio, Mas a lei oliloral do 

geordnetenhausm ou «Landlagn 
é simplesmente abominavel. E' a 
[chamada lei das: 3 classes, pela 
qual jos eleitores; são divididos em 
calhegorias conforme a sua fortuna 
pessoal. Quanto mais ricos, de 
imais| votos dispõem. De maneira 
que |o partido social-democrata, 
apezar de eléger 160 e mais deputá- 
dos ao «Reichstag», nunca conse” 

niu «der um só representante no] 

andfago, 


raria da Prussia tem reclamado 
contra essa ignominia. As, refor. 
mas anunciadas na. constituição 
da Prussia, devem roforir-se, “antes 
de tudo, à lei das 3 classes, o o qo” 
verno falças-ha, convieto de que des-| 
gema aséim a revolução qua se es” 
boça. 
“onsegull.o-ha? Duvidamós, Esta] 
guerra, conto Wilson accentuou, ha 
ke significar o tilumpho das demo- 
cracias, e os próprios allemães te 
rão beneficiado com ella depois de] 
destruida a destestavel organisação 
feudal que alimentou entre elles a] 
desvairada ambição de dominarem 
o mundo. 


dades 


| EPOPEI PORTUQUEZA 


Ep 
Pot varias vezes a população ope 


Anégli aoores*| 
bora ora aogm-| 


Giornaie d'Italia, ae 
a princosa Ma 


centa quo q augusta son! 
panhada por sua filh 
Fia José, de dozo'annob do edi 
o coronel Dapropont, O fim 
(da, viogom consiátiu [om 
princoza, como alumbê, “o, Tastituto 
dolia 8. 8, Annunsiato om Pogéio Tan 
porinlo; mãs a rainha faprovoltou o on- 
cio para visitar com ua filha não 
[as coliceções do arte florontiaa, mas! 
tiimbom oa hepitaos injlitares. Do mar 
hã, ostivorâm «xrás: dgrojus o'galdefia| 
nstistions; do tardo, nó hospitaes o 
lins de oyerações com| um inspector da] 
[Grus Vormolha itali 

da Cruz Vermalha, qr 
[riinha, sabiam quem 
fingir quo, n dosconk 
visita roalisar-so co 
plicidado. Tendo pas 
campo de aviação, 
nviadoros estava do 
jporguntou a quom à 
ão tomia um “assalto 


E mas doviam 
loolam, o d'ahi a| 
a motim aim 
do proximo do 
flo um gropo do 
da, soboranal 


ns procauçõos.| 
[A rainha, porém, infórrompou, dizon 
ão: «Ob, não for por him nom por mi 
Inha. filha quo fiz a porigunto; nós já ca 
tamos habitondas! Pk 


E, tomando cnlor, acoros-| 
«Porque aquollos barbaros 
ltcom demonstrado quo são capates do| 

nda dos orjmos mais atro- 


“hmpunico HAnnION, escrovou no 
Ti aborta na qual 


porança do vol-a to 
[pareco nascer da orítica situação do 
[monstruoso kaibocisho quo o orga-| 
[niou. À queda do ojarismo produzia 
oátro ou allomioseulnia impronsão d 


Eloy, 


JUAS AMERICANAS tratam do recons” 


trair 4 sma custa a villa do Vi 
tromont, na Lorena. Vitromont 
ntos “da guerra, oma linda 
ohei 


or ali... Picou tudo ari 
ado; de Vil 


mont aponas resta o 


tib. Miro, Crookor o Mrs, Polk—tnoa aii 
os appolidos das duas amóricanas--re.] 
[conatroom a villa dosdo os alicorcos, ca- 

reja, edifioio di, oscola, 
paços do Concolho, te, À fonte o o tan: 
do ia bobos, reappato: 


jam por casá, 


quo om quo o 
Corto no logar anti 
do Vitromont, rog 
ros, dopararão nos sous ostal 


vacas, aob 05 nlpondros os sous carros, 


nos colefros o feno, a pal 
toa... Dit-o-bia um conto 


a, AS GomMO! 
do fadas 


Or NO PmEXTRO, Ondo estava com 
Mmo Wilson, que o prosidento nor- 

“el to-amoricano toi iúformado do voto do 
rapida. 


|senado, A noticia espalhou- 
monte na sala. À assis 


oiutonoia orgao! 


o for. no presidonto uma ovação formi- 
davol, À orchostra atacou o Bymno na- 
glomal Star atripei apangled banner, que 

a, 


o publico ontoou em côro. A! sal 


uma multidão onormo aguardava o gr. 
Wilson o acompanhou-o em cortejo, 
asolamando-o som cessar até á Casa: 


Branoa, 


O alto do domingo 
em honra do André Brm 


+ 

Nos escriptorios da adminis-| 
tração de A Capital encontra-se 
abepla a inscripção para 0 almo- 
que um grupo. 


vo de despedida 
de amigos é camaradas de Andr 
Brun no jornalismo e nas lettras 
promove 


forra, 
do vida o alogria... Os buno 


move em honra do ilustr 
escriplor e nosso presadissimo| 


março.—Erro um pouco 'á ven- 
lura pela villa que as tropas in- 
glezas acabam de libertar. Os ha- 
bilantes apparecem ás portas 6] 
olham-me cheíos de curiosidado. 
E' um forasteiro que vem de lon-| 
ge e ha trinta mezes. que  quasi 
não apparecem em Nesle foras-| 
teiros. À. prisão que os soldados 
do kaiser guardavam tem agora| 
as portas magnificamento abo 
tas “para a liberdade, Os prisio- 
neiros tratam de distender os 
musculos tolhidos. Os habitan-| 
tes de Nesle, com à surpreza a 
bailar-lhes no olhar que ri, vêem 
em cada um que chega um ami-| 
go a veem ao seu encontro como| 
se pretendessem salvar alguem! 
que andasse perdido numa terra 
perigosa e desconhecida. [Todos] 
elles contam, sem ser preciso in- 
sistir com elles, o que foi o seu 
o captiveiro. Ha, porém, no seu as- 

pesto resignado e "tranquilo, 
qualquer coisa que me, impres- 
ysiona profundamente. Esta gen-| 

te não se desentranha em impre- 
caçõos contra os allomães, ape- 
sar do odio transparecer fm lo 
dos os seus gestos, em todas as 
suas palavras. E' que a dôr at- 
fenua-se quanto mais cresce em 
edade: Só as dôres recentes são 
insubmissas. As outras, as! que 
so ficaram na alma de cada um 
e Já encontraram já o seu refugio 
sombrio, acabam em regra, por 
se supportar sem grande, custo. 
A anesthosia do tempo é sempre 
formidavel. 

Nºuma rua que fica tá em bai- 
xo, para: os lados do aii en- 


6 
s 


contro tres creaturas agrhpadas| 
o 


na abertura escura d'um |portal. 
Duas raparigas novas e um ho- 


se de salvos-conduclos, que se 
obieem com difficuldade, e que 
se negam com frequencia. Nos 
primeiros dias da oçeupação, a 
soldadesca entregou-se aos maio- 
res excessos. Roubou, pilhou,, 
violou mulheres, algumas carre- 
gndas de filho ' 

—Depois, vieram as deporta- 
cões de jeunes-filles, diz-me uma 
das. rapariguitas que encontrei 
lá ém baixo, onde a villa termi- 
na, É beira “da estrada de Ham. 
Levaram duzentas e tantas. On- 
de estão? Ninguem o sabe. Na 
Belgica, na propria Alemanha? 
Nem nos escrevem nem podemos 
escrever-lhes. Pobres dellas, as 
desgraçadas. 

O recrutamento destes bandos 
humanos, que os alemães arran- 
cavam dos seus lares para os fa- 
izerem seguir escuros o mysto- 
riosos destinos, fazit-se cpm sim- 
plicidade, O governador kscolhia 
as suas yictimas. Em seguida, 
preenchia avisos, previamento 
preparados com os dizeres regu-, 
jamentares impressos, o manda- 
va um a cada uma das raparigas 
que tinham de sujoitar-se a esto 
infame trafico de, brancas. Vi 
um. Tive-o nas mãos, Bra azul, é 
tinha escripto a tinta, com pessi- 
ma calligraphia, o nôme daquel- 
la a quem ema endereçado, é que 
era avisada, para em delermina- 
do dia, ás cinco horas da manhã, 
estar preparada para seguir para 
onde a levassems Impunha-se-lhe- 
como obrigação munir-se de vi 
veres para um dia. E como pre! 
venção dizia-se-lhe que só. não 
quizesse partir a bem teria do ser 
forçada à obedecer ás ordens que 
ja auctoridade, por meio d'aquel- 


e | cóllega de redacção, que breve-|mem de porto de sessenta annos, [le papelinho azul, lhe intimava, 
eracia provaleça é forposo que sé|rão objecto dg reconhecimento | o do o  qaP sos infanto |Menlo parte para o estrangeiro |Ello ri de contente a cada pala:| LR porque escapou da depor. 
garanta o predomínio da demo-idas grandes potencias do mun- Do No princípio di Ipneraa, coisa al. SI. Serviço do paiz. jvra que profere, falando| e ati-|tação?-—pergunto á rapariguita 
eracia com todos os úsforços nefldo, e nada mais justo, porque | [gama o impressionga tão profunda-| ! À commissão promotora . é|rando, com: a mesma prodigali-|que me mostra a sua carte, que 
|cessarios, “e todos os esforços são| precisamente por que são fracos] [mento como o admitavel acoordo on-| Composta dos srs. Eduardo Sch- dade, para o espaço cinzento, ba-|bem podia ser considerada como 
irealmente necessarios, .quer sé|maiores. provas de valor fornece. | ro os Alliados para/ so não concluir) walbach, Chaby Pinheiro, Fran-|furadas do seu denegrido, do seu [uma sentença de morto. 
ftrate de dinheiro a gastar, de trat/ram. Os inimigos serão. reduzi- uma paz soparada, Ola é tompo de ao-| cisco Valença, Paul Pompei, Pe-| tostado cachimbo. Elias são mais| —Porque os inglezes apparece- 
fánlho a fornecer, “dd homens ddos a uma situação que não lhes |srescontar uma, claufula a esto accór-|reira Coelho, Hermano Neves, | concentradas e mais digcretas.|ram a tempo. Senão, a minha 

| remir ou de sanguo a espalhar, | permitia novamente perturbar a) Fl do quo diga: «Nada ho tratará com os) Herculano 'Nunes é Avelino. de) Dir-se-hia que os, allemãbs são sorte seria egual á das outras. 
”. Cuba vem dar à sut-quota pari) paz do globo: E os ileutros-—os) - * oneroso dé ontesa San iAimbida. para - ellas* uma recordação de| ' 
te de decisão e sacrificio para ajneutros, se como inimigos não | reis o Í i O almoço realisa-so no Grúnde|pavor, que não querem evocar, Rim 
grande obra commuin. A Cuba) podem ser tratados, tambem co- e METSoE Honhuma paz sor Casino do Dáfundo no proximo|que não querem sentir. Falo-| “Retrocedo. Vou à mairie. AS 
Feguir-so-hão certamênte ímuilas mo amigos não podem ser intel) oniro em breve, A Capital/não houverom seguido o oxomplo dos) domingo pelas 43 horas e ha dejlhes. E" o velhoto quem respon-| paredes estão cheias de edilães e 
ouíras pequenas Regublicas, da|ramente considorados comerara publicando o ovo Fios: ospalssr om sous tyzanmos ol sor uma  fosta encantadora o do |de. 


[dostrair a aomônto dá tyranâia, «Esta 
guerra — nccrencont 
mon-no agora n'fma 


de avisos dos novos oecupadores 
da villa. Todos elles regulam ur- 
gentes questões de-ordom publi- 


todo o ponto digna do belto ta- 
lento e do primoroso caractot 
aquele a quem se presta home-| 


Passaram fome. durante o 


trabalho que, expressamente dominio allermão? 


arrison — tor. 
|para sair em folhetins nas, 


ta collosual fia 


ENTRE OS INÍMIGOS 


| 
| 


—Não senhor. O que tivemos, (deh 
ed Eofumias bi diario, ar eo o, Ran di dam pa on nte do nd, pa a, Imgsainamo, eelnt 
vendo ' a o upa terço da ença| Fa majiha já se oncontravam| foi do sujoitar-nos ao regimot aquelto "que olforeco. dois mil 
j- é humana desombaraquramsso dos ia [inscriptos para o almoço em hon-| vegelariano. Carne, nem eu seilfmuncos a quem denunciar ale 
4 Je Julio Dantas |porndorca, A nossa inonarobia 6 pras/ TU do nosso queridissimo amigo | quando à vimos. E e pega aa 
, ! [icamonto uma. ropublica com um che-| Andró Brun OS srs. : — Os - alemães | tratavam-nos | entes. ser condemnado - como 
| fo horoditario. Façartos comprohender| . Dr. Antônio Macieira, dr. Julio|bem? + tis a bomo 
com o título nos Impérios 'centrãos quo toca o do-| espião, Em grandes letras ne 


O que reclaman, na Alemanha, 
as classes proletarias 


Segiindo um. telegralmna de Pa- 
zis, 6 governo alemão, dispoe-se fl- 
aúlmento a modificar a Constituirão 
da Prussia. 

E; interessanto e oportuno, por. 
tanto, passurmos rapidamente em 

visla- quaos as condições da exis- 
politica do Imperio aliemão| 
e do reino da Prussin. lembrando no 

mésmo lempo em auo  consistemi, 
desde longa data, as abpirações doi 

“Partidos avançados. | 

A mais instante das reclamações 
d'estes partidos referi.se sempre 
questão eleitoral, que há Prussia, 
regulada por uma, Ii] anachror 
propositadamente consbrvada para 
garantir a Supremacia do casta: 
“que caracteriza a Vidal âllema. 

Sabe-se que o imperio allemão foi 
constituido federalivarhente -em 17 
de abril de 187L, após q guerra fran 
coprissiana, e mb. a pssa confede- 
ração, indistoluvel, «cqniorme a Je» 

+ ra do decrelo, presidy de dierito o 

xei da-Prussia. com o titulo de 1 
merador alemão, e não imperador, 
“a. Alemanha, como [muita gente 
suppõe. O imperador, naquele, 

att, não é investido has suas altas 
funceões com a cerimonia. da coroa- 
cão, quo os soberanos, dos estados 
contederados. não quizeram: nunca 
cóncedor-lhe. Em 

No entanto. mota constituição “do 
império, compete ao Kaiser, em no” 
me da Allemanho, de 
ma e fechar a puz, Competo-lhe ai 
da o commando suprêmo do exer 
Jo e-da marinha, com excepção das 
tropas da Paviera em tempo de pas, 
sóbro as duaes apenas tem o direi 
o de inspecção, 

O poder legislativo 
side no uBúndeeralh 
tagr. Í 

Compõeso 0 «Bund) 
presentantos dos div 
da contederação alle 
de 58, perteicendo al 
“Prússia, Com effeito.|no Passo que 
este reino conta 17 vbtos. no aBun- 


idesrulw, a Baviera tem apenas 6. a 
- Sasonig, ba a 4,0 grão 


à 


o imperio ro- 
e no «Reichs-| 


rato dos Tê- 
1505: estados 
if, em numero| 
hegemonia à! 


ducado de Bade, 3, Hessen, 3, Me-| 
'cklemburgo Scluvérin, 2 Bruns-| 
avick 2, € os restantgs estados, um 
representante cada-um. A Alsacia- 
iLorena, que nunca foi considerada 
icomo estado, mas sil como ulerra 
'do imperio», hão tem votos nos 
“Bundesrat», mas-mánda 4 com- 
“missarios. * 

Perlerico de direito a presidencial 
do «Bundesrat» é corda da Prussia, 
ne a exerce por intermedio do) 


meado. pelo Kaiser, Todos os antos; 
o uBundesraty lego 11 cominissõesy 
em cada uma das quaos devem es” 
lar representados, polo menos, aua- 
tro estados tonfederados.  Tissas 
commissões são ns seguintes : TExer- 
cito é fortificações; “assumptos na-| 
vacs; aandegas q impostos; com- 
mercio o transportes; cm 
ferro, correios o telegrapho: 
ca; finanças; estrangeiros; Alsuciar| 

arena; — constituição; — negocios, 
Existo ainda uma commissão espe-| 

ial que se! oeeupa das tarifas de 
mercadorias, nos caminhos de ferr 

A missão do «Bundesrat consis- 
te em discutir as propostas que de-. 
vem sor presentes no juReichstag» é 
aprovar ou não as [que tenham 
passado n'esta comana, em regula” 
mentar as leis do império, em fa- 
zer excontar essas leis, em apreciar 
as queslões de guerra o do paz, em 
resolver pendencias entre os esta-l 
dos confederados, «em dissolver o| 
«Reichstag», ato: "Camo se. vê, O 
«Brundesrai» 6 uma arganisação do 
castas, profundamente — anti-demo-| 
cralica o que pode inntilisar toda à 
acção reivindicadora dos partidos 
do trabalho. 

A sepunda camara, o seichiatago: 
que como se vê, não passa de um 
plalonismo, 6 eleita directamente | 
com voto steretorem 897 circulos 
eleitoraes, cada um dos quaes elege 
uns representante por 5 annos. À 

dado eleiloral 6-do 25 arnos, O 
partido soejal-democruta tem conse 
guido ter, [por vezes, mais da 
representantes no «Reichstago, 6 
que só moralmente robustece à par” 
fido, porque, como vimos, esta cu. 
mara não exerce a menor acção po. 
lítica. Ao passo quo em toda a pars 
le é indispensavel nos governos o 
appoió.do parlamento, na Allema 
nha a camara dos deputados do im- 
perio, o «Reichsiagy, pode serJhes 
inteiramente hostil, votar contra el- 
los successivas móções de descon” 
fiança, recusar-lhes totalmente o 
apoio que nem por isso elle deixa de, 
governar, apoiado m casta do«Bun-| 
desrato. Quando é preciso, esta ca- 
mata dissolve a outra e fica indo re. 
solvido, 

E" esta à grande força interna da 
Ailemanha. Às leis do imperio prê- 
valecem sobre as dós estados cor 
federados; o «Bundesratr faz as lei: 
do imperio, no «Bundesral» só en 
tram os atisfocratas, ou aristocra- 
tibados. O imperador preside, o im-| 
pérador. rei da Prussia, “decide da| 
Sórte da Baviera, da Saxonia, . do 


ds grandes batalhas 


“Abrangerá | dez capítulos, o 
ullímo dos quaes ainda per- 
fence pelo assumpto a um fu- 
turo Pecerto |bem proximo e! 
em que o nome ilustre portue 
quer reviverá de novo aureo- 
lado da refulgente gloria que 
o jmmortatispu, atravez dos 
seculos. | 

O é capitulos intitular-se-hão: 


| I--Ourique 
T[—Navas de Tolosa) 
Il—Salado 
IV—Aljubarrota 
V—Alcacer-Kibir 
VI—Linhas d'Elvas 


VIIWagram 
IX—Bussaco 
X—-? 


A enumeração dos capitu- 
los do grande folhetim que 
A CAPITAL voe trazer a lu-| 
me dentto de pouco tempo 
basta para demonsirar o seu| 
exiraordinario . interesse, O tar 
lento de 


Julio Dantas 


evocando 


dg grandes batalhas 


mais uma vez será seguro fia- 
dor de que o insigne homem de 
letras, o historiador-artista dal 
Patria Portngueza, nos vael 
dar outra obra-prima sob to-| 
dos os aspectos digna de este 
momento unico da vida na- 
cional, obra que só elle conse- 
[guria realisar. 


| 


chanceiler do Imperio. sempre “no: N 


ilrttemberg, ele, A. competência 


VII—Cabo de Matapan 5 


bro a finados do .kajhorismo, Rsforco- 
mos osuo toquo do finos com o facto 
do tornarmos conhócida dos Alliados| 
a nossa formal. decisão o procuromos! 
que esta so difiunda por todos os! 
imoíos do publicidado, ontro-as tropas, 
os cidadãos, 08 camponezes o n8 mi 
lhoros dos paízos ini 


gos, 


ERTOS SUJEITOS 
dizor—só com 


fim do doprimir a, 
cooporação  ilitar-—quo os in- 
'glozoo não precisar do soldados, por- 


por 
ois a dosmon- 
spprorada na ga 

revisto do to-| 


'quo os teom do sobia. 
Éil.os appareco agora, 
mara dos lord a lo 
dos os reformados q isentos, incluindo 
o invadidos por visiúdo do farimêntos 
recebidos no campd do batalha, Lord, 
[Derby dofondou n Idf n'ostes tormos: 
«So “esta loi/ fogib a unica modida 
Ipossívol para (rofofpar ns filoiras do 
nosso oxorito, hesitária om dofendel-n; 
mas oston corto do qho outras modidos 
muito mais cnorgighs so imporão do 
inturo, Oem. mil Homons faltam no 
[nosso exoreito, o, já não mo encontrar 
[um romodio qualgor, parece-mo que 
porá dificil mantor 65 nossos oficotivos| 
completos Pad roos - bhentros. da, 


aerea, NRO'Oréimea, que sejamos obrl 
fados à tirar homéis À agricultura ou 
os ostaloiros do opnstrucções mari! 
imos; devemos recorfbr a oubras fontos 
o, 86 não fizessombs. sontir no pais u 
absoluta nocossidallo d'esta medida, 
[scriamos traidbieb [h nós mesmos, 08! 
nossos alliados e à postoridade, Nunca| 
Fomos triidoreá o bálou. corto do que o| 
pair consontirá om ffodoa ca saovifsios 
Elo lho podímds, ng lho falarmos fr 
[camento, Ninguem) duvida de que a| 
morra torminará pila victoria dos Al 
fiados, mas pora quê ossa viotoria soja 
[complotm preci do reforçar con- 
tinunmento o nosso pxoroito.» 


Ms o gertbral francos do bri- 
gadas do quadto dos offciaes do| 
rosertã, das tropas folonines, foi pro- 
movido a goneral dy divisão, no quadro| 
dos officises do |rbsorva (tropas colo-| 
nines), com este motivo: 

«Official gonoral/| vordadoiro cufrat: 
|neny do homens; cotnmanda brilhantes 
monto uma divistb ha dois aunos; 
|sempro o primeiro do perigo, foi ferido| 
tres. vezes (sondo/juma gravomente)| 
dosdo o inio 


Lxoyp—cominlinicam do Londros| 

— publicou a libta dos 8 barcos al. 
lotes quo so onsóntram notnalmento 
nos portos americanos. A sua toncla- 
[gem é superior a 60:00 toneladas. Os 
navios, qno o govbnão norte-imori 
resolveu apprchondir, sofireram, além 
ãos estragos propositados feitos polos 
allomãos, as conseglioncias da sua for. 
cada inncção duranta trinta o dois rio. 


Dantas, dr. Augusto do Castr 
dr. Alexandre Braga, dr. La 


bertini Pinto, dr. Antonio Gran- 
jo, Mayer Garção, Luiz Derouet, 
Norberto de Araujo, Alberto Bar- 
bosa, Ernesto Rodrigues, Felix] 
o Carlos 
Simões, Luiz Barreto da Cruz, 
Chagas Ro”| 

queile, Alvaro Lima, dr. Joto de 
arros, Manuel Gustavo Bordal- 


Bermudes, João Bastos, 


Vicente Barroso, 


lo Pinheiro, 


resma, Manuel Guimarães. 


Oiierera Tanchar bem e cem memoria” 


Vão d ARGENTINA R. to de Detembro. 95] 


0s italianos na Libi 


[Como baterám os rebeldes, per- 
das que lhes causaram e o que . 


lhes apprchenderam 


ROMA, 80 ministerio das colo. 


nias communica que 
guns 


tendo-se ql 
rrupos de rebeldes rocolhid 


em volta de Agila, ameaçando os, 
nossos subditos da zona do Zuara, 
o governador da Tripolitana orde- 
que bates.! 
se e dispersasse os grupos rebeldes. 


nou ao general Cassi 


A columna partiu de Genan Beni 


Asib ao romper da aurora do dia 5, 
dirigindo-se para, Agila o no oasig 
Dorania atacou ceren de 5.000 rebol- 
des das mehallas de Bi Baruni. Os 
rebeldes foram batidos o fugiram em 

importante 
despojo, composto de 40 cofres de] 


desordem deixando um 


artilharia, muitas espingardas» 
carluchos. uma bandeira olloman 
e muito gado, As perdas 
verificadas são do 206 mortos, 


se sabendo ao certo o numero dos 

nossas. perdas foram 
muito ligeiras, Depois do combate à 
nossa columna atravessou o oasis| 
de Ágila, destruindo o acampamen-| 


feridos. As 


to inimigo, passon a nota em Cai 
teilil, ao norte de Agila o em s 


guida voltou, em conformidade com 
às ordens recebidas, para Zuara. O) 
ministro das colonias felieitou o go- 


vernador e as tropas—(Tavas). 


Rapido Lisboa-Madrid 


A fim do vêr 


sto d'osto comboio, quo tanta falta fa: 


o «r, ministro da Hespanha orm Lisbon 


tovo hojo uma demorsda conferenoi 
[com o er. dr. Augusto Soares, confores 


ciando egualmento com o prosidento da 
[commissto executiva da Companhia, 


[dos Caminhos do Ferro Portuguozes, 


dadadê 


«a, Tmpõe-se, ânthá de sorom aprovei- 
ados, um corto lapso de tampo nara às, 


Casa dos Espartilhos 


gantos Mattos & €.º-R. do Ouro. 133 


; Antonio Ramos, 
Luiz Galhardo, D. Virginia Qua: 


inimigas 


o vida a guppros. 


—Ássim assim. Era preciso to- 
davia, obedecer-hes em tudo, 
Senão estavamos servidos... 

—Quem vos abastecia? 

—O comité americano, Tudo o 
que comiamos nos vinha de] 
Compitgne, regularmente, de 
maneira que não nos faltou nun- 
ca coisa nenhuma. 

E a narrativa do caplivoiro de 
Nesle continua, Os alemães não 
tocaram nunca nos alimentos 
que so destinavam & povoação ci- 
vil, mas em compensação tudo! 

uanto às terras davam era para. 

es. - Apropriavam-so de todas 
as colheitas e do todas as fructas. 
A miseria alheia não lhes impor- 
tava. O que os interessava orá 
salvarem-se da miserit propria, 
que lhes vae há por cosa e que] 
faz com que a.fomo exerça por 
toda a Alemanha, o seu imperio 
irresistivelmento devastador. 


| 


ve. 
o| 


Bsta historia de Nesle é inte- 
ressante, porque prova, acima 
de tudo, quanto o allemão é tor- 
tuoso, quanto elle deshonra essa 
coisa nobre que se chama a guer-| 
ra, quando ella se faz em obe- 
diencia a immortaes. 
&honra e de patriotismo. Logo! 
«entrada, om agosto de 1914, es- 
tiveram “para Iusilar homens e 
ereanças, que eram aceusados do 
tocar 'os sinos a rebate, quando 
afinal apenas álguns pequenitos! 
tinham subido à torre da égreja 
e feito soar algumas Dadaladas 
por mera creancico. O pelotão 
chegou a estar formado e às con-| 
demnados foram ainda colloca- 
dos em fila d'encontro a uma pa- 
redo. Os francezes, porém, não 
estavam longe, Na estação do ca- 
minho de lero estoiranr algu- 
mas granadas. Os soldados aba. 

na fugir o os condemnados 
alvam-se por milagre. IO mo 
co, só porque exercia com dema- 
siada assiduidade a sur profis 
são, é expulso. O prior é depor- 
tado. Os homens são forçados a 
apresentar-se todos os, dias na 
komandatur. O jugo 6 formida- 
vel, Os dois primeiros |governa- 
| dores são atilhenticas feras.Teem. 
a Turia hediondo de perseguir, 
Não conhecem a piedade, não sa- 
bem o que seja à ip ação. 


n 


e] 
a 


z, 


A, cadeia está sempre heia de 
gente, que para lá é arremessada. 
mor tido e por nada. Quem qui- 


incipios|s 


nas elle avulta, nas ruas de Nes- 

e, como uma grande nodoa de 
desconfiança é de intranquilli- 
dade, Vou vêr o sr. mairc, ou an- 
tes, à pessoa que tem feilo essas 
funeções até agora, por 0 verda- 
deiro maire estar" ausente. En- 
contro-me na sala nobre do edi- 
fício. Era ali que os boches ti- 
nham installados os seus, servi- 
ços postaes. Tudo sujo. Vidros 
quebrados, tecto denegrido e no- 
jento. Na parede do fundo, o 
busto da Republica. Foi o que 
elles deixaram. 

Como unica mobilia, uma po- 
quena secretaria e tres ou quatro 
cadeiras. Um continuo vem ac- 
cender um fogão, colocado ao 
meio da casa. O fumo enche to- 
do o recinto o sahe pelas janel- 
las em grandes bafuradas. O 
muaire faz a historia da oceupa- 
ção. E', pouco mais ou menos, o 
que me fizeram as outras pes- 
soas com quem falei. A sua nar- 
rativa é, todavia, mais clara e 
mais precisa, Dá-me, sobretudo, 
detalhes sobre a retirada allemã 
e sobre a sua penuria de alimen- 
tos, Os ullimos a sahir foram os 
cyclistas, logo a “seguir ás explo- 
des que cortaram a estrada o 
que, derrubaram uns poucos de 
predios. Quasi ao mesmo tempo, 
chegava à primeira patrulha de 
cavalaria, e pouco tempo decor- 
rido, Nesle enchia-so de tropas 
drilânnicas, que à população, to- 
da na rua, recebia em del 


Elias eram" as suas heroicas li- 
bertadoras. Para estarem ali, 
quanta das, quaie 


tos mortos 
mir o dé 


eriam ficado a dor- 
adeiro somno nesse 
campo” immenso onde durante 
mezes é mezes os homens so vi- 
giaram atravez das trincheiras é 
5e caçarum, como se caçam lo- 
bos, em plêna charnoca sem ve- 
getação? Quantas vidas destrui- 
das e quantas canceiras não teria 
custado a liber este? 


*** 


—Q moral dos alle: 
me ainda o senhor maire, é fra- 
co. Tenho immensos dados pa- 
ra'0 provar. O soldado está farto 
da guerra. Diz que a lucta não 
póde continuar e queixa-se da 
alimentação, que é, na verdade, 
detestavel. O pão que lhes dão é 
horrivel. Parece lama. E” feilo de 


nabos e mdis não sei de quê. E 


nojento. Os olticines são, em ge- 
rai, demasiado novos e pouco 
benevolentes para com os seus 
subordinados. Tyrannisam-nos, 
maltratan-nos. São soberbos é 
insolentes. Tenho de mim para 
mim, que as coisas, lá pela Al- 
| temanha não vão náda Dem, co-, 
não já o não jam ha seis mezes, 
| quando da oifensiva do Somme. 
Se então os alliados estivessem 
melhor informados, teriam for- 


SAIO mm 
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a guerra—N 


(IRIA RECAI] 


SOLDADO 


| Edição durante 


Uma pergunta varias 
vezes respondida 


| «Fui isento, a quando do meu 
ecenseamento, de todo e qual- 
fuer serviço iilitar, já depois 
fa Republica. Entrelanto, eqmo 
v. Sabe, veiu o decreto para que 
às pessoas n'estas condições fos- 
sem novamente apresentad 
hova inspecção, o que fiz em no- 
vembro p. p., tendo ficado nova- 
mente isento. de tado 0-serfiço. 
militar, pois já live doencas me- 
lindrosas qué influem extraotdi- 
nariamente. Estando para partir 
para o estrangeiro a fim de 
oceupar um logar queta casa on- 
de estou me offerece, rogo-lhe 
me responda aos seguintes pon- 
tos. 


enho alguma dificuldade em 
poder Sahir, mesmo ma siluação em 
me ane encontto? 
Podendo o ministerio dn guerra 
segundo dizia "0 decreto, fozerane] 
r por outra jnspeccão, não so- 
Fei obrigado, so acaso ssim succe.| 
der, % que Ri deteada. o 
mei logar € perdendo outras gesp 
E corto sbios do agem Já Fe 


“No. ciso de sahir, que encargos 
tenho a sasistazer e que voltas le- 
bo a gort a 

Não poderá v. dizermo se vem 
Trevo mova. inspecção, Pois, mest 
Caso, esperara, q fim 'de saber em, 
que livação Hooria, à fim de não 
Jerder as despesas respestivas qu 
dispenderia, no caso de partir bre] 


Aguardando a áua boa e cons- 
cienoiosa resposta. por  inferme- 
dio do vosso jornal, pois têem 
gare mim grendo valor, a fim 

le preparar as minhas coisas 
com segurança, sou com muita 
estima é respeito —Colombo. 

P. S—Segundo informações 
“um coronel do exercito, em ser- 

-- viço no quartel general, creio 
nãô ler quaesquer obstaculos em 
poder sahir para o estrangeiro, 
a não ser, ter que pagar 20 en- 
nuidades 'de 1820 cada, de que 
já paguei duas, tendo egualmen- 
té dito que, conquanto o decreto: 
dê esse direito ao ministerio da 
guerra, elle não o aproveitaria 
senão em caso de verdadeira ex- 
cepção, isto é, de grande crise. 
Em vista destas - explicações, 
considero esse direito mais tomo 
uma regalia para. o ministerio da 
guerra. do quo n'um facto obri- 

| Encionista. , 

| Porém, como estas ckplicações 
não-me foram dadas pessoalmen- 
te, mas sim a pessoa conhecida 
que se encarregou de obter estas 
explicações, eis o motivo porque 

| as vossas explicações serão con- 
sideradas para mim, como vei 
dadeiramente  conscienciosa 
seguras. : | 

Vamos respônder: 4.º“Tendo| 

| menos de 30-annos, mesmo isen- 
to definitivamente:— não póde 
sahir: “para. o estrangeiro—por 
mais dé-30 dias, sem provar que 
“já lá estevo. 

2-0 ministerio da guerra pó- 

= demandal-p reinspeccionar mais 
vita vez, mas não será provayel! 

| que. tal aconteç 
3.—Para sahir tem: 1.º, pedir 
licença ao jministerio da guerra 
| em requerimento em papel sella- 
do, juntar a resalva é dócumen. 
to com que prove já ter estado: 
no. estrangeiro: é entregar a: pre 
tensão no D. R. onde reside. 2.º, 
Obtido o despacho do ministro, 
pagar 48- anuidades da taxa, 
vistó'já tor pago 2. 3.º, Tirar pás. 

*, saporte no governo civil e visálo 
na legação ingleza. 

| 4º-Não sel, mas creio” b) 

não haver nova reinspecção phra| 
| 08 reinspeccionados, mas se as- 
sim: succedesso  apresentava-se] 
no Consulado portuguez, presta- 
va lá juramento, ficava nas iro- 
pas. territoriaes. e não tinha pe 


m 


tessidade de vir a Portugal. 


Trabahos do 6 Hero Glab 


Concurso de photographiáaetea 
Vão sr expostas por estes dias 
as provas de pholographia aerea 
apresentadas pelo único concor- 
zente dr. Almeida Saraiva, mddi- 
co da Escola de Aeronautica Mi- 
ditar. 4 1 
O jury nomeado pelo Abro 
Club é Sociedade Portugueza 
Photographia reune esta sem: 
para classificação 
que são bastante interessante 
| Segundo nos informam. 


NOTAS | 
“A idade da Borinia | 


Pedem-nos uma ligeira informa 
ão sobro a cidade que hojo conti. 
ue um padrão de gloria do herois-| 

mo italiano. - 

. Gorizia, Goertz ou Gorz, tem uma, 

importanéia consideravel porque es 

| tá construida em amphiteatro no 
| findo d'um vale, sobre as margens 

do Tsonzo, na linha de Trieste a 
| Vienna. 

ly 


na 
das provas, 


es, 


Em tempos normães, Gorizia tem 
20 muil habitantes. Em novembro, 
com a chegada dos turistas de íp-] 
verho, a população chega a 30 mil. 

Foi em Gorizia que Carlos X, de- 
pois. dos acontecimentos de 1830, 
acabou a existenci. Os seus restos 
e 05 do filho, o duque do Angoulê- 
me, foram enterrados n'um mostei” 
ro We franciscanos, Foi nas caves 
do mesmo convento que ais denuta-| 
ções realistas — francezas vieram 
inhumar o conde de Chambord, em. 
agosto de 1889, | 

conde de Chambond morreu em 
Frónsdorf, cidade austriacá, mas 
todos os invernos os passava, [nos 
dominios do seu avô, em Gorizia. 


«5 cortes da censura 


Na Inglaterra, - na França, em] 
Portugal, mesmo na Australia, os| 
leitores d'um jornal podem verificar] 
do trabalho das thesouras da censu. 
ra neloe ubrâncos» que indicam st- 
pressão de artigos ou passagens de 
artigos. 

Na Alemanha esses  nbrantos» 
são probibidos, Devem ser substi 
luídos por composição, immedia-l 
tamente ao trabalho do censor, O] 
objecto d'esta medida tende a con- 
tinuar a enganar a opinião publica 
fazendo acreditar aos leitores que 0] 
jornal. não foi censurado e que. | por] 
Consemuencia, q governo nada tem 
[eo Senar, e não encontra opposi-| 
ção! 


ima medida prohibitiva 


“Confirmam-se os telegrammas, de 
ha um anno com a informação dah 
“uns americanos sabidos ha . dias] 
de Berlim. | 

Foi uma ordem de Herr Von Ja-| 
saw, perfeito de polícia, que suppri- 
mi” todos os anuncios e insignias] 
redigidas em francez, em inglez"e| 
em russo. 


Honra aos polacos 


Os trancezés não oecultam. o| seu 
contentamento: por verem que os po” 
lacos se alistam, aos milhares, vo 
Tuntariamente, tias fileiras do | seu] 
exército, 

Assi 
seguinte é 

À França compartilhou sempre] 
das desgraças da Polonia e os pola-. 
cos encontraram sempre ne Frar-| 
ca uma segunda paíria. Desde 0 
seculo XVII que os polacos appare 
cem ao lado dos.soldados francézes. 


lendo o facto, contam o) 


Contribuiram, no fempo do famoso) 
Condé para à victoria de Leng e o 
celebre J. F. Sarragin falou n'uma 
ode dos «Polacos  invenciveis. [nos 
ataques». Em numero de 2.400 Jaju- 
jdaram os francezes a tomar Dun. 
|kérque, Esta fraternidade d'armas 
continuou nos seculos 18 e 19. Era) 
fão grande a popularidade dos pola- 
(cos! em França, que ha 80 “annos 
[ainda se liam nas salas d'armas de, 
Paris estas legendas : «Respeito pe” 
jias senhoras—Honra os Polacos». 


Um: anto de eolipses 


o aspecto grandioso da -nérra, apre- 
senta a curiosa notabilidade de ter! 
sete eclipses, «quatro de sol e (tres| 
da jua. 

Um anno de cinco eclipses é 
siderado normal. Um anno 
seis, já é notavel, Com selo só se] 
recordam os sabios de 1805. 

Os aliados esperam -mais outro] 
eclipse este anno, que será o cita] 
vo:'E* o do imperio alemão. | 
À invasão germanica 

Na, Russia, como de resto| nal 
França e nos Estados Unidos, a in'| 
vasão do germanismo, apresentou 
antes da guerra, um grande perigo. 

O uSviet», de Petrogrado, publica! 
ja este respeito um relatorio edifi-| 
cante nos termos do qual, em. 1907, 
12 por 1.000 da: população total do 
imperio era de allemães, D'este nu-| 
'mero. 160.800 conservaram a | sua) 
nacionalidade de origem. 

Colonos, mercadores, industyiaes, 


toh. 


sidir, a região do Volga, à Polônia, 
as provincias balticas e, mais parti” 
cutarmente, à yisinhança dos pórtos,| 
estrategicos das fronteiras russas. 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


|O presidente da Republica | dos 
Estados Unidos é. além aum gran 
de politico e d'um amigo dos állia.] 
dos, um fino humorista. Vejam per 
fla anecãota seguinte ! 
Um funocionario de nome Dick 
son linha morrido havia 48 hór 
Urá candidato ao logar do defunto 
foi rrocurar. o sr. Wilson & Casa] 
Branta à dissedhe : | 
—O sr. já sabe que morreu Dic) 


tomasse o seu logar? 

—bDiria que se arranjasse com o] 
«cangalheiro...n— respondeu o [pre-, 
sidente. | 


Consultas, respostas, alyifros |, 


[peceão; posto ita 6 em faco der que vel 
publicado nO Mando» do 2) deimaro 9 
Publicado “n'«Ã. Capitais de 24 qua 2 


O.anno de 1917, além dé offerecer|De 


come 


[escolherara de preferencia, pará re) 


son? Qual seria à Sua opinião se eu E 
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se vos rocelsnados om 
nl pra à fc militar dosdo o ano 
em que foram isentos até ão 6º aum do- 
ias, depois da, sesignatura do tentado 


ds paz. 


Folio 
fica a quo mo roporto, om, 
terforgado a pagar perto 
respeitantes à taxa ditos onnos, se cl 
or" do SB, Quei a fórma do olvetnar 
esto pagamento 
Sorh 36, Soma voz ou em prestações? 
[Na Primeira Eypotheso, o não dispondo 
au do recursos. para pagar, Como 
mento não disponho, q 
[codar? Sando om prestações 0 tondo an 
actualmonto 42 annos, ainda terei de con- 
[tiouar a pagatas depois do tor completa 
ão 0546 annoa? 
Muito grato lho 
jsontos pedidos, o 


darósn poitas 
'A Jd om varias Fespoitas a 
consultas no disto que a taxa to pags à 
contar do anno da isenção, na inspeoção 
[a quo foram agora embinottidos 
janho dopois de guerra. À taxa é paga 
janalmonto como queiquer ontra cont 
os da, oonteibrito 


aro pagarem. 
Pta corsa aos db ammos, 


PERGUNTA G2-Hs perto de um mes 
dignoi-so v. rosponder-mo nos esclarock.| 
mentos que lho podi 6 hoje novamente 
veiho sollioitar.Jho o obsoguio, pela con-] 
fasão em que me encontro, de m6 Incidar| 
sobre o nogainte, visto quo do: positivo! 
pigguem to sab diaero'quo bo, 

Fi roconsendo om Elvas oem 
tombro do 110 mondo jsonto dafuitiv 
Imónte, tando portanto 27 annos da edade, 
[Eatão publicados varios editaes. do 
2.º bairro aind não. appareceram: 
Capital com o titalo «Beinspeoção do 
(aê territorinos» o aoguinto: 

“Art 2o«Os Individos que toom de) 
japrosentar-so ú janta de ravisão d 
que aluda não foram reinspecoforados 
quo tonbem eido isentos pelas jantas 
[Focratamento ou tivereur tido baiza até 
51 do decombro de 1910.» Divigime no ro-| 

da freguesia da Magdalena o per. 
[gantai-iho 86 mo dizia respeito osto drti: 
o 9 cllo mo réspondou afirmativamonto 
6 que tinha do apresenter-mo para miros 
ão do dia-pars a. reiriapecção em 6 de 
faio proxiino. 

Outras potsous inforisam-mo que o art 
[go em questão não imo dis rospóito o us-] 
anão ombaraçado com tantas afiemoti-| 
| vas o negativas recorro a v. para 80 certo 
saber 9'que'há de positivo o o: qua-dovo 


Kogando me folevo ta maçuda age 
jaoço-lho antacipadamonto oota grande 1 
es e com toda a estima, 


doeia, 
do Sol. 


pesção on 
tea; b.º-«Na oocasião de sor chamado 
[oi ontão inspes 


"Ao 25—E) considerado apto 6 alistado 
nas tropas torritorides. 
“Ao 8º—Não tom ponalidade alguma, 
o 4256 será transferido 


doe 
fer Ciiaddo os dividas nas qi 
Condições para terem rolaopecaous 
Sai ha das Ui nos jaranao gore 
aiavam do inspecção cu revista do 
Terricorines ma ofmarvação do axo] 
so ntcodia tambem Com ot 
aos isentos defuneivamente pel 
ão Focratarênto até 81 da derem 


bro de] 
1916, e inficano o dia 6 do proximo mez, 
ão misio para os rocenssados pola fregas 


cia de Santá Justa, 
Entondor-ae-ha isto comi 
à inspecção naquele di 


? Teroí do ir] 
On toroi de] 


'iamando os individuos naé minhas con 
ções para irem 4 rolospaoção, edita; 
ão, parece-me, 0 2º bairro 60 unic 
à. jero quo aínda não afizooê 
Bactecendo-mo,prest-ino v, um rol 
vantó serviço, poio qual desde já mo cor 
fosso altamente roconheoido.--Joko Lazi- 


tano, 
RESPOSTA — Ainda não trai con 
codos para reinspeoção os jecntos re 
Gentes fon receneodãos pelo 2.º bairro 
1891 À 1910, À relnspoeção d'estes não. 
moça: provavelmento antes da setor 
bro. Os editaea a quo se refere é para ro-| 
vista do inspecção dos apotados o isgntos| 
Eondicionsimento quo Bão slisiados Das) 
txopas territoriaçs, 


PERGUNTA No 855. Fui recensendo 


'mo poderá stc. [po 


o]mit. quast que so, 


ro: Pará Jor 0 Fit 


aguardar & afixação de editeos espocias| 


no anno do 1914 o fiquei isento dofinitiva.| 
monte. E na janta do rei 
submottido 


RESPOSTA —Fuz roquerimento no or. 
ministro da guerra om. papel solado, po- 
Bio para fo aistar oia volancio 
iontaciho cortincado do egito cito 
one il spucado 
a iostrneção 08 ro 
ialiataria 1 66, 


PERGUNTA No EG Lisboa.—sy, re 
act E Íntermedio do sen maito li. 

al poço a v. a oobido finega de| 
mo ceclorocar sobro um assampto militar] 


ato | 140 me diz rospoito: 


Assontoi praça aos 16 áonos volunta- 
riamento, aervi duranto doi meio 
2 80 cubo d'esto tempo ti 


midado em quo imo toi dada baixa pe 
hospitalar. Fui 1.º cabo, fia o o0r60| 

js, ogando sas gesolo regimon 
sgora lui pecção om virtuda| 
ereto 2406 9 fai uovamonte aparado 


dofinicivamonte. para & mesma atina 6% 


Sjtira 7. iges me o, quando for ha 


si soldado, gm primeira da: 
ando sargento? 
Quer-mo parecer, 8r. rodaotor, que) vol. 
as oz o var intro apoie do 
rvido dois ânnos, e meio 6 pesado 
ão mais, potes 
Agradeço | 7. |a sua resposta o po 
aeiotipa “do espaço que Je tomei" Om 
conetanto leitor dá «A. Capitais. 
POSTA, — Quando foi apurado foi! 
alistado com o posto qua tinho quando| 
baixo. So for chamado é, como pri- 
nã6/como soldado, 


PERGUNTA N 657 Lisos Sonhos 
-Pertoncendo ao) contin; ora 


RESPOSTA — a presontondo a qua car- 
ta do «ohauftonro dov6 sór mandado opro- 
entar no. comboio antorsovel, Regula 

sm -08 mósim s outros uni- 
E as “do ag outros 


normais [7] 


As alo sanitartas mi 
cem numeração seguida “o. teem 


E 
fommandamtes à Bione mea o: of] 
iclaes portngucta, a quem estas Comet 
lãs ge. acara, “ado” epecramono 
e sr Bra Fado nono go 
Agostlino Rodrigo 4, Amato tela 
Ane, "gotrinos bué, “Gatts? Lopes 
ari, Att Campo, Aida Did, 

DA dlcororação dot moro Neres co 


moça sto ez, 
—SuBto do 8º turno du olfeiaes medicos] 


milicianos, vao funeelênar um curso do 
Ínstracção' do sargentos das companhias 
do saude, sobro o phisica, a, cargo| 
jão capitão OliveiAfrarates, com iiscait- 
sação dos médicos drs. Pinto da Miranda, 
José pontes o Cósta Ferreira Que (arãó 
[oonfereiicias sobre Antropologia (Costa! 
Ferreira), fheorias da [gymnastica (Pinto| 
do Miranda), nocões d gymnastica moi. 
ds 


Mascarenhas do Mello. 
—yão ser ndmiltidos ma Escola de Avia- 

(ção Militar do Vila [Nova-da Rainha, 
ovos oftlciaes atu 


Correspondontia | 


X. —Elvas—Ainga. não 


ão fot atendido, 
nem pareço que o seja | 


E 
miira--porto-A Bio contioua a er 
a mess Ii 


** 
A. L—tisboa-Requeira, que deve ser| 


imenediatamento Admitido, 
** 
C. 6. N—Lisodso | 


ia uma vorolução nó 
paté. O ministro do quem fala, é energlco, 
ilustrado e a sua obra fa-de ficar. 


x. 
Um 1º sargento Lisboa Requetra pela 
sua uhlitado é pélas vins competentes, 


“er 
M 3. 1, 6, ADIISSPa-Está no grupo, 
o motralhadoras! 
ax 
Theophilo-ortb--Está instructor, 
xx 
Garcia -Lishoa-l74 enegou a França. 


x 
Thomaz Pereira-Porto-—E' capitão, 
não está no pata 


ER 
-Evora-Esta LP 3 para à promio- 


RR A 


E 


e 
cão: 


o PA 
Rodiguet) : tt j 
(Gulherme TI—Meh querido Beth 
matm, vou escrever juma nova carta, 
em ie o meu coração transborde| 
de amor pelos meus inimigos e pela 


az. 
Batman —L peidos do julho de 
191. Fica sendo mais uma prova 
Jo ãos-o pacifismo, 


mo 
! 


(D'uma esnirituosá 
Faleo) - ' 
Tma enfermeira lchega junto de” 
m pobre sargento enviado a um 
osuital da relaguarda. 

—Então isso /vae Melhor? Você li 
nha uma febre de cavallo, 

—0* minha jmenina... Agradecia- 
lhe a gentileza de escréver isso pa 
ra minha casa... E que a minha 
sogra garantia que, nunca passaria, 


atum burro toda a vida...» 


«chargên de] 


«sotâsamento: Na. 
cof trechos de 


guificamente à, 
riuilo gtando Damero| 


os. vUrso, 


lo anjanaios, A Luscoa é din namero di. 
Eno dó es [ 


o 


efmiiros e «espada» Emiliq, Meridez, jUmf 
dos melhores. jores: moderios” 
panhoss. O curro é do Javrador Ma, 
amei Ventura Viclorino, 


ida Fold eo are dera: fuzer? 
io ant qu duro nei | 
geo É do SO, o, imo elnida o 
das subsistencias, 
a 

osgiada osspadicda tala 
a Ad pa 
e, Santanna, Oo 
Curoir loje O sr. governador civil, pe- 
dindo que. se cumpra o compromisso A 
o ma, cur o Comesoiiaso Vá 
“administrador do concelho de Alcochete 
a o Co do feria 
de vinha, de trigo que, fortm dali es 

nha o que o di TE 
o for Pu ua À 


[governador “cIvir e pagas PES pedal 
os aquela povcuçhos  Delbs mada 


VIALONGA, 8. —Ha grande escaoez de 
farinhas e por isso grande difficuidado| 
em se “obler pão. 

DECO que se cantegue oblez na 
daria ga Companhia Nacional do Mou. 
gem, da, Fovoa, do Ribatejo, é a 511 e 

5, o Kilo, e de pessímn qualidade. 


Tenros, ires, ias 


Entre nós 


x 


A companhia do theátro Nacional que 
foi em Agressão ao noria, reanpareco no 
sábado com «O Indios. a e 
beta d6 Eduardo Bohwainach. Augusta! 
pordeiro ieitisa a sua! festa: ho Há 94 cam 


nação da virgem lou. 


 zealisa depois arama- 
“artistica com a comedia 
nelas o estimado aetor| 


—A companhia! do Avenida parto depais| 
d'ámanhã paral 0 Poro, onde, represen- 
tara, nºessa mel rolsinhor, 


na rofio 
A nossa agenda 
Espectaculos de amanhã: . 
PUBLICA, O ladrão; 
COLYSEU DOS RECREIOS, Com-) 


panbiadeoirjo. | - 

do Ee po Pg Car 
os, Codes, : 

No da Trisdado. ' 


Slavista a transparencia das agu: 


MA BABA 


—Rua do Freixo, Campanhã... 

O magnifich auto conduzido polo, 
sr. capitão Vilela—offioial brioso da 
[guarda ropublicana do Porto o impor 
tanto industrial, que, n'esta visita de 
« A Capital» 49 torras do norte, nos 
tom disponsado ropotidas provas de| 
gontileza—corta velozmente a estra-| 
da, quasi sem | perspeotiva, - muralh 
da, o do onde só u largos espaí 


[Douro quo oxplendom a um lindo 
sol do primavora, 
E aquil,, 
Olhamos na anoiedade de cons: 
guir a primeira impressão. Na 
potém, nos diz aquella faohada mo-| 
desta, inexprossiva, som a protenção, 
áblolutomênte, do “parecer o grando| 
|estabeleaimento fabril, de que nos-ha- 
viam fallado com um enthusiasmo 
que roçava o fanatismo. 
Transpomog. 0. largo portão, 
vessumos um durto pateo, Agora: 
O ruido opico idas maohinas é ensur 
jdecodor; as gtandes manchas rubras| 
s fornos fascinary o deslumbram a| 
tas O tilintar do forro o do aço cor. 
a o “ar em achos metallicos-—o pos] 
jaqui, por aoolá; por toda a parte, qua-| 
si sem um intervallo dé um pálio, 
lagita-go fobrilmonto um formigueiro! 


atra 


de oporários de ambos os sexos, que) 
trabalham esrh trocar uma unica par 
lavra, numa bordem, n'oma disoipli- 


intelligent quo ohoga a commo- 
[vor 

Nósto rooanto, o forro molda-so 
bacias, até a jartus, depois a caldei- 
ras, a baldés/a tinas, a colhores, a, 
[ohaleiras, finglmento a todos os arti-| 
'gos para cozinha, para mega o a'ou- 
[ses iversos destinos, Naquela of 
cina fásta o atéjada, como do rosto 0) 
são todas d'obwa admiravol Fabrica, 
lucabalha-se ex) capacetes de forro pa 
ra o exeroito expedicionario, em ou-| 
tra-que lhe 
cantis com o 
da Fabrica do Louça. Esmaltada, da 
jrua do Freixo, sahom as caixas do 


(do transportar para-o gampo do bata 
hs bol 


esto estaboleci- 


os qi 


mais gratas, das mais congoladoras! 
iihprossões que tomos colhido attevos 
dó tantos -annos do exercício de ro- 
portor. O proprietario d'esta-impor-! 
tanto fubrica--qus pareco ostár-nos a 
braday a ogia iomento, a cais jrisso 
quo Portugal póde muito bem soguir. 


osso homem do: excepoional imoiati- 
notabilissimas facaldades do, 
organisação e de trabalho 60 sr. J. 
[Minohiu Junior que presentemente! 
(soimpõs já á admiração o ao raco- 
nhecimento do paiz. 

Ha quantos annos trabalha este: es 
tabolocimento fabril? Que tempo foi 


aporfsiçoamonto da moltiplicidado do| 
aseções em que so divido o ongran| 
'dece? Depois de tudo se vêr, do ava-| 
liar ooxforço colossal que tem sido| 
necessario pafa levantar aquolle tem-| 
plo do trabalho, esta pergunta acode! 
[naturalmente á ior do espírito... Mue| 
[aesengano completo! E? uma fabrica| 
(do recente data, quasi—pois mais 
não tem do que seis annos—desen-| 
volvida só depois da guerra, mas com 
[morcados tão extensos é tão valiosos! 


,. Som uma phisiono- 
eridento e iluminada, como só| 
consciencia: do um valor] 


Até a guorra só deolarar, oram a| 
[Alemanha o 'a Austria quo tinham 
lquasi exolasivamento -o monopolio| 
[desta industria. Agora, pódá bem aí-| 
firmar-so que o nosso mergado está| 
loompletamonto sotisívito com o q! 
inánetria nacional produz. A go 
não 6 “nO Gampo ndo go 65 
tendem os trágicos scenarios da ds 
'vastação é da tuorte, trava-so tambom, 
aqui, nas oficinas, por meio do nosso| 
trabalho que outro fim não tem que| 
não seja seja o do abater o do osm 
gar a hogomonija commercial dos no 
sos inimigos. 

E, dopois, cada vez com mais ou- 
lor,. mas mantendo o mesmo sorriso] 
do bonhomia acorescente: 
nié industrias não] 
ia sogrodos, porquo os chimicos se| 
lentarregam de os desvendar. As mi- 
[nhos duvidas, na presença de quai 
quer poça industriai podem apenas, 
subsistir por horas. Depois, tudo so] 
foxoouta, tanto mais com Os oporarios) 
portuguezes que são verdadeirimon- 
te intolligontes e activos. 

—E quantos omproga já? 

—Cerca do seiscontos, entre ho-| 
mens e mulheres, que aproveito! 
[om misteros mais dolicados, em funo- 
igões menos pesadas... 


—Por emquanto não; é necessario| 
tombom quo eu acorescento que va- 
rios subsídios para esto fabrico, que, 
jantoriormonto á guerra, “vinhar 
Alemanha, encont 
gua] numa quantidade 
oct 


atum valor 
to inosloulavois, O fodspatho, 
por exemplo, existo om Mangualdo, 
n?uma grando riqueza, e o quarta, que) 


ontre nós tão limitadamonto ora apro-| 
|voitado, está sendo um verdadeiro| 
imanancial paca esta industria, Pona é 
Íque se não estudem maia estos 
irossantes problemas... Cslenlo que 
fem virtudo da difiicoldado o do alto| 
preço que offorscênr oa transporte: 
lestamosjungando o taderatho masi: 


i| versas matórias matorias primi 


joa annexa, fabricaméso | 
esmo destino 6 aindainas a esmaltagom. 


lgranadas que bs nossos soldados bão-!é 


mento fabril nós prerdo uma das! 


na industria o exomplo da Belgica |f 


necessario para o apparolhamento 6! 


—E iateria prima não tem faltado?) 


OS GRANDES EMPREMENDIMENTOS DO P 


À DE LOUÇÃ E 


abelecimento fabril admiravel— 
pha definitivamente — Uma m 

ções e uma multiplicidade au 
estra de seiscentos operarios — 
iciativa e de acção que tem jus 
ao reconhecimento do p 


ohil 
nie 
le 
so 

a 


iuajso melhor o com os: fobordos; , 


Jjá vinha urdido e prompto da Allo 
manha, 


- "AS secções da fabrica 


Logo ao entrar so deparam amplos 
torsonos, quo poiroittom a expansão 
tutara e às constrocções, bom dispos-| 
tas e do linhas rasgadas, donotam 
Juma installação folgada o intolligente 
sem constrangimontos nocivos a uma 
laboração intensa o crosconto. 
As divorsas scoçães estão dispos- 
tas om maravilhoso conjunoto, À sabi 
O véstiario dos oporarios com ar-| 
rotação pora ao roupas o detanjos 
ossoaes de cada um, pensando o sr. 
inohiu em estabelecer lá um palu 
rio. | 
O esoiptorio da fabrica. 
O deposito do materines, onde 
jaocumulam grandes quantidades dolp 
[chapa do aço, do ferro em barra o di-| 


nl mais caro do que so págava o E] 


não 
da: 


A casa dos motores que dispõem 
da força de 309 cavallos om uma ing- 
tallação primorosa, estando a sor ins-| 
tallado mais um do 160 cavalos, 


À instaliação electrica, pa-Jes 
Ta à iluminação da fabrica, 


As grandos officinas do latosiro,| 
repletas do maokinigmos e do pilhas 
de Jouça em fabrico, auímadas polo 
imovimonto incossanto o polo ruido, 
(das machinas o forrâmentas, junto 

gitam afanosamonto os 


oporarios, * 
A sooção do estampagem, ondo so 
lovanta-a massa pesada o impofiente 


gre 


meghanicos comprimem a chapa de 
[aço, 8 dobram,a recuryam, a diaten- 
dem, dando-lhe todas as fórmas o to- 
da a convexidado | do que o metal é| 
surcoptivel. 

Sussedo-so o deposito do louça fa-| 
bricada om preto, que aguarda apo- 


xii 


cas 


se, deparam-go-nos ag àf- 
imaltogom, ondo a louça 
mbruottida ás. divorsas operações 
dus toem por fim fixar] 
vitrea, com colorações divorsás: E? 
Nesta: oficina, ohoia do los e-moyi- 
mento, que o trabálho é foito-quasi 
exclusivamonto por mulhoros, tão 
afanósas, tão activas, que nos dão al 
impreásão quo cada nma d'ollas se és- 
“mora por fazor o maximo e o melhor] 
possivel. 

“Apparecem dopoiy as ostafas, onde] 
a louça estaciona á” ospora de ir ao 


fogo. 

À seguir, 08 fornos, continnos, 
enormes “que abrom do quando om, 
quando a sua bocca incandescente) 
para engolir os wagonotes sobre os 
quacs ostá. disposta a lonça quo vao) 
Ser recozida. 

Os depositos do louça fabricada, os 
armazons do encaixotamento o a 840- 
ção de pintura, onde: so faz a orna-| 
mentação artistica da louça de loxo. 

Cumpro assignalar dois processos| 
modernissimhos quo esta fabrica está 
om pregando com oxcollonto tosulta- 
do. São a soldagom a oxygenio, quo 
resulta porfoitissima o permite o fa-. 
brico do grandes poças sem as incon 
veniencias quo até então eram verift- 
(cadas e aoravação eleotrica, proces-| 
so interossantissimo o de "ama por- 
foição inoxcodiel, que o sr. Mirchin, 
inteoduzia na soa fabrica, condo a| 
primeira a usal-o-no paiz, 

Para que nada falto a tão perfeita e 
tão completa installação, a fabrica! 
tom annoxa uma grande tundição do) 
ferro e outros metaos, para pequenas 
o para grandos peças, scoção que, só 


de 


de 


bes 
ço 


por “si, podia constituir uma indas: 


ta 
vei 
ris 
art 


Tanto n'este por- 
menor como n'ontros emacipou-se 
[absolutamente do estrangeiro produ-| 
(zíndo até 'o oxygenio. 

Tonciona fazer compucticipar o 
[possoal nbs luoros, em rolação á la 
boriosidado do cada o 

A fabrioa produz dis 
cilos; mas o propriotario tenciona au- 
|gmeutar a prodação, realigando-a em 
[condições de a ozportar om compe- 
toncia com a conganore estrangeira. 

O seu fito 6 que a sua louça esmal- 
tada, pelo burateamento do preço, en-|le 
tro om todas as casas, airda ag imaí 
modest 


do 


general Correia Barreto, 
quando visitou a fabrica, disso estas 
Imemoraveis palavras: | 

«E? consolador ver d'esto modo af- 
(firmada à competencia o aptidão do 
[nosso oporario, quando sabismento 
guiado pola não inteligente á'um in-| 
dustrial estudioso o enorgico como 0] 
er. 3. Minchin.» 


Os trabalhos para 0 exercito 


Falémos já em que na grande fa-| 
brioa do artigos de ferro da Campa- 
nhã se estava trabalhando de um mo- 
do intenso para o nosso exeroito. E] 
quo porfoicão, quo admiravol porfei-| 
(ção, revelam, os trabalhos quejali 

stão excontando! Não so produz mo- 
hor nos primeiros estabolocimentos| 
fabris, d'osto gonoro, do estrangeiro! 
Para isso, se não tom poupado o gr. 
Miuchin Junior a adquirir mais 
[modernos e aporfoigoados maohinis-| 
mos para da sua fabrica fazor |o ssta- 
bolocimento modelar quo se ádmira.| 

Tudo ali 6 rapido, cabenda o cada 
machina fanção. Os capacetes, 
modelados pelos capacetes inglezes,| 
(passam por quatro operações, cada, 
Juma das quass trabalho do gua ma- 


vai 


ema 


mel 
seo 
ininhs, habeis e activas, pósm-lhe 08 
fortos que são pregados om furos ay- 
Efticamento dispostos quo a ltima 
on 


od a linha oiroulatorja do capacete. 


oxo) 


so 
em 


pe obtérem-ss os cantis de que 


(do monstr as, oujos b E 
ohanicos comprimem a chapa do/sttfada á márgom do rio Douro, pro- 


rarios de ambos 


cado, do cortas p 


Imojsdos padidos do 
Po 


s — 


LTDA 


ma industria que 
Itipl cidade de 
hinas — Uma 
Um industrial 
admiração e 

iz 


a: ma primoira oporação mocha- 
a chapa de metal aparece sino 
monto talhada em confuncto; na 
hndo, a parto conrormé já ligei- 
onto accontuada;naboroséra, aceen- | 


uarta, o copaoeto [suo dafinitiva- 
to fabricado, Passa dopvis, para à 
do costararia, o ahi, tios fomi- 


ção maohanica tambom abriu em 


5 Cantis, destinados tambem ao 
ito São pequenas peças a que 
falta, poróm, toda » nota do utili- 
»- À baso do oantil] serve do copo 
intorossanto objecto é eg ialtado 


lo modelar da fabrica, porgan- 
ar. Minohin Juniar se gor 


eroito portugues neces 
orra. 


para 


no estrangeiro? Pois 


so ab fazom, tambom nós 0s podemos 
fabrioar. 


Fabi a grando quantidade d'es- 


sos/ artigos que ostão alimontando. 


de parto do laboração aotual 


Pafuello estabolooimento fabril. 


Fabrica de Loiça Esmaifada está 


o da estação do Campanhã, na 
do Freixo, sendo sorvida viniae 


ljosAmento pela-via fluvial, terraste 6 


jinho: de forro. 
mo já dissómos, trabalham ali 


como na pintara, pouco compli 


dead suis 
até ondo a justiça manda 
mesmo com ama generosidade 
ra que. affoota a maior 
sous into 


nvolvimento o o sou 
multiplicidade 


feito do harmonia com as ne- 
idades “o as lacunas que esta in- 

tondo entre nós, em virtu- 
dificuldades, da impossibili- 


lo mesmo da sua importação. 


er. Minobin Junior tem na 
ocação tão prodigio- 


sa jdo indusurial, valorisadas com o 
conhecimento perfoito do que lá fora 


os paizes que mais go toom entras 
industria—so, tom feito, pola 
constantemento o sempre 


Podia a fabrica 


Pesto momento em 
não á 


ia nom confrontos em 


o 
ononrrentins, nogmontar consideres 
[velmonto 08 8015 proços. E não ora 


corto que mesmo por 
elovados o moroado 


juiriria os sous artigos tão bolos. 


dispensave Poig bem, somen- 
angmentou em 159 quandoa 
ado 6 que a maidria “das indus- 
fas pagar presontomanto og 


igos do seu fabrico pelo dobro! 


“Fabrica de Louça Eemaltada de 


[Oainpanhã tom a sua agoncia om Lig- 
hos 


na rua dos Bacalhooiros, soba 
. da Conceição o Ribas, 


fecha J. 
Não pode aquolle estabelooimonto 


il cotisfozer todas] as encommen- 
que dia a dia recébe, porque el 


las jgabom no seu ésbriptorio n'uma 


jadoira alluvião do cartas o de te- 
nas. Avé do Hespanha são for- 

fornecimentos. 
» por exemplo, a Fabrica feito 08 
adores de porta do L 
m branco que, atã é guerra, 86 
am diraotamento da Alemanha, 
que perfeitos elles são! Pois — 


os mandar para O estrangeiro q 
a nós proprios faz falta, seja sob 


quilprotoxto fôr... 


Jo resto, uma convieção arreigada” 


gos ficou depois da visita quo fzomou 
áquollo 
todos os pé 
riqueza do importantisssmo ramo 
actividado industrial, 
oiutivas imtelligentos o feoundas, vis 
tas largas do aoção, fortos euvorgadas 
ras do trabalhadores e do luctadores 
encarreguom 
das estas quali 
mo, quo o er, Minohin triomphou é 
fez triumphar, no campo de «0 ;ão do. 
sou Jabor, o paiz. Pons é quo homeng 
d'osto valor, desta 
inquebrantavel fé asjam entro nóa tão 
rarcad | 


taboleoimento fabril: 6 
os podem ohamer a gi a 


de 


jo quo ii 


o provar. Foi com 
des, no grau maxi=. 


rgia, com oatá 


o 


parcela | 


À Fubrica de louça esmaliada não | 
foi| levantada sob: um plano, obod 
cenido a este on áquello ideal. 


japdrioiçoament 
[dog sous machinismos o a expansão 
3 suas officinas o das suas sooções. 


Tendes Frio? 


| TeemV. Ex Gomrenta 
habitação ou 


=A ay JZAE 


serémiia nasua 
scriptorio? 


Fogões réchgands, esquentadores, salamandras, aquecedires de pés, agussedores para camas, fanetes elestrigas, el,, efe. | 
Installações electricas, modestas e de Inxu, So: tido chic em condeeitos, lustres, plafonte:s, cit, 


CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ—- 


Telephono n.º ns Contra 


o Ribeiro & 


Gonçalves L.: 


— Nbenura (a tação lo Verão 


“Fatos já felino 
em | 
todas as medidas se 
e pa - LS 
ÇA Ad Os afemados 
colletes d asia 


de original desta, 
casa 


Colíossal sortido- de Tazendas 
nacionaes € estrangelras 


Teleph. 942 0. 


>” 


SS 
». 
113, Rua Agua 15 


Depositarios do Cabido Manequim 


Mozaicos— Azulejos 
Cal h iranhioa = Clinbatho Luzo 


ARMON & €.º 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 


CLINICA GERAL 


Doenças das senhoras 


earias 
Consultas das 16 
ásighoras 


Telephone:, 
pão Mudo, BL 


Spot  anonina--Bespinsanidada tmiata 
GAPITAL: E. 600:000800! 


TÚSA-SE O COD; TH! 
Fundos de reserva 
fmpoetancia paga por prejuizos 


a: RIBEIRO 


ES 
rol 
e, 1orooo800/0/90) 
| atá 8! do dezembro do JoséPontes 
t Esc 814:994$47 divo-olrasgião 


» Elsojdnsogaros ferrostros, Bcyasagõm tunas) 
rega Clinica infantil 
Ginastica 


tra fogo easual oq pes- 
mobi 


Contra Riscos| de Guerra 


Agencias em todas as cidades e nas 
principaés villas e povoações do continente, 


ilhas e ultramar. | TC 


R. do Carmo 69,9 
Toieph. 


Companhia de 


Séiia na sua propriêiartés, 


eguros. À NACIONAL 


Avenida da Liberdado, 14 — LISBOA 


UNDA DA 
mo 17.4-2)5 


Roe, am raspa fin, 


CAPITAL 


500,0008 
escudos 


RESERVAS 


880.188 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
ecôntraasidantas no teadalha, Insandios o avarias maritimas 


na hai à Tank) COSTA SANTOS 


d ps 
na GR | co DerNCASDOS ar foras 
O Nba do Almada 06 do 


AGUA 
ANMIEIRA 


Unico conhecida com 
E 


Capital esc.: 934:365800 


ado a reunião da as 


hoje, por falta do na 
nova 6 dofuitivamo! 


TI, 
para ó deposito de uoçõés para] 
do art. 2 dos Estatutos, termi- 


losstamago, Std. 
Esc tri Augusta U 
ro 


dido semi || — BO otro em garcafio 
6 Epatita jo de Cum aa Casa dos Espartilhos 


Casa dos Espar- 
tim 


Santos Matos & O 
Euado Ouro, 153 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO 
tt rap RA pa Eos 
ago E oder 
Bat RR ER died 


UTERO E OVARIOS-CLINICA GERAL! 


Songuttas, 4 tratamentos to 
a Sonia, tratamentos todos or dias, 


Rua da Emei, 10, 2.º LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Dr. Rodrigo Affonso Hives 


Meco do Pero da ercarata PR 
Wlitencia Vactonal à 


Brontiis, gos O RS tas orinarias 
CnTaDO, Wi 4* 


Vende-se em pequenas quarti- 
dades na rua do Norte,.5 


Cartaz ' de de ár ámanhã 


AS RACIONAL, Amas * 
REPUBLI dedo; TRE 
DE, “O bro” EX Colo 
os INN ABIO, 
Sevilha; AvaDã ds O 
Cor EDER, O 


as à, Mundo AR DOSRE- 
E OS, "Companhia do ciroo, 


ASIMATOGRAPHOS, CON- 
CERTOS E | VAR o 
Genital, Eau, Oondos Oiyenpia 
Balão dá Trindade, Olitado "Pere 

asál, Chantocler, 


fo 
nara nesonais 
tende 


EXTREMOZ 


Caminhos de. Ferro 
Portuguezes 
|| Socisdado Anonyma — Estatutos 
de 30 de hovembro de I894 


Aviso ao pbblico 


No dia 15 do: abril-do 1917 
lom vigor à nova tari 


[Pbos, 7 de abel de 1917. 
O dirdotor geral da Companhia] 
Ferreira de Mesquita, 


GERAL 
Doenças do &pparelho Fesisíoio e do| 


RUA ANPANTERIA, au 
— Telephone n.º 419 Nori 


lil alto 


“Jrevinem-se 0s“s2s. fumadores que o! 
preço legal do livrinho continda a aer de 


1 centavo - 


. A venta o Ce eta 
“Deposito geral 
Casa Havaneza, 
LISBOA 


Birurgião dos hospitass. 
CLÍNICA GERAL 
“Doenças dos rins = vias urnarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultis das 16 ás 18 horas 
EPHONE 2998 


E 
Tosó Adolpho de Mello e Souza. ÍSantos, Matias & Ca-Rúa da Quro, 123 


A. do Mando, al 1 


Toilette para damas 


Balão de manicure e cabell 
Sempre as ultimas novidades em períumes 
tanto ém frascos como a peso 


dr 
rorino, fui 72499 do abril do JO1B to- TOS 
vo [BE2 pt o fator» IB to: 


Papel de embrulho E 


“ SIMOES FERREIRA 


Antonio Balbino Rego 


Eotm na, 14, fina ao Banvo Crédit) 


(O Jornal do Soldado) 


Entondou A Capital quo dovia 
os campos de 


tos portuguszes 


ompanhar do perto a partida dos primoiros contingon- 
talha da Europa, fazendo não 86 uma reportagom com- 
ario Portugues, mas abrindo ums gocção aspas 


aos nossos soldados intorosse, 


fodos os que precisem de consultar aobro à situação em qu 


tem atingido, quo tendo começado no d 


tim na 32 p 
mento. Estão 
tas o gortas-] 
qualquor ass 


leireira..-Permanento 


ras, sendo 


jam dirigidas é administração d'A Capital, rua do 
« 


Gompanúia dos; Gaminhos 14 
dl Farto Portaluguezes| Se 


hoje ocoapa 4 o 
pnblicados 27 numeros, sabi 


o relaciono com a vida mil 


colatanas, tondondo di 
lo com a maior, regolaridado és sogond 


o variadiasima o util a todos 08 que proci 


requisição senpintads à da regpoctiva importancia, que 


orte, 6, 1.º 


Case Renêmsan io | NONTE- RO COMER 
E INDUSTRIAL 


Aviso ao publico 
Sobretaxas—Minimos de perce- 
pção-!Comboios especlaes 
le mertadórias 206 —Rua Augusta--214 
Pelo preabato ao fas, publico que esta 58—Rua d'Assumpção—64| 
mpanhia devidamente anctorisada, fa 
Song vigor as disposições sogáin LEILÃ: 

7 m| Bélico 
uia Er 
ateis, poli 
“los poshores em at 


dia 28 do corrente, polas. 
nos dias ssguintes, sondo 
ia, o do todos 
zo do pagamento d 
Lisboa, 6 d'Abril do 1947, 
O Soorotario da Direcção 
Joaquim Pereira Jorge 


Bom negocio 
de occasião 


Por motivo 

»|priotario, vendo-so ou trespassa-so 

E uma grando oficina metalurgica, em 

[bom local q com muitas forramentas, 
Carta Agoncia do Annuncios 


e R, Augusta, 2701. a D. H. 812 
E gongo ee Doo do eu 
PrRtane ces Aos que fumam 


ões Reopfnmendamos os  incomparaveis 
digarros 

Crescent Mustaphá 10 cig. 

Tarsili o > 

Favoritos +20 > 
- venda nas tabacarias 


nda « 
nes tes 6 osta Co! panhis 


[procsdessem. da catação de orig 
Esrboia 
pal Frete a Montado do 
ndo fare onto contos 6a 
rã a realização d'astos dom bois spo 
cinos devorão os int disigisao ao 


cent. 


aições das tarifas gera, poe 
ps é combinadas 6 de despatas aocoso. 


No presonto eubatituo o aouulnos Av 
ao Pai o» BATA 0 2476 do 19 


Berlitz School 


Tinturaria Cambournac | — 
ago da Aamunçlada, 1,1 a tê Rua do Alecrim, 20-A 


«2 trethodo maio pratico era. 
Pi 


Telenhonb SS (Contam 


“Horta e Costa 
Rins 6 vias urinarias H GU. 
Rus da Trimdade, (22 és 5 Gynecologia Partos 


Das 14 4s 15 horas 
Freitas Esmeraldo 
Doenças dascreanças 


Das 16 às 18 horas 
TRAVESSA NO CARMO, 1, 1. 


Digector do Dicog 
uos Tabersulos H 
Vo Eos Seleeioori ta 
Deenças dos pulmõos a do apparalho 
pas dio. pulinõos o do apga 
CLINICA GERAL 


Telephone 3891 
Das 4 do 3 


CANDEIAS 


Só fa Um E esse é O unica que “vende 

| CALÇADO BARATO 

| "R.da Palma nº 290 
(ão Intendente) 


Enviam-se encommendas para a provincia con- 
tra reembolso. 


R. do Aleceim. 36: 


Explosivos da Fabrica da Trafarla 


DYNAMITES 
Diversas, baixa de 25 Kilos, 
[ SULS 
Diversa cnixas do 100 
RASTILHO! 


sa] 
lsbos Pepdiqa 

AGENTES | No Porio:—os6 Rodeigum Pluto 6 Pinho, Eus do Alma 
da, 259. 


Champagne de Lêmego | = 


| 
COAVES DA RAPOZHIBA) ( ent fina 

| 
A venda ee as conféiariay É War » 


Reservas de finissimas qualidades] 
| as PASTAS 


Dopositario em Lisboa 
—ABTHUR BENARUS— 


TELEPHONE Nº TG. CENTRAU 
Poco do Gorratem, 


«A Capital» 


Vende-se nos Hecrelos Desportivos da 
adoro 


acadura Falcão 
MEDICO APEUIALISTA 

Doenças de bocca e dentes 
Dentes artiticiaes 


ROCIO. "74, ES=TEL, 108 


Histria da Grande Certa 


Estão publicados 14 volumes d'esto raponitorio dos 
factos mais notavois da grando conflagração europeia, 
desencadeada no princípio diugosto do 1914. 

Baseada na narrativa das molhoros obras quo teom 
appareoido no estrangeiro, principalmente na osoripta 


por Hanataux o na odição espocial do Times, a Historia 
da Grande Guerri 


notavel so tom 


Na adsiaistração dA, Capital antiafezom-só promta- 
monte todas as requisições do numoros ou de volumes 
quando acompanhadas da respootiva importancia. 


ra o cabeatos a biogcaphlas de Justina de 
Alitodo Sautos o Enciano de Gasto. sie 
ro ontras contém as 

ras 0 do agrado cert 
FOauario, monologo; À congai 


 OANÇO! ) 
'ormiga branca, monologo; Lilas branoo, Cançono! 


gato; ll por 
a Eus, cant 
ga 6 Coração, canoão brasileira; Sópoira o magati, dadito o 


rolamo Ao 160 réis 


ROMANCES 


atá Leoa oa todo duto, tenda” ga 
Compram-se livros usados 


Livraria do João Carneiro & Ota. 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


poda 


CEEE E SEE A 
NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sociedade anonyma de responsabilidade limitult 
Fabrfcas à vapoe do m2az9n do teigo, doscasqão do arroz, massas att. 
monticias bolachas 0 bisoait5s om Lisboa, Sacavom, JEabrogas “o Obimbra 


ositos em Lisbo 
E Tolephon Pa 
Telephono, Cóntedl 3 Direita de boisa-Sisieono, Bolem 
portos em aldegali 


Escriptorio: 62, Ruá ão Jardim do Tabaco, 82-—Lisboa 
PELEGRAPRO:—PARINHAS 
Pasiohas om rama—Earinhas espociags pues exporta (gm barticas 
mnoius bacricas, caixas, sacas u latas) -Parfalias das marea 1 
pocdas, Ône 6 groisa= limpador 
imonticias ospeoiads vara oxpor 
tio 


Bus da Prata, 2:0 


kr go que o parlamento 


pe SM 77 do ee 


| LISBOA—Terça-feira, 


Telephonon."2298-—Enderoçotelog. CAPITAL 


Preço 2 contaron 


Oralna de imprassão—7), Rua da Bica, 71 


À solução 


da crise 


a PAR SO ts 


Segundo informações que en- 
tontramos na imprensa da ma- 
nhã, a crise ministerial: resolver- 
se-ha apenas com a substituição 
de dois ministros ; o da marinha 
e o do trabalho. Semelhante so- 
lução, à dar-se, não deixará cer- 
tamente de surpreender a opi- 
uião publica. 

Com efíeito, no que consta, Jo 
bra as 
suas gerstes, o sr; presidente do! 
ministerio upresentará no chefe 
do Estado a demissão colectiva 


a a no ontá jogtaliado na mes 

dé gabinete. E como se compre-|Sobhismas, ostralagemas, : inhrislospdreói praticall Vsto-do am domi- persas tas. a di o Cantu sceria dos grandes combates trá-jla, ainda loda engalanada, e pres] E como se opérou esta retira- 
do enbinele, E CON So gas OU cômbinhdões maisfou mo. 8 4 Nação e, pondo-lho outeo nomo e ligo aquallos a quom ropugna. aorodi|vados em maio de 4915. pelos cipitando-se, solrego de espaço, ida? Com melhodo, com ordem, 
emitia para simplesmente se.)Nos esvravagupos Auándo! MÃO aubatituindo no cabeçalho o do Fran-/tar que ha 1 iso ir RÁ pe nsecea Os ea ps Doushas pas a É que nana, q com a Com um melhodo à 
De ) ilulares de |mais ou menos equivocas. co Monteiro peloldo D. José Manaol los—para não flizo! gormanophilos| u + AP Ham. . que não escaparam nam as pro- 
am ubtia OS 08 Ulularos de cai, o que havia asfazer era E - FB, Lascárpo, Lalys o Lens 08 


£ Frequentes crises d'esta natus 


rezaçse teem —maniifostado e 
Porthgal, quer no tempo da mo: 
marchia, quer já sob a vigenci 
Wa Republica. Para uma rebom 
posição de lão pequona amplitu 

=ife não se torna nodessaria 
abertura d'uma crise colectiva 
[Um ou dois. ministros . substi 
hiem-se sem que isso influa en 

da 'a esttuetura d'um. governo, 


[gabinete inteiramente alheiados 
da politica é da administração 
publica? Que competencias, que, 
dedicações vão. ser postas á pro- 
va? «Ficaremos na mesma, ou 
ainda peor do que antes? 

Estas interrogações affloram a 
todos os labios. É teem razão de 
surgir.. Em Portugal nunca ha a 
coragem de arcar com as ques- 
tões de frente, Procura-se apenas 
entreter tempo, com md 


simplesmente attender nos dese- 
jos da opinião. Que reclama essa 
opinião? Que desejo vem ella ma- 
nifeslando lha quatro ou cinco 
mezes? Esse desejo, essa recl: 
mação, consistem em. primei 
logar, na continuação da formu- 
la da União Sagrada no governá 

em segundo logar, na permanti 
cia exorcida, n'esse governo, dos 


ne 
monarchicos, ou dois homens de 


dois chefes dos partidos mello rê-[ 


slguns dós mombros do conselho do 
partido; so a não cumprimonta, sondo| 
a imperatriz filha da infanta D. Marii 
Antonia, duqueza do Parma, pratioará! 
uma doscortozia, quobrará ums  tradi- 
gão do dozonas do annos, pois quo 4. 
Nação utmpeo aoúbe de obe às "pogi- 
do Almanach jde Golha 

nos prinoipos o princoras quo. proce. 
doram do consoroio do D, Miguol 1| 
com a prinoosa Adolaido de Lowons- 
sin ou que ostão do muito porto liga: 
dos à osta familia... 

Mas não soriam do uma alta incon- 
venionoia polítios, não oquivaler 
u um gosto anti-patriotico as. sanda-| 
ções É imporatris Zita n'osto momon- 
to? Como ovitar o escolho? Por um 
proceggo que só a habilidado o a ma- 
inha d'um jurisconsulto como 6 dr. 
Pinto Qoelho erajm caprses do urdie! 


Ts 
ão Noronha, fios a garota offioial do 
partido desobrigada, por fingidamon- 
to aasponsa, dos! cumprimontos á im- 
peratris o soa | parentelo. Quo tal, 
in? Ansontando-so nisto, assim sa 
foz O Universo, que' é luma caraça, 
poupa a Nação nos procalços das zum- 
buias poranto 0s/sonhoras que ao on- 
conteam conluiaçios com 0 rei dos no+ 
vos honos—Ghiilhormo, 0 faooino- 
aeee 


“js 

Eis, em enmelsth, p qdo dano a vii 
onto. Ertou? Na fer ju? Pouoo so 
os om orêr que não 

eo di jo, É, so ella pro- 

tsndou ludibriar-nos, quê o Universo, 
'onde floaram todos: 08 foduotores da! 


AS NOSSAS TROPAS EM FRANÇA 


O BAPTISMO DO FOGO 


pto das forças do general Tamagnini de-| 


entrou-so na segunda phase do| 
ataque e o combate tornou-se ca-| 
da: vez. mais vivo. Pouco depois| 
ora impossivel obfor notícias! 
atravez do nevoeiro do começo 
de uma batalha, mas as informa- 
ções que chegam mostram que 
tudo corre favoravel ás nossas 
tropas. Se bom que os allemães 
não duvidassem — provavelmento| 
que nos preparavamos para ata- 
car, ignoravam ao que parece] 
que o jumos fazer tão depressa| 
e numa tão vasta escala. Coinci-| 
dencia digna de notar: é hoje o 
anniversario do fim da primeira 
batalha de Verdun, que inspirou 
aos alemães tão viva esperança 


cidental, A parte - septontrional 


tão na memoria de todos, e espe- 
|cialmente Notre Dame de Loret- 
te, recorda a victoria no decurso 
da qual o general francez Foch 
infligiu aos allemães. pordas de 
porto. de sessenta mil homens. À 
crista de Vimy ficou tambem en- 
tro as gloriosas. recordações. E! 
hoje a terceira batalha que se dá 
para à posse d'esta posição dor 
minante.—(Havas). 


de victoria decisiva na linha 00-! 


do campo de batalha actual;6 a 


Ei e 


jinarço.—De Neste, 


um pouco mais longe. Procura-|cada dia 


mos avançar na direcção 
inimigo tomou, 


ou tres kilometros percofrem-se| prias arvores de fruclo, com um. 
sem custo. Os allemães | parece | lempo quo chegou para tudo, até 
que deram treguas aos seus ins-lpara serem arrancados os rails 
tinotos selvaticos de destruido-|das linhas ferreas é levados com 
res profissionaes. Só as arvores, Jo exercilo em fuga, e com uma 
as tristes arvores mortas, jazem [ordem tal, que nem as patrulhas 
or terra, cortadas a meio do| de ciclistas, encarregadas de não 
ronco, como se de as destruir) perderem o contacto. com o ini 
tivessem sido encarregada gente) migo, foram impedidas de cum- 
com larga pratica d'esse crime! prir á risca a sua missão, Logo, 
horrivel. Esses montões de lenha, Josto movimento de. repliement 


DA FRONTE INGLEZA 


Terras mortas 


NORTE DA FRANÇA, |20 dejorescerá em cada dia que passar 

tentamos “ir/sobre ella, porque tambem em 
que transcorre, à força 
quo ojdos exercitos allindos, e sobro- 
ao retirar-se.|ludo a do exercito inglez, au- 
Queremos ir alé onde 10 possi-|gmenta d'uma maneira prodigio- 
vel ir. O automovel embita para|sa. Em meu entender, são estes 
lesie, atravessando parte [da vil-|os que tcem razão. 


que os pomares devastados con-lera uma coisa prevista, pelo me- 


Tao [Doo 287 |stituem, são para mim qualquer |nos desde que à batalha do Som- 
0 razl coisa de tragico de contun-Ime se decidiu contra 08 invasos 
dente, que me deixam no espiri-lres da França. E aonde irão és- 

to mais uma grave 


Por outro lado, não so comipresentados:; em terceiro logar, frontaram-se já com os allemães 
prehende tambem porqué sahi ne saida dos A an na frente ingleza | | À 
pão só esses ministros. Tem sidg [lados incapazes ou inactivos que era, rende no-na frénto brilhnnica “algumas uni : a 
Fraca a si noção governativa! figuram no ministerio “aclual.| Lc "do sensação; é uia nella dades port o babar “aa a improssão ses mesmos invasores, refugiárs 
» Em outras pastas a mesma fra;|Saiam do governo quatro ou cin-| «à ffissonm que nos enche de jubilo) trato uma atção modesta, sei P: õ Jlcl de piedade, mas um profundo |se e aguardar que os ulliados vão 
assa se tent notado. Porque mol [co ministros, porventura muitoj dy orgulho: hs nossas tropas en-|que é excellente d inoral dus trinas, Precauções pollclaes  a)suico de revolta. O inimigo não |procural-os? É o que se ignorg. 
Nor pois, fo conservam une. é | boas pessoas mas que não nasce. |iraram Gm contacto com o irimigo) Mas astanios| defendendo já um] favor gos alemães  |quiz apenas aifficultar a vida dos |O que se sab, por ora, é quo | 
sâêm outtos, em. condições|ram para as missões quê foram)no Nordeste da França. O pacto 5e:) sector espocialt-rinquitimos, +, | pro DIB JÂNEIRO, dO, exerbilos, que iam “installar-se abandonaram povoações” fortlfi- 
mais ou menos idênticas? chaniados a desempenhar, 8o-|A QU sal que nos Une É o dd o oncatiradas no, reseiabdo qualquer teca Pê iarvaços ua ra doruad, b|ualasmaa, oldados, vilas 6 le 
erdade é que a recomposi-| jam chamados para os substituir y Os” É i - ar ES à eias, qui liam, consi- 
o Verdade É que à TOM O a PS oigontos | Rfanido republica latina sellaram-so, bodas as forçus, jquê, enviamos” flviolenta do povo ou das ola não pode admiltir-se, tão pouco| derar-se inexpugnáveis. Esse é 0 
joão parcial do gabineto tem si public igentes,  fmmente com sanguo, nos campos| frente ocidental, nos & limas, rovelvou roforçar à guarda da| di do d À 
reconhecida pela opinião. publk- [activos e patriotas, que Os velhos | do atalha. Já não pode agora Tal-|esse soetor. Entretanto, os soldados logação da Allorianha cora forças ia/POSO Podia tor na vida desses) facto. Os competentes e, profis- 
ca como umit necessidade aba, republicanos conheçam, e o paiz) lar-so de ruetra «virtuab, nem du-| portugueros vho prestando já O s0U | poriantas do oxareito A mesmos exercitos o proveito que |sionaes da guerra toem-n'o com- 
uta para robustecer o organis- aprecio, é o governo ta Uniho) vidar-se que no soldado portugues) concurso nas [primeiras linhas, o M gesaidos|2S, fr vOrOS cortadas podiam dar mentado em todos os tons e teem. 
imo governamental. Se elle conti- Sagrada manter-se-ha até ao|herdeiro de tão gloriosa, tradições] quo, alég: de lhos dar, do faclo, a Meio emrdos |Mhes.A devastação fez-se por mal-| irado delle ns. mais « divorsas 
ymuar, senão com todas, aindá fim, da guerra com a confiança|núlitares, tenham degenerado as] cathegorta qua lhês competo ao lado mmoroiassallomEs então cont dade, por ferocidado. Fez-so pa- conclusões. Esperemos, para vêr 
com bastantes causas. de enfra-|de todos os portugiezes. qualidades de brâvira com que 08) dos eus Camaradas A mo E ilitar—(Amori-l ra que as regiões nbandonadas| qual d'elles acerta. 
quecimento, “as. esperanças dk| “Tudo quanto seja desprezar] SS!s antepassados fizeram ,outrora tres anhos so galão brrondo, Fondo ficassem transtormadas num “ramo . percorrido “à, grando 
opinião publica ficarão desilludi- esta formula'é trabalhar em pura SP toras Datemeso agora no sou, espirito, a consciencia da) Neufros considerados pe-|vordadeiro reino da morte, Como maioria das aldeias d'onde o-ini- 
das e a siluação ministerial se- perda. O paiz quer a União Sa-| AS Nossas Mora na ea. | honrosissima imissão que foram des-) - “Igg' allemães, como . |º diss0 ha tres ou quatro dias, Imigo fugiu, pilhando tudo, le- * 
guirá sendo, debil e precaria. | [grada até ao tim da guerra, é poz| pos. om AÍpica nos detrontâmos é empenhar-a França. | - rlsionei dl um grando jornal de Berlim.  |yando tudo, devastando tudo, 
Que se vao fazer, com efeito? Todas as Suas esperanças na re-| com as hostes teutonicas, é comtudo|  — Não vê V. a Peco dopomeniqato prisioneiros de guerra | mudo isto são crimes que ti-|bxactanionto como noutros tem 
iApplicar dis remendos no go- união, n'esse governo, dos, dois esta a primeira vez que, do lado dos) D& divulgação dá EUR az, RIO DE JANEIRO, 10, — O dr, joarão denegrindo para sempre apos, ha yns poucos de seculos, 
nerno? R'de que qualidade sab chefos de partido que "maior po-[alliados, disociamonto collaporamos| De iodo algum. Nem 00 palzlr aro Mullor, ministro das rolaçõos bisloria da Alemanha. São no faziam os vandalos destruidores 
jesses remendos? Que elementos  pularidade gosam na nossa pa-Jna grande Obra de dofera da civil nm COMENTE DA a a stniêção dos | o oas que não se apagarão. mais. |de clvilisações. Tonho” visto. 
. de valor, adaptaveis no desempé- tria, Se assim se não fizer, arris-| Sação é da humanidade, segredos militards. Ténciono, como Tenho ouvido, sobre a retirada grande maioria dás povoações 
mho da missão do gerir essas pas- camo-nos, ou a afrontar a sua] Comprehende-so por isso com quel outras que venham chegando, dal-a do que dos exercitos do Kaiser, que S6/por onde 05 allemães passaram, o 
jas, serão chamados a colinborar indienação, O que é terrivel, Qu |anciodido procurámos colher AigOns| noi. Jornyeá, em notapffiiosa , - Jasodeira do gire lou o honda] OPSTON Mi Uma, oxtensão. eormo, Jonde. viverâm fargos. mezos. [A 
ma ueção governativa? Vão chd- a solter à sua indifferença, o que| pormenores d'este facto culmina ns Daixas? no, fasondo “parta dog” teipulações O que Principianido vem. Aréns, ferocidade patenteia-se por toda 
inar-sedois desconhecidos ou dois é mor! o da nossa guerra. O ar, Norton del —Logo quo Wellás Hija telegramo|S nim ds terminou em Saint Quentin, «sa parto. À crueldade cravou com. 
Republica deve ' a obibem(ã08 návios inimigos, asiam em sou parte. À ci 
Mala 0 eaviço” do organt pa cidade, cm tiadao do obra, |Podor—(Amosicana), mais” variadas opiniões. A quelprodigalidade, por onde quer 
NOS ARRAIAES MIGUELISTAS. Sato au oo q Brg princi] mês oras públivio, Ein Og representantes brazl- Lousa opiaodo Una que Mo 08 spochdr passram, a due 
ro, exercito . 93 nomes de mortos e fóridos q São «i 
E es 1 | sumente indicada para uma. vinter-| vermos" durante a fnerra- leiros na Allemanha- |rem, que os llemães tenham Ie”) pequeninas aldeias que foram co- 
A Í view», O Lempo do ilustre ministro) —* certo que V. Ex.* pensa em Es vantado, n'um bello dia, os sous|jhidas pela metralha, as que 
eb no entanto, «dé tal forma absorvi-| visitar as divisões portuguezas no) RIO DE JANEIRO, 10 — Consta acampamentos e abandonado as| mais solfreram. São ellas as gue 
. do por um trabalho extenuante no| campo de batalha? que o dr: Sylvino Gurgol do Amaral, suas posições, fortificadas mara-|mais commovem, arrasadas, des- 
| ] Seu "gabinete que só devido 4 sun/ —Ponciono effêulivamento fagel-o, ministro do Brazil na Allomanho, [vilhosamente, para evitarem um |truídas, transformadas em mún- 
3 d 8 njexiramo, amabiliiado consegvimoa mas quanião Já estiver tudo, artisá hoja do Borlim om di ataque como o do Somme, a que tes dg escombros, reduzidas a 
| Dee e O a a O D0o] DAS Ag asno: adoca ponho d não poderiam resistir e que lhes [ruinas e a cinzas, Como a guor, 
>! e aganento, ctnto do] sorria o go, Ss do guerra da, logação, ir podia custaria graves sacrifícios emira 6, afinal, uma coisa lristé 6 
ma nólicia há muito prevista. Na| “E, do esterider-nos a mão, dissé. Octavio do Teifó o Fon homens e em dinheiro. À retira-|como ella esmaga e anniquila, 
| Como uma vidente nos disse sua phisionomia (tranquila transpa-| nos ainda : y 


'o que “A Manhã” não conseguiu minto tma inúma sas sia dor derme ae o 
saber pelo telephone 
Db p 


da sorin, portanto, tudo o quelimpiedosamente, tudo o que apa- 
pode considerar-se de mais estra-|nha sob a sua acção, tudo aquillo 
tegico. O inimigo fugiu destruin-|que cahe sob o redemoinho do 
do estradas, linhas ferreas, tudo, |seu ardente bafo de incendio! A 


No posso Hare ainda. porme-|Ííias,ielogruphiças do  feneral Ta- 
a para não acceitar uma | batalha sua grandeza é tal que ninguem 


nor algum, diznos o sr, Norton de|magnini: pode affirmar que o mo- 


hojo 


Os nossos queridos collogus do |A 
Manha protondorum, na madrogalia 
ão hojo, di rio do odr- 
ta data É volta da quel so teavou, n'dm 
ploginte segundo ande da rua. fa 
Luota, antiga rua do Doquo do Bra. 
gança, uma “gravo, contum 
otnosa o transcendonto di 
tolophono não tovo doscanço o as di-| 
ligonoias dos nossos camara 
enbo dos sous longos o corajosos 
forços, foram infeuoti(oram, « 
Telophonaram para a Ori, 
so tapou o que foi dizendo serem 
sos os bontos da sua fusão com qui 
quer outra gazeta; dópois para o dr. 
Santos Farinha, quo está na provin- 
oia ondo foi comor o cordeiro pasgal 
= | com póssoos amigas; dopois para o dr, 
|Pinto Coelho, que so oscusou co 
compromicso do: guardar tod 
| gorvo; dopois para o ar, Moreira| 
| Almeida, que disso desejar tambbm 
conhecer a data mas que ningaom gá-| 
dia osolorecel-o; depois para o |. 
Jonquim Leitão, quo so limitov a al. 
ludir a conjooturo, muitas conjoota- 
dopois para o dr. Annibal Soa-| 
quo ostá om Coimbra... Quando o8| 
nossos presados collogas so tinham, 
decidido a telophonar para o sr; car- 
deel patrioroha, foram chamados, no| 
| telephone por alguom quo lhos dis 


dos principos, aquo! 
au foi ncourado de estar a combater nú 
oxareito alionão.  Algone-logitinistas 
queriam que u noticia do anniversario| 
dabisso com n desigunção de uites 


das informações do obso- 
quioso amigo e nós ainda menos, ao 
Jor hoje vo Istorgainto celta do 4 
Manhã. Resolvemos por isso rosokror| 
a moio mais ofiicaz que o tolophof 
« pessons libortas do todos os dbvi 
rea do disoreção: fomos ter com fm 
das quinhentos videntes que em Li 
Poa, por tres tostões, nos contim o 
pastado e adivi o Lutáro e dom- 
promottomo-nos a fazer-lhe o ihais 
estrondoso reclamo, so ella viogso à 
acortar, como esporavamos, 

À pitonisa poz tudo em pratos lim- 
qo8, em seguida a ter posto 08 olhos, 


e | 
| 


om “alvo, como que lendo no ospal 
inúnito aquíllo que logo. comogou a 
natrar-nos com uma iluencia moravie 
lhosa, im possivol do acompanhar n'o 
o pallidos o oxiguos apontamentos, 


Os miguolistas não formam, no quo 


artido é hoje aponss o 
br; Pinto Coelho fuja dedicação pare 
tidatia -não vao ao ponto do faso 5 
orifícios no ido de restabelecer] 


nóm tempo, nom disposiçã 
ndor dlnkairo om Gotas 
igunça quo vivo 

Por sua voz, n 
ugustá não dá acordo 
da sua existencia, como so ostivosso 


explicar tado: E qo|Prisionira ou do mal comnogeo 6 até 


com ós sous fieis partidarios,, Tntor- 
lrompidas as communicações com D. 
Miguel o havendo duvidas sobro 
[proceder do alguns mombros da si 
familia, o dr. Pinto Coolho não tona| 
nada em matoria de resoluções del 
Soructer politico; | 

Quo fazor?--Rouniu o «conselho do 
partido o maslifestou-do uma di 
ção no seu soio —a proposito da atti-| 
tudo a assumir d'ora avanto o) 
primoiro escolho inovitavol, a não so 
tomar uma resolução, surgia procisa- 
mento d'aqui a um mez:, no dis 9 de 
maio... É esta a data famosa, o din 
anniversario da imperatriz-rainha da 
Austriu-Hungria, paronta muito cho- 
|gada do D. Miguel. A Nação dovo ou 
não cumprimental-a e ás senhoras jo-. 
funtas o a «ol-roi», visto tão cho- 
(gada parenta 6 da real fumiliu exilada 
n.º 1? So a cumprimenta, suscitará 


Madios, Oi 

legiamina do genoral famaynink em, 
que mo communicava o facto, Elfo. 
clivamento entraram em combate 


Os grandes exttos 


da ofensiva, britamiça 
o do 6 OD prismas 


PARIS, 10. — Communicação bri- 
tannica:'— As operações desenvol., 
vem-so com sucoesso em conformi. | 
“dude com r nosso plano. Às linhas 
inimigas foram tomadas desde 
Hoi sur-Cajoul até aos limites sul 
de Givonchy-on-Geelle n'uma pro- 
fúndidade de 3 à 5 kilometros e o 
nosso avanço continua. As defezas 
avançadas do inimigo nesta linha, 
'comprehendida a crista de Vimy, 
foram tomadas pelos canadienses e, 
cahiram em nosso poder logo ao co-! 
'meço da manhã, Comprehendiam à 
rede de trincheiras e aldeias fortifi- 
cadas de Neuville-Vitasse, o tele. 
rapho, o monte Tille-les-Mofflaines. 
Observation-Ridge, Saint Laurent, | 
Blanev, Les Tiliculs é a herdade de. 
La Folie, A progressão offectuada 
em seguida a' esta operação fez 
com alle canissn em nosso poder a 
linha da retaguarda da defeza alle 
mi, composta de um poderoso sis- 
tema do Irincheiras e das aldeias 
fortificadas dd Feuchy-Capel, Feu- 
chy-Hvparadad, e reduclo de Alhies 
é Thelus, A's|I4 horas 5.816 mrisio- 
n entre quaes 119 officises 
n já sidb contados, mas este 
numero está longe de representar, 
as raras do fia, Os prisioneiros 
pertencem n'uma grande proporção 
fis divisões bávaras que soffreram 
vrandes perdás nos combates do 
dia, O malorial apprehendião com- 
rehende, sandes, grande numero 
do morteiros He trincheiras o me- 
deilhadoras, no astando ainda ler. 
minada a contagem. Na direcção 
de, Cambrai o novo avanço levou-, 
nos até ao bosque de Havrincourt, 
e à aldeia de'Demiocurt, eme cahi- 
rain em nosso poder; na direcção 
de| Saint Quentin apoderámo-nos de 

e Vergi idade de- 
estes ultimos di proseguiu 
endo exe. 


obi o fo-lral ias. tropas, jportugnczas am 


França 6 excpllênto. E, se é possi- 
vel, a Jucta agora iniciada ha de To- 
dusteceo mais aind 


lhando os nossos pilotos muito offi- 
carmente em ligação com a artilha. 
ria, Foram déstruidos 2 apparelhos 
inimigos o 15 obrivados a aterrar, 
parecêndo terem-so Gsmagado no 
solo; 2 drachena alemães êahiram 
incendindos 4 10 dos nossos aero. 


Planos não regressaram (Havas), 
LONDRES, 10.0 correspon- 


dente da Agência Reuter na linha. 
britannica, em/ França, commu- 
nica o seguinte :' Hontem, ás 5 o 
30 da manhã, o, exercito: britan- 
nico tomou a offehsiva n'uma| 
larga extensão entré Lens e Saint] 
Quentin. Durante à noito 0 ca-| 
nhoneio que duravh havia já al 
guns dias, aeoentu u-se c alguns 
momentos antes dé se desenca- 
dear o ataque, torhou um grau 
de intensidade, corho nunca se 
vira desde 9 começo da guerra. 
A concentração das peças de ar-| 
lilharia era fallquel a região esta- 
va, apesar do spt noite, illumina- 
da' algumas milhas em volta pe- 
los clarões continhos de proje- 
ctedos pelas boctas dos canhões, 
A chuva cabia em abundanéia, 
quando as tropas btitannicas sur” 
giram das Iringniras, ias as 
rajadas de vento que sdprava de] 
oeste, atiravam-n'á para a cal 
ra dos allomães, o que era uma 
vantagem pará os! inglezes. As 
trevas ainda se não tinham dis-| 
sipado, quando los| inglezes pas- 
saram o parapeito, mas os si- 
gnaes lumiriosos elos clarões das| 
peças de artilharia davam facili 
dades ás trópas biilannicas, nº'u-| 
boa direcção. Agseguram-mb que 
penetrámos|nas linhas allemãs| 
uma extonsissima linha e que 
grande numoró de prisioneiros] 
estão incessantemente sendo tra-| 
idos para ok re de interna- 


to provisorio ; pertencem ás divi- 
sões de Hamburgo, Wurtem- 
berg o Baviera. O, (empo melho- 
tou muito depois| do nascer do 
sol, mas o| vento, continuava a 
oprar forte! e o estado almosphe- 

jo não era propício a operações 
de aviadores, 

Pouca mlepois das oito horas 


O almoço de domingo! 
em sua honra 


ams 

“A lista da inscripção para o almo| 
go de domingo, no Grande” Casino 

jo Dafundo, em honra do nosso 
muilo presido camarada o amigo! 
Andró Bran recobeu hojo mais no 
'mes de adherentes á homenagem 
que vne ser prestada ao ilustre es. 
criptor antes da sua partida para 
o estrangeiro, homenagem cuja ini- 
Cialiva tomaram Eduardo Schawal- 
bach, Chaby Pinheiro, . Francisco 
Valença, Paul Pompei, Pereira Coe] 
lho, Hermano Néves, Herculano Nu- 
ines & Avelino de Almeida, E 

Ô Japis notabilissimo -de Francis- 
co Valénca illustrará q «menu» do| 
almoço, que está marcado para as| 
18 horas em ponto. 

A inseripção fase nos  escripto- 
rios dá administração d'«A Capital; 
onde; se prestam todos os esclai 
mentos, e encerra-se na proxima! 
sexta-feira, 


- Jotondoncia Militar Prantoza 


Visita do seu chefe ao Armazem 
. Agricola de Lisboa 
Acompanhado de mrs. Achille 

Chalutowr, fornecedor» do exorcito| 

francez esteve do visita ao Arma- 

zem Geral Agricola de Lisboa, on- 
de so acha ainda depositada arande 
quantidade de feijão destinado á ox. 
portação para abastecimento do) 
exercito francez, mr. Ernest Guil.| 
lon, chefe da Tntendencia Militar 
d'aquela nação, que aproveitou o 
ensejo para apresentar ao director] 
do referido armazem geral, sr, Ma-| 
nuel Lopes de Almeida, e ao chefe, 
do mesmo armazem, sr. Carlos Bor. 
jes do Sousa Junior, og seus agra- 
decimentos pelo acolhimento “que, 
gempry, tem encontrado e pelas de. 
ferencias que d'elles fem recebido, 
dando todas as auctorisações quê, 
lhes leem sido soliciladas para faci-| 

tar o movimento de, entradas. e, 

salidas do genero deposilado. 
Blogiosas referências,  aecentuou 

mr. Guillon, são. aliaz, devidas, em, 
geral, aos fânceionarios a quem tem, 
lido quo dirigir-se n'este paiz, por- 
que em toda à parte encontrou sem. 
pre gentileza de atlenções as maio. 
res amabilidades a que muito re- 
conhecido se confessa, levando de 

Portugal as mais carinhosas Jom- 

branças pelas amabilidades 

sompre manifestntam 4 Inlendencia 


Nililar Franceza. 


imminente e “para abrir| deante| pode abrange! 
do oxercito inglez, uma |olareira  rivel 
slivesse | pode 


desolada, onde tudo 


avanço se produzisse e 


lal-as definitivamente, 

A isto, respondem outros que) 
se sentir mais fraco do qué nun- 
O inimigo se relirava apénas por 


sam assim erdem que não. 


... 


retiradas como es 


la Allemanha dentro, sem 


grotesca que as precedentes. Eis 
o que não pode dar-se. Eis o que; 


não pode acontecer. Os allemães| depr 
deixaram os campos magnificos|mal inicial 


que são de f 


do Somme, que-parecem fadados |maior, que a obru dos allemãos 
ndes batalhas cam-|sejá completada pela 
porque se sentiram, por[corrente, que ficou 
douro, é que vae subindo sem- 
constantemente, 
com uma lentidão sombria, com 
uma serenidade que qua: 
deixa mover-se... 
| “Voltamos para traz, Nesle ap- 


para as gi 
paes, 
agora, impotentes para suppom 
rem o golpe que lhes ja Soy vi- 
brado. Mais nada. E" uma confis- 

queza? Sem duvit 
Mas duma fraqueza que se ju 
E ea e que, todavia, 


. Mas a sua hor- 
assagem pela terra ainda 
y r alguma belleza, quando 
anniquilado e fosso necessario fa-|não haja quem a deshonre. Feita 
zer tudo de novo, para que  o|por alemães, a guerra transfor- 
se e podesse |mou-so n'uma tal ignominia, que 
effeciuar-se com infinita lentidão | para redimir todos os attentados 
sómento. E os que pensam pôr|todos os grimes, todas as indi- 
éste modo dizem que não sabem |gnidades por elles praticados, so- 
se, quando o novo empurrão se ria, pelo menos, preciso realisar 
der, não encontrarão outra vezfem plena Alemanha, com a mos- 
o vacuo na sua frente aquelles|ma selvageria, uma” obra egual 
que«armas na mão, possuindo |áquelia que elles teem levado à 
uma artilharia maravilhosa, pro-|cabo-na França. Só assim a no- 
curam vibrar nas hostes germa-|ção que tenho da justig ficaria 
nicas q golpe que ha de anniqui-| plenamente. satisfeita. 
o 


O automovel avança lontamene 
ca. Presentemente, affirmam el-jte. À estrada es H 
les, não ha Hindenburgos, não |Não é mais, em certos sítios, do 
ha ninguem que possa salvar aque uma larga folha de lama, 
Allemanha, cuja quéda e cuja|Ná qual homens às duzias pati- 
derrota são falaes: Por ora, os |nam indifferentes, como se de ha 
seus generaes ainda disfarçam [muito estivessem habituados a 
a derrota entregando-se a retira-| 8850 piso ao mesmo tempo maé 
das estrategicas, na apparencia |º nojento. Topamos com uma 
notaveis, mas nó fundo absoluta-|nha ferrea. Os rail 
mente comprovativas d'uma fal-| Pam todos. E trave: 
la inegavel de meios de resisten-| Apenas se 
cia officazes. Durará a nova lacti-|aupentício da, A cn 
ca muitos mz OS duo Pen-Ipranquiçado e remechido de fres- 
co. Do lado de lá da linha um 
riacho, sobre o qual havia uma 
ue dava passagem é es- 


da terra, atapetada de 


ponte, 
Porque? Simplesmente porque trada. 
a n não podem] motivo, não podemos 
repetir-se muitas vezes. A darem-lalem. À engenharia ingloza trata 
se constantemente, à succede-|de a reconstruir, lançando pran- 
rem-se umas és outras, os alle-|chas, elevando pilares, cravando 
mães entrariam qualquer dia pe-Juma' solida estacar 
Ir is-|tenro e alagado d'agua. Em bai- 
pararem mais um tiro e à guerra |xo, o riacho, com a passagem in- 
acabaria como acabam as come-|ferrompida, alastra, forma lago, 
dias de grande espectaculo—com [ameaça inundar os lerrenos visi- 
uma scena mais comica e mais|nhos, precipitar-se para a estr 
corroel-n, damnifie 
al-a, Eis porque é preciso andar 
a. Tem de evitar. 


da, lambel-a, 


pre, 


pareco-me ago! 
olheirada de sol, como juma po- 


voação feliz, pela qual nunca 
perpassou “um unico halito de 
desgraça. O sol tem o cbndão di 
vino de diluir todas as| amargu- 
ras, e até as grandes | catasito- 
phes, quando elle as Banha, sé 
reduzom a factos banads, quasi 
insignificantes, e quasi passagei- 
ros. O exeieilo inglez continua n 
avançar. As redes telegraphic: 
é lelephonicas nastem| do chão 
como que por encanto. A teia re- 
suscita coftr uma rapidez incri- 
vel. .O nojo campo db batalha, 
qué não Sel sabe ainda ônde seja, 
por não sé saber onde os allo- 
mães pousárão, possue já a insu- 
flar-lhe energia é vida, O seu sis- 
lema nervoso, composto de fios 
de cobre, pelas quaes passam à 
cada instante as ordens dos gene: 
raes, às informações mais diver- 
sas, tudo, emfini, quanto é .pré 
ciso para que sé faça | a guerra 
com decisão e com exito. Passa- 
mos por Nesle de fugida. Pasmio 
a vor as pobres casas ferruidas, 
os interiores qesteitos, Os moveis 
partidos em mil bocados. As cra- 
leras das. explosões estão quasi 
«fechadas. Dentro de poucas ho- 
ras, OS comboios automoveis, 
que são o estomago dd excreito, 
principiarão a circular Jivrê- 
mente, para levarem (ás tropas| 
das primeiras linhas, sem receio 
da metralha, os viveres, as muni- 
ções, tudo. | 

Agora, O alilomovel roda com 
mais velgcidade pela estrada top- 
tuosa e Tamgcenta. tou nova- 
mente nas antigas linhas ale- 
mis, As sebes de fio de ferro, 08 
rolos, dê arame farpado, em for: 
ma de X, as frincheiras profun- 
das como canaes, tudo isso desfi- 
la rapidamente pela minha vista, 
como.se sobre um éeran monstro 
estivesse a projectal-o Juma obje- 
etiva colossal. As sepulturas de 
soldados uboches»  parecem-me, 
n'oste momento, mais numero- 
sas. -Aº beira da estrada, como 
por.jodo o norte da França, ha 
grandes Christos agonisando em 
áltas, cruzes do ferro, abrigados 
por doceis de madeira, cobertos 
de Irepadoiras. Um d'elles foi al- 
cançado por uma bala, que o es- 
tilhaçou pelo meio, despedaçan- 
do-lhe um braço e deixando-o tb- 
do pendido para um lado. À erdz, 
ficou intacta. 

O frio, como a tarde deelinh, 
augmenta. Fustigame o rosto 
uma ventania aspora quo 1m'o re- 
falha, produzindo uma intensa 
sensação de dor, d'essa-dor espe- 
cial que 5ó as aragons goladas 
causam e que não se confunde 
com nerihuina outra. À viagem é 
longa é a neve caho de quando 
em (quando. Tnvadé-me, - nesta 
hora de ariniquilamento, uma In- 
finita nostalgia, dum, ignorado 
Pale, distante, onde o $ol está já 
a ostimular o milagro da ressur- 
reição de tudo o que flode Norir, 
e.às rósas riom pelos jhrdins, co 
mo, noivos aquém a| mocidado| 
não morre nunca. Como esse, 
paiz, é, afinal, bom | differento| 


testo! 
ADELINO MENDES 


“Areebispo do Possinonta 


Notioins do Leiria dizem tor fallo-| 
tido n'aquella nidádo o gr, ardobispo| 
Htolnt do Possinonto, D.Josó Alves 

quo foi arcebispo do Myti- 
« lono e vigario goral do phtriarobado, 
*>— Pixoroia onto cargo quando o car-| 
doal Notto resignoo o sbrvio domo 
notunl patriareha até  -proctathaçião 
da Ropublioa, tendo recolhido:do pois] 
f sua cosa do Leiria, coin modo dus) 
sonsqquentlas da tovolução. Era um 
dsoerboto "honesto o Higeo, do tia 
eronça profanda, mas som os dotos| 
nuporioros do intolligencia o lo endr- 
gia o tom o corajgso forvor apostolica 
no dovom curastorisat um plólado, 
Boi, dotanito annos, roibór dor gothi- 
mario do Suntatort Ultibamento far! 
lava-go d'ollo pára bispú do Leitia, 
tnso dó rostaurasto o bispado, 


UM GRANDE SUDÓRSGO 

“A vingança 
- de bailarina, 
nó Cinema Condes * 


Thomsen, 


noz, tam 
Comatitaio, na verdado, um oxtraordi 


ra editoria de 


o Smucionante civo- 
soda, 
obterá assim uma nova 


Mo é nnquado lesma 
Sympliouia Cameneana Nº 2 
do Roy Crolho 


miogo ás 15 horás, nó theatro de 8, Our. 
SM PÇA 
A 
rent 
id ms 
“quo na notsa tarca criem ama da 
PS 
aa 
E 
son 
gaisa dia 
Cimoneana, quo tanto nuccosso fez qui 
E aa 
ata e ema 


VIDA ARTISTICA | 
ua 
Soriodado Nasiotal do Bolas Artos 
'oi prol dl ra da 

dos boletiva do tnsstipção dos trate 
lhos do 15 para 29 do ogrronto mer, 
abrindo oomtado a oxpofição no pro-| 
ximo mes, 


impor. 


| PJ 


20202 
ê 


“Salão da 
Hoje 


ES pri 


jus 


Soberania 


sezeror 


Tésta de cnridade [promovida por 
uma commissão de senhoras da nos- 


Amanhã — quarta-feira — 11 


O grande successo 


atmiravel drama em 6 partes em que a insigne 
actriz russa OLGA PETROVA tem umá 
soberba creação artistica 


Trindade 


imeira Sociedade 


d'écran 


do amor 


5 Mrs dO 


MADRID, 4 de abril-—Foi sobre- 
mancira carinhosa o significativa | 
recepção que d rei, O Roverno e a 
imprensa fizeram do sr. dr, Affon: 
so Costa, à sha passagem para 
França, onde deveres do familia. é 
de pátriolismo o levam. 

Assim m'a manifestou o Ilustre 
homém de estado n'uma. pequena, 
palestra qué anteontem tivemos 
na legação portugueza, antês de ir 
Pora 9 almoço que, no Nuevo Club, 
he foi oferecido pelo sr. dr." AvkUS- 
to do Vasconcellos, nosso ministro 
junto da córte de “sun magestade 
calhotica, no qual tambem foram 00 
mensaes varias personalidades po-| 
iticas de destaque, 

—Sabia que /D. Affonso XIII oral 
um Tidmem culto, um espirito imo», 
derno, um perfeito conhecedor não, 
só dus questões que interessam di- 
reetamente q neu pais, como do fu-, 
ão quanto has demais nações (se 
projecta ou realisa em prol do bem. 
[geral da humanidade... Devo, | én- 
trétanto confessarlhe tuo a minha] 
expectativa foi grandemente excedi.) 
da. De tudo quinto nos óccupámios 
—e não foram poucos os assumjptos 
abordados ho decorrer da "nossa vt 
lostra, que durou mais de uma hora 


o um quarto — ello mostrou saber 
Dastante, imprimindo ás suas -pal 
vras um' tom de; despretensão e. 
inodestia deveras intéressante, 

uAltónio XIII passa. O4s questoes 
mais graves em que se dciiám 
volvidos governos é naoloialidades 
dos problemas selerítíficos «a poltt 
cos de maior complicação 
interessantes à finas digressões so- 
bre artes, lottras, industrias, Sports, 
ds mala tumenho o ligeiros “ari” 
tas póliticas ou -pajacianias, que te: 
fere com graça. e fácilidado... Vith, 
Jonenntado, devoras dricantado! 

= como encara o joven rei as, 
relações que devem manter-os 'dois| 
paizes da: peninsula? 

Como as deve encarar um bom, 
hespanhol ou um bom portuguer ; 


Ainda esta somana: Estreia do film portaguez 


A FESTA DA AMADORA 


ROLOvoorese 
"| Pa Villa Coronada 


==+ 


Um acto de requintada gentileza do monar- 
| cha hespanhol 


as mais| de 


E Aos Cit 


«A inquietação que por alguns] 
momeritos sentiram alguns monar- 
chicos hespanhões, Illuditos por -es- 
ses Mato portuínbzes, de promjlo 
se dissipoy.., já-lá voe. A Republica 
Porlugueza já não causa receios 40s. 
nossos bons visinhos, Os verdadei-] 
r partugndsos, como os verdadei| 
ros Hespinhoos, sejam, quaes forem 
as suas convicções políticas ou as 
suas crónças, desejam conhocer-se 
dé de pprlo; estimar-se, manter as 
|melhores relações de amizade o. de 
commercio, fazer mais'do que uma 
excelente visinhança : uma estréi- 
tn e irrómpivel intimidade. Para is- 
so trabalhamos a isso havemos de 
realisar, Muito se deve n'esse senti 
do ao sr. dr, Augusto de Vasconcel- 
los e do st, Lopes Munor, 08 :melho- 
res collaboradores dos over] 
nos e aos intellectuaea da peninsu- 
o... 

idas dão Notas de dr pará o alia: 
ço no. Nuevo Club. No meu regres- 
ão de Paris fúlaremos amas do es 
pacion, como si dlk-por dá. 


Coino pata ahi o telegrânho .sotl-| 
jeto, À tarde, at, dr, Affonso Co - 
ta oftereceu um jantar. no Notei 
Ritz, onde estóve Hospbdndo, 'aos| 
rs; Conde -do Romanones, “ presh 
| dente «do coniselho; jAmall».Gimenio, 
ministro dos, estrangeiros, dr,vAu- 
gusto dg Vasconcellos vg dois se 
cretarios du Tegação (pi 
rs, dr. Ferreira d'Almeida 6 Vas 
de Qmivedo, o adito. mit sr. 

rei los Santos ateBpósa, sans 
ar que-tol presidido" por mune At. 
fonto Costa o au gentiissima fi 

a jo 

A palestra correu anímada, pros) 
longando-se muito além da releição, 
“16 4.1 hora da noito, em que sahiu 
ão hotál o ar, Conde do Romanones, 

A" astnção do Norte forarã hontem 
apiestiitar as suas despedidas. do| 
ministro das finanças * » Portagal 


evantadamente, dignámento, amis-|os srs, Conde de Romanones, Atna-|Sa Ro - mm antiguidade para a! moção, 
tosamentes "com vistas -sopériores,[llo' Giméno, ministro dos estrar gei: |Nvé crrtiáriaiio ACam», plo capitão Nor da e II - 4 
com à mais acendrada bot vontade) Ts; o pssom da légação e to con ja vios « ogder à Lo ERR cm e - | ra e 
de que seja em-breve. um facto du-| sulado 6/-oultas peronalivades da 2 companhia, mt 10, Manvel da —Roqueira ao ministro, gue sual gs £YMPHONIA 
radouro-—mais--indestructível, pólitica é do Jornalismo Orága; 514, Manuel, grumete;  515,/0x:* mandará dar parecer k imassa | * 
uN'ostg sentido teem trabalhado) ) v | Manuel Feritandes, e' 516, Manuel Gon-jna fabrica; imporá las suas condi. e CAMONEANA € 
bastante o governo eg codal , + * IpÓEto do SUE VAO para Pa RUE = ad ira E Ar Eau Na Po e | DR 4 
Ato Um indisoreção que ol tivo dp ai-| paia, viato cótir ma ita dos Niro em laç  n t L | 
AS, o ANS Renan oo csio itrdmba oa ain e en cof q im do et adrmiim a disconddotare O RUY Coelho 8 
jado termo, Pando Ped nipa O tam ipubivados 08 quadros [do corrente, no. quartel do 2 batalhão! rali dos Republica, | faraodra min b4 E To nda orbleitra 6 
rega do animo algun! Spa “Ido oMoiaoa o feuarai porfsito no Castello de S. Jorge, e bem as-) vistoria à fabrica para conhecer do e louras, quatro fanfar- 
nhobo e tambem. do alguns portu-|nhou q ministro -portuquez “alé à ingloros; mstdtnirom na telpolações | aim os rocxutas Jicencendos nos termos| estado dos seus imuchinismos e UAS| 4, ras e grande orgão ptgadaa bd 
guezes a mal cabida preverição que) Poria da sala em que u recebou, queldos vaporda «Portos 6 «Tamos Moltean dos amigos 135º do Regulamento do| reparações provaveis dos seus edi-/ O gencia do compositor, 
ainda. hoje existe e que, nos primei-] hor sua. propria mão, nbrin o quar- josto vita daote VorPooi' Pro") Recrutamento « 800. Ha Organisação do|fícios, voltará novamente o, brotos. Theatro do E Caros O 
Jos dempos da Republica parêcia af fm agado com. semelhant di | lido lo pavio é Jnglatese, ao) Dri, do 101. Be. nstso “quo. Imandara ouvir ai Dia ibisibhoras 4 
nbmofiospaBha ceia preveição|SoSDão a profarir unia enbreatofuga so som por gor GFOAÃA MAS MOlhTOS  commissro limemento nomeada apare Ftenos 0 aos D 
vao, ffelimonte, diminuindo, ros. db afiradil + quo nois mostro na comissão do adimf- Porluguezas fixar 'o preço do kdubo é | final $ eta, todos os dio 
cendo, do mesmo leimpo, a reserva) APerjando he a mão com fo Pistragão dos Éraneporto maritimoo qu gu mente so reconheça quo. lodua, as 4 
por ft saio orla ro, | doc end ra ini dom A qro como, E ago o das conoutadas silão ais OGOPPO PPP 
Bos, deprimem a instituições jo! —Eg “un, Alfonso que gs despide [canto com quem hojo faltmos diz-nos quo Ejzira “Dantas Machado à quastis délçado 0 laconico despacho «indeferi- zr: 
ori fogem” o “pais Onda nasceram. [de atra, Altonso ln «psi Mo pétfaot diarias, us aMinoaçooh 30400800, destinada à grando obra social] do», Nºesta altura então reconhecer” Ã 
Ro grelos av Jameniaçõs |amot iria um frances, apróciando| oia ra na ga artesã esa dov aos | LER ventre do Estado anne SALÃO POZ 


presáãio em algumas álmas senti-] 
êntáes, n'úm ou n'outro espirito te- 
ceiosb ', escontindo.... Então, pira 
eles ob ge be éram uns 4n-| 
jos uma cantos! Agora onco fait 
d'ellás -e tfuando falam são parcos 
em elogios... E! que o jogo que fá- 
viam fai descoberto; não -encontran"| 
do agora echo as suas palavras, 
Deixemol-os em paz, uma vêz que) 
não nos produz estragos 'a fuerra 
que rios fa36 


O neto dé fina corlezih do rei de] 
espanha, 
E eu sinto à convicção de que d 
syrhplânico oberano, quando ve 
Hir-so ao NÓs%o dotual iminis: 
tro das Tinanças, tambem terá vc: 
casião de dizer o que lodus os hos.| 
panhoes dizem, quando exaltam o| 
|cnvalheitismo do alguem : É 
— uy Cumplido como tin potu” 


iméstn 
Machato Correia 


A chronica do roubo 


E pa 
son.40 Anonto Cabral ollo, rot 
aorta sacas. Porolra Ostrilho,& 4%, do! 


tio, residonto na rea Silga 
ed, oi dido 


Rê "morador ba Avenida da 


fios, 61, Ba que o ancusa do lho ter 
Abra bi objtda do gao algm dl 
Nhoito tudo no valor da US ascudos, — 


ações 


ur 


cão amarela 


dd das 

Deposítós: Pharmécia Pinheiro, rua dé 
, Frarielsdo de Paúla, 22; Diogafiã PL| 
mente & Quirtans, rua-da Prála, 194 6 
190, Lisboa. 


UENAS NOTICIAS) 


dente no Alto. 
rador ve Vila Josó Oliveira, 6, 1.º o-qual) 
fitoa gom usa puuheladas ma om end 
faço. Depois e. rocabar tratamento; nô] 
DNospital ater 0 [pará Gata, tendo O ag- 
gregãor prego. | 

pintor prego. | 


Simões Bayão | 


ttaureado peia Bscola de Party 
do bocéa, clrubgia prothese | 


Doen 


e so A e e 


[Curi certa em 48 h. com à Injes|sr 


E Tohog Ms é 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 

CHA! ELEGANTE 
Nó hótei Centril, ha no dia 16, às 16 
horas, um chá .óffêrecido pela distincta 
profeisbra sé D, Cartilha Palharós às 
pessoas das “subs reltuões, 


CASAMENTOS 
Ao sr. José A. de Mornes Sarmento e, 
Sr* D. Maria Luiza de Moraes Sar 
mento, foi hontem pedida wa filha, à! 
"a D. Anna de Mornos Sarmento, pelo 
|r. Mário Teikeira de Melo, pará “sou 
fio o 6r. dr, Alvaro Teixelra do Nel 
o, que achiaimento 
E se encontra em 


PÁRIIDAS é cuuçA 
Para monde PAPA a mi ETAPAS 


Ceras. Thomar, 9: própridlario sr. Joq-! 
quim Lourenço de Faria. E 


ervos 
O tunerampem Villa Boim, do sr Si 


veira Pifilo fot ama sentida homen 
Fem, tendo-se Incorporndo no prestito 
funtbro méis de duas mil pesson 


po 
SIMOES FERREIRA 
Digueto da Divpoamiia da Apiai 
nos Taberoulosos— Medico dosiospitao 
o Sono Silaopesed fa e 


Doenças dos pulmãss .e-do 
vardio-vasoular endaria 


ortodolcia, 
LARGO DE S. PAULO. 191º 


TELEPHONE 20i+ 


CLINICA GERAL 


+ 
A AZITAL Se 


F 
Jos AvIT” mena mao, 


À gm 


pen ue 


b OUGla 


ja rgentina se ma- 
nifeste - 


Por iniciativa do ii. 
ino Santa Marina, 2 


PARÍS, 10, 


lionario 


da Amorica do Notte—(Americona). 


WASHINGTON, 10. — Um tolo- 
|gramma do mibistro dos Estados Uni- 
dos na Buisg 

rompou 
[com a Amei 


bontom 


jo mau tompo. 
mais gotiva no valo) 
no vallo do Ádigio, 
onde causou jdoendios o ostragos avi 
dentés nos qutrinchoiramentos mil 
taros inimiga 

No Cargo !ho notp 


vas | 


NO Ramal do “Panamá 


PARIS, 


lo canal, denuncia os at: 
lomhes contra o esmo ca- 
nal, dizendo quo 'u “reparação dos 
|dumnos prodeguo rapidamente » 
ao longo (do | canil serão colloondas 
tropas o prtilharia grogse— (Amori- 
dano) | 3 


Mov ex-aleos 


A sua desnaclonalisação 
a joaithato, ha dinsçaos pal 


Figos dn o, E 
Jasnohhiindo, dos avica ox o 
didos & Inglatartas À. proposito der 


omtmpio AMO Fppronbnta, outro outros 
jato, dido delzae pois trabalho mui 
Eos isbipico ma eis 


ão asjcaboigórias, dtado be dommao- 
tá at jad Sitio, mogo do Gonvêm 
ohegam-nou nova Iaforiiações 
rom verdadoltor, dovam Iosracur"a pon. 
|rução do quora “ton intorfuranot 
naoniapto, do non: 
áio, va possivel aluda for, 
ooitas' que, gênio disamos, é ga 
"Quanto altisiumento do enbontraram 
dj e Command utes, dou vago 


poros ex-allomãos restam ou 


ho: «8, Totigom; «Bou Vista 
Ro aan amor 


Curtos 
Em vi 


Ovar. 


Como “o ahbo, os ullá. 


câlgané 
ida 
saio 


Eta 

o Caruilt como vapof «Bnrreiro, 

«Não toolh fUndamento semelhy 
razão do 


montra» o nãd 


a bina Madidira & Gs Ltda 


/ 


oional do Nat 
niloindo.y 


Convocação de praças 


4 


Ferreira. 


Santos. [1 
[de Rétrutantih 


ihião do regimento de infantaria 


fubeiro Delgado. 


Bda Marim. 025 PR A 


es, OD, Ri ia “Pigutlnado, 


Ultimas n 


O rompimento ausira-americano 


uo à Austria Hun- 
relações diplomaticas 
no dia 8, o que a Hos- 


si gompro patalysada 


pntrolhds dd] 
oolgionto prájudiosram ostbaé] 
balhos defonsivos do inimigo.—(Ha-| 


— O govóruo db Pal 

jnamá, dopois da proolamação de que] 

o pais Sonalivará Estados Unidos| 
de 


feotarhento| 


UH gado hojé a Lisboa, vindo do norte 


E dranhar atra viagem a Bonon 


148 dobro tal astamyto; à 40 
idb indicaria ums contidudo| 


dores Absofutamenco respeitavêl coino 


a |] ER 
sta (qui, fol! codido & Empreze No 
gxaido Nabegoção mais um tavio om 


“São convocados Para se apresentrem no 
quartel do 2.º butalhão-do regimento de 


7* comipaihia, n.º 489, José Frasão] 
8* compahhia, n.º 396, Manuel dos 


Relação dos, soldados licencendos nos! 
sermos do úrigo 155.º do. Regulamento 

que teem de so apre: 
[sentar de 12 à 15 do corrente no quar- 
tai do Gasteilo te S. Jorge, do 2.º bata. 


6% companhia, n.º 51%, Bernardi 
Ferreira" de Almeida, e 
7» companhia, nº 512, Diamantino 


“8% companhia, nie 510, Allredo Plrh- 
bio Lopes; 518, Mario das Santos Mo- 


oticias & 
“Caso RESOLVIDO? 


comi se Bro Cana 


, deve fazer-se depois da commis= 


A questão 
das subsistencias 


Og consignatarios do milho dos 
Açores roolamaram junto do govorno 
contra a fórma como so pretendo fa- 
nar a liquidação do milho que lhes foi 
requisitado 6 ontrogas  scoção do 
aubsistoncias publicas. 


são de guerra apresentar à Ca- | Carregamento 
jmara o parecer que está elabo- de carvão 


rando 


Vindo do Cardiff, controu esta ma- 
nhã no Tejo mais um grando navio 
noraoguor, com enrrogamonto do oar- 
vão consignado á casa Wise, da nossa 
proa. 


Conhecom os nossos loitoros o cavol 
da ropresentação que o. sr, dr, Brito 
Camacho, espitão-medico, enviou é 
Camara dos deputado», sustentando 
que tinhu-diroito a ser promovido a 
major ao abrigo do artigo 443 do de- 
creto de reorganisação do exoroito do 


promoção, mas quo foram preteridos| 
por falta do ontras condições. E! o 
[caso do sr. dr. Brito Camacho, como 
6 0 osso do muitos outros officiaos. O 
problema foi lurgamonto debatido na] 
oommissão, antos dos sous mombros 
jadoptarom” quelquor formula para o] 


'panha ficou onicarrogada dos intores-|26 do maio de 191]. O ar, dr, Britojresolver. Houve primeiramento » im em 
dos Estados Unidos n'aquollos|Camacho estava preterido por go ter[idein do propôr quo so effeotuasse a 
js do tido Unidos naquela Comneto sara pretrio por star da tra a NOTAS DIVERSAS 
vas estabelocidas por loi oridos : depois do terem subido ao 


O conselho do ministros dovia ronnfe. 
por motivo do dounça dosr. 

do ministerio, foi tranaforida. 
ou dpois, . 


promoção, não desejando a 
ra passar do capitão-modico. Deola- 
rada a guorra, ollo invoos om son 


posto immodiato todos os outros que 
Founons as condições hocossarias de 
promoção, Foi 


vor aquello artigo, quo dispõe o ge-|ocendo que para isso influiu dooisi jo por 
pt Eur P mente à opinião do ar. Pocelto! Bas- Piestlh do QUO 

h tos, o «principal colaborador da ro") =Esram ponei e constituir o 
Em tompo do guerra etfottusr-so-hão organigação do exercito fixada no do-|jory que ho do. lussifcar os candidaios 


promoções noceitafi 
elhos a promovor não 
com ou onraon, escolus 
[param promoção em tempo do par, 


roto do 25 de meio do 1911 o quo 


ao logar do profe hilosophia do 
po Jogar do profussor do: philosophia de 


doolarou que o pensamento a que 
Jobodocou a roduoção do artigo 443.º 
tinha sido o do abranger 


a Goa, ds ara, dr. Mattos fo. 
r'do fatuldado do Jotteas Ho 
mião” Pares o Podro Fizonda, 
do Lyegu do Gil Vicento. 

la 


todas ué 
a ol —Sogo! o 
focos quo Mojo io 
uuperiêr do hygion 
ft oitarars 
sapo do dopltaço 2 


“Até hoje ainda so nho: applicou es» tim de ênnidade in 
o artigo ahenhum official, muito om-| 
bora haja bastantos qua ostão pro! 
dos pe falta de condições do promo- 
. E não se applicou porquo o mis 
Mistorio da goorra o tom interprotado| 
no sentido do quo ello go refore a| 
promoções nacessarias 


prstéção é que foi pablicado o deseo 
to do 13 do sotombro de 1916, om| 
quo so agotorisou o alargamento do 
quadroe, ficando como supranumora- 
rios os officines que fossom além do| 
namoro anteriormente fixado, mas não! 
o “pormittindo que qualquor-official 

896 HO poNto immodíato som pos-[ti 

condições, do promoção 


(gos exigidos om tempo do par | 

O parocor da comissão do guerra 
consistirá numa proposta do lei in 
torpretativa dfesão artigo 445.º, nos| 
tormos que já indicímoe, Havia ainda 
um outro ponto importanto a rosoh 

vor, o da contagom do tompo dó p 
to dos officiaos que vão sor promovi| 
dos, Exomplo: ao sr, dr, Brito Cama- 
(cho 6 contado o tempo como major 
medico desdo o diajem que fôr assi-| 
lgnado o docroto da gua promoção ou 
dosde a data em quo foi protorido? Ay 
inforutaçõos quo ob! 
o ostabo- 


pos Bo bos Sã 


de 
7 


O enpltão da mar o quarra Silva An. 
tunco vao ur nomondo presidente de 
oonsolhos do guorra do marinha, 
No minfstério da murinta des 
ho a noticia do er. Álvaro Ferroir 


jo. 
ho. 


Alomquor 0'8r, Anto- 


do 
Si 


quo o artigo 448.8 padia 

[do sem so tratar do promoções 6xigi- 
das pelo serviço do guerra, 
oreto era deunooe jo, Como tam-| 


bem não sorin”prociso: poblioar um [depois da doclaração da guorra, nah, ue unique áo 
outro dotsoto, o do BO de” novembro] Eua rogra obodos À intorprótação ão tor incompatinilsado cds a pojasido 


comintasão exocativa, As comtnissdos 0. 
forenclaram tambum sobro o asumpto 


do 1916, dispensando os coronois o) 


os onpithos do cortas condições dejra dá ao artigo 449.º, isto é, q! [com » cominissão districtai, bojt de 
(promoção, abrango todas as promoçõos o não vó iara reunia na abde do Dlsotutio de 


“Como podo ontão o ar, de, Brito 
Camaoho sor promovido amajor? Por-| 
quo a commissão de guorra da Camar 
[ra dos doputados, sogundo informa- 
[9068 quo rbputamos inteirafnonto . fi- 
dodignas, “vao propôr quo gojum pro-| 

imhediatamonto todos 08 


aquolias roolamadas polo sorviço do 
oum panha, como omihistorio da guor- 
ru entondia, Acontesó quo o sr Nor- 
ton do Mattos aorá tainbom bonofoia- 
do pelo principio geral que, a aom- 
ssto do guorra vad propôr, porquo 
altum condições do pro- 


Partido Ropubligano Portugues, 


Papel de embrulho 


tanbom 


lar o decreto pelo qual tomou pos-| 


as, se da fabrica, restiluindo-a  mes- 


moiras que. 


HO 10 maior dos suecoasos! 


pçs Erico fue Vo ne fadas no mia situação, provavelmente com Trio Mexican (tailados) | 
sera este, por corto. -o caminho M. ROsitá Rodrigo (conplolista) 
embaraçõso que os pretendentes vão! 


A fabrica da Povoa 


Les Crespis (dutto) 
OS RODRIGUES 


encontrar, Jámais 


gncon Jâmais haverá forma de 
se sahit, 


'. Perguw la a minha curiosidado e/N8 (EXCENTRICOS  AOROBATAS) 
de Santa Iria o De its Iponquo nem O io Bata Enio 
E con -miais direitos o pode fazer): AwD o OB di 


qual n razão porque se não abro! 
concurso para exploração da. fabri- 
ea e porqus é que o sr, Lepierre O 
não nrópoz, ao ar. ministro, sendo] 
como é presitente dacommissão nd- 
ministrativa d'essal fabrica, e por 
sujos, serviços está) vencenio men 
salmente ordenados, mas deixando, 
os edifícios cahir, os machinismos 
inutilisarem-se e a existencia da] 
fabrica esquecor. 

Infelizmente ninguem cumpre com 
o Stu dever, | 


As pelas butocraticas impedem, 
que se utilise ama fábrica 
que tantos beneficios podia 
, prestar 
Sr. director de «A Capilaln—Che-| 


horas holtoieas. Uia 
novidado pelo 

TRIO MEXICAN. 
SENSACIONAL! 


Crande Casino 


José do Ribamar-Agis 


onde assumplos agricolas amenda-, 
das vezes me chamam, tive conhe-! 
cimento duma carla ha dias publi. 
cada nó seu jornal aobre a Fabrica! 
da Povos de Santa Iria. 
Lastimava-se o facto, injustífica- 


1, d'essa fabrica próduciora del Todos os uppellos, sr. director.) Pri 
Varios "Sê produtos” chimieus de, que o Seu Jorn pbisa fazer no sr) PriMOraSo serviço do restaurant 
achar desde o anno de 1914 na po: istro, a campabas que possa 


| ser levantada conti 
ponsabilidades, trai 
etoria daquilo qui 
infantilmente despi 
Eu contribuirei 
sr. director, porqui 
|bem triste ver dem 
cimento industrial 
os annos se bateu, 


“quem tem res. 
iá por certo a vi. 
sendo justo é| 
ezado, 
uanto  possiv- 
6 para mim 
lir u m estabele- 
ue durante tan- 
na maior Jucta| 


se do Estado sem que lhe tivesse 
sido dada a laboração que a agri-! 
cultura requisitava.” Aproveilava-so 
tambem a ocensião” para fazerem, 
fusos renaros & incuria e desmazé-! 
lo da direcção da Companhia Pro- 
molora da Agricultura Portugueza, 
sua proprielaria. 

Realmente assim é Procurei ha 


tempo o ag. “RaBE & Sousa, ro de conedtrencia hávida “no nosso 
* y a, | paiz, cor hia Uniao Fa. 
cor-delegado - dlessa companhia, Prjf"píojo, esta eslá em campo vio 


dispondo-mo a solicitar o seu auxi- 


infantaria £, 'alé às 9 horas precisas do | fi TEA renda sadio [impondo preços que n'ontro paiz o 
do borrente, as” pragas abaixo |O Pára conseguir o arrendamento olerno não admhlria e com que o] 2POSItO geral 
a ad Too Tedde oa moda, fabrica. para uma entidade co riige se revoltada” Casa Havaneza 
dade: lado da 3 comp. 387, |dia explorar essa industrig, prompli | A epocha que atravessamos não $ 
Ac ei, di, Gti, Gi Pianos é, agr ore e OE Jo avoraver more do LISBOA 
ira NB lo Dúao Corea á dn! em Fonte para 6h. boa eo 
mento nas condições, com “os encur- Teitas, a asa Uia Taboo qro 


gos e responsabilidade sque eram, 
impostas á firma antiga rendeira| 
Buchofen & Ca 

Pois, senhores, em vez de encon- 
trar n'esse direclor a instigação 
facilidades que seria natural 
com a maior allenção e 
que me penhoraram - foi-me descr 
9 quadro lão triste é envolto em tan. 
las misteriosas dikiculdades, que 
resolvi desistir das minhas udémar- 
chesn, aconselhando os pretenden- 
tes, por saber que dispunham de 
enormes capitaes, a entenderem-se 
directamente com o ministro do- fo. 
mento. 

As difficuldades augmentar am! 


produ. jrindos. 

Pely publicação desta lhe ficará] 
Tauil, grato o de v. ete—A. S. Gon 
calves, 


BOLSA DE MISBOA 


A. da'Costa Ivo 


Corretor official 


eessesescrcesdonesesanasa 


PAPEIS DE CREDITO 


Portugues 


bratiloiros imosmo. som 
otação, conpons, Mbras o todas as notás 
' moedas ostrangolras, 


GODINHO & FALCÃO 
61 — B. do Ouro — Lisboa 


RE E 


Transaoções ou faudos pailinos, 
Pe péis do orodito, 
binetês do tuosoaroçaia. 


Rua Augusta, 24 


Tetoph 619 —Bad. tal Coriatorivo 


” o Se E | e 


s ss 


RE 10.4 [UNa 


cio em 19 de mio é prolongar-se por jnosxercito, de 12 4 15 dorrente, teem de E E 1 Ti bieia gêral e o goverao devo negar a 
cRqa a e ala oia ns Tomada de Kionga | sia cube aos 
dar 


ra Lisboa. Estão prompios todos os tra. |tes; e os que tenham estas em seu poder 
Dalhos leshmiogs de” Organização e 4 Pages de onirogil fo para = 
inscrinção de seoncorrentes. estrangeiros (tou e nad ad qu otra ção re 
está quasi, absótutamente garantido Já. [ão mais 9 alistados que “teem faltado à| 
As festas da Figueira instraoção, a fim do enaprirem 7 dias de 
Está dofinilivamento constituida a| Braga opaca contarão & disposto 


em dr Para o mesmo fi 


Espero que o goverió/ prestará mais 
esto serviço ao pie, fara honra da 
Tepublica. pois + rotve que na bara 
funda actual isto passe pela malha. 
A 6 


O seu primeiro aniversario 


Passou hoje o is] am 
rio da tomado do Kionga, lovac 
feito pelo inajor do infantaria 9 sr. 


À festa 
;de Lucinda Simões 


== SPORT EDUCAÇÃO DHSICA = 


—W 


T 
| oia exoforco jus Quinhonos de Portugal da . 
| . ndo omni iiadora dae fes] Gado Eopubicam eooorago dino) ligas No PD PR MUSICA 
- . de setembro e outubro na Figueira a que [findo. -ã6 âmanhá, mo Ropa: Eato facto já foi convonientomento — 
INI] 0 d IND inamarquez Pecado pm a di Mica -oom a “Tia Leontira”— |ciscido maê columoas desta foral o Symphonia camongana n.º À 
umerosos torneios de «sport, entre 08 OS Pad, soqaia popa ana nº 
, E une ossos de cont entre o). Preges-pela victoria 008 | racinda Simões faz ámanhã, no A Ceitls apenas quer hojoremôma. 
nas, e um grande concurso hippico in- aliados Republica, à sua festa artistica. E” forum E a 
| ternacional. E formada pelos srs. conde velha praxe da imprensa assigna-| no proximo domingo que se reaik 


Antes da guerra, o dinaarqnez 

*Jensen nolabilisou-se em | alguns 

Wraids nereos, A Sua «agem de Pa- 

+ His a Praga, no mesmo dig. valeu-| 

Me à notoriedade d'um piloto au- 
dagioso p proficiento. 

'Quando ebentou à guerra, o jo- 
ven e bravo dinamaruuez, indima- 
do ho seu espirito moço e generoso, 
contra o procedimento germanico, 
alistou-se nos gloriosos exercitos da 
aviação francéza. E desde que en- 
Wouspara uma esquadrilha, fornou- 
fe um dos mais habeis- guerreiros 

frio, relleclido, ponderado, re 
lisou proezas admiraveis, que lht 
-valeram a medalha militar, a cruz 


de tierra com varias Citações é pal-, 


mas e, notoriamente, a amisade e, 
admiração dos uAzes» da França. 
“Os seus «vôos» por sobre-os alle-| 
mães tinham sempre qualquer cou- 
sa de cmocionante, E" que Jensen, 
realisava-os com uma audacia es” 
pantosa, 

Este por exemplo : E 

Um dia, procurou um ajuntomen- 
to de tropas sobre o aval devia lan- 
ar o seu carregamento de frechi 
de bombas. Quando procedia 
isse trabalho, úma bateria especial 
briu fogo contra elle. Era a estreia 

vm canhão de tiro vertical 

' 

A atingiram o 


lia região!.. 

guns estilo 
avião de Jensen — o monoplano, 
«L'Aiglohn  offerecido “ao exercito, 
por Shrah Bernardi furando-he 
tma az, átravessandodhe a fuze- 
legem. Uma torceira bala quebrou- 


o aparelho a 20 centimetros do cor=| ti 


do piloto. Este, por manobras ha, 
. Véis? escapou no ataque, fecisivo. 
Mas julguri que Jensen retrocedeu 
por ser o seu aeroplano Terido? Não. 


Nancy, 
do metralha. 3 
Jenscu foi prevenido de que os 


Batend ot se sósinho contra 
dez aeroplanos |allemães sal- 
vou Nancy de serbombardeada 


aeroplana Ui e Sarah Bora 


qões é de mais. prestigio, a antg 
associnção lem uma qualidade 7s| 
impóLa. E' à do seu trabalho per- 
sistente.: continuo. feito com o mes 
mo desinleresse é com o mesmo] 
fervor e enthusiasmo, Succedem se] 
as direcções, mas lodas legamn 
que chegam 'a mesma ideia genero- 
sa de engrandecer lo Gymnasio. 

Este anno, porém. o trabalho da 
direcção tem Sido d'uma «fertilido-| 
den louvavel. Ainda bem, 

Que mganhou com o facto é a 
própasanda do short e da educação 
phisica. “Nem mais nem menos 1º 
tios selo ou oito campeonatos : 
lucia, da pesos e alteres, sboxn, 1 
irete. 'sabre, athlela completo, mi 
'em natação; travessia do Tejo, ete. 

| * 


A Amadora 


Proparam-se na Amadora, gr 

des projectos festivos, que serão ou. 

ag ion pes pemaconiráções da vital 
le e qel lo ovoacão. 

A Amadora, não descança!... 
Quénia cuumvu irrequieta e Dull” 
“osa, Não sé enganou... 

Calcule-se 

Os Recerios tem ideias de realis 

Jem “menos: de mez o. meio —u 


a educação artistica pelos seus mo- 
radores, E" assim que. 

Na Amadora se trabalha, com 
muio enthusiasmo, na. organisação 


que o com 
ado talento de Roque Gameiro, 
as illustres filhas D. Rachel 
e D. Helena, das gentis m.elles Ma- 
ria Julia Guimarães e Hermínia Go- 
mes, selaffirmará na composição! 


re 
provi 
do 


musica, de pintura, original e artis- 
tico, Esbe uscrão “d tá an. 
nunciado para q noito dum dos 
proximos sabbad 


x 
nºs 
|O tornelo de Espada de Honra 


A alteração & ideia primitiva tem 
uma cMira justificação. 

E' que na prova leem d. entrar es- 
primisias porimenses e” não 
justo que so Obrigassem esses 


da temporada êntre socios. Nesta 


7-de maio-do 1901. 
[ma de florete, espada, sabre e bengala, 


jota franceza (greco-tomana). 


ás 19 horas. 
Associação de Football ds Lisboa 


dia 15 de abril-Le cat 
E 
a 


(«Taça d'Honra» 


dºum lindo programma de canto, de|2 


lstrucção Militar Progaratra, 


de Verride, de Monsaraz e Allo Mearim, 
viscondes do Montargil e de Maizrea, 
jAnlonio de Azevedo, Fernando Me 
ez, Henrique Mendeshamos, dr. An- 
onio Rainha, dr. Luiz Carriço, Virgilio 
de Paiva Santos, José Santos, Antonio 
Pereira Carroia, Alfredo Ferreira Pinto. 
Bastos, Mate)" Latino e Francisco Wa 
vier de Almeida. estes dois ullimos en. 


regaceia, er, Antonio Maria dos Santos 
| Portugal, foi bojo rosada, poias 11 horas, 
Juma teista por intenção dos nossos tol- 
dados o pela sictotia das forças allindas. 
[No final do missa, duas meninas percor.. 
rotam as principado raas da vilia podiado 
donativos para à Úroz Vormelhs, sendo 
-maito boia robebidas por todos cs hai 
tantos. 


carregados da organisação techíico das [6 e — 
festas. N 
Eis no Gym Cha Porte ENSINO. raio dO Liha 


o o ' E 
3 FS nd! tr Gt A po 
primeiro campeonato de florete, cuja 'ctores escolares publicaram n'«A: Capi- 
inscripção já está aberta é fecha no dia;Lal» de 7 do correhte, o da qual só hon- 
ge Epis ns 
-tAlhleta complelos—Esta importan- ausente de Lisbod, foi para mim como] 
te prova realisa-s nos dias 26 we 27 de'que um choque electrico. 
Pp am e 
[ção aberta na secrolaria do Gymnasio 


Poulos hippicas em Palhavã 

Realisa-se no proximo domingo, no| 
ippodromo da, Sociedado Hippica”Porz 
tugueza, em Palhavã, a ultima «poules 
le» ficará definitivamente adjudicado « 
Taça, e à ella concorrerão, alem de ou-| 


Os signalarios querem mais provas do 
que aquelias que, as aocusações altiva| 
mente feitos na irhprensa consiiluem? 

Querem melhor, prova 45 que 0 facto 
(do se ferem acochado timidamente sob 
lo peso ignominiogo dum Anquarito or- 
“Senado pelo sr. ministro da Instruccão, 
que os estoirará moralmente se lhes 
Sizer uma rigorosa ôyndicancia? 


trps cavalheiros, todos os que já leem] O quê?... Provas com relatos, nomes, 
9 'seu nome iríscripto na Taça, que são jminucias? | 
Jos. srs. Carlos; Marin, por tres vezes;| O «truc» não bl emal achado. Queriam 
Manvel Latino, por uma; Barroso da então assim campo para mais, 
(Camara, por uma, € outros. [sanguinolentas as? 
A «poules está marcada para as 15] * Como foram. leitos em emprazar-me o] 
horas tão «descuidados( teem sido na contes-| 


Sala d'armas Magalhãos 
Rénbriu a Sela d'Armas, fundada em, 


tação das arguições dos jornaes! 

Tentem contradizer, se d'isso são ca- 
pazes, os factos lponlados n'<A Capl- 
tals, n'«0 Seculos,-n'«A Luctas, cio, 
por articulistas d'esses jornaes que cer 
ymnastica “sueca, ingleza, “allemã. e tamento não 540! subordinados da ins- 
franoeça, boxe ingleza é franceza, o lu- Eecção. | 


AM se cultivam os exercicios da esgri” 


. | 

Não pega 0 «irues, Estejam descan- 
gados. Assim 'não, ; 

Não, por emqúanto, porque 18 virá 
tempo em que 0 pobre profressor, livre 
de algemas convencionaes, poderá falar 
o|sem receio. |] 

Eenão.. || 4 


Funcciona todos os dias uteis, das 17] 


Cum aconto, escolar: Dosnfos 


Pareoerá foto um 


o Bate ie, 


0 


JA Inseripeão de cloba para a dispaia| 
JIvça abria no dia o folha DO dia) 4, 1. jaiso 2 Tovenigação erijos 
ear Do-bÃo no dio É de cinro desafios rea” roi “anviado José” Folgado Moreno, ou| 
domoio  IonbÃffonso Barata 00 aínda Luis Boo. 

mandos Dasrtá, morador na travessa dos] 

Lagares, By Ls, acoutado do tar fartado 
Epp MT 
55, dinheiro o objdetos” no valor do 4288) 


SOCIEDADE N. L Hoje, da 21 ho 


oras, 
tencolona a maia de tagricio “do Lonendos um recibo do 2 acção no valor de 100 os- 
da do sogri os 0 3) taloes da de x 
E "absolutamente certo quo o tor- erfode, do 500 18 horio em pro ara em Doe POR dO Monta: 
neio da «Espada de Honra», orga-|todos os oxecutantes comparecer à hora! Ffancisco Antonio Gorcia, morado: 
nisado pela Safa d'Armas . Carlos| por motivo da hora a que ter. Selitda do Santo | Amaro, foi pres» a po- 
Goncalves, se não realisa A S|iminai aé carreiras dos electricos. Quinta- digo Me Josi Ang eo Haga 
|amãos» e amenas n'uma, segundo “as la do musica. para idos os o acóuia 
determiiações “regulanhentares já] ps ms do ectegabido” à, janosrados mo valoo de) 
|annunciádas. apa é a bes gitrica 


ê entao da bunda imarcial, tendo” por 
Es Eq todos va axecutas” 

4a horas am ponto, apresen 
ur ES O QURa! da qe For 


ETTA 


Festa tauromachica 
Usa cowminíasio do Eetodantos da Fa 


ERICEIRA, Ym Pelo zov, prior deste la; 


AÍnhio, de circo c variedades que all tra- 


r-se à recita de homenagem a um 
artísia, evocando os momêntos mais 
intensos da sua apresentação ao pu- 
blico, as suas creações mais nota- 
veis, as noites em que os seus 
triumphos tiveram um echo mais 
tremente. Difficilmente, porém, se 
poderá reconstituir tudo isso, fatan- 
do de Lucinda Simões, cuja vida no) 
palco. atravez de mais de trinta an 
nos, é uma serie inlerminavel de 
successos e de consagrações ao sen 
radioso talento— a um talento ex- 
cepcional que por emquanto não 
poude ter, no Incatro portugui 
emulas nem suceessoras. i 
Desde o primeiro dia em que à 
eminente artista apareceu na ribal-! 
ta, deixando logo na nossa almos, 


1 


mosura cheia de uma graciosidade 
tranquilla e do seu temperamento 
praténdo € intelligentemente grien- 

do, até às noites recentes em que 
o publica continua a apnlaudir 
com o mesmo enthusiasmo de então: 
euantos creações a que anda liga. 
da a gloria que-cobre hoje o seu nor, 
me, | 

Lucinda Simões é ainda-além 
[de uma das nossas maiores actrizes 
de todos os tempos—uma figura se- 
nhoril, encantando pela sua con- 
versação cheia de evocações e de 
|conhecimentos sobre arte. A" uscen-| 
teiha Sagrada allia um estudo, uma, 
leitura que não são vulgares mês. 
[mo nas grandes artistas estrangei-| 
Tas, 

É” este vulto primacial do nosso 
theatro ue. será. consagrado fma- 
nhã, mais uma vez, no Republica, 
onde grande parte da sua carreira 
tem sido rasgada entre chuvas de, 
palmas » de flores. 

'Na recita dê homenagem a Lucin- 
da Simões representar-seha à «Tia 
peontiios, em que a grande actriz, 
tem uma das suas maiores corõas 
de gloria. Tambem Lucinda Simões, 
na noite de âmanhã, recitará uma 
conferenci, escripla propositada-: 
mente para a sua festa, por D. Ge-l 
noveva Mayer Ulrich, um brilhante] 
espirito das lettras portoguezas ,e 
umas das senhoras mais Rentis da, 
nossa aristocracia. 


Noticias ] 
Entre nós: 


—A recita da moda de hontem no Co-| 
Iyseu dos Recreios, fof para a compa- 


dalha, um sucesso. O professor Herr. 
que: tomo noliciámos, havia testo d6 
fande uma sessão especial para, medi- 
cos 9. Jornalistas, alcançou à noite um 
triuinpho. Os seus trabalhos -de trans-| 
'míssão de pensamento curprebenderam 
toda a assistencia. Ag malores ovações, 
|primiaram as suas. curiosas experien- 
cias. Os vemais numeros foram Lembem. 
muito appinudidos. 


3 —a— 
A nossa agenda 
Espectaculos de amanhã: 
4's 21-REPUBLICA, À tia Loon-| 
tino. 
[COLYSEU DOS REOREIOS, Com- 
panhia de ciroo. 
Sossões nos cinomatographos Can-. 


phera artística o rastro da sua for 7 


À column do operações do comman-| 
do do major 
punha-se do pro: 


sa, primira audição desta symplor 
E nia, executada por uma  orchestra de 
se ximamente 400 soldaJag9 figuras sob a dineeção do sou au- 
dos indigonas (landine) escolhidos porl tor, 5 coriposiar. portugues 6” Rx, 
aqueilo official e por am pequeno dos-|coslho. Divido-so em 3 partes, a sa- 
tacantento da 1.º companhia indígena |jer 
do Nyassa o ainda por algumas praças) 71 parte] Prologo-Eu canto o pe 
do corpo de policia militar da Compa-lto ilustre lusitano; 11 Morle de Ca 
jmés, á 

24 parte-s Inlermezzoã Ap; fonte 
dos Amores de Igie, 

3.4 parte—Pregão) Flernas 

Os nlicders serão] contádêi pilo-bary- 
tono sr. Antonio Caldeiryad 151 

Os bilhetes que Testanf: Hricontram-se 
& venda na bilhoteiha do (Neatródos 14 
às 17 horas, lodos bs dias uteis 


MOVIMBATO ABSOCIATIVO 


MACHINISTAS MERCANTES” POR. 
| TUGUEZES “Com trande concorrencia, 
reuniu em assembida. geral, toma 
[Conhecimentos pelo, seu. delegado, de 
ue finalmente se-consoguiu solucionar 
as casos dos vapores «Figueira» e «Ber 
lengas», tendo-se Já cileckuado o paga», 
mento ún indemnisação e «overdimos 
ás respectivas tripulações. 

Continuou a discussão sobre o augmen” 
to de salario-e arlithamento dos nnvids 
mercantes, ficando! concluido o estudo 


ortagal da Silveira co! 


"Todas estas forças iam conventênto. 
inento comandadas, servindo do aju- 
danto da columns o aleres-gjudanto 
do 8.º batalhão do infantaria 21 


12h 

a precigamento um anno, 6 no mesmo 
am que estivera içada a bandoira| 
allomã, que, o inimigo abandonou no 
precipit.ção da fuga. 

'O major Quinhónce da Silveira, com 
um golpe do audncia, inutilisou 4 of. 
fenaiva alemã que so proparava o tra- 
via novamento ao domínio portuguez 
Kionga o todo o scu territorio de que) 
tinhamos sido, oobalhadosaponas pelo 
direito do mai 
Fm Kionga foram encontrsidos todo o| 


armamento da guarnição o considera-em relação à primeira parte, sendo a 
vel abastocimonto do viveres, mesa encarregada da redacção do officio 
para ser apresentado “o aprovado na 

EXTREMOZ rOxima sessão, e eim seguida ser envia- 


[do às entidades 


'A CAPITAL Vende-se no, estabelecl 
Malios Mexias, 


ponto do ue, "d, de im lira -pessont ro para levar um 
Extremos A em | vio ex-altemêo, bedido 4 Inglaterra, 
Ea] com. prejuizo dos -jous associados, vas 
TN] ) If] [averiguar o que há de veriade., 
Em breve vae sey enviado a 
compete o Tesullado d'um estudo rejati- 
Sr. medaotor=Que a «Capital» Uem ra- aspirações desta 


2ão é mais que razão ao dar o logar 
de honra ao caso do Credito Predial, 
prova-o o que se passou na sua ultima 
reunião da assembiéa geral. 

Chamo a sua allenção para 85 seguia 
tes bases do convenio: 


«O capital social da Companhia Gerál 
“de Credito Predial Portuguez fica redu. 
Bizo a 2.880:0008000 réis, representado 
por quarenta mil acções do nominal de 
28000 réis ouda uma». 


«As acções 6 terão direto a dividen-| Dead 
ao quando estejam. integralmente “par 
igor Yodos 05. crodores por qualquer 4 
fujo, e reconstitui que seja 0 copial 
a 150:0008000 réis, a quê tica roduzido 
base, o fundo do reberva correspondente 
o achual decemboiso prio ; 
e 45:0008000 réis, e consiituião um 


VIALONGA, 
do conoelho fôram fnandados afixai 
recrutas do 1 


«O goverqdi 
res serão cloitos pele 
ral das socionistas», e sujeita a 
eleição & confirmação «do governo... | 

Os “outros. dois vioe-govenadorda sê» 
[rão eleitos pela «nssemblóh geral dés 
obrMacionistas». ] 

Haverá cinco eubstilulos, tres eleitos, 
pr ecionistas e dois pelos obrigadio” 
mistas», | 


ag im 
E 
we à hados e “as 
4 


[meira asso 
dirocsão da Cooper; 


«Constituído que sejam os fundos de 
reserva e o capital, mas condiçõãg do 
ne Ge da base E e depois de apária [Sorria 


leme, reparavaim pafa Lom- Santa Bart Y vel Ned 
fardos" etnde Hovouçã ha ato gonrentes a cinco deslocações na Gt fra sabromtebio à lave. do sebo, Candar, Polyihoama o San diz Ti Co Ds do 
monoplano, Tomou i à o, proonrpu hont-m|Jão da Trindade. o ad T 
' [porta do quer Ex cien por , nos restantes lucros diqui-| 
é o eltjos por alo da Nat: À aviação na guerra Go Bota, os menpoas horse | Denedo dose aa fas ae lean Dr. Tovar de Lemos::: da Companhia, mantendo-se, Gormio| lego, 
& nrupo de asseilantes desubparecey|<O bin» dos communicados alle isicyab isto gut sê, fapadorra prox dia 1d datos, SO Da prtvlgio, 4 Companhia Geri do Gral o eividad Bot 
' ' ova, É x a ri) e a reotisa- E E - 
gu o a oo sinbeos cada, por | eido |idterda pra eo a ro o a Ste As feias poa Paolo de Meio o Lisos | SenSÁde que Tem gúindo s Me foram a 
o aaDuSo para 0 “seu lussalto:) teem sofírido ja dolorosa. surpreza o ltantos. Rasca Sé LQUe Ci Edo teias, ea a o pemecré Julho de TERS "e dio não anharo ido os a athonção das -asotoridas. 
Ai noso vor só, não trdmeu de da leitura dos Jornaes allemãos ou | droaços, os allstados quo fora Indicados "apesar de astro Pao cansado cre JoFAr:| Antigo, iitérmo, do, Bosplia, Ge ui 1863, e que não tenham dO dr n0o 00 O0A 
“Medo neim hositou! Atirou-ie sobre/melhor dos seus «communicadosm, (gados [teroiso; À comintabão resolvas dir a esto|UTENO E OVARIOS-CLINICA GERAL |"º'oE34S Dor diplonha posterior». 
pe apgressares, Viu.os. char -de jannunciando-lhe a 30: a 30. vielo: er espectdcalo, no natas + trolêmentor todos or alas] 
todos 03 lados do horisonte. Quatrofria do barão de Reichofen e a 172, [por tndantes do as 16 ds 48 hora. Ora todas essas disposições mão el cetiveram dois: 
“tneo, dito, dez! Marchavam a pou-ja 30. q 2kº do tenente Vose. |m ria fiada Emenda, 10, 2.º LISBOA | otam cumpridas, como ee. vera pelo |“ prosimo dia do 
a distancia uhs dos outros. Como) Descahcem os nossos leitores; Os | f TELEFONE 3220 CENTRAL [nossorior evendo portanto “serem “dl Irooer mtorta cid 
Em general. preparou a sua fecii-|dois vÃ£esn alicndes-=a quem lodos | msmamamcandamsasem incorporados poretoma TELEFONE 3220 CENTRAL [nenhum títeito as resoluções da assero-| poodente, 


ez, cada um dos inimi 7 
jando-se do maneira que à [sua ve 
Aga de execução lhe permitlisse 
ing, um por cada vez sem 

Jar tempo a que se, Teunissé 


pr envolver. É f 
+ Asiianda, para o avião que vinha, 
, fat 


para, 


4 frente, magestoso na sua, 
ênvergadura mas do pouca, veloci- 
dade, porque conduzia uma; 

= carga de explosivos, destinados. 
infeliz cidude. Jensen poz € 
a metralhadora. N's: primeiras ba 
las, o -seroplano allemão déu meia 
volta & retrocedeu lançando as suns] 
bombas em campo razo. 

Jensen não se occupou mais d'el. 


te «voltou-se para outro. Assim pro-|2 


cedeu até no decimo! 
Num trabalho das 5,45 às 6,80 da 
« sranhã, vencera os 20-homêns dos 


10 -aviões “o salvou;a linda cidade) 


Tranceza? 
O fest 6 Lanto mais nobré quasté 
é certo que se Jensen insistisse no! 
«combate contra qualquer dos adrer- 
sarios lalvez os houvesse derruha- 
do. Mas nú n 
de os obrigar a fugir> Salvou “dos, 
thorrores-dh dynamite centenas. «de, 
pessoas Ama éidado, sacrificanto, 
o:seu urecard» na lista dos avijes 
derrubados! Bravo e altrnisto 


grande? 
ih acção! 


... O, SUA MISSÃO er3 a), 


reconhecem valor—ninda assim não 
estão. tap 

[Um tem, 
derrubai 
lem tinh 
sem val 


altos nos seus arecorc 
27 aviões; outro 18 aviões 
los. Alguns d'estes cahiram, 
is dos alliados e portanto, 
lagens para os allemães. 
Depois & bom ter presento que 08 
ienes comiam por victorias todas, 
jas luctas em que, os aero) 

[abahdoriaram combate, Chegaram, 
dar. coma-a tá viclória 4 faio! 
|so Boelke a obtida sobre o tenente, 
rancez, 


tintiar n sor nm dos uAZesm 
orosos.da França. 
TA Mo os 
O ucomitiunicado» allemão de ha 
doze dias dizia que Reichtofen ti 
ha derrubado 30 asroplanos, 

O «communicado» alemão de ha 
|sinco-ttásbaixava-lhe o «record» a 


|O ucommunicado» allemão de hon- 
tem, elevava “o mesmo «record» a, 


Vão 1 comprenendel-os!..., 


A EXPORTAÇÃO À RIA( 
[DE AUTOMOVÉIS—A industria au- 
|lomovel| americana manteve! a-sua 
lexporiatno em 1946, tão alta como| 
mos anos anteriores anezar das 
nrohibições d'entrada na Inglaterra 
ke na Mojia. apezar dos 70 nor cento 
direitos impostos pela França, 


'Vialet, que é ainda Moje e] 


du 


198 RISTORIA DA ONANDE A) voL. xy 
fronte que se estendia de Herkules-| /As poucas forças fomenas. n'essa 
ball go Danubio. A 8 de setembro 0] região eram impoientes para resis- 


inimigo tinha de retirar para a mar- 
gem oriental do Carna e os romenos 
“oceuparam a cadeia de outeiros ave] 
domina Orsova, incluindo o montê 
Altion (mais de 1.000 pés de altura).| 

No-dia seguinte entraram em Or. 
sova, forçaram a passagem do Cer- 
na.em redor das aldeias de Tuffas, 
Nagy-Zsupany e Koromnok e tomra- 
ram mais algumas elevações. Uma 
posição conveniente havia, sido con- 
quisinda nas estreilas porta? do Da- 
mubio para impedir toda a navega” 
São no rio, mas nada mais, avanço| 
algum de valor estrategico perma- 
nente podia ser eifectuado por uma 
única divisão isolada. 


tembro o inimigo entrou 
driteh/ emquanto na costa 
seja erava de Baltchik, 
watnale de Kaliakra. 

(O aluque contra a Dobru 
tai «rh, porém, meramente 
viénito preliminar e não 
nºéile as 


sas. fer 
estratégica adequada, os 
E 


norie 
esperaram has suas 
ões, 
Sujo 
juneou 
Ok | 


Exfuanto à ala direita 
cam) 


nos primeiros dias 


Ntesso entretanto, o inimigo ha-| 
via vibrado o seu iolpe na Dobra- 
dja.0 Roverno Bulgaro esperára cin 
co dias antes de ideclarar a guerra, 
f Romenia, até que o feid mrechal| 


von Mackênsen, que a 28 d'agostó! prelxehder na direcção de Shumla $ 
fóra nomeado “ commandante dos;ou de) Varna. a ala esquerda - do 
exereitos. inimigos na fronteira sul ekercitp inimigo devia dar4m con- 


da Rômenia, tivesse completado os! 


tir ao favanço bulgaro e a 4 de se- 


rincipaes forças 
Fendo, alcançado uma fronte 


entrincheiraram-se fortemente ao 
da linha Dobriteh-Baltohi 

novas 
“chegada. de. reforços turcos, 
primeiro regimento se 


ja e n'uma fronte conveni 
te Jofer qualquer movimento offen- 
sv» Jue 05 romenos judessem em. 


tra riaque” ao. longo d; Danubio, ca- 


em Do 
maritima 
, do Ka- 


dja orien- 
fe um mo- 
entravom 
inimi- 


dulgaros 


e 
pos 


lhes 


quando a contra offensiva inimiga 
cahiu sobra elles, 


exercito do norte, havia foito bellos| 
progroscos duranto o primeiro mez 
de guerre, exsopto o não toaido aber. 
to camini 


toria torneado a 


maior onda do avanço romeno 
Traneyl 

chegedo a 24 kilomotros do Su 
Regen, havia passado Parajd, torm 


195 


joriamonto ameaçada, 

À docleração do fjuorra encontrou 

jas tropas romenag concentradas o 

Erespias ao longo |dafironteira da 
nsylvania, espérando ordos pa 

ra avançar, À 

(saram a fronteira ou 


Entretanto, o quarto exercito, ou 


pela soa ala norté, a qual 
ção dos exeroitos 


No fim de setembro, que marca” al 


mis, O quarto exercito bas 


gando para dl 
[doshiladeiros do Fólgyos o do Bokas, 


nus oriental da linha forrea no vallo ao longo da estrada e do caminho do 

do sctem- do Pequeno Eokel, o avançúra at forro que atravossalo desfiladeiro do 
a curta “do Sobassburg, no val-[Gyimes, pelo Valle do Uz, pol 
ade lo do Grando Kokel, trada para Úlitos o ab longo dos 

e |nhos montanhosos/que atravossam a 

O segundo exercito havia-so ontro-|frontoira proximo das  nascontog do 


d 


tanto aproximado do Schassburg po- 
Jo sul e avanç 


[Puta o do Naruyá 
a a oco para ló do) Do auoste, as cúlumnas 

iados em milhas quadra» [estavam convergindo para a: velha ci- 
jas, os resultados eram granc dude de Kronstadt [Brasso), (fundado 


e É tlo haverem fechado os por| dn oemarativos tanto” militares hir Lolioe as E NTE estrategicamonto pouco augmenta-|por uma ordem dá cavaliaria allomã 
a RE A . apezar da raridade € como "políticos. nas em Iutrakan é Silistria, formar 4 a força da posição romena... jno começo do gooulo treze, Está si- 
rcaaosos. Jensen deu um excm|Carestin] dos fretes. | À causa da morte repentina do(ess.. hnportante entrorcamento de Tambem ali, no Traneylvania tuada na orla sul d/um oxtanso o rico 
o ui por vezes, exontc]” Os Efindos Unidos -exportaram. general Jostoff, chefe do estado! estradas e abrir caminho para um «o Oriental, «8 suas forças. Ivalio montanhoso e é entroncamento 
cam a acção commum 4 sua vaida- o, ars ao are E polgaro é gua do orqunha a has tico faceis; aéives areias entro osjde cinco linhas ferreas e de uma rê- 
4 er Camions a iominio allemão sobre a Bulgariá diferentes vallos parall -ldo de if trad 
o ro 18.903, ont vez ds 22.094 no anno de não foi conhecida, mas, dirse, al)res djvisões bulgaras—a primeira babe dra” itcianhts) (Ema, Una, fnerasi alia 


costas oocidentaos das montanh 


A «ordem do diam da 5.º arma re- 


linha forrea, atravossando « 


rea e | 1915, Os carros de Intismo augmen ns orifícios de balas foram encon-/a aurta- SEPARE em ae fe 
gistou, para seinpre. a heroica Dr taram de 41.864 a 61.957. Fados no sem corpo. 1" |néral] Kiselort, begin de ita Darth gocá acha AO cada Ha rataina iva polo desfladeis 
e o e ssuindo no! O maior cliente dos Esindos Un] À 1 de selembro, apoz uma Hemo-| para avançar do oeste (de Kara glesatógios querias pocmitildo dei dis eine, Ma tos atádo dom id 


fondor o quo haviam conquistado 
contra uma podorosa contra offensiva 
inimiga. 

Em resumo, o plano romeno havia 
apenas sido em parte oxecutado q 


dos foi A Franea, que comprou H7 
milhôss| de francos da camions. À| 
Tnglatesir* comprou 85 milhõ 


Ruscia 49 milho 
Noticias 


(Comunicados « irtar 


por Kasimlar. Akhmatiar e 
Mese/ Sale contra o centro da linha 
de fortes que rodeiam Tutrakan. 
Eram 18. qué se estendiam por bai- 
xãs [elévações cobertas de bosques 
em semi-cireulo em frente -do rio. 

As [operações bulgaras do sul 


ma, de quatro dias, a governo bulga- 
ro declarou guerra 4 Romenia e no 
mesmo dia tropas rias começa-| 
ram a transpór a fronteira. O pj 

meiro golpe foi dirigido contra a 
Dobrudja oriental. O terceiro) exer-) 
cito bulgaro, commandado pelo ge-| 


mais alto gran as qualidades de se. 
» renidade e de fria resolução. 
atagosta de 1915, atacou snecessisn- 
meflo doz aviões allemães, que se 
dirigiam para Naney, obrigand. 

a fugir e à lançar as suas bom 
Sobre o campo» 


o 
radus os romenos estavam avançan- , 
'do, pelo vallo do Buzou, na estrada, 
(para Bodiavamo, polos dosfiladoiros 
do Altschans, do Tomôs o de Tóri- 


LE, | a Ei ua! neral Tosheit, que sê dislinguira Da eram anciadas do este pelo avanço pa 
Motas do dia Conoers: | | Pio a O Ea] nor AR ao fdoo Be ei das primeiras derrotas na Dobrudja.| Da Valashia occidental os romonos 


Está à amo 


ia tinha, 


“A acção do Gymnasio Club RostehukTulrekan. As tropas Bal. O avanço na Tre 


ja S. avançou contra a fronte Do t sylva (estavam avançando pelo desfiladeiro 
O Gymnasio Club Portuguez é,/do Granfo Concurso Ilippico Interna- ritoh-Baltehik. * - -| garo-germanicas que elacavam Tur exactamonto começado só quando os da Torro Vormelha para Hermann 
sem contestação, a nossa agremia'|cionsi. A Sociedade Hinica Portugueza Dobriteh é um centro importante] trakan dispunham de artilharia pé- oxercitos estavam enfraquetidos “por|tadé o seg r diveraos cami 
ção sportiva máis prestigiosa ejive o promovaie organisa, conforme] de estradas e caminhos de ferro:| zada de sitio austro-hungara. u nhos'e pelo 


é o tirada do consideraveis foré 
aquela a quem se deve mais lar: jos annos anterióres, cônia com o auxi-| ahi, a nova linha forrea, que corre] Duarnte os dias 3 e 4 de setembro dig spa mid pia 


nem se deve 4 anleriá ara o thestro gal da guerra. E o maislra O imporianto-diatri 
a o benelica. influencia ná vulgo. Ho oflcid, em premios, facilidades para ria é ao sul pela Dobrudia eas foras inimigas approximaram- ia to 

Da ERA RD O AL A PR q figa'a linha Cernavoda-Constanza| se A pao qêssa linha de hobil dirigente romeno, o gotoral|Ptrostoy. No oxtromid: 

phisicos, Iooristiine! todos os -anhos “a nossa mais| com o system ferro-Siario bulgara, (fortes. embora o -grupo oceidental Averesou, tinha do deixar o com-ital estavam avangando para o valle 
"Mas além de ser a de mais trad: Bpitant fest de eaort, deve ler im Enitonca cant o ramal de BalleNik. |soilfesse grandes perdas inflicidas mando do segundo oxercito, vor terldo Corna o contra Orsova. O avanço 


| ||| | 


Tendes Frio? 


& GRENADA UT 7 


(Teem V. Ex corrente electrica na sua odeis Aquecer-vos 


habitação ou escriptorio? i 
| Fogões técheauds, 'esquentadores, salamandras, aquecedores! fê Dê3, aguscadores para camas, fanetas elestticas, elo, elo; ' ' 
| Instalações electricus, modestas e de luxo, sojtido chic em cundecivos, lustres, plafoniers, et | 
=== CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ — == E 
- fue | s0o 
| CASH TRI U MPHO Virgilio Ribeiro & Gonçalves LL | 
E Telephono n.º 288 Confral : | ! | RuaAugusta, 12, T4, (Frente ao Banco Crédit) 
| ms de ima o A im Ea = IQONAMARPA, AMAR E 
poses O EP ((O Jornal do Soldado)) 
Vende-so mo | | 
estabelecimento. Entendeu A Capital que dovia acompanhar de perto a partida dos primeiros contingon- 
do gr. J.de Mai Ergo decr indo LE fone e lean Evaldo LO dp 
Cane Ria do cia [no siet digo” tos' Mexia, em da | E | 
teRaTocRaguo ça im nie (ó oral do Soldado) j 


trato tudo quaúto aos nossos soldados intorosso. 


nda a todos sé quo procisem de consultar sobre a situação om quo 


— LISBOA — | 
65, Rua Nova do Almada, 62 
PeatFonE — sUnTeM 3690, 
Toilette para damas 
Salão de manicure e cabelleireira.-Permi 


Sempre as ultimas novidades em perfume: 
tanto em frascos como à peso 


RE 
Casa dos Espar- 
tilhos 


lão dos Anjoa, Patri 
Phantautica. 


lAugusto Esteves. 
Venda ou | exploração 
de privilegios 


P | 
Para isso encarregou especialmente um seu 
volvimento que tem attingido, quo tondo começas 
lim na 3.º pagina, hojo ocoupa 4 e 5 coloímnas, tendondo, di 
Estão-já publicados 27 jabindo com a maior rogularidado ás sogundos| quar- 
do a 6 util a todos os quo procisem sabor do 
rolacione com a vida militar. 
çoa O Jornal do Soldado a publ no dis' 1 do fovoroiro, sendo 
8 todas as requisições, acompanhadas da rospootiva importancia, que 
4 administração d'A Capital, rua do Norte, 6, L.º 


scoção. Tal tom sido o fason- 
fovoreiro om fórma da folho: 
a tomar maior ni q 


r 


Up a mt pa, 
Companhia dos Caminhos 
de Ferro Portu(uguezes 


= | (Sociedade anompma— Estotutos 
| fe 80 de Novenbro de 1894 


Aviso ao publico 
Sobretaxas—Minimos de perce 
pção—Comboios especiaes 
de mercadorias 
Polo prosento ao fiz publico quo esta 
Compaúhia, devidamento nuctorisada, fa- 
Fá entrar lh Vigor ao deposit sega 


Santos Mattos & Ot 
Rua 


ro, 182 


dera 
for o doi ot DOTTOO dO MeNGANONAS (8 Por- 
ig do Beopicdado Industria) MG para Hespanha 6 França 


to “Oicial da Bropeiidade Industrial, 
Da Companhia dos Caminhos de Ferro 


Praça do Rio do Jansiro, 8, Lisboa. 
|Portaguezos recobomos a seguinte nota 
Para H 


Companíia Nacional de Gami- à 
Atos de Ferro raios 


Sociedade anonyma-— Responsabilidade 
limitada 
Capital esc.: 934:365800 
Não so tondo vacificado  reaoíão da as. 
josbiia poa ordinaria cocvaçada, para 
"ova b definitivamente convocada para o 


MONTE-PIO COMMERCIAL 
E INDUSTRIAL 


206 Rua Augusta—214 
58—Rua d'Assumpção—64| 


LEILÃO - 


Roalisa-so nO dia 28 do corrente, polas 
quineo horas, Sogaintes, vendo) l 


Co Champagne de Lamego 


os ponhores eim atrazo do pagamento do 
ljuros, 
Liabos, b d'Abril do 191. 
(OAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 
A venda em todas as confeitarias 


Te-Sobrotaxas— As quo so acham om 
psoy igpando “o alvo no Publico B 
8 do 10 do fovorairo de 191%, cadocam| | 
n 90 Gab proximo. Desdo 1 do maio| 
cx fato at da abr do Ibo 
a a dci Intorm arti. 
poi Corrospon a Copa 
Bis tarifas combinadas flcai sojóitos à 
aobrotaxa do 40 U0.sem Isonção alguma. 
aorá cobrada por fracções 
BOL 
oepepção poe tonelad: 
o 1 do maio proximo 
dor, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais dr 80. annos, para curar. 
empigens e outras doenças de pelle 
Vende-so nas Prinolpaos Ph: — Dasolto Goral: 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 331 LISBOA y 
Cuidado com os falsilicadorasLÍSio filsas ar 1 
caixas qua não tenham no rotuloo nomo do Rosa & Viogrs 


tom o nbora doque. 
rafada, tenasportada ou feprida, 
'Optiiaos ratuitâdos nas molas. 
tinsdo polia, losdos ulooresas 
doenças dositomairo, ata. 
Bsoriptorio--Rus Augusta, 23 
50réis olitro pm garrafõss 


hos que jumam 
Recommendamos | 03 “incomparaveis 
cigarros 
Crescent Mustaphá 10 cig. 18 cent. 
Tarsilias + 10» 10.» 


Favoritos 
Avi 


logramnas poe romena. 

Para PortBo, Gbtier o mai ato 

acoltam "expo o grando| 

ajocidado, 

à trafego do Por. 

Para Hospaoka constam do respes 

ivo Aviso ao Publico afizado mas osta 
ções d'esta Companhia, 


Silva Ramos 


Dani 


'ATODAS 


a ranapo 
tro, foaguim ES 

o do qualquer dobreta: Josgbim Pereira 3 
'-— Combolos ospoélaas do m.orca: lo 

por genpe “do vagões 

pieavei de pequena veldl na no dia 7 do corsonto,, 


as midido alada É do abri dolo. 
o una om IEA pos ad O Presidente da mera da assembleia 
Pa 


a gera e dos corpos gerentes para 

Y Toi 5 ha 
“o doposito de acções para 

ou otlios Ho art. os Estatutos, termi- 


Berlitr School 


O Bocrotario da Dirgoção 


co do Posto ax Misericordia « da 44 
Mei nda Vacional 001 ruberculosos 


Srobits, goen sas dos rina é 


“Joné Adolplbb do Mello e Souza. cai Imp. V.º Contreras & Fed Franco Depetitco dm Einbos «s PASTAS 
E E I -— 7 j. 

nimo do. cobrança do | Fottummos TELEPHONE Nº 15 E 

sombolo, Estas cobran é | VHaliano * 16 CENIRAU 

âo transporta são isontas do qualquer ao- Hesmanh o Poco to Normlem. 4 Ee Baoadura, ERON 


[Tradueção 
Rua do Alegrim, 20-A 


«O vetado mat prio era 
pião — | 


«A Capital» 


ER e 


Doenças de bócca e “dentes 
Dentes artificiaes 


MOCIO. Tk, ES=TEL: 2108 


xd, 
À composição do cada comboio podera” 
>. use conitftalda, por vagões provoaiontos 
do qualgnor estação do itinerario do com 
bojo, À taxa do transporte sorá ostabelo-| 
gida por cada. vagio sogundo a ostação 
ond procbda, tons a taxa do acoloração. 
notá proconsada como 40 todos 08 vi 
Procodessam da estação do origem do 


“Grande descobexta solentiica 


Cura radical da tuberculose Me melo 
dos soros preparados pela Socledade UNIVERSOS, de Bareslona. 
j SAT.1 SAT.a SAT.3.. 


O ehthusiasmo despertado pelos fexitos obtidos é grande no mundo scienti- 
fico por ser o unico elemento efficaz para, prevenir e curar radicalmente todas as 
affecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK. 

Dem estiver atacado por esta fatal doença não deve demorar em experi- 


Companhia de Seguros A NACIONAL À 


Série na sua proprigdade: Aveniãa da' Liberdade, e Lisaa 


rp E Rá a. 
Antonio Balbino Rego, 
Cirurgião dos hospit: 
H CLINICA GERAL 
Doenças dos rins 3 vias urinarias 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás |8 horas 
TELEPHONE 2% 


dições dus tarifas goral, ospociaos. fater- 
Dos 0 combinadas 6 do dlospezas acgesto- 
Era 


O presento substitao o aonula os À visos 
ATI 02 


| 92 
do abril do 1015 rospootivawtonto, Bi 2574 
do 98 do favorolro do 1916 0 B. 2:71/ de 10] 
do fovoroiro do 10) 
Lisboa, 81 do PR | 
O Dis Conponhia,| 

quit 


Casa dos Espartilhos 


Santos, Mattos & C.+—Rua do Ouro, 123 


126 


JSTORIA DA GRANDE GUERRA + 


mentar o soro SAT, que, certamente, ainda a tempo, a sua vida sera salva. 


Diversos megicos de Lisboa já o és 
jos doentes e 

Para a venda em Portugal e ilhas adjacen 
presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental 


car-se-hão os nomes 


Pedir o prospecto explicativo, qt 


voz xv 


uarto exoroito, aprisionou 
ciaes austro-bungaros o 734 hom: 
Ao sul do Kronstadt, no d 

dor Tômbs, o 82.º rogimonto a 
hungaro, composio de azeke 
magyar quo habitava na Transylva- 
pia, tomou o passo d08 romenos. 


Era um rogimonto composto de vo- 
lhas o exporimentadas tropas, fazon- 
do parto do 9,º corpo do exercito do 
4º “oxorcito anstro-hungaro sob O 
commando do archiduque José Fes 
nando e quo tomara parto em-toda a 
campanha da Galicia em 1915 o do- 

- pois sofftera o desastre da Volhynia,| 
om junho do 1916. Mas a lacta ali era| 
difleconte, 

Polajaya com desespero, porquo era 

pela sua propria quo combati 

Élles, a paquesa minoria magyar que 

foserua a Transylvania, estavam ton- 
raudo deter o avanço dos romenos 
quo jum estabolecor os direitos da 
anoioria romota n'aquollo pais. À po- 
aar da obsu iada resistencia, os romo- 
nos, apoz graude lacta, abriram ca-| 
aninho pelo desfiladoi: 


MuitDº difforento Tola attitudo do” 


regimento toheque, que foi mandado ao) 
oucontro dus romenos no desfiladeiro, 
do Tolgyes. Tudo o que combatia os, 

OS O pprossoros o magyures era olha 
do pelostohegues como amigo. Retira- 
ram do «siiludeiro, deixando o ca-| 
minho livio aos romenos, e quando| 
foram do novo mandados para a iron- 
vo do Maris Kovia no vallo do Maros, 


sogundo o que se disso no parlamon-| 


to hungaro 4 à do setombra do-1916,| 
«dosapparecoram som que alguem 
pudesse dizer para onde tinham ido», 

Ou sofftundo oposição, ou sendo 
bem rocobidos, 08 romenos estavam 
avançando. Nos primeiros dois ou 
tros dias do guerra tomaram Krous- 
tadt, Senai—St. Gyorgy o Kendi—| 


Vasarholy, apodorando-se assim do | 
todas as terras baixas da Traneyiva- 

nia do suest 
| As tropas 


«| ções fayoravois pará a dofoza. 


A 9 do setembro, ao sul do Topli- 
isa, todo o vallo quo. se estondia no 
sopé drionta! d'ossus montanhas es- 
fava em podor dos romenos. 


A muralha extorior da 'Transyiva- 
nia havia sido oscalada e do valo la- 
toral, com a sua estrada o linha for- 
rea, à invasão seguia para o interior 
da 'Transylvania. 

Entretanto, o avanço da Valachia 
ocoidental, embora menos rapido, pa- 
Focia a principio dar resultados sa- 
tisfatori 

Os romonos haviam aborto cami- 
nho pólo desfiladoiro da Torre Vei 
molha, ondo o Alnta abro am ostroi 
to caminho ontre os rochedos 
do ogosto, chogavam om redor 
mesh á região do collinas e de 

os vallos ribeirinhos, 
Para alóm de Talmesh, 


Um movimento ao longo do qual 
quer d'ossas ostradas divergentes t 
ria exigido forças consideravois é um 
systema organisado do observação. | 
Alas aqui, como em todaa parte,o exore | 
oito romeno avançava ás cegas, tendo | 
como tinha grande falta de asropla- 
nos e do aviadóres, e, quanto ao nas 
mero, o nrineito dleercito. nas condie 


e é gratis. 
I 


tão experimentando e brevemente publi- 
jos medicos que já utilisam o soro SAT. | 
es (Açores e Madeira) é 0 ubico re- 


32,2, LISBOA. 


com 

Apozar do já tor inioiado 4 invasão| 
da Traneyl foi enfraquésido po-| 
lo onvio do forças para à frente da 
Só a 10 do setoinbro os ro- 
os entraram em Sohollenberg, à 

tros pouoo mais du men 

Hermanastadt. |O inimi 
go havia ovacuado por completo estal 
cidade é retirára para os outóiros que] 
do norte dominam os valles do Sibiu 
edo Haas. . F 


pesa 
seu fogo, O avanço romena | deter 

so ahi por completo o nônhum mosi 
mento serio contra as posições au: 
teiacas ao nório do Hermannistadt ps 
rece ter sido tentado durantó a 


espe 
zar pelo quarto o segundo exorcitos, 
que estavam avançando pará Sobas- 


sbarg o Pogaras o cujó avanço de nor- 
doste o do losto tornoaria as | posições 
inimigas acima de Hermannitadt. 

Na região ao norto do desfiladeiro 
Volcano o inimigo ofereceu de 
princípio muito ma istoncia, 
Ahi os romenos estavam mais proxi- 
mos das suas linhas vitaos/ do com” 
municação o o sou avanço para Hate 
26g tinha do sor impedido a todo o 
custo. Apos violenta lucia, 08 rome- 
nos oocoparam nos primeiros dias de 

sotombro o importante 
oniforo de Potrosény 
atraves, das .montanhas polo vallo| 
do Stroiu para Merisor. —, 

forçosamente va- 


estrada e a linha ferrea seguem ao| 
longo de fundas explanadas e por 
estreitos desfiladeiros; a opportuni- 


dade offerece 


“e constantemente ao 


8. do Mundo, 81. 1.º 


[LAVAGEM DE FATOS 


ven mesmas 
Tinturaria 


S Bento, 175 
Teleghama EE WCnóteon 


ra se oppôr com 
anço tomeno, - especialmente 
porque estes não dispunham de for- 
cas que lhes permitlissem execi 
qualquer movimento envolver 

A 10 de setombro,o inimigo 
um contra ataque, a oeste de à 
or.” Foi repellido e os romeno: 
do nos seus exitos, 1 
mais terreno, lomainlo dois 
canhões algumas imetralhádo 
305 prisioneiros. No dia; 1 
nham chegado a Baru M 
à linha férrea passa pela ultima alta 
reintranéia e entra num amplo e 
aberto vale; os. 
menos avauçaram mesmo até Puj, 
a uns cinco kilometros a noroeste 
de Baru Mare. 


As difieillimas duás lerças partes 
do camihho para Hatszeg haviam 
[sido ntravessadas pelos romer 
mas de que gervia esse avanço ex 
cutado por fórcas insufficientes e ao 
longo d'ama linha onde socorro ul. 
gum podia ser dado pelos outços 
grupos, se fóssem atacados por for- 
(ças inimigas superiores? 

À uns! 120 Kilometros a leste de 
Halsreg fica Temesvar, entron 
mento de oito linhas ferreas, un 
das prinicipaes praças d'atmas das 
polencias centraes, A 12 do sotem. 

ro, as tropas allêmãs começara 
a aparecer no valle do Streiu 
venguarda- da contra ofensiva 1 
miga. 

No extremo mais occidental 
Valachia, a primeira div 
na sob 6 commando do gener 
Dragalina, um romeno do 

que recebera a primeira educação 
mililar como conscripto no exercito 
anstro-hungaro, recebeu ordem pa- 
ra avançar contra à linha do Cer- 
na. 

Era na sua propria terra natal, 
para libertar os seus concidadã 
que o general Dracalina estava di 

indo às suas tropas. À 98 


da 


pelas 7 horas da manhã, as ba- 

terias romenas abriram fo-o indire- 

cio, ntravez da montanha Allion, 
icações de Orsova. 


Nos dias seguintes uma, vio 
nrolvem ao fm 


Cambournac 
Largo ás Asvantltaa, 1, et 


NDA DA 
fa. na 


| 
RESERVAS 


380588 
| escudos 


Roe mm resp, Tia, 


CAPITAL 


S00.0008 
escudos 


sobre a vida humana 
Inoondios à avarias 


Seguro: 
coantraasldaatss mo) tradalao, 


PROBIDADE 


SEDA SB 
partos 
Consultas das 16 


Sociedade anonima--- Responsaniildade Tmifada consufns du 
CAPITAL: E. 600:000800)| zaçinc:sao 


Telephos 
SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991º do Mundo,84,1. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 1993 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc. 110:000$00) 


importaria paga. por préjuizos atá 34 de dezembro do 
— Esc 814994547 


Eftectuasogaros torrostres, contra fogo easual ou pra- 
cedido do raio, sobro predios, estabolocimontoso mobi- 
line, e maritimos contr: grossa o pactioula: 


Contra Riscos de Guerra 

Agencias em todas as cidades e nas 
principaes villas e povoações do continente, 
ilhas e ultramar. 


Antonio Balbino 
o Rego 


Cirurgião dos hospl. 
tas 
CLINICA GERAL 


Doenças das senhoras 


VAGA 


JoséPontes 


Modico-otenrgido 


Massagem manual 


Olinica infantil 
Ginastica 


R. do Carmo,69,2 
Teieph. 8917 


4960 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.º 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephone n.º 1244—Lisboa 


r 


“embora de André Bu 


> 


E é 


TTAL . 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


ONT im LES 


aoção « Administração—R do: Morte, 5,4 


LISBOA—Quarta-feira, 1! de Abril de 1917 


Telophanen. 


Ofina do impressão—71, Rua da Bica, 71 
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Progo 2 contaros 


Os miguelistas 


“A inprevista suspensão 'do or- 
são legilimista 4 Nação  veit 
Bhamar ag atenções para o par- 
ido, embora reduzido, por elle 
representado na sociedade porta 
gueza. à - 

Na realidade, a attilude desse 

artido necessita absolutamente 

efiniv-se. E" ello mosmo o fmi- 
co que, até este momento, ainda 
ão explanou perante o publicó 
qual a posição que adopta peran- 
te as consequencias: da guerra, 

ue-á-sua politica especialmente 
inforessam. 

Com effeito, que pensá o sr. 
D. Miguel, representante 'do ra 
mo dos Braganças que à Nação 
zonsidera, o legitimo. possuidor 
tão ihrono portuguer, ácerca dos 
“deveres. que como portuguez lhe, 
cabem peranté a guerra? 

D. Miguel de Bragança, sé real- 
mente tom os sentimentos d'um 
pise se não 05 affixa sim- 


lesmente para justificar as pre-|n 


nsões de/que não. desiste é hy- 
olheutica posse. d'essê ' throno, 
inha o dever de, logo que Porki- 
gal entrou na guerra, logo que 
entro Portugal 
yomperam as relações, tomar 
uma attilude que não deixasse! 
tluvidas sobre o seu lealismo á 
pátria. D. Manuel de Bragança 
pronunciou-se, pela causa portu- 
fgusza e pela causa dos aliados 
. Miguel de Bragança não disse 
nada, não fez nada, que provas- 
se que elle esteja de alma e co- 
vação com a sua patria. | 
Que se sape d'elle? Que con- 
tinua “tranquillamente na Aus. 
; Aria, muito salísfeito da sua vida, 
não parecendo. que: a sua sensi- 
bilâggdo so sinta chocada peran- 
ho Monsidoração-de que se en: 
contra n'um paiz que rômpeuras. 
suas relações com Portugal, que 
'é allindo, e se bate ao lado dos 
allemães inimigos de Portugal, 
É. sobrê a sua familia? Cons- 
ou, —e.. nunca foi demonstrado 
Puma maneira positiva, —cons- 
tou, por domanunicação de Na- 
men, “isto é, por via allêmã, que 
pum dos filhos estava alistado has 
fileiras. dos “inimigos darpalbia. 
E hoje, a imperatriz da Austria, 
uma senhora pertencente a es- 


“se ramo: da familia Bragança 


e a Austria 'so| P( 


Partilha o trono d'um inimigo 
de Portugal. Este facto não pódo, 
ser mais eloquente na sua evi 
dencia e na sua significação. 


Perguntamos: póde existir em 
Portugal um partido, pequeno] 
ou grande, cujo fim seja restau- 
far um throno para fundar uma 
dynastia numa familia quo nºes- 


nenhum bom porluguez que res, 
ponda . affirmativamente a esta 
pergunta, apoc ru 
Nós, admittimos, as idéas, se- 
jam ellas quaes forem. Que. haja 
portuguezes, poucos ou muitos, 
ue ni 

o progresso, que desejam re 
gressar a passados -systemas, de 
overno, que odeiem mésmo à] 


estão no seu direito. Por isso as 
idéas que a Nação representava 


reito 


nastica, quando a dynástia” que) 
q representava fôsse constituida 

ir uma familia: que em taes 
condições se encontra perante 0] 
paiz em que o seu chete preten- 
ide reinar, 


ma mi e à 
da pouco tempo tinham o direito| 
de concentrár n'esse pi 

suas, esperanças politicas. 
não é menos cerlo que devem 
comprehender que não basta fal- 
larem para 08 corpos constitui- 
dos do seu partido, expondo-lhes 


entre elles so manifestem “sobre 
deste 
plo. À opinião publica . precisa 
Saber tambem o que ponsam e o 
que resolvem; Não se, trata de 
uma questão interna, dum, par- 
tido; trata-se d'um aspecto da 
questão nacional. Hojé, a” nes 
nhum portuguez é Ncito dizer-se 
inda setvidor político de D.- MH 
uol de Bragança sua familia. 
à» iso que se (orna necessario 
accentuar de maneira à não per 
mittir nenhuma especie: de equi: 
voc. ot "Sophisma: Póde haver] 
absotutistas, integralstas, (o quo 
izerem. Miguclistas nã 


À festa do Eduardo Sohwalhach 


Eduardo | Schwalbach  vae reêe” 


ional homenagem ãos auctores fell. 
Pes, Dobra-so “sem aborto, antas 
* Yicerescido, se é possivel, p exito da 
estreia, à primeira uólapô» da Jar. 
guissima Carreira desde” logo asse” 
Furada o «Ovo de Colombon. Afinal, 
io exito é como a história. do, ti- 


er mais uma vez manha a if 
1 


Aujo da peça. Era facilimo, Dasthva 
não condescênder com os hobjtos| 
mbntaes do publico, não hesitar 
peranto o poriso da incomprehenhho 
izer coisas limpas, fortes, velda- 
xteiras, Como vbem, é imuito sim-l 
ples. O que era preciso era perisar| 
no caso, Schwalbach insiste na hua. 
forma de lheatro musicado é todos 

devemos applandit.o. Atravez dals: 
tyra e do simbolismo ha tanta fes 
fade o ao mesmo tempo tanta ter 
aura pela nossa terra, pelas -cofsas 
ballas, que a onfeitaram semprf e 
são as báses da sua regeneração de 
Amanhã, que à sum obra, sobre [ser 
nma' obia de inlento, 6 uma” opra 

de bem. à 

Isto explica o que a muitos patece 
inexplicavel e é um grande consolo 
para todos que ttem pola arte do 
theatro o amor que ella mertce, 
Soiwalhach não caraca de núvas 
slorias e são inuleis as palavras] 
que em seu louvor se escrevam, E', 
porém, com orgulho que se assigna” 
jam os seus êxitos, porque elles 
deixaram de he “pertençer intéira- 
nos. 


O oluoço de domingo 


Nos escriplorios da admini 
tração de A Capital encontra-se 
aberta à inseripção para o almo- 
co de despedida que um grupo 
de amigos é camaradas de André 
Brun no jornalismo e nas. léttras 
promove em honta do ilustre 
escriptor e nosso presadissimo 
colega de redacção, que breve- 
snente parte; para o estrangeiro 
em serviço, do paiz. 

A commissão promotora é 
composta dos srs. Eduardo Sch- 
aalhach, Chaby. Pinheiro, Fran- 
cisco Valença, Paul Pompei, Pe- 
reira Coelho, | Hermano Neves, 
Herculano Nines «e Avelino dê 
“Almeida. Ne 

O almoço realisa-se no Grande 
Casino do Dáfunda no, proximo 
“domingo e ha de ser uma festa 
pncantadora oide, todo o ponto 
“digna do bello falento e do (pi 
“moroso caracter daquele 
quem se presta homenagém, 


a 


|Bermudes, João Bastos, 


inscriptos para oralmoço em ho) 
ra do nosso queridissimo amigo 
Andró Brun-os-srg.; + é 
Dr. Antonio Macieira, dr, Julio! 
Dantas, dr. Augusto de “Castro, 
dr. Alexandre Braga, dr. Lam” 
ibertini Pinto, dr, Antonio Gran* 


jo, Mayer Garção, Luiz Derouel, 


Gregorio Fernandes, Norber”| 
lo de Araujo, Alberto Bár- 
bosa, Ernesto Rodrigues, Fetix 
Carlos 
Simões, Luiz Barreto da Cruz, 
Vicente Arnoso, Chagas Ro- 
quelle, Alvaro Lima, dr. João de] 
Barros, Manuel Gustavo Bordal- 
lo Pinheiro, Antonio Ramos, 
Luiz Galhardo, D. Virginia Qua- 
resma, Manuel Guimarães, dr. 
josé Pontes, capilão Costa San- 
tos, Pedro Bordalo Pinheiro, 
Manuel Ribeiro, capitão Bruno 
do Carmo, capilão Teixeira Sant” 
Anna, Pio. de Lima Netto, W. 
Terló, "Fernando Moutinho, Car- 
los -Calderon,, Pinto “Grijó, Lyiz 
Salvador. H 

A dislincia aclriz-cantora D. 
Maria Judice da Costa, nossa col” 
laboradorn, velu hoje proposil 
damente significar-nos que só 0 
Inclo da 
Lisboa a impede de se associar 
'á manifestação. de estima presta-| 
da a André Brun. 

O lapis notabilissimo de Fran- 
cisco Valença illustrará o «me-| 
nu» do almoço, que está marca- 
do para as 13-horas em ponto, 
sendo 0 lerraço e-as mezas deco 
radas gentilmente pelo illustro 


mentos, e énci 
na proxima 


Vêr na 3.º pagina: . 


Sport e Educação Pligica 
Exposição: Amarelhe 


Continua Alerta no Salão Nobre do 
Gremio Litkerario n interessante exposi- 
ção que Amatelho abriu ha dias e que 
lem sido ponto do" reunião. dá -nossa 
melhor sociedade para admirar o que 
de muito € Dom clia encerra, e que são 
los  esplendidos — retrntos do Camillo, 
Eça, Junqueiro; Fialho, Bordailo, Ra: 
jmalho, aborda, “Antento Nobre, Julio 
Dantas « tantos" puros que se impõem 
“pela, facltra: e arte com quo estão dese: 
dos. E 

A collecção 05 cubeças de mulher, 
taslante interessante, tem feilg tim au: 
Ihentico surcesso não só pela. bélieza 
dos originaes que. o pintor nos apresen. 
ln/com verdudo, mas também as cárica- 
luras onde a anão de Amarelhe é impa- 
gayel de graça e do verdade, 

Acexposigão continua aberta, sanão a 


inscripção 


exta-feir 


Esta manhã já se encontravam 


entrada gratuita; das 13 s 19 horas. 


tá siluação se encontra perante 
a sua patria? Não púde haver)a! 


transijám “com as idéas 


iberdade que 08 emâncipou— 


imprensa eerii para” nós di:] 
le cidade. Mas não ha ola 
direito de fazer uma politica dy- 


Não, queremos do forma algu- 
oar os homens que até) 


rincipio as|a, 
Mas] 


as divergências de opiniões que] 


rave o melindroso assum-)p 


partida para fóra deja 


soenographo Eduardo, Reis, fi-lo 
0. í 

Na administração da Capital, 
se. prestam todos| os esclareci- 


DE TODA 
A PARTE 


produeir no Pross 
ima oonistitnoional da rhaís alto impor 
tancia. O infporador divigiw n'osse son 
tido no chancollor.o presidento do con 
sslho prnseiano um zegoripto oúja prin. 
oipl passagem é à soguint 


o 
canaemçdo do Laodiar peiaiano 
om oxpangie da npósa vi oa 

ConÃos JÁ do fizoraro, soguado Jota 
Bea minhas trsbalhos rotiofonco no 


da gusira om ordom- a'modif- 


nossos combutonteo, cao trabalho. funda 
para A. orianlsação “interna da 
a poraa dor Fapidasmênto Ox00a! 
[polay vias ojlalativas, À pô 08 foraid 
veia esforços feitos por todo o povo tes 
Eseeivol. guteca, doixos, om Tlnha Opt 
aver “motivo ha Pentsla para 0| 
“o olasgos, O projecto de lei d 
m iso, A aloição, dirbota of 
“dopatados, Um rol da Prussia 
a Ignorar 08 titulos da camara! 
Moroo O à súm, imporiagoia cont. 
do Fstádo. Mas a, 


“O rosoripto evoca, om moguido, 

circumstanoitd particulares nas. quaos 

catia ição constitucional so ron:| 
a 


campanha: O regulamento de don. 
ioto do Opinião ha roctaguarda da tonto, 
od igovitavel xa prosonga duna ma: 
dença, importante da conatitaição, davo| 
soe Nisiado no Intecosão aupramo da pa. 
ia tó q momento 
combuteutos regrom 
los 


od 
pr feno ça VS 
esto 'nspocto, dosbjo que todos va projo- 
oa Peboinos eba pros tas cd 
E pod ! 


| 446 0 imperador allorão fas-—com| 
ue [sust-=conitenia: 4 domoora 
esa 


LBRME 11, consoante annunoia] 

um tologranima' da Suissa, está 
cento: À aa présonça ea. Hamburgo| 
foxplioa-se, no quo pareco, pola novos 
fado do sogulrium tratamonto medi: 


oo: Assogura-so qua o kaicor sofra do 
Hnlbuminuria quo “so, manifvstou ape 
Jura crino onrdidos. O. corrospondonto 
ão Morning. Pos om “Washington con- 
firma à doença, nas alludo a outra, 
ainda mais grava. Kaso correspondontê| 
inglos, souvo do, banqueiros nllomãos| 
fem “rolações intimas com, o govorno| 
fqno o kalsor padoca do mal do Bright 
o quo lho dão poticos mezos do vida. O 
astado de doprosslo do imporados é 
rofundo, sondo baldados 08 osfors 
os modicos no gontido de lho levantar 
aálmo. À sua morto parooo tão pro- 
avól e proxima que o. corrospondonto 
já fornedo algumas indicações gobro à 
Isuecossão. «No caso om quo Guilbbrmo 


mhio:mo imitã partlcifarmonte no! sé 
aelformação no rocentas 


in. | Diminuírio tamb 


i 
Hohenzollern pordoria é 
llomanha, pois quo tado| 


va a oror qui 
o povo não nccoita o ki 


republica ou uma mi 
tncional, Consideremios uma ultime 
sy pothoso, tambom muito vorosimi 
revolução russi tor agg 
o mal ostar do que já dd 
pórader do Alemanha, 
a politica intorna cont 
mento para aggrayar 0/ 
or. Torna.oo cada voz 
tar as roformas dom 
clamam os partido 
|democracio, Guilherang, IL roconheo 
essas noformus, 
nas quo sejam, provoi 


ais dificil o 


administrativo 


originar orivca miniatorinos fre 


9 ditoito elaitoral no que respeita] Prossia, assim como à, atctoridado da. 
ra dos deputadas, Gonvido-o agora |tynantia, Edo óndo nd; iaothodãs bis. 
Na Epa | Procihas do] markianos;; Gujlnerma] IL zesigna-8o| 


[dificilmento a esto corjeço de ai 
ção. E! tnlyos a cansajmais gravo d 
Bua doença Ge lá 


ARA Asuzzha da importancia do 


que os Estados Unidos po: 
[dom prestar á Entento nb terrono finan- 


ceiro, é indispensaval jrocordar o o 


caras que já proporcionou nos aliados 
Qual 6,| 
a oste rospeito, a situação? As poton-| 

lente, | por. tm. lado, toram. 


idosdo o inicio dus hostilidado 


cias da 


obri guvias pata a Amqrica 
unntidado da oiló que não é Jafsrior 
biliões e 800 ds dó francos, que 


para matisfazor om 
coiras, Mas, 


mo do docompõeia assim: Toglataria, 
Uiuidos 9 486 mi Dos França, Bb 


lidos o 725 mílhtos; Guiadá, 1 biljito. 


[600 milhões; Russio,[ 850 milhões; Ita-igavam talvez que dormiamos, 
125 milhõos, Potal; O billiões o 735 | nunca se trabalhou tanto. Em ca- 
milhões do francos. |A França contra | da casa, em cada lar, fazia-se, ds 


iu omprostimos, dosd 
1914, nfum total do 786 
aros, Roombolsou 90 imílhões 


| trono da ALL 


kjonprinz. N'oste 
não, a Allomanha pasfnria a gór uma, 
robia conti. 


ava o iim- 
0a ombaraços 


mm cgual. 
tado do Kai. 


aticas quo re. 
libéraes e a social 


or muito anodf- 

o ma trans, 
Into do póssoi 

eoosiano o podario 
uontes,| 

poder militar da 


To E oranciinentos 
uer como garantia do oporações fina. 
a por ouiro Indo, obtivoram[ 
dos Estados Unidos, sob fotma do om 

prestimos e de aberturas do oreditos,| 
mais do 10 biliões o meio do francos, 


ilhõos; Eranço, 8 bjl. 


4d agosto dal 


dovo nos: Estados Unidos 695 milhões 
ão dollaros, total om que no oomprohon- 


HONTEM 


A querra 


London News insere, 


| 


conversa que uma 


de então a vida. 
dá 


ie ldêns da kommandatur, vezando 
e espoliando ao minimo pretta- 
areceu que 

elies retiravam e toda a popula- 
ção esperaja n'uma inquietação 
ada dos frances 

zes. Nos fins do mes passado, 
m'uma madrugada chuvosa é neº| 
gra, os allemães iniciaram um 
ue os outros, precipitado quasi. 
canhão ouvia-se mais distincta- 
terceiro recuo, mais rapido do 
mente. Seria agora?—«Ah! meu 
a 

velhita de Noyon, com as lagri- 
as «cahindo-lhe pela cara abai 
—, nós linhamos a certeza que 
sim. Por detras de cada janclla 
sem luz, com o coração galopan- 
te, olhavamos as sombras escu- 
ras que fugiam: E no silencio da 
nossa cidade, quando elles jul. 


to. Por duas vezes. 


crescente, d che; 


| senhor!—dizia, ao reporter, 


4 


a SOS 


E HOJE 


anecdotica, a que 
mais nos impressiona, princípia| 
a revelar-se agora. A Nustrated| 
além, 

d'uma documentação photogra- 
phica preciosa sôbre a destrui- 
ção systemática dos allemães, a 
nobre velha 

de Noyon teve com um dos seus 
redactores. Havia já dois annos 
e meio que os primeiros uhlanos 
tinham entrado na cidade e des- 
os habitantes] 
foi regulada pelas incessantes or-| 


uatro horas - da manhã, uma 
Bandeirinha tricolar com peda- 
de cortinas, com orlas de 
saias. Logo de manhã, nas ruas 


DA FRONTE INGLEZA | 


NORTE DA FRANÇA. 30 de] 
março —O espeetavulo é sempre 
o mesmo, O scenario não mu la. 
O que póde é ser mais esbatido 
gui, para alcançar maior vigor! 
além, Mas o fundo de ruina, os 
frrandes quadros de, destruição, 
icam Sempre, Às aldeias arráza- 
das succedem-se por toda à par- 
te, sempre que se sahe da zona 
que'os allemães não devaslaram, 
para à outra em que, mezes e me- 
zes seguidos, exerteram em ple-| 
na,liberdade a sua obra hedion- 
da de devastação e de crime. De] 
Nesle, sahe-se horrorisado com 
a baixeza moral das hordas do 
Kaiser. Das pequeninas aldeias 
que sê semeavam pelo campo, e 
que eram, nesta immensa plani- 
cie do Norte da França, | doces 
refugios onde viviam povos feli- 
zes, sahe-se, positivamente, es- 
magado. O alemão teve de ser 
expulso a lirbs de peça. Portan- 
to, onde cahiu um obuz abriu-se 
um sulco de morte, um profun- 
do traço dhorror. Mas a obra dos 
obuzes foi completada á jultima. 
hora pelas picaretas, pels ala- 
vancas e pelas bombas dos van- 
dalos que, retirando-se não qui- 
zeram deixar nada de pé, Nem 
arvores, nem casas, nem tem- 
plos, mem coisa nenhuma. O 

orte da França, que tem sido 
theatro' da guerra, está reduzido 
a um immenso campo de ruinas, 

Hoje, sob a neve que cahia em 
pastas enormes, cobrindo tudo e 
regelando tudo, transformando 


aros, total om dido no comprohon-|J.  mimigo, em todas as|08 bosques em montanhas «dal. 
onida go a opor prostimo do ijruinas sem fim, as córes da godão em rama e enovolando-so 
e abril do 1917. À Allomanho pepvia| Rrança tremularam numerosas, |Pelo espaço em Tolos que O ven 
ja intorvonção amoritana. Prova-o olinfindaveis. Quando os primei-| fo sacudia com força, fazendo 
acto do vo hayor aprosjado à reatar ros francezes  appareceram, não | D&iSAr, enormemente à tempert| 
todas ns disponibilidndos houve um grito, não houve um|Mita, 0 automovel levóu-me para 
Amorion, Aporar d'osl ol vía. Estavamos. todos na praga (às bandas de Peronne. A estrada 
resta duyida do"quo rasga-se em linha recta, bordada 


Ina dama potencia. 
miduvel como a dos Bs 
suscoptivol de abalar! 
teúcia do que os allámiva so nind 
odparos. ! 


sabido, alistariso no « 
ho como simploi 


pt A 
"SR. BRYAN, quo bo| distinguia pole 
“sa np “cosdo: à] 


prosidonte Wilsgn: 


“Brando que Gdagélido todo o oi 
fquo lho condor] 


(dão supportar a! part 


a— - 
no poso da guerra 6 compartilhar-lho) Nó ministorio do trabalho foi reco” 
on. porigos, oforaço, ds mous serviços. bida uma roprosontação om quo a À 

Alisto-mo como nimplós soldado o do- sooiação Commorcial do Coimbra sol. 


jifgnomo qualquor trabalha 
|fôr, Até nor chamado 
buiroi, com a-Ornz, 
norar os sofftimontos. 


8 soldados nú 


jambolancias o com a Associação chris» 
| salvaguardar a 
moral “los que so encontram nos acam» 


vt da juventude: pá 


HE ylesso a morrer—dii—a cosa dos| 


age 
| e) 
Tra 
[sigo 
[nie À 
— 
Era 


|pamontos.» 


joroito Amorion- 
lgado, Ela, a mone 
saigom do notavol ostadista dirigida ao, 


o, 
à filoltas, contrix 
olha; para mic 


chuva, 


luço-impmenso que sal 
ares do peitos-—e 


parecia-nas tão gra! 

e que senao 

dentro della!» 
MARIO DE ALMEIDA 


Interesses regionaés 


o| 


soja o quel 
da Compnnbia dos Caminhos do 
Portugruda 

mod 

tro aquolla cidado o 


Querem tanchar. os 
vão à ARGENTINA 


maior, silenciosos, debaixo dal 
Alguns velhos “cahiram! 

de joelhos. A nossa saudação, a 
primeiro, foi um soluço, um so 
lia «de mi 


nossa alma 
PAL 


Jioita à intorforoncir do minfatra funto 


londo 0 horario dos comboios en-| 
Lou. 


HINDENBURGO, 


1 I | 
da PELAS TROPAS ALLIADAS 


Baeta olhar-so| para uma onita do 

nordosto da França para notaposta| 
ntorossanto particularida 
.4 Quentin, Lavi o Roims ostão 
das prooigamo; 


istonoi 


ao uvanço| 
En 


inha quo ozis- 


to o famoso «fosso do Hindomburgo», 

ma do fortificações 
ual o papol das tro- 
neçossariamento de 


ppor quo nos alliados so não 
rá outro jobstaculo sorio até á 


Pois bora: a batalha quo ha dias so| 
dosencadoou ojuinda agora prosoguo 
entro Arras o Lons lovou já 08 inglo- 

8 ao cqutucto do «fosso de Hinden-] 
orgo», que n'esto momento está gon- 
do  incessantemento atacado no sou 
flanço direito, 

Andró Tudosg, 9 brilhanto oorres- 
pondento do guêrra do Lo Journal, 
ônvia a frento britannica pormeno- 
res ouriosissimos tobro o desenvolyi- 
mento d'esta batalha, quo podo muito 
bem sor o inicio da grande offonsiva 
osporada desdo o anno passado. Um 


os calibres; ' 
Chogámos finalmento á linha on- 
do parou a retirada allomã. A nossa 
artilharia bato n'osto momento 
(o kilometro de detezas do arame far- 
pado que protege aquelia linha o des- 
trve os vertices las trinchoiras quo a 
compõem. Em resamo, sob pm ghu 
veiro de metralha que dura dia e noi 
te,, fontamos transformar o famoso, 
Nosso na fossa da Hindenburgo.. 
«N'esto sootor, proseguo Andró Ta-| 
'desg, a linha inimiga ostá portanto 


tiros combates, nob 
mãos tentaram dibpal 
nhas avançadas, do 
tom ohontom (4 o b 

isillos, EcóngtS; 
Norouil. Ag 
Saram-so com u prool 
ohinismo do relojoarj 

«Do madroga 
durante uns do; min 
nuo, um assalto oi 
mães rosistom cdi 
quentes ocibaboR col 
baionotos aointillarh.| 
ras, do um o do 
diam-so em combatos singulas 
batalhão de Stiyrm Truppen (tropas d 
assalto), oooulto nas painas do Boous 


0 primoiro a losder) 6 dobanda. São, 
soldados do lite quo fogem: mau 
exemplo, contagioso para 08 sous 
companheiros de árias. Um official 
(que acabu de tomar parte no combato, 


dos 


«289 pri 
ras fioam nas mãos dos inglezos, Bi 


tou moia hora para conquistar as] 
quatro aldoias| Pohéi 


jo dopois, o 


oto com as rodés do arame furpad 
da linha do Hindonburgo, cavam 


prossa ds trincheiras onde vilo| 


passar a sua implacavel vigília, 
perda de um sogundo, a artilharia 
goira avança nas | 
mes, | 


de forte e medio talibre, oJefosso de 
Hindonburgos é tomivol por oans 
dns suas dofetas,| + 

Em certos pontos, a muralha d 
jaramo farpado à Vobtante 
Mas o exorcito ingléz não 
lendo já o ja astilhar 


attingida = norte do Cambrai, Os ul- 


triumpba do mais rados obataculos.| 


do do Darragem 
tos, Aoto conti! 
formo. Os allo- 
coragom, Tro- 
O à corpo. As 


—Dosdo que estou" om' França, 
nunca vi no mésuo local tantos allo- 


ion am 15. metralhado- 


sol. 
a avançado, em — conta- 


idas dos fon-| 


attingida o de. 


rofunda. 
surpro- 


atras d'ollos, ostão pj 
dofon 


contram-so, 
lados, Toda a sortida 


Apenas lhos restam livres as 


bros | 


talha falam olog 


habitual. Duranto 08 ass 


o [tada polos danadi 


perto de 


mam qu 
aprisiona 


8 mais “do dos mil all 


tado por Pudosks, de fugirem na fr 


iguorra do exercito allomão o des: 


indica, nos assaltos violentos, + 


jo. 
4 


francezosostão junto a M 


a 
porar, nem é difficil, porante o aspe 
o 

sua queda dentro de poucos dias. 


ritannioa 


TBstãs rodos omarinhadas dotorminam 
osto facto imprevisto: D'ora úvanto og 


quasi impossivel, 

plani- 
oios da reotaguarda para qualquer no-| 
vo recuo ostrategico que lhes lom- 


Bisa situação. Da violonota da ba-| 
tomonte 05 com- 

maunicados bfficiaes, no sou laconismo| 
) os om tor- 

no do Vimy, brilbantomento conquis- 


mãos, K? para saliontar-so o fucto, oi- 


to dos Tommies os soldados da Strum 
Trumpen. Estas forças são dudadosa- 
mento escolhidas q admiravelmento| 
alimontadas: representam a élite do 


nom-so' om espocial, cómo o seu nomo| 


Noutros pontos ainda o inimigo 
foi já ropellido para além do «fosso| 
do Hindenburgo».Osinglezes oocupa-| 
ram Ronssoy, a uma legua ao norte 
do Roisel, libortando assim a ultima, 
commana do dopartamento do Somme| 
que os allomãos vccupavam ainda, Og 

yecucontram 
já a logto da linha quo liga St. Quen-| 
tin 6 La Pôre. O ataquo direto a es- 
tas duas praças não devo fazer-se es-| 


cto que tudo: vao tomando, prover à 
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de altos ulmos, ora destendo ora 
subindo, attavez da campina 
abandonada. Soldados, negros, 
soldados do Senegal, com gran- 
des rodos e com vassouras enor- 
mês e rijas, arrastam a neve pa- 
ra as valelas, para que o macda- 
mo não se abebere d'agua e não 
so dosfaça sob o peso dos gran- 
des camions o da grossa artilha- 
ria, que por elle rodam constan- 
temente. -Envollos nos seus ca- 
potes azues claros, com a cabeça 
oceulta nos altos turbantes en- 
cardidos, fortes, desempenados 6 
agois, os pobres negros, apanha-| 


ro dos pela guerra o meltidos n'es-| 
no sontido do quo soja 


la engrenagem de pavor, que tu-| 
do tritura, trabalhim «sem des: 
canço e sêm fadiga, quasi indif. 
ferentes ao frio, que 'deve ser pa- 
jta elles, a esta hora triste d'uma 

manhã “de nevão, um immensé 
flagelo. 1) 

Pelo campo, perto da estrada, 
o mesmo quadro que nºesla re” 
gião se orgue, a inspirar-nos| 
confiança, é beira de todas as es- 
tradas que conduzem pára o 
front, Acampamentos quasi, con- 
linuos, nos quaes estão installa- 
dos serviços da retaguarda. Mon-| 
tões de munições ao ar livre, co- 
bertos com fortes oleados.|, Po 
ueninas linhas forreas sulcan- 

o à terra, quasi ocultas no sul. 
co que foi preciso abrir para as 
construir, Homens e mais ho- 
mens, sóldados que não param 
um instante, que pisam a jnevo 
alta de mais de meio palmo, que 


ki deslizam sobre a resplandecente 


toalha branca que cobre a terra, 
como sombras,  indifferentes à 
tudo quanto não seja o seu dever 
de 'soldados e de inglezes. - 


*m* 


A viagem é fonga. Passadas as 
balegas de neve, o con aclara-sé, 
e o sol como que quer trazer-nos 
a boa nová de que a Primavera 
se approxima. Então, nesses 


s di É 
[mil Prisionsiros 6 entra, elles 119] Momentos de claridade, q ferra] 


officinos cabiram vas mãos dos allia- 
dos duranio o curto espaço da uma, 
manhã. Outros tologrammas infor- 

na noito suguinto, foram| 


parece rejuvenescer, nim esfor-| 
(co tremendo de quem resuscita, 
para se loucar de flores e so en 
cher de folhas e de fructos. 
sim, ao lado da guerra, das vas- 
tas "regiões transfiguradas, dos 
montes que desappareceram, dos 
regalos que se sumiram, das fon- 
tes que so perderam, dos arvo- 
redos que os obuzes escavaca- 
ram, a vida começa já a irrom- 
per, trazida pelas novas. soivas 
que o sol desperta a pouco e 
pouco e que levam a toda a pa 
te, ú planta mesquinha. que qua-. 
e á floresta que 
onte com à sna 
a enorme de sombraço san-. 
gue novo que ha de fazel-ns rovi-| 
ver. A natureza não se retem 
nunca, nem mesmo quando 08 
ns, para se-massacr 
geram tambem, impeiindo- 
a de crear, lorinrando-a e [lovas- 
tando-a... 

O exereilo inglez prosegue. no 
sem forinidavel 
avanço, qu 
leque, partindo de 
tados, para se dirigir à noval 
frente, que se torna preciso guar- 


se faz como que em 


movimento de! 


Mo regiões destruidos 


quando, o som das marchas de 
guerra corla o espaço pardacen- 
to. Passam regimentos e mais 
regimentos, marchando sem 
pressas, bamboleando-se ao som 
dos tambores e do bombo, qué 
escocezes rijos e altós fazem vi- 
brar, executando, com uma peri- 
cia Balharda e theatral, os seus 
tradicionaes molinetes. Vendo 
essas tropas da Grã-Bretanha, 
que podem levar os fardamentos 
castanhos  salpicados de lama 
mas que não teem no rostó um 
pello que se aperóbba, que aflo- 
To à superficie das pellos rosadas 
e opadas pelo frio; vendo esses 
soldados tranquilos, placidos e 
firmes, bem barbeados, quasi ri- 
gidos, sem um sorriso, sem um 
movimento desconcertado, paci- 
ficos e confiados, com-os: saccos 
ligeiros a tiracolo e os fortes 
capeus d'ngo a proteger-hes a 
cabeça, veem-me memoria cer- 
tos desenhos de guerreiros -me- 
dievaes que se encontram: nas 
estantes das biblióthecas e dos 
archivos, e que me pareóia não 
ser possivel resuscitar jámais. A 
final, fantos annos volvidos, “os 
homens do passado surgem de 
novo, para construirem sobre a 
Terra, que se julgava saturada 
de. civilisação, “uma civilisação 
melhor o uma sociedade mais 
perfeita, . 

* Avançamos gamapeos Pelo espa- 
go cortado" de largas fachas 
azues, esvoaçam aeroplânos.. Ve- 
jo-os passar rapidos como relam- 
pagos, vindos de Leste da .re- 
[gião que os allemães agora oceu- 
pam é que elles, os homens do 
ar, leem do vigiar mais assiduas 
mente emquanto a nova rede de 
telephones e de telegraphos não 
estiver instalada e concluida-São 
elles os olhos dos estados maio 
res. São elles que veem, trazer 
áquellos que na retaguarda qliri- 
gem a campanha e organisam os 
ataques o os grandes movimen- 
tos de tropas, as informações ne- 
cessarias para: que tudo isso pos- 
sê fazer-se com segurança: O 


movimento da estrada. intonsifi- 
|ca:so a cada instante. Camions, 
viaturas, cavallaria, “infantaria 


motociclistas que parecem gori- 
las, envoltos nos sous impermia- 
veis, nos seus casacos de peltos, 
revestidos de tudo o que pódo 
preserval-os do írio, tudo isgo se 
arrasta pela estrada alem, por 
esta estrada estreita o, semi-des- 
truida, que já começa a atraves 
sar a zona das grandes batalhas, 
e que de quando em quando dei: 
xa atraz de si aldoias que não 
são mais do que binistros mon- 
lões de cinzas... 

Ocultos nos “aterros, abrigos 
de toda a especie. Prefuradas 
nas trincheiras, grutas ondo só 
refugiam. centenas homens. 
Pelos valles recatados, com um 
grande ar de mysterio, apesar 

bre ólles, abarracamentos ca- 
Mouflés, revestidos de verdura, 
pintados de maneira especial, oc- 
cultos dos avindores quo tudo 
descobrem e - photographam e 
que bem podem, inesperadamen. 
te, com meia duzia de bombas, 
fazer ir indo pelos ares, 


Estou mum sector do campo 
de batalha do Somme. Aqui, à 
devastação da melralha: não 6 
nada comparada com a de Pozió- 
res. A ferra não foi revolvida 
com furia egual. Mas as. covas, 
em forma de funil, suecedem-se 
quasi sem interrupção, durante 
Kilometros e” kilomotros, para 
um e outro lado, até onde a vis- 
ta póde alcançar. O fio de ferro, 
as defezas em X é tudo o m 
que os allemães costumam, ac- 
cumular em forno dos seus abri- 
gos, são menos abundantes. En- 
tretanto, a rede das trincheiras 


corta-se e recorta-se em todos os 
sentidos, já meio zada, já 
desfeita por compueto em certos 


pontos. Aqui e além, sepulturas, 
pequeninos cemiterios, grupos 
de cruzes, com as suas corõas de 
flóres natures. recordendo à 
gloria e o heroismo dos que mor- 
teram. Lá em baixo, perto do 
Somme, ao abrigo dum peque- 
nino bosque d'arvores novas, ha 


sepulh abertas de fresco, 
com um monte de cruzes no pé, 
estendidas por lerra. Estas vão 


ter dentro em pouco o seu re- 
cheio de carne ensanguentada é 
resca, 

Passo agora por Foucoucairt 
e não sei por quantas mais 
deias com à mesma terminação. 
F' o mesmo que para as bandas 
de Nesle. As cas: construídas 
de tijolo, «um tijolo vermelho- 
rubro, que parece sangrar, estão 
apenas meio destruídas. Os Dar- 
rotes e as ripas dos telhados dão- 

e à impressão “de esqueletos 
completamente desnudados, As 
coberturas «ardosia, destisando 
logo que o equilibrio se desfoz, 


necer quanto antes. De vez em 


vieram por ali abéixo, travafors 


meme 2) 
tiando-se em montões de) esti- 
las. Não estão de lodo destrui- 
das as povoações d'esta Tí gião. 
Mas não pódem ser reconstrui- 
das. Para voltarem a ser habita- 
das, será preciso deitar a 
o que ainda está de pé e fazer 
derruir as habitações que q art 
lharia não poude poupar.| Bia- 
ches leve sorte egual. E” outro 
montão de escombros, (pelos 
«uaes. vagueiam soldados, procu- 
rando, entre as casas que aba- 
teram, alguma-mais solidal onde 
yossain. encontrar momeritaneo 
abrigo. A destruição nem pou- 
-pou os proprios mortos. Podos 

. os cemiterios estão devaslados, 
com as suas vedações de| espi- 
nheira e de rozeiras absoluta- 
mente destruídas. 

? perto do meio dia. A jestra: 
da, daqui em deante, está quasi 
intransitavel. Grandes caravanas 

* mililares deslisam lentamente, 
pela vereda estreita, parando à 


cada passo, para que a marcha? 


se. faça sem contratempos. O 
Somme corre, d'aguas. dormen- 
tes, a-vinte metros quando mui- 
to; por entre salgueiros ruidos 
pelos  obuzes. A agua esplende, 
batida pelo sol palido que irrom- 
peu de repento por detraz d'uma 
nuvem, alegrando, com (0. sem 
digereto fulgor, esta paisagem de 
deserto.. Duas dragas, roidas pe- 
la ferrugem, fazem-se em boca- 
dos, junto da: ponto -que os bo- 
chescorlaram e que os inglezes. 
refizeram em tfés dias, Em ci- 
ma, 
elevado, uma cidade destruida, 
da qual se erguem ainda, de 
quando om quando, rolos de es- 
pessa fumarada. Ao: longe, 0.ca- 
nhão estrondoia de espaço a es- 
go. Ea batalha-que prosegue. 
"a persóguição que continua, 
atravez da terra franceza, |contra, 
uma horda que destruiu, que ar- 
razou, que-semeou a morte é à 
desolação por foda a parte onde 
poisou a sua pata-de ferro, sim- 
plesmento pelo prazer de«des- 
truir, de matar, de villipendiar, 
Será" possivel, um dia, fazer-lhe 
pagar tudo isso? 


| 
ADELINO MENDES 


Os nossos serviços 
de saude | 


ans 
- Hospitaes militar s 
Ha poucos dlas o az, ministro da gue 


tro! hospital de Belom o 
pindo-so” iotmodiatamonto: & enferma 


e 
Sigo so 
Sostas pergantas: "| 
1.--Porquo não so foz tratamento aum 
aotáodo qua dtuoturou nor braço (doente 
Egor dar minha o ari 
Pets ão or grado nado o 

acento da salbopa o fo is perto do rca 
de atá a enfoetra (rol 
Page minino falo) 
“idas pogaonos Hstos Ju 
a ser do: dominio pablico 
envolvido O 
mais que 
tio, toraindo po 
ao dirootor diaqualio astabal 
italaro 
rimolramente devo doclarar que, of 
Publioano dintios, 
Wbligasonto aum joranos dincio, sompro 
Eclumai contra à imanoira vergonhosa, 
E$oRcita ndo brita! Soto à quinta repar 
titno do -rilnistorto: da guerra dosprezal 
Voos andador slot. 

Ta "edi, eficuo 
em quo esses dos. 
Boa Moupitaos dista p 

bes fata questao 
6 "toutai falur com ministro da 
Da “AOS nunca: pondo aUpndor- o; 
st goconeiraunto rocebido pot 
a pedidos velhos dnqeinta re 
o aro patam q nién picante 
do arcaio Baia do quê ne gue 
dota Desta pa melhorar 
ando motos dosnie o evitar par 
ps qto, tdo indbiawmend o 


convidado pelo distetor atas 
oopitat a, pOr enoeiçto, rpapondar! 


josmonto. 


orota! 
roolauoi shuitas vo-| 


ER ER 


terra q 


coroando um -cabeço pouco | 


ando direotor do honpital o) o 


arado porquo “ou assim o entendia o 
ate 6 dutoúde sou u quo vou quer 
pera; no omtanto os motivos não foram. 
procisamento exsos, O doant não foi 0 
Fido peias mesmas razões, inourio, doslei- | 
o inopera o incompetencia do querm, não| 
nei quem, podia 6 não bo OU não 
x ovitar 'óstes factos, Para sor opor 


Tanto teem que ir à Estroli 
o nogso primoito hospitai militar nas ahi 
lhe “um "unico. apparelho o esto escanga- 
ihado, tendo o director d'squelle serviço 
ão fozor os maiores esforços para podor 
rar provas "a olho, porqdo iho falta ha 
mais de tm anno dim instrumento Quo] 
custa uma. ineigaifcanoia o ainda o não 
conseguiu obter do, ministerio da guerra 
“Ecos radiograpbias. ohogaram uim mos] 
aopois de pedidos, mas. da Idrma que não 
sotviam gu tivo do recorrer no favor do 
[coilogas civis quo, particularmente, 
[am à camola do localisar os projcoteis, 
Alô diaso o doento precisava faser o 
oxamo o tratamenta do um ouvido a como 
ração estava. fôra da minha ca. 
o na Fatrolia tatubem não ha- 
weiasta tivo do am vor mas ro 
correr à asmolá do am Colloga civil que 
no sea coneltorio ainda ostá proparand 


tos centavos 8 
como director 
hospital militar de Lisboi 

Nienta occasião alnda esto doonto, é 
o hospital da Estrella, 
ondo trabalho para, segundo o sou desojo,| 
oontinnar a sor tratado sob w minho dir 


o, 
sto sr; direotor, que, tenho a certeza] 
|y. 6x2 faz justiça u todo o meu trabaiho| 
os hospitdos militares o que portanto ve 


Gavois factos de má yontado o lembro a 
ox que na secretaria: d'esso hospital der 
vom estar doonmentos firmados por. mito 
quo domonatram a minha boa melhor von- 
tado do bonraersir o condowbam, impla. 
[caveimento a repartição do ministório “da| 
gnorra por onde Gstes assampids corrom.| 
Lásbos, 10 de abril do 1917. 
reira, alf, Mo Re 


Alberto Madureira 


Por causa der uma multa” 


diversos 


lares. tomara, o partido 
a, ropatando à tambem injusta, Com. 


parecóndo o" cabo. da Fondg, com maia 
ois guardas, tado nsrgaoo, disporsando 
os populores. | 


Ferro-viarios 


Comprindo o disposto. na clroulor 
89, do conselho do administração, tormis 
non hontem o pagamento dos eis caou) 
[dos a cada ferro-viario “du Companhia| 
Portaguoro. ES 

Em Junho proximo ha novo pagaiménto| 


os he 
[Sasa 1850; oironlar n.º 80, 8 osoados, total 

“E vordado que o subsidio 
o dá ordom .º 80 não tom» 


jaria que melhor romanoração dá ao sou 


a 
Ultimamonto tom havido grado mo» 
ulmonto de promoções nos Bguntes das 

on, havondo. maito trabalho a re: 


Estudantes 
de Bellas Artes 


A recita de âmanhã 
No thcatro Polythanma, roslisam áma. 


hi a ana rooita ou estudantos da, Bacol 
à tando O producto a 
favor ár, Noito do fosta 


ot 
prando sensação no nosso miolo artististis 
So o mundano: O espoctuoulo comoçará| 


Fato du cio fetit, não.8 da fabio A MÍN pop psvloea cr Vice Ss per asd 

uam forem, ao aca so: 
nado io br SRS ca 

pit degui do Hot Cosboados 


Exmo Senhor direeton do hospital mi 
de Belem: 


Convidado “por'y. x tea 
cada asd parana el” =Porqua 
do faz tataniento no doenta do bra: 
fesoitrado», €hem Borque vê não foz a 
So nara bo ond da favo quo 
a aque ent np cafe 
aa: 
“panho por ata forma disenjito: o 
guio 


o pude 


Almeida. 
BR Sovnta ooteci-me slobha enferma 
“cirurgia no o imárço 0 0. 

“ia. or obtarvado por ini no d 
ôntanto, fiz a qua obsorsação Most mi 
dão di é rgistei-o ho boletim olínico ondo 
Pedi com urgencia uma radiogeaphia, So: | 
gaidomento, immobiliei. o brago como, 
vio fazer, 

“Estou prompto a, poránto v. 
apaigner onto clico, demo 


xa on 


No dia immodiato, fai viotima do um 
desastre: num. antomovol padson-mo por. 
“elma o fiquei em casa de cama, inutilisa 
do duranto uma temporado. 

“Dieiao facto fiz comeunicação para. o 
tospital o oatro clínico tomou conta da 
soformeria, 

Bastava de 


dog o PASSOU; tas “como 
ço à v. 0x4 quo faça ohogar às imáos do 
nhor minis da “guerra, esta “minha, 
Fssnosta, devo ainãa acorercontar quo (o 
nico que tomo conta da. onfetmrri 
de cirurgia maitó promptamenta. docia 
tou que não podia desempenhorao do 
cargd) visto que ab nuas habilitações. pro 
E: a do molde julgar, 
Apto à ntabmie a osponsabligada dê am 
Safermaria de cirargia goral, Esso colo 
% inedico unicantento, be 
“Soo doenta não foi, como mo. const 
sogolecmonto tratado, nó ponso respondet 
í indndo que à cair 
à maia “rovoltant 


none 


nder por Es 


pirituosa rovista om dois 


e Manhaso | 
joros da “comedia, doi 

staonlo| 
o nasisti-| 


rinoipi 
Eú o cholo do Estado, 


| H10 3 18 Grandionas sessões com 
8 oxplendidos nuinoros de va. 


d 
Trio Mexican (bailados) 
» Rosita. Rodrigo (eouplotista) 
Les Crespis (iutto) 
OS RODRIGUES 
(AUROBATAS EXOENTRICOS) 
"PROGRAMMA 
SENSACIONAL! 


y Amanhã 
'Uma novidade polo 


TRIO: MEXIÇAN 
PUBLICAÇÕES REGEDIDAS 


Relatorio a proposito do Entreposto d'As- 
steneia-—Em folhoto, foi agora poblicado| 
sto relatorio lido pelo ar, dr. Pereira Oso- 
Fio, governador civil do Porto, em março| 
ultimo peranto modicos o ropreseatuntos 
do varias collootividas 

O projacto foi largam 
imprensa do Porto, pi 
fazar-lho 


0. Maria Judica da Gosta 


Em visgom do reoreio, seguiu osta| 
fardo no rapido para Madrid, a illus 
tro artista sr.º D. Mi Judico" dal 
Costa quo, oia uma sorio do ohronicas 
musicas, feitas com ama . compoten- 
cia o brilho excopoionses, vera do (ha 
muito, distinguindo <A Capital» com 
a sua collaboração. 

A nossa distincta: collaboradora,! 
quo conta demorar-so poucos-dias bm. 


abeiro que entrou para o hospital em ja-| 
neiro. Responda & v.º ex», phmeiramonta 
Ros o" dosnta” modia sita náonter sido 


Hospanha, foi acompanhada de gua 
gentilissima filho 


Calado, O 
às 15 


O dim do dulerio 


Marido que vinga a sua honra 
| ultrajada 


hojo deu.so no 2.º andar do predio n.º 
58 da rua do Olival ama acona do san. 
[gue entra marido «o mulher, folizmenta! 
om consoquênícias  fanostas. Rosumi- 
damente o caso passou-so ass 

No roforido andar, que fi 
lorm fronto do chafariz das-Fanelias 
Vordes, residem o si 
'Ferreiza do Pinho o Sousa, ongonh 
machiniata da, marinha, morcan 
sua esposa'a ar2/D, Jalia Gomes Pires 
de Souza, Qonta olle 38 annos e ella 
oucos mais, O. Sousa quê é casado! 
ha 14 annos, fa parte da tripulação! 
ão paqueto «Machico», quo ha tampos 
foi perseguido por um aubmarino allo- 
mão, caso que então narrámos doson-| 
volvidamente, Do ha um tempo a 
(parto, andava clto desconfiado do que 
à ospósa otraiçoava vindo umoaso 001 
corrido ha dias pólo ao foto do que 
as suas .suspoitas não eram infan 
das, Tondô embarcado para uma via- 
om a Toglaterr, foi forgado a desom- 
rear por o múvio tar solitido um des. 
rranjo nas iaohinas, Uma voz om 
tora, o engenheiro encaminhonno pr-| 
ra euta, obrca da. uma hora da madrw- 

do, sendo-Jho à por. aaborta depois 
o muito tor batida, apparocondo lho à 
posa. muito, perturbada ao mosmo| 
mpo: que, um. valto fugia precipita- 
|damento por uma janella do varanda, 
ão ondo pastou para outras, desapare- 
oendo para mais não sor visto. 
o ir eaça enorme o paroco que? 


amúlhor ait Íntor ordr DO D+ 
sido que so-tinha enganado, » 

O fusto 6 quo ontro ambos . não tor» 
nou a havor harmonia, sendo constan-| 
te us quonthca, Hojo, polus 8 horas, 
o ongonhoixy, tendo do embarcar para) 
cogair a viagém interrompida, foz al. 
[gamas rocommendações À” copos, no] 
tando “ella que o: marido: continuava] 
dosconfindo quanto água conducta. Em 
virtudo dos-consolhos que ostava r000-] 
vendo à di tou iscussão| 
foi ooloror m dado momento vol- 
tou-so para o marido. e deolarou-lho A 
queima-roupa quo gostava mais do sou| 
Júmanto, um basboiro do que d'llo: Pa- 
do into” foi lito n'tima linguagem dos- 
brugado, 

Ô mazido| ola fnoo -do- tal confissão, 
como doido cgrrau a munirgo: do ur 
ando: um tiro -con 


hora matutino, o ea1o pro+| 
'yocon “grando ajuntamonto; não tar. 
dando à compareoor a polícia, a quom o 
ongenheiro so entregou, sendo levado 
paraa da Pampulha, donde 
mais. tardó | foi para : o governo civil, 
ondo ficou aum dos calabouços pogos 
Entretanto era a adultora mottida num 
automovel é transpórtuda o hos. 

ital do 8, fes vorificando o modico| 


torviço quo à bala lho ontrára 
fnco, do raspão, motivo "por que depois! 


do pensada soguiu para sia casa; 
“Conhaaido é 'ounb: no governo: otvil 
ogaiu parh/o “local um: agonto, quo 


apurou guo.o amante so:chama Lair, 
cia Noglieo, cora húrboaria ma ru 


das Tanallan. Vordos, 60, 


À: conferencia: fiturista 
no: teatro da: Republica: 


|| mm 


Do as; Josb do Almada Negreiros, “re” 
cobomos à soulato cx 


Sr. vedactor.— Podia!) blicação 
o candida O 


A «Monarohia» do hontom roforindo.so| 
á minha confêrencia fataristh no. thoatro] 
da À 


oi 
oonforon 
no thoateo 


tradicionalistas portaguor 

“Tonho-a respondor: quo osta conferon- 

cia 6 oxolnsivaniento sogrodo do confo-| 

rente, portánto, ninguem pode fazer abr: 
otós do sabbade 


nações o do 6 6 mola 
da farão no theniro Bopubilo 

3. que o Julurigmo não tendo indal 
tóros de cidade é considerado por toda 
A rente como uma. «blagues. Hrenho al 
resbonder: lque O 0, contrario -d'esta 
gmação, ot useumplo da minha con 
ferem, Sabado, dd 485 "0 meia 
arde, no Uhentro” Bepublica. Du vel 
de Almada Negroitgaso” 


Ji a Aimar Nogroitodo, 1 
NOTAS DIVERSAS 


Ainda hoje não reuniu o conselho “de! 


Antonlo José d'Almeida, quo. fo1 visilado 
em sua casa pelo sr, ministro do inte 
nor, 

—Bncontra-só em Lisboa, o commandan. 
to da 3º divisão do exercito, ar, general 
Nhareo, qua hojo conferenciou com o er. 
ministro do intorlor. 
| O ministro da marinha solicitou uma 
“reunião da commissão parlanventar de mar. 
Finha, para iho dar conhecimento do con. 
went” militar rocentemento feito, Para. 0 
mesmo tim reúne o Conselho Supramo do 
Deteza National. 

05 distribuidoras de 34 classe, da es- 
tação. telegrapho-postal da Povon do 
nhoso, representaram” ag. governo pedi 
do quo aos serventuaros d'aquenia ca 
ltogoria se tormem extensivos os Dencíieios 
ultimamente concedidos aos distribuidores| 
do a classe. 

20 sr Jonquim do Vascanoeitos, pro. 
tessor do Tostituto Industeial e Coiliher. 
[cial do Porto, toi chamado à Lishoa afim 
do ser ouvido pelo ministro do interior 
acárea das occorrencias no liceu feminino 
a'aquaa, cldado, para quo Já foram ní 
imeados ólto eynaicantes, sendo o ultimo] 
lo-sr. Sonsa Pinto, professor da faculda! 
o “setencias do Porto, 

“Com er. ministro da marinha tonto. 
ronclaram [0 senador sr. Silva Gouveia 
quanto ads prejuizos que" gira a Guiné 
ladresm da falta do regularidade. do car. 
reiras para áqueila colonia, 6 o sr. Al 
fredo da Silva, sobro o pedido feito pela. 
Companhia Uniao Fabril da cedencia de 
tres navios cxallemães, 


» Di 
nr e ed ee 


E Fog À Molas é 


dede e de e 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS, 

VIDA ARTÍSTICA] 
Abre tmanhã, no Salão Boboue, uma 
exposição de béilas artes fita, pola sr. 
D. Abigail de Paiva Cruz, do Porlo, que 
é 'maguella cidado conhécida comb br. 


dista distincia. 
| LUCTUOSA 
Faleceu hoj na sta residencia, rua 
de Passos Manuel, 80, 1.º, O sr. Fernan 
do dos Santos Callado, - funccionario 
publico, aposentado e propristario em| 
Aideganega do Ribalejo, ondo era mui. 
to estimado. O extíneio, que Toi sem. 
pre um . dedicado republicano; deixa, 
viuva e filhos, o era: irmão do ár, coro- 
nei de infantaria: Franeisoo dos: Santos 
fúneral” realisa-se. dmanha, 


ts; primeiras horas da manh& do) 


ministros, por continuar doente o sr, dr |f 


A QAPEPAL 


Nip datam 


NA Mesma. 


Uma nota offici 

ma Nota ONicIosa 

sobre a utilisação dos navios 

requisitados: e appreher- 
didos:ao inimigo 

Acerca da ulilisação dos navios; 

apprehendidos vem nos jornaes de] 


ma) boje uma espeçio de nots officiosa 


em que se diz b seguinte: 

jo eso ai Mens * ih 
Sa as 
ps, gi BO a comme 
o Pee RA, Dono am 
Africa oriental o pára a ocidental - 6] 
ii At 8 Dra regar 
o e O a 
o, de aa havido 
moram rea. POr 
po pra jo 6 o ds ptb 
ti, poa 8 Ad apregndos 
E bi, Pa$" eh sds macios 
o, ão Praça rig, 
pia eos Caio Sê da 
Pr a ido isteaes 
já Po cuido gh Jó ea em 


do dora ar uinotaas “Sida é 
Ars fo” en Sib taritaçãos 
Pro obiaameno ptudada Para quo O 


Estado mo. otresso |. grandes . prejuizos, 
istmo penas. db eommarcto aqui 
us Gts modo nagar, 
ssa mola contem . affitmações 
que estão. por| demonstrar, O que] 
Gra preciso, o que à opinião publica 
osperava era mo se fizesse & bro. 
vai de que os BD por cento da tone- 
agem: requisitada ao “inimigo. tem 
tido n ullisação; mais “conveniente 
para os Interesses da economia na- 
E y sita 
* Quats são 05 navios: requisitados] 
que “eonstluem aquelles 20 por cento| 
o + lonelagem reservada o” noso 


paiz? | 
Qual tem sldo a sua applicação| 
desde o diarém que os technicos 


julgaram que éstavam-em condições 
do navegar? 

Porque é que-os navios de grande] 
lonelagem -vão de preferencia para 
a Ingliterra? A 
Quaes- são Os navios tadministra: 
dos pelo Estado é quaes são-0s quo 
66 encontram confiados ú explora: 
cão de emprezas particulares? 

Em que condições-é feita aí explo- 
ração: por:parto id'essas emprecas? 
rque “esteve. durânto mais de) 
dois mezes reuido n'um porto norte 
americano 'o vapor «Biarreiro ? 

Porque é que'o governo não tesol! 
ve-o-caso do concurso; que abriu pa” 
za-a exploração icommercial de cin- 
co navios, que, Não. chegam a som- 
mar 9.000 toneladas. 

Quo aplicação, está - sendo: dada, 
ntesto momento, 'ás 30, mil toneladas 
rostantes? - | 
Quo despezas fez o Estado com a 
reparação 44. navios? 7 
tacs “os, lucros, que tem. colhido. 
an sua exploração? 

Estas perguntas, que a opinião 
publica formula com  insistencia, 
Continuam sem resposta. À nota of- 
íciosa diz; quê se Tazem com regulár 
[sidado ag carreiras (de navesação 
parava Africa, mas. | não explica 
quantos navibs requisitados estão 
ao: serviço Sp carreiras. São 


muitos? São! poucos?) Que duvida 
da em distro? Diz que Na navios 
que transportam cousas portugues 
zas para a Athetica e de lá recebem, 
trigo; mas não accrescenta quantas 
visiens - fizenim . n'egsas condições 
navios requisitados. Consta-nos que 
foram. muito poucos, Fala no trans: 
orte de-mercadorias para:França € 
By laterra, mas o que toda a gente 
sabe 6 caio Og NOSSOS productos de 
exportação continuam sem meios de] 
transporte. ! 

A nota officibsa' não esclarece, 
afinal, nenhuma das perguntas-a 
ue “tem dado logar a questão dos 
Mavios; requisitados. |. Pois já, vae 
fornecer à opinião 
blica explicações jclarag e com 


sendo tempo de 


ul 
Dietas, 


K-revolfa do Barué 


Nota |officiosa 


jas uilimamente. recebi: 
rio das. colonias, in- 


Em telegram 
dos polo “minist 
forma o encha 
Moçambique que 
as provi 


range. dap 


Sendo. mui 
encarregndb. do. govêrno admitte, que] 
agentes. n aproveltaseom, poi 


pretexto. para, Incitaniento, 6, rebelião, 
O recrutamento de carregadores que 
wlimamente $e tom rontisndo na megiho 
Consta. que | 08, revoltados -ocoupam 
actualmente Támibara, Titamba à Gam- 
da, havendo (sio já atacado este ul: 
img ponto por forças da Companhia d3 
Moçambique,| têndo  sélirado, deixando! 
alguns mortos b feridos. 
O encarregado do governo informa! 
ainda. estah Jorganisndas o em mar: 
impas constluidas por for. 
s jndigenas 9] europeias que, partindo 


elo, na o Gorduda, deverá 
Testabelteer E Drevel 1 ordem é 0 50 
Cego da região, colhborando. com (as 


forças de 


pojuçãas embarcações de que 


Entre ns rúraos 


Homem gravemente ferido como 
uma navalhada 
hoje do) 


No Calhseiz de 
madrageda ui 
ÃO om eriado gravíssimo am homem. 
Niaguolia fregnosia existo tia. pó 
na locanda, onde iveram commendo e| 
Bebendo ds trabalhadores enrasa José 
[Guimarãos é Joaquim don 
onto ma rua Gareio, é G 
[anta a roleião os dois começaram à d 
tie “questões do trabalhe, acabando à 
scnssão co à intervenção, do. dono ia 
d 


casa, Fachada porta da taberna, N 
continaacam | 
onvolvoroib- dem. O Guima- 


o; puxou por ama 
tala “eibroa tal focada no 
q antagonista, por ond 
aabirams os intóstinos, Con duzido ao hog- 
tal do 5, Joá, ahi sofirem a oporação da 
luparotomis, recolhendo gm stado fra 


viteimo à enfotmariam. 1 O faguiata foi 
preso é encodtfa-so no governo divi 


PEQUENAS. NOTICIAS) 


Hd 


ter recebeu hoje da frente ingle- 
za.0 telegramma seguinte 

Ao longo de toda à linha ingle- 
za-proseguiu durante toda a noi- 
te uma lucta severa. 

A nossa: offensiva: estende-se] 
gradualmente para nordeste, ou- 
vindo-se esta manhã falar n'um 
combate em volta de Labassée.| 
Pode-se dizer agora que o at; 
que de hontem foi o mais feliz de 
todos os. ataques inglezes desde 
|o “começo: daoffensiva- de julho| 
proximo passado; 

Dominanos agora a crista de 
Vimy, feito de armas que se le- 
vou a cabo n'um-só dia; e que-ha 
alguns: mezes apenas teria pare: 
cido impossivel. y 
- O numero de prisioneiros:deve 
elevar-se:2-10.000 esta noite; pelo 
menos. Hontem à noite.vi perto 
de 1.200 n'um-só acampamento, 
[cercados «de «tommies» que-com| 
elles-jogavam as: facas, cantis e| 
otitras recordações de guerra, 
por; meio de uma moeda-lançada| 
ao ar, atravez dos' arames fárpa- 

os. 

” Em geral os prislonelros apre, 
|sentam-se-limpos, o seu nuilorme| 
não está coberto de lama, o que 
indica pouca resistencia. 

Foram feitos prisioneiros cerca! 
de 150 officiaes, figurando entre), 
eltes 5 commandantes. i 

Suppõe-se que o ifiimigo des! 
[truiu hontem grandes quantida-, 
eg, de-equipamento. 

Em-nosso poder-catilu material 
de “guerra: importante, além de 
(canhões, metralhadoras e. lança: 
Dombas:—(Havas). 

LONDRES, 10,—0 . correspon- 
dente do «Morning Post» esere- 
ve que, um grande numero de 
homens:dos novos exercitos que 
derrotaram. a: principal. força -al- 
lemã no Somme e no Ancre ain- 
da em -4914-16 so encontravam 
sem fardamentos ou armas - à| 
transportavam o seu equipamen- 
lo com o auxilio de cordas. Um 
addido militar esttangeiro . des: 
creve o imipenso esforço feito) 
[desde “esse periodo como cousa! 
unica nos annaes militares. À 
Altemanha “contava “abertamente 
que a não ser por milagre, seria 
impossivel é Inglaterra recrutar! 
um exercito modelado nos exer- 
cilos continentaes, prompto à fa 
zer frente à tempo dos seus exer 
citos já trenados.: Os peritos; mi- 
litares- eram geralmento - desta 
opinião, e um mallogro “resto 
sentido teria sido a sorte da 
maior parte das- nações que ti- 
vessem. intentado | emprehender 
tal tarefa. A Inglaterra fez exce: 
São, à esta regra o transtormou 

dos Os planos, pondo-se à or- 
ganisar exercitos na razão de um 
lém cada. seis mezes. Acostumada 
a submoltor-se ás theorias mili-| 
ares das outras nações, poz as 
suas tradições do parto e come: 
çou a fabricar exercitos em gran- 
de escala, Encontrar homens não 
era difficil;. era justamento fa- 
zer frente à-onda que ameaçava 
submergir as auotóridades. Esta 
multidão de recrutas não se en- 
contrava a principio melhor] 
equipada nem armada que o! 
exercito contra os boers. A espe 
clativa não desanimou esto exer- 
cito. Os officiaes sobretudo os 
novos, trenhvamise durante à 
noite, As. praças. aprendera n 
muito por si mesmas durante: 


Fabricaram-se  espingar- 
das do madeira para os exerci-" 
cios e o que não se podia com- 


como arreios o selins. As bate-| 
rias de artilharia fabricavam 

suas proprias miras; 08 sold 1- 
dos confeccionavam Os seus dis- 
tinetivos e os officiaes punham 
o seu dinheiro numa caixa un 


tos em segunda mão. Em resu- 
mo, os primeiros exercitos live- 


tempo que tinham livre e nos li-| 
| vros. 


prar, pediu-se emprestado, taes|P 


ca a fim; de comprar equipamen-| fa 


ação geral 


A conflagr 


| Proseguem os exitos britânicos 
Dez mil alemães prisioneiros 


——— 
LONDRES, 10.—A agencia Reu-Ipresença de tal determinação. | moções: dos 


Por isso o primeiro exercito que 
embarcou para França era, nove] 
|mezes depois, um exercito for- 
'mado por si mesmo, pelo enthu- 
siamo indomavel nascido numa 
multidão de civis sem o antigo] 
treino, que tinha feito exercicios 
durante todo o inverno na lama, 
sem armas e sem peças. O se- 
gundo, terceiro, quarto e quinto 
exercilos seguiram. depois de te:| 
rem vencido alegremente estas 
immensas -difliculdades. A unica 
difficuldade que faltava vencer 
era o inimigo e esse bateram-o. 
|—(Havas). 


Felleitações de Jorge Y 


LONDRES, 10.0 roi Jorgo V] 
[énvioa o tolegramma soguinto no ma- 

1 Hoig:/<O imporio inteiro ro- 
gosijar-ge-ha com as noticias das ope” 
rações felizes de hontom. O Cai dá] 
lórgulhar-so-ha do que a tomado da 
orinta do Vimy, tão desojúda; coubos- 
ão da suas. tropas, Felisito-vos -cor-| 
[dealinento assim como a todos aquel- 
los.quo tomaram parto nos. magaifir 
[cos resultados.» —(Flavas). 


O rompe 
one, 


bri o Alah 


RIO DE JANEIRO, 11,—Hontom 


ão moito, apõs uma longa reunião do 
loonsalho do ministeos, sob a prosis 
[dência do (ar, de. Wenceslan Bras, 
rosidento | da Republica, o govorno 
ornosen 4 imprana fama notá offi- 
ioga .sobro o -Fompimiênto das rola- 
ções diplomatioas  com|a Allomanh 


os oxtorioros 
iransmittiráy hoj, a noticia a todas 
embaixadas o logaçõos do Brasi 
RIO DE JANEIRO, L.—As por- 
sonalidades politicas toom conforon- 
do" com, o dr Wencoslau Bras, 


pri onto; da E a—(Amorir| 
“Empregados. do Commercio 
de Lishoa 


Polo dirocção da Associação dos Em» 
o Dommorolo da. Lisbos, f 


[govorno a asaistir & sossão solemn 
[oommomorativa do 45.º annivort 
da sua fundação. Por ossa occasilo, 
somo já noticiâmos, efleotune-soha 
distribuição do «modalhas» do emori- 
to» m alguns dos associados, polos. ser. 
|viços prostados áquolla colicotividado, 

“À sessão renlisa-so no proximo do. 
Imingo, polas 14 horas. | 


publios 
intormodio da legação onbai 
& camara dos deputados portuguaza que] 
tinha sido doolurado o estado da guerra 
prooiamado 


w poguonas nº 


) 
Angela Pinto 


tri Abgola Pinto realisa, 
20, no Republica, a sua 

mo SSmpro, esta noite) 
Aúslasmo porquo An- 
uma das mais que 


ram que se formar por si pro- 
prios, - por isso mesmo aprende- 
ram tais depressa, Não se dei 
xaram desanimar e o «mot d'o) 
dre» era : aprender e seguir pai 
França. Os homens ou as ci 

nada podem em 


cumstancias 


Salão da 
Hoje 


6 partes 


Primorosa oreação arti 


Actualida 


O mais luxuoso cinema da capital 
2.º exhibição do empolgante «films, em 


Soberania do amor 


PETROVA 
Os interessantissimos films 


Morte do Rei dos Diamantes 


Drama om 3 partes 


Pesastrogo estratagema 


Gaumont—Comica 


noite a colabro. poça «Zazho, uma de 
mais assombrosas crançãos artísticas do 
|Avpola Pinto. Os assignantes toom profo. 
[rencia. aoa aona logetos até ão proximo 
Enbbado, começando no domisgo à venda 


R02020102020%? 


Trindade * 


da eminente actriz OLGA 


$ Ultimas noticias £ 


MEDI "OS NILICIANOS 
A sua promoção 


deverá obodecer, na opinião dá 
commnissão de guerra da Camara, 
ão oriterio da antizaldade no 
exercicio da profissão 

Publicâmos ha dias um pequeno 
artigo. relatando varias -. udémare 
chesu feitas em torno do projécto- 
levado à Camara dos deputados pele - 
'sr, ministro da guerra sobre pros 
jedicos milicianos. Na? 
commissão dé guerra d'aquella casa, 
do parlamento, surgiram .didficulda- 
des Para a abprovação do proje 
cto, 

Novas informações, que conside 
ramos dignas de todo o credito, di- 
seumnos, que a Commissão leirciona 
propór à Camura que se estabeleça. 
am criterio unico q do tempo da: 
formatura, para a promoção dos 
medicos recentemente, chamados ao « 
serviço militar, por equiparação com 
as promoções effectuadas: no quadeo: 
permanente e: tendo-se em vista que 
o medico .teria- entrado para o ser- 
viço do exercito tres annos depois: 
do concluir o-seu curso, 

“Trata-se, por exemplo, d'um alte. 
tes medico miliciano que sahin da 
Escola em 1908, Junta-se tres annos 


à essa dala-e vag verificar-se, na 
escala militar, quo: posto tem hoje a. 
medio que ênttou para o servito 
etfcetivo do;exercito.em 1911. O me- 
fico -miliciano de: que sp .trata. Lord, 
o miasmo posto, 

ugmentam-sa. os: tres annos à 
data da formabira por se suppór 
que esse periodo é: necessario para 
o médico so prepárar air ao con- 
curso que lhe-dará entrada-no qua: 
dro permanente, 

Nessas condições, não Naverá 
postos, esneciaes nem: para profes= 
sores-de Escolas: Medicas, como es- 
(lá decretado. nem. nara assistentes 
|ou medicos “hospitalares s 
talvitra no projecto do sr. ministra 
da guerra. Entendo a comissão que 
seria. pouco: equitativo dar 4 poste 
de capitão à um assistente, que pode 
não ter sequer: um anno de formas: 
|iura. e deixar ficar como alferes: 
outro medico. sabido da. Escola an- 
nos antes e que poda. ter. a mesma, 
se não maior comnetencia. nffirman- 
da na pratica clinica, Para 
esses inconvententos é 
tore ostnhelecer. um. criterio nmice 
para promoções : o da: antiguidado 
no exercicio da: mrofissiio. 


pr. Alfredo. Varella. 


RIO DB JANEIRO, 110 dr, Alfredo 
|Varollo; oonsul do Brasil. no Porto. foi 
[promovido a con do 2.4 olanso o collo, 
[ondo no. consulado. do Tricrte.—(Ameri 


anos. 
Simões Bayão 


(Eaureado, pela Kecola de Part, 
'd8-- DOCA. elrnPgia - DFOLaso: à 
LARGO DE S PAULO, 19: 


TELEPHONE 3075 


Declaração: 


Adelino Coimbra Fere 
rose LuizEugenio Ro: 
drigues d'Oliveira; so: 
cios da-firma Ferros & 
Oliveira, rectificando 
a declaração feita nos 


«Diario de Noticias», 
«Seculo» e “Capital”, 
nas datas de 4, Ge £do 


corrente, respectiva- 
mente, veem declarar 
ao commercio em. gé- 
ral que José Alvaro 
d'Oliveira, seu ex-em- 
pregado nenhuma in 
terferencia tem na re- 
ferida firma, 


Theatro Republica ; 


ou duo fa 
ré Olestas 8 uma peça pautado | 
na Beira entro gato rastica Enido 
timonto à do intansidado dtamatica 0 voe 
posta 6 “cone, dom dconario: mova é! 
o irnarda roupa tambem novo é petistas 
minto regional. 


—A?maDhA roprosenta-so, pela ultima 
voz, a engraçadisaima posa O Palriola ox 


vraordinaria fabrica do gargalhadas. 


Republica 


de Rocha Martins 


Memorias para a historia -do regimen 


Grande edição popular 
eillustrada 


Tomos mensaes a 30 confaros 
Pastieulos somanaos à 6 gontagos 


12 seria ese, 2600 


Remessas par 'conta 
da Empreza 


| Pagamento adeantado 
para a provincia 
Pedidos á * Es 


Sociadado- Typographica 
Editora 


| Rua diAlegria, 100» 
LISBOA E 


| | 
TE se sg 


BASAL) 


9 irsrreemme, 


OS GRANDES EMPRERE 


NDIJIENTOS HO PORTO 


A Fi 


Ti 


— Uma producção de 400.000" metros 
| Um trabalho que é esmeradissimo 


as dependencias d'este interessante estabe-. 


ros-estabelecimentos commerciaes--Como 


| lecimento fabril A: conquista dos primei. 


has horas presentes se desenrolam pla- 


nos para 


« !ácabo de visitar no Porto. a Fabri: 
ca de Tecidos da Avenida. Não me 
tenho de referir a este estaheleci- 
mento fabril pela imponencia da sua 
area -de installação, pela multiplici- 
dade. dos seus machinismos, pela, 
avultada legião dos seus mmerario: 
Nada. d'isso sem duvida, caracteri- 
sa a:Fabrica de Tecidos bdificada à 
beira da larca e magnifica Avenida 
da Boa Vista, Mas, se pelas dimen- 
sões, pola quantidade so não pode 
calcular ali um arrojado emprehem 
dimento industrial, immediatamente 
“e enraiza no espirito a convieção 
de. que o é, quanto ante os nossos 
olhos-surpresos so vae desenrolando| 
a-producção delicadissima, variada] 
3-esmerada, que: sae; dás machinas 
aperfeicoadas, modernissimas, d'a- 
muella Fabrica,  - E 

Os-levissimos crepons, -os zephi- 
res mullicores, as sarjas de algodão 
assetinado, todos essês tecidos, em- 
fim, empregados em blusas e ves-| 
tidos de senhora, em camisas de 
homens, em fatos 'de ereança, que 
se julgavam ser um producto das| 
grandes centros dabris do estrangei. 
To-são-em grande parte um friio| 
do trabalho intelligente e perseve:l 
rante do industrial portúguez, são—| 
rima: parelia bem -importânte-o 
resultado -do esforro excellentemen-| 
fe orientado e culto dos proprieta- 


o futuro. 


Com estes dois “homens, 


de per: 
que, «em tão curto espaço de tempa, 


cido a confiança e as preferencias] 
das pjimeiras . casas commerciass 
do pabz. Actualmente; não ha esta- 
[betecimento. com venda de tecidos, 
em. Lisboa, que prese. o. sou. bom, 
gosto, que não seja cliente d'esta) 
nbrica, répetindo de tal modo as| 
Suas encommendas que não podem. 
ser inteiramente satisfeitas. 
Fizemos uma rapida visita atra] 
vez do todo essse encantador templó 
de Iaborosidade. É dºessa visita va” 
mos dar um aBiatorio tolegraphico. 


Mravez: das  officinas| 


A Fabrica da Avenida tem as se- 
guintes máchinas que são indubita-| 
velmente fodas à ultima expressão 
do aperfeiçoumento ane a mechansca. 
inqu-trial de “ecidos' leio conseguido 
ros ultimos tempos. 

Duas encartadeiras, cinco urdides. 
'ras seccionaes, oitenta e tres teares 
de machineta e caixão—produzindo) 
tecidos em xadrez de quatro à seis, 
córes, duas caneleiras para os lea- 
tes, duas- remetedeiras. Na secção 
de acabamento, tem uma calandre, 
& duas machinas de engomar asteias 


Ds da Agni 


del 
inteligência e do acção, de ideias é 
istencia, não é para admirar 


a Fabrica da Avenida tivesse mere-| 


lendido e engomado, ] 

A Fabrica de Tecidos da Avenida 
conta presentemente uma legião dé 
cento e sessenta operarios, de am- 
bos os sexos, é é verdadeiramente! 
encantador assistir ao desenrolar 
d'êsse scenurio de trabalho onde rei: 


Imiraveis. De resto, os operarios 
Fabrica da Avenida são bem col- 
Jaboradores dos: seus patrões, não| 
havendo memoria de entre uns e on 
tros se ter dado a menor divergen-. 
ciá coliceliva. - 

ho entrar-se ali sentese logo essa 
atinosphera de calma, do- paz, de] 
harmoni 


| Planos para 0 fnturo 
A Fabrica da Avenida não chegou. 
ainda ao grau de incremento a que 
aspiram os seus illustres directo-| 


Ea uma serenidade e uma ordem 


|sé à delinearem-se planos para o fu- 
turo, À aceitação sempre crescento| 


altinge já quatrocentos mil metros 
annuaes—é o maior estimulo para 
que essas aspirações tão legilimas! 
so transformem, dentro de pouco 
tempo, em resultados praticos. 


da Avenida da Boa Vista que até 
agora sómente tem trabalhado em 


[campo de laboosidade até à fiação. 
de algodão, para o que brevomente 
terá officinas montadas. i 

E não lhe será difficil conseguir] 
esse udesideratum, entrar na con- 
quista dessa, melhoramento, 

Se é verdade que à arca onde q 
Fabrica agora se levanta é pequena, 
não é menos/certo que, annexos 
sia edificação, existem extensos ter. 
repos—já hoje propriedade dos dire-| 
ctbres d'este estabelecimento fabril 

ue lhe permittem, uma grande, 
Espana, 

Uma nova constrmeção se: exe- 
[cutará. pois, m'elles, pondo-se a 
trabalhar: novas offícinas, novas 


dg completar. a obra primorosissima 
que já hoje é nma gloria industrial 
das nossas fabricas. 

O talento e a tenacidade dos seus! 
proprietários e directores, com uma 
revelação já: tão eloquente, - garan-| 
tem-n'o de antemão. 


res, As horas presêntes desenrolam-| 


que a sua producção vae lendo—; 


A minuscula e moderna Fabrica! 


tecelagem, alargará, assim, o Seuj 


mhchinas, novos operarios que hão 


À bella iniciava 


encasrogada do, ho 
para a compra d 


mãos tom continuado a ver o 8 
lo gesto coroado do melhor exito. 

E) a soguinto [a*| 
donativos, a junta 


Instituto do Socjorros à Nanfrogos, 
080; Emproza dó thostro Avenid 
HO$00; Viava Ferrão Limitada, JUB0U; 
Jayimo M do Praia 
iniado, 68%0, 
jmandita, b$00; Gosta 
Ia 88007 Got 


de 


ia 
Agricoto, 2850; Ga 
fe Bee Ambonia 


Sogaros 


890; ..3, 
00; Indastei 
Luis Mo 


Mantos Mattos & 


Chronica, 


do roubo 


às Conosicão, o «| 

do tor subtrabido dt 
mhores do Fauáto| 

Lo Pares, sita na zum Há 


do, 


Reis 
[moradores na rum das |Amoreiras, 52, 
Ito, o primoiro-por teriburlado Isidoro 


o 8.º 5 
lhorme dos. 


|Martinez Ponsal, ria Ferreira - Borges 
47, com uma correlto de metal dizon-| 
[do sor do onto; e âmbos os presos por| 
hurlarom om: 46 rcalano 


dos cabos marinheiros 


A commissão do habos marinheiros) 
riar donativos) 
quatro cabiques 
para os pescadores viotimas dos ei 


a d/ogses 
aos já recebidos: 


mãos, 800; Companhia das Agoas de Lis-| rompido com uma serie do tradi- 
iboa, 8800; Urnzos-% Barcos, 6800; À Egai-|cções, poeirentas e absurdas, da sua 
ltativa do Portogal'b Ultramar, Alcórte. 

&0+ 5806, Stand Amoricino, 


hos Lima grupo escolhido, recrutado por todo 
ra d' Amor, o “Imperio, especialmente entre os. 
all rgic, carregadores, reputados pela sua 


“Espartilhos 


Moto do Ouro; 123 


TRE “| Simas partes dós, subditos do sultão 
Para o 2.º juizo do investigação foi| mem. sabem, distinguir. entre. uma 
enviado o gatuno é vadio José Filippo! letra do alphabeto turco € um dese- 


fa marreca», mora- 
dor na tua da Poschos, 79, acousado| 

jostos na ensa. do 
astão do Sá Lo-| 


| Manuel Martins, 


mid, deposto, e que tanto se distin 
gui dos seus predecessores em to- 
do o sentido, bom .e mau, tinha] 


Mas uma das coisas que elle con. 
servou foram os «pelhivan», palavra 
pela qual se denominam na Turquia 
os luctadores, O palácio imperial 
não deixou nunca de possuir um 


força muscular, uPelhlivan houve 
qué, graças é sua arte de luctar e 
à sua força extradrdinaria, chegou 
aos mais altos cargos, tanto no pa-| 
Incio, como no exercito, como até| 
dio governo do pai. São estes ho” 
mens, em geral, creaturas anal 
habétas. Na Turquia, a instrucão 
foi por muito fempo " considerada 
como um luxo supérfluo. e nove de- 


nho qualquer, 
Mas, falando da lucta, o «sport» 
contou sempre “adeptos” antté os 
orientaes, Praticom-n'o, porém, é| 
sua-moda, sem lhe funtarem a cor 
tezia e. a-delicadeza: que os oceiden-] 
faes.não separam nunca das provas 
Sportivas. 
Um dos suitões que levaram .o| 
amor pelo «sport» até-4 monoma- 
nia, foi, sem contradicção, o sultão 
Abdul. Aziz, fio «de Abdul-Hamid. 
| Nunca: o. palacio imperial. conteve] 
tantos luctadores emeritos como sob) 


= SPIRIT E EDNCAÇÃO PINGA = 
Os luctudores do Oriente 


Protegidos do sullões o assassinos do suliõos 


60 dao Bata] O, SUO da Turquia, Abdul-Ha- 


Rodrigues & Com- 
Faratão Violante Li. 
do Carvalho & Jr 


Quando esta lucta se annunciou, 
a sala do espectaculo  enchen-Sê 
completamente. » 
O apito do arbitro, dando o si 
“gnai do combate, fez callar todas as 
Conversações; Youssouf avan=- pe” 
sado, estendendo os braços, Sabés, 
repentinamente, cae sobre o seu ri” 
vai, e tenta cinturalo pela frente; 
Mas, apenas com uma das mãos, 
9 turco segurou-o pela nuca, . dei. 
towo a terra, voltou-o sem cstoiço. 


lhe às espaduas. 


man e Nourlah venciam os seus] 
adversarios com a mesma facilida-| 


do, 
Obedientes aoamo e tel 
riveis para os adversario. 
No dia seguinte os resultados fo- 
ram identicos, Tres luetadores (de| 
fama foram.lombados em poucos se- 
“gundos pelos tres turcos. No terêeiro| 
dia ninguem se apresentoh pará lu- 
ctar com elles. E 
Doublier decidiu então-fazer uma 
utournéen, 


a monotonia das constantes victo,| 
rias que os turcos alcançavam por 
toda à parte. N'outra-oecasião con 
laremos algumas anecdolas a jeste 
respeito. 


apparente, esmagou-o, assentando-| 


de e Donbiter sentia-se bem vinga- 


Incidentes. varios vieram romper 


Os passageiros, no auge do tem 
tor, apoderaram-se dos “escaleros 
quê, pouco a pouco, se iam afastam 
do do casco ferido de morte, tão 
cheios de gente que era um milagre, 
não se afundarem. De repente, 14 
[meio dos íritos de pavor, um 
mem gigantesco appareceu no alto 
das escadas das - «cabines»: era 
“oussouf. Nºura só olhár julgon à 
ilyação e, terrivel! os olhos à «ai 
rem-lhe das orbitas, lançou-se pará 
um barco que, cheio a transbordat; 
cortava as amurras|para se afastar. 
A multidão amontoada entre a porta 
da escada € a amúrada impedia-g 
de passar. Então dewse uma scena 
terrivel. Segurando o cinto uma 
mão e na outra o punhal, que tinha: 
aberto com os dentes, começou a 
golpear para um e outro lado, ccik 
fando e falhando sem descanço atá 
ter conseguido, por entre os gritos € 
Soluços de dor » tentor, um-caminha 
até ão ponto de onde poderia saltam 
para a embarcação, Magiesta da-s! 
afastando já, Julgou Yotitsonf 
re, ullinio escaler a banir e pes” 
deria, por isso, complelaimente 
cabeça? Não se sabe, Ddfum: salta” 
prodigioso. atirou-se parar escaler 
que, sob o seu peso formfdavo), st 
voltou, precinitando no mar todos. 


>Youssouf, vencedor, |em 4 se-/9s que continha. O lurco era bom 
gundos, nadador. mas o cinto pesadissimd 
Foi um espanto sem lirhites entre que lhe cingia os rins, arrastava-a 
os alhletas francezes. irresislivelmente para o fundo. Tres 
Os Iuciadores olhavam-se de hoc-| Vezes—contou uma lestemunha oc 
ca aberta. lar-que se salvou do naufragio — 
alguns minutos depois, Kara-Os-| poude ver-se o rosto contrahido é 


Pavoroso de Youssouf apparecer ao 
lume d'agua, e tornar a afundar.se, 
apesar dos Seng esforços desespera- 
dos e da sua raiva impotente, O ou. 
To que ganhára é que o perdeu! 

Assim desappareceu tragicamente 
um dos maiores Jucladores dos Lem-. 
pos modernos. 


Ler amanhã, 

na nossa. secção de Sport é 
e Educação Physica, o segun 
do-arligo: da nova série sobre 
aviadores francezes nos car 
Pos-de-batalha, que se refere 


Uma-fardê- acidentada para» 
feguemar 


o-regimên d'este Taustoso e excem| Doublier' era pouco generoso pa-l* 

ra -com os seus homens, pois que, 
conseguindo contractos principesca-l 
mente pelos, dava a cada um dos, 


rios da Fábrica da Avenida, 
Tudo o que ali se encontra é pe-| 
queno. “São. pequenas - as -officinas, 


e na-qual. e demonstra o var 
lor “combativo do uAz» - dot 
nAzegr de guerra. 


dos teares, alem de juma intéressan" 
te machina registadora do compri- 
mento. das peças. 


[bastião da Pedroira, 169, 1.º, vendendo-|trico soberano. 
his daas correrites do motal como sem-) Enchia-os. de presentes, do favo- 
'ão de onto, São tambom: nócusados dores, de dignidade, Muitos torna- 


jondos -. 
[Martins-Paivá, mofo Toa S, Se. 


| Purgações 


(Cura-certa-em 48 h.com a Inje;| 


São pequenas ais machinas, é dimi” sa-da caldeira e, muito proxk- tontarom vondor-um 'brilhanto - falso|rarh-so personagens influentes. Tr) turcos 5 francos diarios alimenta) , 

nulo o urmero doa opratios.. Bo.Jmê, à dependencia onda esta mon ção amarela por 80 gscudos ao Segundo queixoso, “ Inham “os seus aposentos especiaes.| ção e alojamento.  Youssouf. inha Notas -do-dia 
Tém, que grandioso estabelecimento, tada. a machina molora de toda .à, e —Foi enviado ag 4.º, juizo . Adolino| os seus privilegios. + ..|Sinda direito a beber um copp de Ainauguração: d'um «court». dé 
fabrit não é, se o considerarmos sob) fabrica com uma força de 160. ca-| « Depositos: Phermacia Pinheiro, rua 4s| Antunes Mourão, moço do fretes, nío-| Abdul-Hamid tambem adoravi 08] «grenadine» por dia, é custa dg seu tennis 

o panto de vista da primoroso execu. | vallos. E uma linda machina, leve/S- Francisoo dá Paulo, 22: Drogaria Prlrador -na ras da! Voronica, 146, loja,) upehlivan». Protegia-os, admiltin os |amensgero. Só um ponto haviá em 


são de tecidos que lá: sp fabricam! 
“A fundação d'esto centro indus! 
triat data de 1904. Dois homens de 
rasgada: iniciativa, de grandes fa-| 
culdades: de trabalho, Ue uma reeti-| 
dão; de: caracter" inguebrantavel de. 
líncaram. o. seu plaho, traduzindo-o| 
logo n'um facto admiravel :—os srs. 
capitão Villela e Elysio: do: Mello, 
que; presentemente, está na. vice| 
presidencia da camara municipal do| 
Porto,“ à quem - so devem, 
grande “somma, - os notabilissimos 
progressos ultimamente realisados 
do norte. 


o  esbelta, como uma machina de 
Costura, - systema belga, com os 
bronzes e o aço tão reluzentes como| 
se fossem ornamentações-de oiro €, 
de prata. . É 

im dynamo forneco iluminação 
electrica para toda a fabrica. 

Ha ainda a notar a secção de ti 
turaria, uma das mais completas e] 
perfeitas que possuem as nossas fa- 
dricas de tecidos. Nada ali falta, 


m| desde 05 machinismos mais moder-| 


nos pára o tecido receber a. côr ou 
Ser branqueado, até ás estufas pará, 
secar, até ás prensas ondo fica des. 


mental & Quintans, rua da Praia; 194 e 


196,- Lisboa. | 


A-questão 
das subsistencias 


O administrador: do concelho de 
[Castunheira-do Pera podin ao «miniê 
tro do trabalho|que.sejam fornecidos 
10 vagons dej milho para -abástoci- 
ento dos habitantes do mesmo con- 
oo) 


ão 50 esoudos a Jos 
dora na 
ojos 
—Josó Lopes Ami 
Olhão, do passagora! 


dor norma do 5: Pódro, Martyr, 48, 1, 


|ram mma-oarroçã 


60: escudos,- portobiochto a sóupatrip. 


— O JORPAL DO SOLDADO | 


És 7 am QERT 


Edição durante 


a guerra— N.º 80 


no 


|ncensado do-tor sobtrabido à quantia 
ha Emília, mora- 
calgada |de |, Vicente, 50,| 


eiro, natural de) 
(por Lisbos, quei-| 


|xon-se do “quo na rpa Anres; dois des. 
conheoidos” lho -apanharam- por moio 
do «conto do vi 

escudos. 


quantindo 107]com os Campeões europeus. . 
—Quoixou-ss José da Costa, mora.) 


do que na estação o Rucio lh. farta-| dos. assassinos do. sultão Aziz, 


| mão -no -valor-; do 1889. Sabe-se -qug este sullho foi ei 
contrado' morto: ires dias flepois de] 
fer sido destituído do throno, 


à sua presença. Ainda nais: q sub: 
tão .exultava. quando um luctudor| 
turco tombava. um luciador chris.| 
tão quo tivesse adquirido fama uni- 
versal njeste usportr.Fôi Abdul que] 
agou, do seu bolso particular. as| 
espesas de: viagem do famoso 
Youssouf, quando- veiu: defrontar-se| 


Os apehlivan» tiveram um papel 


importante. numa . circumstaneia 
historica. Foi quando do processo 


em 


dba há, antigo gram- 
moutPachê Danina” e Noury-Pachál 
Damad, —estes. dois ultimos -cunha- 


Arindo Serviços 


Ouvimos. ante-hontem' - rófloxões| 
descabidas ásorea da organisação com 
quê ss fazom alguus serviços é traba 
lhos, relativos a embarques de anida- 
des para o O, E. P. ; 

São descabidas 6 são tambem in-| 
justificados o som fundamento. 

A eooretaria da guerra, sob o im-| 
pulso, energico;, organisador 6 disoi- 
Plihador do ministro, tom dado or- 
dons precisas “a todas. as unidados, 
indicando-lhos o que dovom faxer, 
olliando os: mininios detalhos| oon-| 
csdondo as. maximas ragalios a ofli- 
sines e-soldado: E 

Vimos hontom uma d'essas órdens, 
sommunicadas ás unidados em fórma 
do; ciroular, Dotorininava como sa 
“provedoria ao ohimamónto dos lioen- 
asados, de fórma quesnho fultassom 
ns ocasião do embarque; dava trans: 
portes gratuitos om caminhos-do forro| 
à esses licencoados para não fáltarom 
no raspeotivo' chamamento, concedi 
identioas licenças a offloiaos bom tom- 
po eoficiento-para onidarem dos-uni- 
formes o para so dospediromidas fa- 
milias; indicava para que ostação:de- 
via 'sóguir o material 6 o endereço! 
para, um porto-franosz; pregisava o| 
numoro de viataras da unidade o de) 
solipedos; espeoifivava o armamento 
qué déyia seguir, a quantidado do ar- 
tigos: de fardamento, de calçado o do 
ferramentas, 

“Não escapava um detalhe! E'impu-| 
nha--que 08 subsidios'do entrada om 
sampanha fossom pagos aos offioínos, 
sorgentos e - praças a tompo conve- 
nionte, - do" fórma quo não houvosso 
perturbações ou domoras para a or- 
ganisação ou maroba das unidades 
constituidas. 

Quem assim  prócode, sabe o que 
fáa 6 ostá longo das oriticas som fun-| 
domento ... 


$ NOTAS 
Acpropasito da paz allemã... 

Nada existé de novo debaixo do so) 
de-Beelim. O Jalser trata d> imilor Fre 
erica 2, pelo menos em todo quanto 
o póde lime. 

Foi durante a guerra dos sete annos.. 
os negocios, da: Prússia, pareciam bus 
fante. Comprómeltidos. Frederica,  por- 
que cadivinhou o perigo, pensou imme- 
diniamente em dominar. os ndversarios 
pein-astucia, já que não conseguia do- 
inateos pelas armas. 

Maquinou uma intriga. para os lovar 
a entrar em negociações, sob o pretes- 

- lo do paz, Ferlhes a proposta por in- 
lormúdio d'uma, potencia neutra, à Hol. 


Janda. Os aliados, porérm, perceperam| E! 


lho à manobra e repelliram o offereci-| 
mento... 


Ospreço dos melaos 

O preço dos melaes, como .se sabe, 
angihentou.:em: proporções fabulosas 
depols- da: guerra. A sHa reficoliu-se, 


jmonio, que entra mna fabricação dos] 
projeoleis explosivos e cujo valor qua- 
ruplicou no mercado inglez, 

O tungiano, melal cinzento, muito 
duro o pouco tundente, descoberto por 
Schecié, vende-só hoje 'dez vezes mais 
caro que no principio do 1914, porque é, 
indispensavel a uma grunde tempera 
do aço. , 

O estanho quasi - que desapparooeu 
por completo, à tal ponto que-ê procu- 
[rem para as comprar, as canas das 
Caixas de conservas e as «carapuçasa 
idas gasrafas de vinho. 

Um jornal inglez garante que sé tize 
iram graúdes fortunas a vendor malha 
de ferro 6 objectos: deteriorados do ter-| 
o e de sincoi 


Italianos contra os aliados 


No principio da guerra um certo mu- 
mero de italianos combateu ao lado 
dos allomães n'algumas das colonias) 
germanicas. O facto prova a duplict 
“dado havida dos alemães. 

E' que os «bocliesa annunciaram, por 
14, quo a Italia havia declarado guerra 
aos aliados. Os pavilhões atlemães: e] 
italinnos foram, consequentemente, ar- 
|vorados lado a lado em certas terras! 
JAssim. estiveram | uns' tres mezes, até, 
que à burla foi descoberta!... 


D-gaz em-Patis 
Em 700.000 -subscriplores do gaz em 


Páris, 38,000" consómem “menos dum 
metro cubleo “por dia. e não se mos-| 


tram feridos pelas “recentes restricções a 


ímpostas ao seu consumo. 


Verdun, martyre o horoita 


Foi Verdun, hojo celebre pelos qua- 
tro cantos do mundo, a ullima das ci- 
dades francezas, que “depois da guerra 
de 1870, se viu livre dos aliemães, Oe-| 
cupada por estes até inteiro pagamento 
dos cinco billiões, Verdun, com efteito, 
só viu desaparecer os ultimos boches 
em 1 de setembro de 183. 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


Durants o oulômno de 1913, Guilher- 
'me 8º foi visitar o rei da Baviera. 

'Ôs bavaros fizeram ao Kaiser um aco 
lhimento muito frio, um verdadeiro uco 
ihimento do. pessoa ncommodada. O 
ovo encheu às praças o runs, mas à! 
Sue passagem não 
múnifestação. Sómente alguns. policias 
se estafavam a gritar: — É 

“Hoeh t Hoch der kaiser!--n que per- 
miliu “ao «Berliner Togeblatto à aifir. 
[mativa de que /o seu soberano. Unha! 
Sido alvo em Berlim d'uma óvação do” 
Ieunt. 

Guilhormo 2.0,/no entanto; mostrou-se 
extremamente. âmave), para. com o ve- 
lho 2 Ludwig. No parque, já desnu 
dado, convidou» para dar uny passeio, 
na sia companhia. 

'O kaiser a princípio imarchou vagaro-| 
semente, mas depois apressou o passo, 
O “velho rei corria deiraz, delle, s0-] 
Prando, arrastando a perna: 

—Padeveis de reumatismo, meu prt- 

ups perguntou "Guilherme 8% com áfa” 
bilidade. , 
—Não. B* a maldita bala que tenho 
na coxal? Então sois um. ferido di 
rlerra? Em 1870, sem duvida?... Sois| 
tim peroe 

Mas não, mos não... Então não 
sabeis O querfoi? 

em Wissemburgo? em Gravelot- 
te?.:-—conUnuoi “O imperador, pareoen- 

do “trte com um propósito. 
; depois] 


Principalmente, sobre o cobre e o ant 


“Lola HF hesitou" um instante 
ão gi na guria Rolo 

E “1 o vs. ÊNA | 
oarlida de cáca. os 


ouve uma unien!. 


—Um simples; aócidente. então! 

O velho rei mordeu os labios. Decen- 
nto, não podia, confess 

erador. que! 

a ferido em. 


Sar “do se 
fguela mnidia bata, o 


das sadowa, quando Jucta- 


va Mas tiras. do  exsreio - austríaco 
Epi a, Prosa detesiado, dt 
Mes da gira 0 Tei da havia bate 
Se pelo rei da Prussia. á 


nto sem rancor, 'ou talvez... sem 
oaracier, ; 


Consultas, respostas, alriras 


PERGUNTA No bia v. no «Jor. 
nai do Soldados o BE do migo do lt; 
Bobo a taxa tl justo todo o 
individuo Mento por Incapacidade phy-! 
aca concorra com a taxa para o fin de 
[Voto junto d 
ho justo que todo aquelio que 
to “dani Phisonto 08 gopalcionah 
[mento a pago, mus ue leljado, um in 
igento, Tui iococo à “pagar 
gente, ophalo doro pa 


ias, «ofnguoa 
pogém, cottoctado apoie es db tu 
; Pergunto: No imeu coso, 45 annos, já 
inspeccionado e reinspocoinado, isênto 
dotiuitivamenth, “como devorel pagar à, 
taxa fixa 6 a variavel? Polo «Jornal do| 
Soldado» de 25 do março do 1917 não ve- 
jo solução. 

Os sous agradecimentos: pela: sus es- 
elarecida rosposta- Antonlo André, 

RESPOSTA.--Os aleijados é incapazes 
ão trabalho quando. indigsutes não pa. 
gem a taxa mtos, bom Cómo da dona 
Tocritementão o do OB 
o ponto Por loai ntont atas 
inifado na la NELA 

os northacs a rebrosctividade da 

lei, principalmente 
seitos adquiridos, é inadamissi 
topo do guerra — «necessita 
a d6 licipam semi 

No artigo diêeo claramento como a 
por quem é lançada à taxa militar. 

O consulente será colioiado enrtompo 
oportuno e avisado pelo thesouro da! 
faxenda pablica para pager, 


PERGUNTA No 89 Santarem —Tel 
nho 2L annos, fui aprovado. nas ins-| 
Pecções para "à companhia de saude, 
Jem “Pombal, minha terra, D. R, ne 7, 
e aclualmente tesido em Santarem, De. 
|sejo que v, me informe se Sim ou" não 
| Gu mo devo apresentar aié ao dia 15 
dd corrento mez, pois ha nsta cidade, 
individuos da. minha. edade, aqui, res 
dentes e noturaes dn Chambsca, DR. 
n.º 2, é tambem: apurados definitiva:| 
mente da a companhia de. saúde, que 
Já teem em sou poder guias do cantinho, 
[de ferro “para Se apresentarem ale go) 
dia 15 do corrente, 

Já escrevi para a terra o 4 auetorida- 
de “diz-me que mão me tenho de apre 
sentar, mas nos outros districlos man» 
dam "apresentar. desejava” gn 


Eu 
Der de v., como defensor do sóldado, sé! 
sim' ou: Não eu me devo apresentai o 


jaongs?-Desdo. ja. agradeço August 
gone? já. agradoço Augusto) 
RESPOSTA. -—Não tem por emquanto 
de se- apresentar porque a, encorpor- 
ção das companhias de saude da 1º di: 
[Visão (LA, 4º a 74), foi nddiada não se 


a adiada Dara data-ainda não tê: 
terminada “a apresentação dos recrutas] 
a EO antigos desliados do gras 
[po de saude. 
caia ja ia 
o a 
genia 8 imel ad 
“ma commipado composta do cor 


[saber para quando. Of 
lã 
nlormaçõos | f 


Jor veterinario Ar 
é capilão voterini 
Carmo “vão insy 


guerras que prono 

Pibaticas e Fo as 

Eipedo siga? do 

dições de risistenciá. 
o essoal 


physica. 


rem eslanelecidos 


fra a respectiva es 


Pecialidade. Ii 

és 11) 
Correspondoneia || | 
"E NomBorio-LBblá | em “trálamento 
no hospital de Bejem! 


x 
Um amigo Vito 


Esso official mi 
teiano foi dispenshão) do insirsegãar” 


ão] da. instrucção. 

ápresentar” no' prabo fie S0 dias, 
ne 

querer o êxame e firvá ser dmiltido. 

apurado. Agora 


mental. 
=| 


Um velhote, 
pertenco ao DR 


* 
F. G—Listoa 2) 
fez “pela setima vc 
seus serviços sá fl 
do; do, Soguê m 
sua graduação e 
dessa gradiiação, 


, Mão: senhor; 2.9, 


| 


» 
frrecimento ao mil 


Cnrtos Ferreira, 
lgrio da guena 
Um aspirante; 


fánlarem — fiequeira. 


Ceci já vitvos deo mai 
tam BO Monet qr do 
E Ni 


Tâimda queria laio? 
Bem 
nho dot 


ng 
e 
O. ginprezario chega so do nó do tonor 


tow. Mas porque in 
mobile o ane 
ra-ossal, Para Gstar na aotralida 
| 
—O" papá; o cal 
de gcoorio com 


Sia 


nel velerinario José Alves Simões, ma-| 

indo Chaves Lemos, 
jo Joaquim Paulo do| 
iohar “os, solipodes, 


oe: jenham de embarcar, para o É E.lboeis, foram, além: de necusados; 
:+. delerminando-lhes, mma justa à is fo 
iiydeiarminando les: numa, justa | ostomunhas do aecusação, pois fo 


fam às medidos pro-| 
pára que: nenhum 
Ou em más con] 


oo da. Cruz Verme 
Err 


na que vas para sz” parte. o) Pachãy e pelos Gutros - acusados. 
dr. Aboim Cabral Infanhe de Lacerda. para, assassinarem  Abdul-Azi 

ich detida pe aerolania a) PRC fcladores mai celebre que 
nhando Vas funcides| de venmuilcurs, | Turquia tem mandado g9s otros 
moteis caca o eat pais europeus foram: Noussunf. 
“especialidade, “tenha, direito: às -gratili/ Nourlnh,  Madrali-Ahmed, Pengal, 
cações e mais venkimentos que estive) Kúra Osman, Kara. Ahmed” 6 


e 
6. 6.H.H FlLidos. Jem de se 
Um 2º, sargento! LisboaS-Pódo re 


Ed 
Theophilo—Elvasi—Como faltou foi 
| de ir 4 junta megi- 


Jô embarcou e já] 
iq mois do quinze, 


freguezia| 


|, offerocimento dos 

tessa. vez fol Ouvi 
isa aúlura, com 
ori os vencimentos| 


x 
Lisboa. —Faço o ot 


Virgilio H—Lishon—Vetu doente | 
pm 3 
areia ima Ren 
ú 
D. GL 
mettos & abapiojs ie 68 seus doeu 
ir 
Para lor-g-rin 
| 
CElespirito do Fonria 


Vê quej não andam om comi. 


2 yocê: cantos Jedameate o et 
Fo disso «Duba o 


l 
* 
ndário rasto não está| 


*Seidenicanes a pecegaet O Sabês tinha muitos . pártidarios. 
leo 4 do ceponbio Go jo csefon º [ Ninguem, dizia-se, poderá resistir 
pe rá da à furiã do seu ataque, Elle proprio 
ANNDNUIOS: va certo. da vicioria.. Tiraramese, 


449, intornado bel. 
é (Holanda) pedi 


dos dó sultão Abdul-Hamid, de al. 
guns -cortezãos q funcionarios: do| 
alacio e de quatro upehlivan», Es'| 
»s Jnctadores, rapagões fortes, de 
propórções athieticas, com caras im- 


ram as suas aflimações que leva.| 
râm.o tribunal a pronunciar a con-| 
demnação. 

Os quatro -homens contaram co 
mo tinham sido pagos, por Midhat.- 


Tbrahim-Mammouth. 

O melhor dos luctadores 

domundo, Sabés foi der 

rojado em 4. segundos. 

Em 1894, entre os homens mai: 
em-evidencia no mundo dg luctacon. 
tava-se o bordelez Sabés, q estrela, 
do-uringo; n'e5sa occasião. Ninguem 
lhe podia resistir, e a sua Tepu 
tação em: França óra egual áquella 
de que gosaria dez annos mais tar-| 
do Mackensohmidi em Inglaterar. 
Entre os luctadores que Sabés tinha 
esmagado, havia o lyonez Doubiier, 
que à edade começava a enfraqne 
cer e que, pelo seu caracter vinga- 
livo, não se resignou com a sua 
derrota, Como nenhum francez con 
seguia tombar Sabés, Doublicr re 
soiveu ir à Turquia buscar à 
d'aquelles homens terriveis que 
ra-em Constantinopla no decurso de] 
uma das suns viagens. 

Foi ter com Lacaisse, um antigo] 
.| Inctador que, depois de ter ghando- 

nado q aringy, passára a omprezario, 
de lucta nas Folies-Bergére, estabe-| 
lecimento de que era então diretor 
Marcuand. a 

Doublier communicou-lho os seus 
projectos, e foi tal-o elogio aos lu-, 
cindores turcos, que Lacaisse lhe en 
tregou a somma necessaria para 
| trazer, não um, mas tres dos me-| 
lhores homens do sultão. 
e) - Algumas semanas depois os espe- 

cladores das Folies.Bergére nota. 
Tam, no «promenoir», um grupo és. 
tranho. composto de Doublier e de! 
tres colossos, que a pequena estatu-| 
ra do primeiro fazia-parecer ainda 
mais formidaveis, com as suas es-| 
padpas larguissimas, é os Seus es-| 
cocos de louro. 

Eram Kara-Osman, com 1,82 de 
altura e 100 kilos de peso; Yous| 
souf, lendo 1”,88 de altura e 52 cen-| 
timetros de pescoço, e Nouroulah, 
tambem châmado Nonrinh, com 3| 
metros e pesando 160 kilos. 

Doubiier tora feliz na escolha e 
«jeram realmente tres homens terri- 

veis. No dia seguinte ao da 
chegada publicaram um desafio a| 
todos: os lucladores do mundo, AI. 
guns alhletas francezes aoceitaram. 
o repto, sendo o primeiro Sabés, o; 
Campeão incontestado da Iucta bor- 
| deleza. Ta assistirse a uma lucia, 
|sincera, de tigres. «+ 


sua 


“sorte ns adversarios que luctariam. 
na--primeira noite-e, coisa curiosa, 


&B| Doublier, por 12 a-15 fr 


que: Doubiier se vira obrigado: a 
ceder. Depois) de cada refeição, os 
tres collossos dirigiam-se para. a 
pastelaria mais proxima e não ha” 
via.rogos, nem: ameaças, que os im- 
jpedissém de comer pasteis de matas 
é bolos de creme ás duzias, O em. 
|prezario, melacholicamente, via os 
pratos de pasteis sucederem-se, an- 

admiração do pasteleiro. | 
Sahialho a brincadeira, ao pobre 
[te os olhos «encantados e cheios de 
8 pOr] 


dia. 
Em todo o-resto. Doublier tinha 
uma influencia absoluta Sobre as 


tres mastodontes.. Obedeciam-lhe] 
como carneiros, a elle, quo parecia. 
um 'anão junto d'eltes. 

Comtudo, não ha bem que sempre 
dure.  Youssouf. cançon-se de ser 


“agua vaem, embarcou 
rica, deixando. surprehendidos os 
sens companheiros e furioso o po-| 
Dre Donblier, A- chegada do collos 
so a New-York. provocou ali uma, 
sensação tão viva como a que pro-. 
duzira em Paris, Os «reportérs»| 


men 


Róeber encontrou. ohomem 
mais forte como competidor 
Nesta epoca, o luclador mais 
forte da America era Roebe, um 
allemão de origem. mas que se dizia] 
americano. Era um homem 
Jor, que. tinha tombado Pons 

ts a acordo para realisar 0 


a receita a parto de leão. 


son Square, e, apesar do preço ele- 
vado dos logáres. a casa estava 
|completawente cheia. A receita-pas- 
sou de vinte Contos. , 
Ao centro da immensa sala, elei 
vaya-se um arinp» à 12,50 do solo. 
Logo que o arbitro deu-o sigmal, 
Youssouf deu a Roeber "uma “das 
suas irresistíveis sacudídelas 
nuca, e atirouo sobre o tapete. 
Muito à 
pletamente, mas espantado pela for.| 
ca: do colosso, poz-se a. fugir jem 
volta do nrinei, emquanto o turco 0! 
ia perseguindo, pesadissimo, com 
os seus, prito- terríveis «Ohah 
Yonssouf conseguiu, Cinalmente, 
attíngito, e 
culea sacudidela á nuca, proj 


melhor verem. 

espantosa, 
Rocher queixou-se de estar ferido, 

8 de não poder, continuar a fleta. 

O jury desgualificou Youssouí 

a vicloria ao adversario. q! 


Foi uma. co: 


não Se importou com isso, 


vida em ouro, Depois int 


noite e di 


, nunca mais 
até à sua 


orte, que se deu 


orienta! e 
vessava o recheado cinto. Pareci 
que um. objecto guardav 
élle guardava ai 
hurrahs eram dados em sua honra. 
quando o vapor se affásiou, image 
50, 
“Morre tragicamente o 
maior doscombatentes 


Algumas horas mais es, 


foram: tirados -simultaneamente - os 
nomes de Yonssous e Sabés 


jard 

| bios 

navio, no alo mar, e sossobrou, 
i 


tão vilmente explorado o. sem: dizer| 
ara à /Amo:| 


assallaram q hotel. Youssouf 'res- 


va] 
Che:| 
vina. 
hm, mas Youssouf, que adquitira 
já oiguma experiencia, exigiu sobre 


O umaici» realisou-so em Madi! 


de] 
Roeber não cahiú com- 


e dando-lhe nova é her- 
cad tu. 
para fóra do «ring» fazendo.o| cahir| 
Sobre os espectadores, que se acoto- 
velavam em volta do tapete para. 

são 


é eu 
turco, 
sso, mois a 
sua parte, sobre p receita, ora sur 
perior a 10:00 dollars, que elje exi- 
Eiu e recebeu immedintamente, Re. 
cusau energicamente notas do banco. 
e só aceitou a somma que lhe grá do-|1 
e duziu as| 

moedas n'um cinto de (couro que] 
mandáta fazer de proposito é que, 
Dandonou. 


embarcou a bordo do transatlantico, 
'«Bourgognen, Tinha uma appaten.| 
cia, imponente na sua vestimenta 

|. Um punhal enorme atra. 


o dutro e 
bos. Milhares do 


abalroou com outro 


E" nô. proximo domingo . que :s4 
fealisa no Campo: Grandor a inau, 
guração do.novo «court». de «tonnisi 
do Sporting:Club de Portugal.e quê 
pertence a uma das mais interes. 
santes. transformações que o ClUb 
fez, instaliando-se em casa sua -e-cny 
terreno que adquiriu para si, 
À inaúguração fazso com «desta 
aja», a cuja direcção preside 'o.esm 
pírito activo: do usportsman» Gás 
Yazzo; que tem no meio  sportivo 
muitas. sympathias e- dedicações. 
- E' uma inauguração com umia-se. 
rie de wmatohs» de caracter amistor 
so e sob a forma agradavel d'um 
torneio de «men's doubles. 
: Foram convidados os srs; D. João 
Villa Franca, Luiz Riciardij, Antonio 
Pinto Coelho; Julio Nobróga Lima, 
Shore, “Armando Aguiar: Ernestô 
Ryder, D. José Verda (Mairos), An- 
tonio Casanova: Eduardo Villaça. 
A direcção ofierece uma tembranc 
ga aos vencedores, Egualmente será 
Bfferecido umrchá- aos jogadores. 
Francisco. Gavazzo espera que d 
festa tenha -um-cunho : de distin- 
cção,  Está..convencido -de que será 
uma: festa elegante e linda, . tanto 


É 2 mais que para-ó-seu exito-contá-com 

pondia invariaveimênto--aos «fnter-| “coopegação, organiendora do “seu 
DDesafio- todos às  Iuctadores, | Amigo Eduardo: Viliaça. : 

Tompalos-hei a. todos instantanea-|* ay E 


Uma serie e de- grandes. torneios: 
(O idootdally:yê-approximar-se q 
final da sua éy 

Mas esse Iinal: va, ter uma ro 
tumbancia-extraordinaria e vae mo- 
vimentar. o nosso -athletismo. - Cal 
cula-se dacilmente esso facto, annuh- 
Giando-se o que está, mais ou mé 
nos, projectado. 

Em 15, verificam-se os grandes 
dexafios do campeonato escolar, 

Em 22. devo realisar-se à desafio 
de beneficio da Associação, entrê 
dois leamsy constituidos de manei- 
ra a interessar o publico. 

“Em 29, deve elfectuár-Se o segun 
do. tomneio.da-«Taça Amadoran. 

Na primeiro-doningo de maio de. 
vem começar os desafios da «Taça 
de Honram. é 

E para depois. 

Diz-se que vem visitar os lisboetas 
um forte grupo. hespanhol, é um 
uleom» imglez, | 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Entro né 
Amora Football Club 1 


O capilão do Amorá Football Club 
avisa todos os socios “e Jogadores de 
que no. proximo domingo Se renlsa n& 
Sbão do club uma Assembleia para, lras 
iar da: fusão, entre este e 0 Portugal 
Sportíhg Glub, No  cumpo de, foobiail 
róntisa-Se um desalio ento. os jogadores 
dos dois clubs contra o 1º tum dá 
Chen Tootban Cl, que Sorá Cânilar 
Teado pelo sr. José da Silva. A «linhas 
que joga Gonira b Chelas é à seguinios 
Aauato Pereicao Arihus. Augudlo, Pe, 
dro Sampaio, D: foler. Francisdo: Bri- 
to (capitão), José Baplista, Abel Quei 
rox, José Brito, Joaquim Esteves, Jos 
Lyfa e Antonio Beslono. 5 - 

En degundos «lesmas fogar o Amard 

loom o Sport Cub Olyinpias de Lisboa, 

respaclivamente capitan-ados vpelos sra, 
Joaquim “meda” e Américo Esp 
ato. 

O vapor aprovellavel para todos os 
Jogadores, é das 10 horas, no Terreiro 
do Paço. O desafio do 1º tamo 046 

mas 


pouco | Tn + cm 

depois, como relatafemo: i 

Youssouf, com aquela quantia, 
sentia-se rico, e, desprezando con-| 
traclos, despresando as mais vantar| o A 
josas propostas, fodo o deu filo era), — No Salão Foi os epolasalo de aja 

ar patria, para gosar da enatterm "sor magro drag broi 

acompanhado — por urb, multidão conplotista, Crorpo, dustto o os Rodris 
enorme que 9 acelamava, Youss 1of| Roe serobatas, ig 


rio Mexicano. 
«A vinganco da bailarinas, o adorã- 

vol fim que hontoin so ostroou o oi 

to Cinema Condes, obtevo am vordadeirg 
to, Repote-so bojo am soirdo da moda 


cab 
A nossa-agenda 
Espectacalos de amanhã: 


A's 21—REPUBLICA, O Patriotã 
[COL YSEU DOS RECBÉIOS, Com- 
|pamhiu do oiro. É 

Sessões nos oinomatographos Ceu: 
tral, For, Condes e Salão da “Prime 
Idade, 


o 


A sensata 


Telephono n.º 28 Vontral 


Tendes Fio? 


“Teem V. Ex.* corrente electrica na sua 
habitação ou esriptorio? 


Foghes rato, Esquentadores, salamandias, agumzaors fe. DÊ, agustafres para camas, falas elis, to, e 
Enstullgções electricus, modestas e de luxo, sortido chtc em exndleciros, lustres, plnfonig:s, efe. 
= CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


Podeis Aquecet-vos 


pri 


CASA TRIUMPH 


Virgilio “Ribeiro & 


Gonçalves L.* 
JE 2, 14, (Frente ao Banvo Grédit) 


Cartaz de ámanhã 


— 


ES R 


ME-NACIONAL, A mi 
RB PUBLIOA, O patriota; TRE 
DADE O ovo do Coloinbo; 


sas, las; 
SPO DOS REGREIOS, Dom. 
usb do cisco 


GRAPHOS, CON- 
CÓRIOS E? VARIEDADES 
Contra, Rom Orndos, Olympio 

já “Teindado, Chiado Tor” 
quais leo al, Oantoclar, 
Saito -Lisbos, Salão Imperio Sa: 
go das Anjos, Pátria 6 ham 
Phantustico. 


Como se curam 


im purez: 


aa do envgas a cansa 
que ori 


faz estacionar - 


doença, Comibator à causa 66. trafão n 


mento mais racional o proveitoso qua 
» doonte pódo fazor. À siphilis, o réu- 
matiomo, cacrofulas, tumores, ezomas 
socos o humidos, ns doenças do. uforo| 
e ovário, muitas doenças dos “olhos, 
ato, ato, curam so aómonto pela cx- 
mlsão do toxinas contidas, no sangue. 
o dopurativo Dias Amado (Antonio) 
não confundir, o. náico, preparado quê 
“ha porto de vinto o cinco annos tem 
“feito ihilharos 6 milhares do curas, 
Ras pero do aquntas O vordadei| 
mrativo, o unico quo ostá regis- 
Rae E o da tono Bias mao, 
Deposito geral--Farmacia Lu- 
20 Brazileira, 
20€ 22. Telef. 1:66 


Crande Casino! 


E osé do Ridamar-Agós é 


Primorago serviço de restamrant 


dg da lr 


Pegosifo dei | 
Caàsa Havaneza 

LISBOA 
BIMOES FERREÍBA 


Director do Disponsario da Astonst 
no fnberenioos dica enfia 


Desnças dos pulsa à do aparelho 


INICA GERAL 
eum |. Telephone sa 
R. do Ater 


“RL do Ace tao. + Das 4 to 
Casa dos Espartilhos 


Santos. Mattos & CA—Rua do Ouro. 123 


E 


arm pe mto 


certas doenças, 


poa de S. Paulo, dia 


joo dostlospitas, 
dioo dostfospitas | 


Horta Costa mma 


“Rins o vias ERG À Capital, 


fiua da Trimiade, 12 — 2 ás 6 
Dr. Tovar de Lemos, Vextese no 


MEDICO.CIRURGIRO 

ela Faculdade de Megiclna do Lisbos 

Do Sup ejeção E ado do sr. J.de 
tos Mexia, em| 

Extremos. 


Antigo | Intorho. do. "do Desterro 


DOENÇAS VENERI FILIS 
BRO E OVARIOS CLINICA GERAL 
Consultas e tratamentos. todos os dias, 


Rua da Eménia, NO, 2.0-—LISBOA 
TELEF( 


“ONE 3220 CENTRAL. 


= LISBOA — 
“88, AuaiNoviido Aimal, o 
SERA giras sogó 


Toijerto para damas S 
Salão de manicure o cabelleireira.--Perma: 
Sempre as ultimas novidades em perfu 
tanto em frascos com 


Casa dos Espar- 


Venda ou exploração) tos 


de privilegios 


vonder ou Concedor Icoroas 
o 8688] 


Santos Mattos & €* 
Rita do Oyra, 182 


Derviço de mercadorias de Por 
tngal para Hespanha e França 


ni 


o mesmo proj 
lisação», Informações 
to Official da Proj 
Praça do Rio de Jan od Laden, 


impanta Nacional de Gami- 
hos de Ferro 


limitada 

Capital esc.: 934:365800 
Não so tondo vorificado à reunião da. 
iblola goral ordinaria convocada pé 


jo fresco “o hortaliças, ças, que 
a (o son peso, Jmitan 
outras mercadoria, a 50. 


“ira Portlom Gay Cochero e maia além 
pediçõos. do. grando| 
nois velacidado. 


doonças dasstomago, ota. 


s olitro em garr: 


pães Posta Compa! 


Silva Ramos 
CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Mizericordta é da As 
“istencta Vjactonal ups Eubercutosos 


vias-orinartas 


do Relatorio e contas da gorancia do 


o 


jr 
rato para o deposita do noçõ 
pes e e “re. 27 dos Estatato Tarsilias |, à 
Favoritos 


E vondalnas ta 
Imp. V. "Contreras 


Krande descoberta solenica 


Cura radical da tuberculose por meio 
dos soros preparados pela Sociedade URIVERSOS, de Rarcelona,: 
SAT. 1 Sat. a SAT. 


O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no imúndo scienti- 
fico por ser o unico elemento efficaz para prevenir e curar radicalmente todas as 
affecções produzidas pelo terrivel bacilus KOCK, [| 

Quem estiver atacado por esta fatal doença-não deve demoral 
mentar o soro SAT, que, certamente, ainda a tempo, a sua vida será sálva. 

Diversos medicos de Lisboa já o estão experimentando e breveimite publk 
car-se-hão os nomes dos doentes e dos medicos que já utilisam o soró SA 

Para a venda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira), 
presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32, 

Pedir o prospecto explicativo; que é gratis. 


em experi- 


O unico re- 
» LISBOA. 


EH SANGUINETTI 


Gynecologia- Partos 
Das 14 às 15 horas 


Freitas Esmeraldo 


Doenças das creanças 


Das 16 às 18 horas 
“TRAVESSA NO CARMO, 1. 1 


“COSTA SANTOS 


Medico especialista. 


José Pontes 


=—— MEDICO-CINUNGIÃO —— 
jassagem manual — Ginastica 


Ma 
RUA DO CARMO, 69.2.0.-Teleph. 331% 


TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 110,2º 


Tercececresesercestencere 


- PAPEIS DE CREDITO 


* Postaguozos º Pp mesmo som, 
libras todas 5s notas 


estação 


GODINHO & FALCÃO 


61 — R. do Ouro — Lisboa 


E ii dd debe dadado 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 
E 
Sociedade Anonyma — Estatutos 
de 30 de novembro de 894 


Aviso ao pbblico 


No din 15 do abril do 2017 vorá posta 
mionagom 
(2 Litboa” combinada. com a Nunproa 


em vigor a nova tarifa d 


ai 80 ans portes Limitada pára tram 
orie do ou para domicilio o 


mais esclarecimentos poda: 

ados consultar a daria ao ai 
posição nos logures do costa: 
Bee Compra tas estações 
bos, 7 de abéil do 1917. 

O director goralxia Companhi 


Ferreira de Mesonita, 


Bsoriptorio na Angusta; 


Par a A 
Nos qué fumam 


Recommendartos 'os - incomparaveis 


ros 
Crescent Musiaphá 10 ciel o cent. 


((O Jornal do Soldac 


Entendou A Capital qão dovia acorpanhos delporto à partida dos peimeicos conilngen- 
tos portuguozos para 08 campos de batalha da Europa, fazendo não Só ama reportagom com- 
plota junto do bravo Corpo Expodicionario Portuguez, mas abrindo uma socção especial inti- 
tulada 


((6 Jormat do Soldado) 


em quo 80 trato tudo quanto 
EE não só à ossos, mas nin 
fo encontram poranto as lois mi 
Para isso encarregou especialmento um sei radactor d'ossa seoção. Tal tom gido o desone 
volvimento que tem attingido, que tendo começagy no dia 1 do fovoreiro om fórima do folhe 
tim na 3º pagina, hoje scoupa 4 05 colômnas, tondendo dia a dia a tomar maior desenvolvi» 
mento. Estão já publicados 27 numoros, sabiado com a maior regalaridado ús sogond 
tas o soxtas-Íoiras, sendo essa secção variadissima o util a todos os que procisom eaber de 
tnciono com à vida militar. 


mossos soldados interesso, 4 
a todos 98 qua procisom do consultar gobro a situação em quo 


içõos, atom panhad 
tração d'A Capital, rua do Norte, 


MONTE CONHERIL Pomada do dr. Queiroz 


E INDUSTRIAL Experimentada ha mais dr 80 anos, para curar 
empigense outras doenças de peil 

206 Rua Augusta 214 Vende-se nas Prinolpass Phat.gaoi 

58-—Rua d'Assumpção-—64 


Pharmacia ROSA & Vi 
LEILÃO 


R.de S. Vicente, 31 e 33—LISBOA 
no dia 98 do corrento, polas Cúidado com os falsiicadores! São fals: 
jinze boras, 6 nos dias seguintes, sondo| caixas que não tenham no rotuloo nome de Rosa & 
tois, polas vínto horas o mia, o do todos! 


[E PeRoros eos atadas do pegeiiento da)| (ni 
a | Champagna de Lamego 
COAVES DA RAPOZEIRA) 


Láshos, 6 d?Abril de 1917. 
Reservas de finissimas qualidades 


O Secretário dá Direcção 
Joaquim PoreirisJorgo 
A! venda em lodas as confeitarias 
mercearias 


Berlitz School 


&F. Francez Depositario om Lisboa 
Inglez — ARTHUR BENARUS— 
ortuguez TELEPHONE Nº 157 
Italiano Poco do Boer Ga Sacadura Falcão 
Hespanho! MEDICO ESPECIALISTA | 


— Traducção 
Rua do Alecrim, 20-A 


«A Capital» Doenças de bocca e dentes 


endo-se nos Recreios, Desportivos da Dentes artilicinto 


ROCIO. fã, Z&-=TEL. 2198 
O methodo mais pratico era 
ido 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Séie na sua proiido Avenida da Lido, LIS 


fog, am, np im, 


“Doenças das senhoras é partos. 
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solver sobre a atliludo à lomar |; 


À 
. | T 
epois da guerra iiiiisliDe TODA 


| cuidadosamente as colonias agri- oncadar à orus de guerra aos oficiaoa 


aim, | 
IN + q n é lquo distinguirom pela sua bravural a 
cólas, promptas a reprimirem A A T' dao o a 
picas, Ê ' | qualquer alfentado, ou revelia: | PAR E Do Solana vi & mada lab 
“De dia para dia só vao escla- ficas com a Allemanha, dava a (Americana). Ig ==—— Brasa “militar a, dovorá sor tessida do 
o a illitude do mundo in-|sua solidariedade aos Estados lranão) SS Pfefeneia À Cotas às outras distino- 


officines o os seus soldados, sates ulti DA FRONTE INGLEZA 


'mos torão dora ávanto o direito da 


fã a fenternidado das armas ontro osf 


ecenda y [Como foi torpedeado o «P: | 
Biro perante & guerra. Chegou-JUnidos | À RIO DE JANEIRO," 420] sean, atos fã di 
sa ho Jimito-extromo das especta-| só ha, um paiz, ao qual os al-lagenté da Companhia Comer o o quo Cone DR RN 


tivas, Já não é possivel observar |jomães 


teem afundado dezenas Vegnção em MGM o Pad 
de braços crusados um conflicto [de navil cio *e Navegação, ei o pe 


NORTE DA PRANÇA, 3f dejdetendera Peronne. A estatua de 


a cã » 8 que ainda não defi-lejegiaphou para esta, cidn | março —Trunsposto o Somme, abr. . 
em que estão interessados DrinIniu dedisivamente a sun atlilude firmando que o náyio 1 Si ot, “dá de, amo ônton. dana ED pRNEas (6 Curia gia ag er ora o 
cípios que são -indispensaveis á In'este momento critico da guer-|foij torpedeado, di ea o Uh Eovolnílo: apro. cia, povoando uma collina pouca | pedestal, onde os primeir 
civilização de todos-08 faizés. lra, que já se não coaduna com| do poricinço fl o , ' primeiros sol- 


gatos 2 to 
a inciinada, que a velha egreja co-|dados  inglezes que chegaram, 
aa q ro ervacenta; + |roava, com as suas rosaceas, [trazendo comsigo q libertação, 


“A resolução Ros Estados Uni-las' neutralidades normaes. Esse 


ta af 
dos foi O gesto decisivo, Que paiz está encravado, nas suas a 


com às suas janellas e com a sua escreveram, a giz, Os seus” no: 


obriga lodas as nações a definir| fronteiras terreslres, entre duas, PURA ads | . + Figuei admirado devera egreja ta ç 
Cia ntitudo Es resolução Já) norea pe aieo Dater pela mesma) dd aid! adopta EE STA E PR AO PER 
rasta MR 


4 mma tes tenitencias para a ienascen-|seguir para a Alemanha, Com- 
rennóndos me ella masmuilça. A estrada emaranha-se cmjmentaram o feito vestindo um 

RA curvas apeitadas e em ramifica-| manequim de modista com be:- 
(ções numerosas, que seguem em|rantes cnlções nzues listrados 


j a “am or] 7 ad p 
| dg SP da sab áam ot.) varios sentidos—para Bapaume, |d'amarello e com uma fardeta de 


sonia! n ter. o seu reflexo Na lonusa. [Banha ns, suas coslês, atá). 

America. “Cuba deelarou guerra mar, Eb mar é a Tnglatertá, b NA Liber iáiá ão 

á/Allemanha, 9 Brazil tompéu-as| Fráriça, 6 a Talia, são os Alla. ba legado Na moema petoa '6 nfointro ásti 
relações diplomaticás com 0 im-ldos tambem, Esse paiz pertênce A soles chamando de (6º domooraoin, | 
perio de Guilherme II, à Argen-lá taça que mais ameaçãda é pela] O, palacio| da legação ;álloma |Urioereo -ntiriba 
lina declara ique dará loda à sua Alemanha, que mete no fundo|Sm Petropolia está cheio de sub-lguerra o tod 


solidariedade “á grande confede- i q vo-|ditos do  kaiger O minisfrd dei para Albert, pára Neste, para as estranho feitio, pondo-lho na ca- 
rhtão norte-americália. O O o Pais 6 ajordem para preparar as suga bas grandes povoações da rogião, [beça um chapeu mole, no. qual 

Por seu lado, 08 paizes do nor-| Hespanha: gagens. Parece que os gibi: in'este momento em escombros 6 enfiaram um amachucado cha- 
te da Europa, à Hollanda, a Sue-| momdrá agora a Hespanha/da -Jegação, -sorão. confiados « [em cinzas. Q automovel galga n)peu alto. Depois, enfiaram em 
cin, a Noruega, à Dinamarca, uma msolução, ou será o unico|Suarda * do ministro da fespa-|, Fssto do ctminho em pouco mia tudo isso a dóirada moldura 


rhiriutos, deixando atrãz|d'um relrato dê miilher, que fi- 
de Si à vaga! do 'Sotdados, de ca-|cou, ao lado do manequim, todo 
Imions, 'de vinturas o'do cavalios, | traçado. a branco...A paródia 
que avança sempre, “mfâlignvel: estatua, assim concebida e reali 
pe ita nbr am eca| mente, corh lentidão e com ségu-| sada, foi collocada d'encontro é 
E ão Site rança, atravez dos caminhos qua: grade de ferros que resguardava 


joludo imécioana, quo si desapparecidos. As primeiras o monumento, e lá se encontra 
era para todas jos povos Vasto con-|casas de Peronne, appatecem-meainda agora. Não se póde ser, na 


seulem, tambem a necessidade pajz do mundo civilizado que so Rhar=(mericana). 


uma situação que a] u 
as nações. queiestão mais profi-| d a ereto ve à 
mas da Allemanha a. por Jeso Mivguom agrada e que à elo p A 


'6 Brum 
mesmo 'mais sujéítas ds sun re-| PHS a pa PE 
pretas Mas Nando metas Sela, como foro, que nes 2x0 almoço de despedidá 
rum elncião de ferro, O Dloquelo 14º quanto são prematurosos on-] &O-. lustre escriptor 
bloqueio dos 'submárinos impe-!tendimentos de que so falla para! Gleba id 
de ca Navegação. Ulia: pro- estreitar as relações dos dois pai! Como nofibiámos, ' no proxi- 
Dista du” Hollanda de que hojó'2º5 periinsulares, mercê da poli-mo domingo, que So iealisa no 
Datos dão nolivia. pifsbe inilioa à que se deu o/nome de har- [Casino do Dátunido o alimogh' de 
Adr que esses" pálao não tar. mônia | iberica. -Affigura-so-nos homenagem Ja André Brun, JA r à benta do, 
darão em tomar uma medida que: quS não é opportuna a campanha |festa va certamente. constituir : oa lago soro dC indifforença | resignada (e terna. jna. Mas quando se transpõem as 
os nilemães sem duvida conside:/do Imparcial, de. Madrid, como Juma digná manifestação de apró:liea ja ho hei Mito ha Jurontaço o] que, traz até nós ama infinita] trincheiras abandonadas, os for- 
Sarto Bostil. A" proposta a. que sê nos Atigura que teem sido pre-|go pelas hellas qualidades de iu: piedade por-ludo o que às barba-|tins desguarnecidos, as” defezas 
mos“ reforinios . Bslabeleoe | que: cipiladps os estadistas, os -paria-]ielligencis 6 Ido. caracter do no ão ros arrazaram. Apeamb-nos najde fio de ferro que não foram 
daqui em deante os navios d'es- mentares,os homens de lettras,0s)so - presadissimio cobertos bão o tobustecimon-| praça--a * Grande Praga — cuja suficientes para garantir a tran- 
sas "nações neútras, dovorto ir, Philosdphos, os directores de jor-Jque daqui à alguns dido seua A “IHorma irregular ora se alonga pa- [quillidade ao exercito germani- 
armados o estoltados para as nãos quo teem dado O fou pare) para. o, front onde vas assumir Dj ra um lado, ora se alofga para 00, toda a Erandeza da guorra so 


| ou subrottamo-nos por umalenvoltas n'uma grande, olheira-| verdade, mais. grosseiro. A trage- 
Éiteso cobardia no terrorismo dos) da de sol. À luz tina. infiltrsojias espantosa que é à pipa 
Copias» 7, pelas ruinas, o das paredes cahi-| vista do lado de cá-das linhas al- 
das e dos telhados em (montão, [lemas, tem qualquer. coisa de 
arece que 'se- desprende "uma |grande que espanta e que fasci- 


| LIGA MARITIMA PRANOBZA trata do) 


s viagens, Duo ne cer sobre um projeclo que -de-|seu, posto de honra, como capi; 7 , Jo outro, formando um. losango |vae, para logar apenas a um 
ria, 8 COMBPUR QUE pondo fia Condições gm quo fl ão do, exnêio posibguer Sesenhaão por predios, - dos despreso sem límitos, que é, pa- 
marinos que tentem torpedeal-os. car Pohilicamento a Europa de) Iniciadh por a, de ami 'quaes, - presentemente, | restam ra os que não sabem combater 

Perante . esta - goral definição pois da guerra. Evidentemente, |gos inhimgs de André. Brum, ot] ú apenas algumas paredes... com dignidade, a suprema .con- 
das atliludes nacionaes, um paíz 1080. qhe se façu a haverá lhusiasticamente secundada A mairie ora uma edificação | demnação. Ha dias, n'uma pe- 


rh i A hoiilros eo 
dus alúluides nacionaes, um Daft mogiritações . importanhos”” sobjoúbros. amiga o 
sua posição, nas novas condições esse púnto de vista. Crenr:ge-não| veste ui 
fo conílioto. Esse paiz 6 a He. cathegórias para as diveréas fá | da 
Panha. | goes europeias, conforme os ser 
Os Estados Uni 1 viços que houvergm prestado 
e go causa dá civilisação, cofifonio ós 
Mes metteasem no fundo um nã i sacrifícios que tenham, gippora- 
vio, dégiararianm. à fuerp doe dO OU Conforme à altitide que! 
Tosta nn O ro Sa ida ásumnido,  contrriando ) 
tados Unidos declararam a guer- OU mostithdo-sê An ónives “ão | hio da do Mietre een Carepa 
1d Alemanha O Brazil disso triumpho (de. tal causa. - Haverá! corutivas do ilustre scenógrapho 
o e Ido dona de novas Fonas politicas paia às na-; Eduardo, Reis, filhó, ornamonta- 
rimeiro attentado comb un na 6509, Como, haverá. para muitas Mo a primor. 
vio que arvorasse a sua bandei- d'ellas| outras zonas geographi- | O menú, quo contém uma pre-lgi ) 
Ta. O atlenlado deu-se, O Brazil SUS. ciosa illustração devida ao lapis Pp 
rompeu as relações diploma(icas| . Ficafão a Hespanha e Portugal consagrado de Francisco! Vilen:| ma questão com SE pinos 
É 


r antiga, em cuja - fachada, - com|quena cidade da Normandia, à 
9 rcariis, ha lornatos e emblemas(doná d'um hotel, que leve o má- 
m) n Ê [| h) |do tempo de Francisco [. O edi-|tido prisiôneiro na Allomanha, 
te vv *ficio não tem nenhum Valor ar-|dizia-me : 
tistico. Os | salteadores) destrui-| —Se depois da guerra me ap- 
po tam tudo.o (que havia lá dentro. | parecer aqui um-allenião, ponho- 
Rasgaram livros, - inutilisaram|o na rua. Gente franceza não pó- 
“| papeis, fizeram os moveis. que de mais recebor em sua Casa 08 
A plo paia levar em cotas: degtruidores da Prânça. 
o !tamado gra juchinda foram lej-| º assim mesmo. para se 
Fama conjdotarem quo Óltados abaixo. Ea aliuto do Tel sentir até ondo esse anatomá. 6, 
o a Odonto] meiro andar, a horda sppeilenio justo, é indispensayel visitar, es- 
pao a gen ama gruda lada eli, pequeninas lado 1 na 
à ua! se, 16, em lettras pretas, is e villas da Picardia, on- 
artigo do aupodlas do À Nação uma!) ki | [de os invasores, na sua retirada, 
pessagém quo diz o Nicht árgérn! Nur indo preficaram loda a casta do cri 
m 


reali)? » dou tomporari 
o a gia tino 


io. autogratica 
osta: no ga póvl 


Otra oiroumutanols atogalar”occórra,| Traduzido em portuguez, esta quer incendiando  povoa- 

Itanoamonto. graciosa “provenção quér dizer: |ções inteiras, quer roubindo tu- 

Não vos irriteis! Admirai só-|do quanto linha algum valor. Os. 

Ep ado a o mente! ; Jallemães organisaram  tudo--até 

er sit do foi divergoatos” aa Todo O oynismo que poséaja pilhagem. * 

ando áasim a outra, abrigar-se na alma humana -se| ) 

concrelisa -n'essas quatro pala-| 

larooo que, por multo| Vas que os boches deixaram na 

a dtodavi Rami fronlaria da maírio de [Peronne, 

jas são bem o retrato moral 

ma doa fundada seporança del d'aquelles que cahiram| sobre « 

indlapo vb acerta, com) Rrânco, ndo para fazer à guerra, 


“9a, é acompanhado de uma ci: 
com a Alemanha, o que eviden-|na mesma zona, ou em calhego-( 8 ia 1 ti ' 
temente significa abenas ambria idêntica? Ficarão separados 14! e graciosa biographia humo-Igóverno em 


compasso: de espera para q de-|n'essa| cathegoria ou nessa zo. Tistica do André Brun assignada com a Mbbroraos 
Glaráção do guelra. APArgohtina|na?. Conforme fôr a sua posição pelo cspiriluoso oscriplor Caro four Gaitom dos 
não tem os mesmos motivos pa-|no mundo apoz a guerra, assim qUNloS. DUO O ostra | vei, Não, a 
To hosillsar a Allonanhas “reas Se poderá saber. em que condie charanga dá, Armada exeoutará)aoo ar aci up x 
como 6 uma nação que se orien-|Sões godem manter, ou mesmo, Ms frade) dn EO Igor 
ta. pelos princípios da liberdade eshellAr, as suas relações inter, Jjntitnso AUTO 3 (LOC Meniadento 
e da democracia, que o sr, Wil.|nacionaes. + joao para à lalmoço,, forca ÃO ioniajigo é 
son magistralmente ; definiu, | D'agi até lá tudo quanto se Mal Da nodsa adminitação (SO Estados “o pesonrar 
apressou-se “a declarar que! em-|fizer cprresponde a construir na PE OS DSO A ECIMEN Ig conquistas. Tuooldosigulos podem ante 
dora não declarando a guerra á areia Aqueles castelos em Hes- 


Peronne fôra evacuada em ju. 
nho do anno passado, pouco an- 
tes da offensiva do Somme, que 
terminou com a recente tetirada 


tos A commissão promotora, lc ado eng raso. 
que 6 composta dos ar. Bduardo | etica Fita Md CAPS polis 


Alemanha, nem. mesmo rom-|panhalque passaram para os do- i 4 | 1 itantamento intor. al, como 08 povos civilisados al gos . exercitos de Hindenburi 
pendo as Suas relações diplom: das ficções populares. pe a Ma La - Papas, 3 entendem, mis para exercerém|Nesie momento, por esse mote 
A NOSSA GUERRA Voravar qo estapaieciment, Pereira Coelho, Hermano Novos, | Ja'outro ponto | : gjfrntaao tamo, data fixa, Trntago! q e nagar Ponha BN veio ga A 
eleci No pre, - Páma data que impúnha no orgão| Ie F - Be-se civil. Abandonada pelos allo- 
do uma poríeita organisa-| Herculano Nunes 6 Avelino de! 'santores membr offioioso do partido uma forçosa "Go |ronne é um montão de ruinas. mães, os inglezes Opa 


; | itar. Sag sempre os altos in.! Almeida, espera que os amigos pri um t Puma iovitasal|Peronne não póde ser reedifica- 
E Sobretudo reste do. pal gue o nino 6 admiradores de Andró Brún, [Qaiçá no pião Trata duma imortal peToMgo, não, Dúdo, ser roca Ima immedintamento, Os traba 
, [em jogo. Procurar eximir-se nºeste à quem directamente participou) provasõer: o 7 ato manifostação, que podia revestir dois sopro as paredes que ainda se) nos acer ção, d entulho como. 

! moment ao. cumprimento dos deve--a realisação do álmoço, tenham | omiyol é o de tor qão gonduzis à nos aspootos diversos, Como cortar o nb lancontram de pé bastarão para) Saram logo. O lixo que se aceio . 
- nada de emboscados,,|:s 3sia com a patria, embora es:'a gentileza do commrunicar, até Seia torival o doses do Edi o na Soraia! Suspendendo o orgão oficio reanisar q derrocada goral. E qu | mara AS 
ses deteres não impliquem a part ámanhã ás 49. horas, pata. a qua parece go sá] o em amis pondo carago do ong go 0 pone qu oz Hs OS Jargos está sendo queimado o 

ita para À ; ; , ado, Misturo- 

pára os campos de administração da Capital, so ain-|Siviltação. Mas o AS ag Ea queevou ão longe 0: sous ih! enterrado. Misturo-me um pouco 


É' preciso proceder-se a umajbalalha, é um grave crime que à E ' mais prociosa do qre| com os soldados britanni 
: é 5 os é 
cdnbciencigsa revisão das re. [todo o busto sa precisa evitar.  jda o não fizeram, se desejam 'ser ? Não 6 a de 9 de maio, auniver-|Anotos malfazejos, que se rove-ldou a volta á cidade. Das cnsas 


f a Tica (pelo. qua dueimíiro. fis juai 
A Pegar St inscriptos. O distinoto  escriplor|coração: PELA. DE) 7 lou tão fóra da civilisação, pó i 
formas À sas us queixas quo ÍNSCrM roz [segurar a quantos esto sario da imperatriz Zita? Quo data, la oivilisação, pódel que abateram pendem, aqui é 
nos tetm sido dirigidas” úborca “da & ArChoologo | 5r. José Queiroz |ságurar a quanta é tido quo” da. hoeripiladio, quo) Oninta à existir como um po-lalgm moveis, LÁ dentro, ha uma 


ouvida 


“a med maneira irregular como funeciona,|Communicou-nos que só por o |dtsteridado o direil ç pet i i i a 

poi dos canerod due, em alguns mom du noutro ponto, 0" serviço seu estado de saude Mo não por velo do ate aingolaiaima 6 a qua cava a PO, Nro  Ilvromento organisado, intinidade. de - coisa” meudas 
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uitos outros aspectos Interes- 


nte festa de «sport» 
6 partos 


secll 
indo da Empraza Internacional 


“do Cinomatographia Ltda. 


Dado, alguns volumes encade 
dos. Pego n'um ao acaso. Abro. 


Intilula-se; Vesprit du Christia 
nisme, ou la-conformité du chre- 
tien avec Jesus-Christ. E" seu au- 
clor o rev. Padre François: Ne- 
pven, da Companhia de Jesus, 
que na; primeira folha em ri 


co escreveu esta dedicatori 
pouvre monastêre des Religie 


idado ela Chuva... l d o] 4 
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nas, As arvores, tal e-qual-como 
tá-tóia, pelos campos ou junto 
dos caminhos, foram cortadas á 
jsmo' boche pouc 


serras: O, van 


pou s6'as que não produzem goi 


sa nenhuma. Mas rnesmo defru- 
badas, ágonisantes, com! os dois 
pedaços de tronco! ligados | ape- 
nas por uma: tirá de casca, há-as 

o: querem dar-se uma 


ainda” q 
pequenina illusão de vida, pr 


tendéndo' abrir os gomos que co: 
meçam a entumecer. Fazemimo 
lembrar” os pobresitos, os, doen- 
les de tertas doenças incuraveis, 
que cegam quom' padece d'eNhs) 


& que nem mesmo coma: mor! 


na gargânta chdgam a conven- 
cer:so' de: que vio morrer. Num. 
desses quintaes uma fardeia bo- 
che'e junto della, n'um imonte 
de" lixo e de cinza, uma caveira 


humana, Tenho a impressão dl 


ug, não, está ainda secca de to-| 
Noutro quintal fronteiro, 
um” casal! de pardães, emquanto! 
rocura: pelo chão a migalha'que 
a, de matar:le a fome, yae'pi- 
pilatido e noivando, em honra da 


a... 


primavera que: ser approxima. 


Tornamos à internar-nos pela 
cidndo. Subimos agora uma sua: 


ve rua em escadaria, que leva 


uma praça: tranquillh. Parece-me 
no" estou infinitamente longe: de 
Fº que a devastação, 
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sagem capliva e. acaricia, Quasi 
chegara esquecer-me do frio que 


regola, lão bem me sinto aqui 


beira aesta corrento quo dorme, | 
junto; d'esta agua. clara, que 08] 
oçhes já-não: perturbam, 6 que 
deslisa “pelo vallo. abaixo - com 
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ão visitar o estabelocimanto ano 
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do Rosa da Silva Vilarinho, moradora. 
ilrua do 801, o. Nato, 
[Sem nontem do cása. 


trodo apanhando! às. mãos. uma garrafa 
cheia “do 


vara Lisboa 6 


| ponces, restdento na rua Miguel Paes, que 
ro calilu do um telhado ficandó 


gortá; 
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all Antonto-Castano Diniz, sua mulher 
dois: fllhós, todos: do: Castro Dalro, para, 
onde, vão segulr à expensas da assistencia, 


menor d6-12 an: 
nos Victor Alberto dilmelda- Jufiça; ho! 


auo- Gesapparo- 


Um ebrio perigoso: 


Despejando vitriolo sobre: q 
família 


Ao tribunal da'Boahora foi hojo en-| 
vindo" o alfainto Firmino Lopes de] 
Mattos, do 50 atnos, casado com Tho- 
reza Ritta do Ahitos, morador na rual 
ão Machadinho, 52, 1º, onde resido| 
ôom -os-sous 6 filhos, entro os-quacs| 
Antonio Mattos, de 19. annos, 6 uma, 
pequena do 11) anos, do mésmo home) 
do sua mãe. O alfalato 6 aocusado de 
tor entrado on. 
|: vondo a familia rounida tovo 
liz. idoia de começar a dlospojar um 
fiasco: com -vittíolo sobro todos, resul 
tando ficarem Queimados à Thereza, 0] 
Antonio ow poqnena, cácapando 08 gu 
tros. por: milagro; uno. Tá 
moeiro” | 

Como, ai peorado n.Thorezal 


sua filha, tivoram de dar-entroda ho- 
|j8: n'ama “das-qnfermarino do hospital 
8, Jos 
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& Ultimas 


CASO RESObVIDO? 
À poção dos olficiaes 
| preteridos 


Considerações motivadas por um artigo: publi- 
cado |n“A Capital”.de ante-hontem 


Publicáriios 
artigo em que! 
informações" d 
credito, à opini 


intehontem: um! 
'referiamos, “por 
nas “de todo" 0 
jo que a commis-| 
são de guerra: dy Camara dos De, 
putados: possue | sobre o caso: da: 
promovao dos! pfficiaes preteri- 
los. Hoje papos uma carta 


nos que já foram promovidos, ir-| 
regulamiente, capitães a quem 
fallavam condições de promoção. 
Não leu, com certeza, todo o,ar-| 
tigo que publicámos ante-honiem 
e limitgu-se a reparar mais insis-| 
tentemente n'um. dos seus pará” 
graphos. Lá se dizia que foi pu- 
Dlicado.um decreto, a 30 de no- 
vembro de 1910, dispensando os 
córonet e os capitães de certas] 
oôndições de promoção. Logo, 
essas promoções não. fotam fei- 
tas irregularmente. 

Cilamos até esse decreto pre- 
oisamente para salientar qual 
tem-sido a interprotação dada no 
ministerio. da guerra ao: artigo 
448; Se ali se: entendesso-que:gs 
suas: disposições: abrangiam to- 
dhs as-promoções a elfectuarem, 
tempo: de-gueria, não: precisava, 
o respectivo -minislto: de: levar 
aquele decreto à assignatura; Lá 
estava 'a dispensa dos:cursos, é5- 
colas o serviços exigidds em tem- 
Es de-paz, Mas porque o minis» 


d'um.official dó exercito em que, 
protestando-se (contra .os:resulta- 


los à que aquiell 
a id prai se azar const 


dderações méngs exactas sobre 
suppostas. [iriégularidades — na] 
romoção de! [varios capitães, 
'ambem:o Diario de Noticias pu: 
blica-hoje: uma farta: sobra oca: 
por um official 
que se protesta. 
tra “a. disposição 
la commissão: de 
iara. dos Depuitá- 
os, chamada a- pronunciar-se; 
[Sobra.o assunto pela represen- 
lação do sr. capilãomiedicó qr. 
Brito: Camacho, 

| Antos.de mal 
nos, esclarecer 
[oilo que se AE 


a opinião condu.: 


do exercito, et 
egualmente . có) 
em que ostá: 
uerra da” Cnh À 


is, nada,, cumpre-! 
official do exer- 
dirigiu deçlaran- 
able que, nlá artigo. do ante- 
jonlem: não. prtendemos: defen- 
der nenhum Seo vista; nem 


ro “entóinde- que:assim/não 6, 6 
jomo. havia. falta. de genetaes .o 
majores- para o Serviço 'normál 
do exercito, viu-sé obrigado a fi- 
xar. num decreto a dispensa de] 
certas, condições. para: poder pro- 
mover capitães e coroneis. 

Pelo, farecer da commissão de 
guerra” acontecerá, * diz-se,. que 
alguns ófficiaes quo são hojo ca- 
pilíes passarão, para a direita 
outros que já são majores-ha, 
muitos mezes. Assim 6, de: fd-] 
to, cmd consequencia, Vaquel- 
la forma” de interpretar o artigo 
448! E' isso imjustó? E' isso con: 
trario & disciplina? 'Os officiaes 
prejudicados leem um: meio sim-| 
bles de mostrár à razão que lhes, 
assiste, procurando” fazer valer] 
os'geus direitos: R', cada um d'al 
les, dirigir úma rêpresentação é. 
Ganiara dos Deputados: logo que 
seja, * apresentado o parecer dal 
comimissão de - gera, enume- 
tando: 08, prejuizos: que"a appro- 
vação desse parecer lhe póde 
acarretár; ! 

E” pretiso actentuar, d'im mo- 
dá Dem. fetminante, que o sr. 
Norton de Mattos sonipre tem! 
sustentado, defendido e applica- 
do uma interpretação: ao artigo 
1443: que é contraria a quaesquer 
fabilídádes na sua promoção. 
Não póde ser promovido, quando 


jo da cominissao de guerra nem 
9 contrario. Publicámos-um arti: 
o: do informação, reproduzindo, 
jos-argumentos jque fizerain. pres! 
Ivalecer determihada. corrente no 
seio da comissão de guerra. 
Mais nada. 
Toda a questa 


o; se resume n'ls- 
Dem .sid 
que'o: minis 
| sempre dado aí 
preto. de 26.4 
INIg9s00080,º 08] 


a/interprótação! 
jo" da “guerra tem: 
artigo 449 o de-, 
e mato de-49112j 
+ B/ offioines-quees:) 
tão —preteridos| não deyem ser 
romovidas. nos termos, em .que. 
E quo:.0. 56. 


mn. Bt má. esha. interpretação? 
iv que. applaudlir a medida: quo 
neionaupropór á 

+ Debdb' que; à | dispênsa: de our. 
sr tolas e sarvigDa. só: so en 
| ondas paraias, |promoçães:: resla- 
4” Id -aBvigo de camipái 
o:óresta à opinião deféndi. 
(dh'-pelo  ministho da. iguerra-—ne- 
hum, dos: officiaes: preteridos 
por feita de: condições: póde; ser 
nitomavido: senão: quando as: ne-) 
cessidades daquele; serviço-o re- 


to.) 
| 


Eaprosostaro-sot: variado o bollb 
norton “db bio intarmaeio: 


HOJE: 

exogilentos numeros:de -va- 
jiedatos 4 

Programa surproliondonte!” 


o) 
Oi 
em) 


e 


Malas. postáes: 


Pela: primeira. posta “do: hojos toram di 
pulgas corrispontancias provedentes 4a 
terra; França, tastaso Suissa. 


ho 


DOSNTES] 
| conttáva Adente-ovchoto + dor. governo; 
Inão-tendo ainda «hojo'ido à sua! seorotazia:| 

“Tambem está. Je cama-o/sr,; Mame: day 
tiva Drnschy, director “geral dar fazonda| 
pablica o. secretario goral: do. ministerio, 
jaas finanças, | 


peeserurs 
- PAPEIS DE CREDITO. 


Pórtujmenos o brailoiros mesmo sem 


“ops etoigrao “oda a Mot 
GODINHO &PALCÃO) 
e— R do Ofiro — Mishoa 


Cortinto, sendo muito: visitada pelal 


principal «ólites do Lisbos esta importany 
ta periumarid; na qual 


di 
Rá 


: Hastegimenio de carção” 


Chegon-um-navio com 7,000 tones 
lada: do carvão; que foi distribuida 
| para os- caminhos -do:ferro do Estaé 
ldo,. commissão de “transportes - e 
Companhia: União Fabril, 
|” Pára os serviços dependentes: dos 
pministerios guerra e da marinha] 


tel 


ra. 


DRÍ: A CAPITAL vendê-se no, cotapeltos 
Mor 


nda o carão de hq, 
muito: requisitado. [ a 


elumarem:! “RB, n'essn “altura,” a |cHegar a sua altura, porque não 
'conithgem de-têmpo no nóvo pos-| tem um: só dia. de commando no 
lo: 56. póde, ser, feita: a partir; do| poste dé major. Se ellé applicas- 
di em. que:o, respectivo: decreto] Se'o artigo: 443'no sentido em que 
der promoção |f6r assignado.” So| alguns officiaes do exercito dese- 
prevalece .à. interpretação, prinr[jum, entre eltos o sr. capitão-me- 
|cipalmento' defendida. na: com-|dico dr. Brito Caínacho, a sua 
missão. degubrra: pélo:sr, Perei-|promoção poderia | fazer-se 
ra BAstos;; dê (que. o ártigó"449 n'aqueltas* condições. Mas elle 
abrangia, nas dispensas que enu-| entende o contrario; Manifestan- 
mora, todas as! promoções area-|do-so contra a. promoção do sr. 
Jisar-om temporde guerra, a-nin/dr. Brito:Camacho, gomo já'o fez 
iuem  póde” restar dúvidas: dejjruma entrevista. da Manhã, im- 
ue os officines preteridos ttem |Dlicitamente - elle se: pronuncia 
le gosar! todos . 08: beneficios |Contra.quaesquer facilidades que 
ni) Jtie possamapressar o  accesso a 
tenente-coronel, 


"A CONFLAGRAÇÃO GERAL 


isa gra ritmo 


Oo alemães: ameaçados de envolimento 


j ' 
|Atomad 
| LONDRES, | 
ção of! - 
Envolvemão | 
em .-conformit 
planos: pu 
as-alluras| de, 


a de Monchy-Lepreux 


à 41.—Communica-jcos que estavam cheios de: me- 
(as operações, des-lHralhadoras: e do atiradores da 
favoravelmente - e élite. Era evidente que atacar de 
de com, 0 nossos'frente uma tal: posição custaria 
anhã as aldeias. e provavelmente inuito caro. Por 
fonchy-Lopreux e isso decidimos: hontem  lorne- 
'Labergero: forúm. tomadas de as-jál-a. Antes de proceder a esta 
salto pelas nossas tropas: Norres-Joperação lomou-se de assalto e, 
lo-da linha: flo: hatalha: o-mosso jocoupou-se a aldeia de Fram- 


probogue do nina manei- 
[on chaves): que-constava uma ondulação me-| 
a nos elevada: Ficava assim pro- 
LONDRES; 120 corresponeltegido o nosso flanco esquerdo 
lente da- Agencia Reuter cm de qualquer contra-ataque pos- 
França connhlunica o seguinte: [sivel durante à execução do in- 
Monchy-Lepreux. que toinámos, vestimento de Monchy. Um im- 
ontem. de-rhiânhã cedo é unia” portante destacamento atraves- 
las posições | dominantes da re-'sou- em seguida toda a esquer- 
ião "entro Scarpa: o. Lasensóo: du da linha que contorna o vaile 
lineva-se numa “das onas-do pe-lentre La Searpo e à estrada de 
[queno planalto que: domina. uns, Cambria. Às rajadas de neve lor- 
tinla metros! em volta, um ex-mavam a visibilidade muito pou- 
tensissimo. lerritório em torno co extensa e permittiram  effe- 
leila e quasj oito metros mais einas este movimento sem «que 
ata: que 0, ouhie da uma collina 
ichamada-de Orange, situada en- 


jos allemães pudessem verificar a! 
ação nem julgar da sua ini- 
ro" ella e: Arras: Por estemotivo jporlancia. A força de ataque 
os: allomães: tinham organisado javançou em linha eom a artilha- 
impprlantissimas posições defen-iria ao longo da margem norte do 
sivas: na aldeia e no castello, os Scarpa, rio que foi alrávessado 
uaes se encontram um pouco a:nas proximidades de Roueux. 
nordeste. Tinham estabelecido medida que o avanço se desen- 

imbem- abrigos para- meltalha:|volvia em diveeção ao sul'a guar- 
wras-no, bosque -desSari.e no. de nição de Monchy começava uma 


Vert. Ha. quatro: communicações:encarnicada resistencia. O com, 


do do; srt b de ; 
[e e “Nora; em) 
| 


para: Menchuatraves: de: barman hate: continuou depois do anoite- 
| 


à |nariamento 


peux, trez milhas a noroeste cj! 


cer, encontrando-se n'esse mo-| 
mento os nossos granadeiros na 
orla da aldeia. Ao que parece o 
[corpo “principal. allemão retirou 
favorecido pelas trovas, e esta 
manhã ao romper. da alvorada, 
uando o ataque começou, a al 
leia foi tomada, e o ataque con- 
tinuou com exito até Labergere, 
e do outro lado na estrada prin- 
cipal de Arras a Cambrai até 
Guemappe que, segundo se diz, 
Joccupémos agora. | 
Estes resuliados são importan- 
tes pois que nos permittem ter 
uma posição dominante, e a nos- 
sa. siluação, fica assim! melhora- 
(da na nova região da nossa of- 
fensiva. A maior parte do ala 
foi consagrado a consolidar, os, 
[ganhos feitos e a avançar os |ca- 
nhões o provisões. Todavia hou- 
ve grande combate entre Croisel- 
les e Sairit Quentin, situadas na 
parte mais meridional! do nosso 
movimento offensivo. | 
Os prisioneiros contipuam che- 
|gando e ao que parepe muitos, 
capitulam - porque teem. fome, 
No dizer. dos allemães, o nosso 
canhoneio tem sido tão violento! 
o efficaz que impediu em muitos| 
pontos a approximação dos com- 
boios de reabastecimento da in- 
tendencia, de modo que os sol- 
dados ficaram dois ou mesmo, 
lirez dias sem alimento. A neve 
está caindo abundantpmente no 
momento em- que esetovo, o 08| 
[rigores deste inverno extraqrdi- 
longo: contribiom 
muito para deprimir o moral do| 
ihimigo. E' impossivel.não rpco- 
nhecer que os allemies so: bem 
que continuam a combater vigo- 
rosamente carcoem diaquelle en- 
train “que: animava: a sua resis- 


tencia no-começo da. offensiva do 
Sommo. Os. nossos inilnigos tra- 


zem. constantemente novas tro- 


pas. para a linha e-ségundo os 


(prisioneiros, é 


so devido prin- 


[cipalmente ao. facto do; Alo Com 


mando ter grande duvida ficerca. 
da. tenacidade. dos:seus soldados 
que já soffreram o choque da: ba- 
falha nas condições. em que, es- 
la se. tem dado. nos ultimos tres 
dias. A natureza humana tem: 08 
seus- limitos o um passeio pelo 
(campo: de: bafalha; de Arras, (cri- 
vado de: excavações feitys pelas 
ranadas,, no meio -do Qual as 
incheiras, dosappareceram. Jpor 
completo, | n'estos ultimos: dias, 
faz naturalmente nascer, no, pen-- 
|samento a. impressão do: que-o 
Alto Conimando allemão tom 
grandes. razões. para-experimens 
lar algumas, dúvidas —(Havas). 


0: Urngnag: Iimpedirá uma las 


cursão alema: 


PARIS, '12:—Ségundo “um tete: 


os jornaes parisienses, o Uruguay: 
está já procedendo a mobilisação 
le fechousas suas:fronteiras de la 
(do do" Brazil com.o fim de impe- 
dir uma . incursão eventual! de 
cerca de 50.000. altemães estabe, 
lecidos no Estado dó Rio Grande 
do Sd —(Hav | 


Um aro: argento intao 
peloo-aemãos. 


Londres aos jornaes 
do informações de Bui 
um: submarino allem 


(Havas). 


E viagem «do gr. Carlos Ma- 
tlro-Dias 


Lisbon.o ar. Malhoiro Diho, munido do 
instruoções para so entondor com o 


a comissão Pro-Patrig.—(Hivas). 


O movimento dos portos 
hritamnicos: 


LONDRES, 1-0 almirantado b 
[tonnico annuncia-quo na somâna 
lminadaom 8 do- corronto os navi 
[mercantes do tulas ns fnoipnilidads 


trados né 
namoro do 2: 


3/9 «08. sahidos em nu 


cant 


lo posoa inglezos afundados sois; 
em seralôado, LlefEavas) | 
Casa dos Espartilhos 


gatos Mattos-& 4-4 do Ouro: 123 
Taxa militar. 
Lêr n'A CAPITAL de 26, em 
«O jornal do soldado» o) urtigo| 


sobre «Taxa miitar— Como é 
paga.e pur quem é pagas. 


Divorans, 


fosô Rodrigues 


igramima de. Búenos-Ayres para 


PARIS, IZ—Telegrapham de 
que, segun- 
Ep 

jo afundou! 
|m'-barco de pesca argentino, 
Crê-se que a confirmação do tor- 
|pedeamento trará o rompimento 
de retações com a Alleniamanha. 


RIO'DE JANEIRO, 11-Soguiu para 


Candido Sottomnyor, sobro nséumptos| 


com ronis de-cem tonelalias, oxtluindo 
posca:o do cabotokem, an. 
ortos: britannicos jofo om. 


moro do 2:37. Foram afandados por 
minas on. submarinos 17 navios mor 
britannicos do mais do 1:600 to» 
nolsãas o dois do monos: do 116,0; na- 


e morcantes britannicos atacados 


RAT) 


Lino Mayor & 0.4 ena da 


noticias É | 


TRIBUNAES 


BOA-HORA 


No 1.º distéicto, criminal, sob 
a presidência do sr, dr. Alves 
Ferreira, foram hoje. presentes 
para julgamento, em, audiencia 
e jury, à quadrilha de Nosita, 
Bondade d (3, aceusados de far: 
zerem parte de-uma associação. 
jde malfeitores que praticavam: 
crimes de burla, tendo para tal 
constituido uma! firma commer- 
cial que girava com à nome dá 
A. Almeida, Marques & C.º, com 
escriplario na. rua. dos Fangueis 
ros, 167%, É 

Entre 65 burlados contam-se; 
em 490 escudos,, Antonio Fausti? 
no; em-90, Duarte Augusto AM, 
meida; em 200, Milton Barthblo-! 
meu, é em- 22; Francisco José, 
Cerqueira. A's 12 horas consti- 
tuiu-se o tribunal, sendo jurados 
os srs. Antonio Rodrigues, Ades. 
lino de Carvalho, João da Silva 
Carreira, Manuel: Paulo, Julio, 
[Correia de Sá, Manuel Marques! 
Gonçalves Villas, Antonio Mar- 
lins, Josó Maria-da Fonto Horta 
Vieira, o. Carlos" Alberto. Ribeiro. 
de Carvalho:; Ôs. reus que eram. 
Joaquim Ferreira Bondade, com 
4 prisões e Manuel Ândrade, o 
Rosita, foram. absolvidos com. 
Igrande «espanto de todos.os pre: 
seritos, 


” Grando Casino 


É. José do Ribamar:lgós 


Primoraso serviço. de rasta urant, 
NOTAS DIVERSAS. 


Fútto, obogando, já a Lisboa os gou 
vernadores 
trítos, afim d 
|que ámanhiso do: 
cio do Bolom, sob 
ohofo do Estado para. 
pliação dos socxiços da a 
publica ofliciul: Algumas d's 
otoridades , conforenciaram. hojo com. 
jo sr, ministro do. imorior sobr vs 
rios assumptos do. intorosso para os, 
rospoctiyos distyitos. 
Partiu. para .o Porto, do o 
noilá, 
ia, acompanhado 


gressa no domingo à » 
ministro da mari 
dos srs; capitâgvde fragata Salasar 
Moscoso e 2.º tenente Cliaves Rego; 
Vac visitar as-obros de deteza do 
Nárte, 

—Poi, approvado-nas provas d'as 
yiador o 2º fonento sr. Azeredo, 
Vasconcellos. 


O: director daUGadali Naclona do Lis 
|poa podiu. um reforço;do:veruá, na, Impore: 
tancia de 9.600800. para poder occorrer às. 
necessidades resultantes do augmento do 
preço, dos coniastivels -/concumidos — por; 
aquelto, estabeleçimento, 


pm 


| 
! 


otnar no pala», 
prosidoncia do., 
dá as 


nde re- 
6 st 


do- 240: osedos. anuais. 
Doro. seguir, Amanha ou, depois, par, | 

paris. em serviço do; interesso nublico, a 

sr. José: Candido: Preto, secretario geral 

da Companhia dos; Oaminhos de Ferro Por 


pre siade 
Vêr noticiario 
. diverso 
na 3.” pagina 
Caminhos de Ferro 
Portuguezes 


Soniertáto: Anonyma — Estatutos 


to-30 to: novembro do 1894 


vigor a nova tarifa do camionagem 

(om Lisbon combínade com a Emproza 

Geral do Tranaportos Limitada para trana. 

portes do on para domiso à Despacios 
nteaés: - 

Para: mais oooluracimontos. podom os 
intorossados corisnitar a tárifa á sua die 
posição nos logarte du costnino, ou obtol-y; 
pos fomprás mas otaçõos alta: Compar 
nho, 
| Lisbos, 7 do abril do 1947. 


Ftrraira de Mesgr 


PERES tractor Lia a 


À Republica 


de Rocha Martins 


Memorias para a historia do regimes: 
Grande edição popular 
eillustrada 


Tomos: mensaos a 30 contamos 
. Paseignlos semanas a 6 centavo 
1º seria: ese, 2800 
Remessas por conta 
da Empreza 
Pagamento adeantado 


para à provincia 
Pedidos á 


Sociedade Typographica 


Editora 
Rua d fleeria, 100 


DD RANA T E 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
'DYNAMITES: 


xa dg 25 Kilos, 
| CAPSULS 


Divorias caixas do 40), 
ILHOS 


ta 
238 Bah, eua. do, Alina 


12 44917 


== dE 


Não PAO 
“Oii fardo aid pa Caem” 


arm 


esta Já tomados muitos | camarotes 
"le Ade número do fauteuils por pos: 
[soas. da: nossa primeira socislade, ape- 
sar fe ler só húyido um dia pará esa 
marcação, | 
| O Club organisadorque vae fazer uma 
espeto! pelos. seus socios, 
quê garamto.n entrada, nO 
campo das Lareiras nos dias do con. 
surso, lembra que essa distribuição só 
será, permillida "dos socios qus. tenham 
ns suns quotas Qm dia, devendo qual; 
quer informação [sobre Jo assinpto som 
Pedida para 6 sepretario e para a sólo 


| Desespatado, vendo m 
| não funscionava, | ati 


allemão porque não que-ia que 


PP A 


| A ahordasem-dos aeropianos no;ar. 


ue a sua metralhadora 
irou-se para: cima. da. 
lhe escapasso 


Guynemor, o mais. heroico” dos 
avindóres francezes ou, pelo me- 
nos, o que mais allemães tem d 
xabado, não conseguiu o-scu prodi- 
gioso urocordn sem softrer instantes 
emolivos e sem passar por aquele: 
momentos em que a morte sc avis 
nha, proxima, inven. 
eivel 

Homem da guerra, joven soldado, 
os seis feitos hervicos hão-de fient 
lendaúios e dão para-o descriplivo 
impressionante de muitas paginas 
de gloria. Os seus «vôos audacio- 
sos êliegiâm para um volumo maior 
que. og volumes que nos contam as 
feitos dos “randes capilões, 

À “sua uelividade em dois annos 
de guerra, aftivmada em mais de, 
trezentos combates no are na Viclo- 
ria sóbré 95 neroplanos  allemães 
dlerrithados; compensada. pela aqui” 
sição-das maioros honras militares, 
—Solilado em. 1915, capitno em 1917 

tém.sido profícua para a causa 
dos"allfados. Guyriemer 6 «um ele 
mento da Victoria. O seu neroplá- 
no, oôm as suas. nzas  frementes, 

fadas. no, sonho ambicioso dum 

jumpho. imnmartedonro, — encêi 
nha os jexorcitos deFrança para; 
exito-final, be [ 

Mas... Guyriemor, como: todos 03 


implacavel, 


dravos da guerra fem tido minutos] - 


dificeis, Contemos, alguns « confor- 
me nos contaram... | 
O"seu bapitsmoide fogo 
constituiu um: feito de 
audacia-e demonstrou 

o valor combativo do. 
«Hr entre os «Ages | 
Logo no primeiro «von, o joven! 
Guynemer demonstrou: o -que-valig, 
Exceden-se. na - audacia, com o pró- 
posito de sy mostrar um valente. 
E" quê Guynemér teve diftibunia-. 
dos em:se alistar nos: exercitos 
ar. Alto, magro. de-apparencia fra. 
en. com"yma, desproporção enorme 


Ha ea ricondbalio, dó 
a 


seu pae, lo grande cirurgião Chapul 
| se fizera aviador. E) mio Chapul, 
um dia, upicandom sobre um; aero” 
plano altinão, obrigou este a esmá- 
Eat-se no (solo. 

Para-tal' conseguir, desafiou | a 
morte e Só por um. milagre escapou 

is que, nã abordagem. “cortára, 
rente, à Cauda do seu avião. 

Ora Guynemor fez o mesmo, ou 
máis. falyêgea, 
- É que [Chaput praticou esse feito: 
inyolnntariamente, n'um momento 
decisivo, Elle, atiroú-se para à abor 
dagem, por vontade sua, pela 
mexa dtuma resolução, que não lhe 
consential que o adversario se afas-| 

e, rindo d'ello, rindo das: córes 

do|seu avião. : 

Guynener, “nnando. percebeu, que 
a Sua metralhadora não. funceiona-| 
va, desesperado, | louco, arrojou'so 
sobre o allemão, com toda. a velocis 
due, O | piloto “germanico, . exneri- 
méntos evitar o choque tias em 
vão... Usa dás azas do. seu uol) 
Xery'estilhaçou “como vidro; O avião 
de  Guynêmor resistiu-melhor e ain- 
duque desamparado, o "piloto con-| 
dy seu campo 


JP: 


terei e 


[Novo; encontro : entre; campedes! 

A, Amúdora. volbg. a organisan 
uma grado festa, E! a do domingô 
20/ de tarde, para disputa dá-ibaça 
Aadorah de dota” que: tem 
smfnctor hnmuals h 

É. como -sucoêdeu (o. annos ptsigds 
lo po oca do Cp 
melo, os dois grupos contendores sãd! 
0s| finalistas do campeonato; de bis- 
Dol, os p meiros «teamsu-da; Spor-| 
titg Club e do Bemfica, 

“sta Yet 

À lucta/entre-9s dois uteamsn tem 
dois. aspéotos para “estimular: a: i- 
validade bportiva que mantem ha 


o 


| istribirição 


f — Natas do dia, 


quo. se faz | rua. do Gruoifixo, 86, 
E. gota «Maison Blanches, no Ro” 
cio: lamlido imiia -grangs :ailuencia | 


unicos cm 


ia do Gibi, rua do Gratis, 
o Phisica 
inião de patinagem na 
o, Phyalta. Como. de 
costume, dove sp. olegantssima e ani 
mada, Aclunlmenley o numero de pes. 
soas quo frequentam 98. festas o vas 
dltses da to 8 clcvaissimo, Rh 
quitação, - na Gança, na gymnastica 
Sueca. de” adultos, nã e  ereangns, na 
pulinagem, na esgrima, olc., estão 108: 
eriplas muitas dojenas te alumnos, d 
vendo, combudo 'splientarise as de Cqui. 
lação pela. proximidade dos. concursos 
Mibpleos, | 


[Srupo Sportivo da Associação dos:Cai 
xolros | a 
Continuam. animadissimas “ns: salas 
jatesto sruro” onde. de cada vez mais 
ãe accciiluanm, Os j5zu5: progressos. Pára 
à, classe de gymhastica apmiicada, que 
para a proxima. semana. surá induigu 
tada, ja estão. inscripios muitos “alum 
nos-que esperam com interesse o seu 
funccinamento, é quê: este anno conti: 
nua a er dirigida. Pelo uistincio 4gym 

masia: sr, Oscar Del No 

Continiiam abertas 
Fa a ão asc. E po 
ci, sendo esta dirigida. polo gr, Ante 
eo, Passos Perélio, 
U concurso: do (balões, realisado: nó 
| Amadora 
Torminá no 
par 


go o praso| 


propimo do 
sldes. que” 


9 recebimento - dos 
dcomipanhavarm «os, balões. fanados, nb 
Amadora, Findo ste. praso 0-Ãero Ciul 
de Porhigal protedecá à; cinssilinação 
dos-20. búlões qie percorreram maior 
istançia, contorno, às, bases do) reg 
lamento “ja. pubiitado. 

A classificação dos 20 alpes: obegeoe 
ts correntes “0. venly "do dia do Gon- 
urso, ficando portanto de: nenhum, ut 
feito lodus "os postes remenidos ida 
colidades-onde; 08 ;balões: só podiam dr 
porar, de combola, | 

Acta Club dê Portugal em. Nurmo. 
nja.com as cartas do Estado-Maior «| 


com. elementos: fornecidos. pejos, obser- 
silica: 


valorios, fund uma rigorosa. cl 
O. 


Na sua; sóde-encontra-so: já: aberta. 0. 
inseripção der EL auxilionas e esco” | 
Sonoureo:Hipioo Internacional: | 
“Passada que seja a «poulgn. do pro” 
ximo domingo er Palhavts spoulen 
te socios dh: Soglodado:Hpiica q 


[FS ESTAR 


EPOPEIA PORTUBJEZA 


Hs grandes 


trabalho que,| 


vendo | 


Julio Dantas 


como titulo, | 


N o) Iatalas 


Hbrangerá 


anca pe «Brito ei fr alaveas, “a conforoncio. que ja dá- 
tuto decerlo bem proximo e) Iió-90b uma atmosphorade-terna- 


guez; reviverá 
lado da refulger 
o, 


seculos. 


Ourique 


V—Alençer:Kibir- 
“VI Linhas d'Blvas 
VIE--Cabo do Matapan 
VIE Wagram 


Aenumoração dos; copifu| 


sedes 


alalhas 


Deniro em albve, À Capital! 
[começará publicando o novo| 
beça 

para! sahir em folhetins nas] 
[columnas d'estejdiario, estu es» 


x capítulos, o) 
ulfimo dos quees ainda per- 


em que o nome illustre-portu+ 
| pe. noyo.aurao-| 

te gloria que 
immortalisoy atraves dos] 


(0: s capitulos infitular-se-hão: 


Dlelros, is ias 


INo Republica 


À festa de Lucinda Simbes 


Foi uma fósta de púra arto o do| 
loncanto à quo ontem so roslisoo, 
'no..thoatro. Republica, Gm homo-na 
gem á eminento: aotriz Lucinda*Si 
mões. Como estava .annunciado, olé] 
du, ropresontação da Tia Leoutina 
EE homonagenda,. Angola Pinto, 
[uz Velloso e Ohaby desemponha-| 
ram admiravelmente, Lucinda Simões| 
disso; umo:conforencia, esoripto, a 
seu pedido, pela gr.” D. Genoveva 
Lima Mayor Uíriob, espirito do um 
[grande talonto e de uma rara gonti- 
leza, como. aida 'o acaba de provar 
na delicadissima. filigrana littorari 
que o numerosissimo auditorio de 
lhontom applaudia vibrantomont 

No intervallo do primoiro para o 
segundo acto, com o palco juncado 
do flôres, oom aquolia om polgante:li- 
inha sonhoril quo. 6 tambem um dos 
[sous magicos dons, Lucinda Simõos| 
[surgiu no prosconio, começando por 
jantunciar, em simples o, graciosas 


ao do onlovo que; à illiustro artistal 
diz 0 trabalho listprario da sr*'D. Go- 
liovova Mayer, ohoio dohumoriemo o] 
do-orusição; do fina ironia o do muis) 
profundo soutimento, Luoinda Simões 
diz magistralimento 0, 88: auag.notabi. 
lissimas qualidados do diseuse alcau- 
garam imais um tyjumplo-tia impor 

civol noito do hontem, dus muis com: 
plotasy/dus-muis 'brilhantos-a” quo: to-| 
mos usdistido no theatro da rua An-| 
íonio Maria. Cardogo;; do tão lorgas.o 
loriosas tradições, Pe SPA 
| Ao terminar, 4 grande artigtaréoos 
pa uma ovação vibrontissima; bom 


Jomo a auotora “da” conferoncia que, 
«mi eis 


Ainossã agenda 


Espectaculas de amanhã: 
| Alo 21 — COLYSEU: DOS. R- 
ORBIOS;: Companhia do oiroo. 

Sessôgs nos elnematographos Con 
truly. Pow Condus, Polychonma 6, 


ão da “Trindade, 


LAMPO, PEQUENO. “Emilio Me 


ao-ospootaoulô, |! 


A FABRICA 
| 


“ Varrendo a tastada 
O que diz o gr. Reys e Sousa 


sr. director do «A Cai 


— 0 Jomar 


pe, api gd 
oa ao ento, ia apa dolor 
pd, oteesio,  omadma ro 
ss eo, do emb e 
asd pr al de 
nado da dino Cica 
ita ço fo e 
a cr po 
ap 
so 2, mta oa fem 
si dt dt au a gi 
requerimento do mez passado, pela 
taho) Peas 
apo, vp à tp 
a a e 
di O Sl Ds 
saio ja Sorri Prod, de 
a 
Sof q À a oa 
pe clio pa mo do 
jo tis ai din 
sda e, so giro, 2 dor 
Boto, e go td 
ee ida, or Oman 
ni ada, per 
|ra em geral, o 
O igesiiaid 
A a toa cine, 
di e ars Alo, an 


fabrica [em 
ão apoz as reparações fnormes de 


a que toi 


Sto Indiyiduatmente [pu 
jdo constatar “unia. ha. pônco . tempo fe 
agora. atá Jáva enirada na. fabrica. mo é 
vedada. paira. Quo, não. possa conhecar ap 
aue 50 tor Hintiltando). Dentro, dos elf 
elos “ovo, os barracões estão. Doucp à! 
pouco destruindo-e, a grande chnming da 

mica ameaça rula estando foda gta 
day os, camaras Sto a desfasanto, 06 for. 
Dos Fachados o os respiradouros gublarra- 
Des na sua únalor marte aaa 

5º-Quo, tinalmento, a Cort 
podo declarar querestd aguardando as 
liberações do governo. nada mais podem. 
ão ares, Contra jo diteita da força. [na 
a pode o direito da Justiça 


do. 


Portuguerm, 
Ramiro Reys o Souso. 


o administrador-delogado — 


ETA DE GANA m 


que v. tão dignamente diria publicava 


h reporta 
da guerrá 


Adelino Mendês - 


Enviou 


A CAPITAL 


ata janto do Corpo 
Exbedigionario Bor. 
tniçuez um. doa some 
+ mada babel o fatal, 
ligentes, redator 


Adelino Mendegg. 


ia 
para do porto so ção 
rd pero sogra 

il 


monaos bravos sold 
tar salmo 


dos o ter 


do despotismo, 

Do modo como 
Adelino Mendos v6 
tom degomponhado 
des míósio dilig 
a procuro que tásm 
tido os numnorom dá: 


A CAPITAL. 


ondo; veem. 


ig 
Eee ironia 
a peer o Sai 
da fato 

gu ema” por 
end tlna 
vaga e o 
Mion data 
Foveruro; «Ôu da 
TofaBi ointivom 
Di die Mis oleo spas, 
uso antoeçno 

«On: nossos. pri», 
meiros contlógen. 
tos» no dia-ib; «Os 


noldados,. portagoo-. 
vos noolamados om 
o aja dái 


meira!... Um olhar do triumpho. il 
tuminqu-lhe a fronte. Quando 
official observador quo o acómpá 
nhave, subiu para. a «carlin Tua, 
disse-lhe: 

—Vamos executar o que nos man- 
dra, custe o que custar, | 

Partiu, Blevouse muito alto jo 
manteve-se no céu o tempo |sufti” 
ciente para se. tazor a observação. | 

A volta, porém, lembronige- do 
fazer mais alguma coisa, O Ee 
nhiro aequiesteu e indicou-lhg uihia 
bateria inimiga ao longe... Dirigir! 
se para lá, baixando, baixando, som. 
pre, em sniraes caprichosas, fm 
peccaveis de habilidade, executadas] 
tom a espantosa confiança q valen- 
lia d'um homem costumiado ao» fo-| 
go. E' que Guynemer pilotava 101 
seu avião indiferente à metralha! 
com que os allemães o saudavam, 
Atravessava sorrindo as nuvens dá 
fumo das, sranadas “que explo 
diam!... E-quanto mais os canhões 
vomitavam forn. mais apertava, as] 
espiraes, descendo de vcutelon. ma- 
nestógo, dé hudacia.: O seu: passagej:| 
q il. POR MOMENTOS, que Gr 

lecora!.. 

up a descer e só a 500 me 
4ros, à instancias do observador se 
resolvew.a..retomar maior altyrár) 
não sem que muma volka « | 
dy por cima *do. campo inimigo, 
mostrasse aos alemães, o que pó. 
diom five as azos  frementes: dos 
aviões da Prangai. 

Quando desceu, todos os: seus! 
companheiros de esquadrilha: quize- 
ram saber como se portava. 0º 68: 
treiante. O avião respondeu áicurio: 
sidade com. 17 orificios por estilha 

, sos de granada! pa 

Naquela tarde, caleu- | 

lttindo quê morria, pen- | 

sou-que só a abordagem 
podia salvaiwo de recu- | 
sar aluctano espaço. 

Desde-esse dia-de Iriumpho, Giy- 
nemer foi apreciado como um pilo- 
o, notavel é proficiente. Tinha:! à] 
par da. habilidude de limoneiro, a 
“de. mechanico, Exigiu as missões 
mais arriscadas e executava-as com 
todo ortempo, de noite, de dia, as] 
de zoconhecimento. as de regulação 
db tiro. as de coça. 

Poncos mezes «lepois linha as] 
honras do «commiunicado». Os pos- 
tos,seguiram-so: ajudante, alferes, 
tenênte, canilto... O seu. urecords 
avgmentava, até à glorificação de| 
uh» entre Os uAzos», [ 

Com-essa: gloria. e “Om osse ute- 
covdy,. vieram” as exigencias  do| 
exemplo a dur dos seus camaradas, 
aos outros bravos da aviação. As: 
sim se explica uquella lemeridade 
dtumg; tarde, “recorrendo à aborda- 
Kem pára não deixar fugir um ad: 
versário que ousára approximarso 
Welle, do Guynemer drancer, ido 
Guynemer da esquadrilha das ube-. 
gonhas», uns trinta metros: ape. 
past ie 

“E depois, o «Az não podia fazer 
differentemente do que fizera ER 
companheiro. Chapuí,. aquelle. teme-| 
rario jogador de. mfoot-ball», gue por| 
vontade sua e consentimento e 


spirit [e 


Hoje, por: exemplo; 


Agravo: do; mundo 
OS ZEELANDEZES DO RUGRM! 
—Estão em Paris jogadores. zeclans 
degos Ciara rugby. Encontra: 


jofao fi ati digo com uma é 
ão Irôncdra 6 bateraena por 
pónilos-ã 0, e! 


E Algumas; anecdotas) 
Requisitos necessarios 

+0' mama, quéria ser um '“spor-| 
teman» de fama, 

=" filhinho, pratica os exercicios] 
Phúsicos 'e o Iletismo.., 

Mas nãocera assim, mamã, que 
ley queria, D'essa mineira dá muis 
ta maçada...Mieria ser «sportsmnnn 
sém trabalhar. 

Isso é mais facil, Basta que sai: 
dás ser ingrato - digas mal dos ou; 
tros, | Si be 
di Neavição-naguória 
(Atistá dos.« Azes» da aviação: 


A Mista dois x Axo» da aviação fran-| 

; Áoto “6; dos: hbroioos: aviadoros 
[quo já” dórrabáraa -'máisrdo 5º noro- 
[planos allomiés'towm hojoas aoguintos 
modificações: 


(uynemer: * - BBiapparothos 
| | Nomgossor  2p — 
Hourtroaux: 20% 
Dorme 18» 
A 
125. 


| Deiá Pour 
| Doumer 
Víalot 


FEdTAgoGagono nTn 


Martin 


Borzbqui 
Doudhy 
Matton 


PERU DERRETE 


formações) 
Entre.nós| 
[Concurso Internacional da Primavera, 
| Augmménta- dia: para dia o enthusias- 
[mo pelo eoncurso de, Inwn-tennis, Jevne| 
do" 4 eftsito pelo Club. Internacional de 
Fool-ball nos seus  «couris» das Luran 
os dias 21, 22, 24, 20, 28 c 29) 
o corrente, | 
A mençadão de biheles de assignatu- 


ulilão. Pábril o jéia” orcifestra ” musienl 
Ontem 6 PTOgNGaSo, tecto o, Ch 504 
sulda o ballo. que, como sempro, déve dr. 
correr animadissimo. Ta 
ANTONIO ATRELIO 
sica geral 
Doonças , das asnhoras. — Massagens 
Corisultorio: Da) 24/43 16-hisa Gra 
PA, sobro-loja, diroi 


rr doca 


é Ts dio, 2 


INFORMAÇÕES, — COMMUNICADOS 
E mg 


CASAMENTOS] 
Etfectuou.so 5 do ar Antonio Maria Po. 
reina Cóutinho--d6 Vilhena .com. a srb-D, 
Elvira Vieira, “Testomunharam O Actó.- que 
ol sogistado em casa dá noiva, O br. José 
Maria Lapido, [conceituado industrial da 
Fossa praca. o Ata esposa(a/8r4-D; Geni 
vova. Innocéncia Lapido, 6 0º 57: Augusto! 
Peruira; do Silva [0:6cua' esponava sr? D 
Maria Angusta dá Costa 19 Bilva; Koi dé 
pois “servido um| delicioso copo agua; 
Difexecião pelos paes da Molva;. Na sente 
eliles-dos noivol viam-se muitos o valto; 
sas-préndas. 


o 
E 
* 
A 
à 
»| 


Y 


I LUCTUOSA] 
: algeam Nontenh a sra D, Mtária. Ipe 
at: Soarer Praças O fumar niínio 
Amanht saindo da Pesldeneia do fibada, 
avenida das COrs, 138; rerdo-ehão, Delas 
A horas, para O Comiterio oriental 


Gieriminoso é enviado a juizo 


, ta ri Anto- 
hio. Moria Ferroira. Pinho do Sousa, 
jo 3Gannoá do yaporex-allômão Porto, 
jonsado, com D.Fulia Gomes Pinho de] 
[Sousa de 37 annos, ambos moradores 
a rua-do. Olival, 68, 2.º E, foi hojol 
fonviádo-para a: Bou Hora; Tatorro, 
ão. polo agonto: Manuel Jorge, da ju- 
diciaria,  declárou quo, tondo sabido 


las: Vordos, a fim de ir embarcar, do) 
lombrara- do voltar a:cása a dar con- 


golhos a sua osposa-para quo  tivosso 
juizo,  respondendo-lho. olla quo: tal 
pião faria. pois quo gostava mais-do 
jamanto dó quo d'olle. Em - viriudo do 
loynistno com que a rosposto;lho foi] 
dada, pordou à caboça.o. puxando da 
pistola disparou um tiro Deolarou 

da que viveu largo-tompo: amao- 
ado com à Julia, o,.comg a tivesso 
ha; conta. do mulher soria. resolvou 
[casar com. olia.. Poranto 9 imosmo 
igênto estiveram dopondo varias t 
fiomunhas, onto cllas o commandanto 
o officiaos do Maclico, on quaos abo- 
jnaram o bom | comportamonto do er. 
[Sousa, acoroscontátido que sua ma, 
lhor-mantinhh relações com o barboi-] 
ro-Luis Maria Noguoira. Esto noga o 
ínbto, aocroscontando que.aponas cos 
nheós aquella senhora de vista. 

Ojacousado fBomigeo sou advogado 
o ar, dr: Ramais: Oarto, 


Bi Portug 


asse que, reclamam 
Amanuens eia Samarademuni 


* Sr: director, -> Rogo-lho a fineza 
da publicação da: presénto canta no, 
seu acradifado jornal, o que desdo jf 
mufo. agradeço, 

Sendo já do conhecimento. publi 
co que alguns) E es das secrelurias 


municipaes tentárh: entravor nn Ca. 
mara dos Denytádos, o projoeto| 
Paes. Abranches, | venho por essa 

o, como, pitelto:de homenagem, 


inc 
prest 
Pôr os seguintes Factos : 
definitiva d' 


aipáção ins 
tal principiio 
administrações 
hos elvis, ropartibõos 
Ceia 


di: finanças, 


orelarias das| câmaras muhicipaes, 
quanido nós: é-que fuzemos esse sar; 
Vico e -0s emolumentos são para: 08 
chefes, | 


muitas vezes tam 
pois, se assim nj 
Metâmento imp 
le secretaria podpr « 
e tão variados serviços, 

3.º—Er-justa. al 
dtosso- projecto pj 
Estado um boi 
ta, ist ue 


ibem directamente, 


|dustrial sobre o; 
'so a projecto. sejl 
dorá 15 -por 


atlenção do pari 

4ºE? intoler 
algum-so, pode 
quanto nós mor) 


imento, - 
el e por p 


guns desses mu 
cretaria que hojb 


lucros ou seja qhá 

£o vencimento. 
5º—E final 

approvação do. 


Catdas da Rai 
ete,, ele. os qua 
da à nossa esti 


pal 


lado dr ir le" 2 à justiça, ex] 


| 1.6" muito justa: a aprovação 
eh projecto a fim: de] 

|gue finalmente: tenhamos compaxti- 
imylumentos, visto que] 

“quidade. existe nas] 

tó concelho, govore! 


dêndo portanto. a! 
rda excepção! admiltida nus ses 


* muito! dcertada a divisão| 
jdas gratificações, porque gerahaen: 
te são-os amentúnses quem indires) subterfugios, 
clamente exegulnfn esses serviços; e) 


fosse, soriá, come 
Isivel, q. um chefe 
n cuidar de tântos 


inda a. anprovação 
rque trará: para o 
witimento: de recoi= 
que eni logar de toceber] 

7.12 por cento dé contribuição» in 
“emolumentos, ca” 

appróvado, Tece- 
5 -por cento, Eis-um facto bas- 
E que: merecerá. a 
F pio 

ddmiltir que: em-| 
mos de fome com 
o magro. venciménto que temos, kl 
Os Chefes de-se;] 
se mostram tão! 
renitentes, se locupletam com, bons] 
asi o triplo do nos- 


te 6 muito justa a] 
ncionado projecto, 


na interim, porque essa mesma. ra-| 

ão à ani das pariamentc|d Corretor oficiat 

fes e alguns chefes de "secretaria, pio 

fas como os de [Vilia Neal, Vianna ig “"atenoçõos om laudos oublicos, 
do: Oastello, Leíria, Torres Vedras, bilhotesdo vussonro gta 


ja, Proença-a-Nova 

são dignos de to) 
a e gratidão. — Um| 
umanuense de uina camasa munici 


[Uim manifesto do pessoal; do Mi: 
nho. e Dóuro 
Foi distribuido prfusamenta um, mar 
nilesto do” pessonl Jormaleiro dos -servit 
gos fo movimento, vin o obras dos ca] 
Tainhos: de ferro do Mito. 2 Douro, no 
un a, protesta, não, contra 0 laoló do 
der mobisado, "mas sim &ontra o do 
So ter axcluido da mobilização o pes: 
jáoal” administrativo é fornaleiro.. dosl 
viços de. Iracção (e  olficinas, ts pars 
ir dá asso de 19IS, O que, no fes 
com as classes da 1915, 1914 é 1913, 
| Dig o manifesto; 
| ifiamemi todos em. geral, por ordem 
[militar, coma: so. tim feito. tias differen- 
les. unidades, mililarus on então a dis. 
esa. de sar-moblisudo que recáia em 
Todo “o pessoal som. excepeionalismios. 
“Chambmnos falsos: paltioias, quando| 
nós desde o Principio nunca fúgimos à 
responsabilidade dium Dever. 
qua nós. quemertios e continuamos 
a querer é o Direito, à Justiça O 4, 
Egualdudo entro todos os, ferro-riarios] 
ava aevêmi e tec qua: partir 
Qle importa ques na causa sograda 
em que nos encontramos . envolvidos 
a Gsi aa, Adminialivo. o aquele 
deja Jorn 
Como homens somos todos eguaes no 
momento: grave. am que. a. nossa Patria 
atravessa. um. dos- maiores. perigos. da 
sua istorial 
Jur: Pegdm, para quo uma. vez. nos] 
campos; va. batalha. Mhes, sejam respeita- 
dás, ns- suas. cathegorias,, com. quanto 
uso assim NãO Soja úlo Justo, ita) 
da a, adinili; mas. úgora virem con 
meslo momento grave, 
quasi. querendo fugir, a um dos malores 
Gimprimegios” 46, Dever, isso 6 que 
não 
Não, não, e não póde ser! 
O ao, quáremos nôs pois? 
Egnaldndo . no. pessoal. mobilisido. 
Esfe. pedido, será antl-patriotico? 
Presidita a esto munilesto, buixos| 
sentimentos. do. passonl. jomaláiro do 
pnovimento o viaf a 
"08 leitores que nos respondam. 
Julgamos assim ter osclarocido, ess» 
assumpto, tão. fóra das normas. ferro- 
Viarins a'todos 05 nossos, companhei- 
ros e 00 publico, em geral; Mas. caso 
8 torno necessario, voltar-se-ha de no 
vo à eslacada, empunhando na dexira 
o facho luminoso da: Verdade seguido 
fesja Justiga que nos assiste. 
É-hos rs. ministros OR. guerra o do 
Jeabaiho, podimos que Jusiça nos” seja 
ei 


E OOASA DE BOA 


A. da Costa Ivo 


Rua Augusta, 24 


foloph 573 Bad: au -orrotorivo 


|, Resolvou.so, tapbon, officiar 


! en ão sean MOVIMEN AT 
entre aisunalhurt o 0.seu noso, foiiannos &, Ao lovada aló. & grandeJÉ a ulima-dar oboeha,! serio inlciados|/08. dO eia) folhetim - quejs José Carluiro ão vs nowas qua mais Oy MENTO ASSOUI T 
Trnplncevel, quasj brutalmente Toc [mássa *4 publico; creou este par- de aa ade] raniodo lerrcao para A, CAPITAL; trager. a, (um era corrida: E SOC, MUT, O DESTINO-Sob a presidan- 
sado em chico. inspécções medicas| | lidarismo, especial o fariatisado, Es») jpiicis; do Miranda Concurso, Hippicolme, dentro”; de, pouco - tempo) nadam dor; oia: do sr. Virglito de; Mesquitar LApos, 
Só à ambição da: gloria. o a.teimosh.| les dois aspectos são, o, de desem-leffectuar na segunda quina de ande demonstrar o: soul tuo graudo corpuloncia presidento da Camara Municipal do| Ge ão justamento apro 
o Moreica prevccupação; da. ur. ir) pato o à le disputar tm. premio, om um Magico Program ih O fo EA Ox pbiico a voapo Augusto “Medeiea,” capitão: do: Fragátdo q soladogm, no. dig 
soldado sua Palrig lho-deram-çd-| que q ultima vez que.se combateram | brovas, em :promios, est numero-eiquk, interosseisO Perlida, sio ogunco nos. maioros touros do) AuEusto Madeira, capitão do fraguth, e “O lr oa Pati, 
ragem. para. resisti a essa, sanhhlo resultado do desafio foi de O a 0.| dade "de concorrentes. Este” ani & enrola Mdndos nasoorrida-norindm do o agia associação em Bperobiaia Dara Gaerea inspira ou de. 
dos, medicos inspectores, lembirár| À, isseripção de cslrangeiros dev, por vao ' “A gui UOS aztlitas cxonoioniados, tomaga|SPPFOVAT as contas: da: gorcicia fisfãa. Vo Eonindorero, no dia, 
do-lho.o estratagema de se |fazer|o tosa. devendo. vir de Hespauha, um] pec o: AQ oro o cavaliairo Meu var Casienito, | ititouo, n- Seguinte revolta, 45.048890, 6.0 O Ra da voo 
mechanico numa das osquadrilhas | dialamento entregue a Taça. pos paes Undis| adeanthdos. em sport et! Et |pa: bauilncilboiros: Mhoodoro, Cadete, (1) desbema do 42424806, existindo portanto 
da frente, tornando-se al util jpelos hipbico, algun uaecup +mais fomosos dale incdd E ao road ado de | uam saldo do 3824800. Diitanto o amno em 
seus vastos conhótimentos. do -mé-| parece qua. vae. Boltror transferen"| "A “podias dé; dáingo em Palhaval ts! X o 0a pratica) Koch pi O] Haram 000, dos, novos. Pam a ar, nas 
fores e estúidos, “tum poliechmico ei Principia às 18 Mipra” er | si geo do lorendoscapidodadoo] Pee DA OO rá Too AN Forvsigáasios porte 
*— distinolo, RES Festas ASsocialivas por “Cueraça 9 o Shandarilhoito” do aospa-| NiútiTa. À Dropósia apresent X Pa 
E ali, entro. siadores, caplandb hai Festas associativas! kh grandis ú cant to do seio ato, do rt am “O is 9 apre 
a confinnça amizade: do |com-| pré DEON  CLUBI= Teen abegrri ma pr eng atos 4 
mandanis'tridont quo. este ge 4] [mn dci poe jar Sed om : Odo Sosa, [BO LL Pedome a Sã 
qneccêso e: formalidades. da .iná-| dei fra: commemorar o primeiro anniversarib Y ) ' y ? p EA iai a mp 
necção. (Ml | Guynemer, - enfim, | po) esto tlorescemto cluh, No proximo, do:|fIMIS) UMA, VOZ SArd,SCQUEO, fito] rpm cmi me O OO OS SOU ATA: 
coa rd) PR ano pers 4 oco ser pic ad quo note fome de" Simes BayÃÃO | liãosfct i iio va 
e) do: arórda a A E j participa a, todos os:seus t1lados à KrppoS 
ama dylásho, à cumprir. Era à prlda) so. replisarem balios intimo de] NEsoRtvi do! Te da Compannti/ebrads O historie thauróiddepoia: Ranoia mes rio AErodados, ia tam 8 ADA SMA Tm 


ia, 
rp O À AR Pre TS 

daroutra obra-prima sob: tor | ea ms. PAULO, ondó reúio- a: cominissão executiva iodas 
Pbsipa aspectos digna de este TELEPONE SO | Spa PRAGA NUS con ne 
momento  uniça| dis. vida, q] 5 Tie e meme PERRORTAÇÃO mino lego 
unica TRA E ia aee ma 

fama obra quê só elle conse- A múbilização: «O: pasgoal” [in tania ido ion sonata 


fabricas o outros estabelecimentos. 

à Escola 
fPratloa Commercial Raul Dória, do Por. 
to agradecendo a olferta quo a mesma 
esoola foz a esta associação: | 

Foram tratados varios outros assumplos 
5+0 escolar o associativo o appro- 
pezas do- expodiorito, , 
|: CENTRO REPUDDIÇANO DE SANTOS— 
Reuno hojo, às 91 horas, a assemblata: go: 
jrat; para: discussão do relatorio dn, K6r 
cia: do anno tindb. o não; houver Mumero, 
reunirá no dia 10, funcolênando (com 
qualquer mumoro de soéots, | | 


MLNEPRES o RECLAMAÇÕES 


Cães vadios 

+ Do Colmbra: reclamam a-ationção db: po- 
[neta para: o: olovado. numero do Gs. vaz 
atos que-infestam as rias da oldado q que: 
constituem um perigo; 


PUBLICAÇÕES NEGEADS 


BOLETIM CONMERCIAL—Está. publica- 
[do o numero correspondente a fevereiro 
findo, inserindo, entro outra! materia, um. 
relatório commáreia o outro, consulaf dos 
nossos agontes diplomagicos em S, Phulo. 

JORNAL DA MULUER—EIA publicado 
o nº 119, corespongente 30 de março in. 
lo. vem, como de custunie, muito cuidado! 
o. interessante. LE 


tação liar Prepara 


SOCIEDADE Nº NO orquimo, abenim 
89, às 9 horas, dnstrucção Ho quartél de 
[Gaimno d'Ouriguo, devendo apresentar-se 
ão 50 todos- 05 allstados da 12 pésção, 
mãe álnda. o terno do cornolas o tamljores 
lendo: rigorosamento marcadas as fitas 
No niasmo dia, s 12 horas pretixas, rea. 
Jlsa o sr. altcres Mario Motta o Sliva, di. 
Foctor da Insirueção, na sédo da Soeitua. 
lie, uma conterenci 


onals. A conferencia 


À iniciativa 


E a seguinte a lista dos donativos 
Jhontem recebidos 


cto, como temos. noticiado, so 
tina & compra de barcos 


alemão : 


Presidento da Republica, 20800; [Com 
panhia dos Caminhos de Fério Portuguo. 
265, 30800; Duque do Palmeila, 39500: 


Martins d Ca, 5800: Héntiques sarUns, 
5800; Pinto Sancho & Ca Lida, 5800; Ft 
rela d'Amaral, 2450; Vieitas 

Ventura, 296 Brazil 


de 


2850; Antonio  a'Oliveira Pinhop (3) 0 1 
Carraio k C%, 280: Borges. pereclra, 
18003 Eduardo Gomes Cardoso, 4800; 
Wo "Rodrigues Pinheiro 1800; Porugé 


Previdento, 1800; Abontno, 1809: "ompa- 
nhia de Séeuros 4 Beira» tim 


pairiotica. sendo 0| 


dos. cabos marinheiróg 
FR 4 


pela commissão|. 
de cabos marinheiros < cujo produ. 
des. 

para os) 

pescadores vitimas “do submarina 


Casa do Povo d'Alcantara, 10$00:' Edhardo| 


Costa 4 
2850: 3. 
Vilanovã & Ca, 2650; Barbêsa Ciqto & 


hrorpoa dani 
A 


a 
dlniteação do 
A CAPITAL 
ooençonhadas “dê 

E 


respõol 
tonoia: 


Progas da: galunagem 


O sr, Manuel, Diaz, com árázem pa 
rua do Sonia Justã; (1, 1.0, queixonso de 
Auo, hontem das, 39 às 32 horas os gatumos 
[entraram al por-mofo do chate-falea sub» 
tratindo; granda pórião «do meias de seda, 
Salas do. varias qualidades, “colchas, comp 
Dinações:  -outros iobjócios: avaltaios em 
mais db 800' csendos, n 

“Nos; arenazens: osdovo “um extoregado da 
pasto. anthropomateleo tirando: as Impres, 


Soas- lgitaas, estando 0: caso entregue: & 
pa 
PALctO quo sestrata do. uma “undrilhg 


avo sãos ulimos:mexes tam bratigado pro 
2as ogoas noutras armazons: | 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


A Mufualidade na Construcção Civil —Ror 


uno hojn a. amembíoia geral desta Ms 

toslidodo, da 19 horas, para disounsão da 

Felutorio contas da gorencia do 1U1G. 
Auciliar dos Inhabilitados do Trabalho 


[Para anaumpto-orgente, reuso a assom- 
leia, garal Amanha, do L horas. 


Curso. as Esperanto 


Começa a funcalomar- na proxima segua, 
feira o curso de Esperanto trimestral 
19. Aliontu Comunáreial, — encontrando-se 
aberta à matricula: na sblo d'aquella 

Utulção. todas as: Rojtes. das 21 às 23 horas, 


PASSERUS; É EXGURGÕES 


Atheneu Commercial: de Lisboa 


>, 2480; João Leal 4 Irmãos, Jogio; 
Manuel Maria do Sons, 2430; 3. Duarte| Promovida pala ooumnissão: do cultura 
Neto & Cs 2850; Perty Forrvlia & G2, | geral; Westa collectividáde, reatisaso no 


Curepte, uma ee, 
Julião fa Barra é 


nascelo a Carcaf 
do o enthusiasnio-aíito as associados. Os, 
esclarecimentos «dldo todas as noltes Do 
sede do 4 


| | 
| | à GEBEIAL 
? Teem em V. Ex." corrente electrica na sua Podeis À £er-VOS 
en [A tio! habitação ou esériptorio? 
pi Fogões TóchgaNts, Esquentadores, salamandras, Aquecadaros de pós, aguscedores para camas, tapotes elantioo; elo, .Bfo: 
| Instúllações electricus, modestus e tle luxo, Sortido chic em cundegiros, lustres, pinfonie's, Gl, o 
| == CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ e | 
| E 
| se. | 
da 
| a | f T . RI U MPH O Virgilio Ribeiro & Gonçalves db; | 
| 
Telephono nº 28 Qonlrat | CAS Ruaugusta, 72, 74, (Frente ao Banco Grédit) | | 
Cartaz de ámanhã e Costa  TsmEmENEa : o(a 
Rn em rir TA Caia] 
pi É ((O Jornal do Soldado) 1 
E: BT CIONAL A dire e ear da Vamp 
gamiamos ee UDr. Tovar de Lemos) ques am Enôos À Cap q dra empadas e po pad da pi cg A) | 
do” Sovilha; BDEN, O Novo, MEDICO-CIRURGIAO , estabelecimento tos portuguezos para -os campos do batalha da Europa, fazendo não só uma reportagem com: 
Mendo ATO, RE Pela Paçuidade « aii do tassem. |" do gr, J de Mat: plota. junto do bravo Corpo Expedioionario Portuguez, mas abrindo ama secção ospocial inti- | 
estepe bene [DP SR ben] po moda ot Ee 
pesto ! eae Eatremo.| (o) Sornal do Sotdado)) “a 
CASO E AREDA Ee ttmentor té is 
Ê sa E | Rua da te NT HO, 2.º-—LISBDA | ——— — “em que so trato tudo quanto nos nossos soldados jntorogso. 
TELEFONE/3220 CENTRAL im todos os que procisem do consultar sobre à situação $i quo | 
REC EE a ano tão, quo tando negado no ia 9d fosastio as fone do felbe 
OR DE LEMOS "Poilette para é amas ao dera 46 bles ori tendendo dia n hi a ini a rag 
TO ablica. numeros, sabindo com a maior regularidade ás segundas, quar- 
Doinçãs verao e avos. |samo at à OD Soro Mofivas iovidades em pertames da o esse aaa O o Uto PReTeT RO 
| RUA DA EMENDA. 10,2º | Rua do Ouro 289 tanto em frascos como a peso emos começa O Jornal do Soldado a publioar-se:no dia: de fovereiro; sendo | 
y | tas fodas as zoquisições, acompanhadas da respectiva importância, que 
sejam dicigidas 4 administração dA Capital, eua do Norte, 61º. | 


| COSTA SANTOS 


Mediço especialista 
'NÇAS DOS OLHOS 


Bervigo dó mercadorias de POI= 
IE 2,4 ir toras | |Ngal pará Hespanha 6 França 


sa Campania Nacional de Cam E 
Maria Josepha Soares Pração o o ESSE 


ca vei 
| a 

Fallecemu | |sociuiado aonyma-— Responsabilidade diçoss 

timitada 


DA 
| AMIEIRA 


Tnloa conbagida com. 
| RADIO 


MONTERO COMME Pomada dodr. Queiroz. 
E INDUSTRIAL Experimentada ha mais da Quei ara curar 


empigens e outras doenças de 
206--Rua Augusta—24 Vendo-so nas Prinolpass Pnargagias — sito Geral: 
58-—Rua d'Assumpção—64 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 
LEILÃO 


Ride S. Vicente, 31 e 33-—LISBO A 
Cuidado com os falsiicadores! Sio falsas as 
caixas que não tenham no rotuloo nomo de Rosa & V) Ê- 


: Bhampagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZEIRA) 


Reservas de finissimas qualidades 


to ombora dagare 

a, ranapoeiada ou Torelda. 

To patnoardinhados as moto: 

ido pai, Hos0o aloorasas, 
avençãodosiomago, ato 


orlo--Rai Augusta 2& 
EM Bio ratos 


Ti GE 
de seta ponbia gua gra 
Es asd eia mondagpavos 
- Bene fria 


ESSA E Regommendamos | os. incomparaveis 
É: IG da ata da ; rs 
Como 'se curam. | psi | rssonê Math 1 ci je 


oo Bo de Bos Btatntom tom, Tarsilias + elo e 
certas doenças, : 


lo sangus a bansa, 
ina o fuz estacionar «| 


Jos que Jumam” ppsasaamatsaeca, 


Lisbos; 5 d'Abril do 1947, 
O Bocrotario da Dirooção 
Joaquim Pereira Jorgo 


it 
A TODAS 


ae PASTAS | 


Meaigo do, eua da irisercondta a da, * venda em fodas as confeitarias 


| emercearias 


Berlitz School 


Francez 


bos, 2 de abril x 
'O Prosidos toda mesa 


Imp. V.º Contreras & | Pã 


| Fosô Adorplé o Mallo e Sousa, 


Rand escobera soleníiga 


Cura radical da tuberculose pj melo 
- dos soros preparados pola Sociedade UNIVERSOS, de Barcelona. 
SAT. 1 sara SAT. 


O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no muto sclenti- : 
fico por ser o unico elemento cfficaz| para prevenir e curar radicalmente todas as [5 
afecções produzidas pelo terrivel bacilus ROC! 

aos o elo vor esta fatal doença não deve demorar em expert- 
mentar o soro SAT, que, certamente, ainda a tempo, a sta vida será salva. 

Diversos medicos de Lisboa já o estão sina ado e drveciato pulei 8. do Hon: do. 8. à diie 

e mes dos doentes e dos medicos que já utilisam o soro TI VIT SU VOTA 

ars oo a denda em Portugal e ilhas adjacentes (Açores e Madeira) é o único re- LAVAGEM DE FATOS 
presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Ria Anthero do Quentaln.” 32,2º, LISBOA, VEITOS OU DESMANCHADOS 

Pedir o prospecto explicativo, que é gratis. 7] Tinturaria Cambounnac 

Largo da nsinciada 19,4 : A 


Martinet 


raça Fito 
di | J ! ER) 
Freitas Esmeraldo | itinere 
“Doenças dascreanças | Jari ie tiara 
Dos 150518 horas | [Ja Bliva desta cias à Pa 
TRAVESSA NO CARMO, 1, 14 | à Donttiron x 25] ; | 
José Pontes - ia ova cado to seio | 4 
= CO-CI! | 


lose arco. | Maria Josepha Staros Praga 
Falleceu 


mM COMP [NACIONAL DE MOAGEM Cape 


Socta jade anonym ! responsabilidade lmiti tt aço Biaç, Saio lo O] 

oO ROAD vo sina sas Banana di eabtegas e Catia Bi vaic a 
Depositos em Lisboa. POlíveira, Cat 

a Patino, 270 oa [| 


o H$—Tolbphono, Gontral 558, Ri 
fia Digi do Bo eloptone, Bolom Bi0A 
E 


" Bacadura Falcão 
MEDICO ESPEGIALISTÁ - 
Doenças de bocca e dente 
Dentes artificiaes 


ROCIO, 74, ESTEL: sita 


Hespanhol 
Traducção 


Rua do Aleciin, 20-A 


O «methado, mais piático cra- 
pido 


Rm hos Recreios 1 Desporidios a 


da porto do vinto o 
ares o milhares do curas 
do de 


Companhia de Seguros A NACIONAL: 


Séiie na sua propriedado: Avenida da Liberdade; 18-— LISBO) 
Roe, am, resp, im, 


CAPITAD RESERVAS 


5000008 SBU5IB$ 
escudos : escudos 


Antonio Balbino Rego, 


Cirurgião dos hoipttaos 
CLINICA GEBAL 
“Doenças dos rins s vias trniarias 

engas das senhoras e partos 
Corp dA 16 aa 8 horas 


Deposito geral-—Farmacia Lu-| 
20 Braileira raça de S, 
20€ 22. Telef. 


SIMOES FERREIRA 


Digector do Disrsaneio ds Agutalanot 
cês Eabereatosos" Medico do 
“ão Postodr Mizoricord 


Beonças dos poiméos 
asor 


UNDA DA 
em N.s.mi: 


CLINICA GERAL 
Telephone 38p! 


E. * SANGUINEPTI 


Gyrniecoló; 
Des 14 65 15 pare 


Seguros sobre a vida humana 
econtra asidsatas no! tradalio; Inoandios avajias maritimas 


RES 
Antoíio Balbi 
Rego 


Cirurgião dos five 
taco 


E SEGUag, 


PROBIDADE 


:€! 28 
0808 18 Ê Dobnças dar eenhóras 


Sociedade pense ata Timifata ori mn 
CAPITAL: E. 600:000800 ) 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELHPHONTOS:1095 


Só tá UM 6 6sse É O unico que vende 
GALÇADO BARATO 
'R. da Palma n.º 290 
(Ão Intendente) 


Enviami-se encommendas para a pro: 
tra; reembolso. 


CLINICA GERAL 

Doenças dos fins, 

“Bus da Prata, 

Telophoni, Contra! 34 
tos em Aid 


. Eseriptorio: Sã Rus cia con” 


or 
Ê Engrucia da 
silva Eanooe, gonros, Marça-| 
irida do Nascimento da Silva. Corvalho, 
E matião é lho, porticipam a todos os 
sous parentes 

o faitoimento à 


Por 
o Jardim do. Tabaco, 82—Lisboa 


Telephone: 2980 
R.do Mundo, 8í,l. 
[is e 


pilão a de E ias 
cn ias om jts 
E or USA-SE O COD, TELEG;: RIBEIRO 


[ae 
Fundos de reserva Esc. 110:000800 Jp) 
rig paga por prejuizos atá 3! do dezembro da Jos éPontes 

“| Ese 814994547 Aedico-itnrgião 


Efectuasegaros torrostras, oontra fogo sasual oa pra- | Massagem mapual 
vedião do raio, gobro prodios, estabalesimontaso mobi 
lins, é maritimos contra avaria groasa o particulas o 


2 
o (O nda Mr 

353 Contest; Santo Amaro (Mosgam, 

Ribeiro e 


a do Bario (Massa: 
vom (Moagem), 
c6 graphica 


) 
| Ni | | | 6 Í 6 
istão publicados 14 volumes dfesto ropositorio dos 
factos - mais notaveis da grando conflagração europeia, 
: . | désaticadeada no princípio d'agosto do 1914. 
Pas ada na narrativa das melhores obras que teem 


Partioipa dos se o amigos! appatocido no estrangeiro, principalmente ke 
Para (BT Saaço donnblicaão, intra pu gaga blogeapitia do asia, do | quo fonso do tee Bora todo O as Rd do tapado Times a Tapio 
laboragão man gçês Quer pactos é Loans dá O da Grando Guerra acompanha fielmente tado o que de 
a des próprias : : [a netafol. so tem paseao fesdo s primeiros rocontros, 

monologo; À conquistar, targatto; Ella por tuindo volumes do esroa de 200 paginas, que são 


Clinica infantil 
Ginastica 


Contra Riscos de Guerra), ama 


Agencias em todas as cidades e nas|:  Teleridir 


principaes villas e povoações do continente, DHBD : 


Alice e ultramar, 


e Gom todo 0 acti-| 
acaso do farnito 


álas branco, Ganconoia; Na 
fa o magals, duatto; ato, oio. 


ão Canção 
idem Ea 160 réis 
ROMANCES 


tamonto o catalog à quad o ro julsitar 
o obras divorsas quo o até livros 8x Bado o goneta, suado” 
O bastantoráras. 


Compram-se livros usados 


Livraria (o João Carneiro & Ota, 
58, T. de'S. Domingos, 90--LISBOA 


rua, cuuço: 


ordena do todos os Ireguezes! 
nho é tambom dos sous clion. 


ESPE DP OR AR E E 


; Castello de Vide 


«A Capital» vendo-se no ostabelo- 
cimónto do sr. Miguel dos Santos 
Soares, em Castello do Vide, 


ABA PI O 


vão b6 uma obra intorossanto para do momento, mas 
do conanlta para Magui a aunos, quando do preciso 
de róinemorar qualquer facto. 
Na administração d'4 Capital satisfazem-so promta- 
mento todas ns roquisições de numoros ou de volumos 
quando acompanhadas da rospeotiva importancia. 


“ Mozaicos- Azulejos 
Sal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & GC. 


44=Lisvoa 


CAPI 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“Alguns: jornaes, appareceram| 
hnontem com largos espaços cm 
branco. São os “resultados das, 
novas instrucções dadas á consu- 
ra?! Presumimos que sim. Entre 


tanto, apesar de não sabermos olq 


que nesses espaços, que appare-| 
cerum em. branco, “se -oncontra- 
ria, autes da acção dá censura, 
a nossa opinião não se modifica. 
ia censura não pode exercer-se| 
sento sob um ponto: de vista 


muito restricto. De contrario, o) 


seu effoito será contraproducen- 
e, o tanto mais contraproducen- 
te” quanto menos taco, menos 
orilário político so evidenciar nos 
seus cortes. .Bliminár algumas 
palnvras dum avtigo, mesmo um 
ou datro trecho, não é tão grave, 
coino cortar a direito, sem ne- 
nhuma  espesio de deserimina- 
go entro. oque se póde, em to- 

s as" circunstancias dizer, e) 
equillo que, em certas cireuns- 
tancias, se roputa «sor. inconve- 
niente-que appareça é lyz da pu- 
blicidade, Quando so vê -uma ou 
mais columnas dum jornal em 
branco sem que se sálve o lítulo 
sequer, ou uma passagem em 
que se verifique qual o assumpto 
firatado, o publico-tom o direito 
de imaginar que se trata das no- 
licias mais alarmantes ou das ac- 
cusações mais graves. 

Não sabémos o que esses jor- 
maes publicariam, e 'que, “se se 


tratasse de excessivas violencias: 


de linguagem, insiniações perfi- 
flas ou odidsas  calumnias, se- 
riam corrigidas pelo [proprio pu- 


+ blico, em cujo bom senso, recti-| 


tão de caracter e espirito de jus- 
tica, fomos o dever de acreditar, 
O que sabemos é que em caso 
menhum esses artigos ou locaes 
eliminados poderiam ser mais 
graves do que uma, informação 
que o Seculo dê hontem publica-. 
Na, € que essa censura não cor- 
ton. porque não podia cortar, 


visto que, se o fizesse, prática-! 


ria um acto que em paiz nenhum 
do mundo passaria em julgado, 
e no nosso não passúiria-fambem 

“A informação a que nos refe- 
rimos 6 aquéila em. que o Seculo 
Wiz constár-lho que «já este an- 
no, o governo de Londres aucto- 
risou a exportação de milhares 
* milhares do toneládas dé car- 
vão que so dizia destinadas no 
mosgo paz. O poor é que desse 
carvão à Portugal apenas chegou 


| ao j 
Revelação grave 


uma migalha. O resto fói para 
oufros pontos.» 

Não foi] cortada esta informa- 
(ção. Não 0 podia ser: Não o de- 
via ser em caso algum. Mas O 
ue ella devia ser era esclarei 
ia, Não é alfirmação que possa 
passar no meio da indifferença 
[geral a de que a Inglalerra-tem 
fornecido milhares e milhares de 
toneladas | de carvão que se] 
laiz são destinadas a Portugal e 
de que a Porlugal não chega so- 
[não úma imigalha, ficando o-ros- 
to por outros pontos. Quem é o 
responsavel disto? O carvão, pa- 
ra nós, é à luz, 6 a força, é à vi- 
ida. A mglaterra, nossa aliada, 
llorneçeo A Portugal. E o caivão 
ivae para gutra parte, ficando nós 

uasi,  absolutamento privados 
Peito! ' 


E; isto 


verdade? Havia a obri- 
gação de b averiguar. Bra proói- 
So, é absolutamônte preciso, que 
este casawse esclareça. Foi o Se- 
culo chanjado a prestar declara- 
ções sobre a origem da informa- 
ção que phblicou? Não nós cons- 
fa, Então hão ha govorno, não ha 
avoloridades, não ha ninguem 
quo olhe para isto? Só se pensa 
em cortar apreciações efcommen- 
tarios sobre factos políticos ou 
personialidades do regimen, sem 
se, pensar que, para evitar deter- 
minados (lesmandos, se vas af- 
frontar tola a imprensa, impedir 
o seu diréito de crítica, estrangu- 
Jar a sua voz, inutilisar a sua ao- 
ão? | 


I 
Mais giave do que tudo o que 
a censura corta, no ponto do vis- 
lin político, 6 a revelação de fa- 

etos como aque 
“se referi, e mais gráve do que 
essa revelação é a constatação, 
por parte do publico, de que ne 
ahumas providencias se. tomam 
jpara.  Dufir Os abnisos 6 crimes 
Iapontados. Quer-se. prestigiar u 
Republict, onvolvoé em, presti 
'giado respoito as suas, institui- 
Wbos o 08 seus; homens? A pra- 
tica do silencio|é da repressão já 
deu as suas provas. Foram, hão 
ido ser. Sa deploraveis. . E 


1 


preciso substithil-a pela política 
hem franca e 'bem clara que 9 
paz requer, que à Ropublica no” 
loessila, e podante a qual nãp ha- 
verá nurica. violencias que a at- 

jam nem galumnias quo a ma: 


Uma nova 


VIDA THEARAL 


mera | 


companhia de 


e. 


qulem. 
| 


pelamação 


Chaiy o Atra Abranches no Pblitheania-- O qui será a fu- 
y qui 
tura epoca— Um largo progranpna de trabalho 


» ha meio mais |fertil de sur. 
preus do que 6 meio teatral. Cor- 
reu do subito à noticih: Chaby sae 
do Republica, É todos] pasmaram €, 
diga-se a verdade, Uvéram uma im” 
préssão dolorosa. Dez jannos de per- 
maxencia no théatro | do Thesouro 
Velho, uma Jarga sério do crenções 
euriosas, um prestigio enorme, con- 
«quistado pelo trabálho, tinham feito 
de Chaby uma das tolumnas d'a- 
quello templo: Todos  vêrificavam 
tambem a amisado que o artista 
creúra úquellas paredes é gos seus 
empresarios, Havia, (portanto, -ra- 
afes fortes, paru, o levarem a essa 
resolução: eRe 
Os Seus intimos conheciamavas 
e apprevayam-nas, Chaby chegou 6 
um ponto da sua carreira em, que 
he é permitlido abordar largos pro- 
gramas de trabalho; n'uma acção| 
congregnda: em Portugal e no Bro- 
Zil. Todos nós sabemos como func- 
cionam, em geral, às companhia 
porluguezas de declamação em fei 
Tas de além-Atlantico, Uma ou duás 
mabeças, ariistas do a reunem| 


em forho do si os cimaradas, que] 

jodem arranjar na docasião, esco 
hem dentro das pecaf de seu copo 
tório aquelas que se adaptam ao] 
negocio, os -scenarios o mobiliari 
são aproveitados, as onscenações 
adamancadas c 05 desempenhos res-| 
sentem-se das figuras novas anda-| 
viados adrédo. E" o quo succede, de] 
resto, com as ulontnfesm estronggei- 
xag que nos visitam. 

Sapponham agora |-que se formal 
amá companhia com| contractos pa- 
za Portugal o Brazil, que. feita a 
epoca-de invorno om Lisboa, a com- 
panhia embarca completa com todo 
O sei material o todá a sua organi- 
Saçãole vae reproduzir integralmen-| 
de no Brazil o seu Liabalho do Por- 
“ugal, sem ter do lançar mão, lá. à 

ças ensaiadas de levante, Compre- 

ende-se as vantagens artisticas de 

«tema, Esse programma ora 

de Chaby. que. por motivos! 

“diversos, não podia realisabo, ligado 
& companhia do thentro Republica. 
O seu sonho de ha/ muito tempo 
póude cumpriko agora. O accordo 
de dois emprezarios, um Jlisboeta,| 
outro carioca, permitem-lhe que q 
remate das suas epocas em Lisboa 
seja uma iemporada nas principes 
cidudes do Brazil. As, condições del 
contracto são, além disso. das me- 
dhores quo ja um artista dramatizo 
teem <ido offerecidas, não só debais| 


lo pánio do vista tinâncei.| 


Trataviso | porém, de organisar à, 


annós está assignalada e reconhe- 
sida:e que o publico estima carinho- 
Somhtê; junto, de Aura so, encon. 
trava seu mérido, Pinto: Grijó que, 
apor larga pprmaneneia na operel: 
la, ondo alguns. typos que 
marcaram aj sua individualidade, 
[tem hojo (um tirócinio no theatro de 
declamação ende é um comico dis-| 


Em volta d'eslas quatro figuras 
timaçiaês dgruparam-so Luz. Vel. 
loso, o creadora do «Poema de 
| Amor» o do tantas outras peças t 
“qque deu uma interessantissima col. 
Inboração, Ribeiro Lopes, um moe. 
gala que ha duas epocas se revelou] 
ivumia ufourpées Chaby o se fhpoz 
a seguir|no Polilheama g no Brail 
o interisse » [nos louvores da cri 
tica e dó publico, Alirodo  Abran- 
ches, que, filho do uma grande ar- 
tista, nãb faz mentir 'o proverdio e] 
já vãc nhdando pelas suas proprias 
barbalarias, com uma alegria com- 
municativa é uma phantasia muito 
pessoal, letc. Dos contractos, que já 
São do. dominio publico, citaremos 
do Santos Mello, ums das mais 
conscientiosas | ulilidades e dos ou- 
ros faliariamos * so podessemos, 
Soma, airector do sonia foi escolhi 
do Aratjo Pereira, um dos mais 
[probos e inteligentes trabalhadores. 
de Incalio, pelo quai tem Juctado e] 
onde terh conhecido, a par de horas 
amargas, momentos. de comps) 
dora alegria. 
La 


a 
r Chaby e Aura 
jm 0 goncurso dos sous 08º 
? Uma novidado em thea- 
Ibalhan com, melhodo, com 
'om regularidade, pondo ca- 
no seu logar, preparando é 
lo as peças com cuidado: e 
jmantendo nas relações de 
uma disciplina, que não é| 
tivel Com a mais absoluta, 
de, Haverá quem mande, 


x 
Que contam | faze 
Grijó o 

marada; 
tro: tre 
ordem, 
da qual 
estudanl 
tempo, 
trabalho 
incompi 
cordealif 


o a que 0 Seculo Ur 


las obras representadas e pelo pu- 
bliço que terá de as julgar e ao 
desempenho. | 
Com o maior escrupulo se está 
tratando de estabelecer o reperjo- 


rio. Contam os artistas da nova 


eriptor da moda em terras cariocas, 
outro de Julião Machado, o admira 
vel caricaturista que o Brazil. nos] 
arrebatou ha annos, Se houver ne- 
cessidado de "recorrer ,a repertor'o] 
estrangeiro escolher-seha entre as] 
melhores obras, do lhentrs, contem- 
poraneo » q escolha a distribuição 
de peças farse-hão de modo, a évi- 
tar os erros tão vulgares, em que] 
uma companl se sacrifica ás 
lusões de um artista oem que qua- 
sempre, fado se perde para a sa- 
tisfação d'uma vaidade, ' 
“Todas as úbras serão onsoênida: 
com aquelio cuiitudo que. podemos 
esporar do Chaby Pinheiro o Arat 
jo Pereira, Com- alegria recordo rr 
ensejos que live de trabalhar comi 
o primeiro. Devo, não só ao inter-| 
prelo, mas ao enscenador, muitas 
das: minhas melhores recordaçõm 
de austor dramalico, Vac haver al-| 
quim coisa novo no palcy do Poli.| 
heama : trabalho de conjunto em 
queias primeiras figuras serão s€- 
;cundadas com inteligencia o Cori 
dedicação e não desdenharão . de 
cuidar dos seus camaradas, 
e Esse foi sempro o sonho de Chiaby] 
Pinheiro e hn-do realisaly decerto, 
hojé que tudo o favorece mogi 
| sentido. “Irá todos og annus ao Bra 
ail uma companhia homogênea, 
coim um ropertorio escolhido, “coin 
montagens scenicas decentes e com- 
plotns, com um plano definido e 085€| 
esforço para rehabilitar o theatro] 
portuguez, n'essos palcos do Brazil 
onde as nossas companhias deixam 
quasi todos os »annos: uma impres- 
são de trabalho improvisado no mt 
mento, 6 Dastanto para que todas 
os -méus. votos [acompanhera Aura 
“Abranches e Chaby nu seu intento. 
Com um “grande  oemento conta 
já a nova companhia: o interesse 
do publico. Os jseus*dois primeira 
artistop sftó dois momos quertais t- 
figuras do grando nomeada. 
acarinhados com toda a justiça e 
consagrados de ha muito. Os -els- 
mentos que-os cercam, conduzids 
e orientados com intelligencia, co- 
mol o vão sor, porão em relevo af 
suas qualidados e quundo forem co- 
nhecidos os detalhes do plano «e, 
trabalho maior será ainda o interes. 
Bo que já so va despertando. À ep)- 
cê abrirá na primeira quinzena de 
outubro é fehar-seha nos fins da pri- 
mavera, seguindo a companhein pu 
ra.o Rio do Janeiro, onde, pormane- 
qorá até voltar 'a reabrit outra vor. 
em outubro soguinto,a segunda pha 
se dos seus trabalhos. 


ANDRE BRUN 


7 A saga 
do presidento Wilson 


Porque se não ha de afilxar em 
Portugal? 


oncam só, no maia quo, no. fez diclar 
mas é humanidade inteira para quem 
partionlarmento (foram proferidas ? 
Porque ho. tma grandissima parte de 
ortuguezes que, embora rudes mas 
ons, dostonhedem ainda qual o fm 


a" quo lho levaram para lho longe 
os ilhos, os pues o os irmãos, 
Sim, oltes desconhecem ainda que se 


jo sanigue portugues, está correndo so- 
Dus o solo da generosa Franca, não é 
[só para defendermos Os oúitos. pai 
atacados, mas lambam, e principalmen 
le, “para, nos defendermos, a nós, por 
atio em toda a parte onde: so Micha nós 
56 vemos dois contendores: à dempera- 
ia 8 a reneçãos esta querendo dom 
dar o mundo tom a voz dds Sons ca. 
nhõos, é aquela desojando assegurar q 
libendido do todos pela forca, visto que 
o iDireito foi ndo, por] 
aqueles que hoje o atacam, é se ihham 
pompromeltião por sua Noir à resper 
ar. 

Aqui fica pois o: alvite 
v enlondar, peço, para dai 
mo seu mui ido jornal 


qual, “53 
ublicidade 
, 1É Almeida, 


Ao mostrar a viabilidade «esto ah 
tro ha fá, O exemplo da camara mun 
sigal do Porio, quo acaba de o cnandar 
imprimir em “folha solta, destinada a 
ser “lida polos: alumnos “das escolas; 
Vem essa folha ilustrada 'com o retra- 
to do presidente Wilson, trazendo, no 
fim um quadro com os, nomes, drum 
indo, das nações que se batem pelo Di- 
reito. e pela Justiça, do outro das que 
pretendiam avassalar o mundo, impôr 
à hegenomia da forca. 

A camara municipal do Porto, cuja 
obra tão util tem sido, mais tum esern- 
o. acaba -de dar ds Guns conganeres, 
o esse exemplo seja seguido, são os 
ossos volos, 


Vêr na 3.º pagina: 


xo da vonto do vista artistico. como| 


e quem phedeça, haverá respeito pe” 


Sport 4 Ho Plisia; 


ÃO gonnisroxomsra do Daily Mail na 
fronte britannica em França tole- 
|graphou para Lonitros: 

Os aeroplanos do ultimo modolo ati 
tingem' volovidados cuormos, O duolo, 


|párolhos maia-volhos não toom nonhn- 
jma.probabilidado do podot resistir, f 

os oa riconde fora hutidos por tum doa 
[máié' rocentos módolos- do úvião Ínglê- 
seo, que «ó na mosma sortida abateu 
[cinto aparelhos allomãos, Constituel 
lngora uma arto doixar.go oqhir d'ama| 
igrando altara a uma volooidado yetti:| 
Sinos para. motralhae os Wál£on Gu m) 
gorpos dé.” OR oásis vibe io- 
[gam dão. rapidamente: quo, quando. 08! 
allomãos tentoun/ disparar, pica es 
tão do nôvo fóra do nloancé, 0 quo cu- 
Iraivocê os ollloidos boches, Os allemãos| 
fgrapam 08 ao Imelhoros piloto, quo 
[formam uma unilado movolomproga- 
jda quando meditam uma ofensiva, 
[Montam ontão bldquonr as ostradas 0o-| 
[rcns, N'ostos ultimos: tompos teom-so| 
forido vordadoiras bntalhna nos aros, 08 
nossos soldados admiram runito 08 
javiõos srancezes quo evolnciounim por- 


to do Saint-Quontina 
JA Sinssa qo tor uma caquadin, Bra 
com a Boryia na Europa e à, Boli- 
[via na Amorica o unico paí: AG] 
doêso. direoto para o mar, Entendo, no 
Jomtanto, quo & chegado o momento de 
go anslormas io potoncio naval mor 
cante, Com offoito, o Journal de Genêvel 
annuncia que uma jsociodado anony'ma | 
[para a ercação da marinha morcanto) 
maeional acaba do gor crsada o quo os 
ostatutos foram ontroguos á ropartição| 
do registo do commorcio do Gonobra. 
ns qual gorá o porto escolhido para] 
Borvir espocialmento a Suissa? Sorá| 
Cotto, aotnalmonto o contro do oxpodi+ 
ão dos aprovisionamentos suissos? 
Sr pa Vixookanov, 
ditoito om Oxford, pabi 
deus Tegn do Chriotinnla a aua opinião 
Hobro a tovolução ruas, O auotor ro: 
Igrensa do Polrogrido é ponsa quo a ro: 
volução trlumplará mai não som com- 
moções, Ninguoim pc admirar 


o govotno provisbrio houver do com- 
bato pararimpõe à sua nuctoridade; A 
grande maioria do paiz vetá, no emtan-] 
to, com ollo, O mk Viniogradov consk 
dora como corta al proclamação da Ro 
publica, 


Us xoua alloimã, ui Rheinsch West 
à faliche Zeitiny, propriodade, como| 
os anão grandás nd att 
munições du Allomanha occidontal, 
publica uma sorio do artigos om que 
[so louya o quo tbm foito o Imperio| 
britannico na guerra, Nºum d'esses nr 
tigos lô-soc 


jasreo tornow-so tão rapido quo os &p-|5 


“| querido amigo. André Brun, que] 


Eeguel 'os corações, como n'osta 
lhora gravo go contrao a alma dos| 
combstentos. êm- toda a linha, o ca- 
nhoneio bérra, troveja, marulha, quo: 
bra-se o ja gomo ag ondas do 
"miar! Vomitam a morto milharos do 
canhões; noaba do ferit-so a mais vio- 
lenta batalha noroa: como na londa, 
historica, a aviação britanfica tentou 
estourar q olho, unioo o ihonstruoso 
[do Poly phomowllemão, DiY planioios| 
famongas| aos planaltos do Oainbro- 
todos | os exeroitós são abaludos| 
por am grando fromito 


| André Tudesq 


cial daa 88 lr. 
star dutaulo o dia à não 
torta actiçid: 


“ser uma, 
ade das duas arilha- 
rias, pritleipulmente ao sul do. Oiso | 
e na região ao norte de Alans, Na 
maior parto da linha cahiu “chuva, 


ou neve em abundancia —(Havas). 
PARIS, 12. — Communicação bri 
tannica—O, tegpo continua ka estar 
humido o tempestuoso. De manhã 
cedo tomámos duas importantes po- 
sições inimigas am norte de, Vimy, 
nas duas margens da ribeira do 
Soucher, ficando em nosso. poder 
um coro numero de prisioneiros. 
“Durante a noite, na ponte norte da 
ta do Vimy. foram. repellidos, 
dois ataques inimigos pelos nossos 
fogos de metralhadoras, sendo inf 
gidas fortes perdas ao inimigo, Ré 
gistaram-so alguns 
Sul da ribeira 


PrOKTOS5Os 20] 
jagrpe.—(Havas). 


Querem tanenar vem e cear menor? 
vão à ANGENTINA 1.º de Dezembro. 2% 


O almoço do domingo 
e hour de André Brun 


Para “o almoço de despedida! 
que, depois de Amanhã, pela uma 
hora da tarde, se realisa nó Ca- 
sino do Dáfundd” em honra do 
nosso «ilustra, colloga e muito 


brovemento segue para o estran-| 
Igeiro, achavam-sé inscriptos ho- 
je ds's E 


Dr. Antonjo, Macioira, dr. Jos6 
de Castro, dr. Julio Dantas, dr. 
Augusto de Castro, dr. Alexandro 
Braga, Augusto - Rosa, tenen-| 
tecoronol Poreira, Bastos, Lelo 
o Rego, dr. Lambertini Pin- 
to, dr. Antonto. Granjo, Mayer 
Gaição, Luiz Dóronol, * Grego- 
rio. Fernandes, Norberto do] 
Araujo, Alberto  Barbosap  Er- 


Tnglatorkd, [quo no começo da! 
guerra toi moncaprezado to dotapida 


luota am poder rhilitar o político 
roduziu” quai to| ailoncio os , ohm 
tios” quo manojavam a epinio publi. 
cn hq anno do Á9I4. À Lnglatoria, a 
quo chamavam Cartago da decadencia. 
o pais tem caureito) manilostou-so como, 
a nação quo Sonia govornando “o 


o Brazil 


O rompimento Com a Austria—O| 
armamento dos navios mer- 
cantes brazileiros—A requi 

sição dos barcos alleniães 
RIO DE JANEIRO, 18.--Honteim 
tis 16 horas e S0/minutos, o ministe. 


companhia. Apparecen uma jgrande rio rouniu,  axtraordinariamento, 
ollaboradora : Aura Abranches, ho- sob a presidencia do dr, Wenceslau] 
je a nossh primeira ingenua, figura Braz, presidente da Repu 
raciosissima, temperamento artis. reunlão durou duas horas, 

ico de absoluto destaque; ávida «NM 

rôgrodir « de valorisar as suas x:| dt 

feio ae qualidades, Junto o 

le Chaby estava naturalmente Je-| 

Suina, quo não carece do elogios, |Se slorioso hymno a Libidado 0 ser pray Kolosga, 

cuja probidade arlistica ha muitos | SMANÃC O bl Do do to so] clario «la Anstita, conferenciou Jon 


gamênto, ont 
Lauro Mulltr, ministro das re- 
laçõos exterioreb. A rublura das re: 
lnções diplomaticas entro o Brazil 
o à Austria 6 fesperada, hoje ou 
dmanhã (Americana), 

RIO DE JANEIRO, 180 gover. 
no acaba de decretar o"armamento 
de todos os naios meicantes brazi 
loiros. Brovavelmente os núávios se” 
TRo himados, como os norte-mnori 
canos. com vários canhões sorvidos| 
por destacumentos de, marinheiros| 
'e do soldados de artilharia, sob as 
ôndehs do Óflicidos— (Americana), 

) DE JANEIRO, 19-—Conside. 
ca-sé imminente a publicação do de-| 
creo do goverrio requisilando . os] 
navié inves), 


de tropas inleras 
diant do Sainluentin 


emo 


Fhene BREPANNICA, domingo do 
Hontem fomos como que 
furtivamonto, na pengada dos postos 
avançados, até p bosque de Savy, om| 
coja orta passa, a via forroa do Cam-| 
brai, Do atorro, transformado om sot.| 
toiras, descobrimos a olovada silhuo: 
tn da capital do Vermandois. O oon- 
ro (da cidndo. está om chamas, Co- 
lumnas negras 6 vermolhas, que as 
lsbarodos onruboscom por instantes, 
enchem do fumo | este horisonto hi 
torico. Sabe-ão com certeza que o ini 
migo, atormentado, osmagado, tritu- 
Irado pelo furacão de motralha, ninda| 
aqui não conseguiu organicar à tem-| 
po co guas líhas do defoza. Um go- 
noral ailemãd ácaba do sor dostituido 
or não ter logrado doter o avanço 
inglez, Os amos degoriontam-so: on8- 


jo . porigosamonto,faloançou  duranto a! 


Sr 


tresma, 


Aro, Gustavo Sequ 


-jcimento Fernandes, 


mesto “Rodrigues, Felix” Bor. 
mudos, João Bastos, Carlos] 
Simões, Luiz Barreto 'da Cruz, 
Vicente Arnoso, Chagas Ro- 
guitto, Alvaro Lima, dr. Joto de 
arros, Manuel Gustavo Bordal- 
lo Pinheiro, Antonio Ramos, 
Luiz Galhardo, D.-Virginia Qua 

dr. José Pontes, ci 
pilão + Costa, Santos, Pedro 
jordallo Pinheiro, Manuel R 
deiro, capitão Bruno do Car. 
mo, " capilão Teixeira Sant 
Anna, Pio de Lima Netto, W. 
Terló, Fernando Moutinho, Car 
los Calderon, Pinto Grijó, Luiz 
Saivador, Tertuliano de Lacerda 
Marques, Rduardo Rosa Junior, 
tenente Luiz Ochôa, Delphim, 
gun Henrique Marques 


Junior, | Lino Ferreira, capitão 
Esmeraldo, Carlos Pilippe Rilx 
ra, Francisco 
Santos Tavares, Eugenio Santos 
Tavares, Eugenio Vieira, José 
Faria, Raphael Marques, Motta 
Carvalho, Teixeira Marques, Nas- 
Luiz Son 
fes, dr, Antonio Fonseca é Ma- 
nuél Guimarães. 
Iniciada por um grupo de ami- 
gos intimos de André Brun, en- 
thusiasticamente secundada por 
outros amigos seus, a festa re: 
voste um caracter de accentua- 
da intimidade-que decerto con- 
tribuirá para realçar o encanto 
dessa expansão amiga. Se 0 per-| 
miltir o tempo, o almoço reali- 
sar-so-ha na grande explanada 
que deita para o mar, á sombra 
protectora do vasto caramanchel, 
que as apreciadas faculdades de 
corativas do ilustre scenographo| 
Eduardo Reis, filho, ornamenta- 
rão a primor. 

O menú, que contém uma pro- 
ciosa ilustração devida ao lapis 
consagrado de Francisco Valen-| 
ga, é acompanhado de usrfa cur 
tao graciosa biographia humo- 
ristica de André Brun assignada| 
pelo espirituoso escriptor Carlos] 
Simões. Durante o almoço, al 
(charanga da Armada executará 
varias peças de musica. 


A commissão promotora, 
é composta dos srs. Eduardo 
Schwalbach, Chaby Pinheiro, 


Francisco Valença, Paul Pompei, 
Pereita Coelho, Hermano Neves, 
Herculano Nunes e Avelino de] 
Almeida, 

Os |srs. Eduardo de Almeida, 
director do Collegio Militar; Jo- 
sé Queiroz,"dr. Manuel de Sou- 
sa Pinto, Arthur Tavares de Mel- 
lo, Arthur Alagoa e José Prestes 
tiveram a gentileza de communi- 
car aos promotores que só por 
motivo de força maior deixavam. 


“|lhado. À 


frios, não tinha: as forças milita- 


Oque é 


NORTE DA FRANÇA, f, de 
abril —Acabo de regressd? dum. 
grande porto francez, dnde os 
inglezes estabeleceram a princi 
pal. base de aprovisionamento é 
[do desembarque das suas tropas. 
[E venho, positivamente, maravi- 

inglaterra, no dia em 
que foi surprehendida pela guei 
va, não tinha um grando exerci- 
to, não tinha os canhões necessa- 


res precisas para se oppór aos 
allemães.: Hoje tem tudo. Em 
poucos mezes, ella viu o que ti- 
nha do fazer e fel.o. Não Irepi- 
dou deante de coisa nenhuma, 
não se prendeu com nada, não 
se deixou dominar por velhos| 
principios "e por theorias de or-| 
ganisação que tinham feilo a sua 
epocha, Foi até onde tinha de ir. 
Recrutou e instruiu milhões do 
soldados e entregon-lhes uma tal 
machinaria guerreira, que pré- 
sentemente não ha exercito “me-| 
lhor armado que o exercito in-| 
glez. Poz de pé todos os serviços] 
dás instituições militares dos ou- 
tros paizes accreou outros que 
mais nenhuma nação possue, 
[Eis.o que me espanta. Eis o que 
a cada instante mo deixa surpre- 
hendido. “Mas, o que a gente en-| 
contra por estis estradas do Nor- 
lo da França, pelos campos de, 
batalha que a artilharia sacudiu 
com furor, pelas trinchetras des-| 
truidas, pelas trincheiras em ac- 
ção, pelos pequenos acampamen- 
os que repoisam um pouco por 
loda a parle, não é nada. Quem 
quizei” possuir umia ideia bom, 
clara e bem justa do que é a or- 
ganisação ingleza, do que ó a rir 
queza e 0 poderio da Gri-Breta- 
tem de visilar uma base do 
exercito inglez. Foi o que ou fiz, 
Viajei umas poucas d'horas 
atravez da França, n'um automo- 
vel, excelente, que mo dava fre- 
quéntemente "a impressão do 
voar sobre o macdame, liso, co: 
mo um campo de, patinagem. Di» 
urvo. Paisagem áristo de invers 
no. À ferra, desenrolando-so quas 
si toda em grandes planicics, 
[abandonada pelo homem. De ra- 
ro em raro, parelhas de cavallos! 
magros arrastando dharruas que 
lavram. A arvore impondo por 
toda a parte a imponencia sadia 
da sua inviolavol serenidade. Faz 
frio, um frio que rotalha e dei- 
xa mas faces já quasi insensiveis 
a impressão estranha da chícota- 
ida. Passamos, sem parar, por 
pequeninas povoações  jrusticas, 
que parecem deserlas. Eº domin- 
go. Mas nunca vi domingo mais 
riste, nem mesmo nal França, 
onde não vi ainda um dia de ale- 
gria e de sol A* meilida que 
avanço, o did aelara-se, O sol 
surge, finalmente, Mas É um sol 
quasi frio, um sol que Hãô aque- 
e e que derrama pelos campos 
melanctiolicos, devastatios pela 
neve, uma luz pallida que não 
encanta nem fascina. O/ceu, ên- 
tretanto, tem um azul desbotado 
| ranco é 

ih 


que so approxima do 

que, sem ser opaco, nho chega 
a sér transparente e Ji 
, Gentes  alogres, pela estrada, 
[dizem-nos adeus como se nós 
fossemos os bons mensageiros 
da paz é da pi tran- 


pido. 


quillidade universal. Ha orcatu- 
tas que a tristeza jâmdis conse 
ue contaminar, As d'eála região 
ranceza, com os seus cImpos re- 
poisados, com os seus arvoredos| 
e as suas: florestas mhgnificas, 
com as suas villas seductoras, 
nas quaes eu gostaria de fer uma 
casa para passar o resto da vida, 
pertencem a esse numero. Feliz. 
monte, para elas... 


E 


horas, pouco mais ou 
. O grande porto apparece- 
inc lá em baixo, coberto de na 
vios, que repoisam como quo 
adormecidos sobre a agua quasi 
verde. À cidade é enorine e mi 
derna. Grandes ruas, exceltentes 
boulevards e osso asseio das, 
[grandes capitnes civilisadas, que 
aras vezes so encontra nas cida- 
(des maritimas. Paramos defron- 
le do quartel general inglez. Os 
nossos papeis abregi-nos todos 
s portos. B mais uma vez reco- 
nhêço que à amabilidade ingle- 
za, quando não tem motivos pa- 
ra'se retrabir, ó (ão rande e tão 


e Je compáre, por não haver] 
outra tão rica de prodigalidartes 
e, sobretudo, tão discreta. Vinte 
minutos depois de chegarmos, 
um capitão do estado maior, vei 
lindeiro gentleman, vindo inlvez, 
de qualquer palácio de Westend, 
convida-nos a acompanhal-o! 

automovel roda de novo, Esta-| 
mos no porto, no immenso pórto 
onde tudo trabalha, onde tudo li-! 
da, onde as pontes que ligam en- 
ré si os giversos canaes giram 


tigâm-se 08 laoaios, 
| 


Casa dos Espartilhos 
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constantemente, para deixar pas- 


DA FRONTE INGLEZA 


caplivante que não ha ontra quer 
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ma “base, 


que navegam velozes ou se ar 
tastam com dificuldade sobre u 
agua morta e espess 

Transpõem-so não sei quantas 
pontes. Estamos nos, dominios 
'da Ordnance.. Aqui, nestes bar- 
rações enormes, que serviram 
outrora para o trafico commer- 
cial, só hu coisas para a guerra. 
Artilharia nova e cançada, ci 
nhões que chegam novos em fo- 
lha e canhões que partem para 
serem restaurados; uniformes, 
mochilas, equipamentos, tudo. 
Montanhas dos mais variados 
objectos. Riquezas inconcebiveis 
que vão ser desfeitas: pelos ca- 
nhões, que vão ser utilisadas e 
consumidas pelo 'forte exercito 
ingloz, que combate, o pelo ou- 
tro, mais numeroso dez vêzes, 
que o ajuda a combater. Partem 
a cada inslante vagons o com- 
boios carregados o" chegam ou- 
tros que se carregam rapidamen- 
te. E tudo se faz sem, barulho, 
sem confusão, com ordem abso- 
luta, porque tada homem cuida 
apenas do quo lhe compete, som 
se importar com o que fazem os 
outros. Principio à fazer uma 
idoia justa da grandeza militar 
ingleza. Um povo que Se organi- 
sa assim é, evidentemente, um 
povo invencivel. 

E os dopositos de tudo o que 
o exercito precisa enfiam-so uns 
nos outros, repetem-se, multipli- 
[cam-se, formam uma verdadeira 
cidade “do madeira e zinco, que 

ão é mais do que um laborato- 
jo colossal e uma ofticina so- 
berba, da qual dependem à vida, 
a segurança ea saude de quan 
tos, Já longe, nas regiões aspe- 
ras do Anero, nas areias da Flan- 
ares*o nas ravinas traiçociras do 
(Aisne, luctam sem “descanço, na 
porseguição do inimigo fugitivo. 


* 4% ' 


Tudo isto levaria dias e sema- 
nas a ver com eninucia. O que 
me interessa, porém, é a impres- 
são do comjuncio. E! essa que 
procuro, quasi sbm me apear do 


es, Jautomovel, ouvihido os esclareci- 


mentos que o official do Quartel 
general me forhece. Passamos 
elas mais variadas installações. 
amos aqui além, tocamos em 
tudo o que pódp interessur-me, 
Agora, são as padarias, insiulla 
das n'um vasto (terreno absolu- 
lamento separado das outras sec: 
ções em que se) divide a base. 
Funccionam não|sei quantos for- 
nos, que dão centenas de milha- 
res de pães por/ dia, que forne- 
(cem pão para todas as tropas que 
'se encontram aqui e que enviam 
grandes "quantidades “para as 
rincheiras. Vejo como 05 fornos 
são simples e como elles funccio- 
nam. Sei que a sua duração não 
'vao além do sois mezes. Ha-os 
que morreram. E ha outros que 
acabaram de ser montados é que 
principiarão a (rabalhar “qual- 
quer, dia, para |substiluirem. os 
que já fizeram o seu dever. En 
ro no deposito de pão. O que 
ali so armazena. chegava para 
abastecer Lisboh inteira. Puxo 
'do canivete e cqrto um pedaço à 
um dos pães que acabaram de 
ahir dos, forngs. E' delicioso e 
branco como se 'não estivessemos 
em tempo de guerra o trigo 
não fosse, afinal, quasi tão raro 
e tão caro como o oiro... 
Abalamos de novo, para parar 
minutos depois junto d'um han- 
gar immenso, que é o maior do 
mundo. Este é o deposito das 
forragens para os cavalos. Mon- 
tanhas e montanhas de feno vin- 
do do Canadá. 
fresca, a palha hem secca. O 
aprovisionamento é inconcebi 
vel. A's montanhas de feno sue- 
cedem-se os crstellos do suecas 
de aveia; o Rr mais acima, 


as piramides de saceas de fari 
nha, as forros lde caixas de ma- 
deira com os mais diversos geno- 
ros alimentícios, as reservas de 
artigos medicinaes e Nvgienicos, 
te. Esta é a guerra commercial, 
que acompanha sempre a outra, 
que a alimenta, que q sustenta, 
que a mantem. Como a fazem 08 
inglozes! Con uma perfeição e 
fuma ofdem que-só púde ser ava- 
liada por quem as vir de perto. 
Com methods inexcedivel. Com 
esse extraordinario espífito pr 
lico, que não conhece dlifficulda- 
des 'e que não admitto que elas 

ir) senão para serem 


vencida 

O automovel sabe do hangar 
sumpluoso e Uunsporta-me ain- 
da, pelo porto fóra, nem cu set 
para onde. O formigueiro huma- 
no é denso e é aclivissimo. Tudo 
vestido de kaki, mesmo os pri- 


Olsianeiros boches, a quem os in- 


glezes deram furdimentos novos, 
para não lerem a maguar-lhes à 
vista a sujidado dos que clles 
vestiam, ao serem capturados 
nas. trincheiras. 


sar Os burcos que vão é veem] 


x. 
E isto é uma grande parte do 


Cheira a palha - 


| | 
! É | 5 


E) 

que a Inglaterra fez para asse 
7. gurar a victoria: Como esta base, 

ha outras, lão importantes e tão 
| vastas como ella. Armazens pa- 
| recidos com estes, existem, com 
| certeza, por essa cosla franceza, 


AS HYPOTHESES DA GUERRA... 


Os JEstados Unidos é o Branl 
io de se defrontar com novos inimigos 4 


=> 


O que se conclue em face da situação politica 
do continente americano 


O rompimento de hostilidades en-pdade que lhe veiu do império, se en 
tre os Estados Unidos e os imporios] tresava ao radioso sonho de se en- 
a intorrapção do relações  Srandecer, conjngando, ra isso, 


além, recobendo da Inglaterra, 
da India, do Canadá e da Austra- 
lia, tudo o que é preciso paral 
fazer a guerra—nomens, caval- 
los, málerias primas, mantimen- 
tos, tudo. O inglez, neste mo- 
|| mento, não pensa senão em ven- 
| |. -zer. E apesar de ser o povo que 

mais está trabalhando para es- 
| magar o allemão, é elle com cer- 


A NOSSA MARINHA DE GUERRA 


Trez horas de cruzeiro 


ao largo da costa de Portugal 


Una proclamação 


leza quem menos pensa no fim 
ja guerra. Ella virá quando ti 


ver de vir. Eis tudo. A pressa foi 


sempre pessima conselheira. E” : fidrides de” malleanilidade, dé” Concen cola do Guorrh eram dispentodos do | 
so descontiar: drelio. jo Brasil que, decerto, se transfor-) 6 fosiomo. de sentimento que her [Seguir “com as suas unidades para a | 

—Viu bem?-—pergunta-me ao |nará tambem do nu momento para'Oigou da raça latina, com a atmos- frsoto do batalha doão gue prsfori 

| despedir deito pergunta me, AO subro nfom estado do guerra, lovam-| phera Turis de acção que lhe sopra- i gera [oem “acavar 6.jeu urso. Lrinm doyo 
| despedir-so O Official QUE Metros nosessariamento a pensar sobre Ya do norte; omquanto nx Argenii. RES; Sejado boreJlhas, cemtardea niguem "a meu Jado.. |juntar-se sos rofimentos a quo pertos- 
| mostrou tudo. opel a een a dos dor tia todas as sepu) PETROGRADO, 1 — O" governo Perto de quarenta Kilometros & h3-Jcessom, quaneo o padessom fazer n&| 
s — —bertellomento, ' nobto americano om” fios, da conta. |Dlibas” sul| amêricanas, eméirm, fru E ra: Já pela alheia de estidordo a terra lqualidado do dificiase do quadro por 
aa ndo Uia luaso modo rig, elificavam eguaes exemplos, —o Me. 55º aiiod ns “Deldino do Toisenio, Eu |qualidado do diiciada do quadro porc) 

manhã continuaremos. ! 5 


io. em, eo ormano, Sis Do mo Ira ontrema octestdade do elevar 
[gem minusouos vapores que exercem |numéro do offlciaes pormanentes do | 
e aci vet, ro Uia leon aa 
Po do eia pre DO 
les oflicines entendem que devem cok. 
locar, acima de snsoiquor convenien- 
fe an naõ epa 
rem para & guerra com 08 seus regis 
mentos, gem so utilisarem da couce: 
Tebo-|são apontada na oircalur, Cúda um en- 
[vou nfesso sontido um requorimonto 
ao sr, ministro da guerra, pedindo au- 
torisação para marchar para a frento| 
o batalha com as nuídatos 1 quo por. 
|toncem, desde que 'óllgs tonharm do se=, 
guir antes do estar terminado o som 
curso na Escola de Guorrs. Todos os, 
|reguorimencos tecim 


Apertamo-nos efusivamente as 
|| mãos e cida um vae para seu la- 
| do. Penso, entretanto, que se is 
| too que acabo de vêr é nada, o 
que poderia vêr, sc fósse a todas 
as bases inglezas, seria o deslum- 
!| bramento. Esta 6 bem a maior): 
coisa que tem desabado sobre 0? 


+ mundo... 
ADELINO MENDES 


] Aesta de Ancela Pinto 


lisado. 
À Alemanha, viu de relanoo tado 

isso, apprehenden o 

faro de malvadez lodo o alcance 

dessa situação perigosa, creada às)º 


de cu-| 


tentativa as 
hesos mais pros que oifo-| 
mova complicação provocada, 
pola Allomanha, 

Ao mosmo tempo que tirava nu-| 
eng do fumo do seu cachimbo yankce,| 
0330 entrovistado, que devo aos foli- 
40s acasos que costumam protoger os 
roportors, di tamonte, oomo| 
que para galvani 
o-pequeno andisorio qj 
Os Estados Unisos entraram na 
ra é entraram no proposito Áeme 
do dollaborar fortomento — om tera! 
o nó mar— com os exoroitos aliados, 
|A sua deolaração do guerra pão é 
um papol platonico que pos 


Theatro Republica|i= ars» 
«Entre Olestas, 


ão ha espectaculo no Republica, 
zor o enónio goral da nova peça, 


osta», Qu0 Amanha. 
do f scóna am 7.º 0 ultima rocita dg asai- 
gontara, 


bao do onargia o novo origiual por. 
ua dem, 6d 


Segredo das suas opérações machia 
velicas. Todo o seu ambas, todo 


P 

[nota “tm sontimênto patrioti 
brio militar quo torsoam os thais calo» 
[rosos applansoe. Não lhos xegatoaro 
mos, pela noesá parto, 


A narrativa do meu entrevistado! 10, (retardado). —Com- 
havia conseguido interessar viva-| a Meso rogue 


—Acha, pois, que os. 
dos se encontrarão. dentro de poueu 
tempo, em frente do um novo ini- 

migo? é 
Mais devagar, meu amigo; 
não affirmo coisa algum, Has sim-! 
plesmente faclos que convem reme: 
morar. paia que não baja grandes 
futuro. O que nós po: 


po. 
Te a 


o, que tado de “Ameri do Nor 
solido e respeitavel, desdo as| 
idéias e as resoluções dos homens] 
ao gampo. formidavel, collossal das] 
suab obras. À Amorica do Norto lo- 
ou hesipa  peimeiro. que, dusiapo 4 
resolução de entrar em hostilidades! 

k MAnÃOO; HAS, AGO 


SALÃO FOZ 


Todo é sanisagiona! programa 
diôntem quê obtavo um extra 


dinisrio oxito, | 
Assombro! 


arios aétlstos 


JMEXIÇAN 


ade 


igo (eomplotista) |] 


tanto, 6 cujo pequeno mastro, ao longe, 
faz Jembrar vam perisconio, "| 
Singramos agora com a proa “ao norto, 
[navogando contra o .tempo. O mr entuí 
recado mais atoda. Não existo À. bordo. 
um local que não soja attiugido Petas va 
gas, cuja poelra deresto nos açólia vio. 
[lentamente o rosto. Os ofticiaos do servi. 


rá d muito proximo d'ella O go “o às praças são obrigados à proteger 
Moxico! desordenado, Se sácode em es tia com centos do “emu, DUE 
constantes convulsões — políticas, [quo nadá poderiam ver do outra” forma 


jOra são as ondas quo so despanham sobre, 
6s, ora q futno quo sao em rolos fa lá. 


'moldando um ambiente propício 
todas cas clraminás o que deposita aetrictos no. 


todas às influéncias. a as 
más suggestões, Além d'8s0, para 
lk Se dirigiram, os representantes! 
diplomáticos aliêmdes- que estavam! 


; [6o, “tomo vs estivesseanos no mais tram 

[Dobols ascradorntas nos Estados Unidos; e mésmo nos do, que 
BANHOS.--DUCHE; o paes centros - industriges e uúlio des poligonoe. As peças trovejam, 
VOS. 8,1) E preciso po e que 08 Es-| pias es americanos continuam Juma apor outra, é lá ao longe, as grana: 


tadhbs Unidos, 


qual fôr a porcioi- 
prestada aos alliados, não fios: 


ja mover-se lhares de 


Subditos do kiser que são tambem, 


ares é 


pad 


«À questão 


completamento d 


ara recear, sendo preciso, de um 


xico so alonga ceographicamente 


famento des! 


ido. Durante os ul! 


José Pontes . 


| 
cccldental es 
o 9 “|dontro do sou torritorio, Instante para o outro, que haja Pe ear RD Dara ova oras esto foferno, res horas 
Symphonia camoneana n.º 2 'jdecteo do sou territorio À oro a liaçes” que 98 fagam reco ara: astovo “ativa Em ao O Tuga 2 pan 
de Ruy Coelho flexão tão profun-| her de iria, o manhã Jão dmpnasões Horto, eceerteme s ta 
a atuitado em presou-| "6º Brasil * apresenta o mesmo [de hn tanto. lempo anciada: O, contra dos es dias, à tato cê Instanies com pom 
dpi» a da confiagração, sabo porfoitamn-, i iorpodeiro aDourso ja sele” om Cntal Does eiavinhele 
Conititoo o maior acontecimento masi e aaa Pardo problema! Se entrar. em auerra, tro a Douros la om “urecfou mat setipo, os amariheleos já 
so concertó irosimo domtapo| "o 406 muito perto da 'grándo nação, |não esquecerá tamberi que no Pa co para o Jargo, e à classica amabil. 
É Sompositor alo “cons quit |dotitro d'olla mosto, os inimigos os-| raná. am Santa Catharina, no Rio| ão, gol do MURO O ossos [S8d6 do comandante da Divisão Na 
| beto tom a aprômidros da Byimplriaa] vritam, planeia, organisam-so pará, Grande do Sul, vívem muitos mi-/ bardtco, Vela am a alle sur] d, Dermilueoo, tomar Jogar a bórdo, 
| por ui graodiota or-|nfuim dado momento, movimentarem| Mares de allemes, com uma orga Na margem esquerda do] desirovers Íniciam ia Gua marcha st 
| dano a eh Tui Cop jigares.se rm aba pro opção da, Bolhicoork ac em rates ora o HERMANO NEVES [ás 
| di o tambem o Me | olheihos sob à fogo das nossas pehio finita Pee, à Qeico toco 
| E |rascos, 


marotes, 


tran 


proterídos 


sr. redactor da «Capitate—Pedia a! 
|v. à publicação da seguinte carta: Ten 


ão “sido Iransferida a minha conferem 


LUCTUOSA| 

Falóoeu a sra D. Christina Susanna da 
Silva, mão extrémosa do compositor fipo- 
grapéiico dA Capital» ar. Casianiro Silva. 


Foi agr 


que O governo Informo: 


auto 
Borne tão abuperise as comumunioa[à % 


a com De Agorea? 
[iiandai onto aateniisendio postau 


, A E 
To o jet ob iii aa ao at a ata direi, dera or aci | mos combáio tos otario fe ion ola Pra, Ss eg MEDICO CINUNGIÃO 
inario esforço do | iar uma das pessoas com quem aban-| qualquer eventualidade que lhe of-| Eni Biro Ge [a iduela do Carma. Do mar qgiti- RUA DOCCARMO, 01.8.º7-Teleph, 3817 nei 
blicacos hoje o no:| gathog. foreça aquella republica do centro] o do Oriente :—Lucta ia eta À 
eimaram 8 mio) E* facj] conclui: sobre os inimi.|da America. sê 


Cr 


| | p- [ao correio e voltaram para tras, com 
É cia futurista sabbado, 14, és 5 el ogial.os no caso de necessidade. — Fesponta. 
das subsistencias rss, no doealeo da irooblica, por Gi | ava, 20/0200 EO to $tito fot pabicado, 
O governador eivil de Colmbra gaviou minha conferencia intitulada «Manites- reator ANO] im 48 h. com a h 
30 ministvo do trabalho uma representa, 


3ão da commissão delegada da Assoclaçã 
Jos Manipuladores de Farinhas, Mt 

Y Bolachas, d'aqueija cidade, pedindo qa 
às respectivas fabricas seja tornecido 1 


slleâmos 
»fleines preteridos teem Interessado viva 
mento. os Melos militares, pois Dão são 


lo futurista da Luxurias, 6 tendo-me 
sido perguntado por inriumeras senho- 
ras se à minha conferencia respeitava. 
a presença de todas as mulheres, enho 


Exercito do Oriente 


PARIS, 12-/Do Oriente :—A: ari. 
nmria inimiga mostrou-se te! 


Bom 50 vô quo as carreiras para as 
bes sto flias gor conta do Estado, não 
6 verdsdo? 


marela | 
di 


ontta: Amgmentaram-es clnco 

ja dizer: aciiva nio sector de MonastipCerna. sobre o preço de jas on-. 
Fo 49 00 ain, “o cotar ter do ces | ins ds alias do sxrcio atinetâm Li o «ans Futuita a Lu] No “rosto dá linha honve tranquili ndaa postado, quo eiora não ob) 196, 
: - dor talaues nota e seta do |xurião | 6, assignado” pelé mais genial) dade, —(Hayas). adas saas into 6 


HONINEATO ASMANTO 


6 de malo de 1011. E' claro que a com 
missão des guerra da Camara dos Doputi- 
dos não tem outra intenção que não seja 
à do resolver pela forma mais equitativa. 


ca, madame, Valentine de Saíni-Point. 
3.º, que este mesmo manifesto foi pu- 


bicaio em Paris e espalhado por todo 
jo mundo, depois de. lido publicantente 


Os emprestímos dos norte 


Sosa. senhora, quo contava apenas 2º an- 
mos, Teslica-do ámanha pelas 
pará à cemitério oriental. 


15 horas, 


se 

E fed esmsss Do DOM DA SBIA 
ofegmad aracaas |; aê eo do Op io le]  ODNCAOO 20 AOS] Tenente Joaquim Magro: antas 

' so do que eftectiva | Sabem os nossos leitores que o sr. cante pás 


mento se encontra em Lishoa o pessoal dk 
innchihas, para levar O vapor ex-alleniar 


ubmedico dr, Brito Camacho enviou 4| 


[rento de «Libertadora». 


'ados os jor- 
naes e revistas parisienses reproduziram| 


WASHINGTON, 110 storstario 


Da ti 22) gos a dus mo relico se so liver pre:| Como Mes disse, o problema ejdo gellhana dt ge io O aa Grita da maps [sv po 
tlontso, q ostá aburta des dn oboica do o à histofin airiada da America, identico e às! duas grandes nações) o MeSATA O racão pela, arti- sa Belanthos quo “ fsipolam num intoresss daveras sctavol, 
Di Luhia. Pinto Barroiros, viscondo de) Central hos 1, vnnos, que veem collaborar na defeza do | hria pezada, um batalhão alemã “do «Angolas, alandado a 10 do Março 
icos, D. Maria do Bottêncoarê Orey] - Emquanto o: «1 idos Unidos tra-|ideges da razão; do direito o da 1i-) aco it ronãs russas sendo com-| altimo. 
|" Aondessa do Penalva oisentem de Conta) balhavam inicisamento Jara conse persa O a a a plelamente detido nos obstaculos de SS | 
[em a Iva, macqueze-| muiy q hegemonia que conquistaram, | to j ) ramo peiçã! met o [M ! 
Maio reg aes ES Mou pi Br Sob todos os variados uspecios. de| pram lambem o dever de regue Com] paga ly Sbritannica, bombar] Re ia mmunicações postaes sus 
D. Paltogra Sandoval Ximenos Telles | civilização & de progresso, em todojo seu sangue puro (8 RGUNIO Ml gegu os acampamentos inimigos delas au + ww suma us ax asam 
agudos do Sutar D. Mcalia Gom +, [o Mundo; emquanto o Brizil, man-|campos de batalha rasgados no 4º |Pravisia nai zóna do golpho de Or] x es t pensas. E cargos do Companhia; 
Mara Emilie! Ev de io em ndentemiento a uni Ho Tano —(Havas) x %| Umnovo tributo, lançado pela rh y 
ncoição Casal Tíbeiro, madame Silys, Ê calada 
madonro May dOliveirs, dr, * CASO RESOLVIDO ? k conferenci fotu * 4 
Efiteção ps aii |, UU RES rencla ta Densom naum aros em am 48] UM nOMOO Amigo encrovo-nos o me 
do Bocas À promoção de officiags de sabado proxim: INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS | paço Jo para fazer mo soa jota! ara ; pesção de lts 
S Pods 


m 


[º 


jp 


a OA ropresentação DA QUAI cus [No Sir prio Dor OdUam ko thiôsonto anbunciou am empréstimo O seu falecimento são A da Costa Ivo 
«Fernão Velloso» a Inglaterra, dizendo-s | entava o direito yrómovido à ma |" Es esta” a a ilhõés de dollars, dos| 
o por fit do mahinias dores | eitna adotou 8 air Vs apena | go sos Pes o, Posto dade can ego. dostinádos aos nlliadom. A |, Je Frase, ftictm o tanonto ar Tot) o, vil, Bora, 8, o Casal Vantono Cortetor official 
“lado tal nã é Veriade, pole que tod [ia Todas da primocões “em. tempo, do[a rnb confexencia Tutoria, eobbo auim Magro.  D.pa [pondo Pegiotha Bote que aprecenton ho aranoacçõer om fandos publicam 
os navios ex-sllemães teem sido postos A | auarra, os cursos, escalas o serviços extvi-l14, 4s 5 e meia da tarde, no teatro] 'O óxtincto era casado com a , gointe qnaixa À polícia: Que Ade. a 
navegar por machinistas portuguezes, sey- 1 tempo de'paz. Alnda antes d'essa da” Repubi y “do Carmo Domingues Rosa ova, de) run Bela nessa ata, 
dos em tempo de pa? ja Republica. 


do para accentuar que esto navio, “allda 
carecendo de longa reparação ha mais de 
-Sefs mezês que anda tripulado pelos seus 
associados, sem quo «e veja o motivo de 
tal prepotencia, fazento assim avolumár 
os boatos que têem corrido de que à Dai 
detra “portugneza deixo do fiuctuar eh 
nos navios ex-allemães e cedidos Já 
terra, quando esses navios, deren 
“ef aproveitados om primeiro Iógar paja 
a economia nacional, tesm servido ini 
Tesses do nações demais neutras, em gri 
vo prejuizo do Portugal, o quarido é car- 
to que ainda não foram tripulações por 
thguezas substituir gs. estrangeiras, que 
se enconteam nºalgurs navios ox-alemáis 


dio da associação o em signal da protesto 
vao disigir um ofílelo ao sr. ministro da 
marinha pedindo providencias Immediatas 
“409 Um,D OJJPUJaM O aeyjão 08 Op Ui) v 
titeto, | 

Foram recebidos offleios da associação 
dos Foguelros de Mar 6 Torta e da Expio 
tação dó Porto de Lisboa, Indeferindo bs. 
ta o pedido d'uma Ilcençã gratalta de li. 
vro transito nos tses, Dara o sen cobrador, 
inioferiment que foi bástanto sentido; 
Tesolsendoo ensíar nóvo officio. | 

Tot approvada a publicação dum hoje. 
tim annual, e aecóilos varias reclamações 
quo vão ter o deyido destino. 

Fol approvado o officio a enviar 4 
preza Nacional de Navêgação q outras én- 
idades, pedindo avgmento de salart, 
Presença da carestia da vida 


epresentacão” der “eniada: à Camaro. já 
0 8 Soutã, Rota, deputado é membro da! 
Costmisao: do guerra, tinha feito Menta 
Aitemação num discurso pronunciado n3 
inleo do debate sobre <o O st. dr, Brito 
Câmacho unha ou não 6 direto ds opiar 
Gio oxetecio das taneções parlamentares 
Rca porpódio, o sr, Sonda Rosa, dec 
Na orar quis 08 Motivos poros o sr. 
de piito Camacho não tra major, embora 
ão tive trequentado a Escola Central 
dé oticiaes, visto quo o artigo 4 de 
Esplho appiicado. 

“Tanão 2 eommiisto de guerra ds pro 
noncias.o sobr esto caso, não podia Met. 


aínda não está elaborado o respectivo pa 
cer, 6 embora a opinião dominante ha 
' | selo da tosse 
mltals “6 


Agradgoendo, ele—josé de Almada] 
Negreiros, 


A Tala de transportes . 


-A Companhia dos Caminhos de Perro 
jd Guimarães comunicou ao gorermo| 
quo, por motivo da faka de combasttvel, 
terá que paralisar a circulação dos seus 
combotos. Por esso irotivo” pedo quo um 
dos vapores ex-allemães vá 20 estrangelro| 
Duscar o carvão de que necessita. 


Seja resolvida o mais Drbro possivel à 
questão dos transportes máritimos a fim 
do que as nossos vinhos possam ter senta 
para França, onde, como so sabe, (cem 
preços rósmiheradores, 


Pa 
A propaganda pelo livro é pelo 
: | lesenho 


|ssguintos publicações : «Appeilo dos opera 
rios Delgas», | «Relatorio sobre a epidemia 


qãr do tixar a interpretação do artigo 43) A camara municipal Go Alcochete tam pisineio sê 
| «Fogos Estes factos trazem grando deseon-) por forma er Tegra para todas = Rene rBquel Morreu indo cumprir o seu dever eu 
tentar à clase, & quai por imecao | Só forma a étabelecs Tera Dara, todas pem reprisenton ao gorerão pegindo q 


tos do navio o, ferido ficado 


«| Estubeimento o são já dopauperado cr! 


asd pitdo a iniano 
Antonio Varão, capitão de jofan.| 
srta o Alexandro Magro Varão, alforés 
a” cscsms arma, 6 cnhado dos srs. maj 
Postidonio Dacla Boares, director de 
ira do Tiro de Lisbos, 
“Dopositos ar, Jay- 


ou pais, havendo estado por trez vezes 
ja África, 


jánmos, 
orte da França 6 os estra-| 
O na ias” pelas febres abaleraos 


“a patria, cuimo já o cumpria co 
orostesento ns! Sabospitas regiõea de 
[tica A? famlio entotada. caviames al 
esproesão do Houso pecar 


OTAS DIVERSAS 


pois-46 408 O ar, pretidodts do mi 
nisto Tê Já Gopdrece ama n4 
o Ta cominissão do Soiicalho d ai! 
cochéte, sem caracter partidário, 
on bojo o ar, Goverasãor civil 
estar dinda das 3 enccas do fá 
oetavacm no Samonoo. 

“Pasairgar conferêbeio cota “o ohefa ão 
aiquiçto o administrador do soncelho dd 


Ra a 
e ágio esco 
RE 

pe ta 
ásia, PO 


soxanda buscar 
ixtola para a matar, não of 

fugido parsa 
parar O q 


2. exhibição 
ez 


HOJE Jem 
A FESTA NA 


Salão da Trindade 


O mais luxuoso cinema de Lisboa 


Rua Augusta, 24 


Tolopia 57)— End tol. vorrotorivo 


do inforossanto «film: 


AMADORA 


Largada dos balões — O desastre do aero- 
plano € outros aspectos curiosos d'essa 
bella festa de «sports 


O emocionanto drama em 6 partes 


Soberania 


do amor 


Friinorossmonte interpretado pela grendg-dofris Olga Potrova 


AE E PILHO 


Boborbo pallícaio, em 9 partes; da Iii fim 


La Rophelio o capitão é £2 mari-| Leotio mdndante| ' ja 
Ep Sobe TA a Gac no pé con 
navios mercantes. continuando os trapa- Houve uma vicfíia: o cozinhóito,|postos de defé cóato, sérviço de pa. 
Jur aa, próxima sao, que so Tenis Ho ique era de côr preta. rolhas, otc. À 
e | 


Lida 


o plot avioes 


- 


b 


| Prestaram provas ante-hontem 
ima Escola de Aeronautica Mili- 
far, a fim do obterem à abrevet» 
da Federação Aeronautica Inter- 
nacional, mais os seguintes oífi- 
ciaes do nosso exereiio: José Pe- 
reira Gomes Junior, Miguel Hen- 
- rique de Paiva Simões, António 
|Maria de Cunha e Almeida, Luiz 
!Carlos da Cunha e Almeida, Joí 
“Luiz do Moura, Jorge de Sou: 


Gorgulho e José Manuel Sarmen-| | 


to de Beires, ç 
Os respectivos relatorios, as 
gnados pelo commandantê Ter- 


1y.e insiruclores Guimarães, Ca-| 
o, foram” enviados | 


stiro é Aragã 
ao Aero Club de Portugal, a fim 
de Serem passadas à favor dos 
interessados as compelêntes car- 
s. ” 

-A entrega será feita em Sessão 
especial, segundó nos informa a 
direcção do Aero Club, precedida 
de umá conferencia de propa- 
gaúila feita “pelo habil piloto 
avindor “e seu consocio capitão 
Norberto Guimiarãés. 


priheiciar 


Um pedido do sargentos 


Escreve-nos um grupo de sár- 
gentos milicianos para lhe advo- 
'gatmos, pela imprensa, uma ra-| 
(toavel pretensão, chamando à at] 
jJenção do sr. ministro da guérra, 
cujo proposito já a Patria perce”| 
deu 6 lhg agradece, de lhe formar 

im exercito forte e águerrido. 
Dizem elles ; 

«Bnconiram-se fazendo servi: 
so no exercito muitos sargentos 
.milicimos e em breve muito 
mais; pois que, como se sabe yae] 
mobilisar parte da 1.º divisão. 

O sargento miliciano ganha 
1850 diarios, sujeitos a descontos. 
A maior parte delles na sua vi- 
da particular-tinha Maiores 'ven- 
cimentos e com elles amparava, 
a sua familia; Dir-se-ha que 08 
cologas [do “efteotivo. ganham a 
mesma coisa. E* certo, mas elles 
escolheram: essa: vída e se conis- 
ituom familia-6 dentro d'esse ori 
vamento, e na maioria ganham 
mais porque teem as readmis- 
sões, Demais rião pedem mais| 
vencinientos mas sim as mesmas 
regalias que aos do effectivo são 
coricedidas. 

Os "nossos: collegas do effecti- 
vo ttem bilhoto de identidade que 
lhos dá direito a 50 p. c. de re- 
dueção nos caminhos dé ferro, 
E! só essa regalia que 05, sargen- 
los: milicianos pedem, «pois . os 
peu deveres e rosponsabilidádos 
ão 6 “e justo será que lhes 
Seja Concedida uma regalia que 
em cousa alguríia prejudica. o Es- 
tado e que com muita justiça é 
toncedida nos offíciaes milicia- 

Os. 

Lembram tambem que muitos 
argentos embreve partirão pa- 


'á a França e desejariam levar O! 


alas contra Vontade 


las tlonas de casa de Bei 
| ifficiidado ranjar 
penuria dos viveres é tal 
as raparigas, que antes 

unca serviram, so-empre, 
honnes», simplesmente para serem 
limentadas, As creadas alemãs, 
ue já tiveram emprego devem 
ostra, ao apresentar-se, um livre-| 
(s offickil; devidamente estampilha- 
» Sobre O qual! se inscrevem os 
erifizados e informações dos seus 
palroês successtvas, 


Gatos a ratos 


Algumas municipalidades - alle-| 
as, como as de Breslau e Siriegam, 
stabeleceram no ultimo anno, pará 
mgmentar as Suas receitas um im- 
esto sobre os galos. 

Quando se fez | o recenseamento 
iltestes animaes, pm dezembro de| 
(Á916, não havia senão 77 na cidade, 
de Slegan. que tem 15.000 habilan- 

a 
has mnltiplicavara-se em propor- 
ções lão inquiotantes “que, teve de se 
suprimir o imposto sobre os gatos. 
O coutaçado «Galois» 

O bárco de guerra francez que foi 
torpedeado em dezembro ultimo no| 
Medilérraneo éra um dos veteranos] 
da esquadra franceza, Foi lançado 
à aguá em 1896, Foi o primeiro cou- 
açado que fez a travessia do Atlan: 
lico, quando o governo francez, cor 
respondendo ao convite do governo 
los Estados Unidos, enviou uma, 
missão às festas de Rochambeau, 
em mio de 1902. 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


Friedrich Krupp, em 
1869, dnviou ao imperador Napoleão 
Ti um Alias conténdo uma collec- 
ção di 

uas: dlficinas, com a seguinte dedi 
catoriá 


lim teem 
adas. À| 
ue mui- 
guerra! 


fagestado 
jdacia», 


e dai 


e desculpem-a minha au: 


retaria da [casa do Impera. 
dor 4ói encarregada da responder; 
nos sóguintes termos ; 

“0 Imperador recebeu com mnitó 
Intereiss o Allis que Te mando e 
ua Magostado deu ordem para lhe 
agradécer o terh'o ênviádo, Mais 
dia que deseja vivamente o succeiso 
le à extensão duma indústria des- 
tinada| q prestar os mais notavei 
serviços 4º humankdade». 

ontecimentos de agora são 0 

commêntario a estas palavras. 


Consulfas, respostãs, alriros 
PERGUNTAN.6%0—Poço a v.a subida! 


nora flo, por intermedio do sea conoei- 
jondo 


cando possivel a one asa 
[dovo requerar par sor an 6 om 
ento. de srtilharih do Lisboá?| 


im abraço a entes queridos que [a cacionádo! 
em em lerras de provincia. Ora | o resttwento do 


essa concessão do  bilheie de 
identidade viria facilitar essa 
despedida, que muitos- não 
derão fazer, pois que o auxilio de) 
embarque 15800, mal chêga pa- 
ta meia duzia de camisolas.» 


“arta aeronautica “de Portugal 


A direcção do Aero Club está 


âclualmente colhendo os elomen- [bt 
tos necessários para a confecção Ji: 


da carta aeronautica do nosso 


paiz: 
NOTAS 
As senhas do pão 


Quando Archimedes 
forte nevralgia, entregava-se a cal.| 
tulos transcendentes. 

Os: estatísticos. alemães- câlmam,| 

-sua fome com operações de arilh-| 
metica. 4 E 

Um d'estes calculou que na 75.4 


PO-lpas 


do-o ser 


ara artilharia Boa am ar 
Para Infantaria fica am in 


id 
fantaria 5. 
Tambem pódo requerer ao ur; minitro 
guérra para sor orftorporado no rogi- 
inonto de obnros; tvas acordos tardo o já 
tompo para isso, 


. Tendo lido com 


ão «Jornal do, 
do, tomo a liberdade de Ih fásar 
bom úma porganta ácoroa da minha 
isonção, foi Feooacóndo om 104 


fazot? Maito grato lho 
ustorisada resposta.-4.| 


RESPOSTA —Está a procoder-so é ins. 
ipoão no D. R, 2 dok individuos nas 
nas condições, À prosonta-se já all. 


semana de ração de pão o numero gy e 


de senhas distribuidas se elevavá 
à 170 milhoes.  Egtendidns, * cobii” 
riam. perto d'um terço da superficie| 
do Europa. Postas topo a topo fe” 
ziamh uma fita de 2.596 kilometros. 
Postas em pilha, fariam ma colu- 
mma: de 42.500 metros de alto. 

E" «kolossal, Mas menos papel 
e mais pão deviam fazer à riquezal 
dos nllemães, E' verdade que os] 
seus jornaes explicam que a fome, 
é um habito, uma sensarão psichi-| 
ca, que. a vontade pod anniquilar, 

É veriado que em todos os pai- 
seg civilisados se come ménos que] 
omtr'ora mas'ainda se não acostu- 
maram a não comer anezar dos con] 
selhos, dos philosophos. 

Os Lydios encontraram-se outr' 
.ora nas mesmas. dificuldades ali.| 
menitares que os allemães, Segundo 
Herodoto, nara ésquecer a sua fo: 
me, invenlavam toda a especie. de 
Jogos, o trictrac, os passarinhos. as 
“damas Jogavam um dia inteiro 
para se não lembrarem de comer 

Os alemães, em vez d'estes jogos 
de azar, tem o jogo da guerra mas, 
Jeste não preenche as difficoldades, 
do sen estomago... 


* À «cocarde» [ranseza 


No tempo em que Os soldados 
«francezes traziom srandes chapéus, 
asavam com frequencia um grupo 
“de plumas que se chamava uchapel 
de plumes». Era, de ordinario, feito 
de penas do galo. Por isso redebeu o 


: imome dê «cocander. Quando se subs. 


fituiu a pluma por um Jaço- de fa” 
tenda, confinuou a dar-se 6 esse ar. 
namento o nome de cocarde, mue 


* «tomo se salie passou à placa tricolor 


“Podonda, em estanho, que figurava, 
inda há poucos annos, nos unitor” 


- “Meg dos selados francezes. 


Tosorevi-mó na 8,1 MP. n.º 9 om 1915, 
a QUA tivo ano é méio ds Instenoção 
faltando dai dm diante atê ao corsont 


anno em quo fas 
[sono ser inspoccion 
encorporado no anno 
multado por ter faltad 


PERGUNTA N.º 668. -Sr Por fnter. 
pe do vosso conceituado jornal, ara 


or, que maito reconhecido agradeço, 
responder ao soguinte: 

| 1º So am mancebo. 
Jto condi 


able algama con 
ndividaca Teentos cos 
fhento so apresentem no quarta general 
fim do trocarem à codole do iaipocião 


dividuo se tem que aprosenta?. 
o pertence 20 districto 


penso. 
do re. 
ato nº 5. 


tuto, 
odo 
fito 


Agpradocindo o fa 
agenda Dia 
Sá =-1.º Não é devendo apre 
regias o seu documento no L dE P. 
dabio, mas cim aviso para 
apresoitarem a revista. O dia só o dia” 
isicto de recratâmento n.º 6 lo podem 


&º Não pode, pois no exeruito activo só 
pedal: servir individaos com mais do 


or da sua resposta, 


como [19 


d 
E troca, os ratos e as rataza:|P 


desenhos | executados sas|a Pati 


q 
E' lí Inspoceionado 6 


recruta de infantaria, ondo tenho 
quo entrar do 12 a 15, 
joando fui Gar o 1 

a 


[efa O teqitinto doe 
 Ô ternas dm que tese 
E. À Conta. Égro 


passagem ao parque de 
liando a carta de «chanfior», 

No regimento lhe indicarão a forma do| 
enero”, || 


PERGUNTA W06s = Tesbar-iei 

pe Sa ar 

pe ss a 
: 


E alan do seguia 


* ani 
> O. 
Guerra, 


PERGUNTA 868, — Sendo eu apuradó 
par dinfanteria, o Bão estando| 


te:| desd 


ic 
se imittido ha Escola de Olicios Mil |meico Jogar desca 
ro am canto do seu rui conceitoado joras),| 
Agradocando a resposta, sabsorovo-mo| Venho axpor por êato socio o eeguinto: 
ão Y. ota Arthur Gomes Moutinho.) Meu filho é praça do quadro 
-Porto. to do infantaria. i 
+ Podia ter ráquerido para | Prleira divisão do exercito, portencend, 
e apoc, sda hora o 1 bath dy 
(do so incorporar é fazer ajtiaa0) | 


o ayor de m ces. 


ias cada ou 
e aitimos =50 o soteurbrod e o 
Aco Entrata no contiagente d'este suno| 
oa do anno do soy recansencmpato! 
8º—Em que ariba são colocados? 
Arm que aitgação fra 
gradocendo anteci te tama-| 
ni obaes io” agido leitor” 
KEGPOSTA “Toodo dia marcado 
inspesção à 
o 6 


po 


No civil é, 
ai NO gÍVil é aspirante a factor dos cam 
Como a '8 do camínhos de, 


PERGUNTA 687. — Pela 4 voz venho 
pi 


sspplicueiho 6 favor do 
lho conceituado jornal, É semelhança 
ão q: cos teta, teito- 


ado e aparas 
arado pai 
Foserva es 


is vistos polo mosto cosul aaqueia oi. 


or 
trapanor do 
ripémoa + iam, 


rob 

o obtain jatos do spo 

Eipidoguers Ele erença do 

io cmínho dei, és faco venido om 
porimes velado, do a mt 

ático da gua, o ia 1 do ars 
Com grande. 

com mafia de piação 

50 mabdos eb 


margois, 


E 
“ido e prógiso estar atiadS e 
res antes do dagiarada a guesao “mm O 


Vias! «Azo— Ortoli 


Par ihoiscu quadro de «caçam. 


Robert Remy,  intelligente 
chronista francez, que se tem de- 
dicado à propaganda da aviação 
no seu paiz, escreve do bravo: 
aviador Órtoli as seguintes pa- 
lavras que reproduzimos : 
“... O «communicado» deu-nos 
recentemente, o nome d'um novo 
E este, por uma. 
Igalanteria muito franceza, affir- 
mou, á sua maneira que era di- 
O dos precursores Guynemer, 
leurlheaux, Nungesser,e outros, 
Provou-o derrubando, quasi 
[consecutivamente, tres novos ap- 
parelhos, o que elevou a 8 0 nú-| 
mero dos aeroplanos inscripto no 


Nós já fallámos d'aquelles que 
jo à gloria e o orgulho da avia- 
ção franceza. Nós já dissemos—e 
[quantas vezes!—o que é a bravu-. 
ra, a habilidade e à energia dos 
nossos pilotos. Parétia, portanito| 
(e logicamente, que não cahisse- 
[mos em repetições, pára mostrar 
proezas de pilotos. 

Não procedemos assim. O cani-| 
po de coragem é tão vasto que 
ha sempre coisas novas a dizer. 
[Por exemplo, a carreira de Orto- 
ii, é differente da dos outros. | 
Orginario da Corsega, tem a 
bravura natural. Piloto antes da, 
declaração de guerra, encontra: 
[va-se nã Turquia, quando reben- 
taram as hostilidades. Aprisiona-| 
rum-no durante cinco dias a bor- 
do “do «Goeben». Astutamente, 
[conseguiu enganar os seus carce” 
teiros, voltou para França 6 alis- 
iave-so na aviação. Deram-lhe um 
Maurice Farmari, que lhe deu os 
[primeiros «desgostos». Foi, com. 
[effeito, derrubado duas vezes pe- 


se:llo fogo de canhões especiaes. Me 


nos mal, lá se salvou d'esses con-| 
Vralompos. Já esqueceu esses mo- 
mentos! 

Um dia, que fazia um «vôo» 
(de reconhecimento, encontrou-se 


PERGUNTA N, 874-—Sr. Maito grato 
[alto ejoraa! 4) Soldado nando é pro 
[E as 

a 
o tono feito or ão ancorar em ias, 
e, 27 ij 20TD parado: pa ps 

Ooino não m ooo 
são dos recrutas fU1 considerado refiacia- 
eê dae papo fl ampaiçdo 
nt sto À motcopôle “afim da dsTniogat 

No quartel mandaram-mo aprs.| 

é To “de 


Tá Aporaram-no condicio-| 


degorto| 
tambem ser 


Nata espestaivo, aúvio ho os mous 
maio tincatoa e antecipados agrade 


PERGUNTA n.º 858-Srs, Tondo lido 
varias vezos a 


e 
Pai reconstado em 1914 6 fiquei livra, 
inaé om dezombro “ltimo igual ápúrado 


pecção: Sou dos que 
apresentar de 12 a 15 de abri? 


Asgradacondo desde já o favor da sá 

rp es da, OR EA Cd" 
RESPOSTA Não tem de comi 

ão 12 a 15 do 


| PERGUNTA n.º 689--Muito mo obse- 
julaya v. respondéndo-mé por intecme. 
fo do seu jornal. é com a poseivel brovi| 
dado do soguiute: 


lado dhesmo dia que fazer ds em 
oimtra, não tendo poia compare 


ido, À 
(quelooasidarado iofam: 
oo di 


logar de 12 
Eta a doio presentes goes é Ipes” 
fgio; ou se nó mo devo dpretotar quando 


eo logar E 
do a reponta aecigad-mo do vw. Untassi 
mente TA 


acgões| RESPOSTA Não vindo o . seu nomo 


Tolação dos mencebos destidados à es- 

vocáção é porque foi destibado á 

vó será provavelimente Gm ágosto.| 

no entanto bom obter & corteia no, 
. Fondo foi recenséndo. 


PERGUNTA n.º 870..5r, Peço me dig: 
no ten joraal gm gas ditawpão imo gucos 
tro ea que em. 1911 pogei 160800 para, 
mo retirar pará o ostrangoiro, depois vol 
tai jorei banáóiras o fiquei na 2º 
altimas ai à inspecção & fiquei isen- 
to condicionalmente; tirsram-me a cader. 


Pago taxa militar como qualquer ontro| 
a5og00o 


ps se 
si as 
Antonio Dias. SS 
RESPOSTA.—E' soldado das tro 
id de io 
ataxa miljar desde o anno em, 
fio foilsento condicionalmente atá xo 6º 
[sono depois da assiguatura do tratado de 
E 


to| 


PERGUNTA gif — 
«Jorual do Boldados 


asi issu Official allemão, 


ma ar “ã 
“io hospital da Estralio, 

Naquela junta, o 

sionade, a arado paso acido, 


| Prosontar-me até do 


5 Poróm, il 6 
a Sdogeá se evphitio é ou a 
xo abalaçam fi ento à cando, ds 
tando “até E tata. 
ento, Como 6 posáo provar, 

fazer | para 80E presento no: 


tá quo imo inspecoiono| 


ee pedidos?” 
'Blâece ie logo 


a dessjava que x. mo ala- 


Preto elo fi 


Não pódo req 


Foram dadas 
[embulancia 6. 5º 


 guetra ofteroceram à 
adueiros do Port 


“O noto contlogente de séerutas cómo. 
ou já a sua 

TAS Juntas do rejisão dos mancebos que 
faltaram às Ins nos respoctívos dis. 
trictos de recrutamento, foram transfor. 


nadas -em Juntas regimentaes, que fuhe- 
clonam permanentemente, 


Sd Regus st 


istro da guerra. Certamente quo 4 aten: 
atão, í 2 


itbra — Esso. sónhos 

engana. Não é militar, nem foi para 
E 

| menes véthoto Porta fica o deposto. 


Carlos v. 6, 
ho os docméni 


Um leitor-pfes 
cos. 


CEIA “ 
idrado Lisboa — gunte. 
ER 

Ha fálta do mecha. 
* 


B. €. Ccotmb) 
[não apparece.| 


Para ler 0 rir 
Uma mulher fndraj 

ersança, toa! beds 
| pel 


* 
“sea gpavertmento| 


esmola: [| 

—=Tenha paciencia... E' o que 0 
Kaiser nos pedó u lodos... Pac'en.. 
cia... Paciencia. 


—Mas isso tambem sg metto na) tos. 


[paneila? 


* 

A mamã do /Antoninho foi sui 
[prehendelo a esticar muito os by 
$os, n'um esforto enorme para apa. 
nhar uma compoteira com doce, em 
(cima d'um armario muito alto. O) 
pequeno “estendia os braços o-mais 
que podia. 

—Que-é isso seu maroto? 


na presença d'um avião de caça 
inimigo. 

A fuga, ainda que difficil, era 
possivel. Mas a-Ortoli repugnou-| 
lhe dar meia volta e, brayamen- 


solo. 
Em 15 de Janeiro de 4947, pas- 
u para um avião de caça Nicu- 
port. Immediatamente travou o 
mais duro combate da sua car- 
Feita. 

47 aviões allemães 
[bombardear Poul. Ortoli foi 0] 
primeiro à sahit pará Os ares, só- 
sinho, como um valentê. Os seus 
amigos não tiveram tempo de se 
prepararem. Arrojou-se sobre a 
esquadrilha inimiga e não fardou 
e vi enviar um primeiro adversa-| 
rio para um mundo melhor. Os 


[vida deram meia volta e retroce- 
deram. Toul estava salva! 

A sua ultima proeza permittiu- 
lhe derrubar um dos «Azes» al: 
lemães—Flechmann, o qual con- 
tava no seu-activo oito aviões 
francezes. 

€ duelo travou-se na Champa- 
leite. Foi ardente e demorado. 
limfim, o apparelho com as cru- 
ze de ferro «mergulhou», pesa- 
ldamente, detraz das nossas trin- 
cheiras de primeira Jính 

Fiechmann não estava morto. 
Tinha uma bala nos rins. Pes: 
[soalmente foi felicitar o seu bra- 


élvo vencedor. 


Você tambem foi um “ya-| 
Hente!...» respondeu Ortoli. 


O emblema 
dos adueiros 


O estandarte usado pelos grupos 
de aduancirop, Gliados na. Unido, 
mede 80 por 8) centimetros, é bran.. 
co com uma ora vermelha de 12) 
centimetros de largura; sobre 0] 


sente sobre 2 bordões, que se cru-| 
zam, segurando o dá esquerda uma 
bandeira quadrada branca com um 
Trevo Vermelho e o da direita uma 
bandeira triangular brnca com um 
A a vermelho; encimando o escu-| 
do das quinas existe uma rosa dos] 
ventos de oito pontas, e a cada am- 
gulo branco do estandarte ha o nu-| 
mero do grupo a vermelho. 

O rehordo do escudo, os bórdões| 
e à rosa dos ventos são de ouro 
(amarelo). Os vivos necessarios par 
ra dainir o rebordo do escudo, a| 
rosa dos ventos, os bordões com as| 
respectivas bandeiras, são de côr] 
negra. Ê 

Ô emblema nado sobre o fundo, 
branco do estandarte adueiro tem a 
seguinte significação : O escudo das 
quinas simbolisa o intenso amor dos| 
adueiros pela Patria Portugueza, a| 
rosa dos ventos a orientatão da vi. 
da dos que confiam nos nroprios re- 
cursos, a bandeira do trevo as suas] 
acções e os sentimentos cavalheires- 
cos é humanitarios, e o cuido trian. 
gular à tecnica da vida natural 
livre dos aduares, dos acampamen-| 


Fieis ao seu princípio de fazerem 
renascer o grande Passado d'esta| 
terra Tusitana & luz do nosso seculo, 
Os aduciros adoptaram um estan. 
darte que lhes evoca uma epoca em 


heroica e sublime a alma da- raça, 


portogueza. 
O-nosso povo, preferindo livrê 
legeu, 


morrer que acabar servinds 


=" mamã, éslava a brincar aos 


Por intermedio do | nboches» e levantei os bracos pira "o 
ame v. com tanta! 


gritar: vKumerado 


para seu chefe o Meslro d'Aviz, que 
soube guiar & victoria. 
. O éstandarie vor elle escolhido 


== SORT E EDUCAÇÃO PRI = 
O “Az, francez Ortoli 


Sósinho aventurou-se contra 0517 aviões que] 


vinham bombardear Toul 
piada 


vieram | dis 


(óntros, mal informados sem du-lfica. 


branco tem o escudo das quinas as-| Yen 


quê surge o se manifesto grande, | 


era branco com uma larga orla yer- 
melha; sobre o quadrido branco] 
tinha qs quinas disposths em cruz, 
sobre a orla 12 castelhs d'olro. 

Foi csta bandeira qué, no seu cs: 
vonçar, soube conduzi!” ao templo 
da gloria 08 que se batiam pela In-. 
dependencia € pela liberdade. 

(Do jornal «O Adueirob, do Porto). 


Rotas do dia) 


A inauguração d'um corte de] 
tennis 

E' no domingo proximo que o 
Sporting Club de Portugal inaugura 
o seu corte de utennisi, que | fica 
sendo uma das dependências mais] 
interessantes das suas instaliações| 
no Campo Grando, + 

inauguração faz-se festivamen- 
te; com “im cunho. distincio e ele. 
gante. O programmo, compreliende, 
uma serie de matchs de «men's dou: 
bles é uma recepção aos tenistas 
e convidados. E tudo tem sido orga- 
'Bisado com methodo e com gentile- 
za. O facto não deve admirar, sa: 
bendo-se que a festa foi entrego é 
actividade o competencia dos. srs. 
Eduardo Vilaça e Francisco Gavaz: 
zo, que is. usporlsmen» “de 
muita synvpalhia no meio. 

Os dois órganisadores já contam 
[com a cómparencia dos “seguintes 
«pares», entre os quaes se reconhe.. 
cem alguns dos melhores tenistas 
portuguezes : D. João Villa Franca 
'& Luiz Riceiandi; Antonio Pinto Coe- 
lhó e Julio Nobrega Lima; Ernesto. 
Ryder o D. José Verda (Mairos); 

fonso Villar é Fernando Valle. 

Ha premios para o pequeno tor- 
neio que se disputa à americana. O] 
«par» vencedor recebe relogios de] 
pulseira, 


** 
Otorneioda «Taça Amadora» 
Lá vae uma informação que' não 


lise no doraiiRo 29 d'este mez mas| 

o no pita re dormindo de Er] 
0 am feria passgdp que justi- 

ficasse tal transferencia, “o do 


houvesse “escolhido o dia 29 para a| 
lucia da “Taças, dia tambem imar. 
cado para a final do tênnis. 

Eficolivamente a Arhadora, qué 
procura fazer sport e núnca têve o 
menor interésse “especulativo ans 
suas festas, respondea . quo imme- 

intamente 'so conformava. com o 
adiamento, tanto mais que desejava 
manter comi todos os clubs a melhor, 
húrmonia e cimaradagem, mas, . 
Sim ha um mas n'está assumoto 
que vamos expôr. 

Foi à direcção da Associação de] 
Foot-Ball que. mais ou menos, (ini 
Cou q dia, com o qual se conforma: 
ram 0 


E depéis dp escolhido o dia, 8| 
direcção dos Recreios Desportivos, 
conséguiu que o empregario sr. 12: 
sé Segurado não désso espectaento! 


no, O emprezario, que é im 
erigo - de, Sport, = pranmptamento 


ecquiesceu. 

“rata-se: portanto. dfostos elo. 
mentos accederem a fazer a traus. 
ferencia, Pela Amadora tudo está 
bem, ainda que tenha de ser nova. 
mente adiada a data do «Serão de 
ari», coisá que vas arreliar=e com 
razão — o 
Rebello e sua esposa, que teem si- 
do incancaveis nos ensaios... 


À aviação na 
(Como o principe Frederico expli- 
ca a sua derrota 

O principe Frederico-Carlos da 
Prussia escreveu como tinha sido] 
derrubado : 

«N'um combate atreo, feriram-me 
o motor acima das linhas ini. 
migas, a quasi quairo Kilometras| 
dos nóssas linhas. 

«Combati contra um inglez e fui 
atacado por um segundo. Retrocedi 
immediatumente fazendo curvas, 
ias. não 6 consegui Inzer tanto c>- 
mo queria, por causa dum , forte 

o contrário, uAter;andom fui fe- 
rido no pá direito, aim 
ares, No entanto «pous 
tive tempo de destruir o aeroplaro 
porque solfri uma fcrte fusilacia 
vinda das trincheira. Como me] 
affastasse correndo, racebi uma ba-| 
la nas costas, que me atravessou é 
estomago, Fui feito prisioneiron, 


Atravez do mundo 


OS 6 DIAS DE CHICAGO — Mac 
Namara e Verri foram os vencedo"| 
res da corrida de 6 dias de Chica.| 
go, com a distancia do 2.413 milhas, 


Noficlas 
, (Comunicados é informações) 
: Entro né 


Lawn-tonnis internacional 

A grande prova de lawn-lénnis que] 
jo Club Internacional vae organisar nos 
Seus weonris» das Laranjeiras, nos 
21. 22, 26, 26, 28 o 29 do corrente, está| 
lendo o Sucesso merecedor. E” que] 
iprova nenhuma reuniu os clementos €| 
que esta vae reunir, 

Campédes hespanhoes, Gampoões jn- 
gkez:s e campeões brazileiros em co) 
Peiencia com 05 nossos mais afamados 
(campeões, no numero dos, quees figu 

os nômes de D. João Villa Francs, 

into Coeiho, Nobrega de Lima, e das] 

Wjogâdoras — mesdemolselles — Angelica 

jPlantier, Victoria Perestreilo, Cecilia Ri- 
vara, Olga Buzagio, ele. 

» E 

lo 


f 
EA 4 gm 

ps Rg aids dr 

Associação de Foot-ball de Lisboa 


(Communicações — officiaes) —Campeo- 
a Ra a Pa a RE 


2t do correo uma, 


Espectaculos de amanhã: 


Compinhia d 


dois clubs, Sporting e Bem) 


ineo musico Fortée a, 


3 cumes 


gi 
E] 
acolá lios, ás aa dora, 
o as DR 
E e DO 
PE 
e dd PR 
[se contra Benevides, na Esteeila, ás 1º 
horas, juiz o sr. Antonio Braz; 9.º om 
hagatia, fe serieoy; Escola Nacional 
A feed ci he 
(E pn pi 
6 (E para era 


ras, Juiz o 
28 categoria 


[ranjeiros, ás 13 horas, juiz o &r. Frode- 
rico Flores, | + 
A inscrinção do clubs para a disputa 


esta. Taça “abria mo dial Be Tocha nor 
49 38, 45 28 horas. Os primeiros dose 
fios reatisar-se hão no al Q de maio) 
Campeonato Naclonul de Florote 

Est interessante prova de ésgrá 
realisa-se no domingo, Bi, pelas Th poe 


ras, ho salão nobre d 
[Mt jo Gymndão Ch 


A inscripção conti a 
ao no dia pelas" queria, Hocham 


Thelros ias ias 


Noticias 
Entre nós | 


O sr. victor) 
ção do Nac 


emento, Olhoito da 
achado, Corto Rea), 
iz Aufusto. Augusto Torres, Cruz WAL. 


Seixas Pereira, Corca: atari Au. 
mia Beto, Trono Novos o Tron 
melhor temo já ontem nassea- 

Mustre artista Pasnie 


—eoníirmaso a noticia to que o actor 


Amaranto vao orgabisar um grupo hear 
tral do quo será embrezario, 
No theatro Nacional, róalisa-sa no dia 
récita dodica 


da é 
) 


Ae 21 RSPUB 


LIA, e 
a "Entro giog- 


'SBU DOS REOREIOS, 
o ci 
Songõos nos citibmatographos Con- 


ral, Foz, Condus, Pol 
ão da Trindados |, o 7 DoAma o Sar 


garantimos inas que nos. segroda-| 
CO tonto de” afoubnali enivo, pi 

ufootbali» para a ão ámarha 
«Taça Amadora» talvez se não re pc peê Currass da praça, onde pole. 


Pão ser livremente vistos 


todo 0 ju 
Pllco, das 16 ás 19 horas, os os 


os dor touros 


quo no domingo serão ldados foto «ee. 


Dadas Emflio Mende 


ez, o 
Manuel o J0s4-Oastmih Tr gi 


mito, por um grupo 


O nósso  informador | contou-nos|do bandasilheiros 0! por” tórcados cEmia 
O no, iplormado, onlono o aero E o aid, 

lh. ue taxa -grandos cesponsabilk nestes touros 6 admiravel, denotando da 
dadéy na oriaisação do campeona. Pale do seu creador, o Er. Manuel Vekru, 
to internacional de lawn-lennis foi lseguramento curso ento caiticions, E 
rocurar q dircoção dos RéGreios quo ha CDocas gutra nó coa asa? 

portivos da Amadora, dizéndo-) O valento «tspadar Emtilô Brindes ses 
lhe quê só por lapso se adimitfia qué go hoje a Lisoa. 


- À iniciativa 


dos cabos da armada 


da firmada tem 

1591834 Dara a com 
Dura cs pescadores 

Bi a Tita dos nor | 


800; Companhia 
do rar, 
o o NE: 
Er 
auto: auto Say 
Manvor da Silva k 
ts de Tavira, UG 
Antonio 1616 Pé. 


de touros n'esse dia no Campo, Pes|1800 


No especiacuto do] neclonistas do nojo 


ano é 5 primeiro ba actual companho 

ntam se todas as aftra.çõos o DOri- 
dades 6 todos os tmmeros do, maior” sue. 
eseso. Devemos destdcar O prefoscor” Herr 
com os. aos” gm oles trabalhos 
Ssientíicos, os cos taltadorgs ara. 
Des. os Eráclosos «Clowns Carpi e Nobpi, 
o Cilebro Cantrilogub. MOrano, “as motareis 
acrobatas Vitais, o o “lowm: Brona com 
os seus Caes muclood, 


TO «néstaiira Porol Loonard, 


O que significa mais jumá graudo enchentes 
A questão 
das subsistencias 


e 
A proposito Atua Woticta qu 
tals deu Do dla 3 


tarem 6 se ápolo 
cenoelno, sr. dr, Sol 
tarem cóntra tal 

signatario, não e! 
apenas por im ter 


la, que, afítrma o 
verdadeira, tendo 
a referida aúctorida 


Como não conhoe 
ami fica em resumo, 
aer o sr, JOJO Cosa! 


A reinspeoção dbs cidadãos residene 
tes na freguezia de Santa Isabel, 44 
[bairro de Lisboa, kjue devia ler logar 
[em 16, 176 28 do, corrente mez, 

os Insoripios- de 382 a 502, foi tan 
rida, Bos motivos [urgenies de, serviço, 
[para os dias 18, 1á é 15 do proximo mes. 
(de maio, 


O caso do hospital de 6. José 


Fenagasas 
O «Diario do Governo publicou hoje 
a seguinte portaria: 

Nanda o, governo da Mepublica por 
tugueza, pelo ministerio do interior, que 
'seja encarregado Ge proceder a ima 


|synaicancia ho hospitat de S. José, a 


iai deve abranger tambem ps Seb 
c administração e ima 

Banco. a dr. Munuel Bordallo Binheiro, 
eversdo ser coadjuvado n'aquelhe servi 
(co pelo dr. Urbano Prudei da Silva. 


Casa dos Espartilhos 


Santos. Mattos & C. ua do 128 
Papel de embrulho 


de abril; Te cnthegoria: Casa Pia con- 
va Passos Manuel. na Estrella, ás 14.30 


. Vende-se em. pequenas quarti- 
dádes na rua do Norte. 5. 


| al 


e e re rc SEBlIAL eme 
Ram i Teem V. Ex te élect sua ' 
Tendes Frio? Tem fita Gu escniptonor” Podeis Beuoger-pas 

Fogões richcands, osquentadores, salamandras, agucelares de pás, aguscadores para Gamas, faneles elastrioas, el, Gti. 

IF Instalações elecirieas, modestas e de luxo. Soitido chic em cundostros, hustres, plafoniers, ele 


CANALISAÇÕES pa A AGUA, E GAZ 
Adi ema 


É : da 
CH S a | T RI U M PH O at! o é fonce Nas = 1 
[o] o 


“ai, 


Telephono nº 288 Contral 


| 
Cartaz de âmanhã - |) Horta el Costa 


Rins o vias urinarias 
Rua da Trimdade, (2 —2 ás 6 


Dr. Tovar de Lemos 


((O Jornal do Soldado) 


Entendou A Capital quo dovia acompanhar da pesto a partida [dos primoiros contingon- 


5 | mepico-cirunciao estahelecimento Ê Y la ' OA | tos. portugueres para os campos do batalha da Europs, fazendo não|só uma reportagem com- 
Pela Faculdade de Megicins 46 Lisbon | do gr, ],de Mat- , de pleta junto do bravo Corpo Expodicionario Portugues, mas dbriado uma sooção espocial inti- 
Bios, Compenhia io nó. do Dei Gb Desterro) gos Ponta, “om ' tolada 
| 7 
+ — DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS 
, UTENO [E OVARIOS “CLINICA GERAL! Extremoz. 
cio nega dont Er ( Ormai dO 30LdADO 
dados, Oi ni oras, TT Ec | 
Ramo, Salão de “efadsde, ErEeE=r as Fo — LISBOA —- om.que so trago tudo quanto aos nossos soldados intorosso. 
o oras Gio Oolamai,  P| Ra da Emenda, O, 2.º=—LISBOA em E não só ainda a todos as que precisom do consultar sobre a situação om que, 
Impario Siião dos Rojo Pata | TELEFONE 3220 CENTRAL |ENNNNENNES + Rua Nova do Almada, 67 8o encontram por 


Anjos, Pateia 
tico, 


o “Pcatto Phant Ampolas de ibdo | Casa dos Espar- raros = cons oog 3 Para iso oncartogou ospocialmento um sou redastor d'ossa secção. 'Tal tom sido O deson- 
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preza dh) 
Portigue 


Socidade Anonyma de Responsabili| 
Vade Limitda 
Rua-Lulz de Camões 
LISBOA 
Telephones: torios, 1994 


É officiaas, 3089 
Adr. teleg. «Santamaros 
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no conhecimento dos sous cllontea que to- 
ds ob anintmptos rolauvos ama 
Agricola, bem oouio à Seoção do Antomo- 

minada «Stando À 
tratados, até novo. à 
com à Administração 
da Bi Eis do Camo 
ato, devendo ap 
à corrospondoncia. 


Agua da Foz dk Certã 


A Agua minóro-medioinal da Foz da 
Certãl apreschta uma compogição o! 
mica quo a distingue do todás as o. 


! 
veraãos digestivas derwadas das doenças 
inecoiscags=-na Convalbacença daa fears 
raves;—=são gastricas de | 
cos, tubroulosos,. brigliticos, et 
gastrlcismo dos exgoiados pelos ex 

ou privações, eto, eto. 
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ra nas garrafas, dovo gor considorada| 
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do cofibacillo, mem nenhuma das copo. 
siôs pathogeneas que pódem” oxistir 
êm oguas Alóm disso, gosa do uma 
corta acção miorobioida, O B, Tiphico, 
Diphterico,o- Vibrão cholerico em pouso 
tompo-n'ella perdom toda à sua vitali-| 
dade, ontros miorobios aprosôntam po- 
zópi, resistoncia maior, 
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Companhia dó Caminho de. Ferro 
do Mondego 


Sociedade anonyma—Responsa-| 
bilidade limitada 
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Arrematação de| 


“Cai, 


Vendo-so no 
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oimento do br. Miguel dos Santos 
Boaros, om Castollo do Vido. 


Teve 


Miscricordta é da 44 
“aos ubereulosos 
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presentante o sr. DOMINGOS BORDAS, Rua Anthero do Quental n.º 32,2 
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Syphilis, dognsas dos rins'e vias orinarias 


Brando descoberta solentifica 


|. Cura radical da tuberculose pj elo 
dos soro: preparados pela Sociedade sema a qa ; 


O enthusiasmo despertado pelos exitos obtidos é grande no mundo séienti- 
revenir e curar radicalmente todas as 


SAT. a 


A guarnição dp Bilisiria aprovei-| 


4ou a lição é evacuou a cidade, q 
não seria mais que outra ratoei 


Para as tropas romenas. À 9 de se-lda 
lembro os bulgaros entraram 1ººs-| 


sa cidade, que lhes pertencera atél que é mosmo repellido as forças bul- para a Dobrudia, para Substituir /o 
1918, Dos altos cochedos” que nal garas a Dobrudja oriental | general Aslan, que havih até ahi 
margein sul ss erguem acima do) Mas o avanço inimigo ao lorigo comandado o terceiro exercito rô-| 
Dannbio, o olhãr hostil dos bulgaros| do Dar ubio ameaçava o séu flanco = meno. algumas vezes  denomi 


podia mais uma vez vigiar à bai 
Xa, feri'| planície romena, que se es. 


tendia para além do rio. 


Mas a margem esquerda do Da-| 
nubio dicava fóra de alcance do ini- 


migo, cujo objectivo immediato era| passanão por: Alexandria. Arsabla » o ser mandado pára à Transylva-, 
restabelecer a conexão entre Silis-le Duzbal, alé Kara Agach. No seu ' nia um mez depoiê, pôtco máistou 
iria e os grupos Dobrilch do seujavanço as forças -bulgaro-allemãs ienos. quando à situação se tornou! 
exercito da Dobrudja, entre os|encontaram, porém, uma resislca- ahi, po: sua vez, gravissima. | 


quaes havia uma aberta de cêrca 
de quarenta kilometros. Essa união 
foi tentada por meio d'um avanço| 


em maior força. 


A Dobrudja vae estreitando para] 
,o norte; a fronte. ao longo da fron- 
feira tirada em 1913 tem cérca de 
160 kilometros de comprimento, na| 


tinha  Silistria-Dobriteh-Baltohik 


kilometros, emquanto entro Cerna- 


voda e Constanza a distancia do Di 
nubio ao Mar Negro é apenas de 
kilometros. 


“Além da enorme importancia -es- 


trategica que se ligava á ponto 
Cernavoda, à unica que atravessa 


baixo Dantbio, o inimigo ia forço- 
samente tentar alcançar a fronte] 
ponte mais| 


mais curta possivel. À 1 
proxima sobre o Danubio acima 


Cernavoda era a de Neusalz:Peter- 
wardein na Hungria, à uns 960 ki-[ 


lomeiros a montante. Não havia ne-jretagui dn, As principaes forças al- Entente. 

ahuma abaixo -de Cernavodo. liadas ostavam concentrando-se em E 
ane posições prépurâdas na linha Ra- "A maga 

“A «esorganisação das forças rome-| shava-opadinu-Tuzla, de quatorze eia de que 

nas dera a Mackensen as victurias| a vinlo kilometros ao sul da linha foi exalçada tanto 

iníciacs. Mas embora elle estivesso]' ma voda-Constanz: como pelos 

recebendo constafitemente reforços a linhá foi allingida pelo ini 

tinha de contar com que os n dia 16 o uma grande bata. | 

no: estavam combatendo em linhas] desenvolveu no longo da 


inferiores, quê era apenas 


forças mais formidáveis e então 


va; 

Dor isso, apressou a marcha 
Jong ão. Damubio, alé as duas 
do exercito bulga 


uma 
questdu de semanas, se não de tias. 
em que teria do se defrontar com 


ria “do passar do ataque é defens 


ermamica pa 


=) Dobrudja estarem em 
ui 
ra. 


do-a por 1sso a retirar. 


5 Pevezes, 


uns regimentos prussianos, apoi 


96 
Hs) loraão, demonstrára na, batalha 


sua Faça e do seu posto. 


de] 
o] 


igido aos Dulgaros pelos russos 
servios na 
No dia seg 


de] 


vo Cernavoda-Baltehik. 


dr varte d'ossa fronte. 
notícias do 


te 
a | Occasião 


aoldas ;n 


Tinha recia 
uma com-a oulta, Uma força allia- 
da, composta da 1.º divisão russa, 

19. tomena € d'uma divisão já 
go slava, havia até mantido em che- 


direito e a sua retaguarda, obrigan- 


A ti de setembro os dois grupos 
intmige:: estabeleceram contácio na 
linha «la se estendia de Karakioi, 


a que augmentava é alé aiguns sé 
Assim, por exemplo, no dia 12, al. 


los por- infantaria bulgara, liveram E 
um recentro com uma força romena 
entrê Lipnitsa o Kara Oiman, per- 
dendo cito canhões é um d'esses 
pequenos principes alemães que, 
no dizer do communicado official at- 


proverbial «brilhante heroismo da 


No mesmo dis, outro revez foi in. 


linha Bogdali-Tohiflik, | 
into nova Patalha se deu | 
em roda de Apfaa!, a meio caminho | 
entre o Danubio e 0 caminho de fer. | 


Eca. porém, simples acções de ) 


derrotas na Do- 
Drugja não podiam deixar «de produ. 
tir funda é penosa impressão nos 
cireúlos gobernamentacs de Bukar 
rest e, algumas das medidas foma- 

demonstram 
claramente o espanto e a acitação. 
Reshlveu-se] continuar o avanço na 


| VOL. EV. 
Transvivar 


sor. 


meçado q | 
niá quando 


Rashova- 


a hegarai 
to 


divisão serv 


trazidas da 
visão de Sil 
o 


As forcas russas incl a 
parte do 47.º corpo d'exercito e à, 
Terceira divisão de cavalaria. A di-jde às muntanhas Dobrudja eston- 
visão servia que so ja. distinguir) 

Das batalhas que se seguiram córm- 
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aham so do 
via bulgara 
da 6* da 
cavailaria bi 
des mixtas 
nas, duas di 
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Sempre as ultimas novidades em perfumes 
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Salão de manicure e cal 


Medico dos hos 


das lres- divisões do exercito invi 


O mais habil 
'Alexande. Averescu, 


nado exercito do 
mal o general Averescu havia ci 


novo lheatio da guerra, pára de no 


As forças dos alliados na linha, 
SPúzia domprenendiom, à 
fim da batalha-—consideraveis refoi 


ivisões russas e romenas e uma, 
16.000 homens. As forças romenas, 
compunham-se de 


Cernavoda e da 19.4 divisão da 
Drudja oriental. 


punha-se quasi inteiramente de pr 

sioneiros jugo-slavos, do exercito 

austro-hungaro, que, . tendo-se rem 
. dido nos russos, 

lhes permitisse! 


A direcção suprema “de todas as] 
forças ulliadas foi entregue ao com- 
mandante russo, o general Zayon. 
chkovski. As forças de Mackensen| 
eram em numero egual e compu-| 
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NE — cena.“ a898 


tem-ssconstantojo 


Faihda, teanspoctata od farvida 
“O ptânosrebiiados nas molar 


tissdo polia, 
doonças does! 
Esoriptorio- 
SO réis ol 


da Misericor 


posa di 
idos pi 
ds gra 


o em garrafões 
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É .ASSIS DE BRITO 
spitabs 6 Facultaliva 
dia de Lisboa - 


Doenças do apparalho, respiratorio e do 
cor 
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Consultas) das 15 às 17 
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Nortej * 


olephone n.º 


Gunicore- 
LISBOA, 


' HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


a, embora fôssem 


| 
general | romeno, 
foi enviado 


Danubio. Ainda, 


rabalhar nã, TransyIvi, 
foi transferido para um, 


m à 20 de setembro—i. 
via, na força do cérca de 


tropas frescás| 
'ransyivania, da 9.º di- 
lstrio, da guarnição de 


incluiam q maibr 


pediram que Se 
combaterem pela, 


ica bravurá q à resislen- 

deu provas ssa divisão| 
pêlos aliados, 

inimigos. ' 1] 


três divisões de infanta-| 
metade 


(21º 0a á 
12.), duas divisões, de 
ulgara, algumas unida- 
Dulgaras, Mais peque:l 

sõos de infantaria tur- 


ca. srande numero «to irgimeêntos! suecassivas de gados e slavos 


al 


ão: 


tres» entre os seus alliados. A Aus- 


tria o à 
tilhafia 


brudia que os dois exercitos se de. 
frontaram na primeira batalha ge- 


ral, 
Gomo 


sito planalto da Dobrudja es! 
Se entre à. peninsula balkanica e a 


Rossi 


ue corre atravez da Dobrudja ocei- 
lental e attingé o seu ponto mais 


alto ao 
Dagh, é 
da cadei 


Elevaudo-se abaixo de Silistria a 
uma alt 
vel da slanicie da Valachia, desvia 
o Danubio do seu curso oricijtal. O 


Pio volt 
muitos 


aguas na baixa planície romena so- 
| bre uma. faixa de terra que, excepto 


ay 
extensã 
a dezes 

Só a 


hança de Hirshova, tem do 
n de noye kilometrs e mcio 
s. | 


Jesto do) 


volta do novo 
& frontéra entre a Dobrudia e a 


(O 


tulada 


Vet ivrt qnmena. 


alha da Euro) 


Entendeu A Capital que dovia acompanhar do perto a partida dos primeiros contingon- 
tos portuguezes pau os campod do bs 
plota junto do braw Corpo Espadicionario Portuguoz, mas abrindo uma 


(6 Format do Soldado) 


pa, fazendo não só uma reportagem com= 
eção ospooial inti- 


em quo so trate tudoguanto aos nof3s05-soldados interesse, 


so encontram perantas 1 
Para isso, oncarogou 

volvimento q 

tim 

tas o sextas-feiras, gondo 

qualque; 


| immediatamente satifsitas to. 


'Bijam dirigidas á aduinistração dA Capital, rua do 


' 
“E não só a osaoé mas aiúda a todos os que procisom do consultar gobro a situação em que 


ilitr ros, 


ois Imento um sou redactor d'essa scoção. Tal, tem sido o desen- 


8 6 colomnas, tonde 


esa sooção variadi 


das jas requisições, aco! 


tem attingido, gjuo tondo começado no dia'1 de fevereiro om fórma do folh 
a 8,º pagina, lojo ocoupa t 
moito. Estão já pullicados 27 ntumeros, sabiado oom a maior regularidade ás 


do dia a dia a tomar maior desenvolvi 


a o util a todos 08 quo prosisom saber de 


sum pto qe go rolaciéno com a vida militar. 
Somo dissemosseomeçou O Normal do Soldado a publicar-so no dia 1 do fororoiro, sendo + 
apontadas de respect 


importancia, que 
lorte, 6, 1.º 


|a sahir brovomento. Pam carga 
trata-se ns direcção do Qami- 
Ferro Portoguezes, en Banta| 


Associação de Soceaos 
Ms de Ep 
dos no Commercio de 
lisboa 


Largo do Caldas é de S. Ghrie- 
tovão, n.º 6 


ONVITE 


amanhã, 16, 0 65º anai- 

|voraacio da. fondação dlóto (ollctivida- 
da Tarado ta cemao go. 

ars distriouição das, ode! 

an lados 


Bi 

ss, jprene teprenontantos 
dar coa 'ghFgneros et 

“Lisbon, it do abril do 1917. 


A Direcção, 


das nos” 


—A onteada dos ata. fnapolados 
no a boa” prinlval o modianto 
ee ptaviB do, bilhete do idontidade, 
PRrosoNaÃO data por reconhecimento 
fala nd Bacrtari 


191 
ames- 


5 distribuidos como. 


Alemanha forneciam a ar- 
pezada.Foi no centro da Do- 


uma clovação de ligação, o 
e 


do sul, À cadeia de outeiros 
porte, nas montanhas Baba 
: o zemo mais septentrional 
ig balkânica, ES ' 
sra de 300 pés acima do ni. 


4 para o norte, divide-se em 
Tamos e espalha as suas 


Galatz o Danubio 
ara leste, formando 


th 


[Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 


MELEPHONE Nº iG 
Poco do Borrafem. 


«A Capit: 


Roe am resp, ig 


CAPITAL 


800,0008 


y 


escudos 


PROBIDADE 


TELEPHONICO: 1995 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Para Rouen [Pomada do dr. Queiroz 


empigens e outras doenças da pelia | 


ampagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissimas qualidades 


CENTRAL 
4 Be 


alo Doenças de boccae di 


Vende-se nas Prinolpaos Paarsaoias, — Dasosito Geral: 
à Pharmacia ROSA & VIEGAS 


2X. de S. Vicente, 31e33--LISBO A | 
Cuidado com os falsiicadores! Sio fijsis 
csixas que não tenham no rotuloo nome do Rosa & Viogis 


a 


“Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA - 


entes 


Dentes artificiaes 


jde-se nos Recreios Desportivos da 


Companhia de Seguros À NACIONAL: 


Séiie na sua proprisdade: Aveniia da Liberado, 44-—LISBDA 


em 1-4.) 


E 


Seguros sobre a vida bumana 
econteaavidaatas nó tradalão, Insondias avarias marltimas 


Cirurgião 


* UNDA DA 


RESERVAS 


escudos 


EO 


[Ee 
Antonio Balbino 
Rego 


dos hospte 


taé 


Be Rs sine 
Crsdon AS pre 
Sociedade amonima--- Responsabilidade Tmifada Sereia as 16 
CAPITAL: E. 600:000800| rig: 
SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991.º R.do Mundo, 84, L. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 


Bessarabia. Proximo de Galatz e de 
Braila e entre Isaceea e Tulcea, cn 


dem os seus ultimos contradortes 
para no.1€, poucas travessias boas 
ha sobre o Danubio, 


Etam essas, desdo tempos imme- 
mociaes, as portas pelas quaes as 
mações & os exercitos do norle se 
haviam arrojado para as costas do 
Egeu, Pra pela Dobrudja que 0 im- 
|perador romano Trajano receiayn 
vêr os Lutbaros invadir as provin- 
cias orsantaes do seu império, 
Entre a bahia de Constanza c o 
Danubio, onde a Dobrudja estreita 
a perto “e 48 kilometros, construiu 
ello tres consecutivas e poderosas 
linhas de defeza, conhecidas mesmo 
agora pelo nomê de muralha de 
Trajano. Partês consideraveis de 
essas obras existem ainda; as mu- 
ralhas item de/10 a 12 pés d'altura 
e tesm em todo o seu comprimento 
atampamentos fortificados. 
Foi pela Dobrudia que 


as ondas 
se 


1916: 


ilhas e ultramar. 


Fundos de reserva Esc. 110:000$00) 
importancia paga por prejuizos até ad dezembro do 


Esc. 814:994547 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as didades e nas 
principaes villas o povoações do continente, 


EEE 

FE 
JoséPontes 
Medico-cirurgião 


Maseogom mana) 


Olinica infantil 
Ginastica 


R. do Carmo,69,9 
Teiopi 8817 


9650 


| | 


Mozaicos--Azulojos 
Gal hydraulica-—Cimento Luzo 
GÓOARMON & C.: 


"T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21 Telephone n.º 244-Lisboa 


ITAL | 


DIARIO REPUBLICANO DA NO'TE 


VBB=T im 


Direcção e proprledado de Manuel Gulctardes 


Redecção « Adiniaatração-—F. do Norte, Le 


LISBOA—Sabbado, 14 de Abril de 1917 


Telephonen.º2298 —Enderaçatt 


Oficina de impressão —74, Rua da Bica, 71 


g. CAPITAL 


q Desp 


Já outro dia aqui accentuármos 
que à siliação linternacional dos 
iversos paizes só poderá devida-| 
mente apreciar-se apoz à guerra. 
Haverá evidenismonte “diversos 
regimens de approximações e 
Enio cem ontori dada 
com os serviços que os aliados 
prestarem & causa -comrpum,- e| 
não menos evidento é que as na-| 
ções inimigas ou neutraes serão 
eguslmente, por. parto. dos ven- 
cedores, consideradas sob o pon-| 
to de vista do interesse que haja. 
em collocar as primeiras em si- 
unção de não poderem prejudi- 
cara nova organisação da Euro- 
pa, e é natural que as segundas 
recebam a paga da sua indiffe- 
rença, não na hostilidade dos 
paizes que deixaram entregues á 
sua sorte, apesar du justiça da 
sua causa, mas poí cerlo n'um 
tratamento que não poderá ser 
como o que 0s alliados mutua- 
mente se dispensem. 


Vem isto mais uma vez a pro- 
posito da campanha que se está 
fazendo no sentido de rear uma. 
approximação mais intima entro 
Portugal e Hespanha, que ainda 
não é opporkuno considerar, por- 
quevas circumsfancias que sobre- 
| Yeemi á guerra podem facilmente 
transtornar fodas ns combina- 
ções. E não encararemos agora. 
o facto pelo lado político. Res- 
tringir-nos-hemos ao campo eco- 
nomico, 


Não duvida ninguem que, ter-, 


minando à lucta pela victoria dos, 


allindos, como tudo faz prever, 
a industria e, o commercio alle: 
mães serão alvo d'uma guerra a 
todo o transe, Onde collocaria a 
Alemanha, na Europa, os seus 
produolos?' Nos -paizes amigos o 
neutraes. Entre estos ultimos 00- 
cupa logar de destaque a-Hespa- 
nha, a Hospunha que, fem procu- 


«ado (odasas maneiras de não|fé 


«desagradar aos alemães, que 
tem tomado a seu cargo a defeza 
dos interesses allemães, em p 
2es que entram na guerra contrá 
elles, e que tery dado generosa e| 
afectiva hospitalidade, no seu 
territorio, a milhares de alle-| 


nn Con 
EM RESPOSTA 


e os all 


—— eee — 


anhba - 


mães 


mães, muitos d'elles ricos, todos 
emprehendedores e activos. 

Com o prolongamento da 
guerra, importantes capitaes al- 
lomães já se empregam na Nos 
anha. É possivel mesmo que já 
rali estejami sahindo productos, 
que são. obra do Irabalho alle” 
mão. Não será, pois, pura a Hes- 
|panha que a Allemanha-lançará| 
Sobretudo . Os. lhos, quando a 
piz se fizer, o ella vir fecha- 
dos importantes mercados que] 
dantes possuia no estrangeiro? 

A Hespanha póde ser um en- 
treposto da Alemanha, pára a 
laboração das suas industrias, 
para a actividade do seu com- 
mercio. E então | verificar-se-ha 
porventura que, por via da Hes-| 
panha, mercê da atitude que a 
Hespanha tem mantido perante) 
a Alemanha, os [productos ger- 
manicos com a etiqueta hespa- 
hhola comecem a sahir para Por-| 
lugal, para as colonias, para o 
mar, procurando-se assim astu-; 
tamento iludir uma- situação 
que, não se podendo modificar, 
representaria a asphyxia para O 


son áosrea dós fantores da gu 
Escrsvou o presidonto norte-aori- 
cano 


ta guerra allema foi decidida como as 
volLas questões dos tempos eu quo os, 
povos não eram nunca conanitados o em 
om as Íuctas se trayavam por interesse, 


“Ora o proprio Gustavo Lo Bon, re-|! 
[conhecendo a unidade mental do 


litar o a nobreza agraria, columnss do|! 
poder impórinl, que sobretudo leva-|l: 
ram Guilherme IC à guorra, cosdja- 
vadas pol 

industrial. Escrevo Gustavo Lo Bor 


oSção dos exsrcitos pertence no impera- 


to da cáthe 
nificinas do populações inoffensivas, 
(torpodeamento do Lusitanic etc, rest 
taram unicacidnte das suas ordens, Ni 

lemão qusoria tomar 
iniciativa de “fo metidos 


4Foram o 'kaisor com as osstás quel 
o sustentam pu foi o «doutrinamonto 
domagogico» Que dossucadeoa a guer- 
ra o tom a robponsabilidade ds heõs- 
tombo terrivel? Quom tem razão, o 
invocado Lo Bon ou o sujeito do or 
'gão miguelino quo o reprodux confor- 
me lho servo? Mas continuemos a lôr| 
o primoiro, que-assim so pronuncia 
sobre osso. povo a quem o prosidento| 
Wilson distingus do respectivo go- 
vemos | 


O povo continua hoje dndiosdo ao sau 


trabalho allemão. Í 
Como ficariamos nós n'esse ca- 


lidades aduaneiras á Hespanh 
facilidades que fossem aprovei 
das para a introducção dos pro- 
ductos | allemães, cobertos com 
uma falsa etiqueta, no/ nosso 
paiz? Ppriugal pertence ao grupo 
os alliádos. Nada póde fazer que 
á contra os seus interesses vi 
es, contra 0s seus planos rigo-| 
osos de defesa. Se.0 fizessemios, 
collocar-nos-hiamos n'uma situa- 
são difficil senão perigosa: 
Parece-nos póis, enda vez mais, 
ue -são precipitadas as opinid: 
us setem expendido sobre uma 


ais” ostreita aproximação de 
oriugal e Hespanha.. Espere- 
05. "ifórçoso esperar, 1 temos 


de que não havemos, de espe- 
jar muito. Tanto máis;que-nin- 
uem sé admirará do ger não:re- 
olver ém dius ou, mozés uma 
pproximação tão mélindrosa pb- 
jo esta, quando é certo que-ha 
eculos que og dois paizes hinda 
não conseguiram “estabelecer. 


O dontinamento d magogico, 


causador da 


Assim o sustenta o jornal que 


grimem com egual perícia 
raia 


* Sem personalisações, som uma pas 
lavra 


o 
ros, transerovou 4 Oapilal da 
anto-hontom doig trochos do dois: ar- 


Higos assinados; abstivomo-nos de] 
monoionar ag ascigantocas, por todas 
as razões o ainda porque uma  d'ollás| 

o um camarada o amigo d 
muitos annos. Em contraposição com 
a doutrina dos dois trochos trangori- 
ptos, publicâmos dois fragmentos. 
notubilissinia monsagom do pregi 


to Wilton ao Congresso, Tanto bas-| 


tou para imaginando poder inti- 
midu quem sabo se—0h sancía! 
súnplicitas!—reduzir-nos ao silencio, 
o ontro rodactor do 4 Nação, cujas! 
afirmações haviamos roprodasido, so 
voltasse contra nós com um arroga- 
nho grotesco e 08 torpos processos de, 
ataque vordadoiramonto repugnantes| 
do que não raro se serve à imprensa 
inculcada como modelo de correoção| 
e cortesia. O parvent, quo confossa 
aão nos conhooer, embora trabalho- 
mos na impronsa diaria ha vinte an- 
nos illudiu-so quando suppoz que nos 
moguava on ofendia com malevolas| 
insinuações o aggravos quo 66 mora- 
com o nosso mais absoluto dosproso. 
E sabido quo não magõa nem “offon- 
“do quem quer 6 por isso deixaremos 
do lho rosponder agora no ihosmo tom| 
ge bem que nol-o auotorisasse a Es-| 
criptura n'aquollas palavras do of 
golista: in qua mensura mensi fueritis| 
rêmetietur “vobis. «« No entanto, que o| 
austorp varão, aelador dos bons  o0s-| 
tamos, nosito uma dosinterossada ad- 
wertoncia, foita por quom não com- 
rehondo cortos accommodements avec 
decielo com 05 bomens. Volya os 
«olhos em do redor, pouse-os nos ves-| 
tnos—civis e ecolosiasticas—que per- 
o vigiam pela manutenção do fogo, 
sagrado o depois medito aquelia fa- 
mosá interrogação tambem evangeli- 
Quid autem vides festucam in oculo 


eira, som “commontarios/ doi 


da [Pora 


guerra actu 


succedeu d Nação e onde se es- 
jo disparate e a navalha 


E I | ê 


Mas vamos do que mais importa o| 
ixemos para depois o que aponas. 
ó vim caso possosl 


orovomos nós ante-hontem: 


Ou astrologos da política, que ositendem 
é planisphorio da Ravolsção, aprogosm 
nos quatro vontos à proxima vistoria da 
(democracia. “E. porque bai 

ão contentes casos paladia: 

a aver 

as cons 
onça 


Vista, polo 
dosancadooula o dontrisimena 


Prisma tora! 6 com preoo. 
Do, à garra aots 


Em 
Papo fodeu 
[A vos toada dos canhfos não é mala 
pisando nei 
Pan cp 


do li 
lísioo sem Dous, do rogenoração soca esga: 


D'estos dois trachoa concloo-se: 
primeiro, quo a vitoria de demoora- 
oia ó de perigosas consequencias; sa- 
fondo, que a guarea actual 6 o frucio 
lo «doutrinamento pedagogico», do 
aliboraiemo asa Densoição 
do «abuso da 
definem a demago; 
das ideias monarchioo 
Protendom o suj 
irromette, nas elas de 4 Nação 
masoarada, sustentar a sua rogrina| 
lhooriu sobre as origens da guorra, 
mas os jogos malabares do onfat 
phrasista apenas fazem sorrir. E, 
[como ora necessario oppôr algomé 
coisa aos argumentos de Wilson, eil-o 
a roprodazir uma pessagom de Gus- 
tavo Le Bon em que esto afiicma que 
na Allomanha desapareceu a porso- 
nalidade, nãohavondo individuos mas| 


so, so. livessemos concedido faci- | 


.* 
no, sucoossor do 4 Nação o[i! 


“Um nontro, om julho do 1916, os- 


orovia estas palavras que Le Bon re- 


Apóe à gem, oe ajastas do contas 
io téioa Esoiache "ce amas gut 
E eo dota povo ata in po 

Re 


!Pularidade, Haperá bo 
Filicar quado Jao fizeres no sioições 
ge 


Fiticar . 
| 

gogia tom a 

por iaso quo o depulado 


tool ita stago! 
Lo Bon, fálata nºoste tom: porahto e 


Landtag da Prussia,. om fovoroiro do 


[como pai 


cas, indivíduos que os m | 
ceram inaptos. Quanto mais a guerra du-. 
taf, mala oncaralçados serão 08 confiiotos! 


mobiaea que 


oguirão.. 


Or. Arthur Linch, membro do 
parlamonto inglos, ogualmonte citado 
por Le Bon, pronuuciou-se sobro as! 
origens du que: algumas das! 
suas palavras: 


A guerra 6 dovida a um grando numo- 
ro do causas que concorreram todas para 
'o mesmo resultado; mas no primeiro pla 
no da aconá appareca o imporínliamo alo 
pedestal do regimen dos Ho] 
As ambições dama pequena 

a foram no ponto do tragi 
[mar o» mais bollos palxos 
Imatadonros ondo encon! 


mi 
loer 
ia 


bramos por haver quom tenha o ousio| 
(do) atribuir ao radicalismo alheu 
as culpas da morto do milhões de ho- 
mens, gosmam tor pozas! So nos rimos, 
[pofquo julgam doprimir a domocra-| 
oia! quo triamphs ja benofios o 
Jaugusta sombra lhos 6 possivel philo-| 
[sophar tão agantemento, poi 
[mittom-so imaginar que nos paralissm 
ja ponna com as vilanias quo esorovi 
oham. Enganam-so do todo o bavo- 
mos do provar-lh'o... Não perdorão| 
decerto com a domoral 


Avelino de Almeida 
eesescssessecesncecasasas, 
Querem tanchar vem e cear meinory 
Vão 4 ARGENTINA Mto de Desembra. 28] 


iii] 


Falta de nergla lecrica — 


Por falta denergia electrica, 
iu hontem A Capital com um 
atraso de mais de duas horas, 0] 
que lhe fez perder todos os cor- 
reios de norte e leste, 

Somma e segu 


soldado» e a secção de, 


[simplosmento um povo, um 
eisl do quem o Estado omnipotento é 
9 cerebro. Em que invalida, porórm,| 


fratristui (sulvo soja) et trabem in ocu-| 
tubnon vides? ” 


esto juizo do Lo Bon sobre a unifica” 
ção mental da Alemanha o do Wil- 


«Sport & Educação] 
Physica». 


Ve E 


to, o colobro publicista mr 
frances declara que foram a casta mi-chey 


lostruição de Lovalna, 0 boimbar-|des 
odral de Reims, os car.| gra! 


meu caro Poa? 
voz serena o 


[evar ntum dos 


duir dentro do qr 


povos. mais 


latomo invisível (dl 


des. Sabe 
sabado, 

MEO que-me” AAA: 
linha: enéálado ão piano aquell 


da, grande orgulho e do 
Elíes. nos compensarão de muitas tris- 


[Gena q 
co, o Quico meltia! 
[dos tinha e o Alfiede 
do. Houve uma girandola de Abraços. 
Veiu tudo & escada e, quando leu che- 
gava do palamar, ouvi a 

oluçar « bradar entre 0 seu 


bandeirinha. 


pe 
Csicalegica da crista de Vis. 
de gar oo jégis, atciudo bm 


Migalhas 


ET opadiso 


Fui hoje até 6) rua de 5, 


Bem Casados fazér os minhas 
im poqueio. grupo do[das a Praxédes. 


Toda q familia fne esperava 
* sofá Unha 


João dos defeza. 


despedi-| 
na sato. 


do o guarda-pó de 


do, Em compensação D. Genoveva li- 


ava que custasse. 


“quatro mil e 
los, f 


-|nha posto o seu vestido de seda, Praxé-| 
des estava de sobrecasaca, Fifi de blusa, 
branca, o Quico vestido & maruja côm. 
[uma bândeirinha verde o encarnada na, 
+ O Allredo trajava. d'aquele bom 
wiole que outrora ninguém  acredi- 


quinhen 


Aovir-mo entrar de capote cintado 


Ji» de Malica, 


oligardhia comeneroial. e [lodo cheio do fivelas, de polainas ama- 

pura Ercisdcolrellas e com if 
x lexotamon : | 
Desde a abertura das hostilidades, ni.) —<AÍ quo parece uma «cartolina: 


o Quico 


Cale a bocca, repreendeu Praxé- 


de 
—eMinhas senhoras, “meus 


“av, 


importa o meu destino so el 


talo? que 
fazer. a % 


rompeu commovido o bom 
que 
pon :snio, des 


RAS 


"1 bocádinho da -. «Rittorna , vin-| 
RO papeador 1 glloret», mas 4 ima hora dfaisimos 
Jaó inGEd atm edi pecado DS Ra ia a GA 
tetra a E Qto RONCO co condensa fobia hero pera 
guerra, desoncadear-se-hão “os conflictos  sourada : fine vêr se o bacálhau-vae| 
Pelitioss o sociaom mais violentos que já- para baixo e se tárna a Naverl gaz. Vo- 
geo geo did 
aponas brisa por ha: O8/“ Cirque descanindo, Broséfis: Tr 
mengo decberaicz a maçã aah | gr 0 Ja Contar (od o quai. Dar: 
ivo feroameni elonaris. Probibo-sg lho-hel boas notítias a annúnciar-he] 
Er gloria & iruphdo da noesalginte A 
Fensios, Tinha: fá nós Hodods seldadog e enor 


feras” que temos presentlado” 


rão esta lerra do 'atoleiro 'de desanimo 
[para onde o tem arrastao toda a mos. 
quinhêria de certás cregturas, 


E 


vos: ignoravam aprenderão a Gonheoer- 
nos 


mos a temperar na 
lamina das nossas 


E 
Tenha por chrto, theu cáro, mta- 


lhou o nósio amigo, que os. 


nha todo o coração d'esta fr 


vore, que se chania a fatnilia 


za e de que me preso delser uma fragil! 
e mimosa. pélaia. INós, os que 

não esqueceremos:-que. 08 que 
foram por nós | para nós, 
[prenuncios “que indicam o 1 
desta guerra nos, alegram, ni 
pelos cuidados do 'que nos 'verimos. at. 
liviados como pela. esper: 

dão de que os vossos sacrifkibs serão 
menores, 


ça 


No emtanto, a 
igoa de me apartir dos que são a mi- 
ma ntma 'não inipeda que um grande 
orgulho "me acompanhe. Aqueltes -que| 
vestem uma farda não poderiam sois- 
[mar maior honra, do que 4 de, contr 
não en suas forças 

bo para à grande” otra que se está 
zendo, Nos campos de batalha ha mais 
alguma cousa, do que o embate de na- 
ções, do que à contenda de interesses 
é de ambições. Esta guerra é um gran 
de cadinho do qual hão de sahir cousas| 
formidaveis. Nils se hão de flrmar 
dotiniivamente principios. que farto os| 
felhes e m humonidáde| 

mois bella. Os dias: de Amanhã serão 
os: mais fecundos;da historia do mun. 
do e perante loda essa. grandeza, comp 
quer, meu caro Praxedes, que o meu 
[casó individual me interesse? Que mê 


Krande transform 
(ção? Ter ajudado—pouco ou muilo-s 
venoer-a cinisa pela. qual os nossos 60 
dados deixaram à sua «Palio é gloria 
mais que suffciente para pogar qual. 
quer ancríicio 


Vá boim Dous, meu amigo, inter. 
do “Praxé 

eb era seu amigo. No 
nos “seus holões| 


ras da-terde;; 
Wisino do DÁ 


stão - guardados dias| 
Erandé alegria. | 


convidou-me' a tomar logar no| 
sof, cujo assent pareoe as cos. 
fas d'um éameilo, taes são as carcóvas 
das molas tóra| do seu logar, 


amigos, 


Mes disso eu em, 
venho dizer-lhes| 
adeus.. Espero que a ausancia seja cur- 
ta e que breve aqui volto a contar-lhes| 
jo que meus olhos vão vêr. Se pudesse| 
eus enormes bolsos, 
[como os levo nó meu coração, os gran. 
dos aftcetos da minha vida, dir-lhá 
que. partia. aleg 


le é um 


a que| 


'Arin) 


o ergue. 


Voltare- 
malha a 
os que, 


rtugue-| 


jo tanto 


ju nos] 


ita esta- 


Ergulime porquo a minha vis 


va finda e porquê uma das molas do| 

sofá, funcciouandó de sacca-rúlhias, já| 

[mo ja chegando af 

de rixédes estavam embaciados, D. 
(choravam sem reu 

no nariz quantos de. 


ab esophago. 
va o q Fit 


) 


o estava 


Mamã! Eu amava esto 


valoroso. j 
Na ruã olhei pata cima. Praxédes é| 
varanda, acenando o Jengo, cantava a| 
“Quico agitava a sua 


«Portuguezas e 6 


ANDRÉ BI 


À primeira phase 
da haha le Arms 


0s progressôs dos all 
Da linha  oegident 


LONDRES, 1450. correspo u 
ele om , 
dos uitinos tres dias co 
isolados "Devia. névassari 


junto do quartel ger 
Franca descravo n6 


ndendo 5 imporlantissini 


| Em 


Os olhos| 


wi. 


RUN. 


Ea 


cidentes 
dar-se 


um periodo de desçanço para roxi- 
Pins pe + vp 
drme se xa ee RE Rana aa [ii caça pec, OE mais) Os Sis. Antonio Gomes, do 
faso "da Dalalha podem” resumirso no. lheatro da Trindade, dr. Hum- 
Lêr n'«A Capital» de/sim: Princiramente à tomam das ma berlo de Avellar, nosso collabo. 
ámanhã |O jornal dois pirls de quarenta, toners, cometrador, Mello Barrelo, Esculapio, 


ição| 
Ea) 


leste dp Arras torntaram à! 


extremidade norte da linha dê Hedin-! 


odeupam — achialmento; 
extensão de peeto de mal 


bureg a qual 


| 


[ 

tros na direeção de noroeste, asém 
Be haverem passado ouiros pontos no- 
ntendamente Butecourt, Os alemães 


nham estabelecido uma linha suppie- 
à linha de Hedinburg “como, 
legrante da sua nova, linha do 
Os inglezes estão aclualmente 
desia linha. À inten- 


art 


mei 
cão dos! 


camink 


TÔNDRES, 14--0 correspondente es- 
pesial da Agencia Reuter na tinha bri. 
lanniea | em “ França. comunica 0 se 
[auinte: À nossa offensiva continua sem, 
afronxar e-tenvaram-so violentos, com: 
dates durante o dia. Na vespera tinha. 
mos melhorado “ consideravelmente “a 
nossa Posição,» preparado o férreno 
para. novos progressos. Q avanço du 
ante o qual, fomiámos, Gazeacourk des. 
envolveu-se áruma, extensão” do . cerca 
de 9 milhas de Mete en Couture até 80] 
norio de Hargucouri, um, pouco. mais 
Je “uma; milha de profundidade medir. 


Com a tomada do saliente nllemão en- 
tre Vancourt e suese de Henninel obti-| 


inha atlema», ela protestou bem alto. 
Não resta mais, nada entre nós é à If. 
nha de Drocourt que está longe de ser! 
completa, o que cquívale a lor aira- 
vessado êssa linha. O fogó convergente, 
[da nossa artilharia isolou um conside- 
ravel numero de posições de artilharia, 
allema. Tudo faz esperar que as nossas| 
apprehénsõos de inorleiros e outras ur 


são grandes atlingirio um, 
mais elevado —(Havaso,| 
sul de Saint Quentin] 


se e a norte do Aileil> realisumos com 
Suêvesso operações pareines fazendo du- 
rante clins- uns sessenta. pelsioneiros. 
Na “região do Aisne o em Champagne! 
honve dúcta de nriilharia (uvas). 


O clço de manh 


eu Ho de André Bru 


Para o almoço de despedida; 
quê, “ámanhã, “pela uma hor 
se-realisa. no Ca: 
ndo em honra do 
mosso ilustre collega e muifo| 
querido amigo André Brun, que 
brevemente segue para o estran- 
geiro, achavam-se inscriptos ho-| 
je os srs. : 


Dr. Antonjo Macieira, dr. José 
de Castro, dr. Julio Dantas, dr. 
Augusto de Castro, dr. Alexandre| 
Braga, . Augusto. Rosa,. tenen-| 
le-coronel Pereira Bastos, Leotte 
(do Rego, dr. Lambertini Pin- 
to, dr. Antonio Granjo, Mayer 
(Garção, - Luiz Derouet, * Grego- 
rio Fernandes, Norberto de, 
Araujo, Alberto Barbosa, Er 
nesto 'Rodrigues, Felix” Ber- 
mudes, João Bastos, . Carlos 
Simões, Luiz Barreto da. Cruz, 
Vicente Arnoso, Chagas Ro 
quelte, Alvaro Lima, dr. João de 
Barros, Manel Gustavo Bordal- 
lo Pinheiro, Antonio . Ramos, 
Luiz Galhardo, D. Virginia Qua- 
resma,| dr. José Pontes, ca) 
pilão | Costa Santos, Pedro 
Bordallo Pinheiro, Manuel Ri 
beiro, | capitão Bruno do Car. 


0 que é 


ONTE DA FRANÇA, 2 de 
ubril.— Levanic-me ás sete e 
meia. Tomo uma sobria refeição 
da manhã, num hotel que está| 
a trasbordar d'officiaes inglezes, 
subo para o automovel que me 
espera lá fóra, na grande praça, 
* dirijo-me para o Quartel Gene” 
ral. Durante tres quartos d'hora 
espero. Chegam-me novas da 
[guerra a cada instante. Dir-se-hia, 
que este palacio magnifico em 


que me encontro fica apenas ali 


meia  duzia de kilomeltos das 
vrimeiras linhas. Ha um telepho 
ne que reline constantemente. 
[Soam-me aos ouvidos nomes de, 
erras longinquas, por onde te- 
nho passado de corrida e que não 
(dão, na minha reminiscência, 
mais do que pontos suavemente 
esbatidos. O telephonista é um 
1omem alto, de bigodes eriçados, 
e loiros, d'olhos claros e audacio- 
sos. Fala com a mesma correc-| 
(ção o inglez e o francez. Alguem 
re diz que sou de Portugal, À 
[Sua - curiosidade  redobra. Este| 
homem tem uma mania curiosa 
—a do poliglota. Fala umas pou- 
[ras de linguas é tem na sua (se 
cretaria ur manual de conver 
sução franco-portugueza. Quan. 
do o telephone e a machina de 
escrever o deixam um pouco em 
socego, ergue-se, vem ter com- 

igo é pergunta-me que lingua, 
fato. 

— Naturalmente o -portuguez, 
replico-lhe. 

—E' uma lingua bem difficil. 

—Conhece-a? 

—Estive no Brazil o aprendi lá 
9 Guarány. Creio que os dois| 
idiomas se parecem muil 

Tive de fazor uma verdadeira 
prelecção a este homem, cujo es- 
pirito aventureiro: captiva toda a 
minha Sympathia, para o con- 
vencer de que o portuguez era o 
portuguez e que contundil-o com 
qualquer. outra lingua era mos-| 
lrar-tuma pobreza de conheci- 
mentos verdadpiramente “doloro: 
sá. E disse-lhe então “que a mi- 
[nha linguagem era a que linha 
íniado O povo Que descobriu me- 
tade do mundo[e que já era o pri- 
meiro na Historia quando os ou- 
tos não eram coisa nenhuma. E 
disse-lhe mais que o portuguez, 
pertence ainda agora a um paiz 
que é o terceiro da Europa em 
extensão territorial e que mere-| 
[oe ser conhecido como o são ou- 
ros que lhe ficam muito abaixo! 
le que, por circumstancias que 
elies não erearam, lograram col- 
locar-se numa siliação que é in-| 
finilamente superior áquella de, 
“que gosa no estrangeiro a Nação 
Portugueza. 

O homem deu-se por. conven- 
cio; Mas se me perguntarem se. 
[realmente no seu espirito se fez 
a luz, se se lhe radicou no cere-| 
bro a certeza de que o portuguez| 
6.0 tal Guarany que elle inventou 
não são uma o a mesma lingua, 
responderei que não sei, E" que 
estas coisas, quando entram na, 
[cabeça de alguem, custam pro- 


mo, tapilão Teixeira Sanb 
Anna, | Pio de Lima Netto, W. 
Terló, Fernando Moutinho, Car. 
los Calderon, Pinto Grijó, Luiz 
Salvador, Tertuliano de Lacerda 
Marques, Eduardo Rosa Junior, 
tenente Luiz Ochôa, Delphim 
Guimarães, Henrique Marques, 
Junior, Lino Ferreira, capitão 
Esmeraldo, Carlos Filippe Ribei- 
ro, Gustavo Sequeira, Francisco] 
Santos (Tavares, Eugênio Bentes 
Eavares. Eugenio Vieira, José| 
Faria, [Motla Carvalho, Teixeira, 


raios, Nascimento Fernan- 
(des, Luiz Soares, dr. Antonio] 
Fonseca, Francisco Silva Passos| 


(e Manvyel Guimarães. 


Iniciáda por um grupo de ami- 
[gos intimos de André Brun, eu. 
ihusiasticamente secundada! por 
outros amigos seus, a festa re. 
voste tm caracter de aocentua- 
da intimidade que decerto con- 
tribuirá para realçar o encanto 
d'essa expansão amiga. 

O menú, que contém uma pre- 
ciosa illustração devida ao lapis] 
[conshgtado de Francisco Valen- 
ca, é acompanhado de uma cur- 
la'e graciosa biographia humo- 
ristica de André Brun assignada| 
pelo espiritnoso escriplor Carlos, 
Simões. 

A commissão — promotora, 
6 composta dos srs. Eduardo) 
Schwalbach, Chaby Pinheiro, 
Francisco Valença, Paul Pompei. 
Pereira Coelho, Hermano Neves, 
Herculano Nunes e Avelino de 
“Almeida. 


tenente-coronel Desiderio Beca é! 
José Mergulhão participiram-nos 
que por motivo de força maior] 
não podem, como desejavam, as- 
istir ao almoço em homenagem 
a André Brun. 


digiosamente à sahir de Já. O er- 
ro grava-se sempre mais fundo 
do que a verdade, 

E''um major do estado maior 
[que vae acompanhar-me na visi-| 
ta ás diversas instalações da ba-| 
so. Quasi não conhece o francez, 
[Mas o seu inglez é tão claro, | 
sua fidalguia é lão requintada e| 
o seu desejo de se fazer perceber 
é lanto, que quasi não perco uma, 
palavra das que elle me diz. De 
Festo, levo commigo, para os mo-| 
mentos difficeis, um excellente 
interprete. | 

“x 


Rapidamente, o automovel 
transpõe uma rua ingreme e sahe 
da cidade ainda semi-adormeci- 
a. Em baixo, para a direita, a 
'asaria densa, assentando n'uma 
(especie de taça, cujos irebordos 
são esta collina pela qual corro| 
|velozmente e a outra que além 
se afoga em neblina. Ao meio, o 
porto, o immenso porto povoado, 
de navios mercantes de todos os! 
tamanhos, que veem de todas as 
partes do mundo, que partem à 
cada instante para todos os por- 
tos da terra. Os guindastes col- 
lussaes giram já constantemente. 
As locomotivas vão e veem, arre-. 
messando para q espaço azul em- 
poado longos rolos de fumo. Pa-| 
ra o Sul, adivinham-se povoações, 
celebres debruçadas para o mar.| 
'm electrico passa, carregado de 
Joperarios e soldados. 

A grande colmeia ingleza está 
toda à plenitude da sua acti- 
dade. No porto, os comboios, 
(carregam-se e descarregam-se fe- 
brilmente. Uns são para as pri- 
meiras linhas, outros veem de| 
. E" a guerra à distender cons-. 
tantemente os seus. poderosos 
tentaculos de polvo, que absor- 
vem o mundo inteiro. E" a vick 
ia que se prepara, que se avisi- 
nha, que fulgurará um dia, auge- 


Da “fase, 


do a terra estiver abeberada da 
sangue, quando os povos estives 
rem salurados de dôr, quando no: 
poderio ascoroso do  allemão fôr 
vibrado, pela tenacidade e pela 
fleugma ingleza, o golpe-mortal, 
jo golpe profundo, o golpe derras 
deiro e definitivo, 

Olhando a cidade, o inglez do 
bonet tarjado de vermelho, dig- 
me: 


es, yes! 
Depois, conversamos por six 
|gnaes como dois mudos. À pala- 
ra horse o a palavra hospital 
soam-me aos ouvidos. - Percebo. 
Vamos, - primeiro do que tudo, 
visilar um hospital de cavallos 
canadianos. O automovel, n'este 
instante, roda por uma azinhaga; 
fóra, passando á beira dum im- 
menso cemiterio. De repentó, um 
acampamento. Paramos é apea- 
mo-nos. E' aqui. O official quo 
dirige o hospital vem ao nosso 
encontro. E" um canadiano intel- 
ligentissimo, delgado, alto, sor. 
ridente. E' uma d'estas crédturas 
que se vôem uma vez e que não 
[sc esquecem mais. E' esst cana- 
diano, medico veterinario, 
nos conduz, Passamos por todas 
as enformarias--grandes lárra- 
[cas ao ar livre, pintadas d'ázul, 
jonde se recolhem os doentes. Ha 
immensos cavallos, atacados dg 
pncumonias. O frio arraza-os, R 
como é preciso, n'esta guerra, 
poupar tanto os cavallos como os 
omens, urge tralal-os com um 
(cuidado perfeito, para que mor: 
ram poucos, tão difficil se torna: 
substituil-os, 

Entramos. no” Inboratorio, nã 
pharmacia: e na|sala das operar 
(ções. Por toda d parte a ordem 
mais absoluta. O asseio é extra. 
ordinario. Admiro, sobretudo a 
solidez e o conforto, sempr 
fumado por uma vaga clari 
Carte, com que o inglez se ihs- 
tala seja orde for. AS barrácas 
(do pessoal teem, nas janehas, 
alegretes com plantas que vão 
florir. O terreno entre as barra: 
cas está dividido em cantóiros 
cultivados. O inglez não pára 
nunca. E' a formigu paciênie, 
construindo a pouco e pouco à 
sua opulencia. E' a lenacidado 
que não cança. Eis porque é elle 
sempre quem, no final de todais: 
as contendas, fica vencedor... 


.** 


Na sala das operações—unia 
barraca quadrada; tendo ad cent 
tro uma almofada —resistonte +. 
está um cavallo esperando que 
O bisturi entre em acção. Dois 
ênfermeiros  chloroformisam-no, 
Um - servento vae-lhe cortando 
pacientemente os longos pelos 
das patas, ligadas entro- si por 
uma forte correia. De quê sóffro 
o doente? Não se sabe por ora. 
Mas deve ter, em qualquer. das 
palas trazeiras, um ponto infec- 
gionado, que o pesfóra do servi. 
So. A tosquia faz-se mechanica- 
mente. Um homem dá a uma 
manivela. Outro faz deslisar po 
la pelle' do cavallo a thesoura 
afiadissima, que rapa velozmene 
te todos os cabéllos. São enor. 
mes, pesados, corpulentos 6 |pa- 
[chorrentos estes cavalos cana- 
dianos. Teem muito da pácifica 
lentidão dos bovinos. Na guerra, 
prestam — admiraveis serviços, 
quer arrastando sem esforço 
enormes viaturas, que vão aonde 
não “podem ir os automoveis, 
quer auxiliando por mil outros 
meios o abastecimento dos exer- 
citos, que não pode intorrom- 
per-Se nunca e que tem de ser, 


dia à dia, mais diligente e mais 
perfeito. pi 
Passo pela enfermaria dag 
doenças contagiosas, perfeitas 


mente isolada das outras. Assistg 
ao. tratamento dos animaes qué 
soffrem de molestias de pele. 
Um tanque, com as entradas em 
rampa, cheio dum banho sulfu- 
roso. À côr do liquido é esver- 
(deada e repugnante. O cavallo & 
limpellido para a “rámpa de en 
trada. As patas escorregam-lha 
pela superficie molhada, e de 
roldão, o animal tem de deixar. 
se ir por ali abaixo, até ficar só 
(com a cabeça fóra do banho. De- 
pois sahe, fica pintado de vorde- 
escuro e recolhe á enfermaria, 
Creio que 6 assim que se faz em 
toda a parte. Mas feitas aqui, es- 
tas coisas leem uma importancia 
enorme, que lhe provém do gran- 
(de numero de cavallos que são 
tratados, que se salvam e são 
restituidos ao serviço do exercl- 
to, que não póde dispensal-os, e 
que precisa cada vez de mais. 


*** 


Tom-se dilo e créio que cont 
foda à razão, que esta guerra &, 
sobretudo, uma guerra de hygio- 
ne. Pelo mue respeita ao exeroito 


Pro Somos 


DA FRONTE INGLEZA | 


2 T 


z 
inglez, a afirmação 6 Ludo o quel$ 
póde haver de mais exacto, de 
mais verdadeira e de mais jus- 
ia. Percorri já uma grande parte! O 
da freute britannica. Espero visi- 
tar ainda alguns dos sectores on- 
de o: exercilo inglez se bate ou 
se bateu já. Vi até agora algumas 
das mais importantes instalaçõés| 
que os inglezes montaram em 
territorio francez. O asseio “pes 
soal, 0 asseio colleetivo, o asseio 
dos "acampamentos, dos deposi- 
tos de tudo, emfim;quanto cons- 
titué um orgão desta machina 
formidave) que se precipita cons- 
tantemente contra o allemão, em 
lena derrota, é assombroso.. 

"este hospital de cavallos, não 
fia uma palha pelo chão. Está tu-| 
do irreprebensivelmente varrido. 
Está tudo magnificamente Tava | O 

o. 

À* sahida, - quando me «dirijo 
para 'o automovel, pergunto ao 
divector, que entende vagamente 
9 francez, se entre os cavaltos do 
exercito inglez apparece alguma 
vez o mormo. Não sei como dar 
uma ideia clara do gesto de e: 
panio que esse velerinanio lis. 

; e experimentado fez. A sua] 
area ot alado Lido 5 que 
possa suppór-se. Foi como so-lhe 
dissesse que todos os seus caval- 
os iam: ser fulminados por uma 
doença nova'e desconhecida. 


—Nunca temos disso! 
me elle. 

—E' uma: doença que se domi- 
ma com a hygi 


* claro. Ainda não tive um 
caso só de semelhante entérmi- 
dale. 

A Isto se chegou no exercito 
inglez. E" que nessa immensa 
vaga humana que trasbónda para! 
o solo francez, vinda da Inglater-| 
Ta 8 de todas às colonias que esse 
paiz pússue espalhadas por todo 
O mutido, tudo está previsto, or- 
ganisado, | determinado, regula- 

lo em 'bases definitivas. Não ha 
confusões, porque não ha incom- 
pelênéias perturbando a marcha 
reguiar-das administrações, dos 
serviços technicos, de tudo. “O 
homeim que sabe é sempre 0 qué 
predomina. As calhegorias thoo- 
ricas, “por mais brilhantes que 
m, de pouco servem se não 

se tiverem comprovado na prali- 
sa: E assim como os competen- 
tes são premiados e exaltados, 
48 outros não chegam nunca à 
provar que existem. Na Inglater- 
Ya, não ha engrenagens fóra do| 
seu logar. Por isso o seu formida- 
“vel exercito é um modelo de or- 
nisação) que faz dello uma, 
iabalavel garantia de victoria... 


ADELINO MENDES 
ANHOS---DUCHES 


Rua do Carmo 


Grid das Malrs Po [5 
quenas 


Our. prosidonto da Ropublica foi 


enhorm soliitado poe ia. aomimianão 
lo omprogados superiores dos Arm 
qu 


ma aaniatir À innogo 
do mão fotos com 
Algodão “orló Grandolla, qua ao renlica| 
na pegando fora, pelas 18 horas, no 
galão do arto daquilo entableoimon- 
Obina dpi abro! 
Pre Tiger ol 
Joa proços já marundos o o produto 
vondo, na sua totalidade, 


vortorá” | 
favas do oofia da Cruzada “das Mulho: p 


um das oxposições mais in- 
formesantos qo, no Bohr, no tasm ze. 
ligado los 


Provinem-so Di ara; fumadores que o 
is do livrinho continua m sec de 
1 centavo 
m todos os ostabelocimentos 


Depositó geral 
Casa Havaneza 
LISBOA 


Jantares -toncentos +: 


Tomam dia a dis um asposto on-| 
enntador; 08 jantares-concortos que, 
gom uma goncorroncia dosusada » se- 
loota, so ostão realigando no ologante| 
rostanranto do Grando Casiuo de 8. 
Jogó do Ribomar, em A! 

Todos os dins ali so vô grando nu- 
«mero do familias da nossa primoira 
sociedade, o que justifica a ay periori-| 
dado dos «mends» dos jantares o 0 
dello gerviço dirigido pelo ar, Flo- 
zoneio José da Silva, sopro amavel ni 
sm proporcionur ao publico quo ali 

gonsorre todas as dolerenoias » oou- 
to. 

Para o juntar do amanhã está dosti- 
“nado um oxteaordinario enenu» con: 
Sosgionado a onprisho, 

tobto executará um novo 6 
de portario. 


Conferencia da propaganda 


Na sójo do Gramio Exoutsioninta Civil 
el Monte, cealisa ámenha, és 2) a meia | 
hor, ar. dr. Jocintho Nu: uma con-| 
fdoncia “do Propaganda 406 O thema:| 
fiação o nncdesitosa 
“Adiado é publica. 


Tonradas 


Gampo Pequeno 
Somesa fa W8jt a cótido do amaoná 
gaba qu fora par 
Bepralicosi à José Casimiro, 5] 
Sospudas Eno Mondo que pala prt a 
v6z voa Portogal o Um Erupo de 
“isola buarigico O avo de ro 
Graça e iria da comida o 
endagiltalso Raphaol Peiziaho, 
mini a des Gorpialtis tou do ar 
uol Ventura Visrarino, 


Tigas dt TES 


ichamado Dr, Té 


Salão da, 


vou, e diga-mo tami 
hos pedir 48 109 
rentes” no estado raims 


quo dá Togar à falanoia dou motaoe ca» 
Pita 

E a par dos nossos ca; 
nos indoranisará dom projolnoa 

o tomestets vistos. agumo 
ovocados pela falta do e ao 
fo seno ja gumes Fri 

paia 

o pretuto da posso do Estado, ap 


q 
o 


ja comionto adumi 
om todos os poriodic 
notícia de que 80 acha: 
Enssey ão à Brogoradoria ( oral da Bor 
ublica uma prof ta 
poa ug ola do 
dastriol, com vant 
ie Publica o sem projuixo pára: O Es- 
E 

to eu, sr. dircotor: as 
E coma ara 'a Economia Nacional 
ão tambem aos meciatia, 
istas da Companhia, 08 
priotarios 


Proa 


lãos pela lei 


mo dirijo ao dou 
antro, fugo-ó porai 


nrosa 6 nO gri 


tavejo na orien- 
o Quitar resioal | 


e) 


o honro estas linhas nua 
do Paso Mello da Ca- 


fma senhora que sas na gem 
fvenida da “Eibérdade; ER 
wedia do sr. Carpalho, d: eai | 
saber conde está um sujeito 
fa sua porto. Rucposta 
Isava pela sua 

& redaição Ba “Capital, com 
as iniciges G. Pereira. 


gs Inielges G Pauli al 
Musica na Avenida 


do corpo de mari-| 
d onda 3 mese, a corpo, do pac 
Piada, “dás 19 ás 14,90 horas, o segolo-| 


Atlas; cRosamon- 
lpyrassões 
«No mercado 


e ado, Toy 
vertãi to taígaDos 
on Eloa "elias 


freança vitimado pelo vinho 


Na enfermaria 1 do hospital do D. 
'mstephania fallocou hojo o pequeno, 
Alirido Ponetra, de 5 amos, 16 


Ajeochot qual, não unio em 
[oasa sem. pego uma grando porção! 14 
ão vinho, sendo encontrado sem 


O poquenito entrou para o hospital, 
no mesmo dia om que so realisou O fu-| 
noral da mãe. 


PEQUENAS NOTIUIAS 


A sr4 D. Jul Gomes. Pires de Sou- 
sa, à probúgonista do caso da rua do| 
Olival, que relalámos minuciosamente, 
mamedu seu advogado dê defera o sr. 
dr. Carlos Babo. 


ao bella festa 
| O grauão sito do «ora, 6 partes 
Soberania d 
Sublime interpretação de grande actriz OLGA PETROVA 
EAR 2 data 


ia 


focontea astaalmnta aquelia” fabrico | 


ig: GOD 


jorsal o não à! 


Tila dão de 
Fara 0- gue es Mania de dar 5rmss= 


Trindade 


É HO progtamma sensacional HOJE: 


O film portuguez de grande successo 


A FESTA NA AMADORA 


Largada dos balões — O desastre do aero- 
plano-e outros aspectos curiosos d'essa 


de «sport» 


o amor, 


O ompolgento Tt da casp Italo-Films 


AE E FILHO 


rde —Matinêo elegante 


POLO LOR:::: 


A fabrica da Povoa 
de Santa Tria 


O que-sobre o assumpto diz um 
obrigacionista 


Sr. divéctor da «Capital», Publicou 
no dia 180 neu concejtnado jornal Uma, pega 
carta do” ar. Reys o Souso, quo com/ 
anstoridado que lho dá o sor Direetor 
da Companhia Promotora da Agrical. 
lara, Pertugucas, vos dar conter o 

ostado de abandono o ruina or» que 
loncontra a fabrica da Povoa do “Santa 
Iria do quo aquela Companhia é pro- 


priotaria, diagençai 


Ora veja, ar. dircotor, 
situação EA 'o malfadado: destino ion 
e Apae 


à fodos quo como em so 

Nas abri a 

e a O0ÓG0O. o que 
thecaria sobre 08 


jomitéju -no 
da fabrica da Po- 


cem garantia bypo! 
odiúcios o machinas 
opoataidados 
quo vó 


e. 

LA patty 

“4 

Víctimas do 7 pira da Poupa Victimas do submarino 
(“boche,, 


E'a seguinto à lista dos donativos| 
hontem recbbidos poli 
[cabos marinheiros poa 4 compra de| 
barcos pará os poscadores victimas da, 
pirataria 'eboches 


Dr. Quorra Junqueiro, 4:$00; Mare 

goes. do Pentes, 10800; Sandeman 
th, 10800 ; 

becia, 10800" Afglo-Bortugueso Tole- 
oné, 108; Companhia Credito Pro- 

al Bortuguez, 10x; Companhia da 

Marinha Grande, 108; Union y El) 

Fonix, 108; Condessa do Kicalho, 5$ 


Portaguezes o brasiloiros mesmo sem) 
sete tona, ra o coda as notas 


GODINHO &PALCÃO 
81 —B. do Ouro — Lisboa 


Theatro Republica 


ERÊ sottaich 


«Entre giestas» 


E bojo quo om 7» o nina rito do 
40. Teprosenta a nova poja 

oo à Maio Indico à 

mo o talo ro gta, 20 
solo Ria “terra, entco Bento das de 
[beitõas, que “so pases a acçdo: 

o do Pelrogom arrancado 
no q ur ve 
rolas veda” 
da do sobriedado o da é? 


Não const que hoj sofirido ava 
rias * 

Um jornal da manha d 
oia ia? do "ecbiaa et toa 
um teegramma noliciando que o 
or «Sar Miguel», da Ego JP 


Bia, rapidamente. 
quanto to barco “hão “tocar. nas|” 
mencionadas ilhas, é isso frequente de] 
os es vêzes qi a foro emp 


Ts jane do Grando il 
Duas Nações 


inaugurados, com exito, no domingo de| 
[Passhos. o: jantares no inagnífico «Grao- 
[de Hotéi Dias Nações», rua Augusta e 
[rua da Victoria, pi ámênhã, ser. 
[vindo-se um delicioso -méno» digno dos| 
mais exigentes «gourmetos 


Urilversitndo Livre 


ras, a 6. lição do curso regido pelo 
sr. 4r. Carneiro de Moura, que ver- 
'sará sobre: oSystemas eléitorae: 
eleições administrativas. Lei eleito: 
ral. Formulario das leis, decretos, 
regulamentos. portarias. autos, al| 
vafás, circulares e offícios, Cent 
lisação e descentralização adminis.| 
irativa. Centralização politicam, 


Festas associativas 


No! Gromio fafanenso ba 


Terão? emaliadem que prometia gos 
eiigadamos met 


Pela rua do Barão de Sabroza an 
davam esta madrogada-muito em- 
brisgados e fatendo grande algazar-| 
pa. Antonio Louro, rêsidente na rua 
Particular, À. 8. ao Paço:dos Mou- 
ros, e Manuel) Ribeiro, às Azinhaga, 


anseio O seu dogar de escrivão 
siso do eia? de ariiçã aid 


iwsizam om exposição np pros 
wr=Amipudos teiçs aficio: 


res, restabelecido da e! 
elteu, O Sé. Aliredo J86 "Mós 


do Arieiro, A. L À céria alura O 
prideiro Jembrou-Se “del dispara 
cinco tiros para o ar o que Ria 
igrando alvo 

Compareo 
os, dois ebrios, 


jo “a policia, prandeu 


commissão dol, 


Companhia da Zam-| - 


axar o 
Ejuesto 


; PBOVOOROS: :s 


$s 


Nollou a haver hoje, 
pão em toda 6. cidi 


clarassem que, p pão 
para os seus fres 

vo abrigou-os a vendel 
que tão boa tinhas 
outros. E 08 


PRIDAES pe 


no sabia do cata, ar po 
á” di 


dios pará o conturao hi 


[ctivamente, "na! primeira 


(ão agosto 


[So 2.º tondr 


Gab 


dr. Auganto Boatos, míoi 


à No Brazil 


008] Manifestações | pat 


arsenaes e fabric: 


Se saudação ho goromno 
u “Braz 

por tausa à Propara 
Pontas com 
eegramnas eoeh 


— suhsisfencias 


R falta d 


*ssaltos a padeiros 


Mire rr talgidal “de 
pão em dada ss, Cleto dos 
|quees interveiu à polícia. 
Aºs primeiras horas da m 
correncia és padarias fot 
os queriam” pão, visto 
dana não o bateria 
assaltados em plena rua e 


tregiezes habi 


não 
remedio “senão ! obedecer. 
provocaram riso. 
lastaliantes, esboçando-se 
flicios sem consequencias 


pio na Te tj no 
[pecus que all a deves foliar Fnpo: 


 dadis quo adianto ia epitanaf to 


dos diverdos es 


pd 


Itimas noticias & 


A CONFLAGRAÇÃO GERAL 


Um grande (Íscuiso 


o sem mappas. E! preciso Gulreçar«nos ao 
ambulantes oiço nsúneio. Encontramos o caminho 
Sinto-me feifz por vos vor enviar aqui 
grandes peritos navaes o militares com 0º 
fm do trocar Gartos uas expipiecnine cam 


avo eum passado duto “lies ars ai 
atado : os. per tatigames provas cheias de dar 
xtraordina- iletação. (Applausos). A America auxi- 
flo To Now-nes mesmo a ganas a” bata do 
Ho. To é Jarras, mesa grande batala como vês dar 
o die que À Dio canos destruiram as tinenciras 
eim alemãs à deopedaçaran os atames farsa: 
ia ad = y dos, Roconto-mo o conjunetâmento alguns 
paes dom quere eu dis: 
habiunes o Pl Porque entram os Estados Unidos na guerra ia o cas, do tor ocomanendado à Ame” 

pio É “Aguas, nachinas para aoricas 
o ao outo e como encaraa Inglaferra essa entrada o cante, vê tantes ld a voc pasta, 
tam outro! Na Dario gloriosa, A Amesics 
ja dos] fabricou canhões O munições e forneceu 
Perio : machinas para fabricar ambas” estas Ga 
enc |M victoria da Democracia! |, amiianaêica 

k me Ca tada o 
Edaptações a esto espirito do eôuros da 
Era POVO que LAMA este grand Con 

ES, 42-P01 hoje otereeido um jameaça que era inctssante como uma no:|fnene. 

(AO NDRES, séc TO bo O a a Ga Bebo Cu campos À | «POA Grá may dia sara A autoêracia mi- 


[ocorgo no American Luncheom of Lados, 
tido tambem ar. Sud, Bordo, 
jo tmbalxador do Italia, encarrigado 
[Negocios da: França, da Russla é de Cuba, 
jo varios outros ministros inglezos. O em 
Daixador dos Estados Unidos, presidente 
[Agapis, recordou que os Estados Unidos| 
omevam paro na gucrra, não na espe 
rauça do qualquer ganho” material mas 
insp'jados. pelo alto devor da democracia 


França 1 Ninguem como os francezes pode. 
dizer. o quo so tem soffrido com esta ty- 
rannia. (Aplausos), Paciêntemente, tal 

ttmento e com dignidade até que a hara 
(da Mibertação tenha soodo, as” melhores 


iltar da Prussia quando ellá 'prosocon; a. 
grando Ropubilica'do. Oceidente “Sabemos 

“que à América pode  fazor; sabemos) 
tambem gue agora que ela está em guer. 

aa fará efficanmiento o folimento, Ha” 
goma qolsa do mais Importante: ella 
assegurará uma paé bomibitora. Só o ul 
timo bomem do munlo que conheco estes. 
tres annos o quses teem sido as noztas 
aifftcuitades, as nossas inquictações .. os 


emergias da França democtatica teem si- 
do consagradas por ela a  detondere| 
contra O terror imminente. A França co- 
mo mação que pie o seu braço direito er 
Euárda para aparar 05 golpes o não pode 


Compinhin qua  Pabrieta do Garrafas] Cori carrôgifienso | ae cárvão const/Sm Derigo É a primeira vez diz o embul-]ngrager toda a sus, força mas grandes! ogons receio: sou o ultimo homtam de 

a Rigor 38 Lopo Wo 5 do 4 COS, a e Dri | Cica, acagdo tau e cm] uia ds cr a mi io do E ara er apo o sul uv nos di 

+ py rag que ylemos fazer uma repressão, e € ver-| imaginação tão fertil, tão grande o tã0] regos!, d osijar grande- 

tos Somual Lat bg; Leitão & lrmão, ty Wapor noruêgues, procedbnt da Car: | qts flies (rir uma Tordo, a 4 renda que ali via do GRÃO ans a e A Me 

il pa g Ear Comp. Pa-|:. Tambem hontem entrou nosso por-jaí acta monvaaja: dictada, por uma cave s e fque io regosijo wnais ainda por sabor que 

nes E geo Vere apenas para que € "America vae conquistar o divelto do so 

ção pondo, 585 o o eo pac | m tado Qi ua pour, cido rala ajéra a ciludção in faco da qual ne eo:|ientar A meta da Gontrenia, quando sa 

Sa bi dualiáaio For | sp aménto delpacalhus. | apela” manicnção do nosso] contravamos. Do todas, às “Instituições | iscutingm ax condes da Dá. Esta pon. 

va, BSEO; A Mutuulidado Porta carla de, vléiciaias debixas Too dama: De tece ce Ee | prusinas à mais cartiriic ca | orcao Vega A dessa Mas Baçs 

E Pub A Mar ato pi o tee | no Ep Tao 0 si 2 8 Ne as tolos as tes pag uni, Ei, Pres, Drs te re 
ia E, Mar- o, “os ias los, 

» 2850; Tagão Pico & Q* LA 26] pimentos não endidos na 2º. of Mestianos acordo a dei] aviso do que cs habitantes destes (6Pr- | CADA peca do domínio tancbrago 

A. 3. Pina, 18; Folix da Costa & O? es er que o governo pode contar com.) torlos só passarão asta linha com A quê os tnpoos estendiam ha. seculos co: 

José Mayer, 18; na on Ea Geicação deles o com |da Propria vida. Esta linha está traçada [Mo uma Ave ido- seguranca das mais 

) O oo que “eles” postura. Nas os” Dstados tm mumerosos Eaises, 0a Eusopa ha cim-|Muminodas do" mundos a Ubertação da 

Gosto, 18; as go dão Rpanas ima degiomoração |coenta annos. Recordse-ros do. que de [Russia Me uma IRpirésiao que La cobria 

168 Corroia, 18; Anonymo, 18; Empre-| prosnera de cem milhões de Indivíduos. | passou em França ha alguns annos quan-|como um lençol ha tanto (empo; a de- 

Agons jas Santas 18; Anony-|P! Os Estados Unidos são mais do que isso: | do “um ministro dos negocios estrangeiros |cl «do pres Wilson chegam 

“Antonio da Costa, 850; Ano-| pues do Dara ja Republica representam um eyête | fo! exbulto dps suão f pela dotar) Qu pçãO (ÃO, Pre a a 

sino, 850. ri Ss socintado. uma. maneira do Fier |rencao Prósstina. Porquê + Que tinha elle | qué represento jara tomar parde na fe 

am O Vi x Pânde estado ZA 


NS? A Trono ue Subpomtoa tudo to 
uranto varias Borações temo, por fim à. 
decisão de que “a nb da Mdonbore 
dove ser traçada ao longo da propria fron-. 
tetra allema. (Applausos). Não poderia ba- 
Ve outra aititido sen es para nam. 

Ure do quite, Eeranes 
gor 4 brineipio do bao americano in. 
tetrarse de quo a Allemabha que não sé) 


do pela Mberdáde aos são os cotaçios 
avançados do nascer-do dig. Alaoaram 
já savorada o estes homens morcham 
pára 4 frente no pleno raio desta àut- 
Fora, e dentro em pouco, francezet 
umericanos, inglezes, ilalianos. russos 
|e tambem tervios, montenegrinos. e r 

[menos entrarão, na “plêna Tur do di 
[Vivos avptavsos): No final dor seu dis: 


completo o sem entraves. Eis 0) 
Republica.. Foj sobre esta base 


dia 


que hostos paes a fundaram. Não à esque- 
[cemos mem a radueceremos nunca. É jus 
Uimerto fara que um tal 4deal não des. 


rosldonta do mi.| 
tra dogito.| 


áppatéça da terra é Quo entramos em 


sera ua esperança quo à nús coop- [una ainda intromeitdo ts sua tenda, ouso O Drimeino, ministro foL alvo de 

aa é rosidanto em Lis |agorqunvação Os micioria, Qualquer que [icáaião provas da Europa: a Alemanha | VR Ga fe ER Ladusçãs do Qiacurso do 
O ano Dep | pregoo qunmquer que sejam cs da. | sniticgu mos americanos que não deviam | Liojd Gesrge nho ue parece das mais 
rd neeiá o Corante Critistos e "quo" tenhamos. da consentir. atravessar o AMantico senão por sua COM [correctas 6” 0 exio encerra, evidente: 


sahixamos melhores-da Batalha por termos 
delendiao os principios que temos sempre 
eeanecido como nossos. Fol uma gran 

loocã. para à America e tambem para o 
Bassó cha quo nunca até hojo receber: 
no são edificio” uma assembleia ge dit 
olos (yisitantas- tdo. mumárosa, ném téve. 
| ritmstros ministros. como hospedes de 
é honra. Recelo ter já contas Mumerosas 
lendas americanas. Lloyá George é umá 
aeltas “que ea nunca ousel dizeriho pes. 
“quo aexeditamos 


ta e risco. Foram atundados hários ame. [mente lapsos, como seja O de não se 
» | mencionarem. os belgas e os “porbafgo- 
-beos no final. 


Movimento diplomaiga 
8 canola frgnleeg 


E JANEIRO. 13: Foi tm 
odio na imprensa o movi- 


de 
idos sobe. 
exposição| 


quinzena de so- 
ximo. 
a bojo o con 


[manto to manitlstou 06 Um mbOS claro 
al en a Intenção dos alemães Então à 


RIQ 
tem pubi 


America. 6 PrOcadou com prom- 
ptíaão. (Applanses). À Nona de Mintom. 
ze, dstava traça em “va q Mora) 


aa “ra ao oo ncia Abelardo, Porqa, gúnsaiho, 
sluníticas Ao que a - Alemanha. gação em €oi ão ira 
[dou : 19% é à esta Jigha além ga quai|das Rétáçoés Exteriores. | 


RE traasfosido gare a to 
o. Atisaico mas "no Ten o vamos fu | ra em Petrogrado, 
Bteros jesamaia. À furaica cometa Baoeco Alves 
ja Rae tara, Taio Dis eras 
fas pró idogeemicao qu à ta 
ni ão ta rando Jucta pola be. 
ls ro sunimlso 6 8 América Juntar-se 
hos o dos mão séria fito co so tratar 
Es ão auatquer ouro mobi; O segundo é 
e epolição ti Apmiavco" Quando ne 
o XI a França civic de gave ot 
dados 4 America a combater pela lber. 
ade o independência dese pais e 


m6s Sul em tolo americano para vos dar 
as boas vindas, 


Es sul gerhi de'12 classo, Hinsfânida 
do Valpiiráizo para Liverpool. cm 
substituição do consul Sully José de 
Sousa, José gre jaria de Campos Parar 
deda, “onsul bry Bordeanx, foi col 
locado no, Porto, & o dr. Getaviano 


À bntráda do Lioya Geórga toi sánidada 
com tártos: applausos por toda a sissem- 
bleia que'so levantou agitando os lenços, 
do tidos os lados da sala. O primeiro mt-| 
ES imido' bm stgitóas term, 

me feliz por. poder distr que pariso 

pr metro misistto fnglez que tallan- 


E 


ra va a E Augusto Mac) ido, ex-adido “com. 

SNC UA vez pa Aeee, pura : 

ticas — Og fa memo do oro » podo saúídar a nabim fo. Mendade, numa afaniágiara “de iercial na Republica Argentino, fot 

de muto [o ramo emo camera de arms] Nardi e na Seniração a beta, temo nado. gonsul em Bordentx— 
festa). Sintoma tambem foz não dó, | mara o goso Dela. Uberdado, trovxê-| (Americaná). 


vês Teco A'Gimesçao ax andas | ano Pi Ee a “França tomou. 


Sa ão Tt 
TE ão des ie dao 
ES oe io 8 a caco Era 
es a O a Caro, Po! 
oa ata 
peça pe riem] 
neem em “pico da 


O exercito do Oriente 


PARIS, 14. — Depois de bombar- 


aria 
pa. Os russos quizearm dar Iiberdado ao! 
seu, proprio palz 0 assim fizeram, A 
lação russa não 6 simplesmente à result 


inimigo desencadoou um ntus 


Tenliza-se âmanha, pelgs 21 ho- par 


aresta capital, de 
legas dos diversos estados. 
uma moção 40 de. Laurá Muller, mani 
festandédhe | admira 


Estsdantes déciaram a gom srmpátt 
Iitude política do: Qano-er 

zileiro —(Americand), 
PRI DÊ JANEIRO, 
militares e as fábricas de 
lostado trabalham de noi 
ordem das “auclorsdado 
tAmericana). 


erde dia po 


“superiores. 


A colonia monarchil 
protesta conira o to deter 
sido eitregue pe r Homem 


9 aenao MegranimB] o que doi em 
um este mm E 
Nei à crimania da 

eg Dida ao 


Esto. o “ár. 


Malas poctães 


lâace horas o “mi 


HEI, de e cont 


"MO DE JANEIRO, 14.105 estudantes 
aocordo com os col 
enviaram, 


'do paiz pela 
Es [sua atlitude em face da lAliemanha, Os 


14i—Os arsentes 


RUA DO CARMO. 69-24..-Teleph. 3817 


à mengo ao 


em Paris) 


de uma| 
escrip 
lholicos: e zno-| 


Nord dr. dr. José del 
artucia” encive-nos! de Paris «A Capi 
o o “quinto 
PAN Ecos É 


tm é! «Aclióne «Echo |srande escala. Esto som embriagava- 
Eiso dedicam” AF4g0S Clogiosos 4 | FApralusos), Elio dava leis do mundo 
lia” da mensagem De. fArmcl.|mo e Potaam lo ey oro nai à 


o. O comboio do 'norte chegou com| 
do atraso é não| ma: 
rouxs o correio do Dotiro 9 o coremio dis a 
o, sul no oligo a Rorao do ser dio-| antes. 
se seclicr sido intelramento a faser 

cd dad e 


ão me 
-Nisode de modo algum, ao recordar. 
pé guérras do oulro'ra, que a Améri. 
do Refteculr larga. 

actor desta grando 
Euerr antes de lômar parto mreiia. Anti 
4 malor parte das grandes quer. 

ras eurocylas oram empreendidas com 01 
intoité de cônquista ; por isso não é para 
asi ar, quando à prio ta cm 
meios, permagecasta, nó ogiios amaro 

uma suspeição. Moltos d'ehtre| 

ias pentatam, som durida que oe relé iam 
jajnãa máls uma” vez usar dos seus velhos 
kévês e risos o so Dem que vejam a. valen-| 
o França baterse, talvez alguns a consi.| 
darem como uma pobre viclima-da sois. 
pirição moparchica, O facto dos Estados 
Unidos da America se terem finalmente 
ão à entrar na liça demonstra cia. 
eximberântemente que a”lucta actual 

não possue tal caracter. o que é ao con- 
trario om grande combate pelas Jiberda- 
des da humanidade. (Applausos), Muito 
naturalmente os Estados Uiídos “tenora- 
ram duranto muito tempo o que femos of. 
frido na Europa a esta casta militar 
prussiana. Estes factos não chegaram atá 
já América. À Prusia não é uma demo. 
cracia da risos, O Kaíser promelteu que ei.| 
embia o seria depois da guerra: creio que 
ee tem razão para rir. (Applansos) A 


[sur 


a 


o| 


m 


grande systema do educação; tem as suas 
aniversidades, desenvolveu a sua sclencia, 
mas tido 1sso está subordinado a um fim 
unico é preponderante : um exercito Irre 


astivel que intimidara o mundo inteiro. 
cos 


|O exereito é a ponta da lança: para a 
Prosa, <6 lho resta marchar. Eis o que 
temos na nossa trente, n'estes antigos paí.] 


Crdges. A Eoropa está Já saturada. Sabe O 


fo 1sso significa. E um exercito que 
nestes ultimos tempos fez tres guerras o| 


ggoepanhou Homem Cirisio a casa de] tádas clas para conquista, O culto Joc 
Pqurioe Barros. Consta ique as monar-) sino dos passos das sas iegiges cm mar 
ão dirigir à D. Manuel um pro-[ SE atraver das ruas da Pruseia, nos cam- 

que o" gr. Jay.) pos do manobras e nas paradas da Prus. 


Sia subla do corebro prussiano do kalser 


de elle dictava à lei 00 selo das iuvens| 
istregadas do raio: A Europa não se sen- 
via à vontade é ostava um tanto intimi. 
nda, anciosa, é tinha appreliensões. Sabia 


Nãosveiu ojo oorrejo do-ostrangei-lo quê Isso quéria dizer. Não sabia, porte, 


lados, as manantações, pride ) dor regiao da Cisalagos, a ia 11. ogiig 

ns pd Em cr 

E a da 0 sn um pa oo go o Te Cf a e do ri, o 
Ee Êo 

Radiona! “o es > América | ei versa à E indsmpativel com a Mbemiade naciova!| votos violentas, em, di 


mo pelo contrario a alacipiima nacio 


d para assegurar a bendad 
pe dus ad 


pIasos) O Pro rubso tornar. 
sena indado Um “POFO Jvre, Piz 
sim propondo esta pergunta? Pórque é|- 
que o terceiro anno do guerra a Alle. 
manha provoçou do caso: ponsado, à Atme- 
Fica a fazer ésta declaração e q tomar és. 
ta denperação? 

«De proposito delihérado sim resotuta- 
mente + Allegou-sé quo o motivo era é.) 
contrarem-so ha vida arfericana cortos ále. 
mentos que no pefisamerito da Alemanha 
tornavaos Impossivel aos Estádios UNIAOS 
declarar gúerra- Eu 
imas Hinderabyrg em. 


[manha pelos jornaes, 
va abertamente “com 


ave a America se apromptasse. Segundo, 
os erhs calculos a America não asía 
rompta antes de 1º mezes, (Hilaridade), 
tindemburg não conhece a America. (Ap- 
Dlgusos). Então allernativarmente quanão ja 
a America estivesse prompta ro thin de| 
doze uezgs, não so encontraria 


ado o. progreao das pala: 
[vas ds Hindembure à America Bão tem 
Delinima importancia (iilaridade). mim 
dembyg quer dizer que Me fakampúrios 
para fáeer a guerra (RiS00). Eme O sem 
frias, calca leão. Esto bem, Não 
é “prixenia resumir “sempro que siena 
quando o estado maior afiemão “os erga: 
ia. 6 far sem douro. Pestenco a todas os 
aiiiados o à GranBratanha e acá Estados 
Unidos em particular velar par que. 08 
calcutos da Hindembure sejam tão erra. 
dos dao 6 da sua famosa Unha a quai 
Já estã quebrada, 
O caminho da victoria. à garanta da 
victoria, é a certera absoiuia da victoria, 
Pesumesito puma só palavra: navios! 
aSplansos): * numa sSgunda . palavras 
navios,” (ágolansos “numa “terceira 
pajavea ; emavioso, (Apnalusos) vejo quo 
E merica l6o compenetra. perfeitamente 
[â185 "9 que já tomou disposições para 08 
constralro Serão mts Serão res mil pa 
fa o Atlântico: (Applausos Crejo que cs] 
Conseiheiros militares allemãos derem já 
Jar, meo a cio que it 
15 um dos seus tragicos erros de cajeu- 
8 Gu os conauzirá do desastre. (Anolau” 
Sos) Mas vês sardoarme-hels se insisto em” 


a" momento em que “os factos so 'sônsom!| 
|mariam. Bis q ameaça eis 3 opprsaão de, 

jaropa. deltro ha mais de cincienta. 
%%o paralisara em todos os Ex. 
tados a actividado bemteltora que deveria. 


'nhém “cha nanisvo 'constaniamento musta 


maneira a púler começar no ponto opie| 
“os encontisimos hoje (afplansos) e não nO 


bo, À aviação britanmioa: bom-! 
w violontamento o comt-cffica- 
ei a garo do Perna. 


-Instração Jr? Pra paratotia, 


BN 4 Boilncao ama: 
res, na súdo; d'onta Socia. 


SOCTE; 
nhã, 


pia 
Q 
Ee 


ER CASCAES 


Festa militar 


Realisa-se depois d'imantiã, 
41 horas, em Casvaes à festa da em 
troga do gaião ao balahão de sapo 
doras-de eaminhos de ferro, aquar 
teliado p'aqueila vila, — 


Uma commissão de dámas pro 
move ptandes fé 
inicio na 
do convidi 


mttriz da villa, sº 
a imprensa a assist 


Duetto 
A's9 e 10374 da noite 


| 
epa ear E dr =) 
idippanescnEce chars coro ormmmammaattresosesesers |so -- das mulípias hypolhees deTamates de Arráyollos | 


AS GRANDES INICIATIVAS NO PORTO 


E ! - | nc. Ef: z 
5 
7 ' | & “Noticia: Encorrase amanhã osição| de 
ia | Mas: ESPADA Error fe ep 
é DOES Teo odificio do Carmo e- promovida pels 
y i 8! E] $| ina| Torra Portugucza», 3 
E E aorppropasttctsesdeaarads oprisuparoretrrrrraaads dirigi pa-) O. bello certumen, que tem sido vi 


O 


EESTI 


mais do cinco mil pessoas, 


= | | Gui E 
“mn inelia MO QUe Prospero Ã troupe Grand Guignol oa pe doado RE "cgi cmd | 


igoroncia do Thoatro Nacional um dra-/Abel Barradas, todos ellos maito om 
ima em quatro actos. riosos 6 raro 


Di seu elenco — A sua (gurnés-—O sem TOpOrtonio fa A cod do pagan no goi daria nt dera doa 


| mo apreciar 0 bello conjuneto do ocrea 


do oitenta tapotos do todas as 


homo se faz um carrinho de linhas - 


Da moldação na madeira à fiação do algodãojuma palestra coin a actriz Laura Hirsch o bc cano das tarados 
= Ec aedcd == 1] A q , (eins Hodigsito «fimo 'a cFingança) = ' 
“Em que seompregam unia multiplicidade de mechanismos e uma |, Siijo dois din ra nro tom do peito, a a Si a aU Festas associativas 
” legião de trezentos e cincoenta operarivo Láura Hirsch, uma actriz intelligen:| va regressarg a Lisboa, onde mais) Csfruhgeiro) onioiuçL UE Rremrneatancii as 
festas do 1º nouiversario renlisandoseda «> 


tee rs preeil proc dadairaniaata tarde o ao buscar para ir com-| É não ER 

7 RR artista sem deixar ide ser verdadei-/nosco no Algarve. companhia hespanhola de Fernan.| dh 
Ee à la Se O e esdo a sua] E rest Sério de represênia- do Diaz do Mendonia o Maria: Gnerto: Ler, ne amatizdo, combo pais. 

estreia auspiciósa no Gymnasio à, ções do illustre actor que lheatro se ro, em «tournée: America estroia- |panhia União. Fabril 0 ds 20 DAR 

É |suia, carreira no Aupublica, tem re! desempenhar F sono Tuentro Nacional do Havana, concerto pola brohestra d Seda 

Cebido provas evidantes d: quanto 0; —O reporlorio de Ferreira da Sil: com o drama do Alberto Insua o Al-Jaical Ordóm a Prograsto, sogalndo-so 

público lhe quer « h apfecia. Iva fi Faen o «Telephone, «Pedro fonso Catá «EL bandido» que alcançou |réom. 

Conversamos, É que ontro assum-:Carus3o, «Mascaras», o «Avarento» um collossal éxito. 


Into haviamos de abordar Sendo Og QU!. "5... r —Estréiou-so no Thoatro Corvantos, an Aéili 7 3 
aportar da otnenbes s/n comia da Conan rs rane)MotIUOÇÃO Militar -Próparatoria 
; Ra Ee ; E : Ê mer de da cnido. o Lopez Mofios que so ihtitalh «Cosas, 
E ; $ io tia, a! quê Puelven, | OCIEDADE ; 
Ro : ala comedia a opera; 2; 9ºA tia os ca ita pasgodos el à 
.1 O nosso trabalho * tam “gios a osta obra. o de comparecer hojo, 
i interessa veste” Ha cerca de cinco —— | jádo, pera Tastração, 
to, a minha «fournéem. mezes q! nsgiamos os di 
nbem que 6u e alguns dus Meus COL queres po e epareirios Tudo, não 65 formações olnematographicho 
legas do lheatro Republica va- quocendo 4 menor pormenor para 0| O, escriptor italiano Formando Ros 
mos reahisar por varias terras da Yrilhantimo da utournés. “Estar'so eátaveu, párá a Casa “Polifilio, do 
provincia, durante/a temporada dº mo. “Ccncios. do tbragem, de, Iê. Napoles, um dráma que so intitala «O 
Verão. | d quio — permitla-me a im- Bom Tudo ) 
e ri Lt O que “vamos apresen.) ..* PTE CEEE 
ipação tembóraria 'que rt far é bem um “esforço collossal . O conhecido galk pet va mo do vi anda do int mio 
lia, 


ias portugnezes fazem dos empriza- nos,» sem atentos nem estimulos Roberto Roborti deixon a Auuília, do) Ng TIAGES(09A SAIA - (8 jantai 
DO! e 


frios?... objecto sorrindo. sejam os que nos sorriem Turin. Córista quo” vao fánidar uma| 


i 
Jque 
Enura Hirsch n'um gracioso Sor no “ozsa consciencia de urtistas. [marca om Roth. 


4 E z 156 que poe a desenberto q, sua boc-| O Tso usa iniciativa lhea-. wa e d | 

E es deliciosamente peroiada esciare |, desde E AEE Grande hotel, 
« Companhia Fabril do Norte Limitada || —E' verdade... A nossa «toúrnéen) —Creio ' ! 
de artistas, não erfrando n'ella <P. L/M.oi ádiipéado d'ara pópular 'ró-| 


ultimamento oroados ou dosonvol- tam delicados sinteressantes maobi- Di Stranho (nossa ar-| váriFr udes, temos-áados, a -Carção cisgegdo, Arre g 
emas en ci fu aca ástianão & nosso ar: ri les, lo fados, à, CEMÇÃO mae Auto tir pre o JAR 
mo vê a emancipação, a que-se re-| Thomaz Vieira cuja imilicabiidado - ko aja 
fere, é completa, de taientó é nótavel. Mas tia: mais] A Cesar Film de Rome, contrastou Delicioso men» “E 
ias. como (udo tem um prineijaindy à [volorisar a utonihõen: (9 nsttiz vunta Frodo Kassay paraím) , poor O O de giménto 
Ni, aa espero nie mel Arte, Benjamim =: quem ha ferprotar a protagoniatada «Nanãs do 0 
| desenvolva ada 'sya útouentes. hêça” hóje: n'esté paiz Etmilio Pra AVISO AOS “GO! 
a morte; ós campos de doviistação, do O nosso genpóLihentral foi (an) He eternos sentimeitdes, o distinciis. 


É ' E ue Sim e, COMO €U, “08 ha semanas, 0 sfioro », do Xe i . 
E indo qo no põe lá os grándos contro ali do or: “Nom afiada; cido só MB | é dirigida por afúsias, com caniaes|nicus coltgas ds que, góU uma int Ívioe, de, Montepio, eetá Prajaranão Dias Nações 
O Ea RE ri em 
ando ha cerca dertres annos. por/Simo composilort— será a) Fundo: dm Milão mais “uma far Era e A + + Dl | 
| AA 


tangay, dá Eoto-que Ve, desdobra & * a do de dirigir a marte imusital. Sendo/lrica do pelicolas cihomatographiodo| que 8 ama die 
passagem; não «podem significar] o di pet pe um “artista ,de) produções suas a maior parté dos, oia à iaiea do Sientuito, pará a ijui u ' | 
nom finalidado bem anniquilamonto.| |grande mereeimientp--não posso Uei. numeros “dp tica (pie, esodntaro-jo irómancistá Alirodo Tostoii outá e E 
A rdudh do oeivon do apoágias que pao ixar de' vorimenfar: OS e veli jesemgnio da! comrvror varjos siga 4 À | 
arroméasa om “volta do ai fz gabi Bois bem, a Mbdoro Sólo dh] sprsdmitavet. o O o 4 medida | 
se. y jo menor! a a ama e, + > y 
«A pg eo e O gs Nua ato! A moi Edenida sida 
E) a o ami mia Grescêato de ancielade...o 6: as, oje, 14, 
qualidai e à; ” "abril 
adagem : Thomaz Vieira que gom| esse que'The' causam bs' suas intors e dh tio tê deabril Evo ' 
Pimelro assumirá á disteção dá | rmações. : As 21—RM Entra gios- . EA 
t udurnõem Assim teremos dois dire.) (E 6 mvúlm aceênto de áidor » de tai; — COLYSEU DOS RECREIOS, 6966 em “vig: 120005 
[portogues. São portuguezes os ospi- clores que-são tambem dois'arlistas|térmura que remata assim : Cotnpimhia dociroo, Preiaica mesiitia * veddbios: ciais 


são pôrtugueros os sous direoto- de innegavel valor e vois cama —tan ljdo pelisainos para obter) “s, dr | 7 
ros, é portoguez “todo o sou pessoal. | das cheios ds sthceriade” a6 Neal: [um-exito fompleto na provincia. Os PR pap et inda aa cosa, na Totoria' dé 
Constituo um rasgo da sadacia que [que ora “absúrdo “estar 'abontátoio-| dade. iários “são “aiiná à Inb-da Trindade; ! 


O agonisntes: Nas. jjrândos Or ocproband e maravilh: nas:so um trabalho tão tra liciogal-| o leitão? 
E a monto portugues, tão edotivamênto 4, ejor Ferreira da Silva. que sela) ulação do cito, -iofanti : ih 


je ; 


“1. purilcados dvredimidos ou Hoi sua primeira fi 
como taé “grandes”: calamidudes dão, “Quando j regional, com um producto estrapgei-| PD E 
dg aepoáo! setar ida & ota BJOS] Dra AR NC “a de in ar 
4 do d'osao commoroio, os nossos esta” jioigti.  Degi -:cléin de TieNdoro e de Tho-| MONO; de 5 hsé 
bolscimentos do iodo o pie encou-|va reg id pátio Egon Niro, temop Mango! Roche) estará? : 
ttaram-so verdadoiramento ja linha, em pro; nbs formosissi. aspar em elementos ini.” ” — Que se ” á pega : 
ER a sede E Maáoira, "é fabeica (ds, aih do incirrso, ha: dj = “Lroypé “Grand, Goi Pee | palito: enfia (Idem, a ia 
surgimento do vida, o desabrochar| “Do onde prosadiami Por onds op-[da n'aquello importante “estabeldoi- [SUMfr-cum D. Gbrárda “Viana ejdhaiima to do, Trono a O Pr av br Er 
dçuma ogistonci ian-|travam? Que mãos iiyiforiosas (o | monto industrial, Bénbrie “Vianna... | à 5 ERA a a operam, qi ame aii À 
caido uma -forya: quo utê sudo eráifam té ns?Sifnplosmento'a Con] A Companhia Fabtilido Norte 1.º! so Au ino Promessá radiosa ido nos O Corinto, com um ext agora). A's 19 horas. asssho molomoo, digltt) 1 o! 
vn foládo, ircadium i'um  soúho do pauhia Fabri do Nortó Liúitida éo|omproga prosontomonto” trozontos a[- a soutámeito, A! di fóra' de Guvi . +, Ibuição do calçado e'Tíyios ás orcançab 
luá o do doslanibram. arrogava do os tr: sr admil inôoenta oporários do ambos os eda o utimênio Apesar da Rua) “ansiteçd. A «Ferfgrio perdeu já tais cecolas, 'eejgáindoimo canções 'por 
E edsÃo fuvenil—qhasi mma” creança! a rindrich n À 
“Disi hs volmente e do 08 imandar'a toda p|soxos. Ce Bolada de um sitígular lempera-) Bite a nininação. Apéiam ndo [am ornlvasa composto da 80 oroangás. 
dei gl parto. A tórça motora da “Fabrica '6 uma mento” arlístico, amoldandp-o. “com. a AM diquétidos, “a " denfidr|. Aa 4 Moras, conferência polo axidr, 


quém tivo a hóvica “do mo dlofróntar| O ar, Dolphim Costa é o dirsctór, turbiãa a vapor, dé OO satallos, queiuma Intuição admiravel a qod05"08 ihasétrio filefica Favo lerá) Carmátro fé Moarar tomando por ADO! gta, gás dêsthtu já ico 
térna Portugueza 
a 


no Port 4 o maravilhogo cêntro fabril, Con- dá por minuto (2.000 voltas. A illu-|énibros de theatro em que se expelãe "impressões ““a.- apresenta- "quan notes opocha historica», da Dividi 
mestro cão “este penililissimo frio “de|, As 16 horas, variado es cuia (Inscripções); - referente ao 
E no 


Esta goórra era nocessaria, O gsgr brithantós| minação é a eloocrioidade, nimente, Anfinito Rosa, a 
abisiquilamento não está om 88 fazor; qua lidad As suas oficinas, vastas e-aroj ida seina portugúéra, mronhétisonlaristos [para cúja mocilade los artistas do Eden Lhôutro.o 


nte, e. 
a so não 60 fizosse, ivado ali emprogado ainda um impor-jsão cheias do, luz a do fglioidade, eim (luro br)hartissimo, clas), para csjo biesto, Cem pleno vi: erotica dentina hj astro cobra ê 
“B, immodintamolto, 4 oxplioar au iaúbo capital convidando a trabalhnc o a sorrir. | pelopal a sun Wocacio para o Ansa pfor, Flo bxistem Morisonte tárvos | “No osfodtábulo tóimum partos aétb:| magos "om peidos dlviim br dido 
' r-mo toda a é, mat an, ; Edmjios.. ços Bato vam “Arara o Sly diem 
sptêmires jjro. Depois dessa oniniho cheia de). A xJhoeta “distincta de Lavfalo Ernesto Siva =? Tºlgidos a ) 


r de - numero do accic mars “aduiitavois! auci que - 

vám, mo mostrava"as offici o tfia a dis; vdsro os aous dividenido todo o pita 6: quben dssajas "oo! geimtado “quo Trata "do * PODA 0 rt carga. so pita portar am Amido |. O cm, pesaidenta, Rorublica il João Rodrigues da Costa 

aos om quo a guorra tinha deseivole [dbd mpre com um!ihocor a dofividado nacional e não icretra “da Silva: acormpaiita| goo, à ua centelha do, luz qué | convidado a asi de mi f 

vido a eua fabrica. faturo de cada vez mais abplo. fizer uma gisita no centro fabril del “atouriiôto? ABEL Ei vha encara porun [Uliadico  assaindRa Úilo GA Attaio 
Aflirmava-so por ab, + Tudo so vfficinas da Fabris poarriohos” du Senhóraida Hora, deí-| a não; depóis da companhia go hi à momentos, “ia. vos, Gonvols Miehado. 2 

pôuco tempo .que paroco né Jos: do Norte Lada para quo O trubalhôjxou óscapar, ovidentoutónto, uma pas | ds ublica trahglhar - no Porto, forio p imárcial, pisada etustiganio 


ga misis do que horas, Ea imples carrinho de linha seta coti-lgina de impressões gratissimas que “para al Pigneira Ba“Foz| como 'umd impenitente chuva-do es+ Cása “dos Espái 1) ilhios 
Ouro, 


Successor de 
Jião-Gandido dá Grita 
6, Rua do Ouro, 198 
LISBOA 


Veras do norte. sendo, em lilhaços de metralha, me fala di 
» perfeito, rá resgatar nunca mi sd Dr = a RO 

É aca pres ae dig mas, acomnônharos do êminen:! guerca--elô A Ca 
to ao trabolho de carpiu 


oropulos o 


logações mais ignorantos, | 
in anti-patriotioase Não 
hávia matoria prima não: havia “espi-tpa 


: : 1 JA ) : | 

si emproenddoro am ope ú ; mútótua diodo Goma . J mi DA bic on - 108] 
fr as ” tr os Tevoiueibnarios lacos € i. id 4 

Vel à gut: À tuo dio poe q od o e, fox or eli oe; Jlagos fizenim, da boiradia Base das Boas Misladio do outro  fáto do [Eiomêtios «o cnnnnt 8 made 

oltsmando sé ogiár pasins quas Nor vem com 1 i D ta inho mais euho para Constan-| FormaramPufa regiiento de Gosta o enaion a o Lo da Hon | megas, x uma 10 Mlemeiros q tests 
to. Então, todas, as difl- o pos! it à »peraçã 

rep ninfetas toda a ção, 0om og respectivos! de que a Russia em 1812 abr | rolos Gg bol as * nana, os “iropas “Buigaro-cernnaniéas Té que aiarcoopepiid; em as forças 

didado so desenvolva para suprimir abr dutodofos, cardas, as suns fronteiras até go -Ho]Os seu. dirigentes “eram Mitirac é nham chegado proximo dos forles A ipacan não fra 


às nooóusidailos que, do momiíio pa m “eoigáida “dó Seoções da who ay della do Danúbio, foi pe | Crajsowskk. “mais * cônhacido “por Hatiamm-ee apodbrado da cita 181, | fios podia “aihos Oltm cltéctivo 


do , ER es podia ser Gado 

ma pol , osipoli- je 05 ses exércitos | Sadlk Duck. e Akiim das. 7 à] Pelo rio—a tra- 

pena o o cias aestado do pr a o'sol, para combiefii. dim Janio fidonio e EO cg de ro seloiao, mois Allo onrinissia, estava ab o fogo Inimi 
Apparovou-s matoria-prima; sui jaolia: industria. Ha aaa DA lino pato nom . Durante a nóile, a artilharia pe-|trakan teve da Ten çÕãO de do 

mm Tnflagedaamnt do grendaço celágea com o Bul l cio com o do priméipo" Adam Seta Da gia a ERA o 6 00, festa EA 

oias o ng v ferro; o Crnrtoryéki. | meçou o bombardeamênto da cola exercito Wpersado o seu 

atum qualidadesio Di va cito na Dobrudjn t 
Clkgradia "o do trabalho quo lhes do algodão Gnissimosy-do uma adini- roSi SR bio escrtbto para jo TI: 108º6 do forte numero 2. || destinado orgão: pr RM 


a defeca de isoladas e insustentaveis 


eram negados ou'postas om duvida. ravel porfoição. bre os turcos zio o ri da Romenia a proposito da A ala direita dos bulgaros come-| fortificações, em ve: 


A situação é esta para quéim a Finalmente, as sooções de tintura- Tuz:ndo ii lettra, signi Dobruája: | cára também as suas operações. Os |trarem sum '% de as concen. | 

aus ri lts rim dertesagpeamásio: pato, “pri js contia Adrianopia é em 1854, du]. «Em pfalas ahand - Gens ataques, apezar de dados Gom|ra à dofeza de fode a Deaiioo Pã- 
Estamos a caminho de um grando veitando-to a força alucírica, so (ado a cónira Adrianopia e em 1854, du) uEm Dialas abandonadas descobpi forças consideraveis e apoiados por| Os ueommunicados» buienra 

Chogarotios até lá? pram procossos: inteiramento novos le a pueria da Criméo. os cxer. hunt idos alórias onde os turcos vi. artilharia superior. foram repellidos|lemão que noticiavam "itnioçS als 
is do visi- ontro nó Prihupo Pasiiovltsh, aravesearam de” embiccadura “do” Dasobio cstno ppetidas vezes. Afinal conseguiram) Tulrakan annonciavam . à tomada 
TES EE 3, Dobravja no seu avanço contralem casifhotds habilados por pesca giquel Antihovio Pa Sueste 48. nte tgavisões e infantaria ro. 
Canto “a arNta 65 agi e qd feira, no, bros, ptb do de fampaneE romano, Re NS no ai og bg eme fã NO e 
E Einção, voláçha do orçamento de rec res re amd CRP | Dacia PR a guiram alargar a brecha feita nas ele, “Mhden 02 motralhanioras, 

À testa do.seu, terceiro auniver:|ia 5 diapeza e do regulamento inierno dorei a ostolieha para Abe Dacobalitado. E eépéciimento da defozas romenns, tomando os fóries|. Esses numerõo são exagaendo - 
'sario oc falia” de pameno * à mesma convoi pirmetente, À pai Jobrudia quê essas differentes na- contíguos numeros 5 e 7. Em Tutrakan apenas havia gra di 
cada para o dia 26, 4 mosma hora. uma estepe de aréia escura, mal) ciormiidades se encontram. Rome O ataque allemão ão fórte numero vi Penas havia uma “dk 
A, benêmeit imetiição, cuja, sodo| Se encontrando hi da “arvore, ou] nos, nulgaros, turcos, fartáros, ris. 2 encontron grande resistencia. Em-| pulação cha 1965 Sivel queia no- 
“ma rua de S. José, 80? e 209, festeja iim cursw d'agua. Os rios somêém-| dos. x'aixun) logáres até alemães, vê dn netilhada: vil fósse incluida no nu. 
E miversario, no domingo. e in a , ora muito inferiores em artilharia, [mei nu 
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datírio mar É vma regido plana onde O oras 5 is 
Eng pe ceus clio huma au POR asa! E agá « al atravesse so peque qinteo dora ed, um fogo cleo |psngnerar muito a importancia mãe 
'O programa. organisádo a capricho! Reúniu no lycou do Carifes a aásom- fmtjencia, tm atholo Traeio da ter [nas fefiórias ha fervioa. fregpo, jo do muúlos ataques o dispritândo vi:| tante, não se nodos ri MOR 


q d s 6 tante, não se nôde si 
pone Vc ide urso Soa caco Oo rss da sí io g$riméni Ud palmo do ee constato de, Pas ga 
bat, director do ci Estephania, do Fidento da Assogiação à pre O objectivo das tropas liulgaró-al E A a que produziu e, finulmen- | 
Veg Cao o ron pa Na anta oe a ne da Da e ea So de Estao os, ue a ado Fri data emovatoa “ma éra 
j os e À: Moura Cai | n.se na le out a ponte de Cernavoda. Egon + a a INISaÇÃO TON 
cala, dovido nos inimpoe já ob” (e piónte Caeválho (0 Josó Nobra Cas rutisios Adesia ho face da Que] a o. cometa Geo“ Chtnsradas SO ia seguinte os romenos tenlil mena. COMO ME cooperação cataço. 
tas, entre elles 4 actriz cantora D. Ma- rdom do dia prócedou-so à eléi tn, o pai desce porno mar. em tor-) Constanta: Se tivessem conseguido é do forte numero 8, tenlando rom.)  papenire à Ramenia é a Russi 
ca Stelina, o: velho actor Queiroz ção dos cerpos gerentes que dou o 8». renos baixos, marginados por uma apoderar-sé d'ellts, teriam cortado o Per a ala inimiga, imas q pressiola Desvo ida meros d'uma quinre 
o tenor Raul de Lao:rda, pin por, faixa do lagorras. 'sed da, Romenia go Mar Negro Dolndra que asanentave” Presiado| Partir do dia em que, -apoz doi 


annos de cauta hesitação, a Rome 
nia havia resolvido êntrar na guer- 
ra, sofíria um sério revez. 


pr ão dedos, Pegdcata Noto Cato Essa terra que nénhéma nação! o ida Russia para os Bal 
digo dt lina Coimbra, tiro, Quesad Mod a “mágico ? des * persel do qe to OS cotar A tentiva, que Jo foitia ais 
vel (clara: R s pers j si foi e E i 
(À Junco Go ogar (a para/ gera presenta, Dias Sono: gr guidas dos Estados vizinhos Ge in |iruida, amida sob o dominio fisco, ais toéna em Siri, ez mB] esverdeada aii à Russia 
ds subscrinioros alé"26 dia 20 do cor- tario, forrado dá Silva e m.ello Mars viduos fujidos. - dintálimêtite, -du:) por -iinalcompaithia-tigieza em 1860 é 6 dê selembro para chesar a Tu-| pudesse vi RR psd pe 
je, às Segundas e séxtas-éiras, das Amélia Cabral.” Camo rante u décimo oitavo e decimo no-|e a Iiirdo pelo Hóperno fómenô em trakan não deu resullado. da a Eniac entes da 
às" 23º horas, Queiivo, Apenasãe? Pernstadodo Co no seculos, de inímigos da Russia, [1882 Segue | apprórimiadamento "a E Elas ong Bulgaria a Taió nór elles cont. 
O: sr. goverúador civil dr. Lopes FI- Bacia g rio espatiaimente . de revolucionários] direcção! da “de Trajano 'e metlida contra a'idéa slava-—e, ago- 
age ietei à êsia isúíição o Dito Dori Vitae goltcos nus pensavam Em ser duri-| Ore às' sus EN é imaRes Done fo ntços haviam Polo. avançar) To, não Minha 0 Commiaho aberto. Ho 
apa pá mt o 14] rr dos pela Turquia ou que entra) tos. A rúnta Carol, pêla di istria gara a nha Rio ia frente porgo Buigaria, antes 
" Proviném-so. 08 org de- que para amanhã, ás 44 horas, no Iyeou d. ei !, E O), pêia dial o cas Silistria para a linha Kapakli.| mai é. . 
Proa rag br rr tos Am “nO Seu sérviço. minho de forro atravessa o Danubio, k is ima vês Jhe estava fechada, 
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mente de leste, fornava a posi 
insustentavel. 
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PORTUGAL 
- NA GUERRA 


- Quebrou-se, na imprensa es- 
Arangeira, o silencio que, por 
“Conveniencias da campanha, sa 
Jevc'de observar alé agora sobre 
% chegada dus tropas portugue- 
gas a França. Já:os jornaes de 
Paris publicaram a energica pro 
-“glantação do general Tamagnini 
Por lelegraminas, que os jornaes 
ide Hoje publicam, sabemos tam- 
Dem que a imprensa parisiense 
comia a [alle dos nossos solda- 
Jos nos lermós mais calorosos e| 
inthusinsticos. Portugal tem a 
Sua primeira hora de renonte! 
funiversal. Resla-lhe, com os seus 
“actos demonstrar que tudo quan-] 
"o dieNe se espera é ainda infe- 
jor:ao que elle ha de realisar. 
Os artigos -a que os lelegram- 
mas  insertos nos jornaes de ho- 
fo se referem são arligos que de- 
«veritim ser publicados logo apoz 
a cheguda das. primeiras forças 
zas ao solo francez. 


' 


anediata da chegada d'essas tro- 
- fas, Só por motivo de que, á im- 
Jronsa franceza, não é responsa- 
gel, 'é-que elles não foram logo 
fentíegues á publicidade. Houve 
tpazões militares que o impedi-| 
um. Mas temos hoje a prova do 
ique nunca a imprensa franceza, 
Tem nunca ninguem em França, 
fperisou em tirar o valor á parti 
ipação do nosso paiz na guerra. 
Nem” podia deixar de ser assim, 
(Qual é o paií invadido que ni 
srecebe com alvoroço um contin- 
gente do tropas que vae auxilim 
ja suas na reconquista do territo: 
jrio nacional? 
Afabou, portanto, o silencio. Já 
thalropas portuguezas em Fran-, 
a. Já entraram mesmo em com- 
dinle, À participação de- Portugal 
54. guerra consummou-se. Não 


IPELA POLITICA 


“A crise 6 


dosr.ministro das finanças, 


Poderá o governo adquirir balões fle oxi- 
genio que lhe prolonguem um 


co a exi 


Recomeçam aâmahnã os trabalhos 
ariamentares. E que ha da crise? 
"estes ultimos quinze dias vieram 
fona da publicidade os mais éx- 
iravagantes e inverosimeis boatos] 
= “sobre a siluação nolitica. Um dia 
grtro ministro À que sabia acompa- 
tnhado do ministro B. Depois era a 
prise que ia ser solucionada a toda 
à pressa. Mais tarde, a demissão) 
ido gabinete só se daria (aqui a uns 
ms mezes, Mando o leitor estava, 
“Ainda a ponderar a extravagancia| 
«estas ultimas informações, vinha] 
“outra a dizer que não senhor, que'o 
governo sempre se demittia mas 
ue só sahiam quatro ministros. 
ima sarabanda de boálos pro-| 
prios para «épater Je bourgeois», 
que é de sua natureza uma pessoa 
calma, amiga das digestões tran- 
quillas e da murcha regular da col. 
sa publica. 

'udo isso afinal, porque nada) 
item havido a dizer sobre q decantá-| 
da crise. A maiotia  pariamentár, 
constituida. hoje por democraticos é 


póde haver 
n aquelas d) 
decisões, 


que durante 


já nem resquícios 
vidas! d'aquellas in 
aquelles  equivocos, 
mais de dois annos| 
rios confundiram, e confundiram 
tambem os nossos actuaes allia- 
dos. Por isso mesmo Lemos d'ora 
livante o direito de esperar que 
+ nosso esforço será apreciado 
[como o esforço das outras na- 
ções, que Jo seu valor moral c 
malérial nunca (será olvidado e 
collocado nfum plano humilhan- 
te para nós. a 
'sperantos quê essa justiça nos! 
seja feita,.é é dxactamente por- 
[rue 9 esperamos de todos os po- 
vos, junto dos quaes vamos com-| 
bater, e muito principalmente da 
inglaterra, fue É nossa alliada, e 
em virtude d'essa aliança ehtra- 
'môs na guerra) um tratamento 
iuentico no. que|é devido à todos 
ns/paizes alliados. Eis porque fal- 
tariamos| á verdade, dissimula-l 
riamos os nossos sentimentos, se| 
negassemos que não produzia 
uma deplorave). impressão no 
nosso espirito à facto de no dis- 
curso do sr. Llbyd George, cujo: 
largo extracto a Havas hontem 
nos forneceu, não vermos, na li 
ta final dos povos aliados, que 
o primeiro minisiro inglez enu- 
merou, incluido o nome do nos-| 
so pá 
liado da Grã-Bretanha. 
Estamos certos de que se tra- 
ta d'um lapso, é tanto assim que 
tambem a Belgica está omitti- 
da, a Belgica, cuja invasão foi a 
razão immediata da entrada da 
Grã-Bretanha na guerra. Mas, se 
não houve intenção despresaliva, 
s decerto não houve, nem a po- 
dia haver, houve pelo menos 
uma falta de lembrança, e isso 


mesmo nos magoa porque os|P 


nOSSÓS, esforços, 05 nossos sacri- 
fícios, devem ser lembrados sem- 
pre. 


a viagem 


ou- 
stencia ? 


posição jdo seu suctessor, elt iria 
s ras dizer que considerava 
finda a bua missão, seguindo de S. 
Bento pira Belem. Mus não se es-| 
tudou nhda, ainda se não sabe, ao 
certo, quem entra e quem sahe-e] 
teremos no parlamento um governo 
gue mão, esiá demissionario nem 
essa de. esta, Jantes. pelo contra 
io... | 
| O'sr. jar, Affonso Costa, que ten” 
cionava (estar de regresso hontem, 
continua em Paris,  affirmando-sé 
qpe, ainda por Já sé demora un 
is. Os passos quo elle lem dado 
na capital da grando republica tran- 
ceza demonstraim --» q sua viagem 
teve como nós Suppuzemos. um-ca- 
racter official. O sr, ministro-das 
finanças occupá-se n'esté momento 
do resolver problemas que interes: 
sam so Estado. e nem se compre- 
henderia «ne mandasse chamar um| 
dos seus secrelarios se estivesse em 
França apenas para visilar seu fi- 
lho. O peor é que o governo continua 
combalido, e não sabemos se lhe se: 


iz, que é o mais antigo al-|. 


Tá possivêl adquirir balões, de ox 
genio que lhe prolonguem a exister”| 
cia por-muito mais tempo. 


À grande 
guerra 


espanha perante a sitação 


LONDRES, 14.0 corrospondente| 
do w'Fimos» em Madrid, commentan. 
: do os ridiculos rumores da partida] 
isenção que o anima, bldo embaixador inglez, o qual parti| 
1 Alguns oradores divergiram de ria por estar implicado no «complotn 
essa opinião -outros concordaram & revolucionario, diz mue parece in- 
& reunião terminou sem que hoy-'crivel que rumores tão rídiculos| 
«esse qualquer deliberação tomada possam chegar até aos ouvidos do| 
sabre os delalhes da solução da eri-| publico. Como todos os hespanhoes| 
*se. Soria possivel constituir um no-, intelligêntes deviam saber, o rei AF 
-: yo governo sem, nue parlamentares fonso assim como a rainha, são 
' Remacraticos e evolucionistas: fos- particularmente queridos o estima- 
sem informados, ao menos, du sen-|dos por lodas ns classes do publico 
fido das negociações a entabolar pa-. inglez, que vê no democratico mo- 
29 a escolha de novos ministros? inarcha bespunhol a  reproducção| 
Quer-nos palecer que nho. exacia das nossas instiluições 
A sahida do st. dy. Affonso Costa, vres. Mesmo os mais ignorantes 
para o estrangeiro viu relardar a/devem comprehender que perturbar 
Jeciaração official da crise, não se neste momento a ordem publica 
tendo realisado na sua ausencia| não serviria senão de vantagem pa 
quiesquer udémarches» para a so-,ra a Alemanha em detrimento dos 
“Nicionar.. D'ahi, toda a inconsisten:jalliados. O arligo de fundo do «º 
cia-dos contrúliolorios boatos que mes», commentando u siltação 
fão faciimentá passaram das mezas, Hespônha com relação d gutrra, faz| 
dos cafés para as columnas da im-Jallusão às suas relações intimas 
fiensa. A verdade é que o overno| com os Estados sulamericanos, di. 
se encontro perante a reabertura|zendo que a Iespanha const 


do pariamento, numa eilvação cu-/com sentimento, que facilmente 
comprehende, as suas  pretenções 


evôlucionistas não podia deixar de] 
ser consultada Sobre a formula & 
adoplar para a substituição do mi-! 
misterio. Quanto aos democráticos, 
fpronunciatam-so no sentido de (sé 
manter a União Sagrada dos dois 
partidos, confintando no ovo “0” 
werno 05 dois chefes. Como oppor- 
Aunamente noticiámos, na, reunião 
em que o assumo foi debatido, O 
ar, dr, Affonso Costa pronunciou-se 
* a favor da entrada do sr. dr. Anto- 
mio José de Almeida para a pasta do 
interior, sustentando que a nomea- 
São de alguns governadores civis 
“ Bvblucionistos, longe de alfectar-o 
martido. democratico, só podia a 
mentar "o seu preslígio por consti-, 
Emir una segura demonstração da 


que the deyem a sua origem. As ul. 
limas manifestações dos Estados) 
sul-americanos apoiando os Estados 
Unidos não podem ser. indisferentes 
à mãe patria. por. motivo de senti 
mentos e interésses. Foi sobretudo) 
om o fim de apertarem as suas af| 
feições na América do Sul que 08 
allêmães mais) trabalharam sem 
descanço para ganharem as simpa- 
higs dos hespinhoes. Foi à neu- 
tralidade ' d'esgas republicas - que] 
deu sancção à neutralidade hespa- 
nhola. O «Times» concine fazendo 
allusão ao atientado contra o «San 
Fulgencior p outros e diz que os 
hespanhoes “são um. povo altivo e 
que 4 maior parte dello já com” 
prehendeu hn muito tempo que 
la neutralidade praticada - pelo seu 
governo não tem sido muito diana. 
É” perigoso contar muito com a cal” 
ma, como fizeram os alemães, que| 
poderigrn muitp bem. ter nerçónido 
que já foranc muito longe. — (Ha-| 


Jato B$0:000 Homens 
para O “ron, 


LONDRES, 15.—A fim do fazer fa- 
oo É urgonto noconsidade do moio mi- 
lhão de bomons para as difforont 
armas, dasdo a julho reola 
dos, por ic Witiam Robertson, ohefe| 
do estado maiót general, vas ser des- 
locado um importarito numéro: do| 
oporarios das munições a fim do  só- 
[rom enviados | pára a linha do fogo. 
[Comogar-so-ha no dia 1 do maio 6 0 
homens doslooidos serão chamados! 
tanto quango-possive-por grupos de| 
ledade, começando pelos mais novo: 
(Favas). 1 


Em (odos 08 campos 


friompham os aliados 


LONDRES, 1&-—Quatro dias se-| 
guídos as taxas de cambio de Berlim, 
e Vienna sobre a bolsa de Amster- 
dam, que chejavam ao porito mais] 
baixo que jámais haviam attingido, 
solfrenam ainda novas baixas, ao 
mesmo. terapo que os preços-obtidos| 
pela ultima emissão de bens do lhe- 
souro inglez: excediam os mesmos 
preços, favoraveis ú emissão preí 
dente e que q colação do empresti 
mo da guerra inclez está acima de] 

rego da emissão. —(Havas). 


dale do Pefa 


LIMA, 14 chancelaria, noso. 
dendo & nota| americana, | declára 
que o roveiio peruviano, lamenta 
die os Estados Unidos sejam obri- 
gados à tomai uma resolução extre. 
mk para a defeza dos seus interes.| 
des é dos principios da Jei interna” 
cional. O governo do ia o 


fim rapido -da grande Inca. —(Ha- 
vas). I 


Querem tancnar vem e eras [menor 
à ARGENTINA h. ts de Désempr 


O oil d 


O papel danóssa | marinha -de] 
guerra no momento actial 

Um amigo ilustre escreve-nas| 
fcorca do arligo fe Hermano Neves 
anteontem publicado veste jor- 
hai, applaudindo as palavras de jus-] 
tiça com que o nosgo presado cama: 
ada de redacção sb refer» ao napet 
da marinha na presente -nerra, Da 
sua cárta extrahimos os seguintes 
periodos ; 


Aguia “coisa: | porém, que 


agerescentar a bem da verdade e da 
justica nas refereticias aos fencon- 
ros que a marinha iacional tem ti 
do com o inimigo. (Quero referir-me| 
às primeiras reiregas! no Rovuma 
folilha 


uComo sabe, q. uma de, 


«Alguns X 
nhas é praças por já ficatam, «mor- 
rendo devagar no Seu poston, à ca. 
beça pendida sobre às metralhádo” 
ras, vertendo sangue a ródo. 

«butros, para  sulyarem câmara 
das do exercito: jy) feridos, atraves: 
sarám o tio a nado, levando-as ás 
costas, debaixo de saraivadas sibi- 
antes” de metralhá jinimiga.. Nois 
dos que Se empenhayam nºessa hu. 
manilaria” tarefa foram despedaça- 
os pelos hinnopofainos. Prestemos 
pois homenagem fainbem «pegue! 
na hoste do «Adamastor. 

Como unico colfimentario q estas] 
aliaz, juslissimas | palavras diremos 
que o nosso, collega | pretendia «pe. 
nas alludir, no seu artivo de ante- 
hontem, a «recontros navaes». NÃo] 
ignoramos os sérviços  Drilhantes 
prestados pela imárinha em opor 
ções de erra, tanto ha costa orien- 
tai como no sul de | Ansola, - onde 
uma columna de márinheiros com- 
mandados -nélo| sit. fenento Cerquei- 
ra obrou. prodigios | na suifocação 
da revolta indigéa, provocada por 
cmissarios allefnães, E ao nosso 
querido corespôndenhe agradecemos 
mesmo o ensejo qué nos dá com a 
sua. carla de prestar mais uma vez 
justica a quem (tão bem a, soube 
merecer.  ] 


O serolço, dos corretas 


Continuar as queixas 


“ontinuarãos ja! 
embora sem esp 
atlendidos. Nada 
queixas temos' hoje 
quaês sno—vá Tá 
rica É) 
118 — D'um nosso assignânte| do! 
Alcaide, que “diz; que «A Capital, de 
9. que “devia ali (chegar em 10 


lencias 


às 
6,25' só a recebeu em 11 ás 18,20 


pela amibulanicia Beira Baixa IL. 
numero de/10, só o recebeu em 12] 
juntamente com os jormass da ma- 
nhã de 11.| 
- 24-Do nosso correspondente em| 
Aviz, ue continua a receber «A Ca 
pitaly com um atraso de 2k horas. 

34 Do nosso correspondento em 
Portalegre. que se queixa do mesmo) 
facto, embora em Elvas, ao que lhe] 
consta, tal/não sueced 

Poderá q sr. atministrador - dos] 
correios vólver Ds Seus olhos para 
esias colsás — minimas para sua 
ext mas (do grande” importancia 
para nós? 


Á exportação 
dos nossos vinhos 


está paralysada por faíta 


detransportes 
| —+— 


Sr. redactor: — Sogundo informa- 
(çõos quo bhegom das principãos re 
giões vinhatoiras do pais, a falta de 
transportes maritimos quo lovom 08 
nosgos vinhos pafa França, toom pro- 
vocado uma grandá baixa nos preços] 
dos vinhos 

Os vitio 
mar pola 
va colheit 
oinoo «mo: 
pasa reol 
das adogal 
1916. 

Por outto lado, dovido ao enosreoi- 
mento dus enbsistoncias publicas, 08 
trabalhadoros ruraos oxigem jornaos 
ento 1800 0 18500 que decerto 08 
vinhateiros não podorão continuar a 
pagar, tendo 08 sous vinhos por ven-| 

or ou sétido obrigados a vendel-os a 
baixo próço, 

-E ao. passo que isto ostá sucoedan- 
do “om .Pocingal, por filta de trans- 
portos, n Hespanha tom feito largas 
transacções do vinhos com destino] 
|nos mercados francozes, succedondo o. 
'megmo na Argolia onde oltimamente 


ltores começam a desani-| 
jnrápootiva de chogar a no- 
para a qual aponas faltam 
es, e não teram vasilhamo 
er, ostando a maior parte| 

Ghoias com os vinhos de, 


«Dauphino», tros mil o oitocon-| 
tos jascas; «Aquitáino», que foi abar- 
rotádo do vinho, tendo para ali lova-| 
do |cinoo: mil cáscos vazios, eto. 
'para complotar o quo fica exposto, o 
'sogundo diz o «Moúitour Vinicolo», 
cartegou'om Oran, seis mil: cascos de 
vinho um grande vapor portugues! 
Um” grando vapor portogioz auxi 
liaodo a; concorrenciá. aos nosaos vi 
nhs;:passando com ellos. viata-dos 
nobsos portos! ' í 
T-quor <A “Capital»- saber em que 
as omprógam os vapores x-allomãos? 
Abi um bello om patriotico 
om pg! = Um exportador. 


Slxiosa, Suppunha-se que, nos Primei-| compr 
Éros dias da semana que entra, ten-|historitas em ficar a directora es- 
“dgisa próvimmente esludado a com-!pitilual das gondes dos 


a | 


O almoço a| André 


Brun 


os vapores: «Tarn> carregou mil gas-| 


DA FRONTE INGLEZA 


0 que é uma “fase, 


NORTE DA FRANÇA, 3 detrincheiras, sendo subsiit 
abril—A actividade ingleza está por outros, que das trincheiras 
já, a esta hora matutina, em ple-veem lambent. Quer isto dizer 
nã efervescencia. Trabalha-seque a Inglaleria não upraveita 
por loda a parte. Prepara-se aapenas as competencias na sua 
guerra, alimenta-se a guerra in-extraordinaria orgânisação mili- 
cessanteménte em toda esta cida-tar. Faz mais. Aproveita, sabre- 
de, que parece, mercê da sua siludo, as competencias de mo 
tuação excellente, ter rejuvenes-mentoy as competenci actua 
cido emquanto outras cidades, para que todos os seus servic 
esmagadas pelos obuses, desap-andem em dia é toda a sua pre- 
pareceram. À dois passos do hos- paração se faça com actualidade, 
pital de cavallos fica o campo de sem atrazos nem anachronisinos 
instrucção. E" ali que"se treinani inuteis. 
as tropas que véem de'longe, do: Este official que me guia) ha 
Canadá e da Oceania, para se bai dois annos e meio que está no 
ferem. pela Grã-Bretanha, que é front, Tomoi parte numas pou- 
a sua grande Patria e a sua gran- cas de batalhas, esteve -no Yser 
de nação. O exemplo que esta e em-Ypres e assistiu ao massa- 
gente dá 6 cheio. de belleza mo-'cre brutal dos escocezes em Nur 
ral. Vem toda porque quer vir. Chapel, em que os escocezes se 
Todos esses soldados são volun-'bateram como ledes, para Inão 
farios. Todos elles abandonaram deixarem passar-os alemães. - E 
sem constrangimento as. suas conseguitam-no. Foi ferido já 
terras longinguas, para virem umas. poucas de vezes, e uma 
ajudar a vida commum, aquella-d'ellas com gravidade. Pois logo 
que lhes dá vida com o seu pres- que termine os dois mézes que 
lígio, a vencer. Praças de infan- tem de dirigir a instrucção de 
laria' cobrem o vasto campo, si- soldados, voitará para as linhas 
tuado num plaríalto , extenso, de fogo, por ser lá jo seu logar. 
[bem batido pelo vento é pelo sol.!Todos os outros offipiaes, que se 
Aqui, os recrutas mais modernos vão reunindo a pouto e pouco ú 
aprendem a manejar as espingar- minha volta, teem a enfeitar-lhes 
das. São instruídos pot homens os canhões do dolman -hocadi 
que não fazem outra coisa. Bem nhos de galão, estréito epa 
[podemos chamar-les |profissio- to. Creio que são dssas ds con- 
maes d'este difflcil mistbr de pro- decorações que mais honrar os 
parar tropas, ensinando-les tu- militares que as possuem. Bllas 

já algumas 


do quanto ellas precisam saber provam que a morl 
para! fazerem ar áspera guerra vez adejou sobre ole 
das trincheiras. Em baixo, os canfdianos exers 

Mais além, outros recrutas citam-se no ataquel é bayoneta. 
aprendem outros movimentos de Saccos de palha no chão e outros 
armas mais complicados, como suspensos de trapezios, com si- 
aprendem a marchar, a mover-'gnaes que representam, pouco 
56; e executar com energia, com mais ou menos, a (situação dos 
[vigor e com rapidez, todas as/pulmões, do coração, do ventre, 
formações classicas e regulamen-jetc. Os-recrutas são collocados 
itares. Tudo isto é feito em gran-[em filas. À um signal dado, a pri- 
ide numero e é por isso que inte-|meira parle, primeiro em passo 
ressa. Tudo isto é feito d'uma de marcha e depois correndo e 
jforma que é nova para mim, por-lgritando. As baioneias espetam- 
ique não vi nunca prepararsol-/Se nas saccas que dslão no chão. 


dados -como aquí. se preparam.|Depois são as que estão no -ar 
jMas o que prende mais a minha /que são trespassadas de lado a 
attenção é 0 jogo de granadas, (é fado. A's primeiras filas suece- 


sem interru- 
ha gritaria de 
irrompe sem- 
o director do 


a pratica que junto d'um vallado (dem-se as outras, 
circular, que cerca uma porção pção, no mêio d'us 
de terreno quasi em lara, estão ensurdecer, que 
fazendo com essa perigosissima pre a um signal 
arma aquelles que d'aqui a dias exercicio. 
hão de servir-se della contra os! —Shout like Hell 
aNemães. Os granadeiros prepa- ram os soldados a 
ram à bomba c arremessam-na mos dos trapezios. 
paja dentro do cerrado. Todos os no infernot 

omens se agacham, até á ex-| Por esta divisa expressiva, -pó- 
plosão surgir. Ella dá-se em pou- de fazer-se uma ideia exacta da 
cos segundos. A terra lamacenta algazarra com que a soldadesca 
ergue-se no ar em repucho. Os enche o espaço ao gravar as baio- 
pedaços de granada cortam o ar netas afiadas nas saccas que! lhe 
silvando estridentemente. Então, servem d'alvos. SB um dias os 
os futuros granadeiros debru-allemães lhes apparecem tão per- 
cam-se curiosos para o buraco|to, não queria, decididamente, 
que a explosão abriu e ficam-se fazer as vezes d'elles... 
por largo espaço a examinar os | 
elfeitos do petardo. 
—Ainda não se deu nenhum 
desastre?—pergunto ao meu ci- 
ceroni. 
—Alguns. Pequenas arranha: 
duras apenas, sem contar um 
que foi fatal. Um homem attin- 
ido por um estilhaço na cabeça 
eve morte instantanea. 


U--escreve- 
giz, nos pru- 
Gritae como 


*** 


Emquanto me áfasto, no auto- 
movel que rompe, com difficul- 
dade por um grande parque den- 
tro, recordo certas  physionomios 
de" soldados que acabo de fer 
deante dos olhos. Eram quasi to- 
dos do Canadi.Havia-os com m 
nos de dezoito annos e com mais 
Damos a volta ao cerrado on: s, 61 

aoP amos à volta ao Cerrado ori de quarenta. Todos elles, porém 


d oval, tinham uma estranha: luz a in 
continuam a explodir e fazer su- cendiar-lhes o olhar. A alma in- 


bir no espaço gerbes de terra es- i : 
submissa dos habitantes das 

cura, que vae parar a muitos Me-|steppes infinitas vem até jmim. 

ros de distancia. Os estilhaços Dir-se-hia que no|peito de cada 


E ch 
que me Faz 
q vaso, 20 | (O 
Alá RPA 


oa 
ade 


api 


«dor 
seg 


Redlisos: 


Brun. À. allegoriu [da ementa, devida 10 
teltores. vêem, simplesmente” deliciosa. 


como deliciosa era à ementa, toda allu- 
siva 


Linguados fritos... 


i 
... | 


Exercicios de tiro ao alvo. Do. 
lado de lá do parapeito, os alira- 
dores agrupam-se em semi-cireu- 
lo, ouvindo as explicações que 


lhes dá um cabo. E” um homem 


mens que elle sabe que o com-. 
preendem. Cada um escuta o me- 
lhor que póde. O que não enten- 
de á primeira vez faz repetir a 
prelecção, sem que por isso o 
instruclor se irrite. E! uma lição 
de movimentos armas. 
rias sobre o tiro, aquellas à que 
estou assistindo. Depois é a pra- 
tica. E as balas, de encontro aos 


d 
mode E Nomenagem dg nosso, Prés 
a” Gola g € Matee escopo. Andre 


noje, como anmunciámos, 


s de Francisco, Valença, é, coma os 


a obras do. feslojado escriptor 
nblê+ de comediogenpho. Era ella a 
vinte” 


«Almas dum 


ja pouco luctarão 


que sabe que está a falar a ho-,vi 


Theo-| 


minha cabeça, como flechas. Es-| o 
tugo o passo. E” que não me pa- a 
rece este o sitio mais cómmodo 
para ver subir 0 sol, que ora se 
mostra ora se oceulta na tinha | 
esfumada do sorisonk 


cos A 
sibilantes passam por cima dama d'essas pai que caqui 


lo prestigio ingle; 
patpita um indomé 
cow-boy... | 

— Devem ser expellentes solda- 
dos, aquelies, digo para o meu 
companheiro. 
— Optimos. 
quando atacam. 

—E quanto a di 
Sim, um pou 
habituam-se. 

E o automovel roda agora atra- 
ez do acampamento da base, 
atrayessando-o dé ponta a pon- 
ta. E' uma imménsa cidade de 
madeira e de lgna que désfila 
deante de mim. Casernas, sper 
tarias, tendas, peso laas | Gan 
nas, depositos, cinematographos 
e egrejas, cobrinilo um trafo de 
tereno que tem mais de dois ki- 
lometros de extehsão. Ha Darra- 
cas que são verdadeiros palacios 


que é o seu, 
vel coração de 


rincipalmente 


isciplina? 
io dificeis. Mas 


outro mundo» alvos “esbranquiçados, principiam, e que parece terem sido construi- 
Salada... -mexida a partir com uma regularidade) das para durarem toda a vida 

pela «Maluguinha d'Arroyos» denunciadora do esforço que ca-l —Depois da guerra, o que lhes 
Frangos à valenciana... «Sem pés da um faz para não perder a sua. farão?—inquiro |do official 

nem cabeça» O official instructor, lque preside Estado Maior quê 60 meu guia. 

Pastelão de presunto... 4 a esla parte dos exdreicios, dá-| —Não sei. Mas provavelmente, 

«Visinha do Iadom me explicações diversas sobre a envialas-hemos | para as povoa- 

Filetes de carne é... «Cavalheiro organisação do campo. ições que teêm sido destruídas. 

respeitavel» ão lodas curiosas. Ha, porém, | Abi está uma ideia que eu de. 

Balatas fritas... «Não desfazendon uma que me impressiona profun: sejaria vêr posta em pratica. E* 

Pão... Cada vez peiorm damente. Os officiaes que veem que, durante este tempo que te- 

«Pudim... «Migalhas» dirigir a instrueção e à prepara-'nho percorrido os campos de ba- 

Vinhos branco, tinto e Porto... ção das novas tropas inglezas talha, o que mais me tem rasga- 

do «Paiz do Vinho veem todos do front e são esco- do a alma de dôr é a visão tra- 

Champagne... do Allo Douro o Mhilos entre os que mais se dis-gica das populações, que depois 

«DAlio a Baixor. tinguem nas linhas de fogo.Aqui, da guerra quererãa dirigir-se pa- 

- Café... «Sem cura possivel» conservam-se apenas/dais mezes. ra as suas aldeias antigas, e que 

Licores... «Apaga e vamo-nos» txpiados elles, vollâm para as/ão chegarem junto dos sitios ón- 


'» de aproveitamento das pequen 


| | parte da histor 


Lemes 9 


AjOMFITAL 


1541014 


de elas poisavam encontrarão 
apenas tetra lavrada pêlos obu- 
ze5, casas em ruinas, parede: 
quo mal se sustentam de pé, 
morte, desolação, nada. 

—(Cetail lá, notre maison! 

Er esta a divisa d'um postal de 
Pouibol, representando uma rá- 
pariguila com um irmãosito ao 
colo. Ella apontá para uma cla- 
reira que fica além, entre doi 
troncos darvore desfeitos. Era 
ali a casa d'ambos. Agora, é um 
pedaço de chão onde-nem sequer 
existe uma pedra. Este desenho, 
&uma ternura suffocante, resu- 
me, maravilhosamente a maior 
da grande guer- 


Ta 
*** | 


Estamos no hospital das. pe- 
queninas coisas inertes. Tudo o 
que se gasta, tudo o que se usa, 
ludo o que se consóme sem des- 
apparecer de todo pelos campos, 
de batalha, vem ler aqui, para 
ser recuperado, concertado, re- 
juvenescido. Em barracas, que 
são. ontras tantas officinas, en-| 
contro as pequeninas coisas que 
julguei perdidas e com que to- 
Pei no campo da balalha do Som- 
me. Cartuchos, ferramentas, via- 
luras, equipamentos, lendas de, 
campanha, fardamentos, . cor- 
reias, apetrechos de guerra os 
mais' variados e os mais -estra- 
nhds, que se inutilisaram, que 
se deterioraram, que se transfor- 
matam em coisas  inuteis, pas- 
por is officinas, que são' 
o que immensos laboratorios| 
[doutor Fausto, donde sahe 
novo. 

As marmitas são lavadas e (es-) 

hadas, ficando a reluzir como) 
fossem de prata, ellas que ti| 
nham pouco mais “ou menos aj 
do carvão. Os equipamentos, | 
ados á machina, ficam sem 
jatono de lama. Todos os me-| 
se aproveitam. Os proprios 
des canivetes oxidados são] 
fados de não sei quantos! 
s, "que os póem capazes, de 
lar, todo um regimento ' da 
bvda'Prussiana. Todos os tra- 
alhos são feitos por mulheres 
franceiãs, que tão habilistimas 
nestes serviços de recuperação 
das| coisas meudas, que os im- 
previdentes deitariam fórá, como 
definitivimente perdidas. 

'óra das oficinas, Ds objectos 
qué devem softrer as varias ope-| 
fações de rejuvenescimento “ne-| 
cessarios para os resuscitar, al- 
leiam-se em verdadeiras monta- 
nhas. Ninguem diria que será 
possivel utílisal-os aínda. -E to-| 
davia nada se perde, porque até 
aquejies que são postos definiti- 
vamente de lado, são queimados, 
aproveitando-se depois os blocos 
que ficam, extincto 0 fogo, | os 
quaes são enviados para Ingla- 
terra e reduzidos de novo a five- 
las/a anilhas, a botões, eto. D'm 
desses blocos consigo arrantar 
vma grânde lagrima de metal 
imárello, que qualquer póde 
confundir bom uma maravilhosa 
papila d'oiro. 

De regresso da base, que me 
deu uma das melhores lições de 
meihodo, é de organização que 
tenho tido ma minha vida, exal- 
lo, deante d'um official inglez. 
que é, ao mesmo tempo, um ar| 
tista e um lidalgo, este serviço 


«mas coisas que os exercitos dei- 
am fóra, pelos campos de bata- 

a. 

Que quer, responde-me elle; é 
preciso economisar. 

- Pecorto. E—coisa estranha! 
—São em geral os mais ricos 08 
sue economisam mais. 

Na verdade, a guerra vae sendo. 
tada vez mais uma dura guerra 
do economia... para os da reta- 


guarda. 
ADELINO MENDES 


Nos do Frama 


Do correspondonto do Paris para | 
Sommercio do Porto, om data do 2 do 


No dia 91 do março chegaram aqui! 
»8 seguintes alforcs medicos: Affonso! 
Vasques, Domingues, los Angusto| 
da Costa Motta, Antonio Víeira Go-| 
mos Cardoso é" Leonardo de Castro| 


Freire, 
No dis '22 chogon o ar. Olindo Mar.| 
ins Marques, delegado da Associação! 


do Porio á feira do Lyon, 
24 chogon o sargento Henri! 
que Dias Botalho do Sá Teixoira. 

No dia 95 chegaram os capitios Fer. 
nando Arroba da Silva, Eigar Angus 
ta Cardoso é Antonio José Rodrigues: 

montes Antonia do Rosario Santos 
Goiigalvos o Augusto daConcoição 
chai'oa alferes José Marcial Ribeiro 
Fortes, Antonio Vas Pacheto do Cou- 
to o Cnatro, Augusto de Lomos, José 
da Costa Amrrim, José Maria Araujo 
2 Joaquim Danrto Barreira; 0 tononto-, 
módico Joto Mudeira Pinto; os nlfer 
ces modicos Maruol Joaquim Toixeira, 
Queiroz, Jos du Cunhá Paredos. An 
golo Barbedo Soares e Mannol da Cos-| 
ta Portella; os alferes pbarmacenticos! 
José Marin Pinto Fonseca, Kodriço| 
Batovos Gusmão o. Antonio Dionysio 
Garras; os sargentos Miguel Gosta, An- 
onio do Almeida Nunes Guimarios 6 
Manuel Jorquim Rente. 

No dia 28 elegaram 0 imajorimodico 
Adolpho de Azihagett, c 6 pitio-mo-| 
dico Anthoró Auguéto Ferreira do M 

ih"o3, 08 tonentes-medicos Jonquint| 

opos do Oliveira Castro o Antonio. 
Emílio Antunes do Vasconcellos, os 
alívros-mediçós Manuel da Costa Mar-| 
erra, Raul Henriques o Vasco 


torino Sonros, Mario Xatal do Prado 
Coelho, Domingos José da Costa a Alg| 
“berto José Luiz; o alferes do engenha- 
ria Joãio Filippo Lopes do Rosário, | 
eapitão-medico. Albino do Paiva Cura. 


do, o alferes-moilico Alvaro do Andr 
ão o Silva, o sargonto Alborto Frodezi.! 
30 Empis 6 o sr, Manuol Victor Guer. 
toido, photographo do. hospital porta- 

oa, 

No dis, 80, o coronel do artilharia 
Antonio Bornardo Ferreira, o majer 
fred) 


Salão da 


Hoje—Programima sen- 
sacional | 


Ultimas oxbibições dos mi 
gníficos filma 


na DO AMOR | 


polgante drama om 6 
 primorogamonte in- 
torprótado por Olga Petrova, 


LA FESTA DA AMADORA 


intorassantoh aspectos desta, 
dolla prova do «sport» 


PAE E FILHO 


notavol pollícula om 8 partes! 


TA CaNTERDY 


- Negreiro: 


| | 
Seria difficil, para epigraphar a 
notícia do que hontem à “tarde "se! 
passou no iheatro da Republica, en- 
ontrar um titulo diverso do nome, 
dado por Erasmo & sua famosa sati- 
ra. A divinisação da loucura, feita! 
[com audacia, propositadamenie tra: 
[balhada no lonvavel sentido de es-| 
tarrecer burguezismos sédiços, é) 
calculada desproporção entre as pa-| 
lavrasSe as ideias que ellas repre. 
sentam, o imprévisto urecherchém, 0 
contraste disparatado, parecem na 
verdade oonstitair o substrato d'es- 
sa nova manifestação de arte que é, 
simultaneamente, * uma  seiência, 
uma philosophia e um. curiosissimo| 
caso de pathologin mental, 

A annuiciada “conferencia do sr. 
José de Almada Negreiros, 6 Tuoço 
Tuturista que por singular anachro- 
nismo vive no nosso lempo, é, se| 
nos não edganamos, a primeira vez] 

b Do Kenéro se realisa entro nós. 

eve uma reduzida assistencia de 
lguimas duzias de jovens “intel 
clúnes, de! varios artistas, escripto- 
res e conhecidos jornalistas. o ame 
demonstra que, da parte do grande 
poblico, ain 
Pêlo apostolado do conferente dema- 
Siado interesse, Julgamos no entgn- 
to que esse. interesse se poderia. ter] 
seguramente espicaçado com o amr| 
nuncio da; leitura de 


ideia lançada para ui 
rexima: conferencia, 4 qual de dn. 
temão garântimos um formidavel 
exito de bilheteira. 

Ponhantos no entanto de parte ts- 
tas considerações € passemos & sim” 
plés reportagêm do que hontem de] 
tarde se passou no Republica. O 
conterente; no momento em que en- 
trámos na sala, procedia, já com 
voz de stentor, à leitura de um sem 
mumero de phrases, mais ou menos! 
desconnekas, sobre a guerra, sobre 
a política. sobre a decadencia de ra- 
ça, etc. Nºama frisa proxima do pal.| 
co, uma conhecida cabo-verdesna | 
que já umê vez loureou, em «travs 
tin, na praça de Algés (por sighal 
que um irreverente garraio lhe des-| 
pedapou os calções em plena pra- 
a). seguia com infinita attenção o 
éxordiu do sr. Almada Negreiros, 
jnotando-se-he 'no eburneo rosto, 
[uma visivel salisfação-sempre que 0] 
conferente fazia « 'apologia do velho, 
mundo. 

—Sejamo: europeus! berrava do 
palço. abrindo largamente os bra, 
os, o moço futurista. 

E os olhos da dama rebolavam-se 
com “ernura, manifestamente en 
cantada com. q ideia. Junto d'ella, 
uma authêntica eurapeia do nosso! 
«demi-monuen fazia inauditos s.| 
forços para compreheuder um porr 
co a razão por que à linham arras- 
lado a:6 ali. E ao notar ingenua- 
mente que (s carpinteiros do theg-| 
ro, por iexplicavel, descuido, ti 
mham armado no palco a scena ás] 
avessas, a ex-cavalleira de Algés 
conmeritaya baixinho : 

Pois, vpcê não percebe que étu.| 
turismo? A 

De subilo de uma óutra frisa, 
sur ta intehrapéão brsou: | 

—Peçe perda 

ba figura gra e altiva do sr. 
Santa Ritta Pintor deriaca-se de pé, 
fazends signal |ao conferente 
se calar “Em seguida, voltando-se 
para a plateia, com os olhos fixos) 
n'um ponto vago, pronuncia pausa 
damente Sins palLveas em tom de, 
indefinivel solomnidare : 

—Veja além b poeta Correia An-| 
tonio de Oliveira como que desejan- 
o coptrapôr qualquer argumento 
[ao fufur'smo, Se é uma manifesta. 
são do «andosismo que . pretende 
exprimir que fale! j 

efumba  ufha gargalhada jm 
| mensa. D. Fernanda procura com o 
olhar o poeta saudosista. Todos se] 
voltam. Algumas vozes deslacam- 
se, imperios: 
Falei Fal 


'so não manifestou! Co) 


OBOBIS$: 


Trindade 


Amanhã-—“Soirée» ele- 
ante 


Estreia sonsacional do “gran- 
“dioso film 


Homen 
Sem TONER, 


da ncroditada orcs Aquilio 


LA AA 


e 


E 44 


A POTURISTA 


“O ELOGIO DA LOUCURA 


| O que bontem se passou no Bepublica 
| "durante a palestra do sr. Almeida 


s (José) 


| 

O posta não está nem decerto lhe 
passou | ela, cabeça assistir 4 conte- 
Fencia, Segredam, a rosso laão : 

—E” uma alucinação, 

—S" uma: mistificação. 

O sr.S, R. Pintor volta-se para o 
palco atum gesto imperioso, e do-| 
mina 9 sussurro: 

Continue! 4 

Continna o sr. Almada Negreiros. 
Mais gperra, mais Europa, mai: 
politica Mas não tem tempo de Jer| 
vinte linhas e já da frisa resalta 
nova intferrupção. Fixando um es. 
pectador. q chefe da Escola Futu| 
rista insinua gravemente : 

—Se não me engano, & 0 critico 
menarebito Altredo Pimenta. Ta- 
Je 

O interpelado 


rotesta. E' apenas, 


o sr, Astricildo Chaves. 
Não ilesfazerido, acorescenta. 
Novaiiento o riso passa pela sala, 


itando | à plateia como o vento 
numa sara madura. O sr. 8. R 
[Pintor cinelue, voltando-se para a| 
sena: 

—O argumento é de peso. Tem to- 
[ão o peso do integralismo lusitano. 

ntinue. 

Ainda imais guerra. Ainda mais 
política. Ainda mais Europa. E de| 
repente b sr. Almada Negreiros, 
sem trausicção, com cifectado des” 
dem, dix;ge-se para a porta do fun- 
do e sae do palco. Resoam palmas, 
gargalhesas. ditos isolados, Mas o, 
onferente não se digna fazer a] 
classica venia é limita-se à paS3Ar, 
entre hasticores, com um granda ar; 
“do mundana arrastando sélas roçá- 
gantes e acenando adeus com a. 
mão, sem voltm a cabeça. 

Está terminada a primeira parte 
da conferencia. E E 

A segrisa parte é preenchida-ne- 
Ja leitura de uma tradueção”; o ma-. 
nifesto da Luxuria, ou coisá que o 
valha. Apezar do aviso prévio de 
que esse irabalho é uma divibisação 

mulher, a maior que se tem fei. 
jo até hoje, algumas”sqnhoras. que 
assistem -deliberam — subitamente, 
eetípsar se, Como unico - incidente, 
Tegislámos uma interrupção do al 
to dos" bulcões, teita por um joven 
especiador que se ergue trânguillá- 
mente no meio do subito silencio 
que ge faz na sala. 

o Pero... 
—Tem algum argumento a con 
trapór ao futurismo  inquire, aiti 
vamento..v'sr. 8. R. Pintor, 

—Nada tênho contrá o futurismo. 
Mas preciso muito de duas «corôas», 
Alguem, q méu Jádo offeréce-me 
essa quanta com a-unica condição 
de eu initrmomper à cónferencia. 

Risos, palmas, gritos. Como de 
costume a voz do sr..S, Pintor do- 
mina o tumulto; 

—Contimo.. 


Agora: o panegyrico da Inxuria 
allingo 6 arogeu. À festejada cavy 
eira “córa. uma ou outra vez. De 
repente, 1.vo intervallo, e alguns 
minutos depois começa a ferceira. 
parte: a apologia do Music-Hall, 
como expressão futurista da arte do 
thentro. traduzida de Marineili, Re- 
gistem-se ainda algumas interra.| 
Pções c ha um especiador quê man 
da vestia de polícia 6 sr. 8. R. P. 
ao que esle, desdenhosamente, vol. 
ta a caieça n'um gésto de suprerao 
enfado. 


Terminada a conferencia, notava. 


8 se, cá fóra, uma certa desilusão. 


Como futriismo, dizia-se, f6ra uma 
manifestação inferior (se houve até, 
iniciados ane alcunharam de «pur 
guezo o sr. Almada Nogeriros!), é, 
coma conerencia húmoristica, der 
xaria muito a desejar sem a colla- 
doração efectiva do sr. R. Pintor. 
Annunciiva-se tambem, para Dreve 
uma conferencia humoristica de D. 
Fernantá do Vale, E ha já quem 
fale n'ema tourada e numa fita] 
aninralsaruphioa de puro futurismo. 

Decididamente. a progressão do 
'malgcos cresce de forma, asststa- 
dora! 


! AS. 


| 
corisellos Castello Branco, o capitão 
Alyato Tollos Porroira do Passos, o to- 
ento Francisco Pessoa do Amorim: 6, 
fores Antonio Bernardo Ferreira! 

No dia 8], chogeram os membros da. 
[missão da Cruz Vermolha Portugu-za:| 
e Aberto do Azevedo Gome Toiz d 
Albuquerque Bettoncourt, D. Maria] 
Antonia do Athonguia Porreira Pinto| 
jo D. Albertina Torres. 


o 


No dia de abril, chegaram : o ma-| 
jor Arthor Piliypo da Costa, 08 enpi-| 
fãs Engenio Antonio da Silvas Vicio. 

o Maria Goncalves Canelhas, Yran- 
cisco Teixoira, Nannol Firmino do Al. 
Imeida Main Magalhães, Ernesto Fran |! 
co o Helder Armando dos Santos Bi | 
beiro; os tenente Francisco Elias, 
E uiliszeno Cesar Pina 6 Adelino Jo 
Díarimi o alferes Antonio Gonçalvosl 
ãos Santos, os sargentos  Prancisço| 
[Antonio Xriado, Domingos Moita, Mas 
lrianno o Gastão Gonçalves Forroira; 0] 
major-modico Francinco Dinia do Care 
|valho,o tennto-medioo Gilberto Car. 
silho Xavier, o 08 altoreo Manuel Ma. 


“vos de Oliveira, 

—Em 29 do fevorciro falloceu om, 
'Bourgues, nos: «atoliorsa  Morcior, O 
oporario portagaca David Teixeira do 
Sousa, natural do Guilhufo (Penafiol); 
tinha O contracto n.º 4.49, Morrou do 
congostão pulmonar. 


Angela Pinto 
Tendo iérminado s preferencia dos 
içuantas, Dk ostá ataria” desdo Tejo v 


es Rê per head Ra 
asi, alo ds Big, qu ea 
ae Ts arca dh 
'Gom a reapparição da celebro poça om 6 
da Espada dir Pa ga 
pe a q da Ei 
Professora official 
Locciona 1,º e Sº grow? 


ortugnez, fran: 
ni, soifajo 0 da- 


. |Gobsin o al 
jnorto do Aisha o na região do Reims) 


À ro gu 
A inlisiplina 
mo oxereto  allemão 


À efficiençia da | artilharia. britannioa! 


— Mlemães; canhoneados pelos “seus 
LONDRES, 14. — Communicação| 


q britânica de França: 
uTorna-sb necessário assenhorem 
se dos fabtos e| das suas consequen, 
cias para se, poder avaliar exactas 
mente toda à extensão é alcance dos 
sucessos britannicos durante a of 
fensiva da nltima semana. Um dos 
aspeclos máis batisfatorios das ope- 


rações são as poucas perdas soiíri.| 
das comparadas com os resultados, 
obtidos, O kólie dado nos alemães: 


foi mais rude (do que iso pode cal. 
culer na hora actual. Varias divi 
ões alema foram tão molestadas 
que lhes será impossivel. aftrontar! 
um novo combate antes de algumas, 
Jgoanas. Às tropas: frescas Toram| 
lahigadas a fodh a pressa Tra lucta € 
muin terveno que não lhes era fam 
liar de sorte que- Hindemburg viu- 
sê obrigado, a Encelar | as famosas 
reservas estrategicas de que elle 
tanto faliava. O combate 10i violen- 
to e travado) em terreno completo- 
mente descoberto, e toda o sol- 
dado britntínico demonstrou a su 
immensa superioridade: sobre o s0F 
Gado da Tola allemão. UM dos fa- 


cios mais nolayeis da aclusl phase, 
das operações |é a habilidade quel 
elle desenvolve na guerra de movi 
mento. Está n'isso uma das suas 
fumerosas | surprezas | de guerra. 
Não se esperava ver 0 nosso novo 
exercito supplantar o allemão cu-. 
jas tradições e exercicio pareciam 
ser feit e para lhe conferir vantagem! 
m'este geniero de combate, Todavia. 
em lodas rmas de Auerra de, 


operações o solado britannico mos 
trou-so não! sómente superior, mas] 
muito superipr ao soldado allemão. 
Quer so tráte de tactica de postos) 
avançados. | de |patrulha, de mano- 
bras contra jas metralhadoras e 30-] 
breludo no corpo a corpo. o soldado 
brilannico é inexcedivel. 

Os prisipneiros | alemães . falem 
dos seus úlfíciaes com manifesta in- 
disciplinta e isto é um facto de gran- 
de alcance, Este novo estado de p3» 
pitito do exercito alemão é um pés- 
[simo augurio para as operações, 
subsequents dos alemães. Os  of- 
ficines-e officiabs | inferiores - affir- 
mam: cónstantomente quo -a indisci-| 


plina dos soldados é a principal] 
causa 'dos d sofíridos. 
Um outró fabtor-da vitoria é a] 


notavel efficientia da satiliaria bri- 
Sennica. Og bdmbardtamentos (da 
offensiva afual teem sido de incrivel 
intensidade-e de uma gêrteza de ti 
ro maravilhosa, ao passo que os ar. 
tilheiros alemães estão longe de se, 
distinguiremh de] uma maneira geral. 
Os prisioneiros! 
proprias bateriás de- haver feito fo. 
[go sobre patrulhas eilemãs, Isto é 
|certamente devido “a lerem-se os 
Soldados alemães vestido toscamen 


te com. algtinas peças do equipa 
[mento inglez que apanham no cam- 
po de datalha, dando isso Causa nos, 


enganos dos artilheiros e atiradores 
allemães de uéliten o 
A falta do dinheiro torhou-se fão 
notavel entrk os allemãos que a es. 
chssez de viveres obrigou q reduzir] 
as raçdos a kermana passada. Onve” 
se falar de novas e importantes to- 
madas de Canhões. morteiros e mu 
nições qi did 
conta ope 


|sa infantaria é 


actunlmente acom 
panhado por artilheiros encarrega 


dos. de fazer) piopto nso das peças 
que possam Iviy a ser tomadas, Es- 
pera-se com cohfiança que o núme-, 
To de canhões é morteiros tomados| 
se eleve a 200 é isso causa differên-. 
ças muito sensíveis entre o poder, 
do ataque é da |defeza.—(Havas). 


Progregsos (os Irancazes 


PARIS, 14—Communicação offi-| 


cisl das 23 horas: Entre Seint Quin- 
io so Olé bots torias pa 
noarem com 08 


fous fogos do destrhi- 
ção. PN) [ 
As nossas tropas  estabolecoramise| 
nosterranos quebaviamosconquistido| 
no dia antetior. O inimigo rengiuchm 
la ana artilháris cobre as nossas pri- 
jmoiras linhas especialménto na re- 
[gião do vallo do Somme. ào sol do| 
Óiso  realigimos progressos no pla- 
nalto a nordóste de Quinoy. 

A mosga artilharia mostroa-se par- 


[ações allomas na Sorosta do Saint 
floresta de Conoy. Ao 


lhonyé actividado reciproda das duas, 
artilherias. 

Em Chompagno o nos Vosges ca- 
nhoneio violentissimo nos: diversos] 
sostoros. Mallogron-se,em conseguon- 


joia dos nógsos fogos, uma menobra 


[nos postos a nordosto do Villo-sur- 
Tourbe.—(Huvas). 


A loeta ha frente oocidental 


cial dae 15 horas:—Ao suldo Sáint 
Quentin a artilharia francoza cont 
nuou a bomburdesr as posições allo-| 
[mês entro jo Somme e o Oise, Não| 
lhonvo “nota, à oinfantaria durante a| 

noite, 
Na rogifg do Aiano malograram-so| 
inimigas sob og,nos- 


grande actividade das duas 
artilharias em Champogos. Nesta: 
[parto da linha realisaram-só numoro- 
sos reconhobimentos fazendo-se al. 
guns q) 

Proximo de La Chapolletto um sé» 
[conhecimento allomão quê tentava 
abordar as nossas trincheiras dopoi 


vores. Muorame, renda fogloca, matiz o 8] 
ongo. Mbilita paro cmo. 
o fitas na livonia Corvaia Finto;zom do 


|penso 6 obrigado | a renolher-ad ds 
[sao trinoheiras-—(Hayas) | 


do correspondente da Agencia Reuj 
der na lia 


movimento jno decurso das actunes) decroto, 


censuram as suas] 


fioulormento notivasobro as organi- |“ 


jimmiga sobro um dos nossos peque- | Tºthé 


PARIS, 14-—Communioação ofh-/É 


ido violento |bombardeamonto foi dis-|'º 


Últimas noticias 8 


No Brazil 


A occupação dos navios 
aliemães 


RIO DE JANEIRO, 15-Toda a 
impronsa d'esta capital applaado oa- 
lorosamento a ocoupação dos: navios 
allomãos por merinholros brasilcivos 
'6 deolara que, com este acto, o Brasil! 
entra effsotivamento na guorra com a 
Allomanha, «A Tribuna>, jornal que 
mpre defendeu os ullemães, collo-| 


cou-se incondicionalmento ao lado do, 


das provi. 
E tomadas 
marchamos rapida- 
monto para “a guorra com a Allema- 
nha, polo caminho antoriocmonto tra 
çado pola opinião publica, «So a Al- 
lomanha não considera a oonpação 
dos-navios am «casas belki», o Bresil 
fonsiderará como tal o primeiro, gato 
ooinoretô que sargiz, porque o «Para- 
'más não sorá o unico yapor bra 
torpedondo,>—(Amoricano) 


| Hantieiações popilates * 
. PAULO, 16.—Continuam ag 
mahifostações popolaros contra a Al-| 
lonhanho, À polícia amilizas guarda 
Eos amonto o consulado alloião, 


a ahocuraal do «Deuschs Ueborsosis-! 
(chó Banko,o as casas commeroiaos, 
allómãs, para impedir qualquer aten 


teridos 


 vedacior—No sen gorieltmado jor: 
noi do 12 do corrento diz vquen pes” 
papão a major es capiis Ui estas 
Por The dbitar” condições do 
foi fita am Barimonie com 6 
ár qoe aca não foi, polindo. 
to à bus esclarecida attenção pútao quo! 
[voa aspór, é quo v. podera avarigade no, 
jesiratara do Alinittrio du Galeno 
| Sapitão Xmtono alvaro Geates as 
consovido « major pola ordom do” orar 
Gito n.º 19 de 30 do sstofibra, contavdo a 
antigoidado desdo 8 co junsico do 181; 
Capitão Cesar do Andrade Piçarsa, pro” 
[movido o arajor pola doi do exbrcito 
n.º 19 do 80 de vagombro, contando a anti 
Igoidade dasdo E de Joibo de 1015; Oetavio 
raderico Dias, promorido a, major pela 
do da axei 1 da Bo de te 
o anatando a antiguidade des 
Be jaiho do TH; RE 
Vi Jestos capitiastinhá sido roprova 
do o axamo para majar como tabs o 
linha sido o capitio “oi Carsszeda "do 
BSonca Caldas" Visuna 6 Asúrido pre 
movido em dezembro du 1915 com à Paso 
ltagom tia antiguidade desda. 18" do outai 
gde Ri 
astea capitães. que axtavam Jegot- 
mento rolaidos “joram mandados eslio. 
Era e atenas madoses que) 
he atingido osto posto depois de, te 
Eae adquiafdo todas Es condiides de pro. 
moção & é nisto Quo Toca 4 notam lira 
Inheea o tom daria origem n comanontariso 
Po dos grataveis 
apo à Vc favor de Err publioo, por 
!intecimedio do seu ooncuitmado 3osnal o 
gos ima Mom telatado-—Um dll do 


No Eden Theatro 


O anniversario da Assistencia In 
fantil da-parochia de S. José 


já polu di 
fantil da Paro. 


da SO ereção dos 
completa o obpieos. fera menisas cleo 
geo cha us ts estandare 
febre uma mera, grande Raeco do pa 
[rege botas brancas s sobre opteas Hg! 
E ou prscjos que vãs vor Herança 
ph Bono dra neu ja 
oo desu a prosidoncia o sr Eis 
da Macio, piovador da Assisoseia Li 
es 
A en lado varia 
gerentes da Avgistencia Go, Josh 
Representando e ar gorecnador civil 
estás  Klbecao Totto, 
Expeiieno consta do tlegrámmas a cat, 


'Ô presidente diz enoontrar-o bem a 
sb tratar do uma-festa do desistond 
sol egunfes 


rá melhor do que elioo qui é a ússistam: 
ciem Portogal! DR ae 
ar. Elipo da Matta 6 muito applaa! 
jião ásia Como o des Carniro 
a recer ne palco. Da 
ão iliunto orador é ioposivelo 
múio do ceia hora prendou a atesação! 
Ga msriatoncia. com a lua Pajaves fnonto 
o choia de colorido. O Estado dove pros 


A assistencia dovo sor feita com | 

oa, melhor, com soienoi 

ado o dissarso do sr. dr, Car. 
á distribui. 


| «Eáire | Biestas> | 


que 
tia 


ropeiago cita oxtraardiaria 
hontem teve no Rnpública o mais 

oo 6 legitimo ansodeso, 

“Acerca do belioiraalho do sá auctor 
osciovo Hoje nim tosso colloga: 

Drama campesino, drama do ano, 
aráma do todos os púntos oude haja é 
Fasões que amo poitos que atían a 
[des quo, vibrem sentimentos o 
bes du de degindiom Lingoage e 
[genuinamente portogaeia, atuações beia 
êncontradas, boa gradação a escala de. 
tica o desonvolvimonto racional na| 


Bam dos meloros oxitos one alti 
mente tom amparecido;» 


tado. (Americana). HE 


À promoção dós officiaés pre-/s 


O q 


oras 9 08 corpos ÃO SEbMArInO 


familias quo saibam constituir o fo: 


Barco que se volta 
no Tejo | 


Tres homens mortos 


Devido a imprevidercia, deu-se hoje 
no Tejo um desostro que tausou o des 
sspparecimento de dois homens e en-| 
iconirar-se um outro morto na doca da 
Alfandega. 

Narremos o caso como elle se pas- 
sou e com todos os pormenores que Con- 
Segulinos colher rapidamente. 
os lados de Alfama, possue uma pegue 
na canõa de recrtio orido nos domingos 
costuma: dar o seu passeio com n fami- 

e alguns amigos. Costuma o sr. San- 
tos “nlracar 0 pequeno barco, umas ve- 
es no Terreiro do Paço e 'outras na 
[doca do Jardim do Tabaoo, sem que até 
hoje n'eile livessem tocado. Da  ullima 
vez, O, Pequeno barco ficou atracado na 
doch do Jardim do Tabaco, onde de ma- 
hã esteve o Santos, Adrtirado de não, 
ver O barco, percorreu loda a margem 
em Sua proçaira, não, obtendo resposta, 
das pessous que inlerrogava. Bastanke 
apoqueritado, encaminhou-se para casa. 
(Gomo o oa5o o intrigusse, - voltou a 
satir e a fazer novas pesquizas. Andou 
de tum. jado qara O ouiro é no cabe de 
grande tribalho. velu a suber que 0 bar- 
[co linha sido levado gara o Terreiro do 
Pnço por José Luis, brochante, abbrinho 
07. um individuo que posse uma taber- 
na ma rua dos Bacalhoeiros. O José 
Tau, mau nudador é peior limoneiro, 
convidou para um passeio no Tão OS 
Seus -omigos Arlhur dos Santos, mora- 
dor no pico di 
jrua Direi 
tos 


Sé, ti 3 
Uma vez todos a bordo, o pequenino 
barco sinswau pelo tio mas a muito 
custo. devido '80 peso. Quando os pas. 
griânies passavam entre as. boias 
5.e 6 Jembraram-so do meller as 8 ve. 
las: a «vela grandon, a Os efóco» € à| 
de emezenam, “O “barco. começou então 
& andar Sem rumo, ora descaindo para, 
[bombordo. ora para estibordo. O, Caso 
era. grave. Os tripulantes andavam de 
um ado para o outra, agarrando-se às 
gorans nó meto do grande afflcção. Es. 
tavam como que doidos, gritando al 
(guns por soccarro. Nom dado momen: 
fo, a “pequena embarcação. voltou-se é 
SS sous 9 passageiros cabiram à agua. 
O que então se, possoa hão é facil q 
Ee. Alguns. agorraram-se; à em 
birenção, tentando “volta-a 
parem a uma morte ceri 
nadaram para se salvarem, 
Em sopoorro, surgiu immedintamen.| 
te um pequeno vapor: O cfigrem, do 
que é mestre João de Oliveira, fêndo 
[como machínisia um tal Joaquith e co: 
mo fogueiro, Um individuo. de nome 
Martins. O úfigres Ja de Tádbon pars 
2 Barreiro a fim de carregar de umas 
fragalas Varias mercadorias que al di 
mta o sr. Albano Tale. O mestre OI 
seira, que é digno de Lodo o clogia, as: 
im Como os séus companheiros, vêndo 
4 desastre. correu cm oecorro dos nau- 
fragos, consexuindo, deitar a mão. 86 
te dhelizs. Dois nham porém «des 
Tecido, São “elles Ruy Gameiro de 
Raul Guimarães. Agárrado à fragil em- 
barcação, estava 0 Jos Luis, Comple- 
tamente exhausto.” À “custo “o mestre 
Olivéira é né-sFuS companheiros o lrans- 
Borkaram para bordo. O «Tigres em vez 
“Sógui “seu destino vollou, pará 
Lisboa & toi atracar à doca da Alfande. 


go, 

À" prós e já morto, vinha o José Luiz, 
que duranie o trajecto dera o. ultimo 
susraro, Uma, vez cm ferra O mestra o 
«Tigres conduziu “os nauttagos para à, 
Aliandega, onde Toram soccorsidos e 
onde fol participado o Caso no guarda! 
o 1137. da 2.4 esquadra, ao. mesmo, 
tempo ais eram pedidas miacas, Segui- 
damente, o sr. Oliveira encarminho-se 
pira ja, capilania. do porto “onde. fam. 
em fez a sua participação. Assim que 
ma capitania toi conhecido” o caso “se. 
gulu Jogo para o Jocal, um rebocador 
a fim de fazer as necessarias pesquisas 


|para encontrar ns dois eadaveres. Até, 


ás 18 horas as ditigenelas não haviam 


|dado resulindo, 


Os mantragos depois de aoccorridbs 
seguiram, para, guos. cpsns, “sendo “ni 
cs 005 Seus, companheiros” muito 
Hamentad 1 Baisra do Ajfama, "ut 
Junio. do cxes: da api juntou 


se” mat. ger 
sed 
Para as victimas 
“boche,, 
+— 
Donativos recebidos hontom peia 


commissão de cabos marinheiros que 
promovo 4 subsoripção para a com- 


|pra de barcos para os pescadores viá- 


timas da pirataria allemã + 


Exploração do Porto de Tiabos, 20900 
. P IOB0O; Companhia do Domblo Crue” 
ão, 0800; Beça do Sento Antonio, 5800; 
Atrodo Gli, 285 Comp. Commercial d 
Anpola, 2850; Fabrica do Corveja da Tel 
dude, 940: Comp. do Boguros «A Lisbo- 
nonsom, 2550. ' 


Ató hontem as quantias recobidas| 
pormmava o total de 1748818. | 


Casta de arroz remida 


Podom-nos a pablicação do soguia- 
| 

Por iniciativa do Grupo Dofeza da] 
Republica Lur, o Progrosso, roal: 
lrmamba, polas 91 horas, uma rouvião 
'na nedo do Contro Almiranto Reis, rui 
ão Tomformoso, a fim/do so tratar de. 
[senvolvidamento do assumpto roforon.. 
to à questão do 610 oãoss do casca do 
artoz remoida, quo o agento agricola, 


bia João Pedro| 


ldirestores da Compan! 

[ão Sousa o João Carreira do Souta, 
Presido 4 sessão o sr, Lotto do Re. 

|go.—Polo comité, Antonio Rolim. 


Purgações 


Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 


Depostlos: Pharmacia Pinheiro, rua de 
. Francisco de Paula, 22; Drogaria Pt. 
mentei & Quintans, rua da Prata, 194 9 
196. Lisboa. 


José dos Santos, morador para 


André Brun 


(O almoço de despedida-—A sua 
nova coilaboração n'<A Capital» 


Decorreu no meio do maior enthusias) 
[mo o almoço qua a André Brun olferes 
ceu um grupo dos seus amigos no Grane 
de Casino do Dáfundo. Festa intima, de 
verdadeira camaradagem, fot ella ums, 
prova, glênienia do Quito o caracis 
é 8 inlebigencia do homenageado si 
“Eno outros, ; : 

nlre outros, (falaram os srs. Ani 
jo Macieira, tenente "corona Pereira 
Bastos. Eduardo Sohwalbach, Mayer, 
[Garçto, pela «Manhã»; dr. José Po 
tes, “pela «Capital»; Hermano Neves 
ár. Antonio do Foriseca, Eugenio Vieis 
Fay Pereira Coelho, e Ariré Brum. É 

mOSSO p colisbarador, — queí 
devido à gua partida, inlerrompe' a Su 
sceção «Migalhas», Focomeçarã,. pó 
depois de chegar à França, a honrag: 
MOS com os Seus escriplos, enviandos 
nos, cartas, que cscusado Gera dizia) 
serão por todos] os molivos interessa 
issimas. 


reança Com Uma Perna 
fraciarada 


e aggredida ainda por cima . 

No Cusal Motta Veiga, aos Olivaes, 
pertencente a Antonio Gualdino, and 
[vam hontem a“ianhar verdura 
gado o menor de 11 anos Guilherme 
Maria, sesidente| na rua Alves Gouveia, 
2. Oulios rapazes da mesma edado, O 
[Gualáino, vendo 08 rapazes. amençoue 
Os de que às castigaria caso lá voltas: 
sem, Fogiram e o Guilherme cabin, fic 
cando com uma perna fracturada. O 
[Guaidino, vento, à. pequeno por terrs 
em vez de 0. edocarmer ainda O aj 
div. O pequénilo feve de dar, entrada 
pa, enfermúria sie 4 Ido hospital do S. 


: Flog Molas é 


Dera ee dante at a E 


z 
Ee] 


EM 


EUCTUOSA 
'sr. Rodrigo de Sousa 
geral dNlalia em Pore 


To radas 
Campo vEGVENO-RE corsa do hoj, 
og a "en comment a 


É touro O. «pspodãs Emílio Mende; toi 
colhido não podendo continuar a trata- 


Faliaceu hoje 
Monteiro, «con 
tuga. 


Sentdez, que hontem vetu apre 
senternos os | seus cumprimentos, agra- 
decemos a gontiteza 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


Aaéllos e am 
|—Pora ap) 
tas da 116, 


he Tor 
Colyseu: dos Recreios 
dados, doiopro povidados. 


a da Colyesa, 
poucos dias e es. 


os dos mevéndos de Lisbog. 
ção do, relatorio 6 con- 
ibioão” dos novos corpts 
« asdomblia goes! amar 


a los 6 para 00% 
pectaculo da [moda do âmanhi ansgn- 
Bia soa estreia do celebre «Peio Goes, 

Rei dp aJondd qo prvcadom da Ab: 
ricado Norta| aids durante dois avos 
foram alvo dh malorosovações. à an. 
[ohento deva sor enorme. 

No espostacálo do hoja, para o qual 
desde à inanha está vondidá qunsi toda a 
lotação, totmaul parta todos cá artistas dá 
[eompetbia. | 


Simões Bayão 


As O o 10 já da noite 


Esplendidas sessões em 
que tomam parte 
osonsacional  - 


TRIO, MEXIÇAN 


Rosa Rodrigo (nulo) 


LES CRESLOS 
Sensa: nãos aliracções | 


Amanhã mdidas estreias 


TAM DE UA 


A. da Costa.lvo 
Corretor official 
Transacções sm fandos: 'otDlioos, 


Depeis de cre 
dilhetosdo shesouro, sta 
Rua Augusta, 24. 


Teloph. 5%l-— Eud tel. Corrotorivo 


Prevenção 


A abaixo assignada por este imoio prét 
commétcio 60 publico ém geral 
igum, pois é naila de 


innrido Joaquim Gonias de Oliveira Jare 
im, proprietario da. Cuam, Guimarios 
Lojá do Povo altas no Rolo, beu como 
núlia aorá qualquer compra ou venda, 
Horgusto o mesino so mido xico? 

o dkocntado, polo Juizo da x vera, Gs 


ierivão Sampaio, pelos alimentos Gm qua 


oi Sondomands Fem somtanco ds É de 

ionoico uitimo| a favor da eigsataria, ao 

entanto hoj do ceres de HE ESot- 
Outroin se faz pablioo, qui o mesma 

ee aco, oe rot o om 

USO som paasiro Quasi que Abeseria a 

Activo, dando eo pola como insólvêntes 
Lieboa, 14 do abri do 1917, 


Muria Sora Chavos Jardim 


(Sepac-ao o raombenimonto) 


= 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS. | 


1 


nei, 
tabela do que Irata o artigo 212º 
do Reg. do Recrutamento e no 
nuniero de filhos menores de 18 
annos e filhas solteiras. Exem- 


mu 
o rendimento de 7 
teria a pagar 4800, segundo a ci- 
lada -tabella ;- mas se tiver dois 
fios. menbrés, de 48 annos é 
uma. filha solteifa a cóliecia será, 
do 4 


“4800 
individuos isentos e recenseados| 
em annos anteriores a 4944 co- 
meça a pagar-se a contar do an- 


1,00./ A tóxa militar para os] 


no em qué foram novamente 
isentos pelas juritas de revisão e] 
não do anno da primeira isenção 


como a. muitos se afigurou. 

Tambem |nas licenças para 
sahir do pais para O estrangeiro 
«um nãô» que ficou 'no caixolim 
permilkiu essas licenças aos me- 
nores dos 16 aos 20 annos, quan- 
“lo fal- permissão lhes não é con-| 
sodida. 


Informações” muito uia 


A encorporação dos mancebos recen- 
sendos no ano, da 1916 que tivessem 
sido apurados definitivamente na ins- 
pecção ou reinspecção à que foram sub 
mollílos e os julgados aptos por terem 
Inllado 4 Inspecção ou à reinspecção, 


os quaes tenham sido destinados é en-| 


e epa, tai er 
cmo. Já dias, ló hoje 
Gomingo. Deviam por, isso os referidos] 
mancabos euber. nas regedorias “onde 
vão. oe aliizados as relações com oh 
abihes dos que so feem do apresentar 
aqueles dis com a unidada onde 
ciltem fnnér essa npresentação, e, quan 
do Já eslejam os seus nomes deviar 
ir de 4 a 12 d'abril ás commissões de! 
E Apre respectivas buscar a 
guia m/19 para com ella so upresenta- 
véi na respeciiva unidade, do destino 
de 12 a 45 Wabril. Os que se não apre- 
séntonem alé bo oque de recolher 
hoje à nolle são selrbtarios e estes 
lat qua se, apresentem, OU sejam ca- 
plirados respondem em conselho «de, 
inerra onde, duro À 
& applicada a pena de um a tres annos| 
do presídio multar 

Os mancebos recensendos por conoe: 
Mós pertencentes nº distritos de récru- 
larhontos que não pertençam 4 14 dv 
são o que residam no ara desta Av. 
alto e não lantam meios, para se trans 
pórtarem para os concelhos do recen-| 
seamento e desejem ser encorporados 
nas unidades da guarnição de Lisboa, 
devem apresentar-se já nos D, R. d'es-! 
ta cidade no Antigo Convento das Nel 
cessiândes, 3.º pavimento, Geciarando 
aquelas. cireumstancias, /AM tomar-lhes- 
bão os Domes o Gabida a sua sibiação 
lie “ato, hoje passarela 


pára 05 regimentos de Lisbon. Não se, 


descuídem. Em tempo del guerra os des- | 
cuido sahem carós, | : 
O toque de recolher é às 9 hos *e 


meta. 
NOTAS 
Pilolas alimentares 


Os allemães orgulham-so de ha-[qi 


ver oblido uma fotmula chimios ade.) 
finitiva, da ubfiuia. alimentar» de 
que fatáva Berthelot a que reuniria 
Todas as conídicões d'úma: vidi or. 
mal o completa. 

Os “sabios d'além Rheno pensam 
resólver desta maneira. o ferrivel 
problema da alimentação - no. seu 
pais eslomeado. Hesilam, “porém, 
êntro diversas composições. 

«Biloho. dura 8 esta... para en- 
gui 


Aaotual estrategia dos mares 


A sstralegia actuml haseia-so na 
velocidade dos navios. no altam 
dos canhões e na ameaça dos toi 
pedos, no emprego dos aviões e da] 
radiotelegraphia, 

No tempo de Napoleão abria-se 
fogo a 800 metros. agora abre-se a! 

“kilometro é o fogo começa a ser 
cíficaz a 16 Rilometros, 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


TQ poeta inglês Tom Moore, cele. 
rd pelo seu espirito, assistia o um| 
grândo banquete com civis e milita- 
res, em honra d'estes. Um garole- 
lho presente. lembrou-se de excitar 
O fúeta dizendo.lhe : 
.=0" sr, Movte, 0:seu pae era mer” 
eúeiro? & 


Sim senhor É 
— porque se não fez o senhor] 
tâmbem merceeiro? 

—Perdão.. | Perdão...— disso Moo- 
se com afabilidade. e D seu pae não 
ara um ugentlemado? 

—Sim senhor, 

—Então por que não fes do sa. 


ndo 1a coleta calculada pela, 


o: Um ascendente (pae ou avô 
“um mancebo isento) que tenha] 
ahiruáes| 8 


edital 
Po adadhod fas nes condição 


os 


os da industria 
imo encontro dir 


N 


PERGUNTA nº 8168, Tonho 88 ao. 
nos soa oporador do uma inclpaes 
piotograptis do Peri fi à iivpecão e 

nel apúrado para artilharia do guaroi- 
ão, Do saber para mon governo vo] 
[posso sor Ghamado como photographo,| 
do um momento para o outro, 


Caso esteja da vosau parto oi mo. 
informar 6 favor 
o 

ser chamado quan. 


feridas o oétivo as do! 
i FOCantado. 


oramenta Tawpeotionado fa apntado 
novamente faspoccionndo, fat ap 
pora acuilhario, “04. cavalleri, consta-mo) 
“qua sou hamado no priaoipio de junho 
ogia Di amooo. E 
vordad Pedi A 
4,09 2ab6 quando aotmór incorporados! 
para o oxoteieio?” arg! 
átito grito para. com «A Copitalo ejãl 
RESPOSTA Nada está resolvido a tal 
rovpoita. 14 roiuspeccionados quo foram 
lporados dontinnam nas tropas territo” 
“consta 


ao 40 penso 63 
insttação ou'qualquer 


oa 
Í er 


completos o | dosnjá 


jo do pain om doatino e Loud 


VON GXOrogt a carreira com 

| por melo da ph e a v, O favor! 

«jornal 

ão “condições poderei 
jona dosajos. 


Tosporta do de 
loitor. ne 


Omqoanto. durar a gostra; por leso náo] 
Penso em tal, q00 nada consegas. 
PERGUNTA pe 879-Sr. Venho rogarl 

a v. a finoca do mo dizer Ho so «jortal 


fez rosonega monto) mad 


1 
! 


[om Lisboa, onde resido o 
sa tax mts o que 6 Sepora pla 
o fanccionatio pabiico?” À cadula dia 
estou no tecettamento de 1915,| 
da pela farra inha atual 
de Sa -vivár aus, Labor ba 80] 
últo agradeceria a v. o obsequio| 


Bão foi o 
natatalidado ou 


"bairro ondo 


PERGUNTA 850-Senhor, Podia-lho a| 
favor do ms informar do 


hega 


pas, 
À rolos 
tnação militar. 
Não ha probabilidades de serem obs. 
[mades ns trópas territoriaoe, 


PERGUNTA ES Senhor. Tendo, en lh 
io o som joel 14 Capitao algamas 
Srguntas & respostas, no de or 
Bal do Soldados desejava gu +, 
cidasso no sé jornal 6 no 
oguinto resposta: 
Rendo ea dos individaos 
osterocido para as copas 


enpaço da| 


HS ão tinha 
do saudo| 
& como até ma certa altura não obtive 
resposta, fai novantvato inspeccionado 
fiquei pera 84 ditas companhias! 
dó saude, vejo ha poncos dias n'utm jornal 
ditos individnos so apresentarem 


aprosen ou ca 
dado recruta no tampo devido o cáso não| 
agia, somo 


Seja ever atá 


lusi sejom chama-[io 


PERGUNTA n+ S78--Sr. Toudo ou 1812 


do 
-Não podem sahir o 
| ARSRO ERA Tião podes ss pu 


x. mo el. |rogar 


ads en reeitoaoe 


quo fazes o 


la PERGUNTA no 


o defini 
vala 
sorteio. 


gontes, of tambem 
ori 


poa; 
no D. 
que lho 
dostinado. 
om agosto. 


PERGUNTA n.º EB — Sabendo 
a O. Conceitos afora 
E Btuação iílicar do veda tt 
pedia-lh 


tar 
náó 
2º incorporação 


da] 
rcial, Vono | po 


PERGUNTA nº 897. — Sendo ami- 

dno leitor do «on moita conceitaado jor- 

nai, tonho procarado ua nova secção 
di 


Jornal do um ass 
Dastante imo iaterossa, más 

nonhom introssado Gusou 
favor de me informar do seguinte: 


solo 


Fai impocciodado o ASas P. p- 6 quai 
rado para Infantaria, devoado entrar 
Eva vã, POrêa, am 


E 
[vez do ir paga esta arma, sur facurporado| 

[cormo Chatihur no mos de maio 
jsas como, ndo tenho carta alguma dee 
ha profssio, mas sim nos poquenos co- 
nhecimontos, datajava sabor xo podoroi 
ovo dleigir o reque-| 

Santos Asia. 

uoter ao ar. mi 


do de 


migo 9 de do. 
zembro do 1828, que nunca so apresentou 


a ita 

na taberonlose oses, 
logo que venha & metropdie facilmente 
refinidiãa& eua situação? acja quai tos 


com receio algum, que nada tem a recear.| 


PERGUNTA nº 88i—Senhor—Tomo| 

a liberiado de mo dicigir à v. para lho 

a fineia do mo olucidar na sua seo. 

ção «O Joraal do Soldado», sobre o se-| 
inte: 


guint 

Fai incorporado om 1912 na artilharia! 
ãa costa, tendo feito s oscola de recrata 8, 
do ropotição. 

'Wefnisbe caderneta militar, apesar de 
or declarado que tinha o cnrio (Partica-| 
lar) olomentar do comimercio, foi decla- 
irado spooas nas habilitações litteracias: 
j<rabo ler, escrever & contars. 
Constando.me gs é nesetsario fazer] 
estas declarações sxactás, 6 não cabendo 
[só à arms à que pertenço será mobilisa- 

deverei prestar essas declarações? 


mas providencias foram tambers|São: 
dk ambulancia em servi | 191%, 


ro, [Mario Fuasto, 


estado de guerra, 


] 
bro di 
nos, em, decembro, do 


Es 
sto 


Completei 19 ani 
o nio fal nai 


Tecbnveado, 
ro. 


eimoteito 

ovel-os 
mopê, 

Eltegudos a Inglaterra começaram peonatos de 


a como. 
aia dos Anjos é até 22 do 


toa 


PERGUNTA nº B6=Porto, 10. diabeil 
st. Falaparado pata a arma “ds infanta. 
ra, om aotêmbro po p, requeri ao mini 


por dê 
Bganto do EE |, 
notas biographicas diz mais o 80: 


um homem invencível, E, 'abrevian- 
do, depois de multiplas peripecias, 
conseguiu convendel-os a açompa- 
nhako q Inglaterra, sendo a ques” 
tão de dinheiro q menos difficil de 
vencer, 

Esses homens eram d'uma casta 
superior e só depois de longas nº.) 
com o rajai, foi mossivel 
8, trazendo-os pára à Ed- 


logo um, treino especial, modifican- 
do alguns golpes da sua lucla, mui- 
to semelhante é grecoromana, pára 
lia: que oa. prali 

ultima, que Estavam aptog a prati- 
car. bém como a Iucta preférida, dos 
inklezes, «canch as cuteh cam» 

À diferença entre uma e outra 
maneira de luctar era insignifican- 
te, Quando foram julgados em fór-, 
ma o «managers conduziu-os a 
Londtes lançou nm desafio a -tor 
dos os sandes Iuctadores do mahe 
do. - 

O melhhr homem da uéquipem gra 
um índio eamado Gama ot 
ma, o que quasi nos (aí sunnôr que, 

guns goltas de sanvue Portugnoz 
lhe correm nae veias. 

“Os forriaes de .soort intlezes pas 
blicaram jo “seguinte desafio d'esse, 
athieta: | à 

«O Inctádor Gaiha olfertee-so pa” 
ra bater "o Iclador Zoysko, 
comproméllendo.se a vencel.o 3 ve: 
aço: d'uma horn, com a 


uma aposta que 
hidras. 


- Gama propõe-se ven- 


vel s em ima hora, podin-] 
canço-de 10 minutas de- 
pois SR Nor vencido os primeiros T6 


O mesmo Gama garante 


Pio e E 
4 cm Je ejius o, 'zes 

eg St o cc cce 0 duto. Aposta rá Amporiadea 
mo do + reserva, libras. Pas 

ai, doedado o «O ândig só Inctará - donositando! 

“los contratos a danita 4 vista do 


PERQUNTA 1º WS Monta 
beil=BE, Tomei: hejdiãa à Hberdeio de) 


uia à Capital uma eonamita, 60 
|pónta ainda não veia a pór Ito é ano 
Reramente: 


eo 
ao pio 
sto mo duto apresontar o 
a o no 2º oontnguate 
acosporação so fará mai tardêo e CO 
Agradecondo a resposta, astiguo.me- 


o, 


bo 01 
[os. No catanto só o D. ii por ondo foi re- 
| censeado lo podo ditdr com certeza se foi 
jdestinado é L* 00 2º opoca. 


PERGUNTA n.º 8%--Alveros da Beira 
|-Sr. Toado lido no conceituado joroal. 
[<A Gupitais uma notícia refaranto à ali 

a da pas dos mancabos do 6 a 20 anoos 
du 


edude não pode + 


RAS 
Corvespondenia + | | 


"O —LEDS u q 
E sa-Já se apresentou no reg! 


lot 
Cantos ein Bia — ara 6 
[ser declarado desertor! 
Te. 
ESPERE 5 À Se PR 
a 
Para ler o rir, | 
—O" sr, Pimenta) apresento-lhe o| 


meu filho... E um] encanto!... Que 
precocidade... Diz) papá, mamã, 


sgora, ou s6f [Er 


publico. Gama fará o mesmo. e o 
vencedor arrecadará em seguida 0] 


dinbeiron. 
Ninguerh acceitou o repto! 

Os indigs desafiaram ainda Hac- 

kenschmidi o leão russo Mahmoud, 
ilot | Lurich. Estes homens, 

depois de mandarem os seus uma- 

nagersa assistir scre! 

treinos, deram todos desculpa 


o 
man tadlor e ninguem se atreveu, 
a combater os indios. listes, desgos- 
tosos pel 


seu úmanáger» R. Benjamin 
dificuldades para os fazor, 

. Behjamin gastou com 08 
scus homens alguns milhares de li. 
bras que perdeu, porque ninguem 
 Coriosb o receio dos 


cobprdia do- europeus, 
retiraram jpara q India, vendo-se 0] 


fara que ge deixassem vencer, mes 
mem elas hem o empresário o qui 
Gama, n'um ártigo Quo, 
Chamava a Hackens.| 


[chmidt a dog restantes grandes lu 
6 mens de 2.º cathegori 
incapazes de se Daterem quando 


re ão do jornal nicho Bol 
a o do jornal ui alo 
itadas 1.000 libras “por” 
R, Benjamin, para garantir os des- 
fios. 
Os quafto luctadores chamavam- 
se Gama, Imam Bus, Ahmud Buksh 
e Gamu.'Q regimen seguido por es” 
tes luclacóres era o seguinte: 
Levantayam.so ás cinco a meia, 
da manhã; luelavam durante duas 
horas e bebiam em seguida um litro 
de leite, tornado acido com a intro-| 
dueção de especiarias índias, que 0 
fazem uma bebida semelhante ao 


ra ós onze da manhã e! 


mas hor 
vam a tfenar. duas horás, tomando 
ás sete e meia a refeição mais im- 
portante do dia, em que comiam 
(carne de carneiro ou de gallinha, 
acabada de matar. A's nove e m 
jantes de je deitarem, tomavam 
mais uma/ vez leite, tres tecilitros, 
aproximadamente, sempre com es.| 
peciarias que recebigm com (re. 
jgnentia, pare us pascuhema frescas. 

Peso dop, quatro Inciafbres varia 
va entre É kilos e 800 grammas “e 
93 Kilos e meio. 


dódo, dádi 
—Verdade, verdade, 6 engraça- 
Muito... E já [ha cinco -mezes 
que marcha sem. ser agarrado... 


à gas armativo a quem devo diri 
Terá conhecimento do ser mobiliada » 
) 


Não diga issa à ninguem. Olhe 
ape O chêmam na broximo inspec- 
esa. 


Dois torneios de esgrima 


[Uma clara explicação ao meio 
sportivo 
Este 

Do sr. dr, Canos Granha, presidente! 


de aclual direcção do Gymmasio Club] 
Portu é mos por este ob fem cur 


em 


clubs. O que € certo é que essas rela- 
(ções nunca foram tão boas é assim 6e- 
ão por muito tempo porque ambas as 


se estimam. 
Um Taclo ha que é bom não deixar! 


se torce o pepino. 

Um cavalheiro imuilo conhecido no| 
meio da esgrima (isto contaram mé), 
jcujo nome me não revelaram, declarou 


coliectividades se respeitam: e por ísso Pára 


passar em clhro, Em pequenino é que [cri 


NE 


mermo 44 FE - [8 FIARLTAL] s 5 ——o— 
T aus já derrubaram . mais de 5 aora- 
: as plaros allomãos tem Nojo-as seguintes. 
modificações: É 
e ENS | ori pit 
Rise é Es 
v Edição durante a guerra — Nº 31 Í Houtirouux do 
| Dermo go 
7 ugen-| RESPOSTA-—Se foi nc 19!6Jartilho: E] lavarro 12 — 
mil! Mor uma pessoa Á6Tica0a, UM MAC), arurado na roisopeanto tem deveres: [ritueiioa ERRA E Desilin dg, = 
aja Mm | Í forperados ogoada opocu vas RESPOSTA - Detoapreantas no. sea) IH II IN (Il 1 | IN Gina e rs 
É om infantardo. “— [gegimosto as certidões "as  baislitações Ortely o E 
Bo foi resenscado em anno anterior a lítier-tias que posso. para ê a 
Consultas, Papa, alvilres no Cet dc eta, a Co pai epa ss 
PERGUNTA Nº Ei qa são see mo o menos ou parte, o 
N deve ser: paga é por quem |, Polias tineza de nie informar, pelo |aiuatenção |segndo consta, - ——— ame Madon É à 
rt PERGUNTA SEE serpeGuã ; | Plot 8 — 
x d do Ã E = 
É cado Too deintisenmente” 16 reis pimento mo on racie diando a E ninguem appareceu Dounor g..:E 
Temos annunciado que à «Ca-|peocionado SO O Mendo O ppa pres Podia o obseqnio ["NoSio <O Jornal do Soldado», a quem d y E ,o= 
ita do 20 do a a como suis Pav sites qoaido O sr ml pata pa pia ol LO Jara 6 Boióddos [oa va Tosta tiro (6) Hg uno sete meses, appareceram exisondnaria dedicação, roebemos a) — Gazalo — 
um artigo ent que se dizia pistro da guerra me mandaria encorpo-| ms responder o seguinte: [esse fim) tum soldado das tropas territo-|em Londres quatro homens, de ra-|Seguinte carta; pe: 
la Taxa Militar devia, Sor PaGS. jrar agradecendo à ». o favor Wcslal, Pot reloorowciotado cm dezembro do rias: que foi inspoceiogado cm 1015 reiiça índia, alhiclas complétos, e, PR q Es Sayares $ po 
À | respostã,. subserev, jauno into condicional [inspossionada eis bro de ! 7 u — o = 
[Muitas pessoas leer Vinda O esneração e A 6, Bida Percita [manta Visto sec grande o mea denjo delficando dora “var | festa. cosiiionab| Poucos, dias depuis, esses alhittas), Mr et Caminho a eua bem] Lejenairo qe 
odiar Esqueceu-nos, porém |, RESLOSTA = dá ado ndo voos Ver | echo Praderei tequoçer asa sora fas |signeo Pera A dema dé mrilharia do goar- A rsag nos centros Sportivos.. E ro Losto 6 me 
Gisa? que à 2é-de março” fisemMos [aiániss qtands ponêm ssrá Easter | gás? Ri creo alicaeuvo su que dar | “Es favor diaasamd tambor s60 Hate ASS Ro Bosjamio, Gm ingiéz que faro Doushy é 
inte reslificação ão Dara as lropos aclivas au so 0 serd)mos à a ques o púderal fezer? Sondo-m tem viafído por lodo o mundo, apre. [Não grande. couma 86” nosso meio] Do Bometoy É 
à seguinte 1 AEE isso” não saber-se, pois depende |doferido o mea pedido quando ingressa- alistado sentou-se na redacção do - grande esgrimistico por o Gymnasio Club Por.) Bjoop, am 
A taxa militar [de ordem do ministerio da guerra, que) rei no exercito?--Uim leitor, diãe arma, pode roguorsr para artiltaria” jornal inglez «Sporting Lies, muni-|luguez aonunciar a realisação do Cam] ploch mi 
Z creio, em” tal não pensou-ainda. RESPOSTA-—Pódo requerer no sr. mi-|do campadha om tafant escolhendo] do de cartas de recomendação de | peonato Nacional de Sabre e o Centro italia AR q) 
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tada no sentido dos seus interes-| 


Versos classe 


Brito Camaçho. 
desinteressam-so da 


o 


tica, 


Tam. 


Nem podia deixar de ser assim. 
EE" que se não attende à que não 

haver políticas especiaes, 
olítica da na- 
vão. Só dentro della so podem 
Organisar programmas que con- 
ciligm o interesse publico, e que! 
de realisação 
programmas 
necessariamente, 0s 
Hliversos problemas da vida” na- 
cional em que se conglobam os | 
interesses das classes, Pensar 
que se póde prescindir d'este ca-| 


pode ã 
a uma política, à 


sejam susceptíveis 
pratica, Esses 
abrangem, 


. racter geral na politica é esta 
posilivamento a sonhar. 


Ha muita gente. quo falla em 
ue 6 
política. Politica é a soiencia do 
governar os povos. Governar os 
povos é orientar os seus désti- 
nos, interna e externamente, 6 
administrar 08 sous recursos, re-| 
ular'-as suas, aspiragões, dosen- 
olver é aperielcoas as socieda- 
es constituem, Dentro 

"estas normas cabbm todos os 
interesses das-classes, 0 a mis. 


politicaç.e que não Babo o 


es que el 


o..da, polític; harmoniisal-o; 
equiliraLos. ti “classo fi 
posse q atra politica, seris 

lado, - uma “confusão que facil 
anento dej 


MA politica evita esse perigo. 
'êm-so dito muito mal da p 


A GUERRA E 


es. 
Estas modalidades políticas re- 
presentam verdadeiros .sophis- 
mas, como bem accentuou o sr, 
Os adora | 

a: 
Ta quê? Para fazer politica, à sua, 
política, a agraria. Outras clas- 
5os teem pensado na mesma ten- 
tativa. E todos esses planos fa- 


no Es. 
gonoraria na anarchia. 


| E 
E aaa da e 

Subordinada ao titulo «O alhea- 
mento politico» realisou hontem 
v sr. Brito Camacho uma confe-| 
- yentia no Contro Unionista: do 
Bairro Oriental, conferencia em 
que ha apreciações varias que se 
inexactas, mas 
em que o chefe do -parlido unio-| 
nista julgou d'uma maneira abso- 


litica. porque se confundem as| 
'suas adulterações com a sua es- 
sencia-A politica tem de ser no- 
re, elevada, equitativa, e prai 
ca. Certos processos de sectaris-| 
mo partidario ou de” corrupção. 
das classes dirigentes produzem 
essa - vergonhosa e aboqinavel 
contrafacção da “politica a que se 
chama a «politiquice». E" na-rea- 
lidade contra essa politiquice 
que em geral se protesta. Mas, 
por falta de conhecimento do as- 
sumpto, 
politica” essa politíquice, »qué é 
tanto a politica como a luz d'uma 
candeia póde ser a luz do, sol. 
So ha classes-que desejam pu- 
gnar pelos jSeus interesses, é pre-| 
sumem que é util para toda a ní 
ção attendel-os, porque com a vi-| 
da geral da nação se relacionam, 
ue essas classes não pensem em 
fazer uma (politica sua.:A. politi- 
ca, como acabambs de o acóen-| 
tuar, é um obra do, conjunto. 
Não se mantem de pé nenhuma 
olitica que a esta caracteristica. 
Pundamenta! não obedeça. E es- 
'sas Glasses já devem ter recorihe- 
cido| que assim é, porquanto, al-| 
gurias d'ellas já teem tentado, fa- 
er a sua, política especial, e na:| 
da -teem “conseguido. O que, de 


e 


ra zelar 05, seus interesses 
prios, é ingressar n'essa pol 
que tanto maldizem, e dentro dos 


respondem procurarão fazer com 


raes dos seus programas aquel- 
les principios que entendam ne- 
cessario fixar Para que as gran-| 
des [classes do paiz |lenham-uma 
vida desafogadal & prospera, a 
quel corresponda o desafogo é à 
Prosperida le do paiz. 

Tudo que não seja isto, é erro 
e oiro grosseiro. O paiz tem os 
olhos fios no futuro: patrio. Tu- 
'do quanto! se lhe diga em favór 
de determinada causa tem de su- 
bordinar-so a este objectivo os- 
genial. BJ6 o quo sucende am 
toda a parte, de resto. Ninguem 
se lembra, em nenhum: paiz, do 
mundo, - de fazer uma politica 
sua. para acabar coih a política 

oral, do ara toda a sociedado. 
rabalha e de” quê a márcha des. 
sa sociedaçe não-só depende, co-| 

o sempro dependerá. 


A DEMOCRACIA 


Ati ini à Fa 
as culpas da hecatomhe 


Como entre nós 


perfilham as falsidades 


* allemãs trés ânnos depois do Inicio da 


Quando, 


quo rogem a 
jornal, o por out 

juou — oremos não 
quo a França na dotrota oncontrari 
a oxpiação dos seus peccados 6 
malva 


Podorá 


quer, dizer, já no mosmo| 


“de que os allomães gordo vôncidos ? 
A Nação, ombora mascarada, 


conflagração 8 


solomnas de 4 Nação! 
mascarada, go oloma quo foi o «dou- 
tninamonto domagogicos a óausa da 


ao «radioalisnio athou' 


ao «liboralia 
mo som Doni 


devo o estárom, 


talho,—0, orgão | migaolista . nada 
mais far do quo tornar-se ogho das 
impudontos affirmaçõos do cones 
Rosonberg na 
Krieg ur 
aocusi 


Em bróves mag oxpressivãs pala- 
ras, 0 acoobispo. do Albi pospondeu 
a Rosenberg 'e a todoa quaiitos  lho| 
porfilham as impudenêiás, ao esoro- 
ver o doguinte: 


Por certo somos culpados é lastimiamos 


quo a França oficial não osteja em “unia 
lo relígioro odim A maloria do pais, mas] 
sinda dssic os representantes (POIIA náo] 


ão filhos de Achab o 
brigam à 


nós fuga pender o prato da inlstricoráia0| 


Aos, dou chelos & dos soldados, a! Ai do que fazem acriar no 1 
; nós 08 alctoresda guerra, 
caro oligiogas do [nos a Eni da Aero culdidoasein 


igoberano, como a adversaria thooric 
'e pratica do catholi 
pozes do todo o obristinismo» 
“a sua viotoria hão oquivaloria do e 


E penta Becas 
«da propria Egrejai 
. Guião À 


= gico» que dosencadoou a guorr 


mo o muitas Fam 
que 


angolamento das mail caras o" mais| 
imas libordados dos posos o áté 


Jação mastarada ostro- 
+ pe que foi o «doutrinámonto doimago- 
quo 


to oconltam os documentos 
jno provar 


ontioos| 
O contrario, ou então alto-, 


00. onuido, Gppoado-jhea 
[mentos adultorades, Hoatam's são à 


a a 
pos odor da, o 
E oe po engate it 


Por ínfelicidado, oatas mentiras pa 
|samente espalhadas produziram ama de- 
ploravol impressão nos Estados neutros 6| 
só tora a, vordado comoça a teanspura| 
cor, onitar que paizos 

ori aros maio, 


] 


não. raro- so denomina lg 


melhor teem a fazer, mesmo e 
Nica 
[partidos que a essa política cor-| 
que prevaleçam, nas linhas ge- 


incaãos do cndavaros 08 oimpos do 


ads 


“otro politloo, 
onto Talações! 
josajar-so-hia dar| 
dica confiar à deleta 


la o 
9,8 um povo gue grita: «Lon 
PLO Imperio do Oocidento) 
tornar-so-hia o Banto Imporio Romano 
[Protontanto ? 


Sto do 1914 | estu 


pias 
invocar 
as ontrapôr nos que dó quorom 
pobres viotinas! do  «radioaliamo 
athou» e do  «liboraliamo som Deu: 


sronças a do todas as odadés| 
Dniram no mosmo ponsamon+ 
io sublimo 6 no mosmo herois 
forçó 


aggronsõos quo menciona a histori 

ra atoonr a/ França, as ingtitu 
õos que regom a França, após qui 
tros annos do luota o do admi 
limprossionanto união de intollig 
Joias, do corações e de vontades 
[torno da bandoira naoional, i 


iflcina som par quo a todos no 
lota»! Porque so formulam asaim, 
(com tamanho. goro e tamanha 
lenoia; agoos à ortoa polítio, 
008 já amargamonto oxpiados, guar- 
dando-so um “intgnoionalsilonoi so 
08, lou 


por uma doprivuda aympatbia polne 
Íquo incaroam og yórdadoiros 

Bavois dn guerra: aotual o quo tão pos 
riolitantos 


vô triuinphom os p 
istas mo- 
contra ns 


io 
o 
dacombros da v 


nciotario, 


'O que avorbara do «philosophismo| 
jroyolocionatio» 6, no final do contas, 
domosrasia, 9, quando “ostabolocom 


como condição E pas o tran 


quillidado a morto do «philosophia-| 
mo», é polo dosaparooimonto da do: 
[mooracia quo “anbofam, como 
Jonormo o. invenoivol.força quo hoj 
so orguo om todojo mando contra a| 
obra dinbolioa by maldita do sonho| 
[pangormonioo pullosso sor comagada 
sob o poso do e proprio triumpho! 


Nio... Para quo quejam, alfim, 

tranquilidade o d sograaça dos “po 
vos o a viotoria neja, como ogoroveu o 
bispo de Nico, «6 do ospirito so-! 
bro” a matorio, a da vordado sobra 0| 


0 
vos| à testas coroadas, Loto XIII o 
os, idoneo ropublicanos, o 
|govorno do povo polo povo, não 
incom pas ão são inconoilia: 


[com of aos ohristãos. Por muito| 
E “erros commotti- 
los do páito a parto procuram con- 


oluir o contrario, | 


| Avelino de Almeida 
PESA dp 
Medicos milicianos - 


No Porto está funccionando com| 
o melhor resul! O curso de edu. 
cação physica pira officinos medi 
cos milicianos, 


Escola de: guerra 


A Escola de Guerra vao abrir des 
de já novo concurso para o maior 
numero possível de alumnos dos 
diferentes cursos , ali professados. 
Os alumnos do actual segundo) 
semostro terminam os seus traba-l 
lhos no dia 80: do corrênte, seguin- 
do immediatamente para os corpós, 
a fim de cooperarem na instrução) 
dos recrutas agora encorporados, 


“Querem lanchar bem e cear memhorr 
Vão à ARGENTINA R. 1 de Dezembro. 25 


[Exposição organisada pelo - go-| 


verno ingles 


os e estabelecimentos militáres| 
Clichés & photographias de assum 


tl ptos miltares e das columnas.” de 


operações em Africa, para poder] 
concorrer a uma exposição para| 
ue recebeu convite do governo in- 
glez, Ê 

E' de esperar que todos: cencor- 
|ram ofterecendo ou facultando os 
elementos que possuam para que à| 
|xepresentação de Portugal seja con. 
[digno do estorço quo o paiz está fa” 
zendo -na sua cooperação effectiva 
ne guerra. á 

AS secções photographica q cine: 
maiographica do exercito estão fa- 
zendo ampliações, devolvendo com, 
toda a segurança os clichés ou pho- 
fographias quo lhes forem faculta 
os, l 


nos homens do todas as classes, do d. 


O ministro da cuerra pediu aoslqi 


| 


HONTEM 
E; HOJE 


Cada grande potencia a rmais 
que entra na querra, diminue o] 
numero das que, no momento 
proprio; podem tomar a iniciati- 
a da paz; continuam a veri 
car-se as conclusies immmortaes| 
do senhor de La Palisse. Como 
8 sucessos dos alliados e o or- 
gulho da Germania não permítti 
rão que qualquer, d'elles. propo: 
nha um fim a sontânio de todos, 
a paz ha de fazer-sé pela decisão 

le uma grande! potencia neutra. 
Quaes são Noió as grades roten: 
vias. neutras ou glevadas à esse 
sumimo pelas cirtumstancias? A 
Hespanha e o Pápa. Aqui, está 
Jum campo aberta para a, conie- 
letura. Acabirá. isto, pelo tratado 
(de Madrid ou pelo de Roma? Se: 
Irá: o velho poder espiritual, tão 
decadente, que remoçará o seu 
prestigio pela| conducção habil 
esse tremendo negocio .ou a 
Hespanha cavalheirpsa, de Carlos 
V pesará de novo na balança da 
Europa congraçanto. os: pdises| 
em lucta? | 


2, | 


Deuses immortaes! A vida re- 


Ao sahir da 
olhos mor. 
uelle inefavel 
templo. de 


ções “imprevistas, 
minha porta os mu 
'taes pousaram n'q 
“espectaculo. Vi u - 
moral, vi um 'pilár de justiça, 
n'um "policia! Selsmando “com, 
ternura mvesta adoravel visão, in- 
vadiu-me 0 anceio; bruto de vér 
mais 


sas que não. “pi 


chimericos co-| 
Eebatana IPent| 


E 
E crê q utima 
lar, gorpo sem 


serva-nos sempre grandes emo-|m! 


ram sempre uma enorme importancia 
à espionagem. 

Já 'Frederico-o-Grando dizia chocarret- 
[ramente:—«O” Marochal, de Soubisse, 
(quando vão para a guerra, faze pre: 
Cedar, pomposamente, de cam coziml 
tos. EU, prefiro. Inter-me  precedor de 
cem aspidas ce 

O kalser aélunl, para cim tudo imitar 
6 grande. Frederico, tambem instituiu 
lem" Berlim um orgânismo. buroceatico 
 esnlonagem, ser rival no tmundo in 
oiro. 

Esso organismo está dividido em lres 
ramificações fundamentãas: 

À Primeira oocupa-se do Exercito. da 
Marinha o está, sob a férula de uma, 

e de miisterio “ quo, 86 Chama: 
uúrosser General Stabp. 

A quieto plíica std. sob a domin 
[ção da. «Wiihelmsirass», e lodu à se- 


[proprio imperador. 
ja compilendo organismo, preparou 
de Bnle-mão a sua acção em Hespanhi 
O cheio d'esin organização, de pri- 
[meira hora, é um tal «Wéiss Borgór», 
Jugento do companhias de seguros. 


pjovincia que, por “seu R 
dicava um boletim dinrio e fozia Im- 
primir na maioria dos jornhés, da pro- 
Vincin, em Hespanha, às noticias o0n- 
venientes: 4. Allemanha, 

Gerlos. jorhnnes começaram a receber 
subvençõés. Outros, passavam. complo- 
lamente para as mãos do governo le. 
mão, como succedeu 1 certo quotidiano 
mndislono da tarda, que se transformou 


gm: directa. emanação da, embatxndn 


lei. 

Foi esta quem forneceu os fundos 
para a compra do jornal om condições 
ta. ou, conheço. portoilnmento, mas 

Anuil explicar” por, causa .dos inter. 
medinrios Que so meteram no Negocio, 
para darem” uma. aparencia hesparboia, 
 emprezo. 

Este jornal: tornou-se o orgão da in: 
formação da noilo. Tem duas grandes] 
achinas, uma das quaes foi cnsaia 
iá* dias, dianto do mim .e que podo di 
nr proa ra, auarônia tm axo 
res de 2á paginhs'A hora, o quo permit 
lo a este fornal dar as ulúmas, noticias. 

Outros Jornnes tiveram entendimentos, 
atrectos com a embaixada allemã, ape: 
par. das flirmações ropelidns “00 abo-| 
luta neutralidade, 

Um d'esles Jornues que, pelo seu nos 
nno, pareço ter sido criado - para ment-| 
198 da mula infantil, é dos: que afficmam 

mar a Alemanha eguaimento ao4 
os palzes. S0 a sua pertoita inda) 
fiencia o foz inclinar, hos. seus ar 
e. nas suas informações, para o Jado da 
German 

Varlas aneedotas poderiam ser conta: 
dás, mas basta a sóguinte, para. provar 
os “entendimentos deste, grand quot 
ilano listrado com a embaixada ailo- 
mas 

Um jornalista hespanho! chamado T.) 
relacionado com o, pessoa? da cmbnixa 
da “aliema, levou ha Lempos um artigo, 
ão, Jornal em questão. 

Esto artigo tol recusudo, 

 queixou-sa num dos. sous 
atierhãos. que he. pediu “o artigo, o fo 
din - seguinto aparecia pubilópdo. no 
[mcomo jornal, que o recusára, “Com à 
assignatura dê aSchncider 

A partir desta momento o jornalista 
levava 08 seus ANtgos A embaixada 
lema, que nºs. pagava. direotamento 

6:08 fazia publicar no últo Jornal com 


umigos 


nas da sepultura, 
MARIO DE ALMEIDA 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LE. 


cá H st RR) 
Miran ustodes... 
por «Leal da Camara! 


“Ltem-se-lho n'úml fologo as chro- 
incas de Hespanha que Leal da Ca: 
mara dcaba de reunirem volume 
depois da-as ter publicado na «Nof 
fe» do Rio do Juneiro, E' uma árie 
de «interwicvs» trabalhadas com le- 
veza, commentadas; com vivacidade 
e humor, em que cada tipo, cada. 


o| tunéto, cada nota fusidia dg pais. 
a| expressão facil) 


sem encontra 


À gor sobra 
8 0 amilio amorigano, 


PARIS, 16.05 numeros da ulti. 
ma relação hobdomadaria do almi: 
rantado inglez com respeito à fuer 
ra submarina demonstram que o 
mez passado já foi mais favoravel 
Depois das. correcções feitas n'elles 
solativamenite a navios afundados é 
atacados em egda semana e já pu- 
dliendos, damos agora o conjuncio 
referente às semanas terminadas 
em 18 o 25 do março e em 1 e 8 do 
abril, sendo respectivamente: na- 
vios alncados. sem suecesso, 21 
1.. 16, 14 Navios  afundados 
27. 30. 19; navios de pes., 


| graciosa na pena. do Jlustre ca 
ricaturista que abpba de revelar. 
“e um chronista de indiscutivel va. 
tor, 

Nos duzentas tantas paginas 
que compõem, o-vf jim perpassam 


algumas das mais eminentes figu- 
ras do paíz visinho, As suas opi-| 
uiões sobre a guerra e sobra 4 in-l 
tervenção do nóssd paiz, dando q 
resultante final 'do que pensam em 
Hespanha sobre o assumpto as cha-| 
madas clgssos dirigentes, são de 
uma flagrante opportunidade no] 
momento em «mo so pretende-crear, 
sob q distico innocénto de ularmo- 
nia Iberica», uma «entonten econo- 
mitá entro 6s dois povos da, Penin- 
sula. | d a 
Entre aquelas personalidades fi 
guram D, José Castihejas, o Conde 
álo Romanones, Peros Galdós, o ge! 
neral Burguéte, elo, e teria figura. 
do o proprio rei dé Hespanha se 
porventura. circumatancias impre- 
vistas não. tivessón impedido essa 
sensacional «interview». O-que não 
quer dizer que Leal da Camara dei. 
xe de nos dizer, tuma magnifica 
palestra, com certol intimo do pala- 
cio do Oriente. aquilo que Affonso 
XIII pensa sobre os mais palpitan- 
tes assumptos da actualídado, | 
Para dar nos leitores uma ideia 
do Jívro, sein-noa permblido, ropro, 
[duzie, com à devido venia. algumas 
paginas do capitulo intitulado «A 
organisação alemã em Hespanham. 


' 
O8 aliados Inclaram o luctam ainds 


ucoeder, 
suceder, 


[ca "sfandados, '21, 4, 2 veleiros 
8.6, Total dos navios atacados 
65, 52 48 e 99 A diminuição 


do numero do navios atacados não! 


é devida a diminuição de numero, 
de navios expostos nos ataques pe 
que as chegadas e vartidas attin:, 
gem uma hoa media. 

O correspondentes naval do. jor; 
mal «Observer» frisa que em rela- 
ão à estes algarismos, o numero 
lotal- dog navios atacados. é o mais 
seguro guia Para, so apreciar até] 
que ponto o inimigo se tom enga- 
nado, e somos levados a concluir : 

1.º Que o numero de submarinos, 
«disponivel é insúlficiente para man- 
fer “uma campanha. intensiva core 
tinua; 

2.º—Que os mares estreitos se tor-| 
naram pontos pouco, seguros para 
submarinos, g é um: facto provado 
até certo ponto pela diminuição do 
numero de pequenos navios à bar. 
cos de pesca mtacados nºestas pa- 
Pragens: 

de Que og recursos allomães lhes 
interceptam a extensão dos seus es.| 
forços em vastas extensões o que 
equivale q dizer. que o nosso ult 
mo alllado van ficar habilitado a 
prostar um considoravel auxilio pa- 
ta combater à âmença allemã da 
costa do Atlantico, E é evidente que. 
Os nossos amigos americanos não, 
tencionam fazer as coisas por me.) 
tade. A construcção de milhares de] 
navios de 9.000. foncladas para pe- 
troléo é nina boa promessa para o 
futuro. Mas a notícia de qe um 
milhão * tonoladas do trafico ms-| 
ritimo vão ser transferidas dos 
graridos lagos para o sorviço do] 
AMlantico será ainda molhor acojhf- 
da, Quando os navios allemães in-| 
tornindos, forem aproveitadas, esto 
reforço constituirá uma “adição | 
ionelngem disponivel o que contra- 
[balancerá com vantagem todos as 
estragos que os alemães nos pode. 
rão ter causado n'estes tres mezes 


de guerra submarina desenfreada, 
e entretanto estarão concluídos os| 


navios em construccão— (Hastas), 
Interesses regionaes 


loção do «pessonl» passa pelas mãos do | 


imuldeia volalilisada, 


DA FRENT) 


as 
NORTE DA FRANÇA, 4 de 


ram, duranto mezes seguidos, 
thealros do luctas encarniçadis? 
simas entre os exercitos alliados| 
fe o exercito allemão. Os soldados 
do Kaiser defendiam com toda a 
sua energia essas duas pequeni- 
nas cidades porque, perdel-as, se- 
via soffror uma derrota moral, 


«Weisg» começou "por fundar uma tremenda. - Os allindos deseja-| 
sgencia de Informações para. jornues de vam-nas, em. primeiro. logar, 


porque Conquistal-as era libertar! 
um pedaço extensissimo de terri- 
torio invadido ; e om segundo lo- 
gar porque expulsar de lá os in-| 
ivasores era demonstrar que 0 
poder, offensivo”, do inglezes é 
:rancozes tem subido tanto, que 
já não é possivel ao inimigo de. 
frontal-o.Os hunos do nosso tem 
po, tiveram, por isso, de mudár| 


ue de” poiso, de transferir as suas 


posições 'mais para o norte, de] 
abandonar verdadeiras  fortale- 
as que levaram dois annos à 
construir e que, afinal, não, ser- 
viram pata nada. Póronne ficou 
estruida. Bapaume ficou arra- 
zada. Estive lá ha dias fazendo 
uma vez mais, par altingir a ci- 
'dade' disfarçada, q estrada d'AL- 
berl, essa outra victima da furia 
boche, que apoz - successivos 
bombardeamentos a deixaram 
inhabitgvel! é 
Mas em logar de seguirmos póf 
Pozitres, aldeia desapparecida, à 
obliquamos 
para a esquerda,. passando o 


a 


Aveluy, outra povoação onde nã 
vivo minguom, da classe, civil, 
enjas habitações, de lijolo e ar- 
|dosia, teem o aspecto dê haverem 
sido Sacudídas por um immenso 
temporal, que as deixasso rasga- 
dgs, descobertas, semi-abatidas... 
|Depois, entramos em pleno valio 
do Ancre, sob a chuva apertada, 
“que vem transformar denovo à. 
estrada em infinitos lumeiros, 
destruindo em poucas horas as 
'roparações quo leem levado dias 
e-dias a fazer, Ef que, sob o at 
trioto esmogador dos formidaveis| 
camions inglezes, quo passam o] 
repassam a cada momento, em 
filas “informinaveis, vindos do| 
front, ou que para lá se dirigem, 
não ha macdamo combalido que. 
possa resistir. Todo elle, quan- 
do não é sólido, se desfaz sob a 
Ipressão continua das grandes ro- 
das de borrácha. D'ahi, os cuida- 
dos constantes que as estradas 
que estabelecem à ligação entro 
os que se batem nas primeiras 
linhas o os que as abastecem, 
exigem para -não desapparece-| 
rem do todo em meia, duzia de 
as. e 

D'um dado e Foutro, planicies 
por cultivar, pelas 'quaes os] 
acampamentos, os hospifaes e os 
depositos de munições se multi- 


:'plicam quasi até ao infinito, De- 


Pois, bosques, uma pequena flo-| 
“resta que à principio me apare: 
ce intacta, meio diluida na chu- 
va que desaba sobre*ella, e que! 
à pouco 6 pouco principia a mos- 
jlrar as grandes arvores devasta- 
das pela metralha. N'um ponto 
mais denso, devidamente comou- 
flé, a grande-mére espera ainda. 
/A Seu lado, os obuzes colossaes, 
quasi da minha altura, jazem 
terra, como coisas abandonadas, 
que não servem para nada. Dir-| 
se-hiaquo hão ha dentro (elles 
kilos de explosivo e de metralha| 
e que cada um não custa nlguns 
contos de réis... . 


.m* 


O Anere apparece 4 minha vis- 
ta. À agua quasi se perde alra- 
[vez dos terrenos pantanosos que. 
o rio atravessa,  dividindo-so o 
subdividindo-se em pequenos ca 
naes, que formam outros tantos 
pequenos regatos. A devastação 
no arvoredo é cada voz mais pro-| 
digiosa. O valle alarga-so. O rio 
tambem. Para a direita, ficam-| 
me a oncosta e o planalto do 
Somme, lavrados pela artilharia. 
|E ficam-me, sobretudo, apodre- 
[cendo ao tempo, meio devorados 
pelos corvos, cadaveres de sol- 
dados que cahiram em plena ba- 
talha e aos quaes não foi possi- 
vel dar, para refugio, os sete pal- 
mos de ferra que.cobrem a cáda 
um do nós. Recordo-os n'este 
momento em que me parece Lor- 
nar a velos lá em cima, negie- 
jando sobre o terreno argiloso, 
que de si já parece regado com 
sanguo. E ão recordal-os não pos 
so deixar de me commover. 


haver é ficar-se assim; dopois de, 
morto, n'um descampaio como| 
este, d'onde a vida parece ter fu- 
(gido para sempre. 

Outro dia, todos estes valles e 
todos estes cabecos | estavam 


da!cheios com o ribombar da arti- 


fórma como está ai 
tal ontrp Coimbra 
o no horario do camfni 


“lharia. A morte andava pairan- 
do por toda a parte. Vilas peças 
ivomitar pequenas linguas de to- 


Bapaume 


abril —Péronne e Bapaume fo-| 


que o infortunia niaior que fódo| 


E INGLEZA 


go. E ouvi os obuzes estalar « 
menos de duzentos metros. Hoje, 
o silencio que pésa sobre o valle, 
povoado de troncos que parecem 
constituir uma ostacaria colossal 
para qualquer estupenda obra de 
engenharia, só é quebrado pelos 
vehiculos que passam, pelo mar- 
tellar dos soldados po, vãocas. 
seritando de novo a linha ferrea, 
pelo tropear dos cnvalloseque da 
quando em quando barram o ca 
minho e por um-vago ruido di 
tante, que mal so distinguê e qua 
me entra lentamente no ouvido 
como o ultimo lamento d'um tro- 
vão que morre... 

Para a esquerda, fiea-me a ba- 
talha do Ancre, O campo está co- 
mo no Somme-remechido em 
toda à extensão, quasi não se co 
nhecendo aonde cahiram os obu- 


zes. Na encosta, nem um pé 
de 'matto, nem” uma arvore, 
nada. Em baixo, entro a es: 


trada” e o rio, uma aldeia que 
desappareceu. Chamava-se Beau- 
court. O tijolo das «ns gerve 
agora pará refazer o |. ililaçe- 
rado da estrada. Mais udeanto, 
Miroumout. Paredes abatidas, te” 
tos inclinados para um lado, 
com os barrotos, as ardosias que 
não se ostilhacaram. e as tahons 
do forro presas entre si, como se 
[não quizessem separar-se. JTsles, 
é um ponto apenas in'esta zona 
de coisas. desmanteladas. Achiet 
Le Petit.é o cahos, no qual os 
soldados inglezes buscam desoo- 
brir, acolhedor refugio. Assisti à 
tomada. d'esta aldeia, situada eú- 
tre arvoredos e pomáres que des- 
appareceram. O hombardeamen- 
to que tombou sobre olla foi in- 
fornal. Verifico-lo agora 08 ef- 
feitos. Nenhum terremoto era ca- 


paz do fazer isto. 
Vira 


A viagem prósogue com: uma 
lentidão que fatiga, por causa ido 
mau estado da estrada, alagada 
pela chúva. Posso, ponrefso mo- 
tivo, vêr á minhe'vóntitdora terro- 
no onde so travou uma das mai 
furiosas batalhas d'esta guerr 
Posso, sobretudo, avaliar o pá 
der esmagador da artilharia in- 
igleza, que não é: de modo ne- 
nhum. neutralisado “pelo da -arti- 
lharia inímiga, como se verifica 
facilmente pelos affoitos dos obu- 
zes que tairam n'um e noutro 
torreno, no que occupavam as 
tropas britannicas e no que era 
defendido pelos boches. Das ini 
nhas observações tiroi esta con 
clusão natural o logica—os allé- 
mães recuaram, não com intuitos 
estrategicos, para se entrinchei- 
rarem mais longe, para irem dc. 
upar situações melhoros dofên- 
didas, para se assegurarem . me- 
lhor, “emtjm, da victoria, -Muda- 
ram de poiso, foram para mais 
longe, simplésmente por. não 
lhes sor possivel respondor- com 
ataques de artilharia semelhantes 
áquelles que os inglezes desen- 
cadearam sobre elles. Se não pro- 
cedessem assim, as suas linhas 
seriam forçadas, quebradas, ro- 
tas, E a sua derrota seria, dentro 
em pouco, certa. 

Qiiom quizer ter a explicação 
nítida da retirada allemã, venha 


T fazer o caminho que eu vou fa- 


|zendo, nºesta inotivel manhã de 
invorno, que me faz erer que es- 
tamos “ainda em. pleno janeiro 
das geadas o das tempestades. E 
reconhecerá, como eu reconhe- 
oi, que o poder militar da Ingla- 
tetra é tal que o inimigo já não 
tem recursos sufficientes para 
lhes fazer írento. Os inglezes, 
virtualmento, venceram já os al- 
Jemães. Porque esperam então% 
Por iso: pelo momento própi- 
cio. Não para os veniceren real 
monto, mas para os esmagarem. 
Eemquanto à Inglaterra augmenta 
Jem enda dia os seus méios de 
combate, a Allemanha tem do os 
deixar diminuídos. Verifica-se 
por exemplo, esto facto. nofavel, 
do lado dos boches—a falta do 
camions. Como? Pelo estado dos 
caminhos. Todos elles. .estão 
bons, bem consarvados. Porquê? 
Decerto por não transitarem por 
elis grandes pesos. E os que 
teom êncontram-se infinitamente 
cançados. 

O desfile sinistro das povoa- 
ções destruídas, das arvores cor- 
fadas á serra, tos pomares des- 
feitos, dos pequeninos comite- 
rios de soldados, quasi se não in- 
lerrompe. Lá em cima, no deli 
ve d'uma encosta, um grande.ce- 
Imiterio alemão.” Duzentas,  tre- 
zentas, quatrocentas sepultiras? 
Ignoro-o. São, porém, muitas. 
Algumas estão" remechidas pela 
metralha. Sahe a'ollas um na 
seabundo cheiro a cadaver. 
[Achiet-e-Grand era uma villasita 
importante, com a sua estação de 
caminho do ferro, os seus arma 
zens, as suas lojas de modas 6 
a aúas ruas largas, bordadas de 


DT 


predios modernos, Hoje é como 
Achiet le Petil, como Miroumont 
e como tantos outros povoados] 
que nas encostas do Somme e do 
Ancre, ou desappareceram, ou 
quasi não existem. Paredes “dei- 
tadas abaixo, tectos cahidos, tu- 
do desmoronado o em ruinas. 
Qualquer coisa de infinitamente 
riste, quo faz erguer deante de 
mim, tal. como clia é, essa cala- 

idade estupenda que se chama, 
a guerra, 

t + 


Galgamos mais uns kilometros 
de macdame quasi detido e che- 
gamos a Bapaume. O canhão la- 
dra sem descanço. Alguns obu- 
zes veem explodir perto da cida- 
de, cuja sinistra apparição, sob) 
a Chuva e sob a neve, me encho 
de horror. A artilharia esventrou 
innumeras habitações. Os álle-| 
mães derrubaram outras, á picar 
refa é com bombas. Mas foi 6 in- 
cendio que completou a obra. Os 
miseraveis que orcuparam Ba- 
paume não se limitaram a pilhar 
tudo o que lá havia com algum 
valor. Destruiram o resto com 
explosivos e pegaram-lhe fogo 
quando abalaram. A civilisação, 

ra. as hordas WAtila, -é isto. 

ão tive à visão de Bapaume a 
“arder, mas tenho a de Bapaume 
queimada. Algumas casas fume- 
gam-ainda. A noite passada des- 
moronou-se mais unia. As outras 
não poderão manter-se por muito 
tempo de pé. 

As ruas estão cheias de destro: 
pos, trasbordam de escombros 


-—paredes que cahiram, telhados 


que desabaram, madeiras velhas, 
velhos moveis, tijolos, papeis, tu” 
fo. O transito, por muitas d'el- 


“las, é impossivel. Bapaume era 


“mais pequena que Péronne. Ti- 
nha cerca de tres mil habitantes. 
O Seu passado era, porém, cheio 
de heroismo e;-de nobreza. Eis 
porque a destruição do burgo 
desgraçado deve ter sido, para 
toda a França, tum golpe que lhe 
fará sangrar O coração por-mui 
to tempo. De Péronne, 0s barba: 
tos levaram a estatua dé Marie 
Fouré. De Bapaume, abalaram 
com a de Feidherbe, O heroe que 
defendeu a sua terrá da: invasão 
estrangeira é que uniu para sem- 
Pre O seu nome á da pobre cidá- 
de, que os allémães não 'soube- 
ram subtrahir á sua feroz selva- 
geria. Dou'á pressa pela povoa- 
São desfeita um pequeno: passeio. 
O tempo horrivel, de frio inten-| 
30 e do chuva afurada, rião mo) 
“zonsente grárides demoras. A ca; 
“Ba passo se mê deparam espan- 
logos crimes revoltantes. 
mairie não existe. A egreja 
foi devorada pelo fogo. As me- 
Jhores - casas“ estão semi-arraza-| 
das. Pelhs ruês é preciso andar, 
com cuidado, por causa das mi- 
nas explosiva, que se suppõe es- 
larem collócadas por toda a par- 
te. Os soldados inglezes cirou- 
lam, por esse motivo, por entre 
os escombros, com um -despreoc! 
cupamento Retinito.O espectacu- 
lo. satura-me rapidamente -de| 
“odio e de mau humor. Os vanda- 
dos cahiram de novo sobre a Eu- 
ropa culta o não a esmagam de-| 
finitivamente porque não podêm. 
Regresso. O automovel, cortan- 
ão “a lama, fala espadanar com 
força para um o: outro iado. Lá 
Jonge, a batalha continua. Os al- 
lemáes estão a dirigir aos allia- 
dos um teimoso convite é valsa. 
Uim obuz, cujo zumbido me re-| 
tine nos ouvndos, vem explodir 
no campo, á minha direita, à cem 
metros: quando muito.. A” minha 
saida de Bapaume, é esse o car- 
tão de visita que os boches me 
enviam... 
ADELINO MENDES 


“Uia estreia: brilhante 


mw Cinema Condes 


prt 

Resliva-so hojo n'csta magolfca casa do 
aspactanaloa a hitima oxhibição do sdemí. 
FEtol lim a À vingança da bailar, Do] 
qual tanto nasombro tem, cansado 6 fo-| 
Bial desemponho de Eba Thomeon. 


po 
vao ablaz ara focmidavol der 


Do progeamino faz tambem parto a bel- 
ta pe do Ene 


ancereamento don respoctivor ostabolo 
monto 


Simões Bayão 


(Laureado peta Bscota de Para 
o OgSEãS, dé “bócca, cirurgia Drothasa « 


0 almoço em honra 
de Andró Bru 


O almoço, em Monra do iliustre 'es- 
cripior e nosso querido camarada de 
redacção André Brun, decorreu, como| 
tinhamos previsto, cheio de mocidade, 
de brilho e de enthusiasmo, sendo, a 
um tempo, uma festa do carinho pes 
soul e (de vibração patriotica. 

Se André Brun livesse aínda duvidas 
sobre à almosphera do admiração e de 
amisade que envolve o seu fulgurante 
talento e ns suas primorosissimas quá-| 
lidudes de caracter, n tarde do hantem 
devia. ter-h'as dissipado completamente! 
vinculando-he lho espirito e-no coração 
linpressões. gralas. que compensam td 
dos os embates e'todas as ingratidões| 
da vida... 

Desdo O «menu» do áimoço go «mes 
nu» improvisado, dos brindes--tudo foi 
delicado e delicioso na testa de hontem 
e até o dia; que rompera n'um aguacei- 
ro diluviano, se transformou, de um 
instante para o outro, numa pladidez 
suavé que se diria uma carieio.. 

Discursaram [os srs. dr. Antonio Ma- 
cseira, “Eduardo Schwslbach, Mayer 
Garção, dr. Antonio Fonseca, Eugenio 
Vieira, "dr, José Pontes, Gregorio Fer- 
nandes, Luiz Sonres, Pereira Coelho e 
ainda “outros  assisientes, referindo-se 
enternecidamente ao lírio “militr o ao 
tslento Utlerario do André Brun. 

Por ultimo André. Brun leu, commo 
vidamente, um discurso em que agra- 
decia aquelia festa, 

Escreveram carias do adhesto ao 
banquete, além dos que já registámos, 
D. Maria' Feio, visconde de S. Luz Bra. 
ga, Henrique de Vasconcellos, coronel 
Eduardo de Almeida, dr. José de Cas- 
tro, José Queiroz, Arthur Alagoa, Ac- 
cureio Pereira, dr, Campos Monteiro, 
Teixeira Marques, Estevão Amarante, 
mejor Ducla Soares, Mello. Barreto, Ac- 
cácio de Paiva, Bernardino .Chagas, 
Cardoso Martha, Mario Peneira Góelha 
Joaquim Pinheiro, Miguel Garcia, Leal 
da Camara, Joymo Noves, Guédes de 
Oliveira, Paul Pompei, Augusto Gi, 
Chagas “Franco,. Dias Ferreira, Carlos 
Pimentel, Bento Mantua; Pedro “Blanoh, 
Altonsô Lopes Vieira, Luíz Silva, et. 

Foram recebidos telegrammas de Luir 
Ferreira, Antonio Barradas,  Albertc 
Saavedra, Luiz Galhardo, “Motta d 
Carvalho, Nascimento  Ferhandés, Al 
derto Barbosa, Alexandre: Braga, Leol- 


Nota política 


4 proposito de se dizer quel 
está afastada a possibil 
dade de uma recomposição 


A «Manhã» traz hoje a informa- 
qão, que diz ter colnido em boa fon. 
e, de que o ministerio segue 6 que 
a propria possibilidade de uma re-| 
composição «e considera agora afas- 
tada. Eéta Polícia não pode deixar 
de cousar uma espantosa surpreza 
Jem todas as pessoas que teem acom-| 
panhado nos ullimos mezes a mar 
Cha da nossa política. O. governo 
pode considerar-se « demissionário| 
ha muito tempo. À prooria «Manhã» 
frisou esse faco, com toda a verda- 
de, no seu primeiro numero, Já lá 
vas mez e meio... Pois até hoje o 
governo nem se demitiu nem se 
Fecompor-—e diz-se que continua, tal 
tal está, & frente dos destinos da 
nação 

*absolutemente corto que à po: 
verno, tendo sempra obtido em qués: 
les politicas a maioria de votos dg 
Camara, diffimente reuníria lá den. 
tro a seu favor a maioria de opi 
niões, se ollas se exprimissem com 
rigorosa sinceridade. Os deputados 
da maioria umuitos deputados da 


maioria» não ocultar o seu des: 
contentamento contra a aceão de de- 
terminados ministros,  oonsideran. 


do-os incompetentes ou rastos pelas 
dificuldades do momento. Em va. 
“ins reuniçes” narlamentares não 
feliaram ataques a membros do : * 
verno, reclamando-se a sua substi- 
tuíção por outras individualidades 
que “mais “garantias dessem duma 
abra util, É se esses - descontenta: 
nentos não tiveram, «mais que uma 
vez», uma decisiva repercussão den” 
tro do proprio parlamento. foi por 
Tue so dizia «me q noverno cstavo 
«em vesperas» de ir a Belem depor 
2 Seu mandato na--Inãos do che 
Jo Estado. 


te do Rego, Alfonso Gayo, Leandro No. 
varro, Augusto Rosa, “Ignacio. Peixóto 
Arnalão Leile, Carvalho -Barbasa, Mi- 
gue Pereira, capitão Cabral Mádeira, 
major Verissimo de Azeveda, Chaves, 
Diss Costa, Lime, Bordalo, João. Sol 
der, Francisco Penteado, * Villarinho 
Ferraz Brandão, Jayme de Sousa, etc. 

No final do almoço, os srs; Jeckows 
ki de Versivot, professor da Casa-Pia c 
Marcel | Meunier, “correspondente dê 
sMatin», vieram sigpificar so festejado. 
[em nome da colonia francéra de Lis 
boa, representada na commissão promo 
tora polo sr. Paul Pompei, advogado dc 


“lm vesperas»—ha quátro mezes, 
ha ires mézes ha dois mezes, ho 
tuinze dias... E diz-se que o gover:| 


no fica, e sftirma-se, de boa fonte. 
tue sa Considera afastada a pronri 
dossibilidade de uma recomposição ! 
Se isto se oonfirmasse, que tremem- 
do «blbft não vinha a ser toda essa 
vistorin da crise, com os acalorados 
lobates do arumo emunaritas da: 
nogratico, com os s, de com" 
nedimento e prudencia a alguns de. 
putados é senadores mais exaltados 
/u mais siheeros. a quem se garan- 
“ia que pouco fardava nara: que. no; 
vos ministros tomassem conta” da 


legação, o interesse com que essa mes- 
ma colonia se, associava áquella festa. 
testemunhando, assim quanto tem side 
sensivel “4 atlitudo de admiração, peli 
França sempre mnriifestada por Andri 
Brun nas columnes da «Capitais. 

A-casa Viuva Gomes teve. a: âmabill 
dade do oltorer pára, o almoço o ma 

ico vinho branco das suas propric 
dades do Coliaves, ia 

De André Brun recebemos a segui 
te cart 

Meu caro Manuel Guimarães —Nãr 
poderei jémínis esquecar a festa de hon 
tem, Pela gentil lembrança dos que n 
promoveram.e por ella se interesêaram, 
pela qualidade. e numero dos: que a éllá 
assitiram, pelos palavras que alí profe: 
riram pessoas de destaque: c amigos 
muito queridos, pelas ádbesões espiri 
luzes que cllo, mereceu, foi para mim 
a compensação mais do que bastante de 
certas amargutas dos ultimos dois an- 
nos. Parlo levando o coração conforta 
o por tantas amizades. Essa tarde foi 
para mim completa. Não faltaram a ai. 
Ja, “em presença e em espírito, aqueles 
que eu esperava; tudo o que so passou, 
tudo o que sé disse esleve em perfeita 
harmoniã commigg, mesmo, e feriram- 
se todas es nolas sensíveis: ao meu es- 
pirito é ao meu coração. 

Não podendo agradecer individual. 
mente, como era meu desejo, áquellas| 
pessoas que n'esta esquina da imínha vi 
da me manifestaram amisade o estima 
que me estorçarei por continuar a-me- 
necer, faço-o pór esta forma e, na im: 
possibilidade, de n todos enviar notícias 
minhas, rogôdhes que considerem c0- 
mo dirigidas a elias, em primeiro logar, 
as paginas que 0s' meus deveres pro- 
fissionaes: me consintam escrever € pu- 
blfar n'esias colinas, a que me li 
gem tão gratos recordações. A todos 
leva dentro do peito, pois souberam dar” 
me na hora da partida umas das mi. 
nhes melhores e maís enterneçidas alo- 
grias. Muito seu—André-Brun. 


PEQUENAS NOTICIAS 


B arca 

Maria ds Conceição, móradora ná rua 
ão Boimformoso, 21%, 2º, queiron-se da 
aito tendo vivido maritaiento com Bare 
gardino de Silva, rósidente na travessa do 
Afsi do Kort, 1 esto poz tú 

jando-46 8 entrogar-lto ob) 

iamcn no valor da 
o rodo ohio do predio 1.º 60 da 
rua do Sol, a Sanbânas, houve esta tarda 
uma grando desordem otro Adelaide da| 
Conceição; o teu amanto Agostinho Kran-| 
ço o um filho da primeira, ds homo Esei 
mis x Silva, o qual col com uma faca 
da no poscogo o 08 dois primeiros féridos| 
na cabeça. Depois do pensados, tro banco 
jo Hospital do, os6 recolheram ao go: 
vorno Givil 


LARGO DE 5. PAULO. 191º 
TELEPHONE 8075 


Salão da 
HOJE—<Soirée» elegante ESTREIA 
ie pat 


Homem sem nome?... 


da acreditado marca «Aquilo» ' 


O êmpolgante drams, em 4 partes | 


Caas dos Espartilhos 
Santos Mattos & €,*-R. do Ourn. 133 


Trindade 


Uma serie de desgostos 


A interossaato pollioula portuguesa | 


A Festa da Amadora 


além de ôutros «filma» do abaoluto exito, 


terencia d'algumas mastas. 

À informa-ão da «Manhã» não] 
ode ser verdadeira. Ou os dirigen 
es politicos da situação actual teem 
indado a fazer uma coisa que se 
hama, em linguagem. corrente, 
nangar com a trora, ou o governo, 
“entro de poncos dias, com o ar, dr. 
Míonso Costa no paiz ou fóra de 
iai, vaé a Belem entregar q sug 
lemissão: Se era legitimo, “qurant 
is Íérias parlamentares, aguardar 
egresso do chefe democrático pai 
“a o ministerio so demittir.ou so re 
ompór, não pode admitlirse, “des. 
jo que-a vida política e parlamentar 
intra sa notmalidade .que do conti. 
2ue indefinidamente & espera que 0 
sr. dr. Affonso Costa “volte “do “es 
irangeiio para se effectivarem os 
|oriproimissos tomados perante 
»roprios parlamentares da maiori 

O que as nossas informações go” 
ranhem é que o governo não se man. 
t8rá muito, dias, tal como está cons 
tituido, á frente dos negocios pub! 
cos. Pensaya-se, como temos dito, 
na passagem do sr. dr. Antonio Jo: 
sé de Almeida para a pasta do inte. 
rior, mas a suo enfermidade. ulti- 
mamente. aggravado, príncipia à 
tornar dificil essa solução, Amigos 
pessones do chefe do governo asse- 
guram que elle carece d'um Jargo! 
Fepouso para tratamento. Será para 
deplorar. por todos os motivos, que 
a doenea impossibilit eo sr.tdr. An- 
lonio José de Almeida de continuar! 
na presidencia do governo, 


Cera ebmarina 


Navio afundado 
na costa hespanhola 


Nota fornecida polo ministerlo da ma- 
jeinho: 

O navio torpodosdo na costa hosps- 
nhola é à esoons «Tres Nacar, que sahira| 
do nosso pórto para Gibraltar com carro 

mento do potroloo, Álgmos dos teipir. 


lantos vem já a caminho de Lisboo, 


tituto do Soceorros a Naw- 
fragos, ondo lhos foram forneoidos soo- 
oorros om dinheiro o guias do passogêm 
[para ns torras das suas naturalidados, 


NOTAS DIVERSAS 


ho do administração da 
lo Militar foi anotorisado| 
à offorocer dos sous faudos 500 eso 
dos a cada uma das seguintes inati: 
tuições: “Cruzada das Mulheres Por- 
toguozas, Cruz Vermelha o Escola de 
mutilados da guerra organisada pela 
Casa Pia do Lisboa. 


O, fonento, ganerol ingles, at, Bonge- 
dhsont esteve hoje conferenciando com o 
br. ministro do trabalho. 

O governador civil do Porto confo.| 
[renciou hoje com o ministro do interior 6| 
nb sscrotario, tendo esto recobido tam 
bom o governador civil do Villa Real, 

—O sr. Mannel da Silva Brusoby, que| 
osteve doente, reassumia hojo no faneções| 
ão seçrotario geral do ministério das 


“Po tor baixado so hospltal da Mari. 

o vico-aimicanto ar, Node da fatia 
Foi actatitaido no oacgo do dicoctor a: 
ominandanto da Escola Naval polo Goi 
ra almiranto sr. Braz dOlivelr. 


Purgações 


[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Peti 


| 
ia centro A JAPETAT 


E UlG 


ABA AOIT 


as noticias & 


H grande guerra 


À lula progegão 
ta Trento oriental 


PARIS, 15.1: Communicação ofti 
cial das 15 horas. —Ao norte e ao sul 
do Oise a nossa artilharia mostrou 
se-activa durante a noile. Os nossos] 
reconhecimentos, encontraram em 
toda a marte as. trincheiras inimigas 
fortemente oceupadas e lrouxêram 


alguns prisioneiros. Na região ao|j 


norte do Aisné q noite decorreu 7 
Istivamente cubma. Em Champagne 
a lucta de artilharia manfem-se io. 
lenta, A oeste do Maisons de Cham- 
gne houve escaramuças á grana- 
Os n08S0s, reconhecimentos - pe- 
nelraram. em | varios pontos nas 
trincheiras alemãs que haviam sido| 
arrazadas pelos nossos fogos € 
irotreram prislontiros, e, numeroso 
material. Na margeni' gireita do 
Meuse O inimigo deu dois ataque: 
um sobre Corhe a nordeste -do bos. 
quad Caurióres, 6,0 obiro, sobre 
iambreites, Estas duas tentativas 
foram anniquiladas pelos nbssos (o- 
“os. Alguns 'sbidados de infantaria 
allemã que haviam penetrado na li” 
nha avançada E bosque de Caurie- 


res foram mortos ou feitos prisionei. 
tos, -Na Lorénh hóuvo recontros de 
patrulhas na floresta de Parroy e] 
na direcção de Beitencourt, Nos dias 
42.6 18 05 nossos: pilotos entraram 
am numerosos combates aereos e 
abateram dez aviões allemães, na 
Sua maior parte na-Tegião ao norte 
e eo sul do Meuse, Mais quatro ap-| 
parelhos inimikos que foram-grave- 
mente âtlingidos tiveram do ater 
far gm consequencia, das javárias 
No dia 14 foram abatidos 11 aviões 
inimigos sendo dois pelo fogo dos 
nossos canhões aspeciaes, Foi tam. 
bem abatido incendiado um balão 
captivo inimigo, A nossa aviação de 
bombardeamerito effchiou (as se- 
guintes operações : no dia 18, la! 
Sou: 4f00 Iilograminas de projocteis 
Sobre as gares Meziétes, Sedan, 
sendo aftingidh a maior parte dos 
objeotivos. Finalmente no dia' 19 fo- 
ram bombardéadas as gares de 
Bothny « os qhartois de Dienso. — 
PARIS, 15, + Comunicação ofti- 
cial. das 23 'horas:—Na região de 
Saint Quentin a incta de artilharia 
foi violenta durante uma grande 
rte do dia. Às nossas baterias co- 
eram sób os seus fogos e disper 
Sasam uns djuntamentos gos | 
que haviam sido avistados ão norte 
de Itanoourl, Houve vivas acções de 
artilharia nos differentes sectores ao 
norte de Aisdo e em Champagne. 
Na Lorena execulámos fogos. de 
pestinicões sobre as organisações al. 
lemãs do' bosque Le Pretre é na flo- 
resta de Bargis—Hiavas..  - 
“LONDRES, "115. -—! Cómimunitádo 
vrianniço :-iista manhã depois! de 
violento bombhrdeamento o inimigo 
desencadeou 'tim dorte afaque n'uma 
exterisão de mais do “dez kilometros 
de cada lado (da esttada de Bapau 
me a Cambra contra -as nossas.no- 
vas posições da linha Hermis Mo- 
reuil. O ataque foi em toda a parte 
pellido exceplo num. ponto .ónde 
depois dé encarniçado “combate o 
imigo - consegufu penetrar em 
Larignicourt sendo immediatamente 
dosalojado. por tm contra ataque, 
retirado sob o nosso fogo de arti- 
lharia. que causou enormes perdas. 
Ficaram em nosso podér mais dé 
200 prisioneiros. Durante a noite] 
progredimos |mais um pouco a 
lego. de Haninel. Ao norte do tio 
Sotichez bs nbssos progressos, con-| 
tinuam; fomámos as defezas inimi, 
gas a leste de Liovin' desde q bos- 
que Riomont'até & orla da cidade 
de St, Pieíre, Ag nossas tropas es- 
tão acossando o inimigo na direcção 
de Lens, À cunva não cessou de 
cahir toda a manha. —(Havas). 


dg 


Do meios em blogo 
na conereneia da paz 


RIO DE JÁNEIRO, 16—Na ro. 
união dos países amoricanos os delo- 
gados discutirão ospocialmente a ao- 
ão contra a pirataria allomã e ' pro- 
iooção matua pontra os attontados de 
alioniãos ostabolooidos nos paizos dá 
Amorioa. À bonferencia realisar-so- 
lom Buónos Aires ou em Montevideo, 


Abi sorão. Jiviçadas as bases do um |! 


nocordo para |a rennião de todos os | 
paizos da Atmorica, no intuito do so 
formar um poderoso bloco para a de- 
feza do continbnto na conferencia da| 
pas (Amorigana), 


Ds mana para a paz separa 
da mto a Basta é a Husna 


BALE, 45--Segando uma deelars ( 


ção do «biream» do corrospondenciu 
vienonso, verifica so 
declaração do dia 11 a Russia não quer, 
dominar os otros. povos nem ocoupar 
violontamonto os “torritorios “ostran- 
geiros, mas sim procura estabolecer| 
uma paz dutadora baseada no direito 
do 
sua sorto. Desejando o governo russo 
assim como a Áustria e os sous allia- 
dos uma paz honzosa para as duas par- 
não devo sor dificil achar um 
melo do obnciliação tanto mia quo o 
imporador da. Austria do accordo com 
os allindos alimenta a-esporança do vi- 
vor no faturo, om paz o amisado com o 
[povo russo, onjas condições do cxiaten- 
ci aficariam asseguradas (Havas), 


Crande Casino 


E do Ribamar-Algis 


| rvigo a restanrant 


no sogurido q 


povo doidir por ai mesmo da Ví 


Á campanha 
do Oriente 


PARIS, 15. — Mallogrou-se um 
ataque local tentado durante a noite, 
pelo inimigo na direcção de Ditno-| 
vo (oeste te Monastir), Acções inten-| 
aissimas do artilharia entre o Var- 
dar q 6 lago Prespa, especialmente 
em Cervema-Slena. 'O bombardea- 
ménio inimigo sobre Monastir. des- 
truiu 17 casás. Bandos de comitad: 
, apoiados por unidades austriai 
[cas "tentaram tomar a ofensiva ná| 
região da Konitza, sendo repellidos, 
Os aviões britanhicos atacaram-com 
exito o campo de aviação de Drama, 
À aviação italiana repelliu uma es- 
[quadrilha inimiga que tentava bom 
bardear o “sector. italiano. (Havas), 

PARIS, 15, — Communicação dó 
Oriente, — Durante - todo o dia dé 
hontem houve erescente actividade, 
de artilharia inimiga na zona com» 
prehendida entre a portella do Cer| 
na e q Isgó Prespa. Em seguida à 
tm Bombirdeamento com granadas 
loxicãs as fracções inimigas ataca-| 
ram na noite -de 13 ara lá as posi 
(ções italianas: da cota 1.050, sendó 
acolhidas com viva fusilaria .tendó, 
de retrogradar, Em Koritza na di 
recção de Moskople houve escara-| 
miuças em nosso favor com os alba 
|nezes “apoiados por elementos aus, 
triacos. A' aviação franceza bombár. 
deou “o centro de reabastecimento 
de Bogdanci (valle do Vardar).=-Ha:| 
vas, 


As manifestações 
| alliadophilas 
do Brasik 


RIO 'DE JANEIRO, 16-—Res 
sou-se hontem, ás 16 horas, uma im 
ponento manifestação do Rympathis 
aos paises allindos, disoursando o 
jornalista dr. Pinto da Rooha; grande] 
amigo de Portugal, o o antigo deputa- 
[do Raphael Pinheiro, quo atacaram 
violontemento a Állomanha pelas] 
auas colvagorias. 

Fallou om oltimo logar o senador! 
Roy Barbogo, estigmatisando o mili- 
torismo prussiano o desorovendo os 
horrores sofíridos pola Bolgrca, Ser- 

; Montonógro o Romani 
“O orador mostrou como ei 


inovi- 


tável à propaganda da guorra no son- 


[do ;'go não se pode habituar ao por 
sndolo das autooráci 

No, meio do” enthusiasticas aoel 
maçõés, Roy Barbósa fella lorigamen- 
tó da nobre atitude dos Eatádos Uni. 
io dá Amorioa do Norte, applaudin- 
do sinceramente o gesto do governo 
brasileiro, mas afirmando que nãó 
basta só a raptura de relações, o ar- 
mento dos navios -mercant bra 
loiros o a oooupação dos navios al- 
lomães. 

«E? preciso que o Brasil vá para:a 


só nossos, porque são do toda a -hu- 


O orador torminou o -sou disenrso| 
por uma brilhante apotheoso nos pai 
ses idos, sendo delirantemente! 
applandido pela —(Amo- 


o à 
| Bens dos inimigos 

Foi declarado habilitado a pa, 
respectivas rendas o depositario- 
inistrador dosbensde Martin Weins-| 
tein 'o Martin Weinstein & 6.º, de 
Lisboa, e de Benno Weinstein, Lis- 
[boa é Monte Estoril 

Foi concedida prorogação de praso| 
(por trinta dias para Joaquim da Sil- 
[xa Netto satisfazér ao disposto no ar- 
(tigo 19.º do deoreto n.º 2:50 de 20] 
d'abril de 1916. 


«Cruzada das Mulheres. Porta- 
guezas 


“A prosidonte da Comrnissão angario.| 
órã do donativos, arà D. Maria Loo. 
nor Correia Barretto, recoboa do im. 
ersanto industrial do, Gonreio, 


uilhorrhs Pessóara quarrtiar do 2/0800 


mola aos soldados, 
orton de Mattos, à 
do 100800, uma peça: do fia. 
nelia mognifica para roupa 0 19 kilos! 
do fio de if para trabalhos do malha, 


PAPEIS DE CREDITO 


Portugnesos à brasileiros mosmedo 
cotação,“ conpons, libras o todas 99 no! 
jo mocdas entr 


GODINHO & FALCÃO 
61 — B. do Onro — Lisboa 


OS QUE PARTEM 


jarê D. Esther 


9 de dospo- 
aída nos bombeiros voluutarios d'Aju. 
da srs. Franojsco Estrade, Folioiano do 

concellos Junior o Hermenegildo 
Côrto Real, que partom brovemente, 
pata França. 

ÃO chuthpagno fora lovaniados di. 
versos brindes polos sra. Alfredo Pes 
|reira da Rocha, Alfredo Acoacio do En- 
drádo, Carlos Lagrin, Abílio Alves, 
Lima Bayard, vergador do polouro dos| 
indondios, Aloxaudre Lopes, Antonio| 
Silva, Gomes Duarte, dr. Vasques Ma- 
[chaão, ote., tôndo reiiado sempre a| 
|mais franca alegria o sincora camars 


x ultimo o sr. Alfredo Accagio 
| Andrade, chefe da secção, brindou pelo 
ar, Franolsco Carlos Parento, ooinman- 
danto dos bombeiros múnicipacs, o por 
tndoa na homboiros do pais, 


guerra defender os direitos que mão! 


Camara dos los 


A sessão abro ás 16 horas. Navpresidon- 
oia- está o ar, Antonio Maci 
riado pelo 
rodo, 
dopatados. 
er. presidente declara abétia a ins. 
cripção para antos da é 
erevem-aa 


d 
oelaração do 
é iomaho 6 


O ar. prosldento 16 
commnicação recobida 'por intarmodio 


segalr a seguinte, 


ão oncarrogado dos negócios om Caba: 
«Rogo páre que transmitia ao Prosidobte] 
da Camara dos Dputados do osso paiz, à 
petição feita hontoia polo sr. presidente) 
da nossa Camara do oprosoatantes da 
o aoguinte: À Camara do Roproscntantes] 
Hepúbtioa do Cabo, no declarar hojo a 
stenicia de ut estado do guerra 
|eeta;nopão o o Imperio allemão, 
tso aoclamações do oithnsisumo, 
laírigie arma onsugom do cnfratertilda. 
ás a tea Car o, 
[galho que exparinienta o povo cubano] 
ão ronnie os écus modestos asforços aus 
dós gue Inctam pelo triacypho do direito 
o pefo respeito à liberdades di 
nações», Aotorminar oar, prosi 
glogo di povo cubaio, propondo nm vo- 
io do reconhecimento, 
tó, om inotho da imáio- 
tia, ausoolomávao Voto do reconhocimênto 
[proposto pelo ar nro, fazendo Vim 
calorosss-palavras o elogio das duas gran 
des haçõs quo definitivaniente o collo- 
varám “no ikdo dos olhidos, danido-hos a 
lesriosa às vicioriá qué Começo olara- 
tonto à osbaçar-se Ei nomo 
cionistas asa da palavra o dr, Vasco de| 
[Vasconcélios que faz o apologia do Bra 
il dos Estados Urtidõs, Pedonheoendo o 
jato si;niticado moral o material quo p 
os alliados tem a intorvonção na guozra 
dis duas maloros hações da America. 


%, 3096 Barbosa, 6 o 
polos catholicod, O 
mcsa uns telegramas 
oiviados pola Dama, propondo, o que é 
ypróvado; pars “que Gm digoal do Fego- 
io pola conrmaoicações que. era Ft. 
tas & Camara pelo ar. ministro dos ostran- 
iios, à sessão soja encorráda, 

“À próxima deseo é dimanhã, 


(oyrelida! 


“Abro a desta à4-1445; sobr à presidábe 
oia do ar; Correia Barro 
Prosentos 25 gonadores 


gar o ar. Paulo Lo- 
alta Déia India, que 


“Não lho é favoravol a laringe, póia fála 
|em voz tão apayadã, que apenas polavrs| 
os chegam aos onvidos. 
guiinos, à custo, vabêr qua, exa 
o otoupa do padroado do Orlênte é qui 
faz votos por qué alle so maitonha prós 
igíoso, não lhe tirando os poderes. gona- 
Hitufãos às sie 


gs do verda. 
doira obra de arto, dizendo quo ella. cor- 
Mrespoid à entrátia d'um Gxoréito na 


lengrra, 
Erásia homenhgom a Lloyd Qoorgo 
dascalpando-o de não ter no sou disodt! 
ao citado Portugal no nuwero dos paizes| 
plnaços, pois quo tambem tem cito, a 
Belgica: Roferindo-so, depois, às Victorias) 
ingloras 06" ateitudá do Diacil Coro à! 
lc do Cuba, ontendo quo o So- 
audar a Atiótica, a Joginter- 
a O 
lano Galhardo, pólos do-no. 
Daque, pelos avdinoio- 


presohto renhum mombro do: partido 
nionisto; hi faséndo justiça sos. ebati: 
nshtos pátriotigos d'esso partido, enton: 
ão poder afirmar qu ollo ostá dnccordo 
cos a aprovação da sandação. 
Nosta altara antra o sr, Vicento Rits, 
nofonista, quo declara gssociar-so, - pelo 
partlão, “Aê. sândágõos propostas, 
adocondo ao er. proeidoat “a Jutia 
feia ao patslotamo ds “Paião Ropab! 


0 ur. Rodrigo Guorra poda quo sojari 
|roduzidas as taxas quo incidem nos tem! 
portos “Agores para a metro. 

ole, 

PO sx, Arantes Podroso pedo quo quam: 
do sejá convocada a oomuniesão do mari. 
Ahavo soja tambémo da gocréo. 

& esto respeito trocamiso Gxplicações 
entro algans, membros. dessas cominio-| 
ões, outrando so om seguida nu ordem 
O O ana 

Lao q projecto áuctorisando o 
no a yendor à cumera de Centeilo 


rovê. 


s parto rustica* do Paço Episcopai d' 
guolie cidade, para ahi to oonstralr o tri- 
bagal judicial 6 b cadela civil. 


Não havendo, porém, iuméro ni 
oncerrada a sessão. 
“À proxima 6 âuanho. 


A questão 
das subsistencias 


Fosaiae 
Falta'de carvão—O caso da pa) 
daria méchafica 

A camara municipal do Seixal, acom. 
panhada, de uma commissão de pessoal 
da fabrica de vidros da Amora, proce! 
rou hoje o ministro do trabólho para 
solicitar providencias fcerea da, falta 
de curvão para Jaboração d'aquélia fa- 
brica. Os commiseionados foram abten-, 
didos pelo chele do gabinete, engenhei-| 
To sr. Luiz Amorim. 

Durante o dia de hoje nada se pas- 
sou digno de nota nas padarias, Fabri. 
Caramide 186.909 Íilos de pão, 167.248 
de 1º qualiduda e 22,781 de 2a 

A proposito dos conílicios dados no 
sabido passado junio da padaria me- 
Ghanica, ha rua de S. Jogo dos pem- 
Casados, é de que resuliou a morle de, 
um soldado, a polícia judiciaria iniciou 
já as suas diligencias para apurar co- 
mo os faclos se passaram, Como insti- 
Endores encontram-se presos dois indi. 

duos, m dos ques fersoxelho, que 
é accuêado de anda: ra incitar os solda- 
dos. da companhia, de. saude a assalta” 
Tem as padarias, offerecendo-lhes vinho. 
O ciiete Figueiródo, estevo hoje no go 
verno civil a apresentar um. relatorio| 
circumstânciado do contlico. Por or- 
dem da 1º divisão ostá sendo feita uma 
ayndicancia na companhia de saude, 
para, de apurar quaes as pragas que sé 
Intromeiteram nos tumultos, Espalhou- 
seo boato de que quem matára o sol. 
dado fora o chofo Figueiredo, 0 que 
nã tem 6 menor fundamento, pos due 
Sso-enoto não tinha revolver algum, 01 

6 (é conififmeddo pelas lostemurihas 
josé Marin, da rua de 8. João dos Bem- 
osndos, Manual Portal, aignaldiro mr 
[66 dá, Compenhia, Carris, José Redri 


o biicado 


participando-lhe o ar | ne, d 


los vala. | 


Em nontê do «blocos wok da pálávea o E 


SALÃO FOZ 


HOJE-«Soirdos olegantes—Es- 
treino onsucionara 


O trio Castelli 
nâmiravol d'sprosentação 
“ Eoportorio 


O hothórá diaço | 
ifcomparavel de força 


No uaiur dos auccomos + 


TRIO MMEKIÇAN 
At 90 10 Bjáda noito 


Contra 
uma “Preger- 
cão, | 


NHA Capitalo do 15 do corrente, 
in. Guiripo, dom o. titulo dl 
Proviiçnos, “or Maria Foliota: Chave 
er oii osipqmtnio, Josquia Go. 
mes POliyoi ira, propritario. de” 
ofimurdeã» 6 «Loja do Povo”, est 
bolêvidas nó Rocio. E 
Afichatábio, dona já, é cin resposta é 
incindóções pabiioádas, tom a Fspondds 
o soguinte: 


d pu 


nã 


ati, 


Fondo nos us Gata bato: utas quo 
joxelasivamento seu, quo -alião. 30 3 
[já Peconhegido: afam dodpario -proferid 

iz Tétpobtivo, a alúdida oxo6u 


Lar á 
Finolosbate, o dlgoútario: vas exigir da 
lonotóra da abrevencao» ns competentes . 
Fesponsabilidaços “em que sil facorrea 
peio cslumatôso o difântbdor escrito qto 

rousow pubiico, 
Lisbos, 18'do abril: de "817. 


Joaquin Gomes d'Oliveira Jardim 


ARTE 


Pefidéiisê nontemna rua Filipe 
Folque, : posco. -Gepols da méla 
nero entregar Braquelta as, ti 
quem e rua, tet- 
ras BR. Foro, Ed 


Divida Ester Ts 
punha 4 0) 


Eritrógiã dá nová folha 
de-coupons 


[- Trata-se na casa Bancaria 


> 


Epil Su ia (2 


NO REPUBLICA) 


“Entre Slestas: 


Continua cada voz mais a acontonr-sy 
cora cfortants entlitolarmo o grando sue 
coeso "do" movô, Originoi”poteuiroea Fira 
isa Tosta” cobalto ne opa 

doa. Acerca disto cxtraordinaria páço 

im colloga “no aom bello artigo 


“BP ma peça Interossante, pitorosca, 
soberbamiente colorida que nos bommose 
a ao mos Im pod baia Afádoridade, pola for. 

Belo oftaito; pol Babilidido eos art 
Bio pola hamana verdado. os cara 
otores, | 

«Eniregicatas 6 unia. peça regional, más 
não dé stpponha: Ir asse, Facto qi alla 
as limitar. uma “at.sbioo estando dá costa- 
mes.'Tom aoção, é nuia Reção quo sa d 
aonvolvo com violéacia, com rallozs meg. 
nG, mós. som -esquocêr do domonstrãr w 
ais piofeada coniprondhsão da sobiia. 
Soemas notamos no aeu'deurso quo mar 
[com um homom do thaatro, 

No segundo 6 teitisiro. ato, especial. 
monto; as scondé capitacs são dó ams dra 
[oução tão - perfeita, o. interesso 6 m'óliza 

aduado om tanta inteiligenois “qr 
Esstariam para explicar o legitimo gh 
cêaso fractuoso. o dufadotro quê tá ame 
ógurado do primorosa teabiaiho draimai: 
oo do ar; Casos Santósso 


Angela Pinto 


Comaçou hontem a venda avalso dos 
bilhetos para a festa ártistica de A 
[Pinto, que so róaliss-nô proxitar toxta- 
feieas 26; con a respparição da calebr per | 
ga et 6 actos «Zazá», uma das mais Q8. 
traordinarias orcações artísticas da gro 
de actriz, Esta pega tem ama megoifda 
distribuição, encarrbgando-so agora 
prima vez do papel do Datrano o li 
iro actor Forreira da Silyn 6 do do Mada 


se btfono a aoteie Bonita da Ol 
Echos & Noticias 

LUCTSÕB4 
Fulloóom a 84 D. Luisa Fiel Sohoo- 


tor, cojo fanoral 20 roalisa Amonho, do 


y 
horaa, da travessa do Abarr: K 


80 O faneral da pritnel 
ás 18 horas, do quartal godóral, nãa NÃ 
gottidados, para é cotíterio orlanta, 

ja cogubda: ás 1 Horas, da rag dos 
eixos Estralo, 50,2% para o comi 


[ques Pons, da Wavessa das Almas, 


Ae foras otfititdis O4 noso phy 
Isames, | 


19.4 4017 


Was scAL] E — 


jfira| vos fásenscorm: 


rius-Tápe 
sto - fôr: possivel 


prchender —: 
porque -a “vossa. intelligencia não é 
nada-por «ahi além-ique: ur” lucta- 
dor não-fem o direito de. se chamer 
Beauchard, Arafséilto. Bonnet, Dur] 
olatht du Faouet, Gomo “iualquer! 
sapateiro pode Chairs “Durand 
óu Dupont. Para o publico, sais ty- 
»e-pos terríveis; “a "SAM RES, predi 
SrBâes He usar ec ad Ea 
“que * 
barm que exis 


E 
4is: Dora Avante: bonoluia Rossig.| 


, | Sevovara e Bibus, Junto da sej 


reakir; mãs uma vez, 
na rua, a distussão  irrompéu de] 

. sendo necessario tirar á sorte 
'os quairo Iucladores ane deviam 
transpóriar até. ao cárino santo o] 
corpo inanimado d'aquelle que fôra, 
o mais honrado e o melhor -dos em- 
prezarios. A sorte designou. Faquet, 
Auguste Lo-Marin, -Ambroise Le 


tura, Tivallon, «A Serpente do Loi 
ren, uia endererár em some de 
a troupe. o ultimo adeus e 
RoséigrólRollin. “A ja commoção 
gra. todavia, fal, que esse homem 
toret, que côm nm murro desfaria 
ontro: hômem, não Boude bronun- 
ciar mais do que meia duzia de pa- 
layras sem nexo. E foi por entre 
Mito de cauiso. quo, dese 
sejo .0 CadAver do primeiro 
emprézario de espectaculos.de luta: 


E AE 


portivas:“E ey riblar-se “que Era 
lássislencia de entendedores de em 
ffes, como P. 

[Cóéta, visconde. 


Coelho, * Cordeiro Feio; 
etc. 


jdádo, pois que é um repositoro in” 
CSONTA DAS. RECEITAS E DES. 
'PEZAS PUBLICAS Pelo ministári 
dês finonças acaba de ser  púilicá-| 
da a «Conta das receitas é despezas 
iblicas», relativa aos mezes ds ju. 
* dezembro do 1916: E' um| 
sso volume, em que veem -es- 
istágadas todas &s contas do Esla- 


pi: 


af foe do Fo antas 5 
Samora 
oi fc, pen 


4 dE dedo e 


o alho praço 4 
“o alto preço 
lioa 


cáitos eia 
x O Quão do Ou 


jugnos. 
Ayres», «O pobro Gancho» e «O tango, 


to i 
6 Joxo; Por 
[do tado Babta| 

alas aber 
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ndoiras despregadas com o sem) divel honestidade o maior dos Tes- ! à = 
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concertos -sobte “a lucha -[nindados dp larimas a deseer as e a a as De E idoneia no ros dês 
«A: populáça, dizia elle, para jus-|Gscadas de rasa onde” esta “secna rorês, replslo de curiosos. trabalhos entrego | Serreiroo à Estrella 100, do Parada 
icar-a: sua maneira: de encarur-as | Comimovente so desenrolava, [8 ão menos curiosas inforinações. ge fazendo convites capeciaés Gm viridão 
a] o Oigegtantes inciadores esguiranh =-bEi Ryro para ser guardado com cui-| do Estado: do GGnitormi dão cum que Jolda- 
am 


coni 


Lia id Sor 


:-siol-Rollin, cada um de vós lerá i Ê “Pnossa as 
ovo sto Cv do o ES Ler-ámanhã A CAPITAL: Rnossa agenda |, 
O : sho | 
é De dgum tempo Der do Sport&| po |; R 
Ro PE (ta sapos Espectaculos de amanha: | Falleceu 


“Bordei —. quando -ós “ Inetádores 
jeram à barraca, que se erguia| 
i'uma das praças' da cidade, saber 
dos detalhes dó espectaculo, ficaram 
“estupélãetos fo verem que dp cada 
Jado do vestíbulo hávia sido colló- 


“publico o nome dos seus campóBsé, 
Os iespiricijtósos reclámos 
do original! emprezatio 
“Povo “do Bordens e“dos arrédo- 

fes, escrevia” g êmprézario nho sois 

!ímais do que infimos  afomos, não 

pastids de despresivel poeiras quê 

“à Mais Teve iaragem pode. desfáier( 

“Tremei ao passar deante da arena 

“de Rossignol-Rollint Lá dentro, ha 

“um grupo de-gisantes- que vos es: 

«Pera. que vos áigiarda anciosamen 


«Sim. erealuras fracas que ames: 
Sea, Fólna, os Nothehs fories ebião, 
êni£o désta Harrada. “E “de 180; 
-“avantojádas proporções: são, “que, 
| hem o proprio sol ousa olhar para 
:sllos de cara a coral Entrao com 
“Syegneito «pára o ciroo de Rossignol- 
Roliin, 9. qual conseguiu reuniu a! 
fór dos heréiles e dos luetadores de 
todo o -nfundo tn 
E devois de enumerar og nofitês 
«dog: seus. luckadores, seguidos. de| 
epithelos bombasticos € “de. cogho- 
mes pômposos, o funambulésco em- 
prezário:términava a ' sua. arenga 
xestes termos. «De joelhos (deante! 
delles, despresiveis vermes: da ler.| 
za! O'leão, em nleno deserto; Gho: 
za lagrimas, de sangue quárido estes 
= “Tilans oraperlam:entre 6s seus bra- 
ros de ferro! [tn 
E quer falando. quer escrevendo, 


U 


-sempre 0: mêsmo exagerado phan- 

tasista wrvastando o seu publico € 
altrahindo.o irresistivelmente aos, 
seus espectátnlos de Tacta. 

-Não obstante tódo o-seu charláta- 
tismo..mais apparente do que real, 
Ronssignol-Rollin teve sob us suas 
ordens Iucladores maravilhosos, 
que iniciaram o. periodo -aureo em 
“ile 4 lncia começou a impér-se, 
eóse périodo em que a sejerícia, a| 

«désiréra e a força prendiam por 
egual, a atlenção do homem. 

O mais terrivel de todos os lucla- 
“ores de Roussiemol-Roll 
côntestavelmente. Faonct. Era um 
“ductador finissimo, astuto e d'uma, 


lái 


Educação Physica o ter- 
ceiro hrtigo da nova Hbri 
sobre os aviadoros frantéres 

o-Bem-heroioo trabalhs'na 
guerra, Esto terceiro artigo 
dis respeito a 


o Renê Dai, 
E bravo entr cos avos 


Doe o a 


'Torneiosinternacionaes de tênis] 
E"-no: proximo doriingo que se-ini- 
ciam os «malches» internacionais de 
uleniliso, Orginisádos pelo Clat Anler 
nacional de Football e que vão Coiis-| 
“lui, íitas do Coricurso Hippico, a no- 
ta tais dislincia s clegunte da -enocha 
Sportiva da Primiavera. ; 
Os «matches», lincinidôs no program: 
ma de bellos campeonatos teem variás 
Gasacteristitas” a /valorisaros. Em pé 
'méiro logár, seunem todos os melhores 
lennistas -porluguszes, os: já consagra- 
dos, os: que  leein aliirmado aptidões, 
ós-niovos o 0s'dai «Velha” guarda», Pode 
ro que.é “mia: «paráda» das forçãs| 
vivas-do teúnis.-Em segundo logar, és- 
ses Jogadores nnélonis, impulsionados, 
'pór im. rázoavel/ amor proprio e pela, 
justificada Vaidade “ios seus merecimen- 
os, -hã6 "de impôr uma barreira aos 
propositos “dós Gumpédts hespanhoes,| 
quê, veem a d'uma victoria 


fact. 
Ora, não é de presumir. 

Que o conde de Gomar;-D, José Alon- 
oe 05 séus compatriotas, (embora o 
seu orgulho do campeões O justifique), 
Ivênham a Lísboa é dominem, sem re- 
sistencia e mesmo sem perigo para às 
seus titnlos de invencíveis, tennistas 
com o merilo d'um João de Villa Fran- 
ca, Shore, Ricciadt e outros. 

Por todos, Estes motivos, os torneios 
(de «tennis» do Internacional. teem: um 
specto .vivo “de ceuriosidade. 


+ a 


«Amadora» é um calendario de 
festas que não acaba. t 
Nãó resta duvida que a Amadora não! 
[póde estar socegado, uns oito dias se-| 
quer. ; 
Alda ha pouco tempo sahiu da Gran- 
de Festa dos Baijes, que movimentou. 
mais de 50 mil péssoas é já está esto- 
gando um calendário para os dois rãe-| 
es que seguem; chrr projectos intermk-| 
naveis de provas alhieticas, recitas, bai- 
les, torneios, elo. 
Vejam, para exemplo. 
No próxima quihtadeira - no Cinema, 
elieciva-se um baile oflerccido 108 so” 


pt 
A 


safios parlieulares do“ «foothaii», no 
câmpo de (fógos, hoje tão populariêádo. 
Na quinia-feira, 6, renlisa-se. novo 
baie, | 

No domingo, 28, effectua-se um almo- 


ago “DOS Tecrelo) Descoruivos as 


co em" húnbenagem dos auctores da re- 


as novas instaiações do Spring. 


Cinco aviões n'um «vôo»! 


“TN aviação ta gueta e 


oco dar 


peste: 
o. 


O correspondente do «Daily Mails a 
fronte krilannica em França, telegra- 
phou que" im avião ínglez dum novo 
[modeio derrubou <íido aviões- inimigos 
'adrante um  dnioo «voo»; 


E 


extrâgndo 
Vldoale» e uma outra de Marian! que se 
intitula JFentastóni 


E A a a onda 
extrahida á'uma novela de Mappassant, 
a 


nd 


Informações olnematographicas 
do pie 
liver em podecon corresponden-se com 


Ai RRÓBLIOA, Entro, 
tas; — COLYSÊU DOS REOR! 
Companhia do circo, 


lho da Trindade. 


ERC DE 
José Pontes 


é 


RUA AMO, 69:2.º.-Teloph. 
EECTES 


(OS, | 


Bossões nos cinematographos Cen- 
“tal, Fós, Cóndes, Polytheama o Sa- 


==" MEDICO-GIRURGIAO «aa 
ca 
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Po, 


gu 
pica 6º dolor 
oterpa reto o pesçes 
ádto de su& querida ui 
Eres 0 ABueracaiate 
eta Ervas Ware 
oo Pediatr 4, aten 1º, pelas 1 ho 
tas da manhã, 


gór 2» 


qpontocesereveu o correspondente 
o igiorra da nNeue Freio Prossêr, 
de Vienna, do quartel gefiéral alle 
mão na Transylvania, a 20 de se 
tembro de 191605 romenos combe- 
tem em geral muito bem. Chega- 
Fam-nos relatorios do - sêctor de 
Hatszér ácerca de unidades 
nas que, tendo perdido mbtade dos 
Seus. eftcetivos, continuam ainda 
a batalha, Factos semelhantes teem 
sido phservados n'ontros sectores». 

A xelirada romena de Baru Mare 
foi effecinada éom grande audacia 
e em| perfeita ordem. A principal Ii. 
nba romena de comunicação sé 
guia la linha ferrea Hatszeg-Petro”| 
Sény a leste e corria quasi paralle- 
Jamente com a fronteira: a cadeiá, 
de montanhas Hatszeg fica entre es| 
duas! Em Petrosênv à estrada e o 
caminho de ferro voltam em angu-| 
lo quasi recto para o sul e atravês-| 
sam os desfiladeiros Vulcano e 
Soardnk para a Valacnia. 

Er naturalmente objectivo do 


inimigo tornear os romenos nas; 


montanhas Halszeg e chegar por| 
um atalho aos cesfitadeiros que es. 
tavam na retaguarda. Com esse ob- 
jectivo, dividiu as suas forças em, 
Seis columns. que tentaram um 
grande movimento atravez das, 
montanhas. 

Mas Os romenos conservaram a| 


seus wversarios e reliraram 
força 


filadeiro Vulcano e sepelliram o 
migo, tomando muitas centenas: de 
prisioneiros e sete metralhadoras. 
Ao mesmo tempo executaram um 
movimento envolvente que tornou 
insustentavel « posição do inimigo 
mos desfiladeiros. 
almente jinieressante foi o des- 
envolvimento havido ná ala extre. 
ma esquerda romena. A volta no 
centro é na ala direita tinha por ei- 
Xo às posições na região Tulisini- 
Municelnuí, onde os allindos se ha. 
viam valentemente mantido, fican- 
do assim a curta distancia da prin- 
cipal linha allemã de communica- 
ções no valio do Sirefu 
Por uma nova descida para esse 
valle ameaçavam cortar às commu- 
nicações para oeste, na retaguárda 
“das principaes forças alemãs quer 
tendo torneado a extremidad, em 
Petrosény, estavam viradas a sul 
para o desfiladeiro Vulcano. À po- 
Sição occupada a 15 de setembro, 
mudára ussim no prazo d'uma se- 
mana. 
Para evitarem q ser cortados. nos 


sua fronte intacta e mantendo-se) desfiladeiros ao sul de Petrosény, 


em forca na principal cadeia. das! 
montanhas Halszeg deram un 
volta para a direita. A sua nrimi 


va frônte em Ber Mare corria de/nha de communicações, 


norton sul. A 19 de setembro ha- 
viam | alcançado uma linha que se 
estendia de leste a oeste, entre mon 
te Tulisini e Petrosény 

Estavam então parálielos & froi.. 
teira com todas as suas linhas de] 
retirada plenamente. cobertas, A| 
volta na ala direita continnou, po 


Vuleano. 


Durante a noite de 22 para 23 uma, 
nova mudança se deu na situação. 


os alemães recuaram à pressa pa- 


uma-ra o valle do Streiu e concentraram 


às “forças na sua amençada ti- 


principal- 


mente em roda de Merisor, na en. 


de dos acontecimentos que entretan- 
to se hayiam dado mais à leste os 


da de Petrostny, 


A À9 de setembro, o genéral von 
Falkenhayn, que fôra chefe 'do *es- 


Ao-quê parece, os allemães heviaim 
imaginado cue tinham repelido os 


tado: maior 'genersl allerrão, assu. 
miy o cimmando do nono exercito 


xy 


erg uma das pontes ferreas mais, 
exfensas do mundo; o custo da eua 
construcção subiu a perto de librás| 


Assonta do lado romeno em Fotes 
bt atravessa o braço esquerdo do] 
Danubio chamado Boroso, depois. 
grando planicio do inondação o final- 
mente o principal braço do rio, que] 
nosso logar tóm a fundara normal do| 
quasá 100 pés. 


O comprimento total da linha fer- 
zoa, viaductos o ontras comimunioa-| 
ões atravoz dos pantanos, juntâmon- 
to com a ponte actual é do cêrca de) 
19 kilómetros, 


Uma linha do fortes so ostondo a| 
leste do Cornaryoda, mas tondo sido, 
concluidos quási so mosmo tompo 
gue a ponte, ur 1916 haviam pordi-| 
do todo o valor defensivo, Cercavam 
aponto-cabeça a uma distancia do 
coros do cinto Kilomotrós, o quo 6 
completemento inutil contra a mo-| 
deras artilharia pe 
possivel otom 
Toela, do quinze a dezenove kilome- 
tros ao sal da ponta o da linha for. 


“zoa, essa artoria prinoipál da Dobru- 


àja estava pordida, 
A 16 de setembro os allemf 


siaram o ataque na sua ala osquerda| 


entro Arabogi e Cocargos. Nas pro- 
ximidades do Danubio, 05 pantant 
Balia Baohin impediram-lhe o a 


qo. O ataque foi dado com especial 
qndo os 
allemães haviam conseguido doncen-| 


vigor ao norto de Emige 


trar uma consideravel força d'arti- 


Apos o primeiro dia do 


triamphantemente que char 
ide linhas romen: 


HISTORIA DA GRANDE GUERDA 


haria, o em redor do Copadinu, ao 


batalha, a| 

radiotolegraphia allomã annúnciava 
zom- 

Ainda no 
dia 20 em Sofia se acroditava aum a! 
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lacta no longo de toda-s linha «se 5- 
tá desenvolvendo em nosso favor», 
[Mas o commoniosdo allomão do 
[mesmo dia muda “de toin e prepara a 
[pablioo -para rovezes,-<Na Dobrudja 
[diz elle— violentas batalhas so eB. 

lo com róforços trazidos é 
pressa, O inimigo estu-so dofondendo 
bom grande velontá 


Roslmente, assim era, Duranto,os 
primeiros quetro dias, os repetidos 
ataques inimigos foram ropollidos 
[pelas forças aliadas o no dia 20, 
quando esses ataques so estavam ap- 
proximando da exhaustão, chegarant 
reforços que habilitaram o genoral 
|Zoyonohkovski a dar uma contra of- 
fair q 


As tropas romenas atacaram a loste 
(da linha forroa Mogidia-Copadina- 
Baltobik, em roda do Toprosari O 
commnicado bulgaro do 22 de sotem- 


«om fogadosorden: 
curioso, é quo no dia seguinte ao 
d'essas «viotoriass bulgaras—como 
[se dizia no dia 23-—o combate conti= 
nuava a 16 kilometros atraz da linha 
Casicci-Bnghoa-Karakioi e no “dia 24 
a lucta dava-se om Mustafa-Azi, oito 
kilometros ainda mais ao sul. Evi- 
dontomente oram 08 bulge que 
osiavâm em plona retiradas 


Foto deveras 


Em brevo a retirada so tornou ge- 
ral o às derrotados forças allomã, bul- 
[gara o turoa estavam recuando pola 
Dobrudja para além fla linha que ti- - 
[nham atravessado a lido setembro, 


cios dos Recreios, Desporiivos e guas rém:; rio dia 20, os romenos evacus.| romenos ' recuaram : para o desfila- Jongo da linha forros Mogidia-Bal-|Á derrota do inimigo ora complots, 
famílias. | ram Petrosény e doi. dias dêpois|deiro, tendo préviamente destruido Tobi | é 
No próximo domingo, Fealisam-sê: de- o inimigo chegou ao desfiladeiro] as valiosas minas de carvão em ro. i ' Infelizmente, os Gommandantos dog 


alliados não dispunham do reservas 
irescas o ns tropas que haviam tom 
do parte na Iuota mog últimos quatro 
ou seis dias, não estavam tem condi- 
ões da perseguir o inimigo, o qual 


= = a air + [eta À 

Tendos Frio? e" abitação ou eseriptontor” =" Podeis Aquecer-pos- 

Fogões récicands, esquentadores, safâmandras, aguesadares de pés, aguseadores para camas, tapetes elsticas, el, eta. 
Instalações electrltas, modestas e de lyxu. Sortido chic em candeeiros, lustres, plnkonieis, efe. 

CANALISAÇÕES PARA AGUA E GAZ 


4 


Telophono n.º 288 Contral 
Cartaz de manhã e 


Ts 7 HE A Capita, 


Vende no 


ornal do Soldad 


Entendoa A Capital quo dovia acompanhar do porto a partida dos primoicos contingsn- 
tes portugaezos para os campos talha da Europa, fazendo não só uma reportagem com-' 
plota. junto do bravo Corpo Expedicionario Portuguez, mas abrindo uma seoção oapocial inti- 
tulada 


(6 Jormat do Soldado) 


em que go trato tado quanto aos nossos soldados intorosde, 


VENIDA, Mic 
k amé; BDEN, O Novo 
e 


Mundo; APOLLO, estabelecimento 

BitBibss Companhia do circo do sr, Todo Mat- 
a tos Mexia, em 

Extremos. 


ANIMATOGRAPHOS, CON- 
OKRTOS E VARIEDADES — 


E não gó a essog mas ainda a todos 08 quo precisem de consultar sobre a situação em que 
88, Rua Nova do Almada, 67 sa encontrada ia aliar 
TULE = coma 3800 Para isso encarregou ospecialmento um sou redautor dessa! seoção. Tal tom sido o deson- 


volvimento que tem atingido, quo tendo começado no(dia 1 do fovoreiro em fórma do folho- 
tim na 8.º pogina, hojo oocupa 4 o 5 colamnas, tondendo dia a dia a tomar maior dosonvolvi- 
mento. Estão já publicados 27 numoros, sabindo com a maior rógularidade 4s segundas, quar- 
tas o sextas-oiras, sendo esga sooção variadissima q atil a todos os que pro 
qualquer assumpto que so rolaciono com a vida militar, 

Qomo dissemos, começos O Jornal do Soldado a gublioar-as no dia 1 do fovbroiro, sendo 
immodiatmente satisfeitas todas as roquiciçõos, acompanhadas da respeotiva importanoia, que 
sejam dirigidas é administração d'A Capital, 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha-mais da 80 annos, para curar 
empigens o óutras doenças de pol 


Gastolio de Vide “Toilette para damas 
«A Capital» vendo-se no estabelo- Melão de manicure e cabelleireira.--Permanento 
Ni pre as ultimas novidades em perfumes 


cimento do 
Sonros, om Oastollo tanto em frascos como a peso 


“Antonio Balbino: Rego 
Cirurgião dos hospitass 


CLINICA : GURAL 
Doenças dos rina e vias nrinarias 


ida 
np Fa Jens Lind ds 
“Doenças das senhoras eparios [Jos da Silva Lins, Lai Maroni de Lime 
Conuitds Gas 18 Us E horas | Goo) sp asa, Ara 
TELEPHONE 298 so Lima, Antonio Julio de Costa Pereír: . 
8. do Mundo, 81, 1.º dEça participam » todos os parentes 


pessoas das sumi relações o falleci- 
LAVAGEM DE FATOS psi setor nie ato, fot gonna 
(s 


(ara 


Berlitz School 


irá Cr 


) fado o presto fes Francez Vendo-so jnas Prinolpaos Phargaoias, — Dazosito Góral: 
Tinturaria Cambournac| tão publicados 14 volumes d'este ropositorio dos Inglez Pharmacia ROSA & VIEGAS 
. Largo da Anunciada, 10, 1! e 12 factos mais notaveis da grando conflagração guropóia, úrtemtes Ss. Vi LISBOA 
rotor UR CO Si Bento, 175 desencadeada no princípio d'agosto de 1914. Italiano R.de S. Vicente, 31 e 33 5 
Telenhono 868 (Central) « “Baseada na narrativa: das melhores obras que teem Hespanhál Cuidado com os falsificadores! São falsas: as 
Et appsreoido no estrangeiro, principalmente ná osoripta Traducção qua não tenham no rotuloo nome do Rosa & Viogas 
yr Hanatuox o na edição. especial do Times. a Historia = 
la - Grande Guerra acompanha flolmente tado, o que de Rua do Alecrim, 20-A 


Champagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZEIRA) 
Reservas de finissi 8 qualidades 


Aº venda em todas as confeitarias 
e mercearias 


Doponitario em Eos | 
— ARTHUR BENARUS— | 


mofavel o tom passado desdo oa primeiros reontros, 
constituindo volumes de coros do 200 paginas, que 
pãosó. uma obra interessanto para de mombnto, mas ni melhodo mais pratico era 


ainda de consulta para-d'aqui a annos, quando do presiso 
Horta e Costa 

Rins o vias urinárias 

: Rua da Trimdado, (2-—2 é 6 


MEDICO.CIRURGIAO 
Rd o Mglina o Listas 


“ii, E gr 
!VIERO E OVARIOS-CLÍNICA GERAL! | | 


ia, HO, 2.º— LISBDA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Dr. Toxar -de ——— 


n j dA, Capital entisfazom-so promta- 


juisições de namoros ou de volumes SUPERIOR, 


A TODAS | 


as PASTAS | 


Tenda ouexplovação | o 


D. El Arens 


de prnç 


Denoja-so vondir ou concodor licenças! 
piEs a opploração das asgintos: pato 
“el 


Como sê curam 


certas doenças 


Pa im 
oipal quo origina o fas estacionar -| 


Cepa 


do sangas a cansa) Vendonvão dueosquor quantidades, ro- 


Para Roe 


Vapor à anhir brovemonto. Para carga 
do vinho trata-so na dicocção dos Oami- 
inhos do Ferro Portuguezes, em Santa 
[A polonis, 


pias 
TELEPHONE Nº 16 CENIRAD | 
Poco do Gorratem. à £. 


Casa dos Espartilhos 


Santos. Mattos & C+—Rua do Ouro, 183 


Pirata 
Bacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doençasde bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


>. ROGiO; 76 ES=TEI. tros 


“aa Heirouaros, 147, 20. B.9ia premiação de 
“0 pe con o dognte póde fázor, A siphilia, o reu- Bilva Ramos papeis de cre- 


E Lia Lane 
> derivados da dioatalaia matismo, oscrofulas, tumores, dezomas e dito 


no, x 4 / [socos e humidos, as doenças do atoro| 
a rio omega com | dito | 
ircerêuma mtun a PP QLLOCOU E SS tio El rear e) pesso ana 


loença, Combater a causa 60 - tratão 
monto mais racional o proveitoso qua 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Séria na sua proprindado: Avenida da Libordudo, 14 — LISBOA 


“vara do tribunal | 
proceder à arro- 


ulsão do toxinas contidas no sangue.| 
apo Á fre Pinto Lafo nica aaa deparativo Dias Amado (Antonio) hacia dinero * vs justdaioo brigações do Cro.| 
do 19là para, «Peoooaso da proparanão do/at£a “ot poejo Mantel o isto a Eondr 9] único: pesparado quê curas ar Banco do Eorto. [BB AM q, Fog: im UNDA DA 
E e IB de josho de al róslisas-ao no dia. de vinte o cinco annos tom em 17-4-935 


18 horas para o co-|fuito milhares |o milhares dp curas, 
esto gonero do doenças. O cordadoi-| 
xo Dopurativo, o unico que ostá rogia- 
do Antonio. Dias Amado, 
Deposito geral—Farmacia Lu 
o Beranmolio caga de "5, Puido, 


EE 
a) do prodacção sllmo-, 
pra 
Ei ; Es 

os arsouo-motaliooss, ad 

Dorneliaa. A gonto Oficial) 
Psi 


8, Praça “Telel: 


Carr; 


500.000$ 


RESERVAS 


JB0LG18S 


Doenças das crean, 
Das 6 de 18 hor” 


ias IUBTORIA DA GRANDE QUANRA 


do 24 kilomotsos da fronto Ré 
bova—Tusla e ocupou posições for 
tomento dofondidas em quo podi 
pogar novos reforços 6 uma opporta- 
nidado favoravel para um novo avan- 
qo qu 

Assim, na primoira phaso da laota 
na Dobrudja, Maokonson não pud 
attingir o sou objootivo. 

A ponto Carol o b caminho do for- 


raquecer as forças romenas na Teaa- 
|sylvania, oxaotamonto no 
da contea-offonsi 
Na Transy va quarto 
gundo exeroitos romenos esta- 


|Koko] 


na Dobrudja, Havia al-| 
cançado uma forto linha incommo-| 
dando as tropas allíadas n'umo feonto| 


ira quasaquer exorcitos allia-| 
dos quo pudessem conoontr: 
Dobrudja do linhas importantes de 


consoguira circumsorover a capaoi 
dado dos alliados para conconirações 
militaros na Dobrudja. 


estratógico. 
ponto do vista do communicaçõ 
riam sido do maior valor para a con- 
contração d'um exóroito contra a Bal- 


Bilistrio, 

Não podiam sapprir as nec 
 d'um exercito alliado quo so con- 
contrasse oontra à Bulgaria, o qual 
toria do contar exclusivamonte com 


ão 


abastocimento ; por outras palavras, my 


uecedido ao genoral Ave 
uindo dete (Bea kranstorido 
para a Dobrudja, apóion-os por um 
movimento envolvente por sueste. 

A 16 de setembro, la direita do 
[sogundo exercito chegou a Homorod 
o a Kbalon o no mosmo dia à quarta 
livisão romens, commandada É 

o 


” | general Simenogou, ontroa na vel 


torioa idade de Fogaras, no vallo 


dó Aluta, quisi a moio caminho 
fontes Kro ni o Hormannstadt Fô- 


x pedi 
pathos, quo deu em resúltado 
formação d'am Estado romono inde 
[pendonto quo so estendia até ao Da- 


-[nabio, 


Mas enquanto o avança 
va “a lesto o estimula gi 
ção popalar com reminiscencias his- 
ltoricas que eram tomadas como bons 
láugurios, os primeiros sigoaes da 
tompestado quo so estava approxie 
[mando apareciam no horisonte a oq- 
oidente. 

A concentração do tropas allomãs 
oomeçãra na planíoio hungara, -egpo- 
cialmonto na dirooção de Arad o Te- 


o caminho do. forro Cornavoda-Bu- 
karest + com partos da linha que cs 
tavn sondo construida ontro Talosa 

Mogidta, Finalmonto, pelo aa svan- 


mosvar. Muitos haviam pensado que 
os alemães, tondo tomado a Volhy- 
nia o, partos considoravois da 
Frante da Galicia o havendo vom 
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dido grande numoro do homens om 
Verdun e no Somme, dificilmente 
poderiam concentrar forças! consido- 


ravois para uma expedição contra ajmais 19-divisões o, gradualmente, 4 


Romenia. 
Mas a vordado é quo esgas forças 


appareceram, om parto por novas for-|mãs foram retirando d'ossas frontos 


mações, mas na maioria por meio da 
rsorganisação dos exorcitos! existon- 
tas que, haviam sido lovantados da- 
ranto o anno de 1916, Doranto os] 

i do gabrra cada| 


ivisão  allomk com punha-go de qua-]no do 1916 quasi que continuamente 


àro rogimentos do infantaria 
baria (e 


Em 1916 a falta do homens e a 
ida melhori 


promo al 
isão um regimento d'infanta 
mando som as forças assim arranja. 
das novas divisões, 

A reorganização foi primitivamon- 
te uma mudanç 
tivas da arti 
Um fraco 
a cada brigada d'artilharia o nos se- 
otores passivos da fronte, que, no] 
fim do contas, coustitoiam a máior 
parte, os comimandantes allemães. 
acharam possivel enfraquecer às f-. 
loiras, sobstitaindo os homens por 
obstaculos mechanicos o maohinia- 
mos. 


Foi assim que se arranjaram as no-| 
zas formações, quo eram necessarias, 
tanto na fronte oriontal como na oc-| 
oidontal. Os oriticos suissos mais 
competentes disseram que, ns ocoa- 
sião em que o maroohal vou Hi 
denburg foi nomeado chefs do estado 
maior general, havia ainda 67 divi- 
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meios mechanicos| Metros ao norte di 


i-[ques de 


escudos escudos 


Beguros sobre a vida humana 


econtra aoldsatas a» trabalha, Inosndias o avarias maritimas 


s00s allomãs com quatro regimentos 
oada uma. j 
N'ollas so arranjou material para 


[modida que a luota affrourava ná 
[Volhynia e no cesto, as tropas allo- u 
ESuR 


Atonio Balbino 
ego 


PROBINA DI Apa 


para a Romenia, ao passo quo às tro- 
Pes gústro-hongacas eram trssidas da 
allicio, dos Balkans oobidontaos o 
da front italiano. 
Daranto os tres” mozos do outom- 
CLINICA GERAL 


Doenças dos rina 
vias urinarias 
Doenças das senhoras 
epartos 


|Sncledade anontma---Responsabtidada Timitada|Consías áuo 
CAPITAL: E. 800:000800] 


SEDE—RUA DO COMMERCIO, 991.º 
END) TELEGRAPHIOO: Probldade, —Lishoa | 
TELEPHONIOO: 1995 


USA-SE O era ES RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 110:000$00: ANSA) 
ae Ei hi José 
fm ao pecas isto fg Sn ea por ro dá de denis) José pontes 


penas na Tramaylvania do sul e do Esc. 814994347 


rapo de Eficotnasogurostorrostras, ooatra fogo casual ou pra 
É sedido do raio, aobre predios, estabolocimeniogo mobi | Netto mansa! 
ins, é maritâmos contra avaria grossa e partianlat o [Oliniohinfantil | 


Contra Riscos de Guetta) eggs 
Agencias em todas as cidades e nas|  Teloph.Ssir 


principaes villas e povoações do continente, E/R/8//8) 


ilhas é ultramar. 


[ohogaram novas q 


strinças ao thoatro Ê 


PRETAS) 


O inimigo tinha de assegurar a 
principal linha ferrea, que leva de 
Temesvar por Broos“uns 32 kilo. 
Halszeg — e 
Muhibach a Hermannstadt c Ieron: 
tdi, de quacsquer, possiveis a 

lanco, antes dp poder em- 


Medico-olrargião 


1 von S vancom co 
as posições occupauas pelos romo- 
Ros em ambós os lados do valle do 
Streiu proximo de Baru Mare e es- 
| fendendo-se de Barlu a monte Mun- 
celului. 

O inimigo, que dispunha duma 
concentração excessivamente forta 
de howitzérs e d'artilharia de mon- 
tanha, deu um ataque de frente, o 
pezo nrincipal do quai foi dirieido 
'contra o centro esquerdo romeno, 
em roda do Monte Branu. 


Mozaicos— Azulejos 
Cal o e reto Luzo 


Ao fim d'um dia de lucla violen- 
ta, og aliados recuaram perante o 
numero superior de inimigos q à 
ua dominadora superioridade "do 
artilharia. 

«Ão que se nóde dizer «or eme 


ARMON & C.*- 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephono n.º 1244—Lisboa 


eme 14109 


a E e e 
O JORNAL DO SOLDADO 


Edição durante a guerra — N. 32 


IIARACAL| 


O infame boato 


' proposilo de tudo, apparece 

| sempre 0 bpalo. injustificado, ve- 

lhaco nas suas; insinuações, infa- 

me nos seus proposilos de des- 

credito, anodyno, correndo - ve- 

lozmente e espalhado ainda con 
maior celeridad 

Pois agora, tambem apparece 
c boato, dizendo. que nas nossas 
tropas ém França, sé davam bai- 
xas horriveis, - por motivo de 

« goença e por motivos de lrabalho 
de extenuante preparação bell 
*cal. 

Ora esse boato é de bases falsas 
e-calumniosas. Ê 

A hygieno e o valor physico 
aos nossos soldados. mantem-se 
com: favor apreciavel, de clima e 
habitação, segundo o que os 
chefes communicam e que infor-| 
mações. particulares confirmam. 

Deve mesmo dizer-se que em 
Portugal, quando do serviço re» 
gular, se dão mais baixas do que 
Eor lerras de França se tem r 
gistado. 

As juntas medicas que por lá 
funecionam, que são rigorosas e 
que vigiom pela saude é hygiene 
do nosso exercito, ainda não vi-| 
ram necessidade. de enviar para 
cá, mais de duas dezenas de sol- 
dados e um numero de officines 
tjue não chega a uma dezena! 

E'o que ha! 

De-resto, o. problema: de assis- 
tohoia-aos mililnros tom-sido: dos| 
que mais preocupam-a attenção 
«o sr.-minisiró da guerra, como 
0 havemos de demonstrar, para 
que o grande publico fique sa- 
bendo*que. o “sr: Norlon de Mat- 
los, sendo um ministro energi 
co e rigorosa; é tambem um ho- 
mem de coração, amigo do seu 
exerito. - 


NOTAS 
As fores raras 


Um gratido horticultor hollundos, o 
sr. Snirop, -pablicou-um “volumo bao- 
tanto doou 
tas, d'ondo so- conclno que a guorra fez 
angmenter o preço: das espocios mais 
procnradns, Chegam a atingir Sommas| 
iabolosn 

Asgitm ba ama £osa que tom o nomo) 
de Alicê Roosevelt, quo encontrou, 
comprador. por 40.000 francos, 

Tina variedado, a rosa Holong Gould 
vendou-so.poz 85,000 franoos o a vario- 
dado Memo W. T. Grant, quo 6 uma ro: 
achã, foi paga por 25, 

moro, brineo do doem oradinã 

5 ro foi adquirido por um 
nilionario americano por 170.000 fran 


a 
So crcbidans foom uma sxiraontina 

-«ia procara. Dimisamador ingles-pagon 
amatpos ABS fiancos. - 

E n violota-quem o havia do dizot? 
-attingo proços fabulosos, À variodá- 
de Maria bula foi vendida por 16,000 

“ftancos. 

IBmquanto ds tulipas subo-so quo cor- 
tás ospocios toem um valor considera. 
vol, Um amador do tulips não foi 
abrigado a assigoas um ohequo do 

542.000. forina. por doz'florós do ospo- 
“ sjô saxinaima?. 


“Bmparagõo:em fato da fome... 


“Mesmo na fronto da lmtalha, as é 

'pás pllomão: começam a sentir o dimi-| 

nuigão.dos viveres no Imporio, E-ine| 
util dizor que o soldado «boches é me-| 
nos alimentado quo o'soldado-fraicer. 

- A comparação das. rações fjangeca 6 
Allomã percobe-ao pelo“ seguinte qua- 
ro: - 


A 


da 800 gramas, 

Francoz: 4004geamemas no acantona: 
tonto, 450 grammas nas trincheiraa. 

Alemão: conserva do carno,. 150 
gramas 

Tranees: 900 grama, 

O allomão, na frente já não bobo vi 
ho ou cerveja, O françes tem, pór dia,| 
mmoio litro, 

“A conolusto'6 evidente. E o,quo sorá| 


ui: mezes, continuando intensivo 9! 


a 
& bloqueio e col a entrada da America 
no conflicto? 


“Os hospanhoes-que emigram 


O immoto do traballadores hospa- 
nhoos. que foram para França dosdo- 
começo da guerra é vordadoiramento| 
oonsidoravol. N'ama só cidade, a de, 
5. Sebastian, foram concedidos mais! 
do 17,000 passaportes. om dois annos. 
Uma familia complotu do des pessoas 
emigron com mobiliário o bagagens. 
Os francezes celculam que a Hegpa-| 
nha lhos. tenha introduzido mais de 60] 
mil homens, quo foram empreganso na 
induetrio, nA agricultura o no commor 


O Kaiser e Nindenhurgo 


Guilherme 1L tambem rêcobéu a| 
Cruz do Yorro. Conferin-lhva o 
chal Hindonburgo. As notas officinos 
dizem a esto respeito: «Sua magestado 
dignow-so acceitar à honra à pedido do| 
marechal F 

“Agora, Hindonbnigo. .. Este, À lísta| 
intorminavel de líonras que chove, 
sobre elle, ajuntou o titulo do «votari.. 
iario honorário» que lho conforiu uma 
academia allomã, 


HISTORIAS VERDADEIRAS 


Esta aneedota foi contida na Ca.| 

ara dos Communs, em Inglaterra, 
e caracieriss uma altitdo favorável] 

*ao (amoso homem de Eslado As- 
quith, que despertou o respeito do 
ifundo civilisado, porque, sem um 
inurimurio e com perfeito stoicismo, 
se apagou deante de Lloyd George, 
vroneifendo-lhe o seu concurso e 0) 
apuio dos liberaes, 

O sr Asquilh 6 avô e leva até ao 
exagero o seu culto de família, To: 
flos os domintos'de tande reune, em 
limos, a sua dynáslia'e a todos, elle, 
tm- 6 um conservador sublil. e do- 
cumentado, encanta pela fluencia. 

Uma tarde de janeiro d'este anno, 


tado sabre as floros rá-|j 


"<Allomãos: carno fresca ou congola- |? 


olta da sua meza, com alguns in-|9! 


[do seu neto, inlerrompeu-o “para 
chama, | 
—O" avóL.. 
O sr. Asquilh que oxpunha a sua 
politica comendo a salada,. despre- 
;z0n a interpelação. 
—0" avô! Voltou a breanca à gri- 


tenção do grande ministro. 
“fa o do cio mina, quando 
acabou q periodo oratorio, o sr. Às- 
quith voltou-se para a creança, e 
disselhe;com entantadora bondade : 
— E agora, meu, homemsinho, 0 
que me querias dizer? 
agora é tarde, avô... E" que 
tinha uma «lagarta» no salada. 


Consolas, respostas, alifres 


* 897—Sr. Queira ter 5) 
A o 
o do e a pestlona 
(dos; com gxamo do iostenção primario, 
mario dies antera Ho 
ro aa j 
São o jean pod 
do od o Seremos 
Poe aca o aa 
REAd db 


ovincia. Bão dó apresentou drelipoo 
o ua capital, tando obtido: no.con-D, db 
E via doa ato o decir copico” 
pola ideia jantar que o 
mo apto-o  dizendodho Já quo O avi 

cisto para irá junte: quando Já voltasse 


om pre tórá que ser, spoccionado antes 
o aer ancorporndo? E ande será? 

“ga difertnça Ba entes cooneidorndo 
pão» o espurados? 


J9Nº o.1915 
a insiração do recruta ou 
do sargêntos ou Escola 
Officioiaes Muliciahos? 

42—B quando irão prostar juramento? 

Moto grato ficaria à v, tando O incom 
inção “de” mo informar. Do v. ot, Um 

tor, 

tP.8-Os reiapoccionados não podes 
[romir.ão 6 ficar Ina rosocva Ou pagar 
praça, como dantes? 

RESPOSTA —Le-Não tom habilita 
gões para. frequentar a Esoolu P« O, 
nem stio obrigados à frequencia da E: 
soja do chegas : 

2e-Tondo sido relnepescionado pele 
[Junta do Revisão para sabic para o 68: 
trangoird não ti 


da 
reparatoria-de| 


ndo serão chamados. 
aa amados para! 


poriormente. 


PERGUNTA n.º 598. —Sonhor. —Podia. 
Bor it popa eformal do Boldbão» 
Boa de éabo do Infantaris, tenho o 
Enio (oqtivafanto do Sº nuno dO Vcom). é 
Eonad dio sido avorbado o curso do [sac! 


a 


tar, sem conseguir desnertar q at-Jai 


po y. vir incommoda-lo, mas faço-o;para| 
ostar om dia com a questão militar. 
Tonho 27 anos o assento. praça om ca- 
|valiaria 6 om 11 do novembro do 1810 0| 
“devido al uma doença que tonho.doms 
dar ataques deram-mo baixapor Âncupa- 
cidado pliysica- ém 6 do sa 
Desejava sabor so já fai chamado o so este 


“e )1O0E fu sento deriaitivamenta 


Ba Osjreinspoocionados dos anos do [ci 


M.| Cardoso Gomes, 


COCENA 
Bispo nara do mea o does 
gosto dg 1BOS; | 


Foi isebto dofinitivamento per falta do] 


por dsso o indiv 
ta já a nado esti 


ola 
[componsáção das 
to que coa gli 


PERGUNTA p.º 902-Sanhor, Desonl-| 


altimo aviso asryô im; Jodo:Far- 
vô Para 1] ae 


RESPOSTA “Tom do ger reinspescio 

o já foi chamado uÃo sabemos: pais 
para isso preciso ora sabor ondo foi recai 
ioado e ondo mora actualmente, Em Li 
boa já foram ohs los todos, excepto om] 
[moradores no 2.º bairro que estão-agora a] 
sor insoriptos no-D, R n.º 2. 8e-mare-n'es- 
o bairro devo apresentar-se já, com a 
[caderneta 


PERGUNTA De 07 Sr — Nasci em 
201877, tendo, portanto, “0 annos, Em. 


“Ein novembro findo, apreseita-ma com 
a. certidão do edado no, distrito nº 6, on 
|ão moldetam' uma doclâração do Isento de- 
Biivamênto em 190, Dor ou ter perdido à 


«Pareceme» quo.em março foram reins. 


neecionados cs da Treguna 6, 
[assim 6, faltel. CE Ea 
Dito Apresentar mo ? Ondo ? Ficarei do- 
judo? 


 Cago para préstar SEO ho xer. 
o meme damentos eso 
| Sou um doente, traco, muito ôbiso, ne 
tastênico, Não posso ser Inspocelonddo 7 
Goi “46 antos à “quo; serviços” odetret 
ser-hamado + 
Távho & Urso ds Escola Normal o 4 
annês do! antigo curso local, Não. peso! 
Hicar em serviço de secretaria: no minis: 
rio da gitrra, quartel gontral ete? 
Agradeço penhoradissimo a x. “O onsé- 


ão, escianeoando-mo — aoonsolhando-mo. 
Son! com a devida consideração-Bquardo 


RESPOSTA Com o documento quo lhe 
dorm devo apresentar-sa no D. R. n.º 5 
o pedir pará oo inscrever para reinspec- 
ção, caso no documento não he estoja já 
marcado o dia pare a reinspecção; pois 
[6 m'este [caso 6 quo faltou. So na roins: 
peeção Iisso apurado sara alistado nas 
áropas territoriaes ondo ficaria até aos" ds 
'annos; mas sendo obeso não 0 devem apn, 
Trato Já do-tr ao Districto pediz Dara Q 
povértim o marcarem dis, para reins. 
o. 


PERGUNTA nº 00:-Se-- Almcano da 
res amhbiliaado desejava quo poe fntr 
Todo doem mito Não Jomar fia podes. 
E ficar orando. ra canlicaão, acerca 
ia atração em quo ms antonio eo de 


vo fazer. 
nseado o inspeceionado em 1906 


Fal 
ficando apurado, n'6sse mesmo anno. Re. | 
mimo a dinheirá (150800) € requeri ao mi. 
nistro da guerra para ausentar-mo para, 
Fespanha, quo. mo concedeu a licença de- 
pois do ei apresentar fiador o dois abona- 


Alda que o fique, sou forçado a deixar | 


Jornal subordinado à| enlgrapho : «Retra- 
'tarlos» o sob o ao é no qual mo pareco 
estar compreendido lo meu caso e ainda 
[em final esclarecimento diz : «O. praso pá 
Fa a apresentação dos refractarlos fol pro. 
|Fogado- por mais 120 dias para os residen- 
jtos no continente e Ilhas, terminando por. 
tanto om 30 de abril coriente. Em face od 
exDosto devo-mo apresentar até 30 de 
abril o no caso aftirmativo aonde? ou de; 
vo esperar como mo teem informado nei 
[Convocação por shelo le edliaes? 

Muito grato ficarei pelo-seu sabio sscla- 
|iccimento o coino esta 6 longa para não 
|iomar espaço precioto no vosso conceitua, 
[do jornal será,/se assim o entender, Das. 
ante publicar 'á resposta que mais uma. 
[vez lho agrâdece! o seu constanto leitor— 
3. Cruz, | 
| RESPOSTA — Tom | qué so tr insere 
[ver para ser rotnépeecionado no D. 
|. 2 ondo começou já a inscrinção. Já 
jnão é retractaro porquo havia para si 
Previsto a obrigação do serviço. militar o 
[eaducado à noia de.retractario e apenas o 
estado do guerra o (chama: novamento do 
|sorviço. so; tor apurado. A alsposição quo 
[ita é para. os refraciarios ao abrigo das. 
jamnistias. do 1910, 1h15 o 1916. Vá com o, 
seu documento ao D. R. 2 inscrever-se, 


PERGUNTA 1 * 008 8r—Ful à Inspecção. 
Jem 1909. fiquei apurdão condicionalmneto, 
o: dias dopois no Hospital dá 
Estrela de-ondá sahi/com baixa derinitiva. 
|Resido ha cincó ann$s na-feeguéria S. J0: 
| (20 bairro) é desejára qua v. mo Infor. 
[masse; quando Servi reinspeccionado 6 ãon: 


Já a: 0º dor jnnhi 
lhe indicarão quando, ha-de sor reinspec- 
clonado, que não 6 dftes do setembro: 


| PERGUNTA 14 om Sr-Pedia a v. do 
por meio do seu muito conceituado jornat 
mo informar nã secção «Jornal: do Solda- 
dos; do ceguinto: |, 

Som calxéiro viajar! 
dentro de breves “diás 
jaz, numa: viaje 
|berca: do 2 iméres, 

Cemo tenho ado pio aprecontar na 24 
|Scorporação de! resíutas, desejava: saber 
so. poderia seguir vihigom, sem quo n'este 
[tempo se faça à chamada, ou so é erfecti. 
vamente em mato. Draxkmo quo 09 restan- 
tes recrutas so devam apresentar, Visto qua, 
jos da primeira encorporação 46 entram 
fem abril. Agradoçendo — Amadeu. Mello 


o tonciono: partir 
Dara o Noro do 
mi | que deve demorar 


quio do mo explicar qual a minha situa. [Costa 


RESPOSTA-Podo soguir viagem. A 24] 
encorporação não é antes do agosto; 
t 

PERGUNTA nº 910-St, — Tendo sido 
lifpecctonado em Junho do anno do 1910, 
| tendo ficado |apurado definitivamente, 
mara cavallaria. ou apiltharia, (o tendo que 
ser encornorado segundo 
janeiro. do cotrento! anno, 
esta quo ficon. pálad; 
ento. mes), apresont 
na administração de a 
de- Bemílca) a requisitar a minha “guia. 
do apresentação para-os dias acima cita- 
dos; responderamsmo que & minha guia. 
dana dizia, 9 que segundo. ordem saporior 
tinha ficado adiada à encorporação, - 
Retirelmo julgando ficar descançado : 
mas, alguem mé disso (risto actualmente 
não” habitar na froguezia. acima) que, à 
Porta do Tegedor se encontrava o meu no. 
me - designação do regimento (artilharia. 
nó 1 cuja apresentação era do 49 à 15 
do corrento-mez. |, 
Eticotivamento, codstate! ser vordado- a. 
liformação: qué, mo deram. 

“VOlteI, porêm, novâmento para à admi- 
nistração: do Dátrroo ahi responderam- 
imo da mesma maneira (adiada a encorpo- 


dores ni “como. consta «do pros 
cessa 


Ti pata Hegpanha al tando rosialds 
dó méis negócies, estação Inicripto no” 


consut 
soldado territorial, 


roi-roqueror para frequentar. 


No caso ufilemotivo a quem devarei;di- 
rigir o roquerimonto, ao mlulstoriods 
[gderra, ou do commando da divisão? | 


Son-—José Gonçalvés. 
ISTA.—Não podo, E" preciso o 
[á.º anno dos Iycens. 


|rospost ' 


PERGUNTA n.º 899. Senhor. 

ão aotecipadamonto doselpa da maguada 
e “canto, venho rogan lho 

tuo slncidas, no sou eJoEnai do Sold 


ação sobra 0 seguinte: 
Um irmão meu. sentou praça volunta- 
piamgnto oo IE vendo JO apronta 

fobaixo do servico etivo, am. 808 (& 
Neisa quo sorvik era dofantaria) per inca, 


Em qu 
o decrato 3405 on 2407 (anlvo o” orcof 
om quo so apresentar. ds, roinapooçõos 
(quando, ondo o Como? Não tendo quo so 
apresontar, ficará partoncendo ao exercito 
torritorial.o até aos 45 aonoa? Sendo as: 
aim, quando sera à rolúpecção o ondo? 
"Em qualgaor dos casos, têndo servido no, 
oxoroito está tambem tujoito À taxa mil. 
fasê Emtánão, dedo quando. paga 
juando! 

Agradesondo reconhecido « vossa, vaz 
liosá rosposta (ombora resamido o 
nssampto, fica ao disporá. ML. Mar. 


fina, 

RESPOSTA —Está obrigado à reine- 
pecção, devendo aprosontar-so. polo. fre] 
[gncaio” por Gndo foi recensgado ou por, 
[Sgoclia ond resido, quando for a insorip.| 


RioSdo poder 

petva o ie In 
Blonaimento pé 
fo que 10 Peieop 
Ramo “depois do he 
pra que teemino com a guorea acenal 


916 a] 


eraa-100 Quo ficava na| 
lo quo ja à rovista 
a 4B annôa o ficava da 


tó 
ministro da guorra, 
ão 08 torritorinos porgunto| 


jasnualimonte a 
dons do 


Dom pela tmínha, póseca que) 
“quando é que me hebde apre 
se À rovisto, 
MP tento à fator ones. pergunta! 
caso v me queira rospondar: E. na pri 
Encira: inspeção portancia ao 4.º bairro, 
[oaão nasci o foi daptisado, mas agor 
pda inspecção, Tofao quarta, 
ral, mês moro no froguenia do S, Vicente, 
Dado $ quo oumo lavin “de apresentar! 
para te árovista, em 8. Viconto ou no/ 
Haceval fonaraii.=Alborto da Cas. 
FESPOSTA-—Tom do 46 apresentar 4 
ovista no D. É, ondo foi reiospeccionado 
DO dio dénigundo pare 8 ogngzia. ond 
catá domillfinde 


PERGUNTA mºUI-Sendo tão amovo, 
digas respondor com toda u proci” 
porguotas que são foitas sob£o ns! 
rumptos militares, pega à fineaa do mo in” 
Tomar sobro o soguiato: e | 
Quando dovo sor reinsp celobado, on o| 
no tau a fazer para tol, vim individno) 
nestas condições; 
Edade 58 aanoe, pois foi jsento dofiniti 
|yamonto om agosto: do 1894, tendo entio 


quanto disserlava sobre um as- 
to curiosa. uma fraca voz. a 


Oou sandados da minha patria-o dos 
met vii q Lisboa ha um mez e querendo 
voltar pira espanha a fim- de fr para 
imínha. casa, dizem-mo que à carta do ro- 


ra, sahir | quê preciso de passaporte! 
“Qui terei do fazor ? Requorer ao ministro 


[da guerra nova licença? Terei de apresen A 


tar caderneta, licença. militar, carta con- | 


sistíndo à fiança de 1908, como até agora 
ou será preciso óntra ou alada dopositar 
“sngoo em Glnniro:-Mamoer Peazo Lopes! 
SSPOSTA-—Tem do requerer liconça ao 
sr. iminístro da. guerra apresentando. no 
B.R, ondo está domicillado o requerimen- 
to acompanhado da caderneta militar 01 
cequia do residencia em Hespanhia. Infor. 
mando o D. R. que all está cauconado. 
She concedida a Noença sem nova fiança 
ou caução, Com a lcença do ministro da 
guerra tra o pataporte no governo civil. 
PERGUNTA nº 005-SE-Fol ha mezis 
promovido à 2: sargento, em virtudo do 
uma circular da secreiaria da guerra o 
pertenço [4 classe do 100, da companhia] 
do telegraphista de praça. Sogundo cons. 
ta, Já Toi mobllisada à ciasso de 1008. Serei 
mobllisado? Agradeço a Informação que, 
mo possa prostar-—J. porreiro. 
RESPOSTA-Nada se pode dir do 


) 


propio, DOI GU pod Ger Gu Mão cha” 


mado conforme as clreumstancias 


PERGUNTA nº 905-Sr. — Agradocendo | 
desde já av. venho por esto meio pedir 
cs a, especial 'fineza do mé Informar, por 
intermédio do seu estimado Jornal, do 6º 
guinto 

Poderei concorrer voluntariamente a of- 
fleiat míllciano, a fim de prestar os meus 
serviços do clrúrgião-demista diplomado 
pela Fuculgado do medicina do Lisboa 
Dela Escola dentaria dg Paris, polo Pos 
gradinatk dontal -instlânto. or” Now-Kork, 
pelo Post Graduato School or Anesthesal| 
|ot Now-fork e pelo Laboratorio do pro- 
theso dentaria do Platschirk do Paris 
sendo «cidadão brazileiro» residindo em. 
Portugal ha 24-annos e com a odado de, 
25 annos ? 

Ficando por aqui para não occupar mat- 
to espaçh no sou jornal sou com muita 
consideração-Valvordo Sousa Raulrino. 

RESPOSTA-Não teem sido admittidos 
no oxercito portuguer cidadãos estrangel- 
tos, omblora com residência em Portugal, 
creio por. isso que não será acoolto o sou 
atlerecimento. 


PERGUNTA nº BOSE — Desculpe v., 
mas as yarlas colsas quo tenho Jido o ain 
da os varias resposta quo tenho obtido 
nas repartições. ofílciaes - contradizem-se 
por tal forma que, abusando da sia gen. 
tera, sou obrigado a recorrer ao. vosso 
valioso Esclarecimento para o meu caso 
quo pasto a expor 

Ful repenscado ih 1805 6 não fui fnspee- 


om facojãos novos 


ox publicados de 


pois da guor minha situa. 
ção e pergunte ções oftlciaes q 
quo tina a lerim-me ; dev 


m eouço ol recensea- 
com la até quo pela 
sua freguenia ou pelo Iognr onde restd 
actualmente (2” bairro q Delo qual apto! 
chamem às juntas de revisto os fivlviduos. 
que «pôr dualaver motivo não tenham 
exercicios militares é nem tenham sido 
inspeceionados», Julgo ser esto ultimo 0! 
meu caso. Estou à espera quo appareçam 
os cdltaeá Convocando os quo: estão nas 
|minhas condições é à confirmar ainda ha 
Poucos dias: mandel saber ao 29 distreto 


tirar uma certas 
do é andar mun 


de-adado 90 annos; ão recritamento “o responderam-mo que 

Foi recensendo pelo concelho da Certã|aguardasso que me chamassem pelo mau 
fComuniseão de Rocrutainonto do) háiro, Deanto-do exposto: estave. tranquil. 
“5, “resalva diz no fim: ala da gommia-o, mas Hontem veio no vosso conceituado. 


| terho (da, guerra. 


Vou ao ministerio da guerra para detl- 
tr à gminha- situação militar 6 aht resporr- 
“Gem-mo que. Dado. sabem: o quo o assiri- 


; enho a minha carta de residem: pto 6 cam, o districsô da reeratamentono EUNS aviões, - precaução necessi- 
cia, apresentações annuses, ee., visto sor 16; amt as Informa 


ltão vagas o. 


es que, nos dão são 
ds “quo Francamente! 
máts ómbaraçam ainda. quem duranto tros | 
“ias andou numa | serio do «bblandass 
“Agora, apparecb nos [riodicos da capital 
ser a “oncorporação de 1º q 18 hos reg” 


“Agridoscado antonipadamente a. sua sllencia hão 6 documento &uiflcionte na- méntos a que foram designados os man. 


oehos. E nestes casos pergunto-a Y. qual 
Será a minha Situação militar t--Bduardo 


gusto Baptista, 
RESPOSTA-Devia ger encorporado real: 


eia. sular, o dar-mioha Moença o ministro sub- mento do (º-a 15 d'este mex: por Isio os. 


140 seu tomo na holação m/35; mas à 
encorporação ém artilharia 1 a que ol, 
destinado “foi adiada por alguth tempo 
quo não será! longo o então quando for! 
Armuneiada: a dlata yao buscar à sna gula 
o apresenta-se | 


Inlormações 


—O pessoal clico do hospital aa 
Cruz Vermelha, segue para França; ! 
ainda este meg. 

—Na Escola de Aviação. Militar 
vão ser admiltidps novos alumnos. 


Corrospondoncia, ER 


&: 7. M-tion rol. consigeraão 10- 
tescário. or uma faleposisão tear 

b Ee 
ma arte PORSÊ Ro podo dah o 
paz porto et co dado Uitada pola 
R$ AS done frequentar a TM Ps 


MEREI 
Gutlhermo “rhomar- Junto “essos atesta- 
[dos no requerimento 6 envio.os ao minis. 


ale 


Garou , Perselkk Lisboa — apresente. 
se, Arimediatament 


ao dem do prestar ju. 
Fameuto, | 


x. 


3. X-ponto-pÊNdNCS a Bragança: 


* à 
&. bAveiro-A junta está tumectonan- 
pr | 
*** 
Tristão- Santarem = Entreguo 80 clero) 
arEstado Maior. 
*** 
6, Mo-Lishoa-ransporte P. 
RE 
Lalz Vieira Coimbra — O sequerimento, 
já teto despacho tâvorar 


Ep 
Tuopho 2 170Ne ess otica é ca. 
tão JA“ emfeação 


Para lor o tir | 


elanado porque estava no Brasil por isso) Hampol conta-nos o seguinto dialo; 
Tui dado como apurado o por mim fot ti-lentro” à marechal Hinden é 
ado à eu qunero quo ot nº 17 por (guto o mass Tlndatitnigo 
tar ausênto do palz não mo apresente! ao ' 

Dê serviço inlitar 6 portanto tal considerado | É paola branfciliaitã, do 

6-| retraoiafio. Isto passotse n'uma terra da folicitações do ngsso Kaiser nos vossos! 
provincia de onde sou natural, Tendo re-| valontos regimentos. 
Eressado ao nosso pais cimorando actual. | Impossivel, [Excolloncia, já não 
mento nesta cidade (Sé bairro), peocurel, (existem. 


tnnio, relatado pelos 
js onisomadeiras iam 
preços GO por cento, 
um tio rico procura, 


Perante o info 
'jornaes, de quo 
'augmentar 08 seus 
um sobrinho de 
esto affiictissimo; 
—O" mou boi 
'enenr com a sua. 
—E' verdade, 
ljo no caso a unio; 
a conta da roupa! 


ANNT 


| -granadoi 
Vin, semi 
E og gunta ca as 


bio, é vordado quo vao) 
gomadeira? 

cu Tapa, porquo vo-| 
forma do lho pagas) 


NCIOS | 
fo 473, internado bol! 

ist (Holanda) pede 
colleoção, 


lesquadrilha de caça, ficou ferido 


guinte citação 


Eva jornalista antes da guerra) 
e dos “que sabiam traduzir as) 
suas impressões em notas de] 
flagrante actualidade e de clare- 
za. 

E como jornalista, René David] 
tinha a sympathia "de todos os 
camaradas e o respeito de todos, 
quantos o liam, porque a sua 
[prosa simples e despretenciosa, 
por vezes mal burilada, tinha um 
bello” cunho de sinceridade. 
| E como jornalista... 

Tendo marchado para a guerra 

sentiu a necessidade de escrever 
as suas memorias sobre o seu 
«carnet» de aviador, “bravo entre 
os bravos, e que até á hora da] 
morte, no campo da honra, sou-| 
be nobilitar o seu nome e fazer 0] 
orgulho da raça franceza. . 
+ “São impressões «d'um - abom- 
bardeiro-mejralhador», agora Te- 
unidas por seu pae é que as) 
transmittiu a um amigo com- 
mum, jornalista tambem. 

Nessas impressões, verifica-se] 
que David era um bravo, urá te- 
merario, um homem de guerra. 

Tendo - seguido para a frente 
como cabo em agosto de 1914, em 
poucos. mezes foi promovido. a| 
ajudanio e depois à alferes. 


dem dos exercitos, a medalha. mi 
litar e a Oruz da'Legião de Hon 
ra. Com os seus 24 annos, pare- 
cia já um velho militar de. 60, 
[cheio-de referencias e boas infor- 
mações dos chefes. 

Alto, com a fronte de homem, 
energico, homem de «sporb por] 
convicção e pela acção,. não se 
intimidava perante a execução 
do acto mais audacioso. Estava 
sempre prompto .para tudo. 
'Almahia-o o perigo. Procurava a 
emoção. 

O elogio funebre do 

seu chefe, definia 

o“ heroico aviador 
Para dizer o que foi René Da- 
vid como soldado da gloriosa 
quinta arma franceza, basta res 
produzir o que disse o seu chefe, 
commandante duma esquadrilha 
celebre, junto do seu caixão, no 


cia 

—u...No dia 28 de setembro de 
manhã, um dos nossos serviços 
de reconhecimento ergueu. vjo! 
do terreno de FP... Era um forte 
grupo: Estava aguerrido com al- 


nós; duma aviação numerosa, 
activa e fortemente armada, por 
tanto, ádyersario perigoso e di 
gno de nós. 

Precisamente, passando por 6 
ma de Burnhaupt, os nossos ti- 
veram de combater uma forté pa- 
trulha de aviões de caça. 

A batalha travou-se immedia-| 
tamente, implacavel, com aguel- 
la rapidez fulminante que cara- 
clerisa a lucia aerea. E desde 0) 
começo, um dos nossos aviões, 
atacado pela rectaguarda, cai 
em chammas, arrastando na sua 
quéda o capitão Munch, coman-| 
dante d'esquadrilha, e 6 seu pas-| 
sageiro, o alferes de Merlis. 

issas perdas não foram uni- 
cas. No mesmo momento e não 
longe d'ali, o ajudante David, da 


durante o combate. Ferido no 
ventre, encontrou a energia so- 
brehumana de entrar no seu 
campo de aviação, salvando o seu. 
aeroplano! 

A ferida era, porém, mortal, e 
suecumbiu no dia seguinte, ten-| 
do a satisfacção de ver à Cruz da 
Legião de Honra adoçar a amar- 
gura dos seus ultimos momen- 
tosn. 


O que o commandante 
V.. dizia de Rene David 


| Ao elogio d'aquelle chefe devo- 
mos juntar o elogio do comman- 
dante V..., que tantas vezes deu 
o exemplo d'uma coragem intre-| 
pida em violentos combates do] 
ar; 

«...David era um piloto de éli- 
te entre a ólite. Estava na frente] 
de batalha desde o principio da| 
guerra e foi sempre um guerrei- 
ro infatigavel. Realisou o total 
espantoso de 400 horas de, 
«vôo» sobre o inimigo. D'uma 
audacia que a ninguem admirava. 
porque o conheciam, sustentou 
sobre um simples acroplano de 
reconhecimento muitos ' comba- 
tes, e conseguiu derrubar, em 
Verdun, dois dos seus adversa- 
rios». 

E' um bello elogio, que photo- 
grapha um heroe, que já em 1913 
era um enthusiasta da aviação, 
mechanico na casa Farman e de-| 
pois enviado para o serviço mili 
lar do grupo aeronautico de 
Reims. 

De mechanico passou a alum- 
no piloto e acompanhou, nas 
suas viagens ao estrangeiro a 
Prey, a Bicloucie, Gougeunhain. 

Em julho de 1914, conseguiu o 
seu «brevet» militar em Henry 
Farman, aparelho com o qual 
em 3 dê novembro obteve a se- 


«...Desde 0 princípio das ope- 
rações, só ou. como observador, 
executou numerosos reconheci” 
'mentos por cima das linhas in! 


Ega EDUCAÇÃO DISCO = 
Bia SE E E [3 
René David, bravo auiador 


Jornalista antes, heroe depois 


Ganhou cinco citações na or-| 


cemiterio d'uma aldeia da Alsa|' 


fada pela presença, em face de[c; 


de Meiz. O. seu aeroplano tem si-| 
'do, frequentemente, atravessado 
por balas e ferido por estilhaços 
de granada». 
adm 9 de maio era assim cita- 
o: á 
«...Exerce-as fancções de pilo- 
|to desde o primeiro dia da mobi- 
|lisação com-um ardor que nunca 
desmentiu». 
Bravo heroe; 


Notas do dia 
Cáclã 


No «Boletim» de janeiro da Ca-| 
mara Brazileira do Commercio é, 
Industria vem a soguínto informa 
Campos de gyinnastica para 
creanças 

5. PAULO, 8-A Imprensa applado o] 
projecto do Secretario da lastruoção sobra 
a creação do campos do Irymnastica: para 
às “creanças do Estado da S. Paulo. 08 
Jornaes aconselham o estabelecimento de 
concurtos anuais nas cidades e villas, 
om “premios, distrinuidos. pelas “diversas 
mundipaoRaes dos. grupos. vencelore. 


Quando se procederá em Portugal] 
da mesma maneira? Estamos na 
Europa, mas devemos confessar 
que... um tanto: atrazados, 


À aviação na guerra 
Satisfazendo curiosos | 
Alguns dos nossos leitores per- 
guntam, por vezes, coisas que de 
Prompto não sabemos responde: 
Ora, a uma d'essas perguntas já| 
conseguimos obler “de” França, “a 
resposta. Elia satisfará a curiosida-| 
de dos que a nós se dirigem. 1 
«O aviador Guillaux nunca foi 
soldado.. Como tal nunca o seu no- 
me podia apparecer nos boletins de 

erra: 

«Garaix foi morto em 15 d'a; 
de 1914, 

«Helen pertence a uma esquadri-| 
lha de reconhecimentos», 


Atravez do munto 


A AMERICA E A GUERRA-Co 
mo todos sabem a America é um 
grande pale de sport. Este facto ex- 
Pliea que no projectado  exeréito 
“yankeé» de 500.000 homens vão fi- 
gurar mais. do 57.000, athietas das 
univorsidudes dos Estados Unidos, 
aue promeiteram alistar-se. 


Naficias 
(Comunicados e informações) 
Entro nós 
Concurso Internacional de lawn-tennis 
Está-so- disputando em Barcelona, de. 
sendo “indar, no, proximo domingi O 
campeonato de. «awntennis», de. Bar” 
colonia, em que estão, inscriptos os 
ampedes hespanhoes Conde Gomar, D. 
Josô Maria Alonso, D. José M. Sé 
god. Pemanto Ken, 

em os no gran 
ietmaciona? do Lavn-Tennis da Prima 
|era, prova prganisada pelo. Club Inter 
maciônal do FooLBall nos seus «courts»| 
das Laranjeiras, nos dias 21 a 29 do 
corrente. 

Contra esses nfugnificos jogadores nós| 
vamos oppôr homens como D. João Vil 
la Franca, Pinto Goclho, Ryder, elo. À] 
lucia yae, portanto, ser das mais venibt 
das, Com os jogadores inscroveram-se) 
ámbem Milo Carmen Poriago, jogadora, 
de merecimento, com quem D. Angelica| 
Planticr, D. Vitloria Perestreito, Gect 
ia ivara, Miss. Murphey, Bem . que 


Vão haver «matchs» cheios de iu 
alça 


resse.e enthusiasmo. 
Os bilhetes para assi 

sante concurso já estão é venda na sé. 

de do Club, rua do Crucifixo, 86; 1.9 


gosto) 


esa. 
[Campeonato Nacional do | Floreto do 


Gymnasio Club Portugue 

Estão inscriptos para o [campeonato 
organisado pelo 6... 08 feguinios jo 
adores 
CDS Ceiiso Nusioigl de Bgrima:-D 
Sebastião Heredia, Antonio) Vilas, Luít 
da Conceição Mello Borges, |Visconde de! 
Reguengos, Alem Saldanhá, João. Fer- 


reira da Fonseca, Antonio [d» Almeida, 
Garcia, Mario Godinho de Campos, 

Do Álheneu Commercial — Antonio] 
Dusste Montee, Luiz Maid, Francisco 
Botelho. 

Do Gymnasio Club Portuguez-A. de 
Campos Junior, Bernardo do Silveira 
Lorena, Humberto: Reis, João de Brito, 
Joto Pinto do Almeida e José Formosi" 
nho S, Simões, 

O campeonato reslisa-se no dom 
se, na séde do G. G. P.. sendo à, 
mida dos atiradores feiia pelas 14 ho- 
ras prefixas, 

Amora Foot-ball Club 

Renlisou-se no domingo à fusão entre 
este“e o Portugal Sporting Club, em 
que ge resolveu. ficar. com o nome do| 
priméiro e a vequipes do segundo. No| 
Campo realisaram-Se dois desafios. 


«A Capital» 


“Vende-se nos Recreios Desportivos da 
Amadora. 


Conierencias 


+ 

LYCEU DE CAMÕES-A - convito da 
Associação Academica do Lyceu do Ca- 
'mões, o sr. Anthero de Seabra, em bre. 
vo formado em medicina, renlisa no dia] 
19 do corrente, neste lyoeu, és 81 ho- 
ras, uma conferencia cujo thema é o 
seguinte; «Syphéis adquirida; . Trepo- 
nema palidum; períodos: “primário 
feancro), secundario e terceario, seus 
curacierts: distinclos; affeeções. parasy- 
philíticas; Syphilis heredilaria; heredi- 
tariedade mixta; hereditariedade mater- 
na; heroditariedade paterna; heredita- 
riedade pela syphílis materna adquiri. 
da durante a gravidez; influencia da 
syplilis dos ascendentes sobre a gravi- 
dado da syphilis hereditaria ; influencia 
do tempo + do tratamento; syplilis he- 
rodilaria de 2.º é 34 gerações; Hered 
Syphilis virulenta ; syphilis fetal e sypihi 
lis do xecemnosoião, syphilis hercdilaria, 
tardia; tratamento "da syplilis heredh 
trios. 

A exposição ateste thema será acom- 
panhada de numerosas projecções tumi-| 
nosas. Em seguidu haverá recitações de 
varias poesias por Mile Maria Lufza R. 
Pereira é audição musical pelas senho-| 
ras D. Emtlia R, Pereira, distinclissima 
professora, Mile Eugenia Velloso, app 
cadissima "sextanista do Conservatorio 


imigas, & fortificações na região 


& José Emyadio de Brito, | 


figo 


Ten ir is 


Primeiras representações * 


Roferit.nos-homos Amanhã 6! prf 
meiras representaçõos ronlisadas no. 
Chimánsio e no Ropblica, o partícula) 
mento a cata uitima, pois quo volu xê: 
velar mais um autor de talento entra 
os novos drnmaturgos. porivguends, o 
ar, Carlos Santos, oficial de cavallasia. 
quo so oncontra em Africa. 


Festa artistica de Ignacio Peixoto 


Realisa.do Amanha à festa ártico. da 
temíeio Peixoto 0 MMustro astorsoeleiáad 
Eravlosa Comedia 06 Phorro Vaber «0 
Jo, Pordido» ando o seu talento conseeu(ã - 
um (Grinard aeab, Completa o aspoctac 
dna do Sos quo, será, iffgspreiada Dela 
Erindo Virginia o pelo. Tatão, 

Entre nós 

Está-se organisando em Lishoy 

Que irá 
trabalhar nºum-tieatro, do Parto 
rante a epoca de verão. D'ella fm 
parte um dog melhores element 

—Parece que vao ser traduzi 

ra portuguez à ultima peça, 

“Correu. com. Insistencia nog 
meios theatraes, e boato que um 
[da Republica, sahirá d'aquelle ihoa- 
tro na proxima epoca. 

Elvira Bastos e 6 distincto  aeton 
Ribeiro Lopes farão parte. do elenco 
epoca d'inverno. 

—Pareco que o, netor Olhelo “de 
Dre fheatro, no seu proximo benefi- 
cio, 

populanes esoriplores Feli; 

Bermudes, Ernesto Rodrigues t 
vera da grande. esseetaculo para 4 
proxima: epoca- de inverno do thea- 
| > <O Ovo de Cotombos, a já celebra: 
revista do Seliwalbaoh, continua a; lei 
ltro-da Trindade, ondo todas as" noite 
so bisados o «lados, o « O 6 
dos os finnca do-aeto; 

—Nodia 2t6 a festa de A. de Ale 


dao, Pão, dans da 
pa jo, Gore é re 
ç Noticias 
uma companhia dramatica 
artisticas do theatro Nacional. 
pis Pa a eua, qu 8 
artista do aclual elenco do theatrá 
—Dizem-nos que a gentil actriz 
do theatro Politheama, na proxima 
Carvalho. fará uma conferencia: so- 
—Os 
João Bastos estão preparando uma” 
tro Apollo... 
| var.encbentes sobra onchentos ao'thoa- 
«Ora toma», sendo.vistoriadicaimos tos 
|meida, com a «róprigos da «Susi: 


* 4 
+ * 

« Promióras= -oinematographicas: 
«O Homem.sem nomes; dras 
ma darcasa Aquills, exhis 
bido no-Salão da Trindade 
«O Homem sem nomem vê-se cor) 
um interesso sempro crescente. E! 
original, está bem. conduzido, 6: tam, 


A pelicula que hontem. me foi das 


do ver, «ira: em. volt 
imeno mais devido À 


siduas leituras -dos romances” d 
Wells — mas Wells faz coar pela 
seioncia toda a sua exiuberante 
phantasia, Iê 

“O Homem sem nome» é uiã“esr 
criptor dramatico que querendo iny 
terpretar n'umo: recita de sociêdadg; 
9 herve 'uma-das suas nepas,Jadors 
mece q sua psicologia e esta É suga 
lituido pelo do personagem que eis 
carnau, Assemelhas+ ligeiramente 
'ao vProcurador Haleer», sendo, por 
Têm, esto mais ubeal; é prenineno 
do luis energicamente” à utlauçõo 
do publico, embora aquela, se equi- 
libre mais na verdade e se cxpliqué 
com maior facilidade, . 


*| * 
«A Festa ida Amadora» pelly 
culta portugueza da Enk 


preza Nacional do 
matogrhphia, filmada: 
Ernest Albuquerqui 


exhibidh no mesmo sal 
E' interessante pela actualidade 
é “um orgulho pela perfeição e im 
pecabilidade com que foi preparadás 
Os quadros e as posições foram ad 
miravelmente escolhidos, Os asp 
tos são variados, sem as Jony 
pausas enfastiosas que caraites 
vam a antiga cinemalogranhia: po) 
tugueza, A photogranhis 6 de gi 
de nitidez, honrando q ar. Albuguel 
aue e a industria nacional. Lá fór 
o. genero, não se faz. talvez mé 
or. 


Informações cinematographicas 


A Della Miss Mary Thompson, america 
nã, Dão sabemos quantas vezes mil 
tá, tha d'um dos mais importantes, pr) 
cipês da monarchia dotro do noro TA 
do, está perdidamento apaixonada pol 
coinico trance Max Linder, com quem 
sara, Jogo que elle termino 6 seu conti 
coma Keystone de Chicago, onde sa 0 
contra actualmente e onde réstão à ln 
Tyanhéom 

Ao sabre dilsso bm França, poucos 
rão os artistas clnêmatographicos quo 

E 


não offereçam para trabalhar, mesmo. 
tultamente na América, só no esperançã 


€ 


que Miss Mary Thômpson tenha algum 

irá, ou mesmo uma: tia ostogenaria.. 
* 

Lydia Horel concluiu em Roma o fi 


+Malombra» escripip pelo grande rome 
Clsta: Faguzz00s. 


* 


nºa | 
Um outro trabalho cinematographico 

escriptor Italiano Fernando Russo 

Nemórie di um Paio» quo foi editado: 


+º a 4 
Os ultimos ils interprotados jam 
pranceses” Ben, foram: «Andreina 
“E'Atfatro, Clemencêanm (dê Algxandro Dik 


mas), o «A Fégoras (do Victoren Sardonf. 


A nossa agenda 


Espectaculos a amanhã: 


A's2/—REPÚBLICA, Entro gioga 
(tas; — COL YSDE» DOS RECREIOR, 
“Companhia do citoo, 

Sessões. nos cinomatographos Cons 
tral, Foz, Condeg,, Polythoama o Sé 
ino da Trindade, 


| 


1 


| 
| Cartaz de âmaniã |SIMOES E ad 


E A e ! É ((O Jornal do Soldado)) 


Tombo; opa E cardio-vascular 
Seis, o CLINICA GERAL Vende-se | no E 
Telephone 339| estabelecimento j Entendoa A Capital quo dovia acompanhar do perto a partida dos primeiros contingen- 

RAL Lis Papá po 1YY tos portugnezes para os campos de batalha da Europa, fazondo não só uma reportagom com- 

mo a2» 7 Das tdos | do sr, Jode Mat- : plot justo do bravo Corpo Bepodiconario Portuguet, mo abriado ama aeeção oopécal nt 


ANIMATOGRAPHOS, CON- tos Mexia, 'em 


esse cid) PMS JO US Jomatão Sotândo) 


Smile “Bio “Lishoo, Salão 
to aos nossos soldados 


) 
À) Trio Suio do fojos pace Ee 

a iguito Plnstastico usas Fark do Et : eim 
) E ISimadore “85, Bua Nova do Almads, 67 E inda a todos os quo prociso (do oónsultar sobre a aitaação em quo 


jo contiaga s sor de 


ip mino Dar 1] esto Casa dos Espar- 


| isso secção. Tal tom sido o de 
| | TOVAR, “DE « FEMOS | vendam todos os estabelecimentos, tilhos TELEFONE — cenTAM, s09B volvi ea gd qu ec começado no di h) fevereiro om fórma do 
oençãa enereas 6 ayphilis + | Toljerte para damas tim na 8º pagins, hojo ocoupa 4 o 5 colamnas, tondondo 
GRÍSIOA GURAL im E monto. Estão já publicados 27 ni ” dis sogundas 
RUA DtEMENDA, 110,2º Deposito geral santos Matos & 0:)J9 Salão do manlenro o Cabeleireira Permanente E. tua o, cozer, sondo, asa Gocgo "VU os que prosliam aabar de 
a <= ual issam pto que se 
E Casa Havaneza| maiom m tanto em frascos como a peso teigea ieemou comoço O Joral do Soldado »robizar se no 


Ee im as todas as roquisiçõos, acompanhadas da respectiva importanoi 
Li SBOA sejam didgidas & administração d'A Capital, rua do Rorto, 51º 


Aroportagem 


da Venda ou exploração 
se O dp O ii a rd era 1 sam |Pomada do dr. Queiroz 


empigens é outras doenças|de pollo 


da olpaos. Pnar,gaoi lto Geral: 
detino Mendes a Estão publicados 14 volumos d'esto cbpositorio dos a Freals is em OSR Ta vi ERAS 


da grande confiagração europeia, 
cadenda no prinoipiosPagosto do IBLO E Ade S. Vicente, 31 e 33—LISBOA 
JOIO para «Pronenso do preparação | Basoada na narrativa das molhoros obras quo teem Cuidado com os falsiicadores! São falsas as 
A CAPITAL Caos, no apparsoido no estrangeiro, principalmente na esori caixas que não tinham no rotuloo nomo do Rosa & Viogas 
SEMSE À atavz é na edição olal do Times, a Histos ES im OA 
ar jasto do Sto. Cpo opel uerra acotwpan| ua do Alecrim, ho 
E plena Eve osrsesobe tom passado dosde os prime o 
mais babel constituindo volumes de-coros do . 
igontos rodactores de pe 0-6 ame obra” interemsoio Pora do 1% O melhodo mais pratico ora: 


AdelinoMendes, pitaairaçe nciegob nda do conta para aqu a annos, quando as preciso End (CAVES DA.RAPOZEIRA) i lina, 
0) dos SurERIOR 


No T4L—Con 
Enviou 1910 para «Processo de preparação de 


do 16 paia à sBrecasso da io do] o remomorar qualquer sére 
a pi E  animopireloBem Va sininiereção GA, Capitol euilfizom se promia. de finissimas qualidades 


8958 "Ooncedida ear 18 de janho del o des d e EE: e] A! venda em fodas as conféitarias | 
op so di pretueã ino) QUD  monta todas a route do nomeço o de rolimes Horta e Costa m lola 0 conf CUBAS 


io Res 
29 do junho do Rins o vias urinárias ri “PASTAS 
e Mbeicação do pro Rua da Trimdade, 12 — 2 ás 6 ARTHUR BENARUS— e, 
EE REZE RE TE SE E RE EL TELEPHONE N "ds cevinau | “Bacadura Palcão 
ANTONIO AURÉLIO So do vomicm te» MEDIOU ESPEGIALISTA 


[nais | | a e e e eae O -[[]]][]]["—. — 
Obrigações da Unio dos|Como se curam e das emos — masspone CASA dos Espartilhos) Poeira atriii eçrte 


lo Lisboa Consultorio: Das 18 às 16 Rua, Garrem, A, e106 


Vinicultores da Portu-| | certas doenças| —smesa cen — 


Doenças do' aparelho respiratorio e do 


a procura que teom. 
tido “os ntinotos do 


A CAPITAL gal a o, o oi 


gemas Lg) de ester roguigol [idos Dei Estes Bamos”— [005 Companhia de Seguros A NACIONAL 


hd matismo, osorofalas, tumores, écsomas] ra Li 
Plin is . Juro de 9 0j0 fixscfanio ar dose air ae o o nro O Sit na sa proroad: Areia da Liberado, A—LIGROA 
teto 


Epa: Garantido |sss; case sóseno "poser E É é da Di i ; 
Ei pelo Estado Lsnssiatio B. José do Ribamar DO tar im unida 


dá oo dis do ha perto do viato o cinco! annos tom. “E SANGUINERII Primóraso serviço de restaurant em 17:4-0)5 
Ioverelto; 


feito milhares o milharos do curas, 


Ng elios por: aconcmias Doparativo, o unico quo csá regia 


Asa RESERVAS 
ES Amado, Preitas Esmeraldo Frage) especialista 


tuas si RG pedro SEER tas SUDO UuG1os 


vs g 
sf; ola A) ada Nomes & Nunos, Successor |20€ 22. Telef. 1:667. TRAVESSA TS Camas E CONSULTAS DAS 1 A E: 


resinas 00 Casa dos Espar não Bom) du Foza exCunta ER escudos escudos 


aBgadas do rom op 
tarot», Mantos Mattos & Ci-R. A Água. mino modal da Fer d 


Gas tello de Vi Ot oi a distisgo do Roda Seguros sobre a vida humana 


Im hojo usadas na therapoutica. 
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— muitos, so roalmente todo o povo al-| ... Desgraçada n otmittal 
lomão ainda está convencido do que|3o governo ia, da ja.| 
Pógou om armas para so dofondor do | fesenvelvinonto Loco nasais a OSS 


* DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


Direcção e propriadado de Manuel Galmarios 


| 


CMTin SS 


Telephanen.º2298— Enderaçotelog. CAPITAL 


Dffoina de imprassão—71, Rua da Bica, 71 


Prego ear 


Carvão inglez 


explicar qual a razão|por que não 
temos gnt à Inglatorm 


: Os Jornães hespanhõos publi: 
cam jubilosamente telegrammas 
Ve Londres participando que se 
ultimaram as negociações enta- 
boladas pelos respectivos gover- 
nos no sentido-de a Inginterra 


o forndeo em (grande quantidade, 
a um paiz neutro, que não der- 
rama por ella/o seu gangue. 

as 0 actual 


Sentimos dizel-o, À 
fornecor ú Hespanha, mensal-| governo tem Rrocetido de manei-| 
mente, 150 :000 toneladas de car-|ra a tornar licito, que essa respon- 


vão. É o transporte d'ésso. car- 
mão, segundo todas as probabili- 
Blades, será feito por navios in- 
glozes que, á volla, lovarão para 
à GribBrotanha mineral o fru- 
tas. . 

Como muito bem accentua 
uma folha hespanhola, 6, para o 
seu pais, à salvação das suas in- 


sabilidade se lhe atfribua, -Nós| 
precisamos d'um governo “de 
acção nacional. Tirando à prepa- 
ração do exercito, temos lido um. 
governo de inactão nacional. As 
questões economicas e financei- 
ras são gravissimas, são vitãos. 
Quo. se tem feito pára as resol: 
ver? O/sr. Alfonso Costa foi ugo- 
= dustrias, do seu trafogo, . lanto/ra de passeio do estrangeiro, o 
terrestrê como maritimo, Desap-| felizmente parece que se lembrou 
« pareceu a tragica perspectiva do|em Patis de que toinos um pro- 
Encerramento” das fabricas, da]Llema |financeiro'a resolver, Se] 
paralysação do trabalho nas mi-|alguma coisa se Sopisêgulr, se] 
nas, & portanto da-miseria e dajrá um bamburrio, Mas nas 
fome, porque a falta de carvão) luestõês economicas, — nada, 
tudo isso necessariamente origi-| Nada, nada! Nem ha bamburrios 
a o caco | ESB, pr 48 mtoo no 
A Héspanha, paiz netral, cuja( ço Se Leaute om 
neuiralidddo “alude "outro fa dé EPA Se A cr 
«Times tão aspérâmente consura-| nha halnvrã, à morrermos cor 
va, viu, pois, realisado o seu pro- pi ) fe 
Dlema do carvão, de que Será DO DO Aa E 
abasfevido pela Inglatarra, o Por Pando do dep tando 
ugul, qué é alliado da Inglater- ) am 
ra, não tem do fórma alguma gr] q UM diverte dy ea 
rantido o abastecimento  d'esse 
indispensavel “combustivel. 
Porventura «isto representará 
uia má vontade da Inglaterra? 
Não pode ser. Não 0 acrodita- 
mos. A Inglaterra já definiu as 
condições em quê tratará 0s di 
versos paizes. Primeiro servirá 
os seus aliados; depois servirá 
* 05 neutros. Como é que appare-| 
cem os neutros servidos primeiro 
do quo os aliados? E como é 
gue, para os neutros, desappare- 
Geram as dificuldades de trans-| 
portes que para 06 alifados teem 
surgido! 
Não acredilamos - numa má 
wontade da Inglaterra. Seria 
absurdo, inexplicavel; Mas como 


governi com cuja imanutenção 
tal nos amengam, depois de ter] 


zendo-se-lhe que soriam manda- 
dos para casa pelo| menos os| 
mais incapazes dos seus mehr 
bros; governo que só. consegue] 
arrastar a triste existoncia pro-| 
metlendo que não tardará a pôr] 
fim á sua existoncit, —esso 

verno tem procedido de tal fórma| 
que não nos admira nada de que 


se está passando em relação ao| 
forneceria co-| 


pelo menos, nolo 
espanha. 


mo o vae fornecer á 

Os erros são nossos, E não só 
do governo; afinal. São aindal 
principalmento dum povo que, 


ludibriado à bpinião publica, di-jai 


go-|Y 


seja elle o rosponsavel pelo que| 


carvão, e não a Inglaterra, que, [mas 


porventura as mesmas das. oligar-| 


obins, das castas, dos prinoipos, do| 
soberano megalomano que o eduoa-| 
jram oxprosgamonto para ella o 0 000-| 
dosiram, para satisfação das propris 


ambições, 


posoando-ho a alma do 
eitunção om quo go 01 
do cujos perigos já entra de) 
pavoroga grandeza 

A distinoção entro o povo allemão 
o 05 Gous supremos oh 

nolasto imporador, não a foz aponas| 
o, sr, Wileon, mas tambem, ha pouco| 
vindo, nas columngs do Times, o br. 
“Harrison, pessoa de aucto- 
ridado o do idéuo conservadoras, de-| 


fiemar a pas com og Hohon- 
rollorm, E? porque essa distinoção 
tom seriog fundamentos, ompora o| 
pivito do ar, Faceivon lata at 4 
ja considersão oppórtuno por algu! 
[doi mais Fipdiic orgãos da iti-| 
prensa 

Jazetto, Espora-so | para ioso quo ai 
|grando massa do povo allomio non 
bo de perder a eua tó nos Hohonsol. 
ora o chaja dia a consoioncia 


(da loucura o da briminalidado do 
systoimo prossianor 

Os ndmmiradorss da Allomanho, por 
insis enfatondos que sojam, e o di 
folha mas: um prototypo com, 

magistra 

dorão continuar proclamando a ui 
(dado dos allomãos poranto a guorra; 
mas convém quo não finjam illudir-so| 
on. illudir-nos sobre as origena o ro- 
sultados aotua 
fionção, que 
inda quo, na 
systema 


todos... 
«+ E venham dg rogo justifioati- 

da golemno afirmação da gor 0 
«doutrinamonto demagogioo »quedes- 


oncadoou a 


oros qu 
cam og campos de bhtalha são às 
radicalismo athou, do libora-| 
lismo som Doug, da rogonoração som 
oroiçus», o domonstro-so a onormida- 
do inverosimil do que «são os proprios 
domagogos que o. dizem, orgalhosos 
do sou orimo; volteando macabramentó 


Rlguem ha do ter a responsabili-| em circumstancias (ko gráves to-| Sm torno da fogueira que atos 

“dade d'um facto por tal fórma ir-|mo as actuaes, consente que an-|iramidal “philosopho, qu 
regular, segue-so que so à Ingla-jdem brincando ads  estadis(as|dos -ostadistas da França, da Logl 
terra não tem essa responsabili-|creaturas que só legm a vaidade |torta da Amorioa 6 da Italia, quo o) 


de apparentar. aquilo «que- não, 


Made, SOMOS, NÓS.Que a temos. E 
e Sgovao go “qo Vem de podem ser, | | q 


A GUERRA E À DEMOCRACIA 


tê onde irá a unidade allemã : 


TE" 
As ilusões populares dissipar-se-hdo' e soará a hora 
da jmorte da autocr: 


| 


É À Nação massarado; quo A Manhã 


oo por ousa ragão, nos cnmpro antiga 
do Vaio prova tor, om 2) de ngono los jopresontas apenas o inicio dar 


“3 1016, jostifcado a necónsidado da do an rsar 
dntorvonção ostrangeira orh Portugal, Mileman 
“inda nho demonstrou, mas próinet-| di 
to domonstrar, que foi o «doutrina- 
dmonto idomagogico», o «liboralismo 
idem Dous», o <radicaliamo athou» al 
Be primaria da - guorea, Adivinhá- 
iMios o quo nos vao dizor o Artiou! 
jodelo do 
so a domagogia não 
ando da Prario, às o sradicalimo 
athou» não dominasso n'aquella glo- 
riosa nação quo Bonto XV, como 
Pio X o Loto XIT, so ufúna do pro-| 
gamar a primeganita dh Egrejo a 
França toria ovitado a aggrossão all 
ml on, pelo motos, tolea-bi: 
do os encrificioa onormes a que| 
foi obrigada. Mas, porido de Indo con- 
jeoturas, rogistomos quo, 4 Nação do 
oaraça, no intuito do nos provar uma 
absoluta identificação; do | povo gor-| 
manico com 08 seus dirigentes, con- 
tinta a transorovor passagens dal 
Gustavo Le Ron nas quaos bo fr 
feição allomã da guorra quo nun 
inapirou no orgão “ontholico com by 
tanto froquonoia, so aoago lh'os inspi- 
ton, os vobomontos protestos, os ola- 
mores do indignação bom naturaoa 
n'oma folha quo diz solar forvorosa- 
ments:o oilto das dootrinas do Evan. 
telho. “Queremos r 
pantqsos aotos 
gem praticados a 
magestado imporial e real Guilhor- 
imo II. Alguma Coisa só ganhou com 
efta óspócio do polomica: as nllsões| 
fquolios orimos tremendos, onja lom- 
brança ficará como o otorno estygma 
d'um-povo nas paginas da Histoi 
- A oiroumstancia do, uma voz ro- 
ilidados, luotar unido todo] 
6 povo allomão do. modo algum in-| 
valida o assorto comprovadissimo de 


protontantas, rloé 
POrmandoem profundamente dividi 


rovista Zukunft, do 
do 1916, oitado por Lo] 


O povo sofro inquiotações 
ás. Já Dosita muito a9bro a a rom 
bilidado inicial da guorra! cabo 
nfiigos on so dom proprio governo 


A testomonha progonoial da 
nllomã, já aqui citada, “o óujas  opi.| 
niões Lo Bon reprodusia do Journal 

enbue do 18 do julho de 1916, 
rvou tambem que, os meios] 
do alta bnrgnozia so mantinham  bol- 
licosos, as olassos. populares: haviam 


! ore concossõos po-| 
liticas do caraoter liberal annunoia- 
das para à Prugeia por Guilherme TT 
opnfirmam us previsões do ilustre! 
publicista frances sobro a transforma. 
[ção do syatomailo govornon'um senti 
do demooyativo, O povo allomão foi a| 
victima dam rogimon cujo. estabolo-| 
cimonto om paizos como à Tnglatorta| 
o a Amórios significaria, segundo Lo| 
[Bon, um regrosso a poriodos inforio- 
ros do givilisação, Numorosos gover- 
nos—oonfossa-o o auctor de Premiê- 


à 
y ége res consequences de la que a 
que à guarra foi longamente prepa- abram pongar polos asas povos o s60 
ea polo soberano e pelas catia em iram aniquilando lips o pone 
aqu acc sr ar sc e tornando os homens inoa- 


Der 6 so todos na Allemanha ainda! 
agora aoreditam nas vantago 

da da guórra, so ns 
êômoçaram já a cahir dos olhos de| 


so conduzirom, É a propos 
to cita, bom applauso, às palavras do 
inglez Horbort Samue]: 


- Buppostas machinaçõos: contra a sa] 
sxistencio. Ora que Gastavo Lo Bor; 

. Mo do agrado - do cortos “congorvado- 
zos, nos diga o que perisáva a tal 
poito o anno passado. 


a da Ioglaterra conisto-om der 
|xar aborto a carreira não somonto aos 
talentos, mas tambom às idéss, Quanto] 
llemães, pois que não nos foi pos 
ojanadil-os da moralidodo e do va: 
óae liboraos o pacíficas 
ções do Oesto, é mister, batol 
tratamos nós do fnzor, 


cordja 86 impori 
fino poderio dolenrolvaros ais Corda 


As rosponsabilidades do povo al.| 
lemão na guerra, polo quo toca á enai 


Úllustro. Ribot, (o |andacioão Lloyd 
ilgon, O vor 


[Goorgo, o pondorado 
neravol Bosolli testa 
não conhocorl A 
a prodicar a demoornoi 
[demooracia, a osporar co! 
como o mais bollo fruoto di 
final, ovtriumpho 
do os d os, 
sm que n'esto dantinho da Eds 
ropa forescia um| ndvorsario sou, 
do” tão olaro, robhsto o ponetran-| 
to “espirito, sob b alqueiro do 4 
Nação moscurada? oito Kranco Mon- 
teiro, velho camarida o amigo: 
o thosoaro occulto o 
quo ollo luzisso dm todo o gou es: 
londor foi mocesgario quo 4 Nação 
masobrásso o a tua diretoria 
sofirosso um compasso do onporal 


«Avelino de Nlmeida 


I 


Malas posiaes | 
“Mo pedra do oxtran-| 


geiro; o do torto do pais chegou com 
[2 horas o 46 /minutos do atrazo o o do 
ianloom 2 hofas o 10 minutos; 
—Foram blovadas a ostações po 
as caixas do corroio das fregu 
zias de Caparaços, concelho do Bar- 
oollos, o de Brasíons, concelho do 
Coimbra, | ? 


Nos Deputados 


A asbeão abro ú hora do costumo. 
idenbia obtá o gr. Antonio 
Macieira, sobretariado pelos grs. Bal 
tbatar Teixeira o Alfrodo Sour 
primoica ohamada respondem 96 do-| 
putados. Como a segunda acou 
aponas a presença do 70, numoro in 
sufficionte, o sr, pi 
[sossão, marsando a proxima para| 
manhã. 


Casa dos Espartilhos| 

Bantos Maitos & €.*-R. do Ouro. 123 

Ahora dos espectaculos] 
e os electricos 


[ Es 
No conselho do minisivos que se rea: 
lisa amanha, será iratada a qhestão das| 
lioras dos thgatros & dos oleciricos, e ie 
do nos leva la querer quo so restlverá, 
a poderem terminar os especlaculos à 
meia foite, não por favor, Como agora, 
mas sim por lei 

“Tambem 6 possivol “qua so. quetorise 
que a hora dá sabida do-Rocio dos ul 
timos electricos coincido com a“ dos] 
teatros. 


Querem tanehar bem e cer methor? 
Vão 4 ARGENTINA, R. 1.º de Dezembro, 75, 


| 


britannion, como à Pall Mall|do bo 


à RADE Curta 

EO prosidoto Wilson 
dirige 

aos sons coneidadãos 


WASHINGTON, 16-—Eis o toxto] 
do appollo do presidgnto Wilson nos| 
sous concidadãos:—A entrada do 
|novgo bom amado pais ni o e| 


8 
torrivol guorra quo abala o mundo 
inteiro, pela di pelos di 


tos do humanidado, levou-nos a| 
doorotar varias modidas para a rogo-| 


lução do probloma reforento á vida| 
o linha de conduota nacionasi, pro- 


lona “quê é " 
oonaideração e; fosolyoi 
Egg 


tomgr om 
os, qu ormit- 
rija algumas palavras 
m aviso, podindo-yos, que, a 
ditois bom. Puzomos rapidamente 
jondra om, pó do gaorra e 
otoar o organistr 

um grando oxoroiti, 6 isto não são 
[sonão simplos partes da grando tare- 
5 2 quo nos otavio Não ha um só 
Por mais ogoista que. soja, 

9 possa mal julghe/da causa porque 
combs Gombatomos por 0 - qu 
do pa da homani-| 


is 6 sogurança] 

a omprlr osta grando 

obra oom dignidade o com oxito do- 

| vemos donsagrar-nos á sua realisação,| 
m nenhoma cons 


o comprohonaão, 
dor, plonamonto, quão 
missão, ntas 

juantos elomentos difforont lo 


orificios ella implica. Eis, pois, as| 
jooisas que a entráda na ludta nos] 
Horça a fu 


bom," pois| 


som ellas, o combato por si só, soria] 
inatil, Deyomos pfoveni 


ovenir a alimenta 
para nós, para 0 


marinhoiros, mas 
para a grando maioria dás! 
poputáçõos das nações com quom fa 
|nomos notunlmento oi commum 6] 
ôm anxilio das quaoh o no lado das| 


quaos vamos combater, 
+ Os nossos estaleiros do constraoção| 
dovorão fornecer navios Ás contonas| 


(indo o que pai 
ioquipar à provor ff oossaidadea das, 
fórgas, do, torea o. mi aguim 
i ag 6 mobiniamos 
do os nossos alliados podorem dispor| 


até aqui tas que! vork prooiso foruo- 
nto, À | necosaidado| 

não, pais o dag na-| 
o 


Pora 


oor-lhos 


quady 'oooporámos | 


ros o que sork do grando importancia 
sto ato, Bo 08 exoróitos 03. povos 
otualmonto om guorra oureoorom do 
que quer que do o fenda 
edificio pará à construoção do qual 

nós, abutorf. O Giooks” do 


aixo, Nús mosmos 
dos povos onropous devemos contar] 
com as colheitas da Ainórios, não aó- 
monto dutanto a órioo aotual mas ain- 
da duranto alguia tompo depois da, 
uorea, À. sorto da guorea o à dorto 
os dostinos dopendo atá gorto. ponto 
irioanos, 7º ur gone 

dos 08 homons novos 


opportunidado do mostrar ao mundo| 
aquo pode o grando povo dembora- 
too. Não desfalloçámos. Ao agentes) 
o nos intermodiarios direi o seguinte: 
[Eis uma ooonsião do  prostardes um | 
assignalado o desintorossado sorviço| 
ao pais que “conta! quo vós como to- 
dos “08 ontros façaos abatração, dos] 
luoros habithaos, o organinois| 
xpediçõos de próviodd do todas as 
espocioi conto vivo 
Aos diréotores dus sompanhias dos| 
onminhos do a) direi: Não osquo- 
nbriho rosponsabili. 
ag artorias da vi. 
toj 


150 08 Oxeroitos e os| 
homens é impotonoia, Diroi ao fabri: 
brionnto do munições que 0 paix ogu-| 
ta vol-o aotivar o aporfoiçoar todos os| 
processos do fabricação e, aos sous] 
Jomprogados, quo' todo o iomem que| 
jama o sou priz o as/suas liberdados| 
conta com ellos ocom os seus bons| 
sorviços. O presidonto Wilsou conju 
ra por fim o povo inteiro a praticar a| 
economia 6 n evitar oxtraraganci 
— (Haas), , 


da Treme iaiana 


ROMA, 16.--Communicação oftícinl, 


4] ultimamente escreveu sob a impres: 


a nossa actividade ás acções dos desta- 


Camentos de infantaria, que em varios] 
pontos mepeiliradh as patrulhas inimt 
gas. No alto But, na madrugada de ho. 
Je, um destacamento nosso, por meio de 
uma galeria. alrnvez: da. nevo, fez er 
pção nos entrincheiramentos inimigos| 
ao norto da Freikelfel, infligiu perdas] 
nos defensores e apoderou-se de armas e 
munições. Na zona de. Tommino, . na| 
noite de 15, uma irrupção inimiga nos 
arredores de Cigini foi imediatamente, 
lida pelas nossas Lropas. A leste de! 
Gorizia o no valle de Frigide a nossa 
artilharia dirigiu hontem uma efficaz| 
concentração «e fogo sobre as recia- 
guardas das linhas do inimigo. —(a) Ca-| 
dorna—(Havas) 


“A lorra porigguea” 


O mais recente livro de .Adelino 
% Mendes 


Adelino Mendes, o nosso querido 
camarada do redacção, acaba de 
acerescentar 4 sua bagagem littora- 
ria Mais um livro daquella prosa, 
colorida o transparente, cheia de) 
observação e de êmotividade, que, 
definitivamente, o consagrou” como] 
escriptor e como jornalista. 

Chama-se «A terra portúgueza» o 
novo volume do Adelino Mentes.]?' q] 
texto comploto du interessantissima| 
conferencia que, antes da sua parti- 
da para Prança, proferiu com exço- 
peional exito nã sala da Sociedade 
“de Pronaganda de Portuga). E uma 
viagem rapida e deliciosa, atravez, 
das lindas paysagens que esmaltam, 
o paia de norte a sul. Por vezes, à 
descripção é (ão flagrante, tão vivi 
da que a penna de Adelino Mendo 
parece embober-se em todas as tin: 
tas para produzir todos os effcitos| 
de luz, de:auavidade e de harmonia 
que só podem ser o privilegio dos| 
grandes pintores, 

Da resto, os leitores da vA Capis 
tab» podem bem culcular 0 interesse 
é.o válor do novo livro do distinetis.| 
simo escriplor que 6, ao mesmo 
tempo. um dos mais singulares é! 
bellos  temperamentos de reporter] 
quo o jornalismo portuguez tem co 


nhecido, As suas chronicas Eta 
publicadas, desde as que brilhanto-| 
montp dosvendam todas as bellezas 
é todas as tornuras dos panoramay 
doirados do Setubal às que se enter. 
cem anto a floração eternamente] 
doirida do Alvarve; desdo as que 
tocam oom delicado encanto assum| 
plos variados de arto on qualquer! 
mota estuante do momento às que 


São da atmpsphera de fogo q do san 
guo da inlorra'— ag suas chronicas 
o qui fig à dia vimos ntblicand 
pio 08 docimontos 'gué mejhor| 

im dizór é recommendar o seu 
guranto taleito, 

«À terra portúgmeza» 6 ainda um 
volunse amoraveimente editado, fa-| 
zendo honra « iniciativa arrojada da 
livraria França Amado, de Coimbra, 
Esso ilustre livroiro, de cuja casa 
|sahiram, bem pode dizer-se, as pri- 
meirag ódiçõos artísticas de livros 
mue “so publicaram em Portugal, 
cuidou" com verdadeiro amor a cdi 
São dr «A terra portugueran faze 
do d'ella um authêntico mimo de il. 
vraria, Como succedeu com «O Al- 
gaivo o Setubal, estamos con 
vencitlos de que o novo volumo de 
Adelino Mendes desapparecoráf don- 
tro do poucos dias, das Vitrinos dôs 
nossos livreiros, tanto ello so o: 
«commenda a quem souber amgr o 
lindo pair em que vivemos, 


TODOS DEVIAM LI 
[8 quadros da Mistoria Patria 


| 

Sobro a nossa banca de trabalho 
encontrámos esta manhã o segundo, 
usciculo dos Quadros da Historia] 
da Portugal, que 4 como q primeiro] 
uma cbra prima dg impressão, de 
habilidade tipographica, de primor] 
de disposição artistica, esmaltada| 

ela prosa vibrante de - Chagi 
franco, que o grando mestre, que 
Roque Gameiro illustrou com lindas! 
amarelas. entro as ques avulta a 
da aRsinha Santa Isabel em Ava 
laden e a da «Martins de Freitas em | 
Toledo, 

E olhando esse arrojo do edição, 
em papel «couché», nitida, penfeita, 
bella, sentimos a” pouquidade do| 
nosso meio artistico é a pequenez do 
nosso meroado de livraria, que não 
dá à iniciativa de Paulo Guedes to-| 
do o exito que devia ter, Z 

Os «Quadros da Historia Patria»| 
deviam sor lidos por todos os por 
tugnezes q deviam figurar em jodas 
as estantes. 

São a vida do nosso povo, retra 
tada pola alma do verdadeiros ar-| 
tistas, Chagas Franco é João Soa- 
res, professores de historia, Alberto, 
de Sousa e Roque Gameiro, aguare- 
istas o dosonhadores admiravei: 
Ji o dissemos e vollamos a repe:| 
tir, que & iniciativa do Paulo Gue- 
deidevia corresponder maior fg.) 
vor. Mereco a ltenção do povo por- 
tuguez, Conslitue uma grande obra 
edicativa. E”, ao mesmo tempo, um 
arrojo com obra de impressão e fa-| 
luta tipographica. 

- E' verdade que... 

Paulo Guedes, está radiante, pois] 
que os «Quadros de Histonian” so 
vendem vor milhares o os pedidos e! 
assignaturas augmentam. Mas é 
certo que, n'esse contentamento, 
tem parto o enthusinsmo d'elle pela 
sua obra, que é a d'um benemerito| 
ea dum portuguez. 

Paulo Guedes, arrojando-so a 
ediar os «Quad sendo como é 
um homem de alma aberta ús gran-. 
des inicialivas, contenta-so com o| 

. que apre. 
seu comme 
timento é que não cançamos de dizer] 


“Lerne leiden | 
zu klagen! 


ohne 


T 
NORTE DA FRANÇA, Abril-| 
Do regresso de Bapaume, parei 
por uns instantes n'um campo de, 
prisioneiros allemães, em| poder] 
dos inglezes. Interessava-ine so- 
bremaneira ver como os captivos. 
da guerra viviam nos seus acam- 
pamentos, à que rogimen estão 
sujeitos, qual o seu aspecto, qual 
o seu ostado do ospirito. Mas in] 
teressava-me ainda mais appro- 
ximar-me dos soldados do Kaiser] 
ue se teem rendido aos solda-| 
os britannicos, para fehtar des- 
cobrir a diferença de raça, de 
feitio, de educação militar “que 
deve oxistir entre uns e outros. 
Eu tinha visto já, em varios si- 
tios, grupos de prisioneiros. Os 
seus uniformes, côr de azeitona, 
d'Elvas, avivados de encarnado ; 
as suas Doinas um pouco á mart- 
ja, com listas largas, côr. de san-| 
gue, na orla qu cas fixa na cabe- 
(5a; os numeros dos regimentos 
ou dos batalhões, não sei bem, 
cosidos nas costas como so fos- 
sem bostas que vão para o mata- 
douro; o seu ar faligado, meio 
lesasado, meio blasé e desde- 
nhoso, ludo isso eu surprehende-| 
ra já e-de tudo guardava a mais 
rofunda e nilida recordação. 
as faltava-me ver o prisioneiro 
na sua toca. Fallava-me vel-o em 
sua casa, para mo fixar definiti- 
vamente nos meus juizos. 

O campo que visito não é dos 
maiores. Fica n'uma pequena 
colina, que vem morrer cá em 
baixo, junto da estrada, Perto da, 
cancelia de entrada, um territo- 
rial inglez faz à guarda. Exibi- 
mos à nossa auctorisação, que o 
commandante nos passára mo- 
mentos antes. 

—YesI“-diz o policia, fazendo! 
a continencia. 

A chuva não nos larga. Os pós 
enterram-se-me na terra esponjo- 
sa, Lá om cima, perto d'uma bar- 
raca melhor que as outras, per- 
fila-se uma especio de giganto, 
d'hombros quadrados, robusto 
como uma torre, forte, alto, des- 
empenado, irreprehensivelmen-| 
te vestido com b seu uniforme 
prussiano. O guarda chama-o. 

—Yal Yal 

O captivo ouve, apercebo cá] 
em baixo um official e desce lo-| 

o. O inglez diz-lhe o que quer. 

prussiano sabe ingloz. E d'ali 
em deante, é elle quem nos con- 
duz junto do official de serviço, 
o qual nos apparéce dentro" em 
pouco, para nos acompanhar na 
rapida visita atravez desta pe- 
quenina prisão ao ar livre, onde! 
os presos vivem regaladamente, 
sem que nada lhes falto, sem qué” 
de nada precisem, bem fartos 6 
bem alimentados, coisa que não 
acontece n'este momento hem 
aos seus camaradas que se ba-| 
tem, nem á gente que vive pela 
Allemanha, ondo a fome, segun- 
do informações colhidas nas po- 
voações recentemente libertadas, 
é cada-vez, maior, ameaçando 
transformar-se numa calamida- 
de tal, que não haverá meio nem 
de a debellgr nem de lhe resistir. 
Antes assim... lo 


..* 


O official, que dirige “o campo] 
mostra-nos todas as instalações. 


!As casernas são de madeira, co-| 


bertas de folha de forro canela.| 
da. O soalho é tambem de madei-| 
ra. Ha officinas de carpintaria é] 
vao haver uma casa de banho. 
Os prisioneiros fazem tudo, sup-| 
prem-se, quanto à installações e| 
a vestuario, conforme podem e o 
melhor que sabem. Concertam ó 
seu calçado e remendam a sua 
roupa. Constroem no campo to-| 
«las as dependencias necessari 
Teem quatro refeições por dia. 
A ultima é a mais abundante. 
Vejoa cozinhar em grandes pa- 
nelas, collocadas n'uma especie 
de cosinha de campanha. Os pri- 
sioneitos são para cima de qua- 
trocentos, incluindo não sei 
quantos sargêntos. O alhleta que 
nos recebe e que nos acompanha 
com um ar de pessoa satisfeita, 
que não me parece isenta duma, 
certa ironia, é official inferior. 
Digo-lhe algumas palavras em 
francez. Perco o tempo. O ho- 
mem não percebe nem una 
syilnba, ficando-se a olhar-me! 
cmbasbacado, como se me lives-| 
se ouvido falar o mais estranho 
dialecto do mundo. 

Um official serve de interprete, 
e obriga o homem a falar. 

—Bste senhor pretende saber| 
se estão satisfeito 

O sargento perfila-se, fica hir-| 
to, como se fosse uma estatua, o 
responde: 

—Yes! Yest 

—São bem alimentados? 


que precisa vender muito máis, Ou 
cnião, convencemo-nos de quo já, 


Na línha do Trentino, a persistencia das] 
tempestades de neve limitou nó dia 16 


desnppareceu o gosto artístico o o| 
amor por conhecer as paginas de, 
eloria dn nossa: gente, 


—Yes! Yes! 
E assim por deante. Os yes, 
misturados com os ya gutluraes, 
«ve parecem ladrados, 


| 
DA FRENTE INGLEZA | 


dem-se em enfiada - constan! 
Tenho a impressão ' de que 'nãe 
ha nestas manifestações de cop- 
tentamonto, uma grando sincor: 
dade. A Inglatorra trata 08 sou 
prisioneiros com uma generosi- 
dade que está bem na sua tradi 
eção fidalga o opulenta. Dá-lhot 
tudo o que pode e mais do qué 
deve. Alimenta-os-como alimenta 
asísuas tropas. E à Alemanha 
sabe isso, sabe-o lambêm como 
eu o sei. Ainda ha dias, no Reis 
chstag, um qualquer orador o 
cónfessou, affirmando que os: 
militares 'allemães captivos dos 
inglezes eram bem tratados, mo- 
tivo porque não julgava nécessa- 
riás represalias. 

Adivinho, todavia, no ar d'esto 
sargento espadaudo, de grandes 
malares sallentes, «olhos quai 
incolores, de mãos enormes, for- 
tes como garras, qualquei- coisa 
do torluoso, que mo intriga: Bllo 
diz que sim porque, se dissesse 
que não, mentiria. Mais nada.. E 
ser apanhado em flagrante deli- 
olo de mentira não 6 coisa'agrá- 
davel nem mesmo para um bo- 
che. Alguem que ha meia duzia 
de dias visitou este campo de 
prisioneiros, ou outro, não sei 
bem, dizia-me : 

—bs allomães organisaram io 
do, até o capliveiro! 

Tambem o julgo assim. E' 
ver a pressa com que todos estos 
homens, quando ávistam os of- 
ficiaes que me acompanham, se 
perfilam. Dir-se-hia que estão 
n'uma caserna allemã 0 que fa- 
zem a continencia a allembes, 
Mas os seus olhos não olham em 
linha “recta. Vasculham tudo, 
presorutam | tudo, animando-sa 
Por vezes dtuma dureza que faz 

rio, tanta” crueldade “selvageir. 
se adivinha a luz sombria que 
dºelles tomba, que d'olles: fuzila,. 

Outras. vezes é a dissimulação 
que aflora, exteriorisada, om hi 
mildade fingida. E' uma resign: 
qão que se parece com.a do cotl- 
demnado a regimtns severos. Os 
prussianos parece querorom insi 
nuar-nos que aquella vida a que 
os inglezes os sujeitavam 6 um 
marlyrio, que clios supportam 
por não poderem furtar-so a ella. 
Afinal, no fundo, creio bem que 
não ha n'esto campo nom um só 
prussiano que trocasse a vida 
que por aquí tem, pela outta, h 
que vive nas trincheiraS. Quan- 
to mais não seja, por se ter ido 
para sempre o perigo de morrar 
atravessado por uma bala... 


*u%* 


“As barracas dos acampamens 
tos agrupam-se em duas filas, 
com uma larga rua ao contro. 
Deanto de cada barraca, ale 
tes ajardinados, com desónho! 
foitos com pequenos pedaços de 
pedra branca, postos uns adeante 
dos outros, sobre à lorra escura, 
cavada de fresco. A" primeirá 
vista, parecem-me” sepulturas, 
esses alegretes. E' que a arte dos 
que os traçaram é os enfoi- 
taram tem qualquor coisa de pe- 
sado e de fnebre, que cheira a 
cemiterio: Tenho encontrado pe- 
los campos de batalha sepulturas 
que se parecem extraordinaria- 
mente com os canteiros que 0 
boches delincaram, o pretendem 
fazer toucar do flores, na vasta 
prisão em que a Inglaterra 08 
conserva quasi em liberdade. 

Os desenhos variam. Ha vasos 
dos quaes sahem craveiros flo- 
ridos. a espingardas, ha gra- 
nadas, ha coisas das trincheiras, 
ha mãos que so apertam, ha co 
rações quê sangram, ha allusões 
á guerra, ao amor, é morte, à tu- 
do. Mas' de todos os jardinsitos 


.|bóches, tão falhos de ternura e 


de poesia, 0 que me impressiont 
mais é o ultimo do lado esquer- 
do, quando saio, Tem as dimen- 
sões dos outros e fica defronte 
duma caserna. Primeiro uma 
cercadura, feila á maneira do 
mosaico das ruas do Lisboa. De- 
pois, ao alto, um coração, atra- 
vessado por uma selta. Um corá- 
ção monstruoso. Um coração hi-” 
peratrofiado. Em baixo, desenha- 
das nos golhicos caracteres alle- 
mães, estas palavras, 
—Lerne leiden, 
gent É 
Um official traduz, explicando 
o que aquillo quer dizer, E' o se- 
guint 
—Aprendei 
lamentardes t 
E' a grijte do boche. Se se lhe 
pergunta se está satisfeito, diz 
que sim. Mas precisa do insinuar 
o contrario. Ahi está a insinua- 
ção. Necessita de fazer crêr que 
não o tratam bem. Fal-o assim, 
com uma ingenuidade que pare- 
ce infantil, mas que não é, na 
essencia, senão uma demonstta- 
são de maldade. E todavia, os in- 
glezes olham para o alegrete em 


ne zu kla- 


1 soffrer sem vos 


suece-| que se lê aquella maxima christã 


2 


4904) 
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Salão da 


erores 


P empolganto drama, rm 4 portes 


Uma serie de desgostos 


o 
Trindade 


HOJE — 2.º exhibição — HOJE 
do grandicão «film», em 4 partes. 


| Homem sem nome? 


da acreditada marca «Aquila» 


A interes 


santo pellioula portuguoza 


A Festa da: Amadora: 


além do outros «flime» de ubaoluto exito, 


$$ 


4494 
0994 


fo 
POLO TOR:: 


com uma iudifferença e uma bo- 
nhomia admiraveis. Que lhes im- 
porta'que os prussianos não este- 
,Jam satisfeitos?” Elles  estão-no 
com .cereza, porque cumprem 
com prodigalidade os deveres hu- 
manitarios que todos os captivos 
exigem, sem se esquecerem do] 
aquecimento das casernas, que é 
feito com uma-: regularidade: o 
ma pontualidado que não fa- 
ham, nem mesmo quando o car- 
vão escasseia. 
ADELINO MENDES 


Essoclação de: Empregados 
no. Commercio. de Lisboa 


A commemoração do seu 45.º an+ 
iversario 
Commemorou-so anteontem, com 
grando briaitámo o 45º anniveroario 
a fundação du: Associação de Socorros 


los de sãos nó, Commerciô 
Aetihos Dique 


' Jol a tosa, Já os 

nossos, coliegas: da. manhh deri 

lgngo relatos para. que. procisemos seje" 
O. 


porém. fazer a historia dressa| 
o, que bem merece ser conho- 


Vamos 
“Associação 
uia? 
ud, Po Ca iso de erpne. 
Pe Aa pa unico 
Bados 6 patsbes a'aquelle epocin, man 
vo por Alguns annos Um siluação de 
rosada ini, embora vv 
teme: desatogada 
Bala do 1890 e esta Associação Mu. 
tuntista Já raditada. o em estabilidade 
dstuimenlou” por uma. das. maia honro- 
ans apgões do propaganda a inter-ocea- 
mia-Sigda, à sua rasto 
on polia sonlologia. | 
dadalada no largo: de, Tórneros, ho- 
do 8, Nicolg, 2, 2, 0 e than 
a BB Bi, em, cuja dita do dranst- 
ro para 1 astual gêde, um bello palão 


gr MG. 000" 


is ndquiriu: por compra no. Jargo 
Vclirlovão” com. eemia. para 0 
do Caldaso 
uso uiasmo: anno 'tevo Uuas inter 
terencias nos negocios. do pal: 

Te com “uma Topresetágão no fo: 

eo el bolas apresentadas polo 
ostas dribulárias api 
fainisiro das finanças. Bo parlâmento, à 

Wuhorindo aos tesiejos do. Centenario 

iz do Cashõoa- pelas Vantagens: que 
Bata à class commercial adviriam do 
Piovimento “momentanco de concentra” 

nar tendo sida mantlestamen- 
mito. 

Mais. tarde nos: principaes. aconteçto 
quentos do. vida | portuguera. alia. não 
Seixo munca “do, parilipar com inte 
Mago o “da er representação, condigna.| 

e “986 no Congresso dns Assoc: 
goes do. Socoortos- Hutuos, embora. de 
Aeorlancia. quasL TU. 08 8208, resul: 

Pos "06 delegados desta. Associação 
Daiane fndveniação mo prosmen- 

“seus . 
to nho tomou ainda parte 
ln 
ES 
Comer 


era convidada 


No anno sei 


Exa 
e pi 
Fei ços, penânao da j 


is dt 
alistas 4) Eseriptoros, Portiguezos, pre-| 
tendido alugar para foslalação do cura 
dos gratuitos a sala da assembleia ger 
ral é sabendo que 86 com ditficuldades 
Poderia” custenr tes degpezas, foi ro 
vido. (runquear a sala para- aquele 


lim. 

Bin 0, por orqão. do lim 
tumis, poudo? esta, Associação aínda a] 
codec dd ado eia AS 

ca Rede 
Sioguado protesta es 
como que formar uma verdadeira logião 
dia L o jonno 
d'esse O. + 

e a MEoiato, de. 28 -de feversiro do 
sf eo, a a nei ja 
Associações de Socoarros Mutuos,.. Que! 
“eroeou a: Infltoncia social das suas “al-] 
Pen ama 

Desde essa epocha para cá, a sua ac! 
ado ento gps Dar ts aa AE 


dO 
8 fazer Hopresentar com o maior, luzi- 
mento em todos os oentenarios e festas 
de vio destacando- sempre honro- 
ente. 

"De Toia-em doante é que ella viu-en- 

Sar a sun população e O seu pa 
fimonio social. E asstm, a sum popts 
lação qué em 1900 era carca de 2. 
soeios é p seu capital de eso, 113.485857 
é nojo respaotivamento de 5,590 e o fun- 
do Bocial de 080. 852.077520,5. 

Em. 1900, reconhecendo-se que q es 

ra. dos Seus serviços não podia lil» 

sê. 00, rolotivismo seguido alé aquel- 
ia “epocha,  estudon-se a, organisação| 
dum Dispensario Medico-Ciruríico, on- 
de 98 seus associados pudessem receber 
tralámento exlemno que até então, lhes 
get, ministrado nos 

Levou-sa a effeito esso importante me- 
thoramento em 1908, e de então Os seus| 
serviços leem, merecido por tal forma, 
& confiança dos seus. associados que, a 
elle aoorrem, que o numero de rata 
mentos no unno findo se elevou n| 
MAIS. 

Em ÁS, 
uma nova éta 


anoos dos hospi- 


marcava esta. Instituição 
do stu grande dasen- 
volvimento; adquiria 9 bello edificio on. 
de se encontra hoje instalada, alí re 
ganisou mais amplamente 08 serviços 
medico-eirurgicos . externos dotando. 0] 
seu Disponsario com todo o instrumen-! 
al cirumgico de que carecia e do mais 
moderno e pouco tempo depois fazia a. 
insiallação do. Internato Hospitalar que, 
conta % annos de explendidos serviços 

Até 81 do dezembro do anno fi 
timham sido internados 116 socios, & 
pperndos de ata cirurgia 8, com o ie 

or exito. 

Nas suas. dependencias encontra-se! 
hoje. uma . bella enfermaria. onde 15) 
dointes gosam de todas às commodida-| 
des, umã magnífica sala de operações, 
outra de esterglisações, ele 

(Tombem, possue, serto Balneolhera- 
pico installado-nas. condições mais mo-| 
dernas, e confa-bodêr deieo em atgum 
tempo ' “prosegulr impavida na con 
PÇÃO do  ouiros 'horisontes. que a. tor. 
dem aínda mais ndmirada e querida. 

Estã-ao, estudando a crenção d'uma| 
anfermaria de modicina, [depois a d'um. 


] 


yu progresso é engrandecimon:|Xº 
“Bo 4 Rendo a opportunidade deja! 


no 
EA 


sanatorio, Gusa o repouso Tão neces 


saria para doentes de certa gravidade! 


a contaleseom 
rum ideal sublime, 
ndispensavel” prol 


é ainda a realisação| 
ue diz respeito é 
aos “sous - Con-| 


socios. no, ultimo. quartel da vida. Os] 


DAMongieiianã à 

ongbilidnde da 
associada a Invalid encon 
augntemento com à sgudão e o 


longa data, 


sempre 
Parse fre. 
abando- 


ma | 
Triste situação a de aquellos que nê| 
ii Aço dao 


entes quiridos ou amigos periieoa de 


Pára Jesses precisa a Assobiação def 


tançar 


Seus olhos cáridos 
der-lhes & prolods 


e eston- 


ag seus, bragos protector, o 
crocendohes um” inermamento < 


cial ondo suavigem as recordações do 


a 


indigencia e Imlseria, 


sado. saudoso e se sintam ao abrigo 


Eis à largos traços o quo-lem sido, é, 
e aoaienia eltecilvar esta Instituição 


pas 
tt 
transitado pelas cadeiras do 


dos 
esta. 


necimento 
ados no 
as. 


asgobt 
Pi porio 


esto 
que teem 
dm 


ijquo, 


se resumem lodas as lentali- 


vas, todas as aspirações, lodo a tal 


lho! representado. em roburs 
TOS, que um grupo de homen 


monota- 
s do fer. 


rea energia e Grdontes convicções, con 


Soguíu | áooumunar arrastando 


no-8eu 


caininho to. nlhusiasmo de novos com 
Panheitos, transpondo as. mil barrei: 


as, Ob. cfuns! Msuporas 
quo: nada, o acabo, 
nvejas lhe levantam: 


o 
elo e nte 


mesquinhas| 


obstacnlos,| 


“e “Inlenbesantos ereurido, cai 


sucoessos feisantes, O dia de Amanha, 


Horri ao progresso/ no Tabor 
disação incessanta ! 
associativa, poitiea 


+ BANHOS. DUCHES 


Rja do Carmo 


à melho: 
sua vidi 


Alosta-do Angela: Pinto: 


E na proxima; soxta-foira 
uno Ropublica a Tosta 
o noir Angela PIO, Ceu 


o gonlf- 
area. 
obro po 


ja «Zázáo, brilhanto o notaval cronção du 


atlsta, ot 


POça VAO agora com 


ama distribuição como manca tovo dêsdo,| 


Biiya on 


«Entre Ziesta 


«Bate giort 


“Pelmoira representação, Fe-rolea da 


Thentro-Republica 


s> 


Hojo repoto-so a oxtraordinaria poça 
», quo: tom tido no Itop 


bilon 0 mais unthnsiástico edogitiímo su: 


E 
“A'oarea dá bello 

escrava hoj um nosso cologa: 
«Drama 


balho do sou auetor| 


oros- exitos que nltitua.| 


roi 


“ Mile Hi, 


ou Generoso Perdão 


Ef o titulo do magnifico fim em 4 actos 


ano hojo so entr 


Elm a dora. 


ato Cinema Condes, 8 
omabiasie dota rasta Ei 
opala om qua verdadeira crogi, 

adinação | 


O orime de Alcabid 


E gtel, 
E? fmanhá que dovo realizar: 
anal da Boo: Hora o novo ju 
dos itidividnos implicados no cel 
me do Alcabidocho, Paraco 

ó será mais uma vor. 


NOTAS 


Por 
sua Secretaria O sr. múnisico 


cha 
ai 


monto | 
lobre crl- 


gue O julga- 


DIVERSAS 


motivo de doença, não foi hoje 4 
do fomento) 


e o chefe do governo, embora lenha cx. 
perimentado alguns 'alívios, não está 
ainda em osladô de sahir de casa. 

— Effecilnm-se manhã as provas do 


concurso 
da direcção geral da ndininisir 
tica 9 civil, Estão admitidos 
correntes. 


pára um logar de amanuenso 


po 
con- 


E 


Sobre assumplos referentes a inte- 


resses commerciaos da ilha da 


Madeira. 


conferenciou hoje! demoradamento com. 


a direclor geral dos negocios 
diplomalicos 0 ér, dra Lean 
ati, | 


ticos 
Cam: 


De-lficio aboolutamonto in 


Nota politic 

ola política 

A situação do governo torna- 
se tsustentavel — Uma re- 

união de deputados da 

maioria 

| Não |houvo- sessio na/Oamara por 


falta do numoro, Mas antos da segunda 
[chamada indicar que o quorum não 


pia aiii, já a asa o nos Pos 
ardidos 80 garantia quenão 'havoria 
ossão, O ivo, comprohendendo 
quo aa alfdação começa a aor oxiro 
Imamento falta. porânto-o parlamento, 
wpocialmonté. porante 'a maioria, não! 
|se sento com bons: fo de co0-| 
ela trabalhos da Camara o dó 
nado. 

E gundo ouvimos: a possoas 
que nos merecem todo o'oredito, n 0x» 
uionção da falta dó numero. À verda- 

lo 6 ae toda a gento so:convoncou de 
lquo 8. forina parlamentaros: moriam 
aproveitadas para m-realimaão dão de 
marchas indispensavoia-  Holução da 
ori eesd convencimonto: não-dot:) 
Eva jo fudacas Cm othegnicas ro 

es Porquo prolongar então um neto 
asas er tontavel e] 
que tom durado mercó da benevo-| 
lencialda maioria? 
Bo à criao fosso agora adiada fonria 
demonstrado, como hontom acoentua-] 
mos, que andou em tudo isto. um tre] 
imendo o muchiavelico blu, porventa- 
ra organizado com propostos quo ni 
[6 mi Saoil dosvondar, As primoiras| 
viotinhas do blw/" soriam oa doputados 
o nenhdoros do. partido. domoorntico, 
jmaram a aório os ropotidos an- 
[nunciba-do trigo lovadós  hê, auns. re 
unidos. 

Ni, O governo, que está om. orise| 
ha móito focipo, tai do define a sua 
situação dentro do poucos dias; ou indo 
ão parlamodto declarar. que considera! 
finda lu missão quo so, propos. lovar, n 
vom termo, on mais almplonmento. in 
ão à Bolom ontragax au suas pastas nas 


podo lser 6 ministro o. doputádos, da 
aforia asammirom peranto o pais o ar 
o qub so andam a intrujar una 009 
oatros-—os múniatros doclarando todos 
os dias quo sim, quo. compreendem a] 
sento moconvidado do governo no dor 
mibtis, o os deputados fihglndo no par. 
lamento. quo. apoiam o govorno.é 
Fondo. om toda. a parte quo é prooiso| 
ans allo so recomponha, 
ate 
Quo isso mito pádo ser ficou hojo clas! 
[ramonto dofionstrado n'ama. rounião| 
do dóputádos da maioria quo so reali-| 
sou no. Camara após a doolaração de 


lomograticos presentos. foram para a 


les, usaado da pa 

os deu, dr, Barbosa! 

m, de. Antonio Macioira,| 

Volhinho. Correia, 

Vasoêncelids 6 Amaral, eis, Tuinbem 

o ar, de, Arthur Loitão havia ipedido a 

pago mas não estava-no, quan] 
jo alia lho foi concodida. 

A hola saliento da reúnião foi 'a 
'que uão podia: deixar de ser ;—um. 
protesto vigoroso contra a forma 
por que vem sendo póstos de pars 
lo ou compromissos tomados para, 
a solução da crise ministeriul, tri. 
sando-se tambem que; ão. pode con-| 
linuar a paralisação dos; trabalhos 
da Camará, Hu assumptos impor- 
tantes, urgentes a resolver, O actual) 
goveriio náb os resolvo porque, do- 
isslonario| como está, sente-se, sem 
forca pura isso; não se constilue 
pio overho PORqUO. nfnguem ste 

| 

v'tanha [é noile haverá reunião 
do grupo parlamentar democratico 
para a situação ser ventilado nova 
mento, tomiando-so resoluções deci, 
sivas, Ficoh. tambem assente que a 
Camhra fuhcolonaria, amanha, -com 
jovoino ou sem governo, múrcan- 
o-sé "a quintadeira. para. trabalhos) 
do opinmistões. ; 

“59 nos resta igor que temos in 
forniuções de que o sr, dr. Affonso, 
Coal aindã esta semana rogesssará| 
a Lisboa, tratando-se então imme-! 
Gintammento da constiuição do movo 
govetno. 
A questão 


A? Companhiia Nacional do Mongom 
orais distribuídos doia roil- Bos do Jee 
logrâmmas do: trigo do carrogamento 
do vapor «Fernão Voloso», ultimamen- 
to adauirido polo govor 

dia geação do pubsistencias publi: 
cao. tambem lho foram ontroguos 120] 
foneladas do mesmo ceronl. 

Oliegou Jão nosto” porto um vapor! 
com 650 suecas. do farinha da triiou 

A direcção. da Amociação do Glasno 
Aúxilindosa dos propriotariçs de yada. 
rias do Pofto onviou uma: ropresonta- 
to 'no governo: pedindo providencias 
Contra a falta do farinhas m'quella o 


tou no br, ministro do trabalho que-so- 
|ja enviado algum milho-para aqueilo 
conselho, IR 

Tambem|a camara do Portol o o go- 
'vornador cívil do Leiria solicitaram 
providencihs ácerca do abnstochmonto| 
trigo o farinhas, 


asa & Noticias 


TO DR, ASSIS DE BRITO 
Edoontra-so gravomento onformo com| 
uma pneumonia o nosso provado amigo 6| 
iliusteo clinico ar. “dr, ássis do Brit 
Fosómos eincoros. votos pelas suas me 


hor 
| LUCTOOSA | 
eco om Portimão com 75 annos do 
fadado o ur, Francisco Antonio Faisc 
propriiaiê, pao do notgo amigo dr As 
onto Faisoa, a 


quem damos 08 nossos 
pen 
o Josas 


Deixa viuva D, Thereza! 
À falta de transportes 


Fa 


oe 
opor, 
da Associação dá 
classe dos torneiros com estabelecimen.| 
tos, tenciona procurar por ts, dias o| 
ministro dó lrabaiho, a fim de 
Lpror contra 6 taha-de 


mãos do chofe do Eaiado. Ó quo não ny 


po não havia numero, Os-deputados| 


dr, Hénsiquo, dg] 


das subsistencias! 


Aavie vam 


as noticias o 


A CONFLAGRAÇÃO MUNDIAL 


qm 


LONDRES, 17, — O correapondonte| 
da agencia Keutor commúnica o son 


guinto: 

Sob.o ponto. de vista tactico, o ata 
quo desencadondo no rompor da/ma-| 
nh&-contra as” nossas. posições ontre! 
Hôrmios o Moeréuil oflarocia um gran- 
de intoroseo, 1.º Constituia um. dou 
molhores exomplor quo tomos tido, até 
to prosone, do quo Bo podo chamar a 
arra do movimosto do outrora, 2. 
ormittiu ds nboens tropas provar à] 
ma asta: enpotioridado em combates 
Poste gonero, Na vardade, torna-seca- 
da “ver mais: olhro. quo “08 allemãos,| 
oonsidorando aolhuna Jinhos como inez 
[paghavois. o, do, naturesa «não nocos:| 
aitar sento do (nen. esforço dofongivo| 
o tem pebmiéidao mantalas atá no 

im da guorts, okoloitaram ao ouas no» 
vas. tropas “quad excnsivamento na 
|guorra do trincbolras, O procemso bri- 
fannico pelo contrario, consistia cm 
tsoinarvob; combatentes .na. guorra do 
movimontos. dagejada ha: tros annos| 
o que fnalmento so realison. hoje, Os] 
Ailomios tinhars anbmottido a nim-lone| 
go º violonto bombardeamento previo] 
linha quo 80 Propunham. 
ão “provou quo eliliam. col 
fgsíão O maior: nomoro do'canhõss 

outo- antés das,.6 horas da manhã À. 
[oram avançar: ondeias avocoseivas-de| 
infantaria - do  formidavol, podor;. mas| 
fem toda a parto d'csta linha, córoa do| 
os mil. motros) oxcopto num. popto, 
oncontraram ata. reutonoia: que não 
ipudóram vancor “o, aoftrorarm bastanto 
om o fógo da tosaa, netllhuria, 

Eraquejaram, “mas, inoitados polos 
vous. offisiaoa, jaroharam de novo no] 
ataque. nas -diximados polo. fogo dos! 

onios fasiloiros/ 0 : dam, nóssasmotra- 
ihadoras quo abriam n'ellos namorosaa, 
brechas, recuaram -repogtinamento, 

ooram fundit-ão com as navono de 
famo, O oncaro avanço tinha-so mal 
logrado, | 


do. 


ção. Ou allomkes-tinham faito o-ntaque| 
[com grandos forçan. o vigor o tinham: 
carrogádo sobre, om, nossos postos quo| 
tiverara do cedár no poso comagador 
do-numero, 09! allomãos. attingiram| 
tambem-ns-orlab das ruinas do Logui: 
douro: appnrontomonto matisfoito 
com ostos exito: não: fóram maisilon-| 
gou Mas o muocogoo foi do-frnon-duração| 
'a o moia 09 | nossos que-havitm e: 
dido torrono, dapois do havexorm xopo- 
sado, roorganináram-so o foram xofor.] 
os por apoios o protogidos por.um 
logo de flânco quo parecia um faracão| 
do graniso; puzerameo em muroha, 
[para-contea-atdoar: À vangaram no lou. 
[go do toda m Jínha: do contrantaque| 
|porotoalôeasda companhias. Uma-com 
panhia parava |. fazia. fogo, no pásso 
uo asslm protegida: à companhia pro- 
ximo dava o:salto para astrente. O.e8-| 
pestaculo recorlava o quo offerocem 
ns grandos manobi é 
movimento, foi excontado em bo) 
|reno descoberto o com tal suocesso quo 
quando o posigiá | foi: definitivamente 


oaré 


eboci 
menta o sentimento do 
[regado dó pessonlmonto 
io tnnio negra ainda, 

TP” neconenrio rondor. bomomagem é 
loficioncia-do trabalho-do estado maior 
ano; alosnçon. notavel 
jnoasa. offonviva.. A. collocação om-mo-| 
[vimento: duma. grando massa do tro- 
pas, quo necosnitam o estabolecimonto| 
ão “stincrarios por estradas difforontes, 
o aynobronisação do-chogadas aos pon- 
tos” detorminados, à. manutonção de] 
[oommunionções; os: serviços dorinton-| 
Idancia,. do provisões! o proparação do 
hreforço 8; tado istoio rilinsva dooutros 
pormonoreoy, foram. proparados, com 

isto. 0 Com ansoncia do sarprotas, 
E"quo demonstra os resultados d'ama 
maravilhosa organibação. 

“Acabo dotertirais pormenores iver-] 
ow do oontra-ataquo. que'nos pormíttia 
desnlojaros-allomios da 
lonpação: do Lagniconrt, hontam: do| 
manhã. 


Os: hunos no. rotirarom-so flonram 
|ombaraçados, nos seus obstaculos do| 
o haviam sido cortados 
na direoção om-quo eram acosgados, 
Ema! 
ck” para: Já, tentando encontraruma 


arame. 


OLHA DE ARANO 


as ultimas- aeções: britannicas 


tomada, depois do tres-horas do ocou 


do? 


muito maior de f 
noiros, Eat contr: 


aquo d 
migo: polo ménos ui 


o, Desta forma o| 


Soo allombes: tinha: sodundado r/esis 
por 

Duranto o dia do hontem os allo- 
[mãos mostraram-so. mai 
contra-atacar, mos 0) 
limmensa superioridado da nossa artié 
hacia so affirmon anniquillando todas] 
do- infantaria: antes que 


Loproux avi 
[comboio rounir» 

Jontro arvores. cortadas 
artilhoiios 


mas 08 nose 
rogularam 


juo à Bório, NOBTA COMOÇON. pára. 


o bros 


quo 
anto corriam cumo Ioucus 


m- 08: nosaos soldados fazon( 


um-dogo: corteiro  matavam-oshs,oen- 
lonas, 
“Nancs, depois da batalha do Marno; 
ao-tornára a vêr um fogo do infantaria, 
tio intonso, Ob allomios desen 
prcipitavam-so a passo do gyinnastis 
[Sa- om . direcção fs nossas tropas com 
gos Io vanados implordndo mi 


pridionairos-encontram-so | 
soldados, do,5 regimentos 
difiarontes; da gusrda prussiani, o que 
prova - que o ataquo: orn. om força O 
foxcontado por tropas da alite, 

Av noi tropãs ap 
[cada ver mais do'? 


ntos 


Uma: reregolia: franco: hits 
(amoiça 


LONDRES, |17, — O Alimirantado 
'annuncia -quo-/om  consoquancia dos 
aquos por submarinos allomães- aos 
navios hospitaa- inglozos om contra 
vonção fagranto o diroota da Convan- 
ção.de, Hayas n«?,10, uma: grando ou 
quadrilha” composta: de neroplanos) 
inglonos 0 françozos, affootuou um 
bombardeamento do roprosaliu sobre, 
a cidado do Freiburg, no dia 14, son. 
do arromossadas ; numorosas bombus) 
|com:bons resultado: A penar do gran*| 
do numoro do loombntes 

os apparolhos rogesasam indomn 
'exoopção do-tros.—(Havas). 


| Os -veltos manejos: alemães: 
o vt 


RIO DE JJANEIRO, 170 diario 
ftuminense «A Epoca», publicou um| 
longo artido demonstrando ag inten-| 
ções crináibosas da Allemanha. con. 
fra o Brátil .Para justificar as suas 
raves Jacousações, uA Epocan 
fancrevo. Um arlinh do jornal «A 
Tancelt», publicado no dia 11 do de- 
zembro de' 1889, no. qual 88 prova 
que a Allemunha quiz apro voltar-se! 
das dificuldades dos primeiros dias 
do republica para tomar á força as 
províncias do sul do Bratil —(Ame- 
ricana).. | 


O primero anolversaio 
o congraçamento a colonia 
Tuza-no Rio 


RIO DE JANEIRO, 17 —Editado 
pela grande commissão portugueza, 
«Pró Patria», appareceu hoje, à ver- 
da um album com os retratos e-ns, 
Diographias jdo embaixador dr, 
Duarte Leito, consul Alberto de Oli.| 
veira, dr. Justino Montalvão, Car-| 
los Malheiros Dias, Visconde de Mo-| 
|raes. Condo de Aveliar, Augusto 
Taborda e outros vultos ilnportarites| 
da colonia portugueza, Este album 
é dest a commemorar q 1.º an'| 

iversario! do ooneraçamento da co- 
Jonia. portpguoza (Americana), 


Hr oxportação e arroz de Hes- 
punha 


(ADRID, 17. — O jornal official 
pública um deoroto prohíbindo a ex-| 
pertação de arro; even 


dh 


no iudou 
o 

Peão 

vel esta sil 
O sr, minio 


Presidencia do sr. Sousa Fernan- 
des, Presentes à chamada 24 sena- 
dores, estando du governo os 
uistros da justiça e estrangeiros. 

Aprovada à ata e lido 
diento. o sr. presidente diz que se] 
vas entrar nos trabalhos de antes| 
da ordem do dia. 

O sr. José Mar: 4 

Invoco q artigo 93 do Regimento, 
pelo qual, depois de aprovada a acta, 
e lido o expediente, 
ceder a outros trabalhos, sem q! 
haja 
a uma nova chamada a que respon- 
ldem então 30 senadores, 

Os trabalhos proseguem, 

O sr; ministro dos 
faz 4 Camara as communicações 
que hontem fizera nos Deputados, à 
respeito da nobra attitude da Ame- 
rica, Brazil e Cuba, congratulando-| 
so com esses acontecimêntos, para 
nós tambem de alta 
por, vermos essas novas e grandes 
forças «o lado da causa dos all 
dos, 

Com o mi 


Perei 


numero legal. 
sr, presidente manda proced 


estrangeir 


"um fal regimen, não 


sentir descontentamen 


a incuria. das Camara 


até as 


dos nous mortos, um numero 
idos o 800 prisios 
o tor foi- 


inclinados a| 
toda a parte a| 


oia pontaria 
o cortamento. lhes infligiram grandes! 
jpordas, : 

Esto manhã a notioia-da grando) 
koffonaivra framecaa porcorren o oxercito| 
(como: um rastilho. levantando o:mais 
vivo entusiasmo. A: improsaão goral.6 


Cada combatonto experir 
no esti oncar- 
mar osta sor 


snocos808 na 


rados,| 


roxitmntam-so 
aontin.—(Ha- 


O expo 


não se podo pro. 


importancia 


istro se congratulam, 
eim nomo dos seus partidos, os srs 
Herculano Galhardo, 
oraticos, Paulo Lobo. pelos evolucio- 
nistas, 6 Alberto da Silveira, pela 
União Republicana, 

O st: Faustino da Fonseca refore. 
'se é falta de fiscalisação dos gene- 
ros alimentícios, o que faz com que 
so lancém suspáições sobro entida- 
(des que dellas deviam estar 
jabrigo. N 
| pode viver e é preciso pôr termo a 

leste estado de coisas, 

O, er Alberto da Silveira oocups 
se da silnacão em que se encontra 
Lisboa, O governo lem feito 11 
para, descontentar o povo a capi 

), mas apesar de tudo elle teima, 
em não 
Não ha luz, porque à Companhia, 
do gaz não tem carvão, mas succe.| 
de que & Companhia dos Electricos 
o tem. E! q à 
maniestarso sempre, Mas, ao pus 
50 que não ha luz nas ruas, os lhea- 
tros ltem-na de mais-dentro de por- 
tas, mas iluminando a rua. Eº pre-| 
ciso fiscalisar essa 
Proníbiu o governo o carnaval, ve: 
lha tradicção, querida do povo de 
Mistos, e o povo atceiloua, aposar 

transtornos da sua precipitada. 
proibição, Deulhe o governo broa, 
80 publico foi comendo broa, apesar” 
de não deixarem elguns de falar 
mai da Republica, Emtim, o gover- 

oz, tai forma. sto tudo, 

da noite são 11 e meia! 

ie melhore quanto possi 
situa 


o 

fro do infórior rospon 
que toma em consideração o que 
se 0 orador, 


elos demo. 


iluminação. 


Passa-se 4 orderi do dia. 
Sem discussão aprovam-se os se- 
Euiatos projectos: auetorisando | 
governo a vender 4 camara municis 
BS) do Castello Branco à parte tus 
ica do antigo paço episcopal à 

quelia cidade, para ahi se construir] 
o tribunal o a cadeia ' 

Determinando que nenhum juízo 
ou tribunal poderá ordenar ou effe- 
cluar a penhora das inscripções de 
assentamento da divida publica, sal.| 
vo por nomeação voluntaria do seu 
possuidor, exarado no respectivo 
termo. 

Introduzindo um paragrapho no 
artigo 1.078 do Codigo do Processo! 
Civil. sobre redacção de accordãos. 
Reduzindo a cinco annos o prazo 
para entrada no quadro das alan- 
degas dos empregados aprovados 
em concurso, 

introduzindo uma alteração no ar- 
tigo 444 da reorganisação do exer- 
cito, 

Prorogando por um auino o prazo 
em que à camara municipal de Tho- 
mar Lem do iniciar a construcção do 
caminho de ferro de Lamarosa a 
Thoinar, 

Auctorisando o governo a arren- 
dar um. predio no largo Trindade 
Coclho, em Lisboa, para  n'elle, ins- 
fallar à inspecção de finanças, 

Auotorisando as camaras do Si 

nes a Albufeira a lançór o imposto 
de 1 por cento sobre o valor do pei- 
xe vendido em lotas, 
Auctorisando a camára da Mea-| 
lada a conceder o reigato de va 
rios baldios aos respedtivos usura. 
rios, mediante: à importancia de 20] 
des  toxas camararias a que teem 
estado sujeitos. 


08 fllomtes abandonavam-nos 


08 


08] 


sr, José Maria Pereira protesta con 
tra 9. facto de estar ausente, sem 
Ser em serviço urgente do púir, O 
sr. ministro das financas, Vaé dise| 
outir-se o orçamento e não se expli- 
ca; equella ausencia; Os orçamens 
tog teem sido discutidos á tóm, sem 
esiude, e a União Republicana não| 
consentirá que: tal se repita. 

O sr, Herculano Galhardo | adfir- 
ma que'a proprin maioria nã con- 
sentirá na discussão do orçamento 
de afogadilho: | 

O sr. Alberto da- Silveira 

—Mas tem sido discutido tumul.| 
tutariamentec,o: 48 vezos com q 
maioria a dormir! 

E" encerrada a sessão. A proxima 
6.no dia. 25. 


Os submarinos. alemães 


Afundamentos de navios na costa 
hespanhola-e nas proximidades. 
do continente portuguez—Nota: 

officiosa 
Segundo informuções . rocobidas, no 
ministerio da marinha, fo! afundada por| 
um submarino inimigo na costa hespa” 
nhola, à ascuna portuguêza: «Tres mãos» 


Estava rogistada no 
arquenda Bom 140 - fonaludas “Pratas 


6: 


do 
db) 


A «tres mueso' 1óvavil [26,000] 
litros de peiroleo, 


O esporantismo: de. luto! 


More e Varia | 
0 dh. ui Lamenha 


sovia o dx, Luiz Lataro Zamenhor, 
inventor do Esporanto, 


Entre os esperantistas portugueras foi 


Antes de so encerrar à sesdão, o] 


|Bievadho. 


po8o mundial para no proxi 
fa seus annoe, as esparanisias The 
ferecerem, em llulos do Estado de <é 
da paiz, um presente, que significar 
O socego é O, conforto da sua Velhico. 1 
O ínicio dessa Ideia desancontrou-ga - 
com à notícia da sua morta, Y 
Conformemo-nos com o irremodtay 
Jemoperando, no exemplo da sua 
ollota, à nosão sentimento, Dara 
Juca Dor'umia melhor bumé À 


SALDANHA CORREIA, 


Gumprimento do dever 


Chegony esta MARBA 0 noso port , 
um vêr da Boot Late Com 8 base 
Edhros, erocadentos do Pará, a Mêna 
da maria reservistas do exército 
faveê, qua voc cumprir as suas She 
Esjpe: Pares “Brevemanto, 6 quer - 
ido, vapor: vindo dos. portos do 
sul do. Bread, quo. traztambem Um ol 


“ado eme de postagcas 
Os tumultos 


de Gampo-d' Ourique 
| 


A Polo judioiaria- contima ras eng 
ibid: so tomulto, qo 
mo sabbado passado osoorroram no balfre 
is Campo dloarigos Es 

“Hojo foram ouvbds varios tostomunhas 
tendo tambem prestado. declaração “a 
pato de eounaç ds “oceaoês o ai 

Srbio foi 


- Maria de Conceição 
Ruivo: de Carvalho 
Falleceu 


R, EP. 


Toró Maria Roivo: do Osrvalhio, som o 
posa o filhos, Phorena: da Goncoição Nois 
vo Evangoliata sou imatido o/ilhos, Ignhr 
io Augusto: Ruivo do: Carvalho, dus au 
lhos, José dos Bantos Raivo do 

(auicuto); o sua Bia, Gloria da 
Sonslção “loivo la Carvalhos Mongol, 
Josô ivo do Carvalho, compram odor | 
logoso over do commnicar a todos 08 
parcotos- 0” possons?-dãu has sdlações a 
amizade o Inlosimento “do auacoxtronosa 

do, dora, AVÓ, 0, imadra 
onerai di 
horas (2 da-tardo), saindo 
nebre da sua residencia, rua dos Caml- 
nos ds Ferro, 1.º 108, 8, para 0 com 
lerlo oriental, o, 

Não se fazem convites espeofãos pião 
estado “do conslemação em que ap 
ácham, 


— Grandiosas sessões 


| recebida a nôtícia da sua morto com 
Surpmsza. é consleriação. 

So ha homens que nó mundo, so te 
nham imposto. pola bondado da sua] 
alma, é Zamenhof um deles, A sua 
vida, o seu desinteresse, o sou aliruís- 
mo, dovem servir de ox-inplo a Lodos os 
uÊ queiram viver, sabendo, viver. 

o de uma lingua internacional, 
ocuwpono “desde crentiça o foidho su] 
gerida, ntum meio, helbrogeneo da opi- 
iões, atas é religioes, pelo despoisimo 
dos que falavam à lingua russa. 

Nasceu em Bieloslok, nã Polônia, a 
15 de dezembro do 1859) 

A é go Junho de 188 des ampanccas a 
sua primetra proohura intitulada : «D.ro| 
Esperanto. Limgvo, Intomacino. 

Ideia, fol rapidamente desenvolven- 
do-se é esta brochura publicado. em Va 
FI NGUOS, OE quo em 1905 o foi em 

ais, 

Nesta. data: realisou-so ém Boulogne. 
sur-Mer (França), o primeiro Congresso| 
Esperantsta, qué fol, por assim dizer, 
à primeira prova de que o Esperanto] 
Servia como lingua internacional, N'ile 
tomaram parte 1:50. esperantístos de 
30 nacionalidades diftamntes e no moi) 
ão "maior. enthusiasmo. o, geral, cein- 
pretensão por parte dos esperantistos, 
Bronunciarânr-se discursos, recitaram-st 
imonologos, & representou-se «Le Maria- 
g a de Moliére, dasempenhado om 

rantô por dez nôtores de nucionair 
dades difforentes. 

Zamonhot lol nomendo cavaleiro da 
ordem da Legião de Honra, pelo. gover- 
no Erancez e quando do 5.º Congresso, 
êm Barcelona, em agosto de 1999, foi 
agraciado pels rei de Hospanha com 1 
comenda do Izabel a Calholica. 

“Conhecendo 26 inguus, profundo no 
latim e no grego, poliglota distinct 
simo, para não dizer unico, resolveu 9) 
problema que ha tanto tempo preocou- 


ue] 


er 


os | 


ia 


ao 
se 


pranto, vencesse, no fim do cânto e 
ias “tentativas realisadas,* de uma| 
fôrma. completamente, calisfactoria 30h] 
todos os pontos de 
A vida: do Esperanto tem sido uma 
serio ininterrupia. de: vitorias, em que 
às aucloridades e governos dos. varios| 
pazes lhe oem demonstrado a maior 
Consideração. ' 
E esto Movimento não é só na Euro 
; À Américo, n Ásia o a Alrica, joom. 
seguido O exemplo, aprocitindo 9 
utilidade pratica do Esperanto; a sua 
Inciidado mmensa o a logica da sun 
contexiura. À India e O Japão veem 08] 
seus ilhas lornar-ê 'ndepios da lingua 
fdmiravel, a, África conta, arabes. que 
Gão, osperantistes, em, Madagascar en- 
contram-se Hovas e Sakalavês: que fa. 
Jam o Esperanto. 
Ha 11 Congressos realisados o mais 
j esperantistas om toda O 
Elobo, , 


Morreu sabendo quo venoora, mas pa- 
roge-nos ainda um Bonho a sia morte, 
Os. sous 66 annos faziani-nos esy 
atado muito do seu cerchro privilegia 
do. Morreu novo, sem duvida. queimado 
o su amor pelo Esperanto. 
Quem estro Gsia Fepida noticia, na 
vespere mhecendo a 


a 


era da sua morte, 
gravidado fatal do sua doença, lembrá- 
Pa-se de lhe dar uma prova internacio-| 
nai de gratidão. abrindo uma subscri- 


Pava à humanidade, fazendo que o Es-|I 


ar | polo als 


Bio incomparavol 
TRIO MEXIÇAN 
Los, Castelli 


TERGETO 


Ranulho 


Ohomem daço 


Ano 


Contra 
uma “Preven- 


ÃO Bá da moita 


Nicà Copllalódo 16 do! 
brigado “aim encripto, com o" ttolo "da 
[eBrevançãos, por Mísia Suliota Chavoa 
Jordi Gontao o aigontario, Jonquim Gay 
mea AUiiveira Jardim, propristario dé 
[Gran Guluiarãea» 6 «Loja do Povo, estas 
olochdas no ltocio 
“O signatario, dando já, o em resposta: ds 
insinonções priblicadas tor a rosponder 
atoa da ção» é casada 
“lntoca da aprovnçãos é casada coup 
alo, negando 0 regimen as nbão 
cação Do bens 
oi 


llndidos perton- | 
Existo pondento divorcio contra a au 

otora da «Prevenção», por fandamento: + 
imulto gravé | 


Não obutanto a mona coquereu al 
jaontos provisorios, qua lho forbm cones! + 
idos poe te nomiohça- de, Le instancia | 

O olgoatario recorreu dios enteçã 
para 'ofieibamal da. Rolação, esperan, 
juninos motivo, do li je so 
Fogada; 


teor 
SE do foto qua dor 
e asda, CGA qu x 
RSS qua aa a 
sá eataico 6 na da neah 
enero Tengo do sen iesianas” Tso 
Si Bos sans ertabelcimentas que sia 
exeinsivamente seus, o que, aliás. ioncis 
pros ndo as dept 
sentia, De afbdudo eo 


oxoonção de 


o 


tabilidados em 
[pelo caltmaloso o difarsh 


trouxe a pablico. 
“Lhsboo, 10 do abri de 1817. 
Joaquin Gomes d' Oliveira Jardim, 


o 


CAPIT 


A; 


AL 
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E 


Não estamos absolutamente cer- 
os, mas parece-nos quo foi já ha 
vinte ou vinte e cinco annos que| 
se fez à ultima revisão das pâu-| 
tas. Basta a enunciação d'esto 
longo praso para demonstrar que 
não póde por muito tempo dila- 
tar:se uma nova revisão pautal, 
e «s contingencias da guerra ain 
da mais elaramente indicam que 
essa revisão so fará. /Em que 
condições? Por. que fofma? Eis] 


q que cumpre ir desde já estu- 


dando porque, se as eventualida 

des da guerra São graves, às pors- 
pectivas da paz não deixam de 
ser importantes. 

Que significa um regimen pau- 
tal? Um régimon pantal significa 
o processo  indisfensavol para 
garantir o desenvolvimento do! 

pais, 
regimen 


trabalho e -da industria do 
a 


Entretanto, 

abrem-se . 0x 
por neces 
satisfazer. 
cretisam-se nos tratados e nos ac- 


esse 
pções, 


cordos commerciaes com os'pii- 
estrangeiros que logram ser 


s Tavorecidos. em. relação ao 
regimen' pautal a troco de con. 
cessão identica, recebendo. nós 
os productos que não possuímos, 
ou póssuimos era quantidade in 
suficiente, enviando nquelles, 
tle que podemos dispôr, e que à 
esses paízes aproveitem pelas 
mesmas razõ E 

Se pelos tratados 'ou acéordos 
commerciaes existentes, as paus 
tas se encontram realmente mo- 


, dificadas, não menos o estão pe- 


las disposições novas que-os no-| 


vos. processos * indusiriaos «em. 
muitos: artigos tem provocado. 
Por isso mesmo se póde, sem re. 
ceio de exaggero, presumir que 
uma nova revisão das pautas re- 
presentará na realidade uma ro- 
modelação quasi fundamental; 

Estamos no periodo agudo da 
guerra, e muilo embora fenha-| 
mos à convicção de quo os allia.| 
dos alcançarão a victoria, sabe” 
mos nós porventura em que con- 
dições so estabelecorá essa victo- 
ria? E é dossas condições que 


resultará a baso para a nossa fu-|to 


ltura situação economica. Muitos) 
fugtores nos são, destonhecidos 
Pára que possamos arrigcar se- 
quer uma conjectura a que não) 
talleça, pelo menos, a proba- 
bilidade “da | realisação. Assim, 


HE" Symphonia Comonena 


de Ruy Coelho 


Cerca do auatho annos decorridos. após 
a memoravel execução da Symphonta 
Camoncana do | Ruy Coelho, voltou os- 
te moço compositor a agitar o nos 
sb pacato: maio "com: a“ sotleia. duma 
“sogunda obra com o mesmo Utulo, o quo, 
fala cuppor uma nova orientação, uma 
milança de proçessos, Como que o -pocnt- 
teteme da urlméira. 

Revelouso a nóva obra ag publico no 
domingo, em S. Carlos 6 aproveitou o 
auetor O cheejo Dara fazor ouvir outras 
corposições. Como o côncario começo 
por cestas, drellas falaremos em primoiro 
Ioga, 

Extralidos d'uma obra intitulada Lenda 
de Hgnes, ú nos dlsseran der uma panto. 
mima, exeoutou a orchestra seta trechos, 
que, à excepção da dois, Euar o Cortejo 
fumébro, são d'um grande encanto, corres: 
pondendo aguns plenamente mo fi quo o 
Auctor se propõo, ou antos, à manolra do 
cercar, tal. como” ello proprio a explicou 
aum Jornal : não faze musica: para as 
colsãs, mas tirar das coisas a musica quo 
molas existo ám 
à toncenção grega 

E asslm quo 0 alictor conseguo dar uma 
Impressão fundamento portuguera, indo. 
nofidentemento do facto da phraso musical 
tez cunho ou sahor popular; dresto modo, 
a musica é evocaiiva, não pôr causas plas: 
cas, mas por outras mais. profundas, 
Dssóotógicas; o o proprio ar archalco au! 
xilia à evocação, não porquo à musica do 
seculo XIV. fosso assim, mas porquo co 
sente no seu ethos uma semelhança, quo o 
Anstincio portugues adivinha. 

Destaçaremos o trecho chamado Hosas 6, 
como verdadeiro achado do affeito origl- 
nal, à Dança sagrada: Ruy Coelho am. 
Urega. dos pianos como instrumentos do 
Greliestra, fosendo grupo com a harpa & 
a coltstas-a dança 6 como que o péun 
apolineo tocado pelos citaragos da velha, 
Geecia: é uma obra pura do citarodis 
grado o nobre. E”, como se 78, uma coisa 
nova pala sua alta antiguidade. 

Considerados no seu conjuneto, xs tro. 
ens pecam por fesle sempro à mésma no: 
ta; ma Lenda de Ignez cabem amultos sen- 
timêntos, cuja traducção em muslca per. 
milito a varlotado do cxpressãos necessa- 
=ias para quebrar a monotonia 6 0 vago 
meere o narcolico produzido pela insistem: 
cia na imesma fôrma do oxpressio; a dis. 
posição do Cuvinte vatso deprimindo, 
dornando-se semelhante à quo produz Pel- 
2tas et Mélisando, de Debussy. 

Fse tambem Rity Coelho cantar a sua 
Trilogia camoncona, a que Já flsemos re- 
terentia quando da gua primeira “audi 
gão, em que toi cantada pela sra D. Alca 
Roy Collaço; no domingo foto pelo bar 
Eitono Antonto Caltelra, o quo dez que nos 
marêcosso Intoiz a ideia! de a ropetir, pois, 
por muito bom quo um cantor soja, não 


* Sonskgno convencor-os de que Tancz de 


“Castro tossy Daritono, 


O REGIMEN PAUTAL | 


impostas 
idades que é preciso 
Essas excepções con-| 


ente, 9 que 6, de resto, | 


um. tratado com 

elaborado hos] 
ultimos - (ommpos * da  monar- 
(chia, sob a rija pressão Jal 
lemi. Esse tratado caducou com 
a” guerra. Faremos outro com O 
mesmo paiz?? Não temos um tra- 
tado de comercio com a Hespa- 
nha. Realisal-o-hemos, de manek| 
ra a garantir os nossos legitim 
interesses? E “como? E até que 
ponto poderemos ir? Só termina- 
da a guerra, as circunstancias 
novas-do mundo nos permitirão 
uma força segura para 08 Nossos, 
projectos: 

Entretanto, -o que éoerto-6 que 
uma” revisão pautal se impõe. 
[Vinte e cinco annos são, ria vida 
do mundo, um .periodo em quo 
se dão as mais laígas transfor- 
Imaçõas. Urge modernisar essa 
pauta, pôl-a a par das circums 
tancias em. que o commercio, a| 
industria e o trabalho se desen-! 
Ivolvem. E para 0 fazer cumpre 
(que se siga um processo: egual 


nós tinhamos 
ja Allomanha, 


nem Albin; não consoguo  sprehendóno 
a mals Pequena rolação logica entro duas| 
Dhrasos, o muto mbnos antro as diversas 
partos: 6, Om rástsno, uma colsa sem no- 
me, que não podo filiarso em nenhuma 
categoria do arte, porque à arte 6 baila 
o aquilio é horeiy 

Depois da primeira part, ha um inter. 
meio, quo, considerado como trecho An 
dopondanto, é em verdado divím alto ar 
canto ; chama-se Na Fonte. dos. Amores, 6 
6 folto sobre uma phrase já conhecida: do] 
Cantar “de Ignez; ficaria oxcenlontemiento| 
ma Eenda de Ionis, quer comô Intoriudio, 
quer acompanhandô uma scona passada rá] 
tonto; aqui, é dispáratado, o altida: faá 
tornar mais senslvet-a” ausencia do belo 
za da obra, Em seguida, surgem dota lê: 
der, auio não so sabo a quo vosm-6 esta, 
do Testo, à caractpkistica-da Obra, nunca) 
so sapo à quo vom êada onlsa 

Egtm, não valo! a pena gastar “mais 
tempo a' Galar araquilo a quo o anbtor| 
chamou exmphoi 
maprova do Imb 
não sor quo soja judia. mystigicação formt: 
darei, E, Já que fatâmos em Berios, tor 
[minaremos com 'púlavras do compositor, 
aus cortamento não podorá sor acusado de| 
timidez: mem do cepeclonarismo 

vA musica, sem duvida, não tom por 
objecto exclustro sr agradarol ao out: 
ão, mas ainda. tem mit vezes menos por] 
objecto sordho, doahgradavel, tortúralo, 
assasalnato, 1] : 

“Bu 90u do carnp como toda a gonto; 


no que ha yinte o cinco annos 56 
ladoplóu. Esse processo foi o da 
convocação das classes interessa- 
das, para chegarem a um .enten- 
dimento que. permittisse achar 
uma baso auotorisada para, 0 s- 
tabelecimento das taxas alfande- 
garias; E 

So no tempô da monarchia as- 
sim se procedtu, dando um' bom. 
resultado, maior razão ha para 
que, assim, se proceda, no tempo 

la Republica, quo maiores atton- 
ções devo ter com as classes pro- 
ductoras e trabalhadoras do paiz. 
Até agora, triste é dizel-o, não se 
tem notado o contacto porsiston-| 
te entro a Republica é suas clas-| 
ses, que por tantos motivos seria 
para desejar, F' necessario que 
não continuo esso affastamento 
que, se é prejudicial para as clas- 
ses, não 0.6 menos para a Repu-| 
blica. 

Precisamos . pensar n 
questões que intéressam fi 
mentalmento oconomia | ao| 
progresso da nação, Muito -potio| 
sob esse ponto de vista se tom 
feito; Rasão de sobra para se jfa- 
zor d'aqui em deante tudo quan- 

seja possivel: humanamente 
fazer. Para alguma cousa devem 
servir os soffrimentos aque. já 0x5] 
perimentámos o as ádvertências 
de maiores difficuldades que o 
momento critico. actual, implici- 
tamento nos ministra. | 


EM sogulda atacaram as 480 fguras da| 
orchistra a Symphonta. 


critica ou mbsmo uma, etmplos -noltela 
desta. obra; vamos faser um esforço Wu: 
ma tentativa para procurar dar a sombra 
atuma faia do qua cla 6. 

E Como a symphonta não periitio vo 
so ataque do trento, por não so gabar por 
ondo vegarlhe, vamos recorrer a dma 
ns, 

As coisas, quando multo simples | ou 
muito cemploxas, recusamieo a sor oxpil- 
Gadas pela palavra: já Ovídio, quando 
dulz desorover o caos, tora quo Umitar.so 
a costas palaveas: rudis — indigestaque 
moles. Pois massa rudo 6 Informo 6 tam 
Dem esta obral singular. -| 

Tia uns dez Anoos cscrovou Wolngastnor 
tm artigo humorístico, Intitulado A not 
te musical ael Walpurais, em que visava 
Ricardo Strass, —Descrôvo Woingarinor 
um concerto desharmonteo, ou vltra-diso 
manto, a diz assi 

eComeça-so, Cineaanta tam-tans annun 
clam um acontteimento harmonioo impor. 
tanto, Logo. dore harpas fazem Ouvir gl: 
imultancamente doze glissanai, — estando! 
cada uma a'elkos harpas atlnada nºima| 
das dore notas dlfterentes da cascata cro: 
matica. Ao mesmo tempo clovam-to do 

ndo da galoria vozes de sopranstas, do. 
pois, em tres tribunas Altterontes, “três 
coros do olto partes cantam ao mesmo 
tempo da máreira seguinte: o primeiro 
fuma tuga sobro a palavia es; o Segundo 
outra fuga sobre a palavra ft; o foresh 
To uma ultima tuga sobro a palavra 
evreleht; ao (Modo “que os tres clamam 
triumphaimento a phraso es fat errelent, 
Isto 6 atingitse 6 Ideal, Para reforçar 
dinda esta sonoridade, tm orgão toca us 
(hymno em dd malor;" uma Orchestra do 
instrumentos do metal lança aos celios da 
sala Immensa o canto Deutichtand never] 
ailes no tom [do dó suitenido mato 6 to. 
do esto conjuncto so uno n'uma suspen. 
são prolongada». 

“al pareeo fer sido o modelo nor ondo 
Ruy Coelho fo gulou ao compor aquilio 
a que champu smplionia. Não começa! 
por cincoenta tam-tans, mas por tres fan 
fara eu técam cr tons dircenes 
produzindo o|eltito quo em certas felras| 
do dodar às cornetas tocadas pelas crean- 
Gas o todos os tamanhos, E não so Julguo| 
quo isto é um efteito ousado para. despor- 
tar energica 6 brutalmento à atienção do] 
Ourlato; não: Isto 8 uma Uas Mdelas tun 
damentaes da óbra, que so rópote varias 
vezes, talvez tres, talvez mil, na interint. 
navel parto que 5o chama Pregão eterho,| 
eterno em verdade pela duração, suppileio 
sem precedentes na historta: 6 o felo mu 
o cem, sem atttnuação do especio augu- 
ma; é Iamentavel € revolta 

Já erlloz acusava a escola do futuro da 
s6 ter em conta a tdota o não fazor énco, 


Nada ha mais díficil do que fazar uma | 50; 


aivsro quo so tenham em canta as mínhas 
sonsações. | 
«Responidorel, pois, tmporturbavolmente 


nas occasides hetesturias o quo. respon 
um dia à uma senhora do grato cor 

o do grando cóvrio, que a ideta da 1 
Dordado na. ara, levada 40 absurdo, te 
eira um tanto! Diciadho ella, & Dropo: 
sto d'um treco em que só empregam os 
meios chariváricos, o acerca do dom Gu 
mo anstioha do emitir opinião: nO to. 
hor dera gostar 1150 1-Gost, - gosto 
isso camo se gosta do Dover vitioo o 


pare 
Novas impressões 
la ofensiva ingleza 


LONDRES, 18.—0 correspondente 
da Agência Reuter na linha britan. 
nica communica o seguinte ;: A: 

sição dominante. do Monohy:l 

preux & para os alemães como o 
espelho para 'as calhandras : atraé- 
'os incessantemente. Cada ataque 
constitua para clles um caro rvez, 


tempo que o numero das suas por- 
das toma tpraporções phantaslicas, 


Esta casmurriçe não. 6, desagrado: 
DT Pe reg 
fornece ricas ocasiões de causar 
destrocós nos adyersarios, Os pri- 
Sioneiras dizem que os ataques vão 
continuar, O is violento d'estes 
ataques toi 9 de 14 do corrente, Nu. 
morosas baterias allemãs estavam 
dissimuladas na aldeia de Roueux 
la cerca do duas milhas do Monchy, 
sobre a margem direita de Soanpe, 
d'onde podiam bater q vale. A ro: 
gião presta-se  admiravelmertto a 
Sperações de guorra de movimento, 
Tem abrigos para concentração dé 
tropas. O bosque de Sart o o bosque 
'de Vort estão 4 distancia do uma 
milha dos arredores ao. sul de Mon- 
chy, entre Brucourt o Tilloy, A es-| 
trada de Cambrai a Árrão possa 
atravez de uma região cortada de| 
pequenos valles, No dia 14 os nos-| 
soldados estavam emboscados 
aresta, terreno ao passo que outros 
destacamentos na direcção do norte 
de Monchy se "-"aparavam para 
avançar “de maneira a metter os 
allgmãos n'uma especio de quebra. 
nozes, Kstavamos proximos à par- 
tir quando os olgervadoros da nossa 
artilharia tm Erupo de 


allemães proximp dos dois bosques 
que se preparavk para o ataque, O 
canhoneio começou. O ataque alle 
mão do lado do sul foi repellido 
quando os alemães estavam a me: 
nos de 150 metros da nossa posição. 
Os allemães que desembocaram dos 
bosques do Sart e Vert pertenciam, 
a tropas do elle o avançaram er 

terreno descoberto não obstanto as. 
nossas granadas abrirem formida- 
veis brechas nas suas fileiras. Atlin- 
iram as nossas trincheiras om 
frente da aldeia, dando-se então um 
[corno a cor-- encarnicado. Os alle. 
mães linham-so alojado numa trin- 
[cheira comprida q estreita. Foi dada 
ordem de deixar ahi amontoar] 
em tão grando numero quanto lhes] 
aprouvesse, Quando elles ali se en. 
contravam, rebenton sobre eles um 
terrivel too do enfiada, no decurso 
do qual tiveram quê fugir nºuma tal 
desordem que um official por si só 
derrubou mais de quarenta, O gran- 
do esforço linha-so deseraçadamen 
te !malogrado o calcula-se em 2,500] 
o" numero dos mortos, 

"- alemães tontaram duas vezes 
mais recomeçar o afânue, mas em, 
ambas ellas foram detidos  comple-| 
tamento pela nossa artilhária, Se-| 
gundo os jornaes de hontem,” um 
critico militar allemão muito conhe-| 
cido declarava me não havio ne. 
nhum remedio contra à esmagadora, 
superioridade tal artilharia. As ope 
rações de Monchy servem para de. 
monstrar quão justo é o seu acho-| 
rismo qque, é comprovado pelo nu. 
mero de mortos, Disa-sa ísto sem 
por, uiaiquer fórima do Mundo des 

lenhar o citar, panel da infunta. 
a britannica-“(Havas 
Querem Tanchar [om e ceor methort 


Vão à ARGENTINA R. 1.4 de Desembro. 26 


a iluminação 
da cidade 
Consta qu em obediencia a 
instrucções da Camara Munici- 


pal, a Companhia do Gaz vael 
mandar acconder odos os can-| 


da sensação mas aqui. nem sensação! 


mas nada os desanima ao mesmo 


e 


HONTE, 


Ha cerca de noverita e quatro 
lannos um senhor de péra branca 
e ligeiramente gago, leu, num! 
[congresso distante,” uma coisa 
lque ninguem mais tornou a lér| 
depois d'elle e que o saber popu 
lar “condensou, - depois, muma 
[phrase concisa. O senhor chanta- 
va-se 0 presidente Munroê, a sua 
linensagem. vulgarisou-se com o 
more de dowrina de Munros e 
as quatro palavras. que a rosu- 
[mem (e que elle'nunca pronun- 
iciau) sãos «A Amsrica para -0s 
americanos». Durante quasi um 
seculo os Estados Unidos tacitaíl 
mente, fieis a este programa po- 
litico não se immiscuiram nos 
negocios da Europa e nem més- 
mo se zangaram quando da fa» 
jmosa roubalhreira de Panamá e 
[seus acessorios. Mas agora os 
[Estados Unidos veem d Europa. 
Há os telegrammas annunciam a 
[formação do bloco americano 
[terosimilmente formado. pelas 
nações da: SuliÂmerica sob a 
suggestão: - da grande republica 
(do norte) que deputará a confe-| 
rência. da pas. O Mexico perma- 
nece insoluvel & 'enygmatico e| 
ha ainda colonias europeias no] 
novo continente. Cada vêz se nos| 
aligura mais provavel, que “não 
será apenas mollificada a carta| 
politica da Europa-—mas a carial 
[politica do globo. Eis pois a Ame-| 


de para liquidar velhas questões] 
femquanto nae molhando galhar. 
damente a sua sópa, O Chili, que 
[é uma potencia seria, ha de que-| 
rer vantagens, sobretudo se al 
preparação chimica dos simila-| 
res do saliire lhe levar o mercar| 
do do:mundo, ha varias Hondu-| 


mas” Guyanas Ique estão fartas| 
dhollandezes. Talvez se encontre 
agora a aspiração do velho Mure 
roê, facilitada pela annuencia da| 
Europa. E então, entre as innu-| 
meras. surpresas: que a paz nos 
ha de trazer, fatalmente será es: 
ta, que ha de dar bordoada, no| 


«A America para os pmericanoso,| 
definitivamente, [Abuso e 
a pedido de varios paysés 


MARIO DE ALMEIDA 


O que 05 allomãos 
taum 
dos seus mortos 


LONDRES, 18,--Karl Rosnor, cor» 
rospondento do «Lokal Angoigors ti 
linha ocoidantal, o mesmo quo anviou 
ao seu jornal rolatorioy to mirabolan- 
tos gobro as dovistaçõos allomiis om 
torritorios franbozos, [pnblicon no sem 
jornal a primoira, ndmisefio definida 
jelativa ao uso que cá ollomãoo fazom 
dos sous morto! | 

O corrospondante anoravo ha disorl 
o do- campo do afalha ao norto de 
ioime o moguint 
Eyorgnicourt-Um chofro incommoda 
tivo como so go queimasso cal invad 
a ntmosphera. Passamos junto do «Ka 
davorwortangaanstali, isto 6, o astabo-| 
bolecimento para ltilisação dos cad 
vores d'esto grapo do oxoncitos, A ma: 
toria gorda quo d'olleb so rotirn é cone 
|vortida “om 
idduxido a pó nam moinho, misturan- 
dó-8o depois no alimanto quo to dá ao 
jaúinos om ogord 

Rosnor di 
[commontarios, fazondo gimplosmanto 
notar quo nada dovo gor pordido, Esta 
doclaração “não faz sonão corroborar n| 
secripoto  songnojonhl úlata nova o 
'abomínavol indústria oronda pola Kal. 
fai ailomS, o da qual, a «Tndependonco 
Bolga» fez no dt 40 ur dosoripoão 
uo tirgu do jornal «Tm Belgiquos pu- 
Blicado om Loydo, Hollanda” Ju” P 

Tuta vorsãio com omissão, por dolioa. 
dora, dos mais! rovoltantos pormeno-| 
ros é a soguinto: Subomos ha-muito| 
uo 05 allomies dospom os sous mortos 
E restaguarda da lho do fogo onto, 
lando os endaveroo 008 trea on quatro| 
or moio do “um aramo que aportam 
fortemente, o romottom om &ogaida es. 
tos Iugubros fardod para a oofaguarda,| 
[para sorem oncinerados 

Até, agora os cómboios corrogados 
ão soldados mortds na linha francoza| 
nunca passavam ha rogifo do Liege, 
[Eram enviados para 09 altos fornos de| 
Soraing o na dirooção do norte do Bru- 
xollas, ondo a cidado havia iustallado| 
ui, forno Para. qoimar no immondi- 
oios. | 

Causava surprozh ultimomonte vêr 
so asto trafogo tomar caminhos na di 
reoção do Gorolatein. Além disso no. 
tava-so que cada vagon lovava a men-| 
ão a giz—D. À. V. O. isto 6, Dentos| 
[Abfalyertun - Gossolschaft, sociedade] 
[com o capital do | cinco milhões de| 
marcos, cuja primoira fabrica foi cons. 
truido a um kilomotro da via ferrea 
uo liga St. With tom Gorolotoin. Es. 
ia fabricas ospocialmon to dostinnda £ 
linha qccidontal o bo os resultados fo. 
iram oquo ha todaja rasão para espe. 
rar, sorá brovemonto installado um do 


| 


E HOJE; 


rica aproveitando a opportunidas | 


ras que não teem juizo e algu-|8º! 


| «Atravosshmos| "9 


abrifbunto o todo o rostol a 


esta” informação som|9) 


Os sdlificios d'esta tabrica catão at.| 
tuados nºam terrono arboriando quo os! 
torna invisívois aos raros viajantos| 
nfoóta linha mnito ponco froquentada, 
|Aramos olootricos corcam q habitação| 
jo jmimonto pessonl o uma dupla, redo 
sola complotamento a oxploração 
fabrica a corda do BIO mottos ds. eom- 
ido o coroa do com do largo.-A linha 
ferron dá a volta ú fabrica o 6 n'am 
[cant do Indo do dorossto do torrono| 
quo so descarregam os vogons. Estes 
[chegam oarrogados de cadavores nús, 
operarsos com 0 corpo coberto 
por uma combinação 'do oleado 6 o| 
Fosto protegido com uma mascara do| 
mica, estão armados do compridos ar- 
peos '6 impollem os fardos humanos 
para ama corronte som fim quo arrasta 
os cadaveres um a. um dovido a un 
[onormos grámpos ligados com interval- 
log do G9 contimotros ontro ei, 

Os corpos ontram por tuma esposo 
do tambor n'am ponto longo 6 ostroito 
Jondo dúranto fodo ' sou poroúrso aão| 
[morgulhados n'am banho “destinado-s| 
desengordaral.os e a desintootal-os 
oórrento nom fim fal-o: 
fguida por um segoado! 
fondo já pordido por ovapóração uma| 

ato Sonaidrav+l do sé peso inigal 
fim a cadoia lova-os até ao auto: 
olavo do enorme constrnoção motalli- 
ca, no qual os corpos são lançados, 
FaÇas q nima crfzonhosa quo| 
lesprends os cadaveres no interior do 
úntoolavo, Os malaxoros"'o agitadores 
dom no momonto opportano romo-| 
or a mason depois do um cozimento 
ão oito horas nos vaporot 

“As onrnos aoparadas dos onsos for. 
[mam aponas um caldo quasl negro oa- 
bom no findo o a «pudlas 6 onviada| 

r bombiá para instalações ospoofnos| 
Hostinadao” É. extracção. do. rmatorins 
gordas polo procosso da bonsina, 

“As gorduras oxtrabidas sho lovadas| 

ara ontro odífoio ondo no soparam po- 
oa procontos conhceidos os alomentos 
stenriooa, Os olomontas oloicos a n atoa” 
são vondidos taea quaos, mas 08 
oleos ospalhara tal cheiro que é prooí+ 
so oubmottol-os a uma cepócio do rofi. 


nação; 

“Rats oporasão fas-so por moio d'ama| 
mistura da marea oleova. quonto com o 
carbonato de soda, O oloo nontralimado| 
ó distillado, no moomo tompo quo 08 
nubeproduotos alo utiliandos pelas an. 
[boarias quo já não encontram acidos| 

rd emas industrias, O oloo 


pi arricas | 
gonoro das do potroloo; 6 tom ui 
côr amarollo-oscuro, 

“As fabrious do oldo o do zofinação 
Joccupam a parto do suesto do torres 
sa sxpedição do cloo faso pola. via 
[forrea, quo passa a losto do edificio, À. 
[chaminé da fabrica 6 do  poquena al- 
tura, sendo a elovação do fumo o a ro- 
lação da tiragom foita por ventilo- 

olootricos, 


aupitados por vontiladores 
prin numa vasta 
rpentina o enviados para o esgoto. 
om as aguas dos residuos, Ha no pro- 
prio torrono da fabrica um iaboratorio| 
Som potido-no o vin passoal do tum di 
rotor,  consolhoiro commorcial, ohi- 
mico em ohofo, ido do dois auxi-| 
linres o 78 opornrios, E 
6militar o roab; 


Todo osto pessoal 

tosido polo 84º corpo. Ha uma onfor- 
mario “proximo dos abarracamontos o 
sob protoxto algum nenhum oporario 
pão. sor ovacundo para o oxtorior, À 
«Indo, 


denso Belgo» rocorda q; 
iro um dos consulos 


q 
llomios oxtrahiam dos cadavoros 
dos concidadãos n plycorina 
(para. a nitro-hlyoorin: asim 
quo obtinham parto dos »ons. oxplosi- 


[von (Hayao). 


Funccionario reforma- 
do á força 


Ao sr. ministro do interior 


ha mito  tontando rafor: 
ar ú força, O Que não: tom  Consoguido, 
or os Govortadoros civis anboromm bom 
ão quo so trata, sabonido ogualmento quo 
iardo-mór figarava À testa da lista ha: 
oi nonos feita ali dos gormanophilos, 
O actual chefo do disteioto, dr. Balgudo, 
olatamento alheio ao molo, não conhe 
os os faotos passados o d'ahi 6 ter. 
do andamento so procesão a'aposentação 
org 
Abi ficam oxpontos os factos, O ar, iu 
stro do jaterlor quo providencie,” 


Na frente italiana 


“ROMA, 17.—Comminicação off 
cial—No valle de Lagarina as arti-| 
lharias venovaram em IG 9 bom. 
bardeamento da gare de Calliane, 
provocando avarias nos edifícios, à 
fuga de comboios e cumions e a le- 
bandada das tropas. Ha notícia de| 
Tecontros entro os destacamentos 
das infantarias mas verlontes das 
florestas do Albiolo no valle de Ca- 
mentes € no monta Ciny, Na tor- 
rente do Muso e no Brenia repelli-| 
mos o adversario, tomando-lhes ar- 
mas e munições e fazendo alguns 
pgisioneiros. Nu tosta do valo de 


ravignolo, duranto uma forto fem- 
estade, um destacamento inimigo| 
fez, uma irrupção do surpreza em, 
uma das posições avançadas a oeste 
do lago Bocche, mas voltou-em se” 
guída para as Suas posições, Uma 
tentativa semelhante do surmreza, 
feita ao abrigo do nevociro contra ag 
nossas posições no desfiladeiro de] 
Codogne, e no valle do Dogia-Fella 
foi abertamente repellida pelas nos. 


ossnria fi 


NORTE DA FRANÇA, abri 
Volto a visilar a região de Nos- 
le. Mas a'esta vez enveredamos 
por outró-caminho. Em logaf de 
Seguimos — directamente .. para 
aquella villa, tomamos a estra- 
da de Roye, outra grande villa 
recentemente  liboriada — pelos 
francezes, e victima, como as ou- 
tras, da furla devastadora dos al. 
lomães. Ha oito dias que se des-| 
fencadeiou sobre esta região da 
França um segundo inverno, que 
se forna dia a dia mais intenso. 


7) dia em que faço esta exoursão 


não é nem mais nóm menos 
agresto quer os outros. E sim 
plesmente, um dia de tempesta- 
de, Pouco antes de Roye, para-| 
mos um pouco. E' que os boches, 
retirando, deixaram ali, junto de 
um bosque motade destruído, o€-| 
cultas em excavações do terreno, 
instalações na verdade monu- 
mentaés, R' isso o que queremos 
vêr. São essas casernas subtor-| 
raneas, são esses abrigos pará 
officiaes, cavados nas barreiras, 
são esses depositos e esses ar- 
mazens de material de guerra, 
que -0s officiaes com quem viajo 
pretendem 
profissional e que cu quero, vêr 
para satisfazer à minha curiosi- 
dade de reporter. 

O grande quartel divide-se em 
tres partes, cada uma dielias na 
sua excavação E As 


duas primeiras parecem-se. Ca- 
sas para officiaes, feilas| com (o-| 
da a segurança e com lodo o con- 
forto. Leitos partidos, espelhos 
estilhaçados, garrafas, flatas de] 
conservas dê peixo com. os rotu-| 
los em francez, quadros rasga- 
dos, papeis, livros, tudo-disper- 
so Pelo chão, como se laquelles 
que ali viviam tivessem sido for- 
gados a retirar-se inesperada- 
mente, eis o que se nota logo de 
entrada. Por meio d'essa multi-| 
dão de coisas velhas, de coisas 
estranhas, de coisas ' esquisitas, 
ranadas 'de mão, carregadores, 
(de espingarda cheios le cartu- 
| hos, e não soi que mais coisas. 
deixadas ao abandono. Junto da 
gruta maior, um corredor que se, 
[prolonga como um jacto de tre- 
; va, pela terra dentro. Logo á en- 
jtrada, um posto de obsorvação, 
devidamente blindado, | abrindo 
para o:ar livro, rez-voz j terre 


no. 

O corredor é extenso e mais, 
alto que um homem, Está forra-| 
do de madeira. Com o atrxilio de] 
uma lampada elecírica, embro- 
nho-me por ali dentro, Volta a 
apparecer a claridade. Estou de) 
novo ao ar livre, tendo ido dar a. 
ima bocea do tunnel situada 
n'um plano muito mais baixo do. 
que aquelle por onde entrei, Ve-| 
rífico, assim, que so trata 
dum” verdadeiro palacio aber- 
to debaixo da terra, com os 
seus tres andares, ' com os 
seus respiradoiros, com os 
seus mirantes, com" tudo N'uma 
(das dependencias d'essas. ma- 
gnificas cavernas, onde 08 tro- 
Elodylas do nosso tempo esti- 
veram por tantos mezes refugia-| 
dos, ha livros. Uns são alemães. 
-—rômances d'aventuras, tradu- 
zidos do americano. Outros são! 
francezes, Um d'elles é de Mon- 
tesquieu é denomina-se Conside- 
rations sur les causes de la gran 
deur des Romains ci de lewy de. 
cadence. Tem riscado a tinta de) 
Nankin um nome escriplo na ca- 
pa. D'onde se prova que esso Ji-| 
vro, como os moveis que guár- 
neciam o quartel, vieram de qual- 
quer das povoações que os alle- 
mies, ao passar, saquearam e 
destruiram. 

... 


Ha abrigos com as paredes de 
beton, revestidas de cimento. Ha 
outras forradas: do madeira, Ha 
corredores com as paredes foifas 
todas duirvores, rijamente galea- 
das entre si. Fios da iluminação 


[electrica por toda a parte. Fios 


telephonicos entrando em feiches 
em algumas habitações. Cá fóra, 


(sopulluras, com grandes cruzes 


toscas, enfeitadas do buxo. A' en-| 
ptrada duma caverna, minas ex- 
plosivas, nas quaes é perigosissi- 
mo tocar. Armadilhas desfinadas 
a surprehender os curiosos. Mas 
dos engenhos do guerra abando- 
nados pelos soldados do Kaiser, 
os que inatis abundam são as 
[granadas de mão, que se vêem 
por toda a parte, semeadas com 
uma prodigalidade enorme, 
Passamos para o outro lado, 
para a outra excavação, para os 
outros subterrancos. À mesma 
solidez por toda a parte. A-mes- 
ma mania do grandioso, marcan- 
do tudo, imprimindo-se em tudo, 
Mas deste Indo, estavam prinei- 


sas tropãs com perdas serias para 
9 assaltante. Na linha Juliana no” 
los de artilharia, mais iilensos na. 
bacia de Gorizia e aclividade ae. 
ria, “Um avião inimigo foi abatido 


dieiros. da illuminação publica, 
om Lisboa. 
“ul 


[gunão ostabeleoimônto destino cape-| 
eialmento & linha do losto, 


em Tornova—(a) Cadorna, — (Tra 
vas), 


palmente os depositos .de mate- 
ul de guerra, todos em cimen- 
lo, Ainda agora se viem por ali 
muitas caixas com explosivos 

capsulas, dl 
das, tudo, A" entrada, os Irance- 


pstudar por interesse! 


DA FRENTE INGLEZA 


GRUTAS DETRDGLODITAS,. 


Zes escreveram a carvão o seg 
aviso habitual ; | 

—bDefense d'entrer! | 

Junto dos depositos uma po 
iquena..galeria de duches. A agua 
Vinha, quente e fria, por grosso 
lubos de ferro, servidos por lare 
'gus torneiras. Às machinas da 
aquecimento é as machinas ele 
otricas desappareceram, foram 
levadas ou destruídas pelos fugi- 
tivos. Só ficou uma grande bom: 
ba, instalada n'um grande poço. 
[Mas não funcciona. Às portas das 
casernas sublerraneas dão para 
uma rua resguardada por um pa- 
rapeito de terra. Precaução con- 
tra os projecteis. Os teotos são de 
ferro, de madeira e de ferra. Dir » 
se-hiií que não ha maneira de-0s 
destruir, Entretanto, sobre um 
a'ollos cahiu um obuz e tudo 
aquillo cedeu e sé desmoronou. 
As vigas de ferro fibaram toroi- 
das, é a madeira foi feita em cs- 
ilhas... 

As vigas das casernas, as tras 
Vos que suportam os tectos aros- 
te palacio tenebroso, estão.cheias 
de disticos em allomão. Uns as: 
sociam Deus á vicforia. Deus es. 
tá com os alemães, e portanto 
ot alemães vencorão. Outros in: 
sultam a Inglatorra. E um a'el- 
les, mais modesto que os restan- 
tes, affirma quo a paz se fará em 
majo proximo, 

ede 15-5:0171 

Creio bem que não se reii 
sará a profecia, diz-me um con- 
frado "russo que viaja commigo. 

Infelizmente !—rosponda-lhe, 

Sob a neve que tomba em 
(grandes farrapos, sacudida por 
uma ventania fortissima, deixar 
mos a caserna allemã, que É a 
mais notavel de quantas até ugo- 
ra se teem encontrado nas terras 
evacuadas. E q mesma pergunta, 
8-0 mesmo problema de sempre, 
vem de novo colocar-se deante 
de nós. Os allomães, em todá a 
região d'onde acabamedo fugir, 
estavam instalados como em sua 
casa. Tinham construido trin- 
cheiras que-bom podiam cahsi- 
derar-se  inexpugnaveis, tantos 
eram os meios do defeza n'ellas 
acoumulados, (ão abundantes, 
tão emmaranhadas o" tão fortes 
eram as redes d'aramo farpado e 
os rolos eriçados como cerdei- 
ros; tantas oram as metralhado- 
ras e os fortins, tantas eram as 
línhas que se succediam umas 
fis outras o que, uma voz Bem E 
defendidas, só depois do desitui. 
das uma à uma pela artilharia, 
podiam ser transpostas. 

Sendo assim, porque retiraram 
os allomães?' Só por isto ;—E" 
que, no dia em que os inglezes 
fizessem cahir sobre elles o chu- 
veiro de granadas que revolveu 
toda a terra do Somme o do An- 
cre, toda a resistencia ora inutil. 
O esmagamento seria fatal. E ol. 
les bem sabiam que não estava 
longe o dia em que a tempestade 
ia estalar, como um furacão, que 
os não poupar 


ex 


Retomamos o» caminho do 
Roye. Fica já nas linhas france- 
as, essa povoação. Os dois exer- 
citos, o inglez e 0 francez, esta- 
belecem a ligação e tomam con- 
tacto um pouco ao Norte d'essa 
villa. A” entrada, as mesmas, de 
pravações que em Nesles. À, eg- 
lrada cortada por uma explosão 
que abriu uma profunda cratera 
é fez voar uns poucos de metros 
de macdame. Uma ponte abatida. 
Casas deitadas a baixo qui e 
além. Parece que foram escólhi- 
das antemão para o sacrifício 
e para a selvageria. À egreja 
cahiu, mas a torre, ainda com os 
sinos, desabou como se tivosse 
sido atirada ao ar e livesse vindo 
emborcar-se cú em baixp, na rua, 
ficando quasi intacta. À popula: 
ção civil vem regressando a pot- 
co e pouco. Pelas ruas ha já ban- 
dos de creanças brincando, A's 
portas, quando o automovel pas- 
Sa, apparecem mulheres, que nos 
dizem adeus. l 

Todas as casas, salvo raras 
excepções, estão capazes de ser 
habitadas. Mas estão todas 
ias. Os allemães levaram comsi- 
go quanto tinha algum valor e 
destruiram o resto. À* sua sanha 
devastadora não escapou colsa 
nenhuma. E creio que nada ha 
mais triste do quo ver uma po- 
'voação d'estas, onde viveram mi- 
lhares de crealuras, sepultada 
nesta fria desolação de morte. E” 
como se dentro della so tivesse 
feito o vacuo, e portas a dentro 
das velhas casas desmanitelâdas 
não pudesse irromper nunca 
mais uma pequena parcela de 
vida. E quando o som do canhão 
vem pairar sobre estas povoa- 
(ções abandonadas “e despejadas, 
o quadro ganha uma tal tristeza 
e forna-se tão sinistro, que che- 
go por vezes a fechar Os olhos 
ara não 0 vôr, para me afastari 


de Tanta soh para ter a im- 
pressão de que tudo islo se pas- 
sa h'um reino phantastico, onde 
a realidade não poderá jámais fa- 
ver ninho. 

De Roye, pela estrada larga, 
seguimos para Nesle. Logo à 
sahida, um corte no macdame, 
quo os inglezes procuram repa- 
rar| substituindo o leito antigo] 
por grossos troncos de chonpo, 
aberlos ao meio. As arvores da] 
astrada, corpulentas e formosis- 
simas, foram derrubadas e divi- 
didas, á serra, em tóros, que se- 

removidos para-o Caminho, 
após à retirada, Não houve, po 
rêm, tempo pata o fazer. É as- 
Sim, os choupos magníficos ja- 
“em agora quasi todos estendidos 
pelo campo, como corpos sem 
vida em plena decomposição. 
Nas arvores de fructo que orna- 
mentavam, que povoavam a cam- 
pina, plana e fertil, a mesma de- 
vastação mortal. Dos pomares, 
não escapou umá arvore. Certas, 
arvores, de fibras mais coloridas, 
dão-me a impressão de que se 
esváem em sangue; 


o 


n 


di 
ha 


as 
hi 
ás 


+** 


Em Nesle, falamos com o prior 
da freguezia. O que nos diz 6 já 
sabido. O seu patriotismo, entre- 
tanto, é tão ardente que 0 trans- 
forma, por vezes, ntum apostolo. 
Como” recordação, oferece-nos 
exemplares de certas publicações 
e de certos albuns editados pelos, 
allemães e destinados a fazer c) 
que toda q destruição, que toda 
* tuina e que todo 9 rasto do 
“prime que os Hunos deixaram na 
sua refaguarda são) obra dos in- 


o 


né 


lezes. É” a velha laclica, já co-|» 


Ehecida, para que possa dar 08 
efíeitos desejados. De Neslo se- 
guimos” para. Vovennes, “uma 
ommuna cuja.população soffreu 
tambem o jugo alemão. j 

Lá om baixo, onde à estrada 
toil cortada e a ponte que dava 
passagem d ribeíra foi destruida, 
à agua, por não ter por onde se 
escoar, sóbe lentamente, sóbe: 
sempre. O que era d'antes, o que 


ã 


d 


fi 


se apagarão- jámais 


positivamento o 
osso czplendido film é uma das mais 


sobre o actual reg 
tações em Franç 


cai 
applicação do decreto prohibindo à 


h 
todas as 


juem em França alli serão admittl. 
las. 


tos de 24 de março sóment 


[cadeada sobre o mundo, as re- 


ardações 'mais fundas que me 
caram da minha ida a Voyen- 
es. Estou! certo de que ellas não 


ADELINO MENDES 


Simões Bayão 


TELEPHONE 305 


Um bello serão de arte 


Poda bom classificar-se d'esta forma 
irée elogânto quo hoje se realisa no 


Ginoma Condes, o á qual, como do cos-| 
tume, não falta o quo ha do mais dis- 
tinto na node 

um vordadoiro primor—fãz parte 4 
Muller: Fatal ou Gencroso Perdão, 


capital, Do programa 


lime oreação do Elena Mokoweka que 
ontom obteve, em  ostreia, um exito 

hors ligne, Com effeita,| 
rtísticas produeçõos que so teom ox- 
ibido em Ebrans portuguezes. Tumbom 
manhã, na matixêe alegunto quo ali so 


ronlisa, é mais uma vez projectada essa] 
pra prima “da, oinematographia it” 


61 —B. do Ouro — Lisboa 


Importações em França 


A Agencia Havas communica-nos| 

seguinte : 

Varias informações, mais ou me- 

os exactas, teem sido publicadas 
m das impor. 


ildação de fazer sa 
ue ém quanto as disposições 
mplementares previstas para a| 


Estamos em si 
er 


ortação não forem publicadas, 
mercadorias que desembar- 


Para, as; mercado: 


que chega 


rem a França depois da publicação 


"estas — disposições complementa 


res, será Applicado o regimen se 
guinto: | 


1.º Ag mercâdorins expedidas an-| 
essas| 


fensião do grupo 


pestos da situação po 
i 


con 


roblemas de admi- 
se estão pende: 


do'resolver as 
nistração publi 


tes e quo reclama: 
[Mas não só se dirá 
comio 


isso, por certo, 


inda gp protostará contra as 
as fáltas É consideração que] 

tem |sofirido da parto dos] 
dirigentes políticos de mais alta ca- 


ibogorio, E 
lão só o ar. presidonto do minis-| 


torio telegraphoa já ao gr, dr, Affon- 
so Costa, fazendo-lho vor a convo-| 
niencia do 8: ido regresso, como] 
ainda ontros ministros lho telogra- 
haram tambem em sentido. 

hr o cheto democítico| 


r deolarada logo, apresentando-se o 
novo governo ás Camaras ainda 


solução urgente.) tom 


marinha e da gaerra. Grando animar) d' 
(ão na camara. Porquê? Talvez por sé| 


AUAPITA. 


amor 


é Ultimas noticias & 


À tucta na frente oceldental 


hoje és '23 horas — do) 
nossa acção a Jesto de Reims e 
mos as linhas alem entre Prunay 6 


[chuva e neve. Os nossos. 


O, 
ja 


o TraBobos Immgao, que 
ui ou Sigo, qu 
pg, 

, À 
fendade de Huraebiso foi 1 e 


os "nossos fogos e & baloneta. Outru 
tentativa violenta Do sector de Coursy 
psdo “pelas 


que 
A soneto abro bom 88 deputados je 

[ipprovando a a resido ar. 

Antonio Macieira. D governo está re- [cosfuaio & criem formal de reiglivem 

presentado. polos bra, ministros: da] meira” posição: reorçada” em” Profuzdr 


PARIS, 47 Cimehunicação olticia del 
a 
cá 


a estrada de Saint Hisims a Saimt Sou] 

'po-[nisi apesar. das. violentas. rajadas de 

FRA provas do Uma disposição detesta: 
do nim 


ditação polca [Fl grande guerra 
pEaaindes 


politica. Não é ar- 
i sorá sustonta-| 


[Bremberg o do grando hotel Sobmit, 


[quo está já reduzido a cinzas —(Ha-| 


Às rpresentantes do Bra na 
Mame 


RIO DE JANEIRO, 180 dr. 
[Sylvino Gurgel do Amaral, ministro 
lenipotenciario do Brazil na Allo- 


manha, apresentou ao aub-secretario 


ogooios estrangeiros da All 
nota official da raptura de 


poder  forc logação.— (Americana). 

nin tagca Hab Saes EM Monta dO commendante 
ESSES Mat. 

nha excode “a EO Entro Ecissons <] PARIS, 18.0 «Journals, offere” 


cen esta noite um banquete em bon-| 
ra do sr, Peixe, commandante do 
navio brazileiro «Paraná», recente. 
|mente torpedeado. Estavam presen- 
es numerosas personalidades a] 

uve varios discursos, principal. 
mento os do er. Oechin, ministro do 
bloqueio, é dos ministros do Bra” 


-|zil e Portugal —(Havas). 


14.000 prisioneiros, 194 canhões, 


PARIS, 17.—Communicação  pri- 
tatnica de 16 4a 2910: O lota! dos 
prigioneiros feitos por nós desde a| 
manhã de 9 do  vorrente, excede, 
aciuelmente 14.000. O material cora. 
prehendo 194 ,canhões. Nenhum. 
acontecimento importante a registar] 
durante o dia. De tarde, choveu de) 
novo muito fortemente. —(Havas), 


À crise dos forneiros 
Uina situação affitiza 


A falta de carvão de coke 


Fomos hóje procurados: por uma 
omnitato de torneiros quo dos expe- 
oram o estado verdadeiramente, aúlio.| 
ivo om quo so Gncóntra a gua clasec, 
oia. falta do carvão de coke, Já gran- 
rumero de oficinas do torntiros 

tiveram de fechar, o as restantes se-, 
irão obrigadas Gm brovo a fazor 0 mês: 
mo, 96 uma resolução não fôr imme-, 
idintamente tomada pelos governantes, 

À dita commissão procurou bojo 0] 
ministro do trabalho lhe 
ena attanção para o caso, , axe mare 
ou dizer quo ss encontrava sobrecam 
regado de afazeres 6 quo a não podia| 
Focober, Attandeu-a o! chofo do gabi- 
note, quo prometteu as mais rapidas| 
providencias, 
Um dos membros da commissão, o] 
jar, Aloi e porém com logica) 
Penpesmaspo lo que io meririra gt 
sas providencias, por isso oo dirigia 
[«Capitals “para “que ámanhê, quando 
Etr obrigado » fechar o sou esjabeloci- 
to, não recaia sobre elle à respon-, 
sat lo. do, dosompregar algumas) 
iezenaa do Toreicoas 

“Não serto. só Gs familias d'osnoo 
fundidoros que ficarão no misor 
crescentou elle, Numorosos operarios| 
|do.ontras espociali 


[na dependencia dos fundidores, é não 
[podendo aquellos trabalhar, estes des-| 
emp ficarão tambor. Do cada) 
fandider vivero, polo menos, 40 opera: 
Fios. Ora veja à gravidado da questão 
o compare-a com o csfo verno 
em asesolver, Demais, a Coibp: 


que 2ó, precisam do fo; 
emquanto quo nós só podoremos 

lisabaliar goes fogo do ros. Não 

[acredito, ropito, que provi 


idades so encontram Zero, 


es, 
| Conselho Economico Nacional 


O aDiario do (overno» ingori he 

o deoreto que oria, junto da Presidená 

oia do ministerio um conselho de des 

(íosa o desenvolvimento economico 

os territorios da Republica Portu-, 

|guoza, que se denominará Conselho 
'conomioo Nacional. a 


Entre giestas 


Hojo repoto-so a oxtraordinaria peça 
|alintra giestao» que tem tido no Bepub! 
hnistantico à Isgítimo snccas 
do. Estreia folicissima dam povo anotoR 
|dramatiso a bolla producção thigatea! te 
fodos ou requiahos para agradar ao p 
ico; personagens bem humanas, falan 
nº llogmasom qua lhes é propria, ace 
do grado intoneidado dramatics, D6 
matadas, surgindo na devida altas, 
DR aaa Pando “o, 
oonhida - primorogamento 
está odiiravelmento onsalada o posta o 


(PEQUENAS NOTICIAS 


a prestar O sau concursd 


musical exclusivamento | em concertos 4 


festas: da panericancia, 
BANHOS---DUCHES 


Rua do Catmo 


“Angola Pinto | 


a festa: artistico 


Dduição. é 

uição. é motaval, fazendo 
vez o sotor Ferreira da Silva o papal 
gos Hd qmserao cosas, D 
Oliveira por weposial doferoncia” 4 sas 
oolloga, do papal do Madame Duirane, 


BOLSA DI LISBOA | 


À. da Costa Ivo 


o pola. primeira 


is | terão direito de ser admittidas. es 4 d'entrada, um discarso fvi jam dadas jo 
do a indo Apenas | a morendrins expedidas de [delas Casti do 6, jus sai na lã trava entro “cada 1) pAMAMONtO ÍngHOZ. DÃO ToGhA arc eu rea Corretor oficias | 
deslisando sem cuidados atravez Pois de 4 'de março, de elias dive: [nocessidado de 8e proceder 4 um in-|endia uma divisão visinha e perdeu) LONDRES, 174” camara dos |tados, poi noções ach hands prblizosy 
Sum bosque dulmoiros é meio aa ia, asiarão ar uma aiação E : ar | orais Sea cm soda [E aé, dsjamos qu o fesimiro Do dane 
momento um lago que se avolu-| prvi goes a proposta| quo já apresentou vo. 8. | 
má, Cada. -vez. mais, ameaçando ao ae pronihção. SÉ pelo conirtso [om tempos, despéaa casas. que são Iii, por nós Pander, SDS, Siisens| Que, prolonga, e duração do parta do pe; ab aoja iafusttficaão, Rua Augusta, 24. 
cortar as communicações. com a|élias tiverem sido expadidas sem es-)por tal forma extepoionaos, que 0)" PARE 17 Separar ) Tolopi. d7-— Bud. tal. Carrotorivo 
outra margem. À: velha estrada | tarem vendidas, cahirão no diror do pais. deve” sor minhoiosamente infor-|ca.—Um "novo, avanço eo dlloctuou hoje Htaque submarino mallegrado 
foi! abandonada. Tornou-se ne-|decreto de interdição de importa-|mado do tudo o que, sobre o assam-|n& do de Aveincourt, 


'cessario. construir outra, com ti- 
olo das casas destruidas, a qual 
bre, á superfície da lapa impro- 
visada, como que uma larga 
maricha sanguinea. 

O riacho tem de mudar de cur- 
30! O. canal por onde elle ha de 
seguir está a ser aberto por uma 
múllidão de soldndos inglezes, 
quê trabalham sem descanço 6 
que teem de abrir passagem para 
as aguas dormentes, que cada 
vez se alteiam mais, subvertendo 
tudo e tudo innundando, atravez 
aum aterro de mais de cinco me- 
tros d'altura. O hutomovel-tráns- 
põe cautelosamento à” fita encar- 
niçada da nova estrada. Dépois, 
rola rapidamente para Voyennes, 
onde chega 'sob uma formidavel 
batega de graniso. | 

Falamos com o parocho. Mas 
no, corredor em que esperamos 
por elle, ha mulheres do povo, 
que são refugiadas, que vierant] 
fugidas d'outras povoações. Uma. 
dellas, cheia de aflição, com as 
lagrimas a bailarem-lhe nos 
olhos, pergunta-nos as mais es- 
trânhas coisas. E por fim, diz- 
nos, presa d'uma anciedade que 
difacera. 

|—Bst-oe que Bauvois existe en- 
core, messicurs? |, ' 

lenhum de nós sabe onde é 

Béauvois. Mas todos ú uma, po 

demos assegurar que se essa al- 

deia ficava na zona que os alle- 


Ge 


da hora marcada, 14 hos corredores e 


do “Alcabidéche & arredores, qj 
propositada 
o Julgame) 


Oistrioto de recrutamento n.º | 


Os territoriaos-domiciliados nas fre-| 


Iguorias do Belom, Lapa, Santa Tsabal 
o Santos, 


ja não munidos do ca 


No 2.º districto criminal voltou bojo 
já enledro cansa do erimo de 


pelo que os rous regressaram do Limoelro, | 
aguardando novo 


Jgamento. sto reali 
N5e, como dizemos, hoje, Muito. an 


“o. eocontevas. muto. habitantes 
” are tera] 
mo a [Lisboa pafa Assisir 
ra nasumo à prosidenoia; 

audiencia, O otleai de 


ontes, Alm 


ram attectado do doença, Faz-se a chama 


mães occuparam já não existe.  jda jdss, jurados, Respondem 40 o vero 
O sr. prior apparece, emfim.|“oºse ar) Gomes aimendra manda 1º 


Er-um velho de mais de sessenta 
annos, allo, magro, magilento. O 
olhar fusila-lhe, E' à fé é é o odio 


vi 
a 


Almendra; | representante 


les que não Jos. 


ns! presidencia, dr. Gomes 


do ministerio| 


ventar autds contra am 
ficaram a ausencia. O tribunal flea as- 
tjido 


elorganisar orçamentos, 


que lho incendeiam. 
Deus, que ha de sálvar a França, 
e o odio ao alemão set 


que quiz, pe 


A fé em 


pulieo, dr, Macedo Santos, parto accusa- 
toria, de. Lomalino (do Préltas, defensor, 
dr. Antonto Napoles, em subsiltuição dó 
dr. Remada Ourto quo Se encontra doen- 


vespera da retirada, foi incendia- 
da. Ainda fumega. Havia nella 
um grande Christo de madeira. 
Só a mão direita foi carbonisa- 
d 


ar 


—Para que não possa nunca 
abençoar os alemães | — com- 
menta, como um apostolo ou-co- 
mo um vidente, o sr. Cura. 

Falamos de assumplos «varios. 
Segundo o prior de Voyennes, à 

me na Allemanha é pavorosa. 
Os soldados eram mal aliment 
dos. E todos elles, lamentando-| 
se é Iamuriando-se, procuravam 
edquirir alimentos, não para si 
mas para as familias, que lá lon- 
ge, no seu paiz, não linham que 
comer. 

—E “os capellães: militares do 
exercito allemão? 

—Eram tão bons como os ou- 
tros, porque acima de tudo eram 
officiaes. 

O parocho de Voyennes, ma-| 
gro, encolhido, meílido na sua 
Solaina e abrigado numa grai 
“de capa megra, despede-se e di 
rige-se para o seu presbiterio. A 
gente que está Pela: rua sauda-o 

om respeito. Mas, antes de par- 
ir, O bom padre não se esquece 
sle' apertar, entre as suas mãos 1º 
de velho, à minha mão, oie me 
grilar, com a energia da genteji 
ova é com a voz lremendo del 
patriotismo : 

—Pour la victoire, monsieur, 
pour la victoire! 

E foi esse brado apaixonado e 
foi o-gesto do Christo a quem o 
fogo levou a mão direila e que, 
apontando para Leste, para a Al: 
lemanha brutal, com o colo de- 
negrido que lhe ficou, parece 
amaldiçoar os barbaros por tan- 
ta ruina e tanta angustia desen- 


» 


ca 


o 
e, 


a 


tré 


ma 


[pos iuarte, João Ferraz. 


penta 
coctieivo Torquato dos Santos, quando se 
dus. Interrogados os reus, negam à ac-] 
Ee a e 


saritento da 
disso ler sido achado na estrada que 
voe para Cascaes uma espingarda que 
jmais larde e apurou pertencer ao 
co, 


imporia 
minho, 
lo estêndido no meio da estrada ciel 
do Sangue. Cyereu q casa do regedor, 
que era O rol Domingos Vicente mas 
io & encomirom, Vinde à saber no dia 
eguinte que o cine, fora praticado per 
168 reus, O mesnio declarou a festenta. 
nha"Josê do Figueiredo. AºS 18 horasie 


continvar dmanhá, 


e. O Jury é constituido pelos srs. Carlos” 
Siiv 


Alberto Candido Ai 


ita, Eduardo 
Carlos Cam- 
queira. João 
o prado o Manel 


va, José [do Carmo. Pêi 


mgusto Pero Leitão d 


da Costa, Vaz, do lado do seu advogado, 
oncontrado| vestida de negro a riuva do| 
assassina 

são Dominkos Vicente da Silv 
orrota Trábuco Junior 
Seguro. Sariem, Dor vez 
do uma mbva abeolvi 
Gervasio da Silva Drocedo 4 leitura do 


Margarida de Josas, Os reus 

Manuel 
Mannei Affonso 
“como. esperan- 
O estrivão sr, 


al Se Y6 quo Os reus as 


pcêsso, plo qu 
aa] eobardemento a tiros de zaga. 


ihostrando que os 


aliribuida e o reu 
respónder, pois que] 
o do sr. dr, 
à testemunha. | 
mama-se | Antonio Antunes, carpinter- 


ro. Diz que na noite do erime encontrou 


Seguro "e" o Trabuco na. laberna 
anelsco Traquelto, prosimo de” Ae 


[bileche, 


Que no dia seguinte soube do crime 


aizendo-se abertamente que os aucto-| 
res eram os vous que estavam presentes, 


mento. Encontrou 


j 
eo uarda nepublicana que lhe 


depois um 


À testemunha Diniz Lourenço decla-| 


rou que quando pegressava a casa nã 


oite do eríme, ecrca da 1 hora da m 
ouviu disparar ros encon. 
uco depois a anuller do Se. 
ro. quo lhe diss para não avançar 

que ficava iudo arrasado nessa] 


noite, am menos de im quarto de ho- 
re. Que um já estava, morto e que ou- 


às não o lardarinm a sor. Não ligou 
“20 caso € seguiu 0 gu ca- 


o então entontrar 0 Torqua. 


eia a andiencia foi Suspensa para 


(proposta representa um grande acto| 
do moralidade, quo só honrará o re- 
[gimon. E” proviso, pois, approval-a| 
quanto antos. Refere-se aos navios] 
(ox-allombes o 


O er, Joto era acha que a 


[oular do varias dasas, como as dos| 
srs. Pinto Bastos| & U:* e Macieira,| 
[sem quo so saiba em que condições! 
essa utilisação go faz. 


Na ordom do dia, o ar. Velhinho, 
Oorreia continua ja explanar a soa| 
interpollação sobre actos administra-| 
tivos, praticados polo governador de 
Macau, Recapitulá tado quanto disse 
já e acousa o governador do ter mian-| 
[dado proooder'a obras importantis- 
simis no porto d'aquella colonia, sei. 
om graphi- 
cos, nom ooisa uedhuma. O porigo de 
|similhanto prosedimento  manifosto, 
omo prova com dooumentos anthen- 
ticos, que não são, na verdade, muito 
lisongeiros para (o criterio adminis-| 
trativo do tunocjonario de que se 
trata. 
Entre o ar. Vá ncellos o Sá so] 
o vivo dialo- 
imeiro d'esobs| 
domonstrar que o 
a não deixou já-| 
a deyer. À Isso 


deputados proou: 
rnador de 
do cumprir 6 


roplioa o intorpolanto dizendo que| 
[acousa de harmonia com documentos, 


Sovida considoração 

lhos conhocor perfeitamento a natu- 
'roza. Pareco quo |a draga adquirida, 
pelo governador 6 d' que ms 
'vações provoca, dizendo o 8! 
quo a som acquisição foi uma «osp 


liga» o afirmando b er. Vasconcellos é 


as Foparaçõos proveom 
u muito uso, O qual a gosta o a| 
nte, O orador fica com 
palavra read roatando-se a 


discussão do projecto quo augmenta| 
o mumoro d'horas de serviço aos pro- 
fossoros dos lyedus, projecto que é 
defendido pelo sf. Corceia Mendes. 


“RR 7 
| À questão 
das subsistencias 


Pela direcção da Associação União dos 
Operarios. Panificadores foram pedidas! 
ias no sentido de que fodas as 
abastecidas do farinhas 

ão registem tumultos como| 
recantemebte so deram por 


“Tanbém. & Cooperativa Operaria del 
Credito e Consamo «A. Povoenten da Fo. 
OS do Santa Tia, hoiitos providencas 
jão, ministro do trabalho a proposito da 
feita di ba sua e 

soc no dia 2 ga oras, 
jnores no Commeroio e Industris, 

i'âgua do Flor 20, 1.º, uma confereseia 
Bobgo a coreatio da vida: 


NOTAS DIVERSAS 


Continuando doente 0 chefe do gov: 
Pera n cem 00 Emei js 


sos não regrossaram--(Havas), 


À presidenta é 0 governo (oi Bra- 


|—O dr. Wenceslau Bras, presidente 
da Républica, desceu de Potropolis| 
para à um reonião do cone 
nelho de ministros, sendo esperado na| 


Polo caminho foram-se juntando as] 
associações maritimes com as suas) 
bandeiras, aggromiações o estudau- 
tes, formando-se assim um cortejo, de 
mais de 20:000 pessoas. 

Os manifestantes estacionaram do-| 


oxtoriores, o governo, a marii 
onnte, o exersito o a marinha de guer- 
ra—(Amorioas 


Os tumaltos de Porto Alegre 
provocados pelos aliemães 


RIODE JANEIRO, 18. — A pro- 
posito dos graves tumultos do Porto 
Alogre, as auctoridados do estado do 
Rio Grando do Sul enviaram bontem | 
ao governo as seguintos informações: 

Os tumaltos foram provocados po-| 
los allomãos, que so rouniram po 
bairro de 8, João, nos artabaldos da, 
oidade. 

+ Perto de 10:000 possoas tentaram. 
impedir a rounião, mas a policia con-| 
oguiu evitar a collisão. 

Na volta para a cidade os mauifos-| 
tantes atacáram a pensão Sohmit, que 
E dafoadida pois propeistacio, dos 
filho e dois ompregados. 

Os allonsãos figéram fogo 'sobro a| 
multidão com ospingardas mi 
ferindo dois brasileiros. 

A pensão ficou completamente des- 
ruido, | 


O povo collou nas portas dos cafés| 
idade carioataras do kaisor com ins- 
oripções ridioularisando a Alloma-| 
nha. 

As auctoridados federaes o esta-| 


Sul. —(Americana). 

RIO DE JANEIRO, 18.—.A posar 
da censura telegraphica estabelocida 
no estado do Rio Grande do Sul, sa- 
be-so que continuam as manifostações| 
violonias. 

Na casa allomã Fischer, que o po-| 
o quiz incendiar, foi oucontrada uma| 
ixa cheia de noiaa falsas, que a pa- 
rehondeu. 

Muitos colonos alleaiães, temendo 
a continuação dos tumultos, fogiram 
para o Uruguay o para a Republica 
(Argentina —(Ambricang), 

O DE JANEIRO, 18-—Diz um 
tolegeamma do Porto Alegre, d'esta| 
nhã, que continuam ati os inçen- 
dios em muitos dos.grandes estahelo- 
(cimentos alemães, 
Não foi possivel extinguir os in- 


Icendios dos clubs Germania da casa inc 


ração o! Compara o quo| 3º, Norie da eúdeia de Goweaucour.| WASHINGTON, 18. — Um com- 
Ea sua proposta podia 0 0 que a maior) Pois caniata, direto 0 dis;6 068) municado da marinha commanioa 
ria deseja, o diz i E preslque um sobmarino inimigo lançoa 
o inquerito vá até á origom das des-| São sobro O inimigo. Ume tentativa al-/um torpedo contra o torpedeiro ame- 
posas feitas, não fo lho dando nada) ciomentos * avançados” miliogiones|ricano «Smith», o qual não fo e 
approvar uma leilquo auotorisasso gomelelamente.A aviação executou hor- (ido. —(Havas). ” 
dostrinça entro 08 tuncoionaris 
rasa boo on ATO ato bjo Era Lenpo. O. inimiga el) GTS TOMAS (OTHAL EM VIGADA 
cos, 08 outros que contianaram po-|emtenio 3 irganhos olrigadis q ate BAEE 1. — Disora do Vionna que 
bros. are com avarias “depois, dos, comba-| os mi Bacrnroitor o Urban po 
es asreos que se trave 5 dos nos-|diram a domissão.—(Havas). 


SEMENTEIRA E MINAS 


Informamos do ministerio da ma.| 


HI acclamadas, pele multidão fx" 


RIO DE JANEIRO, 18 de abrit;jlhas. 


Lima 


No Ceniro Hialãos 


Uma bella festa 


aco pos iodo o miniterio 0 anotar 

aos federaos, ) 

Uma grande multidão acompanhou], No. proximo domingo está om festa 
púloso o popalarissimo bairro de 

fushefo. do Estado até ao palacio do nhama. E? que. 6 Cgntro Eecolar He. 


né 
[publicano Dr, Magalhãos Lito, com 
memora solemnemente o seu 6.º anni- 
Oo vago da aliraDeo O 
lo o 
[om tm Janio da 100 cronnças quo nal 
benomorita o patriotica colloctividado 
tam as suas aplas, 


dr, José Pontos, Rosondo Car- 
v Fernão Botto Machado, D. 
Maria Clara Correia Alves, otc. 


- Manifestação funebre 


No proximo domingo, 
so ua mantivstação fanóbro em hoino 
'nagom ao [soldado do primeiro, 

E prato taúdo Anidoro Esarenço 
os assaltos à padaria da Chapsdado 


22, dovo reslisar. 


Pantficação, em Campo AOnrique, n 
bad, 16 =Po *Ouriqus, mo 


Mais um navio 
perdido 
—s— 

As victimas do desastre 

A bordo, do «Hortas, antigo navio| 
allomão surto no porto do Marsolha,| 
deu-se uma explosão do essencia, fi- 
cando destruida a prôa e considorando-| 
se sec o barco. 

esappareceram Flo e ia] 
Subtil é Hicaram feridos ce marinho 
Bernardo Botolho, Manuel Leitão, Gui: 
lhermo Coutinho, Casimiro Als 
[José Joaquim e Adelino Antonio, cs: 
tes troz ultimos gravemonto. 


BEAR AA FERE SEAT emas as 


E Fog Molas é 


Temer erre e to tas a 
INFORMAÇÕES — COMUNICADOS 
ANNIVERSARIOS| 
Passoa bojo o. ansivermario Batalicio do 
er. Aerar oreica EO pia duo do 
Slhata da Bossa nosta praças o SO 
E CHEGADAS 


PARTIDAS 


Encontra-se em Lisboa, 


bro, o ar. dr. Joaquim Cof 
No proximo dia 23 realisa-se, no Po- 
Iyllicama, a festa arlistica du talentosa, 
actriz Elvira Bastos, com um interessan- 
tissino espectaculo “in que tomam par 
te o illusire artista Estevam Amarante,| 
os actores Ribeiro Lopes, Edunrdo Eres 
tas é Portugal. Sobo à sóena a bella pe- 
ga «O dotes. do notavel comediograçho 
brazileiro Arthur Azevido e v actor Re 
Lopes dirá o monologo do 

to. Lroazido par Olavo Bilac. 


Novas de França 


Extracto do ima corta  intorossantist.| 
os recebida do algum que fas parto do| 
Carpo Expediciagario Portugues: 


Noticias do satisfação para o tou pa, 
friotismo, posso dizei-to "com garanta 
de verdade, o sublinho porque podem 
ahi circular as otorsas o odiosas ma 
vontades no nôs conhecomos, a quo ho| 
inão dovo dar credito algum, que as nom 
sas tropas estão optimas, dando-so| 
bom, com um magnifico aspooto, o 
[com uma allure rosultado do- convívio 
com o ingles que os leva já a 
om continonoia militas, do gesto rapi- 


do Batendo os tdeões 
icia-mo um oficial nosso do volta| 
soldado pareco-mo| 


[Por um quo tom a nostalgia do buco-| 
lhan com batatas, vinto quo rospon- 
ldem «isto 6 quo é comida!» 


Purgações 

(Cura certa em 48 h. com a Inje- 
são amarela 

Depositos: Pharmacia Pinheiro, ria de 

S. Francisco de Paula, 28; Drogaria Pl. 

mentel & Quintans, rua da Prata, 194 e 

190, Lisboa. 


SALÃO FOZ 
-HOJE 
Grandiosos espectaculos 
da cinematographo e 
variedades 


O numoro ioais intorossanto 
da nctualidado 


E o ar do tranquilidade, quasi indi 
rença agaiatada, com quo, os 

aos logares do. verdadeiro 
quo toom sido incursos os que futom 
casas visitas) encontram. o. ospootaculo| 
o n'ollo so mantcom, gó para que 0 vi-| 
rinho ingles lhea mão ousprohenda um| 
Irovoio, o para lhes mostrar a fougmal 
ão quo tambm são capazes. 

lou. caro..., afirmo-to q! 
ão antisfação as boas notici 


enchom| 
que 


: E lemquanto “conhecemos, som as. 

conto do palacio da presidencio, ac-franoia do 8% prsidento Na Ropublis, [mo Commuaicar, o qu bem atiostam 
laméndo o dr, Wenceslau Braz, 0 de, ovem TRlar ce ao Rto atoa a magalica roputação: quo o soldado 

Lauro Mallor, ministro das relações mo, dr, Adelino” fundo fundo Lhortngues. ha do deixar em França, O 


quo om breve começarão a gor conhos 
Gidas do todos, para orgulho do todos) 
|ós portuguezos, o principalmente dos 
[quo tanto trabalharem para trazor no| 
[nosso paiz uma tão alta situação. 

O ministro da guerra podorá bem 
Jorgulhar-so da sua obra. 


Os tumultos de Campo 
de Ourique 


O ohefe Murtinheiro, da 2* acoção jo: 


aictaria, continuou hoje nas suas deligan- 
cias a fim do apurar como so passara o4 
acontecimentos no sabbado passado, jun 
to da padaria mpchonica na rua É, Jof 
dos Bomcasados, Foram ouvidas alga 
pstesgeiro, o guncda tvi e Conductor 
jo Bos olestrico que passava a oocasião.| 
“Pelos Bcus depoimentos proya-so que 0 
tiro que victimon o soldado 0.º 850, f 
co Lenrenço de tios não (0 distá 
pelo cheio ar. Figueirodo, da osquads 
os Torromotos, mas quo pártira do um 
Igrapo do individuos que estava a esqui: 
(a toa do Bol ao Bato. À polícia anda 
ra à vabor quem constitaja o tal gru- 
devendo ser posto om liberdade Au- 
gusto Meuhado, morador, ns roi 
hos, 85, loje, que esta proso poi 
e contra o qual nada de provo. mms 


No palacio de Belem , 


TRIO MEXIÇAN 
Extraordinario exito 
8-—Explendidos numeros — g 


Aa 


e 10 Bjá ta noito 


Contra 
uma “Preven: 
ção, 


Em ultimã resposta aos eserl 
|ptos que Maria Serra Chaves Jar- 
(dim anda publicando, o slgnata- 
rio tem a declarar o seguinte: 


Que mantem todas as suas an- 
teriores affirmações, sobretudo q 
de que pode livremente transar 
cionar nos seus estabelecimentos 
[commerciaes, que pertencem ex 
clusivamente ao si 


e encontra citada, desde o dia, 
4 do corrente, para uma acção 
de divorcio, proposta pelo signa, 
tario. 

Que não mais virá a publica 
com quaesquer declarações, e: 
discussão ociusa, visto O caso 
fencontrar entregue aos tribunaeg 
que sobre elle se hão de pronun- 
ciar. 

Lisboa, |8 de Abril de I917. 

(a) Joaquim Gomes d'Oliveira 

Jardim 


Salão da 


de roputada iosrea Aquila 


À intetostanto poli 


A 


Harrações do detective «Olho. de Lince» 


primorosa interpretação do grando artista Joto Zanini, 


04440. 
106% 
4 


Trindade 


O mais luxuoso cinema da capital 


O granio eucoesso diécran am 4 partos 


Homem sem nome?.. 


O donsacional «films em 4 actos 


on 


actualidado 


esta da Amadora 


além do outros «filjnás de successo garantido 


54 


é 
16444 
10999) 


de Cinematographis Lda, 


merece» 


Testes «ilus» são propriedade da Emprora Internacional! 


Eq 


4 
0049 
0994 


A Guelrar 1844 o 


((O Jornal do Soldado)) 


Entendou A Capital que dovia acompanhar do porto a partida dos primeiros a 
tes. portugueres..para os campos do batalha da Europs, fasondo não 86 uma reportagem com- 
plot. junto do bravo Corpo Expodicionario Portuguof, mas abrindo uma sooção ospóialinti- 
tulado 


(6 Format do Soldado). 


em que so trato tudo quanto aos nossos soldados interossa, 
1 E mão 06 a ossos, mas ainda a todos 98 quo prooisom de consultar sobro a situação em que 

so encontram poranto ag loig mi 

Para isso oncarrogou ospooialmento um si 
volvimento tom attingido, quo tondo co 
tim na 8º pagina, hojo coonpa 4 o 6 columna: 
mento, Estão já publicados 27 numoros, eabido com a maior rogularidado ás sogundas, quer- 
tas o soxtg-feiras, sendo Booção vi sima o util a todos os quo procisom sabor do 
qualquor assampto quo go rolnciono com a vida militar. | 

Gomo dissomos, começou O Jornal do Soldado a publ: 
immodiatamonto satisfoitas todas as roquisições, acom parthadas da respootiva importanci 
sejam dirigidas 4 administração d'A Capital, ron do Nort, 5, 1.º 


doses 


=— + 
Cartaz de ámanhã 
ni 


'A%s 21 = NACIONAL, O In. 
timo; REPUBLICA. Entro gi 
tas; "TRINDADE, O ovo de Cor 
Jontpo;, GTUNASIO, Venda o 
do Soy 

toco mam Y 
Santa GDE VSRU DOS BE 
CREIOS, Companhia do  ciroo, 


|FIMOES FERREIRA 


Digctor do Disponsario da Amistonot 
o doi donpitas 


té q 

“A Capil, 
Vende-se-'no 
estabelecimento, 
do gr. J.de Mat- 

tos Mexia, em 
xtremoz. | 


dos pu do apparelho 
cardio-vascular 


CLINICA GERAL 
Telephone 339 


ANIMATOGRAPHOS, 00) 

CERTOS E VARIEDADES. 
Foz, Condes, Olympia, 

Poiytligama, Salto de Trindndo, 

Chiado Toriaese, Gino Oologsn, 

Ghantscier, Baião Llsbos, Salão 

Impório, Salão dos Anjos, Patria 

atro Phantastico. 


ima UONIGIPAL DE LISBOA 


3 Rep rtição 
Parque Eduardo Vik 


Tarefa de escavação 
er de coa das 
pri ir o 
out poa dera 


65, Mus Nova do Almada, a 
TORRE nt, S000 


'Tojlette para damas 
Salão de manionro é oabell Permanente 
Sempre as ultimas novidades dm perfumes 
tanto em frascos como gi peso 


Casa dos Espar- 
tihos 


"| Santos Mattos & 0" 
Rua do Ouro, 189 


odavtor d'ossa aecção. Tal tom sido o desen- 
do no dia 1 do fovoreiro om fórma do folhe 
dia a tomar maior dogonvolvi 


'TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
[CA GERAL 


cibidos om 1 de. 


ie para 68 
Pa 0 "o 1 horas polo Chato da 
Contabilidade. 
O) Engenhoito Chófo da 8. eifadção 
1 Dim mm 


f reportagem 
a guerra 


CARTAS ! 
DP 
>iúelino Mendes 


Envio 


A CAPITAL 


His 


Então 
dos A no po 


Ti Tag ala 


Ipeginkialá SE ZRE aaiioçço quo 
proço Jegal do livrinho continaa a dor do 


1 centavo 


ublivados “Lá yolumos d'este re opa forio dos 


ração elcopola, 


apparcoído no estrangeir 


ds grande confia, 
ipio dPagosto do 
Bagoada na narrativa di 


ih à Brad (ITA 


mm 
inc 


= a obrag quo teom 
onto na osoripta 


» PI 


Berlitz School 


» Francez 
Inglez 
ortuguez 
Maliano 
Hespanhol 
Traducção 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais da 80 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pollo 
Vendo-o nas Prinolpass Pharasoins. — Deposito Goral 
Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33 LISBOA 
Cuidado com os falsidcadoras! São falsas as 


caixas quo não tenham no rotuloo nômo do Rosa & Viogas 


ÀS UNICAS MANTEIGAS coscis 


mentepu- 


ras que se vendem em Lisboa são as 
da LACTICINIA DE LISBOA: por- 


que são scientificamente pastorisa- 
das. Largo de S. Domingos, 12-13 
(antigo Quartel General, Palacio Al- 
mada). Telep. 2207. 


Champagne de Lamego 


COAVES DA RAPOZRIRA) 
Reservas de finissimas qualidades: 


A! venda em fodas as confeitarias 
emerceari 


At venda om todos os estabelecimentos] 


ono | 


Deposito geral 
Casa Havaneza 


LISBOA 
restaurant Estrella 'Quro 


[recebo todos ca dias, diractamonto do| 
vivas, am dos protos] 
“ndo tambem oro 


Obrigações da União dos 
Vinicultores de Portu- 


gal 


do valor neminal 
de esc. B$6O 


Juro de 5 0/0 
Garantido 
pelo Estado |: 


Proprlas para emprego do peqitmas 
aconômias 


ok Tabutuaz o na odição especial do Tine, à Historia 
a, Grahde Guerra acompanha folmonto tudo 0 que 
notavél [86 tom passado desdo 


junto do Corpo 
sionario Por. 


Rua:do Alecrim, 20-A 


constituindo volume 
não tê, 


maio hal 
ligontos rodaotoros, 


Adelino Mendes, 


|» O methodo mais pratico ara 


Horta e Costa 


Ring o vias nrinarias 
Rua da Trimuado, (2—2 ás 6 


OE RE 


requisições 
quando acompanhadas da rospootiva impo! 


as no caí 
datalho, ondo 

gladiam do nm lado 
Goausn da Juutiça o 
do Diroito'a do on. 
trois da barbaria o 
do despotismo, 

Do iodo como 
Adolino Me 


fai 
vira dem 


A' CAPITAL 


Como se curam =| ASSIS DE BRITO, 
certas doenças), ass ce 


MEVICINA GERAL ——=s 
Donçãs do spperelho, respirar o do 
EP a impuroza 
Rrincipal que origina o faz cotactonar 
onçã, Combatoria Cania 60  tratas 


Consultas da 15 do 47 
monto mais racio 


Das TE 65 16-Rua Garrett, 
A, sobre-oja, direito 
ee DD 


«A Capital» 


“Vende-se nos Recreios Desportivos, da 
adora v 


lo sábgao a cansa) 11 RUA INFANTERIA 16 1€ 
(Telephono nb 4i9 — Nortal 
Silva Ramos 
CLINICA GRRAL 
otica 20, 
Srobilis, doencas dy riso vias arinarias 


Mu 


“” José Pontes 

“Mago MEDICO Ca aber 
jassagem manual E 

RUA DO CARMO, 69.8,º-—Teleph, 3317 


pisa ai ria 
EXTREMOZ 
“A CAPITAL, vende-se, no estaboleot 
mento do er. 3, de Mattos Mextas, em 
Extremos, 


COSTA SANTOS 


Freitas. Esmeraldo Medico especialista 
DOENÇAS DOS OLHOS 


Doenças dascreanças 
LAS DAS 15.48 17 HORAS 
TRAVESSA HO CARMO, 1,14 | FONDUE TA A dada 0 Dr 


ALJANAGA AA 


é provolídro qua a 
À Fiphilio, o ron. 
tumores, Goromas 
doenças do “utero 
onças. dos o) 
er eae dista pla 
pulsão do toxiao/contidas, no magão, 
dopnrativo Dias Amado (Antonto)| 
não confundir, o. unico. proparado qu 
ba porto do viato (o cinco. annod tom 
fvito milharos o milharos do contas, 
d'esto gonoro do doonçs. O rordadái- 
Eo Dopurativo, o tmtoo qu, tá regis» 
tado 8 o do Antonio Dias Amado, 
po Pao 
razileira, praça de S. Paulo, 
20 e 22. Telef. HA 


Agua dm Fpz dit Cori 


A Agua mi floinal da For 
[Certã aprosonta tma composição 6! 
frios que a distinção dó fodaa as ora 
[mas até hojo usádas na thorapoutica.| 
E gmprogada com sógura vontagom 
as Dlabatos—Dy -Salarros qa: 
trico purido ou 
vorsões 


| | | entali 


SuPERIOR, 


[Dopositario om Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 


TELEPHONE Nº 157 CENTRAL 
Poco do sorriem, 
Casa dos Espartilhos| Doenças debocene dentes 


Santos, Mattos & Ca—Rua do Quro, 129 Roc ESSTEL BIS 


Vilêada no di 
Tovorero; «00 da ro» 


MEDICO ESPECIALISTA 
5 horas 


Casa dos Espartilhos| 
Santos Mattos & C: 


Castello de Vide 


tabol 
Santos 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sésio na sua proprigdade: Avenida da Liberado, 14-—LISBOA 
Bota, rogo fim, 
A 


CAPITAL 


6000008 
escudos 


Epa 
Bilea dita 
a, polia, do 


«A Copitaly von vondo-ao no 
oimento do. gt, Miguel 
Soaro 


Antonio Balbino Rego) 
Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
4 Pong ds tentar apar 
Consultas das 16 ás 18 eo horas 
TELEPHONE 2908 
8. ão Mundo, BI, 1º 


M DE Rus 


go u 
Par 1 Siad 


avo Pi 


UNDA DA 
em 17.4:)05 


nas atonias gastricas dos dial 
loos, tuberoulosos, brighticos, pto,; 
gnstrioomo dos ox egotados pelos oxoeas 
ou privações, oto, 

“Mostra a analiso baotoriologica que| 
a Aqua Foz da Cart, tal como no ancon- 
tra nas gaz lovo sor considorada| 
[como microbicqneite pura, não contone 
do colidacilo, Som nênbnima das 
oios pathoganoas quo pódem oxigtir! 
om aguas, Alóm dioso, gosa do n 
corta acção microbicida, O B, Typhico,| 
Diphterico, e Vibrio cholevico em pouco 
tompo n'olla pordom toda a sua vitali-. 
[asão, ontros infotóbios apresentam pos 
|róm, resistencia iai: 

A Aguada Foz da Ceriã nto tom gazos 
livres, 6 lim) ido, do sabor lovemonta| 
hoião” muito agradavol aos bobido 
[pura quor mistutada com vinho, 

* 


DEPOSITO GERAL, 
Rua dos Fânqueiron, 84, 


clados», no 

«O clero 6 a Patria 

no dia 33 «Como 

aorta fospira os do. 

sonbado 

28; dé 

taidos, nO 

«di no manquo quê 

lo Papeix, no dia 25; 

«Op voluntarios poi 

tnguózoss, no di 

tleanro O 

E no dia 

phtluntropia om ao 

Qãom, néédia 28. 
Em março foram 

pabitoadas as vo- 
Eulntos onrf 

UNO, Qioj, «ás mon- 


ROMANCES 


Dlatribno. ratoltamonto o catalogo à 
talogo do obras divorsas quo contóm livros om 
valoroso bastanto paras 


ompram-: sê livros usados 
d João Carneiro & Ota. 
58; T. de S. Domingos, 60—-LISBOA— 


CDEIS 


| fal mo 0350 é O unico que vende 
CALÇADO BARATO 
“E. da Palma n.º 290 
(Ão Intendente) 


Enviam-se encommendas para a provincia con- 
tra reembolso. 


am tah. Prego 160 réis 


RESERVAS 


3805188 
escudos 


et 0 roqulaltas, Dar pr 
todo o gonoro, nondo 


Seguros sobre a vida humana 
soontra aoldoatos no teadalho, Inoandios o avarias maritims 


Telenhono 668 (Contean 


| 
AGUA 


AMIBIRA 


Unica conhocida com, 
PO RADIO 


aaa Ed] 
Amtonio Balbino 
Rego 


Cirurgião dos hospt- 
tass 
CLINICA GERAL 

Doenças dos rins 
vias urinarias 
Doenças day senhoras 
eparios 
Consultas das 18 

ásiShoras 
Telephone: 2950 
do Mundo,81,1. 


“8a rogto óbeid 
tab Mo tuPara o 
Frgnos 2 dO o tá, 
«à zona dos oxor e PAD 
radio activida 
fonstanto ombor 
Fafada feansporiadn oa for 
o Pinos sosultados nas mo 
ias do. pollo, losõos nloaraaas, 
doonças doostomago, ato. 


Bsoriptorio--Rus Augusta, 23 
0rás oltro em garrafõss 


ê 
ida, 


Tondo Joig im 


[tome do Olivolra Jar. 
dim, protondldo. 


fospondor À minha Pre. 
Provon.| 


NONTE-AO OONMÉRGNAL | 
E INDUSTRIAL 


206 —Rua Augusta-—214 
58-—Rua d'Assumpção—64) 


LEILÃO 


no dia 98 do corcente, polas 
sendo 


goral o 
orêssado, Quo 08 Gata 
gu marido viogor po 
nhorados para p lsamonto dos alfmau 
Quant iyorcio, 
aostribaída. qualquer 
mas aico contra ol 
ano corro sous tor! 
Vão Sompai 
6, pois, 
noção 6 
matoral que so foi 
gir á obrigação om 
montos, visto, qb 
cas: 


Sociedade ra O 
CAPITAL: E. 600:000800 


mA DCE os 
70] na 
UMBRO FELBPHONIOS: 1995” 


USA-SE O COD, TELEG? RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 1lo:ooo$00 
Importancia paga por prejuizos até 3! de dezembro 


Iot6: 
Esc. 814:9943$47 


Eftectuasogaros torrostros, contra fogo oasaal ou pra- 
cedido do raio, sobro predios, estabolocimonto: 
Jias, é maritimos ountra av: lar o 


bolgci 


Doro; 0) 


ha do Sommo». Dor mis, 6) 


vara, escri- 


sofa for forjada qualquer 
miar apparosororiho] 
ectondee fa 
ata 0 loga all 
irou tudo da mioho| 


so 0 Wobmo.Oliveria Jardim a] 
izer, em 24 horas, por qua escrivão corro| 

o folão divorcio, 
Lisboa, 17 do a) 


Maria 


administração do 


A CAPITAL 


Dead 
ea] 
VORA A 
JoséPontes 


Modico-olrutgião 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


Sogiadado anonyma de responsabilidado limit ” 
Fabricas a vapor do moagem do teiso, dascasque da árros, masias al 
montíias, poipo 'isooltos sr Lisboa, Sacava m, Jeabrogas Coimbra 
Depositos em Lisboa 
Bus a Po 210 o 212-—Telephone ntral 558, Raa da Palma, 170— 
Tolophono, Cahtral 2403. Rua Diroita do Belem -Tolephono, Belem 505, 
Peron “Aidogaliogá, Cintra é Por 
Escriptorio: 62, Rua do Jardim do Tabavo, 82—Lisboa 
'PELEGRAPHO:  FARINHAS 
para exportação ( 
“às metoas 
“Artoa-—Ousca do artos- 


BatAbril do 1917, 
O Socrotario da Direeção 
Joaquim Poroira Jorgo 


Ampolas de iodo 
pra Aporá, Filhos, Rod 


il de 1917, 
(Serra Chaves Jurdim, 


Massagom manual 


Olinica infantil 
Ginastica 


grossa a par 


Contra Riscos de Guerra 
Agencias em todás as cidades e nas 


|principaes villas é povoações do continente, 
ilhas e ultram 


EA 
' R.do Carmo,69,2 
Tejoph 8817 


VA ARA 


Pela Paçutgado [ge aséalcina a Lisos 
delegado do saudo 
o. hospital do Desterro 


DYW RAVE TE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Diversas, caixa de 25 Kilos, 


darrloas, 
oaixas, sacas ou E 
esa saporfng, na 6 gros 


ulas, « tritamentos todos os dias, 
bs tg hor. 


“Rua da Emenda, O, 2.º-—LISBOA 
TELEFONE $200 CENTRAL SETEÓrO: 
ponta do 


Papel de embrulho nas do 
2006 Cont 


Vende-se em pequenas quartt.| 
di dades na rua p Norte, 5. 


capitaos do ombarquo da 
ai caixa o jts) Doro o logos 
Preços e descontos sem compete 
Bsoeipiorio: Administração, 4224; Excpadioat» 4222 
283% Sasavoni Keabcoças (Pibrloas), 43230 1321 
do Jato (Bolnclia o assa 
antiral; Santo Amato (Moagom, 


Mozaicos— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo | 


GOA ON & €.º 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244 —Lisboa 


indo dormg, SSD | 
a Eindoai= Lima Mayor & 04, na da Brut 
AGENTES x, Botas Tosê obrigue "Blsto (8 Elaiho, tus do' Alina 


1 


ve 10.4 49j 


“O ultimo combate d 


== SPORT & EDUCAÇÃO PANSICA = 


-—w 
e Gilbert 


Na volta do bombardeamento de Frledrichshafen 


ilbert é um berve da aviação, de 
antes e depois do -uerra. O seu no- 
me fazia Iremer os allemães e ma- 
«avilhava o mundo. Às suas evasões 
da! Suissa deram uma notoriedade] 
mundial ao seu génio bélicoso.. 
Pois foi a esse heroe que perfun- 
taram qual feria sido o, seu vor 


“mais emocionante; E Gilbert, res. 
pondou: 
toQUOL O tvôob do guerra que 


mais “me, impressionasse? Por as 
“sim dizer tenho tantos que se valem 
que fico embaraçado na escolha! 

«Foi o primeiro tiro*de canhão 
que recebi, na Lorena, a 2.200 mie- 
fras é que me obrigou a refugiar de. 
fraz duma nuvem? 

«Foi o incendio, avermelhando o| 
erepusculo, e contemplado do «alto, 
das nuvens, de Gerhéviner e de lies 
pu muatro outras aldeias cujos ha- 
bitantes - corriam entre as cham- 
mas, as hordas de Atila dançando 
como demonios em volta d'este im 
Jerno? 

uloi a atroz visão 
repetida, da quéda 
abysmo do passaro, 
guentado e vencido? 
= sFol, eméim, a minha sabida em 

direcção a Frisdrichshafen, num 

neroplano carregado de gazolina e 

explosivos, em riscós de não poder, 

descolar do campo ou (uma uca- 
olagem» que me Alifnsse mara ou-| 
mundo! 
«Pois bem, não foi nenhuma. d'es-| 
ses uvôos». Se estas lembranças, 
permanecem. máis Om menos gra 


- 


5 vezes 
DE) 
igo ensan- 


Wadas na minha memoria, ha uma, | 


lima, na' data, ul 
trapassou a todas na intensidade 
dramatica. Diz respeito a ums 
veção, que por não ter lestemunhas; 
não éumienos angustiosa. Quero fi. 
tar dn hora que. precedeu a minha 
aterragem na Suissa, 
Só so litros de gazolina 
ecinda 150 kilometros a 
percorrer para chegar ds 
linha dos alliados!... 
«Coma todos sabem, fui em 27 
de junho be 1915 bombardear os 
dangars dos, em ppolinaw am Pi 
drichshafem, Tendo realisado a mi 


que por ser a 


: 


nha missão, que se cumpriu muito 
bem, fizmho de caminho de volta, 
quando ad cabo de alguns instántes, 


percebi que a gazolina não chegava 
do reservatorio com a devida pres- 
Descobri depressa o motivo, A 
torneira da bomba: encarregada de] 
fazer subir q gazolina do reservato. 
rio do prossão go da carga estasa 
perdido! Vá quo o nivel indicava 30 
tros. E ainda tinha 150. kilometros 
a percorrer para alcançar as. linhas 
francezas! 

«Sendo 0 consumo de 20 litros por 
hóra ga volocidade qe 100 kilome- 
Aros, Aéslava-me alguma. esperança. 

Mascestava escripto que à fatali- 
dado Devia de sor contra mim até] 
ão fim. porque instantes depoig avo-| 
Piguav que a velocidade media ha- 
via baixado consideravelmente, 
azar? 
gm suppris à tornolra com 
os meti dédos é com um lenço, Tra 

balho inutil. Não conseguia: pr 

ho ] 
«Pensei vollar em linha recta é] 
atravessar o territorio de Schadfon- 
se, que me dava a vantagem de al. 
uns kilometros, mas tai resolução 
evava-me a violar a neutralidade] 

da Suissa. Podia, para salvar a mi. 

-fha liberdade, arriscar as difficul- 
dades diplomalicas? Pertencendo a| 
uma nação combalento pela inde 
pendencia dos povos, não me reco-| 
áheci com esse direito. 

«Só tinha duas alternativas: ou 
P- uvoary muito alto para economisar| 

o combustivel, nºesse caso indo me- 

nos depressa, ou avour» baixo, à fim 

de aumentar à velocidado, mas 

consumindo mais, Estes principios 

sendo imutaveis, fra preciso asoo” 
er, 

* «Óploi pela primeira solução, fa- 
sendo prodigios de economia. O que, 
desgraçadamente tnfluencinva em 
relação directa, na minhg velocidade 
horaria. : 

«Estava  a-9.600 metros, e comple. 
tamento gelado, mas tinha gjue pen. 
sar em coisa peor! Passei então) 
momentos de angustin! - «Voavaw 

r cima das nuvens e dentro del. 
las, e, dé tempos a tempos, avistava. 

o Rhicno e um canto de tera. Orien 

tei-me pela carta e contei os kilome-. 

tros que me separavam do ninho do 
« meu avião. Ainda eram tantos! 


€ sentiu-se perdido do alto 
das quvens, é vista da Ml-| 
sacia, de Belfort, da Patria!. 


«Entretanto, esperava encontrar 
uma corvente favoravel. 

«Pobre de mim! A* medida que a 
distantia diminuia, à gazolina su. 
cedia outro tanto, apesar dos meus 
esforços em econômisar, Eu, n'esse 
momento, dava fudo quanto me pe. 
dissem para parar o corrimento do 
Precioso liquido. Fiz calculos, de 
minutos e de ditros, durante tum 
hora é meia! Mas o problema res 
fava o mesino : ir depressa, gastan- 
“do muito ou consumir pouco e mar 
char Jentamente, O cumulo dos cir- 
culos viciosos! 
tinha mais que cinco litros! 
“Tive então a certeza de que não 
chegaria antes que o reservatorio 
seécas: 
saci 


3 


Belfort, a Patria!... Nunca, 


a significação sublime d'esia, palu-|f 


ira me appateceu com tanta nitidez, 
«lria ser aprisionado, depois de| 
onte, mezes de guerra? E aquellos| 
que me esperavam anciosamente lá 
em baixo? E Pégoud, encarregado| 
ee vir no meu enconito? Perscrufa- 
tia o ceu inutilmente, esperando 
Sempre ver-mb desembocar detraz 
duma novem?.Devia erazar os bra. 
“Sos emquanto/os meus camaradas 
£e batiam? Não! Não!. Impossivel! 
Seguramente que q salvação se 
— apresentaria sob qualquer. tórma. O) 
vento ja rondar, a gazolina chegar, 
Talver o nível não estivesse fúslo. 
ue sabia en? O preciso era que en- 
frase! g 


«Estava nestas reflexões, quan- 


inha á minha vista: ad” 


342... Eu que esperava continuar a| 
marcha ! E dizer-se quo o reservato-| 
rio do pressão continha ainda cins 
coenta litros, que mé era impossivel 
ulilisar! Era a descida  irremedio,| 
vel, a paragem! 

«Em Trente, linha os Vosges, as| 
nossas trincheiras, [as nossas, pe. 
quenas tendas brancas cortando-se| 
sobre à herva verde) do nosso terre. 
no de aviação tão perto, e comtudo| 
fão longe... agorai| Em 1.0 
Rheno. Á”ireita, al Allemanha; na- 
da a fazer por este lado, A”esquer” 
da, a Suissa, Ah! por minha fé, 
e tanto melhor, desço 4 esquerda, 
nºum prado hospitaleiro, . affastado) 
de habitações, Voltaria” a partir 
quando tivesse transvasado os pou- 
cos libros de combnstivel que me fal. 
lavam para chegar ao fim que eu 
vía deanto mim, tão aproximado 
aro o supplício de Tantajo, 

Para record da pouca: 
Sorte, ao descer, a helice 
vêou desfeltaempedaços 

«Cinco minutos me bastayam... O] 
diabo era se 05 soldados suissos me 
viam e me prendiam antes que) 
transyasasso a gazolinal. 

«Triste de mim! O veneno ainda] 
não estava tragado de todo! Um pê- 
dregulho escondido na -herva enc 
carregow-se de me fazor tombar ver-| 
gonhosamente. A. minha. elice 
“voou em-estilhaços! Seguramente 
dati o «record» da pouca sorte, 

«Novo minutos depois, estava pri 
sioneiro de guerra, na Suissa neu-| 


T otas do dia 


A proxima temporada de esgrima, 

Já annunciámos q campeonato Nacio 
nat de. Horele que 4º Gymmasia Club pro. 
move no proximo domingo, 28, que, €| 
0 . primeiro que 6 realisa Ivessa. into 
ressante arma e que inaugura q tem 
porada esgrimistica de 1M4, 

“Agora VIMOS, annunciar mais: uma| 
prova. imporlante, que está despeman- 
o interesso no meio sportivo, E" da 
«Espada do Honra», | promovida pela] 
Saia. d'hrmas Carlos Gonçalves, Bob O 
impulso de aclividade | do grande mes- 
tre o campeão, 

Esta Lorne realisas 
6 do maio, na esplan 
ve ser imponente, poi 


ral, 


eo domingo, 
a Bragança, De 
ue ainda a ins 


sringho fecha no dia 37 0 já reune mais 


atiradores, representando 4 salas 
mas Jisbonerhses, 

O «comiter da saia vac dar 4 prova, 
“ué d'uma bella regulamentação por” 
tiva, um dindo aspecio do. «mise-on.see- 
ne» elegante, chic, adequada. no mundo 


aisuncto quê Jouá as bem. Depois 
dliramos.. 
* 
PR 
As melhores festas do pro- 
grâmma 


Mais ou menos esbogámos o, prograni. 
ma festivo com que à buligosa Amado- 
ra vae preencher os mezes d'abril q de 
jmuio. Devemos, porénr, saliontar que 
duas dessas festas sobrelevom n todas. 
E" a do «Serão d'Artom. E! à da «Taça 
Amadora» de «fooibali», Aquelia está 
imarcada para a noite de '3 do maio, no 
Salto dos Recreios Desportivos, -Estu. 
ara a tarde de 6 do maio no campo 

le. jogos. Aquela é de absoluta res 


[dtima commissão em que avultam ar- 


listas musicos » pintores. Esta é do or- 
ganisação dos Recreios, Desportivos que] 
hão cançam na sua infutigavel tarefa do] 


fazer. propoganda “do. «sjorio, 

O uberão “Vários tem" comô superio.| 
res alisetivos o da apresentação d'umo 
onenestra, de socios dos” Feios “uia 
Eniada e rigido to distincio Musioo 
Fone Rabi e o da exibição de equi 
dios“ animiadosas cuja. ccmmpdBição” da 
Empooeavel vigor artistico eia contada 
A provada competência do grande nes! 
inP Roque Gameiro e "sue foca Tu 
morosa aguarelita D. "Horno 

O Sesallo dh «fuca Amadoras está 
aestmado à ser o numero Tori dn quo! 
cha de sfootbalo E qua se comblom 
si dois "poderosos grybos do Groriha 
ão Bemica, com doi? esimalos o de 
ganhar Jmimêdiatamente “uma cPágis, 
5 is desempalarem “um matei E? 
Eca a sta bg a Don 

ão és ida” a Toy 
Ploridade do tm ou'outrom fu SUDO 


xe 
Os campeonatos internacionaes, 
de tennis 


O tempo, verdadeiramente primave- 
A das fardos da agora, patos apo 
ão ea aurtir 0 Ola Intermecious! de 
Foot-ball, que se penta, em orgâni- 
ja a, eli do 8 sa Ser 
im Boo “ornéio intertacionnisado” de 
cltoiomniao, qu CE doe rias 
apetivos mais brilhantes, e mais liygie-| 
mleos. 

“Ainda bom que assim succede,, E! 
que (08 organiBuores Tom Cris do 
oro Todos, porqubs erojando se 
om og fado o e gds 
o impulso de vuigaisbeto a BE ai 
E re 

las o exito está garantido, E* que o] 
Club conseguiu” valorisar a tómeio! som 
E nseriho” dos melhores” teima 
hespanhoes « portuguezes, desde os no | 
Vos? tos da bolas guardas du 
Eonstgrados apa -que Wimbibn O 
os "GE vigioiosngão” Entre ella” onto 
vm Calimtão: que ara ui ra 
balho. Hão de exceder os seus meritos; 
Não ce also odas ax epldges" ni 
cursos” dum reto que Engubado mo 
dafgrmam--1o folo edm anula e” onde 
da preraração. 

Quer tudo Íslo dizer, que nos cam-. 
pesnalos se va vêr 6 Tazdt espobisor 


* 0a 
Um bom desafio de foot-ball 
t 


Elfeclua;se um belto desafio no dia 22 | 
veste amek promovido pela Associnção 
de “Footholl de Lisboa; para” o su co 


e, 
Jojará 0:16 grupo do Sport Lisbon e 
Reis comi AR pa Ra 
Spertina ão Inferaciontal o do Las 

o “internacional o do Lisos 
Pooeball Chu. 


| [! aviação na guerra 


lo 
Luiz Blandith o seguinte: 
alferes. observador na esquadrilho| 

» 8 Joven official cheio de energia, 
cação, Distinguiu-se na arlilha- 


ponsabilidado. technica e organtsadora |: 


so fita «pasar do a 

inimigos e do tiro dx arliharia allema. 
[Mostrou, em “particular, muito, sangue 
rio quando o seu aerapiano, Muas ver 
|zes a seguir e com. poucos dios de in-. 
|tervalio, foi altingido pelo (ogo do ini. 
migo o cahta desamparado nes nossas 


dos aviões 


Morlo no campo da honro dus 
ranhê um ivdors de reponhesisento.» 
de vero 
Atravez do mundo 
O FUTURO” AUTOMOBILISMO —A| 


recente exposição de | automoveis, na] 
America, ando se anostrou com grande] 
fisqueneia o chassis com 12 cifimaros| 
veiu orientar à industria franceza, que, 
projecta pôr, em execução o pensimens 

de Fernand Forest com o seu 16 
cylindros. A mesma limdusiria, quer! 
activar à fabricação, depois da victoria, | 


duma maneira fnteisiva, aproveitando 
o malertal do tinta smézoo, accumilado 
mos oficinas, 


7 
Algumas anecdotas| 

Não pensem emtal... 
ontem, um, am da. gonta dos Ro 


crelos Desportivos foi procurar um dos| 

seus direciores. 

“sabe, vamos fazer como vocês, um 
Oca 


jamiar dê “contra 

“no pese em 4 

y | j 

TE que esses junitarys estragam sem? 
pro as sisas hou 


(Comunicados e finformações) 
Entro nós] 
[Concurso Hippico Internacional 
De apnó pora anDo Augmontorm 98 mos 


tivos do interosso quo há no grau 
urso Hippico Taí Fe do Ji 


[Cavalleiros que nm anno antes eram quasi| 
esconde hippioo,| 
sppatocam-nos am o. Mlpa 
dido. com máritos 
compoõss a pri 

por ou 


E 
Ep 
pa ante fa Tra 


obriga ou cavalloiros a um progrosto for- 
gado, som o qual não, so podociam abé 
iançar à ana disputa; 
cia destes dois 

cada anco mais bi 


(dos no melo 4portivo 
do, 


mÍnigos O. 
Jos numerosi 
olnasos di 


reunido do patinagom aoguiãa do baile 
[ma por convites “eb davendo] 
conselêaie ama brihaato o alegantitaima 
feto, 

Corridas do proparaçã 

E! hojo,18, queabro é inscri) ara | 
os EranÃos coreano da motos 


VR 


da 
prato ahh expostos aíndh, 
namo dps prinoipaos casas, 
do Lisboa, 


as corridas do bloyolettos' são no dia] 
28 do maio, Sabomon haver oxtraordina: 
rio “enthnolasmo pará estas corridas, os. 
pocialmonto. para a do Sido-Ouu 
Fando-to a coopotação do 
tos do Norte, À. Intcripção à gi 
todos om socios da Bi VA P. o paga polos 
não moci 


União Voloolpodica Portuquoza 


losta: somana 


Consta quo a Cominfssão Sportiva da| 
U. V. P. projoota realighr esto anno varina| 
provas de oxtraordinário valor nportivo| 


taos como é Campeonato, dy Portugal om] 
estrado, O que otó hoje ainda so não rou- 
isou.o bom assim o campoonato da U. V.) 
gistroto do Lisbon tambor am 
monto à consogulror 


lhoros actos qui 
vita, vin 
o OAMpOÃo, 


Sport Lisboa é 


Seoção de escotismo di 
Bemfica | 
Reuniu no passado omingo, 15, al 
aireoção Pesa. sscção,  icando "resolvi 
dos entre outras os Seguinios wssunn- 
loss immedinia exenião do sisro, do 
Bscoloitos, compra. de pegas. do 00] 
Preto e fancia verde paro tardamentos, 
mandar faser no miniio praso de tem. 
DO 80. pares dermeias, Bpork o 80 mar. 
itas, ole, 

E avaliada a inscilpção db socios, 
pois 66 dirunte à samupy. passada fica 
Fam Ensoipios nos nosços fivios do ne- 


—No proximo domínio, 22, haverá 
nios campos annoxos ao Club port Lis. 
doa e Bemlita o primeiro exercicia 'do| 
insiruoção. de- recrutas, | 

Foi registada com prazer, a olforta do 
nabil professor do gymnastica, (0. sr, 
Arthur dos Santos, ara Ínsiruetor do 
aymnatica e jogo de pau dos escobiros 
esta secção. | 

À inserfição de soe 
goleiros encontra-se allela Lodas as noi 
les, q nos domingos na, séde da socção, 
no Club S, L. e B., em Bemfica, 

Na proxima quinta-feira, 19, haverá 
mova” reunião da dirocg 
1o escoleirochefe ral 
inião. 

Projectam-se para, bri 
festas do Club no Pai 
aonde os escolsiros d'e 
ro parto, 

No gyminasio annexo 
em continuado com &y 
imo “e aproveitamento 

nstica, ministrada 
eiros, e socios do Clul 
sr; Arthur dos Santos, 
está preparando dois mpresentantes da 
sgeção de Escoliamo maia o campeonato 
Nacional do Álhieta Ctrnieio, Jevado a| 
effeito nos fins do. mez de maio, pelo| 
nosso conhecido. Gymrtasio Club Por. 
tuguez, 


Assonlação de Football o Lisboa 


Toça de honra-A interipção para al 
“aispata desta Taça abriu no dia Do 
“Qurra-so no dia 99, às 92 horas, O primeiro| 


auxiliares o og- 


St, Cosme Da 


ta soeção lama” 


sédê da secção 
rando enthusfas” 
is. aulas de alla 
a akiuns osco- 
pelo. professor] 
jue entre outros, 


desafio dovo roalisar-so; no dia 13 de) 
maio. 

«Desafio oxtraordinariá 
corrento roalism-so nim  desaio oxtraorai: 
nério promovido pola | Associação do, 
Football de Lisboa. 

“Taça Amado! 


Gde 
dia 22 Campeonato 
No con 

(89 horas; 
atogoria (14 6? 
a Pia, a 
dar, Antonio 
ional marea 2] 
desistir; Escola 
Borges, na Es- 
40. ar, Antonio| 


teu logar no dia. 
Dest 


fra 
Bras (2 não, 

ontos por Pedro Nunes) 
Kiona! Copia Freira 
trela, ds “18 horas; ju 
Braz. 


Junta Geral dos Lyceus 


E! convocada par 


quintasteira, 
14 horas, no Lyceu 


sos Manuel, a 


e 
ria ondo fot ferido. Passando para al 
viação prestou, Jos maiores serviços | 
ant 


o “pdlas,  regulações como.” polos 
“4005 "de “reconhecimento “ llechfados 


do a bela canção da motor parou. 


cima das linhas, inimigas. Exdeso 
Foi as" missões "mecêbidas, Seshpro niê 


assembléa geral com a| 
do dja: Resposta da 
cussão do Regulamento 
ferencia da ossada: de 
Pantheon. 


seguinte ordem 
Direcção; Dis-| 
interno é trans. 
Camillo para 0º 


o, magoada pó 


xo imporlantes| 
ue Silva, Porto, | 


áslque o amor le 


fa, AJA KAVAL| 
Poor orar ani nissan 


“Theatros, Gi 


Coroa ana rooms 


No Nacional 
A matinée gratuita de domingo 


|Promove-a a Escola da Arte| 
de representar, subindo à 
scena a “Ceia dos Car- 
deges”, a-“Cocandeira'! 
de Goldoni, e a “iOntrusa””, 
de Maeterlinck : 


Roslisaso no proximo domingo, 
22, no thontro Nacional Almoida Gar- 
Frott, polus 14 horas, [uma matinde 
[publica gratuita, promóvida pela Ee- 
Sola da Arto do Ropresentar para 
apresentação e provas publicas do 

lumnos, Fubirão á soma duas altas 
|oomedias de onraoter, Tosta verao, 
lontra em prosa, 6 um drama m 
no: 4 Locandeira, do Goldoni, ada 
ptação: do mostro do theatrg porta- 
lguos do sooulo XVIII, Nicolau Luiz, 
n Oia dos Oardeaes, de Julio Dantas, 
drusa; do Mastorlinok, admmira- 
vol dramitisação do invisivel, Ou bi- 
lhetos para 'osta matinde gratuita so 


havendo marcação para 08 
logaros do camarotos o fautouils, À| 
nossa Escola Dramatios, porfeitaman- 
to intograda na “nfosto into so 
limita “a fnzor a oducação profissional! 
do notoros, mas contribu, da imanoi* 
[ra mais óffioaz, abrindo gratuitamon-| 
to as portas do sou pritnoira thontro, 
para “o desenvolvimento da qultui 
thotioa do povo. Soro roseryadi 
para a impronsa dois camarotes de 
? ordom, À. Osia dos Gardeaé 

pola primoira vez o roprosonta por] 
disoipulos da Esnolo, foi onsaiada| 


pelo professor Ohabys a Locandeira 
ô papol do 
Intrása, foi” ongoiada | polo profoa-| 


Eis o programmai | 


I--A roprosontação da poça do Gol 
doni, adipf do mestra do Thontro. 
ortiguca do. seculo, XVII, Nioolau 
.º jornada) «A, Losandoira»: «O 
[valloiro do Ripafrata», Salvador Cos-| 
ta; «Mnrquor», Jorgo Beltran; «Criar, 
do», Victor Moraes; «Mirandolina», 
[D, Irinio Novos, 
Nó tompo do Luis XV. 


«Criada», D. Lília; Lopos; -«[rmk do) 
caridados, D, Opholia 
Actunlidado, 


«Cardonl 
a», Viotor Mora; «Cardoal Tento» 
rigo Beltran ; «Cardeal do Montmos 
roncya, Salvador Conta. 
Em Roma, Vaticano, — Poitiflondo,| 
ão Bonodioto XIV. | 
Ensconação da «Locandoira» o da 
«Intrusa» : prof. Antonio Pinhoiro. 
Ensconação da «Ooia doa Cardoa 
prof. Ohaby, Pinhoiro.--Indumontaria: 
prof, Manuel Castello Branco, — Musi- 
on: prof, Horminio Nasoimonto, + 


No Republica 


«Entre giestas», peça em tres| 
actos, de Carlos Selvagem 


A ultima rocita d 
Republica realisou-sogoin amoriginal 
portugooz que subiu À sbona om cir- 
comotancing nada triviádo, Ropro 
tar-so a primoira poça do um, osori-| 
ptor desconhooido som, que ollo pro- 
prio, tenha previo Sntsimanio do) 


interoseanto o digno db nota quanto| 
não “ha duvida do que hos revolou a| 
nejo do um vordadoiro talonto| 
lo anctor di jatico | de quem nos 
cumpre [futuros trabalhos 
cheios do individualidade e do bello- 
ta, Carlos Solvagóm 6 o psoudonimo| 
do Carlos Affonso dos Sant 
official do cavalaria que, 
pelejando n'oato momento em África. 
A: um sou amigo queridó, o distinoto| 
homem de letras Ohristóvam Ayr 
filho, a quem confiára ip 
so dovo o rão for ficado por mais| 
tompo ignorado o gen nomo o sobi 
tudo, a sua obra, que 6 à mais aus; 
ciosa das 
Entre giestas, um drama ruslico de 


significa mais um 
esforço ho sentido do so dar ao th 
tro do caraotor rogional o logar que| 
moroce e quo talvez uia, perversão 
do gosto lho tonha negado, quasi sys- 
tomaticamento, entre nós, Carlos San- 
tos patenteia gobretudo n'oate pri- 
ineiro trabalho uma segurança do to-| 
'chnios, um vigor do dramatisação 
(graduado o orosconto o uma arto do 
dialogo que, do ordinário, não osto- 
mos habituados a ver na obra de um 
troanto. À violonoia dos gontimon- 
tos que se debatem, a rudoza das al- 
mas em conflito, a atmosphera rural 
que emmoldura o quadro do paixio,| 
a linguagen: tão adequada quanto pos- 
vel, mereceram ao joven dramator- 
go uma observação o um estudo no- 
tavois, quo so manifestam no deson-| 
rolar da acção, em ouc oto, em cada 
[scona, em cada |opisodio, em onda, 
[phraso, . . Haverá quem lapônte incor-| 
tozag o talvez bom. visíyois dofeitos 
jn'este intonso drama dampestre em 
ao crimo 6 om que 

or este se renova o salva o amor? 
remos que sim, mas essas incerto-| 
zag o ossos dufoitos, so existem, ape-| 
nas servem para quo mais ainda so] 
| galientem e avaltera og primores que 


ORAR R ARA ARA RARA RRARA 


cos, Cinemas 


Cororparrr anova ntautads 
assigoalam os tros actos de Entre 
giestas; 
O dogomponho foi, em goral, mui- 
to correoto, Angola Pinto, na prota- 
igoniata, deo-lho toda a cingular vi- 
bratilidado dos sous norvos; Robles, 
Monteiro, quo, como poucos, ama a 
sus arte, fios, no prinoipal papel 
masculino, ostas aprooiubilisgimos fa- 
ouldados tão necessarias a nm conso- 
diante: o intolligonoia o o ostudo. Os 
a progressos são oonstantos o com 
agrado o mencionamos. Ohaby Pi- 
mheiro, n'um componio abastado, 
egoista e manhoso, pormonorisou com 
aquolla ndmiravol o inexoodivel por- 
feição qua o consagrou em tantas fi- 
'guras scorticas como um dos maioros 
dos nossos artistas. Em papois 
(darios, é justo não osquesor Laura 
Hirsoh o Beutris Vianna, Theodoro] 
Santos, Jorge Grave, Thomaz, Vieira 
Francisco Judicibus. O publico, 
que diz intorossar-so polo thoatro, 
fará mal em abstor de ir n'osta| 
'oooasião ao Republion. O novo di 
maturgo portugues 9a obra profun- 
(damento com que ello so 
foliz, não podor 
som gravo “injustiça, sor votado a 
uma indifforença quo aponas, redun- 
daria om dogabono do mesmo publico, 


Avelino de Almeida. 


Noticias 
pi 
Entre ns 
FP da ropresontação de 
«O intimo». que depois Pâmaahd “oa” 


lisa a ama fonta artistica no. Nooional, 
à talontosa antris Maria Pin, diotinota| 
Hociotaria d'aquolla thgatro, As rocitaa 
do Maria Pis, não sompro rovostidas 
do excopoional brilhantismo, o a dog 
to anno om nada vao dosmerocór das 
tranaotas, pondo avoltadisaimo o nu. 


mero de logares que ella estão] 
Fondo tornados pola nossa melhor” sor 
oiodad, + 


Sobe" manhã á acena no Nacional, | 
om 6.º rocita do agaigoatura, a «repri- 
» da peça do Iduardo Sahywalbaoh, 
o, dnbimos, A distribuição é 
minto: 
Fo. miitro, Carlos Canto, «Mar. 
ques do Carvido», Eduardo Brosko; 
«Ontlos do Castro», Henrique do bei 
juorque; . eBilva, * jornalista,” rico 
Jraga; “«Napolollo, - consolhoizo», Toa- 
quim Conta; cViscondo, Angusto do 
ollo; «José do Mello», Liz Ripado; 
os cSooê da Bonsscam” Gatos Bos 
a a Fonsoca», Carlos Shoro; 
«Manel da Fonseca», oixoira Sonros;| 
Mopim, 
Joto 


no. 


opim», 
. Ny «Vi 
ias eMorigo, 
“Baronozão, 
é «Clara», Albertina do Oliveira; 
«D. Constança, Izabel Borardi; «Bi 


ibn, Carlota Sind cTacinda», og 
Jorei; «Uma orenda», Mari b 
ro anna do 


E 
—<A princesa do Bal Tabarin» é nma 
dias oporettas quo ansafará no Porto a 
[companhta do Avenida, 0.fim do 0 fis 
nor roprosontar, om «promióras qm 
Lisboa," apos a ma digressão polo, 
PºOtgs ato dou poça, roprod 
:º caoto dona poça, roproduz o 
intosior do um café concerto, o oatá 
nando pintado por Edunrdo Itois, filho, 
—Partiu para a Guardo, d'ondo go 
jorra da Estrolia, o nóono-| 
foi para 00. 


úliga-ão sogj 
tro da Teindad 
[Alvaro do Almeida, roprasontando-so q| 
joporoth «Susi. 


—Poxtiy 


o do manhã para o P. 
om qieia Eobrica Bodicd sono Roi 


ira Bastos, quo cata, 
moito desumponhará, ali, no Sá da-Ban- 
doira, à protagonista da «Eva», 

—Pom attrabido onormo concorron' 
cia ao luxuoso Salão da Trindado, o 
grandioso «filme, em "4 partes, «Elo. 
mem som aome..», ouja aução go dos- 
envolve om volta do. um intorasmanto 
[caso palhologico, apresentando  aspo- 
otos de grando originalidado o intonas 
tao ional 

polo-so hojo, dom o sensacion: 
«fin» «Narrações do dotootivo Olho de| 
Línço», em que o grands actor João] 
Zanini tom tuma preciosa intorprota- 


ão, 

—Hojo, no Salão Fog, ha capectacu. 
los admiravoio, om quo tomam parto 
os oxcoliontes artistas «Prio Moxican>, 
um grando oxito, «Trio Castelli» -e| 
«Ramulpho», o homem d'aço. 

—O actor Jóanulm Gosta fará parto da 
[companhia do actor Amarante, que traba- 
nara no tiro APOIO na poa de ve 

Ná não é representada esta opóca no 
tueatro Republica a Deça Veneza, do Jullo 
Dantas o Augusto do Castro, 

A róvista com quo o thoatro Apollo 
abriva a proxima opoca do verão é do Pe. 
Mix Bermudes, Joto. haslos é Ernesto Mo 
rigues, 

—Bareto quo foi traduzida para portugues 
| que Gerá sepresentada n'um dos nos. 
sas, melhoras theatros de declamação o 
drama hefbanhol do Jacinto Benávento 
A nolte de sabindo. 


= [Informações cinematographicas ! 


“As Drincipges produeções americanas do| 
|mez do maifo são as seguintes: O perigo 
ignorado (Solig), O coração inquieto 
(World), Derreter neves (Metro), Louca 
amibição (Selenick), Fato da moda (Essa- 
may), Sua nova, (Morosco), A ratnha do 
tar (rhanonser), Piplomaciá internacíonat 
(Pathé-Americaio), O encanto. de Paris] 
Fox), A guerra dos Tongs (Universal), o 
4 duvida (Universal), 


.** 

Na Italia estão causando grando sensação, 
segundo os jornaes hoje recobidos desse 
paia, os dilins La madre olle, da Pas. 
quali, e Andretna, adaptação da Ceasar 
lá'uma obra de Sardou. 


*** 

As revistas cinematographicas trancezas 
dedicam grandes artigos a um (llm 1 
landez da vtollundia, que se intitula, 
La Renzoni. Dizem ellas quo a Interpreta. 
cão do'ssa película é d'uma grandeza ino- 
últa ma arte do silencio, 


A nossa agenda 
ção, 
Espectaculos de amanhã: 


tas; — COLYSEU DOS REOREIOS, 
Companhia do circo. 

Sogsõos nos oinomatographos Con, 
tral, Foz, Condes, Polythoama e Sa. 
to da Trindado, 


A's21—ROPUBLICA, Entro gios-| 


Uma ingivi 
Ivetevese, dio 
a registar dic 


Almoçamos no «Esplanade» um 
dos hoteis mais elegantes de Berlim. 
O umenum não é famoso ; uma sopa 
leve, um arenque grelhado o- uma 
salada russa temperada com um 
azeite versalam (succedaneo) que nos 
agride o paladar. Custa oito marcos, 
Pédimos ao créndo para servir 
ovos, 
—Não ha ovos, cavalheiro, 
Como, não ha? Aqui tem o do- 
jcumento que nos dá o direito de co- 
mer um fodos os dez dias... 
—sem duvida, cavalheiro, a mu 
nicipalidade distribue d'esses doeu” 
mentos, mag não distribue ovos, 
—N'esse caso traga-nos batatas, 
O creado sorri, A 
—Não ha batitas, cavalheiro, As, 
batatas, hoje, são uma «delikates-| 
como antigamente o «caviar» 
e o idoie-gras»,.. Na Allemanha qua-l 
não ha batatas. Quer couves de 
conserva? | 
E accrescenta no tom desagrada: 
vel do allemão que se prepara para 
fazer uma, confidencia ; 
Actualmente ba uma severidade 
enorme, Hontem foram prosos todos 
os directores do nosso hole. 
-* Porquê? Por terem mantado! 
vir batatas? 
— Não, não, Porque mandaram 


dello negocio, sabe? À Ereguegia ri- 
jon paga muito bem. Olhe para, 
aquele sujeito, acolá, o pó [d'a-] 
quellas senhoras vestldas dp cor de] 
rosa. “Tem tudo quanto quer: [6 o 
rincipo H... E vendade que paga. 
Bomo "toa a gente, do Pesto, o ie 
tro -do aveito Custa-lhe . quarenta 
marcos! 


um official do artilharia da reser- 
'va. Na vida clvil, occupa-se de jeço- | 
momia politica e pretende sor um. 
din professor. Desdo que me) foi 
apresentado todo o seu cuidado con-| 
siste em mo Convencer de que, na] 
Allemanha, tudo marcha admirá vel- 
mente, Mas o seu esforço é do um 


grotesto contraste com à realidade, 
que o desmente q cada passo, Em 
quanto o creado, tallava, o tal, 


não occultava um certo mal estár. 
Estas creaturas, disse-me belle, 
nunca. ostão contentes, Gan 
dinheirão louco, mas acham serhpre 
"razões para «o lamentarem. Laren-. 
tam-se de tudo; é esta a mania alle-| 
mê, é o hosso defeito nacional 

No entanto, commentou q ter] 
oiro conviva da nossa meza, disse. 
rameme quo. a direcção do. hotel 
Imanda os creados comer 4 cosinha 
popular do lado, por não top com que 
js alimentar : 

Esto lorceiro conviva interéssa- 
me Mcularmente, Durante tola a] 
manhã, julguei observar que êsta- 
va animado contra o meu amigo, o| 
official optimista, de um osrio espl- 
rito de centradicoão, do um desejo 
de alijar à sua responsabilidade na] 
grando travedia que so está doson: 
rolando. Esta especio de peskoas| 
não é rara na Alemanha, “Por jmo. 
tivos faceis de “comprehender [não 
“posso dar indicações precisas sbbre 
A" personalidade depto , individuo. 
Babta-mo affimar que 'o conheço 
perfeitamente, que elle possuo infor- 
mações muito seguras e que | faz 
parte dp “rupo adversario o almi- 
Tante Tirpite. 

A palestra recae sobre a 
submarina. Insinuo: * 

Dizem que ha quatrocentos jsubr| 
marinos, E" uma ooisa que me! pa- 
reco impossivel e absurda. 

O official põe o monoculo, fitaeme] 
e declara com impertinente pedan- 
lismo : 

Impossivel?! fonheço, o numero] 
exacto de submarinos, Desculps-mo| 
de Ih'o não revelar, mas pode crer| 
quo é anles suporior do que inferior 
a quatrocentos 

'aço esforcos para não réplicar.| 

Uma careta de desprezo desenha-so 
na phgionomia do lereeiro conviva. 
O official despede-se; tem de co) 
garecer no quartel às 2 horas, Pi 
camos sós, X... e eh, 
o é demais! “exclama então 
do isto me repugna. E' extra-| 
ordinario esto senhor uvon Sn, 
Quer-nos fazer crer que possuimos, 
mais de muatrocentos. submarinos. 
Não temos senão trinta e seis, sa- 
be? Não temos mais que trinta é 
seis, 

—Pordão, Agora parece-me mul- 
to pouco. 

—Adfianço-lh'o, pode acreditar, E' 
cjaro que Não cônto Com os subma- 
rinos mais pequeno, que operam 
nas costas da Flandres, D'esses, le. 
mos quarento : nem mais um, São 
submarinos do typo antigo. Pos-] 
suem apenas um motor efectrico e 
um raio de acção muito reduzido... 

Custa-me a acreditar mas alátrmi 
gões de X... Mas a sua seriedáde, 
às funcções que oteupa. a. impor. 
tancia das fontes de informação de 
que dispõe, faziihme seguir. as 
Suas palavras com vivo interesse, 

— senhor, sem duvida ouviu fa-] 
lar, continua “elle, de um novo typo 
de cruzadores submarinos capazes] 
de atravessarem a Atlantico e de 
frannuenrem o estreito de - Gibral- 
tar, Lembra-se sem duvida do U59, 
que chegou á America e do U- 
que Toi a Carthagena, Pois bem 
tudo isso é uma abltguên, pura ubla- 
guen! O tino, dos submarinos. que 
speram no Attantico é n do 1918, E” 
manifesio que as suas machinas lhe 
não permillem fazer. viagens como. 
a da America, ida e volta. Possuem, 
é facto, dois motores. um electrico, 
outro de gazolina,'para navegarem, 
à superficie. Masi era o «Deuls-| 
enlandn que, a pretexto de, fazer 
commercio pacífico com os Estados. 


guerra] 


Unidos, servia de base de reabaste- 
cimento aos submarinos. O «Bre- 
men» estava destinado 4 mesma 


mães... 


ILLUSÕES PERDIDAS 


A vida em Berlim 


Nem azeite, nem ovos, nem batatas--O “bluff, da guerra 
submarina—O kaiser apodado de covarde—A ultima 
esperança 


Impressões de um neuíro | 


do seu diario acabam, 
produsimo-tas em seguida. 


servir presunto e manteiga. E'| um| dá 


O meu companheiro de .meza 6] tornad 


dualidade hespanhoa de alta distincção en 

yante uma langa permanencia na Allman 

a a dia as suas impresaões. Algumas pagi 
ver publicadas no «Matinm. Ré 


construir, já não digo 400, mas az 
pas 200 submarinos, conforane p 
fra dada por alguns jornagg. tr 
coros, Passo dizer ihe com absoin 
ieza, sobre à (6 do: mega apo) 
lamentos, das minhas informaé 


co comprohenderia melhor o alcasj 
ce das minhas palavras, Mas o peé- 


soal.. O commandante... Pnz-go 
um bom aviadar em alguns mezes, ' 
o chefe de um submarino, porém, 
êxige Uma dura e longa prepara 
ção... E dopois, nem todos os com- 
imaridantes lrivmpham da, mesma 
forma, ha-os que são desde logo 10." 
Heiindbo, nelas noucas aptidões que! 
demonstram, Note que vão sempre 
os Mesmos nomes de commandhga 
tês, 08 Mesmos numeros de soh 
marinos cujas, proezas Re citam 
imprensa aligind. 

“esse Caso porque inicige, 
vanvá guerra êubenarina, Be não Goi 
nham mais do 36 grandes submétvio | 
nos 


jo 


está, 


passada à esl 
da Bavio 


os, neutros “e 00m o ferror que pro- 
vocaria em neutros e beligerantes. 


—Aoredita na efficncia da guerra 
submarina? 

Creio tanto n'ella tomo o pro- 
prio Hindenburgo, Reventlow disse 
que em cinco semanas da guerra 
Dmarina «à outrancer, q Inglater- 
ficaria reduzida. Comtudo, a, 
tempo passa. | ' 

—E o povo? 
“Aqui eritro nós: no - povo; há 
lo muem considere horrivel estg | 
eole de gucrra e divido dos re- 
|sultados d'elia, Mas tesmo essop 
dizem: «Se a guerra aula riãa, não 
dá resultado, estamos «kaputs (dese | 
mito a 

=E 0 senhor? O qu 
do isto? Ses o] 
— Penso que 6 preciso emigrar. 
Mas para onde? «Ach,mein Gott ti 


Mas pera onda? uAgh mein Gott lx 
“MOVIMENTO, ASSOCIATIVO 


sacana nas Rea pipa 
Ra upeRoiaeraa pipa 
de cais nano 
do mcebido um ofíleio a 
esrepóido amo da, infos as 
pa go metugaço, Pagando apo qiê- 
ERA Ta 
ao ae no 
Foram enviados ofticios á| 

pat end a, 


pensado tu. 


Continuam 
Opágtana tem 
preza aci. 


para fovar “o “vapor 
“Pornto Vaoco», à Ingial 
Da Bocledado Té 
officio enviado, 
indo, a Andemalsias de 
as o maquinista 
into «Póro Santos. foi ru 
Tação do quo acatava Quaid 
anctonidados marltimas par 
Sumpto. 
“A ommíssão nomeada. 


ci 
Cobtinnou "a ilicussão 


a 
Colyseu 308 
Trio Gome: 

Numero maravilhoso e encantador per 
1a graça e elegancia dos bailugos, hume 
ro sublime pela maneira judmiravel CO 
o ea do Minas cbngões ares 
pa cu a 


hontem por completo todô o publico de 
Lisboa, Asihmensa sola do Colysau qua 
estava literalmente cheia, vibrou cor 
a mais calorosa munifeslação de apreço 
a que lemos assistido, Foi um delirio. 
Hoje a enchente voe 'sr colossal, pois 
loda Lisboa quer admirar 0 Trio Gomez, 
e os applaudidos numeros que fazem 
parte do-programma. do espectaculo do. 
hoje. 

"manhã, estreia dos motaveis gsm 


osrção iar Preparatoria 


SOC. Nº 1-Em virtude do grande 
passeio militar que esta corporação ita 


| lisa no domingo proximo, acompanhada, 


dn sua banda marcial, c da festa pro 
movida pelo jornal vA Manhã», no 
Eden-Theatro, no dia 1 de Meio, par 
a qual foi convidada n referido band 
do musica, torna-se necessaria a comi 
parencia pontual de todos ds executam, 
les 4s 20 6 mia horas, nos onsaios qué 
so effecluam às quartas e sextas-feiras, 

No domingo, às 8 horas precisas, 
leem do comparecer. no quartel da 
guarda republicano, am Santa Barbara, 
todos os alisiados dn 9.2 secção, e us 
escolas que recebem insirueção com ap 
'mas, e às 9 horas em ponto, no quary 
tel de sapadores as escolas do grup 
A, comeleiros, estafetas o eyclistas conh 
as, suas machinas. 

fodos 08 alistados da 14 e 24 
eções. apresentar-se-hão bem unitormi 
sados e com greve. 

A Danda de musica tem do formar 44 


Caleule que é absolutamente im- 
possivel. mésmo em lemoo normed, 


8 horas em ponto na séde da compora, 
são. 


E 


Cartaz de ámanhã [SIMOES FERREIRA EEN 


| Midia tati] Dicctor do Disponsario da Asslstonot Vi (apl, 


vos foboroniosos= Níadios isa raspas 
AB SL—N, oNAroamo; É at rigord la 
RBBÓBIOS Gas PINDA: 404 HR do Min 
Di Susi; GINNÁSIO, Ver: 

Vende-se, no 
estabolecimento. 
do sr. J.de Mat- 


AVENIDA, Miguo- 
DEN, “O Novo 
tos Moxia, em 

Extremos. 


“pos “RE. 
SEO | 


ANTANTOGRALÃOS, SO: 
ERTOS FÉ VARIEDADES — 
[ter] 
-|Gasa dos Espar- 


'antral, Fom, Cundos, Olympia, 
Polyihtama, Salão de Trindado, 
tilhos |, 


Chiado “Portasso, Cino Colossal, 
Chantoclor, Saito Lisboa, Salão 
Santos Mattos & O* 
Ruado Ouro, 189 


à estisgai 


Doenças dos pulmõos e do appareiho. 
cardio-vasonlar 


CLINICA GERAL 
Telephone 339 
do Alecrima3680. T..Dns 4 da 3 


! CAMARA MUNICIPAL DE LISBOA 


a Roportição 
Parque Eduardo Wi 


Tarefa de escavação 
No servi 


((O Jornal do Soldado)) 


Entondoa A Capital quo dovia acompanhar do porto a partida dos primeiros contingó 
tos portuguezes para os campos do batalhe da Europa, fasondo não só uma reportagem co 
plota junto do bravo Corpo Expodicionario Portuguos, mas abrindo uma gocção apa inti- 


“WB Jornal do Soldado) 


em quo ão trato tudo quanto aos nossos soldados intorosse, 

EE não 56 a ossos, mas ainda a todos 98 que procisem do consultar sobro a situação om que 

encontram porante as lois militaros. 

Para isso encarvogou especialmento um seu radactor d'ossa secção. Tal tom sido o desen- 
volvimento quo tom attiogido, que tondo começado no dia 1 do fovoreiro om fórma do folhe- 
tim na 8. pagino, hojo ocoupa 4 o b oolumnas, tondondo dia a dia a tomar maior dosenvolvi- 
monto. Estão já publicados 27 numoros, saindo com u maior regularidado ás aogundas, quar- 
tas o soxtaa-loiras, gondo assa sooção variadiseima o util a todos 08 quo prooisom sabor de 
|analquor assumpto que so rolaciono com a vida militar, 

Como dissomos, oomoçou O Jornal do Soldado a publicar-so no dia 1 do fovoroiro, sendo 
immodiat ag todas as roquisiçõos, acom panhadas da respoctiva importanoia, que 
ejam dirigidas 4 administração a'A Capital, ron do Norto, 6, 1º 


rio, Balão dos Anjos, Patria 
e noatto Phantástico,” 


PE eo 
TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLÍNICA GERAL 


= LISBOA mo, | 
08, fiua Nova do Almada, 6% 
TELEFONE — cenas + 389p | 


Toilette para damas 
Salão de manicure o cabelleireira.--Permanente 
Sempre as ultimas novidades em perfumes 
tanto eim frascos como a peso 


olo dos Paço! 
ão expostos os des 
condições para a tarofa 
transporto do 9.182,21 599 de terras 
lontar no Parquo Eduardo VIL 
Os trabalhos devem coméçar ba 
ãa fotra 80 do corronto 0 aoharom- 
igiãos om do agosto, do corcont 
No mesmo local ab fornecem os 


plaros para ss propostas quo serão. 


Areportagem 
da guerra 


CARTAS 
fidelino Mendes 


Envion 
A CAPITAL 


Ex junto do Corpo 


Adelino Mendes, 
para do porto smguir 


do Direito u do ou. 
tro a da barbara o 
do despotismo, 

Do modo como 
Adelino Manda 
tom desempenhado 
missão dil-o 

rocura 90 toom 
tudo os numeros do 


A' CAPITAL 


do ou dd foverel: 

jntltada eA 
Eeluoita. Hinpronsto 
dia fora» o 6 duto. 


u o no dia 18; «Os 
findo portêguos 
decida om 


"do ro, Oi. 

los tmilitaros», o 

cla 1% «Laranjas do 
Bagunto note, 
“Oatharint 

tam O ia 18; 408 
E 


Epp 


Fosm, nO 
motra. acaba (esto 
m dio 


toida», no dia Bi; 
all no manquo quo 
le Papol», ho dia 2 
«Os voluntarios poi 
isguotos, no dia? 

> heat o 


calm Th aro o 
fronb; To, 18 6 14, 
«à zona d 


batalha do 
à glMónd a de 
o, «À bata 
Jia do Aneros, 
Sutisfazom-ao na 
administração do 


A CAPITAL 


tas no dia 21 fg 16 horas polo ohofo da| 
Contabilidade, 


O Engenheiro Chofo da 3.º Repartição) 
Diogo Poros 


Hiaag alt 


Provinome-so 08 7%, fumado! 
leroço logal do livrinho continna 


1 centavo 


A? vonda em todos os ostabelocimentos 
Jono 


Deposito geral 
Casa Havaneza 


LISBOA 
O restaurant Estrella d'Ouro 


[recado todos os dias, direotamonto do| 
(Minho, lampróias um dos protos, 
espacios da can. Vando tambem cruas. 


Obrigações da -União dos 
Vinicultores: do Portu) 


or do 


lor nominal 
de esc. 5$00 


Juro de 5 0/0 


Garantido 
jpelo Estado | 


Proprios pra emprago do piquenas 


dcon;mias 
Conipram e vendem 
“Nunes & Nunes, Successor 


Hi 


factos 


va di 
apparoido no. estrangoiro, 


notavol 60 tom passado de 


da do oonsultá 
pnldças Trote 
ração 

g roqui 
quando com panhad: 


Como se curam | 
certas doenças 


sacos o humidos, as doonças do ntoro] 
o ovario, muitas doenças dos: olhos, 
to, OurGm so súmento pela ex- 


lo do toxinas contidas no oant 


o de Antonio Dias Amado, 
Deposito geral, 
fzo Brasileira 


ria a Gran pl ETA 


Estão publicados 14 volumos'd'esto eopisitorlo di 
da grando con! 
pio d'agosto de 1DL4. | 


por Hgnatuux o na odição spo 
da Grande Guerra acompanha 


não 6 uma obra intorogentto para do mo 
ara d'aqui a annos, quando 


PA O 


O 
pe 


Berlitz School. 


Fralicez 
Ingiez 
ortuguez 
Haliano 
Hespanhol 
“Tradueção 


Ruaido Alecrim, 20-A 


ração Onropi 


as malhoros obras que teom 
principalmento na oucipia 
d 


Ee O mellodo mais pratico érar 


ido 7 
Dl suar oa do vilas Hórta e Costa 
-: Ring O vias nrimacias + 

Rua da Trimdado, (2 —2 ás 6 


NOR O RN 


ANTONIO AURELIO 
Olnica gerat 


Doenças | das senho! 

Consullonio: Das 14 fa 16-Rua Garres 
4, gobre-oja, direito 

ed E E 


Capital 


ASSIS DEBRITO 


Medico dos hospiiaes, o Facultativa 
da Misericondia dê Lisboa. 


MEDICINA ToEnAL——— 
Doenças do RPpAnadDO, Denpirajocão, o do 
Coração 
Consultas das 15 às 17 
11 — RUA INFANTERIA. 16-11 
(olophono nm. fo — Nortel 
Bilva Ramos 
fadas 
CLINICA TGrnAL, 


Medio do Posto a 
ado, Pio a, lsroçao aaa 


CHIADO. oi 
E SANGUINHTTI 


Gynecologia—Ps 
par, Coe 


Freitas Esmeraldo 
Doenças das Era ças 


=— MEDICO-CIRURGIAO —— 
Massagem manual — Ginastica 
. 69.2,º.--Teleph. 33 


EXTREMOZ 
“A CAPITAL, vende-se no, estabbleci- 
manto da &r, 3, de Maitos Mextas, em| 
Extremos! 


COSTA SANTOS 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 
Das 16 45 E horas INSULTAS DAS 15,4 ss A HORAS 
TRAVESSA DO CARMO, 1, 44 | GONSUITASDAS, Eequordo 


Casa dos : Espartilhos 


intos Mattos & pd TOA do Our. 133] 
Oastelio de Vide 


«A Capital> ventio-so no astabolo- 
[cimento do ar. Miguel dos Santos 
[Sonros, om Castollo do Vidi 


Antonio Balbino id = 


Cirurgião des hospitass 
CLINICA GERAL 


TELEPHONE 298 
R. do Mundo, BL 1.º 


LAVAGEM DE FATOS): 


FEITOS OU DESMÂNCHADOS 


Tinturaria Cambournãc 


Unica conhooidaloom 
RADIO 
de conittuição, 


A ana radio notivldado mam. 
tam goconttanto ambora du 


MONTE-PIO. COMMERCIAL 
E INDUSTRIAL 


206—Rua Augusta--214 
58-—Rua YAssumpção—64 


LEILÃO 
Renla-a0 nO dia 98 do corrente, 
uso firasO nos dias Gogo 
dois, polas Vinto horas e mois, o de 
Pyo tre de popasento dé 
art 
Lisbos, à d'Abeil de 1917, 

O Sooratario da Direcção. 

“JeaglaaPoseira Jorg 


Rui da E td To 


A Aqua, mi da “For da 

[Certã' apresonta fuma, composição chi 

rica quo a distingno do todas ao o-a 

mas tó hojo “usadas na thorapoutiea.| 
E omprojada com sogura vantagem 

nas Diabetos —Dys 

tricos putrido E 


Foz E Cort não tom gazos! 

pida, do sabor lovemonta. 

asiadavel quer bebido 
ialcom vinho, 


Prevenção 


ando Songs Goma d Oliver 
aim; protondldo eapondor é minha 
|vonção, com tma-Contra Uma Pr 
ão vênho por oste meio 

provino todos am ral 


' 
ca ns, qu pi 
ráfio, é falso, que esteja | 
ualagor oção Conta mit, 

as im conta la proposta por ai 
o E tiiãos pel var, os. 


agora tb forjada qualquei 

6 natoral usei Tri, pa ponei 

o nto protondor 

gir à obrigação em prostar 08 logaca ali.| 
vlato, quo totirou tudo dá minha 


E 
lima ae o meskno Oliver Jardim a 
a OBA Bor SN qua escrivão corro 
Lisbos, 17 do atpil de 1917. 


Maia Moe Chaos Jaci. 


Ampolas de iodo 


Pharmacia Az Filhos, Rocio, 01, 


DM RIA INAI TE 


Explosivos da Fal 
DYNAI 


brica da Trafaria 
MITES 


Divorsãs, caixa do 25 Kilos. | 


CAPSULS 


Diveraas, caixas do 193. 
l HASTILHOS 


meadas dors2. 

e a Listosi Lima Ms 
AGENTES | Mo rt 
“às, 


e & Og rob a, 59, 


“Tosd odtiguos Disto “o Elnho tt do Au 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGIAO | 


Po Pagan do dios Lisa 
do (SRS ALSEDS múbureo 
DOENÇAS VENERES E iPILIS 

E OVARÍOS-GLINICA GERAL 
ts tntementos todos a a 
STE to 


Rua da Ementa, HO, 2.º0-—LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL 


Papel dé embrulho 


sa ftrdas 


Vende-se em pequenas quarti- 


idades na rua do Norte, 5. 


rita INERTRAL 


nd bllonpão tam 
alias Ohaby Piaholeo 


cuca 


rio, monologo; À conquistar, terootto; Ella por 
logo; Lina branoo, dançonota; Na rua, oauço- 
ira; Sopolra o megala, daotto; ato, ato. 


in ii Progo 160 réis 
ROMANCES 


irataltamhonto o ostatogs a queia o rdyataitas, 
ivoranf qua ovtóm llveos om todo olganaro, 
o dastantorarãs, 


Compram-se livros usados 
Livraria ts João Carneiro & Cta. 
58, do 8, Domingos, 60-LISBOA 


ff CaNDEIS 


Só ha um 6 6358 é unico quê vende 
CALÇADO BARATO 
R. da Palma n.º 290 

vo (Ão Intendente) 


Enviam-se encommendas para à provincia 
tra reembolso. | 


ai proparação o oal 
ado. alganas poddo 
o | vulgar 


| 
j 
con- 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE' MOAGEM - 


Socigâade anonyma de responsabilidade Mmitadi 
Fabricas a vapor do moogom do trigo, dostasquo do arros, massas ali 
monticias bolaohas o biscoitos om Lisboa, Saoavi m, Jeabrogas 0 Coimbra 
Depositos em Lisbba 
Boo da Prata, 210 6 21: Ie hone, Contral 558. Ras 

Telephono Central Rita “Ras Diroita de Belem Telephone, Bele 

opositos om Aldegailoga, Ointra a Porto, | 
Escriptorio: 62, Rua do Jardim do Tabaco, 82—Lisboa 

| PRLEGRAPHO:—FARINHAS 

acinbas sopediaga Pash osportação (ota baseicas, 

Paludo das m 2: 


aac4À de julho (QLoiga 
nai ta do Barão (4 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimgntada ha mais dr 80 annos, para curar 
empigens e outras doenças de pella 
Ven a Prinolpaos Pnar.gaolas, — Dazosito Gor 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 31 e 33--LISBO A 
Cuidado com os falsliicadoras! Sio falsas 
caixas que não tenham no rotuloo nomo de Rosa & Viog; 


HS UNICAS MANTEIGAS isola 


mentepu- 
ras que se vendem em Lisboa são as 
da LACTICINIA DE LISBOA por- 


que são scientificamente | pastorisa- 
das. Largo de S. Domingos, 12-13 
(antigo Quartel General, Palacio Al- 
mada). Telep. 2207. 


Champagne da Lamego 


COAVES DA E paeea 
Reservas de finissimas qualidades 


A venda em das a confeitdrias 
e merced 


SUPERIOR 
A TODAS 
Dopositario om as PASTAS 
ARTHUR BENARUS— EE 
TELEPHONE Nº 16 CENINAU | 

Poço do Bormlemi dio 


Casa “dos Espartilhos 


Santo: 


'Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 

Doeriçaste boctãe dentes 
Dentes artiticiaes 


Mattos & Cava do Ouro. 189 


Compánhia de Seguros A NAGIONAL 


Sédio na sua propriado: Avenida da Libardado, 14-—LISBO) 


UNDA DA 
em W-4:1)5 


Sor, um, rosp, Tia, 


capirar 
500.000 
pscudos | 


RESERVAS 


dB 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
econtra aidantas a» SAE Ino3ndlos o avarias maritinas 


GE SEGUR jo Entonio Balbino 


PODA 


Usina 488 


Sociedade anonima---Besponsabilidade imitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 
ENDEREÇO TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELHPHONIOO: 1993 
USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 110:000800 
aparia paga por prejuizos alô 31 do dezembro de 
Esc. 814:994347 

Eftectuaseguros torrestros, contra: 


sedido do raio, sobro pradios 
lins, o marítimos ountra avaria groas 


CLINICA GERAL 
Doenças dos rins 


Doenças das senhoras 
epartos 


Consultas das 16 
àslBhoras 


Telephone: 2080 
B.do Mundo,8i,1. 


RETO 
[= 
DA 
JoséPontes 


Modico-olruegião 


Massagom mannal 
partontha a tos 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cidades e nas 
principaes villas e povoações do continente, 
ilhas e ultramar, 


R. do Carmo,69,2 
Toioph. 887 


VN AAA 


Mozaicos-— -— Azulejos 
Cal hydraulica—Cimento Luzo 


GOARMON & €.* 


Tudo Corpo S "elephone n.º [244—Lisuoa 


— Amiga 


CAPI 


TAL. 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


E 7. Am 


Direcção e propriedade de Manuel Guigiarãos 


it 


Redacção 1 Administração—R. do Norte, She 


LISBOAÍ Quint 


-feira, 19 de Abril de 1917 


Tolephonon.º2298—Endereçateleg. CAPITAL 


Ofoina 


impressão-—71, Rua da Bica, 71 


Progo à enhars 


'As informações da nota offício- 
sa, fornecida pelo Grupo Parla- 
nientar Democratico á imprensa, 
Sobre à sua reunião de hontem, 
cujas resoluções politicas eram 
esperadas com viva anciedade, 
resumem-se afinal em communi” 
car ao público que assistiram a 
essa reunião quatro ministros e 

ue, se resolveu seguir com assi-| 

uidade os trabalhos do parla-| 
mento. 

Foi só d'isto que se tratou? Foi 
sô isto isto que se resolveu? Evi- 
dentemente, das duas uma : ou 
se procurou occullar aquillo, que 
xenlmente foi o motivo” dessa 
reunião e objecto das suas deli-| 
berações, ou, então a nota, é à 
absoluta expressão da verdade, e 
iºesse caso lemos de reconhecer 
que esses parlamentares reuni. 
Tam para recommendar a si pro- 
prios assiduidade, sob as vistas 
de quatro membros: do governo 
que compareceram a essa reu- 
nião. 

Mas para que estamós a pér- 
“der tempo, occultando a musica 
belestial d'essa perigrina nota? 
O que se resolveu toda a gente o 
sabe, e, circumstancia mais Iri- 
ante ainda, já 0 sabia antes mes- 

- mo d'essa reunião se 'realisar. O 
que se resólveu na reunião hon- 
tem effectuada foi esperar pelo 
sr. Affonso Costa para se tomar 
uma resolução sobre a crise mi- 
nisterial. ; ê 

E é isto: estamos, mais uma 
Vez á espera do sr. Átfonso Cos- 


A espera 


ares de saber o que elle faz sem| 
que elle nada lhe diga, conheçam 
uma palavra dos seus projectos, 
tenham qualquer rebate das suas| 
resoluções, ou possam aventurar! 
sobre os seus actos a mais timi- 
da hypothese que a realidade não| 
contradiga. 

“Mas então não ha governo, 
sêm o sr. Affonso Costa? Os sous 
collegas do gabinete são valores] 
nullos? O seu partido não tem! 
voz activa? Abdicou, perante et- 
le, tudo : governo, partidos, par- 
lamento, opinião, 6 paiz inteira. 
Ninguem, mais do que nós reco- 
mhece os talentos e os serviços 
do sr. Affonso Costa; mas, pór- 
que não dizel-o?-—esta. situação! 
é deprimente-e perigosa. Ella rei 
presenta a depressão moral 
(duma sociedade “inteira. E' à 
abandono, é à indiferença, é a| 
renuncia. Não póde ser! Não ha 
homem no mundo, por mais emi- 
nente, por mais considerado pe- 
los seus meritos, por mais bem 
intencionado, por mais digno, 
por mais illustre, não ha homem, 
lnô mundo que possa substitui 
se a uma sociedade em peso. E, 
pelo-menos, ima cousa é cerf 
té que, em al situação, o parla- 
mento é uma chancellá, os par- 
lidos são ficções, a democracia 
uma illusão | 

Diga-se em tudo, e sempre, to- 
da à verdade, muito embora os 
que fazem da politica um servi- 
go domestico, possam dirigir-nos 
as suas servis imprecáções. Não| 
está na nossa mão, para os elf 


Já repararam 
politica da Ro 
«sumido sempre lem estar á esp 
“a do sr. Affonso Costa? Cons 
mese o Governo Provisori 
“Vamos a vêr à que faz o Affon- 
so!» Vae o sr. Affonso Costa pa- 
Ta a opposição ! «Que fará o Af-. 
tonso?» Forma governo : «Espe. 
zemos pelos actos do Affonso [n 
Esperamos que elle parta, espe-. 
amos que elle chegue, espera- 
mos que elle se resiabeleça, es- 
petamos que elle queira ser go- 
verno, esperamos que “elle: não 
queira -sér govêrfio, esperamos, 
guo elle apareça, esperamos que 
elo resolva, -espéfamos que elle 
falte. Tudo está dependente do 
sr. Affonso Costa, e o sr. Affonso 
Costa, quedo comô um penedo, 
mudo como um sepulchro, sem 


que a existencia 


que ninguem, nem os seus colle-" 


as do governo, ném o seu par- 
ão, nem a imprensa que se dá 


À iniciativa dos cabos 
-- marigheiros 


Donativos, recebidos nos ullhnos dois 


tos d'uma prolongação inde 
lda, nem a vida dos outros nem a 


blica se tem re- nossa propria vida. Como se pó- 


de, pois. tudo concentrar num 


-homem? Nas monarchias ainda 


jha o recurso das hereditarieda-| 
lãe dynastica. Não havendo o pae, 
ainda fica o filho. Nas Repubil| 
cas, não: Por isso mesmo à for- 
Imuia democratica da Republica 
[$.0 governo do povo; pelo povo. 
!S6 0 povo é que é eterno. 
Esperamos 
(duvida, este 
|nario da Republica. Pertence aos| 


Republica” adoptou  machinal- 
Affonso Costa. Mas-o que a histo- 
tia nos diz é que em Portugal os 
Messias nunca deram o que d'el- 
les se esperava, porque d'elles se 
espera o milagre, e o que nós te- 
mos de fazer é vencer as difficul- 
dades da vida com 0s recursos 
dessa mesma vid: 


Prisioneiros de guerra 
portuguezes 


E! a seguinte a primeira lista dos do. 
nativos recebidos pelo «Comité de «e. 


ralconrs aux ihnilitaires et civils portugais 


za de Phosphoros, 10800; 


de seguros eálliunca Madeirensen, 2550; | 
“Anonvmo, S5b: Companhia do seguros 


0; Andrade Fesreirn del 
O Bash Conponida de Seguros! 
«Sagres», 10800; “A Financial Lida,j 
2850; Penedo Suocessores, 2800; Einio 

Cólineinha, 2800; Iodo Lopes Foca, 
800; Eduardo Marins, 850; Anonyno, 


; Compal 

Ao Capa 
tugueza, 2850; Mattos, 
2830; Antônio Vicente d'Qliveira Bar-| 
dosi, 2850; J. 5. 
Mallicus & E, 58 
o 
de ir 
28500; 


Lisboncuso, 

ta, 2550: Manuel Pereira Junior, 2850; 
Companhia de Seguros . «Tiruinpho, 
AS): Conde d'Almeida Araujo, 5800; 
frgndos, 370 


ma, Nacional “de Careu 


ária C. M. Torres foi re- 


eto duma sy 
Eeuhora entro 


o prisionnicrs de guerre», que, Como Op- 


Portumamente noticiâmos se constituRy 
ha Suissa é tem 0 sua Séde no. botei 
Riohomont, em Lausanne: 

Madame” Bantholomeu. Ferreira, 100 
francos; | mr. Bartholomeu Ferreita, 
100; madame viscondessa de Faria, 100 
me visconde de Faria, 100; mademo | 
Solio Emilia do Poria, 100; mademolsl | 
lo Antonia de Faria, 100; madame Jor. 
ge de Mêndonça, “90; “nm Cloe de 
Mendonca, 100; inadare Dias de OE 
ira, 6 me Re Dios ds Olivia 
260; mr. 1. À, Pl im E, 
Aimieida Garros, soe 


lâme "de Ta, 10; mr. 
odinho, 50; mr, Roque] 
Mr. |é. Abranel, 20: mada. 
Meio “e família, -30; 
. Leonardo db Sampaio, 100; mir. D. 
Joss da Cunha, 20; mr. Candido Isido-| 
To, 20; mr. Râmos Pinto, 20; mr. À. 


Nobre, 20; subseri É 
gestos snes Rodoliho Vigia: six se 
Jocê do. Guia tuademoiselle 
EN 16, da Silvaç 55 mé 3.'L, Ribeiro da 


Ao Ribeito, 1500; 
to; 1500: Santos Jorge, 1008000; Paulo! 


Le, mr. João José da. 


Augusto Pibeiro, 850; 'D. Mari 


Ty Baplsta, 2850; Pedro S 
xéia, 2850; Madamo H. H., 1800; P. 
Gt, 8); € RP. Maguinss| 


Molta, 1800; D. Lponôr Simões, 5800; 
Por intermédio de mademoiselle Julia 
Cóleu, 208000; D. Maria Couto Martins] 

fores, 1800. 
Alguns membros da commissão. vão| 
uetir para. 0 Porio, Santarem, Coim-| 
ra, Aveiro e Setubal. para recólherem 
os ilonatívos. que multas pessoas du 
tam dar, Para, esse fim solicilaram. 
elorisação superior, que lhes foi con 
dida, devendo já dmanha seguirem pa. 
7a o'Porto, onde decerto à sua generos 
a será coronda do melhor exito. 


missão garário fare O Adgueta a 
do se iicior a consirucção dos! baroca| 
de Vão ser olgsrecidos US vinis dê 
Evageçia apoches: 


“A questão 
das subsistencias 


“A firma João de Brito, Limitada, 
começou a fornêcer desde hoje fart 
nha de milho a todos os próprieta 
rios de padarias que apresentem r 


WTorres, 
“trangétros, 2.000 
Te 


seguida. alguns membros da com-) r 


, 20; madame Jane de Menezes, 
105; me. cond dl 


le eb mes. Eu 

nha Garcia, 
4645 

Ponto, "500; Mi 


Madame, (Lepolais 

Camara “aguritival 0) 

sterio dos Negocios | 
mr 


Ernest Meiral, 


otal, tr 


Commissões parlamentares 


Reuniram esta tarde, em varias 
salas da camára dos deputados, as) 
seguintes comissões d'esta casa 
do parlamento - 
ministrativa, de saude e ass 

tencia, de petições, de colonias, de! 
correios e telegraphos, do arça- 
mento, de instrucção primaria e sc 
cundaria w de. negocius estrangei.| 


Tambem reuniu o Núcleo Parla- 
mentar d'Acção Economica, que sê 
oecupou d'um projecto de leí apre- 
Sentado pelo sr. dr. Ferreira dr 
va sobre aproveitamento, 

A commissão de guerra está con 
gocada pata reunir manhã, fis 15 
horas p meia. 


Ler ámanhã mA CAPITAL: 


quisições assignadas pelo sr. gover- 
nado? civil - 


O Jornal, do Soldado 


elo Messias. Sem 
lefeito não é origi- 


mente. O Messias agora é O sr;| 


Quentin, depois de vivo bombardos- 
mento, os allomãos atacaram «8 nos. 
[as posições a losto do Gancby; a pri 
me tentativa foi detida immediata-| 
manto polos nossos fogos, mas essa 
tentativa foi coguida do uma segunda, 
mais violenta, daranto/ a qual alga 
mas fraoções inimigas consoguiram 
penotrar nos nossos clômentos avan- 
(çados. 

Immodiatamonto contra-atacados, 
todos os occupantes foram mortos oa 
feitos prisioneiros é a nossa linha in- 
togralmente restabelecida. 
tro Soissons o Auborivo proso- 
iguimos ehorgicamonte a nossa acção, 
a dospeito do mau tempo porsistent. 
A oeste da linha de aéjano estas opo- 
rações obtiveram o mais brilhante] 
|successo, Ao norte de Chavenne as| 
nossas tropas tomaram: a aldeia de| 
Ostal 6 repeliam o inimigo um Kilo- 

o para o norto, Brayo, no Laon-| 
is, foi egualmonte conquistada, as: 
[sim como todo o torrono a loste até) 
(ás proximidados de Courboten. 

Sob a pressão onorgica da nossa 
icção imortifera do nos- 
imigo rétiroa om -des-| 


[nossos rogimentos fez 800 prisioneis| 
(ros, pertencentes a 7 regimentos dif 
ferontos; capturámos 19 peças, das 
quaes 5 curtas, 

Ao sal do Laffiux, as nosãas tro- 
ag, cobertas ao sol pela oavallaria 
ivisionaris, consoguiram dosbaratar| 
o inimigo é apoderar-se do Nantouti- 
la-Fosse, 

Emfm, na margom 6ul do Aisne, 
Jum ataquo vivamente |oonduzido, da-| 
'va-nos a testa da ponto organisada, 


costumes . da. monarchia que. alpalo jnjmigo entro, Oondá a Vsilly,| 


fassim como a nitima localidade. por| 
(completo. 

Na foresta de Villo-au:Bois, uma 
importante unidade cercada por nós, 
tovo que depôr as armas: 1:300 pri-| 
|sioneiros e 180 mettalhadoras, que 
[sorsiam para a dofeza do bosque, fo- 
ram ssaim capturados, 

Polas 16,30 os allemãos lançaram 
um violentissimo contra-ataque com 
o effoctivo do duss divisões sobro as 
nossas posições entro Tuvinooart o 0 
“Aisne; 0s nossos fogos do enfiada o 
os nossos fogos “de | metralhadoras 
quebraram 6 ataquo o infligiram por 


não pondo abordar as nossas linhas! 
om ponto algum. 

À leste do Couroy a brigada rassa 
[completou o ugoesso, apoderando-se| 


de uma obra fortificada o fazendo pri-| 
sioneiros. Daranto as/ oporações om, 
toda esta região captutamos 24 peças, 


ções do resistencia o tomámos algans 
[pontos do apoio inimigos. Cabiram 
Jem nosso poder 20 canhões, dos quaes| 
|8 pozados e mais 500 prisioneiros. 

O numero dos prisiôneiros validos| 
'que mendamos para (a rectaguarda 
dssde o começo da batalha excedo) 
'actualmento 17:00. Até agora foram 
já contados 76 canhões. —(Havas). 


procedimento 4 Brazil 
idenuca o dos Estados-Unjáos 


RIO DE JANEIRO, 19. — A im- 
prensa diz que « procedimento do 
Brazil será identico fo dos Estados 
Unidos da America do Norte. O] 
Brazil jró para a guerra contra a 
Alemanha «depois de tomar próvi- 
dencias de caracter r que as- 
segurem o socego, no interior do 
paiz, e produzam umio culiaboração| 
officaz, junto dos fhtvros allfados 
(Americana). | 


Lugta ent allemães e brasi- 
loiros 


RIO DE JANEIRO, 19.0 jornal! 
«A Lanterna» informá que, csta ma- 
drugada, a bordo E paquete alle-| 


mão «Cap Roca», internado neste] 
porto se travou uma lucta renhida 
entre muritimos brazileiros e os tri-| 
pulantes do navio, havendo nume. 
rosos feridos. —(Ameticana). 


Os alados e a regufarisação 
do cambio Ma rn 


RIO DE JANEIRO, 19, — Os qi 
|rectores dos banec acionaes o dos) 
paizes ailiados devem reunir breve 
monte para so disdatir a collabora- 
(ção dos bancos eurgpeus e norte-| 
jamoricanos, no sentido de se regala- 
risar o cambio, evitando assim as 
|grandos osaillações, prejudiciaes às 
[ônanças do paiz. N'ossa reunião será, 
dirigida uma comunicação ás.asso- 
cinções commarnigos 8 às camaras do| 


das sanguinolentas ao inimigo que| ih 


A CONFLAGRAÇÃO GERAL 


A lucta na frente occidental — Desde o começo 
da batalha, os franceses capturaram 


17:000 allemães 


= 


do ama “união commoroial, que seria 
Ee à ” 
tro 6 Brazil 665 


Recelo" de graves aconteat= 
ento 
FLORIANOPOLIS (Estado do San)) 
ta Catharina), 1 — O gonoral com- 


miandante da região militar, temendo] 
Igravos acontecimentos por causa da 


Sauda-se a entrada 


LONDRES, 180 "sr. Bonat Law apre 
Sontou na camara dos commons .a se 


guinio moção: «A camara deseja manites 
tár ao gorarno é ão oro dos Estados Unt” 
dos da America a cus alta' apreciação do] 


56 os membros. d'ésia camara. 
aos alllados - Saúdam a adhésão do. novo| 


Os Es) 


mito maior extensão quo qualquer “or 
tro pair: Além disso o ao Valor do seu! 


Bia 


ivo não menos importante, Isto 6, 
Justificação moral que ela ti 


sÊe 


“paitos alliados. od! 


No parlamento britânico 


“mas, 
os poros do império britaanico o dos paí-|º 


| E 
PARIS, 19--Commonicação off-josmmeroio dos paixos lalliados, pe-/excitação dos animos, ordenou a con- 
oiat-dus 98 horas. —Ao |sul do Saint) dindo-lhes para estadarom as bass contração do Yarios regimentos do| 


Ee E prssiniêndos das po 

ds. disturóios dO Rio Grande 
E! 

RIO DE JANEIRO, 19.—Notícias| 

d'osta madragada afirmam que os! 

distatbios no estado do Rio Grando 


do Sal estão quasi terminados — 
[(Amóricans). 


dos Estados Unidos 


na guerra-Imporfaníes affirmações 


[556 frmãos do raça amos 
Fam como uma questão em Jogo 

contiscto sem precedentes? As candições| 
essonciaes so desenvolvimento. honroso e 


nest 


guerra não por desejo da (sua parte, nº 
fem consequencia do uma falta commetti. 
da vor elles. mas porque) a 
forçados. As maiores 

guerra dará solução são! 
Sim “ou não as Instifuições 


E 


Eos Taças cet 
fis raiar. 606 cesta bio 
Pariipação “a grado Meptnica toma 
do tavimooso «Pondatt coa a revlucão 
ue te entao do eletio pa nações 
ei poeira cao jotag 6 de 
alftaia to io ts atirados! eim 
rotunda admiração que los: aus ie: 
ento approranos O duro em qua 
Poiada 2a parado que tee 
Pa caravana tubera. (fppiadsoo. dus 
as efa ea etc es emrenoe 
sado teh poe um Jornal allmão. Diga) 
Ea tu quo 1 Aonde ana a gueleo por 
Eq ri gd 
sao o Imperio 'ianales pos visto, 
E atimado fito Dor Goias de conqui 
E ha pre cabiçal tosiitaess sem par 
Bolina "6% tas'o jáenes tão niramento 
expostos no discurso do presidente Wil- 
[ES ao esses 05 aus é 9 pera ni 
Ear: coma “os Drops temos Gis à 
experiencia, mis anda aa que ele S$ná 
jo que Bira atine este ia, 5 aos 
Po O'esaaia Tenho ponta” as:ria 
rosas «votação da mid 

O se. Asquih falando à favor da moção 
aiSéT Pergunto à tua Brôpcio s8 meo 
Pta Nord Mundo de Ebepeneitoa bem 
S poriaseia da eita “dns Ertados 
doi ão elpregarel Noguacem de 
Eni” nem do ego eg Mis Tqu6 “o 
ci os” Estas Gnidos 4 um, aos male 
ct tereoados da mista, “poção” ha 
a am ago & prngíio "plc aa 
o a as 4º aca arcar 
Pi ea GRU, Emropão Uma qse 
E tanafpatára lança inceraiámento 
À dordom too rináoçes| 004 megas 
odinerdiars Iatoraciênada, mas eottado 
Sia não itetava semeveltemo ja prose- 
Pa dovtes ego do” Dono. afaarcane 
e oi "AS aaa viaay des De: 
[e cencdes não AstdcaNaa iris: 
a sos da ABroA mos ES” 


tados Unidos 6 no estrankelro (o menos, 
ainda a liberdãgo o à independencia ame-| 
rleanas. O que é que levgu pois Wilson 
depois do ter esperado com uma paciencia. 
quo elle dizia ser a primélra virtude dos 
lNoméns. ao estado de levar atraz de st 
uma nução unida e lançará no meio dos 
horrores da maior grande guerra da his. 


tória. Não foi a erspectiya do um ganho| 
material nem à esperança do acquisições| 


toi nada disso. Foi um Impulso frrossiti| 
sal do alta conselencia 2! de senttmentos 
do inmanidade. (Applansós). Este impul- 
So tornava-te cada vez mais tre 
medida que 05. mezts decorriam e que se 
revelaras aos olhos do mindo os verda- 
doiros intuitos alemães q/ 6s seus proces 
s. Foi esta força € s0 eHp força que Il. 
non o espirito da gidado democracia 
do nltramar pondoshe em teento à caplial 
verdade de que havia soado à bora ds to- 


alcan- 

[co da participação da America avesta Ia. 

eta. A sua intervenção não se assemelha 
uma aliados mas 


Finalmente! 4 Nação mascarado, 
o orgão ontholico-monarohico-tradi 
oionalista que, finda a Somena Santa, 
'onvergou um dominó de entrado, ro 
jaolven-se a explicar-nos as razões por! 
quo disso que a guorra notual fôra| 
dogenoadonda pelo «dontrinamento| 
[demagogioo». Lembram-se og loito-| 
res das afirmações feitas por 4 Na- 
ção mascarada? Recordemol-as: 


A domagogia ongana-so do bos om má| 
4 quando metendo vêr uma samatia de 
[pag no triumpho dos agua prin 


HS CULPAS 


rios catholicos dão a taos polavras, 
mas a obra da aristooracia do pensar 
mento, do sangue o do dinhoiro; a 
[empresa do escol mental da nação, € 
fracto gerado por um regimen que 
está no extremo oposto da libordada 
da demooraoio. Quantas vezes Gale 
lhermo E não tem invocado Deus co- 
[mo seu socio, seu partidario, sou par 
árosiro, seu esoudo, antos da guorra 
é já depois que ella so desoneadoou 
nos dois homisphorios? Podom apo- 
dare: demogogos, de radicalistas, 
[de atheus o do livro-ponsadoros os 


ama/ohefes do Centro Ostholioo Allomão 


A voz atrondora dos canhõos não é mais| 
[ão que o echo bratal da pretensa civili-| 
mação ; 08 milhares de endaveres| 
que juncam os campos de batalha são as vi- 
ctimias do radicalismo aíheu, do liberalismo! 
sem Deus, de regeneração sem crenços. 

ão os proprios domagogos que o di- 
em, 08 do ama rie, “volteando 
[macabramento om torno da fogueira que| 
atonram, 


A Nação mascarada decidiu-se, não) 
obstante sympathias o proforénoias| 
políticas, a noquissoer no podido que 

lho fizemos para que nos apontasgo| 
os demagogos responsavois pola che-| 
catombo horrivel» e respondoa-nos 
d'osta tórms, dopois do estadear mui 
ta embofia o do dar largas á sua gros- 
soria hilariante: 


tem a onlps da, 68 Allo. 
Quom tom a culpa da guorra a 


“Pois bem. E quem fol que desvairoul 
esso, povo até ao ponto do so jalgar pre- 
destidado para dorsinar o mando; 


melhores, que foi Bornhardi com a cou- 
'domnsção dos Íracos, que foi Oswald, 
joom. o sou socialismo ivieta, que] 
fot/ Lesson prociamando o direito do| 
[mats forte, qus foi Treitachk o assogarao- 
(do o triampho do protestantismo, o de 
res hesanos que o Lstpreoho pon! 
o humano, que foi Eu 

do” do pario a oral chriotá Como um 
frances, en o 
“Patcia para, 


[oppiandindo-os 
[pldno de engrandecimento. 


Pareco que 4 Nução mascarada| 
hesita” alada em ádmitte que as so 
[pas “da guerra cabom á Allomanho,| 
pois que arrisoa ainda uma interroga-| 
ção quando os sous subsequentes ne-| 
sertos—não diremos todos—lho per- 


Treitschio, a Lamprocht. Só a perfi 
lherá quem não tonheoer.o exacto| 
valor dos termos. De que, por fórmas| 
varias, philosophos, esoriptores mi- 
litares, historiadores officines da AL 
lomanha im ta, não 86 08 oita-| 


ndo |dos segundo Gustavo Le Bon, mas| 


feitos ou a fazer será demasiado grande 
Que a grande nação americana vira o ver. 
dadeiro perigo ostá definitivamente pro- 
vado pela sua propria decisão. Terão al. 
guns podido achar que a América tinha] 
sido lenta na sua decisão, mas toda à 
ento tem sempre a consclancia de duran- 
to toda esta guêrra a America estava do 
coração o alma a0 lago dos alitados, (Ap- 
[lausos), 

A moção ol aprovada no melo de aécla- 


Na: camara Vos 10ds fot aprovada uma 
resolução similar á da camara dos com- 
imuns depois do discurso de 1ord Curzon 
que declarou quo à entrada dos Estados! 
Unidos não foi causada pelo perigo que] 
ameaçava mais particularmente os direi- 
tos ou liberdades ou a honra do uma na. 
(ção qualquor. mas pelos direitos da pro. 
Dria humanidade. São as Hberdades do] 
[mundo inteiro que estão ameaçadas, 6 a 
Sorte da civilisação que está em Jogô o à, 
participação americana 6 um - grande 
acontecimento da historia moral da raça 
humana porque ella marca o caracter da 
locta. A America não descançará  em-| 
quanto a paz mundial não for edificada. 
[em Rato sólida. E" reconfortante para to 
dos os inglezes ver duas grandes colloet. 
idades da lngus ingltza, empenhadas 
numa iucta histórica, Lord Bryce, no de| 
[correr do seu discurso disso: «Retonhece. 
mos na acção do poro americano a sua] 
[daroção pelo mesco ideal, pela. mesma 
lealdade ás tradições, como ao nosso pas-| 
sado, o na sua dedicação a esto Ideal ve. 
[mos 'o laço mais seguro que nós une ao 
[povo do mesmo sangue Havas) 


Querem lancnar oem e cear menor? 
Vão 4 ANGENTINA 11º de Dezembro, 78 


Praças sem licença. registada 


“São avisudas as praças dos Latalhões 
de infantaria n.º 1, perlencentos ás clas- 
ses de 1915 e 1946, que se achum gosan- 
do licença registada, para se apreson- 


tantos ontrus, contribuiram para des-| 
envolvor a loucura do pangermianis: 
mo, informando n'csso sentido, dire-| 

lomã,| 


pangormanismo| 
por convoniencia, 
as velhas formolas obristão tradioio-| 
jnaes, tambem não o ignoramos, ape- 
ar do toda a nossa apregoada super 
ficialidado, E não precisavamos de 
ler lido Gustavo Lo Bon 

osmo á infinencia da 
nietzsobean: 


iloso phiá 
atiribuem 05 oaracto- 
fazem 8 
allomãos, O maior orador sagrado da| 
Inglaterra contemporanea, o padre 
| Waughan, irmão do celebre cardeal| 
arcobispo de Westminster, o aoosn-| 
ltoou prógendo em Londres, quando, 
a Belgica foi invadido, como recorda, 
Emilio Prúm, o illustro chefo do 
partido catholico luxemburgues, na 
'sua famosa carta a Mathias Erabor- 
ger, o leader do Centro Catholico| 
Alemão no Reichstag, a qual lhe, 
valeu conhecidas perseguições judi- 
oiarias. N'oss6 admiravel documento 
'so expõe, em synthese, qual o papel 
dosemponhado polas doutrinas do| 
auctor de Assim falava Zaralhustra 
na vida intolleotual allomã e como, 
olias favoreceram a expansão 6 0] 
fortalecimento do militarismo o i 
fundiram nas velhas formulas chris- 
tãs om sentido pagão. 

A divinisação da materia o da for-| 
ça que os superhorsens da Allomanha 
crsaram e orecni> cam, aftribuindo- 
se, como p- o elo -, a missão de) 
[submottor 6 undo <ua hogemonis 
não é, poréw.. a vu: do domagogos, 


larem na séde do regimonto, em Brleam, 


aar uma decisão, O que era que os nos- 


ate às 7 horas do dia 23 do corrente. 


do radialistas, do lveraos, de at 


no sentido vuigar que cortos folicula-! 


Imittiam fazer uma afirmação formal.|d 


ra sabor | os 


(quo so chamam Eraborgor, Bachen e 
[Martinho Spaha? Pois o primeiro de 
[ossos homons publicos, que afivelam 

crentes no catho 
osorovia em 1916: 


Os cntholicos allomãos, ainda” até 
hojo, que consto, não ropolliram com 
onorgia o solomnidade, as doatrins 
do leador do Centro, cujos membros 
[om tudo o por tudo so onfoudaram ao 
lim porialismo seas ohblos. À 
[phrase «nada do esorupulos» identifi- 
[o-s0 absolutamente com as do chan- 
cellor quando proslamou quê «a -De- 
cessidade não tem lei» o quo «os 
tratados são farrapos do papal», Va- 
'gas afirmações episoopaes poderão 
[porventura tirar ás palavras do Hra- 
bergor a significação que ellos oom- 
S 
“A Nação masoarada já confessou—o 

[comprazemo-nos com issó-—que á Al- 
llomanha so devo o havor-so doson- 
cadeado a guorra. Falta que nos diga 

quem são os demagó oo 86 mos- 
rem orgulhooos "do Eça dele eva 

ltonndo macabramonto em tornoda. 


fogueira > a. istará-60- 
rita à otfnt da Chamada aii pe “ico “gga alte Tmpori (grp 
Td Qracso Ta /Kronpeim? | 
jho Siosospeito, livecéguo) Avelino dé Almeida: 
paper piadas de 
lo. E T e 
eia tom tio io mean baDitão André Brun 


Partiu 

O nosso pregas” 
oissimo amigo e illustre esóri 
ptor sr. capitão André Brun. Na 
estação encontravam-se muitos. 
dos seus amigos e admiradores” 
que lhe fizeram uma calorosa 
é enthusiastica manifestação, ten- 
do sido erguidos vivas á Patria 
e á Republica. 


JO QUE SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 


“itral da minha -dôr,, 


por Americo Durão. 


O posta Americo Darão, publican- 
te seu livro ds versos, quasi in- 
fsiramonto composto por sonotos, re 

la uma forma littoracia muito pes- 
aoa), tocada aqui o além por influon- 
cias littorarias hoterogoncas, onde ha 
em ponco de Paalo Hoyaealgamaooi- 
sá do Anthero do Quental o vagas ro- 
minisconcias lamontavois da. mixoro- 
fada Iyrico-louoa dos trovadores futo- 
ristas, Mas tom o sr. Americo Darão 
os. primeiros requisitos indispensa- 
veis aos poetas: 0 sentimento do ry- 
thmo e a elogancia da forma. E' um 
posia quo sente. So não fosgo dema- 
Giado subjeotivo, a gua rima larga ha- 
via de der-lho voraos maguificos, 


“uma Roumes(an,, 
trad. de Hermano Jeves 


A Empresa Lusitana Editora deu 
agora a lumo a melhor traduoção do 
am dos mais interessantes livros do 


no illustre jornaliste. O roman 

grando  osoriptor, magoificamento 

apresentado pola omproza editora, ro- 

uno o duplo o raro morito do ser um 

excollonto livro — o uma oxcsllonto 
ducção, a 


“04º 008 Codigos Pratiços,, 


pelo dr. Tavares de Car. 
valho 


10 nº 4 d'esta serie, compilado 9 
'ann otado. pelo dr. Tavaros do Carva” 
lho, é o «Codigo do Imposto do 
lo», reunindo uma vasta logislação 
dispersa, por uma fórma logi 
tolligonto. Estos livros, 
apparenteme 

«br, são, todavia, do uma difficaldade 
|pasmosa. Ha livros muito bellos que 


“jnonca serviram a ninguom. Pato 6, 


[realmonto, muito feio, mas de uma 
utilidado “que ató aos proprios profa- 
nos não passa dospercebida. 


Vêr na 3.º pagina: 


Not nação Phiia 


COISAS ROSSAS 
Kº mão dom voluntario 
portuguez morto em França 


nega-se auxilio nas estações ofil 
ciaes— Um exemplo do que é 
a nossa burocracia. 


Do. reatorio da Casa Pia de Li 
don ha dias publicado e ouja: reco- 
p$ho: já. accusémos, destacamos 08] 
seguivitos documentos ; 


Belem, 5 de junho do 1916 — N: 44 —| 
Exmo sr. ministro do trabalho — Clara 
Vieira Ornellas, mão do antigo alumno 
desta. Casa, Carlos Ornellas, o qual, -ba- 
tendo-se polos franceses, falieceu proximo] 
do Gracnno, ear 28 o novembro de 1014, 
Yicttma dos esillhaços d'um obuz allemão, 
dem morecido, por esta facto, à direcção, 
da Casa Pia, todos os cuidados possíveis] 
no sentido do melhorar as precarias cir- 
cumstancias em «que clla ficou por morte) 
do; seu filho, Constando-ho. que. vão ser 
adimiltidas algumas senhoras para: o dos- 
empenho de. alguns serviços dependentes 
dPesss ministeflo, pede-mo que cu Intoree. 
da junto do V. EX* pela sua colocação. 
n'uim logar em que. possam ser anrovaita- 
das as suas habilitações o que lhe garanta. 

ra Si 0 à sua MÃC, 


ao conhecimento da V. Ex, tomo a her. 
Gado do vedir para ela à benevolencia 
do Y: Ex, no Caso do ericotivamento se 
tr fasar dr admissão do pessoa” a que ab 
Indo à Drctendonter Como informação, dt. 
rei ainda a V. ExA que esta já. em tempos 
mereceu serviços do ensino... Side o, Pra 
leenidade- director; Antonio: Aurelio da: 
Costa: Bórreira, 


Ministerio do Trabalhá 
Hai-Secrelaria geral-N. 2ip-Bxmo gr. 
dirgeior dA Chag Pla do Lisboa-Tenho” a] 
honra de em resposta. no officio 
Rxa Do Gê do 5 do mez corrente, Infor. 
may que con Grando mágua da 8. 'Ex* O 
ministro do trabalho o minha não é pos. 
BlveL fazanso à nomeação de Clara; Viei 
aarmolias para nenhum. 1ogar- droste mi-) 
nislario, Dor já, estasem.-asstimadas o-riza 
das as-oemações dar todo: 0: pessoal temi-| 
mino -nocótcario.- Sande e Frateunidade.) 


Prevldncia So- 


Sesrelania: geral; em. do: junho da: 106 
O meretio geral, Mi Correia: Go Mello. 


Volom,;A? do Julho 06-18 — N. 560 — 
esmo ar: provedor da- Assistencia: dor Eis- 
Dou adiunto boletim iz respeito & mãe 
do oxajumho desta casa, varlos-Ornalias, 
quo, tendo-se alistado- cm Paris ma: leyins| 
estrangeira, foi mandado Tinha de 
fogo é fálibcau prosimo de Cragnne, vi 
elimaio! Pelos estflhaços aum obuz ale, 
mão, du; Junto dello reventon quando à 
Doeci a. irinchalra cantava aº «Porte. 
2a», lissk senhora, Qua: 6 Drobessora: do lar 
voces, vive oréra, nas. prdearias] 
elreuinstâncias portuo o trabalho Me es- 
Canela co tem além isso do sustentar- sua: 
emo, que é jávda arabçada edado o se cn: 
contra tutrovada. E, pola. digas de. todo | 
o auxiho que lho possa ser dispenáido e 
da mesma aplaião 6 a Junta do parveta! 
dm quo ola restdo, Levando: estos factos! 
ao. conhecimento, do V. Exa, contla esta 
diceeção em quo V. Ex; tomando em con- 

ideração, todas as cltcumetanctas aponta- 

so denis ausilalia como- fOr rossi. 


dous serviços em qualquer dos estabeleci 
mentos federados nessa provedoriá, em 
quo elles, nossam sor Litecsnarios,- Saudo e 
Frosarnidado--O director, Antonio Atelto| 
da osta. Ferreira. 


Mo ministerio do. trabalho respon.| 
“deyam como acima se vê. Da, pro. 


vestoria da assistencia, até hoje, 
qua 
da 

Não fazbmos commentarios; O) por 


conste, resposta; algumas foi dar| 


Dlico' que os: fat: 


É) programa 
é. Ormaior dos exitos. 


“499 6:10 jd dariaito, 
AMANHA-Bstrola da balliarink 


D' amniverssrio: dá: Lei de Sepa: 
ração. 

Na séde do Federação Portugueza do| 
Livre, Pensamento, largo do. intendente; 
45; 8, Celobra-se. depois de Amanha, 
pelas bt horas, uma sessão solemne) 
fommecáorundo o 6x anmiversario da 
Lei dá Separação. A sessão, que. o 

musica die Associação! do: Aogísto 
Biel abrihante, cora prestido, polo sr 
dr. Nagulhães Lina, esperando-sa, que) 
tom da palavra 08, gre, dr. Antonio 
Micieira, Agostintio Fortes, Faustino di 
Fonseca, “Thomé: da: Fonstea, dr, Abi 
no Visita da: Rochas Alfredo Lodeira, 
Arinur Costa, dr. Henrique do Vascon 
celtos, “dr. Rodrigues José - Rodrigues, 
Sá Pereira, ar.“Aníonio Ferrão, Antonio 
Bernando, ' Antonio da. Conceição Vas 
ques; Josb:do Valke; Joaquim Neves de 
Catvalho, Jose Lind' da Silva e Augus- 
o José Vieira. 

tina commissão de finrectonatios do| 
ministerio das finanças, livres-pangado. 
ves, procurou o sub-secivlario do, Esta- 
do do ministerio Gas" colonias na falta 
do. sr, presidente do mirtistarto; at fim 
de pedit, folarancia de ponto no prox 
mo dia 20, por molivo do anniversario 
di tei da Separação, Visto que foi corr 
Siderado. feriado dn. Reyulskea. paro. as 
calholicos a sexta-feira da semana. san- 
ta. O pedido (oi considerado de justiça 
e 3:51. sub-secrolario. promelteu inleres- 
emar pelo caso junto do sr. presidente 


o ministorio, 
Na sólo do Gremio Excursionisia] 
Gitil do Monte, commemórando a data| 


d'úmanha, ha sessão sofwmne ds 20 ho- 
ras e meia, seguindo-so sarau dramati” 
ilhantado por um grupo musical. 


Uma-reclamação quenos parece 
Justa 


Alguem “que assigna «Um  revolueio-| 
nurio que, ha mezes só promessas tem 
los drige-se-nos pedindo a nossa at 
fensão paro o seguínio: 

Apezar do Congresso ler ultimamentp 
reconhecido niguns individuos que ra- 
daihavam com ardur pela implantação 
da Republica, sacrificando a vida e 08 
daveres pelos seus, idenes, nos, ministe-| 
tios, prineipalmento nó “das. fmanças, 
estão “sendo providos. nos” logares: dé 
lerekiros-plficives individuos qué na ves. 
pera de 5 do oulubro, diziam 4 boca 
ebeia: qua os repiblicanos precisavam | 
ser ononcados, é 

vão fórma sentido que assim sa-pro- 
cola é enlende 6 Sigriatario quo 09 re 
volueionurios. como  loes. reconhecidos! 
pelo Congresso devem ser colocados ds 
Prolorencia a! quaesaurr outras “pes, 
Boas, conforme 48 suzs aptidões ou Ser-| 
Bites, qeeolndios “a Pale; em vez do 

ma VOlAdOS /n0- O8!PADÁSTNO. (Gonço = 
Mdfamcenendo.. A 


do, 


29 e nela horas em. pintos 


Bolondo. tatros. eproveitaremsor oo) 


respondancia -niaquelias: 


HUNT + ug 


Os Contadores d'agua 


Sr, vodaetor-—Hobito ha bastantã teme 
po, n'uma easa-do Lisboa, numa «estas 
casas que leemeantador dãoCompanhia| 
das Aguas, Ha dias, coa sur. 
preza “minha, vi, quando Tegressci a 
casa, que mé, tinham) retirado o canta- 
Pergunte d família a razão do (a 
e disseramme que O 
Votticando. um gasto atecior, di 
te 4 Companhia dizendo que a 


dor. 
eta 


par 
estava 


[desse prejudicar à aludida Companhia. 
E paguei, assim como paguei os cele-|tai 
bres 50 centavos para nova 

do ini cântodor. Agora: dizemsme que 
o não:mandarm colocar... Parece. ina- 


[verdade. ! 

Exposto esto caso. espero que v., sr. 
taoior. ine dê. Imjicidad». caso vid 
que. meréco como %o mo afligura de! 
justiça-—De v. Assíduo leitor, 


|phistas que se marcará falta nos que] 
hão comparecerem. 
SOC. N.º 1-Amanha, sexta-feira, à5| 
ema 


fes, 


lcções, que: recebem: instrucção com- 
mas, inelusivê os eme costumanr ir 4 
[carreira de tiro, e 05 instruelores-resne-| 
clivos. Aºs 9choras er: ponto; no. qua, 
lebrdo: sapadores, tbdbs: os: alísindos-do| 
jeropo: As, respeitivo. jostruciores” cy 
listas com -as suas. machinas, estnfetas 
and: dé 


Eat, 2 disnoiss metro: a. Tapes: da 
Práci eso onda banda de-infan-) 
Todos os nlisiados da 1% » gm 
[oões apresentar-sechao”. carreetament 
fardados & com greves, sendo cast 
isoplinnrmenhe e: qu não orem pon 
tudeg, 68 que: falarem "08: que: 8 
pal lidos que. ie saido ta 
Heucpão. |U ie 


los 


é 


fem 1 acto «O Ludum. 


| Bancos: 


| COMPANHIA: DE: 
ATA Para de relitorio: 
[contas do exercia: indo em SE di 


mo mos eleger 1 TR 
sembleia: a 


sdministração, a dor 85] 
e, disoto use 17º e:31.9 dos) 
estatulos, reune “à ubsembleia. gera no] 

2, 4h 15.horas, nie sóde; ru Iverts, 


uam 
Va, JONS1 8 


| Pastido:Sooialista Portuguar: 


pe 
LS gt to cr set 
Par e 
alguma: organtsações, vendo anmunciada 


o 


ias “no: Cântro- Almitante Rafs; e: Ao! 
um: operário-quo fdk-parto da, com 
[missão de subsistencias, o comia. torna | 


Sr redactor Gº4 Copitat-Como sabemos| 
ato. está sempre 'prompto a defendem as 


espaço “o ec minto” cdmceitoado” eat 
av in! Ab tomarmos. ponho as? iocsas 


[Lamarosa ao Entroncamento, passando. pe. 
o Logar da Barroca, o pedindo para que 
o traçado seja Feito partindo do logar de 
Amgea: ath- ondas já. existo: estrada que vao! 
ja Lamarosa a Torres Novas, 

O. traçado que q.sr. ministro ordonou 
ques so: fizessó só peneticia o logar da har- 
Foen. cujo numero. do habitantes: é muito 
menor que o de: Argea, o: incomparável. 
mente, IEferior ao, de todos aqualles loga- 
ves“ que «6 tem pára communicação comi. 
nhos quo no Inverno so tornam Intravat 


deixamos exposto, já y. sr. re. 
úsetor pode avaliar o quão justo é q nos. 


as 


| Do:v, etc Pela Commissão (aa) Franeis- 
go Antubes Areia, Manoel Martins Maia, 
Pranelteh Rodrigúes Martins o Prane-ees| 
Domingos Coelho. 

À tamara -hiumicipal de Castro Daire 
em seu nome e no dos habitantes de 
Fareja, Baltar de Baixo, Baltar de Si 
ma, Corllhão, Vila Pouca, Lamelas, 
'Santa “Margarida, Mortolgos, Valle «Je 
Mattos e Braços, solíeitbu ao ministro, 
do trabalho a creação d'um loger de 
carteiro rural, para- distribuição: dê: cork! 

Jovalidaddas, 


(do conhecermos o archipelago de] 

Cabo-Verde, 

r|bermos o que) é da praxe dizer-se 
juando de nã querem ouvi 


hoje a afirmação desde-sem pre. feita: 


|orodilavol, mas é à exgressto franca -da [uma exploração intensiva da- 
quando disse, essa exploração: 
dicionada pow 
riam. Estas foi | sem 
que chegámos; depois de-termos ans 
lyysado a questão e do sobre ella ou- 


[proxima sexta-feira, na sále da Socie-jum syndicato para aque 
dade, às 21 horas, ! 


peneleivos o tambopés, AS assim 6, 
;musica formará às Brforas precisos: na pm; 
|sóda da corporação; cons o respectivo [ad E no intuitivaa todas as 


|prazens ds prai u6o: é tante quo: a 


jas ilhas, quo é aonde, com exce) 
sinal pção. 


pelo gprarno. 


tam «ilha do Sál commronicações te- 


[é om S. Vicente; porque as conservas, 
Je o poixo ermsalga'o Secco não teriam 
o transbordo. que nevessariamonte so. 


044 


psceneiia A amei agr aee ro 1 Maio? Esto  assumplo 


vitamos tratar, por sa-/—o sal — é dos mais importantes, e 


o da ilina do Sal; 


mos lesanão:FUL tê é disseram-me que dos. Ainda ha a questão importantiasi- 
Esiisa. múlado, Fiqjc dercras dm] «E? que somos inigos de Cabo-|ma-do- mercado. Já lêmos algares o 
Fado pois, que, mem fu mem manha fi: Verdo; não queremos à gua prosperi-|alvitre de que Portagal soria um bom 


consumidor. Puro engana! 
[Por que preço ficaria, posto no conti- 
jnente, o peixo de- Cabo Verde ? Es-| 
iazia-em condições do baraters oqua- 
lidade de-faser vôncorcencia. ao. pos- 
[cada ao largo das mossas: costas? Ou] 
[seriam-o seu mespado as ilhas de-S, 
(Thomé e Principe, e, n'esto caso, 
podoriam-obter vântagens sobro o do 
|Mossamedes ? 


eto., ato.» Tudo isto nos impa- 
m, por oxemplo, quando avançamos 


mar do Atehipelago não di para 


edi 


fuetores que a embarga- 
a comolusão a 


| 'virmos a opinião do imparcioes enten-| E" bom i - rigorosamente, 
Instrução: Filitar PrgpAratetia: [idos Vasos osmiaças estacaso, viajo que fom-exposto; porgae, "na verdo-| 

ta que wma: lbaal Galigans atado do, nte citas a pndaação dh pai 

tom dá nado forcmado [xe sim Cabo Verde, industria do con- 

SOCIEDADE. No S--Reulisamigo nopiontem dá nada menos que rig há pende 


ha do Sal jembrar aqueilá outra noticia ali do| 

ba teinpem: grande. maran- 
si do onxão Par Esaviat, que | 
maldita barooracia, .que. tudo expor 
ra, emperrou tainbem a exploração.| 


A. Coste Souza 


Er'o seguinio o estádo qo contas e tup. 
[aos das commissoes: caixa, dinbeiro exis 
mito, 531975; Caixa Economica Portugue-| 


olligencias, de a industria dá pos: 


so manter no Arobi mvitojde Criss 1 arco, sesindo ai Ee 
dimenarJsitada É popalação do Ira Mid Soria stcian o 


ciimera “tendo. 
tempos vir do Macanl os oltiectos para se- 
nero vendidos, entre. elles alguns riquissi- 
mos como Jizhones, blombos, colenas, 1ou- 
ças. ata. 


PUBLIGAÇÕES EGEIMDAS: 


-0 COMMERCIO DO PORTO MENSAL=— 


a preço'seja quantia Dri, e vá, 
ao ponto de fornecer o interior, 


á O. FILHOS: ba, POVQ; E. CEN- uam. nusiaso, 0 terceiro do 2º às 
[TRO  PERENSORES DA. REPUBLICA e [dtesto Dello mensário, tum resumo sagmi' 
já Des MATO, Real ro, pel Er ienio felt dao átrio feporian 

, BB recita y ocoridos durante o mer do tmasço, 
ada. ol. Ea, dramas Esion, Tão. DeNso conceitua coitega! 
Sob a dheeção do asior Antonio da OU: jneja mit a bravo. treolio 0/0. Commórcio do | Porto 
[eira e dn qual ftzeih parte 08 aristas ne do di, 
Mario de: Oliveira, Estevarr d'Almeida; Simões 
omteiven, Prue Drepeico. amoo ai «Leurcado. pela Kscoia às raras 

“ Soon pe ar R 

ln Em df cios “Sotainas 6 Cumebiaiam Td Sb Dea; eleito popimo: 


INE: 8075. 
 NOLLCIAS 


| 


EE 
| 


E 


desop- 
pareceis da rua dé Campo de Ourique, 
to, 


cem dis) 


opengl Teiuoão vita | 
[ane Gartdao a PO Pas vos: o tranco, recaiu ratamento. Ame 
iceamações formaladas em conterentia jpu-. rico Ferreira da Gunhe, morador ngyrua 


[Eugenio dos Santos, 49, 1.º, q8B no 
Rocio toi o “pelo. automovel n.º 


que: né 1084, de que-era «chautieur» Jesus B: 
[e A Dep osa, Aliano, morador ma rua, Ferreira 
gu. comico cry Lapa, 17, cave, ficando muito contuso| 
Tnteresçes Eeginaes so pi “ac 

| Não 6 do somenos- importancia o; ALBERGARIA DE LISBOA 
| Côntra o. prolestadotragado. estudo do-local parano-estabolovimon-| 
j duma estrada. - Esta. benemerita Instituição realisou 


no. domingo de Paschoa. uma festa, me 
ihorando o jantar dos seus aibergados,| 
[concarrendo gurá esse fim com genero: 
[sos donativos. do dinheiro e generos. os 
Isrs. Manuel Ffeiro da-Cruz, Arthur Nu- 
fnos da Moita, Victor Manuel Nunes 


merguor preferencia, Fál-| 


cas, o dfio não. &-disponsavel 
o brindtatido di ordihas da q] 


ltnçõos em vista. “us a +Selgtávila, Peres, Antonio Gomes Ribeiro 
ho “joraa. 10” Seb, do tergiara, 10/Deetondo. ostabolocer, o quo pencisale Jog de. Sousa Rocha. 

ab, corrente, o; , os forno-|: O sr. Antonio) Luiz Lopes, de Vila 
| Uma comissão: dos poros dos logares [cimentos que. lho foeem Cpadidãs O Franca: de Xira, offereceu 4 Albergaria. 
A, Neta Via binho cat o. até S, Vicente; o g)diarenta Kilos .de carne, parte do boi 
caes d'Agreireira! do conceda” forces] desta cidade quoirá para-o Sal, quan- [Nº ERpbra Da pa OO Cao 
Pxóvas, vão entregar ao ar. minisro do dó-bonver navio: Av fagilidados def a e e sd 

fomento uma rópresentaçao contra o fre: rarisporto, ondo: maisso encontram) is Votos de 
ecihdo estudo à construcsão-da estrada ia) jpois de tralár de varios óscumptos de 


lexpediente, resolven lançar na acta um 
[voto de: agradacimento à todos os. que 
tizeram donativos. 


Ê HOJE- Sirie da moda--ESTREIA 
AGENTE SECRETO 
da afamada marca Rekience 
| =. O grando sacoesão Sciaa qui À partem 
| HOMEM SEM NOME? 
"008 epnidcas pelicalaa 
| Narrações. do. defeotivo «Dlho do Line» 
A Festa da Amadora 
ACTUALIDADES GADMONT N +59 


Testes «limas cão a ) 
adeiteodiaem sie Reapriodado da Exiprora Totêrnaciona! 


Há ainda a considerar a mão def” 


já vimos impugnar com argumentos] 


pparecimento de minas 


Os serviços prestados pela 

nossa marinha te guerra 
O ministerio da marinha envia- 
nôs a seguinte nota officiosa : 

Tendo reconhecido os nossos 
inimigos que a intensificação: da 
guerra por ataques submarinos 
não basiava aos seus fins de des- 
truição, pretendem: completar a| 
sua obra espalhando minas nas 
regiões de maior navegnção. 

apparecimento de minas nas 

proxiihidades da barra do Tejo| 
é a confirmação d'esse processo, 
posto de novo em, pratica. 

A dragagem desses appare- 
lhos por navios da marinha de 
guerra. portugueza continua sen- 


kvigiadas: as regiões circumvisi- 
inhas. 

+ Afóra este serviço importantis- 
simo, a marinha de guerra tem 
desde maio de 1916 até hoje dado 
assistencia maritima a 118.000 to-| 
ineladas de: navios sahidos do 
[poria. de: Lisbo 


“IR mudança: da Escola: Naval 


O ministerio. da marinha en- 
trou em. negociações com o da 
guerra: para: a cedeneia: do edifi- 
cio da Escola de Torpedos, em. 
Pago d'Arcos, a fim de n'elle ser| 
instaliada à Escola Naval. 

No emtanto, foram mandadas 
etivar as obras no local oecupa- 
(do anteriormente por esse esta 
belecimento- de instrucção no 
Arsenal. da Marinha, a fim do) 
não soffrerem ixilerrupção os tra- 
balhos. escolares, emguanto 29 
realisa: a: mudanç 


TRIBUNAES 


nselho regioual das associa- 
ões de soccorros mutuos 

S6b à presidencia do ar, Aliredo; Ca- 
bells, reuniu bojo o Conselho Regio- 
nal das Associações de Soccorros Mu-| 
uos; estando presentes. o. vogaes ars. 
eres dos Pis Fernandes, dr. dosá 
fiustino de: Caevalho e dr. Francisco 


sto de Lacerda e Melo. Ao vogal sr. 

[Lage toi distribuido o grojécio dé refor 

ima dos estatutos da Associação Auxiliar 

de Olficina de Carpinteiros de Branco 
Argenni;da Mirinho. 

Polo vogal'ar. dr. Saia fot degigmado 
o dia 44 de maio para julgamento 40 
processo contencioso n.º 343, em que é 
Feciamande o sr. Anfonio Francisto. Je 
[Sousa e reclamada a direcção do Mont 
flepio Arústico Tavirense. O sr. Canel.| 
has designou o mesmo dia para julga- 
fmento do processo contencioso n.º 346| 

im que: é-reolamante o sr. Antonio Pi- 
res Soares Junior e reclamado o mesmo 
[imontepio,. Foram: apreciados 08 proces. 

nurmeros 343/0944, 


p 
|O" julgamento. do crime | 

de. Alcabideche 
Com a mesma. concorrencia de, 
fhontem, prosegaiu hoje na 2.º dis.) 
triclo criminal o julgamento dos ir: 
Sividuos acusados 


um quarto o sr. dr. Gomes Almen.| 
[dra deciarou aberta a audiencia €| 
mandou fazer a chamada das teste 
fnunhas. Verifica-se ter faltado uma! 
de defeza que compareceu mais tar- 
'de; sendo admillida a depór na sua! 
altura: A testemunha de acousação| 
[José Pires Rilhó, de 62 cnnos, diz 
que na noite do crime, peja uma ho- 
Ta. da madrugada, pouco mais ou 
menos, estando dejtado rta sua Tesi-| 
dencia, que fica proximo da de Tor: 
quato dos Santos, ouviu a detona- 
de um tiro. Levanton-se e foi ú 
fansita, ouvindo a vinva do aesassi.| 
nado gritar por soccorro e declarar. 
[que tinhom matado seu marido. 
Pouco-depois ouviu mais 5 ou 6 ti 
ros e vit os réus Vicente, Trabuco 
'e Seguro fugirem por umas terras 
(que ficam em frento da casa da tês- 
temunha, em direcção a Cascaes. 
Afirmou que foram os réus que! 
assassinaram cobardemente o Tor-| 
quato, Accrescentou ainda que elles, 
são mal vistos em Alcabideche e 
que n'aquelia “localidade ninguem 
Suspeitou d'outras pessoas. 
Instada pela defeza, a testemunha 
[confirmou o que disse go represen- 
jiunte do ministerio publico. 


to da testemunha feito na adminis.| 
tração do concelho de Cascaes, En 
tão disse que vira os reus a fugirem 
à uhs 60 meirdk de sua casa o agora 
declaros que a 16 melros. Instado] 
pelo sr. presidente declarou o que| 
sempre disse, acerescentando que, 
ainda vira o Trabuco com um ar- 
ma é que em Alcabideche é publico! 
lo notorio que os reus foram os au- 
tores do crime. % 

A testemunha Carlos Francisco, 
carpinteiro, declara que na noite do 
crime, polis duas horas da madi 
'gada, foi chamado por dois visi 
hhos para vigiar a casa do ru Vi- 
cente, sendo só 1ressa occasião que 
leve conhecimento da morte do-Tor- 
quaio. Já então se dizia que os au- 
clores do crime eram os reus ali 
presentes. Notou que de vez em, 
quando se abria a janclla da casa 

Vicente onde se via lug e ponco 
depois via posar por junto de si 
um vulto que lhe pareceu ser o Vi- 
cente. 

Maria Luiza, domestica, 
que; ouviu os tiros e 
otviu uma. voz dizer 
está; é pena não ler sido tambem a 
mulher». Parecgudhe reconhecer” 
m'essa voz a do Seguro e no dia se 
Wuinte soube: que esses palavras 
sram- divigidas & rauliver do: morto. 

A teetomunho Duerte, | 


disse 
do à janeila 


ULTIMAS NO 


ão feita com toda a actividade ebsé dos Santos 


Servindo” de. socrelario o sr. Au-fa no Porto 8 de digih 


0 sr. dr. Napoles Jeu o depoimen-|n 


«Aquelie já B 


mp 


carpinteiro, diz que apenas; soube] 
do Erime não duvkdou que 0siancio- 
res delle fossem os TES, pois os 
achava compelentas para tal. De: 
pois do erime encontrou la lestemy] 
nha Rilhó, que lhe disse saber 
fiquem linha assassinado o Torquato, 
mas que o não declarava nessa oc-| 
casiga. Ú 

Deelarou ainda a testemunha que! 
na qualidade da cabo de polícia foi 
vigiar as casas dos reud, não os] 
vendo entrar, embora fossem muito| 
procurados, A's 18 horas foia au-| 
diencia interrompida por 15, minu- 
tos. Reaberta, o sr. di. Macedo] 
Santos. prescindiu de algumas tes- 
temunhos de acensação,! sendo OU 
vido João Antonio Henriques, que, 
pouco adeantou. 

Levantou-se um incidente entre O 
representante do ministerio publico| 
eo sr. dr. Napoles, tendo de inter- 
air o sr. presidente. Interrogadas 
as testemunhas Deolinda Maria, Jo-| 
“"Roquele e Jayme Es- 
leves, foram suspensos os traba” 
lhos «para recomeçarem úmanhã ás 
12 horas, 


Irineu Machado 
Sua proxima visita a Liskos 


+ Reuaiu, hontem: de novo na Agencia| 
penereama a Conumisedo, encardigada 
o “arganisação dos homenagens qu 
devem ser prestadas ao senador brázi- 
der Inneu Mnchado, grande amigo de 
Eortugat é propaganda da entenda do 
Brazil na guerra o lado dos altindos. 
Tleou. removido. que O banquete, que 
he será ofierecido So renlisará no holei 
[Oeniral, devendo, abrir-se por estes dias 
a Inscripção dos convivas, no, Numero 
los quaes está já assente! se âncluição| 
mas dos nossos. parlamentares e ho: 
mens publicos do destaque, Nomcaus 
alma "uma. sub-commiásão, composta 
dos ses, Magalhacs Lima, Johio de Bi 
pos, Jose Aúgusto, Presles e Adriano] 
Nanicancelios. tendo por, fim especial 
centealicar as adhesões de. associações 
Populares para a reciptão nã gárei 
Para, esse eifaito um dos membros dá, 
Eubcomnissão estará diariamente. na 
[Agencia Americana, das 20-às B1 horas, 
a “lim do atiender “quem descia infor 


PO sr. Irineu Machado, que anda 8: 
encontra em Pneis, tando Tomado parte 
Danquele que na. capital. franceza| 
oi olierdeido, 48 eminente estadista di 
Alfonso oÓsta, fará uma. onferenci 
pública no thejtro de 8, Carlos. 


NOTAS DIVERSAS 


e k 
—Com or dircelor geral da assistencia, 
|sr. Augusto Barreto, csleve hoje con! 
frenciando o deputado sr. Moraes Ro- 
Isa, úcerca da melhoria de situação dos 
lempregados do hospital Rainha D. Leo- 
nor, mas Caldas da Rainha. 

—Deve ser publicada depois | d'úma: 
nha, a «Ordem do Exercitom, 2a serto 

Segundo o bolem de sanidade 


heeny, que foi presente no consélho sit: 


Iperior de ygieno, na semanh finda, 
Imanitestaram-se 05 seguintes casos: Je 
molestias infeociosus: Em Lisbon, 8 do 
diplteria, 18 de lebre typhoide, 1 de 
meningite; 5 de sarampo c 1 de varíola, 


Recita recommendavet 
O grupo damatico do. Centro Escolas 
illeano  Brltietontsta do “9.º Bairro, 


Arrayos. protcvo no mer dy 
do do tea Salão dos Aijos, ima re: 
cita, ei: Dpmticio do cofre escoa, a tim 


do poder atender ão encargis da! beneti- 
Gendia o auxinar As creanças que caracem 
ão educação. Para esta desta estão convi. 
andos elguns artistas. dos | ihentros . de 
isooa, além do Grupo Drdmatico Yami- 
ar Indopendente, que a convito do grupo 
[promotor completa o progrâmma. Os Dl. 
Inetes. podem ser procurados ua lsede 40] 
Gdntro, rua do Arco do- Cego. &, 1º 


Hademia (e Estudos Lígres 


is d'âmanhã, pelas 21 hotus, rea-| 
[stiencias (Eseoln- Polytechoicu). 

O sr. dr. Almeida Lima, no, ampli] 
lhentro da aula de physica, eftectunrá| 
Ho 
as 
an 
(do curso popular de regido pe-| 
PETER açes 


“ATLANTIDA,, 


ortão 
ncio- 


li hoje posto & venia o nº 8, 


topois de censarado 


O nº 18 do magnítico mensario 
«Alantida»” sahiu com slguns dias de 
SO PONque 2. censura [mandou cor. 
tar centos algarisnãos. do| um pequeno 
ligo” relative “guerra. Quem. quizer 
agora que adivinhe, coisá 'que não será 
alívici “porque. o. próprio gr. ministro 
dos tnanças calou Iê fóra algarismos 
que se approximam muito dos que 1o- 
fam Supprimidos E 

Eis o cummario do bellissimo numero 
aa «Atantida»: 


«liistoria de uma arca do pedra e de] 
uma miadeixa de. cabelios loiros», “Tei- 
xeira de Carvalho; «A msubsislencia 
dos — vatores  germanicos», Leonardo 
Coimbra; «Amar creoulos, Abel Bote 
Th », Antonio Patrício: «Al 
[mentação publica. A intensificação das 


tras “ereuiferas am Portugal», Fer- 
nando do Vosconcellos; «O «neu enter. 
(ros, (conolusão), A. M- Rita Martins; 


«Contos à uma rapariga loira-As pé- 
rolas «pr & rosa», Julio Dantas; «Bra- 
il e Alemanha mensagem de Wil- 
[con—Os  allenães no Brazil-Brazil e 
Portugal, (ontreyista com o sr, embai- 
xador do Brazil J. de B. 
Tevista do mez: «Porlugal na gran 
de guerras. «Da frento franceza», Au- 
s jro; «Mez lilorarios, Julio 
randão; Revista das Revistas. “Chro- 
nicr. musical». Humberio de Aveiiar; 
«Uma insiituição academica digna dê 
ologio». Myron A. Clerk: «A Industria 
| 8 Árie» (Cartazes artisticos), L. C. 
«Reproducçõess. de José Paoheeo. 
Desenhos de: Niberto de Sousa, Raul 
Lino, Santos áiiva o João du Silva. 


BOLSA DJ LANBOA 


a 
À. da Costa Ivo 
Corretor official 
Tranencções em, foados publicos 
dihetêado chasousoçe 


Rua Augusta, 24: 


— End. tel. Corretocivo. 


Em favor d'tmcentro- Escolar | 


cep eta, 


Ticias 


O ministro da America 


age 
Esteve hoje a bordo do 
«Vasco da Gama» 

O ar, ministeo da Amerioa foi hoje 
a bordo do navio choto da divi 
maval agradecer os cumprimentos 
que o gr. Leotto do Rega lho foi 
apresentar a, proposito da entrada n 
guerra, ao lado dês allindos, dos Es 
todos Unidos; 

O distincto diplomata Janchou, 
acompanhado de sua osposa, a bordo- 
tendo-so trocado brindes muito aff, 
'otnosos, 

Ao lanche assistiram os grs, Nor- 
ton do Mattos e dr. Magalhães Lira 
peida io esa sná 


Feqmas tasca treta nsstere 


ATLANTIDA 


Estárpublicadwé à venda o nu- 
mero I8. 


SEE SIE TATI TCE! FESEENDESA 


SPORT 


jaca 
Noticias. 
(Gommunicados e informações) 


Entro nós 


Concurso hippico na: Figueira: 


E ne 
do e ong pi 
a 
E 
Fa ig 
E o Rd Ad 
Eniac ão 
Concurso está já del em 
Marcodo mira a Begimaa Quin Me 


Paefona, digno 
o e alan: 
dois: distinetor 


leo 
[Cyolismo 

Eoaliawsono domingo, on 
tinhamos maticiado a Peba ho conforma 
E Praia polo oo 
Sporting Nao na o parcaso do 0 


doca à protimo: 
do Volripodiva Portugueca. 
prova: dmpertoa, Inafeeso” o nm 


Polio V 
igranda 


tido: fot dáda do Cárupo Gran 
porão Chat no Camons, pela 185) 
Neto loca 


visito locula comtormncia ora onormo 


toe 059 anbigos úneogoses di 
ederação Oyctinta” qr enbo eataci io 
sontada pelo astidátogudo Jon Pucldo 
LOZO À PAU vs GORE OrNgUttS tra 
me lucta uno É primeiras voltas 
ontbusiammon a adeistencia, “mo O 
Aee ra & +cuboças Arthir Aimaral, 
ado Boven-a Antonio Soro Chriaaas 
ea onte road ae Juca rnb 
[Mpoctivamenth-om LA ão qe mio 


A questão . 
das subsistencias: 


A associação “do class Uni 
operarios Manápuladores da” Farinhos” 
solicitou nu gowrno que as fábricas do 
moagem sejam abastecidos. de; trio, a 
" de nov paralysarem a-súa lahora- 


Es 


A partida da columna . 
de Instrucção 


Partiu hoje novamenta para exer x 
cieis mililnes de conjuncto, que 
teem” por objectivo o Vimeiro “a Co 
lumna de insttucção dos alumnos 
|da Escola do Guerra, na dorra de 2 
officioes, 596 alumnos, 282 praças ! 
de pret, "325 solipedes, 4 peças c 3: 
viaturas, A columna " prolonia og | 
exervitioa desde 19 à 20 do corrente 
mez. À distribuição dos serviços a 
tempo será feita em conformidada, 
|do seguinte quadio, em harmoniy 
|com o thema geral t 

19-— Marcha  itineraria para Odk 
velas, Bivaque, 20-Marcha para a 
Sabugo. Exercicios especiaes para 
cada curso. Trabalhos de forlificas 
qão e tnpogruplicos. Estabélecimen 
o de. postos avancados. 21-—Exercis 
cios de cemjuncto. Marcha de quere 
va para Egreja Nova e Choleiros, 
estacionamento mixto, — estabelecic 
mento de postos avaliçados. 
Combate, Marcha de perseguição 
para o Gradil. Estacionamento mix. 
to. Estabelecimento de postos avaix 
gados. 28-Limpema de. armamento: 
e de boccas de fogo. Murcha 
ria para, Torres Vedras, Aca 
mento. 24—Descanço. 25 — Marche 
itineraria para o Vimieiro, Reconhe- 
cimento e estudo do campo de há! 
ha do Vimeiro, Trabalhos fopogeas 
phivos e bivaque. 26 Organisação. 
defensiva da posição do Vimpiro oé- 
apáa pelo exeréiio anglo-lnso em 
1808, suppando realisada a situação 

osiçior 


histórica. 27—Oceupação da 
Mareha ilineraria para Tortas 
dras. Acantonamento, 28 —[Praba- 
lhos topographicos. Estudo |pralicã 
de armamento. 29 — (Domifgo) — 
Exercicio de embarque em caminha 
de ferro. Regresso a Lisboa. 


Aggresões À tada 


Quando esta Tarde 
morador na (ravessa de S, Domingos, 
9. Joja, estava: no beco do Rezendê 
Eoiversindo com uma, rapariga, “cera 
[cou-se della um: ak Vílias, que-lho deu 
fúuas facadas, uma no mão e outra Do 
rosto, evadinão-serem ssguida. O ferido 
ievebeu. fralemento no banco do hospi « 
fal de: S- Josê; declarando que o Vi 


jnlonio. Rubeiro, 


oa “pos elke estar à Ínilar com. 


rapariga, que foi em tempos sua amane 


Em estado gravíssimo, continua 
|coma nº 76 da enfermaria n.º 4 de mk 


initál; de S. José, Francisco Carl 
raiva, o caixeiro do Porto que: 
!gredião com uma facada no 
quando passava Dq Robindá 


, 


komo do “apr 


cm Portal 


Aetigo escripio em 1910, que po- 


demos reproduzir hoje - | E 
in e RAR pm DR a ; Es j 
fin Toe Piomfieivo homem » - [Como prospéra uma grande iniciativa—Como se inundam os mercados europeus, 
: | Domo | 18 — aa o 
Ae avatução faz. mais ou mênos ten-| . Dorme : | B é : 14 
ia o] 7 Demi | - dE — e americanos das mais afamadas marcas de vinhos portugueze, so 
diificsldades “ou facililades quel Navarro: | 1% ) a 
eu ou fai = 1 
encontra no seu curso. Chainat 24 — | I 1 
Nos grandes centros, nos paizes on-, — Ortely 9 | e 
de a civilisação é mais perfeita e à pra-! Chapa 3 | l A É a 
lica do «spory não: é considerada um| ' d Ú : il d gd 
Se pi nã tm ds ml quite | Um tabrico modelar e um acondicionamento seguindo sempre 0s processos mais modernos é aperfeiçoados 
portanissimo para 9 desenvolvin Dora ERRE) b lj | . 
Bnysco-& pura a conservação da saude] De laTout à 
do individuo, a-educação corporea tem|  Pinzard O a || eme: 
ido o dofendel-a é à propagal-s Iucidas| — Doumer RR Quer visitar e Parto: EE E E E ão n 
4 ie Parto para, O fio da narrativa quebra-se em. gran-jmais incidida o funcoionsmento dajfeita tambem de modo a não o doizar| 
Jleligencias. Medicos, professores, jor- — Vialot A scacge [cor os: grandos emprohendimentos|des lacunas... Fizeram: os, trabalhos |maokiina-em que-so far. lenregelar. Presentomente, o azoita) As agencias da Casa Borges; 
Nalistas, Infoltciutas, tm Gon Iodo), “Czalo Pies Ique o pais deve-ão incançavel espiri- [mais pesados e mais penosos; oxperi-| Eáta maohina encho, ducanto o dia,|pode apenas: ser exportado para 48] Gelimão: 
Teivigo da causa da educação phsica.) aii EE o do Iabaricaidado da Cidade Invicia montaram todas aa dificoldades é fo-|seroa de 4:000 garsafasl Nossa mos: [nossas colonias; para ovitur o sea ou 
En Portug, paz pequeno o ond 3) Sape Eus ditas do cera cobesiment comliram-ae am toda a artinhos quo faz a favagom das garrafa, jatêaemento em frras posinguesas Lisboa, Rio, de Janeeo, Santos, 
rotiná e o peceonceito só a custo. dei- : sa: caga Borgos & Irmão, não pode Ea. 8008, oporarios.| empregam numerosos ho-|goverao resolveu probibie qualquor| 'aulo,. e us — 
[ptegras Again gu Er Ag fbitavolonio orgulhaeoo” do tarfMaio aiadhy Por, evidntemente, fado af ondo aá maohinas exportação para e estregoico. | Uma propaganda jntensisst 
E Pc Ruca ren É cofia ROS ed fa [dado é sua missão um comprimento n'esse têmpo; as- economi porém, o asforço|. Havemos, porém; notar que obstia-): ma e patriotica—Os caixei- 
desniie pelos hiteiheotsass cocio Iodigno |” Dlugoi, e PE cabal. jcas- esociaos das trabalhado- contagem das ro-jte o campo limitado de remessas que) ros que viajam em Africa 
de merecer a allenção de quem sol DaBomnoloy 5 = Eo, quando estou no Porto, sinto ras não. passavam de sonhos que, ti-[lhas so faz em machinismos registra-ja Casa Borgos & Temo podo fazor, a) Pia 
preocupava com idéns e factos trans-] Blo de mengo a RR muito da atmosphera de liberdade e/midamento se alimentavam, receian-|doros. [sua embaliagem é feita com uma ad-| | Nãosso tom poupaí há isa Borgor 
cendentes, Nos clubs de «sports havia| posa BS ão trabalho, do perseverança o do co-[do-so:com pavor que, ss descobrisse), Os vinhos que sabom da Casa Bor-[miravel porísição, cuidada tanto noj& Irmão a felros osforgos para E 
nuclcos de enthusiastas que cultivavam trio E sE “Jragem quo orracterisa a vidê amori- nó agua ossencia quo fosse, E foi nolgos & Irmão são ouidadosamento fil-Jaspooto externo como mo noondicio-|2er E Ni arc pen 
com Amor odos bs exerios phssicos:)  Guatia RAE Gana: São, a todo o momento, a cada! meio de injustiças: e| do jogratídões, firados, sendo os Íitros emprogados|namonto intorns. o lua Ag ani da 
Mas à maioria, o grande! publico, - per- Mi era po E |passo, pedaços dos horisontes ameri-'do forinos e amençadores, que o que do mais aperfeiçoado so conho-). Tambem no mesmo patimontolp) RO ga Epi Pa 
Eri a lis bp] A En anos que me pastam polos olhos sur-!a aotividado intolligênto d'basos ho-|ce, São sobretudo os vinhos brandos ainda, assistoao engarrafamento: do] pera ço Ed 
ia di Liso ac DS EE presos o encantados, Assisto constan-|mong-triâmpbou-—e do tal manviralquo necessitam do passar por estos oolobro vinho de-Gatão, Este vinho, ES de e Dye 
DO io e ani a a per gs iumplos que do alia votdadeiz-lôlizos para apresentar puronlpela ua força, pola espuma natoral E ra 
correncia a. Interessando-se O publico) Tanbne ES mente é prinoipes d'psas Manchester |zá, aquella transparencia. orvstallihalque fsz, requer umr engarrafamento a 
pelo especlaculo de destreza que lhe of-| py 6 onde são uma das caraotoristicas úoia-losporint. Aqueils automatismo des” E 
erociam. A grande massa, porém; con-|.. Jousseau = vois do fabrico dPósta casa. vilhosamento d'ossa nel eiplo-oias 
linuava indifterento. . a que nó io Assisto dúranto alguns momontoslmiesão, com a aimplos. oolisboração : 
as ato te THA, (OASIS | ce E da pio 2 a a ae, 
rente à case esporte, sem duvida. uni ) ) papas er ne, ria at tod na oa | ambi-que as Ses: Borgos- & Tr por meio do aramos, 
[slot Marais art o Ea ia] paga narrativas oloquentós, sobre a oxis-| ções. Ef Vão ter pare guardar os vinhos: Sãolidas tão rapido, como súuelio a que, 
nn a 5 oncia d'esses Inotádores do tantos! Mas todas-ostas divagações me sug-| paquenas.: forradas de 
o a UR Da EO Maria Pia ancos que são o Igitimosiriompla-goria do repente a Casa Borgos d [e cimento, pedra o foro, cam longoo| “Ag maguifcas fnstallações E 
dições apoio. ia Alguns ano, po- | lares do lojo, Como elles começa potes gog ao ha iniciativa arrojadas iubos do cautebao o munidos dablnos do Villa Nova de Gaya toom 
réim, à par com o desenvolvimento ex. AN ram . . como ellos | viveram... como emprohendimento grandioso que nos |campotentes tornoiras por ondo cor-| n 
viinâi “que alo e ramos do, Coto moiiámos, 6 amanha quo 4º a irabaliaram 6 tiveram fl. Ab faça cavar, no Por é avidootomon ri, sa vinhos, para enca n0s do oo Tor Tessaiga! ea |Denemarita pira 
esporto quisfando no astra Palios visem 3 Topuirepdo;. fr desam e ii 
to, fambem enire nôs a educação py antação da- adórevel” comedia fone delica riscar) do diponbad ea o e e a gore Do gsaado armazois [18 Operações, desde o rudimentar) riqueza: paraio:pris oxportador-— tam! 
da começou à ler o papel que Ih com- ob do prinolpio. tia modesta: e Mola grande sunaco-sloda. db istitados|osido. so alfaham aa oclosssos pipes, o me até no set acabh. contribuido Enpoas “is, A 
pele nas sociedades modernas. E, com ed P E mento Íoito,. a: que não 08] " 4 
Simposio Pala de merdiênaem apagada que, do quando em quando, europeus a casas queme refiro, — [ondo dascançam os vinhos maio vearog db foro, ad dar ed A ft, da ac ir 
é que duran tantos annos se apregoé: [riados, mais ooidadosamento E ; 
ra iulihment, * começou. a” renliar-se : | Tt. é] ãoe:A “maior pipa” dus que ali Sobanijaçe, do gen goer nt Ot lcados do Brasil aprofundando como. 
largamento, conquistando “ vontades o preta ajrafhsge porre josu. espirito ibtulAgontissiimo o 
energias, vencendo relictancias  inde- pa ma S e O fixos do pinho. Peso, cm seguido, | À, madliha que imprino força dojuoção as condigio maia rapidos o 
) tel é Istovimontação a todos estos diversos [mais vam 
o apl: "A Asia na jnterprto adiizavel da | = Deo ciabdo Ros [9 multiplos maclinimos-6-do 34: 08-|nossos press e; he Tal 
US progranumas, a-par das materias ta-comodia, sobro tudo no Casá E ç e toma francos — Toyo | tom um flho—Cár om pr | 
de ensino Ineclal 6 seridos pi entro franown contemporando, Ber ONO LD atire A pros neidde “tiVa MO roses. Mluminara vogamonto a dont caga nO tou rodopiar constante, ite-|gudo- nas ingtaltações de Vila Nova: 
ticos como complemento. As institui. ida aarbalo à em ad do gra Um frio quo (of hiciac paro a tiagima mos g8us brogses 6 aços jo Gaya, queisegno 08/0zomplos-de 
o aa dd, Popoêncio: um ereações da, Tania Pia na Eram 8] Porn emato rolado” VM ramos inicia 6 do tsbelho do nu pa 
eo ond bloom Cage na Maid q Bo da sito sd ido Va do, Já e ci: Po ori e, Tonto cido proa e Cos Bt 
ima, O. logE danos [= y : ; 
oniens “entios de criergla e paixão UIdéal do Onoir Wilde; “em todas as|das casas banoariay do pais, so] Flor, os armaeus do obrilique tm squolla dhgs do! 
pelo «sports, entregâm-se com devoção | peças que exigem alôm do talonto, jmesmo tempo propristaria de ahi É - 
A propaganda da educação physica, cs- lastro sociotaria do thostro|mais importantos estabolocimentos de] Tal 6, 0m' polasiras —) 
cxevendo artigos: now ornges. tais im-| Nacional todas. reconhece, inida-|rinhos cípioa modeitisioáto,| juo a Historia di-ootividadfída 
vortantes, fazendo  tontenincis e pro-Idos de sointilação, de brilho, de-ale-jdem o espalhafato: du. reclamo, som à go 


A Imprenga,  Senffido. a necessidade 
do 'ncompanhar urh movimento que se 
impõe e que interessa a todas as olas- 
ses: sociaes, abro secções onde trala das 
teslúsido «port»; o hoje nenhum jornal 
sidérá. completo so não dér nos 
“cus feilares a nolícia do que se passa 

no Aticio sportv. 
Afparoceram os jornais sportivos e 
à olles cabe uma missão imporlantissi- 
a de cirlicar o aye está feito e de 
orientar: no muilissimo que resta a fn- 
ter. E ha muito a fazer, principalmente. 
quanto a odticação sportiva, A impren” 
32 do. genero cslá cm Porugal, póde 
dixcr-se, na sua Infancia, So ha, já ha, 

Jornes da. espocinli 


a- 


toso o a publicação (quo souber trilhar 
o bom camínho, criticando sem exag- 
gero, sendo justa o irparcial, deve ser 
coroada de sncoesso.. O «sports, que du. 
rante, alguns annos pareceu” decabir, 
atrâvessa uma apocha de resurgimento 
ag, esperamol.o e desejamolo, nos pa 
rá /à par dos outras nações, dando-nos| 
alhdetas que bonrem o nosso nomb no 
estrangeiro. 


Ler amanhã sa Capital 


na nossa secção d 


Educação Phys [sou “porto distinoto, pelá correcção| gou a que.ol Já fóra, como exoel:| 
emocionantes noticias "sob 9 | gam. ; nteanigento da gos  palevra,. polálonte prodgotar de vinhes, so a Cams 
trabalho herojco e No «2426» tem(óta uma das suas [mixto do seriedade e do genfilota quê  Borgos:&. Temão, para. isso, nãoti- 


Proezas de guerra 
de aviadores 


Notas do dia 


O concurso internacional , 
de tennis 


do marcar, 1 

um valioso! tr 

mal do Foot-ball, 

grande publico pel 
uma Della prova de «sports, 

É “pelo inferêsse da marcação póde 


arrojo de organi” 


Um grande desafio de «foot-ball» 


E: no proximo domingo que se reaik 


rente di 


al 


a um «leo 


velicer e que será: 
rgo Vira, d 
E" vin grande omnlohn, 
rocirá aninha maior e "especial. refe- 
“Ie não fazemos hoje por abso- 
ta do temgo, consagrada a no- 
vas funcrões “do. nosso redactor, 
não é apena 
Ser bem... mi 


Hoje a Amadora diverte-se 


E 


.- fmanhã, voltam ao tra-Ja 


clivo de arganisação d 
torneios é de belos feslivaes, 
recordar que o serão d/Artos está m 
nunciado para 3 de maio e o emoci 
monte: lorneio de «football» 

«Taça Amadora, 


mez... E para fazer as coisas como él 


Jg ais fizer, 0 tempo não é muito! 


À aviação na guerra, 


Alista dos'«Azes» da aviação 


RN 

A lista/dos «Azes» da aviação fran 
jocto, isto é, das: heoicos aviadores, 
fque já dorrubaram- inais de 5 aoro-| 
(planos allomães tem hojo as seguintes 


modificações: 


gancia, do educação, "de distinção nx 


“que não são 
contrar e que, poi 


Íingela Pinto 


No lbeatro da Republica reatisa-| 
sê Gmanhã a festa artística de An- 
gela Pinto com a «reprise» do dra-| 


ma «Zázán, 


Não é banal o bello talento de An- 
gela Pinto. D'uma maleabilidade] 
unica, tanto se amolda à vertigem! 
ta, como ás comple. 


alegre da 


xidades no firam 'moderno. 


nos rir no «yaudevilen como nos ar- 


fáceis derem 
o, mais procio- 
tarnam nos verdadeiros como-triar-se. L 


[protanção da quosor 5 
prohendisentos audacioos dsque;| 
adião, o Porto já começava a: vangio- 


fundâdores' logo orea-| 

rá o moltiplícaram os 
oliontos. Dentro. de pouso: tempo, 
'nquellas-parodes eram estreitas para| 
comportar a larg! cliontola que a 
Casa Borges di' irmão: tinha rapida-| 


loves Borgos o] 
Borges; que são uo| 
gentiemen o de 


esmo tempo i 
balhadoros, dois Homens-do: aoção 
[o de-bem, nos quats ficaria tão admi-! 


at. 


rebata na tragediá. Os seus nervos, jravelincnto a blusá de um trabalh 
duma * vibração 'communicativa, |dor. comoa casaca de um fidalgo. E 
conseguem “sempre arrancar, dos |dalgos: o: são verdadeiramente: pelo 


papeis mais baços (chispas que: ce- 


As installações de vinhos em Villa Nova de Gaya. 


rar ontro 08) pi 


o ficará eredor do 


se que 0 torneio será muito 
do. 


ando, desnfio de afoot-bails, que, 
im» campeão 


m o proposito 
apitanendo. pe 
ing. 


Nos. me-| 


para a| 
para 6 do mesmo| 


mais extrdorGinarias  creações. Per- 
tefice-uZáná: aº essa literatura em |q 
que se canonisa a-quéda da mulher. 
Foi elle romantisado por Julio Dan- 
tas, ma «Severan, morbidamento 
deseriplo por Victorien de Saussa- 
ny, 6 delicadamente ' tratado por 
Woltt no «Ruisseaw». ) 

A wZAzó» difere grandemente | de 
todas as outras obras no genero e 
como nenhum outro o falenio de An- 
gela “Pinto tem occasião de do pa 
tentear em todo o seu explendor. 

A recita Amanha será um aconte- 
cimento, 


ficias 
No Entre nós| 


Depois da «Miquele e sua. mães 

tnalmento em soena no Avenifa, dar 
à «róprises do bello drama do D. 

da Camara «A Rosa Bangeitad 


rece que a actriz Palmyra Tor à a: 
note Hard. a sua festa aristca |que, deanto do mejl espirito, perpas- 
. Dama das Camélias». 5a a actividad fobril que alli so des-| 
da que à cidade do Porto vae [en volvo. | 


possuir tambem um Conservatorio. 


sua 
ppitada por Eduardo Reis filho. Nesse, 
quadro, que é de grande phantasia, ap-| 
parece “uma especie de bailado aéreo. 
feito por 24 corislas que volleiam no 


jo 


h 


roximo domingo, 2º, à festa artistica 
dos nelores Amiandio” Rodrigues, Raul 
Sarzedas e Antonio Sank'Anna, súbinda, 
à sena uma comedia em 3 helos do 
antigo henorioro. do Ineatro do Gym 
nasto, 


põcm 


meu coração puli 


Em Vila Nova de 


todos 08 processos.modernos —Em que trabalham 120 operarios 


«e Villa Nova de Gaya. Do todos as, 


|commoçãogn'esse monto em miniatora, 
de pradios ologantes e coloridos que! 
(so lovante garri 

Douro. Vilis Nova /do Gaya oncanta-. 
mo pola belleza dos seus aspectos, 


bram am lin- 


Esta actividade 6 tão intensa, tão] 
froquento a cada ps i 
que o Porto fez ess: 


do torra quo parécia só foito para, 
concentrar belleza; « 
(ça da sua vida inc 


dar de vinho quasi o mundo in 


oiro, - conquistando uma fama até| 
agora. não supplantada nem com ri- 
val, visito osso pequenino torrão ga-| 
itomento edificado, para ouds foge 
inha alma quando sro approximo| 
ão Porto. E 
N'aquello-dia em: que visito as ins- pi 
tsllações do vinhos da Casa Borges, 
|& Irmão, caho uma cluva forte o in 
sístente, Não importa. Villa Nova de! 


todos qái seus-astos; cor 
oaminham (todos os sous be-) 


4 margom do| 


mais ninds, por-| 


tocante rincão| 


ternura, a cabe-| 
ial. Ao monos, 
io de (vinhos tem ali o 
|ssu “principal folero. Quem quizer 
[conhecer como Portugal consoguiu, 


OS GRANDES 


EMPRENENDIMENTOS NO PORTO 


A Casa BORGES & IRM 


ivanto, quê 
log privalhos 


ida-nsrrativa sobre a 
Ermão. | 


| 

Já o dissemos: a sda fundação foi 
modesta, muito módosta... Som appa-| 
rato, sem pretenção; não querendo 
jmosmo patentoar aos olhos do *publi- 
oo os sonkioa dó dosonvolvimento que, 
[docorto, jálhos aortiam, embora ro- 
colhidumente, dentro do tou espirito 
|ompreliondedor e da ava consciencia 
jolara o segura. | 


Borges & 


rias; transferoncios o vinhos. 
E' preoisamento do impulso yardáe| 
deiramente notavel quo 'a Casa: Bor-| 
& Irmão tom dado ao comméroio| 


nunoa Pórtugaltoria conseguido apo: 


muitos aunos de unr esforço q 
sa assómbro. 


ui 


e Gaya 


E 


Uma installação de vinhos modelar—Todos os vinhos afamados e, 


o Porto o Gaya, E! especial; 
para a ros em que se lovantim as 


'so oncaminha | essa Gti 
mediatamento oáraoterisa à pequo-| 
osvilla || | 
Asinstailações de: vinhos da Casa 
Borges & Irmão são inteiramente 
novas. Datam de ha geto annos. Com 
todos os 


os processos que a moderna indus- 
tria o commorsio de, vinhos conho- 
cem. 


- Ea casa do onga 


reconhece. Mas Eai orgão o folia 


le vinhos que nos, vamos 0000] 
nºssla artigo Tamos à careta do que 


vesao ttabálliado incessantemente, arg, 


Gaya prosegas na “sua colossal la- 
(vozes que mo approximo do Porto, o butação. Os tradicionass carros pu! 

pulsa com mais violen- xados a bois não descançam um mo- 
cia, od meus olhos fitam-ss com. mais mento no seu vaovom afanoso ontro 


nto 


Itallações de vinhos quo procuro que, 
ividado que 


idados de edificação e de 
bygiene, ali 56 agglomeraram todos 


rafamento 


O trabalho das molhores é de pre-| 
foronoia aproveitado, mas é um tra-| 


tam, nó “Mesmá tâmpo, para aque 
O azoito corro, 


As melhor 


São as que fabrica a Casa Borges & Irmão. —Como se com 


parteio, que so inafili- 
[ssm, é avuliadissimo. N'ostes cir-] 
[cumstancias, vid-so esta casa, ombora 
[contra vontade, forçada a aogmentar 
sobre s tabelia existente cincoenta] 
loentavos por caixa e um escudo no 
vinho quinado. 

Damos em seguida a tabella de 
todos os vinhos com os respeotivos 
preços, fabricados por Borges & Ir-| 
mão: - 


Tabella A 


Vinhos velhos da Porlo:—Ex posição| 
|-—Velhissimo, (preço por caixa de 12, 
garrafas), 50800; Prasquoira, velho, 
Joxtra-socoo, 25800; Reserva, seoco, 
16800; Ronoão, meio sa0e0, 12800; 
Imperial, meio secco, 9800; Borgos, 
TS. 0.º 5, 8800; Rico, meio secco, 
(7850; Rosa Douro, 7800; . 8, seoco 
Old Port Wins 6850; Lagrima Cris 
7850; Moscatel, velho, 7800. 
Vinhos | da Madeira—Blandy' 1.º] 
8800; 2.º 7800. 
Estes vinhos só se vendem enga:| 
rafados e em caixas de uma duzia. 


| YabeltaB 
Vinhos do Porto—Frado, fica o li 


es marcas de vinhos 


fam os grandes mercados da Euro] 
semantem uma grande sol 


o prejudique. 


oo: 80] que 
[urbe ends madaira” é 


go Brasi Gado 


briedade de preços . 
rquido do cada garrafa por 898, du- 
sia do garrafas oncaixotadas 0812) 25] 
8 encascados 14800; Trovador, 
831, 5828, 12800; Tribono, 830, 5828] 
B.J. nº 8, 288, 


) 822, 4820, 
ora a, 26, 4856; Malval 
coeira, 827, ÁSBO, LUSOO; Delicia, 
(822, 4820, 8850; Bastardo Nobre, 822, 
4820, 8850; Gonoroso, 922, 4820, 


tros encascados, 7850. 

Vinhos'em garrafinhas de 148:—So- 
bremosa, dazia de garrafas oncaixota-| 
(das, 1800; Arthur, 1810y Tribuno, 
1820; Rosa Douro, 1$40, 


| TabellaÇ 


Vinhos de mesa—Ponaguião, palho- 
to, fica o liquido de cada garrafa por-| 
809, duzia de garrafas encaixotadus, 
(2864, 25 litros oncascados, 4850; 
Douro Lello, olarete, $10, 2876, 1890; 
Basto, verde tinto, 808, 2852, 4320;| 
[Gatão, vordo tinto, 809, 2864; Lrmi- 
da, branco, 810; 2876. 4890; Perola, 
branco, $10, 2876, 4890; Juncal, ver- 
1876, 4890. 
to, fica o liquido de| 
cada garrafa por SÓS, a duzia de gar-| 
rafa encaixotadas 2852, 95 litros en- 
cascados 3890; Branco, 809, 2861 
Vinho gazozo—Dosnhio, fica o liqui- 
do de cada garrafa por $17, a duzia 
do gasrafas oucaixotada, 3860. 


Azeito do Douro «Borges» om la- 
tas com os seguintos pezos e preços 
(0.700, $55 ; 0,760, S60 
1870; 1 leilo, 890; 2 Keil 
los, 3820; 10 kilos, 587 
8$%0. 

Condições do venda: 

Todos os preços são £.o, b. Lei- 
|xões (Port 
[desconto de 2 O) p. pagamento. 
Caixas arquoadas, riscos e derrames, 


tg Prazo de 4 mezes ou SM! 


de 
; 
4 


Ão 


nosso reconhe» 
mtg-da. grafídio | do. todos: oq: 
[oo né prospqridado da industeiaé 


orias 


gardim Zoologico” 


arida e Ni 


jo UM, 


em se obter pão, 6 pessimo, sn, 
E 313, na Povos Sabibinia. vendo à 
agi a” Companhia Nacional de Mar. 
—Nos arredores desta localidade fof 
ha dias enconiradá um atadi 
o 
o 
dr 
sr. Paura, cheio dá esta 
de Senta dria. 
—No botalhiio de insto 


e infan- 
foi em 


mrbia, sentiu-se aqui um. 
terra, que durou alguns 


! 


Espectacutos de amantrá: 
EPUBLICA, Zizi CO. | 
OS RECRETÓS, Conpa- 
nhia do circo. 

Sossõos nos cinematographos Co: 
tral, Pos, Condes o Salão da Tri 
dado. I 


LENHA | 


ia GR 
pgs Pa, penesstmcça 


Casa dos Espartilhos 


de conta do comprador. 


nntos Mattos & CA. do Ouro. 138 
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Telephor 


“2298 —Endereçototog. CAPITAL 


Oficina de impressão —71, Rua da Bioa, 74 


Progo 9 eontaros 


ACRE 


ESPANHOLA 


erigo hespanhola, quo 


tmento go rasolvon, pola aahida do sr. 


manonos 6 pola chamada 


do gt; Garcia Prioto, ó mais uma con- 

Analysando, 
pida, og 

tuação, faoilmento ro00- 


'msquencia da ' guerr 
mesmo de uma mangjra. 
“pastos da 
nheooromog ossa vordado, 
O chofe do govorno, quo do 
a sua domissão, não consogi 
ultimos tomp 


A 
da guerra ti 
oa uma influonoia a que ollo 


“dia oximir-so o quo dotorminaram 


uma attitude quo tudo parsos 
tor sido a causa originaria 
queda, 

Com offvito, quem soguia a 


da polítios hospanhola facilmente vo 
rificava estar-so oporando uma appro- 


ximação com os allindos, Pi 


contribuiam tros fastores impórtun 


O primoieo ora o da manatra bone 


vola com que a Inglaterra attendo oi 
punhos, Ainda ha poa: 
008 dias, n'ostas mesmas oolumnas, 
assignaltmos o faoto importantissimo 
do havor o pois visinho consoguido| molhorar, aggeava-so. Ha jorna 
vor satisfoitas as nogooiaçõos quo o 

Cortina estava rouligan- 


intorossos 


marques de 
do om Londros, par 


simonto mon-[doclaração ao roi, da 


governo ingles 0 fornocimont 
À do 150; 


ovando do po 
na necessario oxportar, Es 


"ação roprosenta para a Fes penha 


segurança da vida 
»anquillidado goi 
gundo & o da attitude 
solus Ropablióng amoriooni 
gom “hospanhola, 


rotação 
monto dovi 
pais, 


obrstudo do ou & 


jmobrotudo tratando-so de um governo] 


fiboral, Exa mais vm inconti 
[peproximart amo /govern 
idos alliados. 7» E 


O torceiro 6 cortamonto dos nho 


monos imporfantos, con 
odoaimento siooosnivo dos 
ospanhoos polo 

uios. São vid 


ros 
quo são atingidos, a 
mhola que é blt 


A Cruzadados Mulheres 


D que até hoje tem feito abemamerita instituição, diz-nol-o i'uma entrevista 


» Ainda mal roposta da doonça quo 


tanto a tom fito sofitor nos 
money, rodonda do suas oncan 
filhas 'em quo encontrou palio 
laboraão 
ua do chofo do Estado, à ar D. 
antus Machado, com aquolia. 
carasto 


a prlmoira ps 
qual am idéa inicial di 
“Orurada», respondo-no 


guerra ao constituiu om Liob 


Sominissão do sonhoras, amigas muito 


da minho ostimo, q 

io Vomininas “Pela 
omos quo avota linda. 
om que não p 


NS promo vel, 
do” Fonpa. pata à França, Bol 
jorrA O, para 08 nossos sol 


elas 
Afr 


é sou enorificio, Quando à declar: 
guerra, quo a Allemanha nos 


em rosto como uma afironta, depois de salhos nos 
nos tor jl atacado om Africa o insnltá-|do vondo-so nfolla miuitis 


do na sa imprensa, nos colloo 


nitivamonto no lado dos alliados como 
potonóia belligeranto, vi com prazer! 
tivo a mulher portngueza soboria come 


Mentor 0 sob papo e dosam 
Som a nobroza que atravez da 
nunca dosment, Encontro 

da de boas vontades e ini 


minina, não dovendo doixar do frizar| pre prompéa a altender com muita bom 
n'osto momento que uma das sonhoras| 


que, ná primeira hora so mo 


pondo aó seryiço da Patria a sua i 
. talligondia o a sua boa vontado do tra.| 


dalhar, foi a sr? D. Estophai 

ciira, " Ita" sonhora, quo foi 

imeira secrotaria goral, tom 
po. do É «Oruzadas 


oudo direotimento recobou 
à Assistoncia. Infantil» o «Assi 

fia Mulhoros», 
-— No momonto om quo o nos 


ventrou definitivamonto na guorra en- 


qua aneção da «Comini 


sobre à cua politi- 


toneladas, ospor: 


Hospanha, 
que Ho tor» 


soliderisando- 
Com ou Estudos Unidos, A inflaoncia |mavifostava polos 

sas Ropublicas, om -constanto 
com a' Hospanha necossai 
ioflúir na attitudo-d'os-| 


submarinos al 
o hospanhoos quo da 'sua raça. Houvo quo 


hospanhoos! a melhor di 
doi ne |tompo nos oluoidará int 
% 2 porady-lbro ousa provisão, 


 Eocobo-nos à litro capo 
. Eleira| 


anta nobro 
indação da 


o, havor ségrados do) O q 
tal modo somos todos uma familia, o |missi 

“commiasão. trabalhou, € às joxomplo a do 
pathias que Jovantou em todo o 
iz o colonias, Nós todas estivémos no [do Nattos, tom dego 
K odas trabalhúmos traordinaria. aotividado . no campris 
“obra de agasalhos |monto da 
nviando muitos fanlos 


rolovantes sorviços, 


rapida- 


o podor|vios hespanhoes escapam 


|Sabo-so quo o governo do 


u agora 
uio, 80- 


o 


blioa quo o cr. Romanongs 
probibir quo a impron 


não po-[do a: approximar 


indicar) manha? 


da'sua| 


marcha 


ormanophi 
aee Tso] apiodado 


proposito 


jomana 
to da consura, À situação, om 


guir do|convoncimonto, do que falla na 


combi-| 


um compasso de ospe 
tomada[nonos já estava, 

los, domasin 
polas syini 


dos. 


A si 
invojavol, Nom 
os, nom 08 gormanoph 

foitos. Ou 


ovorno,|dorarão 


ção om q; 


liboraos, 


byinpáthisie com ollos, À. Heap 
no tor-[nha pormanece n'uma situação asp 
navios oinl, coroada 


dos alliad : 


OBRÁ SYMPATHIOA 


rontigar um fim 
ultimos] claramonto o 


a illust e presidente 4 


fas 
jdoias o iniciativas 


sa col. 


O nOd8o 


doqura 


ma vordadeiramento nacion 


não tom, no 


ahi teom corrido, 


oa uma 


Patria. 
Lisboa, 


imos a obra 


fangto q 
mistor, 


relativamente bastant 
sistoncia aos so) 
a D, Est 


prosídida pola 


idos do/do feito largas distribuiçõe 


Jançoufuma linda exposição Tou 
sá SD Adao 


istoria 


dos com as auas famil 


milias, quo às vezes. so 


a nossa foi 
prosta- 


istoncia do Estado, 
Igrogação to! 
asd paisjcu. Abí so está pros 
uma bscola -do sol 
por 


ndo tu 
los inutil 
iosão for | 


Iucta so tom foito, 


pa | 


sação da navegação hespanhola, Nom| do 08 embaidios, q 
om salvo-conductos allemãos os na-jSi 
ganha] 
dos submarinos. O mais recente dos 
rorpedoamentos é o do San Fulgenci 
Roma 
nonos protestou, n'uma nota,janto do 
Igovorno allomão, mas o theor d'osga 
nota ninggom a conheos, porque olla| 
não so tornará publica depois de o 
o de Berlim tor d'olla tomado 
conhecimento, À quostão do, San Pul- 
gencio emocionou tanto à opinião pu- 
vo do 


mais o caso; Mas não ora ollo do mol: 


Hospanha dos jadvoisarios da Allo- 


Esta approximação ia-ão fazondo, 
ão subito, porm, o governo hospa 
jhol vê-s6 atacado com extraordi 
imprensa noutes 

O ataque é d 
A meaçaso o gorérno, di 
qué olio quor levar. por força a 
Elodpanha para a guerras Annuncia 
[so uma goorra pivil no caso do tal 
realisar, À furia d'osso 
aque 6 tal que o governo do sr. 
yg recorre ao ostabelocimon- 
a do] 
ÇÃ 
nho obedocem ás dotorminaçõos do| 
[govorno, O sr. Romanonos chega ao 

Ú 
tonoia d'a- 
declina grando “parto da opinião. quo não] 


quo a aproximação som ou alliados 
ia dajso sunponde. Vas haver, polo monos 


+ Roma 
para os gormanophi-| 
onto. compromottido! 

uo diniam que ollo 


mação da FHospanha não nos! 
allindoph 

8 Bo con 
primoiros 
vêm quo so suspéndo a approxi- 

allindos, O sogandos 
ficam que continuam no poder os nhoras 
jus hunos podorão deixar 


nfluofoia. moral 
ponsasso 
o 

=| Mesquita do Carvalho, tom dosonvolvi- 
onto da grando setividado no trabalho olfonsiva 


Poruguezas 


zoprosontasso bom, 
rito o a noção da ma- 
adoraslhor portugueza)| quo devo Gonhevor o 
já, fôra, mas adaptar todga| 

io 9 

nosso caracter, dando-lhe uma for- 


«Surgia ontão a idoia da formaçã 

da «Oruzado das Mulheres Portugu 

“aunoa podia 

P onvom ftizal-o,| 

[para dosfnzor tantas ntonrdas qua por| 

Convocuda uma, 

A novostidado que o momouto histo-|grando rennião, tela, sahia fmemodio- 
rico patrioticamonto hos impunha, Ha 

do lombrarsso que logo no principio da 


iamonte à organisação pratica do divi 
dir o trabalho por “diversas comm 
[o309, cada uma “oxorcondo a sua acçã 
n'um determinado asumpto o todas 
se, Atitlon caídas no taco” Bim, pasa condogl 


já toom foito as divorsns com» 
Por] 


olvido uma isx- 


1a missão, Começou logo a 
angariar meios para à compra do ro! 
oa, Tas o agasalhos bue os soldados, to. 
E tar te ti do tab é der E 
mp [ão Injustamonte esqui Ligos e do tabaco para 08  êxpodições| 
= Aids Quotas Vsoiso estarmo dofdo AlrIoA 0 Ro Irançã, Nraiz dos Si 
ação do mos mezos realison | osta commisaão| 


los ul 


“| Parecem anciosos | por justif 
imos traba.) 
ou def) lhos om malha de 1% oxecutudos pelas| 
[senhoras da Cruzada. o otras quo om 

todo o pair as âuxiliam, Maito lã om 
fio tom sido ofterecida a esta commis- 
mhal.o|são o assim facilitada a sna bolla obra. 
T' esta commissão quo se tem ancar-| 
rogado dn correspondencia dos nolda- 


ado e ostinho à todas ns roclamações 
dirigiu, Jo podidós dos nossos soldados o das fa- 
mpacieniam) 

por fulta do noticias imulodiatas é do 

inia Ma-|moras no recobimento de snbsidios of-| 
sete. Além do todo esto grande O 

bollo trabalho a commissio pensa já| 
n'aquellos quo venham da guorra im. 
aondo ainda. o ultimo o dinheiro por|possibilitados do xotomatom as anti- 
sou intormedio angarindo no Pará, do |gas profissões 6 requorou ao governo] 
dezageis a cedencia do antigo polaçio Linhares, 

contos quo thtregou à Cominissão do/om Arroyo, quo passou para o podor| 
' como propriodado do con- 

igiosa, dopoia da Ropabli 


ito da guorra, como om todos! 
Pola Patria» ora o ponto doJos paizos 6 
gartida d'ama grando obra e quo tinha 


«À commissto do «assistencia ás mg. 
alargar os tous meigs do acção pasa 


horse», que é prosidida pola ar? D, 


dos mobilizados o dando. assira romes| 
dio a tima horriyol beiso que o apro. 
sentou logo após a mobilisação, quan, 
ão o governo ainda não tinha deorota. 
dios, quo depois foram of. 
nto-dados, Rsta com cual 
ão 6 das mais dificois a agita 
tom) foito quanto lho 
aivel por diminair 06 mãe 
os quo são a consequencia da guorra 6| 
quo tanto aftootam almalhor. Desde o| 
princípio quo osta Commisção ponsh| 
om organisar uma Casa de Trabalho 
[com dostino às malhórea dos mobi 
ãos quo ali oncontrarho a cos 
labor productivo o algumas até n 
aprendizagem de profiseõou que dopoia 
[hos airvam para honfadamonto ganha 
rom à sua vidi 
«A Commissão do Assistencia To-| 
fantil», presidida pal gr? D. Alioo 
Markipi, tom cgualinonto dado, uma| 
Igrando parto dos sous fundos om sub 
sídios fs crianças dós noldados aondo| 
25 contos ja quo cotas 


ões toom dpspondido 1 
os. Além dtíso fundou 
croche em Xabrogas b tom já uma ca 


ção 

ficar, orian rs alguns jardins do 

inianoia. que oem inúlio a propovito 

[para moccorror ou filhos dos soldado 
são quasi todos do pouca idade, 

sia obra vor. tanto; maio vbil anta 

fohes à 


proparar a 
quo sorá a ob) 
[paganda o organisação de trabalho» da 
Jquo-adeanto falarei, | 
«A Comissão Hospitalar», quo é 
rosidida pela sr. D, Alzira do Abron 
ata, tom sido uma das quo mais pró- 
|yas oxpontanoas do sympathia tom ro 
oobido do publico, vidontomouto pors 
quo ollo comprohondo. muito bom que 
a, asaintôncia hospitalar 6 maloaval 
n'osta, ocasião 6 1 com am grando 
numeraria ella 80 poda realisar do m 
ão a honrar o nonso paiz, Foi por isso 
[no à esta commissão mo concoleu à 
uldado do omittir/a Jotocia pntriotl 
que Improvistas olroumatanci 
licom rotardúdo, mãe/que é indispon 
vol realisar para so fator uma obra 
aa do todos nós, 
ata commis 


o obtovo do govorno 
a codencia do convonto do Campolido, 
quo já osth a sor adaptado ao fim hos 
imunitário a quo vão sor dostinado, O 
Hontro do dojó monoh estar prompto n 
[funooionar, Raporánios todas quo, om 
vista da boa orientação dada polai 
uo formam cota comissão, O, 
da Crasáda aork um niod 


Honpítal 


rará a iniciativa foinínina 


a intóltigencia com que so dou 


influotoia moral ponham dna. mifetos quo lho sho! 


iconfiadas, 
A Comissão do Enformagom, que] 
| prosidida pola sr,º D. Maria Tzabol, 


do angariar donativbs' para a completa 
olicegão da mun, pubriotioa ilusão, 
Os onrsos qua está co t 
proparam. enformeitas” para soguirom| 
Iara, Prança o ou 
[cumprir aqui o som 
da Commíssão do 
particularmonto 8y 
esporo quo d'csta 
ara ficar, n crinçi 
Eirmngom profiasiohal que honrom as 
bells qualidades do coração o do intel- 
ligonoia das múlhoros portoguozas. 

“A! Commissão de Entormagem toom- 
'se offcrocido muitas senhoras prom- 
ptas à todos os sacrifícios quo a Patria] 
roolamar, partindo [para frança logo! 
no so, comploto o [ourso, o primoiro, 
raro do ontormoirt 

Finalmento, a Co) 
ganda o organi 

tis pola srA 
gos Vornundos Costi, tont sido ir 
gavol, auxiliando “as sub-commis 
ma criação do oscojas profiasionnes 6 
colonias agricolas fomininho om todo o 
pais. al 

Como lho oxprimissomos o nosso po- 
nto à torinos fatigado, tormi-| 


lover, À iniciativa] 


missão do propa- 
do trabalho, pro. 
Adelaido de Mone- 


an. 


tuo.o bom no seu jornal, para 
lquo fodos os portugues “a 
mam a contribuir pára ella com o ou] 
losforço, Muito mais taria a dizor-lho, 
porquo o nssumpto é interesnato, amas) 
fica para ontra voz | 


ds aliemãgo, pretendem 
o Jusilfigar-se 
l no 


LONDRES, 1 df corresponden-| 


te da agencia Reltter na linha in- 
gleza telegrapha que os allomães 


ar os 
attentádos contra os edificios dos 
respondente reproduz em seguida à 
passagem da comunicação allemã 
de terça-feira à noita, em que se de” 
clarava que lizeraim saltar um gran- 
de ustock» de munlicões na herdade 
de Flusdouve, ná qual iluctuava 0] 
pavilhão da Cruz Vermelha. À Cruz 


do local e a explosão não se produ” 


vilhão —(Havas). 


Aero | im 


blioa, | reanidas hontem, tomaram co- 
[nhocimonto da dosistenoia da aposon-| 
tação que o sr, Alberto Pimentel ti- 
Inha pedido, Wim “yirtado d'isso, o il- 
lustre escriptor passa a exorcer,o Jo-| 
gar do cholo da 2.º repartição, que 
lho competia pola aposontação do er. 
Barbosa Colon. . |* t 


Eos 
NOTA POLITICA 


do pulso da trigo, 


ea 
Certas diftionidades. sara 
ter à formula da União 
Bagrada 
Dissemos ha dias, como nota fi- 
'nal de algumas considerações feitas 
sobre a situação politich, que seria 
para deplorar, por todbi as, moti 
vos, que a doença impossibilitasse 
o st, dr. Antonia: José de Almeida 
de continuar na presidencia do mi. 
nisterio, Sendo o Seu nome a garan: 
tia d'uma política de toletancia, sem 
excluir uma energica-e pertinaz de-| 
fora das instituições, sempre que àl- 
gum perico sério) amence, fam-| 
em. 0,48U pseslgio pessoal Corftri.| 
bue para tornar. mais dirmes| os la” 
tos da Uniao Sagrada dos dois «ran-| 
des partidos da Republica, 

Infelizmente, abstrâhindo mesmo] 

o estado de sáuda do ilustre pre- 
sidente do ministerio, começam a 
desenhar-so no Imisonte político ra- 

des que contrariam a orsanisação| 
d'um novo e A obedeça à 
mesma forimbla dó actual. À prolon| 
gada ausencia do sr, dr. Affonso 
Costa, sem nenhuma explicação pré. 
via ao parlamento, tem causado es-| 
tranheza não 'só entre Aemocraticos] 
como tambem ontre cvolucionistas. 
|O sr. ministro das finahças é depu- 
tado, Sé não comunicou no paria- 
ento, na sua qualidade de minis: 
tro, que ja ao-estrangeiro tratar de] 
assumptos ique “sé 'relacionam, com 
altos interesses do Estado, devia, 
como deputado, pedir licença á Ca! 
mara para se ausentar do paiz, 

“Já Se Tovelou ao publico que, 
n'uma das reuniões do fgrupo paria: 
mentar democrático, . se nsseptara. 
fem que as ferias seriam aproveita. 


—Nada récilo dos atlomães do Brasil, 
contesta vivamente o Embaixador. O am: 
bionto nacionhl é bastante para annular| 
qualquer tentátiva do discondta ou de per. 


EGREJA E DEMOCRACIA 


turbação do Grdem publica. Plcarão insu- 
túdos aquelles que om pequena mátoria 
som duvida] — tontarom ger nobeldes à, 
hospitalidade [do que gosam, DS resto, 0s| 
altemães no Brasi, embora cônservem as] 
tradieções o a cultura gormanicas,. isto 6, 
o menelo da jlitorntura, o uso das artes! 
o do commercio do sou palz, já preferem 
jo ambiente ádhericano ao regimo prussia- 
no, O allemão do Nraeil, so voltasse sua. 
ira liojo, Togo so sentiria aquartelado. 
—A formuld 6 porfeita, interrompi. 
—Sim, aquaitelado,  Senteso Já que ele] 
pretero 'o donficiilo americano jao quartel 
Prussiano, | 
Não 96 Dodo mostrar mais um complo- 
to conhecimento do que são os methods] 


7 
prosegulu o Embaixador, 
leito do ambienia, Amer 
sobre as Faças que so caldelam no Bra | 
nodo ser idefinido citando |o exemplo 
jo Truco. Múnine, fio do alem 
Xen do senador Behmid igor 
ão Santa Catharinas o do dêputado Cor 
mano: Hasslocher-todos tres flos de at 
tis, mas Jo opinion ido rm 
ro. como 0. dos  melnores. brázleinos dal 
Taça tua. Mimorindoros como Varia. 
ge, Jomalistas como. Kaxorit, dos ass 
enihum  bradleiro excedeu cin 7810 Dar 
friotico-—o talos mais. são, não Na po 


Vo no fo Bea” D. Teo 11 des 
figa Truta atuo Tanita itens 4 
Aos ion minha tora odeiam 
PRA FP 
orar mino óra 
E 
pela o da alto, ue 
pe ouro do Uma grande 
a e ae iamon tar oca 
Es A o agua 
Boa as e mato Ro E 
e a no ata a 
o Me AA Ga 
a pd io tão 
[caio aa Sonata sinta Taio 
o lação Ahsoaiimast 
o eo ma coma da 
eo a Done no 
Pias ão feranas ama Já 4, Mas a5io0 
aa duo fedor muluniârs, aero 
o o O a cagão de rela 
Cm, forendo mais vastos al 
ia a agi raro. 
E im 


“orminára a] 


Esorovomos, 
oolumnas, o 


João XI o amlemont ond 
o governo do povo 

não “são! iNompativela, Não são 

ollinveis com os id 


cane 


Antonio Sardinha, quo 6/on- 
tro os jovons intollootua 
zes um dos quo maior ora 
suom 6 constantomento estudam o) 
na Monarchia do quartal 
foira consagrou um artigo á reíjtas 
gão do nosso assorto o do qual repro-|que fio 
dusimos cotas palavras: 


Antos do mais nada, convem frisar 
um equivoco. do sr, Antonio Sardi- 
não dissomos que Loão XITL 
Hefendeu 'o8 ido 
govorno do povo polo povo, mas sim-|gou oh 


ão ordem e do-boa disposição, quo hon- | 
rá vma] 


das para 
da crise, 
abertura 


eloria 


echnicos 


ches» necessarias 
novo governo. « 


ares, Tsso não se fez, 
do-se por tal modo à) 
ministeria: quo elle sí 
nas cadeiras do Dpd 
gro do equilibrio, 
Mistas não occullhm 
tentamento por eae f 
cendo que à foré 
dy ser abtectuda por 
olítica de indocjsões e attitar 
des dubios. | 
m outro facto so junta arora a 
todos egpes evbitenari 
dados da constituição 
governo sahido da, Tkino Sagrada, 
* a clara hostilidade. que alguns 
! domocraticos. meanfeslam 
finiiva orgonitação ido 
Economico 
sidento do ministorio 
fituir com o exclusivo 
no ter ao sou lado q 


Hnaneeira, - Ho demieraticos quo! 
nsideram essa organisaç O 

Bo do paciamme | do esmagamento. completo do ini 
to, não desistinto, certamente, dq/ migo, 


à realisação [das adémar-| gr 
Pata à SOIUÇÃO Varão Eni 
a organisação do tra voz pode 
incidir. com a. r6jda para o 60 
dos .Irabalhos: parlamen. | 

ten 


devendo 


se inantem 
or um milas| 


seu descor 
cto, reconhe-| 
o sq) partido po- 

ista contradi- 


o xs dlifficul. 
d'um novo 


ola: de- 
“onselho 
do o sr. pré. 
iocurou cons- 
im do gover. 
loniniões dos 
economica O 


cional, 


em material 


do presti 


idor tinha or 


amigh do Brazil, 
o bot maia dco o male Qesol 


ação portugu 


o al do coração brazieio.. 
aquecer hos EsportiRo 
prestigio do Gaga 


os Espartilhos| 


ler. 
Agins evolucio'| Bantos Mattos & €.º-Rt. do Ourn. 132 
a mem 


NA THENTE OCOIDENTAL 


britannica 'Sg não detem mais antes] sos, não lhos ; 
som incompativois o inoonciliavoi 
ublioa, antes muito polo, 


unido à voz dl 
E nenhuma oi 


plosmonto qu 
comp 


eo Sri Gomes 
funda 00 gr. 
adimitto a po 
ranoia do as 
a justiça do m 
rântos'ou tão 


00, 
Quando ng 


dado do uma 


do, oscorrou 


politicas, sobi 
Loto XIII, 
monte, om 
189, ao po 


com a Ro 


[cobrir com um barroto phrígio a tri- 
plico corda da tifra do geando  ponti-|o confor: 
| 


RR: af o | XII afficmou não sorom incompati-| 
O esmagamento miar 
da allemães pode desde 
Já considerar-se Gerto . 


o: significava a oron 


mos prosento no nosso espirito tudodo Dous, 1 
o que, duranto o sou longo, pontificá- 


a quo fiquem para a estar, 


hospitães da Cruz Vermelha. O cor-|mo diz 


Vermelha, cujo jjavilhão finctuava| (it. Velo quo a mensagem do Nilton 
mais perio achavi-se a 900 metros | jo "Brasi" 


iu de Torma algunha proximo do pa. 


As mezas do Chngrosso da Repu-| 


levantar a questão na Camara” am 


commissão abriu, governo uinda se conservar muitos, 


dias tal como tem estqdo e continua 
Todas essaá difitentlades indicom| 
das essas dedficulfiados indicam 

que já estove mais segura a adopção! 
da formula da União Sagrada nara 


do escolas do on-la solução da crise. Não hos rnreco 


ue ella esteja complefamento pos. 
'a do parte. antes temos a conhlan: 
ca de que as primeiras udêmiarches»| 
Officiosas para a consfituição do no! 
vo governo serão no sentido do 
dois chefes continuarbm no minis. 
terio. Mas será possivol vencer os| 
embaraços: caustdos | pelos . fuotos| 
que apontomos? 


O RAM GUIA 


] que diz à embitadr 
dr. Gastão 


ii 
ori] 

O sr. dy. Jofo de Babvos entrovis. 
tou para à uAllantidab o sr. embai. 
xador do Brazil, que jlhe fez us sc” 
guintos interessamtes declnrações : 


A attitude do Bras tbaonde o Em- 
búixador com lenta a reciida energia, 
o inginao “amavelmento, tuo no mano 
Fára, na. extemporaneidade (a: midia bi 
Forvação “Não “podia ce 

e Ja He rs, da. rimclha nois do Chan 
dor, tm, lato de” um tempodeanondo vs 
mo o do Parand=era ingyikaval Bê aqui 
o Drasih toi sempro da maxima pras 
a, Pois Vem ão hoje para O futuros a 
jun atttudo  corá tão temo quanto Aiô 
ojo fot hrudlante, NÃO liver Cannon? ago 
ravatas, consor Te Sempre do ae 


cordo com a nossa politica Internacional, 
qo sempre so inspirou ho desejo da paz, 
mas não à quér com humilhação. E deixe”, 

0, dosdo já :—a ruptura de ro. 
ações, em caso algum dará lagor a Jeis| 
do excepção contraos estrangeiros, que no| 


Trasil teem o iso do todos os tous di 
tos civis, O cumprimento cátricto das Jeis 
oxistentes basta para mhntor a ordem | 
assegurar o respeito do, soberania... 


—E' à hoa doutrina, a dontrina de 
dadetra liberdado é verdadeira demon 


també A expressão clara das asplraços 


—A monsagem do Wildon, afflrma o Dr. 
Gastão da Cunha, 6 sem resiricções secun- 
dada “pela opinião nacibnal, por gover. 
nantes o governados, Od principios de di. 
reito internacional o do mo 


na alma brasileira, Foimam como quo o| 
patrimonio espiritual, fómo quo a pro 
funda o intima razão db sam da contelen 
cia politica americana, | continuou o En. 
baixador, com a calorosa convicção do al. 
|guem quo pela obra dá toda a sua vida, 
term efficazmento conttibuido para o aper: 
feiçoznento dessa meticulosa & alta “Con 
sciência coliectiva, 

Confesso que aão contava com um ap. 
planso tão grande € 1ã9] geral do Brasil à| 
mensagem da Wilson. Pe mais a mais 
e perdõo V. Ex q loribrança-O nl. do 
Brasil esta Coalhado da allomães, quo não. 
perderão decerto ensojo de manifostay o] 
seu odio... 


da Cunhal, 


utra, Dediizia | O! 


Moferimo-nos no esmagamento mi- 
litar, em que ha bem pouco tempo 
ainda muita gento não acreditay 

A lenda de invencibilidade do ex 
cito allemão tinha obscurecido (os 
ospíritos mais clorividentes. Mas] 
essa invoncibilidade resídia apenas 


xial. No início da guerra, a profusão 
de amilharia pesada e de metralha-|pã 
idoras com que os allemães inícia- 
ram a campanha surprenendeu in- 
felizmento | os outros exercios que 
se dofrontáram com cos. 

Mas passado o primeiro momento]; 
do isto, logo que inglezes elá 
árancezos de convenceram que havia 
tudo à mudar nos processos antigos. 
os papeis | inverteram-se! pouco ai 
pouco até quo, nºeste 
og allamães, os p 
da guerra, ofensiva, — 
tram reduzidos á mais precaria de- 
fensiva, que confessam a sua infe. 
rioridade dm imaterial o que, crnbo- 
ra 0 hão gonfessem, deixam comtu) pa 
do lransparecer a mis profunda de- 

ressão mpré 


arios class 


E' curioto constatar que do torriz 
torio frandez 
no primeirb-uélany da invasão, mais 
de melady encontra-se já de novol 
conquistado pelos alliados. Uma. 
simples inspecção da carta de Fran: 
ca torna evidente n nossa affirma 
ão. À linha extrema da invasão al 
lemã na grande aopublica Tntina 
passava snsivelmento por Lille, Ar. 
tas, Amions, Senlis, Meaux. Coulo- 
jets, Sézanine, Vitry-le-Prançois, 
Revighy jo Vivenneô-en-Argoimo 
Com a vicloria do Marne, os «ile-| 
múes entrincheiraram-so: cerca, de] 
100 Kilometros à votaguarda, a cor 
sida para p mar gerou uma hova li. 
ira de Dútalha o as operações de] 
guer;a de [silio em Campanha--unia 
iovidade estralagica — tomeçaram 
então, projongando-se, até ha ponco. 
Sob a ameaça imminente de uma 
randlo offensiva, ns tropas allemas, 
Ma ovidente convicção do qup não] 
poderiam 
Patom-so fbr 


* do celobra fosso de] 


Mindenhugro, achando para, explicar) pm pre ço a 
juando é que so produz a sua aposta-[59 om Portugal, 
chamam-lho bebedo, emiuanto| 
s-| outros acousá 

i-)blicanos, incitam o baixo olo 
volta o alounhat do  «volho rhposa» 
o proprio summo pontifico... Dirá : k 
o Br tAatonio Sardinha que Leão| À questão toi largamento dobatida 
XTIT, pedindo nos catholicos franéo-|na On 
-|zos o sacrificio das suas opiniões po |condiçõe 

lítions aoto q intórassos da fá, nado 
aloançou em benofício da Bgroja, pon- 
seja ldorada a lição dos factos que poste- 
riormente so repetiram; cumpre, no 
entanto, não esquecer que a estoril 
dado das bom intoncionadas diligén- 
cias do insigne papa so devo mena, 
Laon, La Fére e S.” Quentin, (is[á imaginaria infelicidade da cansa de/ração por quem 
quo foi campeiio do quo 
vel intransigoncil dos advorsarios do 
rogimon que nada perdoam á Ropas 
blioz o tudo ronsontiam á monarehio 


a velivado, o magnifico pretexto da 


necessidade do enemtar a frente de) 
datalha. 


indo offensiva nã 
Como dn: 
de uma immen: 


te- 


sul, ap 
hosso da, resistoncia 
ada dia perdo mai: 

rojado prophetisar 
fuma roptura das linhas 
allemss, seja na alla do Cambiai, 
pebs inglezes o sens allíncios, 
na de Laón, pelos francezes. O que 
não restal duvida 6 que não vem 
longe o psmiagamento militar do, 
inimigo ná fronte franceza, uma vez, 
lomada aí linha de praças (fortes 


quac, as allemãos se agarram ain. 
ja clesesperadamento, 


Querem Iancnar bem e eear memory 
Vão à ARGENTINA Ro 1.º 44 Breembro. 16 


contrario 1 
noooitassom, à respoitassem 
m subia 


os. Fogommendava, quola 


porquo bem familiarisado com n 
na superioridade vnorme de mate-liojtura do somolhants documentos 


está docorto o 8 
que accontuomos tor gido até 
hojo—scontinuerasor-—nos 
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ouvidos a ministerio publico é à parte) INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


) atá, pos, cóttoi de que os'to-| Jorge Cid, que nos merece, di-) Gordada mandado anracanias” | Politico 
mos da duisdos ministros. Hoario na | £a-So de bassagêm, muita &ym- Soldado mandado apresentar Etermins ropotindo que a Comp 


mos dos actul e rr usado visto não haver contradi- 

* historia por oadsa dos meamos pathia pélas suas qualidades pes-) No quartel db rogimento do ifaatarta| VNit dO Gaz tom carvão do ooko que o entr 8 dois depotments. DR, ASSIS DE BRITO 
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tono: | profissional. Mas suppomos quo/1% 5:22 da 94 companhis. [om frento da redacção d'um  nosso|montds avançados. das quaes foram dispensadas pelo| êmigo, devendo cem. breve, estar cn: 


; elamiento, restabelecido. Fazemos. v> 
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caso se eselareta por completo, |. Theatro Republica — [nos dónove carroças carregadas com) Grando aotividado da arilhacialo Exerio Meio, crio foto tur na Tos sinceros porque assim seja. 
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ol publicidade á seguinte carta, que [oslosd' iporads do thoatro Epa. " comprar soila para compór um gas-|fallecon Bontoa o poquasino Dar 
his parte no proximo| PrOÚUCtOS dos Açures| —; do 'pepdo. Affirmou ainda que, os Indivi-renço, de 80 mezos, lho do sr, Agostinhe 

Chogos cota manha somso porto), Orande Casino Jive que dim mal dos riue sto a [Eountoro inpreido do nos ária 
itações | Um dos vaporos da carreira dos Açoros, 4 H Aj/sua maioria. amigos dos mosmos, não | (O funeral roalizon-ao sta tarda para o 
[com am grando | carregamento de pros [) ar: IN comprenenidendo as raz6:6 que s lo-/Somikario oriontal, 
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o govorno 04 
dg Anne alicia, qu idade e Jor 
aso om Lis-| NOS foi enviada, não tendo duvi 
da em publicar qualquer refuta 
ás considerações que nella se fa- 
zem: 


o Parlamento em quem it jestas» 

&. nelas — Estamos potiamento o doe 
quer que seja, o o Conselho. que alle] neúria cpocha de promoçõês ancomass: |Esica. representação. da celgurs * poça 
oria, tondo funoçi gear ne e lado, span jo dos Er] le E e 
doviam-sor sancionhdos por. lei, tom nreteridos “poi íalia das condições le E 
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alsesão Des anpooto-easenoialmenal fins eocePados Por uh pão qua 
rolítio Fo Pspolheso de Tepróvtdos em exame «fe 
ão abol o en per pe 
cata O and movidos e Coliscados "na escala, adia 


vam a irem no lribunol depôr contra Pt e e rs sa 
alles. Inslada polo ministerio publico, 

poroso serviço de restamrant | a testemunha deciára jgnorar se o reu E 

to uma. proposla de lei Trabuco fóra ou não a Cascaes com-| A NOVA IDEIA 
liquidação dos aspo- forme lhe dissera. de 
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sido roclamados, IN | lta il O sr. José Ferreira Louro abona o . | 

trados no Institato de Me: [vo Os navios bom comportanmento dos reus, achan-| | 
SON om mora de ri, san 'rismo 
Consta-nos que o sr. ministro da| elles os auctores do crime quando 
mariiha, quando se manifesta so-| possivel se tornava roconhecel-os numa 

NOTAS DIVERSAS pr, de apreciações fofo, por, alinea exorista como ame em quê |Vae realisar-se brevemente em 

uns jormães doerea do modo comojo  cocheiro “Torquato dos Santos fo! ectaculo fu 
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o da jostiça vao apreson- 


ia ou do um politico, e 
da responsabilidado exolusiva do sr. 
Antonio da Fonseca, 

Orô que na dovida altura, o logo 
que passa, o bofo do governo não| 
doixará do dar é Camara todas as ox- 


pola 
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In de considera rá “d sem da o mais notavel é brilhan+| Corlos Ron »hau» de Faria io dt fer com 
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( 
para é ontra-3lmirauto uilhormo Gomes! obras publicas, Manuel de Vascor. 
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Edição durante a guerra —N.'83, 


Concurso de photographial 
oprea | 


“Reune hoje o jury para classi- 
ficar as provas apresentadas pelo. 
nico 


concorrente dr. Alméida] 


(ça de paciencia e de habilidade, 
gravar lodos esses litulos, em care” 
Cleres micrascopicos, sobre um ca-| 
rogo de cereja. E vejamos em que 
circumstancias. a 
E' tradição, mu Austria, que 
juando um condemnado: deseja ob- 
um perdão. dirija o seu requer 
mento ao proprio soberano. E auan- 


te sunta, na secção «Jornal do Sol- 
dados PE 


Em 1915 fui resenseado ficando isento 
détinilivamento e em 1916 solíri novas 
inapecções ficando “isento condicional 
mente. Agora vi no «Diario-de-Nofíciasa 
que tenho que mé apresentar am 20 de] 
maio, juntamente com os apurados de-| 
linilivamente, pertencendo eu à Iregue-| 
ia d'Arroyos, pedia para que me ty 
formasse se é para (ficar como soldado, 


na secção do «Jornal do Soldados: | 
Vo asa” voluntariamente 
ntom regimento qualquer. 
Assam que eu assentar praça poderei 
E pára às Secpdes: de tuiomoveis 
au motoescielas? Eu, lento. Bastante 
pratica e tenho allésiado “de motocyelis 
a. E poderei fazer pário do corpo ex. 
peaiciohario,. porque” fra cu Jr lazer 


arte dale que asténies praça. Agra” 
ioga a Resposta in “Interessádo. 
TA gde Féquerer pará pas. 
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TEST E EDUCAÇÃO PISA = 
smo revolucionario 


Hoje morre-se na guerra; 


O cycli 


9-Soggão solemne é distribuição de ja 
rios aos vencedores, 
Taça Amadora 


Os Remeios Desparveos da Amadorá 
[continuam .no din 6 de maio a serig 
das “suas “brilhantissimas * festas do 
«sports. Faz disputar mais uma Vez 
Taça, Amadora, Que instituiu para, 
jogada entre às dois grupos de «tool. 
Iaita classificados em primeiro e segun 
do Jogares no Campeonato de Lisbod 
Fúi ganha na epoca passuda pelo Spoi 
timg"Club de Portugal, é por certo à 
'Spórt Lisioa e Bemlica, Campeão asa 
anno da Lisboa, ha dé prepararés a 
melhor possivel para arrobatar do Spor” 
ting à Faça. 1 


Festas do patinagem 


Effcelua-se ámanl 


à noite, no él 
íssimo «rink» da Escola do Educa- 


ido, tem a ia-: i São Physica, uma reunião particular de 
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Bnoiomnha, foram, nomendos caem, nos eserinionios do pa | siso JS, oa Caes sao rebopednaão E spviado diurnos  Jassaria - despercebida). - Sempre a dlvertirael» fr E das magicas oc 
hia ' 7 É A enle paro serviços aus z ivamente para à cavaliaria ou não -queremos a ora teve hontem um bai  Pot-Escolh mente 
ara constibuirem O jury Os srs. |lacio, um requerimento redigido so- perigo | |livamenie para a arma de cavalaria oul mas. qu 4 ten Amndora, love Ná E 
Fi b =| bre um carooç de cereja, a habili-) pERGUNTA Nº S17-Sr—Por inter. mi á =|sem “um | comentario. E' a dejlet.. adora volta a ter outro cacau de S. Thom 
Julio Wotem o dr. Brun do Can | dade q à paciência do “solicitador médio do seu muito esmesiiuado fomentar e rantha, Sdunito, miar, Jd dai 0 


e na quinta-fei: E depoi 
to, e pelo Aero Club os srs. Pran-| nho ou não que me apresentar com osque o ciblismo allemão perdeu, quinta-feira 1... E depois, no 


je dar ue ohsgoa 
tes, em relevo. primoroso, nitido, Curdprir 0 meu. dever) nos campos “de dear como minha opinião que chego 


de e . 4 ) à Perdeu | domingo PO, off de al dos chogolateiros 
O, areceram tão prodigiosus € tão di) de que sou leitor jassiduo, eu pretendia |novos ES de abril cinet go 29, olferece um grande al-je a campanha dos c] 
gisco Real, dr. Tudella de Castro [a tao, oo so submat [saber o ssguinio paares Deprulns: ds dE d8,00 no grand p Agi ep moço aos auctores da revista uNo-| inglezes 
eNunes de Carvalho. teu directamente a Francisco José) Faltei à ins estando por isso) RESPOSTA —Para (se poder respon-| CO i jele-| Vo Mundo» a que assistisão os prin-| O «Relatorio official sobre a mãs 
Às provas serão expostas desde] assa obra. prima microscópica. ... |apirodo para Inôntari pe afigo 1 Jger é pro aber ps dd ia rio dores do bicicleta o de mototiclt-icipaes interprêlas da revista & 02 Sha um BrienE os Eanes, Pa 
As pr ú R 5 5 ração | peccionado, 0 recan-l a. edi os 108 viado ôngol gordl briannica 
a O A, pódio É, para mao da Crrni ano. Bio Ei faço, Mas o Bão 10 Fr nor dizer, que a Allemanha| Desportivos. Na adiado Go ur | sara o pad did al 
: A ; que ar poração lecado em 1916 não lem que se aresen-), Ou age ganisa um grande «Serão d'Ariem do. dos nogocios, estrangeiros de sum 
nr aquella |frar a humilde petição. E de tal for-|que se vao fazer de 1º a 15 d'abril não] far a não ser que seja reirastario dosjcontinua | a ser o «matadouros e «Serão dArten |do s 
em quo ui Ee quando ma se transportou -de enthusiaSmo me abrange. - Quero, no entanio, ter) contingentes de 3911 qts: dos Noméns do pedal! Em 1930, ão, qual está destinado um grande ingesta anna dopojs de dos. 
sogulu vingem, com 'o tenente) por 6sso trabalho. quo, não Sm A er ar riéo do se Jornal ce] PERGUNTA "Nº 985-S+ Tendo v.]NOUVO Um confliclo grave Com 05 aj, quer dizer que não cança!...|Sonados. com a Tepalriação do servir 
Unseiro, -ha três mezes, - photo-| ds, Assinou o Perdão (O militar] Só sou chamado em jmio. Com Os maiolinaugurado no vosso cenceiioado jornal) boches, due já demonstrou COMO) Tanta festa, tania” brincadeira | SS:5 dos Novos contraciados, assi co. 
raphou Lisboa é os seus arre-| deu So poldado ra doa do oito|Tes tos, sou de v=-Anniballa secção «O Jornal do Solado», venholas suas pistas eram sangrentas | não evita que dy trale do, torméio da] op an A medos tomadas tia 
' Ji ; ” | que se tratava-—uma licençs “Amador: gar-lho a fineza e amabilidade de mel Agora, hecatombe é maior, |«Taça À! o fo pois a » 
res, de 2.000 metros do altitu-dias para ir ver a familia Tem “da se apresen ofeimno Seja” dita do seguinte: [o e gana ça o ratandas om GR CS orais 
de. Vêsse, n'esse cliché, o aque- as UR que deviam ser in-/ Tendo sido ja importante] e i k ge o as 
nsio das" Aguas tired RIR Consultas, respostas, úlvitrs Ba Janeiro | "ri Tendo sido despedido dama impede e] Lembrémos o que foi a questão e tonio com lodo “9 respeito à liberdade 
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PERGUNTA Ne 9i8—Pedia a v. |de 4910, |servindo-nos da prosa, 
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Os “grandes desafios de foot-ball 


é » o momento de reatar as relações com- 
perfeito: ++, | | EERSUNTA na oncSrSPeço a 1.8 fe tera de me inorinao do Geguinia:, ão ado” Não fa qe Tel que ob [JUS T'esSe lempo, escrevemos » inrelaas entre ns fiomas biriannicas 4 
4 ES cinco annao cabareou para à AME | 150 “escudos mato ão fot Inspecenaiado)| BM, 85 úitas casas a pagarem, polo Me): omaconi do mundo, |» No proximo demingo, 22 om Soto] “Acabar por uma vez a campanha 
- NOTAS Fica um maneebo quo tah reeruiado nes. Fui inspeccionado ho dia É" de Jandira | Nosi do quezes de ordenado dos Pa.|em Druxelins, coma vicioria do cy-|Rios, ás 16/90, realiga-s0:0' omocio-| movida por Gadbury, e Burti? 
os temo ando, tendo mara isso prestado [desto” anna. ficando” Sento, detinitiva:|Preáados que so ão Sncrifcar pela Pal Pr noes* Pri, “velu perturbar ajnanto desafio do Bomfica gontra ue A 
Og «Tanks» allemãos [O CASGaO do Teto eseuttos: NO dia 4 6 | mendo Sun ianagas adotada a: mundial da, velocipe-! a dr 
e Mui» Pres 06 março toram afflxados edliaes na | "Terei quo TE o alguma inspaição  ásta allemto rompeu deti-/eraPô mixto capitaneado por Jorgo| À 
Não constiluc segredo para nin-|locatidade- da, sua naturalidade Intiman-|anno, segundo Os úvisOs para reinsi nitivamente com a União Cyolista In-| Vieira 6 constituido por: Na suo vitima sessão Jesolveu-se o 
guem que os allemães se preparamjdoo a 80 às autoridades mill-lcão-Lellor assilho da  nCapilal», 3 erancional do necordo com os Fussos) À segulinte 
Para Iatçar contra os francezes tm |tares atá ao dia 1º do retarido mer. 4 )Lopes. hor siso Lod T nos ajasiados- a pe » keopor; Apoiar o <idadão “Julio Gonzaga dos 
Verdadeiro exercilo de «Túnksy,| O! Estando elle ha, America nã” rogir) RESPOSTA: e foi Inspeccionado je) "A Não lla Jei alguma que era João Duarto. . aníjos, a fim 4talle defender os into- 
fermai inglez, a «Weekly Dispattho| [IN A a orgunta-se quaes são às |reiiigpeceionado, Pp não tem que ehlohrigue as casas particulares a Dakar), O CO A possuem mu: Jorge Visira. | baoks jresses do povo, fzendo votos para [us 
ornece, à esto respeito, corlos ie |poatiasaes a ate Heoa” aj, quai «| | vemelmentos aos motilisados;, mas ape) fa Vetor Os as o malhar Pa: [Moses Ecoiza o provem todos 05-facos, por elo ex- 
alhos quo, serão - lidos, com Iit-Jsma situação Multas a po sim ou não DeH), PERGUNTA Ne 919:-6r “Pegodhe olaos que com o mento Estado. leem] got. Astim Corso a Unido o risco A inge- Josd Porciraf half Dosios, na, assemboia realendo, no- 
vosso, ão o direto à y favor & seguinte pergunta e não poder à sua aucloridade r Josó P Centro” Almirante Peis, no dia 16 Eo 
A acroditat nos communicad: | “anecipadamento agrateço à v. o favor] “Fui reimspeceloriado ce apueddo Selim | COntrácios ou gor. elhp| são fiscalisados.| AO Mo E ra Boaventura Silva 


corrento, 
da, sua resposta. correm 
RESPOSTA-O mancebo da consulta so| 


foi destinado lá encorporação do 12:a 15 


niftindo -que) 
livamento Pieprintero 


fuel 


fornecidos pelos neutros, as offici- 


ara à arma de artilharia, de 
nas Krupp trabalham dia e noi 


corram na! Allemanha. 
fou - empregado numa. casa, 


UA g «stayer», este principalmente, o 


—Peço Antonio Stromp. . 
a publicação a'estas linhas no «Jornal 


Jaimo Gonçálves. 


costa: Protestar contra o mau precedimen- 


is seria a casa quo faria 


es o o da Companhia Nacional de Monge n, 
numa producção -. colosgal. e di ano a ão du Apresentando é coma [que aa anda Bard África, el do Solado», que v. itperiormente disjdesciom CE O mor são) Francisco ftromp isto J4 de longa dala, em especulação , 
«Tanks para a proxima offensiva. | do corrente não do dn eita 4 Cau UA para é Resto já-se diitrma que Gui 


i ão povo, 
E" diffícil precisar so esses enge-l ia Sãva Alborto Loureiro .. povo, e qué 


E 


tem 56 pór unico tim 


) nam 


; = fonteiro, -sôldsão 

ão é fica sujeito à pen ado 1 à 3 annosi dando todas as garantias, Oblendo essafn. 2 Om raniea to rebinanto| nara, contraciado por multas corridas | Altredo Perdigão encher Os. sêus cofres, envenenando O 
uhos São uma copia servil do mode-| de presidio militar. licença continuarei sujeito ao dever mi-| antari tendo baixade hos-je por bon eço, Pesolveu manter 08] 2d OVO, 
To ISgier, Enio. detodita-so que. 4ão| “Não podendo já apresentar-se pode 0 pao | Nano podera ohpieim maia feras pode in do baixado no m Fe 


pital da, Estreia 8 rá '9 mezes Ke 
Vando baixa, de todo(o serviço por 

capacidade. Já por das: vezes “Deo 
v. à fineza de me infêrmar a quem me 
ei de "dirigir para, obter os eus « 


o pda JA Apre Modo Pi | Mrs à Poderão obriguano à, fazer, br 
isto da quêrra até do dia tá que Mho] Lisboa serei 


permitia a encorporação na 24 epoca que) “Agradecendo reconhecido, sou-Víria”| 


Pedir encrigicas providencias ao (3! 
verno, spara este assumplo e, 
quoes" as manigancias e a exploração 
da «Companhia. 

Apoiar a não Lusitana, pela sua 
digna o more aftitude em "defesa do 
cidadão Gonzaga dos Anjgs, polo ou 
servigo restalio à Republica o huma- 
nidade, e sély correcto “procedimento 
[contra os faleiticadores, inimigos * ta, 
Republica, e estarmos áleria para 4" 
das as eventundidnde: 


Bancos e companhias 


Companhia do Avsucar de Mogambiqu 
“garonala Bit é 
imoluindo o importancia do. 
ay tutnte são txaraeiê lado dm 
E q 
iai pai 


ata donrtigogtr 


ton, 080812; para obmprimon- 
2 do mesmo artigo, 
o 144 


nspirados neles, ) 
Sómento, para não quebrar o altar; 
neiro orgulho dos allemães, “aucto-| 
ridade militar fez espalhar a lenda! 
de que os «Tanks» são uma inven- 
ção germanica, 

Para dar credita & lenda, crearam 
um inventor allemão, um engenhei.| 
ro de Koenisberg, chamado Goebel 
que teria sido o porcursor d'esle pre-|M 
nero de machinas de guerra, «G0e” 
Del— dizein as gazelas boches—se- 
ria hojo illustro, so houvessem [to 
mado à sério, a sua ideiun,— 

E" possivel queceste genio obscu-| 
ro hunca fivosse vivido, Pouco im. 
para: Todos og allemães pe acre” 

ilam na sua existencia. Entrou na, 
gloria à tal; ponto eme nalgumas] 
É “mas foram Daptisadas com 
cidades e ruas foram Daplisadas 
com o homo d'esse personagem my 


O Bemfioo aprasenta og0u 1.º gru- 
ploto. 


|po com) 
D: 


ponderar 
homem “rico e-póde Ler] 
vu desprezar dinheiro -du- 


mezes, 
to atlas Nora sd 
mm Nluma-das! , 
do “ultimo” campeonatil Annuncia-se à morte 
a “achegadas do Do .tenente aviador Alvxandre 
Frio! “e db “nosso conhecido  aliemão|Pierson, caido em 9 d/abril, so. 
Mayer, fol muito «apertados. Op espeslbra wu frente franceza. O Seriente 
Sladores ficaram. convencidos de Plerson era dos uvialores que ogn- 
õ E oa eiro à tinha del tava “maior numero de horas sobre 
jas linhas 


Rogo a v. se df” 


«Jornal do Sob 
rguntas 
ma ordem 


ara 


«metas. 
emas. inimigas, 
re otros Do tenente Albert Edouard Schoes- 
apres “ehe-) ter, piloto aviador, morio no dia 9, 
[durante uma missão, cego por'uma, 

tempestade de neve. O tenente 
Schoester pertencia ao 6.º de úhus. 
sards» e ao 147 de infantaria, Oble- 
ve duas oltações, e passou para à 
aviação depois de tres feridas que 
o tornaram inapto. 

aviador Theillor, chefe de es-| 
quadrilha tranceza na Alsacia, cujos 
funeraes forum celebrados em Mu- 
lhouse, Foi ferido n'um. combate 
aereo na Alta Alsacia. 


PERGUNTA N.º 9 
ineza . de informar, qual a Jei que] 
manda pagar aos mancebos, pela-cadez, 
Tao a bem "4. cenas 

a Mao. o dirito 8, quando um] 
mancebo, que havia sido Mnspeccionado) 
foi buscar a caderneta, exigiram-lhe 
dar cia” é mia alguma ousa 
e cia Quizeaa dar 

Será decreto, portaria ou circular? 

RESPOSTA Não: ha fel ou disposti 

goma que Jusiliquo a exigêncio 
a MU pr À Bans seria Que O 
no colei gare tem 
es lexigencia a Tim de sa 
R responsabilidade am ral conto. de 
Par 


imento do n.º 


pesar sa cia COMO o mpspa sra = pb do apura 
adeias expostãs na conso = Apêsar do apurado -nãlcumentos. «da “Silva Monteiro. 
E reinspecção -póde. pedir licença para ir] RESPOSTA —-À sua! caderneta. com à 
PERGUNTA No 91 [para a Africa que, lhe é oo! O |naixa deve estar no regimento d'intana 
Tespondrane, má Pedido é feito por si-e não pela casal taria 4 ou na administração do seu con- 
don 8 seguintes pe onde olá empregodo, embora: asa casalcho ou no regimento d'nfavteria. 2, 
neto. que vas em sendo ateia. D re] endatava aúdio. Devo oem reinspe* 
uerimenio 6 informado pelo D. ha SAR a 
oi reinspeceionado, 
“aqui, como, em | África, fica alistado)FMJOMAÇÃOS | || ' 
nas iopas -territorines, podendo | er [=== mama | 
transferido. para, às tropas activas so] A Incorporação dos novos recrutas 
tiver menos de 80'annos o para AS deldei movimentado 408 Quarteis, 
serv. o tiver mais de 80 é menos de onde 8 Ínieio desde Já a gua Insico 
X cão jmtensiva, | 
Não '& provavel que eja chamado.| Vindos do lestrafigeiro, 
pod, frear Leio 8 10 prelo a la ane so, ha gtea 
magno em Africa er presénis à Junia noopitaar, 
marinheiros Que andam empe- 
PERGUNTA, N.º [920.—Venho pedir “o cáridosa cru. 
fineza “de me informar sobre o rsOs para. 08 Mai 
lo: Fui recenseado em 1915, fiquei isen. afundados pelos] Bhegadas. Ent 
io definitivamente; em 1916 fui à novas. órganisar. uma. grando|não consentiu que Ótio Mayer e Ruth 
inspecções “ficando isento, condicional, mútuo tiolam serias esperanças: de ga” 
mente, Agora vi no jorna] que Lodos os. nha 0, Ros lassem 4 fi: 
ir liam det cone pa, sia sunita, o emalcho. EL 
om as codertiatas bu ostulas, fado er. À qetisão do Nerhand,, tmmediata 
que moro na freguezia de Arroyos, de maroto tuthada. ua lota, da Erin, 


hos “dado pelo jornal inclez. 
pt 
gosstlesosperados par fe o- 


Ahico, 
Os alleihães, desde que viram. 
pia, d'um quo pudossem “copiar. 


Publiquemos, porém, alguns deta-| 
“Tunkso Dritannicos, fizeram es! 
re 

hegon-se a promelter um premio] 


lhe apresentar no dia 20:46 mabo. De: gro "de guerra contra à no 
; dE foi o orimeiro gr e guerra contra à polias MO 
di 18 contos À companhia de solda:|. pERGUNTA N Dik Belav saber 52 bora far JO meio é TR “| ro uma cembleia "geral. “E “na qual Atravez do mundo 
a ue aprisi se um, É Ro no 2, 1915, fuí à ins- [ue é para, goveniaz, minho vida. “Agra “ Portu, —] E Ia E | 
gen, que jnrisonande pm, não mb D. Ri Rm fi RE das damn Ge) PAO, E Ceia da come segmavaenoso curto = DAMA Escólar da Alcantara 
ia, para se Me estudar. ubilmente, [vs no dia 25 de junho, cando esperas REiapoSTA Não é para ficar aó ser), JeNias Evora Ninguem. anbe onde) e Não quer. conchiações é ha dins de:| anda, desaio de 284000, «caramholas» 
o meohaniame Bois ou ras Tanga a o na RO do TR viSoi mas aim, pata lhe porem o apro/|Pára a ma petição, | ogco definitivamente ros Prolessor: executou uma serio do '888] Visita ao Jardim Zoologico 
5 los or frandes Pro-I ficando novamente esperádo. Porém co- A. E. G-—Não tem as habilitações su” | bs seus corredores, com os seus muito| A | 

jecteis mas os alemãs nunca al decreto novas 1ns-| ficlentes para conc: velodromos, y “cogperaça o 0 in ficr: 
Sonsecuiram, aproximar-se, delle, ões, fubro eso dono (TO9, mo). PERGUNTA f EE sê Ei Rino Passos e Benta Com trilhanes dá peço Nofictas 
na tona neutra. exnosia a lodos 03 [Pics de ouvira Tnspecesinado Dela er? Ti Liaboae “FOI pon E em À 
Togos, onde ninuuem “se aventura ia es end então cado Jyporado clario; Rj rd neo age tios PHO curo dos Gsus con). (Comunicados e tn/ormações) o-riso, aconomioa” qu 
ego De e O letão mé) RSS ae 2 er incogo O BrsBpsta O E nro aa gué ei Tama onda fucao ade Povo do drinças Na 
não preciso. dei mézes para cons-/1aio de if, 2,35 de abri? E go não doing Senna d dum cadeias do na, fem deíerido lodos, os requerimanios| nam cs seipiromos atentas? Portimonense Sporting Club ao 

Preciso. À - os ' Ru 0 Deimelras o À toda 
troár am «Tank, Fa hnolar que perto ao D. R.nº2 |Lisdos. Tenho probabilidades de ser ** Iicimas, OA União “ desciniicoads| A direcção do Portimonenas Sportiig| REEIEeia, ar data ei Te 7 

"Agardecendo: jamento 0. favor | chamado? Sendo chamado Teque-) H. Gl kr classii portim alo, om.  anola uiciont *, 

Às iniians dos torpedos “legs NES lrepoS ns Eres Ceni rs pago a Et des lidos mi as, Cos Rafa aim PETS ha Gar ds creme, areias mos ias para ni plano pano A pra 

Que significam as | inicines “dos dm PORoNor ligo! vêr! relção que) RESPOSTA Não. póde dizer-se se] OPS cê dos seus dirigentes naciônnes, [ama forta Garitativa a ace, da vio, a canoa tom di. 
torpédeiros aliemiaes? aces estar afixada na regedoçia da fe será chamado ou não ainda, que per) M, O, G, F, Aiftsoa-Ainda não]“JYão corram na Jilemanho, so Qu diva dentd qo A preterido, 
japa tormodeiros inglézes é allembos|guezio por onde foi reciamado é se áJora seja da pesto que o. Sa He ti Gomvocado, q pe cs li A que irequentam a gautoo, proforin 

o Ive N a, lo mi E. Ds 
de ai dan OE Rue, o a ho Spear e Trenecião e Sid nao ata a 
+, seguramente, o número d'ordem bairro saber se à sua guia oujto ni 2. atos. [Josó doa rearojo o inatracção. 
Re 8 caber EE Nleigado Te Tui inerdar já ra au E A Just velu para a dnipransa. E Já ) o 

fe sonslótonão: A Jeff ia o aDaiifsoTh Rm fora de mate Suas habiltações:] H, N.-Oeiras- Vas faproveitar alguns] corrent avoravel à unionisias' e ale Sosiras 6 Giacomi po proximo doníogo reslisho- 
do estaleiro ondero Dare foi mein) PERGUNTA Nº 015-Tavifa--Sr— pavihões vas Calor, ee as  rnselveram mentêrce a] Luzitano Club Cyolista ardi 


ologioo, 


4 stas fazem pro-| 9 po 
Iruído. Pedin-lhe «o. obsequio de me informar) PERGUNTA Nie "22 1,7 PA tbfroedão do regidanian. | Ena e as patas Gr Apear Ro | Este, elub estabolcoeu o programa do lho está 
Asi. q, 4 fot boatruião noi se” o Sac, jr ta tuo rato fi ias ms ia. paga gr as pa db indi cria de 


à e 
estaleiros Vulkano em Stettiu. A le-Jdante de medicina -que tendo ido embponio: lendo categoria de bacleriolo- [ábril: 8--Passelo da Cacilhas do Seixal) As oroanças deverão oslar ns cantica 


3 , . . — ” indo o embarque no Terreiro do js 9 horas, sondo-lhes servida ama rófal. 
trá G dosiona outros navios dos es.|junho P. p. inspecção para effeito de xista, porque o fit em, um estabelecia soa E Mo Nan eiSPoa= Mande a car.) —«Fujám ão E horas 20--Ooreida str pós a qual Gar 
taleiros Germania, Al letra 8 os es: |Dromoçto a aspire à Oftial medico ento Pa insirucção  otcia, “o tendo|tá Pará a =Cópita ei A Dis são sangrentas.» io 8 hora Ei boia dot metros cão quant, após e quel aogalrio em ca. 
taleiros Schechau; a letra W os es- 8 ficúra isento, faltára símul-|apresentado  docuinento comprovalivo.l v, T—Santaremeguiu antehon-| ion" 18-Corcido de 1.000 metros na À venida | iram so Jardim, ondo lhes Herá for- 
inteiros Weser do Bremen; Ag Je:)taneamente às inspeoçt ficando porldovo ser chamada para Os serviços del jm, como retrula, para” Mira: vêr 0 q ds Tadia. 27 Passeio a Villa Franca com |necido um lancho. 
tras W-e B..os estaleiros Woss e| tinto apurado para ja à face do |baeteriologia ou pbsso ser cham EO rr jpestido ds sédo às ?horas o corrida no| Depois d'esta visita realisar-so-bão oue 
Blahon (do Hal artigo 79 da ei do jecrulamento. [ro fazer outro qualquer serviço? o intel mosmo porourso com inscripção do 880 tras om domingos proximos. 
1, urgo. |" -Jinafviduo está, mariado para se, npré-Icaso, de nomeação, Para, servi reg Para ler é rir arts ão eos moção B90 tao am domingos proximos. 
TITE | “penta em mato, eeiido apurado: é ubri [mental a reciamapão, contra asse acl Shogada Jena à Praça T, da: 
HISTORIAS VERDADEIDAS |. findo a casoia do merutastol: 41, 0 |poderá ler algum [stguimento? “Um at“, jormass állemdes disseram que dra Tie Paio da ouradas |. 
! A ja. julgado! Feres . n 5 
7 |, |apurado pela junta d'inspeeção deve ser]. RESPOSTA.-—O | facto do estar habt-|as mulheres mobilisadas tinham de, racao o Alana jato Pot Vallado,) CAMPO PEQUENO-O «éspada» da 
- Passou-se o caso com o fallecido [mandado apresentar nas tompanhias de| tado com 65 ntos de baclerio-| fazer a continencia militar, e 48 Mlioomeiros no párcuiaa dg corridh] tardo de domingo é, Isidoro Marti FlO- 
imprrador, Erancisco/ -Tost, que foi|saudo, para eífeitos do gursgrapho 2ºHogia não o desobriga do serviço mi) —O" mãe, já sabe mio se mo en.) js; na com inecripção da 880 pare 08 corrade- rest ue dardo, tem, agradado em Lis 
trajdoa cuinados da guerra aciuál, MO AAA E ECO. RE depola de rebater oe NERSHagdo dese "o sjanos| contrar na rh me, tem de fazer afio em são oia pari fa Bragado Da] a so", (savana 
imperador e ja dupla mo- à PO. Me e o | continencia... ie ane oba 6 che ao mesmo pon-| di É 
marea: linha muito Uhuloo dé mo. [A insiructão intensiva. Berviço. que, por fesala, lho pertença: CO Está bem) méu tlferes. Na rãs) ae é to, Agosto: b--Passelo a Bucolias, Loures] Josê da Costa e, ollros, o oito valantiá 
dreza, cuja lista-daria para sessenta Bão 


PERGUNTA No 916-—Pedia-lhe a fr fago-te a confinencia, mas Ísso não) 


Em França, detraz das motocycletes,| 


u tendo ado Ane 
linhas do nossa jornal. os de forcado, tendo, por cabo Ane 


' ms 
selimpede que ao enttaros em casa te)o, corcedor não se arrisca muio e né )Lás onlo “da Tabarnd. Os touros. dos “ea 
a 


“zor que. importancia nel 
im homem consegui, 4 lfori| ds cenas Peace ima e a, da :um var de bol pisias sho muito melhores. Mas, 1a] valleiros serão recolhidos por campinos 
Adiemanho, “as. pistas “são” realienta à cavalio, or d deferencia. do 
E do Rr [Theodoro Sínios Jinlpria o Pope] À maior parto] da imprensa elogia 'más, más” cada cidade, lem um “vejo. lavrador dx: dr Alfonsm de Souto 

crendo por Chaby Pinheiro. itudo do dr. Wen-| dromo e pagam bem. Vamos para lá, | Cae A comida está marcada para as 16 

—— feto rp sós Ren deja ainda que arriscando a vida, porque! o trea quartos. 

coslau Braz, presidente da Republica] |com sorte, podemos ter «boa vidas | E 

rs | A nossa agenda lodo ár. Lauro Muller, miniatro das 


Espectaculos de amanhã: 


A'e21—REPUBLICA, Entro Gies 
tas—COLYSEU DOS RROREIOS, 
Companhia de ciroo. 

Sossõos nos cinomatographos Con-] 
tral, Foz, Condes Salão da Trin- 


NO BRAZIL 


Muitos dos ciclistas agora no- 


” Noticias ! ia baquearam para sem- 


| Entpe nós 


A Companhia do aetor Amarante quo 
trabalhar no theasro Apollo na. prosisia 
epoca de verão, gives com uma resista 
de João Nastão, Ernesto IdEigues q Pet 
Bermdss, iniliiada ato Escaldano 
A actila Augusta Torieiro faz a sus] 
festa artistica na proxima, segundastira 
Com peça do Henry atalto a Vi 
gem Loma», é 


pre e olitros foram, tambem pa- 
ra sempre, suspensos da cama- 
Fadagern com os ciclistas allia- 
os. 


Friol, cahiu como um heroe 
no camipo da honra. 


Ler amanhã na Capital 


macio! il 

A policia maritima vigia coidado- 
[samento os oaos para evitar confii- 
etos entre os maritimos b e 
as tripulações: dos navi Tiso 
mooradosn'este porto — 


tmais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 


À iniciativa | dos! cabos mari- 
Dheiros 


ar oa VC qnd I Fest jafiv ma nossa secção de «Sport : 

conará dnranho q terão Os que regressam-Os consules Festas associativas! , cosminis marinhoi & Educação Physican, no: i ; 

corno Bio Roz “siaso a aumirara|  allemães elogiândoo governo | estas bs seéai [as code ogia a poriotas docas as é emocionante: nois perfeita saude é dar-lhes « 
em Hlono avcesso o Trlo Mazicao: a 150 = Prevenindo conhictos | Concentração Musical Cinto |patires magaça eana PRO: Menuol PRA raio Dee | 


Castello e Ranulpho o homem d'aco, São. 
Quatro numeros explendidos, 


RIO DE JANEIRO, 20, — O dr. 


sryaes Herdeiros, 5800; dr. deito Broy. 
|Pandiá Calogeras, ministro da Fazen-! 


&Outubro nor, 3850; da Comtiasio. do feridos 


Proezas de guerra 


| 
No ras Ee acasgind pi FARINHA 

ágio Jo Salão da Trin-lda, anotorigou a companhia de nay | parsinao e 7 gm 8 sE+ D. Gonovora Mayer Ulrich, ZU0800, E Px 

dra? ão lo raro ator pasmo tato ecl lg aviadores | 

dino “Beijo “quo “8, Incomtastsvetmnênte do passagens gratuitas clos, Havendo de 15 horas sessão eolêmna | Ha à [LACTEA 

e matava a sem gra Diãos da Brasil mos 38.298 frão ovo fe pelevea ora? 


á qto : Para -spresentação 

as, nb intuito de facil do córapo DtamátcoEduatio Neves 
orosso so paid dos cidadãos represeniandose 5 drama” 8 lacioi 
fitar o pogrosso so! páiz dos MddOs a cas ondas coguindoss bella 


que já hojé deviamos publi- 
Car mas que, pur demora 
ve correio, retardamos pa-l 


êsiriá. do ontem, vAgenio sécretos, quo 
obtove um exito sársacional q as inferes. 
antes pitenias tomem sem DOgse sq a 


Bens de inimigos . 


Foi nomeado Mánuel Rodrigues de 


NESTLÉ 


antas: pitas «to 08, quo ss encontrem sem re- Lima - administrad sitario 1a acompanhar » deseripli- 
DA tm y o; cursos no extrangeiro. - E bens dos seguintes Subditos inimi vo com o nonte dos heroe: 
adioo Mino fa son a dir do grdo, de um peito da compa-| Companhia de Moçambique [5:3= os; qua Ji Boram. esses = pumes ” que 
para as prôvincias, “Obteve bontem aú-nhia do «Lloyd Brarileiros, choga- Site e Eria pain perguntamos para terras de excellente leite Suisso. 
Jivisação, do, ominenio *escripior sr-lram hontem a osta capita, 08 const a Para satisfazer púisposto no antiga Fere Nós sabemos que 
dating ceis ls alemães aa Bábiao di Porn Dktitnio sa Orcpanto, pot 3º Ga dor de 9 Hot Cerf) os llies da acido Tão 
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4,B, Alcantara-—Tolophone 


Dr. Tovar de Lemos 


MEDICO-CIRURGISO 
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h rom 
da guirra 
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fa demo pan 
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A CAPITAL 


otido voom as suas 
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God avorei: 
no intitála cÃ 
meira impregsto 
preta 


«As noué 
tas», nO ais a Os 
Egitionotom o no di 
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ciados», no (dia 21; 
«O eloro oa Patria», 
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Ea front 
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into right p oi 
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reais dose é piáunto, mo 

1,208, eardinhas om azoto 
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Doenças das creanças 
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estabelecimento, 
do gr. 1.de Mat: 
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Casa dos Espar- 
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Estão publicados 14 vol 
| mais nota e 


trangoiro, 


do romomorar qualquer f 


[Como se. curam 


principal que origina o fas estacionar 


param do proveitoso qua 
o doente pódo fazer. À. siphilis, o re 


e grasio, muitas doenças dos olhos 


ha perto do viáto 
feito milhares o milhares do curas, 
esto gonsro do doonças. O rerdas 

Eº Dopurativo, o uniso que está regi 


zo Brazileira, 
20 e 22, Telef. 


86, fua Nova do Almada, 67 
Feucrone — conr, ELLA 
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Sempre as ultimas novidades em perfumes 
tanto em frascos como a peso 


tora da Grande Certa 


jo d'ago 
as molhores obras que tom 


edição espocial do Times, a Historia 
Guerra acompanha fiol 


não 86 uma obra intoroscanto po 
afda/db consulta para daqui a annos quando sé presiso 


Ta darciniatração GA apita! tutiefasom so prosa: 
mente todas as roquisiçõos do numoros ou 
quando acom panhadas da rospoetiva importancia. 


certas doenças E 


E simpuress do sangue à causa 


loonça. Co cansa é trata Entendeu A Capital 
plota junto do bravo Corpo 


o, cscroíulas, tumores, écaomas tulada 


doenças do utoro 


Bómento 


fundir, o unico preparado as 
o (cinto annos 

“o encontram poranto 
Para isso e! 

o do Antonio Dias Amado, 

Deposito geral—Farmacia Lu-|f 

psasa de S. Pasto, 


ados 


qualquor assum pto que 


((O Jornal 


| tos portaguezes para os campos 


UG sie do Soldado ) 


e, sendo essa secção vai 


GAI 


>. MACAPA 
do Soldado)) 


acompanhar da perto a partida dos primeiros contingon- 
batalha da Europa, fazendo não só uma reportagom com- 
Expedicionario Portugues, mas abrindo uma gooção espocial inti- 


que do 


o tendo começado no dia 1 do fovereiro em Toto do foto 
columnas, tendondo dia a dia a tomar maior dosonvolvi 
27 numeros, sabi idado és sogand: 
uo precisem 
laciono com a vida mi 


Gomo dissemos, começou O Jornal do Soldado s publicar-ão no dia 1 de fovorsiro, dendo 
immediatamente satisfeitas todas. 
idas ú administração d'A Capital, rua do Norto, b, 1.º 


toquisições, acompanhadas da respectiva importanci 
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“ Horta e Costa - 
Rins o vias urinarias 
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ndo confagração ehropei, «A Capital» 


nos Recreios Desportivos da 
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” José Pontes 


to tado 6 que d —— MEDICO.CINUNGIAO 
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Doenças dos rins 
trinarias 
Pecnpn da das senhoras 


Consultas das 18 


Bocledade anooima--- Responsabilidade Timifada 


ásiBhoras 
CAPITAL: E. 600:000800|: pin: 
po DR A DO O, po 
a ECT 
NUMERO PELEPHONICO 1998” CE — > 
USA-SE O COD, TELEG,: RIBEIRO STS 
Fundos de reserva Esc. 110:009$00 
mo tancia paga por prejuizos até 3 do dstombro do JoséPontes 
Mod 


Esc. 814:994$47 


Efteotunsogaros torrostres, contra fo 


lco-olenrglão 


[Massagem manual 


Olinica infantil 
Ginastica 


tosa mobi» 
partioulas o 


Contra Riscos. d de Guetra 


Agencias em todas as cidades e nas 
ringipaes villas e povoações do continente, 


E. do Oarmo,69,2 
Tolopi 8817 


4056 


Companhia de Seguros A NAGIONAL 


Sédo na 'sua proprio dade:| Avenida da Liberdada, 18-—LISBOS 


JNDA DA 


Roe, mm osp. Tim, 


Casa dos Espartilhos 
gantos Matios & C.*-R. do Ouro. 133 


Soares, em O: 


Cirurgião 
CLINIC, 

Doença do rinaa vias wrinantar 
“Doenças das senhoras e partos 
Consultas das 16 ás pe horas 
TELEPHONE 


8. do Mundo. tg 


FEITOS OU DESMÂNCHADOS 


Tinturaria Cambournas 
LA 
to, 175 


Largo da Araniado, 


Boonças doostomago, 


Esoriporio--Rua Ragasta, 23 
50réis olitro em garrafões 


E INDUSTRIAL 


206 Rua Augusta—214 
58-—Rua d'Assumpção—64 


O Secretario da Direcção 
Joaquim Pereira Joc 


Ampolas de iodo 


Pharmocia Azevedo, Filhos, Rocio, Sl. 


DYNAMITE 


Explosivos da Fabrica, da Trafaria 


NAMITI 


DX! 
Diversas, caixa do 25 Kilos, 


SULS. 
Diversas. caixas de 100. 
RASTILHOS 


Lima Mayor & 0, rua da Prata, 59. 
Do Porta: Sos6 Bodeiguos. Binto jo Pinho, tua do Alma 


a, 29. 


Oastélio à de Vide ix: era 


Antonio Balbino Rego ss 


LAVAGEM DE FATOS)sis: 


NONTE-PIO TONERGI 


Companhia de Segs 


ya 
ricos ou, parasitarios;—nas pres 
versões digestivas dorivad: de 
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ras que se vendem em Lisboa são às 
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que são scientificamente pastorisa- 
das. Largo de S. Domingos, 12-13 
(antigo Quartel General, Fa Al 
mada). Telep. 2207. 


Champagne de Lamego 
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olog. CAPITAL 


Preço 2 contaros 


“A RESPONSARILIDADES 


— ee — 


Desde, outubro ou novembro) 
do anno findo que so começou 
a reconhecer que 9 governo ne- 
tossitava reçompôr-se. Ninguem, 
mesmo nºesse governo, protesta- 
xa contra q hecessidade, dessa 
recomposição., Simplesmente se 
allegava ou a opportunidade de 
a-fazer mais tarde, ou à ditficuj- 
fade de enconttar substitutos 
ra os ministros que deviam 
Sahir. Conforme o costume, op- 
. poz-se ás reclamações da opinião 
publica a-força da inercia, O re 
Sullado ia sendo fatal. No dia 13 
“de dezembro, esbiçava-se um 
movimento que 0 bom senso do) 
«povo, allendendo ás responsahi- 
idades especines da- situação dal 
guerra, fez abortar. Esse -movi- 
mento foi dorhinado. 
Foi dominado e “o governo 
nianteve-3€ tal como estava. Mas, 
nd. mais um erro aos erros 
que já commeltera, -suppoz que 
9 repudio aum movimento que 
podia. “ter. consequencias -anti- 
patrioticas, equivalia à uma pro-| 
va de confiança total que o paiz, 
- lhe outhorgava. Profundo enga- 
no, Dominado o movimento, não 
se produzitam mânifestações po- 


pulares que sagrassem o governo | 


em blocô, JE dentro: de poucos 
dias, novamente à opinião recla-| 
mava terminantemente a recom- 
posição governamental. 
Reconhecendo que se enganá- 
ra, presumindo ter “conseguido 


fazer"esperar a necessidade dai 


sua recomposição, O governo an-. 

" munciou. então. que ella se pros 
quziria logo que partisse à pri- 

- meira; leva de tropas para Frans 
sa; Pártiu a primeira, partiu aj 
segunda, partiram outras mais é 
jo governo continuava tranquilla- 
imente como so estivesse. conven-| 
cido que estava muito bem. 
Por fim, por parte da maioria] 
aemocratica, poz-se claramente a 
questão, e o chefe demooratico, o 
sr. Affonso Costa, reconhecendo! 

e a recomposição tinha de se! 

fazer, pede “ao grupo de parla-| 
méntares do seu partido que deis 
xe terminar o periodo das fer 
vias, porque: durante ellas 86 tras! 
dariardo substituir varios mirhis-| 
tios, Rprosentando-se, já, na. re- 
abeniirá do parlamonto, um' no- 
xo governo. 

Os parlamentares democrati-, 
gos necedem, suppondo que 6 sr. 
"Affonso Costa aproveitaria real- 
mente essas ferias para o fim a 
que se compromeitera, Mas qual 
não-6 o sou espanto quando no 
dia seguinte o veem partir para 
O estrangeiro, sem communicar 
inada aos seus collegas do gabi- 
Sete, sem nada communicar aos 
Teaders do seu partido, sem se- 
gler pedir licença á camara de 
ue faz parto para se ausentar do 
raiz, 

Que foi fazor? Emquanto uns, 
por palpite, dizem que elle foi 
em viagem puramente particular, 
outros asseguram que foi tratar 


de negocios publicos. /Mas sobre] 
o que não se oferece duvidas 6 
quê não tratou d'aquillo que to- 
dos suppunham que trataria pri- 
meito do que tudo: à recompo 
sição ministerial. 1 
Chega-o dia 16 de abril. Rea- 
bre o parlamento. Nem o minis- 
terio se recompoz, nem o sr. À 
fonso Costa se encontra nó paiz, 
eo sr. Antonio José d'Almeida 
vê-se à braços com uma situação 
melindrosissima, em face d'uma 
maioria que Jhe não pertence. 
Não podia 'ser outro o resulta- 
do duma situação demasiado! 
tensa. O parlamento derrota to: 
falmente o governo; =" E 
Seja a quem fôr quercaibaim as 
responsabilidades de senão f 
ver ha mais tempo a recompo 
ção, cllas São graves, tremendos, 
porque da crise parcial d'um mi” 
nisterio, facilmente, o porventu- 
ra com muitas vantagéns, «solu- 
cionayel, se fez à crise [da União 


t 


l à 
«lisperamos que os donativos não e5- 
moreçam, antes se infensifiquem mais 
e mais em lodos, vaido algumas das 
obras das que lemos em vista, já real 
Gadas. Alá agora lembs junta “os m 
sos erpiloas À custa dnb gencresas alter. 
tas dos patriolas, e dás quotas dos 50- 
cos, mas algumas cortmissões, que de 
Sejavam "não viver sómente do (avo 
alheio, pensam cm ofganisãe irabolho 
produétivo que. garanth Jum rendimento 
erlo pqra as obras que desejam tur 
dar, 


DE TODA 
A PARTE 


| 


x 
Ur oq oba da ser mhorto. para 0 
provimonto da gotima cadoira da Es- 


connunão muito interossnato é 


j 

“ Quaes as realisações praticas já et 
feclundas, além das [que v. ex “no 
mencionou na anterior onteevisla? 

“Como “sabe, a comunissão central é 
composta de oito conhissões, da Pre: 
Sidente é da secrelaria. geral. Dizor4h6 
o que tem sido o tratalho meticiloso e! 
bem organisado da Commissão admínis| 
trai, presidia “pela sta D. Maria 
uiza Braameame Peito, 4 darho à| 
chave desta nossa obra, que só mais 
iarde será devidamente apreciada. | 

“Na nossa actual secrelaria: igral 
srt Dx Patambti-de: Atâujo Pads, let 
todas ds commissões ênconirado um. 
iliar precloso 4 sun fniciaiva,- sta. 
hora, que reutis a juma grande prá 
dencia uma rara energia e intoligenci 
tucida, presta n tôdos os nucleos a 
mais éfficaz. cooperação, Egualmento 
“ommissão «Angnrindora de festasa, 
mresidida, pola sr4 D, Maria. Correia, 
rerota, tom douta Mar janh O beu dpolo 


Sagrada, que interessa á salvação 
da Patria. 

“Com effeito, “o facto de se ter] 
deixado chegar as cousas a este 
ponto, confiando. não | sabemos 
êm que prestígios de -autoora- 
lBias que Já ninguem tolera, indo- 
finidamente no nosso tempo, 
conduz a politica portugueza 
quasi que à um becco sem sahida! 
porque a unica, formula - que 
onvem ao paiz é a da União Sa-| 
igrada, e depois da que hontem 
Se passou no parlamento como é 
quê a União Sagrada be poderá 
fazer? Com os evolucionistas, 
que foram derrotados na vola- 
ção, ella affigura-se bem pouco! 
realisavel. Com o bloco parla- 
mentar, como fazela, se esse 
bloco tem sobre a usa opi- 
iões que se não coadunam com 
a orientação inflexivel: que todo 
o qualquer governo portuguez 
devo manter? : 

As difficuldades estão nós-en- 
tendimentos partidarios, e estão 
tambem na situação de algumas| 

ersonalidades. que do governo 
futuro. parece quo doveriam “a 
|zer parte. Assim, como podem) 

e novo minfsiros com sta 
camara os ministros, que firmai 
fam o decreto que o piriâmento 
hontem, julgando-se “aftrontado 
pelo poder executivo, rasgou'sem. 
contemplação de especio algu- 
ma? Como poderiam elles apre- 
sentar-se n'essa camara? Como] 
poderia essa camara recebelos? 

“A teimosia de querer manter o| 
governo, tal como eslava, a todo 
o custo, não querendo sujeital.o 
a uma recomposição, para não 
sacrificar quatro ou cinco minis-| 
tros, dá em resultado sahirem to- 
dos. E se era difficil substituir 
cinco, como b não será substi- 
tuir todo um ministerio? 

So no menos csta grande lição 
se não perdesse, e Os governos, 
futuros olhassem com altenção| 
as manifestações de opinião mu- 
blica, que é quem decide, e não 
elles, dos seus, proprios destinos. 


À Cruzada das Mulheres 
— Portuguezas 


Os trabalhos já effectuad 
- de resolução — O que 


A ilustre presidente da «Cruzáda», 
a sra D. Eira .Dantas Machado, leve] 
a gontiteza de 'nos receber de novo, 
para completar os esclarecimentos que 
do sua ex.» soliciláramos, * 

—Porque “foi denominada. aCruzada 
das Mulheres Portuguezass a obra à 
que lenho à bonra de presidir? pergun- 
tasme. Porque (essa 6 o melhor título 
auê se Jhe podiá dar, visto que a nossa 
missão é bem uma «Crizada» de amor| 
que ha de levar a luz da nossa fé nos| 
altos destinos da Patria portugueza n 
ifodos os recantos da terra. O nosso] 

emblema é uma simples cuz de oiro em 
campo branco é isto significa bem cla- 
ramerile como é puro O nosso ideal e 
do oiro de lei os sentimentos que nos 
impulsionam. 

“Este nome, escolhido dopois de uma. 
infeligento discussão, agradou a todos, 
porque elo recorda netos bem agrada” 
séis o gloriosos da nossa historia. 

“ “aForam os cavalloiros das «Cruzadas 
que ojúduram a conquistar Lisboa * 
foi com a Cruz do Christo nos velas, 
com, 0, dinheiró d'esta ordem, que 
Yigeráwitas mossas primeiras Jescobei 
las. Depois, que-lindo é darmos & Cruz 
o séu elerno symbolismo de vida, sem 

»- presrejovida, e do fogo da nossa fé 
Nesta emprezu om que lodos trabalha-| 
mos pela libertação da Justiça, que 08 
Darbaros queriam crucifizar no madeira 
infamante da sua atroz tyeannia o do 
seu insupportavel orgaho 

“Para: honra do nome portugues lhe, 
afrei que, felizmente, q ulruzada» tem, 
sido O qua gensavamos e será, com O 
esforço de Jiós lodus, o que desejamos, 
Tejo é: assistencia intelligente da n 


] 
' 


UMA OBRA SYMPATHICA 


da'guerra 


os e Os que estão em via 
se deve fazer depois 


partem, como as famílias que ficam. 
Mas é lambem lodo o poró portugues, 
soltrendo do mal colectivo, como 1] 
propria lerra, falta da braços que à re-| 
volyam e nos deem com é seu esforço | 
garantia do futuro, À «Cruzada» é uma 
verdadeira mobilisação feminina e, ape. 
sur do que esta palavra mal compre.| 
hendída Já tem assiistado alguns. espl-| 
ritos timoratos, eu não hesilo em rop». 
ti-a'com orgulho e profunda convieção. 
Mobilisação. voluntaria, é necessario 
que se diga, orientando a mulher da 
nossa lerra para à grande missão que] 
o futuro lhe entregará de. educadora e| 
dirigente das obras de assistencia, que| 
no nosso pais. fanto devem. ao nosso 
sexo. | 

“As commisões 6  sub-comanissões| 
ló Juma” relata: aitêmpata não é 
vendado? 

De certo, como não podia deixar Je 
ser, desde-que se trata d'uma Instituí- 
São que abarca quasi todos os ramos de| 
assistencia. necessaria n'esta oocasião v] 
desde quo vivemos n'um-paiz essencial. 
mente democrutico a desoentralisador, 
confiando plenamente na inteiligeneia é| 
comprehensão das senhoras que estãs| 
encurrogados da direcção das diversas, 


secgões. Cada njma d'estas cammissões| 
faz a propagandh das suas obras, anga.| 
riando donalivos especiaes para às rea-| 
lisar, havendo tambem uma commissi 
que é especialmente destinada a 

riar donativos para o fundo geral: Go-| 
mo sempre, é das colonias porluguezas| 
e do Brasil, principalmente, que teem, 
vindo as mais valiosas oéertas, o que 
nos consola por vermos como 0 nossa| 
grande movimento patriolico, encontra 


Mer portugueza a (odos as viclimas da, 
querra, que não são 66 oa anidados quo. 


je todas as outras commissões que 

aurea, tee tt. Vi tds aylonoma 
o um malor poder executivo, à todas 
devendo as maiores provas de conside. 
ração e carinho, pois nada reulisum sem 
me consultar directamente ou! por Inter. 
medio de minha filha Joaquina, que é 
a deloguda da presidência em Lodhs as 
reuniões. internas das. commissões, A 
que tambem. assiste à socrelário geral, 
Só assim, como com ehênde, A noss 

associação, sendo umal obra autonomia, 
dos diversos nuckos, é, 40 mesmo 


po, uma grande obra do conjuncto 
mogeneo, [ 


«Já Jho falei na Epi do s 
(do educação agricola b protissional, 
jos montar é a del 


primeira, que espere 

jAlcobaça, para a realigação, da qual tur 
[do s» proporciona. Ab lescolas profissi 
ass deverão certinênio chamar à car 
rinhosa atierição dos | nossos potFíolis 
quo “vivem “no, estrariagh 
[contacto com outros |povos mielhok p 
parados para a lucia; combirehenderão 
que é a mais util fó 
filhos -dos soldados. 
devem er. arran 
os. asyios, ns cidi 
uma: geração de dg 
pelo contrario, davem 
Menta "” inistrucção “hor 3s| 
[regiões para qua so restitua á torta, 
que Ie 6 roubiido, Lisbon terá a' ud 05. 
joola. profissiortal as 6 presto 
so quo: todas us iteréd onde possa “ll 
alguma fócmavlavel crear-so" that | 
o Ven Joao, 


creanças não) 
do campo pam 
cando quem 
inrafzados, nes 
encontrar à assis. 
opriida 6 


om, 4/9 nvolvendos 
A ui region Tas Abas 
das o dosprezadas até agora, 

irá: vê como: esta ilclhtiva devo me 


recer a altenção do Lodos os portugui 
es. Polo, trabalho [la comissão 
ipropaganda, so tera foito já larga pró- 
[paganda das industrias “do rendas |5 
ordados, havendo em Setubal: uma s- 
cola profisstonal, ” nos ultimos tem-| 
[pos orlentou o bel leabatho para est 
assumpto. As rendas portuguezas, 
aproveitando-se "esta, cocnsião, podeny 
[preparar um largo mercado para o fi 
furo, + [ 

«E! claro que a malor parte da pro-| 
pagando da sCruzadas tem sido Pela 
por esta Commissão, é não digo loda, 
[porque as oulras taein a antonomia Da- 
ra ludo, alf para fazerem propaganda 
das sus obras como, melhor entende 
rem, Alom de conferencias e festas do 
que a commissão, gdlicliva ou indie 
vidualmente, tomou parto, publicou lia 
pouco um protesto que “as senhorás| 
porluguezas leem assignado com enth 
Slasmo, contra as barharidades "germa 
nicas. E” uma manifestação platonka, 
sem duvida, mas obédeco.no duplo tim 
de tevar, ás mulheres dos povos ailfados 
à convieção da gua solidariodndo e, li 
nando bem conhecidos 'o8 feitos dos ql. 
lemães, fazer do cada mulher por. 
fica time inimiga | dos barbaros, “n- 
ndo ho coração Hos seus filhos, 
úComo vô, a nossa| obra é vasta. e 
mito complexa e a lho posso dar| 


uma. ligetra .nofa “de | quantó “as com 
missões laem renlisado e pénsam real: 
ar, podendo dirigirisb a cada uma, fo] 
per si, 84 tiver Ínteresse cm molhor 
conhecer o seu trabalho. Da «Commla- 
[sho de propaganda, e organisação (le 
trabalho», por exempio,. só poderia tez 
um conhecimento perteo 6o vis « 
seu relatorio, que é p spanhado dos ré 
storios das diversas sub-commissões do| 


trabalho que representa, Tambem 8 és. 
fa commissão compete a collocação lia 
senhoras em logares que possam con 
quistar, mas sobre ess ponto pouco 
pode fazer ainda no nósco paíz. 
—Que entende v, bx.* que dove fazar 
a «Cruzada» depois da guerras” 
—Quasi todas as nossas obras terão 
de continuar dopois a guerra, pois que 
os seus resultados levarão annos a pi. 
oateizar. Mas tudo fuanto tor escoiAs, 
casas de trabalho, enfermagons, hospl- 
lalisação—em resumo, a organisação da| 
nssistencia—ficará, [Gmbora . transtor. 
[mando-se e alargando a .sua neção. O] 
impulso 6 mujto grânde para voltar o 
nada de que sahiu,. As sénhoras que| 
nfesie momento entraram numa (ão 
bella obra, dando-hie o seu amor e 1 
[sua inicíntiva, diffidiimente se resigin 
rão a ver O beu caforço ii À 


suas obras esquecidas ou morlas, 

«Para terminar, deixeano ainda uidoe. 
lhe 0 nosso reconhecimento ao gore; 
que tem dado & «Cruzada» todas ns Lu 
Citidades, a começar pela isenção. (Jo 
franquia, reconhecimento do persondli 
dade juridioa, casas/da que pode disp 
stc. dos Joriaes de lodo o paiz, o om| 
especial aos do Lisboá, pela propaganda 
que da melhor vontade nos leem feito; 
já Companhia do Papel do Prado, que, 
não fem consentido na compra de no. 
nhum papel que nós tem sido necessa- 
ro-para a propaganda o correspondan.| 
cia, que não tem sido pouca; q todos| 
os'emprezarios a que nos temos dirigi. 
do, para as nossas festas, emfim, ato. 
dos que nos leem auxilindo para que a| 


paiz. Calcule a Imporiancia qué tem e 0X 


À 


sola da Árto do Ropresontar, vaga pola 
morto do saudoso José Antonio Moniz, 

ao qual apenas ao admittom actores 
[quo axorçam a ua profissão em thog- 
tros publicos, Além do jupnrem ão son] 
requorimento a papolada do ostylo, 08] 
[concorrohtos devom eujoitar so a osto| 
Prsgrainas Dissriagio pano 200 


ro um thoma goral bscolhido polo) 


dltoo q 


O notor no thentro 
oraos do ostudo do am 
o roprosohtas no aoculo 

do ostudo da archcologia artistica nó 

gnasenação dna poçuo bistorioas, aro 

à» doolumar o arto do dizor, a vordado 

no thoútro, o monologo, suas varioda.| 

dos, formas do interpretação, como o 

Jononia uma poça, evolução da ar(o hi 

torica om Portugal no sooulo XTX, à 

portanoia da hia na 

(Ro do thon mal, Ensóio de] 


ma. aoona onaconas opcolhidas pelo 
Conslho Escola, oxocutadas pelos 
fálumnos da oscola, Para ossó fim 68 


disoipalos apresontar-o-hão con, dal 
jsconas marcadas polo professor 'da 5.º 
[ondeira, o com os papéis decorados e 
intorprstados segundo b men criterio 
pese, O candidato que (0r approra. 
jo 0 


rtiicação, 
Enoola da Arto 
isa admiravol 
Icompotoncia dos sens pi 
pera Pa ea ção dd tudos, 6 
velorganisação doilsous os 

pa 
áino espooial maia dignos do louvor à| 


ido no logar porooborh upa 
fBação annual do 00 oscudos, À 


annual do 


áproço, No ontanto, outapro confe 
ato respectiva dolação ont bom 
[go do correopondor À 'boa vontado o] 


“qua toom |foito progrodir 

sn Bscola o aínda nó clovaio fim ar+ 

tistioo quo ollu so propõp, Algaom por- 

ventura nogará a mosquinhos da gra. 

tificação mensal do 9h cugidos a um 

E fosspk do quom ab oxigêm tantô 
or O 


os csfor 


o profundo conhooimanto 


an arto? Ninguom por certo, O Estado | 4) 


róm, conta to oca 
omprs fada e Alto dn ião 
[deoorto que: lhe não faltam. JÁ ouvi 
rios" age qu mi dm Deodato 
“wa auunTANo conhooido, Maúrica) 

U etorad, pobjto mas Brvie Dleue 
curiosas paginas do Wognor, do cuja] 


Eos do? oênclao qu p Grando met 
tara "dos mais. lanço corifona do 
Eormaniamo, non ultimda aânoa da ada 
'vida mndou totalmento do opinião, 
Um exemplo ig 180, tornando parto 
Ino, Jornal do Buyrgalh, em um rofo-] 
err srs ED toi allomão| 
oamundia: continuamênio o nomo do] 
POVO COM MA. VELSFAÇÃO GOnVI- 
a. Jem Inglatórra o om França acon-| 
toco muito: raramonto, onvir-so falar] 
(no virtados Ínglozas ou francózno; 
nda, o conta, o Ros chnçamon 
[do oxaltar a mndéza ollomã, a gra-| 
Nidado ailotmb, a fidolidado algm. 
Dosgiraçadamento, um numoro infini 
do factos dormonatraram quo tas lou- 
orou não oram. om  aboluto justifica. 
dos,» E n'outro passo: «Pondo quo og 
allomtos desfrutam um oxcossivo| 
om ontar o quo né uma grando migori, 
rostrando-o, podoriam recondusil-os 
implicidade quo lhos convom o mos 
trará sua consciencia: quo a simplioi.| 
ado devo provalocor a todo» Noutro 
osoripto, Wagner” prsoooupavo-so com 
tuo “da” Alemanha: «Obtive- 
mos à unidado nacional, mas que uno| 
farémos d'olln?». Via coin cspânto en] 
Igrandooer-so 1 idés d gestabolcoimon.| 
to do Banto Imporio Romano; om 1682) 
asigualava o cbntinho arerosoimo doa 
armamentos 'e & james 
eontava- contra o. diol 
;a mais brutal onorgia das 
baixas das forças naturaos artificial] 


mento aprovoltada»; as forças mooha- 
nicas bpliuinão ada ves mai do 
dia a, ns, forças naturuco, E o] 


colobro compositor proviá «uma os. 
ltrondosa ontastropho» que aoarrataria| 
«lontufiênto mas Infallivolmento a oa 
ia universal 


DO O E 


À governo toglz zum appelo 
ROS Medigos 


LONDRES, 21. bo minisico, da 
guerra dirigiu sos mdicos inglezes 
uma carta ávisando-os de que o ink 
migo violando todos! os principios 
de guerra reconhecidos até aqui pe-| 
las nações civilisadás, - emprohen-| 
deu de proposito deliberado uma] 
campanha submarina contra ós ná-| 
tios hospilaes. é que em conseguem 
+ d'isso lornava-sê. indispênsavel| 
eslubeleoer no ultramar 6 nos dif. 
rentes fheatros da guerra um, 
ado numero da hospifies para 
mento dos doentes; e feridos. À 

11 de que isso se possa fazer, diz 
lota Derby. e se possa fazer rapida-| 
mente 0 listado devê com urgente 
necessidade, assegurar-So dos servi 
gos de ludos 05 membros da classe 
medica dos quars o. pai, possa dis.] 
pôr. Por estes molivos 6 gabinete] 
do guerra decidiu em primeiro logar| 
que fodos os medicos em edado mi- 
litar sejam immcdiaiimente chama-| 
dos ao serviço netivo em conformi 
dade com as leis que instituiram o 


«Cruzada» seja 8 Obra de futuro que) 


velho em toda a parte onde piisam ver- 
dadeiros corações portuguezes. 


Seselamos, 
| 


Serviço militar obrigatorio a lim de| 


ficarem desde IK “4 disposição do| 
Lageerno. O mini 


lerio da guerra re-| 


to recontró 


Orade quer 


conhece plenamente os grandes ser- 

iços-que o porpo medico tem pres] 
tado durante esta guerra e lamenta, 
que a Rosa a inimiga o force a fa- 


“er uim nova appello nos seus servi: 
tos e de recorrer a medidas «ue O 
conselho do| exercito feria querido 
evitar e teria certamente evitado se] 
não fosse esto novo processo de at” 
tentado úlleinho;—(Havas). 


D “ola américano, em Ingla- 
ferra 


LONDRES, 20. — Teve logar hoje) 
um serviço Solemne dedicado á en- 
trada dos Estados Unidos na quer] 
ra, na cathejiral de 8, Paulo, assis 
lindo owrei, à rainha .e og ministros, 
|O prégador [era o bispo américano 
das Filipinas que nó seu sormão de-| 
clarou : «isto é o começo d'uma no-| 
vá era parala America que compi 
hendou que os-alliados luetam, com 

fimdo ablereni para a humanida 
do uma vitloria que será a victoria 
de Deus: À nossa questão com a'AL| 
temunha não'é o resultado dum mal 
entendido tias ao-contrardo - orue 
comprehendemos' que og princípios 


defendidos pela Alemanha acham: 
se em ET com todos os] 


Principios ei que os homens se Da 
Seiam. E' dm virludo d'estes pri 
«lpios' que us americanos se acham 
tio lado dos allindos que a Ameri- 


America, uma democracia, deve lu 
ctar pela câusa democratica. Faça: 
mos guerra á guerra hoje e se ap 
prouver a Deus chegaremos ao nos-| 
so fim; dediqueios hoje tudo quan-| 
to possuimos á causa de Deus 6 da 
humanidado, Serviços semelhantes 
tiveram logar nag grandes cidades 
inglezas, onde o dia foi considerado 
como americano, fuotuando por tó” 
da a parto o pavilhão americano, — 
(Haávas). ) 


A lucta na Mosopotamia 


LONDRES, 20:—Segundo um tele. 
ggramma do general Maude de 18 do 
Sorrento, as DOsSas tropas forçaram) 
à pussamem de, Chaiteladhein, na, 
noite do 17: do corrente, O tio ora de. 
fendido pelo 18.º corpo - 
cómos nb manhã do 18 4, principal, 
posição do cônpo do exercito, que: se | 
estendia- dogdo a: gare de Islabulat,| 
'á 10: kilometros a sudeste de Sama 
Ta sobre a margem direita do Tigre. 
As pósiçõbo do inimigo forum toma-| 
as, op -grando vigor e o inimigo 

sto, coruplelamênto om doiando- 

a, Nºum segundo despacho, datado. 
de 19, do, corrente, o general, Mautfe 


inajinéia que o nutnero . total: das, 
presas ainda não Bode ser forneci,! 
dos oficias 1 7 soldados trt, 
jon cbiçam já er noso podr 
ro chegam continuoenle.. 
E mid A 
ray e quantidade considera vol 
|de material. -S6 o exgolamento dos 
nossos Cavalos nos tmpediu de nos 
apoderarmos. dos canhões intmigos. 
“As TIQÃSAS DONGAS olaes SãO: 79 NO- 
ita 6 0 «élano das nos-| 


sagi A lormente da ca 
dog anão icone dr 


(dos mais brilhantes, 
(Maya) a 


à campanha ltato-austriaça 


ROMA, 40, Communicação ofti-| 
cial. =Nu Tinha" do Trentino, activi- 
dado das artiharias nos váles de! 
Camonica, "Gludicaria e Lagarina, À| 
are de Galliano e os seus arredores, 
ram de nôfo allingidos polos nos. 
'sos tirôs, Ha notícia de pequenos 
im Tezto Selle (vallo do| 
os arredores do Casosa| 
nalto “de Asiago), Na 
nha jultane o duello das arlilharias| 
foi hontem! mais vivo no sector s€ 
ptentrional! do Carso. A noife passa.| 
da os hidro-aviões inimigos lança- 
ram bombas em alguns pontos do| 
Isonzo inferior sem fazerem “victi-| 
Finas nem prejuitos, Ao mésmo tem 
po um dirigivel nosso bombardeava 
à gan é o Cóntro do caminho de fer. 
'ro de. Opeina gom  effoitos visivel. 
mento alfichtos o regressava em ce 
la idmne ás nossas linhas, (a) 
adorna —(Favas). hd 


Tentativa, frastrada 
[tonta Veneza 


ROMA, 20.—A agencia Stefani u.| 
blica que em 17/4, com o tempo in: 
Serto, um grupo do aparelhos ae- 
reos Annelis, apoiado por torpedei.| 
ros e subimérsiveis, approximou-sé| 
da praça de Veneza para offecluar| 
um reconhecimento em força. O r 
pião contra ataque dos, aviõos i 
anos e francezes, assim como o| 
tiro das baterias anii-gereas impe 

que os aviões inimigos se ale 
em para a cidade, Nos duellos 
Jácreos que se desenvolveram . até 
grande distancia das nossas costus 
foi abatido ura avião inimigo e dois 
dos nossos aviões não voltaram d| 
sua bose-(Havas), 


Uma conferencia anglo-frango- 
RR] 


ROMA. 20, — A egencia Stofani, 
em data de 20, diz que hontem tevê! 
logar em Saint Jean de Maurienne| 
uma conferencia entro 0s grs, Bosel- 
1, Sonmino, Lloyd George o Ribol 
estes eram acompanhados pelo em 
daixador Barrere, Salvagérage! “e 
eretario geral do ministerio dos es.| 
trangeiros! e De Martine, chofe do| 
gubinete.'o ar. Bosell pelo vcs 
ori» chefy do: gabinete o o Sr. Son- 
nino pelo Conde Aldrovando, pelo ge: 
neral Madonal o pelo corohel Han 
key A entrevista decorreu na maior| 
cordealidado o deu uma nova occa- 
siâr de consiatar o perfeito accordo 
que exista entre os allindos.—(Ha.| 
vas, 


Posina o 
Zobio. (pa 
ani 


Querem tancnar Dem 
vão à ARGENTINA 1, 


[PÓ 


ca torna 'a encontrar à sua alma, A] 


A “QUINTA ARMA,, 


Quando se organisa 


O nosso corpo de auia 


cão? 


ma 


Os nossos soldados estão prestes a entrar 


em. campanha e a aviação não é ainda 
o que deve ser... 


Teala-se d'um assumplo pelo qual 
“A Capilaly combaleu com. denodo| 
Foi nus colunas deste jornal que 
ao: foz com, persislencia e com en 
husiasmo,. a campanha em favor) 
da aviação militar mortugueza. Tor 
dos as exercilos dignos d'esse nomé 
tinham aviadores. Todos ns exoreit 


Poias, para que elia possa desemps- 
nhar'com brilho a sua funcção na 
guerra actual? Se tal so désse, 6 
para lamentar que tanta dedicação . 
gasta conduzisse ao mais abomina- 
vel dos desastres. Ê 
! *x* 


los que estavam combatendo ou quê) 
tinham de vir a combater consagra), uo 6 então preciso fazery 
vam à ossa arma nova, cuja impor] Grear lenmodiatamento em Portugal, 


tancia excepcional a guerra vei 
r em relevo os mais dosvetado: 
Cuidados, S6 em Portusal parcel 
não se atlentar na, aviação co! 
quelle meliculoso interesse que eltá 
reclamava, rara -»ando um dia os 
nossos soldados nos campos de bar 
Halhia, nrecisassem d'ella, não so vê 
rom desprovidos d'esse indispensa- 
vel auxiliar, que constitue hoje o] 
mais”. poderoso ordão visual. dos| 
exercitos em lucta, Foi preciso que 
nos balessemos com denodo pet 
aviação portugueza, Foi necessario, 
deitar abaixo muita ideia antiqua; 
da, derrubar muitos concóilos pre- 
estnbelecigos, para que à Escola de 
Villa Nova da Rainha so transfor- 
masso no me é hojo, e principal 
mente, para que os nossos serviros 
de aeronautica venham dentro em 
breve w sér o que devem ser, 
Afinal, sempre se cherou monde 
ora preciso que so Shegasse. À nr 
meira párcela da “jornada venco 
se, O ministerio da guerra organi- 
sou a escola do aviadores; é depóis 
de várias poripecins, da episodios 
diversos, de diljvenicas aturadas, de 
estudos que séria lorigo roferir, assa! 
escola velu n ser entreguo a gento 
competente quo a dirige n'esse ins 
tanto, é virá qualquer dia q desdo- 
drar-so, ficando em Villa Nova da 
Rainha: a avincão nronriamento mi. 
litar e indo-para Valle do Zebro à 
hidro-aviação. por finecionarem all 
outros é impórlantes servicos n4- 
vaes, Clégouso assim ao fim ( 
peimpira «ófapen. A aviação iniciou 
“sua, etxistencia, - no. estrangeiro! 
istrodlâm-se “ol” primiéiros “pilotos, 
6.0 céu do, Portugal começou, final: 


!meúte, a sor sulcado pelos. nossos) 


rimeiros aenoplanos militares, Mas 
Bastava, isso? 
.. 


Evidentemente não bastava, Era 
preciso mais. Bra preciso, visto que 
O nosso exercito la baler-so inos, 
campos de batalha, dar A nossa] 
uiviação o caracter” pratico quê ella 
regueria. - Era indispensavel tor- 
riaba uti. Como? Fazendo d'ella a| 
cooperadora assídua, a colaborado. 
iu permanento, a intemerata auxi- 
liar da legião portugueza na frente 
“oecidental. Foi mara isso que se en- 
“viou, im dezembro do anho Passa-| 
do, para o norte da França, um] 
missão de aviadores. portuguezes, 
os quass estiveram a instruir-ge em, 


i-| acrodromos britannicos na aviação) 


“de guerra, preparando-se para com- 
Dater; pata luctar 6 mara morrer] 
com honra e brio, quando semclhan- 
te sacrifício lhos fosse um dig, que 
não podia 'vir longe, exigido. N'esse, 
aerodromo. os afficiaes  avindores| 
deram as mais Deilhantes provas da 
sua competencia e do seu arrojo. A! 
volta d'ellos, agruparam-so, as sim- 
palhias de todos os officiaes inglezos 
com quem trataram do, perto, Eles] 
dem o mereciam, na verdade, por- 
que disicilmente poderá encontrar. 
se no exercito porbuguez um. grupo| 
homens que melhor e mais ardon- 
temente saiba amar, não só a sua 
profissão, como o Seu paíz é a pro” 

ria República. Quem escreve estas 
linhas tevo occasião de verificar, 
com indinita alogria, ha poucas se- 
manas dinda, quanto esse grupo de 
rapazês quer á aviação portugueza, 
por entender qe ella é tão necessa- 
Tia nga nossos soldados & ao nosso 
prestígio, como a arlilitaria, por 
exemplo. 

E sendo assim, pergunta-se : está 
já à aviação de guerra portuguesa 
organisada como o merece, como é 
absolutamente indispensavel que o 
esteja '?Possuem já és aviádores juo| 
desde dezembro fazem parte do Cor- 
po Expedicionario Portuguez todo o 
Imalerial de que necessitam para 
bem cumprirem a sua arriscada e 
patriotica missão? Não possuem. 
Os olficimes inglezes que os instrui: 
ram foram os proprios a organisar] 
a lista de ludo o que, para começar, 
os aviadoros portuguezes necessita-| 
vam, Essa lista foi entregue no 
quartel general portuguez ha uns 
poucos de mezes, Pois até agora, 05, 
nossos pilotos continuam desprovi.| 
dos de aviões q do material annexo, 
estando à perder o sou treino, sal. 
cançado à custa de tanto trabálho, 
a deshabituar-se de voar, que é d| 
peior mal que pode acontecer, à] 

juem dirige acroplanos. Será isto 
de “molde à enchornos de contenta- 
mento? Terá sido para sa chegar a 
asto resullado que nós, Neste jor- 
68%, nos batemos com tanto deno-| 
do “pela aviação porlugueza? Será 
justo duo os csforços do sr. minis-| 
tro da guorra e de todos, incluindo 
os do Estado, que não leem sido] 
poucos e (que tanto dinheiro  tdem| 
custado, sejam inutilisados, só por- 
que criterios injuslificaveis e port 

a 


Malas postaes 
Beja prideira pós “de hojo foram 
dástribuidas correspondencias proceden-| 
les de Inglaterra, França, Italia, Suissa| 
Je Africa Oriental 


1osos, cheirando enjoativament 

urocracia, tentam  sobrepôr-se às 
unicas ideias que, nesta . questão| 
devem prevalecer, por serem as fue! 
defendem a boa causa e as quo due-| 


à | mótivos vários, & Frente: dos: qinas: 


a chamada «Quinta arma», O que & 
urgente é instituir o corpo de avia- 
gão portugueza, com os seus qua 

ros especiaes é privativos com as 
suas funcções olaramente dofinidas, 
cora tudo, emfim, quabto um orga- 
nismo d'essa nalureza devo possuir. 
Todo o tempo que se porca far-pos. 
ha a mais dolorosa falta. Dópofs, + 
Coisas coma esta criam-se Jogo, & 
nascença como deve ser, semíqiio | 
aqueltes que us eriarem Tenham de: 
olhar senão ao interesse. nacional, 
que lhes imcumbe zelar acima de 
tudo, Siga-se o exemplo da Inglar 
terra, que logo no começo da actuul 
lucta organisou, independentemente 
de todas. as outras armas, o su 
“Royal Flying Corpso, chamando 
pára nelle fazerem serviço, todos 03 
competentes, sem se importar com 
o'seu grau e dando q cada uíhco 
grau quo a sua competencia mére- 
cia. Faça-se como na Russia, onde à 
“Quinta arma» existe de ha muito, 
sem dependencias de nenhuma ou- 
tra, Faça-se como na Allemanha, 
onde acontece o mesmo que na Ti 
glaterrare na Russia, 

E attenteise no que vas fazer: 
em França, onde a aviação ne, em- 
tim, ter a situação qué lhe compe- 
te, para o que foi preciso derrubar 
o governo de Briand, em viriudo do 
seu ministro da -gubrra, o general 
Liantey, não concordar com o pro 
festa queo deputado Lasies apresen 

u'ao parlamento, dando plena au- 


da) tortomta-d aviação, pór a considerar 


“gpmocratico em demasia, Na Fran. 
ca, na Alemanha e na Russia, pór ” 


figuram as antiguidados "ds. ot 
ciaes que fazem parte da aviação, a 
lanstórmação dos serviços nereos 
eim nema especial não foí nom será 
fácil. Mas na Inglaterra, onde se to-” 
ve de crear um exercito inteiramen 
to novo, os altrictos que naqueles 
paivea, Surgiram não appareceram. 
Em Portugal acontecerá outro tanto, 
desde que haja coragem para arre: 
dar susceptibilidades que não Leém 
razão de ser, tão certo é os tempos 
que vho correndo não serem própie 
elos pura ellas, por serem nqueltes 
tempos «de selecção. em que Só 08 
competentes teem direito à occupar 
situações do . responsabilidade, 
(como a competencia não vem das * 
siluações que as ierarchias mais " 
ou menos Durocraticas confiram, 
mas das aplidoes de cada um, 0 
que é logico é que se vá Duscar o 
homem competente onde elle estivor 
e que se lhe dê a situação que o: 
seus conhecimentos é ag suas qj 
lidades phofissionnes exigireim. Tie 
do o que não fôr isto é desrespeitar 
às exitencias não só da aviação co 
mo de tantos outros serviços riji, ? 
ares ou civis, sem os qnaes não é; 
possivel passar-se, x 


x. 


| pois, absolutamente prejudh 
cial, pera não dizermos outra coisa, 
deixar passar mais tempo sem quê 
e crio q Corpo de Así ção Portu. 
gueza. E em que bases? O unico 
criterio a 'adoptar, porque é o unico 
ue se vespeita na Inglnlerra, na 
frança na Alemanha e nã Russia, 
é o da «antiguidade como piloton, 
Isto 6 o unico criterio q adoptar 6 0 
da con. petencia. E a verdade é que 
não sy pode perder tempo na sua 
adopção, para não acontecer em 
Portugal o que aconteceu em Fran. 


val. Esta é a occasião que os noss 
Fovertantes teem do aproveitar, 
por não haver, por ora, no nosag * 
exercito senão os nove pilotos 
aviad res militaros que o sr, minis. 
Aro da guerra mandou ão cstrangei. 
ro, é por nenhum d'elles ler dado 
Aihda »rovas tues do seu valor que 
merceósse “distineções — especiaos. 
Com a hidroaviação suecede outro: 
tanto, visto os aviadores ntavaes se 
rem atenas dois, por ora. A anti. 
guidade dos actuães pilotos seria a 
sua antiguidade como officiaes, vista 
não ter sido por sua vontade que 
uns acabaram as suas provas mais 
arde outros mais cedo nos tera 
dromos estrangeiros, Os futuros pi 
lotos, salidos da escoa de Villa No 
va da Rainha, iriam entrando na 
escala, à esquerda do mais moder- 
no dos pilotos vindos do estrungei- 
o, e À medida que fossem receben. 
do 05 seus centificados, No caso dos 
certificados lerem a mesma data, & 
iguidade seria a de official. Eis 
m assim as mudanças de 
commandos resultantes de fluctua- 
ção das promoções nus differentes 
lármas, que nlêm dos inconvenientas 
geraos das mudanças constantes dos 
|Commarndos, teem tambera todos 08 
inconvenientes technicos apontados 
'no artigo transcripto, dos quaes a 
mais inacoeitavel e árrisorio seria o 
de um piloto de ha dois dias, poder. 
Íficar commandando um piloto de ha 


rem a aviacão livre do todas as) 


um anno é quê (oi seu instructor. 


AL, 


| A | ' | um: ato, ' | 
| e , í 
5 | Ee - = “a EXPRAD: 


ANT] tiro 


aviação no nosso exercito leremos| aos postos de alferes, tenente, ca-lplaterra. Italia, Portugal, as Repu 


Conio pera haso do unidades dejres de fabricas» *corrismondentas  duges “e colectivas—a França, a ly “a | + e Es FE e 

a o Camaro, do cesquads | tão o major. Como forma fobura,|Blicas-Amerieaiias e à Prôpíia RU ' 

lhasy q depois de «esquadras» que olfodo o pessoal menor seria necru-jsia que, para hombrear dignamente | a 
nosso Corpo. Expedicionario exigir, | fado directamente para a «Quinta bom os aliados, saccudiu, numa » + A 

Kraduar.se-hiam desdo já, em noom) armam pela 16: g'iat do reconfinioi=|andacia admimvel, o fugo império | t 


mandantes de esquadiilha» tantos to, e n'um: numero de carpinteiros, [lista d'um Re "um fraco, t) 


vida corrupta de keneraes vendivais) | 


afliciaes pilotos quântas as nesqua-|serralheiros e mechanicos co 
isa e gran-duques a quem o berço dava | | 


arilhas» à organisar. Quando f0s5e| pondente às necessidades da E - 
arganisada a 14 vesquadrm seria, y o difeito de| tratar umujiks» como | 


EE A j Ed 
miduado em «cominandante de es-|. Eis o que as: circunstancias im-|escravos?.». [Em Ínce, pois, [da an- i | pr 
dra» o mais antigo o e mmon-| pócm para já Têmos em França, [niquilante” 6 proxima derrocada D Affonso Costa | SITUAÇÃO POLITICA - ã 
+ x 
- E! - Ê 


dad dad bad] 
y . t 

Jantes de esquadrilha. qualquer dia, um corpo expediciona-| dos principids velhos, os Comités, | na 
Crear-se-hiam na! «Quinta armas rio de elevado effeetivo, que yae ba-| associações de classe, federações é À IN [] Ie x 
* 


S.por brdem eresconto os mostos de ; ferse ao lado dos nossos aliados. los mil é um, pgropmêntos do prote-| ETs | e | : H! 

«Segundos oficias pilotos», | «pri-j Esso corpo expedicionario tariado portúguez já encararam ds, Como os 8 da manhã noti-| 

macios olliciaes pibtusmo mesinman | possui dedos” "os [serviços que. a) fronte ag Novis Doses em QUÊ G86Ci iaçg o da, Dn PReRaR EA pesrs as sema 
NFORMAÇÕES COMMUNICADOS: 


dantes dê esquadrilha»,” «cominan-) gubrra moderna exige. Haverá, por-) tará o contracto do trahalho, após a 
dantes de esundras Eommandan-| Ventura, quem cuide que a aviação] o triumpho td o Gbgaras Pã : noito do Pari 
tes de ala», ucommaiidantes de bri-| portugusza é - dispansavel? Haverájcias, ou continuarão, levando (comphospanhol pó 


a Je sua disposição um] | y CASAMENTOS 

bao. é vinspectora & medida que quem julgue que as nossas tropas|excepções, está de vêr, e/ muito Joomboio eapogiál pata a agon) | |) novo 0V IT |) Realisa-se 4manhã, pelas 10 horas, na 

Quinta a 10ssg desenv ven podem dj enfor os nossos aviado-| honrosas) a vidinha de ek de-jdo Irun a Lisboa, O ministerio dos e [terei da Estretiaro casamento da sr.” 
die me 


O governa] 


do o se fôssem «cteando de facton(res e combater sem terem a escla-| primentes, mais cuidando dp politi-nsgocios - estrany informado ria Aurora da Rocha, oom O sr 
aqueilas unidades, ficando aquelles recel-as e a guxiliatas as machinaslguices partidarias e aventiras in-láfesso. fasto, |golioitou do ministorio| Joho, Fernandes, commerciante. leste - 
tes CóntestindnIido age VOS dd o origndaho 6 Toi | demomion aaa asbsisatrar fa opgs/ do irabelho qua as delógações do go A attitude dos dois partidos que constituem quim Guns asa Pra, a 
alferes, tenente, ele, até gentral.lno espaço-o cuja influencia é, tan-| oconomicaçunica admissi : a m a 
Para desviar por completo analqner las q decisiva? Haverá quem! rarios? Liulkures que a U. O. Nº ia) Verão junto (as respootivas compa-tg União Sagrada—Os deputados que approvarám e os que re-|D. Joaquina Ritta. 


) a E ias do camibho do ferro procuram ar j Cu Eis 
susceptibilidade que pudesse haver,! pense que o Estado, tando o que) tratar do nssumplo n'um congres-|P o cami fe Pp: fecto do sr. Rai ” 

darssénia à aviscão” um uniforme lem gasto para instruir os seus pl-|so, Oxalá, Mas não serão infructio [consoguir ER seja irastadoo geitivam o projecto do sr. Ramada Curto ) Na Rara ABBADIA 
especial, que difterisse por exémplo lolos. do ar. -para comprar &ppare-| nos seus bons esforços, sem ue n-[ombaraços 4. birculação -d'aquollo| RA USE Ou etendos-vonar dl 


dos dag outras armas em ter todos lhos, para installar a escola de avia") lecipadamente cada class» 
os distinclivos em | «praleadon em ção, nara dar á asronautica militar | pelo que lhe! diz respeito, a| 
vêz de «dourado» e 6m ler as golas o desenvolvimento que ela exige 0] sação defensiva dos seus 
das fardas viradas nara baixo, sen- fez por capricho, por luxo ou por|ses? Pareceme. Entretanto, rag 


estude, [comboio nas! linhas portuguezds, E'| E prematuro, absolutamente  pro-Jmando da Gama Ochda, Casimiro Ro-|do do Lisbos 
organi- | possivel que.o ar, dr, Affonso Costa|maturo, tudo quanto s ilnobro a|driguos do Só 
interes. lastoja em Tá os Amanhã á noito on|formbla a adoptar para a solução da| 


Cruz, Gonçalves | pelo sem prin imo viço 
Hermano No-)jcu” embianto -ntarsimosta “artist 


segunda-feira dd manhã. riso, Os dopotados domosraticos qa Ps E rod 

do 05 postos os correspondentes ás simoles passatempo de quem não] be-se desde jáye com louvores, foram, ' im imadiatamon! MO uia da 

Rraduações na aviação. Viera roRiP Mada, quo fasari Não é de | pacanos sa oleosa Diê hole que de: T » |epprbgarem hontem o projoeto do ar. Jdoiros, Temagnini Barbosa, Jorgo isiasilisneato cnquiston ut jog 
Todos às ofticiaes conservatiam o crer. que possa dar-se semelhante | nam signal dp vida, ada Curto, austontam que nos, Joné Barbosa, Brito Camacho) Hntro às posioas que all teéra jantado 

seu logar na escala das armas, de absurdo, É não ha do dar-se. 9 ba sai attitudo não impodo a constituição do ja Manuel Martins Cordogo. | - |nlticoamegão, Iepbiasads her dista on dão 

origem, com a nota de: ufêm com-! Na França, foi preciso derrubar|| problema colonial pis ovo govocno saido da oito) Os deputados ovcluionis roger fm, 8 Toil, E pede 

missão na aviação» ficariam com, um ministro e o governo de que fa-) . pinálmente orque «os [ultimos| Sagrada. São de opinião contrari taram “todos. Foram os srs. AMiredo| o famíito, Asais Camillo o família, 

à direito de a clas“ regrossas me.” ia parto pará que à aviação, (rans-| serão os Priineiros» Dão será tempo] l (guns) parlamentares evolucionistas, Soares, Carvalho Mourão, | Antonio| Rato e fatia Ato alia Lorolra 

Gianto gs provas del aosstão no caso formada em, uQuinta armas, 8581] de «o olham Com. olhos da vêr para ue Hapoisda votação de hontom,|Mantas, Antonio Portugal bol, Humberto Castelio “Brando” o famk 

deste lho ter pertencido, não poden-misse a situação de independene nto 4 issimo problemo/das co consideram o ar, dr. Antonio José dojdo Sossm, Simões Raposo, Faber, dragon fenngai ( 

do voltas mais 4 aviação desde que!e 's cathegoria que lhe eram devi-| frite "num pais ique é a dereeira o) [Almeida impossibilitado de presidi Oo Foya 6 ceposo, Angelo Lambert 


delln Livessem desistido um! 


vez; das, Em Portugal, não ha do ser) potencia colónial do mundo? .. a um novo governo dos dois part 


Por outro lado seria ereado, o qua." necessario tanto, tão corto 6 o sr.|" Oy as possessões ultramárinas & Vasco delito Varrido o tapods, Luís, Dorou 


dro dos «mechanicosy e q dos ministro da guerra ser um dos Mais| continuar sómente em nossa pos” :- po t « 
imontadoreso cuja” Dase. principal acerrimos defensores da aviação] e” como o) tempo” da monarehia dra então para um gabino-|, Tambom sabixam da sola, na altura) Dusrto Silva o famílio, actor Almoida 


de promoção seria a sua provada militar, organisada nas unicas ba-l(go quem tanto mal se disse) paro to demooratiço? Hu quem dotondajda votação, 08 gra, Castro Moyxoll tras 
competencia — profissional, sendo ses modernas compatíveis com 0) sérvirem deposto a avatro duzias| 210 jornaijesss holução, dizendo que só 08 mi-|dopotada catholioo, e Pereira Vioto- ia 
ereados, por ordem erescente, as pápel que lho está destinado. MaShaç imbecis incapazes de. ganhar ajuÃ Rua» declaha que, apesar do|nisterios partiderios possuom 9 ho-[rino, inflepondonte, | oaregmo, D, Lucinda 
sêguintos graduações: «Scrventes ha de ser. com certeza, preciso Pe-Ividinha entre brancos o endireitarjodio ultimamente, demonstrado pe-lmogonsidade Abra Abranohes o 0spos 
mechanicos ou servantos: montado." mover e diluir certas más vontades ns, finanças | atrombadas -d'algum| lo povo brazileito contra os alemães] focando 
Tes», umechanicos ou montadores que até agora, lá fóra sobretudo; nolíticão de alto bordo, sem o mini-| os" subditos do kaiser fazem esfor- [siigo era dafosa de da RE] 

auxiliares», “segundos mechanicos teem impedido que 08 aviadorós)ma cuidado pela reparticão, equita:| cos intuditog pura o restabeiscimen, [Sinde, em defesa ponslbilidad, ndentos, k 

“cu montadores», upriméiros mechá-'portuguezes disponham do matorio!! tiva, justa, das suas riquezas é ren-fio de relações 'amigaveis, O povo, [90º é preciso evitar que os dois oho- 31] 

nico; ou montadores, correspon-; de que precisam part desempenha-laimêntos?' Não adtá a altura, pelo porém. não: acredita nos protestos jtes gestem juntamente no podor toda PR I k 

Sendo tespectivimente a nsoldadon, 'Tem, orgânisados Em corpo especiab) menos agora, que Lourenço Mar. | de amizade dh parta da oolonia alle [ê soa onsrgia, pará um qfollos ficar] Dea cá Ras A A ia 
Mcadbor, uZ.º sarigentem 0 «1.º surgen' o independente, a sua honrosa, diflques um tetrivel ponto de interro.|mã, nem toma à sério os seus pro-fontituindo ugia regorva que prosi-] | O ar, prosidento da Republica ao-| (20080), 49) todo Vendido em auelas 


O projosto foi aindá approvado perl 
8 ty. Rorroira da Bilva, Oolorica 
dp,]Oil e João Gonçalves, indo, 


los: Para 08 glficiaes habilitados | fcil e natriolica. missão. fi bp e Ag Ri a Erg e Li DE ri Ea ndião um ncia 
coro vCurso Superior de Aeronau-| Tratab uma, campanha. dal Mndcanas CORTA e gi Pe Pr a q p som -alaman- pedido de demissão quo o ua Gata Lravamtom ros Poluea do &. Bons 
ico Eta do im ag seguintes ucapitao, A aviao” mar ee e de ear aa rat delas) ção hranilira (to os do vou pacido, Amin, orgonias pe e dorero apresentou & int d vonidgr po oenta: 

am, adtirátroctores do, oficinas, |romtidos Pois continuará a LeLOS | ren gd [No terá o, pon A finstria-fimogra anolándo |yisisjsauocedor lho um governo ovo: larianir na solução da cris E Oavia questão 
udirectores de officinas» é «directo: [emquanto precisar d'ell a oxaminiar, ci especial e Com- y Mnsionista, podendo coinoídir a sualhojo as apínides doa ara, Correia Ba A 1 
pletamente a vida de cada colonia pela paz obama do podes com a roslisação|coio, previdooto do Banade, Antonio) (IS SUDSISTONCIAS 

APOZ A GUERR A em separado a em globo o problema das oleigões aduniolstrativas o parla-|Munivira, previdonto da Camara, Bric) O gr. Jorgo Pinto dh Sis 

| ú colonial inteiro? Não serk, azado) ; RÔ Uma. corráspon. |mantaram tp Gamanho, Teader da Uniho -Rupo-|irajos Aecio De campaia bdo 
| ! | desenfeudar dos. eprrodores, emp. dencia rádio lejogranhica. do Buda] Não é indiscroto rovola que, so ha ilicana, o Alazandro Braga, sado? ajudo Poco, ses do marta do Ve. 
pelados 4 “efeuiój Ho 1 mifitário | est dá conta da inlerprelação Al Ivo páxtido demasratioo quem efan:[maiaria domuosraico de Ertacea  Dnojpu Ta onllou do minilasio o ira 


| 
1) , u É 
) 4 das finanças, marinha. e nem seijClósa que o Fi lenbiatt dá a: upa na be, is arvi rá 
Às graves problemas que SUIQIÃO [55255 Soa a a a ie rc as 
x qe, quantas vêzes 1) nem em film | :Q orgão SA ministerio dos nego-[to:2 Aficontar as reaponsabilidados doa aolução qua 9 orino “vao tor. Polag 3 
9 al SALÃO FOZ 


imalográpho. viu. ainda 'paisa-jolos estrany viennenso adverte ação com um governo partidorio:indicaçõos parlamentar 
sem dé ser estudados a fempo, pondo de parte cr imicsa De asntica lt Não cerfque a Anal uia aver a echo ari dr. Aflonao Costa. ss pro de-|da votação que provosoa ein! 

Adipicavel ancoguso! 

O trio Mexican 


Pa urgênte 6 immediato qué numa hbarosa é que garanta [fondou onlorosamonto a manstanção| governo teria d 
à nóssa eterna incuria | Perro arado & mov bla da iara É a “oca do Vito” Sagrado sê a linea prepornta o 
Palpitanto de actualidade o, pro-pzes (os ex-alltmaos) nos ancoradou-lo gi “6 ma a a” provavélmenite me-lgm de ostrando mais. ori ) 
Da a maS4aP enc] ros nagniticds do Tejo que Tornos «Chancellria du Colonlas» mos bn- aja! que! ol alenido.. havia fama vera ago eopenisia firmal à [ari nd blooo par 
q erga! 


tre nós num inditterentismo ussus-| menta: viajassem og americanos ao|sinasse & ziós proprios, qe, lemos] ie ma 106 desejada con- 3 solução, como o 
lador quer o encaremos sob o ponto| seu paiz lo escalas exdemorgs na| domínios sem fim” a” eivilisar- 6] iu da: paz seria preciso sevelar| put ana sas seno tambaça aaima fridamos, torna-s6 0: A Ronei Castelli 
de vista-da insconsciencia.collectiva, | Madeira se fossem para q sul ou em | dissesse: aos |estremgôos 1p a Com trem: 


iremamonto dificil pela incom patil 
tejlidado do opiniõos cobro o prodi os 
a Dye fo cão “o Oeberics 


do Emilia Moreno 
O homem saço 
Programiná núico o sousacjonal! 


riminoso ou) Ponta, Delgs sem para o[da nossa historia 'maritima, & 'con-i9ão dos povos | da Ausiria-Hungr ia pbinete so-não covatituri a 
Edo dentais age Rová nar Ten Delgada re rota Para O quiatadora miejo muhdo, talver[que n'est momento, sá Ega iroigrosao, 6 mabural que 
propria rea onde, eles brontjos|9tguuR à fixistancia do, us Nlhos jnovalmenta ma 
ceram?:Não seria, emfim, oxico |-(HaVas), |, ola. 


E o desenvolvimento extranho| 


“Fódos os paizes,| desde os maisique seguirium essas tão lindas en | e jm Os ministros demissionarios m 8a O 9 10 Bj da-uolto 
alarefados com archa das ope- muitadadas terras do Funchal é de|n'esto to-em que 0 mundo Lj á de ta od RES mm. 
eabbis auncreiras “6 mais directa] Ponta Deleada. (vertica do Ilan down entra outras, a sorte dus velo:| “NA FTAN(O “ORIdRHA poe don pelim aata dancer [ posolvorão “08 agsumptom de ex. FagusnA Fama, 28 — Tinta 
múnle allngidos nas suas timanças|turisia por ella formada, pelas Sele:)nius. cuidar, | conscientemente, do)“ imys : pia maioria parlamentar damoosaih |padionto duo quao pastas, ató ororm)NA hrtica do 
e ny. sua economia, aos que, espe-|cidado. e pelas Furnas) 40 periodi-[nosso copuoal nho colorHalP o FARIS. Blocho norte do" Aisne a aubatituidos, ; TRIO. MEXIÇAN 
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ten ri pon e ÃO 


o SI em carros. elelgícos para 0 Jar-|dando projgrenciaaoioillooa janiaris- 
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e aonide ir buscal-o? quem ho: CEA Sente devo ser proferida al. 
a noite, Tarquea, HOJE-2: exibição nest 
ra Ê im ção n'este cinema do primoroso 
amaram parto ve 
Descanço semanal |guintos at bias tus cá mese Uta 
a] ra Auganto Sour PRIMEIRO E ULTIMO BEIJO 


tral desempenho: dos principues artistas da Pebersflm « 


(garantia O | juro, ao méhos?..— 


Quanto aas |óperarios E vi 


tam e se lhtps vão metter thais e 
sas ma cabeça rebentamenda pra 
jeom groves.l. E considerando d' 
de forma sem) forma trarão 


jo] Para a proxima semana foi con- 
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O “que vamos contar passou-so no 
tabbado 26 de agosto do 1916, 

Guynemer, o famoso «Az», 
em perigo iminonto, porque n'um re- 
sonhecimento, pilotando um fragil 
raplano de «caça», dó via. anvolvi- 
por quatro faubes poderosos, que, 
«om piedade, o começáram a metra- 
lar. : | 
Uuynemor fovo de recortar a todos 

vous. moritos do piloto e a toda a| 
a prodi 
tento. Podia ovitar a lucta, mas tal 
acto não lhfo consentia a aus bravura 
indomita, Esperou o ataque 6 atacou 
por sua voz, com melhor calculo o 
com melhor taotica. | 

A poucos instantes de lucta derra- 
bou nim adversario, depois um. 86 
gundo! Ambos desceram. dosampara-| 
dos sobre ás linhas allomãs, Os dois] 
“outros inimigos trataram, immodia- 
tamente, de abandonar o combate, af- 
tastando-so, “ainda que  acionando, 
sonstantemente, a sua, motralhadora 
ão francos. Goyne 
bem, dar meia valta 
“que o sou abroplano osta- 
va orivado do balas 
parto dos commundos secundarios! 
quebrados. Continuou, porói 
uma audacia, talvoz inconsoionto, 
heroios; gloriosa, porsogaiu os fugi 
tivos, sobre o torritorio inimigol.. 
Manobrava, friamente, a sua terrivel 
o pequena motralhadora. 

“Das trinchoi o 
lã chovia gobro o corájos 
« Tjos minutos dopois ma. bal 

yessou-lhe, de-lado a lado, o resorvi 
“orio da gazolino! Estava pordido. 


“Xterrou entre las linhas 
Francezas e alleinãs, aste- 
de quairo horas debaixo 
de fogo, mas osspóitus» fo- 
ram bravamente libertal-o 


tQuynomor tomon o partido do des» 
«ar o Joe, com impeobavol, habilido- 
do de manobia, rapidamente, como so) 
ias sempro om campanha nos mo- 
tos criticos. 

O acroplano 
francesas o allomãs, n'am torrono ba- 
tido polos fógos do oftilharia. Os al- 
lomães, julgando que, 'uma voz para 
sempre, tinham oocasião do se liber- 
tarem d”úm homém que tanto os ia- 

fizeram. cair, gobro 0 tor- 

o 166 Explodiám 

a oil... Este; om à 
van «almas já isimperada pela omoção 
o. pelo. perigo, «alma» dostomida e] 
igiflotonte -d aproximação da mor: 
ta, “Jomibron-so de so hcolhor ne cova| 
qo o primoiro 150 havia feito, As- 
nisã pormanisceu dobáixo dama tem 
'do aço darante algumas ho: 
6 maravilhosa ap-| 


tando o melhor possivel 
as «bobos», haviam jurado trazor, 
Vito ou morto, o corpo do famoso! 
Guynomor. 


“ Essos valêntos prestaram o auxilio) - 
som um stoloismo e uria coragom |O 


Bkoopoionaos, porque não abandona- 
rará 6, oampó sém incondisrem o-fra-| 
gil avião, foito alvo da motralha ini 
Biigal al | 
'Guynemer, guiado pelos sous bra-| 
“os companheiros, entrou, rastejndo! 
Pelo torrano, no campo francos, ondo 
$a: camaradas e amigos goffriain an-| 
gistiagos: momentos, duvidando d 
a re vaia 
“* Bois horas depôis, n'am avião'no- 
forto o mais) rapido, Goyno- 
hor “evoafa»,. radloga! tre 
divas tempestados, sobr 


Compiogno. | 
OS GRANDES DESAFIOS * 


Hmh o Benfica 
está em porigo 


“E? com) eess dinkelro; acrósoido| 

das poquénas percentagens. nos dosa-| 

fios do campeouatos| o do desafios in- 

pnnóionaos, quo a Associação fas as] 
despezas de sóde, de expedionto 

propaganda do|sport, 

Por so pode calonlar, que a| 
associar quando  ânnuncia-q! 
aubr. d'estos «matohos», tonha org: 
aigado um-programina do attrativos 
do intorosss para -dhamar 20 campo a 
maior afluencia do pnblico, — 

Ora d ámanhh que se realisa um| 

* densas festas de foot-bal]. 

Batá mroado. para as 4 o moia do 
tárdo, no campo de [Soto Rios, [que é] 
o mais proximo) com a arbitragem 
confiada a um <rofbré» enorgiso, 
nhecodor e impa E? o gr. Lucia- 
no Bimõo, que posso estas quallda- 
des, as quaos torá do pór om prova, 
pbrqua 05 adversários constituem 
dogs «linhas» podefosas, 

O Sport Lisboa/ o Bomfiea, grupo 
popular, «genpo gâmpaão, o como tal 
um grapo consagrado, pôs om campo 
a oué melhor gonte, E que lho diesp-| 
ram que o grupó mixto, capisrmasdn. 


TRAS OS aiAÁoS 


poison ento às linhas| 5 


“|as meninas da povoação e algumas de] 


Hnotavois artistas Roquo Gameiro o| 


o 


tompos no Bomfica o no Internacic 
nal, alcançou a motoriedade do pri- 
meiro «porteiros  portoguer, 

E era tristo perder um jogo á vinte 
dias de gânhor um campeonato... 


AS GRANDES INICIATIVAS 
O campeonaio 
de lawn-tennis| 


Começam [imanhã os camposnatos 
intornacionabs do clavrn- 
ganisados pélo Club Internacional de 


|Poot-ball e em cuja direoção teghnioa | 
o administrativa do omponharam a 
actividade e competencia d'om nosso] 
collega no jórnalismo e do er, Placido 
Duro. 


isinho, 08  oamp 
natos são os máis ii postantes q 
tom offectuado om, Portugal, desde| 

juollos torbpos 
inglozos do fama vinham jogar a con- 
vito do D, Carlos, 


oguintos: 


«Oburto in? 


vara o Luis Richiardi. : 
«Const» n.º 2, da 15 horas, O, Gui 

marãos centra Nobroga Lime; ás 16) 

horas, Ernesto 


1 campbonatã de farto 


A «onguadrar» o dia de-fmanhê, 
que 6 um dia de muita vida o onima-| 
[ção athlotios, realisa o benemerito -e| 
prostimoso Gymnasio Club Portagaos, 


[com a exclusiva rosponsabilidado nã! 

organização toohnicé à 
Os organisadoros ostão convenci-| 
ãos de qu 


m-so. 17 ongrimistas, 
vomos já publioémos e que, no) 
tornoio, representam o Centro Nagio-| 
nal do Esgeime, o Gymnasio Club | 9 
jo Athonou Cotamer: : 


- o novos <fzes, da: França 


Egas roforoncias disema vos-| | 
= peito ao o Loconri ia 
Horas, 

Rus 


maison, 


Lenguedoo, ] 
tia 


sargento 


'manhã dominará « patiiagem 


Na boliçoss Amadora, âmagha ha| 
rolas tranquilidade, porque os] 
(seus «bomens de sport» úão querem. 


vibratis 
a Amadora conseguiu que) 


Queluz, maroasgom as horas dá tarde] 
para “patinagom, praticando para a| 
possibilidado “d'uim proximo forneio 
ou ainda d'uma gtando festa om Lis- 
boa. 

E hoje, 4 noite, fazom um grande] 
onssio de orohesira o córos, nos nu 
meros, que figuram no programma do] 
[proximo | «Sorão d'Arto», que, coro 
liomos noticiado, 6 organisado polos 


Fortéo Robollo o pelas gontis sonho 
ras D. Helena Gameiro, D. Maria 
Hormínia Gomes, D. Bertha Fortóo] 
Rebello d D. Maria Julia Quima 
nos quaos prosta rolovanto o 
moso concurso o capitão Bandaiga do 
Lima. 


+ 
4 xo 
O athleta Francisco Padinha 


Ohogob-nos ata tarde a notista de| 

ue o horouleo campeão. Franoisço 

adinha havia peiorado da sou untora| 
itidade. À noticia: cansor estra-| 
inhezá porque sabiamos que o valoro-| 
so homoim de força hávia triumphado 
'ão primeiro ataque, do origem hopa- 
tipo, o já dora alguna: naseoios, vi 
tando amigos, 


vença novamon) 
inhã 6 um noo| no «sport» papia-| 

mal o um homem 

da se pod 

util, oortamento muito Yaliosa, por! 

'quo o horoulos é um fanatico pejo| 

athlotismo e sua propaganda, 


À 


O torneio da Espada de Honra 


O notavel mostro d'armag Carlos! 
Gonçalves deu-n 
—rmrções sobra o 


Só e n'um fraco avião-contra quatro aeró-| à 
planos allemães, Guynemer conseguiu a! 
victoria derrubando dois dos adversarios| 


| 
| ——me e ——— 


torneio 


dragões nblort| o o tonente do hus- 
[surdo Oart-Poel os 
mente mortos em ibatos . 
Tambem 06d nes 
morto o famoso «Az» Frank. 


A “CORRIDA OYOLISTA “ 
ILÃO-S, REMQ--A “grando ohrrida 
Jem estrada, de Milão a S. Remo, foi 
organizado pol 
italiano «Cazota dello Sporte. 
Insoreveram-so 94 profiegiondes 
55 amadores dos | 
aprosentaram á 
ari medo aa tempo, 
ontra os italis » 
em quel proa pat lianos, sómente so) 
car Egg. Foi páto que 
da 6, 
O vencedor foi G 


Hanelicencia & Ensina 


I 
| 
nó ad. 
no de I9I-1916 
Do telatoro agora publicado, ábran- 
PO Peg pe ncia 
à 80de junho de 1916, damos 6s seguia. 
es periodos, que melhor do quê nós o 
poderiamos fzer, dizem dos” cofarços| 
dos que ss dedi ai po Ama ólea VãO 
4 


lou consideravelmente, e ponto de te- 
rem sido distribuidas 20062 mefeições| 
| nos dez mezes lectivos, o que .dá uma 
meia de-2,00 desprezado tracção. 
«Muitas foram, pois, ag creanças 
res das escolas otlclaes da Enepuccia 
que foram beneficiadas. nos dias Jeoti-| 9 
vos com dois bons pralos de magnílica 
st mes, saps, indopendente do pão de bi 
[o 1.º campeonato nacional de: floréto;! lidade quo nbindantémento mes 

tribildo. A par do tão. util 
A ainda prio o| anno| 

pares de alpargatas, 46 vi 

estudo e ra dibes, gira 
exacto não podemos precisar, por um 
extravio de nola, podendo, “cointudo,| 
adm que eipadeu le put 


«Como se:vê, não obstante al epoca 
que se tem atravessado não ter sido 


I 
dA CAPITAL 


oa .gus oomatidulção 
enfermidade, Pa-| 


cia Publica, 


nove, de quem” 
prevôr uma sotividade| 


cids. probe 
das duas 
venda: de 
' que só por 
+ Mio, tendo 
vantagem 

exeanças a 
o caracter 


' «Como o 


hoje novas infar- 


rnoio da «Bepadi 
de Le pada 


Já estão insoriptos 23 atira 
opresentaúdo quatro aalag, O sal de 10 os 
isputa-e6 n'oma só «mão», 


om o mento regilamento do, ban: 
ER da [EEE ASA oo “joniora, À ami 
por Jorge Vioira, rono os mais ha-|pção fecha no próximo dia 27 o con-| 
IR nlos de trosftinua aindi PEPSÁA vp 
oi opor»; que om 


esquecem, 


ou forato, regênto- 


rg 6 boato de que foi se ulsisam 


j E Mama lo mudo 


ra O Cor! 
|MI- 


Tersos. 


[10.4 voz polo jdrnal| 


rangoiro, o 


a 
o obpri- 
osraotor cintorpacionals! 


Da Ireguezia da 


o [de 1.06 junho do 1915 


Rydor contra “Cromos | besesterente, olecção é | o vei 
da Silva; és 1 horas, Pinto Coelho fançigs po o de Dm E 
ro Rh Shots doll Ddeaçdo! ; eJa 
E delas ERVA RARE DR RNIaR | <Tat como presiminros, do publicar | morigari 
na sons Ama RM | nisso ulimo eae 1 Es re pi 
ARMAS E ESGRINISTAS ), 0 bereliio da Cantina augmen. 


qua-| 
àte-| 
derigfício, 


cujo. humero 


diminviram, antes so 


ug I 


diam as tropas-do grupo do Aluta 
Tomper o circulo que as rodeava 
e pôr-se em ligação com Velachia. 
Esse movimento. foi elfeciuado com 
nolavel'audacia e em”boa ordem. 

Durante a sua | retirado para, 
Cairieni pelo valle do Altoni os r 
menos conseguirará fazer 300: pri- 
sioneiros. A batalha em roda de 
Hermannstadb está resumida no 
acormunicado» ofíleial rqmeno de 
80 de setembro: | 


“As nossas drogas em Hermanns- 
tadi, atacadas de todos 9s lados por 
forças inimigos superiores, apoz| 
umá lncta que durou tres dias, res: 
tabeieceram às communicações com 
& sul, ropellindo o inimigo que esta-| 
va atacando n'aquella direcção, As 
nossas' tropas retiraram pita “0 
gulo. | 


Os retátorios inimigos e ainda 
mesmo as mais ou menos phantas- 
ticas descripções da batalha feitas 
pelos correspondentes inimigos e] 
pelos technicos. militares suggerem, 
quando não estatwem explicitamen. 
te, que o grupo d'exercito do Aluta 
tai anniquilado na batalha e que 
não conseguiu ap ao solo rome- 
no 


“O numero .de | prisioneiros au 
Ementa de momento a momento e 
a preza lomada é enorme», diziam 
de Vienna no dia 80 de setembro. 
Mas quando foram dados os nume- 
ros no «communicado» de . Berlim 
dpi dia seguinte —p esses numeros 
foram “ augmentados — verifica 

cont assombro quê o numero de pri 
sioneiros feilos.ao todo era de 3.000] 
é b' de canhões tomados de 13, ao 
Pass que a «enorthe preza» se com-| 
punha principalmente de material 
ciiculante de cáisinho “de; ferro o de 
uágons Carrêgados que, como é na” 
tural, não podiam ter sido retirados, 


leem multiplicado, mercê Nos gubsíios: 
do Governo da Republica, da Agsisten- 


din, das irmandades do Sant 8, é São! 
Miguel e Almas da treguecia, da quo-| 
Uisação dos srs, subscriptores é dos sp 
otores da Gaitina, felumnós 


tante, a receita tem crescido; é assim 
podemos já goslogamente communicar| 
que a Camara Municipal de Lisboa, con. 
cedeu-nos ultimamente o subsidio men. 


«Mas ainda ha m 
missão entrará na posse de 3.000 escu- 
dos, ou sejâm 9.0008000 nomínaes, em. 
inscrições de assentamento da Junta| 


merito João Antonio Dias, vôse, pois, 
que os ricos & os remédiados não nos| dt 


para levarmos é pratica as obras picdo.. 
sas que nobilgam a nossa acção junto! 


disação medica far-seha diatamento 
distribuição de aOleo de figado gl baca: 
tha a todas as creanças fracas” que 


A receita, n/esse periodo, Inclwso | 
anterior, foi We LATÉSIA, sendo à 
sa de 714815, palindo  portênto 


Esta benemerita 'commíssão enviou! 
nos o seu f1.º relatorid, abrangendo 08] 
recebimentos de 1 0/28 de fevéreiro. Álé| 
esse “dia. haviam 
Portugal cheques na importancia total 
de 800 libras, K 

Bem merecem os 
longe 4. Patria, nica! esquecem, am-| 
io fes trabalhoso por ide, 


ndo foira estrela los ciclistas-foot- 
«Bonin» o aOarenas» o quinta-tel- 
dos illusidnistas comicos Bar- 


S. José" fálleceu 
Saraiva, de 27 anhos, casado, caixeiro| 
nó Porto, que tendo vindo a Lisboa tra- 
lárdo negocios, -no passar proximo da 
Rotunda foi agredido com uma facada 


Loteria de Lisboa 


x 
Papel do embrulho 


Vende:sê em pequenas quar 
dadestarua do Norte: 


EIBTOBIA DA GRAND GUHRRA 


, da Sanba/Casa da Migenicor- 


Escblas), &, par ultimo, da. T 
senhas ga mesma Cantina ) 
si rapresênto um bom auxt- 
ainda essa. venda a dupla] | 
de aftastir do espirito das] 
ideia dá esmola que deprime 
que é pregiso levantar. 

nosso úppelo tem sido cons- 


Foi 


scudos. 


: Breve esta 00: 


Público, legndos polo benc-)Stla 


antes ns facilitam os meios 


da roa 


da Cantinar 
i 


rente exeicicio um Saldo de 


Í morado fe que om dispõe 
pm 


“o de Juiz do Pôra 


am, CIO 
Commissão “Pró Patria, * |" Noficias 
Ras 


jo enviados para 


portuguezes que 


“erguer bem alto 


om ca ppt a a ug 
le Iglos», [sogundo, Constant Girardongo, A| Juiz de Fóra é uma das que mais tem I 
Loss, men! bavondo para! médiashorario foi de 2 Kilomebros | irabalhado para ess fim bia do joirco 
das às poreoa premios o «Taças DO mos, Ros e 
tornacional, ojar-só no : A 
no pelonada [ão fo Ps Pão! ad, Eni corridas foram serio Colyseu d Recreios|ii 
io d'uma ENE 


nsa. get 
logiosoa tormoe. E 
mchonte dovo sor com-| 


passo 


hoje “Francisco Carlos 


À companh 


por-úris soldados que alí an” 
desordem. + 1 


ao aprodea 
pos 


100816862... 


tra. 


VOL 2Y, 


visto gue a linha ferrea havia sido 
cortada. , 
Foi realmente. extraordinaria 
como  og/romenos-sé deixa 


tó 
jraim furprenender.em roga de-Her- 


'manuistadt, -mas,o-Taodo como, eg 
bateram quando cercados e como 
conseguiram abrir caminho honra 
tanto os, que os commandavam, (co- 
mo os Solíiados romenos, | 

“Na Transyivania, as tropas ro- 
menas ávançam “com. circums) 
ção, fortiticando systemati (2 
as posições conquistades—egereyeu 
de Bykarest, a 25 de setembro, 9 
correspondente do «Timesm — Está- 
se faselião um esforço para entur- 
tar e pôr em linha recta a fronte». 

A região em roda de Schhssburg 
pareie ter sido q escolhida pare 
esse jobjoctivo. Quanto ao que dig 
respeito ao primeira exercito rome- 
no, esse esforço para a concentra- 
cão foi claramente infructifero o 98 
suas; tentativas na direcção de Holz. 
'mengen haviam feito muito ligeiros 

gressos quando foi atacado pelo 
Erosão das forças de Falkenhayi. 


Más os dois outros exercitos con- 
tinnáram » avançar para Sehiss- 
burg fe alcançaram alguns exito 
antes |da mudança operada na situa- 
ção (geral, polo batalha de Her- 
|marmistadt os-obrigar q ontro plano, 

Nós mitimos dias de setembro .o 
exereitó romeno do norte chegou á. 
regiko de Libanfalvo, a córea de 16 


a a lesto de Srasz-Regen a 


a Parajd, terminus do caminho de 
ferró que segue.o vaio do Pequeno 
Koke). Mais accentuado ainda foi o 
aveiiço dambos os lados do! rio 
Grubde Kokel, onde q «communicar- 
do» de Berlim de 2 d'outudro ag 
milte que os romenos teem «ganho, 
lersenon. ' 
“A loka continua rias montahhas 
Górgeny é Hargitta-diz q uconimig- 
nicqdo| official romeno “do mesmo 
dia | — Aprisionámos 11 officides o 
500 |homenia é tomámos quatro me- 
URIA 


ão hoje noticias 


do Sa 
5 conaiga porduo : 
sândes companhias farei o que. qui 


-in Momin. Camara, 
r vamos so ola] 
a vir a público dizer se é4tá| 
a fazor entroz d'ama ves para 
lispro na, ordem a po 


om, 
; Esjádo bg à 
O cadaver: foi removido Bina a exi tatha ha end 


Tra ires tea 
À fasta artistica 
do Angola Pinto 


como so caporava, roveit 
(do grande brilhantismo a festa artis- 
tica do Angela Pinta, no Republica; 
tendo-se Fopresentado a «Zázá», 


tantofso anbir o panno para o primei 
ro áoto como no final da espectas 

i vibrantomento ovasionada pelo 
[publico que enobis Jiioralmonte a 


À «Zhvi» “tom um correotissimo 
o por parto de todos os 


(sos. olhas não andam muito acostu- 


das escolas oltioinos n.4 19 e 60. 
Alemães que foram mortos *[Cifar"sço que & hBalnesos vas [VA gpciA Pinto recobeu numeros 
“ Telographam de Homburgo pata | Sir om brevo um facto consumado ali go 
aásata do Voss» que dois jovens of- FAminindia gs, infecta se tam! be bom como lindi 
oiaos 'aquella di umo. os) abisavel, porqnio 
ass dPaquella sidade, o tenonte del goriro de poucos dias, consoante a in-[des de flores, entro às qu: 


do “Ouro d 


A nossa agenda 
Espectaculos de amanhã: * 


4/21 REPUBLICA, Zask.--C0- 
LYSEU DOS RECREIOS, Comp 


os nos cinomatographos Cen- 
traly Foz, Vondes o Salão da Trip-|zer-se 
ãos à Inglaterra, concebido nos seguin- 

tes termos: «As condições d'esja ma- 
iricula continuarão a vigorar até termi. 
nar o praso de cola renovação de 6 
mezes, mesmo no caso de por força, 


maior  tmonte, doença, el6.), se «ter de 
que não 6e jus- | Sb doras srefizas, 


Ospasses |. 
dos electricos] 
A sua suppeessão 


By: redactor d!cA Cópitals-LUm jornal] 
que a Companhia dos| 
Elooíricos pensava em supprimir da) 


aponitar da facá 
anão nãé chegou a Gahir dá al 


“pão os 
juo. te) 
DR 


pelo que resultou um nóe-concerto» pela banda di 
conjuncto cheio de arte a que 08 m08- Pastora, banda Alumnos de | Apollo e 
orchestra da Sociedade Promotora de 


é cartões do oump: 
imos brin- 
uma de- 
licadissima «gerbo» do formosissimas 
vas, confeoionay 


Entre nós! 
fado 


gue, “stgunão bontós que 
scr om Picieéncia nom eos 
ontrãod, mão do digatro Ropablioa, 
Eauguato fede: = t0toSoRREaA 


quo 6anno pás. 


so ghcon; 


QONCENTER | 
DOUTUBRQE! ão 
imos, quo n'osta Bociedáde à 
ta dá fnanguração da nova tim 


sr, 


[om 8 aotos «O, filho das onde 
a |do-50 bailo até do madragada. 


Ha ámanha recita, com a peça «O per- 


«Os Lisbonensesn e a pianista D. Maria 
Candida Ribeirc 


los socios fundadores; &manhã 


(Educação Popular, segutia db búle 


Protegondo as: creanças 


A festa do «Grupo dos 5» 


deste mddesto 


ane 


minino, 


almoço &s mesmas creanças, constando 
de canja, carneiro guizado, galinha 
corada, trucias e café, que será sérvido 
pelas Senhoras de familia dos soéios. 

A festa começa ao meio dia e desne 
csssarto é encarecer a obra de quer 
tão - gengrosamente. sabe. exercer um: 
nl obra' do caridade. 


Casa dos 'Espartihios 


Santos Mattos & G-R. do Ourn. 122 


MOVIMENTO, ASSOCIATIVO 


MACHINISTAS. MERCANTES POR 
'TUGUEZES—Reuniu em assembleia ge 
ral, tomando conhecimento de que n. 
vaihente se insisté em pór um adita 
riento aos contrêctos que venham a [; 
ara os navios excallemães cod. 


substituir o capitão», 


[Codigo Commireiay - Portuguer, 
comissão que, munida dum  olfici 


pamfamento Maritimo, do: 


E [mas quo foz Monção do ferir, do quo| 
O relatorio ds icômmasão Facada mortal[iiaro proiosto quo logo so formou, | Miso do Traneares Marinas: 
- =. 7 8 8 qual Atamara ori (prio 8 poi| sos, 
Ni “enlorantria 1627 do nósgital de alhar, / puaoR ao rea (upRa 8 PO so». nsisindo-so om “Goliocar “mischt 


dervado.— E 
Fol enviado: novo officio 


cia no deferimento do sêu pedido 
dendo à carestia da vida. ; 


dos navios 
'grephia sem fios, 


BOLA DR HIRDOA 


FA. da Costa Ivo 
Corretor official 
Feacnacções em fandos pablich, | 


- bibtêado thesouroata | | 


Rua Augustá, 24. 


Tolophe 57U— Bad. tol. Corrotorivá, 


ds 2, 0 uúrupo Dramatico 
Ednardo Novos» representando o drams| 
segaip- 


GRUPO DRAMÁTICO LISBONENSE] 


li ião», original do sr Carlos Alves fe 
Za lesempenhada pelos amadores Viclor o 
que a digtineta actriz tem uma das Manuel e Antonio Casanova, do [Club 
o oreações. Angela Pinto, | Recreativo Lusitano, e a comédia «Pou-] 

ca vergonha», pelos amadores da colle- 
culo, clividade. Em seguida baile, abriltianta- 
do a festa a «iroupe» de bandolinistas, 


ODEON-CLUB—Renlisa-so hoje uma 
ceia de confraternisação, proniovida pe- 
ati- 
Linda a, 


Commemora-se gmanhã o 3.º anni-| 
na suo, versario da fundação 
Lopos Grupo de benaticencia. I 
Consta a fer em serem dai 
mprê, provou ser o primeiro ogta- PAS brancas, falo e calgado a 20 
olosimento de foricaltura do Lis-|Sas, 10 do sexo, masculino e 10 do te- 
boo, polos raros o admiraveis exem*| 
plsros. que passão 6 polo gosto apri 


: nrcotrem 
llica, pascando por cima do premio yyebmento gi om 68 que não 


resolvido por unanimidade nomear uma | Tem, as quotas em -dia, serão 


se aviste-com, 9.sr. ministro da mari 
nha, é enviar olficios o chefe do De-| 
"Com. 


nistas estrangeiros, bavendo-os | portu-| 
pn do mara, temromo Te] as de males 


Nacic pedi Pies 
da de Nanogação polido ug 
o, aten 


Recobeu-so um ofílcio da' Associação |5! 
dos -Fógueiros tle-Mar e Terra, ooncor: 
sudo, plenamente om o “ihamento 

mercâáies, & tee 
feltando receber a 
opinião da Liga dos Olticines da Mari- 


E) 


Festas associativas [isa Movisto dos tum 


MUSIOAL CINCO) 
! Amanhã, como noticia. 
a jsa q fes. 


realisa-se no dia 


À proxima sessi 
20, às 20 horas. > 
OPERARIOS E EMPREGADOS DA£ 
“| FABRICAS DE CERVEJA: E GAZOZA- 
Pora tratar do asgmento dé salario por 
causa da careslia da vida e eleger os 
corpos. gerentes, seure âmanhã, ás 18 
oras, a assembleia geral. 
CORREEIROS DB LISBOA — Reuno 
âmianha, pelas 13 horas, a assembleia 
geral, para contiuação dos trabalhos 
iniciados no passado dia 15. Como q 
assumplo é de interesse para loda 8 
classe, são convidados a comparecer tor 
dos, mesmio os não socios. 


Janta de Doloza dos Direilo dita 


Reunem-so em sessão conjuncta áme- 
nhã, domingo, pelas 14 e meia horas) 
na sóde da União Colonial Portugueza, 
Chiado, 80, 1,05 membry 
ão Comité Nacional da Ju 
dos Diréilos Africa, os 
dos indigenas organisados, 
te o os representantes das 
mes do Ulzamar, Sendo os pricise 
assumplos dados. para 
Deotnrações da Junta de “Delega” dês 
Ditos tigela. a revolta. do Bio, 
O inquerito é guerra do Bissau c 
projestos das cavias orgapicas. 


Juntos de freguezias 


DAS ESCOLAS GERAES — Tendo & 
Associação Commercial de Lisbon em- 
vindo a esta junia 0 donacivo de cre, 
43850, para ser “gistribuido por alguns 
dos pobres da fregueria, cujas rendas 
não fossem snpérior a 3800, realisowss 


Apoz essa cerimonia, será dadp um | essa distribuição, lendo sido contempla, 


dos 57 pobres, em nome dos quaes 8 
junta agradece 4 Associação Comer 
al à sua generosa offerta. 


instrução Millar: Preparatoria 


id 

SOC. N.º 4—A exercicio no 
juartel da cos ade saude (a Comme 
pa de Ourique), deiendo comperooer tb» 
dlos os alislados 688 horas . prefixas, 
sendo marcadas lelge rigorosos a lo- 
dos os que não compareçam. 

Nesta sociedade está-se organisanda 
ma commissõo para Jevar a elfcito ng 
qroxinto, verão festgs. na sua “explani 
a, E 

Siulto, brevemente - prooeder-se-a 4 
«organisação da panda, abhandog 
iberta a inscripção. pêra: HOvos Cxeou- 


Por: ordem. do official instructor, fo! 
apontada a peua de seta dias-d6 pe 
são a» álistado 240, por, falta de Te% 
peito ão sargento, instructor. 

SOC. N.º 2-—A'manhã, todos os 
tados da 1 secgão teem de coi 
em infúntaria 2, devidsmente ferdadoê, 


EE 


unidos 


“Todos Os quê pão, compi 


[disciplinarmente. 


Por falas  insirueção, vão ser pr 


'vidamente reconhecido, - serão 
das. 
Na sóde, rua do Guafda:Mér, É, 


Sob ato do vapor semi vm oro Ro dica 


secretaria. = 
Egualmente cgntinua: aberta a 
poto para. novos, sócios auxilinresj:T% & 
4 secções. dis 
SOC, Ná. grior ordem do deita 
oronai sr, Malheiro * devem q 
|recer no ra (do Uro de Pe 
(drouços, âmanha, todos os alistá 
dos geupos A, B, 6 -C,, bem comb 
lomingos seguintes, alé completarem, 
instrucção de Hiro, ficando dis 


dos, para sabida, Jevando os <vcliias 
doa Pera O 06 tueneeisos ch em 


para 1mandndos/de capburay 
mranoedos com faltas não 


=v magro; 
ailemão que ueyia sido concentrado 
ao”sul da Hungria para uma, 
tra offensiva contra os exercit 
menos. 

“Além de-Arópas allemas retiradas 
ês'tronte russa ou trazidas do, inte- 
zior, o nono exercito incluia tambem 
o coco alpino, que havia até então| 
estado: com o quinto exercito, alle- 
mão em Verdun, e um certo 
To de regimentos magyares, muitos 
dos quaes haviam alcançado expe. 
riencia na lucta de montanhas na 
fronte italiana. Emquanto o general! 
won Slaabs estava guardando as 
spproximações para o Maros do 
xallo do Streiu, às principass forças 
sob o commando de Falkenhayn 
avançaram contra o fortissimo des. 
tacamento do primeiro exercito ro-| 
Wero, o grupo de Aluta em roda de 

rmannstadi, 

Os romenos jam ser mais uma 
“vez castigados por terem disperso 
as suas forças e iam soffrer de no- 
vo as deficiencias do seu equipa- 
mento é da sua organisação. 

Falkenhayn, dispondo de forças 
muito superiores, - conseguiu por 
meio de rapidos movimentos atra. 
vez das montanhas tornear e cer. 
car os aliados no valle do Sibiu. Só, 
muito tarde foram tomadas as con- 
tra medidas necessarias e só devido 
á resolução e aos recursos dialguns 
commandantes é ao soberbo beroi 
mo, do camponezsoldado romeno 6 
que um desastre mais sério se evi.| 
tou. 

As perdas, porém, em homens e 
ainda mais em material que, os al. 
liados tiveram nessa batalha des- 
sgual ao norte do desfiladéiro da. 
Tórres Vermelha foram  consid 
xeis, 


| 
STO 


"As principaes posições romenas 
ao norto d'esso desfiladeiro esten- 
dinm-se de leste a oeste, tendo co- 
mo centro Schellenber.À leste che- 


'DA GRÂNDE QUERaA | 


a 
Atuo, na estrada 6 caminho de fer» 


con-iro. pane, Fogonão: no cêntro ester 


diam-se para a Cóta 586 e para Gri 
gori-Warlé (601 metios) a nordesta; 
de Hormannstadi; a oeste para-a 
linha Szeosel-OrlatPoplaka. 

Uma aberta de cérca de 24 lilo. 
metros havia eqise a extrema ala 
direita do grupo do Aluta em roda 
de Porumbacu e a "vanguarda do 
segundo. exercito, -a oeste de Foga- 
ras, á 

A ala esquerda do grupo do Aluta 
a oeste de Hermannstadt não linha, 
tambem, ligação com o osste ou com 
o sul, As duas. alas estendiam-se 
como os ramos duma arvore sendo 
o tronco a estrada e o caminho de 
ferro atravez do desfiladeiro da 
Torre Vermelha. 

Mais de 16 Xilometros de altas 
montanhas se interpunháms entro 
as posições romenas na fronte 


|Schellenberg-Orlat e a frofiteira ro- 
” 


mena. 

Forças romenas algumas de cer- 
ta importancia haviam sidó manda- 
das para aquela mgião vital na res 
taguarda da ala esquerda do exerce 
lo-do Aluta e no flanco esquerdo 
desfiladeiro da Torre Vermelita “e 
até mesmo a collocação de postos 
avançados prece ler sido despreza. 
da. 

O plano que os alemães seguirant 
nas suas operações contra as forças 

lo general Manoleseu era muito 
implos, Avangáram em tres gra 
pos. Das alas dois grupos se dosta- 
caram, como braços, cercando os 
romenos; n column que avançava 
do oeste-devia contar-lhes a linha de 
retirada pelo dusfiladeiro da Torre 


=| Vermelha, exaquanto a columna de, 


leste tomaiia logar-culre o primeiro 
Je O segundo exercitos romenos e im 
pediria que qualquer reforço fósas 
recebido pélas tropas que estavam 
ao norto do desfiladeiro, indo de Fo. 
garas, ou a sua retirada n'águella 


gavam a Porymbacu, no vally do!direccão, | 


+ 


qe 


J 


Antigo, 


UTERO EOVARIOS CLÍNICA GERAL! 
Egito tratamentos todos os dias, 


1 


a: 


Cartaz de/ámanhã hour dm Foz da Certá 
A Agua minero-medicinal da Fór dal 
Certã apresonta uma composição ohi 
trica distingas dortodas as o-u 
hojo usadas na thsrapentica.| 

ada co! 


AS2I-NACIONAL, O Intimo; 
REBUBLICA Zach: PRINDA DE 
Dovo do Cuiomb | GIUNASIO, 
Vegan ido Sevilhaça Vi 
Miguel 1 na nãã 
go btunr 
GREIOS ui m iodo oiroo, 
Matindes: até 14 — TRIND 
DE, O ow do Colombo: GY 
NASIO, Ô Interto; COLYSEU 
DOS, REGRBIOS,” Companhia 
o girco. 7 
ANIMATOGRAPHOS, COS- 
IBTOS E VARIBDADES — 
mitral, «For, Oscidos, Olympia, 
Polythêama, Salão de Trindade, 
Shiado Tertasso, Ch 
Ghanteoles, Salão, 
Império, Sao do 
fnoatto Piantaítico. 


na 
graves; —nas dlonias gastricas dos diabe- 
ticos, fuberculosos, brighticos, erc:—na 
gastricismo dos. exgotados pelos exo:ss08 
ou privações, ete. eto. 
Mostra, a analiso baoteriologica que 
a Agua Foz da Gertã, tal como so oncon- 
fra nas garrafas, devo sor considorada 
[como microbicamente pura, não conten- 
ão colibacilio, nem nenhuma das espo- 
cics pathogeneas quo pódem ozistir| 
em guns, Além disso, gosa do uma 
certa acção microbicida. O B, 
Diphteric), e Vibrão cholerico em pouco 
la perdem toda a sua vitali- 
s microbios apresentam po- 


e mi | 


E a rea | 

r. Toxar de Lemos 
mi 
gia, dote dm 

S VENEREAS E SIFILIS 


E 916: 
A" Agua da Foz da Coriã não tom gados 
livres, é limpids, do sabor lovomenta 
acido, muito agradavel quer bebido| 
pura quor misturada com vinho, 
DEPOSITO GERAL; 
Rua dos Fan ES) 
| melephone 2168 


DOENÇAS 


Rua da Ementa, 10, 2.º-— LISBOA 
t TELEFONE 3220 CENTRAL 


MORRA ME RA E DE RR MR 


ANTONIO AURELIO 


Doenças das senhoras — Massagen o 
Consultorio: Das 14 às 16-Rua Garrers, 


MR E E 


Castello de Vide 


ponteiros 


«A Capital> vendo-se mo estabel 
cimento do sr. Miguel dos. Santos, 
Soares, em Castello de Vida. 


ASsis VEBRITO 


Medico dos hospilaes e Facultativo 
da Miericardia de Lisbon 


Es - 
—— MENICINA GERAL—— 
Doenças do apparviho, respirajocio e do 


Consulta?" 086 15 às 12 


1 RUA INFANTERIA 164º 
7. Telephone ms 419 — Nortel 


Clinica geral 


74, Eobre-loja, direito 


y 


Soclegade angnima---Responsabiidada Timitada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SEDE-RUA DO COMMERCIO, 991. 

TELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
TELEPHONICO: 1935 

USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc. 110:000$00 
importancia paga por prejuizos até 3 de dezembro ds 


Esc 814:994547 


Efteeiuasoguros torrostros, contra fogo casual ou pea- 
sedido de raio, sobra predios, estabolocimentoso mobis 
las, e maritimos contra avaria grosa o partioalas o 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cidades e nas 


principaes villas e povoações do continente, 
ilhas e ultramar. 


Gal hydraulica—Cimento. Luzo 


E dE SECUpjo 


UBIDADE 


lt 


ana 1881? 


R UABITAL 


Doenças 


“ást8 


Mozaicos— Azulejos 


ARMON & C.*. 


|. T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21-—Telephonen.º 1241-Lisboa 


ad 
CÍINICA GERAL 
1 | vião urinarias 
Doenças day senhoras 


eparios 
Consultas das 18 


Telephone: 2930 
R.do Mundo,8L1. 


Ee 
eo (( 
VARAS 
JoséPontes 


Medico-clrargião 


Massagom manual 


'R. do Carmo, 69,2 
Teieph. 8317, 


490% 


dos hespl. 


dos rias 


horas 


Para isso 
volvimento qu 


mento, Estão 


immedistamento 


Entendea A Capital quo dovia acompanhar do porto a partida dos primoiros contingen- 
tes. portuguezes para os câmpos de botalha da Euro y 
pleta junto do bravo Corpo Expedicionario Portugues, más abrindo uma 


“Vo Somal do Soldado) 


em que so trato tudo quanto sé 
E não só a esses, mas 
so encontram poranta as leis militaros. 
arrogou especialmente um sou rodaotor d'essa secção. Tal tam sido o doson 
tem attingido, que tendo começado no dia 1 de fovsreiro om 

tim na 3.º pagina, hojo ocoupa é o 6 colur 
já pablicados % 

tas o sextas-feiras, sendo 

qualquer assum pto que go relacions com a vida militar. | e 
Como dissemos, começou O Jornal do Soldado a publicar-se no dia 1 do fevoreiro, sendo 
feitas todas as rag 
m dirigidas á administração d'A Capital, ros do Norte, 6, 1.º 


fazondo não só uma reportagem com- 
oção ospocial inti- 


mossos soldados interesso. 
inda a todos os que precisem de consultar sobro a situação om que 


s, “tondondo dia a dia a tomar maior dosenvolei. 
lado com a maior regularidade às segundas, quar- 


a sooção variadissima é util a todos os que preé 


ções," acompanhadas da respoctiva importancia, que 


A TODAS 


MEDICO. ESPECIALISTA 


Silva Ramos - 
“CLINICA GERAL. . 


Medico do Posto da 
istencia Vactenai 


Srohiis, doensas dos Fins » vias urinarias 
cnTADO, di 4º 


Como sé curam 
certas doenças 


TOVAR DE LEMOS 
Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 


RUA DA EMENDA, 11! 


D, Amelia Teixeira 
Falleceu 


Viegi 
mari 


raando Oliveira o gaa mnlhor, partioi 
; as relações 0 fall 
as relaçõe 


Calçado 


RUA DO CARMO. 69.2. 


COSTA SANTOS | 


E'a imporeia do sangos a cansa 
incipal que origina o faz estacionar 
ficençã. Combaior a causa 60 | tratao 
mento mais racional o proveitoso qua, 
o duente pódo fazer. À siphilis, o reu- 
[matismo; ceoroiulas, tumores, écsomas| 
ecos o humidos, as doonças do utero 
|e ovário, múitas doofças dos| olhos, 
ota, lo, curam ss sómiento “pelá ex. 


José Pontes 
MEDICO-CIRURGIÃO — 


— Ginastica 
Massagem manual — Ginastica 


Medico especialista 


Antonio Balbino Rego] 
Cirurgião dos hospitass 
CLINICA GERAL 
Decçes dos rr « ia vaias 
“Docço da penhora mantas 
Consultas das 16 ás I8 horas 
- TELEPHONE.B + 
8. do Mundo, 81, 1: 


Dentes artiticiaes 


e mercearias 


Dopositario om Lisbos 


pslião do toxitas contidas. no sangue 
£ o daparátivo Dias Amado (Antonio) 
fundir, o. unico -proparado que, 

ha porto de vigia e cínco - annos tom 
feito milharos | o milhares do curas, 
afestó gonoro do dognças...O verdadoi- 


DOENÇAS DOS OLHOS 
CONSULTAS DAS 15 A'S 17 HORAS 
R. Nova do Almada. 95. 1º, Esquerdo 


Horta e Costa 


LAVAGEM DE FATOS 


FEITOS OU DESHANCHADOS 


Tinturaria Cambournas 


Poco do Gormitem, 


«= PASTAS | 
- Doenças de bocca-e dentes 


ROCIO TA, E—TeL. 2108 


Champagne de Lamego 


(CAVES DA BAPOZRIBA) 
Reservas de finissimas qualidades 
Atvenda em fodas as confeitarias 


[| ARTHUR BENARUS— 
TELEPHONE Nº 15 CENTRAL 


SIMOES FERREIRA 


Digotor do: Dispansarto da Asstetenot 


CANDEIAS 


INTENDENTE - Lisbon 


Rins o tiasinarias +) OD 
Rua da Trindade; 2— 2 ás 


barato 


caMAIS BEM SORTIDA 
DOPAIZ e a que mais barato 


ide 


'ró Dopurativo, o núico que está regis- 
o do Antonio Dias Amado, | 
Deposito geral—Farmacia Lú 
'zo Brazileira, praça de S. Paso, 
20 é 22. Telef. 1:66). o 


ira da Cd Gta 


Esião. publicados. 14 volomos deste repositorio dos 


Telechona E88 (Centrap 


do rememorar qualquer facto, 


Na 


administração A Capital satisfazolm-se promta- 


todas as requisições de numeros ou de volumes 
quando acompanhadas da respeotiva importancia, 


E 


Na occasião em que esses dois 
grupos chegassem ds posições que 
Ahes haviâm sido: marcadas, q 'gros- 
=o das forças -de Falkenhaym devia, 
abrir de notte a oeste um ataque 
contra toda a linha do exercito do 
Aluta. 


O corpo alpino, sob o commando 
do general bavaroskkra!t von Del 
mensingen, fora escolhido para o| 
movimento envolvente por oesté. 
Uma. máreha' rapida atravez de ele. 
vadas montanhas era essencial para 
o exito do sen eimprehendimenio. 

Esso corpo, composto - principal 
mente de montanhezes bavaros, 
treinados nas operações de monta; 
nhas, estava admiravelmente  equi- 
Pado para o seli emprehendimento. 

Os romenos, pelo contrario, não! 
estavam nem equipados nem trei. 
nados pará a guerra de montanhas, 
de que não tinham experiencia al. 
guma. No tempo do rei Carlos nin- 
guem pensava na possibilidade de 
guerra contra a Austria-Hungria e 
desde 1914 manobras em grande es- 
cala nas montanhas na fronteira da 
Tronsylvania não podiam effectuar-| 
sé pelo receio de que pudessem ser 

jeradas pélas potencias cen 
ss como uma Gmeaça ou uma 
proxocação. | 

Foi essa “alla do experiencia da, 
guerra de montanhas que concor: 
reu para muitos erros commeílidos. 
pelos romenos durante a invasão da] 
Transylvania e/em especial para 
algumas das omissões na disposi-| 
“ção das forças |ao norle do desfilá- 
deiro da Torre Vermelha e ainda 
para a facilidade com que essas for- 
Gas .se deixaram surprehender pela 
marcha envolvênto do corpo alpino 
atravez das montanhas. 
= A data fixada para o ataque geral 
contra a fronte |Orlat-Hermannstadt- 
Porumbicu foi a de 26 do setembro. 
No dia 2º um: grande destacamento 
do corpo alping avançou He Mens: 

| 


HISTORIA DA GEANDE GUERRA 


xoL xy 
márkt para Seelistye, a fim d 
guardar 6 flânco esquerdo das suas 
principaes forças, que háviám em! 
Prehendido a sua mêrcha pelas 
montanhas. 


O sei caininho seguia por-Sinha, 
atravez dos montes Guga e Varful! 
Strimba, pará o sopé do monte Cin- 
drelul. Esse ponto £oi- alcançado na 
[noite de 23- para 2 de setembro, 
sem tef encôntrado resistencia al 
|guma. No dia seguinte, o avanço 
Continuou por terreno difficil e por 
veredas. É 

Sejuiu ao sul até o montê Slref. 
flesci ser alcançado proximo da 
fronteira romena. D'ahi, o avan;s 
tomou a direcção leste, tendo, 
Irém, de fazer-se uma diversão pa- 
ra a fronteira a fim de ná linha da 
Icota 1850 ao monto Robu proteger » 
flanco e a retaguarda do corpo dê 
[pino contra qualquer ataque subito 
[pelo sul. 

Na cota 1850 à primeiro recontro 
sério com as forças romenas deu-se 
ja 25 de setembro. Uma outra diver- 
são nas montanhas Gauszoru co 
briu o flanco esquerdo das trópas 
que avançavam. Entrefanto o gros- 
[so das forças allemãs chegou ao 
monto Negovanul durante ' noite de 
24 para 25 e no dia seguinte desen. 
volviam-se ellas na fronte Prejba-, 
|Várful Mare, a eêrca do 16 Kilome- 
tros a leste do desfiladeiro da Torre 
Vermelha. 

No dia fixado--26 de selembro— 
o corpo alpino atacou o desfiladeiro, 
chegou és suas duas extremidades, 
Joceupou os contrafortes montanho- 
sos que o dominam por veste e to- 
mou posição no monto Murgasu no 
Indo rómeno da fronteira. Proximo 
de Chineni, na extremidade cul do 
desfiladeiro, conseguiu, 4 noite, 
cortar a linha derrea que diga Her. 
mannstadt com a Romenia. 

A" -columrma allemã que devia cer 
cor o grupo dexercito do Aluts 


Pelo leste a tarefa foi mais dificil 
o seu avanço pela cadeia de mon- 
fânhas que separa o valle do Haar 
do do Aluta encontrou grande resis- 
tência, A sua superioridáde nume- 
rica habiliou-a a forçar a travesgia. 
fo Aluta em Colun e oppôr aressa| 
região uma barreira effectiva entre 
o primeiro exercito romeno é o se 


gundo. 


Na noite de 26, a artilharia alle- 
“mã começou a Suá preparação para) 
“um avanço de infantaria; q bombar. 
deamento continudu durante a-noi- 
4é e 1885 “sectores escolhidos trans. 
tôrmou-se às 5 horas da manhã 
num furacão de fogo da maior in- 
tênsidade. 

10 ataque foi dado par gois lados. 
No flanco ocidental, | Falkenhayn 
fez avançar forças consideraveis, in. 
cluindo alguns dos melhores  regi 
mentos alemães do norte, contra 0) 
flanco esquerdo romeno, | tentando 
fazelo recuar para lesie, jemquanto 
no centro um poderoso! golpe foi vi 
brado do norte de Hermannstadt 
tontrá Schellenberg, Helau e Tha- 
lheim, tendo por objectiva principel 
Talmesh. | 

Esse golpe era para quebrar a 
fronte romena e impelkir, as forças 
môtas para o sul, para às monta. 
nhas, ondo deviam . ser acabadas 
Pelo Corpo alpinio e pelas tropas que 
ayançavam d'oeste. A extraordina- 
ria resistencia da infantaria rome. 
nã frustrou a execução do plano. 

Os romenos conheciam bem a Sua 
crítica situação e ordem (foi dada 
pára uma relirada geral tem direc- 
São sueste, cobrindo fortes reta- 
guardas o movimento. Na ala direi. 
tá, as povoações de Szcescl, Orla, 
Bliraro é Poplaka tiveram. de ser 
torhadas pelos alemães uma a uma. 
e grandes batalhas se deram nas 
suas ruas. | 

Egualmiento us elevações de Obre- 
ju, Cipara e Valare foram deferai. 


Largo da Annúnciada, 10, ls (2 
Mata Blá 58 E 


nos Tabecculgaos— Medico dosflospitas 
e do Postoda Mizecicordia 


Doençãs dos pulmõss 
cardio-vascular 


CLINICA GERAL 
*" Telepltone 339 
R. do Atecrih, as —Das 4 485 


LENHA 


Cortada para fogio vendoso na ras 
Passa Fio, 1, icantara-Ietophone 


jo apparelho 


4 soa radio actividado man.” 
tem-seconstanto o abara saga 
rafida, transportada 20 fsevi 
Optlinosrosaltad os nas moles. 
tisedo polis, losõos uloargsas, 
doenças dosstomago, sia. 


Hgériptario aa Augusta, 
O réis olitro om garrafãos 
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PATR ANT Sica ao o NETO Sa Pop agia  der 

laboração ssmerada dos principaes esoriptoras thoatrast, Entra outras osntém sa 

pegos proditonões eb prtanpara à rudocos o dsrageads tio 
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cmonologo; Boca branca monolog LUvE braco desvanota Raia Duas 
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trolume ilnstral-— Preço 180 réis 
é "ROMANCES '-: 


Distribno-o grataitaimonto o catálogo à que 
go de obras diversa que osatém rros E 
valgaros é bastanto caras 
Fepis Compram-se livros usados sk= 
Livraria do Jóão Carneiro & Cta. 4 


E 58, T. de S. Dominços, 60—LISBOA 


NOVA COMPANHIA NAGIONAL DE MOAGEM 


Fabricas à vapor 
menticias, bolachas 


Em preparação o ax 
ado: alga nás podoa 
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TELUGRAPHO:-PARINHAS 
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Companhia de Seguros A NAGIONAL 


Séde na sua proprisdade: Avenida da Liberdado, 18-—LISBDA 


Roe, am, resp, Tim, 


CAPITAL i 


UNDA DA 
em 17-4-))5 


RESERVAS 


HISTORIA DA GRANDE GUERRA 


EXTREMOZ 


mento. do sr. 3. de 
L Extremos 


A CAPITAL vende-se: no, estabeléci. 
Mattos Mexias, em 


500.0008 
escudos, 


a80.D188 
escudos 


189 


das resoluta é audaciosamente, sen 
do os proprios allemães os primeiros 
a elogiar às tropas romenas que lu- 
ctaram nessa região. 

Tambem Fio centro o avanço tão 
proseguiu com a esperada rapidez. 
S6 no dia 27 as forças allemãs e 
magyares tomaram Grigori-Warle, 
ão passo que ú sua esquerda outros 
regimentos estavam avançando va: 
|garosamente por Thalheim, Bauni 
garten e Kastenholz para Talmesh. 

Como” é natural, pa sua' retirada 
jdas posições envolvidas: os rómenos 
soffrerám grandes perdás, Destaca 
mento lgum recebeu ordem pára 
retirar emquanto à resistencia era 
possivel. Mesmo para além de Tal- 
mesh a retirada não foi facil. 


Os grandes esforços de novas for. 
(ças romenas para romper pelo sul a 
darréira que fechava io desfiladeiro 
'da Torre Vermelha para o grupo 
d'exercito do Alnta, que ia em reti- 
rada, não conseguiram libertar es. 
se caminho, embora fizessem muito 
para facilitar &-sua retirada para 
Sueste. 

O segundo exercito no valle do at- 
to Aluta não tinha numero suffi- 
ciente na oecasião para abrir cami- 
nho para leste. Seguiu até Porum- 
Bacu, mas n'essa occasião o desta. 
|Semento romeno, que havia perma- 
necido na extrema ata direita do 
grupo do Aluta, havia sido forçado 
pelo inimigo relirar para leste 
é as forças allemas continuavam à 
separar os dois exercitos, 

À pressão que os exercitos rome- 
nos estavam: entretanto exercendo 
na Transylvania oriental não se fa 
sentir na-batalha travada em ro- 
'da de Hermannstadt. A distancia 
era tal que fssem quaes fôssem os 
progressos effectuados não podiam 
influir sobre o resultado da ata. 
ha. 

Apenas pelos caminhos das mo 

Mas a leste dos desfiladeiros no- 


t 


“Cai, 


Vende-so nO 
estabelecimento 
do sr]. 
tos Mexia, em 
Extremoz. 
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Sempre as uítimas novidades em perfumes 
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absoluta- 


AO UMICAS MANTEIGAS Meta 


ras que se vendem em Lisboa são as 
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So Bro: UM CON | Co que, 08, Paridos, MESMO 08 sito poderás cbr à apto pet certo "o. cinematographo, “todo d'isso nos cohibe. Em todo o ca:lalravessou a perna Jem. bom sk 
de contro os membros do &9-|da. opposição, representados no |ca o os dirigentes, [Usa delas por vo:|SRtánto, muito mi 


acção, todo movimento, é bem do] so alguma cousa interessante lhe lio. Regressou pois, para lrala- 
verno que essa União concreli-|pariamento, costumam recebes |zes—-como no caso de lord Ki jonaé 4|Sas armadas Fado pap nosso tempo, mas destroe a de-| poderei contar, que não vá d'en-|mento, e elle mesmo me mos- 
sava é a maioria democralica que jtodos os nóvos governos que se 


Hosda faculdade de rn menta contro ás ordens militares. rou a cilação gom qua foi rogit- 
oio. 08 parta: ué não impede ando -a grosseira fat: le de). Estive no «front», como o meu| lada q acção heroica do irmão. | 
Too dava O cb tdólas voaram] ah se gustrelem a loio 0 fran distrair: Porque, alinal de con-|bom amigo já ahi deve saber, e|, Contou-me isto, sem tremuras 
todos contra o projecto de lei jdo [se logo no dia seguinte. 1 tas, o que é,0 - cinematographo estive lá 10 dias. piegas, mas com-4 commoção 


esquecimento da promessa que) elle morrendo assim glorioso e 
fiz de estrever, -relerindo as mi-| nobre, teve estas palavras que 
ahas impressões. D'um lado tem|demonsttam bem a jgrandeza da 
Sido-um pouquito de negligene a, |alma Iranceza : 


a jurto. |) orgão .do| | q como expressão d'arte? E' Emile) Durante esse tempo empenhei- ue resulla da admiração .d'ho- 
ond a Tinpren- |; Entretanto, Epp E E Cativenadas junta na| Richeburg, é Pierre Salles, é Xa-]me em. observar alguma cousa | menagem ligadas ao amor fra- 
do registando a resolução dal ato eisarem para à podor sen-|a orsação do iministerio das múniçõos| Morto como na batalha...» vier de Montepin, arrancados | sobre cultura physica e «sport», | lernal e ao sacrosanto| e puro 


- mãi 


democratica “como um |dirígido por Lioyd Georgo. Mas os ata. -I|dos fasciculos baratos. e postos, |quesião a qué o meu amigo se| sentimento patrio. A 
Pi a Coroiuso| NÃo, lodo O peso, das, gta 18 ado incas” melo? for] E )usosos negoni dá o Jamal ás escuras, tem paninho bran-|iem devoiado com tanto carinho! Dias depois Já curto, vetu 


k y “ ortholif Genéne nobre o modo como vivem| CO. e proficiencia. Alguma cousa-vi.|dar-mo um grande abraço de 

significativamente abs'seus even-/ É obra do governo, qualquer que. fm) Ig a n y 
pamenA E » “lecrvir aj leza Pedro é Paulo os trinta . IN impressão re o| despedida, e disse-me que ia 

a pos tod nio Jo-lelle seja, que venha à SuCcede: sous pa causa dos alliados o a 6 dinco. ministros. rasos prisionoiros,| “0. O e o a 


todos estes no actual. Mais do que nunca 6[rselamar quartel, Ou! chi do fnldado ingl, 40h 6 fonto do CAT vom Vaio 

oa De ioga pão sou mato aolua!: Mala do que NinOS Olrtolmar aa. air om Ga ao qu = coa “otimas deaiça] iDiidram: 0. papeis . públicos) (US Dheico, à de que lie conio| Qué a maio uta, Vas PORRA, | 
ota Gado, Ãg;6 de prover necessario pontas O oo [nata (08 nb o o aos prsoo Pollticos NH podem Toto] que a iltuminasdo da. cidade ja| tuo, UM Iypo excellonto. SO 0 a ISSGo quo 
que entre num: novo ministerio, iamos que nenhum [partido  0s|sou home do Broadstaira, na costa. Até ber visita. alguma o a soa corrsepon- er aisada niltando a ac: Ponio de visla militar tambem mão, Seguidnttento Sissemo que, 
- Composto segundo à mesma for'|desattenda. igor nada mais Cônsoguiram do que dencia é censurada. Protopopof aecums) cender-se os candiciros. que esido SOStei rafa eee ea o SP 

nla, como natural não é que Jafguno estragos mateciaco, o que loyou uma grando depressão. Cahiu n'um 08: j ” o que principalmente nos|! dm is , 
a, OO lu GAS o SÃO raves as Fesp "Rei la if ue pia monentania tl a do pl apatdor, ha mas € io, ra Inleresta 4 nós, pioneiros da San-[1s suas pernas as sentinlde novo 
disto go tm part. idades dos, partos que, não las gemas cbaão para cp manhã” tê É moito 86h rolam flaleriente meio due dz sento ta Cruzada da valorisação phys-|fias para fazerem quantas mar- 

r outro lado, um accordo, dei, o > e ca do nosso povo. o : 

vasido nos mosmios moldes, en Menos, as do parlido que, sós Recobuido, ha poncos dae am jo, a e a eos Penne] -Tenho visto marchar divisões), ls aqui. meu caro amigo, 
tre “o partido democratico é o nho, métler hoMbTOs a E do Times o oclsb£opaonopalsta verde, fizeram saber a00 mes: inteiras, é interessame immenso uiesits Pulnvras simples, a san” 
blogo | parlamentar, | lâmbem é [dirigir neste momento de agu papeis que a, companhia) var o vigor e o aprumo com que Wficição da sua obra de propa- 
. póde dizer-se, impossivol, porque GM Co do e se capaci ros». Coisa nólavel e dê guri | MATChAM. RS UA força mas 
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assinante! Bola pio paiz e para o mundo, senão: 3 dorês “da-companhia? Provavel:|º de espirito promplo a receber 


bom sentido. 
: politica nacional, a politica que mente em apagar os que vinda sempro todas as ordens que re-| Proximamente “lho voltarei a 
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pertenconto a - suskels ou 
que houvesso sido damnificada du- 


loxoroitos não podiam deixar de mow- 
trar é Roshenia o meu mothodo habis 


sylvania oriental, porque o nono 


foi evacuada à 4 ti 
exercito allemão, que então tinha area O ao 


tirada ternou-se geral, O quarto e 


sei eu E pomo podará na: Associação dos Compositores] ri Ê doze divisões estava avançando re-jo stguudo exeréiios Tomenos esta- 
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dáyvia praticar actos do [espionagem 
alta traição ou revolta, e deolarava-se| 


imos d'ali com uma certa tran- 
de 6 avancámos. Ao approxi- 
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É formata: fiór um fórte grupo de 
Antransponível yadeia das monta- divisões alemães, travou combate 
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Estão publicados 14 volomes d'este ropositorio dos 
factos mais notavois da grando oonfagração oaropoia, 
desencadeada no princípio d'agosto do 1914. 

Bascada na narrativa das molhoros obras quo teom 
rangeiso, principalmente 
por Hanatuox e na edição especialdo Times, & Histori 
da Grande Guerra acompanha Belmonte tado o que de 

o tom passado dosdo os prifneiros tocontros, 
constituindo volumes do cerca do 200 paginas, que são 
não 56 uma obra intóressanto para do momento, mas 
ainda do consulta para d'aqui a annos, quando go presiso 


ni osoripia 


dA Capital entisfazom-so promta- 
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É acompanhadas da respective i vportancia. 
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((O Jornal do Soldado)) 


Entendeu A Capital que de 


acompanhar de porto a partida dos primoiros oontingon- 
tes portuguezos para os camp 


; batalha da Europa, fazendo não só uma reportagem com- 
pleta. junto do bravo Corpo Expedicionario Portuguez, |mas abrindo “ama socção ospocial inti- 


“US Jornal do Soldado) 


em que so trato tudo quanto ao3 nossos soldados inte 
ainda a todos 28 que precisei 


Para isso encarregou especialmento um sou redator d'ossa secção. Tal tom sido o deson- 
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feiras, soudo ess 
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E o deparatiyo Dias Amido (4 

ão confio, o uros preparado E 
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[ai milhares, a, milharóo do curio, 


unico quo  oghá regia- 
taão É o do Antonio Dias Amado. 
posito geral “Farmacia [ae 
o Brazileira, praça de S, Paulo, 
2628: Tele ROGd 
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ado adola 
dn do E 1 “de Matos mexias, em 
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(em magyar -Johalom) 
“mtu eutinho por Geislerwala 
“tra a linha Barok-Nussbach. | 
* No centro, uma column! mia 
- ulemã e magyar avançou na dire 
cção dé Viedeny e Weidénbách. No 
sul um terceiro | grupo, composto 
“apenas “de altenios, Soguiu, paá- 
sando por Vadu, o longo do. Valle 
do Sinea o atravez do Persanesr- 
wald por Poland Morúlia contra, o 
“desfiladeiro de Torebura. 

grande 


am de recuar no planalto monta- 

nhoso que, dendó uns 24 kilometros 

“do extegsão, domina as anoroxima- 

g8%s da"planiie em roda de Krons- 
dt. | | 

A retirada n'eáse planalto, coberto alle do Buzeu, proximo da aldeia 


de hosques ou de matlo, foi cíte- 
eluada no meio| de ininterrupta lu- 
cla, Sob a fort? pressão da columna| 
allemã do sul, «/ala esquera come. 
na foi separada do centro e repelli-| 
da pera o sul, para o desfiladeiro 
de Torburg e para o grupo de 
montanhas La Om. | 


No dia 8, o inimigo entrou na ci. 
dado de Tóreburg. Entretanto as] 
principoes forças do segundo exer- 
eito haviam recuado púta ja linha 
Sopst Sk  Gyorgy-Bolald-Krons-| 
tadt, Na noile de 7, a vanguarda 
do grupo allemão-magyar | entrou 
nos suburbios  oecidentdes . de 
Kronstadi, tendo avançado pa di 
eção de Weidenbach. 

o dia seguinte travou-se batalha 
na planície ao norte de Kronstadt, 
ande alinha ferrea que corre pará 
> norte na diretção de Foldvor mar- 
cava aproximadamente a linha di 
visoria entre as reclaguardas, alle. 
is & romenas, O grosso do exer. 
romeno. estáva no dia 8 em pler| 
relirada pata a fronteira, mas] 
as trgpas designadas para cobritem, 
ti vefirada estavam ainda. contra-| 
atacando vnlentemente proximo de| 
Syenl-Peler ou pecupando as Darri-| 
cadas nos ruas|de Kronsladl, 
N'?ssa balallta em roda de Krons.. 


MIBTORIA DA GRANDE QUSERA 
e! te] 


ni cânçada pelos romenos em toda q 


OL XY 


175. brisioniros e -tomado 26 ce” 
nhões, No dia 10, a cadeia monta- 
nhosa | da fronteira tinha sido al. 


fronte jao sul de Kronstadl, 

Durante as ultimas phases da ré. 
tirada para além de Kronstadt o 
inimigo não estava. sequer em con- 
taclo Com as: iropas  Tomenas, as 
quaes execularim a retirada sem 
a minima desmoralisação nas subs 
éileiras. Reliravam ara posições 
que ficavam a cerca de dezenovê ki- 
lomeiros do cume da cadeia monta- 
nhosa da fronteira. Com essa reli 
rada terminou 4 invasão romena 
(da Transylvania do sul. 


O «communicado» oficial publi 
cado em Bukarest a 11 d'outubro 


fala de lucta proximo de Crasna no foi nomeáão 
de Alischanz, ao nocte do desfila: fado maior. o 
deiro do mesmo nome, ao norte da ' 
aldeia de' Predeal no desfiladeiro de 
Tômós e proximo de Moccui no de 
Torzburg. Havia começado a bata- 
lha para a posse das estradas nã 
Valachvia, 


O quapto exercito -romeno sob o h 
commando do general Presan, ago- 
sta seriamente aperiado ou âmeg- 
gado. pelas tropas do general -Arz, 
inha de proceder em conformidade 
com « retirada do segundo exerci- 


rwus, desde Ratosnya no valle do al- 

to Maros até às pminencias ao sul $ 
do rio Grande Kokel: No dia 7, foi 
vacuada a cidade de Srckely- 
Wavarteiy. Durante os dres dias | 
seguintes Os romenos lormaram a 

atravessar as montanhas Gorgeny 

e Hargilla e no dia 10 recuaram 
ara as margens orientaes do alto 
Maros e do alto Aluta. 

No dia 14 o exercito do norte ha- 
via chegado em quasi toda a te á 
fronteira da Moldavia, tendo effootus- 
[do a sua rotirada na melhor ordem e 
ofirendo apenas ligeiras pordas. 


mia foi th 


fadt ps alemães dizem ter 


Tambem na fronfeira leste da Tratte 


princípio da guerra: 


altos commandos 
No, dia 9 de oútabro a general Ave. 
rogo toi, chamado para de novo ir] 
“eoupár. 6 “sou anterior logar na Do- 
bradja, substituindo-o b seu chofe de 
estado maior, o ge 
: No dia 11, o gonoral Iancovosou, 
+ ng dos mais babeis officises romenos, 
az do oheto do os- 
ral, sendo o 
Aniatior do socrotatio goral do minio-| 
fario da guerra ocsugáido pólo briga 
fisico general G, Barghole, O genoral 
Juncovesou havia sucoedido no: 
- nistefio da guerra ao general Tlioscu, 
o qual no princípio havi 
vado á testa do estado imaior general. 


coronel G. Gavanesou, 
No mejado de outubro a missão mi-| por exemplo no Pesti N 
“tar franoeza, sob o cominando do|setembro do 1916. 
general Borsholot, chegou á Romenia| 
para reforçar 6 aconselhar o estado 
maior general romeno. O genoral Ber- 
tholor sra um dos commandentes fran- 
qozes mais distinotos 
foi recobida com a maior alegria em 
toda a Romonia. 

Datanto soto semanas a Transylva-| 
do 'ayanços e do re- 
I oúos militares. Os exorcitos ro 

é austro-hapgaro avançaram o rotira- 
ram om terreno reclainado pela Ro-! 


: 0 69h Nuthoro| 
blovava-sã a 103 oficias, e 14.911 
homens. , $ | 
Durante a quinzena que precedou| 
p termo da expodição úl Transylvania 
alguinas mudanças so effoctuaram nos) 


sxbroito romeno, 


1 Christosou. 


” No dia 24, ogeneral Culcer, com- 
mandante do primeiro exbroito, foi 
“ubstituido pelo general Iou Dragali- 
no, o qual so havia distihguido nas| 
to, operações anteriores, 6 o olefe do es-| 


a sua chegada 


logar 


ido collo-| 


a 
necor gob-o scoptro dos Habebuego 
Qual foi a attitado d'osses oxoroi 
para com a população da Transylva- 
ni 

Os distriotos onde primeiro pano- 
traram os e; tos romenos são lar- 
[gamento habitados por raças não ro- 
inenas, À leste, ao Jongo do alto Ma- 
ros e do alto Áluta -o na planicio de 
Haromszols, eston 
dos szokels, uma 
proc inimigos da ação romei 

ão ellos, a poquena minoria, que são 
os sexihoros da Transylyania é que 
góvornam com mão pesada e o maior 
odio os sros milhões do romenos que 
habitam principalmente a parto oba- 
tral e a ocoidental do páiz, 5 

-Ao sol, entro Hermamnstadt o 
dos anti- 
ãos, geralmente de- 
nominados ões», formam uma 
proporção consideravel da população 
Os romenos dispersos tambem n'cs- 

“Teansylyania rocoba- 

ia, como ora natural, 
os sous compatriotas e libertadores, 


Os allomães tomaram a attitude do 
astuta neutralidade. Mas a população 
civil szokel, som a minima provoca- 
(ção, em maitos pontos atacou trai- 
ociramenie pequenos bandos disper- 


No dia 5, começou a recuar para al À. ; 
leste ao longo de toda « áronte que | ão ee o tico elo tenentojços de, Peldadis rómanos, Esso fato 


Pele jo Jos de la a on q | apos, batido pelo ansto o não "26 contatado, mis exsgada 


[com orgalho na imprs 


Os commandantes romenos não to- 
fmaram, porem, reprosalias, nem fize- 
[rom mais do quo combator o dosar- 
[mãr os civis que lhos offerociam r- 
sistoncia. Ondo quer que as tropas 
'romenas avançavam, proolamações 
[eram affizadas promottondo seguran- 
(ça o protecção a todos os habitantes, 
imolnsivó os judeus, som distinoção 
do nacionalidade. 

E quando soou o momento do reti- 
'rar, damoo algum foi feita nolos exer- 


Roe, am resp. Tim, 


escudos 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sédo na sua proprisdade: Avenhia da Liba 


Seguros sobre a vida humana 


ado, 14-— LISBOA 


" UNDA DA 
em 17.43) 


RESERVAS 


3805188 
escudos 


econtra aoijaatos no tradalio, Insonhios o avacios macitimas 


ella, monologo; 


Diateibi 


vulgares o bastanto raras. 


“ a, 


Vende-se no) 
estabelecimento| 
do sr. T.de Mat- 
tos Mexia, em, 
Extremoz. 


Casa dos Espar-|H 
tilhos 


Santos Mattos & O* 
Eua do Ouro, 133 


5taa0o dopublicação, 
Para AO Aiagatica Bray Bial Atado 
evocação xterada dos plus» aioitora insira Tstra Oto ont at 
alados produoções pe peias pat acta 
mor fandanto alapstoa Dario, monolago te 
riaiga bean, monalogo Lies branco, dançam 
noto; asga 6 Coração, canção bessitelra, 56 Y 


trole ilnstui— Preço 180 réis 
ROMANCES 


geataltamonte o catalogo a quem o requisitar, Em proparação o of 


talogo do obras diversas que osatém livros Gm tody o genero, sendo alganas pon 


Salão d 
Sempri 


o ou iobratos 


otos o do agrado corto: 


conquistar, té 
polca e magata, dasito; eto, ata. 


Compram-se livros usados 
Livraria de João Carneiro & Cta. 
58, T. de S. Doiningos, 60-LISBOA Es 


LISBOA — 
68, Rua Nova do Almada, 62 
TELEFONE CEMTAM, 4696 


Toilette para damas 

le manicure e cabelleireira.--Permam 
-e as ultimas novidades em perfumes 
tantoemfrascoscomoa peso | 


a e se 

luta- 
ÀS UNICAS MANTEIGAS Sosa: 
ras que se vendem: em Lisboa são as 


da LACTICINIA DE LISBOA por- 


que são scientificamente. pastorisa- 
das. Largo de S.: Domingos, 12-13 
(antigo Quartel General; Palacio Al- 
mada). Telep. 2207. 


Ella por 
Pao, 0ançO: 


-ALNANACA THEATRAL 


es dd 


> 


r 


PITA 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


“Dirteção e propriedade de Manuol Guimarães 


RT Tim Um 


LISBOA-—Segunda-feira, 28 de Abril de 1917 


jog. CAPITAL 
Oroina de impressão —7), Rua da Bica, 71 


Progo 


? contaros 


A GRANADA 


“O publico que há Ed leu os jor- 
maes encontrou nelles uma noti” 
cia que antigamente lhe não me- 
xeceria maior allenção, mas que, 
mas circumslancias acluaes, não 
poderia deixar de 0 surprehen- 
“der. Trata-se «da meoô feita pelo 
rei de Hespanha ao sr. Affonso 
Costa, agtaciando-o com a grã- 
oruz de Carlos KI. | ft 
O primeiro pensamento que 
acotreu ao publico fói que osr. 
Affonso Costa não poderia |ac- 
it asa merce. Una, das, bri 
meiras disposições [la Constitui- 
são, lomada-em vista de applicar 
sociedade portugueza os prinei- 
pios de simplicidade democrati- 
ca, foi a de que os Cidadãos por- 
tuguezes não podiam acceifar 
nenhuma condecoração  estran- 
geira. Assim rezava o n.º 3.º do 
seu artigo 3.º E' corto que, por 
uma alteração proposta pelo gr. 
Alexandre Braga, quando se 
tou da revisão conslitucional, 
se nº 3 do artigo 3.º foi suis 
tuido por outro quê estabeli 
que «os feitos eivicos e os aclos 
. militares podem ser galandoados 
com “ordens. honorificas, conde- 
corações ou diplomas especiaes» 
acerescentando que use as conde- 
corações forem estrangeiras, | a 
sua aeceitação dependerá do con- 
sentimento do (Governo “Portu- 
guez». 

Quarido se fez esta modificação! 
ao primitivo preceito conslitucio- 
nal, a opinião publica, apesar 
dos seus sentimentos republica-| 
nos, não protestou” contra ella 
porque teve a impressão de que 
Bla só podaria tor eiteitos. pára 
casos que se relacionassem. com 
a guerra, ke portanto representan- 


Dinheiro e tráhsportes — eis os] 
vernos estão obrigados a resolver, 


Sua, resistencia em face da guerra. 


so abastecer e leem de procurar, 


vases ubastecimentos, 
ameaçam ser mais avultados e mais 
caros, Como se tem tentado 


promettem altenuar-se e que podem, 


vemos i 
so tom feito dos navios allemães, 
apprehendidos Estado — portu: 
guez. O que nem todos sabem, po: 


pa 

g- 
i- 
ce 


var a cabo á nossa preparação mi 


ultimo governo do sr. Affonso Cos 
fa conseguiu em Londres um credi 


m'este momento, dl 


a pouco mais de trezentas mil Ii 


pagamento de trigo é carvão, prin 


ciações financeiras precisas 


it di t ficarmos habilitados a manter em, 
do um periodo excepcional) nal Eeanme ya coro expaticiontaio de 
democracia portugueza. Nem Qu-) ejevado afectivo, sendo de catweler 


tro deve, ter sido! realmente o 
pensamento inspirado de sepfe- 
lhanto moditicação. Por isso mes- 
mo, o fabto de a passagem [do 
sr. Alfonso Costa por Hespanha 
ficar assignalada 
são da. primeira 


gundo ess 


(se-hiam, exclusivamente, 


a conces- 


ailiúdos, E ape; 


Pai 
do em Londres. fossem 

boa com a prepare militar portu: 
E 
não foi nunca 


terna de qhe os 
EA om dismosto mara nentr 
lo, desequii 


espirito publico. 


Balanço financeiro 


Em que condições tomará o futuro governo con= 
do Poder? 


dois grandes problemas que os go 
para lornarem cada vez mor à 
Us paizes precisam de navios para 


por todos gs meios possiveis, desdê 
“que sejam honestos, os recursos in- 
ispensaveis pára 0 pagamento de 
me dia a dia 


em 
Portugal fazer frente 6 crise dos| E 
transportes e é carencia de recursos dação das receitas publicas ordina- 
financeiros, crises essas que não rias, que 


qualquer dia, wssumir um aspecto conhecem, o que por vezes toma, 
agudo e grávissimo? Todos nós sa-| es 
to aproveitamento que contribuinte. Em materia de fontes| 


tém, é d'onde leem vindo os meios jiadas, Resta ver o que fará o "0-| 
financeiros necessarios para se le-, verno que vae organi 


litar e para se altenuar q crise eco! 
nomica que nos áfflige e que não, tani 
promeite modificar-se, melhorando, co estar em Franca lodo o nosso 
tão cedo quanto seria” para desejar. 

“Tentemos, por isso, esclarecer es. 
se ponto, Procuremos aclarar essé 
aspecto da política portuguera. O 


to de dois milhdes/de libras, o qual, | 
eve estar reduzido 


bras, Esse credito destinava-se ao, 


cipalmente, de todo o trigo 6 de do- 
do o carvão que por intermedio do 


molo Dem, Velu o governo da 
Unitio Sagrada. e à sr. Affonso Cos- 
ta, indo à Londres, fechou as nogo- 
para! 


ilimitado o credito que para, 2sse) 
fim nos dói aberto, Entretanto, se” 
accordo, as-quantias que| 

mos fossem adeantadas destinar. 
ao paga- 

mento das despezas que, por causa 
da nossa comparticinação na uer 
sssemos na Inglaterra e nos 

dos “esfor | 

o se teem empregado—que o 


“empregado 
audi qu 
tambem as despezas feitas em Lis. 
é quo tal des 

Era] 


Estes SãO og recursos d'ordeim ex- 

vernos transatos 
tolo sara neutralias, 0] 
rio financeiro que, a guer 
ra tinha. fatalmente de nas acarre- 


o que deve ter rendido consideraveis| 
úlniias. Além disso, a, circulação] 
iduciaria doi elevada à 200.000 con- 

tos, o que parmitliu fazer irente ús 

despezas realisadas, sendo certo] 
que tal quantia não foi ainda attim 
gida. 'O governo foi ainda auciorisa- 
do w emiltir mais 100.000 contos de 
inscripções, sem que, até agora, te- 

nha tido necessidade de recorrer a 

semelhante medida finanoeira, o que 

equivalerá, no dia em que o fizer, 
la emíttir um novo emprestimo, 
E convem não esquecer a arreca- 


os demooraticos fazem] 
| sempre com aquelle rigor que todos| 
! 


fum aspecto pouco agradavel para o 


de dinheiro, com que o" governo hé 
contado até aqui, cremos que 
-:principaes são as que ficam apo! 


-se, em mã- 
jferia dinanceira. Por um lado, as) 
des; militares, aqui, serão bas- 

fe reduzidas, visto d'aqui a pot 


|corpo expedicionario e não termos 


À Consição | 


OUTROS TEMPOS... 


| as condecorações 


|O que dispôz a Assembléia Na! 
cional Constituinte — A alte- 
ração votadá cinco anos . 
de 


Em'todas as disc: da Assom-| 


domim 
oraíioo. 
vimento 
tada polo fogo da alma popular, agi- 
tada sinda - polas vibrações da-iadi-| 
gnação que tinha dorruido o throno| 
dos Braganças, não podia deixar de] 
manifostar-so contraria a! todas as 
formulas antiquadas, que 
som o respoito do castas ot 


um Fasgado, espirito demo- 


ssomblós nascida d'um mo-| 


ições da Constitoição, dando novas) 


basos á organisação politica da so- 


[que preoccupar-nos com a sua sus-| 
| lentação e manutenção n'esse paiz. 
!Por outro lado, elle tem o recurso! 
tde emitlir as inscrincões que está! 
| Suclorisado a Iancag no Mercado, 
Ipode'rever os actlaes impostos 
|agravando.os, pode . continuar tem. 
tando que se estenda fs desperas 
feitas dentro do paiz. nor via da 
guerra, o credito ilimitado que a En: 
Blaterra nos abriu e pode pensar, 
n'um emprestimo nacional ou in. 
ternacional, interno ou externo, con- 
forme lhe parecer. Qual dog expe- 
dientes financeiros indicados será 
mais do agrado do futuro ministro 
das finanças, que bem pode aconte- 
cer que continue sendo o sr. Affon- 
iso Costa? Não 6 possivel prevel.o, 
|sendo, porém, provavel que se uti- 
!isem, ao mesmo tempo, alguns| 
Fi'elles. 

No capitulo das receitas do Esta-| 
do, é ainda conveniente não esque. 
cer as que proveem do aluguer dos] 
mavios que foram cedidos á Ingla” 
terra e as que devem ter sido arre. 
cadadas e serão de futuro, por vir. 
tudo do aluguer dos navios que 
arum em poder do governo portu- 
guez, A quanto montam, desde já, 
«unias e outras? Ejs o que não 5 Sw] 

eAm segurança, o gua não girá 
Sê tão cedo. E] 


ovarno inglez pos (ossem fornect 
los. E nisso so tem gasto, cre 


| todavia, o, momento não é proprio, 
ara ta ltitsde não sejam pér| 
| feitamento claras, sobretudo em 


jestões d'esta nátureza. que são| 
ES que mais interessam os Estados. 
O novo governo vac tomar conta 
dos destinos da nação dentro 
'ponco. O sr. Affonso Costa de 
Continuar a ser o ministro das 6-| 
nanças, Estará elle disposto a dize 


« O sr. Affónso Costa não poblia tar. Quanto nos recursos d'ordem, nos se fez no estrangeiro diligen 
ter sido galardoado por um apto interna, tanto o sr. Affonso Costa, [cias particulares ou olficiaes, d'or. 
militar. Foio, pois, cerlaménto duranto o seu consulado, como  0| dem financeira, e/u explicar ao paiz 


ot jm, feito cívico, Mas que fel 
civico é esse, pralicado em be- 
néficio de Portugal, que em Por- 
túgal ainda não obteve o galar- 
dão que de justiça Me deva com-'ge conta o faclo de que seme: 
Beba ode da dra, que segue Ihante mercê vem alterar os ha 
tom malor atlenção do que hós bitos da | nossa! democracia. E' 
9. que-se passa no hosso pai e uma novidade para a Republica, 
lendo reconhecido que o sr. Af- indiojo de que amos portenturi 
fonso Costa devia a galardoa- entrar. em novas eras. Só nos 
do com tuma mertô honorifica cumpro fizer votos para que se- 
lh'a concede, frisando-nos, tm- jam afortunadas. 
bora discretamente, que somos, 
injustos para com (os nossos 
randes homens? Qu trata-se en-| 
o “d'um feito cívico, praticado 
em relação á Hespanha, que o 
rei da Mespaha quer demons- 
trar, que aprecia e/ agradece, é 
que não póde-ser quiro senão o 
das suas declarações amigaveis 
sóbro os, Drojebiados atcordos) | do 0 Lied, 
entre os dois paizes em que aí jo eMatins, hoj 
Jormula da: Iumonia iberica)jre- Curblie Lenoit, depalado pela oidnda de 
olisa, e feitas quando tanto, se Ms á 
aliava nesse plano peminsujar,) Ah! OS bandidos! 
zoincidindo a passagem do [sr.| Dir-se-ha que não 
“Affonso Costa por-Madrid com axar pedra sobre pedia da cidade, 
maior intensidade d'essa campa-'de Reims. [ 
nha? | ul Regresso do meu circulo e não! 
E' possivel que o gosto do mo- posso conter um grito de assom- 
aarcha hespanhol não tenha ou-lbro e de indignação. 
ha significação que não seja af” Desde 4 d'abril, mais de 85.000) 
de prestar una homenagem ú'at-.granadas cahiram sobre a cida- 
de. O numero de edifícios des- 


titude decidida de, Portugal ina! 
conflagração europeia, aililude truidos ou incendiádos excede! 
para que 0 sr. Affonso Costa sm iactualmélite tudo quanto se ti- 
duvida deu uma  coliaboratão |nha podido verificar durante os 

imporlantissima, Mas. além) de bombardeamentos anteriores. 
* que seria singular que a Hespa-| A noite de sabbado para do- 
ma assim quizesse E ojmingo, 15 do corrente, foi espe- 
cialmente atroz. Muilos milhares 


maior feito civica do sr. Affoiso 
de granadas, algumas dºellas in-| 


de importação como de exportação, 


A CIDADE MARTYR 


0 bombardeamento 
de Reims 


uefem dei-| 


Costa, quando se atistem de [se- 
guie 0 exemplo dal sua irmã, de 
Taça e visinha na peninsula, não 
é menos certo que a opinião pu- 
blica, podendo ,embora, desva- 
necet-se com essa prova dê con- 
sideração| da Tlespanha, dada a, 
um portuguez ilustre é regpre-l 
sentante do nosso governo, não| 
“deixará, por uma natural “agso- 
olação de iléas, de recordar que] 
o sr. Affonso Costa foi a Lpn- 
dres, orde se demorou ldrgo 
tempo, e não recebeu nenhuma 
condecoração do paiz nosso [al- 
Jiado; foi à Paris, e fambem não 
recebeu nenhuma distinção fo- 
norifica do paiz que 'os nossos 
soldados, em breve, para o liber-| 
Jar, Tegarão com O seu sangue. 
.Ô rei de Hespanha, o seu Fo-|voltaram a atacar a cathedral. 

verno, o pair visinho desculyar-| Affirmo pela minha honra que, 
nos-hão todas estas extranhezas. coisa alguma, sob o ponto dé 
Para isso bastará levar em linha vista niilitar, permilte aos nos- 


estragos. 


mento; dezenove mi 
toxicação. A lista, intlizmente, 
não parece fechada! porque sê, 
receia que haja mais cadaveres 
nas, cavesn. 

Na realidado, os altemães não 
nos teem poupado. Mandaram-| 
nos granadas de todos os cali- 
bres, as mais pequenas de 150, 


ÃO. 

Mas o que é neces: 
[saiba em especial é ojabominavel 
vandalismo com que os «boches» 


jo que se 


' 


governo ,do sr. Antonio José GAL. 
meida lançaram pesadas sobreta-| 
xas sobre varias mercadorias tanto 


cendiarias ou com gazes asphy- 
xiantes, causaram considenaveis 


Cinco compatriotis meus fo-| 


ram mortos por esse bombardea-| 
tos por in- 


alternando com as de 210 e del 


com que recursos conta para fazer 
face á dolorosa situação financeira, 
em que vivemos? A - ocasião não| 
poderia ser melhor. 


fi podem ser galar-oadoi 
morificas, cor 


siodado portuguoza.' É foi por isso| 
que o n.º8.º do soa artigo 8.º dispôs: 


A diablo, Portigua não adm) 
te privilegio de nascimento, nem foros| 
de nobreza, eqfingue os titulos nobi- 
liarchicos 'e de conselho é bem assim| 
as ordens honorificas, com todas as 
|suas prerogativas e regalias. 

Os feitos cívicos e ds actos militares 
[podem ser galardoados com diplomas| 
lespeciaes, 

Nenhum cidadão portugues pode ac 
ceitar condecorações estrangeiras. 

For-so a rovidão da Constituição. 
Cinco annos passaram sobro o porio- 
do om que funcoionou a Assembléa 
Nacional Constituinto, E o 0.º 3.º do 
artigo 8.º fioou assim instituid 


A Republica Portugueza não admit- 
te privilegio de nascimento mem foros 
de nobreza e extingue os titulos nobi- 
liarchicos e'de conselho, 

Os festos cívicos e os aclos- militares 
“com ordens ho- 


Pe 
rangeiras, a 
do consentimento 

Essa altoração só podia justifioaie| 
pts pd 
o oco a hocessidado ou a| 
vantagem das modalh. 
(ções para promiar os altos feitos do| 
[campauha ou outros qué com ella di 
reotamento se ionagsem, Afinal, | 
vorifica-so agora, pola oondecoração 
ge (2 gr: de. Affonto Costa. recobou 

roi do Hospanha, que a sobstitai- 
ção do n.º 8º tove um inco nais 
amplo do quo a opiito pablica sup-| 
poz,” Outros tempos, outros costa- 
mos. 


sos jnimigos dizer que leem mo- 
tivor para atirar sobre a nossa 
Jadmiravel basilica. 

Verifiquei eu proprio, nos ul-| 
'timos dias, acompanhado do sr. 
Saint-Saulieu, architecto dos mo- 
numentos historicos, todos os es- 
tragos e todas as ruinas feitas 
nas abobadas, nos pilares e nas 
partes mais elevadas. 

Disse-se que o cardeal Har- 


rigorosas haviam sido dadas pa-| 
ra que tiro algum fosse dirigido 
sobre a basílica sem ordem espe- 
cial do.G. Q. G. allemão. 

Mais uma vez ós «boches» e os 
seus chefes são apanhados em 
flagrante deticto de mentira. 

* o kronmrinz em pessoal 
quem dirige as operações no cen- 
tro da baialha! actualmente tra-| 
vada. E”, pois, ese filho de um 
bandido, - bandido elle proprio, 


as tochas que destróem, hora a 
hora, o que resta da cidade e da 
sua cathodral. E 
- Conto voltar em breve ao meu 
circulo. Tenho a firme esperan- 
ga que, d'essa vez, Reims mar- 
tyr estará livre para sempre da 
macula e do jugo alemães. 


Casa dos Espartilhos 
Santos. Mattos & C*-Rua do Ouro, 123 
Dfficiaes austriacos 

que desertam 


De vLu Gazelte de Hollade» : 

Entre “is nolícias de minima im- 
portancia «a fronteira gue, dia a| 
dia, enriquecem os anitses da de-| 
Serção allemã (e, que renunciámos, 
a reproduzir regularmente. poi 
acabavam por se lornar monotonãs) 
assignalamos a (seguinte, que não] 
[deixa de ter um sabor especial, 

Em Wbach Lez Worms (Limbur-| 
go) diversos grupos dp deserores| 
aliemhes e de prisioneiros russos 
penetraram no nosso territorio nas| 
duas noites passadas, ao fodo 35) 
homens, 

Além disso, quatro officiass aus- 
triacos conseguiram no. mesmo lo- 
cal passar a fronteira. Partiram va- 


tmann escreyera ao papa, em no-|eas 
mo do Kaiser. dizendo quê ordens 8 


que inão teve receio de accender|porial 


rue | Funeçõos, 


DE TODA 
A PARTE 


DAS rnovAvi, uubánças na diplo 
macia russa a Díogo| 
(Angeli, no Mareocco, Jum interessante) 
ato ontro essa diplomacia, anti. 
juada o om) é, por oxem) 
a dos Estados ide 
alves um  ponco radê na simplicidade! 
lda aua casaca nbgra, com galões som 
[commendas. O diplomata russo, com 
raras excepções, 


[vor xim pouco afastido, abrindo 09 
scus salõos apenas a a 


o O cipimato Alspedo qoio 


dna, 08 
teliootuses oram para olle, de ordina- 
rio, outros tantos fpcos de infecção, 
Esto ostado de espirito exacerbon-so de| 
tal modo que quando honvo quo tratar, 
la primeira vez, da viagom do Nico: 
fo UE a Roma, o migistro da casa 
incombido do combinar o pro-| 


sramma da visita ua Potors- 
burgo sem que ficasso nscerite 
(porque, dizia, «um governo quo tinha 
[como director dos estrangoiros 


jar israelita (o senador Malyano que 
sia saia a aro ão am 
vara sorio, cam o qual sa pudesse dia. 
far seriamente.» Confrastando com es 
tes funcoionarios, distinguem-se os dis| 
plomatas amoricanos: Esses «não toem| 
Eradições» dizem os profissionnes da 
diplomacia, o dé facto não são «do car-| 
reira»; recrutam-nos entro tódas as ca.| 
jegorião de cidadãos. Homem pltico 
of apenso, em Roma o ar. Tangkee 
muto, rico O fanstuoso; ascriptor 6-c 
actual embaixador ns mesma capital 0| 
sr. Nelson Page. Do ordinario, porém, 


[são advogados, jornalistas, professo- 
ros, Os onlenados Blo pequenos o as 
des; do tação quasi nal. 


las. Togo go pe no emtânto, quel 
oocapera -digamento o do. À! 
fia do artádições dá-lhes vie qa 
abilidade maior o pormitts que pos: 
iam penetrar mais directaments né es. 
irits dos paizes ondo exercem as suas 


(4 srstona da alta sobiodado rua 
sa que resido ein Paris estava, do| 
ha muito, sem noticias de uma soÍ 
[ntia casada com um polaco e morador: 
[n'am dos mais formosos castellos dos, 
arrodores do Varsovia. Recentemente, 
jorém, rocabou uma éarta cujo conteú- 

nos dá a conheckr o Cri de Paris, 


[N'olia descroyo as atrocidados da, 


ra Amsterdam. | 


blóia Nacional Constituinte sempre) js 


ptolubionario, ainda acalon-| agp 


plo /o remodio ovidonto om caso d 
“dospretenciosa el ps 


feriu | sempre yi-/ “º 


|Cása dos Espartihios 


À grande guerra 


Resoluções do governo inglez relativas aos navios) 
hospitaes 
— ee 

LONDRES, 23. — Na tarde do diajlista já carregada dos 
17 os: vapores inglezes «Donegal u culpavel. À maroha a 
|<Lanfrano» foram torpedeados stm|dioada pela humaiidad: palê 
[aviso quando traziam foridos para os|commum era clara o não tinha 
portos inglezes. Em consequencia do 
procedimento dos allomães que dos- 
troem á primeira vista 09 navios hos-| 
pitaos, o do facto dos sigaaos distino- 
ivos do iluminação do taog m 
tornar ainda mais sujeitos aos 
taques dof submarinos allomiãos, tor- 
[nou-se Sontinar por mais 
? os dios: outros na-| 
los. por meio :dê siguass visivois.| 
Estós dois navios, embora transpor- 
tassom doentes e feridos,. não tra] 
m signal algum exterior como na- 
vios bospitaes que oram, aobando- 


tl 


jo govorno inglor. Aporar di 
despoito do onthogorioo desmentido] 
ãos meat i 


o navio hospital in. 
fglos  <Asturia» “foi torpodendo 


otivos da crus vermelha brilhanto- 
[monto illuminados. À prova de que o| 
'mavio foi torpodoado 6 não viotims| 


do nonhuma miva 


estavam comproh 
das ambalanoias o m 
viço, fasta que 
to comprohendor a qualquor inimigo, 
Joxospto 4 Alemanha a enormidado| 
do sou actontado, Mas a nação rospon-| 
[savel polo assussínio do Miss Cavel 
pareco tor rocobido a notisia d'essos| 
attontados com indiferença, sento] 
com satisfação. 


O navio hospital «Glonoostor» ti- 

egual górto no dia 30 do março 
m radiogramna pablicado por es 
[sa  oocasião por Borlim admitia oy- 
nicamento quo um submarino ullo-| 
[mis o tinha torpodeado, afasfando| 
aseim toda a duvida possivol, 

O communioado desorovo as ropro- 
ealias aob a forma do raid sobre) 


as do tripulação que provavel 
mente morreram afogados, O «Lan- 
[frano» alom de 234 officiaos o solda. 
dos foridos inglozos transportava 16 
prisioneitos allomãos feridos, 52 mo-| 
dicos o | das ambulanoias o 123 
tripolantos. Destes faltam o prova- 
[velmonto morroram  afogados, dois| 
officiaas 6 15 soldados inglozos, um 
impregado do possoal sanitario, 6] 
tripulantes, 5 officiaos allomãos fori-| 
dos o 10 soldados allomãos egual-| 
mente foridos, 

Foram recolhidos polos navios 
trulhas com risco para olloa proprios 
(do sorom tambem: torpodoados, 152) 
prisionviros allomtes: À guerre ub- 
marina impiedosa”e illogal que a Al-| 
ominha ddopiss. abôriatiento oontes 
o trafico maritimo moroatite é appli- 
(cos egaslmonto aos navios hospitaos 
quo” ostbtam o pavilhão da Oruz 

rmolha, o 08 signsos distinotivos| 
(om conformidade com a convenção 
ida Hay. Esta solyagoria que sempre 
iattiogiu-o-sou ponto oulminanto col-| 
loca 6 mundo em faco d'aria eitua- 
(ção som parallelo nas guerras pro- 
Codonfos da civilização 


o correram os mesmos 
foras de cidado no docurso de uma| 
noção ordinaria, Mas 6 olaro quo| 
Iquassquer modidas do ropresalias do| 


ja 
govorno allonão disigia um momo-| 
iranduim aos govornos ingles o fts 
6oz, po ibtormodio dos ombaixadoros| 
da. Amorica o da Hospanha., 
Esto momorando dool 
navios bospitaos ulliados, e especial. 
mento os inglozes, sorviam para irãos:| 
de tropas e matorial do guorra. 
tos de merosas tostomu-| 
inhas, na maioria anonymas o as| 
restántos allormão, eram aprosentados| 
io da mentirosa doolaração. O 
ministério dos -nogocios estrangoiros 
ingles publicos já uma declaração 
[dosmentindo da forma mais cathogo- 
rica que os navios hospitaes is 
tenham sidó omprogados om 
a alguma contraria á oonvonção| 
[do Hoya, tazondo notar que, segundo) 
esta convenção, a Allomanha possui: 


O governo allomão foi, poi 
do do que o go 
rado da lista do 
Górto numoro d'ollos. Numocosos pj 
sionoiros allomãos feridos oahiram om. 
'nosso poder duranto o recente com- 
bato nas linhas do oosto. 

Estes prisionsiros, officiaos o gol-| 
dados foram transportados para 
iglatorra para sofirorom o mesmo tr 


e principalmonto o direito do 
visita o inquerito sobro todos os nº 
js hospitãos encontrados no alto 


Da-recusa do governo  allomão 
tolerar que os ni it 

em uns certos limitos, pod 
siz-so uma simplos conclusão, isto é, 
quo o governo allemão tenciona ao- 
orescontar novos orimos sem nome á 


Os acontecimentos do Rio | 
Brand do Gil 


RIO DE JANEIRO, 23. —Conti- 
núia molhorando a sizoação no Estado 
do Rio Grando do Sal. A ordem pu- 
blica à complota em todas as cidades 
do Estado, No resto do paiz 
(ção dos snimos tende a declinar. À] 
impronsa aconselha o povo a confiar 
na acção do governo e no patriotismo, 
do dr. Wenceslau Brrz, prosidente 
[da Republica e do sr, Lauro Muller, 
ministro das relações exteriores. À 
opinião publica deseja quebrar para 
[sempro as relações com a Allomanha, 
indo para a guerrs quando o governo 
[julgar oportuno, —(Amorivana) 


politica do governo alemão poderá 
affastar-so do soa abominavol proces 
so por reconhecer que tal politica pó 
de prosoguir á ousta dos pro.| 
prios allemãos.—(Havas). 


Alemanha após a guerra 


missão commercial 

incipaos individualidades do oo! 
rasiloi colonias allia- 
das. Esta comissão vae recolher as| 
assigasturas dos oheles das casas 


do ss rosolvor a man 


relações commoroiaos com a Allo; 
uha depois da guerra. —(Amorican: 


Querem Tanenar Dem 
vão d ARGENTINA R 1 


é cear meinort 
de 


senso, 


jnooes- 
sidade do um appello como o que foz 


no inglos tinha roti-| 
navios hospitaes um| 


0 comercio do Brasil Gom a 


RIO DE JANEIRO, 23, — Ficou 
lhontem organisada uma grando oom-| 
composta das) 


brasileiras o das colo-| 
para de commum acoor-| 

ra pratica de 
manter 0 compromiseo de quobra de| 


ezembro, 74 


Oarlas TU, filho 


monarcha illustro 


annos de união com u 
moiro Bourbon daque de Parma, aia- 


(da lhe não dera um nm: 
olio ambioionavs, qua 


foi mão dam monint 
[ram o nomo do Carlos 
lque tovo a apadrinhal 
|ptismal não só 0 rei 


IXIV. Era o dia do 
[monaroha, q 
poles antes di 


gas no sé 
[ra da ruina, mani 


doneslas 

Carlos 
porpotuar a memoria do  abómidoi- 
monto que lho onohora do jabilowal- 


rosolvoi 


valloiros poi 
jom numero do sosson! 
[-ntos com a pensão 
[4.000 ronlos. Entro os 
tar-so-hinm 
ontre os sogundos vi 
os. 


dos polos p 
nantos na ópoco, 
longo o minucioso 
ogreja, dotormi 

do dofoza da religião 


pao 


lia o os 
exooptus 
odado do 25 annos 
ruz. Nos 


Iquorda, n 


mma do fandador. 
ED. Manuel 
Aloudia, o famoso pi 
Eoformou os estitutos 
quo ora ollo quem, 
nos 


do os 
do 


ques q 


monto de oxcelloncia 


o da entrada 
hons 


corre 
| 


Bornardino Machado. 
Entro 09 mais colob; 


bran o Lofobvro, 
Cavour 
A 


pensador, como o sr. 
proclama ser, ss haja 
ordom do tão rel 

origem, lombrureinos 


meral allomão que o habitou durante a e 
foio metia, Ao soisanso, o dito genc-] OL nA 3.º pagina: 
[a aatad dp Ea ioga e 
delle; moveis, tapeçarias, baixolla, pra- 
fas, isentos do odainha é até de ab 
fechos mais Tatimos, Foi tado encaiz 
[tado e transportado n'uma longa fila 
[do carros, vendo-ss em cada caixa a| 
|seguinto ctiqueta: «Propri parti 
cuiar de suá alteza soronissima o go-| 
neral principo do Stoelborg-Wernigo-| 
rode». O cavalheiro, principo do Santo] 
patio, mombeo haiouitano da cama | 
Ira dos senhores da Prassia, 6 primo da, 
rainha Leonor da Bulgaria, 


Industria ameaçada 


A Federação das associação ope 
rarias de Guimarães, 
o sr. ministro do trabalho, pedi 


são, contando-so o saque ininncioso e] 
methodico do castallo. ordenada valo 


[Hespanha, 
antas Mattos & €:.4-R, do Ouro. 12 dnsiria tor; 


Sport é Educação Phigica 


de paralysação 


representou| 


do para que seja altendido o pedido| 
da associação dos penteiros daquer- 
la cidade no sentido de não ser per-| 
mtilida a exportação de chifre para, 


mendas o demais ino.: 


não poucos mações, 


A junta geral do di 


quelio porto, para n 
lado q apparelho Cla 


cujo appa 
darcaça das obras 


astado denlnraval. 


tolica romana, como os das outri-ór. 


aós novos oavalloiros, 


os outros principos da fa 


posta a tiracolo, da direita pata à 08 
trotmidado a orus fordo- 
lisada do oito pontas, com à imagóm, 

m  osmalto, da Senhora da Ooncoi- 
(ção “de um lado o do outro ô mono- 


io. As insígnias são hoja 
tendo a placa o moto do Virttdi et me- 
rito, Aos gran-orazos dá 


vilogios do que gusam om H 


ostrangoiros conta-so: 


posto artificial, a qua! se a 


À ORDEM 


do Filippo V, 
elo iotoregso 
publicas, vi- 

lado. Seu 


ma filha do pri- 


oto varão como 
ndo, a 1 do do- 


tembro do 1771,a princezado Astarias 


o à quem puro 
Clomento, por 
o ma pia bai 
sem mas 


tambem o grando pontifico Olomonto 


8, Januario o 6 


oiogira a corôa do Na- 
uccodor a seu irmão 


(sua gora 


Projoctaram-so grandos fétis om 
muitos pontos de Hogpanho; Carlos 
HIT, porém, o reformador desfinan- 

pais, quo oncontrára-á boi- 


m aplicadas á dotação de 
bros e ossim 50 foz, 


0, nO oritan-to 


 iostitoiado uma nova ordem 'do 
[avallaria a quo dou o proprio tbine, 
Dividia-so om duas olassos: uz do. 


indi 
primeiros son 


mpro quatro prolados o 


into ocolosiasti- 


Os ostatatos, rigorosamento pauta- 
oipios roligu 


dor 


tabolooiam um 
cerimonial do 
juramento 
ontholica poa 


cação. ospiri- 


as d'esta fami- 


inoipos ostrangeiros oram 
da olansula quo oscgia 


para so sor no- 
aoto 


jo Godoy, dique de 


rincipo da Pas 
om 1804 we, pois 
logante o-bollo 


tempos aureos, distava a 
moda, introduziu variaçõe: 
erimonia que, todavia, não duixou 

apparatoso como orá úntos. 
novas roformas, aú- 
o numero de gtan-da- 


no trajo 


io 
ris 


a 


nos 


po! 


O ar. dr. Affonso Costa, gran-orus 
do Carlos III, tom como collogas al- 
[gans compatriotas sous e, se não 
tamos'om erro, um d'elies ó o gr, de 


ros gran-orusds 
os marochaos 


Ohatoaobriand, 


barão do Humbolt, 
tivor a ingensidado ou a 
malioia de extrânhar quo a um livre 


Affonso Costa 
conferido uma 
su o catholiou 
que a nossa ox- 


tincta monarohia constitucional con-| 
feriu sem escrupolos as suas com- 


alhas do Nosso 


Senhor Josus Christo, 8. Bento da 
Aviz o Nossa Senhora da Conceição 
[do Villa Viçosa a varios à 


aolitas 6 a 


Ade A. 


Interesses regionaes 


istriclu de Pon. 


ta Delgada representou uu e! minis 
tro do fomento pedindo à cedenciu 
de um rebocador em 


serviço “n'a- 
“elle ser instal- 
vlon, destinado 


à desinfecção dos navios e cargas, 
lho está montado nº uma 


do respeclivo 
da n'ur 


E a . 


Camara dos deputa 


so, em negocio urgente, perg 
hão ha na meza a participação: do) 
governo vslar demissionario. 

O sr. Antonio Macieira re 

negativamente, 7 
7 O sr, José Barbosa queria a pr 
sença do qualquer membro do go- 
verno para ouvir a sua opinião: so: 

| huor a. proposta do: se. Barbosa de 

| Magalhnies, que prársa a apreciar, 


nde, 


ereando “urgf. commissão pankimen-] 
tar de inquevito. às despezas dal 
Entende que não é netessa- 
duas 


da 
Ma a reunião: conjuncia das 
Camara para a sua nomeação 
vendo cada uma d'éllas; nome: 
paradamente og seus represenint 
O st. Jorge: Nunes: tambem tbecia: 
ma a presença de qualquer mémbro 
do, governo, que reputa indispensa- 
vel, ! 
| O sr: Vasconcellos e:Sá-] 
itsuito,ao paciamento! Nem sequer: 
communicaram o facto à Camara, 
O sn, Jorgo- Nunes apoia: | 
O:ar, presidente comunica» que 
a.chefe- do governo. logo: aporia ul 
lima sessão, foi a Belem depór'o| 
seu mandato. 
O orador: 
* Nsse, caso eu continuo, 
n'um-regimer parlamentar o 
menta está agima: de tudo; E. 


rque 
ria 


aaprecinr- lómgamente: a 
quero não: satisfaz: porque” 
hem cláras:as despesas:da gubrra-e 
asproposta tal coma, está, é.) 
phisma, pretendendo. dar si 
parlamentar a uma comam 
coro. bém pouco se: conténtart 
O'sr; Atrtonio “da Fonseca, áchan 
doque a proposta: contem" a| mais 


amplactiberdade da discutir os| netos |! 


dor Rovêtno, propõotambem 
proxinia reunião; do Congr 
a ha-dé apreciar se estabeleça, 
dito de aeção. daquela co 
Foi aprovado; negando o 5) 
Barbesário votó.do- deu partido. 6. 
FEcpostas por não consentir a Ci 
igdb; reuniões 'conjune das! 
mo Plhasas “para. a momoadão' de 
Ssifas de: inquenito, 
Passase ávordem do-dias, 
O sr. Virgolino | Chases 
ur = para um —mígeto. 
protíbianio a plâniação- de 


ne-regidards, Aveiro. Aprovadá a ur- 
meios extensiva: Aumbemr al outro! 


FR 


mão ido 


Jandoayvenda de bens dos: OTA | 
memiaipaas: obrigando. à. confrarin 
do: Sanlissimo, da: Foz do: Douro a 
Tormolisar os: sous: estas 
a.Jei de: 20 do, abril) A sessão, fecha, 
por Telta de numero, 


ico Roca 
», do 
Braficos  «totalCoinpnç da, Socio- 
dadé “do Defeza q: Propu; Ja de 
Cóinibra; «A escola profissidhal del 
empregados de hoteisv, da Socieda:] 


do de Propugandi de Portugatí Pois 


aPessoal "de holeia e restuiramés. 
nonsesidâde de “uma teseoln: para- à! 
sua educaçãow do dec JosérdfAthay + 


'oi preciso. perguntar! | 


ei 


A rosita-do Lui Cardoso 


mlets 


Angela-Pinto no 


Angela Pinto, incont 
actrié portagoeaa do taldato mamilos 
vol o aGmpremotavel om |todoa=0a gono- 
os 

Sgorá a graúdo artista! vao apresen 
son pesxisio eabbado o Repoblica pa 


fretitarconcarto do Luiz Cardoso, secreta- 


rio d'aquelio thoatro, fazordo um acto do| 


cBacleto Esta recita está desporiando 0 
Falpeloroso enthaniarso, Boli que 

jo sondo- procarados com grando in 
Fetsaos bilatas: O programita é o um 
Extraordluario: “ lêm do «Hamlet, O] 
rrando actor. 


assombrosos tra-| 
de Brae| 


os esequioo de” Secdhorens, por ord 
hastes impede que faxeor partemaia 
Veio Concurdatas a professores. EA to 
[o vê, um capectaculo acatacional. 


|Ribeino,. sendo: encon! 


assa o 
bastante dinheiro em. prat 

PeoDoe | DO16 libras; 69, moodas. dr 6. exoudos 
Zdomendanda 2) casados am ouros 


| eee 
GOSTA SANTOS 


Medico espebialista 
DOS OLHOS 
DOPNSDRS E AS HORAS 
“almade: 95: 1.º, Esquerdo 


. CONSULT/ 
| RE Nove do 


ado theuro da Bapablica, pola que. a: 

compania parto pac a Forio da, dia 3 
tes 

o aa mana, alia: ro 

pramentaçãoda «Zámm| 


siHorario de trabalho” 


+ no comercio) 


Como, já' dissemos, no Associução-de 
- Calxeiros 46, Lisboa,» Fáds An=| 
Ciltase-dos:Caixe pia 


H do sonunelo-cam a, dl 
che "os. duiogados assalariados 
do hetero do trabalho com 


E a fim do-trocarem 


ti iai atoa pe 
a e ao mares 
À 


AMRS e RODO 


Disteito da. camara municipal 
Apenas lhe daremos esio nome, para 
dPôutro,modá O. pro- 


ersomo. 
conserva- o azraimbDon dois. canos; um) 
ltelies. do -exgolo das aguas: do tanque 
[de S. Lourenço, outro o coliáclor geral. 
hoje, é Já vão decorridos] 


Imagin=-de oque: os pobres moratóres| 
o dao. otra: O cheiro é pesttens 


do; «A inúpstria. hoteleira | dor eBelcialy dentro de-casa 1ó- necessario: éstar 
conslanten 


ganhei Manuel. Roldan y| Pego; 
“Theses e propostas  aprósentadas 
ao 1.º: Congissso. hoteleiron, [do dr. 
Jos dikthnyde. 
a din uma otra tado do ar 
indonga, e Costas cujá im) 
tátéva qurcluir, panar-ser ditribai» 
oc 


| FRIBUNAES, 
BOA-HORA 
asse e aaa 


jiencia da jury comegal hoje, 0) 
Pogiirato ts Henrique dos Santos Pr 


nheiros “enimregado forense, O ministê-), 


Pe mabNico estava: representado pelo ar 
SE: Rteçdo”Eantos, a (delas: ca 
“ Tenkander, ibeiro o à 


Ennio... 
| feito cp ohomado à nunes, 
OU-sÉ, 4 leiluta. do processo. O. reu] 
acusado: de na noite de 20 de outu- 

| bro de, 1915, na.-sua cosa naf avenida 
Elas Gupeia, lar. assassinados (com um 
tiro dé bislóla, au coposa Mealeis, da 
Cunha, pmheiro, filua. de Alberto Cu- 
ma, D qual se Constilúlu parte no: pro: 

| cerso,; inerrogmdo: o: reu “dig que: não 
Drooeideu com Intaição Ve majars pois] 


mada! das. 


Que estândo a examinar & “arma 
da o coniu das mãos disparan-! 
Csposa. 


. dose sudo a bala matar sus 
Que fof isso mesmo-que ella finciaron! 
guord que” condasiu 09 haspical 
só atá je a iso iropia 
Dos tando à trataram 
A orava que escrevemos q autien- 
sa continua. fi 


Touradas 


ALGÉS —Reabre no proximb, domin 
to, 29, completamente restaurada, esta 
pula praga: de touros. À obrrida de 
naugiração. é oheia de interesse e 10. 
vidado, apresentando-se um grupo dos 
. novos. alimnos da escola Luciano Mo- 
reira, Estrelam-se tambem dois arroja. 
dos cavalieiras, havando pela | «trovpes 
do. popular loureiro comico | Antonio 
1 uma desopilante pantomima. 


Barbeiros. 6 cabelieireiros 


O augmento de preços 
A dirosção da Associação 
dos logistas dp barbeiros e, cabelleirei.| 
Pos de Lisboa convidou todos: 2s seus 
coliogus, socios e não socios, fara uma 
lo "magna, que so effechlura áma- 
tas $1 horas; ma rua Álies Cor. 
rea, o, Lo e 
“Trata-se de discutir 2 augmento de 
preços do trabalho, 


Purgações 
Cura certa em 48 h. com, à Toje-| 
ção amarela | 


a do 
Depositos: Pharmacia Pinheiro, rua de| 
E Francisoo do Paula, 22; Drbgaria PH 


classe) 1 


a quim fente desinteotan-| 
Jeso na fua a. porcaria extravasa, mais 
parecendo que se. está n'uma aldeia, 
sertanoja do que. na. copital, 


“que- alia a: dins d8- operarios“d'uma. 
Jobrs proxima tiveram d'atfondoner o] 
trabalho; der tsl-modo. so- sentiam: suts 
[focados 

A camara municipal de- Lisboo: não. 
lsaherá, qual 6 a sua missão? 


a rr 
ga 5 7 
do et, Nelanto: Ribeira a pedal, PEQUENAS. HULTIC]AS. fisicas 


| ga travessa 6 Se Domingos, 35 e 17 
ape “bjs nr novo astibelieimento 
mato: Wavanena:de S: DomiDãos, 
rmdenta” aa Be Jose” Augusto, doê 
Boro o Gude. sé encontra, ui grande 
oro de Tabaco lato nacionees ga 
o ogro: agir” como” Dgubs, 
Tendo, Rimulas, do franquia, selos 
lomeas"s papel, eelindo, ele 

“od da Associação: dos empro- 
as 1oRnoras 1. comercio, Faves 
PAgua de FIG, 0, 1º, realisa hoj, 
as E horas, O ir, Equardo de Freitas 
bina conterência: "sobre o. comenda, da 
Wide e “Conferencia “Operasta. Nacional 
“A praneisoo Henriques d Oliveira, com 
toa” do ferragensino. run do Corner. 
df queisdu-te do, que os patunos 
rare o esa estabelecimento, 83 


eo essa quantia, declarando que 
fa roubaram. x 

—para 0 1º juito do investigação 
ioriminal foi enviado José d'Akneida 
Carneiro, mais conhecido pelo «Vulcão» 
morador” na rua do Terreirinho, 13, 1. 
acousado de ter subiranido a quantia We 
160 escudos a Suzele Alice Gonzaga da 
Silva, residente no largo do Caldas, 1, 


“—José dos Santos, morador na rua 
João Cirisostomo, 79, foi preso por an- 
dar. munido de -um/ revolver carregado 


porle dormia. E 

—No, banco, do | hospilal neceberam 
trafomênio Antonio. Bermendo da Cos- 
ta, soldado da EERO Se gonças 
gens, agredido na Tua dos Vinagres| 
Som "uma facada cia cara, c Fernatida| 
Vieira da Silva, mbradora na rua do| 
Aco da! diraça, 41,/ 3 ida. com 
uma facada no braço diredo, 

Na, enfermaria h.é 1 do hospital de 
'S: José deu entrada Mantel Nunes Cor. 


lentel-k Quintane, rua da Praia, 194 | 


Tee de toma. care a. Tia. do 
Aee ab, Eição a ema de 


tavelaoste af 


cHamiáto, o desempenhando. o papsirial 


Forroita-da Silva. vas-sproci: 
E 


dedtaio, 


tmezos; canis" estão a descoberto. Iguíria realisar: 


| Não carnegamos às córes do quadro;). 
'8880'izemos apenas a verdade. A' prova 6 


(o seguinté programint : 


peilando, que algum, estivesse: li dan ed 
 Subtralundo à.quantia de 6% gseye| 

dos cum diumante ho valor de Ho) 
cudos, deixando ficar um embrulho con- 
tendo objectos no. valor-de 2.500 escu-| 


com 5 cargas, não lendo licença delay, Adelaido: dos Santos, 


T 
Dentro-em: breve; A Capital! 
(começará publicando o novo 
lirabalho que, expressamente, 
seditr, em 
icatumbas d"este diario, está es-| 


lláro oi) dem, 
que o noma illusi 

(ez reviverd. de. novoiaureor| 

Jado. da refulgente, gloria, 

le. immortatisou. atravez. 

|seculoss . 


|O. s capitulos! titular-gerhãos 
E-Ouri 


e: que 
| sentem atisoesamasssdo: cipeeensh” - TE—Navas-do To 


|: TH-—Salado 

| TY— Ajnbarrota 

» .Y— AleacerKibir 
| VI—Linhas-PElvas- 
| VIL—Cabo de Matiypán! 


ii 6 rude Salt” que 
E et. que 
[A CAPIÉXE voe fazer a lá 
me denfio dá pouco. tempo| 
Basiá. parar demanstrar a: sou, 
linario -Intergese. O tar! 
enta-de: + 


“Julio Dantas 


evocando: 


imais uma vez serás ade 
vao 


dor de que o: nes A 
[Patria Portuguera; nos: 
jdor- outta- obrasprime sob ? 
idosos aspeciôs' digna: dé: este, 
imomento unico da: vida, nom 
'cional, olita-que só elle conse- 


MUSICA 


| Goncerto- Mantel 


Jise-se: depois. dilamanh, um. concer- 
do. promovido, pela distinta; profs. 
sora sr.* D. Engenia Manteil, cora 


berque=, Debassy, (5) -«Jonglende», Veoso- 
Heowskd,. pelo sr. 3086 Conteira Queria; 
Waltzer, L'amor pastos, Tost, por made- 

'Racheio Barros, «Los deux gre-| 


ESTO Gras 
fio “era ; 
Pata dueto, Dent” por madame 
Poco Clara Cánrat o ve, A Joia Pere 


parte ;—Aria OL Migaona,. Thomas, 
[por mademokelie Rachelo Bros: «Leg- 
[genda (Latilie-du Paria) Lakmés, Delibes, 
Dor mademolseila milds Feio; Ária bar 
tono, “Rol de. Lahor», Mastenet, pelo. sr. 
olrasias Canto e Castro: (a-«Bn- 
rata», (4) sCapricelo», Rede, pelo: profes- 
sor st. E. Beneio; «Arrivês do, Manon, 
Nassonet “ por madenoisetio Magidalena 
jMetello Antunes; Aria soprano; «Linda de| 
[Ohamounix», Doniaetii, por-madamo Ali- 
ce Caldeira Cabral. Aria de tenor, «Ma- 
nano, Puceini, pelo sr. Antônio Jot6 Pe-| 
eira”: Soena da Jouenro, «Linda de Cha 
imounixe, Dontzottl, pór | mademoisate| 
Amelia Cla; «Leggenda Valacea», Draga, 
[com acompanhâmento de violino, canto, 
por mademoiselle Bertha Guimarães vio” 


; iluda dé Cha 


Creança morta 
por um electrico 


Na rua do Arco do Cego, 33, 
jrsido Joaquim Faria; com au capo” 
uti filho 

'de nome José Faria, de 12 annos, 
(Quando esto audava hojo brincando 
na rua, foi colhido. polo carro elcotri- 
co. n.º 1:080, guiado pela gasrãs 
raio. Manuel Pedro Gónçalvos, 
morador no lacgo do Figueiredo, 52, 


O pequeno foi-condusido para o| 
[hospital de 8, José, onde chegou já, 
[oadaver, motivo porque foi removido” 
fpara a Morgue. 


Dalalhas. mars 


Jhetins. mas|º espacio de exconimunhão que lan- 


pá 


1:20" 'allemas- que na 
htéma: sbmana .ohegaram Ar 


a Il i 
| No-salãe nobre de S:- Carlos rear 


44 parto:— Guanda 'che blanc Luna, | 
ánhoio Dar” 


SUAR” Deere 


O governo franbez resolveu queo 


o" dioposições. adtaneiras que vigo- 
[ram a respeito do cacau que procedef 
direotamente dês. portas:africamos. 

O governo ingles levantou tambeus) 


axe sobre o «cacau escravos de. 
ond. ] | 


| Oque suite agora? ' 
Apenas transportes para condusir 
o cacau 
| A: instanoias. do sr. drs. Augusto 
(Soares, os governos inglez o fcanoez, 
jegundo nos consta, vão ainda axo 
uar-0s-rigores que pesam sobre a 
importação de alguns: dos nossos ge- 
ros, nomeadamente os vinhos. 


Ê 


| Ar-imprenisa oliandera foi em- 
iada- pelo pastor F. | W. er 
seguinte-canta: | a 
* «A ida d'ôma creança soffrer 
tome 6 já de per ei terrivel, Mas, 
infelizmente, ha milhares délias| 
a n. Quem se não 
moveria: oosh'a” sorté d'éssas| 
obres- creanças! O coração dos! 
es manifestou-se inme-| 
ente; lermisse a prova nas 


her. 
|“ «Ora ningeerh entende que os) 
ihos devem Soffrer o castigo. 
fós crimes dos-paes. Más, apesar 
1 Quando; os. cormandán-| 
Jes dos submarinos não teem es 
erupulo em melfér no fêndo, co- 
imo acabam-de-fázer le novo, de-| 
eseis milhiês te kilos: de trigo 
“ao nibsso paiz; não se-| - 
riaterpo-de sigmificar-ão gover- 
o allemão que,| da primeira vez|| 
que'um navio hollandez condu 
[zindo - viveres |fór tórpedeado, 
in'esse mesmo dia e governo hol-|; 
lez “se; verá! forçado a recam- 
diar para'o seul Heimat os nossos, 
pequenos: commensaes -allemães, 
porque. Sao temos creanças| 


hollandezas,. que. não devem -pe-|| 
récer em provéilo d'aquelles cu-l! 
ljos paes distróem á vontadé os 


alimentos mais necessarios?» +. 


Dr. Alfonso: Gosta: . 


“0 comboio. am que. regressa 0] 


0-8. dp. 
SETE uiria hora de atraz: 
devendo; chegará estação do Ré- 
jo depois: das 49 “horas e meia.!! 
“Na. gare esláyam . muitas--pe 
óas, endte .as:| quaes os-srs: mi»! 
danos Testa doe depulr 
do;-Rego, depula-| 
dós José Beça dh. made Ape ' 
Derouet,. João. Luiz. Ricardo, go-|, 
vernador civil! e. seu .secretari 
dr. Costa Gonçalves. emuitas.o! 
tras pessoas 


e 


er em nt nv anos au memo 
) : 


LN SE TATI 

a ' 
* é 
a Pa! 
INFORMAÇÕES! — COMMUNICADOS 
| “o FESTA INTIMA 


Resligou-se hogdem em ? 
dooniisica Maia” Amei Ferreira € 


Er 


Gariota| Ferreira jumia interessant- festa 
além; 

4 Pernan. 

Frenciél Cane 


RE : 
da E ma 
il EL 
sda io ide ta Drs 
om fieiho id Sa paary 
1 ode cam 
das 20/ horas e Ueixou ima 
Della. recordação, fados 


conselho-fscal rca! 
- geral Posta .Oocspas 


nes 
'ganão os seguintgs resultados: 
Hiies do condbiaio. Emis 
lo Flôr; vics: 
MS peido iate 


o Forro. 
solbo-fscalr-Biteotivou: Josquic 

do Rego, Josquim Victorino ds Oli 
jár. Mário Tavares de Cacralho; Sappisa- 
Bos: dr. Manoel lo Mogeira Junior, 
Antonio Pisea.Gidedes Mobfto'a Anton! 

Hetroira. 3 : 


Táxa militar 


(Lêr mA-Capital de 26-dé março! 


sobre «<Faxa militar — Cômo é 


O guarda freio foi preso, 


«Gr jornardo soldado» Sosa] 
naga e or quem é paga». 


as notícias & 


«dr. psforasa Goaat, y 


| O nosso informador da Arcada 
mandk-nos a seguinte nota : 


Como é natural, continuam circulaa- 
dm 05 bantos âverca da sokução da crise 
minister), tendo a: COMO. Mis prova. 
vol a org “iu governo demo. 
;sratico, presidido. pelo ar.. dr. Affonso| 
Costa A adficima-so que a 


sr. Ernesto Vilhena, O partido evolucio-| 


trio democrático, em assumplos de or. 
dem publica e de caracter internacio-| 
nai sobretudo nos que disserem ces. 
peiio á nossa cooperação na guerra. 


Póde, realmente, ser assim. E 
púde muito bem acontecer que 
seja o contrario... Antes do sr. 
dr. Affonso Costa: se avistar com 
o chefe do Estado, com o sr. dr. 
| Antonio José de Almeida 6 com 
os seus correligionarios, nin- 
guem póde prever com seguran- 
“|sa o caminho que a solução da 
crise lomará. Vão. fazer-se: ten. 
ativas, sem duvida,. para se re 
suscitar a formula da União Sa-! 
grada dos dois partidos, e seria] 
Com pleno agrado que a opinião 
republicana veria essas démar- 
ches corondas de exito. Mas, ao 
[manos por emguanto, os pária- 


tam inteira reluetancia: em. que o] 
seu partido volte-ao. poder com 
os: democráticos. Preferem que 
estes governem com Os elêmen- 
tes: de que dispõem. 

Quanto é attitudô. do bloco pe- 
rante a solução da ariso.alfirma- 
se que: elle não se reousaria: 4) 
dar ministros para um governo 
dermocratico-blocard' desde que a | 
maiorin democratica lomasse o 
compromisso de volar o princi 
pio da: dissolução: pariamentar. 
Basta esta condição. para: que (tal 
ministerio ee torne impossivel. A 
maioria demecratica, não. pôde 
tomar nenhum compfomisso so- 
bre esse ponto sem a qdostão ser 
debatida n'um, congresso: do par: 
tido—e seria deploravel que 
debate d'essy magnitude,  suscer| 
plivel de oausar profundas. per- 
lurbações. politicas, fosse: levan- 
lado  precisamentoApuando toda 
à gente reconhece a indispensa-| 


dias e lucas infestinas. 
Tambem se affivmava: hoje in- 
sisténtemento: que o: projecto, do! 
4sr. dr. Ramada Curto, anulando 
o decreto que organisa o Conse: 
lho Economico Nacional, será al: 
terado no Senado & fim de bai 
he ser duda definitivaiênte pena 
ser dada definitivamente uma] 
quira tedhegão, 
simples- boato: com todo o-ar de] 
balão. de-ensaio, porque não po- 
“a a: maioria da Camária rocon- 
“derar na ferminante resolução 

que tomou. — f 


Ja chegada Car mSSão. Balfgar 
à Matos 


“WASHINGTON, 23--Ohogou 
traz homes da tardo a missão Balfour, 
que, foi recobida polo er, Lanoirig; mi- 
pistro, dos negocios strangeirom é 

progri e acola la Ri 
Apa pesei pot 


Piurdaa ra 

E RG —— 
APP aaa 
ana a] 
) 

NOTAS DIVERSAS 


Quasi todos os govermadores' civis] 
tesm tolographado ao. ar, minisiro. do| 
interior, solicitando a aua demissão. 


sor substituido. 
pasta. 


| A direcção: da” Sociedade. Hippica 
portugutea offiou ao sr. ministro do 
fomenilo pedindo seja nomeado um de- 
legailo par parte. d'aquelle mintelerio.| 
Picenacionab que Se rente to Mig 
ional alisa no h 
drogno de Palhava o dias 10 a 2º de 


gerencia da sual 


ad, do] 


“ale RiCaNdo, AB, elo He posso geo 

dis grande bimero de, amigos polficos 

"turaigado cidadão portu 

Px naturalizado ci 
o hesganhol joão Mo Famaddes 
es, natural de Catia, prev 

de Bunlevadra e damiciiado "do cones: 

Mio de Oeiras! 


Papel de embfftilho 


Vende-se em pequenas quarti- 


mentares evolucionistas. manifes-|! 


bilidade de. se evitarem disgor-|: 


Com certeza; [du 


do conourso hinpico | got 


A obra litteraria de «Colombines 
“Confidencias : 
| de-artistas, 


Carmen dk Burgos é um dos talon= 
tos-mois. privilogiados da livteratura: 
Hospanhola: oontomporaoos; Espirito? 
aisservador, profundo o incisivo, mar 
nejando com natural ologanoia a gua 


mista dará todo O sen agoio go Ea sempro aparada o brilhante, 


rabalhindora inoançavel para quem 
as asperhs: o ingeatas jornadus da im- 
pronsa moderna sé traduzem por gra= 
tos momsátos de emoção; —s-sua obra: 
o dia « dia avultando, ao mesnio 
tempo que.o seu publico sa vas mul-- 
tiplicando;. sempre n'um' interesse 
oresconto pelo-quo do novo lho tráz 4º | 
Jálma ouita o vibrutil do «Colom- | 
binom 

«Conhidencias do artistas» chamar 
o-ultitro livro: da illustro osori 


ra, 
; Todas-as altas qualidados de 
rata o dó jornalista so syathotisam é) 
so sulvam com excopcional fulgor! 
|n'osua serio! do entrovistas em ques 
| mais do: quo qualquor outra voz— 
so escuta invariavelmente a voz do 
soração quê, imesino n mulhor artis- 
ta, é quasi toda a-sua razão di 

Maria Guerrero, Ros 
fosnno Diclos; Duso, Lucinda Si 

608, Pulimyra Portos o ontrasartis= 

do roputação: intoruncional moro 
ram Culombihe uguollo maguifico. 
livro coim-quê; dimavelimento, nos aca- 
a do doligiar, entro esta faítia arida. 
jo jornal; e' em  queso jornalista trans” 
as'ihorisontes profissionaes para 
frgor cambam- peychologo polow 
rooessos du: analiso, e artists polo 
inof da-synrisoiie, 

A Chrmon do Burgos, a queia nos. 
igam laços di uma granço amizado 
uma gemidio perduravel — pelo far- 
lvorosa termura e inoxcodivel gentile- 
ta com que trata a nossa torra — om- 

iamos o8'nossos. mais sincaros.agra- 
Jocimentos pela: oiforta das «Coni- 
“dos artistas». 


o fnpçlas de jogo 
elas de jogo 


tóigeopliia taliana, destacuso, 
o) combo infinitamente. 


Salão Foz 


A festa artistica 
doTrio Mexican 


A ora qua o nona jornal como 
pitgoar pior ron de Lsvoa, dora ter 
ox ispeobioulos do aloganto Salto -Fosjé! 
asda da disdzava tio Mendo 

É od a! 
um numero cheio de belezas q encanto 
noiibbo jemnio Admito o quo, tam 

portada à maior e mais completo Dx, 


thusiaano, Na vi raramento tios é 
ind q dan 
fastegsas cnedenta, de 
SAE ao 0.0e 
ss op pra 
pa eta a 


E seu incureso, o torlho no mermo, tom 
[o féito onlorosas e” alncotas manifesta! 
Góoa apreço. ; 

JE porqup, franonmenta, môm non 
om Bo cm numero tão ranma 
nai; 

E não se oontentando-com os sens ina- 
ravilhosos bailes forum procurar outros. 
artistas quo gentilmento prestarão a eus 
portao Soaboração, sai 

ama fosa atirelvento, ama ver 
oiee fagta arcnica, é crômes- em quo é 
ox terá hoj enobintes Golonenda. 

“Aqui fica O aviso aos nossos leitoros 

isaca-do Cor temo 
ds oncantadoras dan: 


lo que é, sob to: 


VISA DE OA 
À. da Costa Ivo 


| Corretor official 
Transaoções em fundos pavlicos, 
Depois de crodit 
tn do chesanrojota. 


Rua Augusta, 24- 


Toloph. SI) — End. tai, Corratorivo 


lgades na rua do Norte, 5. 


CFO r: no 


E) 
À Salão da 
HOJE 


Como aqu 


a E do Ga 
sitio map OU O: RFO 


As 10 primeiras partes 


A interesgânto jeilico'a portoguesa 


A FESTA DA AMADORA 
O espectaculo começa pela FILHA-DOCIRCO 


dnssoozaer: 


episodios 


HOJE 


—Soirée elegante 
exhibição n'este cinema, do primoroso drama, 
em 5 partes 


Trindade 


elle dia... 


entres dh tom 


O Jorn 


AL D 


Edição durante a guerra —N: 34 


O SOLDADO | 


rnetánia, 


hiormações mares 
istmo 


|Reotbomos “diariamente deze- 

nas de cantas, ás; quaes o nosso 
ilustrado e- inteligente consul- 
tor responde: com: precisão absp- 
luta e com, promplidão. admira- 
vel. Nessas respostas: vão envel- 
vidas excellentes informações ph- 
m todos -aquelles que se preot 
cupam com assumptos militares. 
Essas informações podiamnos di- 
luilas em noticiario do jornal. 
Não 0 fazemos, para conveniente” 
elucidação de quem faz a consul- 
E ! 


Suecede, porém, que se -repg- 
tem muitas perguntas. Evidente- 
mente que não podiamps estar, 
sempre a respondor, todos 65 
dias, o. mesmo. E sendo ei 

ó 


englobamos muitas das con 
las em nosso poder, n'uma 
resposta. Por exemplo, ás coh- 
sullas. do genero da que a sp 
-guir inserimgs, damos a info- 


mação:que segue: e que 6 impor- 
tante. o 
No-concelluado jornal de v; e na 


e TS 8 tendes eras det 
vamenta. na elnspeção | dest Van 
“e ndaaria, qual" É 


para “a aema de jm 
mim iba miar? 
“Como é sabido. os maneebos apu 
4a Ho tono de (Oil esjão ob 
% 
Os anurados nas rejnsproções 
aço fia 29 epnapsções pa 
E arqualas. que, foram isentos: det 
Aumente nas eins pocgnes fmbem pao 
gm taxa m oso-espera 
ta. 0-De v-Antonio da Cunha Pio 
emAvalho, 


A resposta 6, precisa: 
«Os “individuos apurados 


reinspecção não estão mobilis 
js embora recenseados em ai 


EB 


bem que o. não! serão. 
quanto. houver Jtropas| do activo. 

Os apurados! não pagam laxa 
militar. ' | | 

Os- isentos na reinspecção: ph 
Fam taxa militar: om de 494/11 
915, 20 anuidades; 08 die 1804 
a 1910, pagam desde o anno. del 
veinspecção àté-ao 5.º anno, 
Dois, de foita-e assigmada ap 


Assitencia aos multas 
O,sr. ministro daguérra: nãô 
reformou e reorganisou-o: exergi- 
to, apenas com energiá g com: 
gorsTambem cuidou de muitos 
preiomas com o coração d/ui 
m 


n, portuguez. Croou a assi 
Anfarãos soldados que es 


das “campanhas; de Africa o da 
Europa. Sem reclarho, verdadei- 
ramente em silencio 'na: execit- 
são da sua obra altruísta, orga- 
nisou um sanatório: em: 
ereou enfermarias em. Runa; 
adaplou “à ênfermarias depen- 
denciãs do palácio de Mitra, pre 
parou o hospital das Caldas, pa. 
Fa se constituirem, nos, sous pão 
vilhões, “enfermarias militares 
deu avanço. aos propositos dá 
Gpuzada- das Mulheres; Portugue- 
, e adaptação do Campolide 
um hospilal e de creação d'um 
hospital de inyalidos de guerra 


em Arroyos; féz com qué 08 rê-| SS: 


gressados dais camipanhas, quan 
o as juntas medicas lhe dessem 
mezes de convalescença,. fosse 
gosar essa licença nas: terras de] 
gua maturalidado ou junto, das 
jas-mas com. o seu 
inléiso. é com Vigilani Ego 
5, micos das povoações. 
Bello-trabalho, que Pine g 
mais rasgados louvores... 


' NOTAS, 
Ha fronte da batalha ; 
asp ada dj 


da paes louvavol inicial 
o preparar pojo «sports onjou 
recrutas da classo 17, que agora iai) 
juntar-so nos Beto corpos O. footialr 
& mais goralmento tódos os 
athleticos, constituirão ns basos “eli 
das-da preparação phyaica dos 
noldnãos. Warok o exgolionto Jogo 
da A. Si Francora, quo chogol é as 
o, ce lepois d'ama licenç 
cença foi encarregado da 
sagão goral dos «sports 


Hheros, ires, cia 


Para so. tirar, um; fim. 


As dificuldades com. 
nós se fucta” [ 

A industria cinematographica tea- 
de realmente a desenvolver-se em 
Portugal, mas infinitos são os attri- 
«los que se leem erguido, relardam- 
«oca. A falta de iniciativa dos capi- | 
talislos, ag intrigas dos editores de! 
um outro paiz que começa agora| 
& Produzir, e no qual, pela sua pes- 
sima siltação commercial é talvez 
aleficiencia artisticas, jos nossos, 
films hão de fazer grande sombra, 
feem embaraçado os que desejam 
ardentemente fabricar peliculas po el 
tuguezas, Porém, outros inin dos 
ia clneitographico, além da pas. 
múcêira irilante da, bopulaça. é da) 
má educação dos garolos.que se pê- 
Arificam em frente das, objetivas, 


a organio 


que entt 


« [amigo Von Bush, 


Ig 


do con. 


- [realisou no cami 


Os “Tanks,, na Hatalita dê Arras 


Sogundo os depoimentos dos corres. 
ondantes dos jornaee inglezes junto 
o Estado Maior britannioo, os <tanka» 
ropresantaram um importantissimo pa 
polna batalha de Arras. Incontestavel.| 
mento conseguiram salvo 
tolves. milharos de exist 
[nas tomaram important 
Ncetiy penitra e alento dah 
uohy, apanhou os allomãos dobaixo| 
oTogo das sans motralhalioras, com-| 
[bateu duranto uma hora cóntra maitas| 
centenas da bomens o simon a gua 
pição, do Nonchy, gem haver expo 


montado uma. 


[Prognostico. japonez 
a A guerra formiáaçd: no outomuo; E'| 
lo Japão quo chogi; cota» xoticis,. o 
quo” quer dizer que-os ja team) 
jo seu prophetu, Esta 6-0 sr. Jásbo Ku 
manda, ditectorda Escola Superior do 
Commeroio, de Nagasaki, Ein 1912 an-| 
nunciou o, conflito. aotualá- Hoje faz] 
nria-nova; revolação nar qual prediz o| 
(fim da guerraentro agosto e sotómbro| 
de 1917, 
—«Para agosto, “dig olló, a Allema-| 
inha eucoumbirá e; om novembro, 08] 
lexoroitos alliados” opiarão doanto do 
Borhim. Ati gioo sempre| 
proparada: para-as. conquistas o nunca 
para a: dorotái Ucou: vez :batida, nun-| 
[ca mais: retistirh aos-aliindos. A guer-| 
'ra já foi predita no Apocalypse. de) 
8; João; A «fara» com 7 «pais 6 ooin 
10 corôas doscripta na: rovelação de] 
Jotoé-o «Kaiser», As.10 corôas com] 
Lear 08 10 monarobas: ow dacue! 
os do império: gormanico o- um: noto 
[cabeças os. soto sóboranos da monar-| 
ahi doy Hohenzollorn.». 


A enigração dpois da guerra 


Jim lobo, sotíologo assis 
ponta quo asistiz, no dia seguinte no 
mento Semigtação "ucm |procodontto 


na historia mundo. - Do todas n8| 
partes-esorovo elle — db todos os paic 


da. Europa: affluirá- gonto. para al 
Uberica, E lorybra.quo dopois da gues+) 
a franco-allom, 200000 Fllembca or 


ram ostaboldoer-so em 
joutados. dos. Estados Us 
hesota, Towa|o Nóbra 
agora," inteiramente, 


dos maioros 
vo Mia) 
“quam são) 


ã 


runsiano, No farda nó bavia 0 jmorior 
lotalhordençuidado, -. | 


Ed Per ei 


um 
Juando Bismarok do) 
ai algm gets jp que 
via. o: no Raioh 
teve cdP a ftune dom Tea 
[mento militar, formidavol, terrivel, 
“Principe, 'disso-lhô um dia 9. soa 
Minanhã vaoiaguecer 


ro jon ca 
para lb com o nniforo do 


no parlamento, 

—Julgas isso? 
Pois vou 
oouracel: 


Consultas, respostas; alviltos: 


ndo, 


PERGUNTA nº $2f-Sr — To 


4 eu,- João d'Olivaira Fonseca, sido 


inspeccionado, e ficado isento em 3| 
“db setembro do 1910, no Ponto, mas| 
como perdi a rosalva, desejava 86r| 
inspoocionado em: Lisboa; onde tra- 
balho, visto não/podar dispender de 

ieios para ir ao Porto.. 


ré, ignoro se o. poderei fazer, ne. 


pê- 
E 


dia 8rV. o favor de me esclarecérro! 
atas elucidar cobro “est; assum 
nas Col 


do «Jornal do 


lancia clínica |2406. 


miircarem. 


PERGUNTA. n.º 028-Sr— Agora| 
e, vão Começar as reinspecções no] 
bairro « que eu pertenço, Togo al 
Dona do Tão" no, Soguinte; 
no fico summamento agra 
Bido. Conto 36 annos de edade; nt 
ca fui inspoccionado, mas devo.ine 
apresentar agora. Sendo vputáão. (0 
quê naturalmente fico) ficarei ras] 
ropas;tevritoriaes? (Serei obrigado| 
ja: Mprender q exervl 
[coino-possuo um curso superior, 


sports| mesmo ma classe: territorial, serei 


obrigado a frequenthr a escola de 
olticites miticianos, Para mêu, go” 
verno, obsequei-me. — Romão Tor- 


08. 
RESPOSTA Se fór apurado nha 
inspecção fica nas tropas . territo- 
riaes podendo ser transferido para| 


retrogrado, se por politica cômmer- 
cial nada Tisongeadores 
Téndo-se sabido quel o opeiador 
sr. Albuquerque se) estava prepa-| 
rando para obter um film, no Con- 
cursa. Inerrincional. que ontem: se| 
po: Laranjeiras, 
ordêns foram dadas | para que não 
so deixasse fixar em pelicula nem 
sequer o nariz d'um jogador. E por 
quê? Seria uma -prófanação « en-, 
lrada da machina de hprise de yues». 
aaqueile recinto? Séria por trnci 
commercial? Não sabemos, mas não 
podemos deixar passar /o Caso sem, 
o anotarmos. Í 
Se so. prelêndes: 
tade do, proprietario, 


cinemetogra- 


jogo, publico, é além do ilo- 
gico, irrisorio, E comtudo, foi pre. 
ciso quasi esmolar uma licença po. 
Ta se Conseguir fazer esse film, 
realmente desconsolador. 


| | Entre nós! 


inhibindo que se film cenas de rag. 
Bnleiios. «que se prezam e ostent 


| Eduando Brazão. 


Comó já noticiâmos, Ino Nacional, 


msóbe de novo 4 scená na sexladeira. 


“A. Madrugada», en! qué toma parte 


Co Comtaso, no | jabiado. faxiso 


áetribuna com o uniformo do giiden| 


Solda») 
td 


Se 
leio militar?” Elf 


| contra e von. |, 


har os aspectos d'uma . quinta, |9 
omprehendiá-so Mas) trulando-sé 
rum je 


as tropas de reserya quando o mi. 
nistro da guerra o delermine e só 
então poderá receber instrueção mi 
liar. Mesmo apurado não está obri- 
gado.a frequentar a E. P. O. M. 


PERGUNTA n.º 920-Sr.—Descul. 
peme-de o tornar a incommodar| 
'mais uma vez, venho dizer que te. 
nho os meus: documentos: promptos, 
'conforime assim veju na inha cor 
sulla n.º 749. Agora pedia- se eu 
posso mandar para a redacção da 
uCapitalm, para ver so trata do 08] 
entregar par o méu breve glista- 
mento como voluntário e partir pa- 
ra França em motociclista. . Peço) 
témbem à informação, se eu for pá- 
ra França poderei deixar à minha 
familia pensão? Ganharei como prá- 
|ga o preto terei diteito s gratélica- 
ções que teem os «chauffenre» e] 
Inolociolistas? — Raphael Augusto 
Rocha. motociclista. x 

RESPOSTA—Pode mandar deitar 
o. requerimento-rta caixa do minis 
terio da guerra o depois saber no 
Livro. Posta o resuliado. Pode; dei.| 
xar pensão à familias o tem direito, 
ds gratificações. 


PERGUNTÁ n.º 990-Sr.—Peço o 
favor de fazer publicar no seu por 
favor: de fazer: publicar no seu. jor- 
um individuo com 37-annos, que foi! 
Fecenssado am 1901, “o que, ficou 
apurado, mas que" requerendo nova 
Júnia, ficou“ definitivamente. livre 


or incapacidade phisica. Como vê, 
Bsãa individuo já for reinspenelonado| 


(go Pode: saber até orido teremos de 


PERGUNTA n.º 934-Sr. (a) Ca! 
valheiro de 42 annos apurado para 
o exercito na recente inspecção. pre: 
tende ir para como civil; 


Pergunta. o, Que devo loser fe-fim de) 


(d) Oito: 
2.º amno da 


e tem: 28'annos como, 


Eseoja Norma | pode 


Cença. ao sr. ministro da guerra-em. 


Selho-ou- da. junta de parochia) com| 
'que prove, tar: já-estado erh. França 


'por mais de 30 dias, e sendo-lhe, 
[concedida a ligença. tem: de caucio-| 
inar-Sé com o | deposito de, 150300. 
Quanto a-m seja: por 80 dias 
jon 

qu menos não precisa caução nem 


(D) Não pode frequentar a E. P. O. 
M. nem.tem odade nem-habilitações, 
PERGUNTA ni: Es Pedia 
a v. de por melo do seu muito con. 
ado jornil' me informar na: sec- 

[$ão «Jorimil do Soldaion do segun. 
Pela junta. de - seinspocção fr 
quei isento condicinalmente, e) 
Ssuindo, ae carta“. vehauifcur» 
java “para: - como 
nchauffeur» Junto à foro expe-| 


icionurias, = ir” O que devo, 
fazer? Agradêcendo — Antonio Pi- 


é tem a caderneit militar apesar) mente: .", 

de não: ter servido, pois que desde| RESPOSTA-—Hequéira, e junte a 
ja. primeira. inspeeção 6 segundas carta de: rchnulteurai pur publica for-| 
não mediou. mais| do que um mez-/ma diclia. e oertificido "do registo! 
Estará. sujeilo a nova reinspecção?| criminal, O reuerimento 6. diágido| 
Muito lhe agradêce/ se na sócção «O | ao gr: miáistiiida gurraio déve vir 
Jornal do Soldador fizer publicar al pelo D. R.- onde foi rimepeccionado. 


situação militar dessa: pessoa. | 
da Silva. 


eano O sta sujeito a re. 


inspecção. porque o: estão todos os 
que, foram isentos, pelhs, juntas, de 
inspecção: desde 1891 a, 1916sincluí 
vês. quer ainda- não feram- 

às juntas dê revisão e que trata o] 
iieóreto 2406. O. fucto de ser presente 
a nova junta em 1901: não 6 isenta) 
db comparecer a reinspecção peran- 
te a junta de revisão. Pois se o não 
estão os que tiveram baixa ólas| 
juntas hospitalares!” 2 


| PERGUNTA n.º 981-Sr, — Av, 
que tão jemtemento: - dínigo. q 
idorial do Soldado venho rogar a] 
Fubida, fineza de mie:elucidar-so 


das tropas termitbri: 
do sera. chamado? Muito “grato 
p 
Vel que s 
+ PRRGUNT; 

e à subida fineza de responder no] 


rm: Borges-— Amadora. 
RESPOSTALB” soldado; das tro- 
as errados e miiómada Prova- 
chamado, | 


032-sr.— Pego-| 


el ao seguinte: 
MBA nabuea nara: ag Anintejo 
“onde tenho sempre tido a minha re- 
Bidencia 


Bitorinnênto mo tonha. ausentado! 

rias vezes por muito:tempo, 

“Tenho trinta "mos. “incompletos 
er possuó-umr curso-espoeial e"o: 8º 
anno do licen:. 

Fui recensendo em 1907 e As 
provisoriamente ra; Tor. 

&.ser-recenseado em 1908, 1909] 

e 1910, sendo afinal isento defíniti-| 
vamento:n'este ultimo anno. Em jér-| 
heiro do corrente anno, cncontrin: 
to-mo- transitoriamente, mas: com 
presumivel demora, em Lisboa, fui 
ii inspeccionado no D. Ri mê 


IPtD| têndo sido. isento Condicionalenta. 
Que devo fazer pa-/ 


Estios taxa militar" aqui e-não a 
2.º Que devo.fazer para ter.gs ve) 


Por gunt 


Vistas: do inspecção aqui: e não em, 
Lisbon? 

“3º Posso frequentar a escola: de] 
otiiicaes milicianos? 

&º Posso 


tao. 
“RESPOSTA -—1.ºe 2.º Apresentar-| 


no Di R. n.º 2'e pedir transf 

er Concelho: pn ren area 

34 E' preoiso saber as habilita. 
Jilterarias questem, isto-é, qual 

lo curso especial: que diz: ter. 

4º Pode requerer licença. pára. ir] 


ipara- às colontas-que lhe 6 concedi. 
lda, sem dificuldade: 
PERGUNTA 


isação di 
milicianos, que: como sabe se faz| 
por ordem de edades, vinda: sê-terá | 
que altingir a. dos 35 annos. 
[e no caso afirmativo, pouco mais 
ou menos. quando será?: Agradeoen- 
do-lhe o favor—Um interessado. 
RESPOSTA = Não pode respon-! 
der-so a.esta consulta, pois que não. 


Lima, na qual o actor 
vestre | Alegrim lcm o papel principal. 
—Na. quinta-feira, no Avenida, tere. 
Rosa Engtitada», com Adelina 
labranches no papei de protagonista. 
—O Colyseu dos Recreios lerá hoje go- 
mo todas as segundas-feiras, uma en. 
chenle completa. E' recila da moda é! 


item além d'isso o astractivo da estreia. 


dos notaveis cielistas footcbaltistas Re. 
nier e Csrcass, estando desde hontem 
vendidos quasi todos os camarotes e, 
atauteuiiso. 
—Dentro do pouco tempo contará à] 
capital, mais uma casa de espeotaculos! 
DO genero que so propõe ex-| 
plorar e na forma como está sendo 
edificada. 


Trata-se do Terraço Bragança que fi 
cará situado no astiga esplanada do 


obra de um grupo do. capitalistas, 06 


espootacalos gaioro Casé Concorisf so 
Pç re 
qasa “do ospoctas soe 
lobedêcar à um plano. chelo de novida-| 
do para Lisbon, 


Informações cinematographicas 
Os: cinemas: &nangezes. teem. já. 
cond; ds fncotionane Jodos De dias 


embora acoidental- tran-|harias 


Ise com a sua cedula-de reinspecção |pro! 


Jansen á raa Antonio Maria Cardoso, . 


je PERGUNTA, : F.=—" Como, 
o lidê no 'seur jortratevagos res! 
tas a conshilas,. yenho. por esta 
eza-de-respon-) 

: Constando.me- que 


ministro-de- 


entrada de novos 
de Guérra desejava 


istê seja-a expressão da verda- idade dirigen 
do tu cód nao pesa ão ue é à entidade dirige 
qual. a edado para, insisto, || “Ao pedido, que lhe fizemos dt 


vi 


auando. se dirá” 
dh se 0s mesinos al 
|gum vencimento &- n)/esse caro: 
ox letal, Sem 'oujra (assurmato: rogo! 
wamerte fineza: de déscui- 
vroki-mo com es 
imas-Uim: corioso—A. S, M. 
RESPOSTA Agunndê a publita- 
|oão. dos annnncios. abrindo a ada 


entrada erain-] 
nos: tbemyal. 


psp PO 
Pg at dg alo mei rea 

a qui do Eve int ris 
o edema het 
das Caldas: a 


poi 


orrespondoniar 2. 
ár dissemos, por, 


| Wi Jacomo-Liaboajo 
Jezes, quo ve Bycola ainda não são 


hamittidos cóviso 7 
ee" 


FB Porto; JR o 
[ira heroi cd 
ema 


tal 


to) ABM) Vitprostar jnramen- 
to bo son at da voo [não. apareceu Estão- ahi uns 


eee” 

Ni Mo Bivhe FOI Monocoado no 

me passado o" maturaljfonte nã 

mado ao serviço. fo ng ] 
mma 

Uia. velho Jeitor--Colinbra-—A. pretem 

sia Girroalizave im 


nã 
Ta porrengani dohorae: Já parati” 


Para-loz o. rip 


“alt, queoa 


Bois bom... tragumo ums « 
lino o um cootis do cpioe 
ae 
| Que te dito tanta? 
una mãos é não langresenoo mm o 


tuntigas, 
... 


O Cogmiandante múltar da, cidas 

le- Tonlon, prohibiu a exhibição 

aquela cidade de fim “policiaes, 

e de todos 8 que possam prejudi. 

car o espirito das crenças. 
..* 

O vapor vLaconia que foi torpe- 
deado por um submarino allemão, 
levou para o fundo dos mares algu. 
mas dezenas dp exemplares do pri- 
'meito film de Max Linder it “xa! 
America e que sé intitulava «Max 
vem para a Américan. 

*** 


Foi projectada no. palêcio de Bu- 


ckingham, na p) ça do rei 6 da, 
rainha a pelicula documentaria «A 
batalha dos Alpesn.| 

Ê A nossa agenda 


iculos de amanhã: 


'LYSEU DOS-REOREIOS, Compa- 

ão ciro. i 
Sessões nos cinematographos Gen- 
Condes.o Salão: da: Trin- 


(a) Debe requerer li). 


| selado. é juntár  docurhento) 
Eslestado do hainisizadoo do con) LOM 


E 


[Numa exaliação,. para: nós com 


al, 


[missão e nela rd tudo isso. | 
) 


jbra-Portonosu act. 


portas 4s horas, 


por 


P 
Fê 


—«Acaba de morrer o foot 
bati ' 
Foi a phrase que ouvimos pe- 
las 6'da tarde -de hontem:a0 en- 
jos no campo de Sete Rios, 
escolhido: pela Associação de 
'FookBall para ali se realisar O 
“desafio entre o Bemíica o um 
«leom» minto, com a receita em. 
benefício dos seus cofres. 
Impressionou-nos a notícia é 
(causousmos surpreza; conveni- 
dos como estavamos, de que ô 
desafio seria brilhante, para des- 
fazer no- grande publico a pessi- 
ma - impressão - deixada pelos 
eude-profissionaes. irglezes ... 
"gas to podemos duvidar da, 
mortb!... 
E" que; a notícia foi dada por 
'um: medico, cathegorisado para 
'passar a «certidão d'obilo» na'sua 
alidade de feolinico;-—direotor 
Bemíica, velho: propagandisia. 
e enthusiasta do  afoot-balls. 


prehensivel, o para todos justi 
icada, o dr. A. M..., explicava 
as“câusas: diessa morte,: que se 


medinvel: | 
Le Isto * represerita outra 
burla... O publico: jáshatta mani-| 
festado o seu descontentamento 
cory os tnes:ingibzes.... Agon 
apresentam-lhe:. uma: coisa: d'és- 
tas; “inqualificarol, vergonhosa 
com a aggravante das; responsa: 
bilidkdes pertencerem  Assoeias, 


| 


«ordenar ar, 
nos é Escola: 
sber, no caso: 


preolsar os seus argumentos:res-| 
'pondbu-nos : 

| —us.. Pois-não. vês isto? Ode: 
Safior que: devia: começas ás: e 
meia: começa agora!...i» 

+ Nesta altura sentimos; o peso 
da «tragedia». E que; motivos 
profissionaes nos haviam levado 
a. fixar ás.6 Horas da tarde, mais. 
'ou menos, calouladas, e unicas 
disponiveis, -para-- procurar”: nó. 
campo de Sete Rios: um: amigo; 
'Tinhamos que fázer és 7. Ora 
dhschro meia: ási8) 0. desatio devia! 
sér disputado, com differença: de. 
mais: minuto ou menos. mininto: 
'Assím, vimos todas. as. previsões 
do horario:e" todos-os-caleulos ft» 


tava com -a: insaaiavol. ouriosida- 
de; dei assistir: ao: «matoh». Par] 
eienotat;... Mas: porque seria, 3 
demora? 

Vaimos dizelio,. com. a-sequen+) 
teexplicação do"medicos- | 

«Ora. porque avia: de ser?) 
A Associação,. que. parece que 
perdbu" energia” e avotoridado» es-| 
!colhieu um" eftam» mixto para 

jogar: contra. o Bemfica. O «team 


cinem ou quatro jogadores. . Os| 
oultos foram apanhados a «gan-| 
clio» entre os rapazes que, 
catamente, vinham ver o-desafio, 
como! simples espectidbres. Gl” 
sou. desaforo ao ponto do Bem» 
ia ceder o seu jogador Picoto 
pára: «goal-keepero!... B'tudb se 
fez, desen ta Amt quando o 
público protestou, ameaçando 
destruir bancadas, porque esta- 
va fário de espergr das 4 ás4 e 
meia; ás 6, ás 6 e meia... 

Depois arranjaram: uma selod- 
(ão impossivel; de- gente:quesnão. 
pveiu: para jogar o «foot-ballo, 
ias: com o: proposito. de: magoar 
os adversarios, atirandose para 
cimai d'elles,  &º joelliada, á canes 
lada,. ao enconf não, regui 
mentar | Tudo isto... deante diam 
jereféreev, que é pago para: ter 
«olhos» mas que não vê ou: não 
quês vêr!...», 5 

Fizemosa- immediata pergunta 
se ô.«refereen não arg o que fôra 
annunciado? Não era. Perguntá- 
mos; depois: se não. haviam com-l 
parecido as «reservas»? Tambem 
não! E isto porque:. —segundo, 
nos continuaram. dizendo : 


| 


—E então? | —.... nem. as escolheram! A As 
— Não sei agora com que-mão hei do| sociação marcou jogadores e não 
ORATZAS A copihgardas.. y marcou subeiitndosoo 
ANNUNCIOS 3 pAsand Ouvi esta phrase, um 
T | r do Imperio, que estava 
Migas, e Da (ao pao! 20. lado, confirmou, dom “o ge. 
solto pera oi o guinte depoimento : 
Postass “... Mas ha mais. O «team» foi 
é de encerrarem as) seleccionado sem a considera- 


(são merecida por alguts clubs. 
[Chegaram a marcar homens de 
segunda cafhegoria e deixaram 
de fóra, por exemplo, quatro ou 
cinco dos nossos, com incontes-| 
tavel' valor. Elles estão ahi agora. 


porque " estavam melindrados -e 
com razão. E se envergaram ho- 
je as.camisolas negras do «team» 
mixto, foi porque eu lhes pedi 
que salvissem a Associação do 
«fiasco» e da «tempestade» que 
se avisinhava terrivel, pelos pro- 
testos do público». 

Nesta altura, o grupo mixto 
[marcou um «goal». Parte do pu- 
Íblico applaudiu, outra protestou 
porque a «carga» sobre o Bem- 
fica era violenta "e exaggerada- 
menter-brutal... Os animos exci 
tem-se, Travam-se discussões en-| 
tre espectadores: Uns-attribuem 


[Ra 21 REPUBLICA, Zasá-—CO-fa derrola. do Bemfica ás causas, 


mais” disparatadas 
Os Tapazes estão nervosos! 


“Foot-ball-Association,, 


podia: ter evitado e que era irre:|l 


lliados, porque óriosso amigo es- |by 


a jogar. Custou a convencel-os|: 


oriuguez | 
o 


meia! Quando viram que o 
«team mixto não era o que a) 
Associação: tinha marcado; não 
deviam. jogar» 

Entretanto, no: campo, os ani- 
mos tambem se exaitavam. O are. 
foreen - mal. continha: a ordem, 
venda. pouco, 


principalmente as. 
irregularidades no choque de jo- ti 


gadores com jogadores. A. ener- | 
gia de Luiz Vieira na primeira! 
jante; a oppertunidade de: Sobral 
e de Pigueiredo, não podiam evi- 
tur a violencia do. ataque dos 
contrariós!. Estes queriam ven-| 
cer fosse: como fosse! E conse- 
guiram-o seu: fim!" A: derrota do 
grupo campeão fbi-de 4 «goals» 
a 4 ou méibor de 32.4, porque 
um «goal» dos marcados, proveio 


jredes 
| Devemos dizer no entanto que 
lo; grupo vencedor, se-jogou com 
'violência,- tambem jogou com al- 
ima e decisão; combinando 
vezes. com: bastante opportunida-| 
de. Gantiaram e isso constitue 
um merito. Os derrotados eram 
os campeões: de: Lisboa: 

A derroja ainda excitou. mais. 
ky entimtos!” Provuravâm-lhe ti- 
idas as- explicações. Algans: filias 
varias. nas troca der 


jogadores hó-«team» do: Bemfica, 
Contrariamente oque -indigava à 
opinião, d'um. teohuviso; o antigo 


(capitão geral . Cosme. Damião, 
que quesiões para:nós desconhe:| 
cidas, «Ebrdam intíima, afastaram. 
dk direeção dos grupos do. seu 
'olub. Outros, por maittado! e por 
estupidez, davam os: jogadores] 
(gomo de animb feito: para perdg- 
rem! Como se não soubessem 
que os rapazes: de «foot-balls, 
mais “spórtivos que os homens 
de direcções que os.querem. «go»! 
vernár»: não se prestam a-combis| 
iiações ou a disparates, cuja int 
verosimilidade só; cabe. na: cabe” 
om de idiotas!... 

Houve, na verdade, desespero | 
nacidermota.. Noi campo, a: um: en-| 
gontrão mais violento, esboça- 
vamise! sconas de: pugilato: *A, ex-| 


Jogador do: «team» rmixto, (ainda 
ques esle fosse: capitaneado: pelo 
excellente é correcto rapaz, que] 
É Jorge Vieira) fazer paras tri- 
unas gestos obscenos, que lhe 
motivaram a. sahida: do. campo, 
pxigida pelo, publico. D'sia vez, 
“referoe»:. recebeu: aplausos. 
Foi o momento fel da sua arbi 
gam. O! pobre: me- 
eos Tgelnas, desculpas (o 
n'uma: tarde: como: 


pomeçava quasi 4 hora a que de- 
via 2 
| Em resumo: uma. má: tarde 
«foot-ball», que- or Mi. 
com, elle muitos: outros: amigos 
consideraram da morte do; «foot: 
all association», pelo menos na 
lepocha actual: e als... à épocha. 
que a boa vontade de meia) 
luzia de enthusiastas:; a harmor 
imia entro clubs; à diplomacia-de 
alguns; a expulsão: da cenlos.cle- 
mentos perniciosos aos cite, 

r muito palayrosos.e intriguis- 

; à volla á effeetividade de 
trabálio daqueles que marca- 
|ram o seu. logar com exito trium- 
plante; lhe: consigam: a «resur- 
reiçãom:.. 

ãos á obra... 

Por emquanto, perante a «cer- 
'tidão de obito»,. passada: por: um 
elihibo e [eohnico, pela nossa 
parte, limitamo-nos-a fazer 0 se- 
guinte convite : 


Footeart' Pertguez de 116 Ir 
Rip. 


O. rd nro 4 ia 
prt 
Ta e e 
colegas a acompanhar o seu prestito 


de 
..e 


Tune 
que vae repousar, dando apenas ajento 
dos trabalhos de "sresurreição» [da spo. 


cha de tontos R 
az este convite, embora a 
ado The dencasso mise que à ingratidão 
pelos trabalhos titos em favor da «ori. 
Eenução» dos seus cofres, trabalhos co 
mo “lodos “os outros de «sport, feios 
com o maximo e aheoluto desihieresse, 
Desprezando a calumnis, o jornalismo, 
[aportivo, deve! cumprir esta” obrigação 
ie 


moral. 
Motas do dial 
As festas da Amadora-com al 
teração ? 


Pablicâmos' ha dias um «oulenda-| 
rio»: do fostas projoctadas pelos Ro- 
(creios Desportivos da Amadora. Pa- 
Ireoe-nos quo (esso «calendário» 
(Sofrer mina ligeira alteração, porque 
'nos constou que a direcção Hos Ro- 
creios, — que sempro trabaliou com 
uma honestidade fóra da mé 
sura o com caprichoso d 
na propaganda do sport, progurando 
'mantor coxa todos os clubs às mais 
lestroitas o sincoras relações db cama- 

m — vao pôr do bandá a fosta, 
(de <loot-ball> para a «Taça Amado-| 
ra», porque não quer que meja duria 


Dem feito que «| do intsigantos o sirvam do atu nome 
u o5-mandou e- | para fomentar discordias dentro de 
dos “aduarsarios. asi”. a o locllotividádio amivus. 


|d'uma peralidade-a8 metrgs das 


por), 


ares: db | 


titação chegou ao extremo d'um|' 


Sorá assim? Abi. fios 0. boato, ted 


= zido até nó5 por possoa db respeita 


bilidade, á 

Mas, so não so roalisar a fosta-da 
domingo 6,.0 quo-ao realiza com oeri 
toru-são as fústde soguittom. 

«Bérão dtártex, na noito do: dá 

são proxicre com » priciica aproé 
[sontação d'uma grando.orchestra, 
E oba doemasstro: Fortõo Roballara 
(do sua esposa D. Bertha do Fortéu 
[Rebello o exibição de «Quadros Ama 
[mados», obra d'arte em quo intervem 
o talonto do grande mestro Rope 
Gameiro, D. Maria Jolia Guimarãoge 
D. Maria Horminio Gomog, 


de 


— «Inauguração de sessões de pas 
tinsgom», no bello «rins, quo já! 
'hontem e a titulo do treino apresen- 
tava uma bella animação com muitas 
graviosas meninas o antigos patins 
dores, 
— «Almoço de homenagofPã au 
8» que são os folizos rovigiffros. 
Novo Mundo», que sem qutPh À, 
jora o podisso, fizoram duranto he” 
nfoma «chargo», o seuflfbolamo, 
imo doififpo. q. 
lavyo-taftes 
nios, 
realigudo:onm-epooas antorioros; 
—ePóstas ooolarése, comiozhits 
ção de trabalhos do gy" 
Bai quintas fóiras, no oi- 
nema froi 


(ça amador: 
(em que»so disputs, 


CAMIÃO, NA GHANA, 
Os novos “Azes,, 
francezes 
A Msta-dos «Aúoio deaviação uy 


ovas, -isto: 6:dbb. Haroioça) aviadoroé 


que jk dbrroburamo raio: dir 6: abro» 
planos allomkés tom hojo-as séguintes- 
modificações: ' 


fernento 

lungosorr 

Bennicoas: 
Dormo 
Deullin 
Navarro. 
Oisinti 
Ortely 
Chaput 
Tarasoon* 
Madone 
Do la Tour 


36 apparolhod;!! 
ro ppare 4 ] 


= 


agogacacansacogu santo bqueassEs! 


EREETIO 


- 


—O alivrosiLiangubdoo, asc 
1885. Entrou depridatos do 
ria om-1919/ a a avi 


mr 1916, Cavaleiro da Legião 
Hónra. om 1917, Dorcabou os sol 
avitês em 28 dontubro do 1916, 
28:do janeiro do 1917; om 8 do foy 
reiro do 1927, 6 em: 14 dwabril, der 
1917, 

* —O sargonto;Rondi 
85%. Entroo para o serviço, né 
ai oxvallariicom 1908: Fói-foito 
trlhiador name osquadéiliia: ond” 
Inho do 1916, Recobou a modalhe ie 
litar om dezombro its, 1948: Derry 
bou-os senvravibos, oi) 8 de sotonte 
[bro d6-1916, enr-10' do- novembro 
1916, em 16: de .novoinbro: de 191 
lem 8 d6 novembro do 1916, e om Tt 
atabril'do- 1017. : 


à Dasogu oRy 


Eid 


Noticias 
(Comunicados e informações) 
Entro né 
Bomflca 


oxordá 


Encoth lsmo no SportLishoa e 
Realiso 
ndo di 


atem o 
aPesta necção to! 


SCE 
JE 


Corrido muito asimado. 
"Parana o gxateicio it fuita uma. 
re Esentiiso pelo poa ou 
e palo ar Atitodo da iva cool 
“ção e do Glab pre Lie 
[ion Bemáoa. - , 
Ren elfo as cul cipa 
ads Escalas quo ficaram contucondo 
Canto 6 mui adia doutrina Dara, é mo 
o Portugnera, 4 
Campeonato do tomnis 
“ob asistangia. solectiimo, effect 
Irameeo hontar nos «contts» das Larapo- 
Eira o pelimolros extclaem no Gon 
o intafnacional do clave tenios das 
primavera: 
O Tesaltados dos «eatolia» foram os 
es 
ae poe HS od 
E poe tio 
[8SButindsãos pot 0 60, Bedoto da 
raros vence” Bonvantura” Hoio 
Ke Share” vates à Pinto Co 
E 108 Resssado. 
alo sro Bor 8 
dir vanco Goes da 
[Sos4 Seria “Alonso vence 


lojá 0/2, (Soguo A. 
o nato de Floreto E 

on-no hontem no ( io: Club: 
oiro campeonato Nacios 
da iniciativa daquolle bas 
jnemerito Otab * + 


Fieouclussiiivado coampokos o ar. Au- 


or Vi, do, Conto Riad do 
o em 
is ie ro o ar visconde dê. 


Gantro: Nacional do fe 
Rois;. do ota Cias À i 


portag: 
ratio Pora 


| 
UR CE a oi ES 


NOM COMPANHA. CIONAL DE DIGA | teittteindtntd * 
Stotolado amonyma de responsabilidado Tmitr dt 
ria a radar 


s mongam do ei saque do arcos, massas ail- 
Altoltas am Los Sir mu SEabragas o Obimbra 
« Depositos em Lisboa 
EP loplons, Contra 58. Rua da Palma 275-- 
leoita do hoje siopnons, Bolom Bios, 

Plutca é Estão publicados 14 volumos d'esto copositorio dos 

ardim do ra bao; 9A--Hisboa factos amais motavois da grando oonfugração ouropoia, 
desencadeada no princípio d'agosto do 1914. 

eada na narrativa das molhores obras quo teom 

apparocido no estrangeiro, principalmento na osoripta 

por Hanatuvx o ba edição espocial do Times, a Hisloria 

da Grande Guerra acompanha Bolmento tudo o que do 


tendeu A, Capital quo dovia acompanhar da port imoiros contingon- 
portmga-zes pira os campos &o batalhy da Europa, fazondo não 8 uma reportagom co! 
plota junto do | Corpo Expodicionacio Portugues, tmas abrindo uma sooção ospocial int 
tulada 


HO Jornal do Sotdado)) 


em quo se trato tudo quanto aos nõssos soldados intorosso, 
E não só a 0-268, mas ainda a todos 98 que procisóm de'oonsultar sobro a situação om que 

so encontram poranto as lois militares. 
ra isso encarregou os pocialmente ui 
volvimento que tem attingido, quo tondo 
“tim na 6º pogina, hojo ocupa 4 e 5 columi 
mento, Estão já publicados 27 numoros, sa! 
das o sextos-loiras, sendo essa sooção vari 
«qualquor sesum pto quo go rolaciono com a vi 
Como riissomos, começou O Jornal do Soldado a publioar-so no dia 1 do fovoroiro, sendo 
mento satiófoitas todas us Toquisiçõos, acom pabeda da raspoctiva importanoia, que 

istração d'A Capital, rua do Norte, 6, 


DIOGO COCO 


BO: —PARINHAS 
ata oxportação (o 
as) —Parlahas das matoas 
notavel 69 tom passado desdo os primeiros recontros, 
constituindo volumes do coroa do 200 paginas, que são 
não só ama obra intoressnto para do momento, 
ainda do consulta para dagoi a annos, quando so preciso 
do remomorer qualquer facto. 
Na administração d'A Capital em 
mente todas as requisições do numo: 
quando acompanhadas da rospeotiva 


Antonio Pri ai im 


8 Oontcal dh do alho (3 I 

ão Cansag) 895 Osatrs Sinto Almato (Monga 
Seara (Mongom) 
Codigos:A. B, 6. 6º: 


son redautor d'ossa aeoção. Tal tam pido o di 
de fevereiro om fórma do fol 

tomar maior dosonvolvi- 

idado ás sogundas, quar- 

quo procisom sabor do 


m-so promta- 
do volumos 
portancia, 


Champagne de Lamego 


(OAVES DA RAPOZEIRA) 
jReservas de finissimas qualidades 


Cartaz de ámanhã 
ted ad 


H. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


” 


Dopositario om Li 
— ARTHUR 


At venda em fodas as confeitaria 
ias 


oa 
BENARUS— 


Rego 


Cirurgião dos hospl- 
— NACIONAL, O ii de 


Freitas Esméraldo 


EA Does dra — Areportagem rr na Rae ea 
man DEN, orta e Costa ER e Doinçãs das senhoras 
ESisEo os Ne da guerra To patas co oria é 1.0 ni 
ones De ai Dr To Tovar de Lemos de TE —= de contatos Rins o vias urivarios Bocledade angalina--Basponaabi ads limitada  Consuítas das tê 
cANINATOGIRA RIOS, e "MEDICÓ.CINURGIAO CARTAS toma imiaio (À ásl8horas 
Contra: Pox, onto, Olyulia, À | Poa Pabunango ho Mogiciom o Lados DE rd Canaportada or Bunda Timba, (22656 IGAPITAL: E. 600: 000800 Telephone: 2990 
Der aid, Celia | MarO Undómo Etna do Demairo Adelino Mendes pis AGEM DE FATOS gnv SEDE-RUA DO COMMERCIO, 09. B.do Mando,8£1. 
E agudo dos a Sa DOENÇAS VENEREAS E SIFILIS Pa Esoriptoro «Ras Ragosta 5 arres 05 WasimistquaDes EREÇO TEL DORA IO do: Beooldada “Lisboa he 
Siintio Bhantasdooa ; i | Fes ST UMERO E 
pe pen | O Rstementos toa Fig] E RE Leg BOróloalitroemgarratõos | paria Cambournac Fun doado: E con, ae to ' ES 

| Em O, Ee Naa rm A ETREMOS able Lato medo nada importancia dera ii a dl ea | 
ara junto do Corpa vem ec ' a or prejuizos até 31 do dozombro do 
Alfandega pinos [7 gueto] aff Ses, Cote Fe Sad 


Modioo-oleargião 


814:994$47 
as Massa gom tmanual 


Olinto infentil 
Ginastica 


Berlita School 


A ODBIVESARIA, JOALSARIA E RELOJOARIA 
Monteiro & Fonssoa 


D), E eritnd! ação Tendas com garantia! 
8 SEM, 
VENDE ia aro à a PE sem o — OMR sá prata, platina, 
podras proolosas e cautelas dos Montepios 
PAGA-SE BEMIIL 


68,70,72--Travessade S. Domingos--68,70, 72 
LISBOA—Telephone 3,071-CENTRAL 


TE COMMERCIAL LENHA 


E MOUSTRIAL 


— Rui usta-214 
58 gs dAsstumpção--64| 


de Lisboa 
“LEI EILÃO, 


Quint 26, fo 12 horas 
rodo lido ato qua oca, progodar: 
0. vonda do 93) ooueoanujooo o Há 
(Viood.oil), 
logo «W 


Contra Riscos de Guerra 
Agencias em todas as cidades o nas] 
principaes villas e povoações do continente, 
ilhas o ultramar. 


agia, 


Vonde-so mo) 
estabelecimento, 
do sr. J.do Mat: | 
tos Moxia, em 
Extremos. 


SIMOES FERREIRA EEN 


R do furmejoo,a 
Toioph 8 


Rua do Alecrim, 20-A 


O me 


E 
do Dica 
so dt e a 
Ex denpotágmo, 
Ja modo Go 
Adolino Mondas 
na 


va “000, guardou! maia pratico eae 
Tai nsrdadoris” arrotadas” qo 
presontos no noto do leão, 


Allandega do Liabos, 19 do 
or, Ce - 


O oscrivião, 


Obigações [da União dog 


Vincultores de Portu- 
gal | 

do valor nominal 
de esc. 5400 


Juro e 5 0/0 


A CAPITAL 


ondd voom au suas 
pri 


Alftodo Marcoiíno do Almoida, 


Capital: 


Nendo-so NOS Necraios Despoi 
Amadora. 


ruvos da 


ala aÃ 
são 


Cortada pai 
Macio or, 4 


— LISBOA — 


Tnmadorés q E 088, Rua Nova do Almade, 62 
peço garden "Ooo Gar. nti o Casa dos Espar- TRLEFONE — LATAM 3008 
1 centavo | mos no dia rante, pelas [Dooaças dos pulmõos o do ap; filhos 
gentay pelo Estado Trade age pra cardio-vasoular motistt aaind 
A'wonda em todos os entabolcimentos | mitos “onto. Pinta oilette para 
suo », DO dia 19; «Os CLINICA GERAL Salão do manicuro o cabelleiretra.--Pormai 


soldados portuguo- 


Santos Mattos & O! 
eum acolumador om 


Ouro, 199 


inca 
ara da 10, 

bos, R E rotario da Dirooção 

“onquim Poroira Sorgo 


Telephone 339 
“Das 4 ta 3 


Sempre as ultimas novidades em perfum 
tanto em frascos como a peso 


Proprlas para RT) depoquenai 
rms 


Compram e vendem 
mem 


| nes enos, Successor 
95—R. 'R, Aurea—97 


Peposito geral 
Casa Havaneza 


LISBOA 


DY RAM IT 


Explosivos|da Fabrica da Trafaria 
YNAMITES 
“Divoraam, dabea do 8 lou 
'*CAPSULS 
Diversas caixas do 103, 


dltarodo DO 
dis 15 laranjas do 
a 16 


Mozaicos— Azulejos 
“Cal nro Cimento Luzo 


OARM «& O 


T. do Corpo Santo, 17, 19 e 21—=Telephone nº 1244—Lisboa 


Pomada do dr. Queiroz 


Experlmentada ha mais da 80 atos, para curar 
empigens e outras doenças de 
Vondo-so nas Prinolpaos, Pnar. Desoito Gorat 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


R.de S. Vicente, 3t e 33-LISBOA 
Citidado com os falsificadoras! São falsas as 
cbixas que não tunham no rotuloo nomo de Rosa & Viogva 


Rnnos 

«On nossos oliciass 

ão justamente pao 
alada no po 


meo a Tm 
Antonio Balbino Rego TOVAR DE LEMOS 


Cirurgião dos hospitass Doenças venereas e syphills 
MM de ra SERIA ta Guinea RR | 
nora | RO pie ERP OR ao aos Dag Ga RUA DA EMENDA, 10,2: 


ala Consultas as o a q, "horas 
: TELEPHONE 218 


PAPEIS DE CREDITO 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Série na sua propriodado: Avenida da Liber dado, 14-—LISB7) 


o, 000] 
o moodas ontrauí 


Castello de Vide|GODINHO & FALCÃO 
CA Op 61 — R.-do Ouro — Lisboa 


SENHORAS MÃES 


> vondo-s 


A vida dos vossos filhos dependo quasi sempre da sua gimento do ar, Miguol é E Santos a om, li UNDADA 
alimentação. Um leite i impuro é um veneno, Dae-lho sómente o E JAMLONIO, o MELIO ea em 17.43) 


Leite Pasteurisado chimizamente puçó da ASSIS DEBRITO [Doenças das senhoras — Massagon o EmA 


Lacticinia de Lishoa ei mono Casa | dir dio CAPTA RESERVAS 
LARGO DES, DOMINGOS, 42-13 E E cms Cc) Sacadura Falcão 50000 
| (Antigo Quartel Gonoral, Palacio Almada Tolo. 22 af “Eomeutas US ds 17 ori 4 905188 | 
—RUA INFANTERIA 16-11 Dentes artiliciaes escudos escudos 


lephone n.º 419 — Nortel Rocio. EL. e106 


Seguros sobre a vida humana 
econtra nidaatos 13 teadalao, dasondios a avarirs macitima 


Calçado barato 


CANDEIAS 


INTENDENTE- Lisbon 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a quemais ar 


A RECEITA 
3 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


ED) | | LACTEA 


Cran: de Casino NESTLÉ 
RN 1) hibamal- “A com base do excellente leite Suisso. 


mtas “Serviço de restaurant 


mais simples e facil 


apita do Tastina da 
ado do Data Oat. 


ar, torggtto; Ella por 
a; No "03, Ounça 
eira o magala, duotto; oto, ato. 


frolumo ilustra — Preço 1680 réis 
ROMANCES 


atuitamonto o catalo;3 quam O rajalsitar, Bia proparação o oa: 
braibvecar qu 6322 fico om todo o genero, tando algas pousa 
Compram-se livros usados 
Livrária do João Carneiro & Cta 


58. T. de S. Domingos, 60—LISBOA 


canção brazile 


vulgares 


vende 


b 


CAPTL 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE | 


Direcç 


ão * propriedade: de Manuel Guimarães 


Pedasção rAdisinistração—R. do Norte, 5h 


LISBOA-—Terça-feira, 24 de Abril de I917 


Telephonen.e2298 —Endoreçateleg. CAPITAL 


- Dfoina do imprassão—71, Rua da Bica, 71 


LET im 
| 


À acção 


O governo quo nfosto momento % 
encontra domissionario constituiu 
ao a cooporação dos dois principasa 
partidas. da Ropublioa, O sou À 
Principal ora fazer a guerra 6 osola- 
reoor à gituação internacional no pon-| 
to do vista da lstitado que a nossa 


cooporação na luota devoria tor, Tra-|p 


* tava-co som duvida dum grando acto 
'do pais, o mais importante a que, hi 
um sooulo, ello so abalançáca. Para] 

fórmas de seção es apror 
aontavam: à da onorgia para fazor sur. 
ostolado pai 


uozos O 
ativa À guorra 
“za quo não monos satisfes osso Logi 
mo orgulho. Mas fóra d'osso trabalho, 
no por duas|pastas, a da: Gugrea o a| 
los Veirangalros, "86 joffootaou con] 
iligenoia, 6! para o qual so logrou 
'comploto oxito, a acção do governo] 
não eorrespondéu, como não corros- 
pondou um conjunoto, do muito que 
o pair d'ello osporára, 20) 
Uma alta, importante iniciativa ora 
Jisito agoardar d'osso governo. Ello 
a fiemára com uma promessa solem 
ne. Essa prómossa GF dfúma propá- 
ganda aotiva, dostinada.s oluoidar | 
vo do Portugal sobre o oaracter, 08 
8 O 05 dovoros da guerra, foita po- 
ho proprio governo, que para ess 
fim poroorreria, daranto om dotormi| 
findo praso, todo o pais Ohogou a 
tor nomo assa iniciativa Ohamoa-gb- 
Mas semana patriotica. 


fo povo 


opinião sobre a questão da guerra, 
[Roputava-so indispensavel essa pro- 
(pagando, o todavia o governo não a| 
effectaou. 


aos; tom sido foita com gritos sahidos| 
(d'alma, com gestos do intropidos 
[admiravol, com attitados que sagram, 
mais uma voz « bellozs horoica do| 
nosso povo, 

Foi o povo, é 0 povo que, tem feito| 
a propaganda da guosra. E 6 povo 
quo, om 13 do dezembro, não Joixoa 
vingar a tentativa róvolnoionaria di 
[Machado Santos, sobrotado porq 
[nºolla via om perigo para o intervo! 
ão no, guorra, como 6 o povô que 
hojo cobro de flôres os soldados quo 
[maroham a fim do ombarcar para 08] 
campos da batalhá da Prança. E?-o8se] 
povo armado" quo em Santarom de 
olarou expontancamonto que, fm to-| 
ns ns condições, queria marohar. 

olama a Patris o a 

[Republica tanto! 6m torra como no) 
mar. E' osso"povo que não imaiifosta 
Juma dofeoção; cumprindo não 96 0] 
[seu dovor,. mas roalçando aiuda O 
cum primonto d'osso dover com a ox- 
plosão do onthnsiasmo que” lhe pro-| 
voca o fasto do 


uma vez no] 
litioa  aprosonta- 

uma vos difficil o dubia, Mais 

á política portaguosa fallo- 

polo menos até certo. ponto, 0 
quilibrio o a logica; Mas nós confia: 
mos no povo para tado “acertar, mos 
Idindo os acontecimentos pola bitola, 
da guerra. O sau bom sengo à quo h 
(do dirigir os homens 608 factos, 6 
lesso bom gongo nortoia-go nó) 


não |povo, polas noções do pat 


“08 PIRATAS . 


triotioa não 80] 
1 


Pora'jastificar a pirátari 
“na, à Allomanhe joad: 
'quádras com as qunos de não ntrovo a 
sombator, onteinchoira-so na sua fó 
mula habital: a ;necessidade não conh 


co leis, 
Ma E a formola, ão 
commoda cozto 6, poderia dosculpar| 
as roquihtos do Bolv K 
erivol ausencia de ilidado que 
muitos” crímos promoditados nos xo-| 
* volam, como 0 oxemplo que vainos 
gitor, ! Hi 
Roportomos-nos a 25 do março ul-| 
timo. O briguo Leontine aabiu n'daso| 
dia do La Pallico com destino a 


K favã calmo, À tripulação! 
com punha-so do. novo homom, corm-. 
mandados polo capifilo do cabotagorm 
Lo Ctlavin, um. porfoito, lobo do mat. 

- Como o voloiro não transportava ar- 
mamonto algom, sahiu comboiado por, 
alguns barcos do patrulh 

ofolimonto, em virtudo do uma 
grando bordada offootuada duranto 
moito, pordea do vi ns comp 
mhoiros do comboio o na manhã 
96, - encontrou-se absolutamente só 
mae paragens da ilha do Groix, À bri, 
sa quo soprava ora tão. fraca que o 
briguo mal co movia. Do ropote, Gor- 
os dag oito horas, um dos sous ho- 

a distinguiu à torro do um eub- 
marino que omergia das ondas a pod-| 
cas centenas do metroa por estibordi 

Tiea inutil qualquer tentativa do co- 
sistóncio. Canvin, o immodinto, osta- 
va ao lomo dirigindo a manobra na, 
ausencia do capitão, quo desoora do| 
mon - bolicho. Immediatamente atrá- 
yesaou o barco para significar a 8 
intenção do parar 9 proparou-se, col 
os “rostantes bomons da tripulação, 
para doitar no mor uma dgs duas bj 
loiras quo havia abordo, 

“Apórar d'esta manobra, 0 submari-! 
no nllemão atirou um tiro do peça, 
quo folizmonto não attingiu ninguein. 
à pos osta inutil. despera do poivors, 
ara legitimo osporar que tado fioasão 


pirata não entondoo aesitn. 
Um novo tiro do poça foi disparado; 
a granada robonton om choio no mei 
da pquipagom do briguo, I 
'res homens ficaram logo dospoda-| 
Gados, outro mortalmento forido o ba 
rostantes attingidos mais ou menos] 
gravemente, 
xcopto o capitão, quo subia proci- 
pitadamento do sou beliche, não rés 
taya a bordo mais nenhum homem 
alido. No emtanto, o pirata approzi- 
msya-so, diaparando som pre, 
- Para escapar ás granadas quê con- 
tintavam a cahir sobro 0 brigue, 08! 


iso 1 “Li, 
ma façanha de aufhenticos 


Eram ollog 

ido na cabóça e na mão osq! 
o o immodiato que, além do braço di. 
roito partido, tinha apanhado muitos 
ostilhaços no poito no rosto o ficara 
com o dedo maior do pó diroito to-| 
talmento arrancado, - 

Aporar disso, deu provas de uma 
inaudita coragem, 
4 O capitão Lo Glatin que, so chogar! 
o tombadilho, fôra ligoiramento feri- 
do na caboça, foi juntar-so a ellos, Os| 
tros homens, resignados à tudo, vos- 
iram 08 80u5 cintos de salvação o es- 
peraram. Ú 

Subitamento a poça inimiga enoa- 


so. 
O sussurro da agua 6 ot attrito dos] 
isoram-lhos domprobendor 
u9 0 Lcontine acabava de 
o. Chogaram-lhos ao ouvido risos e 
descantos em lingua barb! 
porsobiam porloitamonto 
mãos tinham saltado a Bordo e ou. 
Viam-lhos as gargalhadas |solvagons. 
No tombadilho tinham ficado seis] 
homens, entra 05 quãcs o mestre de] 
marinheiros Auffray, mortalmente! 
forido. Do repente ouviram uma de 
tonação, seguida de gritos lancinan-| 
tes, Contra quem teriam os caras. 
cos disparado esse tiro? Eis um 
mistório que não será húnca des- 
vendado, porquo morreram todas us 
testemunhas do sínisico episodio. 
“Momentos depois, com efteito, os] 
piratas partirara, uma bomba ex. 
plodiu e o brigue entrou na agonia. 
A" pressa, os tres fugitivos torna” 
ram a subir ao tombadilho e dirigi. 
ram-se pará Os seus infolizes com 
panheiroa, 


“No mesmo instante, o uLtontinon| 
virou-se por completo. Despediram- 
se unis dos outros 

Apesar dos seus ferimentos, Auf.) 
ray conseguiu agarrarse á borda 
de uma das canoas. O capitão e o] 
immediato tinham larmbem “podido 
içar o grumele para dentro do bo. 
to, e em seguida com o marinhei;o) 
Satan, sustentados pelds respecti.] 
vos cintos, approxamiram-so -do 
casco invertido do brigué-e agarra 
Tartrse à quilha do mesmo, 

De reperito, a curta distancia, à 
submarino apparecen de jnovo e co-| 
'meçou a dar voltas em! forno das| 
Suas victimas. A tripulação boch 
acumulada na estreita «passareilo 
do pirata, parecia deleitaf-so com as| 
torturas dos. naufragos. 

A submersão de Aulfray, que por 
dendo as forças se deixou ir para O 


feridos que ainda podiam fazo-lo ar 
eastaram-so até o intorior do nayio. 


fundo, foi pélos selvageris saudada, 
com rúidosa alegria. É, ao répara: 
m que o pobre grumete estava iá 


a, bre pensões de sangue a conceder 


Ú 
tambem morto dentro do bote, a sua] 
alegria redobrou ainda mais. 

Quando o capitão Lo Glatin im. 
plorou assistencia para clle e para 
Os seus companheiros, novas gar- 
galhadas lhe responderam, e como 
tnica resposta, apontaram a peça) 
aos pobres nabiragos. 

Ào termo de quairo longas horas, 
os lres sobreviventes do nLéontinen 
foram recolhidos pela embarcação| 
de um navio inglez forpedeado nas| 
mesmas paragens. O pirata tinha) 
desaparecido havia muito. 


Dr. Assis de Brito 


Esto illustro clínico o nosso presa- 
ão amigo, oujo estado foi dovoras me- 
lindroso, está sonsívelmente melhor, 
tudo fasondo'próver que, a não sobre-| 
vir quelquor complicáção, o que do] 
rosto n&v é do reoaiar, ontro om bro 
vo cm plorit compalbeodtiçã 2 

Em caga do dé, Anéis do Brito tom 
sido grande o nurasro de cartas e te-| 
legrammas rácebidos a informar-se 
[do séu estado, tendo sido ogualmen- 
to avaltado o nuníero do pessoas que 
Ii tonh nocorrido. 

Feszomos sinceros votos peló rapi- 
do restabelocimentó do nosso próss 
do amigo. | 


[anara dos deputados 


numero sufficisto pora a leitura da 
acta, 

A". segunda chamada respondem] 
TO deputados. 5 

Antes da ordem o sr. Domingos] 
Cruz mais uma vez insta pela aD- 
provação do sei projecto de lei d 
lorminando o alargamento do cem 
terio do Mafamude (Gaia). 

Sobre um projecto de lei weconl 
cendo varios individuos. revolucis 
nahios civis, para cuja discussão 
requerida urgencia dala o sr. Moura, 
Pinlo, estranhando tamanha abun. 
dancia de revolucionarios  cívis. 
Agora até já são assim considera, 
“dos os-que no tempo de Piminta de 
Castro, deram morras à dictadura! 
Por este andar dentro em pouco io- 
dos os portoguezes são revoluciona- 
rias civis, devendo de preferenc'a| 
attender-so aos que dentro em non 
o regréssarão estropcados dos cam. 
pos de batalha oique mais do nús) 
ninguem teem direito a oocupar Ic-! 
gares publicos, 'os que os puderem, 
occupar, é claro. O projecto foi ap-| 
provado, 

O sr. dr: Costa Junior protesta 

rgicamento contra o constanto 
Sdesrpubálio, do pátio do trabalho, 
tegulamentado por lei 6 a que o 1 
vo decreto sobre ja iluminação se 
prepara, ra dar novo golpe, 

O sr, Bernardo. Lucas tambem re, 
clama 'o alargamento do cemiter 
de Malamud: 

O.sr, Abiio Marçal informa que, 
o, projécio vas sem. submeltido 
commissão de administração pub! 
ca na sua proxima reunião. 

O sr.-Domingos Cruz, voltando a 
usar da palavra, ínsta mais uma! 
vez pela approvação do projecto so-| 


às familias dos militares 
em campanha. 

Olsr, Portocarrero de Vásconce'- 
a, faz, egual pedido, salientando 
factó da commissão de- guerra jà! 

ter dado o seu 


morbos| 


do na Varzea dos Cavaleiros, pro 
pondo » sr. Abilio: Marcal que bai. 
Xasse «Je novo à commissão do legi-- 
lação civil. 
sr, Martins Cardoso requer a 
contagêm à volação d'esta propost+. 
Fazãe nova chamada. Como não 
ha numero encerra-Sp à Sessão mar- 
cando-se a seguinis para ámanhã. 
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Hospede illustre 


Está om Lisboa o sr. Ernost Mar- 
tinoncho, professor do estudos hi 
(panicos na Sorbonne 6 secretario ga- 
Fal do Comité France Portugal. 

O or. Martinoncho é uma alta indi- 
vidualidado aolentifica o litroraria, 
mnito cotada nos meios intelleotanes| 


irancoros. 
Ba querra, 
pd 


A convite dos srs. coronel Li 
bano, antigo commandante de] 
infantaria 11, e do er. dr. Silvei- 
ra, medico naval, em nome da 
delegação local da Cruzada das 
Mulheres portuguezas, realisa 
hoje em Setubal, no theatro Lui- 
za Todi, uma conferencia, sob o 
thema "Portugal e a guerra, 0! 
nosso colega” Adelino Mendes, 
que ha pouco, como se sabe, re-| 
gressou da frente ingleza, onde] 
esteve como enviado especial da 
Capital. No mesmo theatro rea- 
lisa-se tambem. ama recita, cujo 
producto se destina a adquirir] 
objectos de utilidade para serem 
distribuídos pelos soldados per 
fencentes ao 3.º batalhão de in.| 
fantaria df. 


Para 05 expedicionarios 


Ajsrà D. Maria José Ferreira Lopes, 
[do | Funcial, mas actualmente em 
Lisboa, * iniciou uma subscripção 4. 
rh com o seu producto comprar obje- 
clos para 08 nossos soidados expedici.| 
narios. A primeira remessa, composta, 
de” 34 duzias de lenços e oviras tantas] 
de pares de peugas, seguiu já para, 
França, dirigida 20 commardanto do, 
e esquadri 

vara Poa 


e 


“A priineira chamada dá apenas o| | 


EM FRANÇA 


ANDRÉ BRUM 


À CAPITAL conta poder abrilhantar as) 
suas columnas com a; cóllaboração 
do iliostre o “estriptor 


André Brun, o noso querido! 


nifestados desde que rebentou a 
guerra europeia e confitmados 
uando se precisouí esclárceeu e 
Iofiniu a -nossa qtligude speranto 
o coriflicto; - Pealisarmm-so” por] 
fim com” profunda satisfação da, 
sua bella alma de patriota e do 
mililar quê Sete vezes solicitou 


que lhe pormittisserh encorporar- 
so nas.itropas expedioionatias| 
sem o conseguir senão agora. 
Emquanto André Brun se-empe: 
inhava por. ser dos, primeiros à 
partir. e junto das |uuctoridades 
competentes empregava os me 
lhores - é mais tenazes. esforços. 
n'esse sentido, a máledicenci 

(galumnia, -a * vilagia anonymas 
dos que fazem o mal pelo prazer 
do mal prodigalisayam-se a seu 
respeito, embora não lograssem 
allingilo e mem sequer ensom- 
brar o sou bom humor de sem- 


pre. 
Partiu André Brun para Fran- 
a, onde se encontra, o ali sabe-| 


|rá-estamos absolutamente cer-/ 


tos d'isso-sorvir a sua patria e 
honrar a sia farda, como aquel- 
les que melhor servem e honrara 
uma e outra: com nobre.simpli- 
cidade, com decidida e heroica| 
abnegação. Circumstancias par- 
ticulares fortaleciam o empenho 
deste official portuguer em so 
bater na terra gloriosa de Fran 
ça: a sua ascendencia é france 
za; na sua educação literaria, 
nas preferencias do seu espirild 
a arte e o bom gosto francezes 
exerceram E 
papel e occupam o primeiro lo- 
gar, embora elle seja um escri- 
ptor nacionalissimo como o de” 
monstra toda à sua obra. | 
Esperamos — porque assim! 
nolo promelleu—que os breves 
lazeres que lhe consintam os tra- 
balhos profissionaes os dedicará, 
a transmiltir-nos, maquella pro-| 
sa leve, colorida é piltoresca que 
os nossos leitores tahto apreciam, 
as suas impressões! da guerra é 
da vida do soldado portuguez, 
em campanha. Os artigos de An- 
dré Brun hão de impôr-se entre 
os melhores, os mais scintillan-| 
tes é os mais suggestivos que] 
porventura tenha inspirado o es- 
pectaculo da tremenda Jucta 
actual. O distinctissimo homem 
de Jetiras reune aos seus magni-| 
ficos predicados de êscriptor uma| 
cultura geral e especial que du-| 
pPlicará, sem duvida, o merito das| 
suas chronicas e, por outro lado, 
a sua fina sensibilidade reyestirá, 
estas do poder de commação que, 
mum chronista de guerra é um 
das condições: essenciaes para, 
que elle interesse e prenda os, 
seus leitores. 


O poder da nella 
queria 


E! intoressanto n'esto momento co- 
jnhecer o podor da industria da guer- 
ra por excellencis, a mótallurgia, nos! 
Estados Unidos da Amorioa do Norte,| 

À riqueza do combustiveis do sab 
solo americano é do primoira ordem. 
Ao passo que em 1913 a França 


|40 milhões do toneladas do hulha 

ra um consumo total do 60 milhões, 

os Estados Unidos 

milhões, roprosentan: 

|produoção em 1900. | 
Em 1913 havia nos Estados Unidos 


o duplo 


e cavallaria 8, 0 ér. Ab/313 altos fornos om actividado o 253 


l 


do 80.000. A França o a To 
[com os minorios da Nova Gal edi ar guo é nossa é 


um “preponderanto! 


via 129 altos fornos do fraoa produo-| 
(ção, 100 a 250 toneladas por dia, em- 
quanto os fornos americanos produ-| 
isa do 400 a 600. A producção de 
minorio do forro atingia no mesmo] 
'anno 68 milhõos de tonoladas contra 


prodzia 19.310.000 toneladas e pr 


foi de 5.200,000, * 
No'quo resp 


França 4.420,000, 


PRADO o do 424-na do ago 
fes uméros augmontaram con 
doravolmento 


mente? 

Os Estados Unidos produziram, 
1919, 657400 toncladas do cobre, 
num total 


tomanha foi do 26,000, 


dial de 997.900 tonola 
focam fornocidas polos Estados 
lemanha produziu 2804 
gica 197.706.» Fa 
Os Estados Unidos o o Canadá for- 


produeiram 7.300 toneladas, 


Unidos pr 


podom servir do baso para 
uma idoia da potqnoi: 
Estados Unidos, “q 
|sorviço des nações 
«ser um factor important para a 
etoria. 


“Querer Tamenar ear methor 
vão O ANCENTINA. Re 1 de Detempro? 


À tucta na frente ocoldental 


te da agencia 
iza em França 


correspondente, 
;as operações como uma serio 


to regular que proseguia havia mui 
me, deformando as trincheiras 


go e do ferro 
se fez-esperiencia nesta linha. Pode. 
se fazer uma ideia dos nossos apra 
visionamentom em munições por os. 


cegsario reter dois comboios q 


fioiges, os fiscaes dos aprovisiona” 
imentos chegavam mais depressa do| 
que às necessidades das baterias, 
em granadas sc faziam sentir e era 
do Tecear a congestão. Quando 0] 
ruido ensurdecedor desta cortina, 
do ferro começon à afastar-se lenta.| 
mente no horisonte, começon a ap- 
parecer a infantaria, que parecia, 
surgir do solo com à precisão sis 
matica d'um film cinematograph 
co.e à marcha para frente na bra” 
ma escarlate effecluou-se exncl 
mente do mesmo modo como já 
inha acontecido muitas vezes antes, 
sómente com mais precisão.ainda é 
uma confiança mais perícia no ce” 
sultado. As communicações já  for- 
neceram informações authenticas.| 
D'aqui pode deduzir-so que a ques.| 
tão Ya bem, que os prisioneiros já] 
presôs o méllidos dentro da rede di 


mitte aos aviadores orar 


PARIS, 23. 
tannica— Es 
dia, atacâmos n'uma' Targa 

duas margens do rio Sonchez 
O combate continua e as nossas | 
Pas progridem de uma forma sati 


estrada de Bapaume 


Um atagus a Begrath 


PARIS, 23-—Um navio patrulhei 
(9 ape-| ro francéz entrou no dia 22 no por 
nas poudo oxtrabir das suas minas] to defendido de Beyruth, às seis ho.. 
Tas em reconhecimento e depois dé] 

ter disparado 2É tiros de peça g de] 
roduriram 500) ser alvo do fogo do inimigo, voltou 
da] para o mar largo sem ter soffrido 


qualquer avaria—(Havas). 


Casa dos Espartilhos 


pagados, ao pasa gue na Franca ha-[ santos, Mattos & C.e-Rua do Ouro. 128 


O GRANDE 


Pro entro 


PROBLEMA 


m muito a Allomanha, que 
oipalmento a França, ondo O fabrico] 


ao aço, 03 Estados 
Unidos fornsoeram 21.800.000 tone. 
ladas, a Allomanha 18.950,000 6 o] 


Quer isto dizer que om 1913 à par- 
ts dos Estados Uuidos na producção| 
mundial do ferro fundido foi de] 


tóom progrodido cónstanto-| 
m 


uudial de 1,002.000, O] 
soguê, apenas fornooou| 
das; a produoção: da Al- 


Quanto no chumbo, são ainda os 
Estados Unidos os primeiros n'esso 


Do zinco, n'uma producção man- 
820,283) 


torta, 


Quanto é industria do alumínio, é| 
[gua parte, no mosmo anno”a quo nos 
ostamos retorindo, 1913, os Estados| 
Jo: odbeicam 22,500 toneladas, 
[n/a 'totál mundial do 68,200, 
nimorós quo acabantos do citas 


industrial dog 
posto agora ao] 
Estento, dovo 


Es 


LONDRES, 230 correspondeu” 
Jenter na linha ingle- 

iz em data de hoje 
que a calma comparativa da sema- 
na passada acabou esta manhã pe” 
lo ataque. inglez lançado ao romper 
da: aurora. Para sar exacto, diz 0 
deveria descrever| 

ataques coordenados em diversos, 
pontos ão longo da línha entre Lers 
» Saint Quentin. Pouco antes de 
iFomper a aurora, o bombardeamen- 


"tas horas, cortando os fios de ara- 

es 
migolhando as deferas, ampliou-se| 
com um tiro de enfiada de grande 
intensidade. Esta tempestade de fo. 
a mais forte de que 


te facto que durante o bombardear) 
mento do dia 9 do corrente foi ne.| 


traziam granadas para as trinchei.) 
ras parque segundo os lermos of, 


Ds mares 


JContinuarão, indefinif 
pescadores 


* escusado dizer do ame se 
trata, Todos nús o sabemos. Não 
o ignoram quantos hajam, ha uns 
poucos d'annos a esta parte, se- 


resse a evolução das. nossas|rela- 
edes com a Hespanha e acompa- 
nhado as diligencias feitas pata 
que, os inierégsos cominuns dos 
ois paizes se definam bem, sem. 
que nenhum dos interessados 
possa, legitimamente, queixar-se 
de haver sido lesado. Entre 05 
intefesses pendentes, figuram, 
em primeiro logar 05 que se re- 
ferem á pesca nos mares do Ar 
arvo. As aguas lerrilorines hes- 
panholas são pobrissimas 
xe. A sardinha é ali r 
Em compensação, as 
tuguezas são opulenti 
que permite uma pesca 
e q manutenção em todo o Jitio- 
ral algarvio de dezenas e dekenas 
(de fabricas, que são das nfelho- 
res o das maiores de Portugal. E 
o que acontece, o que vem a acon- 
tecer ha muitos annos? Ts! os 
barcos hespanhoes, os cercos, 
manuaes e os cercos a vapor do! 
Ilha Christina e de Aymónte, co- 
mo não encontram peixe” nas 
j|suas aguas, veem procural-o ás 
aguas porluguezas, invadindo a 
bem nossa € 
exercendo ali verdadeiras o in 
loleravi 
Os 


erro, foi até nefasto ao paiz quan-| 
do tentou regular o assumplo, 
por ter permittido que no trata” 
do realisado com a Hespanha se 
introduzisso uma clausula pela 
qual os barcos hespanhoes. pre- 
sos em aguas portuguezas por 
exercerem illegitimâmente à pos- 
ca, passariam a ser julgados, 
não - pelas nossas auctoridades, 
mas pelas iPelles, o que equiva- 
leu a assegurar-lhes a mais per- 
feita impunidade. A Republica 
herdou essa situação o não a mo- 
dificou ainda, porque apesar de 
roto o tralado de commorcio que 
existia entre os dois paizes ibe- 


Algarve continuou a ser trans- 
Pottado para, Avamonte e Tha 
hristina pelos barcos hespa- 
nhoes que livremente o veem 
pescar ús nossas aguas. 
Perguntará o leitor se não ha 
na costa do Algarvo fiscalisação 
maritima, se não ha nas aguas 
algarvias” navios de guerra por- 
tuguezes, incumbidos de impedir] 
esta especie de pirataria, de que 
estamos sendo vietimas, q que 
nos desfaloa em muitas depenas 
de contos por anno. No papel, 
cremos que semelhante fiscalisa | 
“| ção existe reabmente. Ignorámos, 
=| comludo, como na pratica ella sé 
faz sentir, muito embora o, pra- 
sumamos, em virtude de factos 
que nos chegam constantemente 
aos ouvidos o que são, na verda-| 
de, bem significativos. Elles re-| 


dgamente, á mercê dos 


[guido com maior ou mr bi 


ricos, a verdade é que o peixe do) 


volam que essa fiscalisação, se 
se faz, não tem o alcance neces-| 


des. O caso que esse alguem, cu- 
ja honorabilidade es! 
toda a suspeita, refere, é 0 
guinte: 


acima de 


arame farpado passam da um mi- 
lhgr. O tempo está claro, o que per 
uma 

grande parto na batalha. —(Havas). 
— Communicação bri. 

manhã, ao nascer do 
linha 


iaforia. Durante a noite, ao sul da| 

à Cambrai, 
apoderámo-nos do resto da aldeia dé, 
Trescault e tomámos grande parte, 
do bosque de Havrincourt.—(Havas) 


Um cerco portuguez, a vapor, 
estava pescando nas nossas, 
aguas e à uma distancia da costa. 
relativamente curta. As suas re-| 
des estavam cheias do sardinha. 
A comipanha, preparava-se para, 
as recolher. 'N'esse instante, po 
rém, passa um cerco a vapor hes- 
panhol rez vez com o portuguez, 
oca nas vedes, rompe-as, e 0 pei 
xe que n'oilas havia foge, desap. 
parece, perde-so. É' symptomali- 
co, realmente. Os hespanhoes 

o se limitam a exercer q sua 
industria onde não podem fa. 
zelo. Não se contentam em vir] 
ás aguas pontuguezas apanhar o 
peixe que não lhes pertence, que. 
é nosso, que é dos portuguezes 
sómente. Fazem tudo isso, prati 
cam todos esses abusos sem o 
menor rebuço e com uma espe-| 
cie de pimponice quo tem, para. 
os algarvios, todo o ar duma! 
provocação e d'um desafio. Póde. 
consêntirse nisto, porventura? 

Dir-se-ta: mas nos mares do 
Alearve 0 neixe é tanto que cha. 


do Algane 


hespanhões 


dr posa 


sa para todos. Não é verdade. 0 
peixe, nas aguas algarvias, abun-! 
da, ma verdade. Mas os. cercos, 
que o pescam são-muitos é as fa” 
cas que o aproveitam são em 
avultadissimo numero, De manci- 
ra que, por amais sardinha que | 
os pescadores do Algarve—os 
mais diligentes c os mais inteme- 
ratos da costa portugueza— tra- 
gam para lerm, essa sardinha 
não chegará nunca para abaste. 
cer fartamente as fabricas que | 
esperam por ella. Mas ainda que 
não fosse assim, tinham porven- 
tura os hespanhoes 0 direito de 
às aguas que nos per. 
tencem o peixo que ja? 
Se se désse o contrario, isto é, 
se fossem os maros hespanhoes 
os ricos e Os nossos os pobres, 
consentiria, por acaso, a Hespa- | 
nha que os pescadores portugue. 
zes fossem buscar a esses mares 
a sua sardinha? Nem sequer.nos | 
preoccupamos a responder a esta 
pergunta. 

A questão da pesca nos mare; 
do Algarvo por barcos: hespa: 
nhoes vem do tempo da mon 
chia. O regimendeposto não quiz 
solucional-a nunca, e quando lhe 

u foi para a peorar. A Repu- 
blica, n'este ponto, tem seguido 
as pisadas da monarchia, porque 
não teve ainda a coragem de li 
quidar esto problema, que é de 
uma importancia vital, não só 
para a provincia do Algarve, que 
perde por anno mais de mil con: 
tos, mas para a economia geral| 
do paiz, que n'essa quantia sc! 
vô desfalcada. Esta situação tem, 
de liquidar-so. Os barcos hespa- 
nhoes não podem contihuar 
pescar nas aguas porluguezas co 
imo o faniam nas suas proprias. 
O que é preciso, então, fazer? 
Para já, apenas isto: dar ordens 
torminantes aos barcos de guer- 
ra que leem por dever fiscalisár 
a$ aguas porluguezas, para que 
inhpoçam severamente, o as cas- 
tiguem todas as razzias dos pes- 
cadores hespanhoes. O resto, se 
mais alguma coisa se pider fa- 
zer, não é a nós que compete 
apontalo. R'ao governo que per-| 
tonce fazel-o. 

Para nós 6 só para nós, o que 
nos pertence. Para os outros o, 
que é d'elles 8 que nós os port 
guoses não disputamos... | 

Simão polia 

Hontem, na rounião do grupt 
parlamentar democratico, O $i 
dr. Affonso oCsta pediu aos srs., 
des. Antonio Fonscea o Ramada, 
Curto que expuzessem á asseme 
bléa se tinham pretendido con- 
trariar a formula da União Sa-| 
egyada ou melindrar particula: 
ifonte o governo com a altitude) 
que tomaram na questão do Con- 
selho Economico Nacional. 

Ambos explicafam que tiveram 
apenas em vista defendor o pros- 
tígio parlamentar, fazendo iden- 
ticas declarações outros deputa-, 
dos que tinham approvado à pro: 
posta do sr. Ramada Curto. 

O sr. dr. Affonso Costa decla- 
tou que achava egualmente di. 
gna a altitude d'esses deputados 
mbvidos pelo respeito devido ás 
attribuições do poder legislativo, 
o as dos outros, que tinham re” 
geitado o projecto, ou sahido dal 
sala para 0 não votarem, porque, 
o fizeram receiando que a queda 
do governo n'aquélie moment 
causasse geraes perturbações 
politica nacional que é indispen: 
savel fazer. 1 

No momento em! que escreve: 
mos, 47 horas, está reunida 
numa sata da Camara dos Dept 
tados, com o sr. dr. Affonso Cos. 
ta, a commissão cleita hontem 
na reunião do grupo democratica 
e que é constituida pelos srs. 
Sousa Rosa, presidente; Antonio 
Fonscoa, Ortigão Peres, Sousa 
Fernandes e Abilio Marçal. Af 
Tirma-se com insistencia nos Pas. 
sos Perdidos que o governo será 
constituido só por democraticos, 
porque os parlamentar rolu. 

as mantéem a attitude que 

nos hontem e que é do r: 

a fazerem parte do novo 
gabinete. | 

Consta que o st: Sousa Rosa 
escreve uma declaração pará 
apresentar á reunião que se e: 
tá effectuando na Camara. 
declaração, ainda segundo se 
firma, defende o principio de que 
não devem fazer pi jo novo 
governo os parlamentares que 
rejeitaram o projecto do sr. Rai 
mada Curto. 

Se esta opinião provalecesse, 
não poderiam passar para o no- 
vo gabineto, como se tem dito 
com insistencia, os srs. Norton 


de- Mattos e Augusto Soares. | 
Cansta tambem aue o sr. Som 


= A OABITAL 


sa Rosa indica o nome do sr. 
Deus Ramos para à pas: 
11 da instrueção, senda esta in- 
Jicação apoiada por grande mu- 
nero de depuludos demoeraticos. 
Diz-se ainda que o sr. Spusa Ro 
5a menciona 08 nomes jdos srs: 
Uatanho de Menezes para a justi- 
ca é Mello Barréto para 6 estran- 
ros. | 
O st. Ereitas Ribeiro conferen- 
ciou hoje com o sr. Affonso Uos- 
ta na Camara, antes da reunião 
da conmissão eleita pelo grupo 
democratico. so trata, ao que 
parece, da sua entrada para à 
pasta da marinha, porque esse 
facto poderia levantar graves dif- 
ficaldades no momento presente. 
ns. dr, Julio Martins foi rm 
to cumprimentado, quando che- 
gou á Camara, por causa do ban- 
quete que lhe foi offerecido hon- 
tem. Interrogado por varios de- 
putados sobre a aititude do seu 
partido, garantiu que a União sas 
grada se mantinha paraí o elfeito 
do partido evolucionista appoiar 
o novo governo, mas hão para 
dar ministros. i 
Os parlamentares. oyylucionis- 
tas reunem osta noite em casa do 
ar. dr, Antonio José djAlmeida. 


?s 18,20" ainda continua a rou- 
niãa na Camara dos Deputados 
Estão presentes, tambem, além 
dos nomes que já indidimos, os 
srs, Alexundre Braga, Barbosa 
de Magalhães e Herculano Ga- 
Thardo. 

Diz-se que o sr. Sousa Rosa 
apresentou como questãopróvia 
a não entrada. no governo dos 
ministros que rejeitaram o pro- 
jeéto do sr. Ramada Curto. Bsta- 
beleceu-so.larga discussão, dizen- 
do-se quo o sr. dr. Affonso Cos- 
ta letendeu “a permanencia dos] 
srs. Augusto Soares-e Norton de] 
Maltos nas suas pastas. 

Ainda ao que se affitma, o sr. 
Sousa Rosa teria indicado como 
uma transigencia das suas opi- 
niões-a passagem do sr. Augusto 
Soares para a pasta das colonias. 

Suppõe-se que à chamada do 
sr. Herculano Galhardo á reunião 
3e relaciona com o convite para 
assumir a pasta do trabalho. 

Ha muitos parlamentares de- 
mocraticos -que entendem que a 
pasta do interior deve ser contia-|io, 
dao sr. Catanho do Menezes, 
entrando mais os srs. Lima Bas” 
tos para o fomento, Barbosa de 
Magalhães para a justiça e Aran- jd 
tes Pedroso para à matinha. 

Tambem so affirma nos Passos 
Perdidos que na declaração do 
sr. Sousa Rosa figura o nome do 
sr Antonio da Konseéa para a 
pasta do interior, mas ha quem 
se incline a que essa pasta venha 
a ser sobraçada pelo sr. Alexan- 
dro Braga. | 

Aponta-se sinda o nome do sr. 
Almeida Ribeiro para a justiça 
ou para o interior. 


Tra das Molhos Poringnenas 


Reuno fmanhã, às 16 horas. 
banco do hospital de S. José, jun! 
mente com alguns medicos, a com 
missão «enfermagem da 

a fim de tratar d'assuplos que se 
fenix com a aberturá dos cursos de 
enfermagem. 


Marido “exemplar, 


Na quinta do Arco dos Panollss, no 
Valio Formoso do Baixo, resido por esmo. 
a Morio ds Encarnação Abrantes, casada 
cem Arhar Álses Abrantas, com 8 álhos, 
Saia dos quasado son. primeiro matrimo- 
O mora. ão ponsâr na fe 

tido, om vez do ponsar na fas 
aciavas os" ias na vadiagowm. Hontem 


às 


dom uma forquilha. |. E 
"Aos-gritos da aggrodiãa, uooudiram 
isinhos pondo-s0 o etgrassor em fu- 
Fe Maito forida na cabeça a Maria tove 
do dar entrado ns enfermaria nº Bdo 
hospital Estophania. 


Ampolas de iodo 


< PadeancE assvodo, Filho, Rocio, 1 
alas ET 


cu 


Pela ira! posta do hoje foram dis. 
mibaidão correspondencias | procedontos 
1 Fagiatorra, Franca, Mali, Buisss, Ho 


Nuda, Dinariareo, Suegia q Amerios do| 


Norte. ã 
Juntas de parbchia 
De Santa Catharina—Na sua ro- 


anião, ontro outros assuluptos, resol- 
veu esta junta manifestar b sua discor-| 
dancia pelo morto d'um tolro na praça. 
do Campo Pequeno. 


* Carroça a arder 


A firma Silva & Noves, da rua da, 
Prato, possuo-na rua 24 do Julho'um 
deposito-do produotos chimicos e ou- 
tros-ingrodiontos da gua ospocialidi 
do. Esta tarde, corca das 18 horas, 
seguia pela rua de 8. Julião com des 
tino é rua da Prata uma carfoça 
da por Josó Jonguim Araujo, trans- 
portando 10 sxceas com enxofre o 15 
lates com gasolina, | 

Alguom quo passava, notando que 

arroça sabia algam fbmo, ohomou| 
para, o caso a attonção, apurando-se| 
que uma sacos estava ardondo. 

O anitmol foi retirado p bom assim 
vs caixas de gazolina e as saccas de 
cnsofro, Isso não impedib que ficasse 
úuin tanto queimado José Silva, que 
tevo de receber tratamento no posto 
da Cruz Vermelha, no Terreiro do, 
Paço. n 

No local juntou-se muita gente. 


PEQUENAS NÚTICIAS 


Tentou auieidar-ao ingerindo áoblinia. 
do, Branca Duarte Fornandes, morado! 
vo: travasta do Panlo Naétiho, Si, loja, 
Engeon na ouiorario 2 do hospital dos, 
os 

“No hospital Escolas dou entrada Pal. 
mira da Concoicão, mor 

“Ajuda, 25, 1.º, que deu bina 

aucia, ficando contaso no corpo, 


E 


20 


recheado 
mento 


Realisa-se no 


blica, vao obesa 
unica ves áquoi 
espectacul 
rapres 


O rosto do 03 

Topresantaso pele uulca” vez a famosa 
poça do Bracco «As Mascarais, o mais as 
Fombroso trabalho artis 


Reunem ámianha, 
refizas, na Provedoria da Assistencii 
ublica, as juntas da froguezia da ci-|guiria realisar. « 


ADA SEDE REAR 


1: de Maio 


[Festa de homenagem dedica- 
da ds commissões paro- 

chiaes socialistas da Hima- 

dora. Barcarena, Carnáxi- 


dado do Li 


caminho a soguir quanto à «Sopa pata, 
os pobres», 


“GOSTA SANTOS 


CONSULTA: 
R. Nova do Almada, 95, 1.4, 


Theatro Republica. 


jano, provavelmente, não mini 
ao. 


Como se curam 
certas doenças 


TP o impureza do sangoo a causa 
principal quo orígina o faz estacionaro 
doença. Combator n causa 
mento mais racional e 
o donte pódo fazor. A siphilis, o ré 
[matismo, escrorulas, tumor e 6ezomas| 
secos e humidos, as doenças do utaro 
o ovario, muitas doenças dos olhos, 
etc, ota, cnrem so sómonto pela 

leão do toxinas contidas no aangua, 
o depurativo Dias Amado (Antoi 
não cor 


zo Brazil 


dentos e podoim 
ano 


programs 


com, 


HOJE 


Magnificos espectaculos 
com 
4-—numeros de variedades —4 R 


TRIO MEXIÇA! 
Emilia Moreno 

(bailárina) 

Los Castelli 


o ado 


A 96 10 SH da noito 


“Ainda esta semanh 


A estreia do hoj 


no Cinema Condes 


o Janes 


ojo no. 


ponho, que, é perf 


taris a samptudeidade 


de belleza, O Co! 


pho. 


1horas, o 24 


À actor Amarante no Republica 


jo com Any 


o do 


ão actor; e do que so encarrogon Porreira| 


ia Silva, que terá senta peça ama das 


ros creações 


o mastros Poí 


- de Lisboa 


boa, à fim do do E 


Medico especialista 


DOENÇAS DOS OLHOS 


DAS 15 A'S 17 


Eatão.so realisando os ultimos espóota- 
da com 


poohs. Hojo. 
ça «Zizám O 
sa poça regional «Entro 


lundi 


e 22.,Telef. 1:667 
Colyseu dos Recreios 


e. Qu 


noites ha anmeros novos: o que deter 


enchentes conscontivas, à e 


hontem alcançou tm succgiso gor proc 
gantir quo ha mnitos| 
dim numoro tão into- 
ressanto é tão alegre, Os ofclistas Regi- 
nor o Cancass, fazom uma partida do| 
afoot-ball» conservando o pablico sempre, 
[o moximo interesso, 
Hoje repotese o mesmo eonacional| 
para quinta feira prepata a 
|omproza um programwa susprobendente| 
estreia dos famosos illusioniátas| 
|comicos «Burnvas, procodontes do E 


do não adui 


Parish de Madrid ondo alcançaram 
verdadeiro triumpho. 


Papel de embrulho 


Vende-se em pequenas 
dades na rua do Norte, 5. 


SALÃO FOZ 


ESTREITAS SENSACIONAES 


"Ui duelo ma sombra” 


o Improviato, Ur ul 
Bra vão por certo obter bu 
ão “ds "escoa no Cinenta Condes um 
mormo  logitimo anccosto. Não falando 
o à 

dez d ja o gucanto 
em, à nitidaz da photograpkia, o encan 
pastagem para fonerdum Olendo fim nro 
ob do neto 
noite, Pode “contar con mata um tilam- 


Conservatorio de Lisboa | 


Musica de camara 
proximo domin) 
concerto dé must 1 
[cã do camara, mb qual tomam par 

te professores elalumnos desta es| 
cola do mus, 

Os bilhetes, qn 


como semp: 
gralnitos, poder 


: ser - requisitados 
na secrolaria nos dias 26, 27 c 28; 
das 13 ds 15 horas. 


Orestaurant Estrella d'Ouro 


ecovo todos os dias, directamente do] 
Minho, lampreias vivas, um dos protos| 
espécidos da casa, V 


do tambem crt 


thentro tomar parto no, 
'o actór Estevão Amarante, 
to, Om 


tjatioas. Ropro-| 
tambem um acto do aHumlots, 
pola unica voz 0 papel do «Ham 
lets Angola Plato o «O phólias Luz Velo 
so. É, pela primoira o nolca vaz exconta-| 
se 0" colobro «Soptinino do Besthovau» 
por orohestra simples, conformo a inton- 
ção do anctor, da quel fazom parto como| 
oxcontantos 

jo 6 08 
rofossatos. 
m davida nma das mais Gxtraor. 
dinarias Tocitas do temporada o pera a| 
anal ha o maior intorósse em com téimpo, 
jascogurar logares, 


Juntas das freguezias 


horas o moig 


HORAS 
Esquerda 


hia do Republica que) 
orto na segunda-feira, 0, 
“quo guara não aproveitar êsta 

vêr oo ultimos grandes 


éo trata. 
próveitoso qua 


único. proparado que 
ha parto de vinto o cinco annos tom 


EPOPEIA PORTUGUEZA 


Is grandes 


IN 


jo | [vendo 


[com o titulo 


eitisgimo, 
ração 


luro 


udes, esta| 


(seculos, | 


I-—Ourique 


são 


II Salado 
IV—Aljubarrota 


VII Wagram 
IX—Bussaco 
X-? 


los do nde 


lento de 


evocando, 


Blancl 
o Blanely 


letras, o historia: 


momento unico. da 


resolver 0| 


, de e Oeiras 


represan 
dnanha a 


ramatico [o musi 


madora e o m 


manif 


ir no comboii 


HA 


bilhetes, 


NARA A RAR RA ARANARAAAS | 
a 


batalhas 


Deniro em breve, A Capital 
começará publicando o novo 
trabalho que, expressamente! 
para sahir em folhetins nas 
columnas d'este diario, está es- 


Julio Dantas 


dg grandes hatalias 


Aibrangerá dez capitulos, o| 
ullimo dos quaes ainda per-| 
dence pelo assumplo a um fu- 

decades proximo e 
em que é nome tllustre porti-| 
uez: reviverá Og novo qureo-| 
fado da refulgente gloria que| 
o immortalisou atravez dos 


O scapitulos! titular-se-hão: 


H-—Navas de Tolosá! 


V—Alcacer-Kibir 
VI— Linhas d'Elvas 
VII—Cabo de Matapan 


enumeração dos copitu- 

folhetim que 
A CAPITAL vae trazer a lu- 
me deniro de pouco tempo| 
basta para demonstrar o seu 
exiraordinario interesse. O tor 


Julio Dantas 
do grand Dallas 


mais uma vez serd seguró fia- 
dor de que o insigrie homem delà 

pormarista da) 
Pátria: Portugueza, "nos. vae| 
dar outra obra-prima sob to-| 
dos os aspectos digna de este 
vida na- 
cional, obra que só elle cônse- 


Promovida pela Confederação So. 
isto, roalisa-so no dia 1.º do Maio 


a estrada da Amadora para Queluz. 
A?s 9 horas terá logar, no Cinoma da 
Amadora, uma sessão solomno a que| 
osidirá” o doputado socialista dr, 
sta Janíor, soguindo-so um sarau 
d, no qual tomâm 
arto conhoctdsg amadores do Liol 
Ex B xo Maria dos Anjo 
virindo da dificuldade nos com- 
boios os socialistas do Lisboa, que, 
jacompanham a Confederação nfesta 
fostação tomam o electrico do 
Bemfica, ondo haverá os carros proci.| 
sos pará conduzir á Amadora todas as 
feito milhares. o, milhares “do quras [pessoas que em Benfica dovem estar 
Gesto. gonero do doenças, O ' rordadei. 
22 Doparativo,' e unico que ostá regis 
tado 60 do Antonio Dias Amado, 
Deposito geral—Farmacia Lu- 
, praça. de S. Paulo 


| para Senta [Catharin: 


as 14 às/16, Os rotardatarios podem 
quo sao do Rooio ás 


A entrada no Cinomá é por meio do 


& 
o 


Os exito dos Inglezes & 8 pa- 
pel destes, flimada a paz 


LONDRES, 24.0 general Pago 
Croft, falando na reunião annual da 
[Ligaldas Molheres britinnicas, disso| 
aus à popalação da retaguarda tomou 
[tambem parto nas façanhas militares 
britannicas, pois que apoia o nosso 
|oxoroito, Dósdo o começo do movi- 
mento de gubrra, om 1 de julho de 
1916, cada uma suas opsrações 
militaroa lovou o exercito britannico 
taotico, E" indubitavol) 
| bllomã. «ordenado» o 
8 ordenada polos canhi 
britannicos apoiados. pela infuntar 
ingleza, (Aplausos). O inimigo foi 
obrigado à retirar, e desde julho tom 
ocdido mais forgono quo lho cederam 
Jow'nohs ádvolsários dosdo que a gue 
ra estevo estationaria, Se o oxeroito 


a batilha do Somme, oom 
operações taúticas .britannicas deram) 
|no exstoito britannicó outras tantas] 


|vosos. 
noral Pago Ort 
oo é invoncivol o por isso deve mar- 
or a vistori 

Posto á p 
co “imostrou-sp * magnifico, Dae-lho 
[combatentes e munições e ello os 


|gará os ollomies, Ha hoj 

[Brotaml 

sdado 

pre 

limite de edado militar; 6 prooi 


oloyal-o: ató aos 46 annos e pormittir| 
'que “og homens mais-edosos substi-| 
tam os mais povos. O que importa 
a extirpação da doutrina de a íbrro 6) 
sangue, e “so enviando para alinha 
Jum maior numoro de combatontes) 
nós obtivemos este resultado no cór- 
[rente anno, 6 dover 6 enviár para-ali| 
ainda mois, 

Quando tdo estivér terminado al 
maior liga dh paz, que o mundo 
[mais viu sorá a dos homens do raça 
lingleza unidos nºama onião impero-| 
oivel.—(Havas), — |- k 

LONDRES, 24,-No dia em que 
um dirigivel que falta partiu, honve| 
quem visse gerca do meio dia uma] 
aeronave incondiada descer no es- 
treito do Dover. Alguns instantes anc) 
tos tinha-sê avistado um, aoroplago| 
has métindi paragens. Orê-so que'o| 
ivol forá abatido por esto aero-| 
plano, Como 6 dirigivol ge encontra-| 
'va muito longe da região da sua 
(trulha, caloul) 
cia do algum desarranjo dos motoros 
fosso arrastado á morcê do vento. Ag] 
minuciosas pesquizas feitas n'aquello. 
ontó não deram nonhom resultado. 
ão 05 onconttaram nem-homons nem 
destroços, À tripulação dóvo tor mor- 
(rido,.—(Havas). 


Os colonas japanezes 
eubsfitoindo as allemães 
Do Brazil 


RIO DE JANEIRO, 24.—Dovem| 
reunir, brevemente, ma Sociedade] 
Nacional de Ageioultura, varios ban- 
gueiros, agriouitoros e grandes pro-| 
priefarios de torrenos do diversos es-| 
tados do Brasil, para ostndarom os] 
meios do. substituir, rapidamente, 09 
agricultores allomkos por colonos j- 
|ponozos, Será oreado um premio pa- 
ra o melhor projecto do oolonisação| 
nipponics, sob o ponto do vista da, 
jattracção dus agricultores japonosos| 

a sua adaptação ás culturas nacio- 

(Amôricana). 


Himas é munições em banis 
[de cabo 


OURITYBA, 24 — Ag anotorida- 
os ostadoaás apoderaram-se de gra 
dos quantidades do armas o mun 
ções, destinadas ás colonias agricolas 
do Estado de Santa Catharina. Todo 
esto material do guorra foi expedido 

em barris do 
sobo, por varias casas commorciacs 
allemas do, Rio Grando do Sul-— 


(Amorioana), 


Um dirigivel britaonico perdido 


LONDRES, 28.-Official. Um dos 
dirigiveis Dritannicos-que no dia 21 
do correntd deixaram o hangar do 
littoral origntal para fazerem sovi- 
go de patrulha, não voltou e é con 


BOLSA DE ABBA 


a Corretor official 


apoio 
bubstêa do tacsouroçota, 


Ocsiras, entre 


quarti | 


co do Marquez do Alegrote, 


A. da Costa Ivo 


Transacções om fanãos pailicos, 


Rua Augusta, 24 


joloph. 518— Bad. tol. Corrstorivo 


Um achado 


Antonio Videirinho, residonto em 

u á policia 60 escudos 
[om notas, deolarando tel-as encontrado 
«joscondidas debaixo do uma telha no 
telhado do predio n.º 80 da rha-do Ar 


siderado cómo perdido-—(Havas). 


À revolução 
na Russia 


| 
conselho de ministros 
regimen deposto 


Foi no dia 11 de março que reuniu 
pola ultima, vez o conselho de minis-| 
iros presidido polo principe Galitai 
no. Houve n'osss dia (luas raúniões 
extraórdinarias, À primeira começou! 
ás 2 horas, lendo o gonoral Bielisloy 
um , relatorio sobre a agitação que so) 
monifostavá' no exereito é a adhosão| 
do tros regimentos ao movimento re-| 
volncionsrio. 

O, principo Galitrino, pregidato 


Ultimas noticias 8. 


AI 


H granae guerra 


tdo conselho, e, depois d'elle, outros 
niembros do gabinete, dirigiram acres 
[censuras a Potropopov, o qual pare- 
en fioar muito commovido, O princi- 
po Gulitrino disso ao ministro do in-| 
terior quo as guas doolacações tr 
quilisadoras haviam induzido o mi- 
nistorio em erro é que 1'esse momen- 
to o gabinete não via meio algum de, 
lar 0 podor, : 

Protopopoy tentou justificar-so di-| 
[zendo que o movimento militar tinha 
alguma coisa do phantastioo e que 86| 
não podia prever, As explicações do| 
ministro, ao que parsoe, não conven-| 
ceram ninguem, 6 as eritioas que lhe] 
foram dirigidas toriaram-so cada vez] 
mais violentas. Protopopov não ten-| 
tou soquer replicar o, curvado, o 
olhar vitreo, icou ponsativo, 

O principe Galitzino deolarou que; 
altrapabsando os podéres.que tinha, 
propúnha oxoluir Potropopoy do mi: 
nisterlo, porque o continuar com elle] 
so tornava impossivel. Fasa moção) 
toi aprovada por unanimidade, Pro- 
topopoy sahin da sala dos sossõos, 
som do despedir de ninguem. A ro” 
união continuou, mas dum modo fo- 
bril, desordonado. 

's "6 -Horas, O conselho rouniu| 
ão novo, suas no palacio Maria, por-| 
quo go sabia quo 0 povo o o exercito 
queriam. invadir o edifoio 01 
bitualme reslisavam 
[Do hora a hora, as notioias torna” 
am-so mais ameagadoras e os mi- 
nistros começavam a tor roveios pela| 
ana segurança possoal. 

fa 9 horas, o consolho tove do gor] 
interrompido, O povo rodeava já o| 
palacio Maria, juntamonto com parte| 
das trópas revoluoionarias. Os mi- 
nistros passaram momentos ang: 
tiosos até á meia noite, O prin 
[Galixine, Dobrovolsky o Bieliaioy 
sabir. Os outros mombros| 
ineto proforiram esporar, Mas, 
[um quarto do hora dopois, goube-so 
que os soldados jam entrar no pal 
[cio Mario, para procodor ahi a 

j 'odos ocorreram preoipil 
ag portas, seguindo 
[corredores escusos, mas as portas es-| 
tavam fechadas, 

Foi necessario procurar refugio na 
sala d'espera dos correios, Os mi- 
nistros ficaram ahi duranto um bom| 
pedaço, na mais profunda escuridão,| 
at as posquizas terminarem. Depois, 
os correios disseram que a grado do| 
(palacio hávia sido simplosmento on- 
[costada, tondo-ge esquecido do a fo 
oharem á chave, A's 4 horas é meia 
'da-manhã, os ministros conseguiram 
fogie o correram apressadaniento pac 
ra suas casas, O ministorio Galitzino 
doixára do existir, 


hoje, no sou' gabinete, dos funcoiona-| 
rios do seu ministerio, 

O sr. coronel Mousinho de Albu- 
Iquorque disse que lovava do todos as| 
melhores, recordações o que a todos| 
lonyava polo zelo o competencia com | 
(quo tinham desempenhado as suas 
unoções gob as suas ordeng, Acores-| 
[contou ainda que ospecialisava no sou 
louvor e agradecimento os directo- 
res gorass, srs. drs. Ricardo Paos| 
Gomes, Ricardo Jorgo o Augusto! 
Barrotto, o bem assim 08 ohefus de 
repartição mais antigos que, por ve-| 
os, substituiram os dirootores go- 
ras, grs, dr. Carneiro do Moura, dr. 
Alvaro Possolo, dr, Gonçalves Mar-| 
ques, dr. Homem do Vasconcellos é| 
Olympio de Oliveiras 

Terminou agradecendo tembom ao 
|ohefe do seu gabinete, sr. dr, Augus- 
(to Mascarenhas, é aos seus ooretarios 
a leldade, a zelo e intulligenoi 


que o tinham coadjuvado no'desom- 
ponho da aua, missão, O ars coronel 

onsinho d' Albuquerque voltará ain- 
da no ministerio a dor posso ao seu. 


» dr, Julio Martins, cha: 
mou no seu gabinoto todos os ompro- 
gados do ministorio, de quem go des- 
pediu com palavras de estima 6 de 
louvor pelo solo'e dedicação com que 
o sorviram. í 

—A direcção da Liga Agraria vo 
Norte officiou ao sr. ministro do [a 
mento, concordando  plenamenia 
com a proposta de lei respeitante à 
restrieção do plantio da vinha, mas 
entendendo ser conveniente fazer. 
lhe uma alicração em relação aos 
terrenos aridos do Douro, A mesma, 
Liga ponderou a conveniência de se 
[publicar o régulamento para à fis 
jcalisação dos vinhos, que conjuga. 
do com aquelie projecto deverá 1 
solver a crise agricola que a vi 
cultura vem atravessando. 

Foi naturalisado cidadão portuguoz o 
sobáito bespanhol José Monrio Gomes, 
notoral do Noya. provincia da Coranhe, 

jomiciliado nó Pórto, 


” ASSIS DEBRITO 


Medico dos hospitnes o Facultativa 
da Misericordia do Lisbon 

MEDICINA GERAL——. 

Doenças do apparelho respiratorio & do 


ração, 
Consultas das 15 ds 12 


41 RUA INFANTERIA 16-11 
Telephone n.º 419— Norteg 


Ã questão do papel 


O exminisiro do trabalho sr 

Antonio Maria da Silva determinou, 

que sendo enormo a crise de papel " j 
que o paiz n'ésto mbmento está 

alravessando, é tornando-se portar. - 
foto absolulamento necessario que 

nos serviços dependentes do Estado) - 

se faça desde já uma rigorosa cco-| | 
Nomia d"aquelle material, fosse con 

mupicado à todas as direcções «é 
ras o demais repartições suas. de- 
pendentes d'aquelle ministerio, que 
os ofíicios, communicações, circuta-| | 
es, notas de serviço, infôrmações 

(ou 'quaesquen outros, documentos! 
imanados da todos Os serviços se-| 
jam feitos em meia folha do pa) 


À guerra Submarina 


Navios afundados 
Nota officiosa do ministerio 
marinha: I 

Informações recebidas m'estp mi» 
nisterio dizem que foram afundados 
na costa sul portugueza, por um 


submarino inimigo, q vapor dina. 1 
marquez «Norbson» e jum outro no. 
tuegõez, | 


adia had 


E Tolos  Nolcias : 


PBR 
INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 


NASCIMENTOS! 
Na sua quinta dá Pedra Firme, Colia- 
os, deu é luz um menino à sr? D, 
Maria do Patrocinio Ferreira: do Sousa, 
esposa da sr, Anhibal Marques do Sou 
sa 


da 


a 
z 
z 
* 
% 
a 


'APÉIS DE CREDITO 


Póttuguozos-o “brasileiros ficammo do 
cotação, conpot, libras é todas as notas 
moodas entrangviras. 


GODINHO & FALCÃO 
do Ouro — Lisboa 


— 


PETER aa 


LUCTUOSA 
Com 74 annos, falecou na Erjeeira a 
[sr D. Maria Catharina Moraes, viuva 
do sr. José Santos Moraes o mão do sr, 


Consultorio: Das 14 ás 16-Fua Garrow, 


Navios ex-allemães ;| Sacadura Faleão 


MEDICO ESPECIALISTA | 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 


€ austriacos 


ROCIO. 14 Ba-TEL: 2108 
Com. este dilulo publicou hoje «0) 

judo. $ Saguinto 2? ê “A Capital» 
Parece que o governo, satisfei-|  Vengesa nos Recreios Desportivos au | 


tos os compromissos que tem Amada 


para a cedencia dos navios ex-| 
allemães, que ficarão para 0 ser- 
viço do Estado os seguintes na- 


Obrigações da União dos 
pa ar çio, de iosonendna  Viincultores de:Portu- 


(áistriato), 5.990 € 3.712 tonela-| 

das; Mórmugão, vespectivamen-. | 
te 6.084 e 3.879 toneladas; Lagos, 
(austriaco) com 1.535 e 995; Mi- 
nho, com 1.271 e 785; Gaza com. 
4,705 e 2.891; Ovar, com 1.650 6) 
1,0435 Goa, Com 5.605. e 13528; 
Vianna, com 1.749 e 1.030, é Tra-| 
faria, .com 1.744 toneladas Diutas 
6:4:110 liquidas, é 


do valor nominal 
“de esc. 5$00 


Juro de 5:0/0 
Garantido 


Serão «sles, inalmento, os navios des 
tinados à exportação do commercio| À 
NOTAS DIVERSAS ==: pelo Estado 
ne Propries pata emprego lb pequenas 

Eeporando-so que dentro em bro- SPORT economias. | 

[ves horas o sr. dr, Affonso Costa te 

nha já-organisado o novo govelio, | Comprame vendem | 

sr. ministro do intorior despediu-so| Tornelos de patinagem | 


Nunes & Funos, Successor 
95—R. Astrea-=97 | 


Crande Casino) 


Rosé do Ribamar Agi 


Primorosg serviço de “restaurant, 
todos os dias E 
Almoços e jantares coricertos 


Agua da Foz da Certá 


A Agua 'miero-mediciaa! da Faz 
corta! presenta, uma com posição o 


A direcção dos Recreios da Amadora, 
ojecta a realisação, para o proximo mér 
po asian pe o pende 
o o fe cm ee 
psicagee, enlo ger epe 
do ia 

asa acao io e 
pd ra ae 


[Torneio da «Espadado Honra» + 
ucha o pronta, 
ra o torneio do espa 
Eras Carlos Gonçalves 
Morrusto Braganta 

inscreveram 8 036 
as lisbonentea, 


Francisco Padinha 
Do hontem para hojo accntuaraiá-so 


organizar, no| 
o qual já 50 
s do quatro 


lhoras do campo do forçado Por-lisica que a distingue de as om 
tugal, ar. Francisco Padinha. mas até hojo usadas na tirapontioa, 
Concurso hippioo internacional JE empTogata dous Sagara Manlogaia; 


nao Diabotes —Dysposia-—Caiaíros gar, 
ricos putrido ou paraaitarioa;-—nas pra 
veraões digestivas derivadas das doenças, 
Infociosas;—na convalsgosnça das febres; 
graves;-—nas atonias gastricas dos di 
ticos, tuberculosos, -brightícos, et; 
gastriolsmo dos exgotados pelos exoessos 
ou privações, cto, eto. 

Mostra a analiso bacteriologioa que. 
a Agua Foz da Cartã, tal como 86 oncon- 
tra nas garrafas, - devo sor considerada. 
como microbicamente pura, não contog- 
ão colibacillo, nom nenhuma das espô-, 
, vom elos padhogonoas quo pódem exit 
[como pedio ao tiinistro zespeotivo parajom aguse. Aléia d'isso, gosa do uma) 
neceitar a presidencia do Comitá de Hon-| certa acção microbioida. O B, Tiphico,) 

Estamos em vesperás de um belissimo | Diphterico e Vibrão cholerico em ponos: 
orneio hippico, tantol pelo nGmexo o di-ioipo m'ella perdem toda q ua ditatio, 
os concorrentes o muito ospenialmiento 1216, ontros miorobios aprosentam Po. 

o o, Prontos enorioo dos noso rérm, eisioncio miar, 
Envalleiros. 


imos os trabalhos del 

de Palhavã para 
“Concurso Hippico Internacio- 
nai que so efiecina nos dias 14 a 21 do] 

jo Proximo com tm programana imã. 
E valioto do provas, som promios 
adissimos o com tua brilhante io 


seo delegado ao jary do conoure 


A Aqua da Foz da Ceriã não tom dio 
dis 6 límpida, do sabor los anda, 
Piupensti a Ina neido, muito "agradavel quer bebido 


para “quor misturada com vinho, 
DEPOSITO CENA, 
Ruados Fanqueiron Sh 1º 


=erelephone 2148 | 
4 00FDIS 

DEBE DO OSS 
Salão da Trindade 


HOJE 
2.º exhibição reste cinema, do primoroso drama, 
em 5 partes 


Como aquelle dia... 


Sensacional repriso do grandioso «films do ayontaras, om 15 


“e FILHA DO CIRCO 


Exllbição dompleta, om 8 noites. | 


HOJE-—As 10 primeiras partes 
A Es pelllcuia poriugaezo 


par avisa ou Concorrentes a 

mato, que ainda não tenham» anviado! 
Petamão” fosceipções que o. podem faver 
atô no dia 5 de maio o6 vista da direoção 
er Eesolvido Procogar o /praso da inseri. 


A FESTA DA AMADORA 
O espectaculo começa pela FILHA DO CIRCO 


ã 


Crue os::a; 


A CAPrrAL! 


da guerra 
CARTAS 
delino Mendes 


Eáviou 
A CAPITAL 


ra junto do Corpo | 
policionario For. 
ga num dos emma 
Taboo inca 
"gostos rodaotores, 
Adelino Mendes, 
aa do perto og 
E operações dos 
Moeda tra 
APS te ado gg 


toy 


do Direito o do om» | 
txoa do barbarin o 


Do modo como 
Adoiino Mondas 40 
tom desemponhado 
dessa missão dil-o 
a procura quo teom 
tido os numeros do 


A CAPITAL| 


onto voom as an 
Sgt, 
a Po avo 
a fla TA 

ra loprtndo 
da geram 8 dt. 
da do Hen: 


iloa 
rode 


paga do ol 


pão 
Rada no dia E 


do 


tam no di 
Eoidados portigua 
je sestobaionm 
gua, no. dia Já 
eenno do ru, op 
la bad d 
clstojus de 
atom mada 1; 
AS tar Catharines 
tam mo dia Nas 
longiros», no dia. 
Ao 


“On monsos ofliciaca 


2%; «O fim “da com 
tando», no dia 24, 
«li no manque que 
do Pê 


toguenos» no dia 
cefiogi ugro! | 


T 
“No dio Leão mon | 
trus dos jornacs»; 
«Paria dontros tom- 


tais; 11 «Para o | 
fronto; Xy 18 0 14, 
va zon. dos exorol: 
tom; 15, «E queram 
os aliomãos voncorb; 


minutos depois da. homa fixa para 5s- 
salto, e Já a impaciencia febril grinci- 
piava a, manifobtar-se na  nsdémbléa, 
“quando im murihurio Ve satisfação an 
giosa correu em todos os labios; À esse 
iurmurio guecederam quasí instanta- 
Moamento algumas exclumações de sur-| 
preza. Depois | silencio Testnbelecen 
e do repente, | 

Os dois campeões acabaram de ap* 
parecer nas duas extremidades da sala 
mas -com um trójo bem dititrente, po-| 
rém esta. tilferença  improsisonadora, 
e als mesmo “estranha, provocou ha] 
assislonoia uma explosão involuntar:e] 
de espanto, 

Esta admiração dvaduzlu-so por esta 
palavra, saeastica, dita em voz bai 
ao barão d'Ivry pato serr omigo e dono 
da ousa; 

—Or esta! Bondy maginou que po 
tratava dum emenveto? 

Ellecliyamente o trajo do prefeito ora. 
dem próprio para justificar q. imierro- 
ação. : | 

Ee logar da veste do are] 


imas, “ugada “onditariomente, som no: 
nhurm hixo além da perfeição do córie, 
um trai de selim branco, opiquim, 08] 
botes dá eanisa de fina renda, terini- 
mando cm volta do pes:ço. 4 mansira 
do «ooliprontem. 

“Tal era o eoocdunman com quo acaba- 
vo. do se apresentar Boni 

A? vista Aesio fato de gula, ovidento 
esatio do brilhante esgrimista, Lafúu- 
isêro 140 poudo conter um rapido mo-| 
vinvento | da Jrrilação, 

O trajp hccenhuava o contras 
os Iuctadures. Tóda a sala contemplava 
alternalitamenta os dois, Bondy com! À 
estatura! de perto d seis pós, o porte 
ativo da cabeça o ar de ab 
fiauça, o Lafougêro, baixo, exigu 
eteganto trajo, sêm duvidn, mas duma 
simplicidade rigorosn, e esmagada pe 
dns rulilancias do selim o das rendas] 


zer, atesta. primeira. entrada . alcançou! 
con) cerleza uma jvistoria de vebiletio, 

Estava habituado a com- | 

bater com fato de rendas 

Por amuilo rapido que fosse, o movi- 
mento do Lafougéro fol notados Fei-se 
um silencio solemno. Todos sentiram 
quê sa ja passar entro. aquelles dois no- 

ens, o gigante o! O anão, uma soena 
não prevista no programroa. Com eftel. 
to, Lafougéro, Completumonto. senhor 
| si, com um ar do fslaspolidey, Uíssa, 
ando um passopará o sr, do Bondy, 
aue o saudou profundament i 

—Não  recencá, sévhor conde, que 
[para um assalto gorib;- eso trojo não 
soja um pouco delicado? 

O sr, de Brtly sen um pequena 
abalo. “Tinha esperado o effelto infall- 
vel, produzido pelo seu trafo, mas nã 
previra. que Lnfougéro; esta oxiquo ati. 
rador do provincia, tivesa a- nudacia 

o formular uma. observação, - tanto 
mais desagradavel quanto cla respon- 
ain “ao pensamento storeto de muitos 
espectadores, 

O contls do Bondy, era rim perteito 
Nomem | do munido, -contentousso com 
sorrir, iolinou a cabeça com um ar a 
um. tempo” fronioo a jpolido, o replicon 
em mi tom amavel, Ê 

Nada, nada, caro senhor. Estou ha] 
bitundo à esto trajo, é nunca uso outro, 


contrar “com “um atirador como vós 
sois, 
O saulido desta replica era bem cla, 


= SMT É EDUCAÇÃO P 


os as ava) 


do: eu adversario que, pulemoko di-]S 


quando tenho a-boa fortuna de me sn-| * 


noti= 


24 


[| EE 
Bondy contra Cafausére 


— ee — 


que apatpn 
mente, 

De Iopento o condo de Bondy ata: 
cou, Perdera a paciencia demmto da i 
|passibilidade do Lafougéro, ou então 
julgou que ello já conhocia bastante 9 
pulso do seu ariversario para avançar? 

Lafougére rompeu apenas, parou 2 
“alaque, com nospada alta, e respondeu, 
Ouvin.so um brito, saldo de mem Doe 
cas: linha totado o sr, ie Bondy com 
Manta jusleza, quo um petaço dai renda, 
dos bofes tinha voado para long, 

Ninguem applaudiv: q situação ora] 
terrível, Mas 0 sussurro das respirações 
traba, muito amais do que o faria os 
appinisos, a: violenta commoção que 
aperlava os corações. Do novo, q ar de 
Bondy, mio polido, porão em guar- 

Crazangosd movamento os fode 
um segundo “grilo, quasi de espanto, 

voou. Uni segundo Farrapo de renda! 
ubnvn-de saltar o ar, arrancado por! 
um: formidavel scoupr (do mesio, 1yos 

me 

Bondy sentiuste perdido; concentrou 
todos os s:us meios, todas 1s suas for 
Cas. Inuleis esforços! Passados cinco 
minutos no seu peito não ficira um uni- 
co pedaço dejrênda. e a sua. veste dê] 
[sotim apresenlava largos rasgões, 1.0. 
fougére ainda nião linha sido tonto, 

O assalto guron vinte anínutos, 19 
melo duma emoção, seimpre cxescênte,| 
mas contida: se 0 florcles fossem mus, 
ja anciedade não seria mai j 

O processo verbal, redigido pelo Ju. 


se, 0 oiudar-so reviproe: 


cesso verbal: “38 jáotpes, dadas ur La 
ntra, mt dad) pela -ccnde Je 


k 

Saporaram-s 

kencio, profundo, infstro, NA» 
trocou uma unica palavra entro os dois 
adversários que so limitartu a uma 
saudação glacial. 

No dia soguinto, o sr. MIvey entrava 
em ensa do Lafougéro o dizialho: 

—Vôs léstos um elo golpe, mem ex 


casu, houfsm. o st; 
ao Toito. O seu ane. 
dico julga que clle tem jar oito. dias 
[de cama. 1 
—Lamento sinceramente, disso La 
porque eu estava” sulficiento- 
inigado, 
Foi deixar o| niy hilhctg' em ensa ds 
prefeito do “Sena, e tomou nã tresma 
tarde o caminho do Lyon, cale 05 s2us 
Nisciputos Já drevenidos'do que 5 
a passado o hropcheram ent triumph, 
à chogada da diligenci: 
Muito tempo! depois, «ando chéma- 
vam Jean Los a vovitulo sobre esta 
salto celebre, pediudo-lho. us sas im- 
pressões, elle 7espondli 
—E' à unica sjcordação que me a 
tenuou o pezaf de não er visto j 
otcavaleiro de) Siinl-George. E 
aperesoontaya 
Ba tango e 


é em esgirino, do ler unido já- 
tanto trabalho, à tanta certeza, 
ay à tanta força to 


Ler amanhã ta ogia” 


«Rovaa infopmáções sobr o bras 

Valho. Pace pdoe aviadoros, 
dos 'nlindos na guerra notual 
Solhidas- diroctamento o am- 
pliadas por-ontras quo a im- 
Pronsa estrangoira dea à publi. 
sidadá. Dopoic do âmanhá, pu 
blicarbmos o quarto artigo da 
nova forio, sobio 


Ingold, |. 
| 0 corajoso suisso| 


que precodorá o artigo ancio- 
tamonto 'esporado, acerca do 


mais. 
tanta ir 


27, de necordo com 'o sr, do Bond; 
Eataugre, dia que depois do quina 
amínulos “do combate, um tempo de 
doscanço “poderia ger reclamado, por 
qualquer dos adversarios, 

25 golpes apenas 

com| 2 recebidos * 
A um signif do sr, do Bondy, Jean 
Louis levantou-sa o estandeu o braço. 
defougtro baixou o seu Iloreto tor: 


Bondy, “cuja mão. tremia, impou 
testa, coberta 6 Suor, mais de febre do| 
que da fadiga, porque muita vez, na| 
sua carreira do atirador, elle Unha “us 
tentado assallos muito Yongos, 

Depois, com) uma voz surda, disse, 
olhando "para, Lafougêro, 

Senhor, à surpresa que me onusa 
2.v0550 fogo inesperado os vossos meios| 
de áeção inteiramente pessones, juadem 
a minha parto algums instantes dar 

xão, Nós continuaremos 
entenderdos. atas 

Lafaugéro “inclinou-so: 

Vós podeis, senhor prebéio, refecltr 
quando quiredes. Eu fico «ds voss1s 
ordens, mas. vós não no tocareis mais, 

O conde não respondeu, Tinha. visi. 
velmenta perdido a força” moral. Tal. 
ver censurem a Latouyéro ma pala: 
Vea provocada pela lembrança do desa. 
fio .que-elle Facabava do Hovantab tão. 
vivamente, Mas não govemos "esquecer 
aus se Boudy Livesso vencido Laloigê- 
o não. teria. cado. qui pelo mesmo 
prego. 

Ambos sa retirarans dilenciosos para 
Junto dos seus amigos, 

Foi oncotvado o processo verbal 
deste primeiro. rocontros tem o nu. 


o. contra dois reoebidos, 
23' estocadas por 


uma unica recebida 
Meia “hora | depois todos rotomavam 
08 seus Joigates, 
O dusllo-gra vendndeiramento um 
duelo recomeçou, 


mero de 25 igolpas, dados por Lafougs- de 


londai 
j Corsario.do Ar 
o barco je 08 allemaos quo- 
rom matar o cuja cabo, 
norarh a premio. 


| Notas do dia 
Echos! longinquos .. 


1 

Ohogam “até .nós rumoros longin- 
'quos do protebto á noticia inosporads; 
o domos subro a morto de, de 
sim db alguma «coisa» que morou, 
anto-hontem, ing compo do Soto Rios, 

São, oxtom pótanoos o88os. protos- 
tos, tinto mais que ainda não publi. 
câmos!a noticía do faneral o 0 rolato- 
[obmploto o fidodigno, dos disoars 
pronohoiados á beira da «sopult 


ra 

E" Yyordado que pintémos a morto| 
com obros muito corrágadas. O facto| 
oxplioa-ss dizendo quo a informação. 
portia| do um - medico, quo foi assis-| 


tento da pobro «morta» durante mui- 
to topos 
Ma optimistas por naturoza; 


noreditkmos no milagro da «rossar-| 
'roição), promplilicando-nos a auxi- 
liar o, «sabio! pódordso» quo conso- 
guir o milagee. 

Têmlodo 0.6as0 diromos que a obrá 
ó dificil, f 

A portar ot 
jram-lho o estomago as pilula 

rondam » inglozos, O remodio 
(do domingo jultimo chegou tardo 6) 
lotoribrou-so! por culpa-do pharma-| 
coutio! 

E 


ou mal, Estragai 


O'eloot-ball» já antes do emorror»| 
iprosontava unia lamontavol doou 
nota. 


oncia. Flaviã” um club que 
Inva com as oxigoncias do «sp: 


pop 


Ora, as luctas intimas cançam o pro 
judicam, São pyecursoras da derro- 
E-facto quo nada! tomos quo ver] 
“om às questões internas das colle- 
ividodos. Mas quando essas quos: 
tõos tomara roperonssão no grande 
público o ameaçam osfacolar uma di 
mais brilhantos cnergias do «sport> 
nacional, tomos o diroito da ousadia, 
avonselhando . sobro o mal o provo 
nindo sóbro o perigo, 

Ha mecossidado absoluta d'esse| 
club readquírir à mesma força, a mos- 
ma popularidade o à mesma influon- 
cia quo tinha sohra o «sport» o até| 
subre a grundo massa popular 

Ta nocesaidado para o proprio] 
(club 6 até para os adversarios. Não 
avondo lucta não ha emoção. Não| 
havendo rivalidade não se dá interes-| 

ao publico, nom so fandamonta 4 
propaganda da yulgarisação do uthle- 
tismo, 

Mas tomos mis aind 
Eseopinando essos dois clube, que] 
bavia no «football» portugues? Bi 
los'elementos deseiminados por gru- 
pos com noutes apenas <om taboleta» 
«om socios o som sódo; uma fodora- 
ção, desejando impor-se, com gente 
honesta a dizigil-a, mas osbarrando a 
fenda momonto com og malos o 05 da- 
[feitos oroúdos pola situação dos clu 
[E nada mais!os 


= 
' *. 
A Amadora vae na corrente... 


guis a Amadora, não querendo asso- 
oiar o seu nomo É intriga do clubs, 
havia vosolvido não fazer disputar,| 
lsto anno, a. «Taças do «foot-ball>. 

A .confirmar-se o facto, esto ropr: 
um incidonte Jamo.tavol na 
istoria do athletigmo portugue: 
Em todo o cago temos do aoroilitar 
quo assim soja, porque, nºuma  ro- 
união havida hontem é noito, nos R 
oreios Dosportivos, a commissão or- 
gaúisadora do Serio d'Arto transfe- 
in a sua fosta do 3 para 6 de maio, 
ois que o seu noticiario já não pre- 
judicava o roclamo da «Taça»; 


A aviação na guerra 


Morte de aviadores altemães 
Disom do Amotordam, quo o tenonto 
dor Hant Bers, um dos «Azou» da! 
aviação gormanica, foi morto om IO 
do abril duranto um combato agroo so. 
Bro a'fronto ocoidental, Tambom dirom 
do Borlim quo: o famoso tenemto avi. 
dor Frankl mórron em 6 d'abri 


O heroismo rosso 


Na rogitlo do Dogorioltoy, na linha 
ão caminho do forro Aloxandroyska, 
juin dos pilotos, o capitlo Enostouko!l, 
orrubou um neroplano allomão, cujos! 
ipantoo foram faitos prisioncicos, | 
fo moumo dia, os avindoros ru 

fizoram um atagus dobro Gorokkhos, à 
osto do Sokai'e sobre à linha forron. 

No dia soguinto, na região do Boga- 
rodttoham (Galicia), os russos dorruba. 
jráia tois aviões. dos quaos um cabia, 
[om chamas, 

No Rumanio, a esto do Focsanh o 
pilóto Rovoltisa “dorrabom-um aeropla- 
no ficimanico, : 
| Bm 14 Pabiil, ma regito da garo.do 
[doBondalnw, no nordesto do Wiloiki, 
o avindor Wakowzki dorrbou um 
avião inimigo, O. aviko fvi incondiado 
0% pilotos morrorâm. 

5 A onto do Dezajanéy, o alfors Ko.) 
vino o o voluntario Zamblotoh derru- 
barâm um noroplano que cabiu nas li 
mbas russas, 


9 * 


ja) 


* k 
Mortes gloriosas de irancezes 


Desapparição de dois aviadores 
navaes 


Prionr c o chefe piloto aviador Julion 
partiram em reconhecimento sobra o 
golpho do Ysojus, no dia 41 do abril em 
dircoção ao largo. Não so anbo d'ellos, 
[Poudo seguiteeo o neroplano até 95 mi- 
bas ao sul do Cabo Camarat, Suppõe- 
ao quo o official observador c o sou pis 


[pano do motor asgravada polo mau 
tompo. ! 

Foram enviados torpodeiros o by. 
droaviõos om exploração, mas as pcs. 
quizas, muito contrariadas pela tom. 
postada, não doram rosultado. 

Lo Priour tinha ontrado ha um ano 
sta a aviação naval, Bra um dos me- 
lhorog aviadoros francores, O chofo pi-| 
loto Johon havia-so distinguido “no 
[Mar do Nagio, om fronto do Zaobrog- 
ge. Tinha ofão citado 8 vezes o recoben 
a modolho militar, 


Atravez do mundo 


SEMPRE OVERTON — O famoso 
coprodor do Yale, Johnny Ovorton, 
cobriu as 1000 jardas, om pistu goborta 
lom 214º, o quê bato o «racords ameri- 
cano. 3. Roy, foi sogando, dianto do 
'Davo Caldwell e J. O" Brien, 

JESS WILLIARD QUER COM- 
[BATER—O famoso campoão do mun- 
ão do mocco, vencodor do Jaok Johnsou 
não podo dinheiro polo combato! Jess 
telegraphou ao presidento Wilson, logo! 


[Bstados Unidos: «E o f 
iga/ quando prooisu do mim., » 

isto é bolo, E” preciso dizer quo ninda 
ia um mez Williard recusou 50 contos, 
[por um coinbate do «box» do maximo 
do 36 minutos! 


Algumas anedotas 

E' cedo aindal. 

Voram procurar um medico, nos 

migo e conhecido, para faror a imme-| 

diata «resurroição» d'um doente falle-| 

[cido anto-hontom: 

E! codo ainda! 
—Porque? 

Ainda os jornnes não deram a no-| 

tícia do funeral, 


(Communicados e informações) 
Entro nós 


Tiro aos pombos 


propria 
Eanhar tros 
Sano dia uma. 
das 


oa, estando convidados a disputat a Paça 
Todos 08 olubs congonoras do pois qua 
envia molhoror cahootor, 

“A «Taça Lisbou». foi|fol já ganha om 


19iá “polo “ar, de, Alborko Madureira 
1o1ô, pelo ar, José Burgos o om ÍDIG pelo 
er. dr, Elyalo do Castro. E do caporor uma 
doa concorrencia do atiradores. dado O 

que todos too do! kanhar bão cabi-| 
guto premio, não só polo Hon valor Íntrine 
oco 6 artistloo, mas" tainvom desportivo, 
visto. representar uma vistoria dificil da 


os alcançar” obra concorrantos: do grande 


moita, como 04 li antro nó 
Gymnasto Club Portugtoz 


Concurso de gymnasfica.— Evalisa-so no 
proximo domingo, 19, um concurso doj 

minastioa wpplicada ontro oe socios qui 
rquantam “x classes do gymaastica to: 
'gidho polo distineto profostor Garoa Mar 
fina, 

“fio parooropos os insbriptos qua serto 
aivididon em” duas cntogorias, Vando on 
[premios “objogtos de arko para 04 princi 
Papa classificados 

final da prova  rdalisar- 
dó costumo vin pogtionb bailo. 
Campeonato intornacione! do Tennis 


Yao augmontando o Intoresie palo con-| 
curao internacional do Ea wa-teunia» quo 
tá disputando nou dconrts> dai 

ranjiras 

Hontom, o «matob» antro D. Toto Villa] 
eanca o 1. José Maria Sagnioe dosper- 
ton anthnolasm 


Os resoltados foram os toraint 
Lutz Ricciardi vonca Placido Duro, por 


ha como 


loto cahiram no mar em seguida a uma“ 


jus soube da declaração do guerra dos q 
prociso combates? | 


o ct NE cu NAO, IS 


Eeótdo 


Noticias |: 
Entre nóê 


Sonos informados de que não Gu! 
fundamanto O bonto da sahidá de Au 
"gusto Rosa do hentro da Ropublica. 
3 quo, embora de ba fé, lives: 
vs servo d'coo à esso falso bontoy 
3 aivssamo-nos a desmentito. , 

à protagonista a peça hespanhála 
Maritielan, que os. irmãos Quintera' 

um dJum romance de Perez, Gal 

“lós o com à qual se deve estuiar bret 
vemento, no. thentro da Ropuhtica nas 
molselle Rey Collaço, fok erpudo por 
Margarida Xergu. o e 

—bDepois dn nfiosa Engeiladar devs 
subtr À sena no teatro Aveia “mé 
ia. Iranceza traduaida cm o Re 
iulo de «Negocios da Ofimas, entrando 
tambem brevenento emensaios a 
Mieu amigo Tedya, traduzido, por Sie — 
erameito, 


«Premiéres» cinematêgraphicas 
«9 COVARDES, diana dg 
elangie, extubido nto Salão 
Olympia. ) 
“riangle encelou ha poiico a sua pros 
duezão, depois Btuma preparação dê 
dois 5x trez anos, São asbim Os Guri 
cantos: forlalggem-se é 36 dpois é que” 
meçam à Juctar, E no fil» que 
onde vimos no” Olsmpia ninguem 
» que ema 0 fenito duna nova 
cam, Qunuh gem autrecho. gem opiso- 
dios, girando em volta d'um insigniti. 
cama “ponto” ancedolico, canisegue hu 
pressionaraos pela. riquega. gxtraler 
te de detalhes e perfeição tpjoa de in 
terpritação o anilsacn oco 
O mé é jun doença, um 
nomeno patotogica, e, embri atas der 
Lendas, 5» transija com 0 publico, traz 
Ganido cruelmente a fraqueza de «Ó Co. 
Varden, ma forma de axleronsarem à 
Dersonágem, obrigam.nos a sémnos car 
idosos. para com elle. Aquêlla covar- 
dia obokee a forçus Ines que nem 
lamor mis sagrado nem! a vuldude dt 
agradar à Noiva, As CONSegue vanoer, 
“Da interpretação tevemos. mencionas 
9 aclor Town, ho papel de velho Acu- 
Mia, que foi surpreendente, profundan- 
do escrupulesamente us menores sublt- 
Jezas, dos mala apagulos, dedalhos,” A 
photagraphia é impescavel. | 


informações olnematographicas 

O saver inglez, om consequendho 
vin careslia do papel, prohibiu a fabris 
cação do grandes carhazes, | 

... 

Segundo noticias. chegadas hojo da 
luterra, à marea Ideal Fin Compa- 

fez, projoolar uma nova reação que 
intitula «Rostos o Mascara, a, qual 
uleançou um extraondinario Jeito. 


ae 


sumo | 
Jeangou lambem grand suecesso em 
Mespanha una pelicula intitulada « Sa- 
rah Bernhardk no intimidude» em que 
nos é patenteada toda a vída/da grado 
tengicu, fórá dos bastidores, 


PER 
'A casa Eelaht de Paris cita fazendo 
grandes reclamos à um «Fim» que de; 
ve ser editado brovemonte «Uu Homme 
passa», interpretado por p 
CEA A ) 

A aCunser» do Roma está pioparando 
a adaptação Mo conhecido romance de 
Eugenio Sul «Os mysierios do Paris, 


únnos pela Palho, Julgamos quo n'essa 
nova adaptação a «Crsera gaciualisard 
à dosto, “o-6 o sou costumo.” 
a. 
'A mais recanto pelicula. interpretada 
por, Robinnoelhamo-sa «La ahanson du 
Fem. 


A nossa agenta 
Espectaculos de amanhã: 


A!521ROPUBLICA, Entro gios 
tas—COLYSEU DOS pls s, 


Companhia do circo, 

Sossõos nos oinomatogeaphos Can 

ral, For, Condos o Salão da Trits 
Í 


dado. 


dá posto em «film ho perto do tra 


6, 0 0 decento: de alfeciana gyactost ardente, feroz, (4 o, A y “1 678 o João Busvetti por Uj2 019; D Jo em 
cade, aumentava ainda o desde de [Parto do tdo ndo: rigoroso be: ao, Outro ofub, obnai dota raio BIOHBN Gn, 1 FOGE ana nos Va Fraaç vano B Js6 Mi Báguce | SEEEs 
olávras: || [fado e cheio. do contiahça da porto do [por ky Igulação do tiro, sobo as linhas allo-| por 11º 0/5 Gás D. Jouá Vo José Pontes 

Latougéro fez-se pallido, mas não dis.| estro d'armas, ' popular, absorvido por questiunónios) q lar por G/4 G18; Candg de (om; ? ESTO 
gi PE 1 nl bo io). | não. me MEDICO-CIRUNGIAO 
Prom Esto seguio «engajamento» durou intimas, -pordia força, embora so jo oo nsjador Joan do Horiconr6| FOTO vencem Nobróga Lia 6 miss rr ade TaanUal == Ginastio 
Ouvir.ss-hia umá mosca na ánla tanto |Quinza mitiutos, Limito-me a-tranisoro-| ganso Sompro com a mosma força dos ncontroa uma morto gloriosa na fron-) muco. Pessavta por bis 074º Condo do] NUA DO CARMO. 60.8.º.--Telenh. 35% 
28, aPario di o silencio se tva absoluto, Ever 9, resultado, conforme o, pro- 10808, to do batalha, to di neto A 
Ara “Todos os olhos estavam: filós em E4- 
borto; 80, fogére, esperando, À voz-de, lean Louis 
«A Virgem «PAL ter-se ouvir no meio' deste aflencio. | p 
Berto; DL, A botão | — Senhores, estaes promplos | a 
la do Somme», 'O sr. do Bondy tez UM gesto aftirma- 

Em abril: —d «A | tivo. aa 5: 
vatalha do Sominos; b Js ' 

3 elhidpval a dos O assalto eta entro 2 us HISTORIA DA GRANDE |OUDRRA vor av Vora kV EUSTORIA DA GRANDE QUHRRA 145 

dradads Bud pit grandes jesgrimistas - 

Batata a Latougéro estendeu a mão: prrançes imediatas de vevivescen- [sia, embora já não fosse a potencia mar-nos do hospital, começaram asftalvoz quo estou romantigando, mas 
ndmfnistração do | = Perdão, aínda uma palavra no se, cia do prosperidade. | |Solossat que havia sido, tinha ainda. bomb ir om volta d'el , | voltaram na noito passada —sois taus 
A CAPITAL | Ps cl pç, Comiudo, é evidente quo um gran-Juma parie imporlante nos negócios «Ajudei à 6rguor um homom fori-|bos-—so todo tras. vezes ota S4 hor” 

: feito. do o desmaiado o lovoi-o no automo- 


de paiz assim situado e “a alguns) do: mundo. Sob os reinados da d 


rasl.. Hontom quosi paroco um 50 
espeilos tão favorecido pela natu- 


O sr. lvey onprosimon nho, excoptuando o faoto de tormos 


todas as requisições Lafougá. 


mmastia de Selenco, general de Ale-, “vol, Uma mulhor foi morta á porta do 


a Doda da ROLO ia bai a cm nda veja ! a 

ME spa O o tada par dO! O tios Rash moita pódio a dáspalio de BA |nolidio, aracalida qrade: 6 depola, tal. o, outto homom moreeu no ajudado “a «salvar vidas o que tds 

tancio Iporsetêso intémo, atos o Dastanto posa! pequena população o da sua pobre-|sob, os reis parthas, oriundos. do vostibulo. Entrámos o puzemos mãos Na praça do mercado, 
o 


que so ouvisse, é não so perdesto unia 
ipalnvra do dslogo: 

Senhor barão, o fricomnédo que 
vo causou a orginisação desto asant- 
T a 410, O Teconhecimento que, eu cangervo 
Reclamando justiça por o lerdes preparado, impós-mo nas] 

Peluttos uma Perca fara om 9 ar 
po el onde de Batihy, Vi dê qu 
— Com esto Ulnio, publ Eoparo EA cal, Eni de 


da, ser uma quantidado desprezivel | paiz, 
na política do Oriente; o um estudo 

tia. sua lustoria mostra que, de, far 
eto, dosde os mais antigos Lempos, 
foi capaz de se lornar, não uma Yez, 
Mais compro, centco um poderoso 
imperio, | 


ao trabalho. Tinhamos tros oporaçõos, 
ontro as 40 08 7 0 proparava-mo pa- 
ra ir para casa quando começaram a, 
ppstocer, vindos de pontos. divor- 
nos da cidade, ondo tinham cabido 
as bombse, trazondo [os maqueiros 
os foridos, 


14, fronteira nordeste, entron 
i"uma demorada e desegual conten- 
da 'contra o-poder de Roma, cújo 
dominio so estendia é Asia occidone 
tal, 

Ds iporthas estabelecoram a sua 
capitgl para além de Iran, em Cle- 


braços foram arrancados pelas explo- 
sões, o mesmo sucocdondo á cabeça 
(dum homem; 20 mulhores o creanças 
mortas estão no hospital Coloe,» 


«29 do sotombro-—São quasi S ho- 
rag o tivomos 12 do socogo., 


ao, to, Ulior PTG Da a rolesso-1o meu foree, damn, não fará ca. a escorducões do! PISA HO. Hiro, foram inalmen- ] cTolegraphoi para [ouso dicondo) «Teos doa nous pobres ereados 
E Bo ida Bi apa Asa oo GB Lao a re, minor no pela, romano, Gi aÃ pi a deita 

ho ai, da ua pode Aparição fama O, MUO gl, DENSO da contos môdos arte que o Tran love entre Se fra wollaram contro ellos duzentos 7 « tendo todas as oporações nocossarias. parooe, do noito vom um zoppolin, 
dito é mais ou tmenos conhenf! da progader, é a ests-orel, que eu imo ddes. do mundo. A Persia póde|SC' anos depois do começo. du nosso Nunca tivo um dia do tanto trabalho. do dia seis tanbes, 


Pop dos nasais tona pois Qua inda. dirijo unicumento, o nem o neu adver. Agora apenas uma grande unominis|diTt 


estão já inseriptos novos eeentan-! Da paia a sua il 
fes. A inscripção cstá abebia todas nulos—um seculo em esgrima--sim que de do primeiro imperio persa, o comirho para leste, com a capital 
e mela às 29haras. 


«as is doadores, não fizessom mois do! Quinhentos anos depois, à ;Per-lainda cm Clesinhon, lá clla não era 
j ' R 


rss ; En nt - | | 


ta ii e am-so poi 
1 ; o savio nem vós, tenho à coteza dis, vumbram, mas goza em loda a Ala dela ata foda jeliado "Man | iba a 
Jocunentos quo na exposição veem 1n- julgarsis contrário aos deveres da «ar. | evido o é 7 cómc) [1 EO fo i diria preta! 
dor Heat! hos mhons direitos devido no sen antigo poder, Civ] ntr,, mais uma voz uma dy- forida. Foram 30 os: mortos o [ospiõos, porque não virianse 05 nos: 
“Antonio Balbi —E éssa à minha opinião=pesponideu sação o cultura, um prestigio [Que hacia! genuinamento persa alcál- mais do com 08 foridos, porquo nsj5os aviadores aqui estivessem. Togmh 
Antonio Balbino | Rego , 5 ais. ee não pódo aliar, Ao E der mo Iran. Essu. ruas estavam apinhadas quando ap=|medo fambem dos aviadores [rancezes é 
| Cirurgião dos hopitan O cotãe Bondy não perdera ama Póde dizei = qua à uistoria Ná jjr oo o Parea dio . pareceram os fisbes, fes Fondaram são is covardes 
! palavra “d'essa. ginta conversação. Li- começa quinhentos annos antes de e go por um o outro lado, |não havendo 
é CLINICA GHRAL % e E “irante côrca de quatrocentos annos: a A 
“Poenças dog rins sois tnárias * |miloinsa a mmosttor mos teus labios à Christo, Jintão, um grande contjis-|Srsmala q um apogeu do força bairro que oscapasse. | Finalmonte, no dia 30, sogundo e 
pi ipi Vi lodo e dee ár adora aoi, Cyro, estaboleecu-se na O hrfiuria como podeis magos clas «Ao ohegur a casa, sonbo quo À. o testomunho dosga senhora, sois taga 
Consultas das-lê ás IB horas | Di aresdisss Jum Louis Pers da um 8 mobiagasda pri nei Hgavam 4 aicençar, rs o E sonia fabriam fa pasmanaçido se apra sobre a gidado, maé 
à O RELEPHONE ao paus, jo os, medas do norte, talh y a no jardim até ao fim do bormbardoa-)forau persoguidos, não consoguind 
1 B. do Mundo, 811º o a Império que corria as fontliras| Bmalanto a Granaitetanha era mento, apeiar hi tergm cobido cin arremessar “ama “inioa bomba 6 om 
fez esiromeser dodas' Invojuntanimor: | “da India ás praias do Mediterraneo. | uma provincia romana, os reis per co cartuohos skrapnell. A. promet-jhindo um d'ollos em chamms 
Instração JRilitar ia |, Estz, asselto não era tom assalta da | Seu filho Cambyses acoresconton sas mantinham, como os parthas tou-me que tal não tornaria a fazer, Os aviadores francozes haviam vole 
Instrução JMiNItar PIGDATALOTÃA | nar, aos do toãos 8 dias. Uma vitor - o Vento nos dominios persas, “o liam feito, uma Jónga guêivá mas o ospoctaculo ora tão intoresan-|tado da fronto , logo quo 08 aviados 
SOCIEDADE N.º 4 — Xstão des- decisiva ou uma derrota irremodfanyi: poucas annos depois Dario atraves-|contra o poder romano, chegando toque Dão pondo rosístir ao denejolres inglesas vieram tambem do Balô- 
perlando grande inferesss os. proxiLera este o desfecho, | sou para a Europa e nssenhorega- d'uma vez a aptisionarem um im- do o admirar nica o das ilhas do Dgso, Bukarof 
» mos feslojos que esta Socicdnda, Edo pegam ps | Se da Thracia e da Macedonia, Co-|parador, romano, A dymnaslia du deixou do ser 0 feliz torrono do caçd 
o do atada ea sommb| Non dos combatentes penta | imo elle é seu filho Xorxes foram resp Os jrimeiro seculos do chri «29 de sotembro—Pode suvpôr)dos cavaleiros da cruz do forro, S 
no Ta (Ot O da aii Pu dec] | polidos fm Marra & em Se ti sab ati, gado, no ae y 
xá armado um paleo na bxplanada'principio. O sanguo frio de Lofa inina e a Grecia foi sulva, todo o|limio, súculo, a novu doutrina do 
gare um grupo da mosma Socledi-! mrdnçao fas fui, o quanio DR im Pirai dostatnto | a k | 
e dar recilas ao ar livre o Bondy, n despeito Un sua se ntão, gradualmente, a Porsiá, 
proximo domingo eercisto úslha póuco, apreciava com muilo | Veixou de pansar em conquistas dis-| 
8 horas prefixas-no quartel da cons-la gravidade da situação, para não sa. tantes e depois da dymnastia” de] a 
panhia de saude, a Campo de Ouri-|crificar nada aos arrebatimentos do sau ) Cyro ler reinado duzentos antlós + 
que: Serão miatcndas rigotosas fat carter, “Ásia; deixou de dominar a Eutora: 
pos quo Só dos que falir como) L'afougére não foi tocado, | No squarto seculo antes de-Christo, | desertos da o fervor ; 
atrazo, Para a banda da Sociedade) Nos primeiros 20 minutos | Alexandre Maguo repelliu os persas|do seu primitivo entlinsiasmo, en- . 
“Assim, passaram-se dois qu trez mi- | para o seu paiz e quebrou a unida-|contrassem a Persia impedindo-lhes. 
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ada nó princípio d'agosto do 1DI4. 
Basoada na iva dos molhoras obras que teem 
apparocido no ro, prinoipalmonto na ogori 
por Hanstuox o na edição espa 
da Grando Guerra acompan 
notavel so tom passado desde os primeiros rocontros, 
constituindo volumes do coron do 200 paginas, quo si 
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poi 
xo dizemos, foi uma, 


Persia em conjuncio e na s 
São com a guerra. 


algumas palavras sobre a posição, 
geographica da Persia c úcêrca do 
+ Garacler do pair o da sua população, 


fronteiru da India à leste ficas 


tros, da qual a Persia gscupa à par. 


Russia e pelo mar Caspi 
pelas aguas do golpho Porsi 
Mar da Arabia, 
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dos capitulos da aHisto; 
nde Guerra», ao trata 


do de mais de tres seculos. Co- 
igeira referen. 
as agora vamos tratar” da| 
ua Liga-|, 


farvas 
mo em toda a ásia. 


O cla; diséo nome Persi 
ag Parãa sagora, ars, 
ma 

ral 


Primdiro que tudo, vamos dizer 


Entre o Mediterranco a oéste & h 
os 

importantes por 

uia, “a Pers 


o rodeiara, proximo de 


| tral, 


ent bloco de 1.400 Kilo. 
s. E" limitada ao 


rão, o calor é por 
mais de 100º, Farnheit 
vimos, devido & seceura, 
a] portav 


A conformação, da Persia, 


vor xy MNNTORIA DA GRANDE GUERRA 


EUA 
No inverna, 0 gelo durá alguns ntuma certa extensão, mas O prin. 
mozes, cuhindo do quando ém quan-Icipal recurso do paiz para esse fim 
O grande cono-btanco delé a queda da nevo no inverno. 
erguendo-so da cadeia 


bala se compõe d'um vasto planal- » 
lo, com a altura de approximada- Y 


6 conhecido. vor esse no 


s famosa do Iran. Como é nutus | 
, um paiz de tá extensão não 6 
junitorme. Grandeb porções são re- 

livamento um Duixo deserto, tal. 
7 anfigamento um mar interior, € 
além das cadeias de montanhas que 


norte e do sul, regiões ha comple. 
-|tamento differentes da região cen: 


O clima do grando planalto cen- 
tiul é regular. À chuva cahe ati em 
pequena quantidade o o ar é extea- 
ordinariamente seeco e claro, No vê. 
vezes grande, 


| azul do Elburz, pódo ser tivistado, 
devido 6 transjiarencia do 'ar, das, 
planícies a duzentos e quagenta. li- 

lometros de distíncia. 
| Entro 43 cadeias: do múntanhas 
| ta ferteis valles o grupos de bos- 
ques regados pelas corrêntes pro. 
rindas do derretimento das nevos; 
e mesmo nas planícies, pára onde & 
| agua é levada dos flancos das mon- 
tanhas por canaca subfencaneos, as 
| pitiorêscas aldeias são-coréátias por] 
e Verdes campos e soberbos pomares, 
O solo da Persia, ondo;so póde 
º “obler agua, é em muitas partos ex- 
tremamento dertil, Produz  excellen-| 
to trigo e outros cerenes, neo, al. 
“ godão e fructos «e diveisas espo- 
cies, Ha lambem nalgumas partes 
o excellente, especialmente em 


da invasão da Chaldéa, refarimo- mento 4.000 pós acima do mar, 10- Shiraz, d'ondo; se diz qué tirou o 
nos, embom ligeiramente, à ligação |ideado cadeias suaves de monta. | seu nome o vinho de Xcrof. 

existento entre an tanha cjnhas, Esse planalto é denominado As flôres da Persia são! tão varia”! 
o golpho Persico,. abrangendo um ipelos Phraas Iran, ou a terra dos | das como os frugtos. E” djtficil ima- 


ginar nada mais lindo db que um! 
jardim persa na primavegia e no 
principio do verão, a 
Não ha quasi rios navegaveis na] 
Persia, As forrentes que descem das) 
« montanhas na primavera, por occa- 
sião do derretimento das qleves per-| 
dem-se nas planicios secas do pla 


is 6 derivado 
à provincia 


grande evaporação, Um fio, o Ka- 
vun, saho das montanhas occiden- 
lhes é junta-se ao Shalkol.Arab no 


los mares do 


mas o Karun é navegavell .só em, 
uma pequena distância —cârea de 
176 kilometros—e não pertence pro- 
priamente á Persia o planalto, do 
Tiuo—porque lem as suas nascentes 
n'uma das cadeias do riontanhas| 
bircumvizinhas. | 

Os xios interiores, taes |tomo são, 
foram cvidentemente utilisados para| 
irrigação o são-no dinda agora 


à sombra; 
não é instype 


Seu curso pará o. golpho ; Persico, |& 


A população da Potsia 6 pequena 
para tão grando paiz, provavelmens 
te não mais de déz milhões, so tan. 
to; o embora as numerosas cidades 
em tuinas e as obras de irrigação , 
pareçam suggerir que a população 
foi outrora muito maior, os compe- 
tentes dizem que nunca ella excedeu 
a quinza milhões, 

A população actual divide-se emt 
duas classes—os que habitam nas 
cidades e aldeias das planícies e as 
tribus nomadas que «campam nas 
[Suas negras tendas com os seus 
banhos. Esses nomadas formam tal 
vez:a quarta parte da população e 
occupam uma parte mais ou menos 
independente das montanhas, para 
onde se rotiram no verão, embora 
o denominera Tranis q reconheçam 
a suzerania do shah. 

São do varias raças, principal. 
mente turcos, luros, kurdos e ara- 
bes, Alguns dos nomadas são de 
boa natureza, embora indisciplina- 
dos. Pacilmento se disciplinam, não 
lhes faltando a coragem, c são no- 
tavelmente inteligentes, 

O commercio da Persia é peques 
no. Outrora, quando o immensa- 
mento rico commercio do Extremo 


nalto central, odo à sol origina umafOriente acudia aos mercados da Eu- 


[ropa- atravessando a Persia, o pais 
lucraya immenso com isso q tor 

séde do consideravel rique- 
esse estado de coisas des. 
appareceu ha muito o a Persia 6 
agara um paiz pobre, tendo * um 
[commercio com o estranigeiro iafes 
rior q um milhão de libras esterlia 
nos. 

O proprio cormercio moderno da 
'soda' quasi que terminou e as suas 
antigas cidades tlorescentes e ostra- 
das commerciaos tem gignaes da 
decadencia. Nem paroce haver ese 
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Oficina do imprassão—71, Rua da Bica, 71 
O gr, Antonio Sardinha, entondon-| 
do que persistimos n'um equivoco [Sl 


recorreu ás onoiolicas do Loão XIII! 
para demonstrar quo o colobro ponti- 


é | 
Vifecção e propricdado dê Manuol Gulcarita 
| ee — 

ddneção «AdminilraçãoR. do Norte, te 


1 
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Munto publica hojo um artigo|não ha senão um cam) o ande o Poder 
q UR abutioo, qu xe lho podo Eixedutivo, inviolavel, axgrado como 
dhemar doutrina, não podo pddsarjum dogma, somelhanto a um idolo 
m raparo. Com ofísito, sogundo es-Jonv 


LISBOA—Quarta-feira, 25 de Abril de 1917 


tar, lemos de considorar ainda as| 
causas iniciaes, 'as Causas loxicas 


Situação politica 
cujo tratamento os doentes não com.| 


y oe 
plelaram no consultorio, e no qual 
deviam, repito, proceder em casq.| 


Não me cansei de o recommendar. 
nnunciamese modificações: nos 


gurando que pela nossa bocea 
alaram todos os parlamentares, 
lo “partido democratico... O sr. 
Barbosa de Magalhães é um es-) 
pitito intelligente e culto, pos- 
suidor.de grandes conhecimentos 
jurídicos, sendo só de lastimar'a) 
sua entrada para uma pasta, a 
da instrucção, para & qual nunca 
teve oportunidade: de se prepa-l 
rar. E so o sr, Alexandre Braga” 


Os doentes curaram a sua diabetes, 
chegaram a fazer uso de todos 08] 
alimentos. ricos em hydratos de car- 
bone incluindo o assncar, que 
considerado q pedra de toque, sem 
inconveniente algum. Para manto-f 


Er 

a gando, rogagante manto, com os jento algum. Para, manto” Eae 
i go jornal pe lattei dade, o não sibo-|Tem comtudo as suas melhoras pos Rssasse para o intêrior, o. Sr.Jfco, ao contrario da nosta affiemação, jogaçio, subo, porque é 

po artigo, do antigo jornal sopublioo pib a divi do ÃO avos | Veriam soguir depois um tratamen sub-senretariados Barbosa de Magalhães  citrasso ensinou a inoompatibilidado do “gor e Lado E pedi o da dpstcias 

a oa Eouda «o parlamento, O] podorá dignar-so fornco:r explicações o nai O no Nando no ' a ê para a Justiça é o sr, Almeida Ri-|vorno do povo pelo povo, do governd [ethoilca co o urso do” piilosophlsmos 

“Mundo assim o proclama com um cu-[sabre o que faz, om relação dos desti- fizeram, cimo continuaram a usar Hontem, na Camara dos Depu-|heiro ficasse como sub-secretario |republicauo o- domooratico, com 0] 


tono que seria aponas muito pittores- 


» co so não estivesso convencionado 


que; as suás palavras roprosentaim as) 
idóas d'um pártido, ou polo monos da 
grando parto d'um pardo. que vro| 
Ber govorno. 

Em quo normas do domuoracia: en- 
contraria o Mundo bass paru não r 
conhecer sodão ao parlamonto o di 
feito do orititar os actos do governo, 
ou do lho mostrar soluções, ou de lho 
“pedir a explicação dos seus aotos? 

“Os direitos dos cidadãos, em| pro- 
souça dum! regimon domocratioo,| 
gonorotisam-ss em varias liberdades. 
So ha libordade de reunião, 8o 0 po- 
vo pode sor convocado para: 08 comi- 
oios, é porque se reconheco a todos] 
os joidadios o direito do oritioar 08 
actos dos govornos o do exprimir as 
reclamações que esses cidadãs 
tendem quo corrospondom 008 
rosses goraca do paiz, Se ha li 
do do associação, so as classes 86| pc 
dom agromiar para zelar pelos joia 
Jegitimos intorosses, é porquo s6l on- 
londou que teem o diroito do criticar] 
as medidas dos govornos que 08 afte- 
ptom, o do reolamar junto d'ollosipre- 
ontando-lhes as suas queixas o 05) 
sous alvitros, So-ha libordado do im 
prensa, é porquo so ontondeu| que, 
pela imprensa, o publico teria cons- 
tantomente o moio do exprimir as 
Buss roiyindioações, o de ser orienta 
do por ella, om conformidado cm as| 
criticas que ossa imprensa julguo de-| 
ver fazor no procedimento dos, ho- 
mos, á essencia das idéas 6 ao cara-| 
ater dos acontecimentos. 

Em vês difto, o Mundo, adtigo 
jornal republicano que, no tomo da, 
monarohia, não poupou o regimon, 
findo, nem 6s sous govornos, à uma, 
oritios ousada quo sobre todus 05 
actos politioos inoidiu, e sobro toda a| 
administração publica so manifestou, 
e que, depois da Ropublios, tom tra- 
tado. alguns govornos re publidanos, 
qué não - pertencem ao Lgjtegromio, 
“peor doque tratou alguns govornn 
miohiarohigos,—o Mundo onteride que 


us| dosmemoriados, e recordarom. 


nos da patria que, ao quo parece, não| 
|á do nós todos. Esso câmpo é o par-| 
lamento, Simplesmente, o Mundo os- 
queço qua nem mosmo no parlamento 
os govornos falam, senão em raras] 
ocossiões, uma linguagem olara, que 
elucida o pai, o não girya apônas pê-| 
Ira provocar 0 appláugos dós sous) 
ulioos, 

O Mundo tom uma corta razão. A| 
livordade do reunião não so exercita, 
do faoto, visto que o poyo, aoostum! 
do outr'ora a sor convocado a toda 
lhora para os comícios, já não tem mé 
neira do vor nas tribunas popularos 
desertas, os rostos d'aquolles quo an- 
tigamento ali iam procurar a força do 
entusiasmo, das multidões. À libor- 
[dado do associação podo subsistir, 
nas não ba olasso que não seja dosat+ 
tondida nas suas reolamações. 


A libordudo do imprensa é uma 
|oxpressão vordadoitamento sarcasti- 
« tomo a que dava o titulo do rei ao 
orucificado do Golgotlta, e so ai 
|pronsa, amordaçada, ainda vao app: 
ooendo, não tarda quo os que vôem 


planos tenham a gatistação do assistir 
jao dosapparecimento d'osse indispon- 
[savel orgão da opinião publica. En- 
tão fa lencio, o siloncio que, 
6 uma formula politica como a ropros 


[são 6 ouira, o desse momento em 


'do rosas, como navegou o baroo dos 
Roanow. 


Não soremos nós quo inreparemos 
jo Mundo pelas suas opiniões 
|so reconhece um criterio tão interes 
santo, Os leitores do antigo jornal ro. 
publicano é que poderão extranhal-o, 
[sobretudo so não fôrem inteiramente, 

a 


orientação d'O Munido, nós tempos 
| frança Borges. Pola nossa parte, tão 
Singularos transformações tem soffri- 
idôs da demobracia, 


risadas opiniões do Mundo. so nos af- 
figuram extromamento-náturaos; 


NO CONSULTORIO D'UM, MEDICO ILLUSTRE 


n'olla a porturbadora dos sous vastos, 


[ácanto Portugal navogará om maró, 


to parto;+que, ap. anotar... 


de alimentos para os quaes, no con-| 
sultorio, lhes tinha arranjado. tole- 
raníia, O resultado era inevitavel. 
Dá-se ainda à circumstanicia curio- 
sa de muitos supporem que, desap- 
pareéido o assucar das suas urinas, 
a doenca ástá curada Eetíie-aeí-com- 
cessões álimentares que vou fazen-| 
do à medida que sa vae effecluando 
a desintoxicação, as faço & litulo de 
experiencia, para ver se a sua dia.) 
deies está solidamento curadal | 

aDbpois ha prejuizos que diff 
'mente so vencem. Pois não falta, 
quem opine que as enteroclíses são 
perigosas. que podera irritar a im. 
cosa. intestinal, etc... Isto, quando 
uma aueloridade como .o professor] 
Combo preconisa o seu emprego pa. 
ra. combater a auto-intoxicação de 
causa intestinal, para combafkr & 
enterite-muco-membranosa, a ente: 
zito mucosa e à.enterite ohronica. E 
ha outros úislaies semelhantes que, 
nem vale a pena referir. | 

—Não são refutações sérias. 

—Sem davida, E no entanto, pa 
rece-me util insistir sobre - alguas] 
pontos, Estou por isso escrevendo 
um novo trabalho. ácêrca da diabo-| 
tes, no quar apresentarei casos ano] 
provarão o que acabo de lhe dizer 
€ ainda outros de doentes que live- 
Tam o bom senso de Seguir rigoro- 
samente as minhas indicações, Je-| 
vando com. exito o seu tratamento 
"até final, 


10 sr. dr. Augusto da Miranda. le- 


vantou-se ,estendendo-nos -g mão. 
Outros doveres reclamavam a sra 
preciosa actividade. Terminára a| 
entrevista com o ilustre médico, 
cujos trabalhos tanto teem contri- 
buido púfa, nos mejos científicos, 
farnar lá fóra Cada vez mais consi- 
derado o nome portigue. 


Cançãoheroica 


Egas 
(A Augusto Casimtro-Xo' Poeta 
o'ao Soldado) 


«á por milagro do Deus, 
Jeca canção repentina” 
À negra nolto Allumina, 
E os negros otust 


E 6 vulto da nossa imagem 
Das penumbras da paisagem 
Erguê-so, emtim, cm flrmozi 
Eevivendo, 

“Aviitando em alegria, 

Sendo alle, combatendo 
Contra o medo, à cobardia, 
A vii deistezar 


+ Nas colonias, 


tados, a reunião da commissão 
eleita no grupo democratico com 
o ar. dr, Árfonsó-Costa e os lea-| 
ders do parlido nás duas casas] 
(dn. parlamento demorou quatro 
horas e mein. Pi 
40 Serminoi d j 
mos ideia-de tor havido, nas «ul 
limas crises |ministerines, uma, 
tão. prolongada troca de impres- 
sões para a constituição d'um, 
novo governo. Entre as varias 
pessoas que ficaram nos Passos| 
perdidos é hos corredores da Ca:| 
mara -á espera do resultado da 
reunião chegou aj constar, a cer- 
ta aliura, que já so podia noticiar| 
a queda a'um novo governo... E 
ue— dizia-se quando estava lu: 
lo prompto, pastas distribuidas, 
sub-secretarios * já escolhidos, 
aconteceu qualquer coisa, uma, 
inesperada complicação, é esse] 
novo governo eahiu [ 

Se assim foi, tornou a levan- 
lar-se, porque a constituição, de- 
finitiva do ministerio veiu,a ser 
áquella que se apontava honter 
á noite, como resiltado da teu. 


E 
da 


nião da Camára. E' certo que 6 
sr, dr. Affonso Costa ainda foi a 
casa do-sr. dr. Antonio José de 
Almeida, depois de jantar, fazer 
uma ultimá tentâtiva para. a. or: 
ganisação Aum governo em. que 
entrassem democraticos € evo- 
lucionistas. Mas sábia-so de ân- 
temão que essa 'démarche não 
seria coroada de. exito.- j 
+ Temos então que o governo é 
constituido! pelos. srs. dr, Affon- 
so-Gosta, na presidencia é finan' 
gas, dr. Almeida Ribeiro, no in- 
torior, dr. “Alexandro Braga; inia | 
justiça, Norton” de ,Maitos, na 
guerra, Arantes Pedroso, nafma- 
rinhá, “dr. Augusto Soares, nos 
estrangeiros, Herculano :Galhar- 
do, nó fomento, Regente Vilhena, 
5 ima "Básto, Maura: 
dalho-é de. Barbosáa : 
na instrucção. Deus :lhe- ponha a, 
virtude, mas a. presença, do sr.' 
dr. Almoida Ribeiro nos ministe. 
rios não costuma sér precisamen- 
te um elixir de longa vida. 
São ministros pelá primeira 


=imido: 


das finanças? Talvez fosse me- 
lhor, não:é verdade? Mas já não 
vae à tempo... Na-instrucção fica- 
riasbem, Se não estamos em er- 


dições o sr; João qe Deus Ramos, 
mas foi talvez por isso que elle| 
não entrou pára o governo. 
Quanto a sub-seorefarios vae| 
havér mudanças. O sr. Almeida. 
Ribeiro. subiu. de posto-e O sr. 
Celestino: de: Almeida regressa a| 
Alcochete. Para sub-secretario de 
finanças está indicado o sr. Ab 
dino Vieira da Rocha, que é len-| 
to e póde-muito bem preparar-se 
para ministro da mesma pasta, 
com 0 firocinio. qué vae fazer. 
Nas colonias diz-se que não ha-| 
verá'sub-secretario. O sr. Ernesto 
de Vilhena não quer ajudante e| 
deseja “que 6 cargo seja suppri- 
im compensação, 'trear- 
se-ha um novo sub-secretariado, 
o dos “trânsportês o subsistem 
cias, dizendo-se que ficará a car- 
go do sr. Ernesto: Navarro. 
“E 6 isto tudo o qué sabemos, 
de máis pálpitante, sobre o go"| 
verno que acaba de constituir-se. 
Pois, 'é verdade, que Deus lho) 
ponha a' virtude, -ou que a Se-| 
mhora 'da Conceição se interessê! 
pela :Sua.sorte.e não nos desarm-| 


pare a todos nós. 


HONTEM. 
É HOJE 


“Sahnores teem seguido esta) 
nado do cardio da ria do 
'S: Marçal? Pois é uma momen*| 
tosa questão. Ha tempos um' au 
tochione; desta via publica ma- 
guadaniente escreveu” aos form 
tes, “digônido que esse candieiro 


como forma de realisar 


do Lilo KllLáooroa do que se; 


boim que confos 
tiva do govorno por gu 
hostil á vordado do. ohristisnismo. 


os 
[grande pontifico, mas 


tambem 


Egroja o é mosma Biblia.. 
pturas Sagradas, os in-foi 
tres-na theologis o no direito oool 
sisstioo, as em 
montos papao: 


ão Já com diminuto ósforço 0 pró o 

contra! 
Quando-ese 

[não reputava incompatíveis 


sum 


tanto enciolioa do fovoroiro de 


sesgom os intores; 


líticos, Dizia Loão XTIE 


conto, cada um com a sua fórm 


Consecvando so: no campo das 
çõos, chegar-se- ofinir qual 
hor destas formas considorad 


boa contanto 


gommem, para 6 qual 
fdotoridado”Hocial, Convom dcoresco 
tar finalmonto que debaixo de 
[ia pita altivo, ato ou aqui o 

5 BRST 
ento of aolencdeido 6 od eos 
mes d'esta ou d'aquella nação: 


tao “plena di 


ottboiama déias 
Ho gbnõo por el mesma dos dados d 


vordadeiro ospirito obristão. O ilus!) 
tro publicista distinguo entro ropuj 
blica como forma de governo o do, 


Fopublioa e, expondo. pensamento) 

sor 
borania do povo, conclao quo à doui 
trina pontifcia 6 a condemnação for 
mal dos prinoípios domooraticos, «o 
não ser a forma ele; 


disc 
br. Antonio Sardinha, para roforgaf 
as asgortos, abordôa-8o não só a« 


Pio , nos padres o, dontores dá 
As Esorir 
8 dos mos. 


jcas e outros doou 
—quo mar sem fundo 
para nos ongolfarmos todos, tirandó| 


emos quo Loão XII 
ropu- 

blica o o cristianismo, o regimon da| 
França o os catholicos; podiamos tor| 
documentado logo osta afirmação do 
o, Pontifcs, Foprodoiíndo. ae 
roprias polavras d'aquella impor- 
proprias ps ao 


em que ellá proconisava a união dos] 
fois, e lhos rocommondava que pu- 

da religião é da, 
patria aoima dos dissentimehtos po- 


Divegaoa. govgsnos políticos so tasm 
iscoaido am França mo deoarao Cesto Jo Th limitar as prorogativ 
tincta: imparios, monarehias e republica. 

strao. 


oo gaiba caminhar reota- 
mente so sou fun, quor dizor pars o bem| 
o Constitaia a 


Os catlolidod, como todo o cidadão, 
Is jordado do, pesfarir tum 
ema de govorno ok, outra, proisamonte 

staina “fósias fds sogies 


Maro Sanguior, lido nos Padros 6 
Doutores da Egrojo, nos séus gran- 
(dos mestros o thcologos, sabia prova- 
|velmente de cór a passagem do gar 
|doul Belarmino a que já alludimos e 
quo passamos a transcrever; 


O podor político, considorado:do gm. 
modo goral, indopondentemanto di for- 
[235 Dartionlacos, vom immodiatomonto 


a conforil-o à ui cu a maitos, usge, pole 
[quo haja, n'umo sociodado, um on mais 
depositirios do poder. às divorans formal 
do poder io do Ulroito positivo o não do 
áiróito natoral; porque é da vontsdo da 
nação. que deponde Juetitair am roi, om 
[onsules on qualquer ontra mas 

oder vom do Deus fias medisiito 8 
E iborações 6 a eloição feita pélos ho 
mens, 


o 


o) 


Esta 6 a doutrina do 8. Thomas é 
dos sous sabios commentadores:como 
o cardoal Caetano o não comprohon- 
demos como é possivol consi 
divorsa, na essencia, d'aquoil 


m 
quo assentam 03 modornos estádos 
domocraticos. A rovocabilidado: do 


poder, quo o gr. Antonio Sardinha, 
tomando-a como a base da demoora- 
cia, pateoo considorar attontatoris da 
doutrina da Egroja, admittos S: 
Thomas, quando reconhoé 

dopôr o chofo 


Outros 
thoologos, no conceito do sr, Antonia 
(Sardinha, sorão mais dignos do ap- 
plauso do quo o Doutor Angelioo: 
por oxomplo, Bossuot, tamanho oras 
dor como rastejanto corterão. Na gua 
Politigue tirée de P Ecriture Saintó pus 
za uso do delphitm, a aguia do Mencr 


n- ensinava estas enormidados: 


E 
ma 


E noutro ponto: 


vez os srs. Arantes Pedroso e Er-'$e não “accendia e como tra O 
nesto de Vilhena, O. primeiro é único-ptnha a rua ás escuras. À 
Jum distincto official da armada, inefavel Companhia do Gas, que 
inteiligente, sabedor, dotado de vela amorosamente pelo bem es-| 
um senso pratico que muito o: tar dos cidadãos, garantiu, sem. 
póde auxiliar na gerencia da pas-. pre pelos jornaes, que o candiei 
ta que lhe foi confiada. O segun-;ro era dos bons, dos puros, 
do, tambem official de matinha, 'd'aquêlles que cumprem valoro- 
tem-se . dedicado mais especial", samente o seu dever de candici- 
mente, “e dé longa data, ao estu-.ro. Afinal parece que o candieiro 
|do dos nossos. problemas colo-'tem' bruxedo porque duas enti- 
niaes, tendo fama de pessoa eru- dades egualmente respeitaveis se 
“|dita é com notaveis faculdades contradizem sobre as suas funo-| 
de trabalho. ções, e ndo é licito duvidar que 
Ha dois. dos outros ministros alguma d'ellas minta; é pois um 
sobre os quaes vão recahir gran: candieiro que gosa das proprie- 


razão nem às maxímas da doutrina chria- 
ãooo Todo o Estado sa resumo na pessoa da 

rei, m'ollo ostá o poder, nºello está «- von. 
tado do povo. E” mister servir o estado 
como o entendo o principe. N'ello rosida 
à razão que conduz o Estado. 


E perfeito o necordo- entro estua 
oncinamentos o os do Curso do digói- 
to publico quo Luis XIV fos oompór 
psta o duque do Borgonha o no: qual 


Ello à santa Horolcidados 
Esta divina vontads, 

Suprema força do srt 

Esto desejo Infinito 

Do em bronto etêrno o grantto, 
Além da morto, viver t 

Esta ottorta subllimada 

Da nossa vida oxaltáda 

A outra vida mais portelta x 
A Patria eleita te 


Provonindo, poróm, objooções, “o 
chiofo supremo da Egeeja obsorvava 
mais adianto : 


O ementa ciabets 


&s novas conquistas do sr. dr. Augusto de 

| Mixanda para a Sciencia e para à px. 

| | Humanidade img 
4 selentid portugueza affirma-ss Hale While e Cammidge, de Lon- 
neta Eua com brilhan-|dres; sir Osler, de Oxford; Boschi,| 
tes Conquisiis que passam quasi| do Boulogne... Professores celebres, 
AisperésdidAs da maioria do publi-/nomes assás conhecidos é respeita” 
co, alheio, por via de regra, ao mo- dos em todo o mundo selentífico, 
vimento de integração do nosso pas? todos elles leram os meus trabalhos 


“Mas úmo difonldado so apresenta: «Es. 
ta republica, objecta-se, ostá animada de 
sentimentos tão anti-ohristãos que 08 ho- 
menshonradose inuito mais os catholicos,| 
não poderiam oonscionciosumento accsí:| 
tala.» E' principalmonto esta abservação| 
quo tom dado origom ds divergoncias o| 

5 tom agravado, Tor-so-hiain avitado| 
essas Iamontavois disaonções «o 46 hobe) 
vesso cnidadoramonte atendido à consi- 
deravel distincoão quo existo antro «po- 
dores constituidos» o «logislação». A 1 


JA pos milagro do Deus, 
Aurea canção repentina 
à negra nolto ilumina 
E os negros cêus1 


ão não constitue corpo om: Fran 


A 
qa; resido toda na pessoa do ral. 


A? Esoriptura Sagrada for Bossudi 


TEIXEIRA DE PASCOAES buscar o quo lho convoiu para on- 


najgrande e progressiva marcha da 
solência cosmopolita. Por isso, não 
só iso regateiam legitimos louvores] 
a valiosos trabalhos de investigação 
Seientífica, como alé se duvida que, 
os (seus auetores despertem, | nos 
cêntros. intolleciuaes e universita- 


e me dirigiram carinhosas palavias| 
de incitamento e de aplauso: A] 
minha orientação, de resta, está não 
Só de acordo cont os factos, de que! 
faço uma rigorosa intorpretação cri 
tica, mas tambem com as doutri 
nas dos mestres... 


À revolução na Russia 


O regresso à patria dos emigra- 
dos politicos 
Com referencia ás noticias, ine-] 


(des responsabilidades, os srs. 
Lima Basto e Herculano Galhar-! 
(do, respectivamente nas pastas 
do trabalho e do fomento. E* pre-| 
ciso cuidar a valer do abasteci 


dádes do collega d'Aladino. Ac+ 
cende? Não accende? E' mentira. 
E' verdade. E andam n'isto ha 
oito dias,.na quarta pagina dos 
periodicos. Oh! Deliciosa cidade! 
Que se não existisse, não havia 


ro tanto dos. podores conat 
Tó 


ua ro 


contrario, 90b am re: 
perfeita, 
ma excellênte logis-| 


lgrandocer o lisongear o poderiodo 
Foi que, em virtndo d'aquellat lições, 
lolamava que o Estado cra cl; á Eg- 
criptara Sagrada foi o er. Antonio 
Sardinha buscar, como argamshito do 
tomo, aquello versiculo do Doutstono- 


mênto do paiz, evitando a repeli-! 
(ção de faltas que! tão lamentavel-! 
mente se feem feito sentir, e é 
indispensavel pôr-se. em pratica, 
um plano methodicamente estu-| 
dado de rejuvenescimento econo-| 
mico, para: que a paz não venha 
colher-nos de surpreza e infeira-| 
mente inaptos para a lucta com-. 


xactas, publicadas “em varios jor- 
nães cstrangeiros relativamente ao] 
regresso à Russia dos emigrados 
políticos, o ministerio dos negocios 
estrangeiros em -Petrogrado acaba 
de fazér à communicação seguinte : 

Desde a publicação - da amnistia 
politica pelo governo provisorio, 0] 
ministerio dos negocios estrangeiros! 


| |rmio: «Pa coustitairás rei aquello: que 
Annos dobados, no Livro Bránco/o Senhor tou Deus tivor ocoblhido»; 
ão Santa Só gobro a separação om|é Escriptura Sagrado, finalmente, a 
[França lia-so ainda: podem ir buscar tambom os exomplos 
pinhetar aa EE, Somsgeac a domoerasi: coma 
opta a dynnia Eotigata Eden] “ão eodrotans e 


Mor Não quizemos negar que a mota in- 
am asbitrriamento a Hopnbica Cora as! iforonça, à impiodado o a apobtásia 


—No Congresso de Londres, salvo| 
arvo, apresentou v. ex.* uma memo 
ria sobre a cura da diabetes... 
Precisamente, E sobre o assum.| 
pto já em tempos fui procurado por 
um collega seu da imprensa, que pu- 
!blicou uma «interview» feita com- 
Imigo. A cura da diabetes, annun- 
(cida então, “suscitou - duvidas, 


tios do estrangeiro «a altenção| que] 
tinfuralmênte se dedica às obras “e 
valor. 

Foi assim; que, folheando casual. 
mente numa livraria. um, tratado 
sobre a Asma, do illustre Moúcor. 

8, Obra coronda pela” Academia de 
fitalcina trancera” e adoptada em) 
todas as faculdades médicas, se nos 


phantasia bastante pára a inven- 
tar. 


* ; 

O Bonnet Rouge informa que 
o duque d.Orleans, chefe da casa 
real franceza, abindonou os seus 
direitos d corda para concluir um. 
casamento d'inclinação.. A causa! 


FE uss dontriane o as u 


j DOS do é natural, tratandose de Uma] informou, em 22 de março, os seus| E 4 [6 ã6 à Egtaja nho us accoita, accusam-na [dos podores publicos possam segat- 
da Tome 8 tm cómo a ue aid Vtantoms, de ua megcial que vas eagar-so. — + |não fica sem representante por Jo gpgabri axtomoica À Expeoitaoldo a antaio rligisto o ambio, 


incúravel. . 

— Além do que, acerescentâmos 
Sorrindo, a descoberta não trazia 0] 
nome -dg um medico estrangeiro... 
E" sempre assim, na nossa terra, 

—Pois achei natural, Achei naiu. 


|repiesentantes no estrangeiro de 
q, em virtude essa amnistia, 
todas as “disposições  ministerines| 
que lhes haviam sido em tempo) 
communicadas relativamente à pro-| 
hibição de passar documentos para 
jo tegresso ú Russia a emigrados| 
politicos, assim como de 
Seus passaportes, ficavam 
feito; ao mesmo tempo o ministerio 
dos negocios estrangeiros ordenou, 


ue, como toda a gente sabe, 0s|tiram disso protoxto para novas violen-| 
Fá É cias, Do resto é ovidento que as institui 
ice republicanas não” ado por si mesmas 
Ensritãso 


existir dontro das democracias: Tesm 
oxistido o existom sob todogios:ro- 
gimens. O que oontinunrombs: aus 
tontândo é que não collidem:cóm as 
loronças catholicas us instituições: dos 
mooratieus e que, quando Loko XITL 
rocommendava instantomonte 

igumento das  luctas pol: 
[Prança, não condomnava a domoora- 
oia nom aquollo govorno ropublioano 
que a roprosontava, ombora repro- 
vasso a sua logislação roputada anti- 


Orleans são innumeros como os 
lumes do ceu e ha de sempre ha 
ver um que seja chamado sirel 
por quatro pessoas e meia. Mas o 
duque atual renunciando, realisou 
uma obra de perfeita sagacidade. 
O tempo não vae para reis e mui. 
to menos para reis lypotheticos 
nunca como agora os Orleans bi 
eram tão fracas probabilidades 
de reinar em Prança. Como 
Esáu, 0 duque vendeu os seus di.| 


tulares d'aquellas pastas, quali 
(dades que Os habilitem a vencer 
as difficuldades: que no seu ca- 
minho vão, encontrar: São pes- 
soas de provada competencia. O| 
sr. Herculano Galhardo, official 
de engenharia, fez na Escola Po- 
vtechnica e na Escola do Exer- 
cito um eurso “brilhantissimo. 
Collocado nos.caminhos de ferro 
do Sul e Sueste, affirmou por mo- 
do nolavel a sua energia, as suas| 


autointoxicgção. Esse nome é b (o) 
er. dr. Augusto de Miranda, notadi-| 
lissimo especialista de doenças del 
nutrição e cujas opiniões solte o 
mechanismo d'estas enfermidades, 
largamente demonstradas em|sue:|ral, emquanto não publiquei os 
cessivas memorias, derruira jd por|meus casos. Minuciosamente docu 
emipleto alguns preconceiios clas- mentedos, mandeios imprimir, 
siens que de longe se vinham ad--actualmente, só quem não souber] o 
millindo no sen estudo. Desda. Jos, francez, Ou nto sOUbAr o que é ogi-) d0s seus represeniamios no estran. 
deliberâmos, entrevistar o — ilustre ca poderá, depois de lído 0 meu tra-| Seiro Para que sem impedimento dê 
homem de sciencia, para da sua balho, persistir n'essa duvida. qualquer espeçio fossem dados pas- 
palestra cólhermos “algumas, im-| Com muita clareza, com uma rara) SaPortes a lodos os emisrados rus- 


“do como Sede jade em materia de 


Não so trata já do «idenos ropubli 
canos» e de «ideses christãos», mas, 
do principios o do fagios. À Republi 
ca francoza, como tal, como seu go- 
vorno do povo pelo povo, não era, 
polo visto, formalmonto condomnada 
pela Egroja o, 80 0 fôsso, Maro San- 
gnior 6 08 Seus compantoiros do 
Sillon, cuja obra o cardeal Richard, 


Ras aim arme 7 e desejassem voltar à sua na-| faculdades de di peit nb do de lenhi christã. Classifca-se do opportunista 
ressies sobre os trabalhos a que noção de methado e de analyse, o) pos que desel ja pa-) faculdades de direcção e de orga-|reitos por um prato de lentilhas. om 1905, esperava que visse a serlo ndo A em 
ho, profitientemento se dedica. — sr, Ae de Mizanda cxpoe- feia, Por essa mêsma  occasino alnisaçãb. O sr. Lima Basto, que/E como este homem é infinita-| vordadoiramonto salutar o proficua, o grando p fitas od o. 
cado dE Aumusto de Miranda ao (nos, onião à Dario da onogrophinlseus representantes para. que, <nojJá SOBTAGOU à DASIA DO Ore perss mifinilanonto Pensa | Ho teria peoolâmado om MOF: fnpenas raoommendava, uma mubmis- 
So! nosso plaido, dispondo-se a fa-/ É" uma notavel ligio do clínica, o|CAS0 do emigrado não podêy Deovar a je ma Caiara se! Icem-cvidens [os meus amigos podem calcular] O 8so lgiaito& ronise oe Irauço ajsho tomporaria aos poderes Somali 


a sua identidade, coesse do com 
té dos representantes dos emigrados 
políticos as necessarias informa-| 


cultar-nos tndos os esclarecimentos !que estamos ouvindo. Coteja o re. 
que Saia obter. 


erdadeira Kopublica damocratica, isto 
organisação social que tendo a olovat! 
ão maximo 8 consciencia ea 


tuidos e não so ropara quo soria indi- 
(gno do papa attribuir-lho taes intuitos 
quando cilo ao dirigia do forma tão 


a qualidade d'esse prato de leni 
lhas. Deve ser de se lhe tirar o 
chapeu. 


ciado, destacando-se pelos -seus| 
conhecimentos em materia -eco- 
nomica. 


Insinu 


sullado da sua observação: com a! 
fopinião dos mestres, It-ios Irechos| 
stas como Von Noorden e] 


môs: 


ponsabi.| 


—Os trabalhos de v. ex.º, especial! do tr lidado civicas de cada um. Deparamos nã] 


à 

A od d , mi y nossa (6 christa. maravilhosas | forças so: |Solomno a uma nação intoira, falan- 
xhênio à respeilo da dinbetes, que Roger; o mechanismo da aulo-into-) O minislerio dos negocios estran-| Ficam no novo governo, como MARIO DE ALMEIDA | asi soberana de nos ai i al 
Toi apresentado no, Congressp de |xicação, evidenciado em . simplos|Seitos recomendou tambem esloda q gente esperava, Os srs. a Rome E on Fed Ep 


embaixadas, legações « consulados 
da Russia que prestassem um be- 
nevolente auxilio a todos os emigra. 
dos russo que regressam à sua pa- 
tria e lhes fornecessem, em caso de| 
mecessidade, os recursos — pecunia-] 


coragem 


Dr. Antonio Macieira 
Almoço de homenagem 
Realisa-se depois de âmanhã, 
pelas 11 horas prefixas, no hotel 
das Duas Nações, o almoço em 


Londres. teém oblido rofordncais! diagrammas, surge claro, incontes-| 
mito honrosas no estrangeir tavel, mitkh) ante o nosso espirito 
—Tenho recebido, com Sp “nu. | destumbrado. 


[Do resto, não adinira que tal sutooda, 
porque à cegueira politica leva ao6 
ultimos extromos... À democracia, no 
Jontanto, caminho, uvança, alas 
mina, o os catholisos; quo o sejam sin- 


Affonso Costa, Augusto Soares e] 
Norton de-Maitos. Entram ainda, 
os srs. Alexandre Braga, Almei 
da Ribeiro e Barbosa de Maga-| 
lhães. O sr. Alexandre Braga é 


de dizel-o, ois tudo. 


Maro Sangnier viu condomnada a 
obra do Sillon, é certo; mas convem 
não esquecer a ropugnante babala po- 


môrosas cartas de collegas iltystr Diga-me agora se são ou não 
deprea da minha orientação em ma.) casos de cura de dinheles os que cu 
tegia de quto-intoxicações, apresentei... 


e É a ci a ' h prod: o eita om torno d'osses jovens/|Soros o fervorosos, Lada mais teem a 

z E atlendendo à nossa allitudo ex-| —Sem duvida... rios de que precisem, Todavia é sa-/uma das grandes figuras do par-| homenagem ao iliustre presiden-| tica feita o! Sorão dessas j do engio 

asftnte, do ani papel nasmáaco] O sr. de, Abs, do cando Di due à fingem de“ Inglercaltido republicano, portuguez Bs- | ta Camara dos Depulados sr, |Fotubicans, cheia do gonercas ao o ÃO ini onda 
isth er à aveta | acerescentou : ra à Noruega e para a Russia É) pipi rúlo ã aciei “| pirações, polas personagens! sobre ou-|logal, para " J 
gasto, o abria, ma ereta Date  usmíci: Ps Smincados| Pirilo Sinigularmente arguto, ora-ldr. Antonio Macieira. P P pd ltondorem que ella so afisstou dos 


— Creio que houve cusos de » 
voahida, em doentes a quem reappa-| 
receu 6 assucar nas nrinas, norquel 


dor de formosa eloguencia, nele 
avultam tambem predicados de 
coração que lhe teem conquista-| 


Para o banquele, que deve 1 
vestir grande imponencia, já se 
acha inseripto grande numero 


os tenobrosos meneios ão pouca 
uz projootou, o oscandato (ormidavel 
dos papeis do Montaguini, o intri- 


vêem-se forçados 4 esperar ma 


lumoso masso de correspondend s vu 


Posso dar-lhe alguns nomes 


principios christãos... Os principes 
como deuses acabaram! 


menos tempo em Inglaterra a occa- 
sião 


propicia para poder continuar 


Ami tem, por Exemplo. os dos pro lnão continuatam à, lazer cm casa 5) a sua viagem, Alm disto existcm)ddo as mais radicadas svmpáthias. de amigos pessoaes e politicos [guita capião e sorventuario do Mesry AVELINO DE ALMEIDA 
slrauss “e Albu, É ilo qua insistente ôm disto es dicadas sympathia s a espião om pan 
c Caohs mando, au aloridnias MG A66) PTE ida a FRA e] s A cumprir, Daslante/Do sr. Almeida Ribeiro “já fatá-jdo homenageado. dol Val om Paris, 


ed Recorda o sr. Antonio Sardinha os 
tormos em que Pio X condomnou o 


Sillon o reproduz teiumphantomonto| 


para 


Vel da Dinamarca 


STOCKHOLMO, 24.0 rei da Di. 
nomarea chegou esta manhã, senda 


: suimpto, os dos professores Lino: 
sige e Lépine, de Lyon; De Domi 
reis, que rege, em” Napoles, eli 


mos. So não podemos dizer que 
assim falou Znralhustra, porquê, 
o novo ministro do interior não 


vel para Manter a cura, 
Mas essê liulamento devia con 
ca| linuar elornameuto? objecinmos. 


A inseripção encerra-se úma- 
nhã, ús 23 horas, estândo paten- 
te no Centro Demoeratico, 


no : 
médica; Combê, do Lausanhe A iéri dos cane Ininodiaigo da noil-lenegon a entabolar relações com|Centra Evolucionista e has redao.|Ssta passagem da oncyelica ; ER Pe 
ricas : ; E fa a gou a entabolar relações 4 sta jac- n inistro di 
pgjd, lecone à, seicnia depiorio| diabetes, qu Consisiem mas neta mamae | Nietzsche, parece-nos que não ções das jornães, «O Mundo» e ú pena ra TuiNintrO da 
al DO le Lund, na Suecia; bações do funcionamento <andu-| vão 4 ARGENTINA: R. 1º de Deçempro. val UNdatmos longe ida verdade asse-[vA Manlsto. osso auctoridada ota coltoca em vrimoiro [haverá banquele de gala —Havaad 


|] | 
AP CAPITAL 


eos 


teme 2 


No Senado 


Presidencia do sr. Sousa Fernandes. 
sogeluriado: pelos srs, Pres: Abranches 
à Ramos Perei 

A chamada faz:se 4s 14,40, Tesponden- 
d9 28 senndores. 

Câmo, não fa oftcialmento governo 
a Pespoctiva bancada está deserta. Ap 
Prova-se à adia, lose 9 exepdiento c| 
entra-se nbs trubalhos ds antes do -0r- 
“em do din. 


1917, por conter mataria. que; só a0:Cone 
grasso-compeie delerminr. ' 

Amt. 22-Emquanto o Congresso não 
raso sobre à materia contida nr 
decreto ficam em vigor. as disposições] 
Jegnés, sobre ensino secundario existen-| 
tes à data-da publicação do mencionado 
direto | 

Art. 2e-Fica revogado 
em confeurio. 

Degois, o orador. pede umgencia o dis. 
pensa dó Regimento para. p disouesko 
& volaão do projecto do de. Ramada 
Giro, “hnnulando. o deereio que dava 
caraeier official ao Conaclhb Nacional 

Eid À chamada, sendo [a urgoncia 
regeiia E 


5º. Silva Goncalves revolta-se con 
tra O abuso intoleravel, de se haver 
protúbido tuma procissão'de passos em 
artelios, q proposito de mella so en. 
sorporar” o “arcebispo de Braga. 
tambem um aggravo à egieis csholica 
a dissolução da Irmandude de Sante 
Cruz de Braga. Lavra contra esses fa- 
Nos o-seu mais energico pre 
O sr, dr. João de Ménezas associa-se | 
sivlações ha dias apresentadas pelo 
Senado, pela boeca de, correligionarios 
Seus, pels. núlilude. da America. do Bra- 
ail é de Cuba, perante o conhicio eu. 
Topeu. O" seu-regosijo é tonto, maior, 
quanto “é corto que à entrada da Ame: 
Ba no conti & uma gorantia para 
es; pequenos áizes, como Portugal. 
O Bi Áivês Monidiro, respondeiiio ao 
. liga Goncalves, sobre o, caso. de] 
os, defendo” o administrador 
daquele” concelho, que, ô seu irmão, 
garantido. que, essa. aucloridade nunca 
racoa qualquer aimso contra. as li. 
Eriadás da goela. 


tegistação 


O sta Agoslnho Fortes faz o elogio 
de Jaiiiia Sepatação e garante. que ele 
é aê SVeis collegas não consentirão no. 


ide qualquer. violencia, . muitas, 


li 
Elsa Asi Pç ao 


Sm Alfaniso de Lemos refere-se à 
um dirffio, quo está sobre a mesa, vin-| 
ja Camara dos “Deputados. Convi- 
op. Senndo a convocar uima reu- 

o financia. para, aveia s disc 
proposta do sr. Barbosa do Maga- 
Para a nomeação duma commis. 
So míxia para um inquérito às des. 
S de guerra. Essa proposta 6 incons- 
ucianal e por iseo 0 Senado não deve 
&r a tal /sessão. O que O Seriado, sem, 
abditas, devia fnzer. era moinoar à sua 

pd 


aemifião, «ue depois se” ppdiA juntar 
Ádos deputados. " 


0,gr. bresideni» declara que já mar. 
sou o -Conjuncia, para sexta 
Bira. | 

“A minaria protesta. 

"0 sr. ipresidento, airapalha-se, 

O sr. João de Menceis: 


yalhiasnos Nossa, Senhora “da Con- 
esição, padroeira do! Regisio Ci! 

0. st "Agostinho Fortes requer que a| 
aiscussão “So * assempio seja addiada 
Para amanhã, 

É” approvado, por: entre os protestos| 
da minoria. 

Entra-so na ordem do dia. Discute.se 
o grojeio “Comando como de ser 

é “tapas à serviço grestado na pole 
Bin civita. desde outubro de 191), pelos 
olficines (o excreito, para o «féilo de 


Promoção. o 

sr: Antonio Marin Baptista comba- 
te obrojecto; o sr. Lima Duque acha-o 
impérteilo, c'o"sr. Rodrigo Cabral da. 
tende.o.| Vas  volar-se à generalidade] 
do: Drojecto. mas, verificando-se não. 
Aajer nipmero, encetra-se q sessão. 

A TSopimia É amanhãs | 


“Sor, elegante 
no Cinema Condes 


À 
cido ão casi = lit 
Ses ud 
em 
feno (cama Seat ses 
[A e 
rs 
99865 Grés de peiné 
sis Seen 
do qu carreta Rodo fd 
ersstatao, fd colo ua joe Ts 
dona do digo 
EnntacEncacis 


do exito. É 
“Amanhã, va habitual emotinto» elega 
ts, repeto-so 0 lindissimo cinodroma mais 
uma voz, 5 

| 


No Republica 
=*B oelebre “Sotimino de Beethoven, 


Ou iinndoros da bos o grando masica| 
t.6s ffagnontadoros dos concertos Blanch| 
“+i6-téR, nO proximo tabbadá, na recita: 
concório do Luis Cardoso, egeratario do 
hoaisa” Republica, am dos mejores pra 
“seros ogpiritunes o desistir 9 um dos mais 
Rotavais acontecimentos artidticos"o Tn 
viçaos Afeto nitimoi tompoe. 

Pela primeira é unica vez êxbcuta 800. 
salgbro-«Setúmino. do Beothpvia, co: 
piso, or orchastra amplos confirma à 
tan 


ão do auctor, reani 
cêntsintos 08 tais notay 
violitos são os maestros Pedro Bianch e 
Yicolino Milano, Ivo da Canha q Silva 6] 


pacçio 


à nota q 
sao quo terá 0 «Setlilnonr ve ol Oxeg 
Co pssbeciacla compõeie tampos da 
lobru poça «As mascarass, dg Bracc 
Pecraira da Bilva- tem am sesone” 
isabaiho articico; do um ato do 
loto, fazendo Angra Pinto, pola 
única vei, o papol de «Hamlet; GaFem 
“graçadissima comodia-farga. cO “gr. pro. 
Jessor, do ropostorio do Angela Pinto, 
“em qué, pola nica voz, toma parte 0 fes” 
ficado aotor Amarante que nesta polia, 
vao no Iiopablica, o quo d bina fabrica 
sajgnlhados. 

Para satisfazer 08 innumeros pedidos 
dos frequentadores, dos concerios já se| 
Acham à venda s bilhetes, Inciniado 6s| 
tão gocal, 


NOTAS | DIVERSAS 


Tia comnfesão componta' de aponta. 
dores, escripturarios, à serventor” das 
E publi 

vonoje no 


e (ropartião! antera) ato 
inmento, entregando do de. 
maio do Azevedo nim far 


É 


jondo a camara musicipa 
esscalho do Aneita mandar consta a 
jadilicio dest rviços de reparti-| 
gão do . registo civil m'aquella vilia re» 
Prcseatou. ao niiniaterio do. 
dindo” que pur &m novo diplor 
forado & decreto do 11 de “dezembro do, 
1890 do modo a ser.lho dada & compotea 
fe anotorisação para tm terreno ainda 
mão ntilisado nas propricdades onda es 
“acha estabolocida -a cscola pratica do v 
jo | converudo 
Para ali sor constrardo 


amu posto agrari 


Cara dos deputads 


Aberta a Sessão, o sr Amaral, 
Reis, occupa-se largamente da ques- 
ão tercalifera, ipstando - pela ap.) 
provação do projecto qua sobre o 
assumpto já ha ding apresentou e 
q reputa uma inadiavel necess) 
lade do momento. 

O sr, Antonio Portugal mende] 
para a meza um projecto do lei, pa- 


alra o qual pedo urgencia de discus- 


são, estabelecendo o seguinte : 
ulluando por falecimento de um| 
dos conjuges o outro haja contrehi- 


2 do novas nupoias, cessa o parentes- 


co entre este e os descendentes do 
conjuge fallecido». 

Entra-se na ordem do dia. 

Approvam-se sem discussão os] 
seguintes projectos: 

Abrindo um-credito especial para! 
a Imprensa da Universidade de 
Coimbra. 

“Auctorisando o governo a ceder a 
Companhia Nacional dos Camirhos) 
de Ferro até 75-por cento do and 
'gmento proveniente «da -applicação, 
da sobretuxa de 25 por cento nas 
tarifas da mesma compambia. 

Tornando extensivo aos olficiaes 
em serviço nos, outros  estabeleci- 
mentos de marinha em Lisboa O 
nhono concedido 'aos  officiaes em 
serviço no quartel de-marinheiros é! 
hospital -da marinha. 

O er. presidente nesta altura 
commumico o fallecimento do -mosso 
representante ma Republica Argeríi.| 


voto de pezar a que se associam os 
srs. Henrique de Vasconcellos, “Bri-| 
io Camacho, .pelo bloco parlâmen- 
tar. Moraes Rosa, «polos -evolucio- 
nigias, e dr. Gosta Junior, fazendo 
dos os mais calorosos «elogios 
lustre morto. como diplomata; of-| 
cial do exercito e homem de let; 
tras E y 

Entra depois em'disoussão o pro: 
jeoto de lei fixando os vencimentos 
dos reitores das Universi 
24008. 

Aº eua votação -verifica-sp a-falta 
de numero sendo à sessão encersa- 


Ã iniciativa 


da do melhor exito 


os 
allasião. 
hoje foram recebidos mais oaf 


António Gomes 
Moleiro, 2800; Jeronimo de Olíveirs 
[Julio Rate, 60; Oliveira Tavares, 


Hote Ednatão Laforto, 680; Jogo Galdo; 
; SrthaF Mens] 


ão da Praça 
|Democratico, 
ao sendo Epsd O 


Caixa Economica Portagueza 


—e— 


O movimonto da Caixa Economios 
[Portuguesa duranio o mozdo 
findo foi de 16.049.072861 ná totali- 
dado, sendo 8.604.069871 do entra-| 
das o 7,445.002880 do - sabidas, de) 
que rosulta um “saldo positivo de| 
1.159.066891, que adisionado ao sal- 
do -ezistento no mes anterior, perfaz, 
lo do 28.692.177860. 1 


'O caso do Arsenal 


O guarda Tal, da 1º iseção, prendeu 
nojo aco cas' da rom, Afionto Domia- 
aee, “onda 49 enconizava o 
Seta do” Resepal o Marinho S0ãO 
juarte-de Oliveira, que ha dias. a 
'com duas pnnhaladas o mestre da sua] 
officins, José Gomes, o qual continua: ém 
estado grave no hospital de 8, José, 


Furgações 
(Cura certa em 48 h. com a Inje-. 
são amarela 
Deposilos : Pharmacia Pinheiro, rua de| 
S, Francisco de Paula, Drogaria Pi] 
mente! & Quinians, rua da Prato, 194.6 
196, Lisboa. 1 


Incendio numa, 
officina : 


Cerca das 6 horas ds manha de hojs| 
doclarou.so incondio com grando violen- 
cio na oficina de marcenaria de Antonio, 
Eorccia da Silo, na ras Serpa Pinto, 14 
, esquina da roa Victor Gordon. 

Ô Jogo manifestou-se ao fundo da ofiz 
cias, proxio a ima chaminé, onde 
[encóntrava 'grando quantidado do mobi” 
ia 


romipia a sor entreguo aos oliontas, 
Jau pelo iacendio uma visinha do se. 
[g2"ão Rodar; qu fes alemo; não tarda 

o 4 Comparécar o material 6 pessoal dos] 
incendios, quo localison o fogo cos 0] 
noxilio dg dias agalhotas. 

No primeiro andar, residencia do se- 
nhorio do prodio, sr. José Bento Porejra, 
iambem AS choinmas Cansaram prejor” 
lzos. Os da marcenaria são avaliados sig] 
600 oscudos. 


Simões Bayão 


tEaureaao peia Escola de Part 
Dssuças do boeca, elrurgia protocs 
ortodorcia. 
LARGO DE S. PAULO, 191º 
TELEPHONE 205 


Jostração Jlitar Preparatoria 


SOCIEDADE N.º 26 (Lycau de Pedro| 
Nunes) —São avisados os socios nume-| 
ros 3, 4, 5, 10, 11, 12; 13, 59, 54, 55, 60, 
183, 63, 6, 76, BI] 92, 95 e 103 de que, 
[devem comparecer no proximo domin- 
go, 29 do corrente, às 12 horas profi 
xas na: Carreira de Tiro em Pedrouços. 
Serto marcadas rigorosamente us: fa 
tas 008. socios que são comparecerein 
à hora marcada o áqueltes que se nã9| 
apreseutarom devidamente uniformisa- 


a reiarido esliácia Í 


ma sr, Abel Botelho, propondo um|D 


dos cabos marinheiros/é: 


Continuam os cabos marinheiros ser O 


Uma explic »-sr.-dr. Joã 
RS 


A questão 
das subsistencias, 


Oar. govornador aivil do Laíxia en 
iow, ao ministerio do trabalho nim tes 
[legranima do administrador do conce- 
lho da Marinha Grande pedindo pro. 
'videncias ácorca da escassos das &ub-| 

istencias, principalmente de milho o| 
farinha -do trigo, podindo ao mesmo| 
fempo lho sejas bêviados com toda a 
urgência um vagon daguella tercal'o 
entro do farinhas“ 

* 


Ao 8º juizo foram enviados Joa- 
[quim Antônio dos Santos, o «Cozos, é 
intonio dos Santos, ambos moradores 


| 


[com 
resos mais “14 individuos contra os 
maes nada se-provou, “polo que foram 

postos arm liberdade, 


“Jardim Zóologico 


"egoontrado-se de 
men “proprio do tampo, 
estabulo deixas dg ser aqueci- | 


peste 6 
o dbedo Emunhá voltará a banhado o 
ie grand fataraa. Sar casei à en 
rãoso pechldarmo so tanat 
due te dará pelas Já boras. Ee 


Questões de ensino 
nas-colonias 


zopanora 


| & Ultimas noticias 


| DOsA OverO 


Reuniões, posses, cumprimentos! 
€ despedidas 

O novo ministorio róuniu polas 14] 

horas na sêde do direstorio, trocando 

impressões sobre a deolaração que 

'vas apresentar ao Parlamento. À's 

16 horas foi ao palacio de Belem, pe- 


H grande guerra 


à» Ciampovodil, mas fi 
2ado » disperso, Aband 4 
nando-armas e munições. A mesma 
sonte teve ouito ataque contra as 
nessas linhas de Cabria, a noroeste 
de “Toimino; o adversário solfreu 
ahi perde sensíveis. Na linha ju-| 
lana, desde Gorizia até ao mar 


À lucia na frente oosidental 


PARIS,-25. — Communicação bri- 
tannica—Hoje de tarde q durante à 
noite desenvolveram-se vivos cont 
dates sobre toda a linha desde Croi. 
silles até ao norte de Cravelle. O ini- 
migo Jançou numerosos e violentos 


Pão [da proxo ao shefo do Estado. Em se- 


ejes. misterios. Apel, esea acto, o em 


; [deixar -este-governo civil, constatar] 


do: [Martyres, “que tão 'intélligente-ade-| 


ra os cumpriinentos e apresentação contra aisques e sofíreu enormes 
rdas, Todas as nossas posições 
anhas hontem foram mantidas. 
Progredimos a leste de Menchy-lo- 
Preux, nos arredores de Rocux. 
ta manhã foi completamente repel- 
tido um contra ataque particular. 
mento contra a aldeia de Cavrelle. 
O numero de prisioneiros, actual- 
mente apurados, em consequencia 
dos combates de hontem, passa de 
1.500, entro os quaes 30, officiacs 
Annunciam-se muitos outros ainda. 
Durante a noite, ao sul da estrada, 
de Bapaume a Cambrai, as nóssas 
tropas. ganharam terreno numa, 
larga frente a leste de Epehi; alçgn” 
sáram o canal de Saint Quentirí nos] 
arredores de Vepdhuile. Mais para, 
o norte as aldeias de Villers-Pleuich 
e Benucamp foram tomadas, senis 
feito um cêrio numero de “ prisio- 
neiros—(Havas). 
| PARIS, 24. — Communicação -ofti; 
cial, das é RO ia ds assi. 
gnalado principalmente por “acções 
de artilharia no conjuneto da linha. 
Continuámos os nossos tiros de des: 
truição sobre as baterias e organt- 
sações inimigas mas regiões dé 
Saint Quentin, Oise, Corbony, Ju: 
vincourt e Champagne; trorgemos 
4 obuzes allemães de 105, que fo-| 
ram capturados durante os recentes 
combates no planalto de Chemin des 
Dames é que não estão incluidos 
mos algarismos dados precedente- 
mente, Proximo de Moronvilliers os 


lgúida- os ministros reuniram-so n 
residencia do governo no ministerio! 
das finanças, onde foi lavrado o auto! 
ão posse, seguindo d'ali a tomar con-. 
ta das respectivas pastas. 

O sr. Norton ds Mattos, ministro 
(da “goerra, não foi é sua secretaria 
lemquanto estave demissionario. 

Osers, ministros da justiça e do fo- 
'mento, srs. dra. Mesquita Carvalho e 
|Fernandes Costa, despediram-se hoje 
dos (unesionacioh dos respoctros mi 

r. 
Fernandes Cósta foi renssumir as 
Honeções de presidente da Junta do, 
Oredito Pablico, E xaal 

“governo apresenta-se ámenl 

oqaticaenta e cmo csstndos 
[21-horas, 4a commisaões politicas do 
[partido demooratico, na: sédo do Di- 

O er: governador «civil: do Lisboa! 
des; pessoal 


pediu-se-hojs do “todo “o 
lda s6do do distriotoe dirigiu os6-| 
igointo officio 20 seoretario geral in-| 
ltorino ar. Leonel Tavares do Mello: 


'«E'-mo -extromamento grato, ao 


a fórma correcta, leal 'o dedicada co- 
imo se honveram-nós serviços a-seu| 
'cargo-os empregados d'esta -seoro-| 
iai ai bia 
E etiça pão és] ligar +, 
ax to o srntar. Joaquim Jósó dos! 
|votadamento cooperaram na arduoss| 
missão do obefe do districto. 

| Queiram acceitar os protestos do 
mon reconhecimento e dispôr das po- 


(Favas). a 

PARIS, 2. —Na região de Saint 
Quentin e no Oisa à nossa artilharia 
colhe sob o seu-fogo as baterias] 
inimigas e contrabaleu-as  efficaz- 


Sr. dtrecior-ao «A Capilao—Aperar do 
ss Bão jer 'sniida; visado no “Desio “à 
Sópia Junta de tma- carta 


que vpla dátá etvio o «Diês, E 
do e om 
quer 


amo dizem. 
“teanscrevegdo.o, julgo indis.! 
pensavel ma aclaração minha sobre 0 as” 
|Sumoto, emas quando isto cxcroven, ainda 


não para subsidiar jornalistas, as como 
preço “álto (confunciamente com os de 


|na epinlão publica 9 primeiro julgamen- 
o. 


Cem escudos para distribulr com a im-| 
prensa, a Aim do. promover, uma campa- 
mha cúntra alg-dem é crear uia atmosphe.. 
ra moral em favor do uma causa! Fica. 
Ivam ricos às tas, não ha Qnvida. 
' preciso quo atravessemos um periodo 


einei era tão justa, 
nobrémente tomou a sya detezs. Exponia 
pe o desnteressadamento: 

Pena tenho ea que mo tivesem onriga- 
[ad à não manter o mesmo desinteresso 
[como sempre fora minha Intenção 6 sen- 
We! mas são outras contas que não veem 


= Saimos que hem is 


'quenas “utilidades que em mim é 


s ti 
ps mente. As nossas patrulhas estive- 


|am muito activas e trouxeram pri- 
sioneiros. Dois reconhecimentos al-| 


I 
|O as, Leonel “Tavares de-Mello fox omges que tentavam abordar as 
linterinamente desempenhando o:car- Pahas no direção de lan. 


nossas 

court foram repellic coin grandes 

Ferdass Vioienta Iuclê de extlharia 
Hurtebis 


nçalres, Mario Callizto .e|na região: de. do valie de] 
rir Fonion é em Craone. Acções par 

oem ciges permittiram-nos avançar € 
NA.COSTA PORTUGUEZA  |melhóror as nossas posições ho pla- 


nallo de Chemín des Dames e na di. 
rectão de Jovincauyt onde tomémos 
um posto alemão. A nordeste de 
t os duas menobras 
dleílãs que nos deram alguns pri. 
sioneifos. Em Chémpegne combate 
É fginada Guendo o cual fitemos 
prisioneiros, Exé s fogos effi 
Gen 
imo d'Eparges 
Seta das reabes Eárçãa em recon 
cimento penefrou nas linhas alle- 
más e tronxe prisioneiros depois de 
ler destruido varias batérias. Nada, 
a Jpeistar no Testo da linha —(Ho- 
vas), 


Um vasto “complot,, aligmão 
Do Brazit 


RIO DE JANEIRO, 25--Affirma-se 
que a polícia secreia descobriu a| 
existencia de um vasto complot al. 
lemão com ramificações nos diver-| 
'sos Estados da União, dispondo de 
grandes capilses. Os conspiradores 
pretendiam provocar uma longa] 
perlurbação em todos os serviços 
publicos, e, aproveilando a confu- 
[são do momento, sequestrar as prin-| 
cipaês «personalidades - políticas e 
militares para assim se fornarem| 
[senhores da situação. Um dos fins 
dos. conjurados seria estabelecer o| 
“panico no mercado, a indisciplina 
no exercito » na marinha, pare des- 

ar à defeza nacional. No Rio 
Grande do Sul foram já presas va- 
rias personalidades allemãs. Entre] 
los presos contam-se dois majores é, 
fum capilão do exercito prussiano, 
que hão conseguiram regressar | 
Alemanha, em 1914, antos da de- 
claração de guerra.— (Americana). 


Os higdro-aviões Inglezes 


“Nota dfficions do ministerio da ma-| 


vio -noruegaea quo foi metido. no 
fundo, y 

Faso sobmarino parece Ger 0 mes- 
imo que be diastem apparecido na, 
bógos do estóito de ibralta. 

Segundo informações tambem re-| 
obitea no miuistono da Mariah, ft 
feslya o recolhida em Lagos toda-a 
'tripolação do vapor noreguez «Wi- 
ibiza Krafs, Hontem afundado ao lar- 
go da costa dé Portugal. 

O vapor frgncez «Coravellas», ar- 
imado, combatou como um submarino, 
fugindo “este | para oeste. O combato 
(deu-se proximo na nossa costa gal; 


PEQUENAS NOTICHS. 
ESSES iES 


anos enttarao Ea egroja da 
70 csendos. Tambem “so queixo! 
or da 0 cscndes. Tambem se queixou 


Hg de ce Magos ioradat a a 
dc êoagoswea retas o saia] QIQGAM 08 GONTA-(OTpEÓSITOS 


alas de grando vale 
“Sao de arrembamento em casi 
a Goran ris vi] Re E 
o Afao,  &, faracam E e 
gs, lis da ol proa quant | popu que an ai 
- [davam em reconhecimento na tarde 

Bancos e companhias [ás 23 o corrento descobriram a pre- 
Companhia Ciiematograpitea de Portu-| 


rom) 


alemães 


agora para aqui. 

“Deitême V Exe dizerdho, ainda, que os 
tses boatos que preduziram todo “esto 
Aracnaver atarmo, são componentes de uma 
Shantagesinha uio eu ha muito sabia e 

a úrdirse, exteitada por alguem que, 
am “ingresso em redacções do jornães 
favo maneja a Insídia cm a mesma fel 
ligado o Tala do escruprlos tom que d'am- 
es manejara à môvalha mos seus témpos 
ão mario. 

(oem excidos para subsidiar Jornaes 
ont as graças da imprensa! A q diabo 
So 911 Cncgasia para um Kilo do bacalhau. 
6º Cada vm? Valianos Deus, que é pom 
[peer 
" Descutpe, sr, director, tirariho tanto! 
teiopo ertépaço ' crelacime mais tma mz, 
Neto “pe Y. Exa fato. vero. Mto. Obgão 
Poda de Caires 


Pelo quo'se vê, o sr. Ur. João de Caires 
oncarrega-so do varrer a testada dos jor. 
nas, declarando que apenas ello recebeu. 
essa dinheiro-pelo trabalho que toro com 
ja poblicidado do notícias o artigos sobre 
a questão. 


Casa dos Espartihlos| 


gantos-Matios & C>-R. do Ouro. 132] 


- Productos coonines 


Em 31 do março existiam nos ar-| 
'imazens ds alfandega, om deposito, às 
Isoguinten productos oolonises: 4.089 
[saocas “do “cafd; 193.808 do cacas ; 
[25.319 volomes de borrachas 1.329] 


dos, 


de cêra, 


sença de contra-torpedeiros silomães.| 
«Eau disctusão do relatorio o contas, |Foram immediatamente enviados trez, 
cume à assembleia geral no dis 50, às 18 bydro-aviões britansicos que avists 


Horas Ha sodo, ras Eugenio dos Rantos, ram és 16,10' cinco centes-torpeda 
ld foi a de m.|r08 a cinco milhas do litoral entre, 
o oo a ado a orar | Blanhhenberg o Zosbruges dirigin- 
seguinte appli para fundo de re-|do-se em direoção a nordeste, O aero-| 
serva $56825,5: pera fundo do deteriora-|rjano testa lançou 16 bombas, uma, 
São ne conta ara moita, quaes attingio um cóntra-torpo- 


o. | lgeiro, Os outros quatro afiastaram-se| 
Theaíro Republiça [xs focam aiscados por mais dois hy- 
E esta a ultime semane do jespoctaca. |dro-aviões que lançaram 52 bombas. 
cê so thesteo Republica, pois que a/O primeiro contra-torpedeiro ador- 
companhia parto 'o Porto no dia 30,/nou e pers:ansesu estacionario, sen- 
ja fazer aii a sua habitual serio de espe-/ o cercado por mais 4 navios depois, 
os lui representa-so a fanosa/do bombardeamento. Uvi soropleno 
|poça Tegional/«Estro giestasa, O ultimo jallemão aíacou os hyáro-aviões bri- 
fásdo Sucesso da temporada, e depoisliamnicos mas foi failmento ropellido. 
ge qenha, é pujtima ropeoentação da Os aviadores 


ER FSESM EEE ssa 
BOLSA Di LASBiA 


A. da Costa Ivo 


transmittiram a noticia do que ás 
18,10 viram entrar em Zeobruggo 
quatro contra-torpedoiros allomães, 
dequeindo-so d'ab: que um des cinco 
lcontra-torpedeiros allemães foi afun- 


Ka Frente Italiana 


Corretor official ROMA, 2h Commando supremo 
asacções om fandos publi io vale de Lagarina prosegaiu 
ate nr arcos pal noniem 9 insistente ducilo das art 
dimettedo tassourá sta, lharias. No vale de Sugana houve 


movimentos mais intensos na reta- 
guarda day linhas do. adversario, 
No alto Cendevolo, na noite de 23, 

n destacamento inimigo tentou 
“zcr uma livupcão no nossa vOsicão 


Rua Augusta, 24 


qlavha 5Ti— Bad. tel. “orrbrorivo 


em reconhecimento 


gões muito vivas das artilharias. 
[No Carso os nossos ousados desta-| 
[camentos insinuaram-se atravez de] 
uma abertura das redes inimigas de 
arame farpado, assallaram e ataca. 
ram de surpreza uma posição avaa-| 
gada nos arredores de Caslagnaviz 
za, fazendo prisioneiros os defenso- 
Tes.—(a) Cadorna.—(Havas). 


Uma mensagem á Rustralia 


LONDRES, 250 br. Henderson, 
membro do “partido do Irabalho é 
membro do gabinete da guerra en- 
viou -a seguinte mensagem (à Aus- 
tralia por occasião do| segundo anni. 
versario do desembatque de tropa: 
apstralianas na peninisula dr Galli 
poli:—0 segundo amiversário do 
desembarque de tropas ausiralianas 
em Gallipoli traz-nos à memoria 0 
incomparavel feito - d'armas desta, 
grande «guerra que merece ser cont 
Servado nos nmmães do Imperi 
Uma tão admiravel tradicão perpe- 
tuar-se-ha, estou certo d'isso d'uma 
maneira digna d'aquelles que verte: 
zám lão Jiberalmente o seu saigué 
durante w' tomada d'esta posição ab| 
inimigo que a julgava inexpugnavel; 
Aº proporção que a lucla proseguia 
esa força inimiga enfraquecia, ve 
mos o ádyerskrio recorrer ús maio 
res infamias. A espafitosa dovasta-| 
ção causada nos terriforios conquis. 


mulheres o de não combatentes, 
acima de tndo a horrivel carnificina 
dos nossos heroes feridos pelo tor. 
pedeamento dos navios, hospitaes, 
São outros tando sigiraés do que 9) 
inimigo se acha abandonado de todo 
o sefitimento humano, » nerdem to- 
do o contacto com a civilisação, A 
lucia -será ainda dura. Manter as 
gloniosas Itadições das tropas . que| 
querem vingar as injustiças feitas 
pelo inimigo aos inocentes e esta- 
belecer o direito das pequemas na- 
gões á liberdade « à juslica, eis os 
nobres fins que, estou certo, anime- 
rão todos os austrafanos e os seus 
camaradas da outras parles do im. 
perio, q novos esforços com o fim 
de levar o conflicto a um termo vi- 
elorioso.—(Havas). ' 


Elia na Palestina 


LONDRES, 25— Na Palestina 6s 
na que Fóceberam oiço gera 

ma uma posição. fonlemente entrin-| 
Sheirada que parto de Gaza na di. 
Nêeção de Beebshebia. Prosgue de 
uma imaneira satisfatória por parte! 


RIO DE JANEIRO, 250) grande 
capitalista "e industiial Francisco) 
Souniai. cognominado «o rei do x” 
é», enviou sos jormaes d'esta capi- 
tal-bm “artigo Jouyando a attitude! 

atrioticá do povo brazileiro| é inci. 

ido o governo  declararja sucr.| 
za à Alemanha. Francisco Schmidt 
É desceridente de allemães.—(Ameri- 
cana). 


À facta Do Oriente 


Oriente. — Acções de artilharia em 
toda a linha. Uma esquadrilha de| 
bombardeamento allemã foi cons. 
trangida pelas esquadrilhas inglezas 
a fazer meia volta. —(Havas). 


Soldaio mandado apresentar 


E! ayisado o soldado da &* companhis, 
[2 vi8 Alvaro José do Sonia, do regi. 
jsssto do Tftstaia 2 que rsidia na rod 

21, 8º, €8q,, € quo mão foi encon 
irado avesso residencia, para do apr 


 POra &0 apresen. 
far immediatamento nO quarto do 
talhão, no castello de 8. Jorge, aíim do) 


receber o guia para a Escola “praparato” 
Fia do offciaes milicianos, cado tom do 
spresontar no dia 25 do corrente, 


Morte | 
de Abel Botelho 


|O funcral- do nossó ministro em 
Buenos Aires realisa-se ama - 
nhám'aguella. capital 


RIO DE JANEIRO, 25—T 
(grammas de Buenos!Ayres |annun- 
ciam o falloimento do coronol Abel 
Botelho, ministro de Portagal na Re- 
jpublica Argontino. (American: 
BUENOS-AYRES, 25.0 cadaver| 
ão ministro Abel Botolho foi colloca- 
do om camara ardonte no «Magestio 
Hotel», dosfilando poranto q feratro 
os ministros. extrangeiros, os mom- 
bros da colonia, coronel Martinez, 


fados em Franca, a deporiação: de] 


a 
PARIS, 24. — Communicação do| 


eseveoa:a: 


& 
a 


chofo da casa 
Irigoyer. é 

Em nome do Presidente da Repu+ 
blica, o introduotor diplomatico ap! 
sentou condolências oficiaes no dr, 
[Antonio Agrale, encarrogado dos ne 
gocios de Portugal. 

O fanoral ámanha ás 16 horas, 


devendo o corpo do ministro portu- 
[guoz ficar sepultado no Pantheon da 
Sociodade Portugneza de Soocorros 
Mutaos—(Américana, E 


Embora o sou 
nos uma doloros 
morto do Aboi 

ptor que nos hoé 
ração, foi victi 


1508 dosnto, cansou. 
Ta 


coja obra ocoupa ui Jogar á parto as 
littoratura portugueza contemporanea. 

a Tomates qão naboráimon a uia ia- 
rio intitulado «Pathologia social» obtive- 
[ram ainda maior oxito pela crueza do as: 
jsumpio de alguns d'elles, pelo escundalo 
avo prodasiram, do quo pulo ac real va- 
or, poisqno, postas do Jado quuesquer 
conderições ás Jordem moral, bs dois 
[primeiros são obras pritmás ho genero. 

«O barão-de Lavosa, «O livro de Al 
da», «OS Lazarosn,' «Amanha» (em 
que" abordou um -assúmpio tnodernissi- 
ano), aFatal dilemmas». oMulheros da 
Beira, ele. encerram inuitas das mais 
delas paginas que leem sahido «uma 
renna Dortugueza, Abel Botelho era um 
sstsista muito pessoal, podenda. dizer. 
Se que a: sua prósa ss não (5) 
com nenhuma-outra. Anlysuva, as-al- 
mas é us coisas: com minucias de ana- 
tomisia e dispunha «um obundonte é 
Piltorosca vscabblario onde mão Falla 


foram alginnas p 
as atenções do público e 
Ainda -não estã “esquecida à nJ0c% 


rar de Seona, 
nao Pers aei Poleho mão se 
pal emos, por isso, 
colas ojos solias, as tres Exist 
juntar ainda que. o ssuinénio escrito 
balhava mom. grameo. romance da 

2 Buenos Ayres o do df 
dai», publicou, ha, tempo, tn 
familia Cegtutada “envia 
Eiessão são “nagso frosindo 
pela perda. que otáreu =-qu 
do páié é da Republica que v 
Mig epa ane 


inteiligonei 
premio sale Ro 08 44 es 


x 


[pontos o angenheiro, ar Joa6-h 
pes. pao do  notgo prosádo a 
JOSE Morra Loped, golo da atrofia 


portogara clio 

ron aRC bd eLaçoo +" alem »potã mpi 
—Está em via do restabelecimento 0 sr. 

to sono a ns! dear 


JANTAR DE DESPEDIDA 
Nó Avenida Palaco realisouco tum jan” 
tar do despeittda em honra dos ferrovia. 
rios srs. Jasmo Augusto (Silva, 
[Mendes “pereiça o Emilio Barbosa “Esta 
fsa, que. em breve partem para Er 
Assistiram os seus colegas “sis. una? 
Bareeto, Jorgo-do Vasconcalios, J04 Toa. 
quim Fernandes, Luiz Cabrera, Mario 11 
no da Silva o J0sé Manuel Seniineiio 
cando-so- affeciuosos brindes, 


LUCTUOSA 
A familia Mattos Cordélio manda rezar 


no fazem a soa 
iaslonistos comicos 


maravilhadas é aut- 
artistas são om vordas 


leiro prodigio. 


Casa dos Espartilhos 


Santos. Mattos já Ca—Rua do Ouro. 123 


Despedida do aplaudido 
TRIO CASTELLI 
Em plono exito 


TRIO MEXIÇAN 
Emilia Moreno 
(bailarina) 
Ranulpho 
o homem Paço 
Tudo numeros novos para 
Lisboa” 
Espectaculos iacompara 


A? 90 10.814 da noito 


4 
é 


Trindade 


HOJE 


militar do President” mat 


“Sensacional reprise em 3 noites! , 


Como 


eontras Iyliculas do oxito absolato 


Filha do Circo 


aquelle dia L. 


AMANHA ostroia do extraordinario fim 


10=pisodios da Filha do Cirço 


€$ 


Programma verdadeiramente sensacional 
Ultimas exhibições do 1.º 2.º 3.º 4.º e 5.º episodios 


—+ Sarah Bernhardt na intlinidade 4— 


SOB 


$ 


esá 
Ad 


A CAPITAL 3 


SOLDADO. or mação aa 


Norman Ross, do Olympic Clup de 5. 
"a Edição durante. a gúérra —Nº 35' 
Serviços de instrução] ar fifesa di aiobi em per porre ag ae] EEE 
— 


“O JORRAL DO 


tm poxo exocondo do imundo, nadando 
as 220 jardos-em 2º 2em 1/5. À d 

foi apertada: é movimentada “Borg 
Ross baléu, apenas por mejs jarda; 
Conu-do New York Athlétio Chib: -.= 


Fronciscô acaba de; gunhar o cam 
nalo “da America de natação ent 
==) Jianias. Estebeleceu para eeto distancia 
'A guerra russoturca de 1877 necessi- PEBGUNTA 999--Como tem respondi. com a 1.º divisão, passando a mobil 
ga o, mos o dmpo não foi Hof 
Entrarant para os Jegiimentos os no-| “Um estatístico inglez fixa entro 180 a Mio sevinte soa a logado pelo À. A. O. 
“que fimedfstamente, co-|200 Bildes de francos as despezas di-| mas como irei aves Sesito duel nad 


vos-reerul 2.6. pá loticia: E 
| megararh dd recatar Ê ui Anistruoção. rectas feilas s por fodos 08 jelhoerantos Esecea em J91Ã pamei reserva trri dado é quo ei pertenço qua afora A Noticias nm 
que, irulguns corpos, fal-|desdo Napoleão afê à guerra . |toria E jo Maior das minhas abilitações,| a]! “mi EM edi 56 
o os euilciants Instructores pará dar | “Apojando-se. sobre. 08 emprestimo € A Po, 298 compersianto no, Beni! e javerbados na fobe do amsantaemta, d Como o alferes italiano Olivaril nicados | e infor EM 
O sentes deva Gio a E mecdade o =Bsonormst de Londres [HMiO, tendo-mo: ex Ria vês al não edocaden o Grto qo poe abel alcançou sobre um aeroplano aus-|Concurso internao'onal de lawn-tanhl 


m para losconheoimento do desreto À E ppa Estão marcados par ámanh 
ai perfeita que, poder ser, Sendo in-leslobeleca que Ra guerra custou à Eram: | fo oQnemisdo iccaçe e DA PA aos par parta do togimento triaco a sua 7º victoria tes orais eo ria dra 
tensiva, tem de sér completa. Ora, Pa-Jça, até 91 de março de 1916,-quasi 57] “Como agore presiso embarcar desejava! da está imprecisa) Nr 
va corresponder a este «desideralume, |hilliões, à Inglaterra 39 biliões, á Rus- esber so Obtstei licença por teipo indo O programma ainda está imprecisa micciaral 16 horas: 
da convenincia em alargar o quadro)sia 25 biliões de Irancos. Consideross|erbinado e o tenho quo pogas alguma ariterio ds que só Qhem lenha o curso) guerra do 20 de ma sento esboçado mas nós, reporigran|D. Angelica plante 

rês, É ue a media das despezas por. dia o por |coiss tmais, paia resposta ica-lhe muito] ao official wi ci És apra "uma curi dn A ago, 
hai e Soria eomprebenditas às rmunígões, Poa Sie no, 6' qu" polsas ab caderas do 1º 6 2º] AnhUnciava, que dois apparcihOS mos qbéer alguns detalhes da sua CinS-| cora. Heresia sd. 


D ; agito 

cad po +» RESPOSTA. juoira ao srjanto do ex-Inttituto Industrial o Com-|Austriacos haviam sido destrui- ca. 18 1/8: D. Angalica Plantier 6). J0h6. 

Uma-pergunta & uma resposta ico meniissos 1ó mins do Romeno, a a e Capedanta o cogdêieanto | mercial do Lato do pela dora, deldos na trento do Carso. | ori entao Manha Gameiro, | Branca contra D. pesa Apr o 
ea ads 18 mes e Doo] D. Ke Onda se ancionon coa ca LU. liso b) o rfoids decreto sonsitaam) Estes dois Albalrós--dois a5-|uma das mais graciosas e sympalicas 


Sr, —Abusando ainda uma vez da sua] biltiões por mez e attinge 'quasi 100 bl-ligvantou a canção que em 1915] 
esmo antabigade: tenho pogarâno alia por anmoi (1 Co O onda moi tom à paga prstos 
Edi Enade e responder na mlk) “UM” sociologo. Taz | fdentico calculo, En 
gabida inca e O old rende a os de traços gara | PERGUNTA DUO Estou apurado para 


Court n.º 215 horas: se 
sassinos—acabavam de Jançarimeninas da Amadora e que constitue)p, pias Data Ra ni cota, do Comi 2 
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Está admilão “pelos estatísticos qual, Terilinando eu esto anno, lectivo oaiónica us, Para ento fito devo | A Irrequiela Amadora, aki das suas | co? Pe qeérido Auto fa 6 a 
as. puerras, desde” à tolo Curso Superior Aduaneiro son RESPOSTA.” Apresente vo ao detega- PAPA JP 6 HP inexgolaveis festas de «sports, com pa.) “Desde q principio das hostilidades pe-Hormal anierisano. Se não 6 verinde,. 


inagem, athletismo, «foot-bali» e avia-| 


npoleão - até 805 obrigado a apresentar-me na E. P.|do do governo fran siga e 2% 
»  P. ez, ma a da iu para ir para a Serviu: e ali prestou ' 
ep dê . lar 6 alio lho dirá ão está esrcondh|- O" sr, doutor: venho pejir-he e fa-[ São, organisa tambem e com muita fre-|os maiores Serviços, notoriamente duo) o ENPTeEa Roxo Kem vor 

sonioncio, a melade das despesas absor-| '2+-Nu minha qualidade de isenta |gõés do sor contractado nos termos do vor de ie immediatamente à minha quin-! Iuéncia outras festas, com caracter edu. rante a retirada. experimentar todos (os Er 
vidas pelá guerra acta, s an. | oniicionalmente “fui avisado para jasecedo colobiado entro os dois Rover jo Tee a absoluta urgoncio dos sons caivo, Pera. vulgarisação da música e |"“ Anes de ser aviador, Marlin foi um! sa podas Coste e pit 
a bicos “js | me apresentar à revista no D. R.n.º) not esativen não Precisa pedir Hotaço orggdos. Minha mulher está ma! da [do bello conto. teho corredor pedestre c; alhleta. Ga- à 

pas Consumiram q seo, de 16, no dia 16 do corrente; esta dola dito teta o sicamo delegado. Eargênta. Meu tio Paulo tem um Pica, (E COMO 9 como. ém térma orgicon- [ny em 190 e 1906 0 Cam peouito ram.” 
pe vi oi, porém; adiada. para 3 de junho, Aos imatismo enorme: Minha lia com ca, tem o alto valor d'uma gymnestica [vez do sallo em comprimento. Tmha| ES 

A aura da Gumeia exigiu dos pai-hOra sendo esto dia domingo, será) PERGUNTA n+94--Senhor—Porquel qua ronehite horrivel. Meu isuão car apreciavel e util, a Amadora, pelos| ganho em 1904 O do Saito à vara, Polly Casos, nórmo Sucueio ma Amariea ga 
2es lo mala lomoram parto um Doves) no entanto considerado dia uti para|solaso digo fria atorio destizada a da" erra [com Um Lrago atravessa, DRESUmOS matcriaes dos Recreios Des] Gm exocliene jogador de arugiys do Aero css o Ma 
O Em cpliersa dd effeilos da revistat=A. M. Pereiro “aasamp No por fima Dea. Meu ho tom cone porlivos e pela, paciento e proficento) Racing Club de Fran jpastieutares siguns cinemas attimiam 20 


lepots de 
resolveu 


yecissão 'não| 


A gr E : Ê Ir Mad “tino competencia de Forte Rebello, tem dado phda a deus. programas que algunas ecenas 4 
fot além de 30 pie; a da Paus Não td: abrigo Doi picado ado Miro Moral Enpulso À Constiloição atum com” Aravez do mind Mo sido “orador j 
Sentra a-Ausria custou & Hioie de ao porq do foi julgado plo mos te. Qual'é o mumero da porta? “po oral io « ap fg O nba ias MAR Sô sa fol atm nós, darmos pot Isso... 
» É apenas obrigado «a servi- —Não tem numero... E' a quinta que Senhoras e menú E) E OS 
niinistro das finanças fran. | os auxiliares, que SUS cavalheiros mais respeilav>is e os mais [Continua ser disputado em Paris 0 de-| A nossa agenda 
cer, estimava que a guerra de 70-71) 2» A revista dos fertitóriaes é a vb adia Não tdo. quê so entémir. | endg $ 


uencia do dois] 


Eá está o, iatieiro ro portão «Quinta anthusinstas dos alheias da locaiia. saio de biliar ás 24100 carambolas en. Espectaculos de aimanhãs 


enslára à França a soma clubal de 1º sempre aos domingos amas. pode] des fre o prodísioso professor Louis Cure é 


5 o SR +ã superior, da Bela Sax A's21-REPUBLICA, Entro gis 
biliões e 495 milhões ale francos, Nesta [apresentar-se em qualquer dos 15] ae for ces Praga sb que—por Dotmans, que à gem, 
elira estavam. compreliendídos as per [dias untecedgntes ao dig desienádo. |JStTimento foi, indeferido, aindo ag is. NUNG médio inha conmisio, em que aval. [leva 12000. carambolas de  panido (as. COLYSEU, DOS REGREIOS, 
das «xperimêntadas peles particulares e | quer dizer sendo a revista em 3 dêlds proa tio dissiracção podia ser i) | ANNUNCIOS lia a actividade do capitão Bandeira do os ultimas sessões, Cura exe-) Companhia de cireo. E: 
gm 
os 


Ef esse corpo coral, ter-lo «recordiano Lá 


& importancia de 19 milhões para oljunho pode lá apresentar-se . em[mittido EX: F. O Me g  granadoito 45, internado bi. Lima o do grande sguareiista Roque [culou. uma serie de 10H carambolas,| Seseões nos cinomatopraphos: Cons, 
sustento das tropas allemês «pais da [qualquer dos dias do 21 do maio a| -£uí paradiairo o depois de prompto de) JNYÚS, ga em Zoisk (Holanda) pode Gameiro morsanica na nb dr sabba-[dcinie d'un publico maravilhado, qu tral, Fo Condos o Salão dá “Primo 
wonclusão da Doze, 3 da innho. ineruccão dn reoruta, fu postaos para rollcecão dn. 5 de maio, um «Serão do Artes e avolaudi» cuthusiasticamente, “dado 


mobilisado!| dade 


=== 


rta; âamani b l t É] 
Gs bet É E ÚNICAS MANTEIGAS sea 


der E BLIOS, Ear 
0, 


ras que se vendem em Lisboa são as 
tida LACTICINIA DE LISBOA por- 


H e são scientificamente pastorisa- 


vo Mondo; COLYSF 
CRETOS, Companhia do circo. 


E 
eutrendum aos das. Largo de S. Domingos, 12-13 


(antigo Quartel General, Palacio Al- 
dlmada). Telep. 2207. 


Alfandega 
de Lisboa 


LEILÃO 
Quinta-foira, 26, às 12 hora 
o leilões esta casa Gsca 
ds à vonda do 000 co 


juros 
botes do oleo de madeira, ai 
rto da carga da vapor ex-sllêmão cWi-| 


José Pontes ASSIS DEBRITO 
—— mEDItO-CINUNGIAO Medico dos hospitaos e Facultativa 
em manual — Ginastica da Misericordia de Lisboa 


Massag 
RUA DO CARMO, (0.82.º.--Teleph. 391] 


[EE SEIO A À 
= Ubrigações da Uno dos 
Viincultores de Portu- 


MEDICINA GERAL—— 
Doenças do aparelho respiratorio e do 


Coração 
Consultas das 15 4s 17 

11 — RUA INFANTERIA 16-11 
alephoi 4£9 — Nortei 


Como se curam 
certas doenças 


a causa, 


al pe 
do valor nomina 
de esc. 5400 


Juro de 5 0/0 

Garantido [5 

pelo Estado do 3 " 
H SANGUINETTI 


Synecologia. Partos pi 
Das 14 às 15 horas 


Dn ispena do se 
cipal que 
joeinçã. Combator a causa 60 trata- 

Pein [poeta jegêio mais racional e proveitoso qua 
“Alfandega do Lisboo, 19 de abril do 


Evo Tio At (Am 
pão confunde o quico, propacado que 


Proprias para emprego de pequenas 
econ mias | 
Freitas Esmeraldo 


Doenças dascreanças 


Das 16:45 16 horas 
TRAVESSA NO CARMO, 1, 1º — 


ua LULA AO 


Compram e vendem 
eo fl l 
Nunes & Nunes, Sucoessor frei 
A ias Amado, 
ae “Deposito geral--Farmacia Lar 
o Brazileira, praça. de S. Paulo 
Bõe 22. Telef. 1:667 


Sacadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 


em COMPANHIA NACIONAL -DE NUA 


ina o faz estacionaro | 


Socisiade anongma de responsabilidade Timitrit 
Fabricas a vapor de moagem de tciso, descasque da arcos, massas 
Repletas polui a biscoitosem Lisboa, Saosvom, Habragas o Ooigal 
Depositos em Lisboa 
R da Desta, 210 o 212-—Tolephone, Contra! 558. Rua da 


Telophono, Contrato? Ras Dicoita do Bolem-"olophons, B 
posttos 6m A vãs, Cintra o Port 
Escriptorio: 62, Rua do Jardim do Tabaco, a 


“PELEORAPEL 


44 dajalh 

2080Doatral; Ras do Baru 

206 Contra Sd vom (Mangas) à due 
[Codigos —A. B, E. Grcaição 


Champagne de Lamego 


CCAVES DA RAPOZEIBA) 

Reservas de finis 

“Aº venda em todas as confeitarias 
Emercearias 


Depositario em Lisboa 
ARTHUR BENARUS— 


TELEPHONE Nº 18 CENIRAU 


Ring.o vias | urinarias 
ada Trindade, LE 2í55 


dosaças does! 
Escritorio Rua gusta: H 
Soria oito em garras 


EETREMOZ 
A CAPITAL, vende-se, no, astabelost 
&r. 3. do Mattos Mexias, em 


-qmoida de Bulhão Pato 


“Falleceu- 


Eona-paos participam aos. 
a Simigos a morto, na Amaçor 
flo corrente, de 


Provinom- 
proço legal 


5. fimadoros quo o 


Dentes artificiaes 
o ontimem dor do] | mOCIO. 7h E*-TEL tica 


1 centavo PAPEIS DE CREDITO 


A? venda om todos os estabolocimentos| Portuguezes o brasileiros mesmo 'se 
eno cotação, coupons, libras 8 todas as notas 


Deposito geral das emtnagólcs 
Casa HavanezaSERo O & FALCÃO 


SL do Ouro — lisas 

LISBOA ANTONIO AURELIO 
o no ostabel se Doetivas dás Conlisças = Massagens 
dos. Saio fatias ecra Gare 


Berlitz School 


as parentos| 
no, 


Francez 
= Ei do ar BI 
das senhoras e partos ortuguêz 
Ea des, 16 às, E deas E ml e, : Priqmoroso, pervico viço de restaurant, 
> “todos 68 
ad do Mando, 81, Lº | Tradueção | Almoços e jantares concertos — janfares concertos 
Rua do Alecrim, 20-A RB) COSTA SAI "TOSTA SANTOS | 
«2 elhoto más pratico era Medico Era 
a conDLENCA Sa: ÇA ASt PRA Horas 
RONCO TO almada: 08 
ps divas darvads dia des Mozaicos—Azulojos 
amais) Cal hydraulica-—Cimento Luzo 
pi GÓOARMON & €.* 
“foi, analiso tg gae|) T. do Corpo Santo, 13, 19 2 — Telephone n.º 1244-Lisboa 
igua-Foz da Ceriã, tal 
vs arrafas, dove ápido 
frisa” paro Dão ofnien” 
Apcotibacilo, nom nenhuma das espo- 
Dl pethogênas que 
Bo agunao 
o psi fimo 3 A RECEITA 
pordom toda n sãa Vitali- 
o us air PR: mais simples e facil 
tod Fa a ro ja Ps a 
sto? muito agradavel quer bebida para ter nenés robustos e de 
Par ate atada com vinho | | 
À DELOSITO GEnau perfeita saude é dar-lhes « 
Rua dos Fanqueiros de 
Tuas de Tem 1 FARINHA 
Dr. Tovar de Lemos| É *- R 
MEDICO.CIRUNGIAO | 
rt Pg rca o tu : RACTEA 
sil Ni ai DD N E STL a 
DOENÇAS VENEREAS E SILAS. | 
Ne menos too gemas com base do excellente leite Suisso. 
ua da Emenda, (0, 2.º-— LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL! 
SE) ES SSI o SS 


Entendo A Capital quo dévia acompanhar do porto a ad dos primeiros oontingoú- 
tos portuguezes pata os: campos de batalha da Euro pa, fazendo nãb só uma reportagem com- 
plata junto do bravô Corpo Espodicionario Portugues, mas abrindo uma seção espia inti- 
fulada 


(6 Tomal do Sotdado)) 


em quê so trato tudo quanto sos nossos sóldados interesse. 

O nica] quê precnta do sôesijafe dub aliigão ém o 
£o oncontram porantb as leis militares. 

Pera isso encarregou ospacialmenta um sou redector d'essa secção. Tal tem sido o doses 
volvimento que tem attingido, que tendo começado no dia 1 de fevereiro om fórma ds fol 
tim na 8.4 pogins, hoja ocupa À a 5 colomnas, tondondo dia a dia a tomar imaior desenvol 
mento. ' Estão já publivados 97 numeros, sabindo com a maior regolaridade ás segundas, qu: 
tas o sextac-foiras, sendo essa secção variadissima o util a todos os quo procisom saber do 
qualquor assompto que 8e relaciono com à vida militar, 

Como dissemos, comaçou O Jornal do Soldado a publicar-se no dia 1 da fovoreiro, sendo 

nto satisfeitas todas as requisições, acompanhadas da respectiva importancia, que 
gidos é administração d'A Capital, roa do Norte, 6, 1.º 


Os unicos leites e mânteigas que sé 
podem consumir sem perigo de nenhuma 
especie. são os do LATICINIA DE LIS- 


54 


BOA por serem scientificamente Pas- 
teurisados — Largo de S, Domingos, 
12-18, antigo Quartel General, Tel, 2207. 
e 
LA 


NA OURIVESARIA, TOALHABIA E RELOJOARIA 


. Monteiro & Fonseca 
Rosto, ando peço! Ventas sm garantia! 


+ EÇOS SEM COMPE: 
rsnese ouro & e PELO sem feitio — COMPRE: SE prata, platina, 
E Í pedras preciosas é cantelas dos Montepios 
| PAGA-SE BEMIII 


68,70, 72-TravessadeS. Domingos--68,70, 72 
LISBOA-Telephone 3.07:-CENTRAL ' 


ss O 
NONTE-PO COMMERCIAL | LENHA 
E INDUSTRIAL 


206 —Rua Augusta. 
58 E Whssumpção-64 


“polas viato horas e mis, o de todos 
os psahores am attaco de pagamento de, 


CLINICA GERAL 


DYRIAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 
DYNAMITES 
| "Diversas, caixa do & Elos 
] ULS 
Diversas caixas do 100, 
BASTILHOS 


Lisbos—Lima Mayer & O, 
Fo rai Rodiiguss 


meados tera, 


Ra ras da Prata, 


Calçado barato 


CANDEIAS 


INTENDENTE.- Lisboa 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a guemais barato 
vende 


mas qualidades, 


Horta e “Costa 


Cortada fo des: r 
paço Bia Mo RE Amis 


SIMOES FERREIRA 


o dia BS do corrente” 
nos bas Cogaiatas”sEado [Doenças dos 5 puimõos do appareiho 


Telephone 339 
R do Alecrim, 852º, E—Das 4 453 


Bota “8 Pini ras do Alau 


Eita a Cn Gra 


Estão publicados 14 volumes d'esto ropositorio dos 
factos amais notaveis da grando confageação ouropeia, 
desencadenda no princípio d'agosto de 1914. 

Basoada na natrativa das molhoros obras que teem 
appatecido. no- osteangeiro, principalmente na osoripia 
por Hanatuux o na edição especial do Times. a Historia 
da Grande Guerra acompanha Selmente tado o que do 
notavol so tom passado desdo 03 primeiros rocontros, 
constituindo volumes do core do 200 paginas, que são 
não só uma obra intorossanto para do momento, mas 
a do consulta para d'aqui a annos, quando so precise 
emorar qualquer facto. 

Na administração d'A Capital satisfazem-so promta- 
mente todas as requisições do numoros ou de volumes 
quando acompanhadas da respeotiva importancia, 


CLINICA GERAL 
Doenças dos vias 
nadas 
Doenças das senhoras: 
epartos 
Consuitas das 1 
àsiShoras 
Telephone: 2980 
B.do Mundo, 8,1. 


iledado angnima--Besponsabiliads Timtada 
CAPITAL: E. 600:000800 


SÉDE-RUA DO COMMERCIO, 93! 
TELEGRAPHIOO: Probldado-—Lisboa 
TELEPHONIOS: 1995 


USA-SE O COD, TELEG: RIBEIRO 
Fundos de reserva Esc, 110:000$00, 
Impêrtancia paga por prejuizos atá 3! do dezembro da 


Esc. 814:994547 


Efcotnasigaros toriostroi, conta fogo oazual ou pra- 
Sedido do raio, gobro predios, estabolooimontoso mobi 
lise, emaritimos contra avaria grossa o partigalar e 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em: todas as cidades e nas 
principaes villas e povoações do continente, 
“ilhas e ultramar. 


“A Capital, 


Vende-se no 
estabelecimento 


JoséPontes 


Modico-otrargião 


Massagem: mana! 


Clinica infantil 
Ginastios 


R. do Oarmo,69,2 
Teieph. 8817 


LISBOA — 
65, Rua Nova do Almada, 82 
TELEFONE — CENTAM, 3695 


Toilette para damas 
Salão de manicure o cabelloiroira Permanente 
Sempre as ultimas novidades em perfumes | 
tanto em frascos como a peso 


Santos Mattos & €* 
Ruado Ouro, 133 


"Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha mais do 80 annos, para curar 
empigense outras doenças ds pelis. 
Vendo-so nas Prinolpaos Phar.gaoias, — Dazosita Goi 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


de S. Vicente, 31 e33-LISBO A 
Cuidado com os faisiicadores! Sio filsas ay 
coixas que não tenham no rotuloo nomo de Rosa & Viogis 


Companhia de Seguros A NACIONAL 


Série na sua propriodade: Avenida da Lihandado, 14-—LISBOS 


UNDA DA 
om 17-4.9)5 


RESERVAS 


dB0 5184 
«escudos 


5000008 
escudos 


Seguros sobre a vida humana 
econtraaoidantos no texdaito, iasoudioo o ariris meitias 


Santo; 
ao, batco aves osatâmas 


conquistas, frgeto; Ela por 


“rue int Proço 160 réis 
ROMANCES 


Disteibuo-so gratuicusento o catalogo a quosa o roquisitas, Ea progaração o om 
jologo do giraF var qo essi Micos Gado O nao, sendo aigaas posa 
Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
58, 1. de S, Domingos. 60—LISBOA 
| 


vrda unção 
a 


a 


; 


x | 
| 


APIT 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


LM Tim To esc 


— ae — 


Ste 


LISBOA— Quinta-feira, 26 de Abril de 1917 


Telephonen.º2298-—Endereço! 


Offvina de impressão—71, Rua da Bica, 71 


telog. CAPITAL 


Prego 2 contamos 


edida a tomar 


No discurso quo hontem proferiu 
no tomar posse da presidoncia do mi- 
aisterio, o se, Affonso Costa declarou 
que jáso encontram em França 80.000] 
soldados portuguozos, o que n'um 
praso rolativamento breve outros 
B0.000 se lhos jantarão. E' a partie 

sega- 
do 


zando os sous compromiss 
tindo o futuro nacional. | 

O faoto da 'so tor ohogada a oste 
ponto na situação intorhasional for- 
recordar o quo] 


garan-| 


asso poboo ini 


ticipação militar o 
tom tido o poderão 
dont 


or osta forma alladi- 


quo 


inguem ignora quo o movimento 
do 19 de dozombro, chefiado pol 

Machado Santos, tinha como objaot 
vo deélárado a queda do goes 
onto prosidia nos 

mas que so lho atiribuio, como causa 
real, wroluotancia om ir para s gupr- 
ra Eira som doido o osraotor que] 
mais odiogo torhava iu 


con do parlamolio, com amargar: 
a 09 quo d votaram, uma Joi de 


roprios o 
Ema te, do rosto, não so. aplicou. 


rincipios da demooraoia, 


Não so applioou, o não indagar 
nos do todas as rasões, muitas ri 
houve. para não gor aplicada, 

a do quo até 


sua conseioncia, E tanto mais do joe 
bificou a sna não applicação quanta 6 
corto que do 90 officiaes presos, 85 já 
so encontram om França a combtor 
pela sua patr 

num instanto ponsaram 


quer outra ordom do id 
vorno não aplicou a 1 
resolvou-so por si propria. 

to que continusm dotidos 7 
00 ohofo d'esso movimento. 
Dô sr. ifachado Santos ninguom dirá 
quo soja boom para so roousir a| 
marohar contra os inimigos da sua] 
pptsi. Simplbsizento o ar Machado 


tinos do pais, | os 


lou foi aplicada. O qu 


Rcspido, com bffoito retrosetivo, quo| 
dori. ds ra] 


do mesmo que o dovor patriotico não 
pujo no sou espirito reseni 
paixõos, aão 5 
justo quo a sua contumacia imp 
qualquor modida ton 
dente o acabar com os residuos de 
uma divorgencia, que podia tor nfio- 
otado 08 olos da communhão patria, 
[mas quo folismonto não existo já. 
O moyimonto do 13, de dezembro 


fos-so contra o govorao, segundo as| 
declarações dos quo 
isso governo deixou 


nossa, opinião qu 
attondendo a quo já está isenta do 
procoáso “e . posta em libordado a] 


maior parto dos quo n'esse movimen- 
totomaram parto; devo abranger, na 
mosnia rosolação quo so tomou para 


es, 08 guto offioinos que ainda 


jous sorviços prestado: 
do novo rogimen,não deyorá sor mai 
rigoroso com lia do quo com os seus) 
oompanhoitos. Rostitoindo á liberda-| 
do o sr, Machado Santos ha do, por| 
motivo, roconhocor, estamos cor-| 
tos, que dou um mau passo, o que a| 
Republica dovo sor considorá 
todos como intangivel és 
quo, por aspeotos sogundarios 
litios, dividam, ombota intransigon- 
temente, os homons. 

À loi votada para castigar os ino 
jpados na tentativa do dezembro nún- 


) 


dos officiaos, prosos ropro-| 
a apenas uma rosolução tomada| 
pelo ministorio antórior. Porquo não. 
lha do o parlamonto annular ossa le? 


Afigura-so-nos que o fará com pra-! 
or, 
Porvontora o fará hositar a attitu- 


 PrOcósgo como aos outros; | 
rostituam-so é libérdado, Iáas dopois 
torão do oumprir, conio 08 sous com” 
panheiros “n'esem avontora, o seu do-! 
or militar. Não o oamprom? Isso en-, 
tão sorá uma falta disciplinar, delioto | 
novo, nada tendo com o anterior, 


quo sobr 
içada dos consolhos dis: 


O] quo 6 prociso é acabar com 08 
rostds- d'ui 


do ftaquoza. Ninguem o podorá pon-| 

| om  prosonça dos fatos, o 08 fa- 

iss, pateteiao « maneira fervoroso 
o 


[comb “o povo marcha para a guerra. 


antos 6 oflioial de márinha, o a tm 
zinha ainda não tom marcada a ua 
participação na guerra ouropoia.) 
Quanto aos outri mine 


grande guerra 


Prosegue-o avanço brilannioo 
Da frente ocoidentol 


PARIS, 25. — Communicação bri 
ca do hoje.—A nossa linha foi 
ligeiramente avançada hoje ao sul 
do Scarpo. Dois canhões do campa' 
nha alemães foram - capturados! 
tiontem durante o combate que sê 
desenvolveu n'esta região. Alguns 
milhares de cadaveres allêmães co: 
brem o campo de batalha aclual: 
mente vccnpado pelas nossas (ro: 
pas. Ag manobras inimigas fracas: 
satam hontem ao começo da manhã 
a sudoesto do Lens e a sudêsté dê 
Ypres. O bom tempo permitiu, 
hontem aos nossos aviadores elfe-, 
cluarem numerosas operações. Lan- 
caram bombas com “sucesso nos 
nós de caminho de ferro, aerodro-, 
mos, acampamentos e depositos de, 
munições inimigos. Durante um d'es- 
tes «raid» uma grande bomba apa! 
nhou a locomotiva de um comi 
boio em marcha, fazendo-o descar-! 
rilor e destruindo os vagons. Um 
certo numero de  destacamentos -e| 
comboios foram além disso ataca 
“dos pelas nossas metralhadoras! com 
escelientes resultados. No decurso 
de numerosos combates aereos fo- 
ram abatidos 7 aparelhos inimigos 
e 8 obrigados a aterrar desampara- 
“dos. Foram egualmente destruido 
8 balões observadores altomãos. 
Séis dos nossos aviões não regres- 
saram.—(Havas). 


Um sangrento revez. Infilgido 
pelos francezes aos allamães 


PARIS, 25. — Communicação offi. 
cial de hoje às 28 horas. —Durantej 
o dia continuou à lucta de artilhãria, 
xió conjuncto da linha. Ao norte de 
Wauxailion um ataque allemão -só-l 
dre 'as nossas trincheiras foi entra] 
ado esta lirde pelos nossos fogos. 
de artilharia e das metralhadoras, 
Confirma-so que os allemães soffre- 
Té esta manhã um canguinlenço 
vévez na i tentativa sobre a/ het! 


] 


+40 norte. Tomámos 131 homens, en: 


E! uma domonstração do que se prô- 


tondo a pas nos ospiritos, pelas no- 
[ções da harmonia social que a domo- 
lracia impõe. | 


dade do Hurtebiso; detidos a pri- 
meira vez, pelos nossos tiros, reno- 
'varam pouco depois o assalto, Um 
contra ataque vigoroso repeliiu-os 
pará as suas linhas. Durante à sua 
acção, a nossa artilharia poude co- 
lhes sob o seu fogo a dispersar im- 
pottantes ajuntamento; na região ao] 
norte do planalto de Vauclerc, Nada 
a registar no resto da linha.—(Ha- 
vas) 


Es operações na Mesopotamia| 

LONDRES, 25.—Olficial —Na Me-| 
sopotamia, durante as operações de 
21 é 22 do corrente tomámos no to-| 
do 687 homens, entre os quaes 20) 
officines, 1 canhão de 5 polegada: 
14 canhões Krupp, 2 metralhadora: 
1.240 espingardas, grande quantida” 
de de pranadas, 200 cartuchos de wr-| 


tilharia, “540.00 cartuchos, 4 jogos-) E 
dianteiros de canhões, 16 Pur Po 


vas, 240 vagons, 1 guindaste, rodas 
de sobresalente e outros forneci. 


mentos, O general Maude anuncia 


em duta de 24, que depois de uma, 
marcha nocturna, surprehendemos 
Ina margem esquerda do Shatteia: 
Haim, a cerca de 7 milhas ao norte| 
da, confluencia com o Tigre; a divi-| 
são 13.º do corpo de exercito turco, 
que forçámos a recuar sobre a 
divisão, estacionada 10 milhas mais, 


tre os quaes 4 ollíciaes e numerosos 
(camelos, mulas & cavalos, — (Ha. 


vas). 
Na trente italiana 


ROMA, 25. — Communicação off. 
ial.—Desde o Sarga até ao Brenta, 
as artilharias inimigas tambem hon- 
tem estiveram particularmente aeti.| 
vas; as nossas arfilhanias - contra 
baleram-as energicamente e trans- 
tornaram os persistentes movimen- 
tos do inimigo no vale de Sugana. 
Na linha juliana honve duelos de ar- 
tilharia o numerosos reconhecimen-| 
tos aercos; nm avião inimigo  foi| 
abatido no nosso territorio e os 
aviadores, que ficaram feridos, fei- 
tos-prisioneiros No Carso. a noita 


la de dostroyoi 
|korque, dosfilando ao largo, na noite 


passada, depois d'um bombardea-| 
mento infenso, o inimigo atacou em 
forças as nossas linhas no sector 
de Castagnavizza, chegando sómen- 
te a retomar o posto avançado oceu- 
'pado por nós na vespera, Ao longo. 
do resto da linha foi claramente re- 
pellido. (a) Cadorna.—(Havas). 


ais um navio fespanhol 
canhonçad pelos aliomães 


! 

MADRID, 26.-— Communicam 
de Cadiz aos jornaes madrilenos| 
que q vapor hespanhol «Trianá», 
matriculado em Sevilha, foi ata- 
'cado hontem ao largo do Cabo) 
(da Gata por um submarino, que 
O canhoneou com uma granada 
'que matou o cosinheiro e feriu 
gravemente um marinheiro. O 
Submarino acabava detorpedear 
drcêndo estrangeiros, des-| 


vari 

apparcendo em seguida ao ata- 
'que alo <Triana». À bordo do] 
navio hespanhol encontravam-se) 
algumhs senhoras e creanças. O) 
capitão do navio, logo que che 
'gou a Cadiz communicou o facto 
ão commando geral. (Havas). 


A Hustria aspira á paz 
immedata 


ROMA, abril. —A Austria aspira a] 
uma paz immodiata, assim O esoray 
o jornalista Bojornson no «Voral- 
borgor Volsksblatt» ao marcar uma] 
ntrevista quo tove com o imperador] 
'Qaslos: «O imperador, esorovo Bjorn- 
son, disso: «N'osto momento, 
dopois se fará o rosto, O mesmo jor- 
nal onaltece sta idéa do vontade do 
pas o dis que dosdó. esto momento, 
om deanto todas as manifestações! 


(0) funeral 
de Abel Botelho 


BUENOS-AYRES, 25. — O. presi- 
[dente Irigoyen, acompanhado do se- 
nador Cro, esteve; no «Magestic 
Hotel», antes. da jsalida do funeral 
do ministro Abel Botelho, demoran- 
do-se na camara ardente 25 minu- 
tos, deante do Leretro, no lado do 
dr. Antonio Agredo, encarregado de 
negocios/de Portugal. Ao: ser retira- 
do o corpo da camara ardente, no 
[sexto andar do hotel, o presidente] 
da Republica acompanhou a urna 
até ao carro funebre. cercado por 
todo o corpo diplomatico o pela co- 
lonia portugueza residente . nesta 
capital, retirando-se em seguida pa- 
ra o pálácio da presidencia, Na por- 
ta do, cemiterio, de 'Recpieto uma! 
grande Tiullidaó 'esperavá -o cortejo! 
fuhebre, jao lado das tropas designa-| 
'dns para prestarem jas honras mi- 
litres. Compareceram . no cemite- 
rio o mifistro interino das Relações, 
Exteriores, todo e governo, o nun- 
cio Vasallo, o dr. Calite, decano do 
corpo diplomatico, o encarregado 
da negopios de Portugal, o dr. 
Eduardo Pires Ramos, encarregado 
(de negocios do Brazil, varios intel- 
lectnaes argentinos, o filho de Gui-| 
lherme Parral, “representantes das 
escolas públicas, [os alumnos da es 
cola Saavedra. 8 Augusto da Costa, 
represetitante da [colonia portuguezá. 
de Buenos-Ayres e de Montevideo. 
Os alumnos da escola Saavedra de- 

sitaram uma corôa (de flores co-| 

re O Caixão, “Ao ser. encerrado 0] 
sorgo no Pantheon da colonia. nm 
[regimento de artilharia deu “uma 
salva do 91 tiros, (Americana). 

Oro denedar, bem e cer meinort. 
vio à ADOENTINA Ro 1º de Detempro. 16 


[1 Antonio José do Almeida |5 


Encontra-se melhor o illustre che. 
e do partido evolucionista que, so 
entanto, ainda não poude compare 


dos polítioos ausriacos ostão domi- 
das pola idóa (do pas. Os jornaos 


'ofciosos advortom o publico disen- 


doslho que não so entrogao a espo-| 


'guarra ostão a torminar para a Aug- 


teia — (Hayao). ” 
Rombardeamento de Dankerque 
“(Por 


Cum forpedeiro francez, 
25.0 ministerio da ma- 


mmonioá que uma osquadri- 
bombardeoa Dan- 


. PA 
rinha 


(do 25, entro “as 2,16 0 as 2,25: As 
batorias da linha do mar respondo- 
'rari 6 os naviosido patrulha franco-| 
inglezos doram-lho combato, mas O 
inimigo retirou-se para Ostondo a 
'grando velosidado, No ourto combate. 
que so travou, foi afundado um dos 
nossos torpodoiros; us pordas do i 
Migo igaoram-so.—(Havas). 


as nas Ori | 


PARIS, 250 dia foi mais oMmo| 
nas rogiõos do Monastie o Corno, As| 
posições inimigas entro o lago Tabi-| 
nes o o mar foram bombardeadas com| 
|» cooperação da! marinho. 
britaninios  ropollia 08 aviõos inimi- 


iação Imsis baixa plobe,.; No tl 


cer hojo na Camara, como era sou| 
desejo. , 


VIDA LITTERARIA 


“A SEVERA, 


m ' quatrô aotos, 
Dantas, O gránde, 
dos 08 ramos d 
uma pótiorna- 
essonoishnéni| 


“suotor do thoa- 
tro, o todas as suas poças, aínda aquel- 
las quo às cabalas protonderam derra- 
bar, as/ quo não trimpháram em 
absoluto nó palco por virtudo do air 
noias oconsionaes, como injas- 
tas más-vontados da oritica ou difl-| 
[oioncias de interpretação, tom triom-| 
(phado sempre no livro, e assim o do- 
monstram as odições que so guçoe-| 
doim com intorvalos rolativamonto 
curtos, a despeito das- ontrafacções! 
do editores braziloitos pouco escra-| 
polosos, = 
“A Severa é um, quadro, admiravel- 
monto dramatisado, do alguns aspo- 
otos da yida bohemia portugaees no! 
antas, audac” 
ciosamonte, foz rovivor om acena um) 
[meio ao, mesmo tempo" pittorosco 6 
oscabroso; com a suá gente ostouvada, 
ts anão; -molhapss. perdidas em onjo, 
coração nom todos vs bons sontimon- 
tos murcharam, 08 [sous fidalgos quo 
só respiram bom! ná atmosp? 
tios das viollas Jo no convivio da, 


s 6 bombardoou'os depositos de| 
topo (Ha 


O encendrado patriotismo 
oro 


ROMA, abril-=A. 
|commemoração da cidade de Roma, 
ovjo aniversario so colebrou no 
21 do corrente, houve numerosas 
frias do ouro É Patria no gran 
ão da Bolsa. 

Varias damas offoroceram os seus] 


|annoia de matrimonio, os depatados|b' 


enviaram as suas modalhas legislati- 
vas, Outras pessoas entregaram  relo-| 
8 do onto, correntes do ouro 6 im 
rtantos sommas no mesmo metal. 
Os doadores receberam ums meda-| 
ha do ferra concedi 


Es socialistas Ifarianos 
| ha Russia 


ROMA, abril—Partiram para a 


Russia por encargo do partido socia- 
lista italiano o deputado Labriola, o o 
or. Lorda com o fim de fazerem pro- 
[paganda contra os tral ilemãos| 

utriaços. 

O partido nacionalista enviará tam 
bom representantes seus com o me 
imo fim.—(Havss). 


Ãs consequências das cujpas 
tum ministro 


ROMA, abril —Sabo-so agora que 
(o genoral Erobatin tovo do abando- 
[nar o cargo do minisiro da guorra| 
por não tor sabido vigiar convoni 
tomento o - gigantesco mochanismo 
(dos serviços da guorra, o prinoipal 
te por não tor sabido combater o 
parasitismo oscandelsso dos sub-ad- 
ministradores —(Havasl. 


roposito  dajie 


tro de, 
Julio Dantas contam-so varias figu-! 
ras pathológioas curiosissimas o unia! 
alias é 0 <Custodia» dor A Severa,! 


loujo primeiro intórproto foi João 
Rosa, A protagonista tom tentado, 
[muitas das nossas |aotrisog mais om 
ovidoncia, notabilisando-se na sua i 
Angola Pinto o Adolin 
Portus 


siasmo, À nova 


ição de 4 Several 
co á casa Santos & Vieira, 
da rua dos Retrozeiros. 


“A VIDA 
DO CORAÇÃO” 


por Duarte Lima 
Numa esplendida o luxuosa odição| 


da livraria Magalhães & Moniz, do 
Porto, acaba de publicar Daarte Li- 
ma o sea volume de versos 4 vida do| 
coração, que subpomos ser o segundo! 
do talentoso poeta, quo entre a sus| 
conquista com ello um lo; 

Polvo, Duuro Lima é am teto. 
lramento do lírico amoroso sem doyi-| 
da notavel o 4 vida do coração, exu-| 
boranto do seiva, encerra verdadei- 
ras obras-primas como 05 magnificos| 
torcetos decassilabicos do abortar, 


posiaes», em que esplende o humo: 
rismo erotico, adivinham-so tambem 
infinoncias, osses muito mais paten-| 
tos quanto ao fundo e quanto á forma: 
O canto da cigarra, do Augusto Gil, é! 
uma des obras folheadas com assidui-| 
dada por Duarte Lima. Estes breves] 
iróparos estão, porém, longe 
[ficar que À vida do coração não cons- 
ltitoia a. segura o radianto promessa, 
(do que novos trabalhos já 
dos hão de enfiloirar, dofnitivamen-| 
to, o poeta entro os primeiros líricos| 
do seu tempo. 


“ALÉM-MAR” 
porJ. Cabral do Nasci-| 


mento 


Ear seberbas Gltavas do sabor ca 
moneano, poblicou o posta João Ca- 


| Jbral do Nasoimonto um posmoto epi 


sa das caravelas que aportaram á 
lha do Senhor Infanto na madruga! 
da do soculo XV.» 

As oitavas, om numero do vinte, 
que formam o poometo, ostão, som fá- 
vor, á altura do assumpto eleito, Oro 
[mos que, dizendo isto, lhs fazemos o| 

logio mazimo, O sr. João Cabral do 
Nascimento, adoptando o faodo 
mortal dog Lusíadas, não 
obra do imitação sorvil. O; 
os possuem uma foxibilidade, um 
esplendor, uma harmonia o um colo-| 
rido modernos o bafejaios simolta- 
Ineamento o sopró augusto da opopois| 
antiga, N'osto - posmeto, que vom na| 
lhóra propria, uma coisa so vorifioa 
consoladoramento: 6 quo dotormina 
(dos thomas ainda so não oxgotaram 
no doterminadas formas, quando o 
ialento não “esoassoia, são ainda ag] 
[que melhor se ajustam a ossos thomas, 
À edição 6 da Livraria Brásileiro, da 
ros do Ouro. 

' A.de A. 


“Portagal 0a norma” 


|Teve numerosa e distincta assis- 
tencia a conferencia que o nos- 
so collega Adelino Mendes rea- 
isou em Setubal 


| Realisou, effectivamente, ante- 
lhontem 4-noite, em Setubal, a! 
'sua anhunciada Conferencia sob 
o thema Portugal e a guerra, o 
nósso coliega de redueção Adeil 
no 

convidado pela delegação da Cru- 
zada das -Mulheres Portuguezas| 


;m'aquelia cidade. O espectaculo, 


que n'esse mesmo dia se effe- 
cluou no theatró Luiza Todi, ti- 
nha por fim angariar recursos 
para se adquirirem objectos de. 
utilidade, destinados a serem of- 
ferecidos aos soldados do tercei- 
ro batalhão -de' infantaria n.º 41, 
expedicionario à França. Aquelle 
nosso collega, perante uma nu 
merosa o distincta assistencia, 
que enchia por completo o lhea-| 


tro, no qual havia tambem: gran- 


de “número de soldados, princi 


que a «Capital» o incumbira, di- 
zendo que ella 'o honrára'sobre- 
mineira, lisongeando-o e orgu- 
lhando-o profundamente, não só] 
como jornalista mas como por- 
tuguez. Por via do seu jornal, 
conseguira approximar-se, do 


| theatro'da grande guerra, d'onde| 


trouxe as mais profundas im- 
pressões, que não esquecerá nun-| 
ca, tão certo é ficarem elas) 
marcando para sempre uma das 
mais emocionantes 6 interessan- 
tes epocas da sua vida. Fáz 0 elo- 
fio caloroso é ardente “da mu- 
her franceza, por ter sido ella 
quem, com a sua abnegação, 
salvou a França da ruina econo- 
mica, tomando o logár que os] 
maridos, Os noivos, 05 irmãos, 0s| 
paes e os filhos tiveram de aban- 
donar no dia em que partiram, 
para a guerra. A traços largos, 
aponta a profunda transforma- 
ção que a grande guerra exerceu 
sobre Paris, onde a vida munda- 
na mudou por completo, é O sa- 
crifício veiu impôr-se, exercen- 
do por toda a parte uma maravi- 
lhosa obra de regeneração e de, 
redempção. Depois, fala do es- 
forço inglez, que é assombroso, 
e da heroicidade franceza, que é 
quasi sobrehumana. Conta o que] 
viu em loda a zona-que o exerci- 
to allemão abandonou, depois 
das derrotas do Somme do Anere 
e da “frente franceza; narra as 
devastações que os prussianos 
exerceram em pomares, nos 
campos e nas povoações invadi- 
das; faz um quadro, o mais vivo 
possivel, das crueldades pratica- 
das pelos soldados do kaiser, e 
termina por defender calorosa- 
mente a nossa comparticipação 


(que ge intitulam «Saudades», para 
não citar tantas outras paginas que 
nossos primeiros artistas do verso 
lhonrariam do astignar. Coltivando| 
de esmero » forma,| 

de rithmos o do 
imagoos, e cujo maior encanto rosido| 
na simplicidade, Duarto Lima cantal 
nas guas líricas o amor sonsúal, más 
com uma graça é uma ologancia bora- 
oianos, Nos son: reflootom-se tal-| 
vez, quanto á forma, influencias oe-| 
santas, ama, que Gopira vos, dono 
ciando-so nfellos| a leitura muito 
ussidas do Anthoro. Nos «Bilhatos| 


na guerra, por ella ser o unico 
meio, que podia levar Portugal a 
ligar 0 seu passado com o seu 
futuro, e a impôr-se no estran: 
[geiro como um dos paizes m: 
civilisadores do mundo. Aos sol- 
dados. portuguezes, a quem foi 
[confiada essa obra explendida, 
ergueu por ultimo, o nosso colle- 
ga, um hymno dos mais arden- 
tes, apontando-os como os crea- 
dores do Porlugal novo, que ha 
de sahir da guerra, honrado, res- 
peitado e coberto de gloria. Ade- 
lino Mendes foi applaudido com 
grande enthusiasmo. 


elle encara 
[oo «para nareur a historia tormento-|jorosas difficuldades 


nos 


; “que” para “isso Ge] 


piou por se referir á missão de 


H declaração 
ministerial 


Eis à declaração ministerial Mda hoje; 
peranta 9 parlamento pelo sr, dr. Affonso 
Costa: I 


Sr. Presidente. —O governo a que, 
por incumbencia do sr. presidente] 
“da Republica, tenho a honra de pre- 
sidir, spresentaso do parlamento, 
in'uma hora grave du nossa vida 
nacional. Conscio das pesadas Te5-| 
ponsabilidades que lhe impõe W ex 
cepeional situação criada ao paiz 
pola conflagração europeia e pela, 
Sua intervenção, já em considoravol 
parte effectivada, na guerra que ex 
sanguenta.e assombra a Historia, 
comajosamente, com 
a firme resolução de vencer às do- 
da hora pre- 
sente, a disposto a collocar, ao ser- 
viço da nobre causa por que com- 
batemos, a inquebrantavel energia 
da sua profunda, fé nos altos desti- 
Patria e da Republica. | 
A formula de política - paitiolical 
que serviu de norma á constituição 


do governo nacional, presidido pelo 


prestigioso republicano dr, Antonio 
josé de Almeida, » apresentado no 
parlamento em 16 do março de 1016, 
é ainda a que domina a organisação, 


[o ectual gabinete. 


O ministerio anterior —cuja obra, 


invariavelmente inspirada nos mai 
[sãos printipios de puro patriotismo, 
poude, mesmo atravez dos “duras 
embaraços que actualmente difficul- 


tam q vida de todas as nuções do 
mundo, prestar á Patria os fnesque: 
veia tervicos que lhe asseguraram 


já uma iluação internacional, me- 


Tecedora do respeito o da admira- 
gão de todos os povos cultos 
juziu, na sua estruclura é no pro: 
cesso da sua formação, a unanime, 
aspiração do nosso povo, visionaa- 
do, na união sagrada de (odos 0s| 
dons cidadãos em face dg ameaça] 
e do périgo, a unica garantia, eo” 
gura e firmô, de salvação e triuia- 
Pho pará à Patria, | 

Evolucionistas s demooratic)s, 
usdos então no governo por um es 
pinto de palriotica conciliação que, 
Se destinou q aquietar as agitadas 
luctas das paixões partdarias, ani. 
dos continuam hoje no designto 1% 
inanter a mesma norma de apazi 
guamento e de concordia, e unilus 
continuarão alé a final viploria, só] 
seguramente alcançavel pela con- 
servação da polilica nacional que 
tem caracterisado, desde 9 inicio da] 
guerra europeia. tanto, a conistitgt- 
gio dos gabinetes do partido repi- 
licano porluguez, como a organisa: 
gão do ministario da Unino Sagra- 
a. 


Essa união nobilitante é salvado-| 
ra, procuraremo nós, os democrai- 
cos, manteha em tudo, acima de ju-| 
do e contra tudo. 

As agminaveis resultantes da sua, 
acção fecunda e palríotica uecen- 
tuam-so já na honrosa situação in- 
ternacional que soubemos, criar | e 
que habilita o aclual govérno & Gi 
zer-so cerlo de assegurar ao pair, 
pela pasta dos negocios estrangal- 
tos, todas as vantagens politicas à, 
gue essa mesina situação, alcanca- 

la pela nossa intervenção na guor- 
Ta, lhe dá plono direito o  aítirmar| 

designio de procurar | preparar] 
cuidadosamente à Nação para à hw- 
ra da y32, sob o ponto do vista eco- 
aumico,. ox perando com ds alliades 
na sua acção de conjuncio, e defeu- 
sendo con cautela os nossos inte” 
resses especiaes, ' 
- Se é certo que Porlugal tem man- 
tido sempre, durante a Republica, 
e continua à manter, felizmente, as. 
melhores relações internacionhos, 
ocrio é tambem quo 0 facto da nos- 
sa intervenção na guerra contribiin 
poderosamente para . provocar um 
conhecimento mais íntimo e uma, 
aproximação mais porfeita entro, 
nós e os paizes allindos, especial 
mento pelo que diz respeito à gegn- 
de nação ingloza, cuja secular q] 
Vança sabirá ainda mais robustecr-| 
da da communhão na lucla em que] 
pelefamos pela Liberdade e  peio| 
Direito das nacionalidades, é De'o| 
que se refere á grande pálria fran. 
ceza, à qual nos prendem, pelas àfi- 
nidudes de raça, de civilisação » de. 
cultura, os mais fortes e alfectuos s| 
laços “> leal amizade o intima cs- 

EA . 

.D'estas assignaladas consequen-l 
cias saberá o governo aproveitar te. 
losamente todas as naturaes e isso-| 
Phismaveis vantagens, ao mesino| 
tempo que cuidará de manter as 
amigaveis relações que nos. ligura 
a todas as nações não belligerantes. 

De entro estas, pela sua especial 
situação para comnosco, diras prin- 
cipalmente, o Brazil e q Mespanha, 
se recommendam 6 nossa melhor 
attenção e entranhada estimia, 4 0 
governo  esforçar-se-ha,  porlanto, 
por tornar cada vez mais estreita à, 
nossa wpproximação d'esses - jois 
paizes, O Brazil, quer pelos inte 
ses e pelas  tradicionaes| affeições, 
que a elle nos ligam, quer pola at 
iude que está assumindo no tro. 
mendo conflito em que [nos acha- 
mos empenhados, tendo já rôtas as| 


Suas relações com os nossos inimi: 
gos, merece cada vez mais q nos: 
carinhoso e fraternal desvelo; e a 
Hespanha, pela sua boa vizinltança 
e pelas circustancias dá sua vija, 
economica, está em condições de es” 
tabelecer com a riação portugucza 
um entendimento leal que facilite a 
Aroca dos productos e notavelmente, 
durante a guerra, das subsistencihs| 
indispensavois de um e de oulro 
do da fronteira, c a aproximação, 
intelleetual e social sobre a base do 
mutuo respeito, (+ 


* * 


'A obra da nossa intervenção ra 
£ deman- 


los “a 


gação. nela neressidada da enviar” 


mos expedições militares para a 
nossa África, de mantermos. nas 
nossas colonias guarnições numeros 
sas, de olharmos cuidadosamente 
pela conservação na metropole das 
forças indispensaveis, de constituir- 
mos reservas de toda a especie, em. 
pessoal, miterial e animal, que nos 
permititim conservar intactas as 
nossas forças expedicionarias, quer 
nos nossos dominios ultramarinos, 
quer em frança. Conscio, porém, 
das utilidades o vantagens de toda 
a ordem, nué nos adyirão d'um tal 
facto, o governo continuará a effe- 
clivar essa intervenção com o em 
barque, para França c para a Afri. 
a, de considoraveis forcas do exer: 
cito da metropole. 

Dentro de pouco lempo, uma forte ex: 
pedição militar, que 0 governo espora 
seja a ullima, fará sentir a sun acção 
na provincia da Moçambique, defenden- 
do aquelia nossa colonia e concorrendo 
para acabar do vez com o domínio alle- 
[mão na Africa. = bro 
Mais de molado dó contingente, on- 
viar a França encontra-se já np tona 
ali occupnda pelos nossos aliíndog; e em 
breve, no seu seclor, as nossos ipopas 
na sua maxima força, principiação . a 
combater pela sagrada cousa da, ilbér 
dade, pelos direitos « independengia das 
nações. j 

Os, pesados isucríficios que a gyérro 
nos traz não são apenas Fepresôniados 
pelos encargos já alludidos. Outros e 
do» valiosa. importancia, «elles. irecta- 
mente derivam, principalmente pelo. que 
so refore 4 núcossidade do defeza dus. 
nossas costas e ao sncurechmentó do 
preço das subsisiencius. O governo jul. 
ga do fncto desejavel uma mais cíficaz 
deloza das nossas costas bem como à 
melhoria das condições da nossa esqua- 
dra, e, para conseguir, tnes fins, ese 
forçar-seha por obler todo o preciso 
maierinl de possivel acquisição. 

Ainda pela pasta da marinha, promo- 
verá: que a fiscalisação Ja pesta mari- 
lima se faça mais intensivamente, para 
que dessa imporlontissima industria re- 
sultem todos os possíveis beneficios pa: 
ra a classe piscatoria e para a cconomij 
nacional. é 

Pelo que diz. respeito no problema das 
subsistencias, cuja gravidade o governo 
não desconhõoe, procurará elle allenuar 
e resolver, com serenidade e firmeza, 
todas as. numenosas dilficuldades que 
do mesmo emergem, principalmente no 
que diz respeito ao abastcoimento  d 
productos. alimentares e de mater! 
primas, indispensaveis d agriauliora 
industria, e, para que as soluções w'es- 
sas, mestas diiculdades não sejam 
proteladas, mas antes se produzam coth 
à indispefsavel apporlunidade, o. go. 
vemo procurará tambem regular o fun- 
cionamento dos diversos organismos do 
Estado, de modo a não se conlrarluram 
nos sons effeitos e a concorrerem pára 
uma finalidade util. 

Alem d'sso, adoptará o govemo as 
medidas nocessarias pata a cordanação 
e rapida execução dog serviços, publi- 
cos relativos às subsistencias o nos 
transportes, que, com/ 0 problema “de 
abastecimento das mesmas tão Intima 
mente se prendem, é procurará, por to- 
os os meios rentisaveis e pralicos, H- 
rar o maximo proveito dos, navios int. 
migos apresados. 

Da mesma fórma, o 
cinrá valorisar os recursos maluraes do 
pais, intensificar a produeção nacional, 
é, por umi estudo cuidadoso dos dive 
sos interesses em presença,  hármoni 
sal-os de modo à conseguir a collnbora. 
(ção vos principaes elementos prodyicto- 
res. 

Não perdendo de vista, como já so 
accentuou, a nacessidade da proparar a 
Nação para a hora da paz, sob 6-pontá 
de “vista economico, o governo. 'dedi. 
cará um altanto estudo dos máidas 
que, findas as hostilidndes, posstin:con- 
duair no estreitamento das relações 
commercines entro O paiz o 08 nações 
alliadas. 

Entecianto, o novo ministerio cuidará 
zelosamente do! problema das finanças 
publicas, solicitando a cooperação do 
parlamento para à votação de todas as 
medidas indispensaveis para o creação 
de novas e mais largas receitas que cai- 
bam nus faculdades o correspondam vo 
admiravel espirito de sacrifício do, paiz 
le para a realisação de diversos retor 
mas sobre pautas, regimon bngario, 
seguros, contabilidade financeira q ou 
tras, já annuncindos em anteriores do. 
cumentos minisleriass a que, nesse 
parle, O achual governo dá plena com 
finmação. 


governo diligon- 


* 
“Os 

A nossa intervenção na guerra 60 fa 
clo hoje dominante em toda a vida na. 
cional. A compensação dos dolorosos 
sacrifícios aolunes, colhel-a-hemos | lar. 
gamente nºum fuluro consolador e no- 
bilitante que nos assegurará, decisivas 
mento, alem do respeito de Lodos os po. 
vos ela nossa bem caraclerisada nas 
clonalidade e pela sua intangível indo 
pendencia, a tranquila manntenção do 
nosso valioso patrimonio colonial. 

Por Ísso, desde já, O governo, Li 
memente contoncido de que a conserva» 
ção e a civilisação do ultramar: portu 
guer, sendo-nos impostas por uma glo. 
riosa tradicção  netional, o são, tam 
bem, por imperiosas necessidades e no. 
tavois vantagens de ordem aconomica é 
colonial a mais desvelada altenção. E, 
assim, realisando o plano do gabinete 
democratico «4.» 1913, sancionado já pelo 
poder legislativo dará a cada colonia q 
seu «estatuto organico», e concorrerá 
quanto em si caiba, para que eli as has 
dilite q viverem, financeMamente, dos 
scus proprios recursos, desperiy, e avi- 
gore as iniciativas c instituições locues, 
é Iranstorme, em summa, essas aotuaes 
dependoncias em voluntarios e valiosos 
associados dn metropole. De concerto 
[com ellas proarará os planos de to. 
mento adequados no intenso aproveita. 
mento das suas riquezas, realiasndo-os 
'na parie que lhto permilticem as gre 
Ives difficuldades nrovenkentes da aolus 


emrmnes y 


A CAPITAL: 


erra, cuja perturbadora influencia na 
Sidambemai das colontas lutará de at- 
tonuar quanto possivel, 

Como, complêimanto o -Tomato da 
ecorganização da administração local 
estudará o submettori, opportunainen- 


to, á discussão das Camaras a reforma 
do orgão ocutral do coordenação 6] 


à moncionor é 1 m 
prazos.da Zwubeziu, de ha muito oxi-| 


na do rogimo dos 


Sida pola opinifio publica. 
Do valioso auxilio nos será, n'ostos o| 
assumptos, a collaboração do| 
Parlamento o de” todos os que, por 
jualghor titulo, ivclles são intorossa- 
ãos, ypois é nossa. convicção quo o pro» 
bléma colonial, sondo, accontuadamen- 
to, um probloma nacional, só pela ooo- 
peração o esforços do todos 08 elomon- 
tos da Nação poderá sor cabalmente rc. 
volvido,. 


” 
am 
Ns, oo a nossa intervenção na gocr- 
1, 9 aa adminiotrações quo com ella 
10 ligam ou por ella são influonciadas, 
são Gm vendo, os aspcto- hoje eu. 
minantes da vida da Nação, mellas o 
oro, devo fixar abtorvêntomento ou 
Eous olhos attontos, vigiando por que 
Co mimigos da” Patria. 6 da Republica, 
hão tentem entibiar a nossa onorgia 9 
a nossa 6, dificultando o cmbaraçan- 
don renligação da. obra que bojo dove 
conatitaie, é constituo ronlmente, à 
rama, aspiração nacional, Tolas a 
ativando “perturbação interna ro- 
clamam inoxoravol engtigo, 0 prima 


- elal dover do todos os Governos ó o do] 


afhetar quaosquer, pomsibilidados, de 
renascimento do paixões o agitações 
politicas excessivas o porigosas, quo só] 
Rerviriam a prejudicar a unito indi 

ponsavol ontrs todos os bons port 


ae 
"Com ogge intuito procurará o gover” 
po aprociar, dontro do mais brevo pra- 
Vo, 8 us" prusontes Condiçõos do vida 


. Yovialo política, relacionadas com a 


nossa; situação intornacional, pormil 
tem o opportuno cumprimento do pro: 
seituado no & unico do artigo 1.º-da léi 
644, do 29 de novembro ultimo, or. 
Jonundo, tia medidas nocossarias para, 
que ns ólbiçõos loones no roalisom, cu 
onde 8, so ousa for m imporiosa 
iroumstancino, ama no 
do praso destinado ás] 

[os corpos administrativos. 
mma oriontação do garantir em 
lodo o pais, 6 om todos os momontos,| 
a tranquilidado indisponsavol, o gover- 
tem a decidida resolução do ado- 
tar o praticar uma politica, que, man. 

Fondo 6 avigorando à prestigio dia i 
“ituições republicanas, seja, invariavel- 
mento mais nacional do quo partida-| 

E 


ra a manutonção o avigoramónto 
no presépio, govarno vlavá áio 
aumento polo respolto a. cumprimonto| 
Has lois, obrigando f rigorosa obgor- 
vanci ponigões roprosniyas; dos! 
Jogos do asas, 6 ftalisando o axaoto 
btoprimento das loja dasilurão da Ro: 

dll, reguladoras das aituaçõos da 

nidng do Kstado o das Bgrajas; áppli- 
cando-as com docisfio 6 figmeza, embo- 
ra com pradonto toleranóia, n fr. do| 
efemlova paz pnblicà o pristágio das 
instituições do quacaquer. porigonos o 
portarbodores manejo elosfonos, 

Do mesmo passo, o com o proposito| 
ão contribuir para a proparação do fu: 
duto, do paia 'om bases 'solidas, o go 
vorno procurará desenvolver tra] 
são, publiba, continnutido « nolyor ou 
doripromídeos assumidos poranto à it 
pão polo rogimen ropublicano, I 

Rblombrindo a grande obra do go, 
vorno provisorio as modiicaçõos quê 
Fá lho focm aido introduaidas O govers 
do, reconheco à necosaidado do prog 
ele esa cbr, alargado a odioaçã 
do ensino. primario por fórma quo ea- 
pidomionto “no extinga o analphabutia. 
ho: roformando a instruoção secnndal 
zia o anporior, do modo a asts 
desejada concatonação do toc 
grang do onsino; melhorando a Instruo» 
do artística com espocíaes cuidados! 
feia dofoua do patrimonio nrilatioo do 

à protecção da propriodado liar 
Bia o artística; o romodolunto o inton- 
niotado ” u instruoção, osposial 016. 
eli, agricola, industrial o commor. 
a 


mbom so onidorá do combinar as] 
exigoncias da mobilisnção militar com. 
» nocossidado do dofendor, o ongino, 
obatando a quo fiquem abandonadas as, 
escolas quo hão do proparar as gora- 
ques. do "hojo para ns luctas economi- 
cas, commorcinos o políticas. do âma-] 
nhi. Sorvir n causa da instrooção 6, 
fambom orvis o país aum campo dê 
batalha, do quo dopondo o sou futuro, 

Testa à obra quo o governo so pro: 
põe, principalmonto, ronlizar som cs. 
quocer do nonhuma. forma 08 compro- 
missos tomados nas doclarações minis; 
rios do 10 do janeiro de 1913 o 2 do| 
Aozambro do 1915, os quaca opporta- 
namonto oftoctivará, dentro das possi-| 
bilidados compativeis com a delicadns 
oiroumatancins da actual vida política, 
obonomica ofinacoira do pais. 

Obra, asconcialmonte nacional o pr-| 
Yriotiga, o governo espera qua ella terá| 
a spoio do parlamonto, a cujas sobo- 
tanas deterininações. a entroga, com à 
tranquila confiança do quo assim cum” 
pre; aingolumento, um imporioso de. 
ver, 


À guerra submarina | 
Tripulantes que se salyam 


Nota officiosa do ministerio da 
marinha : 


A lripulação do navio de vela 
ataliano «Diénouné», que foi hon- 
tem afundado por um submari- 
no inimigo na costa sul portu- 
gueza, composta do 8 homens, 
conseguiu salvar-se, desembar- 
cando em Faro. 


PEQUENAS NOTICIAS 


Na Rabicha, junto aos Arcos das) 
Aguns Livres, appareceu embrulhado 
mma. sorapllheia vim teto do sexo 
maseúlino, Ave fo removido “Para | 
Morgua, y 

a iorah Athogdo, mgredora ne 
é od Gel toa tule 
intao com subifimado, Pelo mesino meio 
ande, tentou suioidar-so José Que 
cocolhando 
Fonpltal do 

a 


fer 


avador Gomes ro 
quo cabia em Porto 
“ractirando fa perna, 


ros cabio, fico 
contusa pelo corpo, pelo que teve 
Seber curativo no hósbita! do Kevo. 


eirão do Duro, 54,| E 


Modos de roubar 


Carvão «mais» barato 


Nas carvoarias vondo-so actual. 
o do $75 os 15 kilos do 
(carvão, Andaram por ahi, porém, cer-| 
tos individuos offerocendo esse E 
nero mais barato, por atacado, dizon- 
do que o vondom a 860 o oitando os 
nomes do casas do que 60 dizem re- 
presentantes 
E? um verdadeiro 
ossos pseud i 
nom monos 
505 quo trazom bal: 


logro, pois quê 

são nom 
o que uns itibra- 
falgificadas, 


roubando assim os incautos, Aindu 
hontem, om casa d'om nosso amigo, 
foram comprados 174 kilos pola 
quantia do 6896. Quando osso nosso| 
vorificou que 

que o 


amigo chogou a cusa, 
fôra roubado em 4596, pc 
carvão aponas pezava DO Keil 
Soria b a polioia vi 


PAPEIS DE CREDITO 


Portagnozos o brazileiros mesmmo so 
cotação, coupons, libras e todas as notas| 
o mosdas estrangeiras, 


GODINHO &FALCÃO| 
61 — R. do Ouro — Lisboa 


Enfermagem da Cruvada 


Começam na terça feira, no hospital 
de 8. José 05 respectivos cursos 
Na reunião de hontem, effeclunda no 
hospital de 8, José, da 'commissão de” 
enfermagem dás senhoras portuguezas e 
a que assistiram, além da sua presihen- 
ke, a sra D. Maria Isabel Guerra Jun- 
Iqueiro do Mesquita Carvalho, as &rs. 
D. Angelina Azevedo Gomes: O'Connor. 
Shirtsy, D, Amelia Leo4e do Rego, D. 
Amelia Porto Válhena, D. Maria Moniz 
Tavares e D. Octavia Fuschint Mayer, 
o 5 sts, Magalhães Fonseca, director 
Intarino dos ospilaes, dr. Cordes Ou 
dedo, um dos mais" enlhuslastas conpe- 
radores da commissho, que havia rece- 
bido o encargo de mapresentar 1 sr. dr. 
Damas Móra, actual direotor do Banco, 
rs. Ferviando “Cabral, Luiz Ouolini e 
Sabino Pereira, fez o sr, dr. Cords 'Cé 
Dedo uma larga explanação do progra- 
[ma do curso de enfcomagem que se vie 
cercar, é quo 8» comporá do duas par- 
les, uma de ensino theorico e demons-] 
tralivo, comprehendendo noções de ana- 
tomia e de phisiologia; outra de ensino 
propriamente pratico, compretendende 
todo o material de pensos, drenos, ourk 
tivos, anestesia, observações de” doen- 
tes, elo, Independentemente do ensino 
realisar-se-hto palestras semanaes tobre: 
à enfermagem em geral, melhodos do 
losercicio d'essa. profissho, meios de 
adaptação, elo, A sr D. Maria Isabel 
de Mesquita Carvalho, deu conta do 


eleva já n 34, resolvendo-se fazer a 
inspecção infcial d'essas senhoras dopois 
ds ámanha, pelas 15 horas, np banco 
do hospital de S. José. 
Cudastrar-se-Nto polos respootivos Do- 


notas de frequencia. e de aproveitam» 
to constarão de um livro especialminte, 
elaborado. para esse efeito; O qurso 
inaugurar-se-ha na proxima terça feira, 
tando-so marcudo. os terças, quintos * 
sabbados para ns Hções, que be affeotán. 
rão a seguir, iuaiito à parte lhcoricã, 


talar e, quanto á parte pratica, no bun- 
So ou nas enfermarins, 

A munido, que durou tres horas, de-| 
correu muito interessante e elucidaliva, 
havendo da purlá dos Mlustres clínicos 
que se dispuzeram a collaborar com as 
dislíncias senhoras que fazem parto da 
commissão do enfermagem o melhor dos| 
enthusiasmos. Não podinm ger do mais 
efficaz, augurio 08. trabalhos preparato- 
rios do futura escola modelar der enfer-| 
magem, em que a comissão da Cru 
ada dos: Mulheres — Portuguezas está 
Touvavelmente empenhada, 


— Rindo Tata 


N'uns ferrenos no Caminho do Forno 
do Tíjolto, andavom hojo a brincar al- 
guns. menares, entro elles Arthur «Rh 
beiro Tom, de 8 annos. Em dado mo- 
mento o pequentto caliu por terra, em 
virtude de ter apanhado com uma pe- 


8. José, o mático de serviço verificou 
que linha fractura do craneo, pelo que 
depois de operado recolheu em estado 
emave 4 enfermaria n. 8, 


Crande Casino 


À José do Riamar-Agés 


Primoroso serviço de restaurant] 
todos os dias 
Almoços e jantares concertos 


TRIBUNÃES 


BOA-HORA 


Tormidou hojo 0 julgamento del 
Honrique dos 
ido forensé 

ua o8pí 
Cunha Santos, O 


ury dou o orimo 
como provedo, pólo que o reu foi 
condenado em 8/annos do prisão 


maior cellalar, eoguidos de 1º de do- 
Igredo, ou em 25 do altornativa em. 
posseseio do 1.º olasso o 6 mozos de| 
multa a 10 escudos por dia, dem ons 
tas nem solos por ser pobre. 

O delegado do ministerio publico| 
appolou da |sontença por dever de 
officio. 4 


Festa academica 


ass ad. ipoeê d 
as do, Iycoá do 
ão mu Caixa Eacol 
o-éo da comedia 
Garrett, «O tio 
» conforoncin gobro o «Hr 
» pelo publicista o orador 
Leonardo. Coimbra, «As proc 
lioulas», do Moliéro, canções portue| 
|guczas, polo  orphoon e a engraçadias 
EB Comédia «Progues antigo» do Oo 

no, 
À enscenação - está a cargo do notor 
Ribeiro Lopes. 

Os bilhites êncontraimese à venda ne 
iyceu de Gil Vizento ató ao proximo 

in. 28, s 16 172, horas, dopoia do quo 
5o oncontraim & vonda na. bilkotoira do! 
hontro, 


numero de senhoras inscripias, que se d 


Jelins, o. 08 informes complementares, |. 


na sala do curso dp enfermagem hospó- | S. 


dra na cabeça, Conduzido no hospital de | 


[SALÃO FOZ 
] HOJE 


| O malor dos sucessos artisticos 
Ato 901014 da noito 


TRIO MEXIÇAN 


| 
E Pleno exito 


Emilia Moreno 
(ositarioa) 
Ranulpho 
o homem Paço 


Og melhoras espeotaculos 


À chronica do roubo 


Maria Monteiro, moradora ria rua 
deS. Francisco Borga, 1, queixou 
de que Rento Rosa Estoque, re-| 
lente na travessa da Queimada, 


si 
quândo passava no largo de Santo 


Antonio da Sé, lhe subtrahiu uma 
mala do mab com 62898, evadindo- 
se seguida, 
(O agente Alíredo Maria, da, judi. 
gfsfia, prendeu no, Rocio os sigaris- 
Altredo José de Lima, q «Mali. 
nha do Chiado», com 24 prisões, e 
Alfredo Bento Lourenço, o «Filho do] 
Guhga», com 1º prisõ6s, suspeitos 
auétores dos'ultimos roubos pelo] 
prócesso do «conto do vigarion, em 
ug sto mestres : 
valunagem entrou esta madru-| 
gada nos eseriplorios da firma À. 
R. Oliveira, na rua do Crucitixo, 31, 
e subtrahiu pacotes com agulhas no 
valor de 80 escudos, Os galunos de- 
Reis de weriticarem que de nada! 
les servia o roubo foram abando 
nalo n'uma escada proxima, 

Para juizo foi enviada Maria Ma- 
gdalena, beso do Mônete, 2, acéu- 
Sada de tor sublrahido objectos 10] 
valor do 50 escudos à Manuel do 

to Martins, 

ão de Mattos, morador na rua, 
Visconde Valbom, 28, loja, queixou- 
se de que tendo-lhe um seu rimão 
enviado uma carta com um cheque) 
de 80 libras em ouro a carta foi re.| 
cenida por Maria Gonçalves, moi 
dora no pateo Carlos Dias, 5, « qual 


se recusa a entregar-lh'a, 
Gisa dos. Espartihlos 
Mattos Mattos & CAR. do Ouro. 123 


qu ts TG. o er. 1 
“DOI Homens gheimados 


'A bordo do paquelo «Zaire, da] 
Empreza Nacional do Navegação, 
deu-se hoje, um desastre, de que re'| 
sullou ficarem muito * queimados 


pelo corpo dois homens, São elles 
machinista João Valente de 


Ju 


jo 
ha 
Fel 


Purgações 
Cura certa em 48 . com a Inje- 
ção amarela ' 


Dipeutios: Fhbemdoi Pinheiro, fu da 
. Francisoo de Paula, 28; Drogaria PI. 
metila! & Quintans, rua da Prato, 194 é| 
196, Lisboa 


O ospeotanalo ortramrdaro do sal 
hado no Republica 


Dopols da imanht, reslisaied! no Eepo. 
bllca, a recita-concarto do Lnfz Cardoso, 
oretario d'sto chostro, que organieos 
um dos mato notaveis O intorostantos es. 
afostos ultimos tempos, Repro. 

rimeira o unlos voz, a colo- 
Brocco, «Mascaras, om quo, 
oiro da, Silva tom, sogoramente; am 
wssombrosos trabalhos ar- 
tittlcos, Nesta poça ontram tambom Thoo- 
dóro Santos, Thomas Vieira, Mantel Ro- 
oba| João Gaspar, Lavra Hirsch q Bentri 
|Viahns, Pela nhica voz 0 actor Amarante, 
|yaojno Bopublica roprosentar a oograça-| 


disdima comedia-furça, «O ar, Professor», 
90% entram Angola Pinto, Beatrir| 
[Visjna 6 Carlos d  Pola upiça, 


E pola nolca| 


» Por orehestra ai plos cone 
oemo a intenção do auctor, sendo exogu. 


tantos os nossos mais notaveis mostro 0] 


rias Marrocos, Fernando Pó o Rio Mu. 
ni,| Argentino, Bolívia, Brazil, Cub 
Equador, Estados Unidos da Ameri 

al 


Paroguay, Peru, Porto Rico, Urugui 
Mes] a o contro é mi 
da Amerion, Japão, Dinamarca, Islan-| 
sido has, Foto, Hespenha, Grecia 
nda, Noruega, Suec as Fi. 
8 e Indias Orlentass Noerlan.| 


droste thoatro, “o dmanhã, à nitima repre. 
sentação da celobro poça «Zazá». Tata 6 u 
ultima somava do espoctacalos, porquan- 
to & companhia parto para o Porto na pro- 
|xiuia segtinda-foira, 


“A detri Ronbada, 


Ainda não arrefecea o onthnsiasmo 
aoeperiado pola estreia do mogaííico ci 
nodrama italiano «Um duello na sombra», 
já a Einpreza do Clusma Condes annus- 
amonhá uma ottra ostrala não 


Joxe 
one 
vos. 

o 


a va0 mare 
frequentadores do alogento ci 
om mais um motivo para se rejubi.| 


da 


joptimino do| posto 


Eodledlia. 
Nos Deputados 


Nunos, om dia, do aprosontação 
do ministorio, Sa om 8, Bento] 


tão pouca animação. A! primeira cha- 
mada, respóndem 50 deputados. Tor 
na-so preciso proceder & uma outra, 
a qual comêça &b 16,10. Presentes 74, 
Aprovado à asa. Ê 
Vasco do Vasconcollos —Po-| 
go a palavra paro quando estivor pre- 
|sonto o ar, ministro do intorior. 

Vozos— Já! 

O sr. Jorgo Nunos pedo ao pr 
ldonto quo communiquo ao ar. mi 
tro do intorior a ua reolamação con- 
tra o faoto do administrador do con- 
colho de Aljustrel so oppôr a quo 
[so fundo umá pharmaoia privativ 
dom estabolocimento de caridade, 

rotogor Gm pharmacentico, seu 
Jigionário, Em. Aljustrel, dix 
orador ba dois admi 
ros, dospachando ambos gimultanea- 
mente, como se ambos o pndossem 
lazer. Condomna a applicação do 

cos aprebendidos com que o governo] 
ficou, dizendo que essa aplicação! 
não tem sido a conveniente, Reforo-| 
so & nota officiosa, quo o ministerio 
da guorra ha d) publicar sobre 
ja entrada dag nosgas tropas om fogo 
ha frento ooeidêntal e podo ro 
nistro da guojra quo trato do fazer 
mblioo o nemro do baixas sofridas, 
Bo nada so dister, orê qua ouve do- 
[masiada prossá om trazer o publico 
coisas que E alar, Tormi- 


para 
corro 


[na protestando mais contra a cir- 
mois do | Estado não ter ainda, 


6 approvado| q! 
já o projasto quo isenta do provio pa- 
Igumonto de selos e rabrias o livro 
do rogisto do articulados, sontonças, 
ton o acodrdãos, nos processos 
commoróias 


a 
mentos de: engino aocundário, Falam 
os art. Gastão Gorroia Mendos o Brito| 
[Guimarãos, ficando o projocto, por] 


“A'a 16,40, entra na sala o novo go-| 


vorno, com o ak. Affonso Conta  fron- 
a Riboiro logo a 0-] 
ncio. O chofe do go- 


to 0 0 pre Alm 


joria ouve 
fibra, Ha rolarencias ao Brasil o á 
Hospinho. As 
dos. As outrad passam como 


ti ido ouvidas, 
EE Ci a rogistar, E 


a loitura docorto com frioza, não tor- 
mina com máior onthoviagmo, visto| 
não sor anblinhada nom por um só] 
npoindo,. O: ar) Victorino Guimarães, 
pola maioris, | promotto, om faco do 
rogramma dojgovorno, 

a governo lodo 6 apçlo e foda a! 
dedicação, podendo o governo aontar| 
[com a maioria, como a maioria conta- 
[rá com ollo, Ágradeco nos ministros] 
ns provas do ovismo que doram 
[sumindo o poder. Faz aos ministros) 
missionariog 08 maioros ologios o 
é com grando pozar quo a| 
vô n'osto gabinoto os] 


lovolucionistes. ê 
O se, Julio Martino, pelos avoluoio- 
nistas, dopois do onmprimontar o go-| 
Petas duslara que o dou partido [ho 
decidido apoio, para qdo 
tar sobra do govor- 
incipalmente no. que| 
comparticipação na 
[guorra, Termina, aprociendo vari 
[pasagons da declaração do govérno 
o porguntando so o governo está dis-| 
'a fazer |altorações ao regimen 
pariamentar. 
O ar. Brito Camacho acha que o 
[apoio do blooo não é prooiso no go- 
| verno, motivo por que o mesmo bloso| 
jidora em 
m complota lb 
o novo ministério, A preoi 
riso o a forma como ella. 
Rofaro-so ao deoroto que rogulava as 
funoções do Cônselho Economico Na- 
oional e que foi rovogado pelo parla- 
dsoreto era da rospone 
o governo. E, 
a ultima origo foi 


ponto fenco do, ultimo, ministerio ora, 
o ministro do trabalho, que soube] 
bom ligar á sua sorto a do todo o ga- 
binoto, | 

O orador prosoguo no uso da pala-| 
vra á hora em quo se fooha esta no- 
fiois, | 

O sr, Costa Janior apresenta a 

into doolaração: 
EO parudo  posinlist, irreduiotivel 
adversário de todos os partidos poli 
ticos burguozag, em faso da constitui 
ção do actual! governo, declara não 
lho rogatear o sou apoio nas medidas 
ja dol promulgar tondontos 


mico “como sejam as| 
questões das subsistonciis o dos] 
transportes, quo om seu entendor do- 
|verão ser postas om primoiro logar. 


no uma “sessão solemno em homenagem 


la. : 


dos os socios. 


—— em] 
missão Jranceza 


' em Washlnglon/Líshoa:; o quem airá que não é uma 

Justica essa. consagração, dos jurys 

uando o próprio pl "a presta 

WASHINGTON, 25—Chegaram ol constantemente, parando. n'aquelle 

marechal Jotfre é a missão france-ltrecho bizanro é gentilmente florido| 
ra—lHavas) | da rua Nova do Carmo? 


| & Ultimas 


| póde exercer o 


soluta indopendon-|+ 


Womênagem ao ministro (Italla 


No domingo, “pelas 21 horas é meia, 
[pretixas, reatisa-so no Gremio Lazila- 


qo. sr, ministro plenipolenciario 'de Ita 
Para essa sessão foram convidados to- 


notic 


] 
—— 


em Praça 


O sr. ministro da guerra com- 
municou hoje à Camara dos de- 
pntaãos que tinha recebido in- 
oração telegranhica de que às 
transportes militares que sali- 


Tops ps 


chegaram hoje a' França, tendo| 
feito a viagem sem qualquer nD- 
vidade, Entre os officiaes que se- 
iram nºesses transportes con- 
-se 0 sr. dr. Joaquim Ribel 
pato democratico e alfert 
miliciano de artilharia, volunt; 
rio, que faz parte do batalhão 
|obuzes commandado pelo sr. mi 
jior Maia Pinto. 


DIFFICULDADES, 


Um: subsecretario| | 
encravado 


E'osr. Albino Vieira da Rocha, 
escolhido para as finanças 


Notíciámos hontem que o sr. dr. 
Albino Vieira da Rocha ja ser rio- 
mento subatoratirio do, minho 
as finanças. Outros jornaes der: 

a mesma noticia. chegando o 4Mup- 
don a aftixaha em iplacard», junta-| 
mente com a constituição do govér 
mo mo se apresentou hoje ag para 
mento, Simplesmente, aquelfe dl 
putado, apesar de ter aceito o con- 
vita para exercer tal cargo, está e! 
sério risco de nunca entrar no exér 
cicio das funeções que deviam com-| 
petir-lhe, 
Narremos 

Os sub-secretários de Estado fo” 
ram crendos pela: Jei n.º 524, de 5 de 
maio do 1916, ondo so determina, no| 
artigo 7., que a proposta de nomea. 
ção do “sub-secrefario “das colonias 
pertenoe ao presidente do Senado, 
oabendo ao presidento da Camara 
dos Deputados fazer as propostas| 
Para a nomeação dos outros subse- 


cretarios, 1 
Acontece que o presidente da Ca- 
mara, o sr. dr. Antonio Macieira, 
não foi consultado sobre a indica” 
fio do ar. Vieira da Rocha paia né 
inanças. o que parecia natural da- 
que lhe compete fazer, a propos: 

ta: sem ta qual nenhum convidado, 


ar, Mas não| 
acontece só isso, que já não é pou- 
co. Di-sn ainda 0 caso de que o sr. 
dr, Antonio Macieira entendo que 
o sr. Vieira da Rocha não é a pessoa 
mais competento para sub-seoreta 
ria as finanças, e, desde que assim] 
o entende, um “legitimo  escrupulo| 
de consciência o impede de propór o 
seu nome, ' 

Como se resolverá w dificuldade? 
56 so aponta um meio: a oxpon- 
tanea desislencia do sr. Vieira da 
Rocha logo que este facto chegue ao! 
seu conhecimento, Pensou-se aguar 
dor à sahida do sr, dr, Antonio Ma-] 
cleira, quo parte brevomento para, 
o éstrangeiro, para a sua nomeação! 
se offectuar. Mag não pode ser, por. 
ue a lei diz, que à proposta será fe 
fa pelo presidente da Camara. Org, 
o vice-presidente, pelo faoto do en- 
'rar em exorcício não adquiro à qua- 
lidade do presidente. 

Resumindo: 

Como a miaioria da Camara não) 
irá destituir o sr. dr. Antonio Ma 
cieira do sewCargo, só porque s, ex. 
“se recusa a propôr o ar, dr. Vieira 
da Rocha para sub-seoretario das fi- 
manças, segue-se que é preciso es: 
colher outro candidato que vá pre 
encher a vaga do ar, Almeida Ri 


“Rert, prótendentes... f 
ANTONIO AURELIO 


Clínica geral. 
Doonoas das senhoras — Massagens 
Consultorio: Das 14 às 16-Rua Garrers, 
4, aobre-oja, direito 


k primeiras Mrs a estação 
Lishoa coroaza de rosas 


O florista Sanchez, da rua Nova, 
do Carmo 

Não ha ninguem que prese o seu 
bom gosto ue não conheça o «Jur- 
dim do Chiado, da rua Nova do 
[Carmo, onde, atravez 4n largos € 
artísticos mostruarios, nos esprei- 
tam os mais formosos exemplares 
de floricultura que Lisboa tem vis: 
to Sanchez, o. proprietario intelli 
gente 6 arrojado d'esla casa, onerou 
tima verdadeira revolução” neste, 
interessantissimo ramo de indus- 
tria e do commercio que é um mo- 
tivo de orgulho o um factor de 
prosperidade para todos os paizes 
que o estudam e desenvolvem. Sera 
deixar de recorrer a Nice e outros, 
notaveis mercados estrangeiros de 
flóres, procurou, no entanto, cult 
var em jardins nossos, mesmo den 
tro do coração de Lisboa, formosis- 
simos e variados anbustos, fetos, 
flóres que, além de uma encantado: 
na afirmação esthetica, são de um 
enternecedor — carinho” patriotico. 
Percorrer os campos semeados de 
rosas, de chrysantemos e de cravos] 
que possue o «Jardim do Chindom, 
conhecer as estufas, onda Os fetos 
mais raros desmáiam e se entrela- 
gam, como rendas delicadissimas— 
é bem colher uma impressão de en- 
canto e de deslumbramento que não| 
esquece “mais, 

Começou a primavera,— a tempo 
por excellencia das mais Jindas ro- 
sas, dos cravos mais soberbos... 
Ani estão, na rua Nova do Carmo, 
n'um conjuncto de córes de peru 
mês, do formas verdadeiramente es- 
tontador. O florista Sanches tem, 
recebido os. primeiros premios em. 
[certamens de flores realizados em 


ram do Tejo domingo à noite|f 


No Senado | 


Presido o sr. Correia Barreto. 
Faz-se a chamada, à que respondem 
30 genadores, Í 

Approva-se a acta. Lê-se o expe- 
aiente, Entra-Se nos. trabalhos de 
antes da ordem do dia. | 

O sr. Faustino da Fonseoa diz ter] 
recebido da Junta Geral de Angra 1o| 
Heroismo, uma representação 0- 
dindo para ser augmentada a guar- 
nição das ilhas de S. Jorge o Gra 
ciosa, pois que qualquer ataque de 
submarinos 6 ámerica terá do Tê» 
Mleclir-se nos Açores. 

Os srs, Simão José & Vicente Ra-| 
mos fazem identica declaração, di 
zendo este ultimo que aguarda a 
presença do ar, ministro da guerra 
para mais deialhadamento tratar 
do caso. 

O sr. presidente dá conta ao £e-| 
nado da morte do coronel Abel Ho- 
telho, ex-senador o actualmente 
ministra de Portugal na Argentina, 
propondo que na acta se lance um, 
voto de sentimento e fazendo o clo- 


Bio do morto illustro 


Associam-se a esta manifestação 
os srs, Agosinho Fortes, pelos de- 
mocralicos, pondo em destaque “a 
obra líltenária de Abel Botelho; Li- 
ma Duque, pelos evolucionista. 
Alberto da' Silveira, dae ne 


'publicana. 

O sr. Alberto da Silveira diz que 

& com à mais profundo pesar que se 
associa a esta manifestação, tanto 
mais que o sr, Abel Bolélho era : €- 
nador da União Republica, Co 
nheceu Abel Botelho desde que en- 
trou para o Collegio Militar. Era 0 
seu mais distincio. alumno, +om 
uma carta cheia de louvores e dis 
lineções. Foi um grande romancis- 
ta é dramaturgo, e coma official do 
estada maior foi os mais distinçlas. 
Gurva-sy reverente perante a (sha 
memoria, 
O voto de sentimento é a 
por unanimidade, | 
O sr, Affonso de Lemos refere-se, 
ao officio da outra Camara, convr 
dando o Senado para ubia reunião 
cónjuncia, q fim de sa volar a pro- 
posta do ar, Barbosa de Magalhães, 
Sobré à nomeação da commissto 
mixia do inquerito às despezas da 
guerra, Como já disse hontem, essa 
proposta é inconstitacional, O -Sc- 
nado não pode abdicar dog seus di- 
reitos 8 9 que tem q fazer é nomear 
a sua commissão, Termina, por 
isso, mandando para a mesa a Se 
guirite moção : | 

«O Senado, considerando que q 
commissão mixta de depulados o sé: 
nadores para o inquerito ás despe- 
zas de guerra deve ser firmada, pe- 
Jos deputados o senadores eleitos pê. 
las respectivas “Camaras, resolve 
ponderar á Camara dos Deputádos 
não ser necessaria a réunião con- 
junta das duas casas da parlâmen 
lo para o mencionado film. 

O sr, Sousa Fernandes” exnlica 

que hontem apenas por pruridos 
justos entendera que “o. assumpio| 
não dovia ser discutido, iconcordan- 
do, aliaz, com a doutrina do sr. 
Affonso de Lemos. 
O sr, Alberto da” Silyeira apoia 
a moção do sr, Alfonso de Lemos, 
Nem mesmo se sabe 80 o Sendo 
está de accordo coin a nomeação de 
tal commissão, é, estando, ejlo é 
que deve nomear a sua commissão, 
due depois se pode juntar á dos de: 
putados, | 

O sr. Paos Abranches diz tam- 
bem que o Seriado não pode abdicar 
dos seus direitos » dá q seu apoio 
à moção do sr. Affonso de Lemos, 

O sr, Límia Duque, pelos evolucio- 
nistas, approva a moção, que honra 
e digmifica o Senado, | 

O.sr. Agostinho Fortes, pelos| de. 
mocraticos dá tambem 6 seu voto 
à moção, declarando que toda a Ca- 
mara presa ag prerogativas do. Se- 
nado, defendidas pelo sr. Affonso de 
Lemos. 
Posta à votação, à moção 'é (ai 
provada por unanimidade, estando 
lodos os senadores de pé. 

Affonso de Lemos, unfonis- 

tula-se Com a manifasta- 
cão unanime do Senado, aprovar. 
do a sua moção, —digniticadora 'das 
prerogalivas d'esta Camara, 
- E passa-se à ordem do dia, 

E" approvado o projecto mandan- 
do considerar como de Serviço na| 
tropa o servico prestado no corpo 
da policia pelos oíficiaes do exerci- 


pprovado 


jdiada a discussão do projecto 
do Credito Mutuo Agricola do ton- 
celho de Santa Martha de Penaginão 
a avaliar os predios oferecidos pe-| 
los respectivos socius-para a-cons- 
tituição do seu credito; 

O ar. Pedro Martins, tendo-se ex- 
gotado a ordem do dia, ataca ener- 
gicamente o projecto hontem apre-| 
sentado pelo sr. Agostinho Fortes, 
annulando o decreto que reforma a, 
instrucção secundaria. B 

O sr. Agostinho Fortes defende o 
seu projecto, dizendo que o sr, Pe” 
dro Mantins, fazendo esse decreto, 
foi inquisitorial, exigindo astestados 
de bom comportamento pará crean- 

as de 9 annos! De resto, essa re- 
forma não podia ser decretada sem, 
ja saneção do parlamento. 

A “hora a que fec! umps esto €x- 


ias 8 


Um banquete ng Rig 


RIO DE JANEIRO, 26.-Realisou. 
se hontem o banquete olterecido ao 
engenheiro francez Chevalier pelas 
classes conservadoras do paiz. Che- 
valier pronunciou um bello discu 
So, saudando o dr, Miguel Calmon, 
vice-presidente da Sociedade Nacio- 
nal do Agricultura e og principaes 
vultos brazileiros. Referindo-se é 
Sua missão de caracter financeiro. 
no Brazil, affirmou que o governo. 
do dr, Wenceslau Braz, saberá ven- 
cêr as difficuldades actuaes com a 
mesma competencia com que Os €8- 
fadistas Campos Salles e Joaquin 
Murkinho resolveram em 189)" a, 
eriso financeira do páiz, Falaram 
tambem sobr as relações franco, 
brazileiras o dr, Paul Claude), mi 
nistro plenipotenciario da Françã 
no Brazil, & o engenheiro dr. Same 
polo Correia. Assistiram do banque 
le o consul norte-americano, lo  ét- 
enheiro dr, Paulo Frontin, o d 
josé Carlos Rodrigues, o capilalis! 
francez Grandmasson, o leader Ha: 
bancada puulistá dr. Alvaro de Cár- 
valho, Carvalho Azevedo, direç! 
geral da «Agencia Americana», 0 
dustriul dr. Tulio Olloni, e vaíios 
representantes da imprensa fumi- 
+—( Americana), 


Homenagem à Magalhães Lima 


Uma. comissão de amigos o 
admiradores (do dr, Magalhães 
Lima, promove. unta . manifesta- 
oão de apreço e sympalhia a esse 
dlustre demooraia, hor oerasião 
da-conferência que elle realisa o 
dia 6 de maio, no theatro de 5. 
Carlos. , 

Ná redacção d'A Capital estão 
patentes listas para recolher as 
assignaturas das pessoas que 
queiram subscrever a mensagem 
que ao homenageado vae sér die 

igida pela referida commissk 


Orestaurant Estrella d'Ouro 


secobo todos os diay, directamo 
Minho, lomproias vivas, nm dos pi 
espéciges da cana, Vando tambem oras 


Ferro-viarios do Sul 
k e Sueste 


Protesto contra uma ordem de 
diada administração . 


tor 


Uma commissão de ferrosiarios dos 
caminhos - de- ferro do Sul e Sueste, 
velu & nossa redução pedir que, tor. 
nassemos publico 9 seu protesto contra 
a ordem do dia do conselho de admi- 
nistração d'êsses caminhos de ferro, 
hontem Inserta. nos Jornnes da manhãr 
e que é atlentatoria da dignidade dá 
sun: classe, 

Para O mesmo tim pede-nos à publh 
cação da copia dos seguintes telegrari 
mmsy 


Prom Se LI BitmiaDaneadão AC 
Sul e Suesto da União Ferro-Viaria” fe- 
lícita V. Ex pela, vossa nomodção! a 
Ministro do “Trabalho.—A. Direcção. 


Exmo Sr, Ministro Prabalho-Lisboa 
Delegação da União Ferro Viaria-Sul 
& Suéste vom perante V. Ex. prófostar 
enorgicamente” contra o publicado eim 
ordem do dia nie 19, transeripla. nos 
Jornaes de hontim, em que sa apóvita 
todos os ferro-viarios na sua digaidade 
perante o publico—A. Direcção. 


Ex. Sr, Chefo do Serviço do Mob 
miento—Barreiro— Pessoal- adminisleali«' 
vo das estações de Lisboa confia em 
quo Y. Ex.* não deixará do o desuggrn. 
var na sua dignidade ferida. perante 
publico com a publiação nos jorntas 
de hontem, da ordem de dio n. 12. 


NOTAS DIVERSAS 
Ls E 


O vovo governo tovo hojo o vom pri 
[ads Goniho do "mlotitedo no tnlalbto 
Flo das fuanças, O, Consolho, quo como 

o tormis 


taça 
inn prosaõs 

e apa 
o fothonto em ro 
tato tambem, so 


Imeações dos governadores-civis, não sé 
do Lisbon o Porto, como dos dowais dis: 


6 
ata; dametiça, O 86 de, A, Nao 
cial de Qirgoção qural das cor 
E tda o 
lonita, o da instinoção 0 ar. dr Pedro 
Virgolino Chaves o as funcoces de socre- 
[ted tro liatro da Insteucção 0 dr. 
a Godinho do Amaral 

= sr dr. Mario Calixto foi hoje 
convidado pelo sr. múnisino da iniá 
para assumir o cargo de govertador gh 
Bi de Lisboa, honra que deslinou, por 
| que o trabalho. que tem lido uitimamen- 
Vga. intendencia, dos bens dos inímé- 
gos e ainda nas execuções fiscaes, abar 
fo um pouco a sua satde, não lhe pere 


tracto, O orador contiiual no uso da 
palavra. 


Estreia da interessante poli-| 
caia 


qa intimidade 
A Filha 


HOJE:os 6.º, 79,8, 9.º 


54 


e" "" 


HOJE-—Soirée da moda—HOJE 


Sara Bernardt Adriana Leconront 


Sensacional reprise do empolgante drama 


InROORS 


miltindo, sem risco, novas fadigos. 


DOOR::P::O 


Trindade 


O primoroso drama, em 9 
partos 


[Notabilisoima creação da omi- 
mento tragi 


Sarah Bernardt 


4 
10 


do Girco 


€10 episodios--10 partes 


— 


| 
l 


PATA | Pi ii mi 


Areportagem 
da guerra 


CARTAS 
úelino Mendes 


a “CAPITAL 


ara janto do Corpo 
ixpedioichario Por. 
tuguoz nm dos seus 
mais habeis o intel. 
ligontos redactares, 


Adelino Mendes, 


ara do porto sogoie 
Ex operações dos 
onto bra gold 
e 


& cousa da Justiça o 
do Direito u do ou- 
tro a da barbaria 
do despotismo, 

Pe modo como 
Adólino Mon 
tom desomponhado 
dessa missão dil-o 
a procara quo toom 
tido os numeros do 


A CAPITAL 


ido veom as atos 
a ira 
Gia quado, pablio 
Go da Mover 
dm fala ve 
adira imprestto 
Bitguocra» 68 data. 
a do Hondavo. 
% 
oa od: usa 
Tue do Golom plo 
BiBiaa “us div 8 do 
Jevetelto; «Os dasoe 
tandem, nO dia 
Tosa sojativos», 
noi di ds elo per: 
Riaigatiiaia no dia 
TO nossa prio 
mitos” gontiogoa 
tom no Si 18,408 
Eolêados poreigue: 
o asno em 
Bançao, o dia dz 
«Sgeias do rua, opte 
radios mares 
Gi So; charaojas do 
Siiganton so di A; 
<A me Cntacinos 
dano mo dia ela 
onetrom mó di 
TE ca Ivglátarea 
+ policia “dos, 
Tua no di dO, RÃ 
gue? aeb teto 
anos, no. dia, 26 
Ou" nontos olelacs 
douro pe 
cindovo no dia ii 
“O lara om Ela» 
o di 3 aúnmo 
apra inepia a de. 
Sonbudoren no dia 
ERRO fm aa com. 
teia, mo dia Bl 
tino manquo quê 
Jo papel no dia; 


Eh morço foram 
pablicadas no a6- 
tintos cart 


o 
6 var 
Po da mia 
«los dottosem 0, «Os 
«Rã Trento ocoldom: 
talo; 11, «Pa 


piacos; 
28, «porto das teine 
abeira; 6, aa elo 


«A Virgom dal 
dorto; Bi, «A botar 
Mia do Sumos, 
Fon abit — 1, «A 
batalha do Sominor; 
3 «Thidpvai, à des. 
truidos; dy ch bata. 
“né 


na 
do 


A CAPITA 


todas as requisições 
acompanhadas — da 
Faspoctiva impor 


Orhorário na linha de Louzã 


Zoncilhos prejudicados Demo. 
ras que se não justificam | 


| 
O actuul Horario na linha da Louzã 
está zausando grandes transtornos ao 
público e ao commencio de tres Conde. 
Hôs, que por essa. Inha “to seividos 
e tésesem 9] correio, é que são Goes, 
Aganil é Pamplihosa da Serra. . | 
Uma carta que, por exemplô, sahia de 
Lisbon no comboio da: noi dá hoje, só 
chega a Goes ou à qualquer dis quiros 
coneinos no sabbado, pois «que | está 
ANNA de manha em Colmra, fia ahi 
até tarde, segue enlão para à Lbuza, 
ondé dorme, e só no sabbado vae nos 
earros de carreira. ! 
Câm os passageiros. que. sigam | para 
essi concelhos no comboio correo su. 
code: o mesmo e os jornses da noite 
chegam com um dia de alrazo ou no 
mésmo, tempo que os da manhã do dia 
egito. | 
» Mavia um modo de remediar est» és- 
lado; de coisas, e queé o seguinte; em 
vez;do. comboio: para, a LOsA parilt à 
tarde, e voltar para Coimbra no dia se- 
guinto, Inça-be o contrario, Sala dé ma- 
A e vol tarde para Colmbra, 


Ficam da mesma fórma os doislcom-' ção 


dolos mms desaparecem os grandes in. 
Jomvenientes que acabomos-de apôntar. 


Quererão o conselho de administração ! 


àn “Companhia dos Caminhos de Ferro 
Pontuguezes e a administvação geral 
dos correios seguir o alvilre que deixa- 
mos apontador 1 


Casa dos Espartilhos 
Bantos Mattos & €.*-R. do Ourn. 112 
| 


A Malia, como já hontem o at” 
firmámos com o nóme de Oliva- 
ri, possue heroicos combatentes 
do ar, bravos) atrevidos, que de- 
monstram, diá a dia, aos austria- 
cos, a inulilidade dos seus esfor- 
sos; 

Hoje vamos atirar  publicida- 
de outro nome d'um italiano. E 
o do marquez Julio Laureaty, um 


«Az» não entre pilotos de caça», 
mas entro pilotos bombardei- 
ros: 


"O marquez Julio Laureaty, de 
agosto de 1916 à fins de dezembro 
de 1916, realisou, com exito, 
niais de quarenta bomibardea- 
mentos, utilisando sempre o seu 
bello acroplano Caproni. 

O heroico italiano entrou nas 
operações de guerra que causa- 
ram “á Austria, lerriveis prejui 
zos em Aissovizza, Khausse, Dor- 
nber, Reifonberg, Lubiana, Adel- 
sberg, Fiuma, sobre os êstalei- 
ros Eloyd em [riestre, em Bcop- 
ha Dottogliamo e Comen. 


Durante as batalhas de maio a 
julho de 1918, quando do avanço 
austriaco e da (vicloriosa contra- 
gliensiva italiana, o marquez 
Laureaty esteve sempre na bre 
cha, hombardeando os contin- 
gentes inimigos, os comboios de] 
provisões. 

Quanído fez uma expedição a 
Lubiana encontrou-se com o fa 
moso aviador Brcole e transfor- 
mou-se em seu' piloto. De repen- 
te uma bala de «shrapnelb» alo- 
jou-se no seu motor. À situação 
era perigosa! Laureaty desem- 
baragou-se de (dez bombas que 
Sonduia, confiou a direoção a 
Etcole. Depois, deslisando até ao 
molor, conseguiu, com a ajuda 
duma pinça, fechar o tubo an- 
tes que se produzisse à inflam- 
mação da benzina. O apparelho 
entretanto, não avançaval... Os 
aviadores estayam a 2.800 metros 
de altitude... 

[O mar estava proximo, porém. 
|Decidiram — precipitar-se  nºelle, 
antos que fossbm feitos prisionei- 
ros dos ausirincos. 

Passavam por cima do Trieste 
a 900 metros 

ois, aproveitando uma corrente 
favoravel, conseguiram descer 
no seu campolde partida. 

/O valor de Olivari e de Laurea-| 
ty documenta que os. italianos 
teem os serviços da sia quinta 
arma -organisados de forma a 
corresponder aos. serviços da 
aviação ingleza, russa é france- 
za, que na guerta actual teem cf- 
febtuado marávilhas. 

| A mais - recente] 

aventura que succe- 
deu ao bravo capi- 
tão Madon 

O brilhante «Az» francez Ma- 
agn, foi viclima, durante um dos 
seus recentes" «ydos», duma 
«panne» de motor que 0 obrigou 
a alerrar nas linhás inimigas 

Vendo-se só, oceupou-se. agli 
vamente—(escusado era dizel-o) 
—na reparação do-seu motor. 

Cinco minutos depois, avistou 

ao longe figuras que se me 
chiam é que augmentavam de ta- 
manho ú medida que sg approx 
mavam. Julgou que seriam cam- 
ponezes, seus. compatriotas. 
[riste illusão 1... A uns 300 me- 
tros verificou que eram soldados 
alemães: 
- O heroico Madon tômou uma 
immediata — resolução :— Vender 
cara à vida, se fosse preciso, mas 
á custa de perdas inimigas. 

Decidido a tudo, conseguiu 
hem ou mal — que” importava. 
maquelle momento ?—arranjar o 
motor. 

Saltando' para a «carlinguen, 
atirou com o aeroplano em dire- 
eção aos inimigos, que corriam 
contra elle. Fez estragos com a 
sua metralhadora, que vomitaya 
dezenas de balas. O motor, uns 
cento e cincoenta metros mais 
além, resolveu aconipanhar o seu 
piloto n'aquella Jucta-de salvar 
são. Poz-se a funccionar com re- 
gularidade! Nesse momento, 
Madon, contente, já seguro de si 
e do sew-apparelho, tornou mais 
arrogante o alhque, passando em 
«vôo sobre al cabeça dos adver- 
'sarios, imponente, magestoso, 
devastando gente com o fogo da 
sua metralhadora, ém “direcção 
aos campos de aviação da sta 
França. Os alemães ficaram ma- 
ravilhados de tânta audacia, au- 
; dacia que foi q deusa inspiradora. 
ão Madon naqueles instantes de 
tragica emoção. 


Notas co dia 
Uma actividade febrill.. 

Na Amadora, à ectual “semana é 
um trabalho intensivo. Hoje & noi- 
te, ainda-que no Cinema se irealise| 
um lindo baile, dedicado ás fami-| 
liag dos socios dos Recreios Despor-| 
tivos, a commissão organisadora do| 
«Serão d'Arten) trabalha na confec- 
cão de circulates, [em que annuá- 
E “os propbsilos: do” lindo espe: 


ctdento. [ - 

É» nessas cifeuláres qua se diz, 

Que o «Serão d'Arto» represenia 
uma justa homenagem aos directo-| 
tes dos Recrelos Desportivos, em 
jespecial aos sjs. Santos Matlos e 
! Antonio. Correiã, quo, teem gido de) 
unia cantivanté” gentileza, cedendo, 
caga. e cedendo todos os recursos! 


| o 
Os guerreiros do ar 
| o oapRedçÃão italiano mar- 
quez Julio Laureaty, heroe de 
40 bombarddamentos 


le alturá, mas des)P: 


é! 


materiaes possiveis, para que vin-| 

so — triumphasse à ideia do For- 
&o Rebello, Roque Gameiro e Ban 
deira de Lima, em crear na povoa- 
ão um corpo coral e uma, orches- 
va, cuja evolução, Vulgarisando a 
rio do canto e da musica, fosse 
companheira dos progressos que a 
Amadora ja firmando pelos campos 
do alhletismo o do sport. 

'A Amadora trabalha para ser uma 
terra moderna. Quer formar rente 
robusta, gente dg energia phisica e 
de enérgia moral, mas deseja oom- 
plstarihe essa, educação com a da 

ella arte, aprimorando sentimentos 
» prodizindo qualidades nobros, 

para essa festa, que q aclivida. 
[de sg manifosta mais intensa, Dia, 
e noite se fazem preparativos, 

Fortéc Nebello com a incaggavel 
cooperação de sua esposa, ensaia, 
coros, ensgja a orchostra," dá en 
saioh especiaes à imaipash de musi- 
sa é de canto. O frando mostro Ro 

ue Gameiro dirigo a organisação 
lo numero dos «Quadros. Anima- 
door, E para estes o tfabalho artis- 
tico 'de Helena Rôque Gameiro e 
Mania Hermínia Gomos . tom, sido 
Fertmanente. O seu, talento artistico 

a de ter, nºum exito seguro, à con 
sagração que merece, 

Enltretanto, a Amadora, -aprovei 
tando o descanço do domingo... 

diganito um fimoço, no proximo, 
domingo, em honra dos auciores da 
revista «Novo Mundon, que durante! 
mezs fizeram & povoação um ré- 
clemto, gracioso à interessante é que 
teve sempre a recommendalo o 
dsimeressado « expontaneo, 


Ler amanhã na' Cópital 


o qótrto artigo da nova nerio 
sobro 


Ingold, 
O corajoso sulsso 


quo procederá o artigo an-| 
ciosamonto esporado, áooroa 


do lendario. 
corsario do ar 


q horoo quo:0n allomios que- 
rom tmafar o ouja cabeça po- 
| seram a promio, 


aviação na guerra, 

Gastin está ferido 
O «Az» francoz o antigo jornaliata 
| Gastin, que commanda, na fren- 
to oboidontal, uma esquadrilha de] 
«cação, foi ovacnado para a roota- 


Atravez do mundo 

GEÓROE OHIP DOMINA MOBA 
O 'rudo jogador do 000 amerioano 
Goorgo Ohip 6/sompro um dos candi-| 
datosmais sorios para o titulo do carm- 
peito do mundo, A gora dominou a Mo- 
ba om Joungstownoto, no 8,º «round» 
Chip dou um formidavol soco da di- 
roita gobro o adyorsario; Esto ficou 
abalado. Ao 5.º «round» Moba já no, 
não tinha do pó, Estondou-so ao come 
prido no «rings, Os seus «sogundos» 
Fesolyoram parar o combate, 


roprósontou-se, em 1910, «A honta jar 


qões inferessantss p na qual se olfercco 
0 espectaculo de gratos “haráliriso,| 
ue são q extremá prova da que os ja” 
oneres equenm, pelos exercícios phy. 
Sitósy a sua energia moral, impondo- 
lhes o Imperio absolulo da sua vonta-| 
fe Os artistas que higlo abrir o sen 
tre, cançavam-se de repetir esse gosto, | 
pára o lomar o amis natural possível, 
o que não é, posilivamente, coisa muito. 
facil. O excellento actor Grotiat, entre! 
outros, estragou alguns ugileis» esse 
ensaio e disse aos, amigos: 

—Prefiro morrer cem vezás pelo vane- 
no, pelo fogo, 
uma só da má que os Japonezes 
desanimados abrem 0 ventro para dr] 
saudar 0s ayôs.., 

sto O que prova é que, . para uma 
pessou abrir o ventre... é mrociso, real.l 
mente, ter qualquer coisa dentro) 
dolor 


(Comunicados e informações) 
Entro nós 

Tiro aos pombos 
Greseo, 1. onlimfasmo enlre os ama- 
dores d'este desporto pela sessão do 
proximo dotimugo, fui que mais uia] 
vez se disputará « arlistica taça que a] 
Sociedade Hippica ofereceu no Grupo 
do Tiro aos Pombos no seu sland de 
Palhava. Este enthusiasmo é Dem evi-! 
dente entre os. ajiradores de Lisboa, 
pois que ainda nho conseguiram ganhar 
nenhuma vez, tendo a primeira vez si- 
do ganha por Coimbra, a segurida por 
[Castello Branco € à terceira pelo Porto. 
Esto anno fkcará em Lisboa? E: o que, 
os nossos «shooters» muis cotados da- 

Sejam, | 

Voncurso hippico Internacional 

A proximidade do grande Concurso 
Hippico Internacional de Lisboa, pro-j 
[movido pela Sociedade Hippica no seu 
hippodromo de Palhavã, e formado por 
uma serie de provas da mator difficui-, 


mos, obriga a trcinos o preparativos 
por loda a poda A parte, porque os nos. 
508 cavaleiros sabem que este concurso 
é mais diffloit que op anteriores e sabem 
ve torão de deftantur.se com concor- 
rentes hespanhoes de muito valor. 1! 
dias. no quartel do cavallarta cm Vila 
Viçosa, effooluoi-sd um concurso ant” 
[madisskmo, em qua tomaram parto nu- 
merosos officines, ja maloria Já conhe 
cidos os nossos. concursos filernacio-! 
nas, e “em que (snltaram cavalos que 
Já temos visto correr em Palhavô, mui. 
tas vezos com grando exito. 
[Escola de Educação Phisioa 

Realiso-se hoje 4! noite no arink» da 
Escola de Educação Physica mais uma, 
reunião clegânto da palinagem das quo, 
às quintas e aos doningos ali se fazem, | 
Sempre com numerdsa e esooltida assis- 
lencia, Está agóral antmadissimo. este 
centro do «porto, devido principalmen- 
tó és olásses do Pauitação que se movl. 
mentam sempro [bis quando chega 0! 
tempo bom, pot. causa do passos e, 
dos treinos” pah ps concursos. hippi: 


dos, 
Escoteiros de Portugal 
utando rigorosa, 


GRUPO N.º 0.) 

e -methodicamolte| o seu programma, 
fem esto grupo ro 
campo os trabalh 
junto de st varias: 
desempenho da su 


oções, para. melhor 
missão oducativa. 
Ullímamento fot fl estabelecida uma 
agencia la Caixa Beonomíon Postal, do 
cujos serviços poderão, fazer uso todos 
Os ascoteiros | 

No proximo dor 
exrcício . colectivo, 
uma digrassão'pelobrio no. barco cedido! 
nos escoteiros. À ordem de serviço n.º 
17 a sair na pi ii quinta-feira, dn 


inigo terá logar um 
cujo plano Inclua! 


dloara os varios dejalhies, 

—Na 'sédo, tun db Sânia Martha, 204 
fpalúcio: do Condo Go Redondo), distrl. 
due-so gratuilamênte o folheto quo est 
grupo editou, irilikilado” «Algumas pa. 
lavras sobre o tscolismo. O sou estadg, 
aolual o a sual mocessidndo no nosso 
palam, 

Gimnasio Club Portuguez 

Com grande nhmero de concorrentes, 
orgonisa este Club no proximo domin. 
gov 20, Delas JA horas, um concurso 

gymnabtica obplicada, no qual estão 
inscriplos  quasi os. olumnos 


Atáquelia clússe que é proficiontemente 
dirigida. pelo. correcto  gymnasta Carlos 
Mortyras, 

O Programa deste! concurso “está 
despertando grande Interesse, pois n'al: 
Jo ferta os novos iynhastas oceasião 


pontza», um curioso drama com situg- 


nar o shah Abbas senhor 


| campanhas coroadas d'exito contra 
Os turcos, que têrminaram 


do ma 


trar as suas aptidões ar 


tar, se 
ingloz 
da Russia, Levando um 
mento de mercadorias pa 


or tor- 
lo Kors, 


lo revolver, do que, 


| gusta, 
«Fortunato», Ignacio Peixoto; «Augus- 
to Cesar de Arrayolos», Augusto Tor-| 

«Chico d'Arrudas, Augusto Ma- 


os primeiros 


pie 68 Segundos o féttehos 
ni 


TerminhdÃ 
mo de coslue, balio, dirigido “pel 
professor Magalhães Pedroso. 


Campeonato do Athleta Completo 
correntes a esta prova, organisada pel 
cisos, Dent como os holetins' do inseri 


pção, 
A prova reali 


-se em $7 de mato, n 
para os lreinos dos socios do G. C. P. 


O seu gymnasio para os treinos, vist 
que muitos concorrentes não leem out? 
sítio onde o possam fazer. 


Noticias 


O sr. Rodrigo Samwell Diniz, que (ãé 
boa esireia tevo o anno passado comé 


uma comedia em 4 aclos, «O lempo 

que será provavelmento — ropresentad; 

áinda esta epoca n'aqueile lheatro. 
-—Sóbe à scena depois de ámanhã ní 


Clingas Roqi 


le, uSherlocke», que ha Jé 
aliractivos d'esta «répriseu é a entradi 


Mem ensaiou a peça com a costumadi 
inteligencia e escrupulo, 


actor Eduardo Brazão, já começou 


ado, Gotadas com preta elovadiaat! ensalar-se no Nacional, a peça «O Car: 


deal», que será apresentada com tod 
O luxo é propriedade que requer, 
—Sobe hoje á scena, em «réprisen, ná 
thentro Avenida, o drama «Rosa Engel 
tada», de D. João da Camara. A disiri 
Duição completa da peça é a seguinte 
eRosan, Adelina Abranches; 
Etelvina. Serra; «Marcolina», Julia d 
Assumpção 


«João Reynaldon, Sacramento 


ro 
chado; «Malacueco», Sul do Almeida: 
«O dono da tnbema», Seixas Pereira. 
«Um galegor, Jonquim de Oliveira 


taum, 


eriviiom, — Oliveira, 
Eduardo Crea, 

A recita do hoje, no Avenida, 
desperiando um "enormo 


e «lim policia» 


res quo Para el, foram previnment 
nados, 

—Vae debutar no lhentro da Trindaii 
a sr D. Rachel do Barros; nela di 
actriz Amelia Barros 


jo no Salto Foz, em quo o grandiost 
trio Mexican exporá as bellezas de tod 
o seu roporlorio que é sensacional. 


artistas. Emblia Moreno, bailarina o 
incomparavel Ranuipho, o homem d 
-—Dois dos melhores trabalhos d 
Dojo nú asoiréos da moda do Salhó d 


tugal, intilula-so «Sarah. Bernhard! nt 
intimidade» o o representa q vida d 


ce, - «Adriana. Lecouyreur; 


e que 


dude, 

Complo 

94,8.2,/9.º 6 104 episodios da uFj 
ha do Gircom. 


A nossa agenda 
Espectaculos de amanh: 


mbia do circo. 
Sos 


tral, For, Conc 
dade 


VOL, Xv 


do.o reiho em seu nome, um inglez 
de nomb John Elon, resolveu rea- 
ssivol fôsse, o commercio 
m 'a Persia par interrídio 


carroga- 
ra Resht, 


Os premios são objectos do arte para 
classificados e diplomas] 


à frovô Seguir-so-ha, co. 


Tem afluido as inseripções: de con-| 


Gymnasio Club, em cuja secretaria so 
obteem todos os esclarecimentos pre- 


Campo do Sport Lisbon, em Seke Rios, 
que genlilmente o cedeu para esse fim, 


A diroeção do G. CP. põe tambem 
á disposição de todos às concorrentes. 


entro, circos, clas: 


Entre nós, 


seis annos não é representada. Um dos 


da ilustre actriz Maria Mattos quo tam- 


Para o festa arúslica do ilustre 


«Tulio», 


«D, Placido», Maria Au 


«Um cego», Luiz Augusto; «Um copa” 
avier Rodrigues; «Um chefo do 
policia», Othello, de Carvalho ; «Um os- 


está. 
interesso, 
sendo avultadissimo o numero do Jo. 


—Explendidos 08 espectaculos de ho- 


Além do famoso trio Mexionno, toma- 
rão parte nos espectaculos os dístinctos 


Sarah Bernhardt no cinema exibem-se| 
Trindade, O primeiro, estreia para Por-| 
iminente tfagica no sou dia do família 
O segundo é uma das suas mais nota- 
veis, crençõos, n'essa peça. delicada,| 
sentimental, quo o nosso publico conhe” 
aerario mópróduz, com absoluta. fidell 


o magnífioo programma os 


's 21—REPUBLICA, Zará-—(0.| 
LYSEU DOS REOREIOS, Compa- 


os nos olnomatographos Con- 
o Salão da Trin- 


MOVIMENTO ASSOGIATIVO 


COOPERATIY. 
SE—Acabamos de receber o ielatorio da 
gerencia de 1916, pelo qual |se vê que 
ésta cooperativa & zelosa el intolligen- 
iemento administnada. No capitulo «ie. 
ceita e despzzan diz, o relatório: 


jo 


le durante a primeira quinzena Peste 
|mez. como, nreceilun o n.º 3º do arl. 
81º do lo, é melos mappas insz 


o 


Receita atingiu até” hoje a importancia 
de 9895855 os 

9.601891, havendo, portanto, um saldo 
| positivo as 2938045, que a mais se cie- 
+ varia so computassemos 05 cereaes exis. 


o: lentes no preço corrente. Na conta Des- 


o, 


installação e com a acquisição de mo- 
lo, machinas, roupas, saccaria o 
utensílios a importancia 


“ consliluindo uma parte, na importancia 
ide 409558, o «Fundo Colleetivo» dn So- 
clodude o a outra, referindo 
plação do edificio o installação da So- 
cledado, na importancia de 119887,5, 
deve considerar-se mm «Fundo Espe. 
jo cial», visto que o arrendamento d'ess? 
o edifício pode prolongar-se por 10 annos, 


auotor dramatico no lhentro Avenida, Segundo as condições do contracto Tes-| 
entregou & actriz Adólina Abranches Pectivo, Tambem a verba inscripla sob 


a, 4 rubrica «Expedientem se elevou consi- 
ja. deravelmente porqãe para a inslallação 

da Cooperativa houve necessidade “do 
o! bastantes impressos e para a montagem 


ineairo do Gymnasio, em. «répriser, 0, da escripla que, pela netureza das suas 
engraçada. comedia de Alvaro. Lima e multiplas complicações, exigiu um ele- 


já | vndo numero go livros que, todavia, ser-. 
irão para mais alguns annos». 


Simões Bayão 


ttaureado peia Escola de Parti 


a 


o 


da bocea, elrorgia | proihes 


E a 
ortodonicia. 


LARGO DE S. PAULO, 191º 
TELEPHONE 105, 


Colyseu 3es Recreios 
A opinião geral Idemada sobre 05 bx. 
tdi nprhendnts ado. 


o, 


0. 
f 


ejbulha no Colsyeu é de que elles são 
os mellotes e mais eximios saliadores 
que teem vindo à Lisboa. O seus tra 
Dalhos são um verdadeiro Iprodigio é 


; | que so apresentam, toda Lisbon irá ao 

Colyseu teslemunhar-lhe o squ immenso 
agrado. Os famosos iluslonistns comi- 
cos Barnes não podem estrelar-s chojo 
por não ter sido expedido a tempo o seu 
material. 


Tnstrução tar Proparatoria 


SOC. N.º 1-Hoje e âmu 
feira, ás 0 e meia horas precisas, ha, 
ensaio da bunda marcial, formando-se 
necessaria a comparencia pontual de to- 
dos os execulantes. A roforída banda do 
musica, que conta já 45 flguras, sob: 
a regoncia do habil maestrd er. Lopes. 


ha, sexta-| 
o 


o 
ni 


O 
jo 


o lab», Men- 
o, mio», silo do val. 
“Vita Nuova», sympho- 
mia» italiana, G. B. Trosal;  aVilom, 
pesse-talle, S. Lopez, 

No proximo domingo, 4s 9 horas em 
ponto, teem do comparecer: 


JE. Vagner; aMarcha Nupo 
el 


a 


UNIÃO as 


«Pela eseripluração que osjeve puten- 


tos neste relatorio, se verifica que a 


os ea Despeza a ide! 


eza verificareis que se Gispendeu com a | 


de 5808455, 


res arabes da troupe Mazagan que 'tra-| 


hoje e ámanha, unicos especiaculos em 


Lagtario da Parocáia de 9. Jos 


A festa comincmortiva do 3º a 
niversario d'esta benciribfita instituiçad; 
que se reutisa ao proxigho domingo, 
«malinóes, no dlicalro Bê Trindade, 
dido, obsequiosomente eta sua empre- 
za, devo resultar brilhante. j 
À commissão organisádora vesdlveu 
alterar a hora do Ínicio da festa que 
em logar de ser ás 14 horas 6 ds 19 há 
ras prefixas, a fim de poder contar. oo 
bela Goncurso da Banda qa indi 
“On nacional republicana, sob u Peg 
'do dislinclo maestro Férnando PAM 
que gentilmente acesdeu à abrir a fesf 
“com a execução duma peça do coi 
corto, | 

Segue-se a distribuição dos enxov 
às ereanças protegidas Inca 
missão 


|Protectoras N 
zes do jo 
a motriz Thereza Taveira, desvelágã 

s 


amiga da instituição, dizeúto ai 
palavras a Mustre  escripiora «sra D) 
!ânna de Castro Osorio. 


gramma presta nte 0 
(concurso os distinctos artidias Auzená 
lão Oliveira, Maria Stelina, Deoliman 'da 
|Macedo, o velho Queiroz, o tendr Ray] 
de Lacerda, os aciores Antonio-Pigi 
ro, Abilto do Amaral, Garlos €3 
as' alumnas das escolas central n.º 7 
28, o. corpo coral da Trindade, o gul 
iarrista Carmo Dias e a orchistra dá 
lleatro, 

Os srs, Augusto Sonres, Luiz Fikguei- 
mas e” Alfredo Mantun, respectiviimente 
airector de socna, do” orchesira o Gr 
salador dos coros, teem Iralinlhadê 
activamente para 6 Drilhantisiio “da 
Testa. | 

A sóde da Insliluição, na rua Alves 
Correia, 207 e 209 (antiga 71%, de S, Já. 
só), estará, exposta no publico das 10 


ás 13 horas, 


PUBLICAÇÕES. REGERIDAS | 


«Cant 
Um elegante volumesinho de, wrãos, 
original de E. Brajnão Almeida. Nãg 
sabemos ser 6 estreid, mas O qlê sale. 
'mos é que entro ay cem quadras que 
compõem o livro, so algumas ha que 
!são um pouco frouxhs, outras, o motor 
“numero, são magalíleas e revelam verg 
dadeiro estro poelkco| E é este o in 
elogio que se pódo Ihzer do «Cariligas)) 

ANNUARIO DO |LYCEU CBN] 

DE PEDRO NUNES—Está publicadi 
esto annyario relalivo ao -anno esoolaé, 
do 491101. Traz |ntormações rm 
completas sobre a yida escolar és 
estabelecimento de ensino, mas, quan 
a nós, dizemol.o com Ininquezas pen 
6 que” ande tão alrazado, E! 0 une 
deteito que lho encontramos, 

O MARCONIGRAMA—Mais um nur 
ro, o 8º do 1.º anno, acaba de sam 
a lume, correspondente no proxinio meg, 
Interessante, como de resto todos 08 
Loutros numeros, principalmente no quo 
“vespeita a radiotetegraphia. 


'TOVAR DE LEMOS 


s é sypililis 
Don OA GRADO e 
RUA DA EMENDA, 10j 2º 


ouradas 

'ALGES.—A corrida inaugural que no 
proximo domingo se realisa nesta pra 
o, “ipecÊicuio de completa nov 
dade é que, em Jodos os amadbres está 
despertando grande interesse, Lidani-se 
brúvas rezes € apresentam-se é fourear 


gentil 


ada” Giiarda. Republicana, à é omtos ja Luciano 
a bora, com as respecivos Instrutores, Moreira. em Mumero “dé 0, sendo 08 
todos os alístados da 1.º ej2.» secções! 


que recebem instrucção cor armas, e 
no quartel de sopadores, tambem "ás 
mesmas horas, o com os respectivos ins-. 
truclores, todos 08 alistados do grupo 
A., estafetas, cyelistas, corneteiros, elo, 
6 às 12 horas na carreira de ro em 
Pedrouços, os que estão Indicados 
esso fim, sendo castigados disciplinar 


o 


e 


rem pontuaes o os 


que não ealistinerem. 
as nuotas am dia, a 


podendo inscrever-se 
1.º secção que tenham exame de instru- 


oulem 
chefes de grupos, No noto da. 


matrícula amaval, 


a viril o efficiento potencia que ti- 
nha sido até ahi, 

Houve lucta. violenta, mas Cló 
phon cahiu e ao cabo dalguns an. 
hos o Iran foi completamente sub- 
jugado, A religião de Zoroastro, um 


para | 
mente 08 que faltarem; os rue não fo-| 


Eslá aberta a matricula na nvja do pitaco Peida ado 
preparação para sargentos” milicianos, | FALEI 
120 alislados da proxima. quinta-feira wAscensab, 


cção primaria (2º grau) polo menos, 
Tnvendo conveniencia em que se matri- 

Peste curso os ohtfes o sub- 
inscrição 
onda alistado pogará 50 centavos do 


RIA DA GRANDE GUERRA 


nto melhores provas derem og escolhi 
“dos. para fizerem a, eposha. À cavilla 
"trabalha. o amador, José Gomes. 

SETUBAL, 24-—Prepara-so para o pros 
tximo dia 18 de maio uma excelente 
[corrida na praça Carlos Reivas, para 
| inauguração dn epocha, À empr 
lquita” & Ca “empenha-se em ordânigan 
Uma. boa corrida. Pena é que G direc- 

o. dos caminhos, de, ferro, do Sur a 
Blesto, não ollonda. nos. inoressês dg 
'Eslado, e do publico, estabelecento. um 


; de regresso” para. final da cbr 
Sida, para. 08 maiores do Listod, AE 
EIRA, 24. —Annuncia-so phra a 
TALVEIRA, Bi Anmunoi aa 


[Booasião da grande feira annual, pri- 
tram o usportsman» sr, 'AMredo, Mêlo' 
| Lima é o artista Elmino Telxeiftr quo 
ha pouco tomou a nkernativa na Bam- 
o Pequeno. Na lide da pé, tomarh pará 
Te. entre outros, os disihctos ar 
Jorge Cade! 


anvel dos Santôs. 


elos, turcos, Os larlaros e “outros, 


éluinds conquistadores coma 
Ghengiz Kan e Tamerião, uma dy 
mnastia persa, a dog reis Sufi qu 
“Sophin, estabeleceu-se ahi e cor. 
duistou por meio da religião Macio. 


Mosul, Bagdad e muitas outras 1o- 
Calidades para além da fronteira 
dos seus anteriores dominio 

Póde, portanto, diger-se, e com 
razão, quo Os inglezes tiveram certa 
parte no suêcesso d'esso grando rei 
e conquistador, que ergueu o lran. 
a um ponto que nunca havia oecu- 
púdo desde a conquista mahometa- 
na. 

Entretanto, as inglezes, indo tam 
Jem da India, haviam-se estaheleci- 
do mas costas: do golpho Porsico e 

“em 1022, cooperando com as per: 
sas, tiraram aos portugucres a 
grande fortaleza de Ormuz, que du 


xúnte cem annos dera a Portugal o! gi 


domínio d'esses mares e do lucrati- 
vo commercio entre a India e a Eur 
Topa por essa antiga vota, 


'A queda do Ormuz foi o começo 
dn ingerencia da Inglatarra no gol. 
pho, ingerencia que durou até à 
actualidade o que foi estabelecida 
com o consentimento e a cooperação 
dos persas. 

Desde então até ao reinado do 
conquistador Nadir não houvo inci- 
dentes dignos de nota na historia 
das relações inglezas com a Pensia, 
sendo sufficiente dizer que no ulti” 
mó periodo da grandezu persa os in- 
glezes se fizeram respeitar e hon. 
Xar como o haviam sido nos dias de 


“Abbas. O mais: importante d'esses| dei 


inglezês, que ganhou q confiança. e! 
o Valimênio do monarcha porsa, foi 
um homem que, como Jenkinson| 
duzentos annos antes, fai para a| 
Persia levado por negocios sotnmer- 
ciaes, 


Em 1799, enquanto Nadir estava, 


effectuando a sua expedição contra 


a India a seu filho estava governando Caspi 


no Caspio, foi ahi bem recebido é 
conseguju um «firman» ou ordem 
concebida nos mais favoravêis ler 
mos, 

Voltando 4 Inglaterra, obteve 
apoio pára o seu projecto de fazer 
tdo mar; Caspio a base do commer- 
cio com) a Porsia, Bokhara e Khi- 
va. O gpverno russo não pôz objec- 
ções e ém 1742 dois navios, cons- 
ruidos em territorio russo, foram 
lançados ao mar Caspio. Eram os 
melhores navios que até então ha- 
viam siho vistos n'aquelle mar, ar- 
fem (alguns “pequenos” ca- 

hasteando o pavilhão in- 


Más Não decorreu muito “tempo 
que, como era natural, não desper- 
fassem a rivalidade dgs russos, me 
tiveram receios pelo seu comer. 
cio, e quando, no anno seguinte, El, 
ton entrou no serviço de Nadir, que 
havia já voltado à Borsia, os russos 
mostrarkm uma. grando actividado 
hostil, 


A situação era curiosa, não se re- 
aciona: 
eio. A v 
(do pou 
bus | mo| 
hávia d 
com toi 
das 


dade é que Nadir tinha sis 
antes repellido pelas tri- 
tanhezas do Caucaso, que 
ntado subjugar, e pensava, 
a razão, que, lendo uma 


| de montanhas. 
Fórtalegeria tambem «sua situa: 
ção, itindemente, fa Turcomania à 
lestê dal Caspio. 

Elton foi nor isso nomeado enjge- 
nheira qhefe naval. Foi a primeira, 
vez emilque um monarcha” persa 
mostrou] que comprehendia o valor 

o podes maritimo. Nho só elle fez 
que (Nadir tentasse assenhorear-se 

ao norte. mas resolvou 


ido apenas com q "commer- . 


o! Caspio, podia tornear a car . 


persa, foi então e tem sido durante 
muitos »eculos a dominante, mas + 
maior parte dos persas agora 
guem o islamismo, í 

Seria possivel seguir pormenori- 
sadamente à historia persh durante 
os primeiros “seculos do| dominio 
mahometano na Asia, A princípio, 
a Persia era apenas uma provincia 
do império musulmano, governada 
por governadores sob a suzerania 
dos calhas arabes. 

Depois, nos meiados do seculo ot 
tavo da nossa era, Bagdad, que 
cava proximo dê Clesiphon, tormu 
se à cavital do caliphado e à influen- 
cia da Persia começou a fazer-se 
sentir na nova córte, Embora con 
quitado, o Iran era muito mais 
vilisado do que 05 ses conquista. 
dores e uabrin-se uma era de cmtu- 

de tolerancia e de investigações 
scientificas», que lestemunharam a 
superioridade | intellectuat estabelc” 
cida pelos persas em toda a Asia oc- 
cidental, | 


Essa snperioridade foi durante 
muitas centenas d'annos a princi.| 
pal gloria do antigo reino, Quanido 
o poder militar do caliphado decli- 
nou, a Persia tornou-se preza de v 
rios conquistadores e dymriastias, 
na maior parte estrangeiras, 
nhema das quaes ergueulo paiz ao 
seu esplendor antigo. 

Mas, durante esse periodo, a lt. 
ralusa, q selencia é a arte fizeram 
surprehendentes progressos e q 
Persia runca foi talvez [maior du 


tão grando na inflvencia que exer- 


ceu na cultura dos outros paizes, 
desde à India até à Hespanha. 
Pelo anno de 1500, depois 


ne, 


do 
throno de Iran ter “sido | oceunado 


nal, um ramo da religião mustilma- 
pa, um logar de destaque no mun- 

O quarto monarcha dessa dy 
mnastia, Shah Abbas, subly ao 
throno em 1585, occupango-o dijran- 
te quarenta annos, sendo assim 
contemporanco da rainha Izabel da 
Inglaterra e do grande Akbar da 
India. Shah Abbas combateu q for-| 
midavel poder da Turquia no vcci 
dente e reconquistou o pais no losa 
| alé muasi às frontoiras da Indid. 

Não era apenas o principalmente 
um conquistador, Governon a Per- 
sia com fiemeza e justiça e elevon-g” 
ja um grande grau de prosfferidade. 

As ruinas das estradus e-dos edE- 
ficios publicos que elle “construia 
ncontram-se em lodo o paiz jo O 
esplendor da sua capital em | 15 
pahan tornou-se famoso em logo q 
mundo. Enviados e viajantes dos 
paizes mais afastados da Europa 
foram apresentar as suas homena- 
[gens ao «Grande Sophin e de novo 
Tran occupoi o seu logar como uma: 
[das mais poderosas e magnificas na- 
ões, 

Mais de vinte seculos decorvorará 
desde o aparecimento do primeiro 
imperia persa. e embora os dominios 
de Abbas não fóssem lão exten- 
sos como os de Cyro, estendiom-so 
ainda de Bagdad e Mosul até Kan» 
dahar. A influencia de Iran esten- 
dia-se mais longe, porque-em todo 
jo imperio mogul da India a linguai 
usada na cónte e no: campo em q 
persa o a Persia era o modelo na 
litteratura q nas artes. 


Um seculo depois da morte do 
shah Abbas a sua dymnastia ainda 
estava no throno, mas Dão ppodineio 


“Terminada esta parte do'program, ” 
inicia-se “a «maiinte, «ft cujo 


26.1-1917 E 
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Fai que se vendem eim Lisboa são as) petit sms vmb DD Tr 
da LACTICINIA DE LISBOA por-] ain a BE Em Historia da Grande Gera 


Tolophone, Contral402. Eua Dicoito do Balem—Tolophons, Bolom 310%, 


nin a a 


| 
| 


iantifi e a poeitogiom Aiingalioga Cias a ócio: E Estão publicados 14 volumes d'esto ropositorio d 
bue são scientificamente pastorisa- Eseriptório: 62, Rus do Jardim do Tabaso, 82-—Lisboa IB] fios tals notveo da grand eoilagração onropnis, 
| : P o Jogoncadeada no prinoípio d'agosto de 1914. 
ma Baseada na narrativa das melhores obras que teom 
das. Largo de S. Domingos, 12 13 aparecido no estrangeiro, principalmente na esoripta 


: a caixa o molas caixas) =Mas. k E r ri 
it jaluchas o Bisooitos— Bolachas 4 or Hanatunx e na edição especial do Times. a Historia 
qa (antigo Quartel General, Palacio Al- Ra ea AR 
Impório, Sújão dos Anjou Patria, 07. Spams notavel so tom passado desdo os primoiros racontros, 
É mada). Telep. 2207. Preços e descontos sem competencia constituindo volumes de coros de 200 paginas, que 
POVO RT | siso o ae notas (PibeId, não só uma obra intgrossanto para do momento, m 
TLENH A —| H. SANGUINETTI ASSIS DEBRITO Tupioasial da pita Blond fa (blah od ainda de consulta para dlagui a annon, quando do preciso 
' E ' O 20390satral, Road Dario (Mariag), 813 Osateal, Saata Amaro (Mo o romomorar qualquer facto, — 
Gomacelogih Latios Medica doa Moses o aganativo | Domo Contcal Sacurba (Mosgom) À Sacavem, Na administração d'4 Capital satiafuzom-so promta- 
dir A MEDICINA GERAL: Codigos:==A, B, €. 6.vadição, Ribeiro, o Crintographico mento todas as requisições de numeros ou de volumes 
usina Pião, fogio vondoje ma ro Pyeitas Egmeraldo | ócnças do aprarelho resplratorio é do quando acompanhadas da rospeotiva importancia: 
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: José Pontes | | | TRAVESSA DO CARMO, 1. 14 (elgphono hs 419 — Nortal E 608608 
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de DO AS ja q tic ALMANAGA THENTRAL 


Coração 
Consultas [das. 15 &s 17 


: gesto er 
os tias urinar | srrovinomso 5 jadoros que o] |B | Leite Pasteurisado ohimivamente pura da 
lis o As UPÁRAMAS + ppiço eg do ii comia dedo 7 a impura do, senguo a cosa Lacticinia de Lisboa X 

Ruatá Trimdade, 12 —2 ás 6 lcentavo - doonça, Combator à causa 60 trata: | 


monto mais racional 6. provaitoso qua | “LARGO DES. DOMINGOS, 12-18 
76 Gatabolócimentos|o doonto pódo fnzer, A giphilia, o rou- é Ó PAUU DE 
LAVAGEM DE FATOS Co o Cota, ao dao (Anigo Quartel Gemoral, Palaeio Almada)--Tolop. 22 
k , Deposito geral Ss vasio, muitas doenças dos olhos, cá frolumo ilnstral— Preço 160 réis 
Tintiraria CambournaciCasa Havaneza ERES Di api a im COR ANEES 
Mon 


não contundir, o muico proparado quo | Diteibao-ao arataitamanto o cátulogo a quam o ro 


75 Sel fios 1R talogo do obras diversas que osntém livros 6: toda 0 Egnori, 
e ai — LISBOA impeça papcso eco ED PY OI AA B E CE EE quo: o 
durmo Champagne dg Lamego Eça ing nar Explosivos da Fabrica da Trafarla Compram-se livros usados 


tado é o do Antonio Dias Amado, | Divormas PY NAMITHS Livraria do João Carneiro & Cta. 


: et it a 
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Reservas de finissimas qualidades 20 € 22, Telef. 
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Ampolas de lodo |“ Tt dtodico dono Cal 'hydraulica—Cimento Luzo 
O 'methodo mais pratico eras | Pljarmacia Azevodo, Filhos, Rocio, 84, Doenças dos pulmões o do apgarelho 


A 

Ena cardio-vasoular GOARIE N £ O: Fo, am, lim, UNDA DA 
er mms | AGUG CO FOZ dO Cortã CLINICA GERAL 49) 7. do Corpo Santo, É, 19 0 21Telophone n.º 1244-Lisbon gn macas 
|) A Aqua. minoria de, For da) Re do Alecrim. mi2o, BoDas 4 do 3 se 

r, Tovar de Lemos pet proa a compondo hã CAPITAL RESERVAS 


co mad atô hojo usadas na thorapoutica. 


veta colando 
PANBub eia tubos. | nos Diabotas-—Dyapo 


is . 
rido. ou parasltarios;-—nas pr 3 
versões digestivas derivadas das dosnp 
DOENÇAS Infocoiosas;-—na convaleacença das fabros 
t m 
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subia 4 at o o gude te à yótta sespojnsela 
Rua da Emonda, 0, 2.º == LISBDA Sempre como nova 
TELEFONE 3220 CENTRAL dopoia do piatada o «BAVIVERNIS», 


ánoto pormitto à Gontervação do pin: 
SE todo o et brilho por pedra 


Seguros sobre a vida humana 
oconteaoLhaatos mo tradatio, lassatlos o avarias macitino 


ito tompos 5 — 
as copo. 5 n 
sios pathogenens q oxistir E' uma grande economia RE 
fem oíguas, Além d'iano, goma do umá Tromor publicando algyns dos attoitados que 
Melia do, Posto da Misericordta a da ab [esrta noção intorobioida, O B, Tiphico, temos O nono olionto O ox. ar, de, Antonio [Es 
sito Vainal co Vilerdcis Dinis rio clotrio om pone Onorio esocovou-nos o moghinto: : À nEusE: j Antonio Balbino 
Brotita, doenjas doy rins o vias urinartas [tempo n'olla pordom foda a oua vitali- « 
ad, — andê, ontros micróbios apresentam po- pretão indo imoltas Virar aa iRÉ 


eia | + 
Dastollo de Vide imiizatine. ; de Verão esto 
a da Foz da Corlã não tom gazos : 
astello de VIdO, uritiiriis (rates ia 
<A Capital» vonde-so no ostabolo- |Noido, muito ageaduyol quer bebido Idadi ç 
Mmoitg do Miguel dos. Santos] IR quer misturada com vinho, de novo mesmo quando a pintura já Com as maiores novidades CLINICA GERAL 


à | am TE tem algum tempo e permitte conservar ke Doenças dos vin 
jonros, om Oastollo do Vido, DEPOSITO GERAL, este brilho durante th -em algodões. lãs é sêda. é a jes dopirias 


| io Balbino Rezo Rua dor Fanqueiron84 1º . Confecções para homem, i Dosapes de senhras 
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às Catalogo: envia-se a quem ' 7 O! sucinto 
Cons du it as Medico especialista dona RE la osbrca perde De o requisitar. SAPIT AL:E. 600:00080 ido Mando LL 


TELEPHON DOENÇAS DOS OLHO! END) 'ELEG] ET idade, —Ligboa 
do Rinndo, Bi Pas CONSULTAS DAS AS Tons NUMERO TELE HONIOO: 1995” 


e] 
; TELEPHONIOO: 1995 ——— 
R. Novo do Almada, 95. 1.0, Esquerdo ET USA-SE O CQD, TELEG: RIBEIRO RES 


Fundos de reserva Esc. 110:000$00 4/0) 
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| E o 
E | ND a! Modico-oleurilão 
450 MISTORIA Dia UR anDE GUERRA VOL Xv von xv MISTORIA DA GRANDE OUNERA 181 Esc. 814: 994547 il 
rei algura que se dislinguisse e nojviam oco E aralgumas revoltas seu 2.-| tão Tahmasp. Ag relações commer. Eftootunsogaros torrostros, contra fo, Mascagom mannal 
brincirzo do seculo  decimo “oitavo persas no nad a Quico Reino é herdeiro Paih/Al| conse-|ciaos que se asfabelocoram não fo- cedido do raio, aobro predios, estabolooi | 
9 gou poder, tinha declinado wwito.hran ficou livre, Os persas, gratos gui som muita difticuldade | lornar-ram duradouras, porque a Persia line, e maritimos contra avaria grossa o partioulas o ad 
o dc ado eo a o, nn ii deter do o tema” IContra Riscos de Guetta, anss 
glistante, começava - a ameaçar as) “rros am io : 7 Às tempestades ecos piralas & do Carmo 60, 
pe E & nas <lepois, havia elle con- dura. po 's e os piralas Jo a [ A neo 
movincins do onte; a losto, Kon-lquistado o. Alghaniglam e peneicon " de rs rapa o ORI o Agencias em todas as cidades e nas| SUPLE (| 
j + SIna India, % ersas, como já dfssém 3, |cxtremamente perigosas. Em 1581, EE f ido 
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sangrentas e levou as suas armas [Seguiu-se o seu Assassi 
alé ao Crhcaso. Os russos, aus ha 


Cuidado com 03 falsificadores! São falsas 
saixae Quo cão tenham ne rotolao nora da Rosa & Vingo 
dd Lx | Pa | 1 


jo apoz um « no da Inglafeúra, chegou A Persia ejque parece não foi muito feliz na 
enpta reinado de tres annos, ms “ai recebido nelo shah, /aué cra en-|sua missão. mas seu iimão Robert 
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«Ainda a proposito da necessa- 
eia liquidação total do movimen- 
to de 13 de dezembro, ha quem 
mos recorde uma circumstancia, 
referente 4 revolta republicana 
de 1891, no Porto, circumstancia 
que lem applicação no caso de] 
que se trata. E 

A revolta de 1891 podia ser 
considerada | gob dois aspectos.) 
Um d'elles era o aspecto político, | 
o outro o aspecto militar. Discu 
tiu-se durante a epocha míuito 
sob qual desses aspectos devia. 
o governo encarar aquelle acto 
sevoluolonario. Os espiritos mais, 
iberaes  inclinavam-se para O 
primeiro aspecto, e tinhâm ra- 
zão, 

Com -efteito, a revolta tivera 
militares, regimentos inteiros-co- 
mo seus agentes. Mas ninguem 
de boa fé podia sustentar quo el 
a se fizera para qualquer tim 
militar. Não; O seu fim era ex- 
alusivamento civil. Tratava-se de 
substituir um regimen por, ou- 
tro, é a, regimen, cuja im-) 


plantação sol proóurava realisar, 
a supremacih do poder civil es] 
táya plenamente assegurada. 

Entrelânto, apesar dos protes- 
os dos próprios monarchicos li- 
bermes, O governo entendeu que] 
devia "encarar a revolta como 
luma sedição militar, é deferiu o 
Seu julgamento aos conselhos*de 
guerra, perarite os quaes Os pro- 
prios civis compareceram, o mui- 
tos d'elles foram condemnados, 

No movimento de 43 dê do: 
zembro lambem ha a observar 08 
dois aspectos. Egualmente o fim 
ido movimento era de caracter ci- 
vil, visto que so tratava de subs: 
Aitúir um governo por outro de 
caracteristica. accentuadamento 
civil, Como porém n'esse movi- 
mento entraram como seus agen- 
tes mililares, regimentos intei.! 
ros, O governo entendeu que se 
tralava de sedição militar e co 
mo lal a pretendeu julgar, 

E" certo que n'este caso se pó- 
de állegar que existiam rasões 
para acreditar que 0 movimento 
não se deslinava só a substituir 
um governo pór outro, mas: a| 


Ce po q = 


officiaes.: prosos: em "virtude e) 
como consequencia, d'esse movi 
mento 03 Já se encontram, em 
França. “promptos a entrar em 
combate, e que o seu dirigente, 
o st. Machado Santos, se não 
vae para a guerr: é porque é um 
“official da armada, fóra do qua- 
dro, o que, todavia, dado que o 
resliluam à liberdade, não. será 
impedimento insanavel, porque) 
tambem a população civil está 
fóra dos quadros do exereit 


istindo . 


d'ella tem sahido centenas de ot- 
iciaes milicianos cujo sangue se 
requer para defeza da patria. 
que é certo é que a siluação 
dos presos por motivo da tentati- 
va ide 13 de dezembro lem de se 
liquidar. O . parlamento votou 
uma lei, forçado: a isso pela 
ameaça de que o governo da] 
União Sagrada! cahiria, o que 
quatro mezes depois succedeu 
m que já muitos dos que viam 
nisso uma catastrophe com tal 
faclo so inquiefassem, é essa lei, 
votada. pelo parlamento, - não se) 
cumpriu, em relação à dezenas 
de presos, e não se póde cumprir 
om. selação abo Festantes, ein 
primeiro logar porque não póde 
haver tamanha Mesegualdade-de 


plpravel tentativa. Folizmente! 
não correu sangue nesse movi- 
minto, que apénas so esborou; 
felizmente não | teve repercussão 
apreciavel nem na opinião publi- 
ca nem no exercito; felizmente 


hão demorou rem 
partida das nossas, Iropas, para 
França. Na realidado até desva- 
necóit uma duvida, que ora um 
pesadello, dando énsejo a pro- 
var-se o patriotismo e a intre- 
pidez, do:povo e exercito. Não ha 
ninguem, verdadeiramente repu- 
blicano, que assigne a condem-| 
nação do sr. Machado Santos, 
cujo nome os mesmos que fala-| 
ram em condemnalo apregoa- 

m. perante o paiz é o mundo 
inteiro como sendo o do funda- 
dor da: Republica. O sr. Machado. 
Santos não póde ser exhautora- 
So como umpeobardo nem lanç 

m'uma Masjnorra 

indido.. A Soltição “que a Repuis 
blica póde tomar a seu respeito, 
só póde ser-uimia resolução no- 
bre-e grande. O paiz, reprovan- 
do a- fentativa (do sr. Machado 
Santos, absteve-se de O crivar do| 
maldições. Foi mesrho, certa- 
ménie, essa a razão porque não! 
se effectuaram manifestações pu- 
blicas solemnisando o fracasso] 
do movimento. À Republica, ins- 
pirando;se nos sentimentos do] 
paiz, não será |menos generosa] 
do que elle. t 


NAVIOS! 


NAVIOS! 


O se ministro dar marinha 


“Tem de dedicar todos os seus cuidados 


O novo governo está, gesdo hon:| 
Aem, na plena posse de todas as| 
suas funeções, Ha, por isso, todo 0 
alircito «de esperar que a sua acção, 
nas quesiges que mais urgentemen 
tg Drêcisum de sor resolvidas; so fas 
Sã senlir xiom nenhuma espécie de 
delonva. Entre essas questões, a dos 
4ransportes-é a mais. importante, a 
ue Gio mais demorado e aturado 

istudo, à que, só por si, basta pará. 
accupar: por completo toda a uclivi, 
“dado d'um ministro, .O que nonsa 
fazer o lilular da pasta da marinha, 
de cuja competencia, caracter, e faz 
euldades de frabalho tanto e tant 
se devo osperar? O sr. Arantgs Pe! 
droso já 0 disse, affirmando ser seu 
intonto'centralisar n'um só organis: 
mo Ludo o que ha legisiado e dispos-| 
fo respeito de transportes mariti-! 
mos. reabastecimentos, etc, - Será 
jsso'o que convem? Não nodemos, 
for ora, dizel.o. Mas o que toda 
Kente pôde é recordar ao governo é 
especialmente “o 'sr. ministio dal 
marinha que] o grando mê 

O 


Som que luctam os Estados com 
nosso, 0] 

de preparaci 2 
ceber pela vhr maritima 
auast tudo" quanto precisam, é o dos 
navios. Z | 
- Disseio ainda ha dias o primeiro, 
ministro inglez nim discurso cel 
re, que eslo jornal publicou. Ei 
clivamente, Lloyd George, ao apré- 
ciar na Camara dos Commiuns a en. 
Aedo dos Estados Unidos na  guer-| 
ra. deciarou que a codporação da 
grande Republica seria valiosissima 
pela somma de navios, princinak 
miente, que por via d'ella os alliados 
afcâncariam, Na verdade, aceres- 
centou o grande estadista inglez, os 
Esldos Unidãos podem não só lan. 
cãr nos mares loda a sua. frota 
inórcante, que. é imporlantissima, 
fómo ceritenas o. centenas d'outros 


(dos a fazer uma. gran 


barcos que vão ser febrilmente cons-) 


Aruidos nos seus estaleiros, a fim. 
“dos-transportes se cffeciuai 
a. possivel rapidez, Além disso, ha 
nos portos norte americanos muitos, 
navios alemães, que vão ser ap- 
prehendidos e que: postos a navegar 
sem demora, concorrerão .em larga 
esôala para alfenuar a crise de na-l 


militar. tendo do re-! 
tndo on! 


com, 


] 
lo 


á solução da crise dos transportes 


vios que vom causando a todo. o 
mundo os maiores transtornos. 
Naviosi Navios! — bradou Lloyd] 
Ggorge, cóm a energh e a franque. 
za que lhe são peculiares, Navios a 
mais navios! — bradamos tambem 
nós, convencidos; de que, fazendo-o, 
prestamos ao paiz é do governo um 
excellente serviço. E Como o sr. mi-| 
nistro da marinha está resolvido a| 
dedicar ao assumplo jtoda a sua in-| 
telligencia, não virá lfóra do propo- 
to recordar um pouco o que se 
tem passado com a hpplicação dos 
navios allemaes, | apreendidos. pe” 
lo governo portúguez e explorados 
até hoje 'um ponto atrabiliariamen- 
te, e-de manciral que não tem sido] 
(com certeda a máis propria, para] 
d'elles se lirar o maior rendimento| 
e o maior proveito, Em 28 de no-| 
vembro do ão “A Capie| 


tal publicou a lista dos referidos] 
návios, com a indicação dos desti” 
nos que lhes haviam sido dados. Por] 
ssa lista vê-se | 

Que 4 Enprezf Nacional de] 
| Navegação tinham cido cedidos ses 
vapores: o uCoiimbra», 0 «Minho, 
o «8, Thiago», d «Limas, o «Extre-] 
maduran e o «Machicos. Por suá| 
vez, à Empreza eedera ao Estado o] 
«Málange», pard serviço. da mari. 


nha de gúetra. Em que condições 


foram cedidos é: 
se, ES 
[2.º — Que a agencia de yapores 

to Baslo & C* linha, n'aguelia 
altura, tres bargos ex-ailemãcs : o| 

“rafárian, o uViannam e 9 «Gran- 
'jam. Eram 'lambém as condições em, 
que esta casa explorava os barcos 
ildicados com bs quaes organisá- 
1h, sem prévia lauclorisação “do pt 
verno, uma carreira para o Me 
lerraneo. 


stes barcos? Ignora” 


O uAveiro, o «Pebi| 
gueiran. o «Berlengis», | 
uSagtesn, o «Alemicio, o «Cihenêm, 

sllho do Fogo», o «Madeira», O 
“Porto Santo, o aTnhambanes, o] 
uPernão Velioson. o «Graciosa». q) 
“Bloresm, o «S, Jorgen, o Santa Ma-l 


[um só dia ajlos 


sjnorra Como . UM] 


o «Selubals q o «8, Nicolau». Estê 
ultimo e mais o «Desertás» e 0 «Mi 
ta estavam já, a esse tempo, perdi- 
dos, Estes barcos ' foram cedidos, 
áquelha companhia mediante o  pa- 
gamentó do aluguer de 14 shillings 
e 3 dinheiros por tonelada bruta, 
sendo a tripulação portugueza paga 
Jem oiro 6 o seguro por conta da 
Furness, 

4º — Que 4 Empreza Maritima] 
Portugueza fôra: cedido o «Espozen” 
den; que à Ramos Alíredo dos San- 
fog coubera o «Ovar», que a Glama 
é Sobrinho fora: entregue o «Gay, 
e que a Gonçalves Maia fora cedido 
o «Poz do Dourom. Em que condi. 

es se fizeram estas cedencia? 
ignorava-so, como se ignora ainda 


hoje 
* Que no serviço do Estado ha- 
via cinco navios—o «Gil Eann 


Sonião + 
elles utilisados pela marinha ”. de 
guerra, tanto na metropole como] 
nas colonias. 

&2—Que no Tejo havia fundeados| 
9 navios-— o «Traz-os-Monte: 
uLeixões 


O “Espinho, 


ro ler sido 
9.º-Que não era conhecida t ap- 
plicação dada aos navios austriacos 
appréhendidos e que não havianem| 
inveritario nem relação segura de 
rebogadores, batolõos o barcaças, 
no valor de muitas dezenas do; Con” 
apprehendidos nos porlos das] 
nossas colonias. , 
10*—Que estava exgotada a vêr- 
ba de 600 contos votada pelo paria- 
mento. para reparação e gastos de 
exploração dos navios allemBes; não 
tendó sído ainda publicadas as cón- 
las, jgnorandose ainda que quan-| 
tia o-Estado tinha arrecadado: pro- 
veniente da-cedencia de TiaviOs à 
emprezas particulares. 
11.+-Que a carga dos navios ap- 
proiêndidos era valiosissima, lêndo| 
sido feclamada 
quiz (fazel-o.. N'essa altura, os na” 
vios não estavam ainda todos d 
carrégades, nem lá perto, do| 
à tvansferir-so caría d'unsi para ou 
tros,| para poderem ser entregues à 
Inglatarra, aquelles que ella recla-| 
atom irslatenciaa — guige rn 
Esja cia à silunção, pelo quê r65-| 
peita nos navios "alemães, em no” 
membro de 1916. Terá ella soffrido 
ganíes, alterações? Côm certeza. 
primeiro Yogar. a afurnêss 
ve Já em seu poder muito mais 
cos. do que iaquella epoca. 
Quantos? Não se sabe, Por seu tur: 
no, é humero de barcos em poder] 
'da' Empreza Nacional dove ter 5 
frido! tambem grande "modificação, 
|succedendo com certeza outro tanto 
com 'as emprezas e particalaresque, 
tinham em seu. poder barcos ap- 
prehendídos. Quanto à carga dos 
vapores na posse do Estado, se. se, 
disser que ainda ha alguns fio Tejo 
todé, o seu carregamento a bor: 
talvez haja quem não o acredi- 
“E todavia, não ha maior verda- 


es- 


a 
d 
te 
dei) 

- São estas coisas, que não se im- 
põem pelá sua oxtrema clareza, que 
o sr, Arantes Pedroso, novo míuis-| 
tro da marinha, tem “de esclarecar 
quanto antes. O. paiz, todos nós, 
emtiin, que nos sentimos roidos de 
preoêcupações pelo que respeita, ao 
problema difficilimo das subsisten-| 
cias lo dos Iransportes, desejamos, 
que nos digam qual a applicação 
exacta que se tem feito dos barcos 
appréhendidos à Alemanha e à 
Austria. porque precisamos de «a 
dor tom o que, se “pode contar. 
Quantos barcos tem o Estado porta. 
uez ao serviço? Quantos entregou 
Há &juFurnessen? Quantos cedeú a 
ôuiras emprezas? Saibamol-o, e se| 
o governo entender quo por media 
de precaução não deve alirar pará, 
publico os nomes dos barcos de quê 
dispor. que ns diga apenos o seu 
numero, porqu isso basla. 

Nas ácluacs circumslancias, 
eneigis de appreliensões, lão graves, 
é tãó, difficeis, quando " dos navios 
dependem para os aliados a sé 
rança interna » a propria victoria, 
não pode admitirse que haja, nºum, 


gue, que não tralialhe. que não cs. 
teja sujeito a uma utilisação inten- 
siva. Eis porque o sr. ministro da 
marinha tem do dedicar a este gra. 
ve problema dos transportes merili-| 
mos toda a sua inteligencia, todas, 
as súas faculdades de irabalho e to. 
do o seu bom senso, para que situa: 
ções prejudiciaes, que já duraram 
|êm demasia. não se prolonguem in- 
definidamenie, com grave prejuizo 
para a Patria, para a Republica e 
para nós todos. 


Casa dos Espartilhos 

dantos Mattos & CA-R. do Oura, 122! 

Os Estados Unidos 
eo Brazil 


RIO DE JANEIRO, 270 Natio-| 
jnal City Bank vao enviar ao Brazil, 


os estados do Brazil. 
onhoiros deverão enviar para, 
New York relatorios urgêntes sobre 
ia possibilidade da exploração immo- 
(dista d'essas minas. (Americana). 


ria», 9 uPonta Delgadas, o «Horta», (8: 


por toda a gente que sua i 
É 


ui 


DE TODA - 
A PARTE 


|x sonxaL do Moscou, o Utro Ros. 
sipe, pereando, alento episodios 
da abdicação do Nicolau TI, .rocorda| 
juo entre a co] nídencia descober-| 
Ha pela commissão Es inquerito 6 côr.) 
te so encontrou um cando Le. lo 
cartas dirigidas no ex-czar por sol 
nos o membros do; famílias reses de] 
igans pares alliadoo o montras Em 
o8sas cartas so insistia na noces- 
|aidado para o czar de «uma pás 
civil com o seu povo» o do «mudar 08 
e: 
taresso da causa dos alliados», mas Ni 
consoll 


raos TS fode OU conteltos 
Os Di 

'mais insistentós foram dados por 
membros da família| rosl dísiamarque- 
za, 08 quass rocordayam que as dissen| 
gõos int da Russia, inovitavois 
|omquanto darassem| os antigos proces- 


e dos 
tratamento, é em segundo Por) yona o arado o” abortar o] 898 do govorno, formavam párto 
'que leis d'aquella natureza - só] «Belem», o vBoa Vistam 6 0 «Louren-| Fred era do frerta e do jogo 

jodem ser executadas por 03-| co Marques». : pos do de 
fres. Para que] estamos pois a). 7:2--Que nã colonias existiam 12 ii fIÃS 4 abiicação, Aja 
prolongar uma: situação que só o uMormugãos, 0] elf consigo cair) 
pôde ser resolvida d'uma manei-|1Goa» o «Diu» o «Pangim», 9 «POr lusos ollos respondoram com 
ra. Essa maneira é a que já so-jlo Altxandro», o «Congo de |oida . formalo:  «Desejamos-vos bos 
bre o caso se começou a-empro-| center. o o «Tung £ podeis nas tagão cstas par 
gar. 8º. ra q projectada car-|lavras: 1 z depeea 

O sr, Macladá Santos tem gra) rolia de navegação pare o Branco |pmtos a chogada da Nicolas [ivo ar 
ves culpas. Mas o maior: castigo | destinavam cinco ou seis navios, os |pento Derevenço fra 
digssas cuipas devero fer eilo re) qunes não foram, ainda utlisidos ano acos Pera o 

flitude do. paiz|para esse fim, visto a carreira ni 

Ego a te 6 Fgou [Exist constando até que vão Ser asi garden E rir 
gesto, abandonando-o na sua de- novo concurso, Doro primei acBinhá renandiado go throno não 39] 


fava tanto dos mena, soldados o sopas 
(ram-mo dPellesta tres horas da 
tarde, o cx- isso no official da) 
iguaída quo degejava dar um 


fo uma bora ontro-| 

fera com ninh 
janolias do pai 
as assistiam d 


pi 
pa Pad 
orar 


o que no anterior 


no aotoal gabinos| 
ministro do. roino 


truoção, o vencimento annual mínimo 

ão mesiro-ásnla passo aeb do 1:00 
tas no, orqam 

Eta 

o pioftasorea, O prsiosodfado. pesa. 

magia 

eh numeros 


aa onodsirar O 1606: 


fengoros. no amil 
Como oste -mp:| 


nhocimento 
nento homem publ 


ta:| poscaso quo ds professores inga  faor 


ontro olica uma aubacripção pafa o pro. 
Es pao Enpeoleca ade 
'o transe, por mei inspoc edo] 
outros fanseionarios. À partir do 1 dé 


-|maio proximo, nenhum mestro-oscola, 


[recoberá menos do 1:00 presta por! 
fanno (coisa. pouca-una miseria-—mas 
Iquo. representa um augmento do dois| 
'míliõos do. pesstas pará o thosonro); 
io torão else, do náultos o far 
numérosas promoções. À Asso- 
ciação do. Msgistacto Primario porsisto, 
[na ilóa duma homenagem a Barell, 
es jo quo desta voz 
obstará a que olla 6o prosto como é do| 
justiça, l 
A: FOixAS GunxAxorsILAS do Hog- 
panha fazem Uma campanha con-! 
ira o convenio hispano-britannico re- 
rrebndenca do Boni, quo Bi Tie 
ore ia a, quo 
Hai. iransorevo, obm ca mais calo-| 
'rosos applausos, 


mbat o vorbera, 
[com onorgia cosas de 
onti-patriotismo, nºam art 
o: <nta todo, seriedado. 
convento anglo-hespanhol firmado om 
Londros pelo oz, do Cortins, om| 
'nomo do governo do Madrid. A Corres.| 
|pondencia diz ignorar os termos pro- 
prios em que ostá redigido o convenio, 
sonstando-lho apenao, por onvir dizer 
quo por. clio a Inglatorra dará a Hee- 
penha 150400, toneladas da. dárrão 

r mez, o quo chega e sobeja para àt 
Cender Ro nacêéaidifiso do constmo in 
torno, exportando por seu tarno a Heo.| 
panho poraa Toglaterra os seus mino- 
Elos. Lost niodo do evita que po para. 
liso om absoluto a vida economica n 
cional o garantoso a oxploração das| 
[minas por so contas com am mercado 
oguro. «A Hespanha necessita vivor»| 
|—oxclama a ndencia o «o cón- 
vonio não podo sor mais favoravel nos) 
intorestes nacionads. 


À od OUATA 


Na frente ocsidental. a Tucta de 
artilharia 6 à Tucta do ar 


PARIS, 26—Communicação of- 
ficial de hoje. —Na Belgica gran- 
de actividade E duasartilharias 


no sector de Westende. Ao sul 
de Ailelte colhêmos sob os nos- 
sos fogos e dispérsímos um ujun*| 
tamento inimigo proximo de 
Vauxailton. Enfre o Aisne e Che- 
min des Dames, depois dos seus 
pen cn de hon- 


tem, os allemães não renovaram 
as suas tentativas. A lucla de ar- 
tilharia foi violênta nos sectores 
de Cerny e Hubtebise; mas não 
foi seguida de qualquer acção de 
infantaria. Na margem esquerda 
do Mosa um [ore reconhecimen-| 
tó inimigo que tenfava approxi-] 


que de'Avocourt, foi repellido pe- 
los nossos grartadeiros. Accães| 


intermittentes da artiliiaria no 
resto da linha. Nos dias 23 e.24 
do cortente foram abatidos em 
combates aereos pelos nossos pi 
lotos 6 aviões allomães; além 
disso outros 16 apparelhos ini 
'migos foram vistos cahir nas 
nhas d'ellês, seriamente avaria-| 
dos. De 16 a 2? de abril os nossos 
pilotos acrescentaram sensivel. 
mente o numero das suas faça-| 
nhas: o alferes Dorme desceu o 
19.2 .e 20.º apparelho inimigos; 
o alferes Deullin o 14.º; o tenen-| 
te Pinsard'o 9. e 0 40.º; o alferes 
Tarascon o 10.7: 0 alferes Lan- 
Iguedoc o 6.º e 0 7º; finalmente 
9 ajudante Lufbery conta 8 appa- 


rélhos ie —(Ha-| 
e pão amadas o elhos- pibatidos. até hoje —(Ha- 


PARIS, 


inimigo que hoje de manhã cedo! 
tentóu tóraar um dos nossos pos- 
tos estabelecido em uma das ex. 
cavações a sudeste de Ypres, foi 
repellido com pei nside-| 
ravel actividade reciproca: da ar| 
tilharia “durante o dia em um 
raride-numero, de pontos, entre] 
fit Quentin e Arras, assim co- 


“88. — Comunicação 


lotelmo na região de Ypres. Os tios-| 


sos aviões fizeram hontem muito, 
bom trabalho, não obstante 
tempo “desfavoravel. Nos combé 
tes aereos que se iravaram, fo- 
tam abatidos 2 aparelhos “alle- 
inães, caindo um nas nossas li- 
nhas:' um terceiro foi obrigado, 


lola álerrar desamparado. 3 dos 


nossos apparelhos não voltaram. 
—(Havas). ” 


LONDRES, 27. — Communica- 
(ção “official do Salonica —Conti-| 
nuamos a: cofisolidar i 
rá“ satisfatoria as posições que 
conquistâmos e a canhoncar o 
inimigo. N'um” «raid» que fizé- 
ram-hontem, os aviadores causa- 
ram grandes avarias no deposito 
inimigo de Cernista e depois dis- 


mel persaram uma “esquadrilha ini 


miga que tentava atravessar as 
nossas linhas: Foi destruido um 
dos nossos aeroplartos—(Havask! 


PARIS, 27—Exercito do Orien- 
ls —Na noite de 24 para 25 de 
abril as tropas britannicas ata- 
caram a oeste do lago Doirart e! 
apoderam-so dás trincheiras ini-| 
migas n'uma linha de 1.000 me- 


Ltcsei no niorio “a” Minh da Kra 


dzeli- e ahi sa mantiveram 
e consolidaram depois de terem 
repellido. 4: contra-ataques é in- 
fligido perdas sanguinolentas no 
inimigo::Na região de Cerna fo- 
ram repehidos os reconhecimei 
tos inimigos. Lucta da artilharia 
activa, na linha de Cerna-Monas- 
tir. Na região de Doiran cahiu 
em chamas um avião inimigo. 
—(Havas-. 


LONDRES, 27.—A estação das, 
chuvas, as mais fortes que se| 
teem sentido ha 9.annos, inter- 
rompe toda a vasta operação no 
Leste Africano. Na região Kilva. 
assignala-se grande actividade] 
das patrulhas nos ultimos têm-| 
pos. Duas companhias inímigas 
perderam - 507mortos. 'o feridos| 
n'uma emboscada preparada por 
uma pequena patrulha, composta 
das. nossas tropas do deste afri-| 
cano, a qual não soffreu senão. 
ligeiras perdas. Na região de Ru- 
figi um grande hospilal alemão, 
ameaçatdo de inundações e falta 
de viveres, 'capitulou invocando. 
a coniverição de Genebra. Em con- 
sequência disso evacuámos. e 
tomámos a nosso cargo 202 doen- 
tês, entre os quaes 62 europeus, —| 
(Havas). 

Duerem Tanchar Bem 
vão à ANOENTINA 1. 


“Ear melhora 
'de Dezembro. 25, 


Domingos Lopes Fidalgo 


A apresentar-nos os seus cum-| 
prinentos dé despedida, em no- 
me do ex-governador civil de 
Lisboa sr. dr. Domingos Lopes 
Fidalgo, esteve na nossa redac- 
cão o nosso prezado amigo e ca- 
marada de imprensa sr. Alberto 
ola. 

Agradecemos a gentileza do sr, 
ar. Lopes Fidalgo. 


Praças com licença registada 


As praças da 1915 do regimento de, 
infontario n.º 2, que estão com dioen- 
ças registadas, devem apresentar-se no! 
quarbel logo que essas licenças term. 
mem, pois não são prorogaias. 


Um mrquesere 


RIO DE JANEIRO, 27-—Por cau-| 
[sa.do um confi.io entro o marquez| 
ão Cavalcanti o um official i 
ão exercito brasilois 
am rigorosó ingui 
á idontidado d'aquollo aristocrata. 
[Pelos informações colhidas, a poli 
descobriu que o marguez de Cav 
[canti;—dizêndo-so reprosentanto 
[Vitalho, “barão ilo o Cha 
Meyer, respectivamente banqueis 


lem Turin, Gonova o Zurioh,— prati- 


mar-se das nossas linhas no bos-feou grándes esoroqueries em diver-Je no do sr. d 


sos paizos  n'esta capital —(A mer 
cana), 


ENTRE CA 


OS DA “NAÇÃO, MASCARADA 
contra o sr. dr. Castro Meyrelles 


A proposito de um sermão pal 
mingos— Até onde leva o odio implacavel à Republica! 


Não ha maneita do so ontenderem! 
O ar, dr, Castro Meyrellos, prógan-| 
Jão no. ultimo domingo, na Egroja do] 
[Santa Justa, um sermão que merocon 
maioros encomios da Ordem, pro- 
ori onteo ontras afirmações as| 
tam do seguinto oxtraoto su- 


RFO -SO. 
exclusiva dos direitos e liberdades 


“A essa unido necessaria não devem obstar 
eguivocos e preocupações de ordem política, 
es indos ge regina 
áiciames da just 


colando 
do fai 


eo, rom 
os! son filhos que aceros. 
novas poginas brilhantes no livro| 

“ouro da historia nacional, 


Para quo o consigam preciso é que na 
alma (o opero o rónasciniento christão 
ema f6 vis “quo na 30 
o pres 


ho pertonco. 
reino do Josas Ohris 


A? mantira por quo so exprimia o 
sr. dr. Castro Méyrellos obamou a 
Liberdade «falar olaro» o o mosmo 
roposito, 08 seguin- 


noeipio de intogidado do principios 
“igida cohorência imoral” patontend 


[cheio 
[mos membros do 


[varia parei 


E! asvtmm mosino, como diz o er; de, May- 
rolos, 


A, dor 
oi? o politica anda para 
ana 
Fase 
eua 
E ma 
Espa 


Yiacando “os: pilncipjos da, 
cu a politica Com ui vigor 


a eq 
jasção cathoi 
le úmo, decisão do Inotador pola Verdado 


áívina! 

“E? assim moamo, como fez o dr, dr, Moy- 
lcolios que 6 preciso fazer! 

“Andamos aqui todos com panos quem. 
tos, escondondo a verdado débeixo do 
aiqueiro po irritar o ar, Foleno om 
o ar, Cierano quo são muito aspértos. 


o|P 


Pr É nto 


THOLICOS.. 


triotico prégado em 8.:Do- 


edad oO tea, 


a af doando 
“at tm Pastoral Golestvo, rtê 
Catholios, 


Não pe 
o, 0 


anil 
política: 


no, Centro o na Uia 


ha e6 mi 


N mé 
ta moço danos 
et vi cdtaci res oo mana, 
oe opta Seo eotdishdo polias 
é inaronitar é ontboiicao oo PO 
opondo - 
iipações. 


É? proforivel ter poncos o bons a ter 
maitos o moas, 

Esta obra do 
cabo. Emponho-so nº 
de. Onstro do Meyrdi 
5. Domingos como n 
Ihur-so, 

Bom hoja! 


Carapuças para todos; bollissões 
om toda a gonto! em | 
Mas a Nação masonrada agf o ro 
tolo'do Universo não gostou, do 
[mão o não gostará docerto dos com- 

tarios que são durinhos, «e E por 
escrovoa + 


2 8 lidos amontoum 
anca, dp ASU pa 
Feeo que à palpito posta nerviz  tiba: 
ns pora conciliar o que é inconciliavel, 
[ajustar o que é inadaptave raldiement 
|ó assumpto muito gscabroso em. Portas 
' tado acontolh. 
iodo dido 4 
mi 
de IB, porque 
lentes, nas chsommatancias 
dem "auiitar confioros car 
funestas consequencias 
idea de alissusio do Bamia 
gor XVI, no comboio da 
E por aqui ficamos, csporán( 
ro Olá suediop 


A Nação mascarado, 
ondo 


Padre Oro; 
1588, 


não 


oo não saba 


tico: 
; doutrina 


romótto contra a obra 
[como já noutros tu 
Pio TX... 

A Liberdade, porém, afirma nos 
“ous commontarios, do um modo irh- 
plíoito, mas ao aloanco do todos, que 
os catholicos sinceros não de ençon- 
tram dispostos a considorar o ur, Do- 
mingos Pinto Coulho como pontifice 
o mostro om Ioraol,, 

E? bom quo do tado 
para os dovidos offoitos! 


pos mi 


tome -tota | 


Dr. ni Mantra 


o almoço realisado hoje 
em sua homenagem 


O sr. dr. Antonio Madieira, il- 
lustre presidente da Camara dos 
Deputados, recebeu hoje uma ho- 
menagem 'que muito devia ter 
sensibilisado o seu coração e im- 
pressionado a sua inteligencia. 
As mais altas figuras representa” 
tivas da nossa sociedade pol 
ca e do nosso meio lilterario reu- 
nitam-se hoje, n'um almoço, no 
hotel Duas Nações, para lhe -si-| 
gnificarem todo o seu-apreço e 
loda a sua admiração. Estavam 
todos os membros do governo, 
com excepção do sr. dr. Augus- 
to Soares, que a doença retem 
no leito, e dos srs. drs. Affonso 
Costa e Almeida Ribeiro, que 
motivos imperiosos de serviço 
publico impediram de compare- 
cer. Esteve presente à sr. dr. Ju- 
lio Dantas, brilhante dramatur- 
'go, grande poeta e precioso chro- 
nista, dedicado amigo pessoal do 
homenageado. O partido evolu- 
cionista fez-se representar pelos 
srs. dr. Julio Martins e Alfredo 
Soares, tendo presidido ao almo-| 
ço o sr. general Correia Barreto, 
presidente do. Senado, que tinha 
á sua direita o sr. dr. Antonio 
Macieira, sentando-se nós outros 
logares da meza de horira alguns 
dos ministros presentes. Entre 
os restantes convivas contavam- 
se muitos deputados, senadorés 
ladvogatlos, proprietarios o jon 
listas. 

Anies de iniciada a serie 
brindes, o sr. general ' Corr 
Barrelo leu um telegrama do 
sr. presidente da Republica as- 
sociando-se á homenagem pre: 
tada ao sr. dr. Antonio Maciei 
ra, erguendo-se então calorosos 
saudações á Patria, à Republica 
e ao chefe do Estado. Seguida- 
mete, o ilustre presidente do 
Senado traçou em rapidas pala- 
lyras o perfil do homenageado, 


bebendo em sua honta. O st. mi- 

stro da guerra, em seu nome 

Affonso Costa, 

pontou o significado altamente 
lica do banonete. 


voranel 


se reuniam represcrtantes dos 
dois mais fortes partidos da Re- 
publica para a homenagem devi- 
da a um vulto prestigioso d'um 
desses partidos. O sr. ministro 
da instrueção falou em nomeda 
geração academica” coimbri a 
que o sr. dr. Antonio Macieira 
ertenceu. O sr. dr. Alexandre 
raga, n'um discurso de grande 
brilho! litterario, poz emtolevo 
as distinctas qualidades 'do -ho- 
menageado. O sr. dr. Julio Mar- 
lins recordou como foi util para 
a Republica a aeção do sr:“dr, 
Antonio Macieira na conferencia 
inter-parlamentar do comércio 
realisada em Paris no, -qnho 
transacto. O sr. Victorino Gui 
marães falou em nome do. par- 
lido Tepublicano, portuguoz, na 
[sua qualidade de leader ida” Ca- 
mara dos Deputados. O sr. dr. 
Arthur Leitão apontou o"Vordi 
deiro significado da homena: 
em, que gra o da glorificação 
do “parlamento. O sr. coronel 
Portocarrero de Vasconcellos 
brindou em nome dos deputados 
militares. O sr. Fausto de Fi | . 
gueiredo poz em destaque que | | 
sr. dr. Antonio Macieira, seja 
qual for a situação em que $e en- 
contre e por majs alta que ella 
seja, nunca se esquece de tratar 
os seus amigos cóin as provas de 
deferencia que glles merecem. 
Ainda brindaran) pelo sr. dr, 
Antonio Macieirá os srs. Judica 
Biker, Antonio Martins e José 
Lopes Bispa. 

Por fim, erguéuse o sr. dr, 
Antonio Macieiral Num calorosa 
improviso, aniniado pela: elo- 
jquencia cuma kinceridade im- 

comunicativa 


ressionante e 

eunfessou lodo o| sen reconheci 

mento pelas significativas e ines 

queciveis demonstrações de esti 
e receber,apon- 


ma que acabava 

tando as qualidalles de todas as 
pessoas que tinham erguido a ta-. 

ça em sua honral e fazendo lam- 

bem rasgados clógios aos mem- 

bros do actual governo, especia- 
lisando nas suas palavras cart 
nhosas o nome do sr. dr, Affon- 

so Costa. Terminou brindando 

pelo sr. president da Republi- 

ca. A festa enterrou-se no meio 

do maior enthusiasmo deixando * 

om todos as mais gralas impres- | 
|sões, 


vemos 2 


& CAPITAL 


matr, mecente | 


UMA “RÉPRISE,, SENSACIONAL 


h romesentação do “Snack 
âmanhã no Gymmasio | 


a 
Rea 
aa pe Cr 
pn na 
poe ora un 


[prensa rrophelisou qua serão elles o 
ltimnadores da obra setniilanto de humo- 


Alvaro Lima 

rismó do Gervasio Lobato que, não sahin- 
To do seu palz, do seu melo, do entro a 
Kento .0 os factos que a cada momento 
Vopamos, confegulu apresentar uma vasta. 
galéria Us aspectos piorescos, intinita- 
mento comícas, não deixando, portm, num. 
ca do elngtr 4 Iuz-da verdade o esqueleto 

das suas concepções mais Imprevistas. 
É E quem não acompanhará esta! proghe- 
eia, depois do travar alégre conhecimento| 
con o «Sênhor Freitas», «Razão mais for 
vor," «Dênutado independentes, é q «Sher 

Jock? 

+Shasioel»--Sobrotudo «Sherlock -s at. 
firinação de dois IBlentos humoristicos em 
exuberante floração, conjugada com uma 
rlelta de teatro é deanto; da. 


todo o negrumo de pensancitos que ten: 
sambre o espirito das platelas desapoare- 
cem completamente, E a alegria comi 
nleativa, inteiramente conquistada, a fel 
eldado bem muvens nem reservas durante! 
Doras. 

«Shriceka. representoi-so “pela primetra 
“vez en 38 do Sanelro.de 1914. Das aprecia] 
ses. que os. criticos, então, Ino: teceram, 


O ensino primario 
8 a camara municipal do lishoa 


Segundo-os* axiractos publicados 
na impreisa, a camara municipal 
db Lisboa nas suas duas ullimas 
séssões. p enarias tem-se oecupado 
de assumplos respeitantes ao ne-| 
[cessario desenvolvimento escolar 
primario, mas, tão complexo se lhe 
apresenta o problema, que ainda] 
Jdeixon a solução. para uma annun- 
ejána, volação, 

Pelo visto, à commissão de fazen- 
da, pronunciando-se sobre uma pro- 
posta do vice-presidente do com- 
missão executiva e verendor do pe 
louro de isistrucção, deu parecer fa 
voravel no sentido de se crearem 
receilas destinadas ão alargamento 
dos serviços do| ensino, cujo desen- 
volvimênto é considerado urgente. 
Na sessão do dia 25, em que esse 
parecer foi presente, varios édis se 
tenderem indispensavel alargar-se 
ó da instroeçãd a cargo do munici- 
pio e installar pm edificios -apro-| 
priados as colas, 

na guasi totalidade, em condições! 
antihygienicas.| e antipedegogicas. 
Alguem mesmo| confessou justas as 
[censuras da imprensa ás anomalias 
ém que na capi es 
no popular, o lodos os titulos digno 
|do melhor administração.- a 
Com aquelle | calor com que n't- 
quella mesma sala se teem enalte- 
cido as mais diversas iniciativas, que| 
de iniciativas nunca passaram, pro- 
clamou-se à urgencia de diminuir 
percentagem do analphabêtisma, 
chegando-se à Jogea conclusão, por 
parte da maioria, de que os. povos 
valem -conforrab o. grau de civilisa”| 
São e que as béses d'este estado sos 
cial regular ea na- instrueção 


primaria. | 

Até aqui está tudo muito bem. 
Mas, segundo ainda os mesmos] 
extractos, vozes se ergueram, obje- 
clando nada mais nada menos do 
que isto: fala de.opportunidade» é 
alvitrando que se prócúre o «mes. 
'mo fim» incluindo nos orçamentos 
«a verba precisa para a construcção 
(de pelo menos um edificio escolar 
por annov. | 
Isto é que se chaina ver longe £| 
caminhar 'a passos jagigantados | 


Purgações 
[Cura certa em 48 h. com a Inje- 
ção amarela 
Depraos Presa Ptbaro, asda 
|S: Francisco de Paula, 22; Drogaria Pt-| 
ja da Prata, 1946) 


lhe mostraram favoraveis por en-), 


o actualmente deanhadissimo ambi: [ri 


quê se encontram, |9, 


Victimas de 5 de Outubro 


Para tratarem de assumplos impor- 
tantes, está corivocada para ámanhã, 
ás 14 haras, no rua da Palma, 272, 1.º, 
uma: reunido magna das viciímas de 
5 d'ontubro. 

Prelônde-se, ao que os dizém duas 

dessas viotámas, os srs. Antonio Au- 
gusto Garcia Ramos e Fidel Gonzalez, 
que sejo salisteila una pretenção por. 
que de Im muito veem luclado e que é 
à seguinio: 
Quer a maior” porte, se não” à tofa- 
lidade dos pensionados que, à exem-| 
plo do que já so fez com as viclmas 
do 14-de maio, em vez do lhes estarêm 
o Vistribuimem pensões mensues, -se| 
lhes dê*os fundos arigoriados por meio| 
de subscrinções, pois que mssim pode- 
riam melhor orientar a sua vida. 

E? esse, como dizemos, o ussimpto 
pripipal a Iratar no reunião de &ma- 
n 


quolia: empreza, sr. Leis Cardóso. 
tontador. 


se debate o ensi- | Beatris 


media-íatça «O 
icompanhal.o 
Vigada e Carlos d? 


tando Luz Vellozo a| 
Pela ultioia voi axtém- 
«Septimino do. Besthoveo> 
conformo à fotgn 

E 


Dosnocessa: o 
acta poneoe said seita o 


em quo'anda: ie 
de das genhoras'da comimissão, todas 
ólias artistãs, todás ellag intólligon- 
los, d'm tinto oaptiva: ggosti-| 
fo quo ax om; qo dis à 
novos olómontos para o programa. 
Hôntêm, pôr oxemplo, - recebeu a| 
tonimunicação de que a menina Loo-| 
or Santoá Mattos ja acompanhar ao, 
únino, n/am treoho dó List, à sua ir-| 
G Zozó Guima- 


nos tegmos a 
del rata us Ca 


ttiz surge no horisonte, não se sabendo 


| 
hs tropas porliguezas 
em Prança 


O sr. ministro da guerra deci- 
(diu comímunicar à imprensa uma! 
nota sobre as baixas que sofire- 
[ram as nossas tropas que se en- 
'contram em França é que ha 
dias entraram em combate com| 
|O inimigo. Essas baixas foram. 
(de um soldado morto e quatro 
Jour cinco feridos. O soldado mor- 
(to'chaxia-se Corado e pertencia 
a infantaria 28. . 


PELA POLITICA 
Uma complicação... 


O Senado resolvéu hoptem não ir 
à sessão conjuncia.que devia eleger, 


uma proposta. aporo, 
Na É CORamSaãO Ea 
carregada de examinar as contas da 
guerra. É uma complicação que 


ainda. ao cerlo como resolvela. A 
Constiição provê o caso dai eo 
approvado n'uma das Camaras 
Loitrer tm outra Jmendas ou a rejei. 
ão pura. simbles, Mas agora 
ja-so da recua do Senado em acvei 


tar como boa 4 [proposta que x Ca 
E! que 


nara: - à) 
um to qué só por méio d'uma 
interpretação - constitiscional. pode 


Ultimas noticias & 


À roda ueA 


À ructa na frente ocoldental 


PARIS, 27—Luota do artilharia 
intensissima ao sul de Saint Quentin. 
'no sector do Na 


linha” manobras e ataque 
'qno foram facilmente ropollidos pel: 
nossas motralhadoras ou pelos nos 
sos granadeiros 

O inimigo cofirou importantes por-| 
das especialmente nas orlas do bo 
jqne do Saint Gobin, no sector dé 
Reims o a noroeste de Auberive. P. 
nosga parte obtivem 
varias oporaçõe 

Na região do 


Jam ponto do apoio a 
monte som nom 

No decurso da incursão nas linhas) 
allomãs no bosque Le Pretre cs n: 
bos destacamentos trouxeram: prisio- 


peças tomadas no 
inimigo entro Soissons o Anberivo! 
durante a batalha ttavada om 16 do) 
abril. olova-so aotuslmento a 190, 


Ser pesolvido. ná sua origem. 


Uma teimosia 


agpitantos sabidos da Escola 
[Naval não podem “ser promovidos| 
offeotuarom| aquillo a-quo or 
jamontos chamem ums viagem de) 
instroção—espóbio do: paéssio por] 
varios portos da Europa, qui teem 
oro pro muito mafs do roctóstivo que 
instruótivo, Alguns dos aspiran- 
tós que aabaram ultimamento o gor-| 
ião já a França, ombaróados 
om navios do guerra portuguozos,| 
portuguezas, P 


Como 
procedem no: JMediterraneo 


LONDRES, 25.—No dia 12 do cor- 
rente um submarino allemão encon-| 
irou no Mediterraneo o vapor iogloz] 
“Kilialó» attingindo-o com dois tor- 
podos, 

Como a fripulação aban 
navio, que. ostava prostos a submior- 
gir-se, o submárino emérgia do novo 
fez fogo com a nua peça o com a 
jospingardas sobre as chalups 
(tando um marinheiro o ferindo m: 
oito, «entro elles o cominatidante do! 
mavio o 


Dois n: 


Quem é o moro “ado” 


O grupo 
tico tem 


do sr. dr. Alexandre Braga para 
o, governo. 


delicada fun-ção, entre outros 05. 
dos srs. dr. Catanho de Menezes 
e Antonio Maria da Silva. Tem 
o grupo ainda de eleger os seus] 
dois sub-leaders da Camiara; por 
que o sr. dr. Barbosa de Muga- 
liães tambem foi encarregado 
d'uma pasta, e o sr. Victorino 
Guimarães parte brevemente pa- 


um desses cargos seja escolhido 
o sr. dr. Antonio: Fonseca, que 
tem affirmado brilhantemente as 


VigOrOÃO, 
A questão 
das subsistencias 


Edi Ataca 
O governador 
foion j 
jôncontra o distristo por 

que remedoiom ossa situação, 
Tambem a Associação. dos. Opor 
fios Manipuladores do farinh 
Porto, solicitou do 


operarios. 


Academia de E! Livres 


Realiga-se úmanha, ás 21 horas, à 
Segunda lição do curso de phy: 

no amphitheatro da aula de physica 
da Escola Polylechnica telo 
dor sr. dr, Alíneida Lima, 
O them da lição é: «O/cala 
A entrada é publica-e fa: 
portão em frente da tua la impren- 
sa Nacional. 

Depois de Amanhã, pelas 13: ho- 
ras. no amphilheatro da Escola P. 


de Brito a priméira nr 
de chimica sendo a entrada publica. 


NOTAS DIVERSAS 


os. 


arlamentar democja- 
le escolher um novo, 
leader da Camara, pela entrada, 


Varios nomes se 
jabontam para o exercício A'essu 


ra França. E natural que paral 


suas qualidades de parlamentar! 


vil do Funchal of- 


lho é podindo imurodiatas providon- 


ão 


profês- 


e pelo 


Ntechnica vealisa o sr. dr. Xavier 
ão do Curso 


ministro. do interior escolheu 


No Senado | 


Approvada a abta 6 lido o expo, 
dionto, no qual figuranm oficio do | 
or. ministro das colonias disponsan- 
do-se da nomeação, que vompeto ao; 
Senado, do sub-seoretario do seu mi 
nisterio. E' interrompida a sessão até, 
epresentação: do govorhos Dentro e) 
lóra da sala formam-se grupos, disca-| 
te-so animadamont 

Meia hora dopo; 
tra o novo govorn 
monto dada a palavra ao 
donte do ministorio, que 
da mensagem já bontem lida na on- 

mara, 

Finda essa leitura, tom a palavra o 
sr Sousa Fernandes. Fê 
do partido democfatico, sauda o go- 
verno, dando-lhe todo o apoio o con- 
gratulando-so com a sua presença 
m'áquell E saliontando, dá 
mensagem ministbrigl a- deóharação 
do que o govorno fará a repressão do 
ljogo, no sentido de o extinguir, 

O sr, Lima Duquo, pelbs evolucio 
mistos, diz quo o sdu partido tom das 
po apoio s'todos ds governos da Re* 
poblica, não podeijdo agora negal-o 
lesto governo, quando cstamos'er” 
guerra. 

Põe. om destaque os beneficios, 
prostados ao pais pola União Sagri” 
da e ospora quo elles se tornem ain- 


às 16 horas, en- 
immediata- 


ovolaoionista, q 
tamônto ao lado do"govortio. 

O sr. Alborto da Silveira dofino a 
attitude da União Ropublicana pe: 
ante o novo: governo, dizendo que 
olla gorá do rigorosa fscalisação a to- 
dos os actos do goyerno, mas cheis 
do sinceridad: 

Fala depois o ti, Silva Gonçalves, 
polos ostlólicos, quo dé 
vorno mudo de rumo na 
ções feitas ogrejo, e quo 
cáinto púra rósligar uma política ver 
dadoiramento nacional 

A “todos respondo o gr. presidente 
do ministerio, quo continaa no uso qa 
palavra: hora à quo ftohamos 
loxtraoto, 

TO 
x 


E Eos e Molicias 


E E 
INFORHÁÇÕES — COMMUNICADOS 


* ] 
x x 
x ã 
* * 
+ 
* 
x 


Conferencia, Uporaria Nacional 


As sessões inicidm-se no dômia- 
go notheatro Estrella 
E! ja nó domingo que se realisa| 
lem Lisboa a reunião magna do ope- 
rariado da região do sul do país 


para cliefe do seu gabinete o senador, 
Sr, ur, Simho José e para sscrplario | 
sr. Gerardo de Mogalhães. O' gabinete! 
do sr. ministro da justiça é constituido 
pelos ers, dr. José Bessa de Carvalho, 
Sete, e Antonio de Napoles, ocre” 


Não fol hoje recebido q correio do| 
esieangeiro. ; 


«quadros ab! 
sob" a direcção do Holona 
[Roque Gameiro o Maria Horminia 


ANNIVERSARIOS 
Passa dmianhã o anmiversari> notar 


lício da sr.* D. Angelina Gonzáiez Mar” 
tits Barrados, esposa do sr. tenbnto 
coronel Abilio Albuquerque du -Costg 
Barradas, conmundanto do regimento: 
d'infantaria de reserva nº 1, 


Ma: 


convocada pela União Operaria Na” 


As 
salão de espectaculos do theatro Es- 
frella, na calçada da Estrella. 


sssos sealisam-se no amplo lh 


lia Guimarães: Deixou ossos; traba- 
os a monias- Maria Gamoiro por 


“commiseãd, | desejando: oónser- 


foil encontrar iselhor, E digan-nos, 
dopoiá d'isto, 80, cortos serviços pu- 
blicos podem 'coftiodar cómo até 
aqui, mal organisados do origem, 


antíes tações-antl-germanicas 


arga. conterencio com “ot. presiden 
do ministerio. Ea 
Os novos 


O Se; oinisiro da. fostíca levo, hoje 
el 


ministros. continuaram 


Casa dos Espartilhos 


[Santos Mattos & G.*-B. do Ouro, ska 


hoje à receber muitos cumpomentas. 
pe ES E, 
ds febre Lyphoide, 2 de meningite, é 30] 
'de sarampo, e nó Porto, 2 do diphie- 
di A a oi 

Magalhães Lima 

oes? 

A homenagem ao illustro democrata 
A commissão intciadotu da mani- 
festação ao dr. Magalhães Lima pór] 
oceasião da conferencia que este il!| 
lustre patriota realisa no domingo, 
6 de maio, ho lhentro de S, Cárlos, 
rege a has doa ar 

r. Theophilo Braga, dr.. Teixeira, 
de Queiroz, dr. Garneiró de Moura, 
tr. Augusto José das Neves, d 
Feio Terenas, dr, Mauricio 
Madama Clêrá Correia Alves, Coy: 
tancio d'Oliveira, José Pinheiro 
Mello, J, Teixeira Simões, Luiz Fi 
lppe da Mafia, Agostinho Portes, 
Antonio Pinheiro, Zacharias Gomes 
Lima, José Ferreira da Costa, Ro- 
zendo Carvalheira, Sá Pereira, Cos-| 


Pelo conselho. de administraçãoJar 
fios caminhos de febro do Estado 

: os Simons ceromi sto, aream 
gadora fer sido concedida a reducção 
[de 50 por cento, nas linhas do Sul 0] 
Sueste, a favor dos delogados. da 
rovintia 4 Conferencia Operaria 
Nacional, É 
Com o assentimento da commnis: 
são executiva da U. O. N. 


no Paraná 


OURITYBA (Estado do Purané), 
|27,— Hontem do” tardo, por causa do 
um artigo escripto por vm padro po- 
laço (aliomão) 6 publiósdo no jornal 
«Powakiá» contra a política ailiad 

|phila do Rúy. Barbosa, o povo protos- 
tou nas ruas, assaltando os osoripto-| 
rios do oitado jornal o oscarmgalhando 
las: oficinas. Gomo a policia: tontasi 

impedir o assalto a outras casas alle- 
múlis, o povo +: urá sorio comba-| 
tárcom policia o arrâncou as tal 

lota de algumas casus allomãs. Ha 
numerosos fóridos.—(Amoricans). 


|possimamento dirigidos depois. Vão| 
tão-maus- 08: tompo, para passeatas 
imuteis!, 


- À iniciativa 
dos cabos-marinheiros 


SPORT 


| 
Festa no Gymnasto Cluti Portugez 

Restisu.se no domigo; 29 do torren- 
le, pelas 14 Noéás, uma fesia' seguida de 
bai, "quê será dinigido peló prptéssor 

nlhães Pedroso. 

Nesta Tósia demortíva, duputnim o 
interessants - concurso de gymhastica 
amplicadá entre 05 nlumnos desta cl 
sê, de que é professor o cximio porn. 
nústa Carlos Maetyres, que com todo o 
interesse os tem, preparado. 

, O jury é constituido pelo conselho 
leclnhoo, havendo, premios para os mé- 
lhiotes, classificados. 
Dampoonato do luota 

Continua aberta a insorápção, até 
de maio, para esto, campoonato, que 
Gymnasio Club orgonisa, nos- dias 10, 
11 e 18 de mio, . 

Os mégulamentos « boletins se img 
cripção podem ser requisitados 4 seeres 


O bilhetes para esta. festa, são 
por convites e distribuidos Tits noi” 
tes de.90, 1 e 2 proximas, 


Na Escola Tiaria' Pinto 


“A'manha, no Salão dé/Festas dos 
Recreios Desportivos, effeotua li a| 
Escola Maria Pinto, uma bella fes-| 
ta, com o séguinte programa ; 

1. parto:« Canto coralo, ara. grapo do 
nlúisnos; o)--+A: Olivairo», letra do Lo.| 

Vieira, musica'do T. Borba, 6) —-<Os 

sírios da Áldota», lotêa do:D, Lutbgar: 
'ãa do Cairooy musica: do: D. Fernand 
Santos; TE «Lins âná floress, 
versos do Delfim 


Ohagas Roquette 

at 'nézam todos os Jornhes do Lisboa e] 
da provincia o do Drazil onde foram pu- 
hlicadas. Do sucoesso excopelona? quo, 0 
pubileo lho 
ncécentvas qi 

Estavam n'essa temporada empresarios] 
do theutro Lucinda Simões o Christiano 

Sousa, tando sido este Sllustro actor! 
quem a onsaiou com o talento é a probtda- 
do do mestro quo: todos lho admiram. O] 
antista Valle conheceu a peça 0, immedia, 
timente, manitestou o desejo do désem 
peohara- brimotra figura. Não ho per, 

déstu, no entanto, a sua-doença- que pé 

altura já Me ja causando os estragos 

quo haviam do ser! mortaes-s realitação| 
Nescó empénho tantas vezes atfirmado, 
Vindoso distribuido o papel a Alégrim 
quo elo Jogrou uma das suis primeiras 
córdas do gloria. 


Novos donativos recebidos: 
Do sr. Mánubl do Ainorim Ptstóa; 
jo «Mando»; 1889; As: 
Fi 


ade Uato. BIO: Ammeciação doo Ba 
eiros Navásd Portagezas, 6800; pa “ "a 
y os dº Africa: 


Se donativos, até hoja recebidos am 
ras e eg Do sr, dr; Jonó do Osstto, pas do govar-| 
bemos um| 


Jar do boletim. ú 
Até do dia 95, q niumiero de associa» 
es. que tomarão parto ma conf 
Soncia ora de/105 e o numero de de- 
legados que tomarão assento era de! 
285, representando, cêrea.. de 25,000) 
operarios. A commissão organisado-|S 

Tá, que conta, porém,: linda com 


do violoncelio, D, Mária 


"Thoimá, Bolo 
Gabriola Fernandes; TV- 


«Sherlock voltárá Amanha d scená no 
Gymnasto, Escusado será dhnor quo olmes 
mo é anunciar uma das representações 
mais brilhantes d'aquelio teatro, na pre- 
sente epoca embora so trate do uma «re. 
prives, | 

Alogrim, encarregar-sona ainda do pri- 
melho, papel, bemh como Cardoso do-papel| 
má faboliião, como Já tinha succedigo na 
primitiva, 

'A Marcação é Intelramento nova 6; ae. 


Tnáis! wahesões do  sihdicalos retar 
datarios, resolveu instar com as as- 
sociações -adherentes para que a 
iosmem da ntimera de socios inscri- 
os e proceder à distribuição, dos! 
Bifieits "do identidade pelos delega” 
dos da provihi 


CONGRESSO HOTELHIRO 


Sob; a .presidencia da, sr. ministro do 


Pas: 

Phsds ff "pelo 
lumnos, Rolínho, Vordo Galo (danç 
regionaes) o Minuoto da 
DR pavia 1 «Sistnado 

1 «Sérénai 

RE S 
io»; b) «allº viva. 


Júlio Den: 


«O minustos, sonei 
«Danças», ha. 


tao, Gabriela Limi 


Repedaelo doprimento 


Hontem, ' ao cahir da tarde, 
desceu o Chiado, com ós pulsos 
meilidos em algemas, um solda-| 
do que | dois outros soldados, 
comandados por um cabo, es-| 


nador do. Moçambique, 
|oxempisr de ampliação 
[postal de homenagem ds nossas tropas, 
Expodiclonarias à África Oriente! Porta-| 
[guses, trabalho do diatiacto artista Si.| 
inões d'Almeida, Sobrinho. 

Ao commandante douta foreas vió sor 
enviados grataltaimento dez mil exompla- 
ros dioseo, postal, não ampliado, 
rom distribuidos pelos eoidade 
[verem esurovor a sans familios 

“A ampijação quo recobemos o quo, co: 
ni ho, -es 


mo dizomos, é au 
tá 4 venda ma nossa administração é destt.| 


- | Leolte 
te 


ta Gomes 


ins, dr, Adelino Furtado, de. 
Pontes, “dr. Carlos Gomes da Silva, 
Ernesto Navarro, dr. Carlos Gónçal 
ves, dr. Amor do Mello, J. D. 


do Rego, dr. 
 D. Arma «de Castro Osorio, 
Maria Lopes Nogueira, 

tó Maotiado, Julio Card 


José Gregorio Fernandes, 
Urico de Magalhães, dr. Julio Mar 
José 


er 
não Pires, Carlos Simões |Torres, 

delaide Cabe” 
D. 
ernão Bot- 
a, Carnei. 


taria do G. O P. na rua Serpa Pi 
o, 4. 
Campeonato do athlota completo 
!| E! nó dia 27 de moto proximo que o 
6. C. P. realiso este campeonato, cuja 
Sascripção é gralulta e aherta à todos 
os gortaguenes, Lados ou não om quot- 
quer club, A Inbcripção gnoerra-se no 
ála. 20 de mat 


coltavam. Jinlou-so povo, ag- 
'glomgraram-se curiosos, a: mul- 
tidão seguiu o preso, é dentro 
em pouco |formava-sê qualquer 
coisa parecida com um cortejo 
dé aspecto moral absolutamente 
repelente, que deixou - mal dis- 
postos todos os que assistiram 
à episodio que não temos duvida 
nenhuma ém classificar de ver- 
gonhoso. E' para que ellé não se 
repita que lhe fazemos esta des- 
enfastiada referencia. Em parte 
nenhuma |do mundo se condú- 
zem presos por. semelhante for-| 
ma. Mas | quando esses presos 


pi 

danera; <Troikas, «Polca Larecos, «Má 
ixo», «Gavotto da Princotas, «Purgo-| 
pelos alomnos; IV «Canto c- 


Ebro de Cobra” 


Hóspedes da povoação 


No.salãó do Cinema, ámanhá, ef! 
feclua-se um almoço dê homenagem. 
aos auotores da revista» o. «Novo, 
Mundo», quo fizeram, expontanea-| 
mente. numa «charge» espirituosa 
o reclâmo á buliçosa Amadora. Ao| 
almoço assistem as mais conside- 
radas pessoas da povoação, jorna 
listas lisbonenses, 


treecêntando que é de Marin Mattog está! 
predito o seu agrado. A dlstincta actriz. 
amprésaria desempenhará tambem o papel 
fo-«Casimiras, primitivamento feito, pela 
netrie Maria Del Carmo, havendo máis as| 
meguintos substituições Augusto Makhado| 
por. João Lopes; Judith de Nello pós C-| 
Jósto Léltão; Cesar de Lima por Safmen. 
to; Albertina de Oliveira bor Pepita de 
“Abre. Supertino so toma accentuar fue a 
noite do- ámanhã no Gymnásio será! uma. 
reidadeira, consagração à sreprises esta 
Inferessantissima comeata quo, por um| 
imnogavel direito de conquista, enfiteira 
com as mais notaveis ercações o thcats 
mesto genhro, quo O nosso pullieb tem, 
aplaudido. 


pa-s6 0 producto. paras benemorite So- 
Ciedade da Cras Vermelha. 


Prorogação de praso 


Para poderem reclamar sobre a carga, 
de navios ex-allembes, fot concodída, 
por trinta dios, prórogação do prosa, 
estatelocido no artigo 32.º dó ducreto| 
.350 de 20 d'abril de 1916 aos cidadãos 
da Republica, Argentina. 


À chronica do roubo 


'ro Puga e fímosto de Vilhêng, 

As Pessons que desejem substre. 
ver a mensagem que será antregue| 
ao illustro republicano e patriota; 
encontram. desde já. listas para tal, 
fim nos siguintes, jocaes:: Gremio 
Lusitano, Centro Democratico, Cen- 
tro Evolteionista, Centro dr, Maga- 
lhães Lima, Contro gr. Affonso Cos- 
ta e Associação do Registo Civil. 

Qualquer correspondencia referen- 
o a esta Manifostação pode ser di 
risida q C/ Oliveira, Avenida Almi 
tante Reis, 106, mez-do-chho. 


MOVIMENTO ASSOCIATIVO 


fomento, realiza-se manhã, pelas 12 
o meia horas,na salá Algaive da So 
cledárdo de Gebgraphia; à sessão ing 
[gural do Congresso Hoteleiro. 

Serão apresêniadas as lheses dos srs. 
ars. José d'AMaydo * Bentes Castel. 
Branco, & « do sr. Penalva: Rocha, 


TOURADAS 


CAMPO PEQUENO-Na proxima gor 
rida nºesta-praça, que se realisa no dia 
6 ds março, o «espadas é Alejandre| 
Snez, «Alê», bem, conhecido em Lisboa 
é qué altraho sempre enorme concarren- 


u-pino; 
E Solrée elegante 


Com vm programas aduniravel 
O melor dos exitos 


TRIO MEXIÇAN 


A daiariga 
Emitia Moreno 
Eanulpho 
obowem Sapo 
Ats 9810 3j4 da nolte 
| Os melhores espectacilos 


cia os caval Morgado emprezarios ara 9 1.º Julzo foram enviados Cecílio DE 1 
o irado conta principoes interpretos "a interes.) SÃO sojêaaho o auando ae atra polo foram rd Cocal DORTEIROS DE, LISBOA Para at “de Lisboa 
- os sante revista, |vessam los tão Braves co-|pajma. 1 jogo orador na rua Gal cão dos corpos gentes, reune a as 
Theatro Republic à, [ento do port mtas enter fimo este, nãb ha nada que justi- [o Abe, na Aya himirame “nei fita gera dese aPianhi ds 1 no 
jo nitivames 508, 4e do varias diligencias a po:) FAS, Na Fun do, Arco É 
ão epa ba Para as victimas [fx ia extiição semthan- Ai macro o) Nei, 8 É 


te, que só| vem demonstrar que 
a respeito de civilisação não so- 
mos, na verdade, dos povos que 
mais podem vangloriar-se.. E' 
preciso púpar os que delin. 
quem, |Pipeessario subtrailos 
á pasmacéita publica. Eis por- 
que não hos repugna acreditar 


despachante da Alfandega o calxeiro des 
pachante da casa Mario Luiz do Sousa, 
na ra do Caes do Saniarem, 6, 2º, nã 
[oecasito do verificr os volumes  furiava 
parto dos objectos que entregava ao se- 
Eundo para esto proceder à sua vénda, À 
maior parte do roubo é em lampadas cie- 
ctricas e chapas do cobre, Atnda a polícia, 
apuros qua o segundo preso é já conhecido. 
da polícia como receptador. Interrogados, 


co «Zind, 
fonlo dá tomporada: e o nitimo é h 
| apingo-com à engraçada poça «O Potriota» 
Na segunda foira, u com panhi 
ra o Porto, o fazor 
| atonendor I 


PEQUENAS NOTICIAS 


À Casa Porlugucza, da rua do Mun-| 
do, 139, dislisbuiu uma pequena folhi-| 


nhã, às 2045 o grupo dramatico d'esla 
conceituada  aggreimiação aportiva dá) 

ja com as |comedias «Morgado 
de Fake em Lisboa» e «A arte de Mon- 
tes», havendo em Isoguida baile. 


da guerra 


[Um donativo do comité da «Paix| 
| et fe Desarmement par les 
Femmes> 


nha entendo o calendario do 1917 e a 
indicação de dois dos productos de que 
aquella casa é representante: a gomma 
Gloy e o lacre Sol. 

Na rua Direita de Bemílca deu-se ho-| 
je um choque entre um automovel é am 
Blsotvo, resultando ficar portido um 
Sandeairo da iluminação gublica e, os] 
senieulos com pequenas avarias. Não 
Jonvo Hesustros pessones, nem prisões, 


Colyseu des Recreios 


E” âmanhã que se estreiam to Coly- 
seu os iusionistas comicos «Barnes», 
os primeiros do seu genero na acho: 
lidade, cujas experiencias leem causado 
a maior sensação. Chega a parocer im- 
possivel o que fazem e sô vendo se 
acredita:em tanta destreza e perfeição. 

lo, espectaculo de accionistas, fa-| 
zéndo "a sua despodida -os magníficos| 


O comitê portoguoz da associação| 
“La Paix et lo Dessrmemento par les| 
|Femmos», do quo é prosident Mada- 
imo Frondoni Letombe, cómo repro- 
|sentanto om Portugal de Mada: 
jmillo Flâmmarion, enviou o donativo 
(ão vinto osondos ás senhoras qu 
romoveram a feira no Palacio da 
ociedado do Bélias Artes, a favor 
das victimas dá guerra: 


ue 0 facto d'hontem, immoral é 
leprimente, não tornará a Tepe- 
tir-se. 


Visifas de estudo 


je Pipa (elo oiseminnão dolor 
é educação da Associa( 
latas doe Gaissiõos do Lisbos reali 


confessaram o crime. 


ão gatunos intitulada «A Mão Fatal. 


Sôra de uria outra que era conhecia pe. 


Productos Agricélas, no Terrtiro do Tri 


Quanto à desconreta do uma quadrilha 
qua-é mem, mais nem menos que a suoces. 


los Filhos dá Noites, o agento Eduardo 
Tavares, que prendeu” os gatunos, apurou 
hoje que as Jarápios, alem de outros obje.. 
ctos, Turtaram uma machina de eserorer 
no “valor do 200 estudos no Mercado das 


película 


arado Bornardt 


Salão da Trinda 


2» exbibição do interessante, O 


Da intimidade as 


Sensacional reprise do empoigante dram: 


rama, em 8 


imoroso 
portes 


Adriana Tegonront 


ma cecação da omi- 


—Atracado ao Gues da A 
esse o paquele «S. Vicante: 
presa Nacional die Navegusto: Quando 
hoje um lroço de descarregadores pro- 

"& descarga dos volumas uma. 
ingada apanhou Antonio Correia, mo-| 
tador Hm rum do Crucifixo, derrubam. 
to-o, Condusido ao hospital do S. Josi 
seve de dar entéuda na enfermaria n. 

- Ag por têr fractura & pena. esque 


[sa-so depóis| d'ámanhE, pelas 18 horas 
lama visita do estudo do Museu Nacio. 
nal de Arto Antiga, à rua das Janclias| 
[Vordes, 

“Acompanha os vistantes o ar. Ribét. 
[ro Chrletino, quefornocará todas as ex. 
plicações o realísará uma confércácia) 
Os Bibetes, 

bilhetes podom ser requisitados 
'éedo já no gabinete da comissão. 


9, máchina que-já toi apprebendida 
Hoje"dá-maBihã na rua dos Prazé 
residencia “do sº, Domingos Nunes da SN. 
va, proprietario do uma iypographta na 
rua'da Maglalina, apparceeu um indivi- 
tio desconhecido pedindo & esposa d'a. 
quélie senhor para: ihe niendar um dós] 
melhores fatos 6-0 sbbretudo, pois tinha 
que dar umas voltas. Na boa fé toi o pe- 
dido asênaido vindo depois a apurarse 
que-sê tratava de um roubo avaliado em 

a escudos 


saltadores arabes Mazago 


Simões Bayão 


tLaureado pela Bscola de Pari 


A FILHA DO CIRCO 
HOJE: os 8.º, 7:º, 8:º, 9.º 6 10 cpisodlos--10 partes 


Brevemente estréla do film 
Campeonato de tenis nas Larangeiras 


| Esto comité quo ha muitós annos 
trabalha na propaganda do ideal pa- 
cifista com um amôr o uma dedicação 
'yordadeiramento admiráveis, lógo nó 
principio da grando calamidade mun- 
(dial, manduu para França do seu co-| 
fes uma quantia' avultada, destinado| 
o mesmo Bim. 


TDogças de fã Trote 1 
| Dogusas de bocea, elrurg(ã prot 


LARGO DE S PAULO, 191 
TELEPHONE 305 


“fala lianceza 6 à queria 


Como um marinheiro relata a viagem de um 


esses oro ami 


A CAPITAL 


Gortândo a supríléio eristatima o 
Inapeltido pelo, movimento 

“que so movem 

indo? auxiliar. 
ente, 


a do nim 
olauvo -das- 


a Torça Qu vanor. o 
cilto. Nunêss avança. vertginosam 


EM TERRAS ESTRANHAS 


to, nos dBpeRa a alma do portugues 6, 
de marinheiro + 


u vindas. 
ig Curiosos 


Ioão 6 a x 
suco ua 


do ao Jonge à des 
náda -mais conseguêi 


Se fossem, nossos! Mes à estructura nhisica, mas à esmiri 
Jias não» não O são; O que é nosso é o Caracier, fica Indemné, sempre O mes: 
eai apar, insigiificanto, Sem valor comparatvalnem- mo. sembro alegre, helo' do verve dum. 


dos nóssos návios de guerra 


as. elles 


n. | destraldundo ao veito à 


te; É nesta megitação sentimos a neces | 
áudio de progredisinos, do trabalh 
Dara tambem sermos rándes um di 

Os acordes auma composição amtisica 
asma mal distinctos, veem arrancar-nos à, 
or ent que nos sentimos. 

“Apilicames atentamente o ouvido é fiz 
pitamento um sorriso, Dicno de satisfarãs. 
jntura nos eniabr as Jbiss um eia 
Tao do esperabça (e ao mesmo tempo ué 
anpida sos brilha jno olhar. 
to “Aquelas motas inspiração dé A. 


Kel? 


Semjam a «Portuguezas? 


mos [a 


incas Saem draquélies corações 
E Betão “usas? Serão derios? miontene 
priest. , 

“An ancião, que [so encontrava à mi: 
nha direita, AvidO, como os Outros de CU: 
Piedade & que dia 8Uppor duo. crâms 
quo, apresen à cUeato dizendo 


Cardon mpniseurk nous, no, sommes 
pas pussens 'nous aúiniuea Dortugáis. 

Ão vis à ahi pespói, coniemilom 
mó “por momentos altentamênto, 
Fo di intima sailsfatão à llomlnavane o 
amar: 

Esiendenano aépois os ceus braços, Já 
curados” traços! mão netos rela 


Dori “France, 

Tsto admica-me,  espantamo, Eles sen. 
tem decerto sobr 
do do Tito 9 do dor. Mas quo culbas temos 
nós, estranhos, dos, seus males para Ines 
Sorirérmos as consequencias? 

"Por Jeso mesmo o bom gamlez sabe seco- 
per os seus Irmãos sem lhes communicar. 
Pei Apiarcncia, às dGres ajudas do. sei 

“Tinham falhado, pois, as minhas supo 
sições? mi apparência” pelo Menos. NAS] 
hão hastavo. ão, meu caplnto | obibeva-! 
Simplesmente O lada exterior; iria alén 
QNss6, era Preciso entrar no sou esplr to, 
descorunar "as suas idelas, saber as aum] 
opiniões, 

"Para Jeso ão Isla procurar alguem qua 

arecesso. Suscenúlvel de Influencios 


AZAS QUE SE ABATE! , 


pira 


ga, Nuts Broa porno é id, Penela: favnfessão que, nos, coma | cantados & fracos, Aut abraço, que seria não. EU, iricurava um ento. méido “ic] | - á 
frtendo agliar aquelia nois A oss canhões, vOltAlos para, 0. mar, amea: imp cá e Rad e o a ndo sa opta nv com 2] Havia no mondo do saports dois), «Ingold, sargento ma osyadéilha 


lo, tngindo.o 


manha está ária o humida, vindo de 
jo à brisa, do norte, coin 


Tacos, 


pi 


pretendesso inpodir-o a marelia. 
Os primeiros alvores da madruíada co 
Imeçam a divisarão no, Norisonte novoen- 
delta rosado de, OU. 


fustigar-ns] 


à oxayerada afluência: do sangue: 


mo 
men 


Para esmagar o al 
Kimaso d'elios. 
Av manestosidado d' 


da piazer o bem es 
Sa ana so diliciava. 

"E; [arrebatados pelo sentimento, tão 
cheio da terra, portagueza, quo sentfamos. 
à Wirronhper da mossa alma como so desper- 

tasso com .O Som daquelias, notas. fomos, 
cantândo intimamente, acompanhando. A 
musita, aqueltas: magéstosss estropiies do] 
[Mto Lj Mendonça, 


ta. Faça, MUPMUrOM AOS EIS, OUVÍdOS, 
com -vkia” aocentunção do estranha: co! 
Tiança e convicção 
h des Portugais les Portugais. 
Faia extiamação, quer Belo sentido que 
ajelia se depreheridé. «quer bela manolta 
como 101 pronunciadá, sensitilisoume m| 
xiremo, “oxeltando | o “Mesmo tempo à| 
[minha curlosidado a fim do conhecer os 


em ritO  Soúbesto 
duzir sem atfcetações do espece. al 
a qlina” franeera, 
É esse ente encontre) 
se encarregou do 
atraves 


: 9 proprio ácaso 


talve 
Dosta a nim, Nostia Mecentemento Cs 


“€-Joupado, Ambos valentes, 


[rapazes suissos do nomo Iogold. | 

rimos direitos, tinbam peyoholo- 
[gin diferente, Karl era um interos-| 
reiro, um caloulista, bisonho, Thoo-| 
[philo ora um sonhador, um despreoo- 


avião ini 


23, houvo-so com coragom o habili- 
dade nas missões que tinha a ourá- 
pri. Dercubou num combate vim 


Hotas do dá 


Des te Juto pela morte dalgun 
ontes mis 

AO, oUContrarmo-nos motel 
sto do seu rosto era um 
Dastanto formosa: dlr.se-hla mosto dpue| 
aqueltes. vestígios: do Uor aínda mais fio] 


motivos que Jhe deram origem; o telona 
sem duvida interrogado se não me obsta 
gem a so os milhapes de perguntas qu 
omegaram Cânindo dobra ar pos vere 
[a pordo aínda vinha. pet 


repotsando dorm 
tencia do seu pod 


Dóveimos estar, segundo os calculos 
608, proximos “do Dorto do Brest, aonde 
hos úlmlgimos e, ha” esperança do 50. Con: 
tegulr observar” um junto, negro, unia, 
mancha escura, Signal, indicativo qe es. 


hurens do oyolismo, do automobilis; 


| Levamao nojo ao novo 
| Sermiendor to portugal, 


A telegraphia e aeróplanos as 


Foi duranto a guerra da Mandphh 
im 1906, quo cs boligorantes ia 


O navio aínda máis abranda à sua mar- | Quando voltei a 


|ram-n'o os frequentadores! do antigo| 


Contemlemot-as dust 


iamos à vigia “costa, JA os, Dindeujos| cha, fa Entro as Dramas da memoria |sando nó CERA "bro a xe incavd hMaco ds traços da Della e ram, k 
la ao Jong anos, apontados pára Desta Gitoidndo 4 os pequena om | | | OR Patria SenEdo a vir Pao, O O RO qu do Iva rt à pro. | da dorura vo (SO do CA Volodromo do Balhayã. Oforaoeu, [o-| Farm, pola primeira vz, não df 
pb: ou ob pot “eo núreaçdo ni DOR ani, “leia e PR sa Ce easos lares so paconrasirm | go no, principios da guorra, os sous re 6 cumpo do bai 
Polta no nôs, pára. hós a) e 'inepróneua ” pois a Enc. | onebiist o “& Clois Pao EMA viço AE on vcan as den 
ta fo nós O muito palida, vaét.| traba & Dónidorão é dois Slotos, aénbos| Ah quo Gratidão protunds. qua, reco.) ão, desejada: aqublio, ancião COMiCa | A a dente Cat corres saudatã, e! à Foi duranto n expodição itolig) 
aÃ, jongo lima tua; muito, paid, tac! Ag Bras prancas, facts Evermahadas | nccimanto “indelevel nos "1 a AS4o: EO, certera: és Mórolcos teltos. dos heroes] Cortespgndeu. bergu «|com pasmosa ingratidão, os muitos 6fmripoli qua 08 hostós aliados ioia de 
donulno Upo "dar paca. galesa, gobem 5] aquella svibrações para: com a alma, gê-| df India, do Wagram o de Matanin.e m qu era, d'ondo vila  “Sloyrinhogos prostimos quo à França) ram, pela prímeik dE 
4 gotvino Giba, dm, aça. Ratier, topam jo) RUGAS Oi os Sn o sos prestimos, quo a Françalram, pela primeiia vez, os noroplanol 
vos qo exit portato o, Vão ocolinar os seus postos 00  nerosa da FACA Arneidos “corro dese: |, Satistcta em parto a curlosidado dos lho havia oftsreoido n'ama longa hos-fnas operações militares, 
o ti om más retuvo |  ESESNICA momentos m Corbediro so amos a, iraiarnai Abraço UITANO | no na cldndo. Andava obscrram suvli” pitalidado de annos o num perma-lo no q ira ag 
nésce, o Corapgo, Date aheioão à do. peito ain ieja Plot ajomitando Cumo Pit JA co CamOés Povo, que tantas lmpathias mo Unha ias nenté contracto nos 86us volodrono: po de voluntarios para assi 
Se [NAS andado ue in imprimom a ne Pi Feido, atá os ais Teconaltos, cortum é [Não mereos que nos oocupomos d'ollo| nições , 
as indies de hs fo, State Gir Pr o |" Que alega ndo Polo ae at ecam " Cáa “an istia “comigo, Po's| nom dos seus moritos do aviador, lu) Na Ioglaterra forimou-so ha arm iuino 
ane do ie. Mega, Arm pbê de on omaltas MdRo ionaçã m ANE sarada apfovelnio, observando] ur, Servo ão solontanio para aámd- 
eua do às alenido O CORA, | ums J4 q nã nOs ra Gado: prázar Ramo diga er isto EF composto do banquairos, 
soa Paloma casa Comi | US, Felommente, pelo Totoo Dombórdo |, Mas JA en ja inosira sos “o Paso ramo à. lágeit; emquamio o ardbncs [con morciantos, advogados, modicos, 
A ça torrando so vl.| SADO ajondo, Mivapassa nto 4 am TEGTANECIMENIO MONTADO 4 ao AUPAÇAS COS O Fast Tuminoso duma, cê jornalistas, homens do tribunnes, que 
agua lia Bon” E Cr no] Doo à ora ro à HM do mos Hale) GN aco, a coa, fd Cadena só ja Pode nham quo fazor no sabbaio do 
da Do O ndo o 38 rar A VOUS O Dbonro Nunes augmes | femhsanave o cuipriiêndo do, div | do, quêo AMU júlia, encontras, 
nos "data Vacina? conicrnando às ante [tá APressando a marcha, seguimos as) A Doro dos Baviosrancezes 1dentoo | aqucho oro sobro quem a Euerra famtjs 
fab dbicra cut Procura do pOr do futo o fo Ted fado O 06 o a Sa nreção Cada e 
ando em quanto, contra torpeast| VA" Bordo de; (do Quando ein auando.| + Encontrámos proximos: da Mulha: à font 1 
o ndo Ros eta apiodo jura Pandora entar aqi, fora a que foi mandada pira a fjante infos ropou te emo 
lozmente sobro O oceano e ênviango ao | Fê à esmo o O A ie no] io ver com extremos|Po, sem que diminua'o rendimen! 
E fas" é bordo para onde deveniós gulhar, porque: em Jogar 10) pendosho cio |Sumpriu o: ou der à 
do gnt é bardo tdo 0 no) it Sn a omnes a Co Sê a Eno italia Pdmiente reigtosamoio | hosojoidado o ato do Yslôntia, | úrico Natal menta que não rogo 
ne goi ragtdiar Ure, Im passelo, + amar? rave centrar nes, nO] aqueno Sllonalo O iessts momentos sen lotada [este nor gratificação por osto tra” 
a reride a ira Darecenio esperar paclememn- uelo, ento aero as valvulas da dor] -Ingold, duranto mezos, prodig: 
dog, Pandtra, Jeáda, ma, Caravela todo momento do Doderem mostrar o seu ar Aqua: Bonuosa mulher, |s0u ds sous merabitiontos º Jinbilida. | dalho voluntario, 
tonalidade, (O mos og sous po.) CANO estamos Já fórai do campo do mi e VR dios do piloto do aeroplanos o à sua A palavra «Anzac» 
astra alumãos, eólico, | nas, Sivarez das quaco 0, tompeleiro to bravura dó glidrroiro do ar, '«Anzac» 60 nomo polo qual so dosi y 
TR angis so clmifos, dem” soco gia ps Vino OO alia EC Um dia, num roconhogimonto por| gua, no cxreito britânnico, todo o oo 
E rente, pastando - entio, a esquad ncia touro: | tm das linhas allomão, foi attingido| duto australinno ou nova-iolander, 
tamos “derronto o porto do Brest or tum ostilhaço de «sebrapnell> na/3. abroviatura da phraso «Anofraliat 
Olavo rolua Par ctlbêndo, abruia Perda x d, Nov-Zonland Auxiiory Conte 
o 7 mtos 
Togold, dublimio poranto a morto, 5º 
n'um esforço sobrobumano, procurou O problema do pão | 
la gua alma do valonto a força para) Os oquivalentos do pro sio muito | 
t quo (eram, sem, du-|tragor o noroplano o atorrar na erogos, Som ir utó À bolotgio dl | 
] m águias aos coisa, Dé ator Inhas franioonas! (Ten sportido á am-[avolho, do quo oo allomães fazoim Ibo. 
y |Risrora” osroariaim todos 0s males passa morreu quárenta 6 ojto hô-| 


tanto uso, em muitos paizos—cgmo no | 
nogto empregue o milho; Mag. ..'G 

los mous amigos, Errada lizer do sabio Darth, Mia 
gloria “na mesma. »| Ha, porém, patá rbmodiar 0 inbonvo- 
descrovou em tormos, simplos o oomi- |nionto, o pio do algas, ou melhor, € 
'movidos a múrto do bravo, suisso, o|pão subotituido pelxs algas" 

quinto dos que” sorvidm- q'odua da) Em 1912 cofstitiiw-ao uma aq | 


ojodas 
Prauçá o dos aliados do tios Estadog Unidos para fomentar | 


pi era 

a PA po dimprendia 
cri ua ae, APR 
ps oo 
Mi, pavor ari e 
E qua ta doa dia qu fon 
Pi eo sa a ga, donas 


as, 
Novainento o silencio se estabeleceu e 
[atesta vez entendi nada ter à dizer Dara à, 


roconsoados do 101) 


Tres cartas: sobre 


1016 incluidos Cir 


oular 1.º 9, R. do 19 do março findo. 


; A o ; ca lista dos: [9 consumo das al Bosco tamo | 
SS eita é eu olar fito no seo). LAGoNd, seguiu a lragita lista àos:j0. consumo das algas, quo PbtsucE tam 

0 mesmo à umpto o Bi insista o eu amar fio no jato! a Muatres: tenanto, Maroal|táe, qualídulos nutritivas fiholo fio, | 
a OQ tenios olhotane e maria, tonento, Maúsios. Vollonwei-|iaeojo duo dó O nar doê Bárdagas Pops 


tentos 
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Viral trab 
Couio”  uma Mnonltação 


Ipea af "dor, cabo Polix Probst, tonbnto Rógot 
Via ulveios acabado de" surgiria O 


pira ali. 
toda a população de tados 
Wook, e 


menta 
Unidoi 


Sr Dada sua Omabilidade em des- 
ie duvidas, riltares que 3º dão cons. 


ho: 3 
Fai babtlsádo a frógitala dor Anjo 
ol am 1 


o “qurso: proparatoHo do Escola. Induk 
odrigue 
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ásto, pens 

E bPa Franças, tando ns. Hihuaçõe 
olhas mencishadas,. gaeido esc 
plirução: “Seria a falarido. regu- 


vindou o Do 

[Brogresa: dai selenia 6 du” 

on gua vanguarda 
dr 


o forrada intoriormento, 


do vdoubles» entie Os pares Nesp- 
branco, O padro loi um militar, 


nhoes de que sahiram. vencedores 
Saguier e Flaquer por 6/3, 4/6,/6/1. 


animes, os cães em púrticular, 


iaafesdo 
impedia 
Quando era alferes, n'umia pegue” 


sento? q fnrmento o francez, tehctorio. pedir na guarnição do sul-da França, pos-) PERGUNTA n. canta MAnTryS |Noolytado por dois pa juonitos, filhos] ic 4 , 
“intao antcpadamena e gesto Io no aus fis Joia um ndo Cacnaro, que man pas Ea li ompononea de ao cabo om) op pare: do mos dd 
Reis, do 0 /4net. requerimento, recebo instivo-| ceniaa to Ptono Tipos do racratamonto mil olquor coisa do commovedor 6| couoithis A, Às lê horas 


São intansiva amles de partir? 


1 aqua 
contra D. Joo Villa Franca; jàs 4 
Agradecendo reconhecido a v. q ff 


muro 
“Desesperado, 0, joven -official|dostês 8a dará fas porn já 1 simplos. horas, final de «ladies sigles mb 


Respondemos: O paragrapho 


mi iii JOSE MATA DIANTE do 
Jhentris, circos cine 3 


: foi à redacção do unico. jornal da [pitamonte por nP Arad «À moção, nessa oorimioniá) oral) - 
j.[neza das suas respostas, sou coni toda, r pá igradoco A emoção, | ora), Angelica Plantier e D, Vickori 
que o Constento pergunta sda analieraço: ira do Canha tra. que. insert, Ininediniomento aaads fe das, 4 “ATO AVENIDA maior porque, Gliando pará o “og | Pércstisos às 17 horas Fiagoer à 
a) do artigo 44 do dec. n.º 2.987.) pj Ro RR pm iuncio ordinário e, DRM mta. gu no tom tosa dai prise» do. dramo de D. Joholnão viamos ha quatro horas, o agro-Saguier contra Ficciardt o; Villa 
Basa aniiiok está em Vigor é diz Respondêmos: Para poder fre-[ih o atra Fraticm foltus por alguos.stcrotarios da 8. do, Catbmra «A Rosa Engel plana d'outro camarada. Mas, osto| Franca Dara as «(Taças de Honvan 
a squentar, Quêntar a E. P. O. M. 6 preciso ma), “4 we entregasse O ani")nanças, À formula do art:Mi1 6 disparate: | tada», Shogou tambem e prestou ag oxcol-|is 8 horte, final das ivTaças de 
, que g: q iter o 1.º anno. completo do Insti-| Ma a pois que quando o axcoadanto mist: | Côntári-se por centenas as vezes aus fome Tagold, 0 próiio da gua | homo-) Honra» 1 


No dia seguinte 
apresentou-se no 
dó pelo continuo. 


o aMeres Nivelle, 


1.B. P, O. M. todos os sargentos! ) 
Jornal, Foi recebi- 


quer na effectividade do serviço Adela. ADrAnChES om representado 
à 


Court n.º 2 às 16 horas, E, Ryder 
A Rosa, Engeltadas, esse, prodígio de 


tuto Industrial contra Conde de Gomar; às 7 be, 


é “Colhmercial. ie is menores do 15 anaos oa filhos 


nagomo» 
Ora como lhe falta uma cadeira, á 


de possuam ioltoiros à colocta serio — = cs jato é a] conti Alural é le) “À morto do'Túgold foi chorada por | hor j 

duor, ceneeados, que possuam mas tem outras e donos anos “26 alesar o 4entimeno, ohamanão Gaara ho É dp ri 
has no artigo 480 do dec. de 25! parece-me de justiça que'o atten-| —Saliv. n A interpretação de Adelina tem Já) Os «sportmen» doploraram. úm|de Honra. . 

Do oo Lotto (59% ano dos fps tt Deve requeror o-no-reque-), 70. Tedgnior, poincipal?* Um sido analysada. por numerosos mestres |grando prfpagandista e um amigo do) As firines para domingo são qs 

á 'Y- rimento expôt tudo isso, bem co-| Aalquer redactor? da critica; * úgora, qualquer opreotação | correcta lealdado. Nunoa O poderão) seguintes: Court n.º 1 ús 14hóras 

ceus). - |mo apresentar attestados de Sahiram. | nossa, seria ridiculo, Cómbido seja K-Iagausgar, E depois da viotoria final,| final de ugentlemen, singles ts, 18: 

Ora q consulente não póde.fre-| sabe eseripturação Mas para onde foram? br leito sentirmos que trabalhos «como es- Side “| horas, final de ugentlemen dowbles»; 

pluração coinmercial e a 


o sen nomo ha-do ser perpotundo co-| 
mo o dofum bravo. 
Ingold em um conteactado da 


—Não sei bemi.. Parece que for| 


quentar “à referida, escola sém 
rain 4 procura di, cão. 


primeira |ser promóvido a sar- 
gento o não basta ter o cursó, No 


às 18 horas, fin: 


fala fi 
ala franc: diesm, 


les não possim passar ao -marmore, 
para Licarom sujeitos à admiração das 


nlormaçõos 1 


Devo receber ins-) 


al de umixed doue 
trueção militar, mesmo que seja 


gerações, ntravez os tempos, como um 


| pus ia 
No lacceite 0-seu offerecimento pará É 0a 1% Datalhies Mo Infantaria 4, 9 o 5] o Es 
entanto como tem varias Nabili-| aeee À isa absevado a ola orgaiioção doque |ônimento (e ql Pranço, para durento a garra, Afravaz do 
O 8 ti oe pro Le” Parto E 16 E. Pa pois que Consultas, respostas, álrilres ieem abrestado à sta organlsação do guer |" Og gulros inlerpreos eram todos no-) Nós. principios do 1915, derrubou] “9“conpo E O ESPINITOS—A, à 


ento epresenta, 
uinia transferencia para as tropas 
ateiyas das torritorines .onde es- 
tá como remido. Isto é, no caso 
de não ter recebido instricção 
militar. 


dos novos, extóplo, segundo cremos, 
Augusto Machado, que já tez ém tem- 
pos 0 «Chico dAvruda», no.qual tem 
Iscenas felizes, oxugierando (nlvez um 
[pouco no  quano acto. Sacramento, 
[embora correcto, demonstra que lhe 
follou à tempo Necessário para so, fa- 
iiliarisar com o papel, Joaquim d'O 


na poe de ES 

na actualidade é nda Association Shor- 
tiva Françuise, Polt senhores, seis -dos 
loous jogadores são seis ostudantes nhas- | 
sificados na Universidade de Paris 
Miner, Minor, Latif, Naly; Dalleau a 
Manaiiun. 


o su primoiro aotoplano o fol-o do 
tal maneira que o adyorsario 

foz no chão, em mil podaços! Easo| 
bejlo féito do guorra valou-lho a Cruz] 
db Guerra o a soguinto oifação na or- 
(dem do 10.º exercita 
«Alistado voluntario, 


movido" rapidamente «a: 2º -sar- 
gento. 


Para fazer pájio dá' ambulancta “dn 
Gruz Vermelha deixou o 1.º grupo-do toni- 
pahhias do sándo o tenente medico milk 
eláno Salivas Antuies, ; 

—No;proxirho doiningo funcelóna a Ca 
relra de Tiro de Fedrouços, do meto dia 
ás quatro da tarde, 


x , 
Sr—Comô the encontro na provincia] 


+ Dongo. donde me. possam Jnio 
EonveBioniêmente” vaio “import 


nal do Soldados—o 
obter pormíssto de 
mó operário poa às 


o nacionali 


vos, esperando dai vossa bondade o com-| NOTAS pocofio, a voira, tem aum: verdadeiro achado no [dado suissa, realisou dujanto quatro ISficia 
pelência que ie infonmeis do segui, fe Imoradirs a Anstr não nona por conseguinte moito pesei Cy pAgtp dan | | iso 8 aco, Mgnêcio Putoto o [matem rssoniacimentos fa longa dio Noticias 
o jornal. ceene- Ds MOvOS Imperadores da Austria ! joão Antonto Pedro, A Par Oltio da Carvalho em papeis inforio-ltancio, nos quass oompriu, sempro a) — (Communicados e informações) 
“Tendo sido apurado no anno findo e|| ... No sou pálncio imperial de) RESPOSTA=Entende-to directâminto! nago, anda está | assou para outra uál-)Pos À elles, forem pet! ERR sho missão apozar dos jataquos dos Entyo nós 
nat opocha compelante para: 08 GompA-|gajoenbran, o| imperador ora aponas) com 9 del godo do governo fran Gt naaa q meida Iratou om enilado nO Motel soroplanos inimigos. Em 81 do mai | É 
alias do saude O formato a Ser apura) Sep ovalho dom, enbrgia, Agora o. gon/LÁSBOS ou Forio o mada mais procis fazer Et cueco», Julia d'Assimpção que já um planve inimigos, Associação de Foot-hall de Lisbon *- 
do quam, no do do anna ar reu, aho tom ano Ara po ii iai do Bana A, Toa 8 io, o consitrao) o demo so fez notar pela honetiade o do, 1916, como um dos aviões dal“ myundações blcisca)-Meunto do 
nos quando fosce determinado (em vis- kiser, 7 PERGUNTA B19-0 " | [com que enidn. des seus papeis, offere esquadrilha não tivosso regressado |, (QUIUMTDOS Mação 


E. poço da no | [censos hontem uma «N 


colina» into- 


de 


d'oma longiqua missão, pfleroceu-se| 


'Garlos-Franolsco é à descandento di 


+2* 
tado possuir 0, 7º anno dos Iyemus) Jornal do aoldado mo gsciafocer sobio| |O. 7. D-—Lishonf-Der dr 4 Juinta hospt. ro Bo) 1 Meeldra, [à proposito do 
E ab poe já an dos it, “Cano Branco 6 dns aci o na Ba gusta oo a rr Se, do para atenas do novo. ops br A a a a 
fazer para entrar, sendo possivel, na Lorena. Quo afnarga ironia, ollo que 0] praça na armada como volunta: da no primetr oncto não nos ter dado à jhantemento o vingou 08! seus cama-| cão, reulisado no Hiu 28 do correnté; 
silo proxima escola, Ou anos, Jr Para [Gerha chama «sonia do Veidons y To rpsto do tofapo do] «Um, Intertssadoi-A “espósia não dove] HiSla cancopção do personagem, repre- ads, dorrubando um asroplsno al-Jam Selo Tios, entre o Sport Lisboa 
a ainlensivas o mais brevemênio pos.) Sotha chama pondo do Vardon fer O O O a ne, Mão deve sentou com cuidado 08 QUITos Actos. Jango, aobro 0 propeio Jooal do pri-|Denilica e um grupo mixto,idue TAPE 
ea. E; : e ido todas ag apre- mas sim pelos nostos redact "| Córlo Real, Torres, Sixas, Luiz Au- (MÃO So Propr o, pri- Benifica «e um grupo minto ique Topa: 
Dessjava saber Iambicm se poderei], Esto novo imperador tem tma espo |uontações do rêviata nos raspootiv hist SA, elores DONOS usto o Maria Augusta, não. desmom- oito combutos. áia. qualquer respondi que de 
escolar a arm, Agrnlccendo, desde jálam que não lho jaz xigoroso spendantr. [nos da quo tenho a respectiva res a oA Catar b otia dra, 4 nicaida) od a non Mas não f di, do| rstondom. imputar pola demora jr 
7 ] charam 1 conjoncio, ambora para al! Mas não ficou por ali, o tomerario 
RS prvi ló. sabavo o E  roprodueção di. bistri do Cro poa mt quo for possivel 4 que vo tasca tobró O) amo O onto Doo“ iIngold. À aua alma do aventurairo/ Sulie to começo! do desalia, e meoa 
dy n maxima consideração—De ve 7 tro perante tar sO BOT emquanto, a respeito do tal O Y = i Py fotos. ocoorri Jurante mu 
Ms pio-—De v|Nfugno, À nova imperatit 6 ambiciosa fr bo een estive ato Já gem: pano amd CEOs Como, Cit mars o oops exigia poros Exminhos do ore Cs 
a A pg re |deço a'sma resposta. prónunciou. com as cabeças de pregos à mostra, (de viotoria sobro os alemães, et procederá e os be 
iRespondemos: Não compre-|; 8 Pympatbias, folia oram todas) RESPOSTA Está apenas obtigado & 2* o que destrie por completo o ambio tios é prcadir contorme os bg 
ne O QU Sie, [ancezto, até OA Orolif ão dl og lc atênoo do anos, om corta], Artis stnchagoL Goimibra-o sr. minto lo, que combudo ss poderia facilmente O seu deroplano | gel de doi O 
Para frequentar a E. P. O. M. ds; , Re CM Oda SEN PR en DAM BORA A | RP, voltou do combate com) Em visude da renuncia do se 
préciso, apenas com o 7.º anno|' Filha do duguo do Parma, dois dos| , 0:31, D—atgesfninda não está o is de 1.8 Raul Nunes. do cargo de secretario 6 
g » - : n sta sujeito mais de 1.800 signaes| E 
dos Iyceus, ser cabo ou soldado jsous irmãos servom actualmento no|, LERQUATA CO cer mito froto lb, a menalidades. Informações cinematographicas de estilhaços de gra | sou deselo de completo afastuntento da 
ci 4 ar lo seguinte, por] g ui e mea ptari 
junto da inistrueção..Como é que jexórcito belga. Um outro eustontow,| cave, Gloriataça “as Pg pi LA do fouLbolla oi nomeado secretario ing 
fói. pois apurado para frequentar antes da mobilização, utmg. thoso de)Minho 68 natos do, por conso:| 3. P=Lisboa —Disificto recrutamento] lim ém série. são elles 10 circulo verme. nada: terino o director er. Pedro del Negro: 
.a: dita escola? dontorado dianto da faculdndo dy “Pa| guínie fni recensendo em 1901. Por ser roc| : 5 nos e om enisodios e “A Siasara dos| Quinso “dias depois, quando «voa- À direcção reune novamente na Esse 
iMeqierén e foilhe deferido o ) S q + - |ftactario apresentci-me no seu tompo de-| — tes brancos» em dezeseis, o atos sl E auurta-feira, 2 + 
Ed o tolli eco quo não 1 Virtude do decroto do maio do | p t y axa va» sobre os linhas allemãs, foi ata-| 
— sequerimento? Mas se assim foi gatibas irtigento, pre que mó Pu a tando cd cc peto no JO FE | é A lima pet” cltato poa ro ado “por, ess avidos inimigos Pos] =Ey1 esolido prorogr até do da 
porque não, foi logo frequentada eias copiritas do marido o ralha com) SSStcito activo, indo ETERNA pelo nosso leitos quo tás] iba aa emas, initelnso sho Bâmas dalum om fuga o regresso ds linhas) t do muto 0. 6 o praso pera a insert 
ER a a Mb Isstmópio do recruta. Dto loan pergunta 857 u fzanoozas com o seu aoroplano ariva-| p$ão paro a faça de Honra. 
Tendo sido apurado na inspecção mozas do pó do gallo. Dele 


do de balas do metralhadora, O sou | —Desatios para o dio 29-Inter 
resorvatorio de gazolina 
ás golfadas. Dizia elle: - 
Escúpeido boa! Nada monos do 
1.800 projeoteie! Mas não:mo apa- 


i invocar? Rocorro a, «POr OCcusião d'um . centenario 
na negrotario. do ro: agricol em Londres, um polícia 
isento à ii urtcuga mem ng Disto, descângava tranquilamente recosta 
do Regorva subi infoy arame, (4 | do à uma columina, no momento em 
va sdival oo, muito rocgnbcaldo- Um: AUO O rei Jorge. acompanhado nela 


A nossa agenda 
Espectaculos de amanhã: 


Aa 21-—REPUBLICA, A mascara 
o Osónhor profóssor; COLYSEU 


oninaria não. precisava nova 
inspecção, de modo que não per- 
eeho-como foi novamente inspec- 
eionado e a razão por que o não 


Confa-so quo alguus mezos antes do 
Iramá do Sorajevo, om quo morrou o 
archidaque Francisco - Fornando; o] 
notual imperaçor, então simples of 
icebora 


tos; Se chego = Pupo contra Ce 
dipolense, am Sole os, ds 1190 horas 
juiz 0 sr. Rogerio Peres; Academbod 
domtra: Estota Nacional, em Sete Riogt 


7 ciul do cavall ooitiu ea K e nDgádão RO 
shamaram aínda, quando já de- Sicação essnitao do gue Cori chamado iz; intereuad rincine Henrique. (muito creança| DOS. REGREIOS, Companhia do nbaram e 

via estar greerREanão na compa- ao trono. q a RESPOSTA: dinda) gi Ca pesa o Ns js ERTREMOZ 

nhia de saude. Veja se me escla- “Com 0) mit atnmon- n di a, de a pero E É y XTREM 

mia de saido. Veja so me escla: “Com tigana. amigo, acostasonao ah do O nica guntou “Sessãos nos cinomatographos Con-|depois da sua morto o Jornal Official] — ERERENO 


ral, Pos, Condes o Salão da Trin- 
dado, 


pás torritoriaoe. 


de 
ado: só vão para o activo os Fefiatacivs! nolicia.a columna cabia? 


francez publicava a sua dorradoira 


—0" papá, se não cslivesse ali o 
homenagem, nesta citação 


mento do er. 3, de 
xiremor. 


astabeleck 
sumentos, moza do tree pés quo o vravani Matão: Mc, 


vo Mando; COLYSE 
CREIO Companhia de circo, 


ANIMATOGRAPHOS, C0N- 
GÉITOS E VARIEDADES — 

tral, Fog Condes, Olympia, 
Poisihtame, Baião da Tvindado, 
Gino Tertasso, Cino, Colosral, 
Ohaatocler, Salão Liavos, 
Tmporio, Satão dos Anjos, Patr 


| Samu pe 
| TOVAR DE LEMOS 


Doenças venereas e syphilis 
CLINICA GERAL 
“RUA DA EMENDA, 10, 2 


José Pontes 


agem manual astica 
WADO CANNO, C5:2 5. --Teleuho 3817 


Rios jo ias minas 
Nada Trimbade, 2 R—2 ás 
LAVAGEM DE FATOS 


[E o da amúncad 19,1 s12 
a Bént 175 


Telehons SEP (Central). 


“Beclitz School - 
Pingo, 
Teriam 

E, ga 


, Rua do Alecrim, 20-A 


“O melhodo mais pratico era 


Dr. Toyar de Lemos 


Petá Esgutdado de Medicina às Lis 
delegado as saúdo Eae, 


Aang “Interno do” Hosrias do, Deserso 
DOENÇAS Vi AS E SIFILIS 


VTERO “E OVARIOS-CLINICA GERAL | 
sento, q tratamentos todo o aa, ic 


! Bunda Emênia, 110, 2.0-—LISBOA 
Edo, 8220 CENTI 
Silva Ramo: 


- CLINICA: GERAL, 


Medico 40 Posto da Artsericoraia e da 
istencta Vactonal aos Eubereutoss * 


(rios Gi ias tm 
a 


«A Capitao vendo-es no estabel 
súimento do iguel dos 


ares, om Castello 

Anton [) Balbino Rego 
3 “Cirurgia des hosptam 
ogro dos, E arts 


ças das enligras e pay 
Corgóiias das das loás 8, horas 


- B.do Mando, gl fd 


ne 7 
a 


E 


teurisado: 
12-13, anti 


Monteiro 


“NS UNICAS MANTEIGA 


A varas 


absoluta: 


ras que se vendem em Lisboa são as 
da LACTICINIA DE LISBOA por- 


(antigo 
mada) 


EH. SANGUINETTI 
Gynecologia—Partos 
Das 14 às 15 horas 


|Preitas Esm Esmeraldo 


Doenças [das creanças 


Das 16 és 18 horas: | 
TRAVESSA DO CARMO, 1. tv 


hit-g à al 


ros que o| 
na à ger de 


Deposito-geral 
Casa Havaneza 


LISBOA - 
-Ghampagne de Lamego 
COAVES DA RAPOZEIRA) 


A? venda em fodas às confeitarias 
emercearias 


tario om Lisboa. 
ARTHUR BENARUS— 


as qualidades 20 


bue são scientificamente pastorisa- 
das. Largo de S. Domingos, 12-13 
Quartel General, Palacio Al- 
Telep. 2207 


RSS 
Medico 


DEBRITO 


dos hospitaes e Facultativa 
da Misericordia de Lisboa: 


MEDICINA GERA! 


er 
Consúntas 5 ds 19 


M—RUA INFA 16-19 
(Telephone n. icetei, 


Como se curam 
certas doenças 


É a impuiesa do sangue a cansa 
rincipal que origina o faz estaoionaro 


U 
ss — 


o doente póde fazer. A siphilis, o reu: 

matismo, , tamor o éczemas 
secos o Bumidos, us doenças do utero 
E gratio, muitas doenças dos lhos, 
ot, otc.. curm so sómento pela ex 
ulsão do toxinas contidas no Sangue, 
o depurativo Dias Amado (Antonio) 
não confundir, o: unico preparado quê 

ha porto do viato' o cinco. anos tam 
feito milharos Jo, milhares, do extras, 
[esto genero dodoenças. O verdadei:| 
E) 


'zo Brazileira, ue S. Paulo 


acadura Falcão 
MEDICO ESPECIALISTA 
Doenças de bocca e dentes 
Dentes artificiaes 
ROCIO. 7, 2e-TEL: Etça 


TELEPHONE Ne 18. CENIRAU 


term, 4. 2.2 


Ampolas de iodo 


Phacmapia Azavodo, Filhos, Rósio, 84 
Agua da Foz da Certá 


posição chi 
distingao do todas as om 
hoje usadas na therapontica.| 


nas Diabet 
trtoos putrido 
versões di 


—Dyape: darros gas-| 
parasitarios;—nas pre 


reulosos, brightloos, 
psrticino “os. engotados pelês excissos 
ou privações, eto, 

tra q an 
a Agua Foz da 


ca tas garra 


oios pathogoneas 
fem aguas, Além disso, 
certa acção microbicida. Ô B, Tiphico, 
Diplteriço,e Vibrão clolerico em ponco 
ftompo n'olla perdem toda a sua vitali- 
ade, ontros. srobios apresentam po- 
zóro, resistencia im 
Foz da Ceriã não tom gazss 
pida, de sabor lovementa 
gradavel quer bobido 
para. quer misturada com vinho, 


a baoteriologioa que 
tal como 86 enco! 
 dovo sor considorada 


Medico. especialista 


E empregada com segura vantagem 


TOSTA SANTOS |, 


SIMOES PERREIRA 


Disotor do Dispensario da Assistenoi 
sos Taboroniosos —esico dog 
do Postodi 


icordia 

Doenças dos  pulmiãss e do apparalho 
cardio-vascular 

CLINICA GERAL 


mentepu-=: 


Dóenças do apparniho sespifsíoeo & do| 
Í 


"Deposito geral- Farmacia Lu! 


Ea 


Fabricas a vapor do 
menticias bolachas 5 bisooi 


NOIA COMPANHIA MIGIONAL DE HOAGEM 


Socibdade anonyimr sr spons: h, É 
azém dá teigo dossssqua de arcos, massas alle 
sia Lisos Sasivom, Sabrogas 6 Ooimbra 


bilidade limita 


Depositos em Lisbo: 


ias die Aldega 
Escriptorios Es do o jardim do do Tabaco, 82-—Lisboa 
, 


e de Ligas! 
Vi atulidado (om acelcas, maias 
o logames. 


o araa), BE astra dt do Jaláo (Bolacts o Vass, 
da Baeis (Slagsa), 813 sata; Santo Amaro (Nou 
S006 Cantral Sacro (Moagem), Saca 


Codigos 


AB, É Gtedição, Ribeiro o Criptogranhios 


Historia da Grande [ITA 


Estão publicados 14 volumes d'este repositorio dos 
factos mais. notavois da grande conflagração ouropeia, 
desencadeada no princípio d'agosto do 1914. 

Basenda na narrativa das molhores ob 
sppareoido no estrangéiro, principalment 
por Hanatuox e na edição esp 
da Grande Guerra acompanha fel indo o que de 
notavel so tom passado desdo os primeiros recontros, 
constituindo volumes do ceros de 200 paginas, quo são 
não só uma obra interessante para do momento, mas 


a egoripia 
do Times;a Historia 


ter 


ainda do consulta para d'aqui a annos, quando so preciso 
de rememorar qualquer facto, 


ministração d'A Ospital eatisfacom-so proratas 
todas as requisições de numeros ou de volumes 
quando acompanhadas da respeotiva importancia. 


SEN HORAS MÃES 

A vida dos vossos filhos depende quasi sempre da sua 
alimentação. Um leite impuro é um veneno. Dae-lhe sómente 0 
Leite Pasteurisado chimivamente puro da 


Lacticinia de Lisboa 


LARGO DE S: DOMINGOS, 12-19 


(Antigo late General, Palacio Anal, am 


ointesprodaopões proprias torgotto; Ella por 
ta; Na FUs, OR49O 


Go 
| lsboraçãoosmocada dos pejusitiss 
ata 


Telephone 339 
2º, E Das 4 45 3 


acewres RE E 


mendes Gets 


DYRIAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 


"Diversas, caixa do 3 kilos, 
e, 


'APSULS 
goraas, caixas de 192. 
RASTILHOS 


m Lifboa:-—Limo Mayor & (cas da Prata, 50. 


feria Josô, Rodsigass 


to q Piaho, tas do 


'Mozaicos-Azulejos 


Cal hydraúlica—Cimento Luzo 
GOARMON & €: 


'T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244-Lisboa 


fc ich Erovo 160 réis 
ROMANCES 


tamento o catalogo » quam o roi 
log dobra a 
|valgares o bastantoráras. 


Compram-se livros usados 
Livraria do João Carneiro & Cta. 
É8, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


alsitar. Em prapatação o os. 
rasto todo O gonoco, soado” algunas possa 


Alma 


Companhia de Seguros À NACIONAL 


Sécio na sua propriodade: Avanhda da Libandado, 18-—LISBDA 


Bog, am, resp. Tio, 


- UNDA DA 
em 17-4-)05 


Es encontram poranto as 1. 
Para isso 

volvimento que. te 

tim na'32 pogina, 


tas o soxtas-foiras, sendo 
qualquer as 


plota. junto do bravo Corpo Eixpod 


militares, 


“essa seoção vá 


ido com 


((O Jornal do Soldado) 


Entendeo “A Capital que devia acompanhar da perto a partida dos primeiros contingon- 
tes portuguezes para os campos de batalha da Europa, fazendo não só uma reportagem com- 


nario Portugues, mas abrindo ama secção especial inti- 


(6 Tormatão Soldado) - 


em qúe so trato tudo quanto ãos nossos soldados interesse. 
E não só a esses, mas ainda s todos 28 que precisem de consultar sobra 


carregoa especialmente um ssa redactor d'essa seoção. Fal tem sido o de 

ingido, que tendo começado no dia 1 de fevorei 
scoupa 4 6 d columnas, tendendo dia a dis 
mento. Estão já publicados 27 números, sal 


om fórma do fe 
tomar maior desenvol 

a maior regularidade ás segandas, qui 

a e util a todos os que precisom saber de 


al do Soldado a publisar-so no dia 1 de fevereis 


fas todas as requisições, 
nisiração a'A Capital, ra do 


ácom 


panhadas da respectiva importancia, que 


Norte, 6,1.º 


CAPITAL 


S0D.000$ 
escudos 


RESERVAS 


380.5188. 


Seguros sobre a vida humana 
econtraaolásatas no gradatho, inssadios o avarias mariimas 


sir se ospla 


ii GERAL 


De 
“ido urinartas 
Dicnças das senhoras 


eparios 
Consultas das 18 
ásiShoras 


Tel 3 2930 
Rodo Mundo BL. 


hou 


Bida anontma-Responsilidads Timitada 
DIGAPITAL: E. 600:000800 


DOENCAS DOS OLHOS A 
CONSULTAS DAS 
RO Nova do altinda. 06, 


Os unicos leites é manteigas que-se 
podem consumir sem perigo de nenhuma 
especie são os do LATICINIA DE LIS- 
BÔA por serem scientificamente -Pas- 
Lavgo' de 5, Domingos; 
Quartel Gene: 


Tel, 


T 
NA OURIVESARIA, TOA ANIA E RELOJOARIA 
Di 


e Fonseca 


osto! Variedade! petição! Vendas com garantia! 


PREÇOS SEM COMPETENCIA 


VENDE-SE onro a EO sem feitio 


— COMPRA-SE prata, platina, 


pedras preciosas e cautelas dos Montepios 


PAGA-SE 


BEM!!! 


—— emma sa 


68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70, 72 


LISBOA-Telephone 


3.071-CENTRAL 
ER Ee 


Crande Casino 


À José do Ribamar Ag 


Primoroso servião ode restaurant 
todos os dias 
Almoços e jantares concertos 


sh Capital» 


Vende-se nos 5 llecrejos Desportivos ds 


ANTONIO AURELIO 


sbre ei 


PAPEIS DE CREDITO 


 Portagneeos o braitisios momo sem 
tação, conpons, libras o todas às notes 
o moedas estro 


GODINHO & &FALCÃO 
— B. do Ouro — Lishoa 


MONTE COMBA 
E MOUSTRNL 


206! —Rya Agguata--216 
'Assumpção-—64. 


E 


Pagamento ds 
bos, 5d “Abril do 917, 
O Seo; 


otario da Dir 
Joaquia Peroica Jórgo 


AGUA 
DA 
A 


Unica conhecida com 
RADIO e 


oldaa, 
fes potocatanta o boca opa 
zafado, feansportada sa feria: 
cOpitmcarsfaladoraas calar 
alia, lesões tloare 
«doenças dooitomago, gts 


Escriptorio--Rua gasta 3 
S0réis olitro em garrafios 


Caminhos de Ferro 
err 


Socielade anonyma — Estatutos de 80] 
de novembro de 1894-—Séile Social 
— Estação do Rocio—Lisboa - 
E aEs 


Horario dos comboios 


e de 28 do corrente, a Compa- 
inha dos Cantinhos de Ferro Poriogão: 
es aogmentara O serviço” do. HahE d 

Cascaes “com tais doa! com 


(A parti 


e ontro de Cascaes ás 15,50. 
do abril do 1917. 


O engeneiro subédirector da G 
nhia-“Santos Vi 


Orestuurant Estrella d Ou 


to 
Fecobo todos. oa 


s 


directamonto do| 
Saba, toespcalas iris tm Mas pes 


lospeciães da casa, Vende tambem cross, 


“Calçado barato 


2 CANDEIAS 


INTENDENTE- Lishou 


A CASA MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a quemais barato 


vende 


A REGEITA 


mais simples e facil 


para ter nenés robustos e de 
perfeita saude é dar-lhes a 


FARINHA 


LACTEA 


NESTLÉ 


com base do excellente leite Suisso: 


SÉDE--RUA DO COMMERCIO, 991º 
ELEGRAPHICO: Probidade, —Lisboa 
NUMERO TELEPHONICO: 199! 
USA-SE O COD. TELEG: RIBEIRO 


Fundos de reserva Esc: 110:000$00, 
isgectameia paga por prejuizos ats 31 de dezembro do 
X Esc. 814:994$47 

Eftectunseguros terrostros, contra fogo sasual ou pras 


[oedido de raio, sobro predios, astab: 
ae, e maritimos contra avaria grossa o partioalar 


Contra Riscos de Guerra 


Agencias em todas as cidades e nas 
principaes villas e povoações do continente, 
ilhas e ultramar. 


“A Can, 


Vende-se nO) 
estabelecimento! 
do sr. J.do Mat- 
tos Mexia, em 
Extremoz. 
Es 
EEE 
Casa dos Espar- 

tilhos 


JoséPontes 


Medico-olrarglão 


(Massagem manual 


“ |Ohinica infantil 
Ginastica 


'R. do Carmo, 69,2 
Téioph. 8817 


VA AAA 


LISBOA —— 
66, Rua Nova do Almada, 67 


TILEFQNE — CENTRAL 3096 


“Toilette para damas 
Salão do manicure e cabelieirelra.--Permanente 
Sempre as ultimas novidades em perfumes 
tanto em frascos como a peso 


Santos Mattos & O* 
Euado Ouro, 133 


Pomada do dr. Queiroz 


Experimentada ha maisdo 80 annos, para curar 
empigense outras doenças ds peíla 
Vendo-as más Prinoipaos Pnargaofao, = Dszasita Geral 


Pharmacia ROSA & VIEGAS 


Ride S. Vicente, 31 e 33 —LISBÕ A 
Cuidado - com os falsiiicadoras! So falsas ar 


caixas que não tenham no rotnlno nome do Rosa & Visgut 


| ia Ta, 


— 
VARIA 


” 


1 
» 
ú 


| 


DIARIO REPÚBLICANO DA NOITE 


Nep=T im 


o e proprítdado de Manuel Gulsarães 


LISBOA=Sabbado, 28 de" Abril de 1917 


Yelephonen.2298-—Endereçol 


telog CAPITAL 


Na sua resposta aos oradores 
«quê, hontem, no Senado, apre? 
ciaram a declaração ministerial, 
ar. Affonso Gosta, novo chefe 
do governo, teve ensejo de állu- 
dir à silliação miserrima das 
populações trabalhadoras do Mi- 
nho -que lhe foi revelada pelo 
se-Silya Gonóalves. «As difficul- 
daides-da vida”a-que-serretetiu ô 
sr. Silva Gongalves disse o pre- 
siente do ministério, segundo 
ensta do relato dO Mundo, —| 
rão se reduzem ao Minho, nem 
a Portugal. São as mesmas em 
toda a parte, mesmo nos paizes 
ncutrdes, e nalguns peores do, 
nue as Nossas.» 

E eis tudo, Não se póde ne- 
“ar que nestas palavras não Se] 

enteie uma doce resignação 
efrislã, -mas será essa resigna- 
ção à mielhor, 6 mais util predi-| 
cado d'um estadista chamado a| 
cxercer o .poder precisamente 
ra minorar as difficuldades da 
ra presente? “O sr, Affonso 
Gost* limita-se a constatar um 
facto doloroso, filia-o .nas conse- 
quencias da guerra, e, ao que 
parece, básla-lhe, para suppôr| 


âue todos se devem consolar, no- 
its que em outras nações, mes-| 
mo aquelas que não estão em 
suorra, graves difficuldades da 
axistencia sócial se manifestam 
tambem, 


úde 0 er. Affonso Costa, 
OS que se não procura 
paizes, por todos os 
meios possiveis, evilar a fome e 
à míseria quê Persigam as suas 
vespectivas sociedades? A verda-| 
de é que em muitos paizes em 
guerra, a França, por exemplo, 
%« siluação economica é muito 
mais favoravel do que em Portu- 
«al. E hão se falle em certos pai- 
zes neutros que possam soffrer 
“mais do que nós, porque isso é 
devido à circumslancias que ou 
não pesam sobre nós ou não se 
“arena. tando gondir, ER 
a. Situnção dos trabalhadores 
“dc Minho pode ter remedio den- 
tre do-paiz. Em consequencia da 
"aitu de . braços, derivando da! 
châmaida: de muitos milhares de 
rapazes do câmpo ás fileiras do| 
exercito, -eslão-se pagando em 
marias regiões do paiz, pelos tra- 
lhos do campo, salarios verd 
úmente excessivos. No Alem- 
tejo a jorna dum trabalhador do 
“úmpo"chega A sor de dois esou- 
dos diários. Porque não; facilita 
q governo a ida de Arabalhadores 
“le Minho para o Alemtejo e óu- 
tras regiões: ondo a escassez de 
braços fez subir o salario tão 


“economica 
> €— 


A PARTE 


—— 


conhecidas gazetas —| 
(espanha aoffra O menos 
possivel com a guerra aubmarino, ao 
em que continuo a afundar o barcos 


lhospanhoes, E” o que consta do soguin- 


2 com. essa redução, 
jois resultados o tolâgranma do Conobra am quo ad 


dois resultados beneficos : asse-| 
Igurar a yida a [trabalhado- 
Tes que nas suas terras não toem 

trabalho, 'ou o teem pessimamen-|7 4% 
te remuherádo; “fazer descer ojpo if 
preço dos salarios em certos pon: 
tos, evitando assim o abandono] 
da 'terra-que não: póde deixar de 
darsse, se continuarent 2 ser pa- 

s a dois escudos. pôr dia Os 
irabalhadoves do .campo. -. -- 

* Mas-basta, portanto, constatar 
a existência d'um mal é dar, pe: 
tr menos, a impressão de “elle 
sor indebelavel, em virtude das 
cincumstancias da guerra, só 
porque essas consequencias tam- 
bom n'outros paizes se fazem du- 
ramente sentir. Cada nação tem. 
os. seus casos especiaes. Entre 
esses casos ha alguns que n'umá, 
nação, melhor do quê em qual- 
'quer outra, se podem solucionar. 

utros haverá em que à inversa 


ljocnal gormantco: «Na intonc 
xiliar o commercio do frae- 
Ei, 

lo com- 

(do laranjas o do bananas. Sorão| 
“alyo-conduotos 008 navios 


Imodis 


do possivel, atendo: 
onto de vista material, fais: 
jos expressos polo governo | 
e pe 
allomãos, “um grago do, com-| 
morciantes do Hambargo o do Brôrmo 
fundou uma sociodad o dos 
envolvimento do commeróio do fractas 
jontro piAllemanha 6 a Hospanha. Em- 
[santo durar à guerra, cos, sociodade 
(compra fractas que uma fabrica orga-| 
EM a 
morva. Pisso, a 0x 
ontros productos allmentates da Hom. 
panha é, por via máritima, que 08 
[oobáati 


-róspéltam, conduzida pá. 
seja. rigorosamente exaca Mash a” Sis, passando plo porto db 
os governos teem a obrigação de|Cetto. [A asderção dos nossos náyar- 


estudar todos esses casós, é «pros 
curar resolvel-os com as possi 
bilidados de que possam dispór.0! 
contrario só poderia constituir 
juma'desillusão tremenda, não só 
em relação aos, recursos, como] 
em | relação “ás' proprias intení 
ões, | 

O Igoverno que hoje occupa as 
cadeiras do, poder considera 'c0- 
imo o principal próblema do paiz| 
| questão da guerra, Está muito 
bem. O mesmo entendia o go- 
lverno anterior. A questão da] 
guerra é pois, tafilo para este go- 
[verno como para aquelle a que] 
suecedeu, a questão fundamen- 
al. “Mas ha tambem a questão 
gconomica, como ha a questão 
financeira, e se o governo-ante- 
rior cahiu não-fói porque não 
[zelasse a questão da guerra, mas 
sim porque descurou ou, não 
soube resolver a questão econo- 
mica. Deixou-nos à dois'passos 
da perspectiva da fome. O novo 


sarios do que o Commercio” da Hcapa-| 
[nha com à Amorica go encontra ontra- 
vado pela zona interdidta não corres 
ponde naturalmento & verdade, Para 
fatafasor o desojo da Hospanho, foi 
emitkido tm largo campo do actívi 
dos pesohdores hospanhoos na cos. 
á norto do seu somodiar à| 
penuriá do car 
[vorno do Berlim  collocow. nos portos 
[nontcos carrão allomão ao ava dispõe. 
Offarecon tambem Ao governo hos; 
ho! parinittir-lho quo os seus navios 
immobilisados om" Inglatorra 
[sem livrembato no proximo dia É do| 
imaío aos portos do origom, Finalmen-| 
[e 8, Aliomanha, propos à Hegpanha 
vendór-lho alguns dos navios allemãés| 
otugiados nos portos h 
ini como a crcação do um sorviço do 
er petivs InioimSonto hogar um 
possivel, infoliom a um 
entoimendoacbro oato ponto, À vom 
dedos navios aliomêcs devia pos cr: 
implicar q. garantia de quo a-foas- 
' “da modo al ; 


' a m sória| 
bosta: à diaposição dos nomes náver 
Marion» 


Hroverno, «pela boçca do Seu ché-l mm. agxismro Dos “rRAxi to) 
nba a existendias dessa MOD" Mia fes "pa portantas? deglara. 
imisória., Que so espera d'esso| 


overno? Um esforço. hérculeo 
para afastar essa perspectiva si- 
istra. Mas o quo o publico ou- 
ve. é uma compingida affirma- 
(ção de que no estrangeiro Jam- 
bem se soffre. Sentimos muito, 
imas, o nosso caso é este: não po- 
fleremos nós diminuir, aliviar 
reduzir o caractbr dessa. situa 
(ção? À opinião publica crê que] 


18 milhões” 


sim. Ao governo compete em- “da mencionar. 
Em, Ao furia Copa Cats uu meo 
que haja pão nbs lares, O QUE inesgia meridionalo pela or 

mesmo é dier). Confiança nO | pois do eacerrameste dos D read 
pai | 1, ]o8 Estados Unidos passaram a gor 0a! 


DR HAND DR ARRIAGA 


À homenagem á sua memoria 


Realisa-se manhã, ás 16 ho” 
ras, no cemiterio dos Prazeres, 
a, homenagem 4 memoria do 
grande cidadão pelas associa- 
ções, cantinas e escolas, que elle] 
subsidiou quando.exerceu o alto 

- cárgo «de presidente da Repybli, 
ca Porluguez: 4 

A'quelia hora organisar-se-ha, 
no cemilerio, um cortejo que das 
filará em frente da sopultura 
dr. Manel -do Arriaga, cá 
lhando-se sobre ella as flôyes de 
que as creanças forem .portado- 
ras, 

Conforme à intenção. dos int 
ciadores da homenagem, à isto 
se resumirá o acto de gratidão 
«que vao praticar-so. » 

+ À colnmissão executiva da Ca- 
mara Mn al de Lisboa faz. 
representar pelo seu vice-presi 
dente.'o sr. Augusto Cesar do 
Magalhães Peixoio, e por todos 
os Srs. vereadores que possam 
comparecer. 

Deveni tomar parte no cortejo 
ns seguintes instituições: Aca- 
demiarde Estudos Livres e sua 
escola “primaria Marquez de 
Pombal, Casas de Trabalho, As- 
sistencia Publica de Lisboa, As, 
sociução.das Escola sMoveis peld| 
methado Jóão de. Deus, Escola. 
Cantina Dr, Manuel de Arriaga, 
Cantinas Escolares 5 de Oui 
bro, de Alcantara, S. Sebastião 
da Pedreira, de S. Mamede, S. 
José, Santa Catharina, do Bem, 

“Associação Infantil de Santa Tsa- 
bel; Associação Escolar do Bea. 
to-e Dlivães, Associação Infantil 
da” 'parochia | civil de Camões, 
Núcleo de Instrucção Lux, Bene: 
ficencia Escolar de Arroyos, Li- 
gue de la Paix et le desarmement 
;Pat Jes femmes, Sociedade Pyo- 
tectora dos Animaes, Associação 
jde;Nossa Senhora dos Atilictos e 
“seu asilo dos cegos, Escóla-asilo 
"Antonio Feliciano de Castilho, 
Instituto dos cegos Branco Ro- 
diigues, Associação. Protectora 
da Primeira infancia, , Universi 
dade Livre, Lactario de S. José, 


Albergue das Crlanças Aban: 
nadás, Associação dos Bomb 

oluntarios fle Lisboa é As-| 
socilção dos Esopleiros de Portu- 
gal 


Sub-secretario 
E das finanças 


. dê, Aniadio Macieira soguo 
ia 2 de 


sr. Resulta daqui quo um navio de 
5.000 toneladas transportava 25.000 an-| 
penas 10,000 om 4916, 


te Sh guarta 
ja Ep 1 am oi 
e mis do a dar 
E 

uma tonelagem do Fesrea de 8250000] 
toneladas, A marinha mercante italia-. 
na não realisa, Jóia. sósinha, infoliz.. 
| monto para a Ítalia, uma tão impor, 
o A pao. [fanto tonclogem. 

ção do ar, dr, Vieira 
Rocha para aob-averetario das À. 
Mmançuo sorá foita na: sua ausqnoia. 

dr, Guilhormo Nunes Godinho, 
o-prosidente, quo entrará pin exor 


US orsAtisra enteoviston o ur do 
Lhtoslawsky, membro do Coneo,| 
io nacional em Petrogrado 
plonipotenciario no comité central oi: 
| vico do reino da Polonia, do em 
om Paris, Da extensa o curiosa onfre-| 
vista transcrovemos o trocho rófa- 
'rento à fórma política pos o Estado po.| 
laço virá a adoptar, Eila: 

«A fórmo fatura do Estado polaco| 
não é um problema quo preocupo es- 
isoncialmonte n opinião poblica polaca 
[no momento notxal, Não tivemos auto-| 
eracia, mesmo quandá o absolatismo| 
Antonio, . Macieira não pasagrá a sor |reinavá por toda a pari& a nossa mo-| 
prosidênio, da Casar, os simple areia mes ei gs dacominava 
'mente—vice-presidento em exorci- bio codsiiiniional corres parvo fp 
io; Sustenta-so “que silo adquizo alihos à estructara. social do nosso povo 
plenitudo de funcções, e que, a não |coja maioria, constituida por pequenos, 
, dava-so à impossibilidade | propristacios, — ardantomente” Ligados! 
ffeotuar duranto to-/aos seus bens, fórma um elomento con-| 
ncia'do prósidênte, que tan-[sorvador. Mas estou corto de que a! 
er onria, Som longa, aconte-| enorme. Tsaioria do paiz tom uma pros 
propria Camara nem 'so-|lunda aversão contrá o advonto d'ama| 

o direito do rosolyer o |Cimetia eumageiro, ftcto qua estar 
egpndo om oulro preei-lionorania Racional, É code à edsstha! 
onte porque a oleição é fi am Fel Índigóna: olfócsoêcia. telves 
cada sossão mais dificuldades do quo a d'um prosi 
tambem o caso, (dente, pode ser que a opinião polacs 
car paralysado todo o'expodi acabo do so decidir por uma Republica 
Congresso em qu tivosso do intervir 


moderada» 
o presidente, porque do mesma'mydo : 
ár, Guilhermo Nunes Godinho|(D) “sta do cagro des fer de 
pára osso offoito o vico-presi- czar, disso 0 soguiato «o Bigaspa Vie 
dento om exaroioio. iomosti, do Potrogrado: «Quem desse. 
São ostos os argumentos, pue lsal-|penhou o principal papel nos aconteci. 
mente reproduzimos, dos que enten-| mentos “que pi ram & criso foí, in-| 
dem “ que a proposta do nolncação do] contestavelmente, a imperatriz. Estava 
dr. Vioird dE Rocha” p6ds absolutamente convencida de que o po- 
aogência do ar, dr. Rstonio Ma £o tuts por la ama grado atição, 
joira, [fag, na vordade, teria o legis. Poa a Ported, pa 
lador previsto a solação qua vao dar- 
ao Caso? Ri 


to-hontom exprimimos a Sos: 
opinião: a loi quo oreou 09 sale 
Iseorotarios de - Estado fala em pros 
posta do prosidonto da'Camara para| 
la. nomeação do sub-seoretario das fi 
nanças. Ora, o ar. dr, Guilhe 
nos Godinho, pola gusência do a 


cartas quo lho 


do As] 


ArssimantA — segundo uma das)jo 


“ia Hespanho, 0 Edel Pos 


reproduz um artigo d'um importanto!jijo 


| grosso 


voção 


Da 


por mar, pro-|aos mobil 


a, 
ou 


o do 


ria, 


mento 


fantari 


4 


assim, rospondia quo os milhares de| providencias 
a do todos osjotos entro os 


ks. 


ministro da 
bom que és fa 
campanha soj 


do executado 
Souia Lopos. 
|—O ohefo da Rej 


i.e 2% da 


Joné Maria do So 
José Maria: de Sousa, soldado n.º] 
287 da 4.º companhia do. regimento| 
de infantaria n.º B8, Ega 

Augusto Sousa, soldado n.º 229 da] 
la do regimento do in- 


Arnaldo Cabral, 1.º cabo n.º 205 da 
9. companhia do regimento de in 


4.* companhi 
fanitaria n.º 


Igrando comi 


ia de miodicins dé Paris ú 


Sa da portavisções corsbro 
area vsfada do qu 


atacados 08 &oldados 'nas trincheiras, | sidade doentia que inspiram e d, 
ra Veia das comm 


ia Ap imita 


tom 
Querem lanchar -oêm e cer memBrt 


do mes do 


noto 


todo o louvor tão 


em França 


Ho 
lomenagem aos, que cabem no 


campo da honra 
partição do abonos o, 


Borviço da Repoblios —Lisbos, 28 
do abril de 1917— Ao sr. Dirootor do 
jornal À Capital—Dotorminoa a. ox. 
'o ministro da guerra: 
! pjrtção fogo orguuióado am rot do 

vonra do qual constein os nomos dos| 


que n'osta 


fallocido, q 


ROL DE HONRA-—Baixas 


em Prdhça 


MORTOS: 
Antonio Gouveia Corado, soldado) 
* companhia do reg 


de 


fantaria n.º 28, 


º 34, 


Antonio dos Santos, soldado n.º] 
394 da 9.º companhia do regimento! 
de infantaria n.º 3h 
as rindo fato, Ea cabo n.º] 

la 9.* companhia do regimento] 
do infantaris n.º 34. ; 

“A família do morto vae ser en” 
Yiado um quadro de honra. 


Os operarios do.Paraná e a sh-| 


fiação Internacional 


OURIPYBA, 281 No proximo dia n'ello revel 
É de maio realisa-so n'esta cidade um | realmente, uma peça encantadora, que 
operario para a disejmostra bem as aptidões do-sr. D. 


tuação ibternacional. 
aotoridades obtad 


fincoridado a datiitoa asré 


ras dois livros que mais vóga (cem, 


TA: 


sguosas, a do-| 
ária, por musios,| 
grupo de meninas sob a de 
[rooção da ar.º D, Mafalda Passos, can- 
tandoiso alguas canticos allusivos é 
terrenção do Eoróhal no guetr 
lonjos versos são do digii 

lo patriota tenonto 
[miro, quo; os esbrorba 
EN 


Angito Dist 

a nas vesporas| 

partida para França, masich- 

pelo imsestro Carlos Caldoron. 

* Promovo estas osrimionias roliglo-| 

“o 338, que oortaments vão atttahir enor-| 
fino, concoérencia, o illustre prior, rey. 
: Forte do Carvalho, auxiliado por| 
grupo de senhoras 6 pola mota 
nigtrativa da irmandado, 

E? digoa 

triotioa iniciativa, | 


nossas baixas. 


no “riioistcio da. 
ds dogainan: 


oi ido polo cormn-| 
mando superior das hossas forças em 
rena, pedindo a y, 


Doyo avoroscontar que s. ex. dr, 
otra doterminou tai 


por está repartição en-| 
viado um quadro de honra cora o no. 
ro que está sen-| 

lo| eximio pintor 
ado o Erateraidado 
tição, Julio Pedro! 
Macedo Coelho, coronal a'actilha: 


a. poblioa- 


operários brasileiros e|Agradecomos-lho o exemplar que] 
*Inontos era um testemunho do amor do os colonos allemães. — (Americans), [quiz ter a gentiloza do nos enviar, 


Redacção eAdministração-—, do Norte, 5,L Oficina de imprassio-—7], Rua da Bica, 71 
a o———— sa povo. A Iesporatris iguoraga que! 6 
situação ; DE TODA | [fiscais casaria ds fieis | HONTEM. 


E HOJE 


|E' preclso fiscalisal-a, 


ortugueza. do seu tempo, sem 
sido O que se chama com pro- 


O sr. ministro da marinha, na 
declaração ministerial lida ao 
Parlamento, fez incluir a decla-| 
ração de que tenciona intensifi- 
car o mais possivel a fiscalisação 
da pesca nos máres do Algarve, 


laugmento da “A cmodio| ma nitidez e, sobretudo, com a] para pôr termo, de vez, 298 abu- 
[da qui ado dg mac K, de ajincsma Le; gi entelsos constantes dos pescadores 
[am dado de ver no.08ly meio ambiente onde elles Se hespanhoes, que não Tárgam as 
caco. que, Eoralmasto pó atítitno aolagitam é por vezes retocado de-luguas portuguezas, 6 para impe- 

di o OrA ms AnpaEoS poi Al mais e perde em exactidão 0 que, ue andam emi- 


dir conflitos 
nentes e que, a darem-se, podenr] 
acarretar consequencias grávis- 
simas, tanto de caracter interno 
como externo. O sr. Arantes Pe- 
droso, patriota entre, os que O 
são e homem de clara intelligen- 
cia e excepcionaes faculdades de! 
trabalho, conhece magnificamen- 


el ganha em phantasia. Os. seus 


ser| devem-n'a, sem duvida, à curio- 


'atmosphera d'escandalo que em 
volta deles se creou. O Barão de 
Lavos, o mais conhecido, é até o 
menos famoso. Mas que poder de 
Desoriooão "Que briltanis ong 
rie, servidos “por uma rica lin-. 
uagem! Amanhã e 'Prospero| 
urtuna são dois modelos d'este 
enero. Evidentemente a Patho- 
logia Social, d'Abel Botelho, que 
voe bustar 'a Goers-Tauf é até 
mesmo a Zola, as linhas geraes] 
(do seu programma, tem uma si 
uação destacante nºestes ultimos, 
vinte é cinco annos literários, 
— mas fundo quizermos medir] 
bem a intensidade, o colorido, o! 
vigor do estylista que desappare- 
cr agora, iremos sem duvida en- 
contralos n'um dos seus primei-| 
ros livros, Mulheres da Beira 
onde tudo, desde as folhas que] 
descreve “até aos corações que, 
disséca; é profundamente huma- 


residente - da Comissão Cen: 
ral de Pescarias, onde tem tido 
oecasião de estudar devidamente 
o assumpto. À isso, so deve, sem 
duvida, o séu expontaneb com- 
promisso, em favor dos pescado- 
res portuguezes, e muito princi- 
palmente, dos pescadores algar-| 
vios. “18 

As frequentes, as constantes 
incursões dos pestadores|hespa- 
nhoes nas aguas do-Algarve des-, 
falcam profandamente a |econo-| 
mia da provincia e até a econo- 
mia da nação. O peixe que vae 
para Hespanha, levado pelas de- 
zenas de cercos, que constante- 
mente pescam nas nossas aguas, 
vale centenas e centenas de con-| 


no e profundamente verdadeiro.] tos, o faz a maior falta ds hossas. 
Esse, é por ezcellência 0 livro|fabricas, sobretudo em epochas 
Abel Botelho. 


MARIO DE ALMEIDA: 


Hespanha 


em que o peixe não aburida, co” 
mo esta data. O algarvio sen- 
tese prejudicado, para não em-| 
pregármos o termo proprio, com. 
semelhante pirataria. De manei- 
ra que bem póde ser que um dia, 
dando largas ao seu descontenta- 
mento, tome attitudes prejudi- 
ciaes, de consequençias..irreme- 
dijaveis e funestas, Cremos que, 
tudo isto já ps:interessados o di 
[Seram. ao sr.: ministro da mari 


A Joglatorra 


? | Arantes Pedroso não se deixo ce- 


pa 


ao sardinha nas nossas aguas. Ag- 
lgridem os. nossos. “pescadores 
quando elles so oppõem ou pre-| 
tendem oppôr-so ás incursões! 
atrevidas a que elles se entrogam 
constantemente- E' um cumulo? 
Sem duvida. Mas 6 assim, sem 
tirar nem pôr. E' certo lque ha 


ra.--(Havas). Re 
Corpo expedicionário 
|. portuguez 


Tó 


e a questão, por-sor de ha muito j 


AESA O MAE 


—— neo 


para se evitarem con- 


flictos que podem ser gravissimas 


comparada com a dos cercos 
lespanhoes, a qual vae além de 
dez milhas, em media. De ma- 
neira que Os pescadores do Áya- 
monte, quando vôem um barco 
de fistalisação tralam de fugir 


a todo o vapor, não havéndo 
meio de os alcançar. N'esla 
tuação estamos. 


Ha tempos, um cerco portu- 
Iguêz aventurou-se a ir pescar 
nas aguas hespanholas. Foi: pré- 
so, levado para Ayamonte, jul 
ado lá e o dono condemnado, 
jalém do mais, a pagar uma mul- 
ta superior a' mil escudos, Nós, 
[quando por. acaso apanhamos 
um. cerco: hespanhol, appyehen- 
'demos-lhe apenas o 'peixe-.o es 

lamol-o depois até ao. porto 
onde elle' tem matricula, “entro: 


sa 
os portuguezes, que dão o:pei: 
agua salgada. : 

-Mas não é apenas para: esta 
silúáção desgraçada o humilhan- 
te que o sr. ministro da marinha 
tem de olhar. Ha outros assum- 
vtos que correm pela sua pásta 

ue reclamam tambem a sua at 

nção. O da pesca do atum, por 
exemplo; Segundo a lei, quando 
as armações do qtum vão pata 
o mar,.as do sardinha! é os Cara. 
cos americanos teem de vir para” 
terra. Esta disposição é absurda, 
porque o mar é tão vasto que to- 
dos lá cabem. Além d'isso, não 
póde admittir-se que a actividade 
de milharos e milhares de creá- 
turas, de todos os que'se dedi- 
[cam é pesca o ao tratamento da 
sardinha nas fabricas, fique sem 
poder exercer-se durante máis de 
(dois mezes. Que sommas-de 'di- 
nheiro não se perdem? Que ne- 
cessidadês pesadissimas, eviden- 

mente, não se impõem a Áodos 
les pescadores é a todos os «ne 
trabalham nas fabricas, duranito 
tão largo espaço de tempo? E 
haverá o direito, n'esto momen- 
to, em que as conservas port 
lguezas são um dos principaes 
alimentos dos exercitos alliados, 
de deixar de as fabricar? 

Eis os dois assumplos que, 
'com referencia á pesca, 0 sr. 
Arantes Pedroso tem de estudar 
[com mais cuidado. E como eller 
são de excepelonal importancia, 
estamos certos do que saborá te- 
solvel-os com aquella intelligen- 
cia, aquelle patriotismo e âquel- 
le bom senso que jámais deixa- 


[da És tropas portoguocas o quo so 
contram em França polo ar. gon 
Fornando “Tamagnini no assumir 0 
[commando do corpo oxpodicio: 

proclamação que 4 Capital foi a pri-| 


a loaldado digoa do ro-| 
gisto, todos os nossos confrados oi- 
tam o nomo d'4 Capital, 
Entro 08 jornses quo insorom à| 
prtslámeção gitaremoss To Figaro) 
Temps, Jo Eclair, Té Neto- York 
[Herali, Té Journal, Le Radical, La! 
pasa Dauphinoise, Le Petit Geve- 
nol, Le Semenor des Hautes Pyrintes, 
|Le Phare de La Loire, Le Nouvelliste 
Bolsa, Lu Eni do br 
ihinois, La io de Vsbre, 
[L'Exlair, do Montpollior, Le Petit 
Calaisien, Le Journal, do Focamp, Le 
| Nouvelliste du Morbihan, Le Bien Pu-| 
blic, Le Courrier, Le Nouvelliste, Lel 
Journal de La Marne, La Depêche,| 
| Express de Midi, Le Petit Oham- 
|penois, Les Tablettes des Deux Cha- 
rentes, L' Independant du Loir-g-Gher, 
La Sarthe, e L' Avenir, do Poitiera, 


O QUE SE ESCREVE E O QUE SE LÊ 


“Um Capricho, 
am a 2 actos, 
sr. D. João 
quitelia Mes 
De Macau, ondo é fanccionario de| 
ionnças, o ar. D. Joto da Costa Mos-| 


“Todos os serviços indispensaveis| 
ao Corpo Expedicionario Portuguez 
estão ou devem estar já deyidamen-| 
te organisados, Todas as atmgs «Je 
devem compol.o, todas as unidades 
que d'elle teem de fazer parte es- 
tão, com certeza, a esta hora, do! 
das de tudo o que lhes é necessari 
para que em terras da França pos. 
Sam cumprir com brio e com honra 
o seu dever, Ora, entr esses servi. 
qo, Os da aviação são dos mais ir 
poriantes, dos que merecem/ mais 
cuidados, dado o papel-que 05 avia- 
dores, nos exercitos e nos combates 
modernos. são sempre chamados a 
desempenhar. Estará, porventura, a, 
chamada «Quinta Arman complela-| 
[mente organisada no nosso “paiz? 
Ainda ha dias aqui o dissemos e re 
pelimolo hoje: Não está. Por ora, 
não ha em Porlugal senão um sisgi” 
lacro de aviação, porque não temos 
ainda um corpo de aviadores, à se. 
melhança do inglez, dotado com to. 
do o materiat indispensavel nara, 
cumprir a sua missão na frente da 
Datalha. Esta é que é a verdade. 

Possuimos um gruno de aviadores 
excellentes. quatro dos quaes com, 
o respectivo mechanico—um techni-| 
[co habilissimo, foram enviados em 
“dezembro ultimo em missão nara O 
exercito inglez, para se instruirem 
convenientemente na aviação de 
guerra. Esta instrucrão fizeram-na| 
elles com um brilho inexcédivel. No 
aerodromo onde os aviadores porta- 
fmézes estiveram — praticando, não 
houve quem não ficasse admirando, 
as suas magníficas aplidde e -as 
suas excellentes qualidades: Todos, 
elles voaram “sobre as linias” allê. 
más. O 


da primeira obra litteraria do] 

Indço osoriptor, mas isso o 
ee trabalho é menos estender 

set lido com atienção tantas são 

[qualidades do estylo, do observação, 

do intelligoncia que o seu auotor| 

«Um Capricho», é, 


[João Mesquitelia o quo nos traz a| 


cant 
mente, e correram ri 
Mas semelhante siluncão era tram 


Pra Ju een eras hoo no Algarve, ou devia haver, bar-jram de inspirar Lodos. 08 seus 
cos de guerra portuguezes desti-jactos, quer como official illustre 
gato da batalha e doneja o mesmo! A proelamação do general) naços « impeal: a pirataria hes.| que é, Quer como homem publi 
natos deanêntido "palriotismo, bom Tamagnini . panhola. Esses barcos dispõem, (co, que sabe pôr acima dê tudo 
os desmentido pa po todavia, de reduzida velocidade, los interesses do sou pai 
Gião dos ooo coneidadios os nomes; Tod à imprsnês francos cn que 
a'aquellos que Cerca e pola Re-|Si toi;  insoeo a proclamação dis 


“A QUINTA ARMA 


E PRECISO ORGANISAL-A 


Para que, no momento proprio, . 
não nos encontremos sem aviação 


sitoria e torminou, como não podia 
deixar de ser. 

Do aerodromo inglez onde pratica- 
tam a aviação de guerra, os aviado- 
Tes, pórtuguezes recolheram, a sou 
pedido instante “ao quartel 'gencral 
do Corpo Expedicionario Portugues, 
que era a entidade competente. pau 
Organisar a primeira  osquadrilha 
de neroplanos, pilotada por mortu 
guezes. O proprio commandante do 
aerodromo inglez ali foi levar a 1 
tu de tudo quanto era preciso adql 
rie, por intermédio do governo ii 
glez, As semanas começam q decor. 
rer. O quartel general tem em seu 
poser o dinheiro preciso para fazer 
lodas as necessarias compras de 
material, o ministerio da guerra, 
cú de Lisboa, insiste, recommenda, 
ordena que se proceda é organisa: 
ção da primeira esquadrilha nortu- 
gúeza com a maior rapidez, Tudo 
em vão. Às Coisas não marchavam, 
A aviação portugueza continuava 
encravada. 

Assim. Os aviadores que tinham 
estado a treinar-se no acrodromo 
|britannico eram collocados n'uma 
linacção perigosissima, A impossibi 
[lidade de yonrem faziaos perder 
toda a pralica adquirida à custa de 
grande trabalho, por part- Welles, 
& de largos dispendios de dinheiro, 
por banda do Estado. Porque-é re: 
ciso não esquecer que para um 
aviador não ha peor mal do que não 

- “Mas além do aspecto profis. 
sional, os aviadores nortuguezes 
tambem numa sifuação 

moral pouco agradavel. Como expit- 
car perante os inglezes a demora 
na organisação da primeira esqua. 
ária? O melhor era não explicar 
nada, tão cerlo era o quartel «ene 
ral não ter encontrado melhor 06 
ação para dois dos aviadores, of 
leneaes Leite e Maia, de que manu 


Proço 9 eomlamos 


[e 


datos para o ponto onde desemib 
cam os tropas portuguezas, 


anxiliarem esse mesmo desembar 


nos, 7 
nóticins quê 
e.por cdusa 
lugal 
assumpl 


za, e pondo-se de lado clumes, 
despeitos, ou invojas «quo não podem 
ter bem justifioação nem saneção 
em nenhuma instancia official, à 
aviação, anctar do estarmos | em 
guerra, não, será jámaia o que deve 
ser, não poderá nunca. desempenhar! 
om bri competencia. Os 


cóm brio 6 com 
serviços dg excepcionalissima yália. 
na 


que lhe estão commoltidos, 
Causa realmente, pena, * ver, 
uasi seis metes, à grupo de avia- 
loros que foi para França instruir- 
so na aviação de guerra, Sem Voar. 
Mais: o/ nosso orgulho, e o nosso 
tentimento patriolico sentem-se pro 
lindamente feridos com semelhante 
demora na organisação do nosso 
sorpo de aviadores. Será, por acaso, 
motivo para nos orgulharmos saber 
mos que amanha, quando o Corpo 
Expedicionario Portuguer entrar em 
acção 9 tomar. conta do seu sector, 
terá óomio mias o como esclareco” 
dores, mão '08 n0550S atropianos, 
por. 03 não possulrmos, mas os ne? 
Poplanos !inglezes? Suimetlemos q 
ergunta"a considpração de quantos 
lesejam que a nossa comparticipa- 
qão nn guerra. se faça com a Bigior 
* independencia o em condições. que 
nos-encham de gloria e de presti.. 
o. E à resposta. que, esses he du 
flo. não! deterirá, certamente, A'a 
que que, dentro de nôs proprios, 
Né 


emos já. 
Purgações 
mM 48 nda 

o amarela. 


106, Liaboa. 
Loteria de Lisboa 
- Numeros mais promiados | 
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Zelos, lo 


Musica de camara 


Renliaa-so amanhá, ds 14 horas ne Es- 
cola de Musics, no Conservatorio, um 
concerto do musica do camara, com o se- 
euinto programma: à 

o| 


ol 
dan 


ras Pranclico 
est 

Tv jod (Ma rones ot mos ponsdes) a 
3 vozes, Sehamenn, polas alamana Lidi 
tido, Bora dona o Mara Branco 
arara 

H=aQuartetto de cordas», E do Fra 
tas nc, (ie od) Aide mode Doi 
icigom vllo o vistoncio pol 


ei 6 oi 


Musica de Camara 
Portugueza 


O compositor Ruy Coelho rontisa, no 
dia 8 do maio, às BL toras, nó salão 
[nobre de 'S. Curlos, um concerto em 
dus fará ouvir exclusivamente 05 suas] 
Jobras de musica |de camara, entro as] 
qunes “figura uh Trio, uma Sonata 
de piano e violino, 14 «liederss, é um 
bailado para ereantas «Histonia da Ca- 
roohinhas,” 08, ullodera» serão interpre- 
tados pelas nossas mais - compolentes, 
citoras d'ests genero, que são: made, 
moisolie Rey Colaço, muemoisele Wa- 
cko, Marques à pelo barylono sr. Anto- 
rio Cadeira; a Sonata, (nm tempo) 
pelo compositor e pelo violinista. er 
Aocaclo da Faria, e o Trio por estes 
o pelo oslísta sr, Alberto Markins, O. 
concerto 'eerá| precodião: a'uma + conte-| 
renciar pelo compositor sobre «A musica 


|ão camara», 

E! um concerto quo vem demonstrar 
poder-so fazer um programma unica, 
mente com obras de camara porhugue. 
zas, o que muito significa em favor 
do mova. geração: nacional, 


Concerto 


[promovido por mi “Africa Cabral) 
jo seu irmão, o distinoto profbor| 
[i'aquello astabelegimento. d'ennino st, 
Haroldo Silva, H 

No conserto tomam parto a Aus 
ota soprano dramatiço mandamo Maria 
Souga Conto 6 o apreciado barytono| 
Alfredo Mascarenhas, 


Desastres no trabalho 


Colhido por um tono 
or Bog do Sguisho: JB, 8, quam 
or no beco do Ha à 
do Bojo entagua Fbalhar a dust do 
vapor «Gaza foi. colhido por nm 
ho, ficando com a porno saquoria fra. 

da. Recolhou à enformaria n,º é| 
tal do B. Joné, 

enformaria dea ontrada 
E) Cortim, poeta am Pal atorra | 

a, qo andando/Ali a 

Iago do touros foi piendd 
por um “que lhe deu ums marrada no) 
[ventro, : 
No enform: 


ia 1.º 11 entrou Mantel. 


bom 6] Vioanto, morddora n4 rua do 8, Sobaa 
peer po tio da Pedfcira, que, ao pagasr no| 
demáa E e a 


ecedan no. convito d 
4 og 


a 
Ê ão dos yleltantos offootuas.so-ha! 
dsesnto do vdilcio do. raforido Mnvo 


PUOLIAÇÕES NECEnAS 


«Nsiooruolo | 
“Em trgducção do Mordes Rosa, pu- 
biicou o Jivraria Internacional, da caj- 
gia, do Sacramento, esto hello roman-| 
co do Abalols France, um dos prosa- 
donos. Irdncezes mais distincios e cujos, 
obras sad: Dem conhecidas-para que me- 
cessilemos de lho fazer, a critica. O tra-| 


duetor esmerou-se, pelo que o original hi 


não perdi nenhuma das suas Jeilezas 
“A adição é cuidada. io 

Em ódição da Blbliolheca «Alma Ni 
“vam, sabia um pequeno volume-de ver-) 
sos “oniginal de - Matheus Morenó, qué 
nto.6 um desconhegido no. mundo das| 
letlcas. Affirdia O tuotor “as suas arua- 
didadas do preta, cmbora haja verãos 
ds nos não agradem, mas 680 eles 
em pequeno númêro, o que faz com quê 
a obra no conjuncio seja bon, 

ESTATISTICA: DEMOGRAPÍICO.SA-| 
NITARIA —Relativo. « agosto de 1916 
estão. publicados s boletins desta és. 
tatistica ceterentos a Lisboa e ao Por- 
o, util naposilorio do dndos para os 
esludiosos, lados a Tum pelo Instituto 
Central dé Hygiene. 

RELATORIO SOBRE O SERVIÇO DA. 
HORA LEGAL, DURANTE O ANNO DE] 

slo (oi agora publicado 

pela” ministerio de instrueção publica 
este relatorio, sahido mo «Diario do Go. 
vernon de 1 de março lindo. | 


Teus a Foz da Cort 


A Agua minero-medicinal da For | 
ertã apresonto uma composição chi 
jo a distinguo do todas ng o-u| 


ua dos Fanqueiros, 84, 14 | 


fracturando nl porna direíto. * 


Como se curam | 
+ Certas doenças 


T' o impureza | do sangue a cousa] 
grinoipal quo origina o faz ontobionaro 
locnçã. CombatoF a causa 60 «trata 
monto mat sacional o proveitoso qua 
o doonto pódio fazor, A. aiphilia, o Fou. 
matiormo, cnctotulas, tumor o detona 

Rumidos, as doonças do Utoro| 
e vaso, milita doenças dos 


Festas associativa: 
as festas dc aniversario d'esta: colle- 
clividade, com sarau .pelo grupo Actor 
E 

ACADEMIA INSTRUCTIVA DO PES.) 
SOR DOS CAMINHOS DE FERNO DE 
LESTE E NORTE-Esta Academia rea- 
lisa Goma, domingo, ia Jena no 
nual no theatro da Trindade, com à ap- 
plaudida opereta em 3 netos «Susi». Os] 
poucos bilhetes que restary. encontram) 
se à venda ma séde da Academia, Costa 
rigor ape gem 
bilheteira do tentro. 

CENTRO DI MIGUEL BOMDANDA 
a Pe ppa 
escolar deste centro realisa Gma-| 
A ori cedia e 
nro a Poor Trecnatoa Bags Fis 
o eltindo cata do rosas am 
até O porno co namo 
O próducio do dói evento af 
[vor dos obras a fazer na sala da aula 
da Escola. 


SOCIEDADE PHILARMONICA EU 
TEBPP DE BEMFICA--Commemorando| 
na Dá ivorsario, raoliaa fwmanhá! 


sta Sociadado srendos” festas, odio peos 
amena o segudntes 
"A horas dAlvoradaa, pole b 
iodo a 8 pobres da id 
búiião por sodlsoras; à 1, abssão solomno 
com ornorativa paia qto. outão conri 
fisior vaio cradêreo da 1% Goncate do 
lino é piano, pao. Agni Dera 
Gta Hocelg Concerto vor 
a banda do mmeloa; ds 21, sara dan. 


onto. 
Depois d'ámanh, às 16 horas, morenda| 
ão confratornicação no Parque da Beitoi 
o, em 

“TUR, 
E 


oras 


[ae toma parto a Banda. 
REORBATIVA XABREGUEN. 
js commisóio di Tosolyou| 
isar todos os domingos até. go mez 
8 campestres, abrilhan- 


do setembro bai 
2,0 fio ron Ave PRN gd 
inte José da Silva, junto ao posto de 


enconfra-io lindamente Gr 


“GREMIO LAFONENSI 

: NENSE, — 
âmanhá, às 14 horas, ums dedo 
pelo plonista 


Telephone Zi | 


ça 
do, brando ne auterado gocrlo| 


Dr Rodrigo Afonso Alves do Sousa 


“Tem reunido a commissão de amigos 
“úteste fallecido cínico, encarregada, de 
promover uma subscripção para a cons-| 
irneção aim tumulo- monumento com 
p fim de perpotuar o seu none. 

|! A commissão quo tontinua a reuath 
todas as quintas-feiras, pelas ZÉ horas, 
na pharmacia A. Ferreira, rua da Jun: 
queira, 288, para onde déve ser dirigi. 
da toda a Carvespondencia, resolveu ta 
última sessão pedir a todas as pessoas 
ue toem assistido. à, algumas das reu 
niões, à sua presença axa proxima quin- 
ta-teira, 3 de maio, a fim do cada um 
indicar 'noimês e morndos de pessoas a 
quem devem ser enviadas circulares, 
e ar 


TOURADAS 


Algfs—45 alamnos da 'oscolá Luciano 
oreira ao aprosontara úmanhá na corri- 
da de inabgaração, em Algis, à disp 
à bon olassificação que lhos permitto o 

ireito de trabalharem toda à epoohe 
ugunciar isto equivale à dizar que he 
erk faxto trambnlhão o bantanto garça 


“Lidam-se bravas rozes, toureando a ca- 
galio o appiaudído amador José Ossimiro| 
Gomes, apresentando-so ta 
N oe, Oosdjuva à lida 
Moreira. 


Um almoço de homenagem 


feclua-sa um almoço de h em. 
aos guchoros dg aêvista O «Novo 
Mundov, que fizeram, expontanen: 
mente, n'yma «chargen espirituosa| 
o reckumo|á buliçosa Amadora. Ao 
almoço assistom as mais conside. 
Fados possoge da povoação, forma. 
listas. lishonnses, - emprogtrios 
|pringipaça interprotes da interes, 
CCR ara 
sproveitam os lnãos- 
portes que a Amadora pão 
disposição, Junto da egieja de Bem- 
o, tests da nha dos electri. 
ços, ud” meio dia. 


Ha Escola Maria Pinto 
“A'manhã, no Salão de Festas do: 
Recreios Desportivos, efectua a Es 
cola Maria Pinto, uma bella festa, 
com o seguinte programas ; 


1. parte: « 


sua, 


No salta do Cinema, manhã, ef log 


) 
7 CAPITAD mm 


cg mam 01157“ 


À grand AUErTA 


ds capas more-amaan 


afiinom ag Brazt 


RIO DE sa 28, — Depois 


da ruptorá dá relaçõos om a Allo-| 
[manha 08 capltaos norto-amorioanos| 
[proouram affluir no Brasil para anxi 
ilidustrinos napionaos e| 
romovor a exploração das riquesas 
naturass dos istados do Minas Gu 
res 8. Paulo, Rio Grando 
ahi ' 


iodados norte-ame 


desenvolvimento da exportação de] 
madeiras. Pod 
Um grupo ' importanto do oa 
h retas de Now-York va esta” 
be na pinboira O ma ogaião 
entro os portos do Santos, Rio de Jal 
jnéiro, Pernambuco, Bahia: o Now! 
ori para o transportól immodiato 
dos gonsros alimontioiog, dovando os] 
[saguros conteh riscos d4 guorea sor 
[Ívitos pelos governas respectivos — 


(Americana), | 
d ea 


O mologro: dam pla 
Esenet 


a quoto- 
nor 
iganisar um exercito de volunturiós] 


Oanto oorata um gro. Rara serviço oia Eançar (avg). 


“ae aluztnos; A) uh Oliveiras, Te- é 
E o Log, bic, mund: gODSOTOnDÃO Aeldita CB: 
pi a "aaa Bigor e alma - 
altinguaitom abs Tres», versos de] PARIS, 28, —- Q partido gosialista 
[Dalpfim Guimarães, D Maria Ado-Jam, Prança, dbpidia não| onvias no: 
ido uia: a “E A nhum roprqsontanto 4 conferonoia de| 
CA a e E a 
rnandes na 
piesosto eeapivo De Quero dor Tornitoriaes convocados | 
do ouançres” Bas-dectroli” polos] O districlo de, rocrutamento n.º 16 


E o 
luminos, Rolinha, Verde Gaio (dan-|provine 98 lerriforites  Eduando Bra- 
rico, Font Melo da“ o) [Manga o Rogerio Folteira Prosnçi, que 
Pelos alumno: " devem “ apresentar-se “ii eite| 
22, parte “1 uStrénado op, 49n,| no mesmo Grego a lim de 
piano à mide, Yiâmme, D, Maria tm Insirugon ecran o ana 
|Cornétia: d'Aquinô e 'sua. professora |luoão ma Esos 


DP. Permarida Santos: 4) vadogion b) 
e vi 


vagens O é 
TE «O miniueten, soneto, Julio: Din: 
tas, Gabriela Lima TF uDángasm, 
habaneras «Troikam, «Poloa Lárecom, 
Maxixon,! udavollê da, Princeram, 

él pelos! altimnos; TV] 


Canto rodo Ui do aura. 
RS do fato; 
o 


iuGentareis 
imbran, 


Sorte Gan 


5640 = 12,000800 


todo o: bilhato p todau ag .oautolas do 


E, do Amparo, 49 
, PISBOA 4 
a casa da sortel 


Sempre dinhelro, 
sempre gortes grandes! 


01º DE MAO 


Festas ma 
Por oçoúsião da grinde feira annual 

lo de, gados, realisar-se-hão 
raquelta “importante “vila ribatejána. 
anagnificas festas, constando tie um 
linponente cortejo cívico « concurso de 
meninas, hepresentando as quatro es-| 
ações do| anno, com o concurso de 
cinoo bundas de musioa, Neste dia. 
ismbem sé realisa na praça de touros 
A primeira corrida da apocha. 
RR O seguinte jo prpgramma dos fes. 
sã : 
Dia 1, ds cinco horas, alvorada pela 
[phitarmônica Cartuxense, a qual cerá 
annuncisida por morteiros; abertura da 
feira annual; ds doze horas, Tecepção 
s philumhonions, organisação e deste 
do eortejo, cívico rapresentando es: qua- 
tro estações do anno; ds 19, corrida do, 
0. louros, do lavrador João d'Assum- 
Ipção Coimbra, sendo cavelieiro José, 
Casio d'Almeida e bandarilheiros| 
Tbodoro, Luciano Moreira, Vital Men- 
des, Matheus Falcão, Francisco Rocha, 
e Agostinho Coelho. 

Dia 2, és 1º horas, exposição de ro- 
sus, dos mjelhores expositores portugue- 
zas, mo edifício da Camara Municipal, 
seguindo-se o Joilão cujo producto re- 
verte à favor das familias dos mobili- 
sados do concelho; ás 18, recenção é 
Danda de infantaria 3; às 16, uma sur. 
prezo: das 17 e meia ás 90 o meia, con- 
certo pela, mesma bando, iluminação, 
fogo. e 2. cancerto pela mesma banda. 

Dia 8, bodo nos pobres a continuação 
da foira; às 17 horas, concurso do po 
pagaios e (premios, . concerlo pela phi- 
Iarmoniea Cartaxcrise. 

Ilinorario: rua Direita," 7, Velha, 1. 
atAlém, largo do Outeiro, 7. Batalhoz, 
praça 8 de Dezembro, r. do Carril, Ar: 
rabalde de. Baixo, Casalinho, 1. 6 9'0u- 
lubro elargo Vasco da Gama, 


e 


molha, doi 


m marinheiro O um Aqi 


cines. Miliolanoa, 


“ Prorgação de pras | 


Para satisfazer ao iljsposto, no 
oe o docreio 1º 2.850 do RO dPabil 
ção “He | 


jo 1910, tol concedida 
imp por en Gas a erenagço 
do tas, E dd w) 
scripção do ferra 
A Bubaoripção aberta pola Sosiodado| 
da Orus Vomálha asté ori D46.040897. 
Amanha, das 45 ds 18 ho; está] 
aborto no Campo Grande, 682, o Mu: 
oriallo / Pinboito,  xovestendo o ES 
? 


das : entradas: q favor da 


Copresgondencia postal. | 


“pobta do hojo foram distki.| 


[5691 a BOGO vendidos hojo no. cida» cortenhondancins, procdonto 
á ia Inglatorra, Erabça, Tédlia, Sula 
A ERR SE. |Eonianio, Afgioa Oriental, Conga Bo! 


gn o Gon. 


o do Rar 


[Primoroso Serviço de/ restaurant 
toldos os dias - 
Almoços e jantares goncertos 


Academia, de Betudos Livres 


| Realiga,so amanhã, ds 18: horas, a pri- 

o ouceo popular do obliniê 
Pi so pic aula 

f ou 

tnontada dogpabioncias* fiotma as eo 
amphithentro da aula do chimioa da Fa-) 
ouldado de Solencias (Escola Polyto- 
obnica) l 


Festa academic; 


q 
tado 


ar. dê. Leonardo 
forpheon do yçgu 
tngueras, | 


| 
Inauguração do hospital. | 


ap e 
ração do, hospital iastaliado na «villa 
janto Antonio», à Sanquéira, gonerosa-| 
ps Mp 

A corimonia piodtas- polas 12 horas, | 
pop a AR qu 
militar da Estrella, 1 y 


SALÃO FOZ| 


| HOJE 

2-Grandos sessões | 

A's Se 10 3/4 da noite 
Titimas noi 


io MEX ich 


“FRIO 
Emilia Mogens 


bailarino 


Bauulpho i 
o homem Tudo ; 
Espectaoalos sônsaciounos 


SEGUNDA-FEIRA, 99 


lado “do infantaria com a bandóira 
ortugueza o o quarta um soldado po; 

Indendo por um camarada. 
oez e um gamarada inglez aqudando a 
nossa bandeira 


Estreias de sensação | 
Prograrhma novo | i 


HO TRIBUNAL MILITAR 


| 
Implicados no movimento 


No primeiro; tribunal militar, em| 
Santa Clara, ealisou-se hoje o pr 
meiro: julgamento dos. implicados 
no movimento do 18 de dezembro) 
ultimo, 

Presidiu o coronel médico er. Ju-| 
lo Arthur Lopes Cardoso, “sendo, 

motor de justiça o sr. major 
Caiado da Silva e juiz auditor o 51. 
dir, Costa Gonçalves, O jury é co 
posto pelos srs, tenente coroney M 
nuel Antonio Coelho Zilhão, cap 
tão-capellão Manuel Gomies Migueis, 
capitão de engenharia José Tavares) 
do Araujo « Castro, fenente capelião| 
José Antonio Marques Junior, ter 
nente do quadro auxiliar de artilho-. 
ria Antonia doe Santos e capitio de 
artilharia Joaquim Nunes, este &up- 


o) plente, 


A sala está repleta de amigos e 
correligionarios do acousado, Cha- 
msg este Raul de Carvalho Mes- 
quita, empregado da firma Jerony- 
do Martins É Filhos, membro da 
cortnissão, municipal nlenjata, 1 
defendido jpelo sr. ar, -José Montez, 
Ph geo dlsem Indo o defensor O 
cioso tenente coronel sr. Camara. 
[São quatro as testemunhas de aceu- 
sação e tres as do defea. O réu é 
agcusado de distribuir ums "papel 
nhosn, 

Só uma testemunha aftirma o fa- 
eto, pois que-as restantes declaram 
não poderem affirmar- so o papel 
junto ao processo é ou não o mes-| 
no mas que lhes parece maior, 

; Passa-se nos debates fazendo um 
rilhante discurso o 8» dr, José 


ão provado sendo o acusado man-| 
ido em liberdade. 


A falta de carvão 


Uma industria ameaçada 
de paralysação 


A dente Serão USVadoS As] 
ustrlos metatiurgions, pela falta. Be 
ombustivel. 


ora 
punto 
atolisação 
a 
estudádo e premoditaio, 
"Em, vindo. das. Companhias - Reuri.| 
das. Gar 9 Blociricifade terem opssudo 
o Bm Tom de Coe À MOSGA He 
Susto, "Ria? Assolaçã "Pelvea 
[nomoat ima comissão a, fim de, De 
ETR "mino o alho raio 
is "Samira. a falta do combustivel. 
"BOL Guto, comunissão recebida. pelo sr. 
cheto do, gabincio do nolarido ministro, 
o qual fhe promenou intergssar-so peld 


o, 
Comldo dois dias depois era commu- 
nisi alo Reid fit 4 tm doa 
membros da commissão quo O. tok 
gra. indispensavel so fabrico da eJectriz 
fidudo "só ooria forneoido em, roça 
es do oarvão de Gardilt, 
ao Bão aa Quo Rd or Vo 
minanto 9 não nibiilin discussões, fi- 
cando nós tanvencidos de que quatido 
uma anqua, “cem o - caplat de 
9.300 0008 mto tam carvão, muito ma 
ma cluseg-como & mpêsa-Sem Gac 
kplises, acumulados, 0, poderá adquirir 
pára dial fazer entreiga A Gomponhia. 
A mina de S, Pedro la Cova tomecé 
briquets""que cão gupeniores em 


esses briquels—os carroceleos poderão 
cançtmos embora ps Aivessemos, requi- 
cangianos f Te 


o, 
Porianto, dignissimos colegas, a fun 
O vao parar 6, consequentemente, 
os 08 que <'ola dependam, 
E" afomo em perspoolival | 
Com o fim de evitar 190 grando ca. 
4 NOSSA Associação convida 
os collegus socios e não socios & reu 
ais na Sédo da nossa Asosciação, rum! 
[do Arco do Bandeira, 17), 2.º, nó, la, 
30 do corrente, polas bi 


dá 


ds 

As senhoras da “Cruzada estão bor- 
dando é pintendo pequenas bandeiras 
do -soda. dos paízes aliados, que serão 
vaididas ma festa da €ior do: jardim da 
Eslrella, 

Todas as compantilas do caminho de 
terró leem respondido ao pedido do tu 
'gmento do centavo affirmalivamente, 
foltondo só escolher o dia. Igual res-| 
posta deu a Girma Edumitio Martins. 
“A Parceria dos Vapores enviou a 


de 13 de dezembro|? 


jontez, O jury deu o -rime como | 


catoritero ao Coka da, companhia, mas [a 
[dizer para ondo 05, Jevanam-—não os “ad [OM 


pelas 4 “horas, no ministerio das finan- 


as, 

“As 17 horad voltou a rouniz no palácio 
de Boloro, sob a residencia do ohofe do 
Estado, soguindo: iguntura presi-| 
doncial, 


—Todos os ministros o aj 
hojo bastantes cuinprimentos, pringipal- 
ménto o ar. tvinistro da justiça. 

—O ar, dr, Ramada Curto proouron lua 
jo o ar. ministaro do Interior para dac] 
nar o convito para governador olvil do| 
Lisbos. 

Tamb 


não acositon esto cargo o di- 
rector gefal do previdBncia social, ar. dr, 
[João niz Ricardo, quo hoje de manhá| 
esguia para a ua casá. do Alomtejo, nO 
goso do trinta dias do iloença. 

Foram concedidos dois mezes do, li- 
onça no sx. Carlos Reis, professor da Es: 
pola Bella Atos do Lisbon 

oração dos Byndicatos 
iso Loiria-Lisboa. solicito do £o 
rovidanci ido do ao cousprulr 
a exportação do Gu” 
asbigo oxduancando, 


ico» 
ão, 


no mercado, o cuj 
prejuízos 4 vinicaltora, para O trata” 
ato dos vinhos, 


oripinrario de £» clasaa da Inspôsçio dn 
nto a Ledo Dorslagoe de Ria 
oxeroor o logar do Fexodor oftdetivo 
ão To Noregildo, baitro aoei. 
Bona? qua idade 

“DA dironção do Gr 
to olicican do ato mi 
Soro do bonas 1 
[Do omuadho do adininitração da 

0 contelho de adininistração dá ox- 
iploração “do porto do. Lives Joi hoje 


Samprimontar O tr mivístro do traba” 
o, 
Uma comissão 


da d 
delagada dos axpor. 


ne 
— Exa: oossão ordinaria rauno no 
mo dia 1 do maio, 

Tanta, Geral do Distticto, 

—Bio sopplomento fo” «Diario do Go: 
ano do Gia o, hojo istibojão, foi 
oada a qa) anica da provini 

Odo Vaido. o da 


PRA SR DE e 


lo 


INFORMAÇÕES — COMMUNICADOS 
PARTIDAS E CHEGADAS] 


antarha concertos 

ra Do alqpasto rastavra 

do Gean Gato do E Sosó ão E 
oa di 


lagancia qu 
[pias salas do rontanranto E, 
laquellas fm 


tantá né 


quo imuitas d 


ogiaga, 
Para o jantar 
ogaros marcado 


Theatro Republica 


et 
Amanha rostiva-se, df 

ultimo ospoctadulo da 

o ont 

[conipanh 


isamo 6 da gergalhad 
ta, polo ultima vez 6 
ePatriotas, 


Sociedade u.º & Ahmank too todos; 
jalistados quo 091 
[Companhia do 


6 Som 05 numoron nas golas. 


quantia. de 90800 equivalente ao au- 
gmento d'um centavo. n'um dia. sr, 
Pinto Bastas enviou 10800. A firma 
Ramiro Leão, 10800, 

À dixena Grandellu faz o augmento do| 
“Centavo do soldados na quintadeira, 
4 de maio, dia da sua maior. concor- 
rencia, 


PEQUENAS NOTICIAS 


Noliciámos Hã dias que 0, sunlo-mu. 
ão. Manuel, Marques, morador nt tra 
vessa do Terreirinho, 8B, 1.9, se quei- 
xóra é policia de que Bernardo Tho-| 
max, Rosa, residente na iva dos Lagh-| 
res, 58, Bo, so recusava q entregar 
a” quantin de 152 escudos que Me dera 
à iturdar, À polcia apurou que à quer 
xa era verdadeira, mas que O Rosá (L 
nha sido roubado não só naquela 
quantia mas ainda em 3, correntes, um 
Cordão e dois anmeis Ludo de ouró. 
Para à &º Juizo de invesligação cri. 
mina foram Mojo enviados os“ indivi- 
[duos que fazinm parte da quadrilha” 
«A mão fatal», successora dn celebre, 
quagriha -9s Filhos dg Noilos. q 
ilhas que tinhem por fim roubar bu. 
do quanto encontravam nos fragatas 
& outras embarcações gurtas no “fejo. 
Jntemrogados, negaram todos a doeu 
cão, 
ol demillido de guardo nocturno 
» 396 Joaquim Vicênto, por &e ter. 
provado um cstamao de guarda uma 
fabrica dali subirahiu varias peças ai 
on 
Por ser idesenlor do regimento ds 
cavalaria n.º 4 foi preso pela policia 
Joaquim Soares, carvoeiro, do 25. an- 


o 


miar 7, 

a Marin Josê ga Cosia, moradora nal 
rua das Amoroiras, 18%, 2º, queikou- 
se de que os galuhos, urrombram a 

ria da residencia de. Alfredo dos Sail- 


9uro e prita no valor 


300 escudos. 


nos, niorador na rua Direita do, Li. 


s Gomes é sublrahiram objoclos de 


DOS DA MIRIOA 


À. da Costa Ivo 
Corretor official 
se e fados prblloos, 

panidado choseurojota. 
Rua Augusta, 24. 


Toloph, 51)— End tol. Corrotorivo 


NOTAS DIVERSAS 


O conselho do ministros reuniu hoje, 


folta cansa graves) 

vernador alvil do Porto pe- 
Mação supasior pára quo o ge: 
iva, po8.| 


ho] Nães se Não. pronunçi 


E e db É 


costa alhos brilhando 
todos] 


a 
Poa 


6, 
ps 


manhã ha já varios! 


Casa dos Espartilhos| 


Santos Mattos & GAR. do Que, 132] 


da Repablica e a despedida da 
qua part depois de àmanhá 
[para o Porto. A'manhã é noite do entha- 


isto Jia Prparaata 


Ultimas. noticias & 


Theatro Nacional 
Central 2049 
Amonta-“Úlino domingo em quo 
PREStado Ontagios Pero! poedo 


A Madrugada 


na qual toma parté o actor Brasão, 


unda Toira-—Rocits unlos o soa: 
“cional em que reappagocoa peça 


Sozia-foiea, 4 do maio-—Fagta artis- 
tica do iljustro actor Eduardo 
Basto, À “notava poça em 
néios O Cardeal, posta gm 
desiombrantemonto, Dil 

com proferanvia 
ntõs até segundo foi- 

“Correntes 


or a 
ta, 80 do 


NA RUSSIA 


O PROCESSO TOS AATIGOS 
MINISTROS 


err | 

Os antigos ministros plesos em 
Pelrogrado ng fortaleza Pedro er 
Paulo enviarára ullimamente um 
memorial ao novo governo no. qua” 
declaravam querer prestar Juraa. 
mento ao novo regimen. 

O coverno respondeu que, em 
quanto a instrueção contra” elles, 
aberta não terminasse 6 as tribu< 

assa  acbreo 
da Sua sorte, não podia acoeitardhes 
o" juramento, 

À intirucção, muito  comploxa, 

segue normalmente, E" O sr 

loutaview, advogado de Mos 

sem a dirigi ostabelanóu já o 


6 govorao AM 6/ de rosponsabilidade dos agcusados, 


As provas mais. sórias são às aceu- 
miladas contra o antigo minfeiro 
da guerra. Soukhomlinog, seguindo: 
se-lhe Teheglovilow e Protopopow. 


À commissão  d'inquerito reina 
diariamente na fortaleza, para fo | 
lerrogar os inculpados, O primeira 


inferrogalorio, b de Protopopow, du- 
Tou mais de Seis horas. O imesmo 
succedeu com d do antigo presiden- 
te de conselho, Slurmer. 
Protopopow estê muito abatido é 
produz penosa impressão; Slurmer | 
conserva toda a sua-altivoz e obsti- 
ma-se em não querer esquecer suo 
foi. presidente, de conselho da Rus. 
sig, Por Íaso, do todas as vezes que 
os guardas lhe dirigem a. valavra 
sem mencionar todos os seus litu- 
os, reprehendesos e pretende exige, 
“que lhe chamem usr, presidente». 
Otfendido pela sua altitude arro- 
gante, o conselho dos delegados 
ôperarios e dos soldados resolvem 
Submeller Slurmer ao -regimen dos 
PEgsos de direito corbmura; em vir 
ude d'essa resolução, não lhe ser 
rão trazidas as refeições do club d 
eua do gi os | 


officiaes, como 
presos, e sen obifado au passadia) 


vulgar dos criminosos, 


gardim Zoologico | 


Doram aotrada, vllimamonta, no. par 


quo das Laranjoiras, 08 soguintos ani 
nos 


H 
Eaco boot chines, polo 
drignos; 1 ouriço caoheiro, palo ar, Ma- 

q oa 
Forioj 
Porphirio Visquea 


(Seigo branco) pelo um 
rogo. 


um out 
ão Carl 


Colyseu [Bos Recreioa 


Hoje o Colyleu deve terluma das 
máiores enchentes poiá é q estreia 
dos  sunprehendentos — sllusionistas 
comicos «Burnes que. leem conquig' 
tado em toda à parte os maiores ap 
plausos. 

Comprehendem o programa to. 
dos os melhores Numeros; da com 
penhia. 

Amanha dojs espectamulos. senda 
ja umatinten às 14 horas o para a 
qua*se oem yondido já grande nur 

de camarotes, 


[iss 
A supprossão dos vagons leitos 
Us grapo do commerciantos portuon» 
ei qo nbconitam do infor fruto 
mento de negocios em Lisboa roolamem 
uppressão do Seo Le] nom 


poNons domo 
das. bs pasesgeisos 


Nos primeiros diss do. Junho par 

are "ng províncias a tonindo do ola 
Barios do Oliveira com aim bello: roportos 
rio 9 reunfndo ua bom nucloo de artis. 
as, “outro, as quacs as distinctas aotrives 
acinda Bimosa é Ermiis de Oliveira, 


Salão da 


8 oxhibição de 
película , 


Norah Dornardl 


Da intimidade 


Trindade 
Adriana Loeunrent 


Notabilisaima creação da emi- 
nei 7 


Sarah Bernardt 


Sensacional reprise do empolgante drama 


| A FILHA 
HOJE;os 6º, 7.º, 8, 9.º 


DO CIRCO 
“10 episodios-10 partes: 


Brovomonto estrela do fim 
Campeonato de tennis nas Larangeiras 


“ 


* 


- ] ) 

| | | ! je al 
A CAM] 

do Amadora, Do tarde, no 

realisá-so atha gran 

patinagem. De tarde oi 


PD e DI e 1 a, 


sado pela Sala d'Atmas Carlos Gonça. Tlenlris, diGAS CPIS PELA INSTRUSÇÃO 


ão Be Conto aglava annondi à Iser j 
Centro 27 d' Abril 


i | 
Í I 5 

T pepino do," na. larás do proximo domingo 

todas as facild: 


s % do 
= ( — gole de sa-30 O almoço do homonagem aos au- a” Sala organis: 
== = 9 tâninia, villa eista 6 «Novo [Mundos di à dinseripção, 1 Em consequencia do ão podcrém) 
SPORT q EDUCAÇÃO PINSICA dranoa Siores da rovista o «Novo Mando caio Inseniios 38 ainadotos. o | Noticias estar concluídos é tempo as obras & 
y dades, npito offoctua-se um bello espo-|Concurgo Hippioo Internacional Entre nós| due se está procedendo sa stde Wesigt 
Mm todos os sports, mas, areste otacalo no Salão dos Recrsios Des-| Wa marcado para os dis 10, 20, 22 Entre NOS cetro, não póde á escola primbrin sop, 
$ sobretudo, a ineligentia é a base. !portivos, EB oomo se tudo 24, 26 e 27 de. muto proximo o grande; No lhcaro: Nacional wcalisa-se úma-|iuazgurada úmpnhã, como eslava ab; 
E' preciso ver como se prepara tão bastasso, reune ont Concurso Híppico, Internacional de Lis nhã, domingo, em «malinces, 4s 15] Dunciado, ficando por essa facto trans 
, s ! 180, ) ) 


'!Bonboa, orgnhisado annunlmente pala 
: k Sooietade Mippica, Porlugnoza no seu 
chostra para continuar ons f hipodrono, om Palhavã, tomelo Impor- 

vltimar outros que so ligam com o lanio cm que, todos cs annos, teem os 
Progitão «foras MiAiens 3 35 honras 1 molaveis concorrentes cs- 
Na :rounião | do patinagem), quo 00: jlrangeiros. Isso mesmo acontecerá este 
'moça ás 4 horas, entram inais de qua-[onho, pois que os pedidos de esclareci- 
lrenta moninas, das m gentis dajmentos que ide ia ehogi pao 
erder MoO-itorrã.. que, de rosto, 86 tem senhoras fruto os eporlabeno estrangeiros tem 
mentanr: E Selo ) Jo que .0s «sporisanert» estrangeiros lesm 
entanramente: o. “nossa racioçiig] de nscreversse, E” que O noso, oêncur- 


rapidamente a collocação e o desvio 
do adversario, como por seu turno 
se é jognote Wesse mesmo racioci 
nio, E apenas questão de uma deter, 
za inesperada, da irealisação de um 
esforgo que sp teve que fornecer e 
com q qual não sp contava, -por ão 
terj previsto a intenção dp adversa-! 
Tio € “ane nos obriga a 


ferida à incuguração para o dig 20 de 
maio proximo. 


Instrução Militar Preparata 


SOCIEDADE N.º 2—A'manhã, du A 
os alístados da 14 secção Rem lh SR 


ras ds commissão, dos coros 


horas, uma audição de guitarra porta 
gueza” o prolessos, Salgado do Car-| 
mo, recem-chigado “do S. Paulo. No 
programma, que será distribuido no 
iheatro no dia da audição, figuram os 
nomes d'njguns amadores que gentil 
mente tomam parte n'esle [ concerto, 
—Enteou em ensaios no lvalro Ave. 
nida «O galato de Lisbon». /O papel de 
«Saohristãon, ersado por Joaquim Cos- 


E | no 
- Um dos guerreiros do ceu 


|Góomo se ganham a medalha militar, a Cruz] 
| - de Gnerra, a Legião de Honra & sete cita- 
ções na ordem do exercito 


pareser devilamanto fardados qm  íne 
fantaria 2,.ás 9 horas pretixas. Por faty 


las & inslrucção idas 
| EO] gare anenas responder Gute a que" Nofaimoço assistem, além dos au | Sô, ABANGO sor cevadisino dos ais la, srt Dostopahado por ONcio de dba; copsrovad par laio gi 
| j j 5, ' E assi ramos uma 1u-| : A rosa Oré . | ico, devidamente recon! * 
| io, demetario ramos a dois motta; planos, (er (Spfechelasm | Cla de astucia, de finura, ds, enar [cioros da rovista, os maoetrha, co amo e cid “Go elmo da Escola [o Ante de [que cem Iulificaão, ão ce 
e O gua Seguir o alte) Eu tornava à uvoarmt.. Duranie] pf EM QUO O império de si imoemo pfetsFios, na, primoiras hoirizas, og sue ainda, Pa- representar estão preparando ima re-|Com prisão, como determina a lei, OR! 
diaudadie, acmninha viagem tornavam à prepa-/$ tido. * + OP Iprinoipass interpretes, Da/torea são, H Os concorrentes estrangeiros, 0 Gsli cita em Deneficio do ses anligo condiz. ve2s0s alistado 


E* preciso ser um agentiemans 
para ser um tenista, Dépois duna 
estocada uma parada, e é uma cs. 
grima linda o tennis, E” uma educa” 
fio “desnortiva completa, em que 0 

túmem manifesta os seus rocursos, 
Um jogador nosso, aliaz um bom. 


uns trinta amigos da povoação que! 
ênfeam' n'ossa festa do hoimonagom, 
|Estes' hospedos reanem-so| ao, moi 
dia, junto da egreja do Bemfios, ondo 
a Amadora 08 cumprimentarás 


tar tudo, um pedaço do carnes frias, 
confecciônavam as sandwiches, quê 
todas às palmas de heroe! eu engalia emquanto, na minhá vôl 
“Enviado de começo para à esqua-] la, afinavam o avião co cameça. 
ásipa drancora M. Fe É, que foi tina] vam! Ficaram cançadissímios, mas 
pritsa voiicinan de bravos, o no:|negium se queiro: 


Um anno depois -quasi que não ti- 


to, locar A tolos que não ccmmpareçam port! 
nbá logar, no peito, para collocar 


tualmente, assim como aos. que: 
quotas em atraso registr-ge-hão 05 
tas para efíeitos discéplineres. No. 
estã de novo aberla a inserção 
pare naRe de peida Gonça 


cipulo Fernando Osorio. | 

«lim negocio da Chinam, quz subi. 
rá brevemente à scena no Avenida, é 
ttadueção do Garcia de Miranda, da 
comedia francezn, de Marcel Serbidon 
“Une affairo d'Or», 


cavaleiros » por conseguinte adversa- 
rios contra quem uma victoria é va- 
domo ad 

vo Porque de Palhava proseguem 05 
abalhos de consimieção dos” obsiaci 
los à 4a tracção das pistás. Na sede 


o - a e; 1 da Sociedade, rua Ivens, 56, continua 5) “a ii " ciros, 
ivel aviador, só tinha, ali, um dr] Qae coragem de piloto!... 12 horas) m o a) 58 con —Os populares escriploreg Felix Ber-| Maqueiros, cyclistas o lerno: 
réelo rival, o - alferes. Quenehen, |sem-sahir dum aeroplano! ssa dit, ema lola ga comico, re- A aviação fa guerra fizerso a aótienalua. à miurtação, (| mudas, Emesto Rodrigues É lodo Bas. |léitos, devendo os alíslados que 


mortu como up denis de coracem-no 
campo da honra. Ambos tinham (as 
mesmas recompensas, Ambos paré- 


ram inscrever-se dar 04 seus m) 
na seerelarin. 


ios estão escrevendo uma hovista int 
telado «Torre de Bnbelo, qfje-Ueslinom 
ao tiatro Apolo. 


Tiro aos pombos 
E' com cífeilo âmanhã, pelas 13 ho-| 
ras (t da temde),.que se reálisa a gran 


Alista dos «Azes» da aviação 


Feu. Em udoublesm é impossivel | 
ção fra 


resistir.lhes, Nós - esperamos quasi 


Ler n'A CAPITAL, ' 


n'um dos proximos artigos. 


B4O Contr 


ph. 


no & 
Campeonato do athleta completo 
Continua aberta a inscripção para es. 


Abriaes. Casas destruidas, rails! de] 
trenways damnificados, às vitrães 


pas E ã sempre que o adyergario 5 —Os es “estã fi 

; zoa O , E) —Os o compro- 

Go sbapadoo do pias ben mm dos prin out en fi iva te o des e dd pior cómo e pol À Mensageira 
rosu “ara eotisarem, humanamenr| liados é o que vale como Um) perdem, Y : o 5 BOTO-|recija pela Soçie o. =| da proxima cpocha d: inverno do thea-| Esta agencia do publicidade, :jnstg)- 
té. os tivos de Porlhos o D'Artag-| heroe da quinta arma, ae querer o na sua ingenuidade Planos allomães tom hojo asisoguintes po de Tiro ro Polyleama. ia) Inda na run do Ouro, 178, agf 
ta os Mica de reriao o DAT H de ponngues sadio, dizia uma gran modifoações: Dor sêus sómtês prolhelte” Semi amuilo) "O Hoje, no salão Foz, fapeciaentos|brevo espaço do (vida, relativamente! 
Dig: de mis fazer em proveito da orsario do Ar [ué vesanão em'sei promo assabo:) | mimada esta Sessão, visto os atiradores) consnciohaes, Trata-se dub Niinas noi: [qua conto, conquiston” Já. a6 maiores 

querida patria, Inorando o que y E no: Eque se um usingles», mu ca-| -Goynêmer |: SG apparolhos | Uruço e qui ainda Gão Consoguiramm|les cm que so apresentam as arislas |Sympaghiss, asabá do EO 
“q fadiga é o softrimento »úísico, designação pela, qual é co) F9 amigo, a vossa cabeça trabalha| Numgessor | 21 me |êndo dido Empr ganha pela provin-| notavois uTrio Mexicana, «Emilia Mo-jeus cliontes o amigos 
ri verana sa sempre Og MOMEN nhesido um capitão-aviador| algumas vozes, em adoubles» ou pe] Haurtroaux. «120 * Li cia, tomo golmpre, pelo st. dr. Alber:)renor, ballorina-e «Tantlpho», O ho-fogendo, muito util, pois contem indie 
tos mais dificeis e nas circumstan. Tuncese hoje commandante] la pouca pratica do vosso compa) Dorm O + elos E“ Meduroicas Castalo Brando, filo sr. [mem aço, aóqõos sobre os mjlsaus + ancenteges 6 
cias mais tragicas, com à. áeenii dm, ro o de, aviação. dê a po conança que ns Desllin u.L ist, Busque, o- Parto, pelo ar. dr, Ely cProsiguem no. Salto da Trinidade) postos do corroiolam Lisboa, 
de de quem confia na propria forca, mbapdebmento. o (reste vidida. | [gi Cósiro, o seu friâmphal C4Ho. 08. d0ip PAGÃ: | co me mara a mr 
a o quasi sempre ver o effeito Javarro 2 E E Equitação e pal em: 2 sos trabalh E dai 
o Qrenneten, inha ao meme ie() Corsário. do rss roda malrins olhos fios e) Qriaiy o 10 E aee Bd En qe 6 Etna ria soon ce) À prONÍnGIa. MA GAPTRAL 
à 10.0 y rasco | E Ta ie 
Jude a, dao DAS: Gran “quo commandou as transé-|encentrar à vossa ciencia, em ue) Bimard” ; 10 Too, [Uta um gos mois tras pontanio hard na intindides, que repredus | 
Embora Mavia sido objecto de 7 ci Zea em batalhas aereas em fuir mois Ines raciocinios diferem Chaimas |: 9: 4 centros, de, coguitação» (do, PAU. ida du emincnto tragica nos eus mais]; AVIZ: Bl .Para obler a viclonia di 
E ão entrara : ) em, do as ea pi, durante 6; 
a bm, possáia. me deropianos tem a gua. Cabe-| (Eis o segredo da supésioridado| — Qhapat 8 oo Pd q LADO an re Do do mo a qr dm 
ne aa Tenas ag o, nosso. hefós Da e premio. “Os. allemfes| dos jogndoros visinhos, Nós vimos|  Madom 8 MD ob a gun reunião ne palinagem auxiliado, pelas damas d'esta vila, 
te É. Varcin. tierecem 25.000 - marcos a] Gomar seguindo com tanta attenção 8 - cloganto” 4” saio, com ds. Subs Geaebse lisa na lisiorica fogreja da Ondeim 
de hoje, o tenente Varci 
Je hoje, abr ] quem o, derrobar. um jogo que pêrdia, como q sabio, 8: | continuas de patinagem Guranie o dia Aviz a devoção dó mz de Mura, exe- 
bag qq O qe dpleiro um passagem dura, «te 8 — je, com us numerosos pnséslos: a Gaval parte musical, 
za de guerra foia del fp m alfarrabio classico. a E Té fio que loup cido combinados entro os) cCammoonato, « rápiei: a 
ade erra 168 “ato] GaMBRONAMO. Intermaçional | PEccacemana as “Bingos esa 55d Vias de eng quê o ini) & 0 eAveiars do ser 1 Cos Og | ES parHlhOs, 
que d'um « Zeppelin» as- q es cond meados não como crítico, 7 Festa no Gymnasio. olub Portuguez 483. 
atsinio [ + e Jens as Como simples observador. - |, 7 Amanha, domingo, pelos 18 horas) - - fossa agenda ERAS ER O] 
: ! frio : reahigase tio 6. G..P. dim concurso do] = ssa ag E 
QU Li primero, clicio Jde) As nonaãa impressões MA LINGUA ç Iigmnasica no" qual estão nscrinos | spéctaculos de amanhã: Na magestosa sala de jgntar 
sa ' Primeiro que ludo... é justo fell 6 Fernando. Badessi, Mendonça, CN i O sto 
Foi a que resultou do bombardea- fo que - Notas do dia é Fernando, Badessi, Mendonca, É. No-| 41,91 REPUBLICA, O patriot: a 
ji cita; missão. organisadora,| q Ivaes, 3. Proença, M.' Nobra, W. Ren- 8 + O patriota, E 

] qnto de Mete o fercoiro ue des doelo, esforço mealisaão E envolver], Raul Nunes e 0 «foot-bálla É ker B; Camelia! Di Nopuelra, Mario|COLYSEU DOS REORETOS, Com| Grande h tel 
de o começo da ani CCIH nfesta Saudação o nosso" camara io): Começam g despah a Cosa Feisoo, Angeio Menionta, al |punkia do oiro, á 
as nim ; a der a dosonha , ir a Éslo GonCurso, cujos pro: a : 

» Eeamos as “Cicomisancis | do it pela manciro, forilhante como pcs da morto do, de ele d 5 le para Se "oiebiodds), Satádo ne einamatographos, Com» Tas 
Ernie i ame. a no objiotos de «praia, haverá j eine 
“ n Guilherme Pinto Basto, é um no: |b8 <«ooiga» que morrea no 5 obs josamende dirigido pelo «sm Ma-| dade: . 
vNB Moita de Natal, um Zephtimme popularissimo. Para. dizermos ibingo no campo do Sete Rios, É) galhdes Pedroso. —| Rua Augustã.o Rua Victoria 
veiu bombardear a tidado de Nacilquem-6? foi o osforçado propogan-| O secretario da Associação do 5 Campeonato de pesos o altares Servoc-ep Emanhe magnifico dasiaros 
manhã. lista de sempre q a nossa admira- Foot-ball, o sr. Raul Nunos, abando- 5 F A inscirpção para “este. campeonáto José Pontes so mom redondo, 
a ido por um nevoeito intên:|São, o nosso respêito aumentaram(se non o seu cargo com a resolução de 5 está aberia até Mo dia S demão, de] ED CINCO Delicioso «menú» 
ido par de possível-6), peránte isto que obteve: deixas dr q Vando 08 boletins do insoripção & Jegu ú a 870 com 10 010 de augmento 
«o, 9 einishro visilante deixou. cábir| Dossivel 6), perámio isto que Obv ii deixas, dido, vog 5 lamentos ser requisitos, à, spopataria e e 
“pislofze Dombas quê cavsaram | 8, OR Aros nfarmacionads e Bor. E 5 do 6.6. Po na sua de "Spa Pinto, | Massagem manual — Ginastica |  AvIsQ: AOR| "80! 
ns imores e alguns prejuizos mal fn gs) com a comparencia dos: «favo- desse oxoroiaio athletico, - *º + RUA DO CARMO. 69. Euro : Di 


ritos» estrangeiros—, E? pona, À resolução tem corta 


a dizer ná vidade, E que Raul Nunos faz fílto; 


Dito isto passamos. a E 1 
Ga a pe noso SuhpRdaio. naquele, tom'porgos. a q0 roividadas a qu pero 7 (Meo e fora ne Telão ição no ia 19 
dera Er é fanhiliar. Sem pretensões sisfencia corriam paralelas São. misto. : 
- Peraidor de-Nastria. Sra o im paralolamento com i ! E REA 
EB] “uma alvorada.“ Iragica, que) à laser cheonta, fómos le não corja o “asa anitusiáamo pela ovolução do Sort Lisboa e Benea | 1 q [sador da peito, lcula, todos cg Gee: 
exigia uma vinganca: O) Donnie rias nto a demos ob.] tiaot-balls. Sao porque não pode ro-, E “Amanhã que” de real liso a festa de |ecimentos Ppeisie. dis tê dese 
“Na lardo de três: pilotos! da! n agir contra o meio e não pode jmpór iMiuEuTAção, da «pocha de patinagem) concorrer a ella e.que não Tenham re.| 


mese. préstímoto club, na Sua, sóde, conido O 


esquadrilha e um duma ésquadrilha|Servador: , E 3. Atotoridade da sos” Associação! avenida: Gomes| Peroiri, cin Bela! | 
y | 


nto, elevaram-se para 0 céu lam) Linda tardp de: sol, mavioso, . em |N'esta, outro ocrotavio appa) 
Sai ardear Meiz. O heroito Varcin| ido e o rareava” 6 dpi pparecoo, ná! “A reunião dos numerosos socios é 


cão ossos d'um velho «garola>, horas de sua familia, ouitivadores | aa ep 

- ia é valman da expedição. loroqiça era grande! Que fazer? aínda dopoigtdo mérto, ha do teses de a ) E a i 

Cgi nto da cp CO 0 et O lda nd, og mato a doe ao cmi a maia, ee 2 ENDOIRÃO À GOMGUTOO ÃO. PAHO 

de, fizeram im ora Von agam | jorhaos nto aliam n/gutrá coisa? O io a nossa opinião, tê doslosao eus vas Maguitco. | ||, Somo, nos amos. anteriores, o, Synm 

as los aranndos.  Ouviramo “Sl unhas a obrigação de ce ver vs al Jogir Rasl Nimog é para a heso- Grapo Sportivo Nacional | DE q Condo Saga Pee E 

Szplosões dos projesteis, embora sº Tossos favoritos dealadiando-se cor lação “o dus, Óosmo' ora para. osj Realisóu-se nó domingo, É, polis 24 |das às especias do- gado, Dem como os 

mão ;podesso verificar se haviam | nuesirós hermanos!» Não era foot-|$toamss do Sportin . Substituom-so| horas, uma cesto, solemne, a: qual LoLiconcursos” clficiaes “de "gado dovino, 

cahido sobre o «hangar» Além das| hay mas no entretanto sempre met-jgas os sous logaros figam.. «por pre-| Promovidá pelo. Grupo Sporting Naciq-!suino; ovino, caprino e cavalar, com 
-Wombas, lançaram flcheieo. +. ia bola. É quem sabe? Talvez fosse|onchers, Cada qual no sou logar Prelal, em homenagem à Unido Velocipé-| premios Mecúhianos” <. “2 

p ao Pdahe por inleressante, «| Poranto, osta «debgole, voltamos (Úica Portuguesa. Aberta a sessão pelo| A exposição. e concurso realisam-so 

a O Ate mole) E Dartimos ara ; as' Laroneigo nosso desejo do vida hova, quo | Sp Do Tindos Cêrvalho, cotvidou O st | nos dias 20 e 81 de maio, lendo o Sra» 

ú umano TOS ad Quo | Carlos Gonçalvis gara presidir & so-gioalo fello distribuir * profusamente 


ivo regulamento, que 
fombem foi publicado ha cOrpilato 
o Sport utoga dedo dA HCraiALo à 


mais simples e facil 


. para ter nenés robustos ] 
perfeita saúde é dar-lhes 


FARINHA 


E 


uniformes n'uma grânde prá 
qa. Caleulou que houvesse musica 
tar. Resolveu. acabar” com - a| 
«ligemonia»... E 
Foi, portanto; fazer o bonibardea-| 


mento que: lhe fôra indicado e,-ná| 


Logo & dnteado Simas, conáóida 
A união sagrada.;. A revolução Ja! 
Russla havia forçado o- Vieira a/di 
rigir.a venda dos bilhetes, 

Quanto é? 


Mac 


lgonstituo “quasi um 


os á obra, Te 


rito do guerra: 


lemnidade é para secrotaniar os srs, 
representante do jornal «Sport de Lis-| 
boa» b João Lecerda; falando sobre o 
noto os srs. Dúmingos Carvalho, Joto 
Lacerda, Augusto Quintas, Armando de 


| Bado cavallar;- subsidiado pelo ministe- 


uma folha volante co mas condições e 
a menção dos. premjos. (1 Cc 
Haverá tambem concurso, oltiçial de 


rio da gyerra o organisado -de harmo-. 


LACTEA 


NESTLE!. 


jo «Oito tostões tn 1% Brito, € o representante | do jornal [nia go ER 
solta, o seu avião e grande altura) Barato! Mais valo um gosto que * a (Uai deeentatio | 9a Jornal) bio dom a 5.º do regulamento 
passou sobre, o ajuntamento. Deixon| jjo. tostõps diz, o populacho, Na; Amadora... amanhã é de-jran a obra dp União Velocpedica c! garanhões” cpingvidos aguas” registo io ad 
O raia (a Som O pad Ele ta Tolo Pç “Adao JOFERd aigiúbios soe us ioga com base do excellente leite Suisso. 
com o gosto, |. ea y i 2 seu engrandecimento. buidos rá jarios, cuja” im- =| 
y Pen o enero, ag Nancy Gstáivam Cugndo negada, percobial, detinha, outá mio “ama vez em)O torneio da «Espada do cao e ra l 
vingadas. Alguns dias dépois, son) que sou um rapaz inlcilicente! Mui-| tem ponitentemonto festiya» | Esto bello tolnelo ds espada, organt.! mente fixada, E 
ho-se, com eifeito, que este alaque fo "embora, postei o gostei tanto que : = 
causára 300 victimas! “| volto lá hoje, ámanha, todos os] y | 
Este bombardeamento de Melz foil gigs, Oh! Pas Guilherme mande vir] a q 
operado com um xenl sangue frio. [mais hespanhoes, inglézes, france | ' 
apesar do logo incessante da frtitzes, chinas, o que quizer, mas man: ; | 
Maria inítuiga. Os aviadorãs nto (o Ide ir, que eu tomo umha assigmatu” | | | 
méram voltar o a ; ros Já ita, la) | ! Aero A 
mera O DR ea avo gpacj Ta! E o Publico já berrps já grito, ha E msTonA DA ORANDD GuBnRA | vor, xy von xy RIA DA GRANDE GUERRA Ro 


ao ford citados ja or Senta, Iê apolande ci a 


Quando os hespanhoes . estavam] fázendo parte d'uma missão militar mas tove como, effeito pôr em fren- tambem dominar: o golpho Persico ejÁsia occidental, ao mesmo Jgmpo, 
Mito Seo para: Jogar junio à galo. do drilunnica. É te da da guita us dois potências. construiu uma pequena esquadrilha que apoiava o mais que polia. 08 
A 2º citaçãoveiu por, grilos, o "uma carga bri maquellas aguas meridionhes. 


Os russos cooperaram com vs in- 


potencias da Índia que eram ainda! 
glezes emt apoiar a prelenção de 


que desde então foram consideradas poten 
inimigas de Inglaterra, Um «dgs. 


um um acho espentáso Manto: de sho O Em toda a Asiá como verdadeiras 


ta-que- cercava 0] Quão grande foi o esforço para tal 


annica, a qual, era muito nume- 
p  vosa, pois que nella estavam te 
présentantes: de todas as armas. 
| E, apezar do auxilio que lhe pres- 
tod essa missão, o shah se 
| mostrou disposto a tratal-n 2om gra- 
tidão, Os officines que a comptr 
nham éram, ao contrario, mai vis- 
tod o até mais ou mends desrespe-.) 
tados pelos persas, pelo, que, ao cit 
Dol de quatro annos, sahiam tudos, 
desse paiz. : 

Ko. entretanto, em 1837, o shah 
machou sobre Herat. A praça for 
siada e teria com certeza caido 
“e não lôsse à chegada d'um joven 
official inglez, Eldrea Pottinger. qre, 
conseguiu penetrar ali disfarçado, 
que fransmittiu aos dofensores a| 
sua indomavel coragem e que repet- 
liu os afaques persas. 


Esse estado de coisas levou a uma 
infeliz expedição ingleza ao Afgha: 
nistan, por parte da India. Mas co 
to essa expedição não teve a miat 
ma relação com a Persia, desnec* 
sario é falar dºella nºeste resumo. 


985; tomo -au va ] i de aval neto di 

de guerra, o do «record» jacanrtm: Mrestelgeque, que foi vio” Mohamed ao throno, mas em breve |antagonistas, se não como veidad! fim foito póde avaliar-se do facto dejmeios de conseguir o que queria. gral 

dos bombardeamehhas oem ardr: Aéreos, “gue Comman- se tornou evidente que não estavam |ras inimigas. k Nadir ter mandado transportar má-iinoliar o emir do Afghinista à.6.in 

no mesmodig. > [dava wii helotiar de «mironesm, le. dispostos a receber bem a missão) | deira das florestas do Caspio a mais] vadir as planícies da India, comi 
dae dhmblizamo- é para dos: o de 1.200 kilomeiros, atravessando | Nadir fizera, e, directa ou indivecta- 


'A segunda recompensa de: Varcin 
toi por um dos actos mais impre. 
sjnantes da jusrra aerea. O pra: 
piloto, “por: vontade propria, estabe: 
Jépeu o" urgcord» “dos bombardên- 
mentos no mesmo dia. É 

Em 1k abri, tomou «sto» mas 

= - apanhou mau teimpo logo é segunda 
Migêm, Teve de abandonar“ espe: 

rar melhor occasião, O dia segui: 
tê, appareceu mais favoravel, cos 
nóxoeiro, nuvens baixas, mas pou 
co-vento” Ergueu «vôon às 6 e meia, 
da manhã. E durante o dia effecluon 
8 bombardeamento, deixando, cah'” 
12 granadas de 90 e 8.000 «drecheta 
“sobre os oblzeiros em -Narroy, 8 
ramadas e 4.000 ulrechelas» sobre 
“Phiimcourts é granádas e 2.000 utro- 
ehetasn sobre Chambley; 4 granadas 
o 2000 ulrechelasm cobre Pámnes. 
do todo 82 granadas e 18.000 nte” 

cpetasm! Ê 

O herõe por tros vézes voltou s»| 
dio Os obuzeiros de Norroy. e duas 


Arar: que. corria mais que o Avilla, 
dei um «ninhãos fal em mademoi 
selle Rivarra ficou a deitar] 
safigue pélo nariz, ; 

A"entrada deu-nos a impres 
uma-expósição de plantas e, se »05-| 
suissemos à derlil | imaginação. de 
Cesario Verde, diriamos que as ha 
via em perfusão e de lodo o genero.|, 
Da roseira ag repolho, “1 | 

Junto de mim passa o canpeão 
villa Franca que veste um. bells: 
'mo casacão branco. cintado. Uma, 
lorpa, perto d'ande eu estava, quel 
conhécia tanto o jogo como eu, mas 
muifo menos a elegancia” pergunta- 
me: Í E o 

—Vae para o banho?» 

Um moço, forte é espaudado, 
xava cada Dola!!../ O Ricciardi que 
está ligeiramento brdo—dizme; || 

E! q Coelho! | 

E" boa! E; bem! cérlo que quem 
vê caras não vê corações! Parecia 
um peru! Ná nossa frente ama sé 


toda à Porsia, À sua morte pouco| 
depois pôz (im ao emprehendimento| 
naval persa, mas a verdade é que, 
era um audacioso projecto. 

No entretanto Elton, com muito 
trabalho, construiu e p0z a navegar 
no Caspio um navio armado com 
vinte canhões. 


mento, esse moio foi tentado. 

“Lord Wellesley, então govomgdop 
[geral da India, recebeu aviso de.que 
Se preparava uma invasão e conhe 
[cendo o perigo a que semelhantg 
ataque podia dar origem entre muj- 
tos dos principados indios, tentou 
induzir o joven shah a oxerogm 
Sobreviveu alguns “annos ao seu pressão sopre o emir do Afghaniga 
grande senhor é continuou na Per-|fan. Mas este a nada quiz atiend 
Sia, sendo morlo n'uma rebellião! Sonbe-se que a França c a Russig; 
local. Mas os russos acabaram com haviam accordado aum. projec! 
o comercio inglez por intermedio|conjuncto de «invasão, segundo 
do seu territorio, pouco ou nada res.) qual uma força franco-russa ia sey 
tando actualmente” d'essa aventura. |guir do mar Caspio para «a Persig 

As relações inglezas com a Porsiale para o Arghanistan e persuadir 
não ficaram limitadas por muito Ostes paizes a que cooperassem com 
isso, em 


tempo ás feilorias do golpho Persi-jella. 

co e quando se realaram tomaram] Po 1800, um offívia) da 
India, o capitão Malcolm, chegava 3 
Bushire, encarregado do aegocion 


não só um caracter político, mas 
um accordo pelo qual o shah, Falk 


Lord almerston, que, estava cr» 
tão ho. poder, em higlaterra, tinha 
dado ao representante inglez o sou 
apoio Contra todas às intrigas o atu- 
ques do shah, dando assim um bella 
exemplo aos futuros governos int 

fezes, exemplo neim sempre segui- 

o, diga-Se a verdade. Mas 0 rei da 
Persia, embora forçado a abster- 
'd'uma politica de hostilidade aberta 
pará com a GranBretinha, ficou 
surdo a lodos os avisos é quando, 
em 1848, morreu deixbu à paiz 
|nºuma situação deploravel — o th 
'zouro exhausto, o exercilo sem es. 
tar pago e despontente q a adminis 


permanente, 


l 
Na primavera segui A razão immediata do seu reata- 


te, os mi 


vezes sobre Thiaucour!, porque em) nhora e um homem, jogavam con trós Dritannico e russo, MeNeil! e traça numa completa fesordem. mento foi a ambição perspicaz do| AJ, se compromiilosso a exercer 

cada uraidn apenas lançava 2.000] tra outra senhora e outro homem. Simonich, juntaram-se ao acampá-| o | grande Napoleão, que reconheceu o |pressão sobre a Afghanistan, q sul 

ufrechetas»t Um d'elies ú Verda, que já conhe mento real, empregando o primeiro | A Mabomed| succedey seu filho facto do ponto vulneravel dn Ingla-| trahir o seu paiz à influencia fran- 
“A cada incursão, o tir terresttelciamos dp Itadição como um hello, iasir-ud-Din, bma crenhça de “6 


todos os esforços para persuadir aj e 
stiah a levantar o cêrea, levando o/annós, à quem) a corôn indo doi di 
v) o seu auxilia pessoal o o de) putada. Segundo o costume, havia 
um batalhão de desertores russos. [elle sido governador da provincia 

norte de Azarbaijan, cujos habitan- 
tos eram na maioria - descendentes 
de turcos e falavam não é perso,: 


terra ser o seu imporio na India, 

inda não completamente consolida- 
do, mas que tinha já uma grande 
óxiensão o uma enorme importan- 
cia comimencial, 


O fer 


cora e amarantir maiores facilidades 
ao comercio inglez. 

Malcolm, homem de notavel cor 
pacidade, obteve completo exito né 
sua missão, concluindo-se um açsor 
do satisfatorio, - 

Nesse meio lompo, os russos de 


hos a impressão do es 
tar desanimado, Sua mãe a à] 
condessa das Galveins: . 
—uO pepito quando. era mais gor). 
do jogava mblhorw. z 
N'esse casp descjamos vêko um] | 
Chady. A; 


di allemãos iormava-se mais iner-|ogador 
sp e ameaça altingir o heróico pi-| 

lóto do ar: que do ééu, ria d'essa 
áriulilidade da metralha é, por si só, 
xealisava o trabalho d'uma esqua- 
drilha completa! = 


“Terminou q seu trabalho prodígio. 


O shah entregowse nas mãos dos 
aissos é MeNeill retirou do acam- 


“a ahi e privala., do rico 


so às G horas e meia da tarde. Doze) Ryder que) jogou depois,. é uma, pamento; mas depois d'um desespe-|mas o turco. commercio com o Oriente, que fize-| novo havium voltado a sua attenção 
- toras foram gastas nessas viager»| muralha. Adyersario terrivel; a sua tado assalto, ter sido repellido, com, É ta a sua riqueza e o seu poder, colpara a Georgia e no niesmo anno 
«gia eoocação do Seu aeropiano no) persistencia E Féspojdee ticomo grandes perêas para os Persas, » 03), O/cxercilo «ra lasgomento reéru mo fizera a riqueza e o poder de L-Jem que Maltolm estava em Tehê 

gar ; modá até o publico. E deve atrapa- inglezes lerem feito uma demons-|tado nessa provireia. Como a dy- es que wall dame: i n 
- Quando falavam a Varcin n'e:tá|lhar o, contendor pela-sua &tensão o & gas as natões que ellemadamenta rn, cidade que, se havia tornado 


tração hostil no golphó Persico, o 
desorientado 'monarcha Tevantou 6 
sitio, 


'mnástia reinante era descendente: 
atuma tribu tl 
linha sempre 


haviam sido senhoras d'esso com- 
ca, os k mereio, parecia-lhgo melhor, se não 
firmiado| em tropas o unicó meio de a fazer ajoelhar a 
turcas, estava sempre sujeita a 5 seus pós, 

gnabs de descóntentamento da parte No fim do seculo decimo oitávo, 
dos persas, ae, se consideravam révolvia cle no seu espirito grandes 
um jpovo superior projectos d'invasão por terra, pela 


jcapital da Persia, essa 


incommensuravel! Com & raquete] , 
foi anexada fo 


(ão alto, deve! atingir 9 melios 0 75, 
E não Se mexo muito! Não precisal 
De vez em quando aliva um. braço, Me 
on mexe uma perna e percorre todo| Esse episodio fez augmentar a ré 

I j putação dos inglezes é durante al- 
é nos enthusiasmoi, toi úura tempo baixar a dos russos. 


I Ra | 


provinçia: 


lrea, os Kajars, é sp Imente, 


Embora a Geprgia fosse mais 
uma provincia fributaria do que 
parte dos domírios persas, foi um 
golpe sério para, a Persia e depois 


ê ja e de ole, 
werificavám as engrenagens e os 


Sherlock; À 
Mu DA;A Ross Enguitado; EDEN.O 
|'Novó Mundo: COLYSBU DOS, 


6) Matintes—PRINDADE, o 18, 

e féntá do Lactario de S, José; CO- 

kt LXGEU DOS RECREIOS, às 14 
Cow panhiia do Circo, 


ASIMATOGRAPHOS, CON. 
CERTOS E VARIBDADES — 
Centrai;-For, Condes, Oiympis, 
|-Polytheama, Balão da Trindade, 
é Chino Terrasse, Cine. Colossal, 
| Cliátitecior, Salão Liabos, Salão 
Império, Salto dos Anjos, Patria, 


tb Rasponsahilidade Limitada 


- Aompombia de Séguros 


omaha de Seguros À Nacional 


Sociedade Anonyma de Responsabilidiide Limitmda 
CAPITAL SOCIAL 500 CONTOS 


CAPITAL REALISADO: 104000$ 
AVENIDA PÁ LIBERDADE, 14-LISBOA| 


Relatorio do Conselho de Administração 


SemioRes AccioxISTAS 


ado polo nosso soloso Diroctor, 
aço o contas do aano findo qu 
os da Companhia que admínto- 


a que nos fol aprodo 
d aprosiação ob 


oporaç 
canta O exarolcio do 1918 9 
o axetolcio, nono 


assõos é 
Bo 


panham dlspe 
tonto oxáimo, 


Reserva do darantio . . + + 
Renorva mothomatica. . | .| 

va da sognros vencidos .| 
Rosooguradores « . « «+ « 
“Ganhos e perdas, |. + ++ | 


Liabos, 3 do Fevereiro do 1917. 


O Administrador Dologado-. 


Easorva do flactuação do valores 


Rea » q a: 
Rana e flslass a SE ritos Mozaicos— Azulejos 
Eno na RAR EAD Cal hydraulica—Cimento Luzo 
antes CUM Cri Tso G0ARMON & €C.* 
| | | E rercadii T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n.º 1244—Lisboa 
| | PASSIVO * 


Cancionhntos. . «+ « sida é | 
die Companhia de Seguros À NACIONAL 


1821800 


Iberto Hybpolito Pereira d'Arau 


O Director—Fernando Brederyde 


Conta de GANHOS E PERDAS d'A Naciunal 
oe eee | 


CREDITO 


Série na sua propriodade: Avenita da Liberdade, 14-—LISBDA 


“UNDA DA 
em 17.4-))5 


CAPTAR; RESERVAS 


900.008 805188 
escudos o msoudos 


fo am es fa, 


a Inoéos das ixerototo forte,» PRO E e] DEBITO | 
Oni gota ão Somando no tema UE Sp ist ai ta? e Seios abro a ida intnana 
500 200 predicas qualdo Qu: tonta CAES 2 PRADA: a. dé 816.5 i6ro “a E econtea asi faatis mo feadalio, Insandizo s avarias miritims 
6500.0003 [meninas Ro 
Capital realisado to quantia qupanioe à É5 00 dos inôros do bxbrcicis (ari O! dos ota” FEAT SB10870,5 
“104.0005 | |fessiitiianas assoo is acess igpiãofsimposto do rontimento + + ER pi a - - - 
ic att ri dis BRR RR poe ocot] sas | absolutá- 
monto o ividendo de 1910] Bar saldar à conta ADMINISTRADOR DELEGADO ves Rondes vitalícia LiBigos || 
Re Ee ld pura 0a o dn ee ar ra e Pi Pesto) mumo |] a k mentepu- 
' ja á da Liber. ) [Reserva matomotica(aa- | » - - À 
Bi do PR agido, cen ; a io || ras que se vendem em Lisboa são as 
era Colmsbrm mona | A dE ii opa dos angnSntO um | Ê 
pe ne nes isa aprovação aromas a Co Pecas xenes| da LACTICINIA DE LISBO, A por- 
Fernando Bréderode Reserva mathomatica. + « a «+ eroAgri Baldio do. | E E] ES Er 
rei re ver dinda bue 'são scientificamente pastorisa- 
n vas Livros: 20888800 PANE Ê 
Tenente-Coronel Diper. =) das. Largo: de S. Domingos, 12-13 
E) Raorva para fatusção de valores 


O Coronel Taspactor de Infantaria 

Divisão do Exotcito o domais ofi 
m Avéviço ná Inspecção, participam 
jodos os mou camarade 


DE 
op jstatat 


Falcão. 
EDIGO) ESPECIALISTA. 
Joenças de boccae dentes 
Dentes artiticiaes 
tOCIO, 4 


iBerlito School | 


-Francez 
Inglez 
Ortuguez 
Matianô 
Hespanhol > 
Traducção 


Rua. do Alecrim, 20-A 


methodo “mais prático Gde 


no 


» 154 
do dois ou tres anos passados 


preparar um exercito o shah resoh 


vou declarar a guerra: 

+ Extt [804 começaram as ho: 

des é a principio os persas obtiy 

Fam tantagens. 

«ppeflidos de Erivan e 
Juna ouhros cheguê 


& 


ffveram 


uxílio da Inglaterra. 


VAs suas! propostas não foram jco- 
xilg, pois o governo in. 

glez hesitou na resolução a tomor € 
e então para os fºan- 
'annos 

sua 


xbadas de 


o-slmah voltows, 
Cores, que durante “alguns 
taviam tentado attrahilo 
causa, 

Em 1807, um emi 
“Sado à Napoleão, a quem encontr 


à 


'em “Titsil, Foi então concluido um 


aceardo pelo qual os froncezes 
persas sê uniam contra q Ru 
<on 
operar com os francézes rum 
Me Contra la Ini, 
ora do” governo 
zcsultados| da missão de 
desapparegiam. 


+ No mestho snno, um genera) fran- 


cez, CGardonpe, apparecen na Per: 


«amento do shah, 
estaluira ficérca da ví 
aicortia, a 
“ Mas suppo 

in 

atig o projeel 
farofa dafInd' 
“Bevida “qo! que Napoleão 
mêrança de concinir uma 


“om a Persia contra a Inglafº 


Nro Qui aos 
de Soa: Ji 


Dirocções| 
ucloos dy Instracção 

quo faleceu o sem, 
fonente-Coronel, Josá Maria 


Espartilhos 


o Ouro. 123 


EISTORIA DA GUANDE QU) 


Saldo pars 1917 SIASIO5 


4685085225] 


Ou gataca ds rosoreas tados nó trios dio art. 22º daosato do 1 de nt 
bro de Sr sto [io 

Rosario tedbios” (2. clcio o reles oe eae 5 o BEROUSDO 
Besocvas dp soguros venolddã à qeu pajama sanar 


e doyom sor omprogados om determinadas osnóoias de valores (prodios, 


ão] 
sa| - pápois do orédito, etc), do quo A NACIONAL possua . «ie ais + 


avpndo portanto um oxceso do gorontia. 
| 


o superior no capital dosorabolaad | 
arámonto fact 
“bão 5 vagas no Oonsalho de Administração Essolvon-so, nps tormos 
ohoar pára arma d'ol Forinado Brodsrode. 
vo digaitaimo Colaolho Fiscal dosso Epconhecimonto pola! im 
neiga como nos auxilion. 
todos 03 nOMsos 5 


E i i 
ntes'o correspondentes agradecomos os seus bons serviços 
ab: Dirógbos w & todos os osprogados da Companhia que ho| 
po Tacoçõos nos tao fasilitado à houta rálssão, 
isbos, 3 do Feroroiro do J8lf.. 4 É 
Gosssuno pa Ansinssernação 
Jana, a'Oliéira Belo, Brtuidâato * 
Manuel Caroço, VicoProsiieuto 
Antóio José at 1 


os 


Bernardo a 
adro Mou de Mascarenhas Gia 
ruando Brederodo 
“alberto Hippolyto Pereira de Avaiijo, Adlidinateador Delegado, 
se: + 


Balanço om 81 de Dezembíro de 1916 
À aérivo | 


Comi 
Cauções om tita 

Chapas o bandeiras . .; » 
Comunissões a doscontar + + 
Companhiss Fosogaradad, + 
Corrospondentes . . a 


| 

O yanso Conselho Fiscol do harmonte 

japrosentar o.88u parecer sob o relatorio «do 
ou 11º oxorcicio qu 


do 1015, 
Conoorá 
Or 


o ue ion val 
sdbe Dolagad 


Tatoo, 3 do fovoraio da 10H. 


' Portuguezes | 


Horario dos. comboios 
A partir do 23 do corrente, à Comp 
nhia dos Caminhos de Ferro Portugue:| 
es anginentara. o sattviço. do linha de 
fadado im ud Comboio cj 
[esclito 99 annunatam no Aviso ao Bu 
blico B-2.758, partindo um: do Oaes do So» 
dró às 18 0 15 e outro, de Cascaes ds 1500. 
Lisboa, 25 de abril'de 1917. 
E) ' 


Conpoas do 2ºsomestro «- à 
Sonpous do Besomenivo 


l vor xy 


abedirootor da Compa- 


“RIMTORIA DA GRANDE di 


Parecer do Conselho Fiscal: 


com as 


joxaminoa com toda aiationção. . 
dom 0 constánto o progressivo deson. 
o angmonto quasi diario da concorrencia, 


livros o val 
Ido ds 20251897 


Dopositaio om Lisboa 


TOVAB DE: LEMOS) 


(a 


SENHORES ACOIONISTAS: 


isposições: dos Estatatos, vom 
Consolho d' Administração relativo no] 


encontramos tudo na melhor or 
quo, somimado com o tranáporte 


= O CONSELHO FISCAL; 
Antonia Bantos Mdhdonça: 


RS À eo bia Considero-o “optimtó para: a cofserva- 

ER Bo DAY G | cão da pintura das carrosseries. Con 

hi ! ia Bar JoséPontes sera muito o vernis e Ceia 
é oro eso quando a Plataça 

Caminhos de Ferro| Champagne. de Lamego -'| ice JB), feio aigam tempo Sermiue Conservar 


“(AVES DA RAPOZEIRA) 


Sociadade anongna — Estatutos de 30) Reservas de finissimas qualidades| Clinica infantil 188, R, dos Baalhociros" 
ei a a ja, Barbosa Bs Peas 
— Estação do Rocio—Lisboa emerccarias ' 


— ARTHUR, BENARUS— 


UELEPHONE No. 16 'CENIRAD 
Poco do Bormtém. 4. pe 


Doenças venereas e syphills 
CLINICA GERAL 
RUA DA EMENDA, 10, 2º 


155 


Cirurgi 


CLINICA GERAL 


Doenças. dos rins 
vias urinarias 
Doenças das senhoras 


Consultas das 18 
ásiBhoras 


Telephone: 2980 
R.do Mundo,81,1. 


Massagem manual 


R, do Carmo,69,2| 
” Poieph. 887 


0046 


ALNANAGA THEATRAL 


Para 1817 
bora to canideada dos pelncipusa Sletiptoras Ahoatrasm: Eotsa odio codes 
noguistos produoções pes prias paca acnaé 

Amor o fandango, oanponot 


ntigo Quartel General, Palacio-Al- - 


mada). Telep. 2207. 
Ed 
| Antonio: Balbino | 


Rego 
dos hospl- 
tus 


Aifenção ' 


Aos automobilistas 


So quereis tar a vossa carronserio 
Sempre como nova; 
euipregao dopois de pintada o «RAVIVERNIS», 


Esto prodnoto pormitt à conseryação de plo- 
tura com todo o seu brilho por moíto tompo. 


E' uma grande economia 
Teemos publicando algans dos aitestedos que 
tomos. O nosso olionte 0 gx,ao ar. dr, Antonlo 
Osorio esoreven-nos o seguinte: 
«Tenho usado muitas vezes no meu 
carro o preparado «RAVIVERNIS,, 


epartos 


: este brilho durante mezes. » 
Podidos ao nnfco agente para Portugato Colonte! 


Fornocombs ogualmênto outros prodt 


tas par 
raloonsorvação do pncumetiços, motoros, Ste. 


os rateatos o biographias do Tastiaa da 


5.aano dopnblicação, faser 
lhãos, Ohaby Pinheiro, Alftado Santos a baolano de Osso, Oal- 


res o da agrado cort: 
Oanario, monologo;. À conquistar, teroatto; Ella p2r 
monologo; Formiga branos, monologo; Liltz branço, oangonota; Na rãs, odaça: 


Dota; Rasgs 0 coração canção brazileica; Sopelra o magala, duotto; ato, ato * 


jlida- 
Os, tússos, foram 
Nasa shah 
bia Dem o perigo que corria iem 


ir “às hostilidades contra um ini 
Bigo tão jloderoso e tratou de obier 
o 


ario foi man. 


lindo o shaly tambem em co-| 


im, pela/ de- 


e que Napoleão e 0] 
peradon A'2xandre discutiram! en. 

duma invasão con- 
párece não haver] 


Ta, 
Qual o valor que so ligava à ese 


4/se concluir do quelacabamos dy cx. 


10r que a Versia'Tecuperára-uma 
Situação importante” entre. as na” 
ções, 

vê. 

abjis acontecimentos dos seguiatos 
vinte anos. A campanha russa ter- 
'minou mal, devido 4 inc” mpetercia 
to herdeiro do lhronó, que era a 
«cmmandante em chefe, ferdo “08 
versos em 1813 assignado um “ra- 
tado pelo qual era não só entregue 
a Georgia, mas “muifos outros «lis. 
tictos e cidades, 

Por outro lado, de 1808 a 1814 
Ppuvê uma série do negociações on- 
tie a Persia o a Inglaterra, quo ter- 
[minaram por um tratado que asse- 
gurava áquella nação um subsidio 
consideravel, a promessa de susilio 
ingloz em Caso de aggressão dos 
sus territórios é algumas outras 
vantagens. | N 


ou 


a-| britannica foi estabelecida em Tehe. 
ran, passando portanto a Persia à 
ter relações directas diplomat.cas 
com a córte de St, James, em vez de 
se entender com o governador geral 
'dp India. O accordo concluido foi ao 
“que parece um erro sob o ponto de 
Vista inglez, mas [om elo lucrou é 
Persia. 

[As hostilidades havidas entre a 
Persia: o 05 seus velhos inimigos, os 
turcos é os afghans, durante os 
nos seguintes formbinaram, com certo 
exito para ella, Mas 'o résentimento 
contra a Russia que hávia sido ori- 
ginado pelo exito [d'esta na ante:tor. 
guerra e por oulias circumstancias 
levou os persas em 1828 à entar 
numa guerra de vindicta. 

Obtiveram 'a princípio. grandes 
êxitos, mas, como succedera ante-| 

mormente, foranfbalidos por fim 8 
a guerma terminou com o tratado da 


a 


fojecta, póde ser avaliado peio faclo | Turkomanchai, em 1828, quo mar- 
“ollo manda cen irmão: ncinno| con o começo) duma nova era, [or- 
Feprasentato em nm. Fem delque Yo só à Persia fez mais con 


A sua situação não melhorou com * 


Desde essa oecasião, uma legião | 


a : o 
mA ess e ia — inline ilistay— Preço 160 réis - 

CBsttes de torrilorios,mas concordou, na India, | porque og indios, habilua- ; 

do msoe varios pri-|dos a iFTUPÇDEs dg noroeste, olh Ê ROMANCES a 

vilégios extra terrilorines, que se) vam pura, esse ponto com contantes to doatalogo aquem ô rozatsitar, Em preparação o 03 


não coadunavam com a independen-[apprehensões ou esperança. até livros om Adao gonataçagado alganas poaoa 
cia absoluta do paiz e deram azo a 
: poder de futuro haver inferferencia 


da Russia. 


Dala d'esso tompo a influencia 
«empre crescente que a Russia exer- 
«ou não só na politica, mas nos ne- 
gocios internos da Persia; Os lermos| 
do tratado levaram outras potencias! 
europeias a basear as suas relações 
«om à Persia no mesmo pé do egnal. 
“dade, mas à posição geographica & 
mikilar da Russia assegurava-lhe 
um predominio especial quo desde 
então coisa alguma poudo abalar. 

O Iralado teve ainda outro etfoi- 
to, Os persas, profundamente mor- 
fificados pela perda de prestigio que 
traziam as cessões na parte foroeste 
do seu paiz, voltaram o olhar para, 
Gutro lado, na esperança de! encon- 
trarem compensações, | 


Vulfstes O bastante raras 2 e 
Coinpram-se Ilvrossusados 

Lirratld:at Foão Catiibiro & Ota 
58, T. de S. Domingos, 60-LISBOA 


Nasceu idesde esse tempo q Sen= 
limenito entro os estadistas brilanni- 
cos ra India e na Inglaterra-de que 
à Russia tomára o logar da França 
como uma ameaça para à Indii— 
um sentimento que, com o avanço 
gradual dos russos ha Asia Ceitral, 
se lornava cada vez mais forte até 
chegar aum agudo o incessante 
coníticto e política entre as duas 
potencias, 

E o principal campo. para. esco 
conflicto foi a Persig, que era o 
maior eo mais: poderoso. dos dois 
paizes que ficavam entre as frontei- 
ras russa! o india. 


DYNAMITE 


Explosivos da Fabrica da Trafaria 


DYNAMITES 
Divorvas, caixa do 5 Kllow 


mendas de 732. 
Em Lisboa:—Lima Mayor & O, ras da Prata, 5), 
AGENTES | No Porin—Jowt Bodfiguas Bioto o Binho ua do Alma 


Os persas cm breve começaram 
|o seu avanço para leste e em 1833 
[cercaram Hera. Mas no anno sé 
guinte, arites da praça fer cahido, o 
longo reiriado do shah Falh Ali ter. 
minou com a sua morte € as opera 
ções no Afghanistan foram inter- 
|rompidas [durante algum témpo. 


Ja Mod ia. penis TH 
: para poder ser atacada com espe-| 
zanças de exito e o resultado natir| 
ral foi jo dos persas começarem a 
tivançar para leste, com o|fim de 
recuperarem as suas: antigas pos- 
sessões no paiz que ficava entre el. 
les e à India. Essa tendeicia foi 
gnimada pela Russia, que / achou, 
Sonveniento desviar-og pensdmentos 
dos persas das suas fronteiras oc- 
eidentaes q por isso não se desincii- 
davam a fazer sentir á Inglaterra 
due qualquer acção da sua parte 
que contrariasse os interessa russos 
na Europa podia ser contralalança- 
“da por ameaças é seguranta dos 
dominios inglezes na “Asia. 

A Gran-Brotanha em brove reco- 
nheceu que uma nova siluação fóra 
oreada o qualquer dilatação da 
Persia pasa leste, com 9 apóio ros: 
=9, podia ter um desagtadavel, se 
não verigosg cffeito na sia situação 


“NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 


| E umaleuriosa cireumstancia que 
nessa octasião o exercito persa no 
josste era [commandado por um offi- 
cial escocez, d'artilharia, sir Her: 
[Lindsay Bethune, que, - tendo do 
para a Persia com Malcolm, egtive- 
ra muitos annos ao serviço dos per- 
sas e so dlistinguira na guerra con 
tra a Russia, 


Sociedade anonymr da responsabilidade lmitatr 


Fabricas a vapor da moazom do trigo, dossasqua da aros, massas ale 
menticias bolaohas o blscoit>s 6u Llibaa, Saara o, Xabrogas 6 Oaimbra 
Depositos em Lisboa 

“Eua da Prsta, 20 0 212-Talophono, Central 553. Rua da Palma, 275 
Telephone, Contra! 2102. Iêua Diceita de Bolem—Tolophono, Bolom IG | 
Depositos om Aldozalloga, Ciaira e Porto. 
Escriptorio: 62, Rua do garato do Tabaco, 82—Lisboa 
'PLEGRAPHO: -FARINHAS 
Pisa, SEpartação (ox bareicas 


O nova, shati, Mahomed, avançou 
jae “Tabriy sobre a capital com uma 
importante força sob o commanto 
desse official, e-apezar de se terem 
[dado algumas revoltas em diversas 
Iprovincias conseguiu, apoz uma. 
Icloria ganha pelo seu general “ne 
gor, estabelecer o seu poder firme 
mente, 

Foi auxiliado por um inglez, Raw 
linson, que havia ido para a Persia, 
| ] 
| | 


PIE 


AL, 


DIARIO REPUBLICANO DA NOITE 


| 


MA 1º Am CU” SBOA-Pomingo, 29 de Abril de 1917 e ee rg À COS 


Nas u 


O «Diário de Nolicias», de .hoje, 
informa que 0 sr, ministro do inter 
xior resebeu um iclegramma do so 
wernador. civil substituto de. Beja, 
Bm exercicio, communicando que, 
por puitticipução- telegraphica do ad” 
ininisivador do concelho de Merto- 
ja, sabia que se dera alteração dal 
vrdem publica na mina de 5. Doi 

ingos, tondo-se levantado a pop 

ão .em massa, acossada pela. Ío-! 
imé, devido ú” phralysação do traba-| 
lho na mina, visto que à respectiva] 
ampreza não podia exportar o mi 
mbral por falta de vapores, E: corto; 

e -om--télegramma  postérior aj 

gsma, -auctanidade. informou quej 
% ôndein so encontrava rostabeleci- 
na, em vista da empreza da mina! 
de'S. Domingos ter attendido as re 
flamações populares, &  admitlido 
fodos os operáiios, recomeçando O 
frabaiho. Mas não. é menos certo] 

je este sacrificio que a empreza 
da para não aggravar as condições 


de vida dos seus operarios não po-| 
de indefinidamente manter-se, Des- 
de que amina não pode exportar os 
Seus productos por falta de trans-| 
mortes, a paraiysação definitiva dos 
trabalhos. não se fará esperar. 

Não é &ó à mina de S. Domingos 
que sa vê forcada « cessar a sua la- 
oração porque não tem maneira 
de a prosegulr, em consequencia de 
não ter transportes matitimos para 
vs seits prodiictos, Ha já fabricas de] 
algodão no norte que estão maraly- 
Sadas tambem, e o mesmo suécede: 


ltimas : 


mesma paren e insufficiênto quanti 
dade não a temos devidamente apro-| 
veitado! ; 1 
Sobraça a pasta da marinha “um 
novo ministro. A sia altenção tem de 
o fixar immediatamente nesta sh 
tuação que chegou ús ultimas extre- 
midades, Presumimos . que .6 , Sr: 
Arantes Pedroso não deixará dp de: 
dicar a este assumplo todos os seus] 
2blosos cuidados. E” forçoso que Se] 


blema dos transportes. De con! 
rio, o dia de ámanhã encerrará ter 
riveis ameaças. | 

Não é este a caso em que bastam 
“as, qualidades. sem duvida aprecia) 
veis, ias estereis, pelo menos. 20] 
ponto de vista pratico, da Tesignd-! 
ção evangelica. Não devênios himi 
lâr-nos a dizer: «tão ha, não té! 
hos, não: pode ser.» E” preciso fa- 


encontre uma colação para o pro-|: 


O Imp 


erio britannico e à guerra 


LONDRES, 
ferido o e 
es asifdera Goosge prio o segui 


2er esforços incançáveis para rem 
diar, ou pelo menos atlenvar o mal 
resultante d'esta sifuação. 

CN'um artigo nolayel, como tantos 
jutros que sobre a! questão militar 
 êcomomita já ali tem escripto, 
o st, Charles Humbert, director de| 
“Le Journal», insurgê-se contra « 
falta de iniciativa, contra a ausen-| 


cia 
di 


didas do govemno francez, que se e 
nhita a obrigar as populações a pres-! 
gindirem até do indispensavel. «Pra- 
'póem-nos, camo remedio ao mal, a 
Tesigoação!y — exelama elo E qc 
crescenta : «As privações não São| 
tum meio de combater as faitas, mas| 
Sim de as sofírer. O bom melhodo 


de estorço que denotam as me-ja di 


à Refinaria Colonial que suspendeu! 
tambem os seus trabalhos. por fab 
fa de carvão. embora lenha em de- 
posito 5.000 toneladas de - assucar| 
para-refingr. A situtção que já ei 

Calnmitosa, está-se tornando positi- 
ivamento insuslentai 


Consistiria, todas às vêzes que uma] 
festricção "é imposia, em tomar ao 
mesmo. tempo às disposições netes- 
sáriag para a fazér terminar». Em 
vez disso constatá a existencia do 
'melhodo do umenbr esforço» qt 


Toda à questão, como se vê, resu 
me-se nos transportes marilimos.. 
Sem esses: transportes estamos ar 
»iscados a uma ggonia lenta. Essa 
questão foi bem vista em 1946, 
quando se deliberou requisitar os] 
mavios -gilemães. Infelizmente, às] 
coisas foram conduzidas de inodo| 
que podendo ter navios à farta, 
Gámos só-com uma quantidade d'eL 
les já. verdadeiramente irrisoria pa-| 
mas £ jades. e para| 
os riscos das travessias em mares, 

festados do submarinos, é es; 


- Maris ao sertiço 
“Ha Intondoneia Praneeta 


À estada entro nós do capitão 
do «Memtejo> 
Alo 

Eim/"goso do loença, encontra-so| 
tro nós o official da marinha 'mor-| 
canto sr. José Aguas Ferreira dos] 
Santos, commandante do vapor ex- 
allomão « Alemtejo», que so encontra 
no serviço da Intendencia Franoeza.| 

Official distincto, o sr. Ágoas foi 
louvado pelo governo fransez, como| 
roforimos-opportunamento, por ceca-| 
sião do conduzir um comboio para| 
Salonica, evitando por tres ou quatro; 
vezes o ataquo dos submarinos inimi- 
gos. Tanto ello como o pessoal por-| 
tuguez ao serviço da Intondencia] 
Francesa teom dado as melhores pro-| 
vas, sendo estimadissimos em França, 
e muito apreciados o seus serviços. 


deixa pirmittir essa situação, Limi] 
lando-Se a massaciar as populações 
que teem os olhos fitos nos seus, go 
vernos com leis, idecretos e mais 
decretos, que por | uma vantagem 
que tragam, exercem em centenas 
e “casos uma acção nociva. 

Está constituido fim novo gover: 
no. Se elle se resblver a olhar de 
frentê estas questões | nacionaes .a 
opinião publica da-lheha uma fo 
ça como nunca, nem mesmo em so-| 
nhos, as intrigas politicas lhe pode- 
rão outhorgar 


O fogo, na sua marcha - des 


dos srs. Antonio Alfaia de Car- 


fua nº 14 e 16, e Jorgé de Car- 
'valho; com-n.* 11 e 12, indo-con-| 
centrar-se na fabrica de cortiça! 
do sr. Augusto do Nascimento, 
instalada n'um barracão de ma- 


iruidora, “passou pelos armazens|q 


'yalho, com entrada pela-mesma., 


Agradecimentos — A cerieza! 
- da victoria As ultimas 
batalhas 


ds da Londres pelos 


card dps mais mais bet 
[Ent or occsão da eitiso empêssto 


dei avisei Acao, 
io, mas tfôneram 
iso lado. (A potansos). 
tou muito ito tea 
iabplecido. (Applasoa to E 
“A America depois de hayor desenvolvi 
(do uma éiencia 'comprebendoa| 
finalmente que isso de nada sérvia, sssitr | 
como pgitára bandeira de” nentralidado| 
Esanto tomfseis tabacios e collogon-e 
efoiivasreto o somo lado 
ombaraçãe do fa, ves para Jecypro Ss 
ares fonto proa. Ha” dass maneiros 
de tratar o problema: Binà . Bocoista 
destroir os inbmarias on totnai-os jo» 
o a telizonda Ê 
“Astósiores intelligsocias 
America e Prançaag 
esto problema e. serie pouco. prodento| 
a a iuais alguça cousa s.esto 
respolio. Não hoiivo ptínca” que eu caiba 
problema algam Humano dus não tivosio 
Ecinçõo e sortamanta asc não. fará exco- 
o diogra. Mas. devecios proceder ão! 
Seoromosassegutar pra colpleta! 
quilidade, como sa duvidasesasoo da exis. 
sacia dica desembaraçar. 
[mos dos submarinos q a melhoríçraa 6| 
sato qo o pablo jnos, podoaaxi- 


“para nos 


[Dringuêri” cansegiivd Geduzir 
» bela fome a Jhglaterea. 


A nossa prisieiéa diffonlânde é alimem 
Tofe| 


deira junio do armazem “do. sr. 
Jorge de Carvalho, q com entr: 
da pelo caes do Assucar, que fi- 
cou totalmente destruida. Os 
bombeiros só quando a cortiça, 
começou à levantar labaredas é] 
que tomaram conhecimento de 
que o fogo já ali passára, o que 

para estranhar, dado a grande] 
quantidade de chefes e: pessoal 
ali existente áquelia hora. 

Foi então que o commandante, 
sr. Parente, mandou applicar 3 
agulhetas, impedindo que fosse 
tolalmente destruido o armazem, 
nºde 12. 

No local compareceu - grande 
numero de material de incendio. 
municipal, bem como os auto] 


moveis dos voluntários de Lis-| 
boa, Ajuda e Lisbonenses, sendo 
digna de louvor a dedicação d'es- 
tes rapazes, que sempre traba- 
Jharam de fórma a merecer o 
elogio do publico que assistiu aós 


Laimeniam os portugugess 
quo os navios em que servem não vo- 
nham uma ou outra vez a Portugal, 0 
que seria, esousado 6 dizel-o, d'umal 
grande utilidado, porque poderiam 
trazer-nos de França algôns dos pro: 


duotos, de que tantó carecemos e lo- 
var para ali, na/ volta, o quo próoisá-| 
mos de exportar, o que ropresentaria 
Goro a ontgar no pais. 

Ao -quê;nos tonsta, a Intendencia! 

Fiancica está disposta a dar todas 
 facilidados para-so poder effectnar 
asso intercambio commercial, vindo 
o st, Aguss tratar não só da situação 
do pessoal portuguez, mas ainda do 
modo pratico dê so consóguir que 
esaa aspiração so resliso, 

Ao valoroso. official será manhã 
offsreoido  -nm -banquête polos mem-) 
bros da Cominissão de Pransportss 
Maritimos, 

Ouerem fanchar bem 


Incendio violento 
no Poço do Bispo 


Igurs 


Prejuizos que sobem à 
contos | 

Pelis 7 horas, manifestou-se 
hoje violento intendio no arm 
zem de vinhos do sr. Luiz Simões, 
Marques, installado nos edificios] 
que-o sr, Santos Lima possue nal 
rua: do Assucar, n.º 17 a 20. 

O incendio começou na éstufa, 
onde além da caldeira, existia 
7 búlseiros gom 150 pipas de vi 
nhio, para exportar por estes dias 
pára Lourenço Marques, e diver! 
Sas machinas de distillação, pas, 
sando rapidamente ao barracão! 
de madeira contiguo que servia. 
para oficina de tancaria, e d'ahi, 
á ponte de madeira sobre. Tejo, 


que ardeu por completo, bem co-|de 


“mo bastante) vasilhame para em-| 
barcar numa fragata que estavã 
amarrada á ponte é que bastante 
sofíreu, ficando com o mastro e| 
sasco queimados, ! 


trabalhos de extineção. 

; Os prejuizos são [importantes, 
é estão cobertos pelas compa- 
nhiias À Nacional, cuja responsa- 
bilidade é de 70.000800; A Lisbo- 
nense, de 45.000800, a Compen- 
sadora, 38.000800 e ainda a Com- 
mercio e Industria, de 40.000$00. 


minaram ás 11 emeia, seguindo-| 
se o rescaldo, que deve prolon-l 
gar-se até proximo das 20 ho-| 
Tas. 


0 Iarlanos vo Brazil e o em- 
«esto do guerra 


RIO DE JANEIRO, 29.—As lis 
tas do subsoripção para o ompresti| 
mo italiano, no Brazil, aoousam já s| 
[somms de 28 milhões do liras.—| 
(Americana). | 


Lêr ámanhã 
Oque 6 

o submarino 
humano? 


E França 6 
Telras 


RIO DE JANEIRO, 29.—Parti| 
para: Paris o engonhoiro J. Cher: 
lior, delegado financoiro da França| 
na “Amorioa do Sal. Estiveram pó 
caos, apresentando. as suas dospedi-| 
das, o dr. Pendiá Calogoras, ministro 
da ffszonda, o as altas porsonalidades 
o imundo financeiro e commercial, O) 
(dr! Wenceslau Braz, presidente da 
Ropublica, o o dr, Lauro Muller, mi- 
nistro das relações exteriores, fizo- 
[ram-so ropresentar pelos seus gecra- 


Os trabalhos de extincção ter-)a 


as, lhanças Drazi-|pess 


os 9 junho de 1915 
numero assés con 
286 ioboc 


sos). 
“ântes do oh 
pgdomos Bá can 
Perdemos tambem grando ntfnero do 
homens, perdemos tantos, como nerham 
inimigo, que m6 leúbre. Desdo squeila 
data Dão pordomos nenhum canhão o ta- 
[náo SO. (A pplahsos). Quanto sos pri: 
sioneiros, tomátos polo menos JO por 
dus os novic bormane copos 
3 inicoigo 6 agora a nossa 
certa. (Applansos) 
ação entço 4 Batalha do Soma a lt 
ent Bee e al 
[é grando Ustalha om volta "da crista do! 
Vit: Viay costos úm preço extraordi 


hões com um quinto das perdas sofridas 
pólos ffancezes na epoca em que o arma- 
Esenta era bom iaferior, 

«Compáremos Os primeiros dias da ba. 
talho do Sommo com os primeiros 18 dias) 


jo tatha de Vioy, Tômdios darast» 
So primmgiros 18 dis de batalha do Som- 
SSePLUNS Homens é Sá canhões infmigos,| 


"passo que durante os 18 dias da bata- 
Po cAFias fzeisos 18000 prisioneiros, 
tomáios 290 canhões o conquistámos 
uatra vozes mais toriono. Às nóssas por. 
das'aão exactamente a quinta parto do 
aus foram na primoira batalho. (Appiau- 
di). Isto significa não cómento victoria, 
csad pinda victoria alcançada com mono- 
cos As noétas vantagens angmen- 
nr inedida que 9 nosso armamento se 
iperísiços. Os allomães sabiom leso 
prova ostá ao desespero que os im 
Bos maia horrivéia actos ds pirataria no 
alro mar; 


A guerra submarina e o con- 
curso da America do Norte 
«Eis um probloms quo tendo ido abor- 
ásdo “nos 8 preciso rosolvor completa-| 
mosto, Tencionagãos fazalo. Os ailomios 
[protendem tornar 08 mares ioabordaveis| 
Etodos os navios, E asso 0 ponto osseo- 
Giai Q sua victotia, mas, o aca ftacasto 
E'osto sentido é tambem dos mais essen- 
isos à nossa victória. 

É esta a situação & quo devemos: faser 
figo, qoecaquer q m Os factores 
prinolpaes, taos como alimontar uma po- 
Bulação de 48 milhões n'am paíe que não| 


o onxamo do piratas que ascoihea . como, 
abrigo as profopdézas do mar, Não pro-| 
curamos diminuir o perigo, porque o ca. 
paramos “am toda 8 ena gravidado o om 
áreinos fodas as nossas forças para 
Ties fazor face. À julgar por algumas cri- 
its que tenho lído, embora tenha. poa 
o teipo pars ler, poder-so-bs. imaginar] 
quo o submarino fez a eua appasição pela, 
primeira voz depois de Carson ter sido| 
lRomeado primeiro lord do almirantado, 
lquando é carto que o problonja em frea- 
Ho do qual, no encontramo), está posio| 
pólo menos hs dois aunos 6 meio. Não| 
Greio qua os próprios allemãss tivessem 
medido logo do princípio todi 
iancia do asbmarino como arma de gucr- 
Fa; sômento maia tardo concostraraia to. 
[dos os esforços para augmentar o numero] 


tarioa — Americana) 


Erundse todos Pa mavios sam diatisamio à 


icançar 
Slfome, não degistirá disso, mas so pelo coi 


Áliana fiscalização exc 


frige 
antarior. Tivemos -que: fazer immédista-| 
iménto faco à situação, Dq pata 
; O tompo ara dos| 
do agribal- 


a E 
de aeeaçã do 


maogulmos pr are ii 
hão ds atos do novos terrenos ex caliira,| 
o que quer dizer que estamos certos do tez| 

o tsenos mais Gm iuithão, de tonejadas| 

o viverss, Ficmos ainda toolhor do que 
isso: Não quero dizar quo a gustra dure 
todo o anjo de 1915, mas: não devemos 
doixar nada go asiso, como já tom ancos” 
dido varias vezee. Se o alimão vôquel 
[continhando até 1918, toca a probabilidade] 
de al iotoria redoilndo-nos pela] 


feito compeseiar que quanto maia 
Tso a prolongar pese porá para. alia, à 
PEqcarmaos, poi, agora, as providos: 
aoare-30s, Pois, agorá, as 
jacncias para a colhelta de 191% Os nos. 
aos planhe estão prompios. So forem exe. 
Eatlãos teremos Dot? tais tros mildõos 
ão ares “do tetrono sr cuitace, a pode: 
[os aficar que pes bm 26 toniada 
[et Smporta fis Roques pos oensegai 
[Fá reduzir pole fome. Diaqur até Iê deve: 
[os fazer façõos; “avita desperdícios va 
Pelo matos requiicos do mimo Ajada” 
eis dei à velha tb potes; ejadao o 
país “eiadaso nes ifobeimas ajudas o 
Ea Sociahe, ejudao-o à mess; é preciso 


Desejamos tambem salvar à nossa mari: 
aha mercante; é neceseario fazel-o a taaia) 


= 
nozes, & marzo, não ters 
o oo inglés co 
estão. Não quero higer quê posgoa-| 
oa o eigd, snes nho Na recio nes 
'nhumo para noé eervirmos de ontros ca. 
reaes, taos como a aveia ou cevid .. 
O problema das importações! 
— Hs coisas essenciaes 
Agec5 dovemos estudar tambem as io 
artações o soppeimir gquellas que forem 
Intess. Dizen-nos que alguma coisa bs! 
fiada a fazer aresto sentido, Às imporia 
Goes foram reduzidas é aano passado eai 
fistatal ds am milhão e melo de tone. 
iadas, Era ama bagatela que são Sorres. 
podia de proridestias nesnmeris auto 
Seatido, Estudawmos agora providencias 
com o anxilio das qêses dininniremos 
26 Tmpórcações sem Prejudicar as indus- 
frias mais cssencises, eim cores de 10 a 11 
Gilhões de toselsdis. As providencias 
aetoalmento “adoptadas permittiracs-nos 
oconomisar já mais seis milhões de tone-| 
lndas que do anno passado. Não impor. 
tácemos, mais nenhacia madeire; to. 
(205 providencias para obier a maior par. 
to"a6s mineraes de fue precisamos da 
Gran-Bretanha, dosdê agosto prosas. 
'Tecomos. assim obtido “ais quatro 


m as proviáões| 


Rea |lhões de toneladas de mineral; adaptaro- 


[mos os nossos aitos| fornos do mangira| 
que nos dé oste ronditmento. Se estes onzs 
Psilhões tivessem aido econornisados Ea 
im ando, terieis agora doze mezos de, 
stock do trigo no péiz. Porque digo ea] 
isto? E” porquo. o Sicosso do trigo que 
existe no Canadá, Si milhões do alque 
ros estão ali disponívéis e dsveriaus Gstar” 
aqui, e creio que 20 au SU foram pare os 
Estados Unidos qm rázio da ausencia do 


iaceis a tonelagem. 
“Devemos tambem 
viveros até que tenhamos oncontrado o| 


fistnnir os nomos 


sio do matas o miscobio dos 1 
Nias não é tudo. Dojanos construir na 
vios. Com o auxílio das disposições já to. 
[nadas obtaremos eeté anco tes. vezgs 
ie gavico quo o bo pasado o não 
(esmo se quaiso fezes mais, Pole pri” 
[Seita vor q Estado reguíitos ou pos Sob 
fsiva do use modo] 

[Nittdat a totalidade dos navios increase 


“ |&ança*que so todos se-conformarerm com 


Em tempo do paz fazia.so meito .com 
rio malte e puto. eprovetavl 
as hoje Einparta distiogale. mento com 
[neroio 6 quo &essocolel 4 vida, barional 
aa! é o resnitado das disposições toma. 
ua (6 "movimentos “da mévios foram 


jaodo. O hosso velho pais q 
feita a trata” do 16 sahir dPelias 
rincaphantemente é é o que so vao. fa- 
ar |» — 


Qui! a formade poder desafia 
os inaiores perigos— A at- 

| “tifudêa tomar. perante o 

>-JImperio 


“ros colsas so devem impôr à nossa at. 
tenção o não necessita dizal.as. Já o disse, 
entes na Camara dos Ootamune, e. depois, 
ão conhecimento intimo dos factos “do 
pois do exame calmo diario dos rolatoriqs 
officiaos, considerando as coisas ora sob 
os peoresóra sob os melhoras. aspedtos, 
não hesito em dizor com ainda maior con 


eine nao atas ao 


ões, 

Eivatem as terras, os operários dos esta. 
loiça de Consteusções ipeftimas é ou fa. 
ricantãs 


Gondeada a um ieseano: 5 sds Conto 
mermos fielmente bom O programens po- 
dorios desafiar oe estara petigoa. 

«Bi o que queria dizer-yoe reletivamon. 
vã nós fobinatinos. au brepesaparam por 
cêrto maito a attandão do todos 8, acerca| 

jas qãeós os algarismos provocain graa- 
ão alarme, - mas” cises. algáriamos pn. 
biioi-or-bemos* integralmênto ” porquo 
queremos quo o publico os saiba. Jão do-| 

Zada-no páis no passado: 66. 

ar-Jho « (Der cousa séria um erro. 

[O nosso. | é d'aquelles que fazem me- 
hor quando “so Ibes mostra o peor das 
o britanmico é uma graá: 

E Thções pars com 4 qual 
é gente que modiliquemos à most at 


“No. passado “tratavamos como uma 
axstrasção glociõss dem devida mes co- 
o imo eticiosão.À gra demon 
[ngcioos a todos que o iasbatio britanal. 
o á um, facto da 1molhor quo iavo Gm 
Eictor húje o mais poderoso factor Ea a 
[Gia pci litetânde Lorena Em agosto de 
191 enviamos para França com mil ho- 
mens. Estes com mil homens madaram o! 

da bistoria O grando Imperio, à 
HERO britacnios as colonia aotônoras 


(to transformou as nossas ideias acerca 
da realidade das vantagens do imperio| 


Continuando a dar-nos a honra do 
cor vorsar comnosco ásorca do «gra- 
ia o domocracia», o imprimindo sem- 
ro É sua conversa o tom. oruito 6] 
levantado que, infolizmonto, abi bojo| 
[as topa com muito pouca froquenoi 
jo sr. Antonio Sardinha cousagraval 
bontam na, Monarchia mais um ex- 
ltonso, artigo ao interessante o inox. 
Igotavol assumpto. Entondomos con- 
venionto não doixar 
novas oonsideraçõos 
|daotor do orgão do intregralismo lu- 
sitano, pois ba toda a vantagem em! 
lesolaceoor uma quostão cuja aotgali- 
[dade não. pode ser m: da attito-| 
(do da Egreja poranto os regimens| 
[políticos o nomeadamente a domosra- 
oia. Antes, porém, de respondermos, 
desejamos que; som demora alguma, 
(fique registada a profanda surpreza 
'que- nos: causaram estas palavras do 
lar. Antonio Sardinha: 


Ná dlácato o caso de Myt: Montagain 
o não quero alionar da mitho considura- 

O o Jornalista da Capital, cendarando- 
o desprezo, judigno dPamia pessoa cul. 
ta, com que 86 rafaro aos jesaitas é à po 
lítica do Santo Badre Pio de 


Voltâmos a ler o artigo intitolado 
«A Egreja o a Domooracias insorto 
fom 4 Úapilal do quarta foira ultimo, 
fo—sincoramento o confossamos!-!não 
[cônsegaimos desoobrir uma phrase, 


isom O 


- Pare 


ntbese 


mto qualquer 
grandes instituições por 
tão identificadas. Grandézas 
a, osplendores o vioieéita- 
bonomerencias o desserviços, 
iriumphos o derrotas, fragilidade 
humanas, culpas conscientes, invo 
luntarios erros, ambições de domínio 
anivorsal, estranhos o tortuosos pro- 
Icessós de o alcançar-—.eis o que não 
ignora quem estuda sem preconceitos 
(de partido e, por isso mesmo, consid- 
ra uma pavorosa illusão o imaginar-so 
jinaccessivel á critioa todo e qualquer 
asto ou palavra do-chefo da Egreju. 


por oxcêlloncia defensora da infogri- 
(dado, da poreza o do préstigio da 
doutrina do Roma; boi fubsmos 
[oxisto “quem Foputo Gómo cérias, 
finitivos, inappelaveis os juizos bas 
regras do ordem “politica que a“mes- 
ima Companhia, om resontãs copjaná 
oturas varias, tom logrado canalisar 
(para omundo catholico por intérme- 
dio "do Vaticano;--o que estaviidos 
longe, porém, de saber 6 que guem 
[não aceitar sgamonto o quo ensinsm 


hoje as revistas da Sociodado do Je- 
sus o invocar as lições dos antigos, 
ainda mesmo que fossom josuitas, se 
encontra sujoito a perder a conside- 
ração d'am joven do talonto, estudioso 
| sabedor, como o ar. Antonio Sardi 


ou uma palavra que expri 
nosso desprezo, «indigno d'uma pos- 
oa culta», por.Pio X o pelos josai 
tas. O or, Antonio Sardinha não trans 
oreyou uma unica pssagom inori 
nada, não frisou ho menos o caracter] 


“ldo um papa pretender pôr 


das roforencias que estiveram quasi, 
a privar-nos da sua consideração por 
nós, e assim, limitando-so a alladir| 
tão sovoramento a suppostas attitudos| 
que não tomámos, permitia que) 
quom nos não. houyosso lido ficasse a 
oter om atropellos nossos á ordado e| 

justiça. Sorá dosprozo pola politica 


[dencia 'a discordancis que existe en-| 
(tre afirmações suas e as d'um lumi. 
juar das sciencias ecolosiasticas? Será] 
manifestação de desprezo. não se cur- 
var alguem rovorontemonto perante 
a opinião d'am padro só porque elle, 
[portencs é Companhia do Josusí 
Conhocsmos da historia do, pontif-| 
cado romano e da historia da socie- 
(dado oslebre fandada por Ignácio de] 
ILoyola'ó bastante par não permane- 
loormos astarrecidos do mudo o-res: 


Idueção. Isso enriqueco, fortifica -» cimenta. 
lo imperlo como grando bioco. 


1 questão da Irlanda e al 


iprompta victoria—O problema! 


da India 


“Tocarei ainda em dois pontos: o pri: 
Imeiro é a Irlanda, Para tee um imperio 
“poderoso o estevltamento união, o que é 
“essencial á paz do mundo, é preciso que 
convertamos em camarada solicito, fiel es.) 
so visinho perigoso mal disposto, descon 
findo. A Irlanda é 0 unloo ponto negro 


jno hocisante Inteiro. Não ha questão mais| 


“esenciai tara o bem pub'ico do quo tazer 
ireguas nas quereias dos partidos. No de. 


[6 Ustverao não pode permiti 
Usttereo não pode permite que 
o so diseoiva, “mes” a. afermativa Vaz 
outro osndeniração a a dissolução. a 
Ebieao diedr quo a propria desi 

es died ão propria de 
Felações entro“ goverio e ns co 
prosnsiram esta. feia” cobesto, Esta 
Puto boia quo matigamênte “scene 
eta endrmes ias hoje as colonias 
Soaquisarars o direto de “to asscolarem 
Contdrgata e de fato. serão, consultadas 
Ee do so proceder, para se coter a au 
eso poração Bo rolos" Eorsos' actos forem. 
Eonsadas em dlfoaldades como gata & 
en nosSunta múlbáos do presiotas axim 
“Os processos devem sez elaborados 

Brocessos dave se elaborados com | 

oofdeBo A Tormenta da Erando gueece 
São 6 tivas 5 tsormento para fosaaise 
Eofas consiitaleões, tras ex todo o caso, 
5º" Boisos conselbês do Jasper devpes 
eo mbiceta imperial da 

 qebinsia Imperial da guerra, o pri. 
[nen que até Bojo exito, decano 
ESBS dl gone de cstsaliso Os nos 
os coliggas Sae Golonias é do grande 
ecio indio-oritatnico não tgosorur rel 
Eat puta ma, dobrando ovos 
E orab "uma géande origem do força o 
favedoria para Sa decisões; vinhac “cora 


lonias 


espiritos novos, viam este sonflicto man. 
dial do alto, por assim dizer de cumes! 
difiorentes. 


o decisões om que collsboraram os 
acfso oliogas do ultramar tese war al 
ESica do So pos ser cria vamo ue 
Sacaido de leer com a colaboração 
foi Boina Cage do tato aboedoa 

a grandes problemas: ecbmario 
6 daragácio, alimentação e resoluções 
Dara Sao presiso fazer mai algas 
esise 2 goedrs ensinon-sos 6 viços 
re a € ui dos primeitos de 
Fotos “dos "horiona de estado no fataro 
S6E tomarea todas às medidas neces. 
[O aim do cstcocrecon para 0 dotes. 
olviinento. dos, enormes Facarsos qua 

io Teo dove cr para nos pe 
Ectupasão especial do nosso orgulho paz: 
Uicalêr e cork tambor certamente 8 hos. 
o ogirança. 

oSabe dos desenvolver os toritorios] 
quê prego o. pavilhão britanaioo. Re. 
jeito" a focando entao da 
[Sa Brera, sssias como sos do ultra: 
ar dove incumbir estrelar o Imperio 
Fri és em apertados do jaatêo 

a co masercio dos negocios. 

AS tadâsios o provistis 0 decidimos que 
peça dencaveitêr os Gostas tassicados 
Bacia precião dar incentivos cxcapoiouaes 
aos productos do cada perto do Imperio, 
a atom o rviéios alantsos 
psdenia toe estabolecido so resaltar 
Efiisa imposição ou ont sobra ce gene. 
o Sliaedtcios; conviri, sabretadá 
itbeie as come wsicações socipeccas cm 
o as osloáias, do focma que dias tive: 
of al pormatas eis o vantajo 
“O. imperio britanaico “possuo recurios 
jutintados emu riquezas minotaes, prod 
ias alimentos, madeiras de carpintaria 
E tes artigos necessarios à manda” 
co São é só Tanajoso para o pate prod 
Eãr posule um deteralnado aro, mas 


britaanicos, Isto quer dizer gue daravay- 


correr do toda est guerra não mo tenho 
oceunado das. queretas dos partidos. Con- 
Centre! toda a minha força é os médio- 
cres talentcs de que posos ser dotado em 
cstesçarme por obter a victoria de que 
dependo o futuro do meu plaz olda huma- 
nídade. Não venho no melo do uma tão. 
grande guérra falaros da questão dos, 
partidos; so appello pára vós para regu- 


nh ã 
Não nos roforimos com «dósprezo», 
no nosso anterior artigo, a Pio X óu 
aos padres do Santo Iguncio. Com 
toda a sua habilidado da forte e árgu- 
to polamista, o sr. Antonio Sardinha 


ljámais logrará proval-o de um modo 


claro, deoisivo o irrefutavel. Mas po- 
[derá sor que Gmanhã nos refiramos 
pouso lisongeiramente á obra  po- 
litioa do defunto pa ção. 

dos josaitas sob o 
o, 56, então pordermos a aprecia- 
vel considoração do illustro pus 
bliciste, resca-nos algumo coisa qi 
ão aprooiamos menos: a paz da nós- 
consciencia “e o ontranhado o in- 
quobrantayol oulto que nuírimos pola 
de historia 


velinio de Himeida, 
eraos a victoria 
o ara Pata a Sd 


para a justiça O para o progresso uma vl- 
Cloria. como nunca so viu na historia do 
umanidade —(Havas) 


O governo apresentou-se hon- 
tem à noite ds commissões poli- 
ticas do Partido Republicano 
Porlugues. O dr. Rodrigo Rodrie 
gues lomou o caso a serio e exal- 
tou-se, bramando contra os vi- 
cios que campeiam livremente 
na cidade-tabernas, tavolagens 
é traficancias gananciosas. ;Per- 
der-se-ha no esquecimento a sua 


lar à questão iriandeza 6 que do facto 
“a que cada hora que vsem da America, da 
Australia d'outras parte me convencem 
que a questão da Irlanda é um dos cle- 
mentos essenciaes de uma promopta victo- 
ria. 

Por consequencia appenlo para o aj 


voz? Iriamos jurar que sim. Pa- 
ra a virtude só ficará um logar 
decente—a Penitenciaria. No-seu 
gabinete de director sentir-se-ha 
o dr. Rodrigues tão longe do 
mundo como ei 


triotismo de cada um para que tudo es 

'queça com o unico intuito de vencer esto 

obstáculo quo se encontra no nosso cam 
concentrar os nossos 


a da India, À Alemanha tem 
experimentado nesta guerra numerosos, 
decapontamentos e as' sedições ou desor. 
dens antorveriam os estorços do exercito. 
dritannico. Ao contrario disso a India, 
'manifestou o lealismo da sua dedicação, 
“do seu enthustasmo em auxiliar o impe- 
ro. Estes milhares — milhares de indios) 
leálictas doveriam poder consiterar-so co. 
'mo uma nação associada, o não uma Ta. 
ça sujeita. Todas as questões exigem ser. 
iratadas com arrojo por homens de Esta 
ão. À timides, a pusllanimidade, a detes-, 
tavel falta da coragem são detestavols em 
tempo de paz o em tempo de guerrá são | 
aimô disso fataes, | 


Ó problema da paz-—Suspen- 
dam-se as luctas de partido 
Declaro dão a, Gfan-nretanha quo tem 

oito faca Sos problemas da guerra com” 

fo dest que tpm causado esnanto em 

[ao & mundo derá abordar com o mes, 

o espimito O problema da par 
Raradeço” o lord Mavor-o do munte.| 

po dedo grando bidade não | sómente à! 

Rara ess que ja conterem ma Dela 

ESesgod quo mis idente à presenca da Do. 

an a outrora e. combatiam e. que 

aaa agora Td a lado 1DiO grande 

e a oundogem gia pas 

Ao onto aê 4 vicio rtummphai 

ia My que a devastação causada, pela 

dera tenha dido renarada & dU6 ds tra 

E a Gloriosa victoria estejam cotios. ! 

oi pero em lutas, de partidos, lutas 

aves decesesrias ho bom” unelehamen- 

[oia democracia, ias em tempo de guer. 

a E unia outra coisa Deris acer treguas 

Euro exsas lúctas para concentrandes to. 

os Cresãos Cafona dub: um nie a 

Seo à tucia cora o inimigo. todas 

as osgas todo lo: vosso pólr, toda a 

Pos foniganeta| "todos ob” yeoe e 

ends devem deÉ & melo do comer Ha 

uatro ou cinco mezes que sou. primeiro 

O faro. speed o “Sonatrão [e 

Momsna do todos os” nartidos, Nomens, que 

Dn dO oh a queria à victoria 

ES Cligo. São pnco Mumeriaos oa Que 

Pam via da mim. aiultos Momens que 

tam: "aito de pertences ao partido 

PE, ca velo Seora, tramalias "Juntos 

Vea velo jatea à dim de à Iopedir de 

E Ota Seja submetida 30 mais cruel 


jpara todos os outros paízes 0 imperio bri- 
iabnico desenvolver n mais DOSSIVEL à ro. 


dominto que uma nação Jámais suppor- 
tom E ementa permanresido uuidos sur 


Diogenes no; 
tona, E medindo a grandeza do 
seu “isolamento pela podridão 
maldita do seculo, elle dir 
«Como é bom estar aqui, tendo- 
me a mim mesmo-como o exem- 
plo do homem forte !o— 

E n'esta justa crença, se lhe 
branqueará a barba e se lhe em- 
perrará a lingua. 

Um dia que baixe ao po 
voado, elle será a imagem. ver- 
dadeira dos que se debruçam so- 
bre as cidades para verem, mu- 
dos de espanto, as magngs apo- 
theoses que o vicio inventa, para 
se escapar aos tormentos dores 
'morso. 


*** 

Continuam ps hespanhoes 
discutir a sua neutralidade. Ain- 
da não teem della uma noção 
vem assente—o que parece cau- 
sar grande prazer ao embaixa- 
dor alemão em Madrid. Esta 
situação é de molde a inspirar 
pensamentos atrevidos. 

Do semanario Espana recorta- 
mos este:—«A Espanha está-se 
parecendo um tanto com a Tur- 
quia, um tanto com a Grecia. 
Ainda não appareceu um Veni 
zellos; mas talvez não falte um 
Constantinor. 

Aquardemos os acontecimen- 
tos, porque as. previsões breve se 
confirmam ou E desmentem. 


+ 

O poeta Augusto Casimiro que, 
antes de partir para a França, 
aureolado pelo seu enthusiasmo 
luziada publicou A hora de Nu- 
nalyares que dedicou ao primeiro 
soldado que caisse no campo de 
batalha, já a estas horas deve 
saber o nome do obscuro heroe 
que mereceu o beijo da sua mu 
sa. Que sobre a sua-campa raza 
nascam flares e mue essas Norég 


| 
| 
“| 


q 


- sejam do uma primavera éter 
na. À Augusto Casimiro deseja- 
'mos que, atravez as horas crea- 
doras da enorme epopeia, a sua 
alma esboce o sonho largo que 
depois cantará em estancias que 
tragam aos nossos. ouvidos. 08 
elamores rulilos das patria? 
redimidas pelo fogo e pelo amor, 


- A situação 
em Hespamha 


« Dove tor hojo profacido um disturso| 
“a praça do touros de Madrjd tobra a 
Ioação hospanhola oar. Autenia, Mhará. 
a proposito reprodneir gotas. pa-| 

À todas lan fé 

na primeira 
o liberal 


a com o titulo 


nça; porque que- 
a interrupção da vida |eco- 
momica da Hespanha pelos 
nos allomãos, o porq 
Hespánha não so divorciásse, em 
frente'da guerra, das Repúblicas ame-| 
ricanas do spanhola. 
rangoira faz o 


mulo historioo, fala macabra 
Jontemento de barricadas e evolos 


A impronga militar fas diari 
to-ao exercito a affronta do o suppôr 

conta o poder sivil o 
sontra toda a ratão do Estado que 


ar 


“as cobárdia, como umã- paralysia 
o ingadindo pouco a 
jiaog da nação. 


»Notdla 20, A 


Capital, no aprootar aque 
ria pao, então pro: 
 Dordon varias considcrações, 
“jun aosogulhtes: o, 
=> Euta aproximação (entre a Hespa: 
nha: “05 alliados) ia-so fazendo; de 
vúbito, poróm, o" govorno bospanhol 
vô-uo atacado com oxtraordinaria vi 
loncia pola imprensa nontralista é 
yrmanophila: O'ataquo é desapiada- 
lo: “Amença-go o"govorno; diz-so que| 
ello quer lovar por for 
1 ra, Annynois 


do minká 
dani 


tro 


que o'governo do ar, Romanónes ro-| 
soro no estabolocimento da censori; 


ao convonoi- 
ua dobláração 


do quo fall: 
Poma ' grando 


aoroi, da existencia 


parto da” opíbiião que não transijirá| jrE retos procural-s, volatido al |O 


avm 6 governo, 
O “que significa aobamada do par-| 
vido liberal, novamente, ro pros 
elo ;br. Garcia Prioto o om 
?,; Significa. que ovroi quer man- 


política liboral, Mas dignifoa 
tambom quo a approzitaação com os! 
alliado de. Vas bavor, pala 


suspojs 
mp 
já para os germa 
nophilos, domnsiadomonto compro-| 
“metrido polas sympathiss quo 'ello 
ava pelos alliados. 
“À “Sitaação da Hospanha não nos 
“pareoo- invejavel: Nom os allindopbi- 
los, nom 0s gormanophilos mo consi- 


o do Epa 
iigades 


to, 


Festa dus estugan.es 
| de medicina 


Dia à dia augmenta jo interesse| 
por assistir à corrida. que os estu- 
dantes de Medicina levam a effeito 

mo dia 10 de máio na: praça. 


e. 2ºR6S. 
Na corrida só, tomam! parte: estu: 
- dantes de medicina, e todos Os car 
gos, atada os mais, inferiores, ses 
Fomio Papagaios, carecas, monos sa 
bios, ahdatilhos. cie., serão por el. 
les desempenhados. * “| | 
À corrida será “rigorosamente dl 
hespanhola, | apresentando-se tros 
ilhas, tendo à Irente espadas 
iliscimós... principalmente na ar” 
matar. | 
Os Itiheles vendem-se apenas: nal 
Faculdade de Medicina por interme- 
dio do [médicos ou ostadantes. da 
mesma faculdade, estando quasi es- 
. goladoy os camarotes o «fuuteuiis». 


* Ampolas de iodo 
Phormaoia Azevedo, Filhos, Rócio, Sl, 


Associaçõesacademicas, 


Reuniu hoje a direcção dá Ass» 

tinção dos estudantes da Academi 
do Commercio de Exportação del: 
beranso-se officiar, agradecendo, a 
todas as entidades junto das quas* 
encont-ou bom acolhimefito o apps! 
lo teito por esta associação, devendo 
especiulisar a Escoln Pratica Com-| 
mercial Raul Doria, do Porto, pelss| 
suas repetidas e Bastante yáliosas 
oflertas. - 

A fim do se procurar cillocação| 
aos alumnos e ex-aluínnos da Aci- 
demia do Commercio de Exporta- 
ção, “aclualmente - desempregados, 
pede-so e todos os que se encon 
-trem nestas condições o favor de 
«enviarem ao secretario d'esta asso” 
elação ume carta dandó lodos 08 es- 
elarecimentos necessarios. 


nie que dg 
ls fios 


Os jornasa lda Lourenço Marques 
narram om jo horroroso, Nati] 


estação do Kinavano 
mento de cantina 
conto & Incomati States, o que, 
honrado com- 
meroiunto'Josó do Oliveira Var, colo» 
no antigo. | 

Jos do Oli 
[sua componh 
ndigona do nomo Mãos: 
[provavel 85 annos, do qt 
filhos, Aurora, de 5 
Abel, de 8, 'o Amparo, que contava] 
perto do 8 mezes. 

Extromoso pelos filhos, apésar: do| 
mestiços, Olivoira Vas tencionava| 
[brovemonto rogistal-os o logitimalics, 
[contando até faior ama pequena fos-| 
ta com os amigos, cómo era ;do 00) 
nhovimento do administrádor da Mar 
juhiça, er, Paés do Mattos. 

Não longo da cantina: de Xinavao| 
jmoraya'um foguoiro do pulsomotro, 
jantamento gom outra indigena que 
por habito visitar-uma faitiooi-! 
quo exorpia a sua profissão ias) 
torras da Manhiça. 
ua dar-se 


ira Vas, lovou em| 
para Xinavane uma] 


de idado) 


distancia, quando se dirigia par 
tação do Magudá. 

Voltoa “para casa, o/ató 14 conti» 
nuou como só nada houvesse; tratando 


viço domewtico. 
Nosdiá 14, Oliveira Vas, dopois de) 


eta filhinha - Aurora, teve) 
quo ir á odtação -osporar o comboio) 
(como ora do costumo, o entro 08. 
sagoiros vinha um indigena de nomo 
[Ríonso a quem a companhia lho dera 
lordom- para dar do comer. Quaudo| 
lologaram “a casa doram-pela falta da” 
ar ade Sr In, a 
Suspeitando que elia, Lives 
ão 


da 


uns pouco dapois. sem-o conseguir. 
É Uma nora: depois aparecia um Noi6 
que a dizar quo a Maria estava etforca- 
de á”beira do rio' Incotmati. 

'Correramy logo para alt e aesso tempo 
jó qualquer pessoa tinha cortado a cor- 
da quo prendia a suicida, e levado esta 
para uma palhota proxima, pois este 
ainda viva, devido & circumstancia dos 
pés assentarem no chão é para dentro) 
da margém do rio. 

Oliveira Vaz, 'n'uma' grande afilicção, 
|—o quanto pode ser a afficção d'um 
pae ante uma terrível suspeita —cho-| 
rando,- supplicou-lho que “lho «dissesse! 
onde estavam as creanças, « como a 
preta: conservasse o seu mútismo, um 
dos individuos presentes retirou da 
Palhota, levando-a para casa, para pre- 

as aucloridades. 


Depois. 
le esropeus que ficaram: acompânhando, 
a Maria, tanto insieliram para que ella 
dissesse onde esthvam as creanças, que 
esta afinal, fazendo a cuslo um movi- 
mento, apontou yaigamento para um si-| 
lo, sem pronunciar uma palavra, na 
«machamba» proxima da casa de” Ol 
veira Vaz. 

Partiram logo [umas poucas de: pes- 
sons « depois de grandes pesquizas, fa. 
ram encontrar proximo d'uma arvore, 
junto a um campo de milho, quast ao) 
Pé do rio, um espectaculo verdadeira- 
[mente horroroso, 

Os tres desgraçados 4inham sido as- 
sassinados. barbaramente pela mão, é 
'uma fórma. verdadeiramente  motis 
tevosa 

Num charco de sangue, cada um por| 
seu lado, viam-se ns lrgs creanças com. 
o escoço quast que separaila da tronco 
—coragem iraudila-—degoladas pela me- 
gera, olhos abertos e vitreos, tm d'el- 
es com as“ mhosinhas enclavinhadas, 
Frepresantando a agonia porque passou. 

Chamado . immediatamente “o pobre 
pae, à que se passou então é duma 
intensidade drmatica deveras-pungen.. 
e, demais sendo Oliveira Vaz amícissit| 
mo dos-filhos. 

Prevenidas as aueloridades, estas 
[cormparecêram — immediatamente, 
tralando-se de averiguar o mobil do 
crime, attribuido a feiticeria da tal 
indigena da Manhiça, e por sugges- 
ões da preta do fogueiro do p 
meiro. 

Tmmediatas prisões se fizeram, 
entre elas a tal feiticeira, sendo de 
esperar que outras diligencias se 
procedam para dar um exemplo 
energico, a fim de acabarem ou fa- 
zer temer essas praticas que Se dei- 
xam explorar entre indigenas, 

Entretanto a mãe assassina - era! 
[conduzida para casa de Oliveira 
Vaz, Sob cuslodia, a fim de apurar| 
Tesponsabilidades, ficando sempre| 
a seu lado um vigia, não fosse ellá 
'commetter qualquer acto treslouear 
do contra si propria. 

Oliveira Vaz no dia seguinte man- 
dou dar go preto que a guardava, 
uma chavéna de chá e pão, visto não 
ter ainda (comido. Na oceasião em 
que o preto Sahiu do pé de Maria, 
esta, aproveitando o elle estar dê 
costas, levanta-se, corre para um 
caixolê, e tirando do -dentro d'ellê 
uma faca vulgar, deu um: profundo 
Rolpe no pescoço, para acabar com 
a existencia. 

Acudiram-lhe a tempo e subjuga- 
da, iam a tratal-a, quando chegou 


o inedico da circunscri ihê 
fez 9 penso respectivo, “mandando, 


dos filhos, do arranjo da casa e do sor-[asinótitaições quo trabalham om 


tor almoçado á mesa coin a ungraça-| | 


broso! 


O submarino humano 


| Brevemente 


que se salve, apésar-do 
ve para ven se so descobre toda a 
verdade, pois ha suspeitas que exis. 
te umg tronpo de indigenas que le: 
vam outras ão crime para evitarem 
onter fdhos de ei eus. 

Orestaurant Estrela ] úuro 
recado todos os dias, directamente do 


Ninho, jecpreias vivis, aum, dos, pratos 
species da casas Va jo tambem cruas, 


À Tarte. dó 


A festa do-seu 3.º aniversario 
Decorrou Com a: miaior:ânimação a| 
festa organienda pela direcção do 'La- 
otario da Pe Gio do 8. Josó pa-| 
ra commicmoração do sou 9.º anniver| 
aario. A vasta sala do thoatro da Trin-| 


dade, gentilmente cedida para. 
eriatoitoraimento bei É a 
a a festa à moguifica. 
;| guarda republicana, sob a 1) ão 


macetro 87, Fornando Pão, quo. cXecu. 


fof muito aplaudido, Agusrda-so| 
durante 
prisidento da Repal 


E 

pm desta 
e be E 
pie 
[Machado fo? sáudado éom uma dalva 
do utando a erram «A 
Ene 

da Matta, quo “tem | 
sua direita a sr.* D. Anna do Castrol 


jusrda: a“ áotria 
e D. Olomentina da Silva. 
actrizos o aotoros o as mãos! 
à quem “pão: ser entro-| 


ippo da “Matta, ao abrir a 


od 
PO 
Polo 


A-GAPIT/ 


Aut 


) 


CONGRESSO 


A teroeira “sessão abria pelas 15] 


thaydo. 

À assistontia 6 dimi 
discossão decoro com cálor, 

Obrrdr, Mi Lima abro a 
sossão o, dopois do broros palavras, 
[manda' jêr o relatorio do 'congrossie- 
ta ar! José d'Oliveira Basto, propri 
ltario do Granão Hotel do Porto. E? 
Juma serio do alvitros, muito bom de- 
dusidos, e ordo go 'trata principal-| 
ménto da edacação "preparação di 
[obzinheiros, treados de mesa e outrós! 
'emprogados: do hotel, 0, ainda, daí 
'mendicidade pas: regiões taristas. | | 

Trata-se 


ão jogo, 
[gons ds caminho de ferro 


sessão, diz que não vao sor extenso, 
[porqus À Rbra' vga idedntada: Já disge 
or Farias vezonquo a-iniialivarpar 

ular ás creanças é causa máie jas-” 
ta que bu o-que o astado “dove 
cer, Pobrés'o “ricos” dovom NA 
para. que haja bons oho- 


ss o bons cido 


Ft 

rios artistas -dos nossos -j 
na 
linda “Macedo, “dotoree “Raymundo, 
eh 
ral, quê des gema, conferóncio, Carlos 

Ss 

«Dô: 

da 


onigbral- n.º 


[da oscola n.º 28 átómedia em 4 açto| 
«Recey ele tos. ,, 
A fest inou nó meio do. maioz| 
onthusiasmo, va das 18 horas. 
Simões Bayão | 
CEA e 4 
gps, “o It, Cfr id 
“ico Des. PAULO; I91e 
TELEPHONE ss 


Sasermos Interpretes do seu desejo do ter 
uma “madrinha. ds guerra. 

De certo que o appalio do brioso céticial 
[não flzará oem resposta. Por-possa. parte, 
lho desejamos, assim o0mo a tados os 9638 
Drlasos companheiros g'armas uma viagam 
prospera. o as maloieo venturas, 


Purgações 


[Ceira certa em 48 h. com a Inje- 


são amarela 
Depositos : Pharmacia Pinheiro, rua de 
, Francisco de Paula, £2; Drogaria Pt. 


mentei& Quintans, ru da Praia, 194 
196, Lisboa. 


SALÃO FOZ 


José Pontes 
— MEDICO-CIKURGIÃO —— 


Massagem manual — 
RUA DO CARMO, 69.2.º.-: 


Tel 
PEQUENAS NOTTCL 


Na estação “do Roclo adoeceu repentina: 
Iéno um-Sodividuo chegado: ba dias do] 
Brasil, de nomo Antonto Pereira Martins 
|Transporiado* para. hospital do S. Jo, 
Iquaido ai! chegou era cadaver, sendo 
[removido ! para a Morgue. 

Ka calçada do Carriche, foi encontrado| 
cahido por doença é sem fatia um indiví-| 
duo, typo, de trabalhador, apparentanso| 
do ânnos. Condurido ao hospitar do 5. Jo- 
sé, “ehegou alt Já mérto, sendo vemevido. 


EU 


chão, doi preso a pedido da ditina-A. Ma-- 
ques: & 0.2, na rãa dos Fanqueiros, «1, 
quo o aecusa do ter furtado do eima dó 
balcão um' fardo com melas no valor “de! 
so escudos. 


[conduzir immediatamente para 
hospital de Magude, onde ficou pre 


so é em tratamento, esnerando-se 


[aceniado de cam outros, que não foram 
presos, ter subtrabido Una porção do 'a- 
íão no valor de 324% na fabrica da po 
rara em Coalias 


ca [eis 


As direitas, quo odeiam o egpirito| 
[da Rovolação francesa: o admiram a 
actooracia prógsiana, organfasm-so o 
actuam. No proximo domingo irão om. 

rosa pr , "não: túnto a -ou-| 
vit Maura colno'a'ósteintár nlg'barroi-| 
ras d'om “cisão tanrino — Symbolico 


ájlogár — à 808 vergonhosa 'gorinano- |não só conttrair «hoteis /sovos, 


ia 
foberto antrovido; Monendos Palla- 
rés, oto. Agora ou nunca. . 
Tem a palavra 0 ur, Jóaquim Pires 
[do Mattos; quo npresonta-oma 
posta nó sontido de serem 
as poquénis iadasirias, 
Adios Bermudes doolara ap: 
proposta; coma elitmibação 
poquénas», pois aoha que, 
grávdos indastrias, ans to- 
fiscalisadas. | 


não só as 
das, dovesa hor 


Ô congresso approva, 

“0 er, Josó d'Athaydo informa tor] 
lo congressa oficiado és diferentes] 
companhias de caminhos de ferro 
idindo a comparenoia de agados, 
com o fim de se saber qual o aoxilio| 


jus poderiam “prestar para 'a-propa» 
La apr Paaisginpa 


o totismo. 
” Está prosônto o ar, Arthur Mondos, 
'ropresentanto dos caminhos do ferro] 
do Estado '- direotor dos Cam 
[de Pôrro do/Sul e Bueato, que, falao-| 
do de facilidades de viagem, diz que 
ollas não terão valor desdo “que fão| 
haja nas “várias rogiõos “do turismo, 
tia: Para findamentae é sos efe 
mação conte que « Companhia do Sal 
isa. 

o, 


|oSuosto, tendo ha annos organi 
ão bilhetes baratos para o Algadr 
teve em brovo: que os regolhor 
de pasasgeiros, que se queixa-| 
|vam 'do vão ter alvondi se alojar. 
Fala em seguida o represotanto| 
dos Caminhos de Ferro, Portu guezos,| 
ar. Vasconcgllos: Correia. Entro óase] 
Icongrossista w O gr. Adãos Bermudes 
trava-se uma interessanto disoussão| 
'sobro velocidades e tarifas do cami 
ferro, sustentando o prime 
ro quo noim umas nom outrás estão] 
om disparidade com as dó estran- 


ro, 
Como extmplo do velocidade cita 
o rapido dó Porto, que afiirma/ ser 
'dos qumboios mais rapidos -do mua- 
do. | 

Ein contrhposição, o ar. Adãos Bor- 
imados diz que co Porto a Bragança, 

ado uma distauois pequena, Jora| 
Jum comboió umas poucas do hor: 

Tom a palavra em seguida O sr.| 
presidente, da Associação dos Pro-| 
pristanios de. Hoteis, que diz que. o 
nosso grande mal 6 0 jogo o a falta de| 
jodacação. 


Na ordem do dia | 
Abre a discussão 6 representante, 
ida Sociedade Propaganda de Portu 
para a apresentação da sus à 
e loco tar são clio elebptado 
pelo ar. Luiz José Formandos. | 
Declara não tszer a leitora dath« 
se, por ser extensa, Diz que ella te 
ta da crvação d'ama escola para;pro- 


sob a! residencia do- ar. dr. |oreados quo possuam esa 
[Magalhães Lima, sendo seorotarios os sam-nsar na lapela um distinctivo. 
ers. dra. Roldum Pego o José d'Al-|Lombra tambem que se peça ao go 


hos! Aoha .que o ponto pri 


| Marques -da Cost 


Ultimas noticias 


2 
e 


HOTELEIRO 


Osr, Guerra Mais leihibra quo 08 


fo pos- 


reação d'am urao de crei 


verno 


uta, mas ajdos do hotol, em algumas casas de| 


neficencia. 
'esgo sontido fas uma proposta, 
'que é aprovada. 

O sr, dias Bermudos propõe que 

a a frequencia na esco! 

a possoas ainda não ospocialisadas, 
mas que o queiram fazor, 
Vasconcellos Correia comba- 
to 6 Alvitro: ob varias rabos. 

O'sr. Honriquo Távoira fala óri no- 
me da Sooisdido Propaganda de Por- 
ltugal. Faz o elogio da iniciativa dº 
as colectividade, dizendo que o co 


hos, 
põo que as -vorias collotividas 
[des:quo teôm ligação: com o “turismo 


ostudom a fórma (do sonstrafF alguna] 
lhóteis “om “vários póntos “do' pais, de 
maiores condições -taristas. : 
O sr. “Adios 'Bormodos: entendo! 
juo eroar-so uma sovisdado edi-| 
: ó hoteis, quo tenba-por fim 


iva Rooba 
ma oredção 'QPum ! hotel do luxo, 
[óm Ooixibra, que -affiria vor me/dys 
maia bolos. Tegtca vão sturlamo de] 
[Portogal: Doolará quo Goimbra dose: 
esse hotol o convida og congressi 
ltas à insoroyorom-so como membros 
ociudado edifioidora” do hoteis. 
ala, a noguir o congressista er, 
[Eroy; proprietario do" hotel” Central 
Dis quo é noosesario oroar uma enti- 
dado G-yalor que reprósento logal.| 


[sudos' ánnaulmento,- tolí. o protexto| 
(do que so'tratava d'om alpendre, 

O ar, Fausto do Figueiredo tona do 
'novo a palavra, para explicar o am- 
pliar “varios “pontos di ! 


pal. para o 
(devenvimento do turismo “é 0 hotel 

Fas longas' considerações sobto o 
|funcoionamento dos hoteis nas gu: 
ligações com os“alientes, o acongelha, 
a que sg convido a marcenaria porta- 
Igueza a intorossar-so tambem pelo 
sorismo, 

Como so acho na sala o er. Lovy 

osr dr. Maga. 
lhães dá-lho a palavra, 

O presidente: da oamara monisipal 
[de Lisboa começa por: saudar o pro- 
sidento do congresso, lombrandó qué 
óllo, mois que ningubm, tem loyado 
lopge o nome portuguez.| 

Diz que o tredito se oria, ortando 
priinéiro confiança. D'easo modo acha 
[nocessario fazor orór que a industris| 
hoteleira é rondose, paca dar oonfiani 
ça 208 capitaoa portugudzes. 

Analysa Jargamonto a questão ho.| 
toloira, dirigindo-se sobretauo'a Lis 
os. Dis quo o tarismo não é sponas 
jo hotel, mas, tambem, o desenvolvi- 
[inento material da região turista! 

Dia que a Camara tom em projecto, 


grande parque, atlirmando que so an- 
ua tratando da expropriação do ter- 
ronos. 

O disourso do gr. Lovy' Marques) 
[da Costa foi coroado d'uma salva do 

mas. 

Por fim faz-se a nomosção da com-| 
missão edificadora, quo é constituidá 
pelos srs, Adães: Bermados, dr. Ma- 
jnuol Beutes o Jo Frey, proprietário 
(do hotel Central, 

O congresso encerrou-se ás 5 horas) 


[do sr. Magalhães Lima, quo depois 
[do comprimentar os oongr 
lsgradece á- Sociedade do Geograp) 
a codencia da' sala, depois do que 


[paração do empregados do hoteis, Pe-| 
ao que os paixões; no sentido-db in-| 


[por - proposta “do sr. Vasconcellos 
[Correis, o congresso faz á mess uma 
[oslorõsa manitestação, 


* 
0 


No fim do congresso 08 congres. 


do -que os! propristarios de hoteis|sistas foram, a oonvito do: er, Vasoon- 
[gêem a proferencia aos credos, que joellos Gorrêia, visitar o Club-Palsoo, 


tenham O obrso da escola da Socioda- 
ia de Probaanda de Portugal. | 


[que fica instaljado em fronto da So- 
iogado do Goographia, 


la) directores, Escola Cantina Dr. 


Te+ Municipal de Lisboa. 


lentro outros, logáres de prazer, um| de 


le DO minutos, com-algumas palasrás 


Dr. Manuel WAriaga E 


gica 
Homenagem á sua memoria 
Devido ao adeantado da hora, 
apenas rapidamente podemos di 
zer o que foi a manifestação ho- 
je prestada á memoria do sr. dr. 
Manuel de Arriaga, ex-presiden- 
te da Republica. Muito antes das 
16 horas, e apesar do dia agroste 


À grand guerta 


H iucta na frente oceidental 


PARIS, 28, — Comunicação ofli- 
cial de hoje ás 28—A"lucta-do artis 


e spor vezes chuvoso, se viam já lharia, intermitente na maior. parte 
numerosas pessoas para incorpo-/d linha, foi por momentos violenta 
rarem no cortejo. Momento a mo |N& região do Aisne o pague, 


Em Chemin des Dames reslisâmos 
na região de Ostel o firo- 
mos prisioneiros. No resto-da linha a 
poite fot calm, doum aublguar acção 
do infantaria, No dia 27 2 aviõos alle. 
mães foram abatidos, 


mento iam chegando deputações 
de varias escolas e instituições 
algumas das quaes, com as suas, 
bandeiras e estandartes. Muilas 
pessoas conduziam'ramos de flo- 
Tes nafuraes. Entre as muilas co- 
lectividades representadas vimos] 
a Academia dos Estudos Livres, 
com a sua Escola Primária Mar- 
quez de Pombal, com grande nu-. 
mero de alumnos, professores e 


num combaio 


que 084 appa- 
relhos allomãos: dados como 
parados, foram 'ronlmonto abatido 
pelos nossos pilotos, 1 no dia 2464 | 
no dia 26.—(Havas) 


Manuel de Arriaga, Associação 
Infantil de Santa Isabel, idem do 
Beato e Olivaes, Escola Asylo 
Antonio Feliciano «de Castilho, 
Nucleo 'de Instrueção Lux, Sor 
ciedade Protetora dos Animaes, 
representada pelo sr. Mello Lo- 
rena, Casas de Trabalho, Asso- 
ciação  Protectora da Primeira 
Infancia, representantes da Ui 
versidade Livre, Bombeiros Voc 
luntarios de Lisboa, Beneficencia 
Escolar de Arroyos Albergue das [tes a “gosto de Gregnland Hill entre 
Creanças Abandonadas, Escolei- Gavrello o R o'gal do rio pra: 
ros de Portugal, Associação «dos |&t ao pórte de 
Trabalhadores da Imprensa “de Toux; o inimigo pronum 
Lisboa, Lactario da Parochia: de |ciou nos arredores de Rooux o Oppy 
S. José, Instituto Branco Rodri- | numerosos e violentos contra-ataques 
gues, Cantiim Escolar 5 de Ou-|com - grossos -eflostivos: durante of 
tubro, Associação das Escolas rtidharia 
Movéis Methodo João de Deus, 
Cantinas de Alcantara, S. Miguel 
Juncção do Bem, Associação In- 
fantil da Parochia Civil de “Ca 
mões, Cantina de S| José, 8. Ma- 
mede, Santa Cáthárina, S. Ser 
dastião da Pedreira, e muitas ou 
tras de que não" podemos tomar 
nota, 
Tsoladamente 


PARIS, 28 — Cotnmunioação bri 
[tamnica de 28, ás 22 ,—Um combate 
muito renbiro no-quál 
as obiivoram vyantugens, dosenvol- 
vea-so' duranto todo o dia desde o 
[Sonrpo até"á estrada do Aohóbille-Vi- 
my. aninho Alloux-on-Ophello o 
as posições inimigas n'oma linha do 
alo de 800 enero mp moça 6 08 
ul-dy nldoia. Avançámos ogualmonto 
anordesto' ds Gavrello e nos verton- ' 


rota dostruidos hontom “om combates 
eos o um quarto-foi abátido polos. 
nossos canhões óspesiaes, Destrolihog. 
julôm disso um -balão“de'obsórvação 

imigo. Dos bótiids aparelhos não 


tambem ali-seé 


enconkravam  muilas — pessoas; rogriesatam & (Havai) 
jamigos e admiradores e dá 
tre, extineto. po O VET Mo pampanha-do Oriente 


A's 17 horasva agglomeração! 
de povo era gráride, começando 
à organisar-se o corja, entre o 
qual se via 0 sr. Magâlhãos Pei- 
xoto, vice-presidente da Camara. 


PARIS, 28,—No dia'26, depois du 
violónio -bombardosmento, -os bulgar 
ros -consoguiram tomar, pó mhomenta- 
nonimonto mas trincheiras congaista- 

onto pola tropas brita. 

do lago Doitan, mas um 
oontra-ataquo immodiato “ropoliuor 
[com foros pordas. O mau tompo ao 
[cobtua-so; à novo nas altoras attingo 
ig a tros pós do ospossura—(Ha- 


“Boas novas de Bros 


BREST, 27.-=0y' oficinos infor 

rós do vapor «Dolito» Ghegatam bom 

sum priantam de mens Baila 
avãs), 


À retirada «005 representantes 
da Alemanha: -no- Brazil 


RIO DE JANEIRO, 29. — Toda a 
imprensa regista “a: serenidade do, 
povo d'esta capital, que. assistiu à 

rtida -do ministro allemão p dos 
lunccionarios consulares." O dr, A. 
Pauli, ag descer de Petropolis, f 
vaiado nas estações do percurso 'al 
as Rio de Janeiro. Antes de partir, 
o consul allemão: no Rio-de Janeiro 
declarou aos jornalistas-que a Ames 
rica ignora, Acta à verd 
deira situação da Europa, mas, den: 
tro em breve, o triumpho completo 
da Alemanha abrirá os olhos J6 
todos os palzes do continente amo 
ricano-—(Americana) 


Os carehivos  braziliros 
m Belica 


RIO DE JANEIRO, 20-A Hespue 
inha ficará oncarregada da guarda 
dos archivos jbraxileiros na Belgics. 
(Americana). 


Casa dos Esparti 
Bantos Mattos & CR. do Oure. 18 
A iniciativa: é digna de todo o 


E á SALÃO FOZ 
elogio, tendo dirigido as primei- 


ras obras o sr. dr. Marrecas Fer- HOJE 
reira 28 jostáliação do hospital Brilhante pra 

o sr. dr. Mello Breyner, e 0 sub: oras da derdo, 
director Salinas Antunes. o despedida dos explêndidos ar- 


Atademia de Esto Lámes | TRIO MExICAN + 


EMILIA MORENO 
Promovida pela Academia: de Es bailarino, 
tudos Livres, iniciou hoje no am.| 


ithentro da aula de chimica a! Banulpho 

papudndo do Sciencias, na Escola Ats 9e 10314 da noite 
Iylechnica, a sua primei 3] drift 
etimica o'sr. dr. Xaviar de Brlo, ia metido 

sistindo a essa lição varios alu” AMANHÃ 

'mnos, socios e diréctor da Acada:|) Estrelas ndmiraveis 

mia, sendo o prelegtor, no final mui- -Programms novo 

to fiicitado. I 


Para 05; ferid:s [da gúsrra 


Inauguração de “um-hosgital 
Na villa Santo Antonio, á Jun- 
queira, antiga “propriedade “da 
sr.*condesta dé Burnay, inaugu-|+ 
rou-se esta tarde um posto: da 
Cruz Vêrmblha, destihado are” 
cólher “os primeiros soldados 
portuguezos que necessitem “de 
socorro e que regressem de Fran: 
ça. Esse offerecimento foi feito| 
or aquella senhora ao sr. minis- 
ro da guerra, offerecendo tam-! 

bem algumas: roupas 'e camas. 
Pelas-12 horas tudo estava a 
postos, para receber os doentes, 
pe PA dos quaes, depois 'de de-| 
lamente inspecionados, vindos 
do hospital da Estrella, deram 
entrada nas respectivas enferma-| 
Os serviços de saude estão a! 
cargo dos medicos mobilisados! 
srs. drs. Jorge Cid, Tovar de Le-. 
mos, Augusto Gomes, Alves Ma- 
cedo, Brito Chaves, Leonardo de| 
Almeida, e tenente provisor Ruy, 
Ferreira. O pessoal é composto 
por 80-pessoas, fazendo ali servi- 
ço diariamente quatro senhoras 

da Cruz Vermelha. 

Tudo quanto: ali se-vê é mo-|' 
deéstó, mas com todo o conforto, 
ras da maior] 


e obedecendo ás 
bygiene. 

Ta uma cerca ajardinada para 
passeio dos doentes e na antiga 
adega está instalada a «garage» 
destinada aos automoveis “da 
Cruz Vermelha para conducção 
de doentes. O novo hospital ode 
receber 80 doentes. 


Salão da Trindaile 


HOJE — Programma sensacional 


Os 70 primeiros episodios da 
FILHA DO CIRCO 
á — 20 partes — 5 
k A'manhã, soirée elegante Ê 


Estreia do film portuquez— | Estreia da sensacional pellicuta 


Campeonato de tennis O DIADEMA DE BERYLS 
siras |extrabião do conhecido roman- 
«e do Condor Doyla 


Aventuras 
de Sherlock Holmes 


A PO2OOPOB A, 


nas Lardoj 


| | - 
a CAPAS Stem - = - 5 e 
Algumas âmbodotas E ag Ceia dart a psi a tania no: a HYGIENE E BELLEZA 


Por onde gasta O tempo?... feno? uma eadsitatação ei. 


a DE ) z 
Egon E duação omogi=" Sesessee=- E Thatros, (ircos, Cingmas; ===" "mascaras 
=. ETR gas SAR) Ter PA E j I ] É | xo «variêtesto do paris deu-se la «ré-/pondencia terminou por uma sorio dó! 
gas! ; É E 
é 


Ascom us. 1u1t 
 « | 


prises da comédia farça de” Govai b mer gralhas—ossns frias avos. qud são o 
ura à Amadora, Ha lá slmoço »Un Coups do téléphenor. , [sndollo do quem escrovo pará o publico 


golo, patinagem, foot-ball, é à noito ani- ” a pç |rUM E ssgiçõo e 5 pará « o 
Metbgraphoo o O nad pra ao qn s cora com Gl, Ela obs, obedo, Flo, ôucei, em Cmesmo quo esso publico Beja muilo 


“a: peça =Lo Npuveau| api Pas 
quer: Daijar pela ultima vez a mãe, OfScandáis de sronto Gártos. rostricto. fiu con Briihas dias 


Drs n : 
RS da ist, mano miol Republica [oii as ia ão dci ie ae DOT est ot efa cd 
4) SCoU ing Scoja 6 CNCrgia e DEC OO | [Fara oh adote £º indigo e sr ne cena: o into Ava de duo conseguiriam tnodar asobga (ei 
p UM) JA resita-do Luis Cardoso |'xyrin por aqui anjo, “O A O oia, (O ai dahora aos io, aa 
e. me im nm 2 rem | 
“Uma bella educação moral e viril 


Realisou-se/ hontem com umá én-| contra essa proibição, mas inutilmente, inomo tnenteo um Orárma do J00b-Fehiga-)ghlharatm-no mins tal dogábimo 


ua ra En e) sono da Ja mortos, pla ppa End 
chente cómpleta a recita annual do|Saheih para outro nposanto. ig E io. gravo doença nofvesa, “q 


ra Amadora, onda 


ão- sa representando as sé-| injguçi nho podor escrovel 

| apo desneio, ronaldo do Heyurica o nosso ax], Entra. Paio. fhgodoro dos Sunlog guie ge mo etoneni REA ig toe cdr eu 
| Para o baila da Amadora. ligo camarada (imprensa, O frejque Teobeu 0 ca e a SAE | É soicos ope acoinelos: no «Dlanãs, à [modesta mosa de trabalho oroóntram- 
=» “O úscoutinga é uma escola ori se) *—Obedece alegremente sem te) No sexta? Luiz Cardoso, ando e vem ma ercnga dó a poder sal-|Lyricor a opor arotholoa: no Dinis A umoros da <lilostrição or 
criam + vontade firme, a resolução] queixar nem recriminur, Abriu o espectaculo um acto dojvar áinda. a RO or RO rs pie 
ea coragem. E uma imitação, nos| 1 junca sejas linguareiro nem] «Hamlet, interpretando Angéla] A ereada avisa. porém de que 0 ma-JÁNTE PASTA 20 Ladrão», sa «blaguos> que o sr. lo Pai,” 

| -paizes civilisados, da vida e proces-j fanfarrão, mas tenaz nos teus er] ho 0 «Serão d'Arté», na Ama-| Pinto o protatonista e Luz Vellosá ajrido chegon e que desconfia do tudo. | a fez à Fespoito das minhas-bréa b 
dos dos ufronticismem nos paizes) prehendimentos, mods Tous iodo Ophelia A. seguir, representousso| Paulo quer fugir, mas a entrada brusca Iffapmações cinematographicas ineitdio elrobiono, Gra” quabao at 

| selvagens que são homens tú “To-Bstá Sempre prompto para) —borquo não ficas porlá? | Incla primeira vez a peça em UM[do socio inhíbe-o de o fazer. DL Balotngok, resident er] mi nas o once o Alano dO 
conscientes: dá. sua) ajudar os fracos e tentar um salvi-lists du meja seno is 8 da cianhão = Jacto de Bracço «A Mastamas, — ! | Começam a representar, mas por fm)ierdam, escreveu em 1916 um argjimen-| Arte, de Puericullura, ou“mesmo ds se 

ativa, Dos 7utbs diz] mento, aindh que com o nerigo da “A Mascaran 6 um drama intên-Jo viuvo, cançado de mentir, começa a bico que enviou “4 ousa ciologia, 


Saden Powoll o soguinto: «Quando) tua propria vida. T e so, -que nos prende logo na-primei-|falar da carta que a mulher lho escrs-| a ork. O a ipa aim sd 
do a lbeente dessfa quê o tem)” B.0-SA sempre; sobrio, alegre e de] Liga Economica. |rascena cique nos vac aquecendo veu, Oque é quê cla aliar.O outro res oro da anita abhOUO | eripãoo na abalos é noFa Daria Ni 
soma homem não faz. como os rapa-| -angueário ssejado no phísico é no) ç sempre, ató do destnlace originalis-] pondo com evasivas, Ello quer vela.] sopjendigo, aoceitou-o por mil dolars, lícias d'esse esplrilo “Ge fai 

26s dás ilerras civilizatos que eorlmaral Io acional .|simo, Alguem disse junto de mim)O -traidor descuipa-so, afiançando quê) cncommendando-lh a seguir outros combativo que tanto iria, com-radl 
Cas pu Tamar cigaerilhas; pede| 0.484: bom «para 05 “áhimães. que os dramas de Bracco, ela “80 la qeixava-em tasn. Mentira! Alndá Da [Cree nara depois. chegavam ao NOVO or Vence, à Sexo fole, 60 seu crer 
para verem como elle executa aclos) 10. Prochra praticar todos 08 dahuberancia! do ideias não. pare-| pouco he dissiça «que a linha recebido | Siman cos sentnrios encomenendados | Hesanusicus h 

de coragem. Despem-no, pintam-lhe] dias uma bia accão 6u um acto uti O a ao O 09 ie UOtO (a calo de Dos . 


lodo o chroo de branço, dão-lhe qm |n0s/leus semelhantes. 


iam escriptos sób o. sol (di 


“ | É E tl. 1) sinoorumento, esquebenido gg; 
n mas sim nas) brumas dos. diords»| ge. O marido perguntadhe de que arufs| argumentos, em que se debate a fsidus-| ugralhiso Renta ca 

Cedo Uandscia eve ra) dataset ria db Tr im, pagas, do Já: O mário pego de oz ara arumnico m qja a feia UE sir qu som 2 ae 

ra fóra da aldeia e depois:dizem.lhe| à Fender lr Le tora ag PER qa] pela angustia; das situações e cOM-| mulher toda a dignidade de esposa e dejdo, Encarregarm-lhe então de escrever | pásso hoje continuar a minha pidesiri 

para saljir d'essa desesperada situd-)Lgr WA APITAL sos trabalhos-estar consiaMos dentro eum | Dlexidade de hlgumas ideias, nos fa-| mãe, % o)im etiim» em “Series, o 0 experiimen-|com «Potiguar, 

ão apehas com os Seus recursos l "Iponço. r [zem lembrar hs pegas do norte, pélo| Confsssadhe-mesmo que para se én-] lido holiundez escreveu -os «Mysterios| “Tenho paciencia. 

proprios, isto até que a camada de n'um dos proximos artigos.) Está gendo expedida a cironiar gonvo- fogo em que escaldam, não deixâm |tregar exclusivamente so amor da filão Lugrem, que alcançou extrasrdinario) Domingo será, 

mintura desapareça. Niosta | vida o que é para a causá-dos al-|catoria do Congrósso Economico Nacio-' duvidas sobré A sua origem. Em kA iha, ha muito tempo. que entro os dois |suoesso em' todo o murião. a 

gafe cent afógio, uma dois tocar lindos e 9 que vále'como um do Mnacaro», aa Fituações picada Sc] não havia o menor contacto carnal. |O direcior da «Morosco»,. lemendo a 

1Mé css dia deve evitar que o únia arma, cada vez” mais intensas, mas Mas é precisa que a filha ma saiba piniquer. rolante ll TOU) risto mia-NO verdade; astEso 

Jam, porque, so 6 avistado, mátam- heroo da, quinta ai e a que qualquer commer Triste mãe-Na v as “Eco 


deixarem. trahaparecor 6 mendr éS-|ga falta da mãe, Fez mal ha poucos) esse aqulia, preciosidade, propoz-lhe niotdo: asia 

forço, sem que nós avpreçam Uhal quado a não deixou vela. E! &ambem|o jogar de diratior artslico?duma das] ponha arsiga sá Veia Tod Eno 

só vêz, os: Cobdais de combinação! , |indispensavel que. ambos continuem "a secções de gia "onda, Com O. Ordenado Lug Mo Saca au e pera A 
Começa a esa com a entrada dolviver como d'antes — como dois” ir-|mensul de mil e quinhentos dolers.)rig q minha amiga coragem “para sa 


no. “Tem de, defendor-so dos, ani- 


guia mrta eco] 0 Gorsario d0 Ar 


os Seus dardos, vestir-se, abrigar-de), designação pela qual 'é eo] mmissário (Thômaz. “Vieira), do) mãos. D'hoje em deante «encontram-se Howard disse immediatur-ente que sim |separar durante muitos mezesioo 
ofazer o seu fogo. Quando desappa- mheslgo via Feapildo aviador medico (Toró Grave) a do CSClivão magna” dam erro cotio goisje partiu para Now York, Qual não 10! de ava, Mn? Poraatgasto ato Vinde 
Tece  pinlura; pode voltar. E! então Trancer, hoje commandante| po 
Fecêbido com * grandes. demonstra , im 


(João Gaspar) que, veem no chama condemnados, Que-se- afivelem às mas-| porém a admiração dos urlistas dalge,. Escreva-me longamente, 
, dum frapo de aviação dé mento “da | valha" cregda (Lara! caras da omisade, que se disfarcem os] 1Morosco» me foram esperar o seu fu- mello, e 
ses de alegria » recebido entre 08! bombardeamento, ) ÇA JN RECEBIDAS Hirsch) examinar o cadaver (dal ogios, Appareco a: filha. Corre para ella)luro dinector 4 estação [quando viram y 
intro, Dmmofisino me dia Vi ; dona du caso que, segundo BAMOEO voga Ane-perdão por ha pouco ão ler [UMA creança de quite du deveseis an- 6% 
Ver só Com os seus recurãos», O fa- a : R oLieidou, Enveremando se. O. nie” g Calhas 6 apheserturos 00 > Ê a 
moso general inele commenta esta) ()) Corsario do “Air; esmero FisoRt= sia pote | led" vas as Iquarta da morta, qn. |Dertitido que Deljasao a mãe! Mas que TOR Gis ai à Nesta O PONTA O si 
U. : 


Soo ei pe ano sic e o dr a peer oa 1 E 
tag E po queicominandou os fransei ergada. Esta jura que de nada dps] Encontrada Elie ousenia Atendo havia [Seu “de Amsterdam, dem dado, apesar minha senhora. Diluido em “agóu do 


peclalmonta ds praças do guarda, a 


no é uma compilação consclenciosa| confioy A À, 


Edita É dera-lhe umas cartas do tegado € 
terras. I cas eme balnlhas abreg cd ala plo argnto e Ergo nas a ag decano valo | david, a ausaridado dentro. Co Jo ava ovct aid, Co du Tó eras de apto mas foss, 
Os uboyscouts devem aber aBroplanós tem a ava chba- [da fancolonarios adcangiros am geral, "| cóntraw-a marirunda. O comininsa "ai quimto tampo teria amulher'co.| de matoria: dos seus exito INE 
acampar"nas florestas, construir] fa a premio, Og nlhsimães|, ESTATÍSTICA DO COMMEROIO E NAÍrio pergunta-lhe para quem eram) mejido q fala? Só Paulo o. pode .di- ..* Luiza—Eósas impingens curamade ta- 
- abrigos o tendas, fazer fogo. cont Sfterecem 25.000" marcos a) VedAÇÃO Molivo ao amno do, lb; tl essas cartas. À elho a) [zer. Não “hesita.” Finge-so - perburbado| A casa David Horsley náquiriu todos| cimento simplificando o regimen ali- 
par pra iv quem o derrubar. Mocátmblque, sireulo aatáneito ds Aírica | faljando em pucartasm. Na “vordadg| COM O desgosto o Dergunia-o, 8o socio, Jos animaes adesirados.que appareccram )mentar, lavando o Tosto 10008 'o% dias 


que astá como: que estiagádo, n'uma)no ánno - passado: no «Luna Park» de] com" agua e, sal e usando o" Orenho 


Animaés, ver, observo cadeira, New-York, com os quaes espera fazer | Unilen, 


de joriantár, constitulhido uih rosto  ralâmo| : g 
forir das] Uma Tnda Tosta iss o Quo ais dorsves para |: 86 ama Dara ia, filha, que so en 


diincohados o, servir dos, gados: pm spião ininaino, Vêm Mnsirado fm Print RE 1d fi iantos meses paris el do Ja” um fm que, não se párieaná Eóm os * 

ua o | —— + |uiaginte D? ho 4 re “4 ue  respondes; jue se toom feito até hoje: Mr; Horstey ”o* 

demore dieta, prótos a notar e 6 a i À Í Psi Riga SR SADO, Meo 6 Ro esa com bat seriam 6 indo úlnamal| VaridoBooebl'o vit, Agradeço tido 
y is + guim pri) 04) u h, ado + so, Ha quatro. Isso... Ha quatro, graphico. 083 frascos da Loção 

PRE A de (7 ASSOCIA! Fora -onvem-so; gritos," protestos, 

na a Sd Um Serio do Aro | arovievTo ASsoCamINO io fenda da Si it ra a A «e pe as qua a Sd 
a rn est for rod 3 a j a n o F 
Dos formas molUpias Me TEveSt 0] op do Dropodits 4 Armadas! À | “aos pRvOnACTNRA NIE, Dai [rprodido ia deriva Soa err: dá lima Teresiuosámens por no ma aviagra um alo porque ad usar 9, Leis Vigionliou 


A E retos Insabfavol | BOEZEA DE Bo JOSÉ, Pura aprebenta: | Entha. Camo juri louco * e corre +aá)!ê: Theodoro dos: Santos'“têm tam. |ômico que suplanta lódos os outros) pó de arroz? 
do SAS adeao ra O vago paso, para -dulber ão ds ortamantado rebola 8 despesa do ao “om, fa encontre “9” Egon | em "um sopimoeubalho em, «A Maso| conhecidos alê hoje, Chama-se +our-| So é palida use um pouco do Nougs 
das florestas -selvagens forma -a/|novos pormenores sobro n «Festa da fardo or pa tor mbleid'go- | jnanimudo da “esposa, * O - médico) Car», sobretudo” na scena final. Bea: le» e à primeira película que" inter.) Pompadour, mas use-o mocerulumento, 


era da con-| triz Vianha, Livra Hirsch, Thomaz |Pretou intitula-se «Uma revelação», com arte, 
tropa ideal, + "Parto, quo nariaonhá povonção do offo. und Nolta de fazer o exame o declara que] y y 
Diz Vlubork, o pipa ganalsta ron Jato no aabbndo proximo. Quer pu oonção, a mórte foi causada. Delo arápnico Vira, Jorgo Gravo 6 Gaspar, muio) a -cagm «Bom o” que 6 a que mal Eos 
ce dos lrubulhos de” Baden Powell, jfabor 6 quo ora o, programa Col [o AD ievolaaldo estava du A seguir ouviu-se o “«Septiminos do | SM apresentado os livros da Jullo Ver-| E ficamos hoje: por aqui. 
- q DOS abrigo das grandes arvores: |Bava-nos o facto da festa into sor ex: (Colyseu “Dos Tecreios) du estava ato ) no doJne, acaba: de adoptar ma. outra abra GôNTL, 
us ua) abrigo ds prandos VOOS manto do «por nu om fest) 20, JSCU 008 T k Baslhoven, lócado “por orchestra. cim-l o! granto escriplor, vAS Indias negras» MAP BOT 


re, 6 ouvida pelo marido, ples em que Iiguravam, “entro outros Í 
A, concertístas consagrados, Pedró Biaich,| Fez um grana sucesso em Paris n pe-| «Ni Ba-Todos os produétospor mim: 
Nicolino Milano q Silva Passos. Hícula. interpretada. por . Marie -Louiso | recomendados, eroephuando pg 

Fechou 'o"espectaculo uma nova: co:) Dervil, uMariage"d' Amouro, enbontram À várida na Casa Aúbéo, 00 
di o, lodos atos nt] it io: 10 am protese 8, ge PR 284, run do Ouro. ; 

á cntnas arsai "iguraa»” do to do og é. pOr"fim-cae, solugando, TUM |SUMPlo à Prooessos velhos mas tm que 10 Cear RT ETOS 

- qa a fodiibades do a o ailhagm o TS soaitgês mes |dáutenii |O médico Bão 60 <0m-| Angola. Pinto, Amarante, Bentiz Via frances, cscreveu para io dPilm ihrt» COSTA -SAN' 

individual, a força, à agilidade, a a-|8o prepararem pára mm grandioso o8-que hontom no cetrasram no meio da missario Gs isTivão: vaoipara “um [na o Carlos de Oliveira fizeram rir fare a Petas um argumento que so intitula, 
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Consultas e tratamentos todos os dias, 
aa Tê da 1a horas. 


Rua da Emenda, HO, 2.º-—.LISBOA 
TELEFONE 3220 CENTRAL. 


Caminhos de Ferro 
Portuguezes 


Socielade anopyma — Estatutos de 30] 
de novembro de 1894-—Séde Social 
— Estação do Rocio—Lisboa 
Horario dos comboios 

A partie do 98 do corrente, a Com 
núia dos Caminhos flo Ferro” Boei 
Eos augmentará O derviço” da 
Cascaes com tsis oia comboios cujas 
[marohas do anganclhos no Avis no Ha. 
liso Bat, partlodo wa do Ques do Sor 
deê às 18 o 1á "conto ds Cascaes ds 1556. 


| Champagne de-Lamego 


(CAVES DA RAPDZEIRA) 


Reservas de finissimas qualidades 
A venda em todas as confeitarias 
é mercearias 
[Dopositario em Lisboa 
— ARTHUR BENARUS— 


TELEPHONE Nº 16 CENIRAU 
Poco do orrntera, & Be 


TOVAR DE LEMOS 


Mozaicos—. 


| Azulejos 
Cal hydraulica-=Cimento Luzo 
---GOARHON & €.* 


T, do Corpo Santo, 17, 19 e 21—Telephone n,º 1244-Lisboa” 


ALMANAGA THEA 


E 

Par O See e 

io RD A 
o coração, oaação brasileii 


Lrolamo ilistrad— Preço 160 
OMANCES 


Distribao sogratoltamento o atalogo a quem o rogalsitar 
talogo do obras divorsas quo osqtóm lrros é f 
algas 6 bastantoraras 


| 
Compram-se livros usados | 

Livraria de João Carneiro & Ota. 
58, T. de s. Dortiingos, 60-LISBOA à 


TRL 


os do Tautina do 
ao de Ossira. Oot- 
onteas contém ds 


Silva Ramos 


CLINICA GERAL 


Medico do Posto da Nrisericorata e ta At 
“islencta Vacional 003 rubereutosos 


Syphiita, doenzas dos rins o vias ueinarias 


Lisbos, 25 do abril do 1917. 
O enganiro sabydirector da Compe-| 
nhia-Santos Viogas. 


PAPEIS DE CREDITO 


Portaguezos q brazilairos mosmo som 
cotação, coaposs, libras o todas as notas| 
o moedas cntran; 


GODINHO & FALCÃO 
61-—R. do Ouro —- Lisboa 


Primoroso serviço de restaúrant| 
todos os dias 
Almoços e jantares concertos 
Casa dos | Espartilhos 


Doenças venereas e syphilis 
O ge 
CLINICA GERAL 
edil 
RUA DA EMENDA, 10, 2º 


Curso do explicações 
id pa 0 pesa ração 
ite. R. da Veronica, 108, 1.º 


nie ao dopablioação, Lasar 03 cobtatss a blog 
e mm 

SS PER TP ST 
Ens dos Espartilhos 
fEantos Maijos E EST do Ouro. 186 


LAVAGEM DE FATOS 


foegar 
- | MENOWOU DERMiNCHADOS 


!Tinturaria Cambournaç 


Io, le 12 
to, 175 


Em propa 
Todo demoro onde” 


I 
SENHORAS MÃES 
A vida dos vossos filhos dependo quasi sempre da sua 
alimentação. Um -leite impuro é um veneno, Dae-lhe sómente o 
Leite Pasteurisado ohimicamente puro da, 


perfeita saude é dar-lhes a Lacticinia de Li sboa iria 
LARGO DE 5. DOMINGOS, 19-13 Companhia de Seguros A NACIONAL 


FARINHA (duligo Quarel General, Palacio Almad)-Telep. 33 | 


Sé o: vm ' 
alo LACTEA e ma sua propriada e: Avenita da Libardada, 14-L- LISBOA 
*Bscriptorio--Rua Augusta, 23 : | 


dae) NESTLÉ pesca 


OMO Se curam 
certas doenças 


E' a Impareza do savgno a causa 
peiholpal quo origina o fas estacionaro 
Aloonça, Combator a causa 60 trata. 
'mônto inaio rhcional a provoitoso qua 
o disto pódo fazor. À aiphilig, o rem. 
Iatismo, esoroiulas, tumor o dezomas 
Zocos o humidos, as doanças da. ntaro 
'o ovario, muitas doonças. dos olhos, 

to, Oto, clrm so nómento pelá ox: 
leão do toxinas contidas no dangua, 
dopurativo Dias Amado (Antonio) 
“ão confundir, o unico preparado que 
fin porto do vinto o cinco annos tem 
milhares o milharos do curas, 
Westo gonoro dodoenças. O vordadei-| 
Yo Dopuralivo,-o unico que osté rogi 
lado 60 do Antonio Dias Amado, 

Deposito geral—Farmacia Lu- 

to Brazileira, praça. de S, Paulo' 


20 22., Telef. 1:66 68,70,72--TravessadeS. Domingos--68,70, 72 


NOVA COMPANHIA NACIONAL DE MOAGEM 
Sacadura Falcão LISS0A—Telephone 3.07:--CENTRAL 


MEDICO ESPECIALISTA - q u | 


ada Potiicta gomos seio de» 
Distr da Grande Guerra 


Ú POCIO, 74, E.o-TEL. 8108 é 
Beflitz School | 
Estão publicados 14 volumes d'este ropositorio dos ; 
Inotos” ala otavois da grando, pridegeação saropeia, 


Fragcez 
“pis 
ortuguez” 
faliâno 
espanhol rinoípio d'agosto d 
! Tradueção merativa das mol : 
E apparooido no estrangeiro, principal 
Rua do Alecrim, 20-A por Hanatunz o na odição cepocialdo Times, à 
ã da Grande Guerra acompanha Bolmente tudo o que de 
el (do tom passado doado os primeiros sosonizos 
ão volumes de cerca . do: 200 paginas, quo são 
não só nma obra “intoroscanto para do momonto, mas 
ainda do consulta para d'aqui a annos, quando so preciso 
do remomorar « qualquer Jar = PARA pá 
a administração entiofazem-ão prom á 
monto todas às requisições do namoros ou do volumes "Poilette para damas 
quando acompanhadas da rospootiva importancia. Salão de manicure e cabelleireira.--Permanente 
1 | Sempre as ultimas novidades em perfumes 
tanto em frascos como a peso 


A 
& 


parar ter nenés robustos e de 


RECEITA 


mais simples e facil 


UNDA DA 
em 17.4.))5, 


com base do excellente leite Suisso. CAPITAL 


500.000 
escudos 


RESERVAS 


dB06IB$ 
escudos - 


Calçado barato 


cics 


INTENDENTE- Lishou 


A CASA.MAIS BEM SORTIDA 
DO PAIZ e a que mais barato 


——e 
NA OURIVESABIA, JOALHARIA E RELOJOARIA 
4 DE 


Monteiro sx Fonseca 
Rosto! Variedade! Perfeição! Vendas com garantia! 


PREÇOS SEM OOMPETENOIA - 
VENDE-SE ouro à PALO sem feitio — COMPRA-SE (prata, platina, 
pedras preciosas é cautolas dos Monteplos 

PÁGA-SE BEM!I! 


Seguros sobre a vida humana 
econtra volásatss no texdalo, Iasoatisa o avarias maritima 


Tolo 
Boportos am Ad 
Escriptorio: 6; 


“ag, 


do sr, J.do Mai- 
tos Mexia, em 


eapitãos dé ombarquo de 
cas, caíxas oi Intas) —Uorom 


ax Svoão da Eu ; 
a) doialho (Monza n) 


BU Osateal; DU da Jallio (8 o Masiui, 
20500anteal; Raa do Bari ( 


jan BS pata Sinto Amses Monga 
em), 8 Sacavo 
Gedição, Ribeiro o Orintograpgioo 


RT 
ÀS UNICAS MANTEIGAS isca 
ras que se vendem em Lisboa são as 
da LACTICINIA DE LISBOA por- 


bue são scientificamente pastorisa- 
das. Largo de: S. Domingos, 12-13 
| (antigo Quartel General, Palacio Al- 
) ; à | E mada). Telep. 2207. 


O methodo mais pratica era. 
pido 


SIMOES PERREIRA 
hos fabereniovor E Sfadhio Andplatan st 
portimao dois 
Dobnçab dos pulmõss e do app 
oardio-vaspular 
CLINICA GERAL 

Telephone 339 

“Das 483 


TELEFONE — OUNTAM, 306 


EL do Alecrim. as. 


HISTORIA DA GRANDE Qui voncav 

Aoispontos na costa oriental do Cas-|não dogourára 08 gom iographos ma Persia, sir Frodoriok 

jo, apezar do grandos protestos da Persia o embora Gotdsmid. a Antonio Balhini 

Porsia” Diati podia alla amençer da fostalsase ando Tssos accordos foram feitos nos Ri 

tutgomanos do deserto e, no outro primóiros soto annos o foram depois o | ençao 

do do-dosorto, o ultimo Jbanato, Khi- 5 pais: "Pale complótados por missões geridas por] Cirurgião dos bospl- 

va.'As provocações não feltaram e,| voz quo o maior emproNandimonto “oras oldioh o sir Henry Mo-[todas as clagsos porsas o para O pro- pedra ' 

em 1878, oolumnas ros: om quo so mettou fogso aintroduoção | ishon. Um pequôno mas crgscnto, prio govorno poras, pio jedi do - Ros automobilistas 
= do-norto o sho approxiniaram-so do|do tologeapho, commnbroio 80 estabelecou assim on-] Uma torocira consessão ingloza foi CLINICA GERAL 


Bo querois tor o vossa carromsario 
Sempre como nova 
omprogao depois do pintada o RAVIVERNIS». 


to producto pormítto à conservação do pin- 
tura com todo o sou brilho por míito tempo. 


[monos afortonada. Foi a feita om 1890 
a uma compânhia dando-lhe o exolu- 

vo da produoção o da yonda do ta- 
bao na Porsis, Essa, concossão af- 
feotava não [só 08 plantadores o ven- 


Khiys, quo foi, tomado. Os khanatos 
dosapparecido e aponas os 
nómados tutcomanos do doserto roa- 
tavum para lho fazor frente, 

Contra elles avançou gradasmento 


a Persia por intofmódio 


Dôranto n revolta da India a no- 
cessidado de comunicações tologea- 
tre a Ínglatorra o 
oito sentir o rosol- 
que uma linha atravosgaria a 


ima parte do reinado do shah 
l Nasir-od-Din foi tambem assign: 
êa por um consideravel desenvol 


Consultas das 18 | 


Caspio ao longo da fronteira. i monto di lações ent 'ran-Bro-jdedores de tsbaco, mas toda a popu- ásiShoras ” 
go, spio, ao Jongo da Montra: | ara Gesdo à irontica turoa atô o do ada: Ar rivalidado úobio lação, tanto [homens stay molhonia, Pei E) uma grando economia 
Bofirido uma grando derrota abriu ca.  Eusbiro, d'ondo tum cabo cobmarino a é a Inglaterra dora porque na Persia. tado fum Indo Mundo, SÁ, | tensa o foro tienes to caos aitantador que 
minho om 1881 pata a fortaleza do| “pypsteria o golpho Porsico. tompó-sogmenton -A, concessão: loyantou indi; 0,81, Orofio osoroven-nos o sogainte: 
o. Uma horoica mas infi-log fa, Brando. 8/0 ppasição É Não obstante - e geral 6 a principal auctori a) «Tenho usado muitas vezes no meu 
' O foro oi] es finocionarios a pelas tribus por- giosa publiooa uma ordi DIB caro o preparado <RAVIVERNIS: 
e irei cd peingica, do por completo o fuma: Considero-o optimo para a conserva- 
do pais turcomano submoetteu- rios à oporarios T es otantos. o qu is dando- il 
208 0m:188% a Ásia Contral outava noi,o)ORcestios inglezos que a ti- Em 1889, dovido em grandó parto nistro JoséPontes BM Je va ru icesme mis dando he o brilho 
nas mãos dos russos. Assim, vinte 6] ay á energia do ministro inglos, sir Hen-/pola Inglatorra Modico-oteargiio | tem algum tempo e permitte mueura já 
cinco annos dop Ped gol denaio, A Ea ry Drumond Wolf, o shal consen- Pee bt tas ga la, na cas pen este brilho durante mezes. 
” Fo ' nstroida ndros it ão =| pita mando um olur: à 
Cuucaso “08 russos havi iara iara Fr do Lo - Eae A E Mio qt eai ag Massagem manual Podidos ao unico agente para Portugal e Colonta” 
uesia, lovando a Indo-Euro) xum. O valor dessa concessão” foi| sim e, como so manifestussem . q 
egraph Company ossa linha até à) grandemente exagerado pela dpinião disturbios, q shah retirou «-conces- Ini Darhoga fios Bsoalhoeiros 
dia, Ag grandes linhas telegraphiosa Publica ingleza, porque, como já dis-|so, aocordando em pagar á compa- Lisboa Tel. Cent. 3098 


O sou pros 
vfootado pela sua oxolusto do pai 


tnrcomano, onde tinha muitas vezes] 
penetrado o, o quo ora mais impor 


tanto, o territorio russo confinav 


agora com toda a sua Íranteira so-| 
pieutrional—ds extremo a ôxiremo. 


Vordudo seja quo ostava livro d 


igio foi grandemonto 


da a Persia, 
ministro persa do tolo: 
graphos com um congelhoiro inglez. 
À iPorsia havia sido assim não só 
aborta é comunicação com os paizos 
estranhos, mos era grandemonte aa 
xiliada no fisoalisação das suas pro- 
pias provincias. Em todo o pais os 
iancoionarios telegraphicos inglezes 


somos, o 
z 
não chega 


a olausula q; 


xmaís do conto e sessenta kilombiros e| 
A concessão era 


mas margons do 
como armazens de carvão, ostabeloci-| 
montos commerciaoe, caravançarás, 
oficinas, ato. 


rio é navogavol /om/ foco nhia uma 
libras. 
ao planalto da Persia. 
da poiada pela 
a constrooção, 
o, de edifícios, aos 


no imp ultimos an: 


|lutamento 


velha ordem na Porsis, nº 


indomnisação de 500:000 


O estado dos negocios na Porsia 
durante os cinco annos seguintes, os 


mos da vida do shah é da 
foi abso- 


liyro do pertarbações. 


A independencia da Porsia era, 
lostensivamonte, complota o o shah 


R.do Carmo, 
Toloph. 89] 


996% 


169,2. 
q 


Fornecomos egualmente outros prodnotos pa- 
ra conservação do pneutnotios, motores, oto, 


DYRIAMII TE 


Rir dos impar e haviam gs it Eur traba- Apozar do tad , prinoipalmen-jera um monarcha absoluto, sem limi- 
sidu no passado uma terrivel angús-llho foi grandemente apreciado, por- to pelo tacto o persistencia do mossrs. tes alguns constitucionaes ao seu po 
tia paca “oi. Vordado seja ano ora cam valor incaloulavol para dee nella prer Ermo fd ca Explosivos|da Fabrica da Trafaria 


que a Russia havia offectuado 
conquistas com muito pequo 
qas 6 ostava ainda fraca na às 
tral-ondo não podia dis) 
U0:000 homens. 

Mas ossa fruquera pod 


agora percada, 


Nosso meio tompo, u Inglatérral 


N 


dossppa- 
rocor com O tompo e a. Persia estava 


a Porsia, t 


Outro grande bonéficio feito a osso 
paia pela intervenção ingleza foi a de= | 
limitação das fronteiras de lesto—pri- 
meiro entro a Persia o 0 Bolutohis- 
tan o'dopois entro a Persia 6 0 Afgha- 

istan no disputado distrioto do Sois- 
tuu— pelo primeira director dos ta- 


beneficios, 


ostfada desdo a velha capital em Ispa- 
han atravos das montanhas para o rio, 
en'csta ama linha do paquêtes, um 
consideravol oommoroio so desenvol. 
vou o «rogião contigas tirou grandes 


Uma outra concessão, obtida em 


do shi 
limitado 


[sous vassall 
com a Russia o os acontecimentos 
que se haviam 
jotado um tanto ou quanto a indepon- 
doncia porsa e 08 direitos soberanos 
adentro do seu reino eram 


progriodado o a vida dos 
los. Na pratioa, o tratado 


guido tinham aífo- 


por duas circumstancias 


[que não se podia permitir. dosres- 
1889, foi a fundação d'um banco ia-l poitar—a sabor, a possibilidado d'w- 


meaé 


Diversas, caixa do 55 kilos, 
CAPSULS 


Diversas, caixas do 193, 


RASTILHOS 


ias Mayor & 0.4 ras 
=José Rodrigaos Ploto 8 


das de 73, 


Prata sã 
Blob tas do Alo 


q 
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+ ) 
Com um pequeno intervalla, 
communicou o felegrapho dois 
discursos sensacionaes, ambos 
proferidos por estadistas que nos 
seus respectivos paizes gozam de 
alta reputação política. O primei 
xo d'esses discursos foi proferido | 
pelo sr. Lloyd George, primeiro, 
ministro inglez; o segundo ata- 
%a' de-o pronunciar o sr. Maura, 
t.máios figurado partido conser: 
ador hespanhol. i 
d discurso de Lloyd George é 
niais uma aflirmação vibrante 
dé orça, de tenacidade, de pre- 
visão, de energia. “O grande mi 
nifstro-inglez, agradecendo a hon- 
rá que lhe foi confiada de cida- 
dão de Londres, demonstrou, 
com dados. irrecusaveis, que O 
esforço do seu paiz dá já em, rê- 
sullado. obter-se,-nos campos de 
Dalalha da - França, resultados! 
que permittem ter já a seguran- 
va da- vicloria. Não se duplicou) 
Só -esse esforço, freplicou, qua- 
ruplicou. E de mez para mez, 
“de dia para dia, póde dizer-se, el 
Je augmentará até se tornar. po- 
silivamente . irresistível. O “st. 
Eloyd George não se limitou 
elogiar a intrepidez das tropas 
britonnicas;  exalçou o esforço 
tlos-quie trabalham has fabricas ; 
nas officinas, e que. lão grande, 
paiticipação teem realmente. na 
victoria; constatou que se arran- 
ca da terra uma produeção in-| 
- tensiva, e, ao mesmo tempo: que 
accentuou a importancia dos re- 
sursos da Inglaterra, não deixou, 
“de enumerar as dificuldades da 
mpánha. Porque, acima de tu- 
ão, disse elle, «cu entendo que 
“se-deve dizer a verdade ão paiz, 
“A impressão d'este discurso de 
Lloyd George, como, “de resto, 
succede com. fodos os seus dis- 
cursos, foi grande não só na Grá 
Bretanha, mas no mundo inteiro, 
e à razão d'essa impressão não 
está na alta situação do augtor 
d'esses.discursos, -mas porveátu-! 
ra especialmente no caracter da- 
inteira franqueza que elle 1 
imbttmo, Quando Ltoyd (eúrgo) 
“ali todos sabem o que ol 
quêr, todos ' comprehendein O 
“que elle diz. A sua politica é for- 


te:e.élara como a luz do di 
«Bj idiscurso do sr; Maura, lan-! 
samente esperado no paiz,vi- 
“siniho, contem trechos -que -estão 
“dando pasto a numerosos é! 
“diversos comentarios, mas não 
Se póde dizer que brilhem poi 
;£$sa. clareza. Pelo contrario, da 
Alilural'dos | telegrammas “que 6 
Telalam gerf-se mesmo uma cer- 
ti -cohfusão nos espiritos. 
“nais E manifestação do 5 


gular bstado de alma em que a 
Hespanha se encontra em rel 
“ão ag! conflicto europeu . 

- O sr Maura pronunciou-so 
pela neutralidade à todo o trai 
'Se, O que parece a muitos jornaes! 
hespanhoes contradiciorio com) 
“anteriores afirmações suas. Is- 
Fo, porém, ainda é o menos. O, 
sr. Maura podia ter roflectido| 
melhor, ou peor. Mas.o que so. 


ed proposito E 
de dois discursos notaveis 


s/sa em 


curso. são certos periodos equi- 
vocos ou porventura proposita- 
damente ôbscuros. 

Assim, O sr. Maura, ao mesmo 
tempo que declára que se não 
deve. modificar a attitude actual 
da Hospanha e, portanto, prose: 

uir"na neutralidade, vae dizens 

o tambem que a Hespanha não 
póse- permanecer isoláda, acre: 
cerilando ainda que ella se. en- 
contra, por. importantes -jaz5é 
politicas, no grupo occidental «o] 
que inão significa nenhuma 'es- 
pecia de aggravo para os outros 
paizes.» E, para maior surpreza, 
não se esqueceide ir reivindican- 
do Gibraltar. 

Não é facil  comprehender co- 
mo é que a Hespanha poderia 
rehaver “Gibraltar. A Inglaterra. 
nunca pacificamente abandona- 
rá a posse d'essa chave do Me: 
dilerranco. Pensa a Hespanha 
que, pór meio de qualquer: en- 
fendimento obterá Gibraltar, sen- 
do a Inglateira vencedora? Em 
que serviços filiaria a simples 
enunciação d'esse desejo? Pensa 
porventura que vencem os alle- 
mães? Se assim é, o se cuida 
que os alemães, victoriosos, lhe 
entregarão Gibraltar, presumi- 
mos que labora num grande 
equivoco. Mas ha acaso, na 
Hespanha, o direito de esperar 
a victoria” dos alemães, de con; 
tar com ella, de descontar as. 
suas vantagens? A Hespanha es-| 
tá realmente isolada, e este iso- 
lamento está feito no coração de 
toda á sua raça. Não será com 
uma neutralidade que sonhe, co- 
mo resultado da guerra, para à 
Hespânha, a posse de Gibraltar, 
que 0, paiz visinho terá realmen- 
lo logar no grupo ocoidental a 
que 6 sr. Maura aljudio.' 

Offerecein um flagrante. con: 
traste estes dois dispursos, Esse 
contraste deriva das attitudes to- 
madas pelos dois paizes. Na 1 
glaterra tudo é resolução, claré 
za, força, Na Hespanha só se pen] 

jós. energia |para. ante 
uma aflilude de [rentncia di 
'obscuriiade e dé fraqueza.!| 
ipodia deixar de ser assitr 7 


actual, manter a neutralidade, 
ainda 'é mais difficil do que;é 
trar na guerra, e porventura ain- 
da máis perigoso. 


O tratado do eoméreio 
anoli-espanhol 


Algumas declarações do seu 
| negociador 

Um dos redaotores de «Êl Liberal»| 
entrevistou o marquez de Cortina, 
guei como se sabe, foi o enosrrogir 
'do 985 negociações com o goverho 
inglêz. para « cêlebração do trátado 
de commercio entee a Hespanha e à 
Inglaterra. 

[entrevistada recusou-se, como 
6 nataral, a entrarem pormenores, 


ailegando a oircumstancia da mu] 


breludo impressiona n'esse “di 


dai 


de govérno e a inoppork 


Presença d'um conflicto, ER 


dade de dizer 4 que quer que fosse 
sobre um assumpto de interesse na: 
cional. Repellih indignadamente a! 
jassarção feita por um jornal de que 
a sua viagem q Inglaterra livesse 
custado 78.000  nesctas.. De. 10.000 
que Teceneu, entregou ainda” mais 
e 1.000 e esteve um mez em Lon- 
res, 


Aº's contrencias que àli teve assis.| 
tiram, além de lord Busen, selo re- 
[presentantes dos dilferontes ministe- 


delegado francez. E 
'pônto culminante das declaa- 
gões do marquez de, Cortina, são 
aando elle ênimera as concessões 
obtidas para a* Hespanha : carvão, 
manganez, machinismos “6 giros 
Pigálcios indispensoveis q indus- 
Dá é q grietitía hespanholgs. 
se elle. 


vit de 1.800. Quer isto dizer que à 
Inglaterra, pata. nos provar «sua 
amizade, deixa te Sérvir a França, 
a Italia, os seus alliados e outras 
niágões que lhe pedem ess impor- 
tánilíséimo * mibieral, E, como” este, 
São os restantes pormenores*do com 
vento combinadon. 

Referindo-se no movimento, que-se 
esbaza em valla do trafado,-aceres- 
ceniou. o marquez: de.Cortina : 

—ulncommoda-me à atmosphera 
de hestitidade que foi, crenda . em 
volta do assumpto por alguns  clo 
mêntis ignorantes óu mal. intencio: 
natos. Esses elementos ao pedireih 
a suspensão do tratado, não sabém| 
jo quê pedem. nem os. transtornos 
que com a suk: irreflectida attitude) 
[podem trazer & nossa patria». 

Referindo-se situação em Inglá-| 
terra, o marquez de:Corlina diz que 
é o mais sutisfaloria possivel, 
'dus as circunstancias  anormaês. 
Não he falta.de coisa alguma.. Nos 
Fentnrantes abundam. os melhores| 
manjares. Ha uma actividade enc 
mé ém todo o paíz, tafido-se abãól 
ta certeza nó triumpho firíal, Digi: 
'monte “desembarcam em Boulogne] 
4.500 homens péricilamento equipi 
dog e providos: do material” corros- 
ponidente. Há-cérca de dois: milhões 
de soldados que se preparam -para, 
seguir para a frénte. a fortalecer as 
Flinhis. e cooperar. no impulso defi.| 


yon-Hurtebise:Craone. Às nos. 
Sás bulerias proseguiram “com” os 
[Seus fogos de destruição sobre as, 
Sbganistções defensivas allemas. do 
macisso de-Moronvillers, Og n05308, 
fégos de artilharia e de meiralha.. 
tióras frustraram varias tentativas, 
tllemais sobre as nossas trincheiras 
|& pequenos postos do sector de Hur- 
tebise na direcção de Comil." Os 
aviõas inimigos lançaram durante a 
nóite varias bombas sobre a região 
de Dinkerko, Nancy e Bóifort, não) 
causando viclimas é fazendo apenas, 
estragos insigriticantes, Chafos e 
Eneruay foram tambem bombardea- 
das havendo varias -victimas ent; 
a População civil. Na noite de 98 
para 29 os nosso aviões do bombar. 
(deamento realisaram varias opera: 
gões!: derribarâm um-balão captivo 
e bombardearam os acampamentos 
g:0 vespectivo pessoal, notando-se 
inténdios e explosões. As gáres de 
Ponbraveres e de Belny-Vilio, q, 
sim cômo-os bivaques proximos de 


tios inglezes, assistindo tambem um 


pes" gontintaes 


Impressões 
de França 


Meu. caro amigo :—Escrevo-le 
de um. modesto refugio distando, 
apenas alguns-centos-de metros, 
“das - linhas “allemis, tendo: feito 
hontem o: meu baptismo: de. fo 
|go.-Dir-é-hei-quel bem longo vi 
ve da realidade quem não póde. 
lassistirca este grândioso “e: terri- 
|fions poót &, ante 

brito i ika-mo Ifaduzir 
tg toda: a/ ríinha (admiração: pés 
las «virtudes |militares, “energia, 
trangúilla,. Sublinge-:serenidade| 
d'estes inglezes. Creio que só tal-| 
vez os:arabes-ós egualarão no seu 


| a 
'construirem linhas: ferreas, | es-| 
tiadas, pôntes e novas (rinchei: 
ras; imas é preciso não esquecer 
que até ' fronteira yae longa, 
distancia ainda é que para além 
'essa fronteira ha defesas accu-! 
úladas durante os longos an-| 
nosido par, - 
[05 -nôssos. soldados, cada vez 
ais me, converiço, hão de cor: 
responder ás nbssas: esperanças. 
Quando. elles tiverem. completa- 
do a sua adaptação a ste. genero, 
de guerra que nada Se: conduna 
jgom os nervos dos meridionass : 
festar “longas; . horas silencioso, 
[duieto, parádo, mirvado com 0 
chão oii: “de joelhos ' é bocca, 
iquando (o; temperamento “só ps 
de expánsivo . alyoróo, - mov 
mento, elan, corps-á-corps, é | 
grande saorifici 


fatalismo em-desprozo pela mor 
te; E assômbrosb! Vi-ha-.dias| 
esta gente num parque. de avia-| 
ção, «rindo, folgando, applaudin- 
ão phreneticamente “uma -repre- 
sentadão -de- amadores. “Os. ama- 
dores «eram. aviadores, homens] 
que-minutos depois iriam, tale 
vez em, revoada.a esses comba- 
tes Já do alto «que são a maravi- 
lhavdo nosso seculo e da arto da 


15 Visitáinios- tenra trincheira: é)há 


Wilações'aihda: ha jpouco “oecupa:! 
das póraltomães: Movois, armas, 
camas, panelas, cartuchos, “co! 

reame e roupa, tudo se'accumula! 
ali n“ima grande desorderm. . De] 
mistura, apparecem pernas, ca”! 
beças, pedaços informes de car-| 
ne. Ainde não tinha-havido- fem. 
po de dar-a devida "sepultura a 
esses despojos: Agora a ambição 
de “todo “o: pensamento fixo-é 
avançar, câminhat depois de ni 


Visitimos rapidamente outras) 
cavernas amplas (bastante para, 
mellas caberom:chalets como 0s 
do Estoril. Que ;trabalho de gi 
antes. não é esse, 6 como so illu*| 
lom os que pensatn que está pa- 
ra breve o têrmo fia campanha! 
Fabricam 'os álliados, não ha, 
duvida, milhões [de granadas; 
dispõem câda vez de mais bra- 


Epoye foram alvejados com nume- 
Tôgos projecteis. —(Ha va 


ços: para manejaf armas, para 
fazerem com-que 6s canhões vo-. 


mitemtorrentes | d'aço; para 


O MUNDO EM GUERRA G 
E” CART 


ONTRA A ALLEMANHA 


º 


Smiperios contraos é marcádo. com 
“pontos. o dos povos que Ihns decia: 


[raram guerra ou Cor “elles corta: 


ram as relações, vão a negro o 

povos neutros. “ finalmente, distln: 
fuem-se por traços verticaes. Como] 
Se -vê, quasi todo q mundo está le 
vantado contra a Alemanha: - 4] 
Africava Asia e à America do Norto 


Oslão por assim dizer, em pezo, con 


tra d barbarie, 


Relativamente, são 


muito houcos 9s páizes neutros, e) 
9s$es mesmo lendem, geralmente. à, 
onfiteirar ao lado dos alliados. A3- 
sim, nas vopublicas espanholas d 

America do Sulla causa da Numa 

dade "e da justiça ganha dia a di 

mais terrénio, O Brazil (16) q a 

na (18). que já tortaram as Suas ro-| 
lações ciplomaticas com a Allema-! 


nha, estão taivez 


em 'vesperas à» 
inlerviriao conflito hr 


rmado, 


A Alemanha perdeu todas às co 
Monias e tem contra $i mais de 1.007] 
milhões de creatívas, Eis o rapiio 


balanço «du silbação ao fim de 1.000] 
diás de guerra, 


velar o Chão é força de granadas. [9 


»trando a 


G Abib ado 

Em virtude d'um artigo publicado 

"A Capital», está esto distincto cl 
Nic é nosso prezado “amigo cum- 
prindo pena de prisão disciplinar] 
lesdo o din 22 do comente. 
“| Limitamo-nos a registar o facto, 
êniciando 08 nossos “cumnprimentos| 
(do sr. dr. Madurei 


Pieira da Arcada 


"| He dias um ponciá encontrou 
lma cabra e âuas ovélhinhas 


Vinte: mil ouvintes acolamiar! 
róm“bontem em Madrid o dis- 

sa; de. Maura, 

Entre muitas outras coisas dis- 
se que: Hespanha, para: poder 
cpiservar-se em .Marrocos, ni 
fstita réentrar na posse de G 
iraltar| À neutralidde ainda ha 
dé acabar por ser'o maior mila- 
a patria de Cervantes, 


* 
* 


* 
"O. novo governador civil, dr. 
Xavier da Silva, é uma pessoa 
encantadora cújos amigos são 
ltântos quantos os que o conhe. 
cem. Intelligente, viajado, culto 
e cavaqueador dos mais finos. 
'Oralá que a administração do| 
districto , nobo restitua com o| 
'mesmo riso admiravel com que 
elle “costuma  orvalhar os seus 
cônceitos e ditos! 


* 
* 


* 
Um jornal da provincia, en- 
fundo “no estudo da 
Russia, receia que.a democracia 
lhe “comprometa o futuro. Ha 
pessoas assim: fingem ter penal 
(dos outros, pára mais facilmente 
se deliciarem com a sua ruina, 
[4 Russia, porém, vac ser o fla: 
gelo dg todos os agouros funcstos 
e dos" prophetas velhacos. 


Carregamento do carvão 


Com - carregamento de carvão, on: 
troa no Tejo um geando vapor norue- 
|gaez, consignada á casa Pinto Bastos 
& 0 

Esso vapor trouxo a sou bordo 94] 
jnaufragos do vapor ingloz <Wotar- 
[záh» que foi. torpodoado na costa sal 
portugueza quando seguia do Huolva| 
para Ramen com carrogamento de 

E 


Alvaro Pinto 


Encontra-se om Lisbos, tendo-nos| 
dada 6 prazor da sua o gr. AL 
|váro Pinto, intolligento o infatigavel 
sogrotario da Renascença Portuguesa, 
á qual tom consagrado o melhor do 
seu osforço e da sua admiravol dedi.| 


cição. 
Foltrgão Atadomita do Lisboa 


(Convidam-se” todos os delegados a 
'gômiparecerem na Escola Medica, pelas 
20 e eneja horas de sexiadeira, 4 de] 
misio, a fim do se reunirem cm ussém- 
dieia " goral, 
“+aDalhias a 


ue -terá como Grden de 
eição dos: cornos gerentes 


| Enropa 


As idéas tambem leem as sugs. 
frentes de bálalha que 'retrocê- 
dom, se deleem e avançam. Nos, 
primeiros mezes da guerra, a li- 
nha ideologica allemã chamou- 
se Kullúra com k e maiscula. 
linha fronteifa dos aliados denó- 
minoii-se limidamento liberdade, 
direito, «princípio das nacionali- 
dades, reinado da lei, anti-mi 
farismo. Pouco a pouco, 0s con- 
itos “pérderam em generalida-| 
oe ganharam em conorelisa- 
São. “As duas linhas em lucta 
[chamaram-se . mais” tando demo- 
cracia: (os. alliados) contra autos 
cráciá (os allemães). D'esta clas- 
sificação mofavam muito os al- 
lemães, porque tambem se teem 
na conta de democratas, embora 
os -governem um imperador e 
um conselho de. ministros que 
por nádá” respondem ante o par- 
lamento, o que equivale; a dizér 
ante o povo e, além d'isso, por- 
que a Russia “estava ali a” dos- 
mentir a divisão dos bandos em 
grupo autocratico e em grupo, 
democratico. Com a queda da 
autocrácia russa as frentes poli- 
ticas da guerra sofreram um nô- 
vo deslocamento. | 
A principio, suppoz-sé que a 
paz internacional, o direito das 
gentes, as pequenas nacionali- 
(dades não podiam existir appro- 
ximadas de um syStema político- 
militarista é autocratico como o 
da Allemanha. Favia que desmi-| 
litarisar, e democratisar os alle- 
mães. Pensou-se logo que para 
demotratisal-os é desmilitarisal- 
os efa mister desthronar os Ho- 
henzoliern. Por ultimo, chegoir- 
se á conclusão de que não basta 
derrubar os Hohenzollern, mes 
que é preciso estabelecer na AL. 
lemanha uma Republica. Por til- 
timo? À frente política, em sua 
constante evolução, vae amadu. 
recendo uma suprema formula - 
não basta que a Russia, pfca 
concluir vicfóriosamente à guer-! 
ra, Se conyerta de nutocracia em, 
publica constituinte; não bas-| 
à, pata acabar com lados 98. pe- 
[rigos: de wma ova guerra” et 
poia, que se instilua uma Rep: 
blica “ gormanica”, é necessario) 
talvez, para quie o mundo ganhe 
a Sua maxitha segurança e libi 
dade, que em toda a Europa se| 
implarite um regimen republica- 
no. 
"ral o espirito de uma tartá do 
novelista Wells, que atabo de 
ler.no Times, do dia 24, Declára 
o grande escriptor inglez que é 
já o momento de revelar ás de- 
mogracias republicanas de Fran- 
ca, Russia, Estados Unidos o 
Portugal o sentimento republica- 
no que existiy sempre na Ingla- 
terra. A monarchia ingleza é, 
sem duvida, differenie das wa 
tras e os republicanos inglezés 
contentaram-se com pensar que 
o systema brilanniço é uma «Re- 
publica coroada,» Wells, aceres- 
centa : «Mas seria um excesso de 
corlezia para com as pretenções 
menos acceitaveis da realeza e 
uma grave negligencia do nosso 
dever pára com às aspirações li. 
beraes do mundo inteiro, que os 
homens pensadores da comm 
nidade britânnica não tomassem 


«Jagora a inequivoca resolução de 


onderar 208 republicanos da] 
uropa,- Asi e Continente da 
America que estes antigos ador- 
hos do throno e do scepiro são, 
quando muito, uma simples he, 
iança hisforiea e que O nosso es. 
pirito está calorosa e inteiramen- 
te contra o systema dynastico 
que por muito. tempo dividi 
amargurou e desbaratou! o es) 
rito da Humanidade» Na o) 
nião de Wells, este criterio re- 
publicano é o que deve presidir 
à reorganisação do mappa 4 
Europa. Nada de voltar para traz. 
e «dotar com um rei a Polonia. 
Basta a desastrosa lição lda Bui- 
garia e da Grecia, democralicas 
é republicanas por espirito his. 
forico e causadoras de tantes 
damnos por culpa dos seus reis 
de importação. Para fomentar ex- 
fe movimento republicano »m 
toda a Europa, singularmente 
no centro, Wells propõela crea- 
cão em Inglaterra, de «Socieda- 
des republicanas» que. erpanisem 
s» de syimpalhia pelos! 

republicanos estrangeiros. 

Surprehenderá que um porio- 
dico lão monarchico, tão conse: 
vador como 0 «Times» haja pi 
blicado esta carla republicana 
de Wells. Não surprohenderia, 
por eseniplo, que «La Epoca) 
publicasse uma carta de Unam 
no em prol 


de Wells e dedica-lhe o artig( 


e 0 espirito republicano 


é mais surprehendente e:symplo. 
matico, quanto ao novo espirite 
europeu. O «Times» limita-se £ 
defender -a” monarchia .inglóze 
contra a - possibilidade dê que 
tambem queiram incluita num 
saldo dê corõas, fundando-se em 
dois motivos: um, é-que a esson- 
cia da monarchia constitucional 
ingleza reside no poder suprémo. 
do povo exercido. por. meio: do: 
parlamento, e o rei-tom muito. 
menos poder pessoal que pra: 
sidente dos Eslados Unidos, 6 a 
camara dos communs muito 
mais poder que o congresso aime- 
ticano, quer dizer que a mon: 
chia constitucional ingleza:é mui 
to mais democrática que muitas 
Republicas e: talvoz quo; todas, 
O outro motivo que indica o Ci. 
mes» é de ordem imperiát 
imantor unidos os mudtipios 
[membros do imperio. britannisa 
|sobretudo a India, na qual a:teat-, 
dade à um rei.ó quasi uma. co- 
ligião, lorna-se necessaria a"for: 
ma monarchica, 'syrabolo e tra- 
go de união da grande familia 
imperial britannita. 

Mas é curioso que o «Timps» 
não discorde do Wells sobié à 
conveniencia... de estender: pela 
Europa o espirito republicano; 
Nada diz: em apoio da crifrada: 
que inícia com a” sua carta, Hiás 
implicitamente o grande periodi- 
co está de acordo: com 6 gan- 
de “novelista. Defotide a monár- 
chia ingleza, não por ser uma 
monarchia, irias por ser uma 
democracia; sobretudo por ser 
diferente das monarchias con. 
tinentaes. «Nada: tem-de com- 
mum—diz o - «Times» — com 
com as realezas “mililaristas 
do continente, á excepção da 
hereditariedade da corda. Es- 
sas monarchias são? malofi- 
cas, não por herédifarias,-mas 
porque investem o rei e og seus 
conselheiros pessoaes de poderes 
irresponsaveis. Para manter o 
exercicio d'esta auctoridado- ds 
Bólica, os Hohenzollern cuitiva. 
rám o último. parontésco de fai 

Titã Com ag-dyriástias Senies. 
FA. guerra assombroii ag demioeia- 
Cias com à révolação do perigo 
que provém d'esia sociedade: se- 
crela de dynastas; mas a raiz: do 
mal está em que: 0s-seus mem- 
bros não- São réis constitágio- 
naes; mas presumidos aufósra- 
tas, que fomentam os seus idéges 
autocraticos sob uma mascara 
constitucional. Comparar. uma 
realeza desta linhagem come 
nossa .monarchia consfitucionái 
é confundir os nomes com- as 
realidades.» 

Tacilamente, o «Timesy- affir 
ma que as monarchias conitinen 
tges são indefensaveis e: efisgu 
concorda com Wells. 

Que força dará a guerra áesle 
movimento republicano. que, de- 
pois de haver derrubado “uma 
autocracia como a russa, tomá 
um grande impulso politico atá 
em paizes lão mpnarchicos como 
a Inglaterra? descer-a pro: 
phecias arriscadas, cumpre re- 
conhecer que estes symptomas 
de republicanismo univorsat em 
que se vão transformando as 
frentes ideologias em lugtr não 
devem ser -indifferentes' a: ne- 
nhum monarcha que tenha al- 
gum instíncto de-conservação: À 
unica maneira da agitação. repu- 
blicana creada pela guersa não 
derrubar todas: as -monarchias 
consiste em que os, reis, em voz 
de obslarem aó novo moximên- 
to, se colloguem a seu lado ou à 
sua frente de maneira: que: mo- 
narchismo e republicanismo ss 
identifiquem, como em Inglater 


ra. 
LUIS ARAQUISTAIN 


A campanha 
dos submarinos 


Um alvitre para a attonuar 
ou talvez sustar 


De Tele, em data de 17 de março, 
escreve-nos um nosso assignantes 


Na França, Inglaterra, Russia, 
Italia, Portugal, ete., ha rauitos 
milhares de prisioneiros alle 
mães e austriacos, cujo susten- 
to custa alguns milhares de IL 
bras por dia, com pouca ou ne: 
nhuma ulilidade para os allia- 
dos. 

Alvitro: 

Alojar - permanentemente em 
cada vapor ou navio mercante 
(devidamente armado) determf- 
nado numero de prisioneiros al- 
Jomãos ou ausrincos, que seria 
«anunciados» em grandes lo 
tras no costado do navio. Exem- 
plo: «Transporta prisioneiros al- 
lemães». ads 

O susiento d'esses prisioneiros 
no mar, «em viagem permanen- 


entrada, E, no fundo, Wells. o 


tá Federação, 


«Times» estão «le accordo, o que 


le», não custaria mais caro do 
que em terra 


Progo 9 enamos 


micos 3 

Ousariam os submarinos intel 
migos atacar e afundar os navios 
quo transportassem certo nume-i 
to dos seus compatriotas? 

Ainda não vi este alvilre pul 
tadó em qualquer jornal, por 
3o o apresento. º 

Os allemães o austriacos não. 
respeitam o direito das gentes; 
e;-portanto, esta medida, mesmo 
contra o direito das gentes, deve. 
epr | posta. immedialamente em 
[pratica para gttenar. ou talvez 
|sustar à campanha dós submari- 
+mos ifiimigos. 


O masso assigonhto não anda Jonke 
da niedida vlimamente lomada quan 
aôs. navios hospilnes. Como se sabe, as! 
Alemães, contra tndas. as. regras dai 
Convenção da Moya, lonpedeiam. lesses 
Rnvios, pelo que n ingilerra resolvea 
incluir” Mo nunicro dos feridos frans- 
porlados à bordo uns tantos sl 
«9 are não obsia a que os «boches 
Sem à» praticar as suas seiv 


Em lodo 9 caso o alvitre ahi 


“ENTRE A VIDA E A MORTE 


ndo hua 


Ê Quando apparecerá? 


Pirão 
ia ia pena quad 

En 
Sire fee Enem 
passat 


“al cómo nos 
sorado 


a gonte causa| 
fonilado receio. Vain] 


mui 
do tita osso oxtacmínio 
ia, “on. mouos leitores| 

onmara- 


sos 
id 


3», 


Salão: da 


dao âmago 2, taiindo 


HOJE-=Soirée elegante—ESTREIA 
] da sensacional pelicula 
CAMPEONATO DE TENNIS NAS LABANIBIBAS 


- Reprodjcindo fodas as phases do torneio e 


Trindade 


assistencia - 
(em 29 


specta 
até as finaes de 


Estreia do empolgante film 
O DIADEMA DE BERYLS 


extrahido do conhosido roman- 
ce de Condor Doyle 


Aventaras 
de Sherlock Holmes 


distinctos tennisf 


Inaugura-se ámanhã a exposicão; 
anual da” Sociedade Nicional. de, 
Bellas Artes, Desde alguns dias que! 
incondidentemente, | 


no primeiro principalmente gs obras 


dualmente os ex) 
Z 0- 


800; 3. 


Es 
Anne Se | int 


; Antonio Paaho, 
0; Antonio. Paulo, 
(O; Mario M. 


Augusto 5, Mar 


aii Cao 
di A 

A 1800; José Porei-| 
e, Pe 


050; dr. 
Araújo 7. M, 
-“Qrande Casino 

o Oca 
Rodagó do Nibamar-Alg 
Primorção serviço de redtaurmb 
à “Alíroços e jantares concertos 
Com | franceza, 


oelóojo de mê referir Jargamênio. 


da no vasto «hall que uma. 
milha) inunda é a vista simul! 
de tantas obras d arte, desperta no] 


nos "mal para: a indispênsavel abs- 
fEsção com auorá mistas encarármes 

da esculplura éu Cada Quadro ex. 
Além d'isso, a resultante, & 


exposição. | 
uns trabalhos, dos quê] 
ispostos 4 ultima hora,| 
à maior parte dos que estavam já 
nos seus logares nem sequer tinham! 
numero. O catalogo, ainda não este- 
va. prompt, Mt em po so ami, 
nha vis n de me proporcio.| 
nar alguns instantes profunda) 


sad sempre 


[de telas que fariam epocha, fosse em| 
Ique paiz fosse, e ds quate, no de. 
Gurso. de ontras chronicas terei en- 


hoje quero deixar aqui desde! 
já cons ada uma primeira impros-| 
sto: ds honras do certamen, no a- 
pitulo da pintura, pertencem indie” 
êutivemente a Aivea:Cardoso, que 
cada dia afirma .com meiar pujdn- 
ça as suas grandes qualidades de 
Imeitre. Ha ludo 8 esperar de um 
artista assim, do seu talento, do sem 
estudo, da sua technica. ! 
O reirato de M.le Camara Rodri- 
'gues, em que todas as dificuldades, 
do branco» são resolvidas com ini- 
[mitayei pericia o sentimento artisti- 
co. é uma obra prima em que didfi- 
eil se encontrarão defeitos. 


O 11º, 184 o 18º opivodioa 
Brilhante concerto 


e 
A'manhã-sessões extraordinarias dedicadas aos 


“com Malhêa que tão 
dos anteparos ailo, ou nous anos, que 


ras] Não 


espírito um ligeirissimo simy sencia. 
de pecamatura fadiga, 9 qregispõe- 


emoção, ao contemplar meia duala/não 


“Reprise do emocionante fim. 
y de avenluras 


A FILHA DO CIRCO 


seatetto 


Nicoli no 


tas hespanhoes 


| Exposição DE Als meia au 
e. s | ' - A 
Piimelias Impressões 
No eniáiio dg rua Barata Halgueixo inaugu- 


um dos mais notaveis cer- 
tamens artísticos que temos visto 


muito da predileção. deste profes- 
i o-mome, espero pelo 


ear: Não 


“oitalogo. 


“AS maninhas do sr. João Vaz 
veis. Não deixarei 


mis: 


Tinão shinete lhes! 


Antonio 


de, um zetrato do Jos 
psjo sr, Campas o alguns quadros) 
sr, Marbinho da Fonseca. 


ivo que o artista 
possue se manifesta brilhantemente! 


assim à 


“mere? 
“delaibada refe 


dead 


A CAPIFAL: 


Nos 


O sr. Nunes Goi 
complicados jogos 


ao mesmo tempo q! 


até que ponto 
informações quo 
[Costa Junior. 


Nan, do sr. Costa Motta, sobrinho: 
“A “aNoile do Inverhom, que -élo) 
ti trato “onde mo 

Jam profundas 5 de Os. 


vabão e de restivdd, têm o sê 
naturalmente é 

jardins publicos de Lisboa. 
em bronze, o, seu efícito 


| metancolica 
missão de 

nicipo 
mens 


. À co) 
em que sc engonitam 


dide 
arsico 
ha de realçar ainda mais o ideia 


tica da Camara Mu 

0 

de elevado criterio artístico, 

o do Livermeo é das Coisas 
«Noite cois 

mais Delas deste Gorlaries, e não é 


indicado n'umb dos |telição 


ri 


| portanto de exiranher que volte ajsação 


oecupar-me d'elia. 
Pelo seu lado, 
“ilustre osculpior 

o Sus 

fenciona faser sobo 

ma ide 


Essa anal 


“mo Republica | 


Au! 


ie 
meti 


asilo ds dificuldades do transporte 
tatro, Como por mer, a com 

Do vago acto? Bond que devia 

sírio do raias 

Jana pastagem para à Am 

raiifênie para 6. principio 

averno, 


- Simões Bayão 


iLaureado pela Escota” uolla pasta! 

— o Regoças, de nõos, runcia Druid po de ha 8! 

LARGO DE S. PAULO, 191º agonia do o mori ge 
en ri£o, visto 

TRL A fabricas do mongens so aoharo pa- 


“Tm drama no mar, 


“A estreia de amanha. 
mo Cinema Condes 


Iospirado n'um emocionante apisodio 
ae epionogom Marino, nos Bntados 
oi, o <film> a quo conbo O Eoggos 
“Yoútnlo do «Um drama no mar» equel 
AbanDa so estreia, no Oinema Condes à 
vam uma das mais empolgantes produe- 


yuago! 
ponho magoífico 
rdrvanto combato naval oatre am gacht 
Soxicauo é o «dostroyera quel o porso- 


ia, «metipãos elegante exbibe-so tam 

primeira vez. n'esto salão uma 
AmiPavel erosção do Robiuno: «Zitam 
“Para brovo annanoiam-se estreias de sen 
testo om o moves episodios da sbher 
E mes, à unico, Interpretação elne- 
Tmatieranhiea dirigida pelo proprio Oo- 

Doyle, 


ERTREMOZ 


Exiremor. 


Do sr. Velloso Salgado ha unia] 


ta 

Os ars, Monteiro Guimarães o Alber-! 
Figacirodo, reprosentantos da 

fo datam do norte, sit vera bajo com 

o sr. ministro do trabalho folicitando-o 


iralysadas o outras estão proximo a pa- 
ralysar a sus labo E 
“re, Preiro do Andrade, - 
to da commissão do abastecimento o] 
|altrodo da Silva, dircotor Ja Compo. 
nhia União Fabril, estiveram bajo 
com 6 sr. ot 

ão do abastacimonto “a aequisição do) 
[enxofro o do suiphato. 

O ar, João do Souza, dirootor, 
[a Companhia Nacional do 8 
lestajo com o ar, ministro do 
comterenciando sobro a questão dos] 


tela de grandes dimensões, em que po q 


m Tá for visital.o, 


rico, fes o "milagre da 


tação 
duas almas. hos 


estate 


Como se curam 


certas doenças 


E's impuresa do 


ministro do trabalho tratan-|stoos 


trigos, 


Hisperia 
nas 


Almas gemeas 


BM PARIS, — Dema do emos, tudo 
o do duas alimas que ntontrard| 
[Eco matado dos buirtos” «apaches 


milhares 
esto genoro dadoenças. O 


I Es 
leao piso ich, - Eca artistico” 
Deposito geral—Farmacia Lu- 
Brazileira, praça. anio| ade 02: 206 ao ins 
ES Eat go de 5 Palo Rea o usada, que so 


Juncção do Bem 


Duranto esto mea. ontrsrara mais 
lanbooriptoros 


o grupo «Santa Fa-l 
o primeiro de uma série que 
e q subscreve 
o ja 6 TES [aan 
geral. é egualmente um 
trabalho notadilissimo que merece] 
muito mais que uma leve citação. 
será feita quando, 
odicamen! 


de forma nenhuma o seu tem-| 


sangas 
aipal quo osigina e fas estacionar: 
[ioençê. Combater a causs So. tentar 


do curas, 
o Depeatica o alo ue et veio 
ado Bo do Allonio Dias À 


de 
te 


dg ão, 


ava parte, com minnoia, para sa, 
são verdadairas ag 
forneceram ab ar. 
O ur. Francisco Oras explica á Car 
negocios um) 
do que fazem parte 


(dade deTanves por preço que 0% 
el vendedores estão promptos a entro- 
endar alovas», 


miedado, do 


l 
041917 TE, 


i 
' 
pt 


t 


imas notici 


as 8 


Deputados 1 ame IMITA 


bares para re-| 
unir as gontes precioss para haver 


Ae id da 
Eae tomar q Brasi 


RIO DE JANEIRO, 300 Con- 
lgrceso reune no proximo dis 3 do 
[maio, anniversario da descoberta do 
[Brasil. Só então o dr. Wenceslau 
Sá/Brar; presidonte da Républica, en- 
viará a gua mensagom ao Congresso] 


(Americano). ' 


PARIS, 29. Esta manhã o systo- 
ima de trinobs allsmãs ao sul dé 
O ppy foi por nós tomado n'uma linha 

jo coroa do 1.500 metros, dapois de| 
'vivo combate. O inicoigo oppôs resis 
tencia encaroíçada e lançou .varios 
[contra ataques infractiforos. O nume-| 
ro de prisioneiros feitos por nós dés-! 
[ão hontom do manhã elova-so actual 
mento a” 978, “entro os quaes 16 of 
iciae. A noite passado um grapo de| 
Alloasãos foi sorprobendido pelas nos 
[sas tropas sudoeste de Pontruet, a) 
noroosto do Saint Quentin, Um ce 
inimigos foram mortos, 
algons d'ellhs f E 
ontem abatemos doi: 
lomãos em combates aerços; tm tor 
ceiro aparelho foi obrigado a aterar 
[desamparado. . Tres .dos, nossos não 
regressaram. —(Havas). 


À situação financelra 
do Brasil 


RIO DE JANEIRO, 90>0s eirou- 
os financeiros affiemagm que à visita 
ygonheiro frances Jo Chovali 
so Brasil trouxo grandes vantagens] 
Rnanceiras ao pais, no momento 
actual, o proparou a situação fotura,| 
Iolncionendo definitivamente, todos) 
problemas financeiros e oconomi- 


os 
venha Álcos iigados É divida externa do Bra- 
com-| gil. —( Americans). 


primaria o 6: 


O se mil 


ossos, Talianas € francezes 


um de 
vê 


ravelmente acolhido é traria à recu- 
peração imediata pelos aliiado: 
de posta corpos de exercito. —(Ha- 
vas), 


[Photographias de mobilisados 
e suas familias 


A Cruzado das Mulheres Portu” 


to à todos os Soldados mobilisa- 
dos e a suas familias para ficarem 


fará 
o das [com a photographia das pessoas, 
no mei 


todos os soldados que par- 


sim como suas fomílias. 


tem 
Cumprindo o dever militar 


No nltimo vapor do Mala Real Tn-) 

P: lgteza visram 7 Jrengniraa ma 

ora POriUgacae? quo, estavam no 
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odiam ser mais favoraveis ao) 
espirito patriotico do nosso exer- 
cito nem á acção dgs officiaes 
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Brazil-Portugal 


As tendencias da humanidade são para as aproximações e 
unificações dos povos da mesma raça e da mesma estirpe. 

E” dificil conter o innato sentimento de estirpe ou do estado 
«de alma de uma raça que a lingua interpreta ou traduz. 

A linguagem, que mantêm e conserva o espirito da raça, é o 
instrumento da sua verdadeira espansão ou sobrevivencia. Perde- 
se a consciencia da raça, quando se sacrifica a lingua. 

Toda a ressurreição de povos tem sida feita através do resur- 
imento de seus velhos idiomas, de suas canções antigas, de sua 
literatura primitiva. E” que o espirito da raça só se sustenta 
quando a lingua o garante e afirma. Certo, muitos traços de ca- 
racter, muitos traços de temperamento perduram nos individuos; 
mas o vidonho predominante, a sua predilecção e tendencia são 
mais regidas pelo molde mental que a lingua organisa do que pela 
raça. O cérebro se adapta ao idioma em que tem de traduzir os 
-Seus pensamentos, como em geral a função cria o homem. 

Ha nas sociedades americanas, sobrevivencias, recordações 
étnicas, snobismos. Mas tudo isso desaparece logo que pelo ha- 
bito da lingua o individuo se adapta ao ambiente social. 

Brazileiros, filhos de alemães, de francezes, de russos ou ita- 
lianos, falam com enternecimento da velha metrópole, da terra 
dos nossos avós. 

Dos povos europeus só a Inglaterra, a Espanha e Portugal 
puderam estender a grandes dominios ultramarinos o espirito da. 
-Sua raça com a hegemonia da sua lingua. 

O Brazil tem uma população de cerca de 25 milhões. A emi- 
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gração é contínua e se, por emquanto, a de origem portugueza é 
a maior no conjunto, estará em breve em condições de inferiori- 
dade quanto ao numero. O Brazil, recebendo gente do mundo- 
inteiro, esperando receber depois da guerra os desiludidos do 
regimen europeu, terá em poucas décadas 40 milhões de habi- 
tantes. No fim do seculo ultrapassará todos os paizes europeus, 
com excepção da Russia. A nação brazileira, antiga, onde predo- 
mina o elemento verdadeiramente nacional, irá assimilando e de- 
senvolvendo o espirito étnico dos emigrantes. 

As sociedades americanas são laboratorios de raças ; forma- 
mos aos poucos as tres raças novas; a nossa linguagem natural- 
mente evoluirá, mas a primeira função que exercemos é a de 
transformar os rebentos da outra raça em especimens da nossa. 
Norte-americanos, hispano-americanos e brazileiros exercemos- 
uma função de assimilação que é utilissima ás patrias dos nos- 
sos maiores. Transformamos em clientes da literatura e das ar- 
tes, das sciencias da nossa antiga metropole homens e descen- 
dentes de raças que de outra forma não teriam conhecimento do- 
labor intelectual e dos produtos dos nossos ascendentes euro- 
peus. Em outros termos: ha uma transplantação de homens da 
Europa para a America, e nós fazemos com que esses homens 
transplantados se afeiçõem á cultura da nossa metrópole e se 
sirvam de seus produtos. Continuemos, portanto, a prestar ser- 
viços ás antigas metrópoles. Além do desenvolvimento vegetati-- 
vo da população, temos os emigrantes que assimilamos. Assim,. 
tratando do nosso proprio progresso, contribuimos para a expan- 
são da cultura da patria de nossos antepassados. 

Temos muitos recalcitrantes, que procuram manter a sua cul- 
tura de origem. Mas são resistencias passageiras, que o seu pro- 
prio progresso desmanchará! Polacos, alemães, scandinavos, rus- 
sos, italianos, chegam á America do Norte, ás republicas espa- 
nholas, ao Brazil e em poucas gerações se incorporam a cultura: 
literaria dos inglezes, espanhoes e portuguezes. 

Naturalmente, o nosso fim nacional não é augmentar o circulo 
de influencia das metrópoles e sim o nosso, mas a nossa cultura 
está tão ligada que todas ganham com isso. 

Nós outros precisamos tambem, de um modo particular, da 
cooperação da cultura das antigas metrópoles, e dos emigrantes 
da mesma raça dos fundadores da nossa patria. Os portuguezes 
que vão para o Brazil contribuem como os outros emigrantes para: 


ATLANTIDA 101 


o nosso progresso material, aumentando o numero de braços ; 
mas contribuem tambem de uma maneira especial para a conser- 
vação da nossa lingua e dos nossos costumes no meio da fusão 
de raças diversas. Ajudam a nossa resistencia triumfante ; assi- 
milando-se, são elementos de assimilação. 

Assim portuguezes e brazileiros têem interesses identicos que 
-crearam uma cooperação nascida da natureza das coisas. Agora, 
porém, que com o progresso da concorrencia humana podemos 
fiscalisar, dirígir, canalisar os fenómenos sociaes que outr'ora 
se desenrolavam sem governo, todos nós temos o dever de agir 
e trabalhar para consolidar essa coordenação de tendencia, de 
resistencia e desenvolvimento. 

A lingua que se fala no Brazil apresenta, naturalmente, dife- 
rença da que se fala em Portugal. N'uns casos, nós conserva- 
mos as tradicções e os portuguezes deportaram o modo antigo ; 
m'outros, em Portugal se mantem o que aqui tivemos de modificar 
para adaptar á lingua a nossa vida tão diferente da de Portugal. 

Na cultura cientifica e literaria, base de todo o outro desdo- 
bramento social, a cooperação não tem sido até agora à altura 
das grandes necessidades. No Brazil, a literatura propriamente 
dita soffre, naturalmente, a influencia da de Portugal; mas nós 
outros, que estudamos sociologia e politica, que praticamos as 
profissões liberaes, advogados, médicos, engenheiros, professo- 
res, jornalistas, sabemos mais do que se passa na França, na 
Inglaterra, nos Estados-Unidos, na Alemanha, na Italia, Argenti- 
na do que em Portugal. E em Portugal ao que me parece, em 
conjunto, pouco se sabe da cultura brazileira, da propria litera- 
tura de ficção, cuja nossa cultura tanto apreciam os de lá. Al- 
guns escritores nossos são conhecidos e lidos, mas o movimento 
intelectual não é seguido e compreendido. 

Por isso, a obra que se inicia com esta revista é sumamente 
util. Portugal precisa conservar no Brazil o seu melhor mercado 
intelectual, um dos seus melhores freguezes e precisa ter no 
nosso país o campo natural da emigração que, como todos reco- 
nhecem hoje, é util para os paizes europeus, como a emigração 
para as nossas patrias americanas. O Brazil necessita de Portu- 
Sal, porque os emigrantes e os produtos portuguezes, os livros 
e os costumes lusos não nos desacionalisam e ao contrario entre 
colonos de povos diversos são auxiliares da assimilação que 
operamos. 
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Entretanto, essa cooperação para ser sempre utile próspera ca- 
rece de uma acção consciente de aproximação intelectual. De- 
veriamos trabalhar, tanto quanto fosse possivel, para conseguir a 
unificação da nossa cultura e a relativa uniformisação dos nossos 
modos de dizer e escrever dentro da mesma lingua-mãe. E' de 
interesse reciproco. As duas literaturas precisam-se conhecer 
mais para se estimarem. Os cultores e vulgarisadores de ciencia 
necessitam de contacto. Portugal não se deve limitar a traduzir 
para aproveitar os nossos estudantes que ainda não sabem lin- 
guas estrangeiras ; não deve desdenhar o nosso esforço como nós. 
não devemos despresar o dêle. 

Parece-me que o fim d'esta Revista é fortemente dissipar 
preconceitos e ignorancias e fazer com que as criticas respecti- 
vas acompanhem reciprocamente o movimento intelectual, poli- 
tico e literario dos dois paizes. 

E? de facto uma obra necessaria. E é uma obra principalmente 
oportuna. Porque é preciso dizer com franqueza que os nossos 
paes quando eram jovens se preoccupavam muito mais comblite- 
ratura portugueza do que nós outros. Convém, portanto, rece- 
“per e desenvolver a cooperação literaria e intelectual, a fim de 
manter e estreitar a cooperação economica e social —tão efi- 
ciente, tão de accordo com os nossos destinos independentes 
mas harmonicos ; tão necessaria a brazileiros e portuguezes. 


Rio de Janeiro. 
VicroR VIANA, 


D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro 


Neste Outono tam tragico no mundo e em Portugal tam triste, 
morreu alguem que nos deixa mais pobres e mais tristes — a Se- 
nhora que se chamou D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro. 

Este ilustre e grande nome evoca para mim uma das devo- 
ções mais fortes e mais enternecidas da minha vida. Devoção 
feita do melhor que em cada um de nós existe: a admiração, o 
respeito e a amizade. Devoção que vinha de longe, pois eu era 
ainda estudante adolescente e já me encantava na convivencia 
de estes dois principes dos artistas portugueses — Columbano e 
sua Irmã. Indiferentes a qualquer aplauso que se obtem por tran- 
sigencias, inacessiveis a toda a intriga dos meios artísticos, orna- 
dos de belas maneiras que nunca sabiam deixar, e recolhendo-se, 
para as manter, na serenidade das melindrosas misantropias, as- 
sim vieram pela vida fóra estes dois grandes delicados, a quem a 
mesma paixão da Beleza desde a adolescencia possuira. E no 
meu espirito os continuo a associar sem os poder separar, nunca. 
Para se compreender esta necessidade de associação das duas 
almas inseparaveis, é preciso ter convivido com elas, nos seus 
ateliês ou no seu lar. 

E” preciso ter-se sentido a relação que unia o genial pintor 
à sua grande Irmã maternal — dêle para ela, um amor que 
achava sempre, entre a agressão quotidiana dos homens e das 
cousas, o mais belo coração que tudo entendia e consolava; dela 
para êle, um amor igual que se revia no genio do pintor ; e de 
um para o outro, a mesma adoração das suas obras, por modo 
que as Rendas tinham em Columbano o mais carinhoso e fervente 
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admirador e era na arte de este irmão que a Senhora D. Maria 
Augusta encontrava o mais belo motivo de existencia. Uma vez, 
no ateliê de Columbano, ouvi um visitante ligeiramente indiscreto 
preguntar ao pintor quem havia sido em França o seu mestre. 

— O Louvre, respondeu êle. 

Sim, o Louvre e sua Irmã foram na realidade os mestres de 
Columbano, os mestres da sua arte inconfundivel e da sua alma 
agora viuva. 

* 
* a 


A pequena oficina da rua do Tesouro Velho era em Lisboa 
um refugio espiritual. Uma paz quasi claustral envolvia-a. Fica- 
va tam longe de todo esse Barulho como o castelo resplande- 
cente do Santo Gral. As rosas perfumavam a penumbra e aí 
nos acolhia o sorriso da artista, que iluminava tudo em roda, — 
o mais belo sorriso de inteligencia e bondade que ainda vi em 
labios e olhos de Senhora. Não é sem uma comoção profunda 
que eu penso que essa oficina se fechou para sempre! Parou o 
agil bailado dos bilros, dos bilros que bailavam ao som da musi- 
ca traquina que faziam, urdindo a teia de maravilha. 

Foi aí que se albergou um sonho de artista do mais nobre tim- 
bre, isolada entre uma sociedade que não podia compreendê-la 
como. devia. Era uma fé heroica, com efeito, a que animava a 
Senhora que a todos nos deu tam alto exemplo, criando uma arte 
moderna dentro de uma tradição antiga, e uma arte que é a mais 
delicada e feminina de todas, — arte de urdir prodigiosos flocos 
da mais debil e harmoniosa arquitectura, os quais parecem saidos 
de mãos de silfos que em ritmos hieraticos, dansando à lua, con- 
densassem neblinas, luares, espumas, tudo que espiritualiza a 
graça aeria e que é — a Renda. A maravilhosa rendeira foi entre 
nós quem orientou e enobreceu esta arte de encanto. Ela logrou 
fazer da renda vulgar, industrial, de Peniche, que operarias habi- 
lidosas, sim, mas sem cultura nem gôsto, nem terem quem lh'os 
ministrasse, urdiam sem ideal, — ela conseguiu fazer da renda 
gorda das operarias os seus modelos sublimes de poesia. Assim 
pôde ser criada, como obra de arte moderna, a Renda Portugue- 
sa, e estilizada dentro de um conceito nacionalizador e de uma 
tecnica purificada e desenvolvida. Pensando-se em que todas as 
nossas industrias tradicionais e domesticas, umas bastardas, ou- 


A senhora D, MARIA AUGUSTA BORDALLO PINHEIRO 
no atelier de seu irmão o grande pintor COLUMBANO 
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tras anémicas, aguardam o professor, o artista que as oriente, as 
enobreça e imponha como os mais belos produtos da actividade 
de um povo, avalia-se então quanto valeu a acção pratica e a 
religião estetica de esta grande amiga da Tradição nacional, que 
no mais melindroso e delicado ramo operou, sôzinha, um milagre 
tam lindo. Oh! a lisongeira, mimosa, subtil arte da Renda, como 
ela recebia um culto formosissimo na doce oficina rumorosa de 
zumbidos que se enleavam no silencio e que as rosas perfuma- 
vam. Cantiga já hoje de outrora, em meus ouvidos saudosa- 
mente se prolonga esse rumoroso adejo das abelhas que os bil- 
ros semelham, e que ali, na salinha contigua à das exposições, 
entre as mãos das discipulas da eminente Senhora, noviças de 
este mosteirinho da Renda, perpetuamente adejava. Esta meiga 
oficina era na realidade uma ermida levantada á graça da mulher 
e ao seu mais belo adorno e esmalte, e as mulheres que bela- 
mente o fôssem ali haviam de sentir uma das mais intimas e aris- 
tocraticas sensações de Beleza, sabendo que para elas se ritma- 
ram estes adoraveis poemas brancos. Todas essas rendas que a 
Senhora D. Maria Augusta desenhou e compôs, e que hoje valem 
como quadros de mestre, porque, ai de nós, em silencio e som- 
bra se quedou o fecundo adejo dos bilros, testemunham um dis- 
creto e suntuoso lavor em que se empregou o gosto mais segu- 
ro e uma paciencia de santa, e em que as qualidades, excepcio- 
nais tambem, da pintora de flores, se revelam em raros porme- 
nores. 

Deliciosos fantasmas, passam ante meus olhos as rendas que 
tantas vezes admirei, nas exposições anuais da artista, quando, 
no dia intimo da abertura, todos os devotos se juntavam, senho- 
ras, artistas, pessoas da familia, numa festa de carinhosa admi- 
ração, que era um dos momentos mais gentis do ano; ou em sua 
casa, no gabinete de trabalho onde ela continuava a tarefa, mes- 
mo de noite, à luz do gaz. E revejo, numa nevoa dolorosa, — 
agora que a morte gelou essa fina mão criadora, — aqueles len- 
ços goticos ou modernos, que dedos de homem se não atreve- 
riam por certo a tocar, tam fragil, flebil é a sua estrutura ; aque- 
les leques, com os quais o ar se deslocará mais fino e brando, 
colhido em tam formosa trama; aqueles cabeções que hão de dar 
junto à pele a mais grácil caricia de contacto ; os panos de mesa, 
como aquele que, urdido todo de rosas desenhadas do natural, 
com claro escuro, bastaria só por si para colocar a artista no 
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mais alto logar a que uma professora de rendas póde aspirar na 
Europa... 

O valor de estas obras de arte enriquece e, o que é mais, 
subtiliza e afina Portugal. 

Elas proclamam na sua alva e candida urdidura um dos mais 
nobres esforços esteticos que desde sempre se tem produzido no 
campo da nossa arte, 

* 


Ha poucos dias voltei, após longa ausencia na provincia, ao 
ateliê de Columbano. Como sempre, possuiu-me a encantação 
da cela do monge. Mas emquanto olhava os quadros e os meus 
olhos se embalavam no canto surdo da côr do grande mestre, 
senti que ali alguma cousa mudára... 

O ateliê estava cheio de saudade. — Os bilros estão mortos, 
sobre as almofadas. Partiu para Além a fada que os animava, 
deixando-nos sem uma alma encantadora e sem uma arte divina. 


Arronso Lopgs VIEIRA. 


Poesia em prosa 


I 
ENTRE MAR E CÉU 


Ha quem encontre melancolia em navegar, sobretudo quando 
a nau se afasta da costa e se perde, pequenina, na fmensidade e 
na solidão do mar alto. Como se o mar, que nunca se cala, nos 
deixasse um momento sôzinhos! Como se o céu, de onde nos 
vem a luz e calor, isto é, a vida, pudesse alguma vez inspirar- 
nos desconfiança ou tristeza ! 

Eu então creio que não ha melhor companhia, nem mais doce 
vizinhança, que a de mar e céu. O paquete é forte, vasto e só- 
lido, e não parece diminuído nem pela grandeza, nem pela resis- 
tencia do mar. Não é já o lenho leve de Camões. Mais depressa 
lembra uma ilha andante, alegre e senhora de si, deslisando num 
oceano submisso e a que o horisonte sempre curto marca fron- 
teiras proximas. Nenhuma sensação de infinito inacessivel ou de 
isolamento e perigo. Espreguiço-me regalado sob a luz diaman- 
tina, bebo a longos haustos a pura e sadia rajada do vento, e 
sinto-me o habitante feliz de uma casa privilegiada que de todas 
as suas janelas tem vista para o mar admiravel e para o céu in- 
comparavel. 

Poucas horas depois de estar a bordo invade-me um bem 
estar irreal, uma embriaguez nova e suavissima, como se mar, 
luz e ar fossem filtros magicos, champagnes nectarianos servidos 
pela propria mão de Deus. Perco a noção do tempo, perco a do 
espaço, essas duas fontes de inquietação e de fadiga. Os dias 
passam como minutos; as distancias extinguem-se. Com efeito, 
nunca sinto o vapor avançar. Aprehendo os seus baloiços de 
rede, mas não dou pela sua marcha. Tenho a impressão continua 
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de que mtudei, não apenas de elemento, mas de planeta. 
Viver tem outro sabor, pensar tem outro fulgor. O sono das 
noites é como uma bemaventurança. A minha sensibilidade re- 
moçada prodigaliza-me felicidades inéditas. O meu cérebro exci- 
tado fabrica ideias e imagens fulgurantes, exala sonhos como 
hálitos. Do banal paquete faço uma caravela heroica e surpreen- 
do-me a dizer com orgulho ás ondas perguntadoras, como se 
navegasse a bordo dos proprios Lusíadas : 


Os Portugueses somos do Ocidente ; 
Imos buscando as terras do Oriente! 


Foi Michelet, creio eu, quem notou que, assim como o mar 
ocupa dois terços da Terra, tambem no corpo humano a parte 
liquida está em maioria. A agua é a regra na Natureza, a Terra 
a excepção. Por isso decerto a nossa alma se sente multiplicada 
nas ondas e como fecundada por elas. Por isso o mar movediço 
se nos afigura, ás vezes, mais firme que a terra firme. O solo 
prende-nos e cativa-nos, a agua liberta-nos, o ar emancipa-nos. 
Rastejar, flutuar, voar, dir-se-hiam os tres verbos com que po- 
demos simbolizar as metamorfoses do nosso espirito, no seu 
esforço infatigavel para penetrar o sentido da Vida. A Terra é a 
Larva informe; o Mar seria a misteriosa crisalida; e o Ar, pro- 
longado no Céu, a rútila e definitiva borboleta... 

Assim divago, nesta viagem que imagino me leva para àlêm 
de mim proprio, emquanto o mar, tantas vezes guerreiro e pér- 
fido, hoje se mostra todo de paz e de amor, meigo e voluptuoso, 
encurvando as suas ondas como colos femininos, fazendo-as 
correr atrás e adiante de nós, a cavalo umas nas outras, como 
para nos abrirem caminho e nos ajudarem a transpo-lo. 

E enfim, sempre cêdo demais para a minha louca ilusão, 
entramos já de noite no porto que vai restituir-nos á terra. As 
estrelas rutilam. E as aguas fosforescentes parecem ter absorvido 
cada um dos raios desse luar celeste. Oh, a fosforescencia do 
mar, que prodígio sublime ! E" o casamento da Agua e do Fogo 
diante dos nossos olhos incrédulos. As ondas ardem em labare- 
das. O rastro do vapor é uma longa chama. E eu mergulho as mi- 
nhas mãos no mar e retiro-as molhadas e incendiadas a um tempo, 
embebidas em luz liquida, como se cada uma tivesse salvo, de al- 
gum fantastico naufragio, um farrapo de céu estrelado... 


ATLANTIDA 109 


H 
DOIS PORTUGAIS 


Mais de um escritor nosso tem notado a differença de ritmo 
e de caracter, a verdadeira dualidade da historia portuguesa antes 
e depois do advento da dynastia de Aviz. Até D. João I, Portu- 
gal é uma nação agricola e guerreira, ciosa de independencia, 
integra e tenaz de caracter. A partir do reinado do Mestre de 
Aviz somos, e ficamos sendo, uma nação de mercadores, aven- 
tureiros e navegantes. Na primeira fase, alvitra o eminente 
sr. Basílio Telles, Portugal sofre a influencia das populações do 
Norte, municipalistas, sóbrias, tolerantes, laboriosas ; na segunda 
fase começa (e nunca mais acaba) a hegemonia do Sul semita, 
fanatico, indolente, dissipado de costumes, sem verdadeira origi- 
nalidade. 

Teriamos pois dois Portugais: o primitivo, o autentico, era 
o Portugal lusitano e galego, aria e até loiro, de cuja forte e sã 
personalidade dão testemunho as paginas da nossa viril historia 
medieval. Seguiu-se o Portugal africano, moreno, moiro, de raça 
menos nobre e de sangue cruzadissimo, que por duas maneiras 
nos levou á gloria, segundo esta palavra se entende no sentido 
próprio ou no que costumam dar-lhe os jogadores. 

Sendo o Portugal da Edade-Media o mais vigoroso, falta ex- 
plicar porque se deixou tão prontamente vencer pelas moles 
populações meridionais. E aqui, creio eu, temos de fazer inter- 
vir a mão forte do Infante D. Henrique que, rasgando na casa 
portugueza a janela que dava para o mar, inundou de uma luz 
nova a nossa vida e creou ambições maiores no país inteiro. A 
vertigem e tentação das emprezas maritimas impoz-se á imagina- 
ção nacional com muito mais intensidade que o curto passado de 
proezas militares que era então o nosso. Os descobrimentos eram 
uma obra de alcance universal, susceptivel de mudar, como mu- 
dou, o rumo da civilisação. A nossa pequenina existencia regio- 
nal, por mais equilibrada e normal que fosse, perdeu logo todo o 
interesse. A fachada de Portugal passou a ser Lisboa, que era a 
sua incomparavel capital maritima. O Norte ficou-nos para sem- 
pre nas trazeiras. 

Foi bom? Foi mau? Quem pode dize-lo ? O Portugal das con- 
quistas foi efemero, mas a sua gloria encheu o mundo e são 
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ainda os restos dela que nos asseguram a existencia autónoma. 
E se as populações do Norte não conseguiram dominar e trans- 
formar as do Sul, comunicando-lhes as suas virtudes, póde du- 
vidar-se que tivessem tido força para escapar á absorção hes- 
panhola, quando a Hespanha chegou a ser a mais poderosa nação 
da Europa. Ainda hoje o dualismo do Norte e do Sul é visivel 
em Portugal. Lisboa é uma cidade oriental, ininteligivel na sua 
mentalidade e estranha nos seus costumes para todo o portuense 
de raís. O Porto podia perfeitamente ser uma cidade suíssa. Mas 
Lisboa, apesar dos seus defeitos, vence sempre, e o Porto, por 
sólidas que sejam as suas qualidades, e apezar de estar á testa 
de uma das nossas regiões mais prósperas e povoadas, cede e 
submete-se, não tendo nunca mais conseguido dar a sua fisiono- 
mia á vida nacional. 

Parece, pois, que falta ao Portugal do Norte o genio do 
mando, a audacia, a capacidade atractiva, que facilitaram ao Sul, 
atravez de erros sem conta, a sua constante preponderancia. E 
pena é que assim seja, porque ao menos hoje, que já não temos 
terras nem mares a descobrir, a hegemonia das nobres regiões 
minhotas, transmontanas e beirôõas, tão intactas ainda e tão por- 
tuguezas, não poderia senão ser proveitosa á nação, velha e 
exausta de tantas aventuras, e necessitada como nunca de rea- 
tar as suas tradições municipalistas e agricolas da Edade-Média. 


HI 
CAMA DE CASADOS 


Todos os noivos, nas vesperas da boda, deviam ler o admira- 
vel, maravilhoso livro de Michelet, L' Amour, que é, embora es- 
crito em prosa, um dos poemas mais belos e mais sãos da lite- 
ratura moderna. 

Não conheço, em nenhuma lingua, outro livro assim. Sur- 
preende-me que elle não esteja traduzido por toda a parte, que 
dele não existam edições populares ao alcance das bolsas mais 
modestas, e edições de luxo, ilustradas com ternura e talento, 
para servirem como presente de noivado. 

Noiva que porventura me estás lendo : que esse livro, ao lado 
do de orações, não desampare um instante a tua cabeceira, Em 
nenhumas outras paginas encontrarás quem melhor vos ensine, a 
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tie ao teu marido de amanhã, a construir com o mais incansavel 
amor e a mais macia penugem o ninho duradoiro do vosso lar. 

Fui hoje, como tantas vezes, consultar a obra-prima de Mi- 
chelet sobre este problema importante da vida de casados: o 
leito. Nem a Alemanha, nem a Suissa, conhecem a cama comum 
que ainda hoje é a regra nos paizes latinos. Até que ponto deve 
reconhecer-se neste facto a influencia da mentalidade protestante, 
mais austera e fria, fazendo do casamento uma ligação menos 
absoluta e completa que o catolicismo? E” assunto para exa- 
minar em outra occasião. Agora quero dizer apenas que consi- 
dero a cama de casados como um dos auxiliares mais eficazes 
da harmonia e da fidelidade conjugais. O casamento só não será 
um fardo, de que não tarde a sofrer-se o peso com impaciencia 
e tedio, na proporção em que constituir uma lenta e continua 
fusão dos corpos e das almas, sempre rica em surpresas delicio- 
sas, uma communhão reciproca e perpetua, um progressivo afecto 
feito de hábitos cuja monotonia é cheia de variedade. A vida 
quotidiana separa e isola já o homem da mulher durante a maior 
parte do dia. A' noite, ao menos, a cama comum reuneos. Dor- 
mir juntos ensina a viver juntos. As horas do sono são mais de 
metade das da vida, O enlaçamento, o embutimento dos corpos, 
cria lentamente a especie de ditongo fisico, quasi automatico, 
que logo se repercute na concordia e no compasso igual dos 
corações. Dois seres que se amam, ao fim de longos anos de 
convivio, parecem-se já um com o outro, por dentro e por fóra, 
na fisionomia como na alma. Ha com certeza electricidades, flui- 
dos comuns, que sem cessar circulam nos seus seres, em cru- 
zamentos imponderaveis, de modo tal que sem erro se pode 
afirmar que as suas vidas, no que elas encerram de mais es- 
sencial e intimo, se foram tornando inseparaveis e indistingui- 
veis. O casamento, ou é isto, ou não é coisa alguma que me- 
reça o sacrificio que se lhe faz de toda uma existencia. Aquele 
que não partilha instintivamente, sem reflectir, a dôr ou a ale- 
gria do ser a quem se ligou, não ama ou não é capaz de amar. 
E a cama comum não é indiferente para a elaboração lenta e 
e misteriosa, realizada pelos homens com a colaboração vigilante 
de Deus, dessa delicada simbiose, como outra mais perfeita não 
conhece a Natureza. A cama comum é uma fonte pura e es- 
pontanea de amor, fisico e psíquico, e essas duas faces do 
amor devem andar sempre a par, á semelhança dos olhos que, 
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coordenados e convergentes, produzem a maravilha chamada o 
olhar. A sensação e o sentimento, os beijos e as lágrimas, a ter- 
nura interior e o extasi apaixonado, sucedem uns aos outros como 
os frutos sucedem ás flores. E a cama dos bemcasados é o apro- 
priado, puro e discreto berço e laboratorio dessas milagrosas 
transformações. 

Inutil é dizer que Michelet, a quem fui consultar com a cer- 
teza prévia da sua aprovação, não pensa de outro modo. Ele 
veria hoje, na generalização dos leitos e até dos quartos separa- 
dos, mais um sintoma da degeneração da familia que já no seu 
tempo o inquietava. Sentiria decerto que todas as creações ge- 
niais da imaginação humana, que representam um esfôrço de 
seculos, se afundam rapidamente nas tentações do materialismo 
mais boçalmente e mais barbaramente cientifico. E até me aju- 
daria a sustentar que não só a cama comum, mas a propria 
cama, tal como a conceberam as nossas avós, se vai extinguindo. 
A arte subtil de ageitar o travesseiro e de compôr a dobra do 
lençol cai no ólvido. Nos leitos alemães, por exemplo, a roupa 
de cama, com que nos cobrimos, consiste num grande saco de 
pano branco abotoado e recheado de lã. O travesseiro é outro 
saco flacido e inconsistente. Não ha meio de aconchegar a ca- 
beça nem de afeiçoar estreitamente o corpo a essas duas almo- 
fadas moles, mas, apesar disso, tão pouco maleaveis. Antipá- 
thica e estupida invenção ! 


IV 
OLHAR MISTICO 


Eu não sei em que parte do corpo humano tem a alma o seu 
domicilio, ou, pelo menos, o seu centro de irradiação ; mas onde 
a procuro é sempre nos olhos dos meus semelhantes, e nem creio 
que possa encontrar-se mais visivel ou mais impressionante sinal 
da sua existencia. Um olhar diz tudo, e nele, como em parte al. 
guma, é a dissimulação de leitura facil. Os juizes deviam ter mais 
olhos para o olhar dos acusados do que para as paginas estereis 
dos codigos. E que dizer da força magnetica de um olhar sobre 
outro, das correntes electricas irresistiveis que o encontro e a 
perfuração mutua de dois olhares bastam para estabelecer ! Ha 
olhos que traspassam como espadas e ha-os que embriagam como 
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filtros. Ha olhos que se confessam sem cessar e ha outros que 
nos obrigam a confessar-nos a eles. A cada hora encontro no 
meu caminho a maldade, o egoismo, a inveja, a miseria e a dôr, 
e esses monstros todos me aparecem nitidamente no brilho 
sêco e no golpe acerado dos mil olhos que cruzo na rua. Por 
vezes entristeço, adoeço, envelheço, só pelo numero maior de 
maus-olhados de que o acaso me fez experimentar o contacto. 
A grande cidade é tão fatigante pelo seu ar impuro e já servido 
como por esse convivio forçado dos nossos olhos, sedentos de 
paz, com os da revoltada ou desgraçada humanidade. 

Hontem, sem dar por isso, fiz uma deliciosa cura dos meus 
olhos exaustos, matando-lhes a sede na fonte pura e perene 
do olhar de uma religiosa. Nunca encontrei uma freira sem ter 
uma impressão imediata de alegria, de felicidade, de paz defi- 
nitiva e absoluta. Como ellas riem! Como elas olham ! Nas suas 
vozes, no seu riso, no cristal sem nódoas das suas pupilas, sen- 
te-se bem que já nenhum interesse perturba as suas almas e ne- 
nhum enigma angustia as suas intelligencias. Como as admiro, 
como as invejo, como comprehendo bem que a fé é a normali- 
dade, é o equilibrio, é a saude da alma! 

Sem duvida ha freiras curtas de espirito, cuja existencia deve 
ser uma especie de sono acordado, e cujos olhos mais reflecti- 
rão a paz inconsciente e animal do que a alegria vitoriosa, a 
centelha divina, da communhão com Deus. Mas eu tenho tido a 
ventura de contemplar e de ouvir falar mulheres intelligentes, 
cultas, modernas, que só se distinguem das outras em terem sa- 
bido arrancar da sua alma todas as paixões e ambições que, 
como más raizes, esterilizam a nossa misera e indecifravel vida. 
E esse nada foi tudo! E esse abstrair de si proprias bastou para 
lhes dar uma superioridade moral e até intelectual — descrer não 
é senão o triste sinonimo de ignorar — sobre a quasi totalidade 
dos seres humanos. Por isso elas riem como crianças acabadas 
de entrar na vida. Por isso elas olham com olhares tão suaves, 
tão frescos, tão vitalizantes, como aquela agua nova de que 
Jesus deu de beber á Samaritana, junto do poço de Jacó! 
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V 
OS VOOS DA FRANÇA 
(Escrito em 1912) 


Eis uma vitoria pacifica da França sobre a Allemanha, que 
deviam tambem registrar as chancelarias: ganhou-a o extraordi- 
nario aviador Pégoud, em Berlim, no aerodromo de Johannistal. 
A cidade inteira, num impulso de entusiasmo irreprimivel, ali foi 
reconhecer e consagrar essa vitoria. Foi preciso multiplicar os 
comboios e os tramways para dar passagem á multidão imensa, 
nunca vista, que tres dias seguidos se reuniu em Johannistal. 
Centenas de milhares de Berlinezes, candida e sinceramente as- 
sombrados como que viam, aplaudiram o temerario Francez, e 
nele, quasi sem darem por isso, a temeraria França. Os jornais 
trasbordaram do mesmo regosijo sem malícia e sem azedume. 
Pégoud voltou ao seu país inteiramente incapaz de compreender 
o que seja a hostilidade germanica. Berlim para ele significa ape- 
nas a apoteose. 

Foram as prodigiosas cambalhotas no ar do insigne aviador 
que, contagiosamente, deram tambem volta á cabeça dos Berli- 
nezes ? Decerto concorreram; mas eu pretendo que a Allemanha 
não só admira mas tambem ama a França, embora julgue que é 
seu dever odial-a. 

O elegante, leve, maleavel aeroplano francez, voando nas 
pontas das azas, com um motor discreto que mal se ouve, mo- 
via-se sereno e facil no ar purissimo. As suas evoluções eram 
claras e harmoniosas como o proprio genio da França, como a 
sua nitida linguagem, como a sua doce e fina paizagem, como a 
sua polidez requintada e o seu sentimento secular da proporção, 
do gosto e da medida. De repente a nau aerea despenhava-se 
verticalmente ou dava um salto mortal inverosimil; mas não hou- 
vera nesses movimentos audazes um erro de ritmo nem um de- 
sequilibrio. Era bem a propria França que eu via voar, deslizar, 
sorrindo ao perigo, tendo na sua graça a sua força, eterna e ini- 
mitavel feiticeira ! 

E á roda dela voavam pesadamente os aeroplanos alemães, 
tropeçando no ar, zumbindo lugubremente, e parecendo voar em 
alemão com vôos retorcidos e dificeis. E eu bem os ouvia que 
diziam ao passar pela nau franceza, quasi involuntariamente : 
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— Só tu, ó França, sabes voar... 

E á roda dela caminhava um Zeppelin alemão, o Hansa, 
massiço e colossal, com vôos de quatro pés, imenso e teme- 
roso como um elephante ao lado de uma pomba. E tambem o 
Hansa, erguendo a sua voz grossa e sincera, não resistia a dizer 
á nau de Pégoud: 

— Só tu, ó França, sabes voar... 

No céu sem macula surgiam a medo bandos de passaros mais 
curiosos. E até os passaros, vendo Pégoud voar melhor que eles, 
tentavam em vão imitar os seus vôos inéditos e exclamavam por 
fim com a voz resignada dos vencidos : 

-- Só tu, ó França, sabes voar... 

Cá em terra, a multidão, em gritos e bravos estrondosos, 
quando Pégoud passava, de cabeça para baixo, acenando alegre- 
mente com a mão, repetia, em côro, a mesma aclamação formi- 
davel. O aeroplano francez era, diziam, como um corcel de raça 
correndo no meio de pilecas ronceiras. .. E por fim tambem eu, 
tomado do delirio geral, e vendo na nau Pégoud o unico Pombo- 
Correio autentico, digno do nome, inatingivel para mim como 
para todo o homem é todo o ideal, lhe gritei do fundo do meu 
coração alvoroçado : 

* — Só tu, ó França, sabes voar... 


ALBERTO D'ÔLIVEIRA, 


Judith, ou a gratidão do povo à 


A CONSTANCIO ALVES 


Mais uma vez, com os pretextos procurados pelos seus arro- 
gantes embaixadores, ou sem êles, dispensaveis na espectativa 
da victoria, que tudo havia de justificar, as hordas assirias, sem- 
pre cheias de apetite, transpunham as fronteiras do imperio, ago- 
ra na direcção do occidente. 

Haviam subjugado a Média e chegado ás praias do mar Cás- 
pio: queriam ir ao Mediterráneo, do outro lado, através de mon- 
tes e vales, rios e desertos, cidades por arrasar, vinganças por 
exercer, gente, gado e riqueza por adquirir. Passaram o Eúfra- 
tes, alêm da Mesopotámia, e caíram sobre Soba, sobre a Licia, 
a Iduméa, a Siria, e iam direito a Israel. 

Todos os dias chegavam foragidos, apavorados, correndo dian- 


(*) Como é sabido, nunca se conheceu o original do livro de Judith: há 
traduções, e tantas, e discordes, que já se pensou não tenha existido um 
texto hebráico e, portanto, as chamadas versões sejam apócrifas. Os pro- 
testantes, muitos católicos, como outrora os judeus, assim as consideram. 
Às numerosas traduções (só gregas há para mais de trinta) são todas diver- 
gentes, como é anacrónica e infiel a historia contada por êlas. A mesma 
versão latina de S. Jerónimo, não será rigorosa, pois foi feita com auxilio de 
alguem que lhe transpôs um texto aramaico ou hebrêu, emquanto o santo 
doutor mudava este em latim escrito, trocando antes o sentido que as pala- 
vras (mugis sensum e sensu quam ex verbo verbum transferens). O trasla- 
do que hoje publicamos é, pois, tão auténtico, como os outros: a heroina bí- 
blica não perde nada de sua bôa fama e a alegoria que a criou serve a outro 
ensino, razão do subtítulo de nossa historia. Isto nos conforta ainda mais na 
admiração a Judith, a mulher que até agora ainda nenhuma egualou no empre- 
go da beleza e da astucia, as armas onipotentes do sexo. 
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te da invasão, como folhas sêcas diante da tempestade : prepa- 
ravam pelo mêdo e com a imaginação assustada a submissão fácil 
aos invasores. As noticias excediam todos os horrores já sabidos 
desses bárbaros. Campos talados, searas destruidas ou apodera- 
das, povos prisioneiros ou trucidados, cidades postas em saque e 
depois no incendio, universaes desgraças que apenas avultavam 
mais que os horrores miudos inflingidos a cada um dos míseros 
vencidos: velhos e inválidos acabados a ferro por incapazes; che- 
fes esfolados vivos ou empalados nas encruzilhadas, para escar- 
neo e terror; crianças mutiladas nas mãos inocentes e nos pés 
que ainda não sabiam andar ; donzelas entregues á bruta lascivia 
dos batalhões ; homens e mulheres marcados a fogo para uso dos 
conquistadores, bestas de carga e criados de servir, agressão da 
vanguarda dos proprios irmãos, ou anteparo inerme contra o pri- 
meiro embate nas novas batalhas. 

Ás cidades e aldêas de Israel vinha todos os dias o eco dessa 
ameaça de destruição e morte. O sumo sacerdote de Jerusalem, 
Joacim, tomou o comando da resistencia, com as preces públicas, 
Os jejuns, as penitencias, que deviam abrandar o Senhor: como 
complemento, ordenou que as gargantas dos montes fossem guar- 
dadas, dispostos trincheiras, e nas avançadas, por declives e pin- 
caros, dispersas sentinelas para darem o rebate contra o ini- 
migo. 

Holofernes, quando o soube, acendeu-se em colera contra esse 
povo orgulhoso, que preferia a destruição apos a luta; reuniu os 
seus maioraes, deu-lhes ordens, e endireitou as tropas para o 
baluarte do inimigo, Betulia, que se julgava defendida por encos- 
tas inaccessiveis. Cento e vinte mil peões, vinte e dois mil cava- 
leiros, trem de guerra para sitio e ataque, alem de inumeraveis 
despojos e prisioneiros das terras já conquistadas, apareceram 
um dia, por todos os lados, derramados entre vales e barrancas, 
trepando nos aludes, nas cercanias da cidade. 

Antes porem das hostilidades, teve o assírio uma alegria dia- 
bólica ao encontrar, no cerco que apertava, o aqueducto (!) que 
conduzia aguas a Betulia. E então, expandiu-se-lhe a face larga 
e barbuda, numa tremenda vingança a tirar contra o orgulho de 
Israel: pois que se armaram para combatê-lo, haviam de render-se 
sem combate. Mandou cortar os canaes, guardar as fontes de 


(2) Judith, vii, 6. 
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ao pé das montanhas, e acampou as suas hordas, a espera da 
capitulação, pela sêde. 

A fé em Deus, propiciado por orações e sacrificios, não aban- 
donou Israel, sempre pugnaz e irreductivel, ainda na desgraça, 
quando restava uma esperança. Seria agora o milagre. Mas o céu 
estava sereno e sem nuvens, implacavelmente limpo e azul, as 
cisternas se esvaziavam, minguaram as rações dia a dia, até que 
a ilusão se desvaneceu e eles comprehenderam que foram aban- 
donados pelo Senhor á furia dos bárbaros inimigos. 

Não seria melhor renderem-se já? Ao menos, talvez abran 
dassem a colera dos vencedores, que deles haveriam alguma pie- 
dade. Se não, feridos e ultrajados seus filhos e mulheres, não 
seria menos cruel ter com o opróbrio a morte, nesse momento, 
que esperá-la mais alguns dias inuteis, de pranto e desesperação? 

Por toda a parte eram soluços e lágrimas, cabeças inundadas 
de cinza, imprecações e promessas a laveh. Alguns com mêdo 
da morte proxima, mataram-se antes e apareciam dependurados 
nas traves das casas. As mães rasgaram as vestes e apertavam 
aos peitos os filinhos, talvez preferindo sufocá-los, a vê-los es- 
postejados para comida dos cães. Homens e mulheres, corações 
retalhados de paes, esposos, irmãos, crentes, viam Israel des- 
truido e, peor que a morte, a escravidão e o exodo. 

Na praça, em torno de Osias, principe de Judá, a multidão 
gemia e suplicava um remedio imediato, fosse êie a rendição, 
para que ao menos se cumprisse, sem detença, a vontade de 
Deus, castigo aos pecados de uma geração amaldiçoada. 

Quando a fadiga das lamentações inuteis apasiguou a popu 
laça num torpor resignado, Osias pôs termo ao comício, decla- 
mando : 

—hAinda existe água para cinco dias. Esperemos, pois, irmãos, 
pelo socorro do Senhor: se até lá não vier, seja feita a sua von- 
tade, e sem maiores sacrifícios, entreguemo-nos nas suas mãos, 
e á mercê dos vencedores. 

As lamurias recomeçaram : a mercê dos vencedores, êles o 
sabiam, antecipadamente, era o morticinio, a escravidão e o 
opróbrio de Israel; a misericordia do céu, êles estavam vendo, 
era a colera de laveh, voltada contra o seu povo. 
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H 


Judith ouvira as terriveis palavras de Osias, que repercutiam 
no seu coração, ainda mais que o eco das lástimas da cidade. 
Cinco dias! Marcava-se um prazo á piedade de Deus... Cinco 
dias! E depois... Fechou os olhos, como transida de um pensa- 
mento máu, repugnante, que êla afastou com os braços estendi- 
dos e as mãos espalmadas, a defender-se. Não era possivel. Por- 
que não morrer antes? 

Moça, formosa e rica, enviuvara cedo, e o que Manassés dei- 
xara, a sua mocidade, sua beleza, seu carinho, dera-os a Deus. 
Não lhe faltaram pretendentes, dos mais nobres e dos mais dig- 
nos. Recusara-os todos. As suas riquezas, distribuia-as aos po- 
bres, que lhe entravam ás portas sempre, e mais agora, nesses 
dias de miseria, como uma procissão num templo. A sua formo- 
sura, cobria-a com os olhos baixos, os veus espessos, a roupa 
de dó das viuvas, subtraida aos olhares da curiosidade ou do 
desejo, lá na estancia apartada da sua casa, que mandara cons- 
truir para si e suas aias... onde orava, jejuava e trabalhava, 
para Deus e para os pobres, seus protegidos. 

Este sacrifício de uma juventude forte, de uma beleza casta, 
de uma ternura sem emprego, de tantas riquezas dadas ao Se- 
nhor, seriam agora inopinadamente desviadas para premio de al- 
gum soldado bruto, cúpido e lascivo, que o havia de profanar, 
com a mesma tôrpe inconsciencia com que iam ser poluidas as 
virgens e as esposas de Israel. 

Não... não podia ser. Um estremecimento de horror tomou-a, 
na repulsa a esse nôjo e a essa miseria, de si, das outras, de 
toda a pureza consagrada a Deus, que os bárbaros iam cons- 
purcar. 

Concentrou-se na sua alma. Não; não devia ser. O Senhor, 
por certo, reservara um socorro a seu povo. Qual? Em cinco 
dias, esgotada a água, a cidade se renderia. Nestes cinco dias 
de tentação a Deus, as penitencias haviam de pedir e obter a 
misericordia. laveh inspiraria uma idéa de salvação aos homens 
santos, aos anciãos e sacerdotes de Israel. 

Os homens... desesperavam, como as mulheres... cinco 
dias contavam todos... De onde então o auxilio, a providencia? 

Uma idéa lhe foi vindo á mente... E se fôsse êla a predes- 
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tinada a salvar o seu povo?... Como?... Outras idéas vieram 
vindo. Fechou os olhos de novo, os braços estendidos e as mãos 
abertas, como repelindo alguem que a buscasse prender. .. Mais 
súbito, o corpo se lhe endeireitou, inteiriçado, resoluto, e excla- 
mou : 

—Se o sacrilegio se tem de fazer, que seja feito, tentando 
o impossivel, pela salvação de todos. Se fôr inutil, precederá 
apenas alguns dias o da minha sente, de minha terra, de meu 
Deus! 

Estava decidida. Mandou chamar a Chabre e Gotoniel, dois 
velhos sacerdotes, e exortou-os á fé e á esperança, êles que ten- 
taram laveh, marcando um prazo à sua mizericordia. Entregas- 
sem súplicas, privações, penitencias, sem condição, á sua infini- 
ta bondade. Que se cumprisse, em tudo, a vontade do Senhor. 
Ajudassem a cumprir a sua, pedissem a Deus que ratificasse o 
seu intento; e concluiu : a 

—Não quero que se saiba do que vou fazer. Dizei a Osias e 
aos velhos chefes que me esperem 'á noite, na porta da cidade. 
Irei ter ao campo do inimigo... e se antes de cinco dias não tor- 
nar, é que Deus não se apiedou de nós. 


HI 


Os sarcerdotes partiram. Judith chamou a sua aia e deu-lhe 
ordens. Dentro em pouco bavia pela casa um azafama, idas e 
vindas, arcas e cofres abertos, aguas de ourificação e perfume, 
como se preparassem um grande festim. 

Na sua camara despia as roupas de viuvez que lhe ocultavam 
a beleza ainda intacta e desapertava o cilicio, que lhe magoava 
os flancos delicados. Um banho tépido e aromático lembrou-lhe o 
tempo da felicidade, em que se preparava para acolher Manassés. 

Servas deligentes, umas se empregavam em cuidar-lhe do 
corpo maravilhoso, lavado e enxuto, outras em ungí-lo, com un- 
guentos preciosos. As arcas profundas e os cofres selados res- 
tituiam estôfos e essencias, joias e adornos, expostos em profu- 
são, para a escolha. O ambiente môrno saturara-se de todos os 
perfumes orientaes, capazes de perder todas as cabeças, frascos 
de alabastro, ámbulas de onix, ánforas de barro cozido, vidros 
fenícios ; estojos de metal guardavam o megálio, o telino, o ma- 
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lobatro de Sedonia, o nardo da Persia, o opobálsamo, o cinamo- 
mo, O gábano, o ládano, a cassia, a mirra... Judith lembrou-se, 
na confusão do olfato, do apelo que todos êles lhe faziam á me- 
moria, do que lhes devêra, chamados alguma vez para aumen- 
tar-lhe a graça, no desejo do esposo. Manassés era levantino 
como os outros e gostava de ser preso á distancia: o perfume, dis- 
sera um poeta semita, é o laço invisivel que atrae de longe o 
amante e o encaminha para os braços desejados... Olhou-os 
todos, como indecisa e por fim preferiu uma mistura sua, usada 
outrora, que ás mulheres de Betulia pusera curiosas por saber e 
imitar, c aos homens, indiscretos, por não lograrem aspirar de 
perto, indagar do proprio Manassés. E com esse oleo perfumado 
a aia paciente ungiu-lhe a pele doirada, lentamente, minuciosa- 
mente, dos cabelos longos aos pés miudos. 

Um sorriso malicioso lhe aflorou ao labio, emquanto lhe aca- 
riciava o corpo a serva de mãos macias e untuosas: Assuéro 
havia de ser muito exigente, para Estér se ter de macerar um 
ano inteiro, em taes odores e unguentos (!)... No íntimo de seu 
pudor perguntou se não seria confiar demais em si, contentan- 
do-se com a uncção de alguns instantes. Olhou-se então com ca- 
rinhosa solicitude, tomou de um espelho de prata, mirou-se des- 
cansadamente, sorriu á pergunta que fizera, e, levemente confusa, 
abaixou os olhos, como se dissera tacitamente que não precisava 
de mais. 

Depois, o esmalte das unhas, dos pés e mãos, avivadas a ci- 
nabrio, como os lóbulos das orelhas, as faces, o canto de dentro 
dos olhos, que um traço negro de carvão e resina alongara, como 
arqueara as sobrancelhas e fizera mais pesadas e compridas as 
pestanas. Os cabelos negros e profusos, como uma chuva de tin- 
ta, foram armados em penteado alto e nobre, onde as fitas que 
compõem a mitra se entremeiavam, semelhantes a serpentes de 
ouro que mergulhassem em ébano lustroso. 

Olhou então para os adereços que havia de levar. Não basta- 
va êla só? Considerou que o fausto é a moldura do amor no 
Oriente. O assirio era ainda mais do levante e mais bárbaro. 
Mas custou a decidir-se (*)... Eran colares e gargantilhas, de 


(1) Ut sex mensibus oleo ungerentur myrrino, et aliis ser quibus dam 
pignentis et aromatis uterentur, EsTER Il, 12, 
(?) Isaias-XV-23. 
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pérolas e amoras de oiro, ponteadas de prata; pulseiras e brace- 
letes; aros para os tornezelos; cadeias para os pés; ligas para as 
pernas; cintos esmaltados de gemas raras, nos quaes todo o luxo 
e elegancia da oriental se requinta, porque dos ornatos femininos 
é o primeiro que o amor desenlaça e desusa na maternidade. Je- 
remias (!) não dissera que Deus não esquece o seu povo, como 
uma mulher não esquece o seu quissur ? Isaias (*) não anuncia- 
ra, como um castigo tremendo, que as filhas de Jerusalem seriam 
privadas dos seus cintos? ...Eram aneis, arrecadas, pedras gra- 
vadas dos colchetes que fecham as túnicas, cheiradoresinhos que 
levam aromas, serpentinhas, luêtas, pingentes de pedras precio- 
sas que caem sobre a fronte, barrieiras ou diademas que a al- 
feiam regiamente, os garavins ou tramas de fio de oiro, engasta- 
dos de diamantes e pequenos discos redondos, rebrilhantes como 
soes, que abrigam o cabelo no penteado... 

Depois, os vestidos de reserva e de cerimonia ou de festa, as 
túnicas, os paliolos, os mantos, os véus, as charpas, os volan- 
tes, as coifas de renda, os lenços e listões bordados, de varios 
matizes, pintados a agulha em Nínive, de linho fino de Egipto, 
de lã macia de Mileto, tintos de púrpura na Fenicia... Final- 
mente, as sandálias, de pele branda, entretecida de oiro e pedra- 
rias... 

Uma mulher nobre, de gosto, podia bem privar-se de adornos 
somenos, se um colar de pérolas, um cinto de gala, alguns aneis 
preciosos e umas sandalias magníficas, bastavam para lhe realçar 
a beleza. E o que desdenhou para si, para captar os bárbaros, 
mandou adereçar na aia que a devia acompanhar, e conduzir, num 
saco de oiro, as provisões e as roupas para esses cinco dias. 


Iv 


Quando, na hora marcada, diante dos chefes e sacerdotes, á 
porta da cidade, êla apareceu, houve uma admiração geral. Nos 
olhos senis fuzilou um relâmpago de pasmo e cubiça. As bocas 
decerradas diziam mais que qualquer louvor á maravilha que con- 
templavam (*). Esqueceu-lhes por um momento a sorte de Be- 


(!) Jeremias-ll, 32, 
(?) Isaias-III, 20. 
() Judith-V, 7. 


ATLANTIDA 123 


tulia e o egoismo duro de velhos distraiu-se do proprio inte- 
resse. 

—Como se deixava partir assim, para o inimigo, o tesouro 
de mais preço que possuia Israel? 

E o despeito ralou aqueles anciãos, levitas e chefes, com o 
resto de ciumes que lhes ficara da mocidade. O menos velho de- 
les, Achab, murmurou ao ouvido de Sedecias : 

— Os assirios, ao vê-la chegar no campamento, nos vão des- 
prezar ainda mais... Hão de pensar que em Betulia não houve 
um homem, capaz de prendê-la. 

O outro cofiou a vasta barba branca e sacudiu a cabeça, qua- 
si com raiva: 

—E de facto, êla que agora se oferece aos gentios, nos des- 
denhou a todos. Nestes tres anos e meio ninguem logrou subs- 
tituir Manassés (*)... 

Zachêu, num outro grupo, talvez porque fôsse mais velho, 
disse para Gotoniel: 

—A fúria dos inimigos vai crescer contra nós, para nos aca- 
bar mais depressa: julgarão por ela, todas as mulheres de Is- 
rael. 

Mas essas oposições débeis, não tomaram corpo. A voz de 
Judith, depois do silencio que a admiração impuzera a todos, 
falou comovida, dirigindo-se ao principe de Judá: 

—NVou atravessar a porta com a minha aia. Nestes cinco dias 
rezai para que Deus se condôa de nós. Depois, num pudor se- 
creto, a voz lhe tremeu abafada, para acrescentar: — Não quero 
que se pergunte o que fui fazer. E insistiu: — Rezai por mim. 

Pela porta entreaberta os dois vultos, á luz dos archotes, 
transpozeram o batente e se acharam no campo. 

Dentro de alguns instantes toda a cidade sabia da partida de 
Judith ; os sacerdotes e anciãos não diziam ao que fôra; mas se 
adivinhava: ora, uma mulher moça, formosa, sem defesa... 

Foi dado o sinal para o comêço das preces públicas, que iam 
durar cinco dias; mas nas imprecações e nas litanias ninguem se 
esqueceu dela um instante. Pensamentos sacrílegos, maldosos, 
irónicos, crédulos, confiantes, abnegados. .. todas as fézes, toda 
a essencia do coração, a um tempo impuro e santo dos homens, 
acompanhavam Judith. 


(1) Id-=VHI, 4; XV, 11; XVI, 26, 
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V 


Na noite fechada, Judith e sua serva começaram a descer as 
encostas que vão dar em Dolaín, ao encontro das avançadas do 
inimigo. Ao longe, de vez em quando, perdidos pelo vale, como 
vagalumes na treva, viam os fogos do campo de Holofernes. 

Pela manhã, nas primeiras claridades da madrugada, foram 
detidas por exploradores assirios. Que faziam nesse andar? A 
judia disse quem era ; vinha de Betulia e ia em busca do princi- 
pe Hoiofernes ; abandonava os hebreus que não queriam capitu- 
lar para merecer a graça dos vencedores, e entretanto, já sem 
provisões de boca, ofendiam ao Senhor, comendo coisas impu- 
ras. la ensinar ao general como acabar com esse povo obstinado, 
sem a perda de um só homem. 

As sentinelas a ouviam, já sem atender ao sentido das pala- 
vras, empregados nela os sentidos extaticos (!). E consigo deplo- 
ravam que ela viesse falar ao chefe e trouxesse propositos de 
tanto valor para a sorte da guerra. Conduziram-na e a serva, 
através de atalhos, por entre as barracas do acampamento ainda 
adormecido, até ao pavilhão de Holofermes. 

Quando foi possivel falar-lhe e o capitão consentiu em rece- 
bê-la, já a judia estava cercada por uma multidão de oficiaes, 
curiosos e admirados, que procuravam achar graça nos seus 
olhos, abaixados, timidos e discretos, como convinha a uma pri- 
sioneira. 

As cortinas da tenda se abriram e o principe apresentou-se, 
sentado á levantina, no seu leito, que um mosquiteiro de tela 
diáfana, broslado dn pedrarias. dissimulava e protegia. O espanto 
e a admiração logo seguidos do prazer de uma prêsa rica e mag- 
nifica, passaram no rosto do barbaro (2). Logo o olhar se lhe que- 
brou lascivo, nessa rendição tácita que o desejo impõe primeiro 
aos homens. Examinou-a: os cabelos lustrosos e pesados, que 
esmaltavam as fitas e as gemas da mitra; o rosto sério e res- 
plendente que a ternura e o prazer haviam de tornar, sem duvi- 


(!) Et cum audissent vtris illiverba ejus, considerabant faciemejus, et 
erat in oculis eorum stupor, quoniam pulcritadinem ejus mirabantur su- 
mis. JUDITH, X, 14. 

(*) Cunque intrasset ante faciem ejus, statim captus est in sutis oculis 
Holofernes. ld. X, 17, 


ATLANTIDA 125 


da, jocoso e meigo, num contraste delicioso ; o pescoço tornea- 
do, como uma torre de marfim antigo, cor de mel doirado ; o 
tumulto do colo, entrevisto nas pregas moles da túnica, afronta- 
do do caminho e da comoção ; o cinto maravilhoso de pedrarias 
e de oiro, que lhe abraçava os flancos e onde a hebréa puzera 
toda a sua arte de seducção. A túnica lhe escorregava sem pres- 
sa, dos quadris redondos e descia quasi aos pés, não sem deixar 
espaço para que eles fossem vistos, pequenos, roliços, afogados 
pelas sandálias bordadas de pedras preciosas e esmaltes raros: o 
oriental ficou com a vista atada(!) a esse mimo de pés, joias de 
um escrinio tão rico, com que ela calcava o olhar deslumbrado 
dos homens e a poeira ingrata do chão. Depois de um exame 
mudo e lento, a cara larga do assirio rejubilou, mostrando atra- 
vés da vasta barba trançada, pelos labios entreabertos, a dentuça 
branca e forte de animal de prêsa. Fez sinal para que ela falasse. 

A judia ia se prostrando ao chão, em reverencia, quando o 
chefe ordenou que a levantassem os guardas. Disse-lhe então 
quem era, porque abandonara Betulia, punida pela cólera divina, 
e ainda empenhada num sacrifício passivo e inutil, em vez de 
render-se para alcançar a mizericordia dos conquistadores. Na- 
bucodonosor, rei da terra e o mais poderoso dos homens, seria 
o castigador das impiedades de Israel, pelo braço possante de 
Holofernes. Levantou os olhos e encarou-o (2). 

— Os homens te servem e até os animaes te obedecem ; tua 
prudencia é celebrada no mundo e teu reinado forte e generoso 
é exaltado entre as provincias que conquistaste. Eu sei disso, e 
para não ter a sorte dos máus hebreus, e para vingar a Deus, 
ofendido por eles, venho a ti, para te ensinar os seus segredos, 
com que os dominarás em poucos dias, sem a perda de uma só 
das preciosas vidas que te foram confiadas. 

A lisonja, para tanto orgulho e arrogancia, pareceu sincerida- 
de; o desprezo aos estrangeiros e a certeza da victoria próxima, 
reafirmada pela prisioneira, confirmaram-lha numa fé sem vacila- 
ção. Já de antes, porém, Holofernes estava disposto a confiar 
nela: crer vem de querer. E o assirio desde o primeiro olhar (*), 
que precedera as palavras, já a queria. Quando ela terminou, e 


(!) Sandalia ejus rapuerunt oculos ejus ... JuDirH, XVI, 11, 
(*) Jupira, XI, 5, 6,10, 11; X, 13. 
(3 Jupira, X 17. 
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o rosto do chefe rejubilou-se de novo, a mesma impressão se vía 
nas fisionomias dos oficiaes que enchiam o pavilhão. Uns para 
os outros diziam: — Não haverá no mundo uma mulher seme- 
lhante, na atitude, na graça, no juizo (!). 

Os argumentos procedem sempre, quando procedem de uma 
bôca bonita. A beleza sempre teve razão dos homens. Por isso, 
esses bárbaros, cuja disciplina era entretanto uma segunda natu- 
reza, talvez mais forte que a outra, deixaram a tenda com uma 
ponta de inveja ao chefe; mas sairam confiados, risonhos, senão 
contentes, porque a formosura alegra e encanta, ainda extranha 
e inaccessivel. E naqueles dias a imagem da hebréa sorriu nos 
sonhos acordados de um exercito inteiro. 


VI 


2 


Pois que a tinha ali, sua, Holofernes não abusou do seu po- 
der ; saberia esperar que ela se désse. O amor no Oriente é vio- 
lento. mas não é bruto: o desejo não desespera contra a pacien- 
cia, porque ela o cria forte e mais belo, para o premio da posse. 
Holofernes esperou. 

A" judia foi destinado um pavilhão junto ao do principe, onde 
estavam os seus tesouros, e ela estaria em liberdade com a sua 
aia; consentiu-lhes o chefe que comessem das provisões que 
trouxeram, que fossem e viessem através do acampamento, ás 
fontes, para as suas abluções, que rezassem a sós no campo ao 
seu Deus. 

Mas os dias e as noites passavam... Holofernes já não dor- 
mia, não pensava mais em Betulia, que não se rendia, e só em 
Judith, que não se entregava. Ao quarto dia mandou-lhe um emis- 
sario e um convite, para uma ceia no seu pavilhão e uma noite 
de nupcias. O bárbaro temia uma esquivança no momento, e era 
do caracter dos assirios (*) nem das mulheres sofrerem recusa. 
Vágao, com bôas maneiras, ia convencê-la de uma e outra con- 
descendencia, quando a hebréa, que esperava esse instante, ex- 
clamou: 


(1) Non est talis mulier super terram, in aspectu, in pulcritudine et in 
verborum, juDITH, XI, 19, 

() Foedum est enim aperd Assprios, si femina irrideat virum, agendo 
ut immnnis ab so transeat. Juorra, XII, 11, 
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-- Quem sou eu para contrariar o meu senhor? O que lhe 
agradar será o meu agrado, o maior prazer da minha vida. 

Levantou-se, chamou sua aia, e começou a vestir se, e a se 
adornar, para aparecer ainda mais fórmosa. 

O coração de Holofernes bateu rijo dentro do peito ('), quan- 
do o eunuco trouxe as palavras de resposta á embaixada. A mêsa 
se armou no pavilhão, por encanto apareceram flores e iguarias, 
vinhos e baixelas lavradas, brandões accesos, divans, musicos e 
convivas, para, num grande festim, celebrarem-se os esponsaes 
do principe. 

— Bebe e come alegremente, disse-lhe elle, de olhos depen- 
durados, porque achaste graça na minha vista. 

Judith, como vencida, respondeu-lhe, em palavras que a co- 
moção entresachava de pausas (*): 

- Eu O farei, senhor, porque neste dia me acho slorificada, 
mais do que todo o resto da minha vida. 

O bárbaro contentou-se ruidosamente, riu e cantou, e man- 
dou servir aos convivas os seus vinhos mais capitosos. As endei- 
xas e os canticos, amorosos e heroicos, todos os poemas de amor 
e de sangue do Oriente, ao som das citaras, foram entoados por 
aquelas gargantas avinhadas. Quando o silencio espaçava uma 
pausa no vozerio, Holofernes esperava ter um momento de aten- 
ção da bela judia e lhe entornava a ternura liquida dos olhos ne- 
gros, ou se aproximava mais do seu divan. Judith pedia ainda uma 
canção, outra, mais outra. E o vinho corria, como as melopéas 
das cantigas, do amor e da morte. 

Os escravos foram conduzindo os embriagados. Vágao, o eu- 
nuco que vigiava sobre os prazeres do principe, conduzido o ulti- 
mo, despediu os serviçaes, e, discreto, foi se tambem, cerrando 
a porta. Holofernes cantava ainda e bebia sempre. 

Judith ordenou á aia que estivesse atenta, do lado de fóra, e 
ficou a sós com o bárbaro. la cumprir-se o sacrificio: a mão tré- 
mula apalpou na cinta o cabo de um punhal. Tonto de desejo e 
de vinho, o assirio pesadamente levantou-se do leito, para pren- 
dê-la nos braços... Mas a embriaguez, mais forte do que o 


(1) JupirH, XII, 13, 14, 15. 

(2) Cor autem Holofernis concussum est: erat enim ardens in concu- 
piscentia ejus. JupitH, XII, 16. 

(3) Et dixit Judith: Bebam, domine, quontam magnificata est anima 
mea hodie pre omnibus diebus meis. Ed., XII, 18. 
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amor, atou lhe os movimentos incertos e dubios, fê-lo tropeçar e 
cair de novo sobre o leito. E aí, numa posição contrafeita, conges- 
to, roncou forte, porém vencido, á discrição de uma fragil mulher. 

Judith, que encomendara a alma a Deus, na luta que ia tra- 
var para se defender, para salvar Israel, esperou repôr-se na cal- 
ma, e acertar numa decisão perfeita. Puxou da cinta o punhal, 
debaixo do manto, inclinou-se para agarrar os cabelos do bárbaro 
e com dois goipes firmes, no pescoço, nos quaes puzera toda a 
sua força e a sua terrivel audacia, tirou-lhe a vida, e depois a 
cabeça do tronco. A um movimento de repulsa, o corpo decepa- 
do rolou sobre o tapete da câmara. 

Olhou em torno, despregou o cortinado do leito para levá-lo 
por testemunho ; chamou a aia e na sacola de coiro deu-lhe a ca- 
beça a guardar. Compuseram-se, apagaram as tochas fuliginosas 
e sairam ao campo, como para rezar e fazer as abluções costu- 
madas. As sentinelas deixaram-nas passar, como nos outros dias. 
E feita a volta do vale, subida a encesta da montanha, pela ma- 
drugada, bateram á porta de Betulia. 

— Deus não nos abandonou! Chamai o povo, pequenos e 
grandes, para verem o milagre! 

E diante da cidade expectante, tirou do saco de coiro o troféo 
sanguinolento. 

— Aqui está a cabeça de Holofernes, principe das milicias 
assirias, destruidor de cidades e de imperios... Aqui está o seu 
cortinado, dentro do qual jazia ébrio, de onde por mandado de 
Deus a minha fraca mão puniu-o com a morte (9. 

Antes que voltados do espanto, algum pensamento mau a ul- 
trajasse, numa suspeita, acrescentou : 

— Juro pelo Senhor que a sua guarda não me abandonou ao 
partir, ao permanecer entre os inimigos, ao volver ao meu povo. 
Juro que Ele não permitiu fosse a sua serva desonrada ... e, sem 
mácula de pecado, me restitue a vós, para a celebração da nossa 
victoria. Louvai a Deus ; rendei-lhe graças pela sua misericordia ! 

Ãos chefes ordenou então que suspendessem, do lado de fóra 
dos muros, bem á vista, a cabeça do monstro. Preparassem as 
tropas para uma sortida, antes que os assirios dessem fé da per- 
da que sofreram. Quando, agredidos, viessem a conhecê-la, tomá- 
los-ia o horror dos inimigos, e a derrota seria completa. 


(0) Juvira, XIII, 18, 19, 20. 
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VI 


Assim foi. A investida inopinada dos judeus tomou os sitian- 
tes de surpresa, no acampamento meio adormecido. Dado o re- 
bate, faltava o chefe. Vagao temeu-se de o despertar, numa ma- 
nhã de nupcias. Por fim, urgido pela necessidade, ousou. O cor- 
po de Holofernes lhe embargou os passos, antes de se aproximar 
do leito. Correu ao pavilhão de Judith, e achou-o vazio. Clamou 
então a traição, o principe morto, as hostes dos assírios sem co- 
mando. 

Uma voz só, rapida, propagou-se ás tropas: o inimigo conse- 
guira matar o chefe, e agora animado, caia sobre os seus solda- 
dos para desbaratá-los. Faltou-lhes a confiança. Vacilaram. Veiu 
o medo, um medo panico, de tanta força misteriosa e tão mara- 
vilhosa ousadia, e o grande exercito recuou, disperso em deban- 
dada, numa fuga espavorida. Ficaram no campo refens, gados, 
tesouros, das provincias e reinos conquistados : trinta dias leva- 
ria Israel só para recolher esses imensos despojos (!). 

A alegria da salvação e a posse de riquezas sem conta enche- 
ram naqueles dias as ruas ds Betulia de uma loucura alegre e 
festiva. Hosana ! Hosana ! Foram mandados avisos ás outras ci- 
dades de Israel, e Joacim, o sumo sacerdote de Jerusalem, veiu, 
com todos os anciãos, vêr a heroina da sua raça, do povo eleito 
do Senhor, cujo coração forte, cuja mão delicada, salvara a terra, 
a gonte, a fé, contra um inumeravel e invencivel exercito de gen- 
tios... Nenhuma gloria humana, naqueles dias, em Israel, foi 
mais alta e maior do que a de Judith. 


VII 


A vida quotidiana readquiria, porém, a sua mesquinha placi- 
dez. Judith despira os vestidos de festa e as joias de preço, que 
foram para as arcas profundas e os cofres scelados ; retomara o 
dó de viuva, o cilicio, os jejuns, a modestia e o retraimento da 
sua camara, agora que só lhe restava o cuidado de Deus, pois 
não havia mais pobres em Betulia. 

Mas havia murmuradores. Queriam saber como fôra. Indaga- 


(1) Jupita, XV, 13. 
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vam das criadas, tenfaram corromper a aia com dádivas e agra- 
dos, para a indiscreção ou o testemunho. Os olhos maliciosos 
riam* quando a boca não comentava, numa injuria. Já não a cha- 
mavam a viuva de Manassés... 

Um dia, na praça reunia-se o povo para atribuir aos chefes, 
aos sacerdotes, aos anciãos, o melhor das presas, o tesouro de 
guerra dos barbaros, achado entre os despojos que a soldadesca 
saqueara. Dons magnificos tocaram a todos, sem esquecer um 
só. Quando chegou a ves das alfaias e joias e objectos de uso (!) 
do chefe, apesar da cobiça dos velhos e da ambição de partilha 
da populaça, uma scentelha de malícia brilhou nos olhos da mul- 
tidão, que um sentimento só dominava, e daquela bocas todas 
irrompeu a resposta que Osias pedira: a quem deve caber a he- 
rança do principe dos assirios ? 

— A? viuva de Holofernes ! 

E a multidão inteira riu, como se tivera uma só boca, num 
escarneo infinito. 

No silencio da sua camara chegara o insulto : Judith sentiu 
saltarem-lhe as lagrimas, de revolta e de dôr. E arrependeu-se, 
no fundo do coração, como se arrependem sempre os que ser- 
vem ao povo. Talvez que o soldado assirio, a quem coubesse por 
sorte, no dia da ruina de Betulia, lhe fosse mais respeitoso... 


ArRrANIO PEIXOTO 
(Da Academia Brazileira) 


(1) JupitH, XV, 14, 


PÁGINA DO NATAL 


A Anunciação ” 


Entrando pois o anjo onde ela estava, d s- 
se-lhe: Deus te salve cheia de graça: o Se- 
nhor é contigo :Benta és tu entre as mulheres, 

Ela, como o ouviu, turbou-se no seu falar 
e discorria pensativa que saudação seria esta 


S.Lucasv. v. 23 E 29. 


Surgiu languidamente a madrugada : 
Luz carminada do virgíneo pejo, 

De virgem recem-casada 

Que dá o primeiro beijo... 


E nêsse dia, como nos mais dias, 
Acordaram, do sono, a aquela hora 
A cantar as cotovias 
E a rezar Nossa Senhora... 


E logo que rezou sentou-se á porta 
A dobar linho e a cantar tambem, 
Cantar ás vezes conforta 
As penas que a vida tem... 


Eo fino linho de alvejante brilho, 
Emquanto a roda leve rodopia, 
Vai passando do argadilho 
A's mãos da Virgem Maria... 


(') Dum livro em preparação == Alba Plena = (Vida de Nossa Senhora). 
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Um véu de fumo paira, ondeante e brando, 
Por sôbre as casas, vinhas, olivais... 

E vai-se lento espalhando, 

Delindo, delindo mais... 


De âmfora ao ombro, para a fonte, passa 
Uma mulher de andar airoso e lindo, 
Das córtes vão para o monte 
Longos rebanhos balindo... 


A' frente de um, vem o pastor Nathan 

Com uma vara de amendoeira em flor 
E diz: Que linda manhã... 
Louvado seja o Senhor! 


Mas tu, Maria, ainda mais linda és 

Diz o velho pastor, passando é beira, 
E ao passar, depós-lhe aos pés 
O ramo de amendoeira... 


Que formosa manhã, que lindo dia! 

Torna a dizer Acaz, outro pastor. 
Volve-lhe a Virgem Maria : 
Louvado seja o Senhor ! 


E a voz cantante e límpida de Acaz 
De pronto e sorridente respondeu : 
Louvada tambem serás 
Em toda a terra e no Céu!... 


E vendo que no lar já não havia 

Nem luz de chama, nem fulgir de braza, 
Então a Virgem Maria 
Foi para dentro de casa, 
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E emquanto sopra ao lume, vê acêsa 


Em vez da lenha, uma alumbrante estrêla... 


Volta se a Virgem surpresa 
E vê um anjo ao pé dela! 


Os seus cabelos eram sol desfiado, 
Eram seus olhos opalinos céus, 
No sorriso iluminado 
Ardia o verbo de Deus! 


E rezou docemente : Avê Maria, 
Cheia de graça! O Senhor é contigo. 
Nossa Senhora tremia 

Como a folhinha do trigo 


A” brisa, quando o anjo continuando 

Disse : Bendita és tu entre as mulheres! 
E ajuntou em tom mais brando : 
Não receies por me veres... 


Eu sou o mensageiro do Senhor 

E dlegre novidade o céu te envia. 
Olhou te Deus com amor, 
Vais ter um filho, Maria ! 


E hade subir a um trono resplendente 

E o reino que hade ter não terá fim! 
Responde « Virgem tremente 
E mais alva que o marfim : 


Como é que em minha carne virginal 

Tão cândido milagre se gerou, 
Estando eu como um cristal 
Em que nem o sol entrou?... 
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Cobriu-te Deus com sua sombra amada 

— Sombra que encerra toda a luz dos céus — 
Por isso estás fecundada, 
Teu filho é filho de Deus! 


E erguendo os olhos puros e sidérios 
Torna-lhe a Virgem numa voz que tem 
A harmonia dos psaltérios 
No templo em Jerusalem: 


Faça-se em mim conforme o que disseste, 
Eu sou a humilde escrava do Senhor. 

E o mensageiro celeste, 

Como um perfume de flor, 


Sumiu-se, diluiu-se, voou... 

Não ha frinchas nos muros, nem no chão... 
Pela porta não passou... 
E por cima tambem não... 


Desenho de ANTONIO CARNEIRO 


A Visitação 


E' chegado o momento de compor, 

Na minha amada língua portuguesa 

A página mais linda e a maior 

Que a Bíblia tem e que a Egreja reza. 


Se fôra o sol um favo tenro e flavo 
E a sua luz resplandecente fôsse 

O que é, para os alvéolos dum favo, 
O mel doirado, perfumado e doce... 


Se fôra o sol assim e eu o pudesse 
Abranger e suster na minha mão, 
Expremê-lo-hia brandamente e dêsse 
Claro sumo, dessa luz então 


Faria a tinta com que escreveria 

No mais alto lugar dos altos céus 

As palavras de glória que Maria 

Em pé, sôbre a montanha, ergueu a Deus. 
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Como não posso, vou balbuciá-las 

(Que a mais não chega a minha inspiração) 
E quem mas queira ouvir, queira escuta-las 
— Não tenha ouvidos, tenha coração... 


Mas antes, muito ao de leve, 
— Pena a fugir no papel — 
Farei um resumo breve 


Da visita encantadora 
Que á sua prima Izabel 
Foi fazer Nossa Senhora : 


Lá distante, lá em cima, 
Nas montanhas de Judá 
A Virgem tinha uma prima ; 


E numa branca jumenta, 
Nossa Senhora foi lá 
A casa dessa parenta ; 


Foi lá a Virgem Maria 
Numa apressada anciedade 
Dizer-lhe a sua alegria ; 


Ora essa prima tambem, 
Apesar da longa edade, 
Estava para ser mãe ; 


Por divina intercessão 
O seu ventre concebêra, 
Trazia lá San João... 
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Mal a Virgem se avizinha 
Santa Izabel (que assim era 
O nome dessa velhinha) 


Sentiu milagrosamente 
O filho que em si trazia 
A dar saltos de contente ! 


E enlevada na surpreza 
De ver a Virgem Maria 
Desce-a e beija-a e põôe-lhe a mesa; 


E á burrinha em que a Senhora 
Fizera a larga jornada 
Leva-a para a mangedoura; 


E adorna a casa de flores 
E rende á Virgem sagrada 
Sagrados e altos louvores ; 


E a seus pés exrclama entre 
Lagrimas com que lhos banha : 
Bento é o fruto do teu ventre! 


Benta és tu entre as mulheres ! 
Bem hajas porque é montanha 
Subiste e por me trazeres 


A doce felicidade 
De contemplar, ao sol pôr 


Da minha avançada edade 


A que é Mãe do meu Senhor! 
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E a Virgem, Mãe de Deus erguen-se então 
E disse este hino eterno, esta oração : 


A minha alma engrandece, 
Glorifica o Senhor !... 


E todo o meu espirito estremece 
E crepita e exulta e resplandece 
Em Deus, meu Salvador !... 


Beijo de orvalho na folhinha de herva, 
Bairou Deus da vertigem do infinito 
Por sobre mim, sua humilhada serva, 
A eterna luz do seu olhar bendito... 


E fiquei para sempre iluminada 
Nesse piedoso e límpido clarão ! 

E hão de chamar-me bem aventurada 
Sempre! de geração em geração... 


O seu nome é sagrado : 
E o seu poder que nunca tera fim 
(Por ter em mim poisado) 
Não vistas maravilhas fez em mím! 


E aos que o temem e a quem dele implora 
Misericórdia e protecção clemente, 
Deus encaminhá-os — pela vida fóra 

E sempre, eternamente... 


Manifestou a força do seu braço : 
E aos vãos, aos de orgulhoso pensamento 
Desfê-los como a poeira pelo espaço 

No turbilhão do vento... 
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Derruiu tronos e reis — pô-los de rastros... 
E aos humildes ergueu-os para os astros! 


Deixou os ricos sem riqueza e nome 
— E encheu de bens os que sentiam fome! 


Com desvelado e carinhoso amor, 
Protegeu Israel, seu servidor, 


Marcou-lhe os firmes passos com sinais 
De bençãos e clemência, 

Conforme prometêra a nossos pais 

A Abrahão e a toda suà descendência... 


E eis que será perpetuamente assim 
Nos séculos dos séculos sem fim !... 


Augusto GIL. 
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O museu nacional de arte antiga, 
de Lisboa 


I 


Um curiosissimo documento extractado, ha dezenas de anos, 
pelo ilustre erudito que foi o Visconde de Juromenha, para uma 
revista da especialidade e n'ella esquecido, sendo mais um va- 
lioso subsidio para o balanço da nossa passada riqueza artísti- 
ca, diz-nos tambem e melhor do que qualquer outro documento 
o que poderia ser hoje o Museu Nacional de Arte Antiga de 
Lisboa, sem esses dois grandes flagelos que foram o terramoto 
de 1755 e a invasão francesa ('). A devastação sofrida pelo paiz 
n'esses dois cataclismos foi de tal ordem que, dos setenta qua- 
dros originaes mandados de Paris a D. João V, de 1725 a 1727, 
conjuntamente com «todas as gravuras dos mais distinctos aucto- 
res», reunidas em 106 volumes grand-in-folio, cujas encadernações 
importaram por si só em 8:480 francos, restam hoje, que eu sai- 
ba, apenas dois, e isso mesmo no caso de se identificar com o 


(1) A lista dos flagelos é maior, mas nós apontamos especialmente estes 
dois por serem os que mais contribuiram para o aniquilamento dos tesouros 
guardados nos Palacios Regios e, sobretudo, dos!que estavam nos Paços da 
Ribeira, Casa da India e armaria d'el-rei onde, em 1571, alem de centenas de 
peças de artilharia e cossoletes, lanças, morriões e arcabuzes para cincoenta 
mil homens, havia ainda «trinta mil armaduras inteiras para cavalaria» ! 

Os outros cataclismos foram os diferentes terramotos, todos, ainda cs 
mais violentos, de efeitos menos desastrosos qne o de 1755, o desastre de Al- 
cacer-Quibir, o dominio hespanhol, o Santo Oficio, a extinção das ordens re- 
lígiosas e, mais modernamente, o bric-á-braquismo. 
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«painel representando uma mulher ao reflexo de uma lux», de Schal- 
ken, a pintura representando «a feiticeira de Endor>, do museu a 
meu cargo. Dos demais paineis, em numero de duzentos, que cons- 
tituiam a galeria de um dos mais altos funcionarios franceses da 
época, o conselheiro de Estado e Presidente do Tribunal de Con- 
tas, Mr. Fraula, galeria organizada durante 40 anos e que, pelo 
mesmo comissario de D. João V em Paris, o governador Mariet- 
te, foram oferecidos a este monarca, nada concluiremos por não 
haver a certeza de que tivessem sido adquiridos, se bem que seja 
improvavel que D. João V, faustuoso e pródigo em materia de 
arte, não tivesse realizado essa compra. Com esses setenta qua 
dros em que, ao lado de outros mestres valiosos, figuravam obras 
de Rembrant, Van Dick, Rubens (!) e Gerar Dow, perdeu-se en- 
tão muito do que constituia os nossos tesouros de arte da Renas- 
cença que, na sua política de atracção, parecem ter sido respei- 
tados por Filipe II (2). O terramoto levou para a voragem do rio 
ou do fôgo o recheio maravilhoso do Paço da Ribeira e o da Casa 
da India, em que os objectos de ourivesaria se deviam acumular 
entre as decorações de Nuno Gonçalves e as dos outros pintores 


(1) O pequeno quadro representando «A Virgem com o menino e San- 
tos», actualmente no Paço da Ajuda, é, não ha duvida, um dos que fazia 
parte d'esta remessa, tão precisas são n'este ponto as indicações do docu- 
mento extractado pelo Visconde de Juromenha. E este quadrinho é indiscuti. 
velmente obra de Rubens, não tendo razão de ser as duvidas de que Mariette 
se faz echo. Conhecemos outros identicos e, entre êles, o do museu do Prado 
eo do Kaiser-Friedrich-Museum, mas todos são replicas do nosso que é, sem 
contestação possivel, o modelo original do grande retabulo do altar-mór 
d'Anvers. 

(2) Contra o que é ainda corrente, Filipe II não só não ordenou o saque 
de Lisboa, mas até o procurou evitar. As suas ordens ao Duque de Alba n'este 
ponto são terminantes. E apezar de não poder haver duvida de que a arma- 
dura de El-rei D. Sebastião, actualmente na «Armeria Real», de Madrid, onde 
é uma das peças de honra, foi, como já provamos, para Hespanha posterior- 
mente á morte da princêsa D. Joana e, certamente, durante o periodo da ocu. 
pação hespanhola, epoca em que tambem decerto foi para ali o livro de Fran- 
cisco de Holanda e ainda as tapeçarias (reposteiros) encomendadas pelo Infante 
D. Fernando a Damião de Goes, que ha anos descobrimos no paiz visinho, 
parece-nos comtudo poder-se afirmar que Filipe II, que tanto procurou au- 
mentar as suas coleções de arte á custa das Flandres, não fez o mesmo em 
Portugal. Nem isso se harmonisaria de resto com a sua atitude para com Por- 
tugal e os portuguêses, que procurou sempre captar por todas as formas, 
nem, se assim não fôsse, se acharia explicação facil para a tão escassa exis- 
tencia de objectos de origem portuguêsa nas coleções regias hespanholas. 
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regios primitivos. E com tudo isto, que tinha sido acumulado em 
seculo e meio da mais prodigiosa riqueza e que bastava para fa- 
zer de Lisboa o mais espantoso tesouro artístico do mundo, de- 
sapareceram tambem, com os seus edifícios magestosos, os re- 
cheios da Patriarchial e do Tribunal da Relação, decorado por 
todo um grupo de pintores admiráveis do nosso cinquocento, e os 
das Igrejas, Misericordia, os melhores palacios dos nobres e 
outras habitações, ainda talvez mais senhoriaes, dos grandes bur- 
gueses, especialmente as que constituiam a famosa Rua Nova e 
que eram os verdadeiros interpostos das inumeráveis riquezas que, 
por Lisboa, passavam, vindas da India e do Brazil. De parte do que 
se perdeu pouco de preciso sabemos porque, com as obras de arte, 
foram-se tambem a maioria dos arquivos. De outra parte, porem, 
chegaram até nós, ou inventarios precisos ou notas como as que, 
sobre o recheio do Palacio Ducal de Villa Viçosa, transportado para 
o Paço da Ribeira no seculo xvrr e ahi perdido tambem em 1755, 
escreveu o italiano João Baptista Venturino. No relato da viagem do 
Cardeal Alexandrino, esse companheiro do Legado de Pio V, regis- 
tou, ainda que por alto, o fausto da decoração mobiliaria d'esse 
Palacio, como outros documentos, uns publicados outros ineditos, 
nos dizem o que foi a riqueza do nosso arsenal de guerra, com 
as armaduras, relevadas, cinzeladas e tauxiadas de oiro, dos nos- 
sos capitães e fronteiriços e a magnificencia de certos interiores, 
como o da Casa Cadaval no seculo xvrr, cuja Biblioteca se impu- 
nha não só pela qualidade dos livros mas ainda pela das obras 
de arte, que com êles, a enchiam e em que, entre outras pintu- 
ras, havia um retrato do cronista João de Barros. 

Pois apezar de tudo isso e da maneira desastrosa como se li- 
quidaram os bens das ordens religiosas, extinctas em 1853, e 
ainda do muito que o bric-á-braquismo tem, desde há dezenas 
de anos para cá, levado para fóra do paiz e cuja importância se 
avalia verificando o que, até hoje, tem transposto a fronteira 
do que esteve em 1882, no Palacio das Janelas Verdes, Portugal 
tem ainda presentemente um recheio de arte valiosissimo, e tão 
valioso que permite fazerem-se, frequentemente, no fundo das ve- 
lhas províncias e em plena Lisboa, achados que só se julgavam 
possíveis em paizes mais cuidadosos com o seu patrimonio de 
arte, como a Italia, ou em regiões mais ignoradas e de difícil 
accesso, como certas terras de Hespanha. E é ainda a enormi- 
dade d'essa riqueza, que, no começo do seculo xvit, trasbordou 


PEQUENA SALA DE PINTORES FLAMENGOS 
E HOLANDESES DO SECULO Xvil 


(Quadros de Rubens, Gerard Dow, Steen, Teniers, 
Van der Neer, Van Ostade, etc.) 
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largamente para o Brazil, a quando da mudança da côrte para o 
Rio de Janeiro ('), que explica como, apezar de todos os erros e 
faltas cometidas ainda em épocas recentes (*), se pôde constituir 
um núcleo com a importância do Museu Nacional de Arte Antiga 
e outros de Lisboa e da provincia. 

28% 

Se bem que aberto ao público em 12 de Junho de 1884, no 
Palacio das Janelas Verdes, o museu existia já, embora mal aco- 
modado e sem edifício proprio, desde 1833, pois desde que, n'es- 
se ano, foram extinctas as ordens religiosas, começou-se, ainda 
que com pouquissimo cuidado e criterio, a recolher dos conventos 
de frades o que se supunha ter valôr artístico. O recheio dos con- 
ventos de freiras só foi arrecadado mais tarde e a par e passo 
que, nas respectivas casas, ia falecendo a última monja. Creadas, 
em 1835, as Academias de Bellas Artes de Lisboa e Porto foi 
aquele espolio artístico entregue á primeira d'estas Academias, 
surgindo então a ideia de uma galeria nacional que, por varios 
motivos, só em 1869 se veio a instaurar, publicando então o Mar- 
quez de Souza Holstein o primeiro e provisorio catálogo de pin- 
tura (*). 


(!) Das muitas riquêsas que para ali foram n'essa ocasião pouco parece 
restar alem do que constitue parte do actual recheio do Museu Nacional de 
Bellas Artes, da capital federal, e entre o que, segundo uma antiga «noticia da 
Academia Imperial das Bellas Artes», que possuo, devem existir obras de 
Velasquez, Perugino, Corregio, Veroneso, Van Dick e outros grande artistas» 

(*) Com outros erros, como o de não se ter adquirido, para o museu na- 
cional, a totalidade ou parte da coleção do Conde de Daupias, em que a arte 
francêsa do seculo xviir e do começo do seculo xIx estava representada su- 
periormente, é sobretudo lamentavel que, por morte de D. Fernando II, 
se não tivesse reveindicado para o paiz o muito que do espolio artistico 
d'este principe era propriedade da nação, e tinha sido reunido por elle na ideia 
da constituição de um grande museu de arte nacional. Por imprevidencia do 
governo e desconhecimento dos herdeiros, vendeu-se assim então em hasta 
publica e sahiu para fóra de Portugal muito do que devia estar actualmente 
no museu de Lisboa. 

(3) Embora este catalogo, que tem a data de 1868, seja considerado como 
o primeiro, visto o de 1872, que se lhe seguiu, ter a rubrica de 2.º edição, 
não o é de facto, pois já em 1862 sahira outro, que é rarissimo, por logo após 
a sua apparição ter sido retirado do mercado. Posteriormente, em 1883 e 
1889, publicaram-se mais dois. 

10 
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N'esta data, já o primitivo núcleo, constituido por quadros e 
ma ou outra obra de arte decorativa provenientes dos extinctos 
conventos, estava bastante aumentado. Á primitiva coleção, acres- 
ciam as aquisições feitas em 1859, no espolio da Rainha D. Car- 
lota Joaquina, e se esse espolio não era a maravilha louvada exa- 
geradamente pelo Panorama, não era tambem tão insignificante 
como nol-a mostra Raczinski, em uma das suas cartas. D'êle pro- 
cedem dois admiráveis Peredas, um dos mais notáveis Luca Gior- 
danos que se conhecem, duas excelentes marinhas de Vernet e, 
entre outros quadros dignos de uma galeria de primeira ordem, 
dois belos retratos da Escola Hespanhola que, a meu ver, devem 
ser dados, respectivamente, a Mazo e a Pereda, sendo, n'este 
caso, este último de valôr excepcional por ser o único retrato co- 
nhecido do grande artista da escola de Madrid. De 1865 a 1867, 
com sessenta e cinco contos que, durante esse período, O Rei D. 
Fernando cedeu, da sua dotação, para aquisição de obras de arte, 
fizeram-se mais compras, entrando então no museu, entre outros 
quadros, um lindo painelsinho da primeira maneira de Rafael San- 
zie e obras de Moro, Teniers e de outros pintores de mérito, so- 
bretndo de holandêses e flamengos. Embora depois disso as aqui- 
sições não continuassem por falta de recursos, o que é certo é 
que esse núcleo, ainda enriquecido n'este infeliz período com 
algumas doações, entre as quaes cumpre destacar as importan- 
tissimas do Conde de Carvalhido, já era bastante valioso em 1884, 
a quando da sua transferencia para o Palacio das Janelas Verdes. 
Pena foi que das coisas admiráveis que esse Palacio abrigara 
dois anos antes, por ocasião da Exposição de Arte Ornamental, 


São todos analogos e maus sob diversos aspectos. O illustre erudito e 
escriptor Manuel de Macedo, recentemente fallecido, que foi conservador do 
museu durante muitos anos e deixou feitos os catalogos das secções de ce- 
ramica, ourivesaria e, em parte, das secções de desenhos e indumentaria, 
redigiu ainda um outro da secção de pintura, sobretudo com elementos 
fornecidos pelo actual Tesoureiro do Conselho de Arte e Arqueologia de 
Lisboa, sr. Antonio Viegas que, benedictinamente, reuniu tudo o que, nos 
velhos papeis da Academia e do Museu, encontrou de aproveitavel. Mas esse 
catalogo, que é superior aos anteriores, alem de não abranger, é claro, os 
quadros que deram entrada no museu a partir de 1910, está a ser inteiramente 
remodelado por ser apenas descriptivo e nem sempre ser de grande rigor nas 
atribuições. Aos catalogos de ourivesaria e ceramica, ha tambem a acrescen- 
tar as peças entradas no museu após essa data e a fazer as correções que 
forem necessarias. 
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tão poucas tivessem passado para o Museu. N'esse caso, esse 
esforço que representou um grande benefício para o melhor 
conhecimento da nossa riqueza artística, e a cujo éxito se 
deve ainda a instalação do Museu Nacional no Palacio das 
Janelas Verdes, para a qual concorreu tambem o então ins- 
pector Conde de Almedina, teria sido ainda de maior utilidade 
para o paiz, não tendo tido em tão alto grau o inconveniente 
que teve de, pondo o comerciante e o amador em contacto com 
muitas obras de arte ignoradas, tornar mais facil a sua compra 
e saida para o estrangeiro. 

De 1884 até á reforma de 1911, que desdobrou o museu na- 
cional de Belas Artes em dois — «Museu Nacional de Arte An- 
tiga» e «Museu Nacional de Arte Comtemporanea», agora con- 
fiado á direção acertadissima do eminente artista que é Colum- 
bano, pôde de novo voltar-se a faser aquisições graças ao legado 
do Visconde de Valmôr, que, por isso e pela verba que deixou 
para pensionistas no estrangeiro, bem merece a gratidão de todos 
os que em Portugal amam a arte. Bastante tarde chegava já esse 
legado que, apezar de importante, pois ascende a TO contos, era 
“de si só muito insuficiente, e tinha demais, para o efeito do en- 
riquecimento das coleções de arte antiga, o inconveniente de, 
sendo só aplicavel á pintura e á escultura, ser tambem comum á 
“arte comtemporanea, a que foi sobretudo aplicado. Mas ainda 
assim e se é lamentavel que a comissão executiva da antiga 
Academia Real de Belas Artes tivesse deixado de fazer aquisi- 
ções como a da «Santa Familia», de Durer, e a da «Virgem com 
-o Menino», de Van der Weyden?, que lhe foram propostas pos- 
teriormente á instituição desse legado, o que não é menos certo 
é que foi com êle que se comprou uma parte valiosa da coleção 
Aragão e se adquiriram quadros como <A pintura» e o «Retrato 
de desconhecido», de Vieira Portuense, e inumeros desenhos, em 
que se destacam uma preciosa serie de Sequeiras e o «Nasci- 
mento da Virgem», de Perugino, generosamente cedido pelo seu 
possuidor, o benemerito professor Luciano Freire. Nºesse pe- 
riodo, com outras doações do snr. Conde dos Olivaes e Penha 
Longa, entrou tambem no museu, oferecido por este ilustre colle- 
-cionador, o retrato de el-rei D. Sebastião, ultimamente mais va- 
lorisado pela revendicação que d'essa obra pudemos fazer para 
«o pintor português quinhentista, Christovão de Moraes. 

De 1911 para cá e desdobrado o primitivo museu em dois, as 
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coleções de arte antiga, a que se destinou todo o Palacio das. 
Janelas Verdes, conheceram melhores dias graças ao maior su- 
bsidio concedido pelo Estado e ao interesse que o publico lhe 
vem votando e que se efectiva, sobretudo, com a acção impor- 
tantissima e patriotica do grupo «Amigos do Museu». 

A este grupo deve-se, alem de bastantes aquisições feitas 
com o producto das suas quotas anuaes, a oferta e deposito de 
quadros e outras obras de arte, cujos doadores ou depositantes,. 
na sua quasi totalidade membros do grupo, são as senhoras 
D. Aurora de Macedo, D. Cleyde Keil, D. Amelia Augusta da 
Silveira Correia, D. Maria Forte Coelho de Sampaio e D. Fany 
Munró e os senhores: Guerra Junqueiro, Dr. Camilo Pessanha, 
Visconde de Santarem, General Jacinto Parreira, Adriano Julio 
Coelho, Carlos Farrôbo, Henrique de Mendonça, Conde de 
Santar, Dr. Francisco Falcão, Dr. Antonio da Costa Cabral, 
Dr. Xavier da Costa, Cesar Pires, Marquez da Fóz, Francisco- 
Ribeiro da Cunha, Marquez de Abrantes, Dr. Alfredo Bensaude,, 
Vasco d'Almeida Moreira, e Luís Fernandes, que deixamos pro- 
positadamente para o fim por que este ilustre amador e cole- 
cionador de arte, que é o presidente da comissão executiva 
d'aquele grupo, tem prestado ao museu e à sua Biblioteca ex- 
cepcionaes serviços. É ainda ao grupo que se deve a reprodu- 
ção, em postaes e paineis, das obras mais importantes do museu, 
em series, cuja publicação está apenas iniciada, como se lhe deve 
egualmente a iniciativa e publicação da conferencia que, ha 
mezes, realizou no museu o ilustre Poeta e membro do grupo 
Dr. Afonso Lopes Vieira e as que brevemente hão-de realizar 
eruditos e criticos de arte nacionaes e extrangeiros como o fran- 
cez Émile Bertaux e os hespanhoes Cossio, Herrero, Tormo,. 
Domenech, Florit, etc. 

À inscrição no orçamento do museu, em 1912, de uma verba 
anual para aquisição de obras de arte permitiu tambem que as 
coleções, bastante aumentadas já com a generosa cedencia do 
grande poeta Guerra Junqueiro e com as obras de arte recolhidas 
em virtude da lei da separação e da que extinguiu as congrega- 
ções religiosas, tenham ido a pouco e pouco engrossando com o 
preenchimento de lacunas, que não poderão talvez já agora re- 
mediar-se de todo, mas que, em subsequentes anos e com o au- 
mento indispensavel e sucessivo d'aquella verba, poderão certa- 
mente tornar-se menos evidentes. Uma e outra verba tem-nos. 
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permittido effectuar compras de muitas peças de ceramica, com 
representação de obras de valor excepcional nacionaes e extran- 
geiras, ao mesmo tempo que vamos enriquecendo a secção de 
mobiliario, pobrissima sobretudo do sec. xvrr para traz. Não 
descurando as outras secções, como a de esculptura e indumen- 
taria — esta com a da ourivesaria, das mais notaveis do museu — 
temos tido a felicidade de adquirir para a secção de pintura, obras 
de excepcional merecimento, como um Fragonard, Coypel, Hou- 
-ckgeest, Jean Breughel, van der Venne, Wouvermans, etc. A col- 
lecção de miniaturas triplicou, augmentada principalmente com 
obras de artistas portugueses de grande valôr e quasi desconhe- 
cidos, dos sec. XVIII € XIX. 


* 
*ok 


Não sei ao certo qual foi a orientação seguida pelo primeiro 
diretor do museu, o professor Antonio Tomaz da Fonseca após 
a mudança das collecções para o Palacio das Janelas Verdes, mas 
pelo que pude apurar essa orientação era bem melhor que a do 
professor Antonio José Nunes, seu successor, em 1894. Ambos 
pintores e sem uma educação especial, que tambem não era facil 
na epoca em que viveram, foi a secção de pintura, de resto en- 
tão, como hoje, a mais importante, aquela que lhes mereceu es- 
peciaes atenções; mas emquanto o professor Fonseca, n'uma 
orientação racional, dado o numero relativamente reduzido de 
quadros estrangeiros, parece tel-os agrupado por epocas, o pro- 
fessor Nunes, ao tomar posse do museu, alterou essa disposição, 
para os colocar por escolas. 

O resultado, é claro, foi lamentavel, por se exhibirem lado 
a lado quadros como a «Visão de São Francisco», de Luca 
Giordano, então atribuido a Ribera, e o «Othelo e Desdemona», 
de Mufioz Degrain. Prejudicando-se mutuamente por motivos 
que seria longo enumerar, cada uma d'essas telas sofria ainda 
da falta de ambiente proprio, tão essencial á valorisação da obra 
de arte e que era impossivel obter-se desde que se agrupavam 
obras de caracter e epoca tão diversos. Tambem Fonseca, em 
uma boa orientação, reduziu bastante o numero de pinturas ex- 
postas, opondo-se tenazmente á exibição de determinados quadros, 
cuja colocação a vaidade e inconsciencia dos doadores não dispen- 
sava. Foi assim e bem cedo o precursor dos que, na unica solução 
aceitavel, defendem o principio de que a obra, quando inferior 
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artisticamente, deve ser eliminada dos verdadeiros museus de 
arte, dando-se-lhes, no caso de se impôr pelo seu valôr documen- 
tal, um logar áparte e em secção separada. O criterio do di- 
rector Nunes cra tambem n'esse ponto diferente e tanto que, 
morto Fonseca, o museu das Janelas Verdes em breve se trans» 
formou em um verdadeiro deposito em que a obra de arte auten- 
tica desaparecia apagada e perdida entre banalidades ou verda- 
deiros horrores. 

E este estado de coisas durou até 1901, ano em que, com 
a reorganização dos serviços de arte, a comissão executiva da 
extincta Academia Real de Belas Artes, com grande dificuldade 
e em lucta com aquele director, conseguiu modificar em parte o 
museu, fazendo-o voltar á organização anterior. Foi esse um 
grande serviço prestado pelos tres vogaes que a êle procederam, 
os professores José Luis Monteiro, Luciano Freire e Veloso Sal- 
gado, mas a sua tarefa, nas condições dificilimas em que foi rea- 
lisada, estava longe de corresponder ao que era indispensal fa- 
zer-se, e o museu, sem recursos e sem quem por êle directamente 
se interessasse a valêr, continuou, apezar de assim melhorado, a 
ser o armazem que tinha sido até ali. As salas, embora já não 
fossem o verdadeiro disparate que eram antes, continuavam pe- 
jadas de quadros e tanto mais quanto, após a retirada dos dois 
delegados da Academia, o director Nunes voltára a colocar-lhes 
parte do que por êles tinha sido deslocado. Subindo até á 
cimalha e sem os cuidados de conservação indispensaveis e os 
de modificação de temperatura que eram faceis de obter, as 
pinturas, alem de desvalorizadas pela sua colocação e pela falta 
de ambiente digno, iam ainda, dia a dia, perdendo-se com os 
progressos constantes da ruina que lhes trouxera, mais do que o 
decorrer do tempo, os maus tratos sofridos. Às outras secções 
tambem não tinham melhor sorte e, não dignificando o paiz que 
as guardava, nem constituiam o prazer para a vista que deviam 
constituir, nem representavam, por falta de disposição metodica 
e escolha acertada, o elemento de ensino que deviam representar, 


% 
* E 


Foi assim que encontramos o museu ao ser-nos entregue a 
sua direcção em 1911. 
Tractando de acudir desde logo aos quadros em mais emi- 
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nente ruina ou aos que, sendo de maior valor, estavam, como O 
«S. Jeronymo», de Direr, prejudicados por quasi desfigurados, 
tivemos mais uma vez no Professor Luciano Freire o melhor e o 
mais desinteressado dos auxiliares, como o provam todas as pin- 
turas expostas nas tres novas salas, das quaes algumas, como a 
«Ressurreição», de Rubens e o «Deposito de Armas», de Teniers, 
representam da sua parte verdadeiros milagres. E iniciado esse 
trabalho e outros que exigiam solução imediata, tratamos de es- 
tabelecer o nosso programa que, depois de estudado e fixado, 
temos seguido desde então. 

Já que o acaso trouxe as colecções que constituem o museu 
nacional de arte antiga para uma construção do seculo XVII (*) 
que, embora mal tratada e em parte desfigurada nos seculos 
XVII e XIX, é ainda assim um bello edificio e, para mais, com 
a situação ideal que lhe dá a sua colocação sobranceira ao Tejo, 
esse programa é, como não podia deixar de ser, reorganizando 
o museu, reconstituir simultaneamente aquele Palacio, fazendo 
d'ele, o mais possivel, e sem prejuizo para as obras de arte a 
apresentar, um exemplar da casa nobre portuguesa da epoca. Fi- 
cará assim, até certo ponto, como um typo de habitação senho- 
rial seiscentista, concorrendo, para attenuar, com a sugestão de 
ambiente vivido que um ou outro dos seus compartimentos dará, 
a monotonia e enfado que os museus, com o seu alinhamento 
mais ou menos mascarado de quadros e vitrines, fatalmente tra- 
zem. Nem podia deixar de ser assim. Depois dos trabalhos de 
Molinier, em França, e dos de Harry, em Inglaterra, a velha con- 
cepção dos museus-galerias passou aos dominios da historia. 
E essa renovação continua a fazer-se por toda a parte, desde 
a Allemanha que, nas pegadas da Inglaterra e da França e com 
o poder do seu espirito assimilador, as ultrapassa por vezes, sob 


(1) O Palacio das Janellas Verdes não é uma construcção pombalina, como 
se suppõe. O edificio, caracteristicamente barcôco na sua fachada e que, 
apezar da sua grande nobreza de linhas, mais bello seria com a cornija que 
lhe falta, foi mandado construir pelo Conde de Alvôr, fidalgo da casa dos 
marqueses de Tancos. Vendido depois por esse titular a Mathias Ayres da 
Silva d'Eça, 2.º director da Casa da Moeda, foi, após a morte d'este, comprado 
ao seu filho segundo pelo Marquez de Pombal. As transformações internas 
que sofreu, quasi todas prejudiciaes á sua estetica, como o portico rócócó e 
armoriado que, do primeiro andar, dá accesso á escada nobre, foram feitas a 
partir d'essa epoca. 
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a direcção inteligente de Tschudi, Brinckmann, Bôde e Friedlender, 
até á propria Hespanha que acordou agora do marasmo com a 
transformação projectada para o museu do Prado e que, entre 
outros, tem, já ha muito, em Florit, Domenech e Cabot, organi- 
zadores de coleções bem orientados. 

O moderno ideal do museu, aparte o gosto discutivel que al- 
gumas das suas instalações revelam, é o que vemos realisado no 
«Bayerisches National — Museum, de Munich, em que a obra de 
arte é apresentada no seu ambiente proprio, colocada entre as 
sttas contemporaneas e disposta, entre elas, no local que o seu 
primitivo destino lhes teria presumivelmente dado. Mas um museu 
assim só é psssivel possuindo-se as riquezas artísticas que pos- 
sue a capital da Baviera, pois sem isso de nada serviria a constru- 
ção de um edificio como esse, cujo cujo custo ascendeu a alguns 
milhões de marcos e em que as obras expostas, representativas 
de todos os tempos desde os mais remotos até hoje, se exhibem 
em compartimentos onde tudo, desde o pavimento ao tecto, nos 
falla a mesma linguagem. 

A solução para o museu de Lisboa é portanto a intermedia, 
ou antes a especialissima que atraz expuzemos, girando entre a 
solução realizada no museu nacional de Munich e no seu irmão 
mais velho de Zurich, e a effectivada n'essas duas lindas e dis- 
cretas collecções holandezas, que são o «mauritshuis>, da Haya e 
o Boymans, de Rotterdam. A organização do museu Edouard — 
André, de Paris, o nucleo de arte mais bem apresentado que co- 
nhecemos e hoje sob a direcção do eminente critico de arte 
Emile Bertaux, é um caso aparte e que se em mais de um ponto 
deve estar sempre na mente dos organisadores de collecções, 
não é entretanto applicável senão em casos especialissimos como 
aquelle. Longe da velha organisação por nós encontrada n'este 
museu, quando tomamos posse da sua direcção, e que parecia a 
transplantação, para as colecções das «Janellas Verdes», do ar- 
ranjo das galerias do seculo XVII tão fielmente estereotypadas 
por David Teniers, na sua famosa tela da «Gemaldegalerie», de 
Vienna, o museu nacional de arte antiga, dentro em pouco, com 
o seu vestibulo e escadaria nobre reconstituidos e a sua auten- 
tica e interessante capela, em que se fará apenas a substituição 
de peças moveis por outras identicas de maior valor, e com 
as salas de epocas caracteristicas que seja possivel organisar-se, 
e das quaes está em via de formação a do sec. XVIII, estou certo 


PEQUENA SALA DE PRIMITIVOS 


(Quadros de Memling, Mett de Bless, 
Frey Carlos, Patinir, etc.) 
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que não envergonhará o paiz; por ora e emquanto a sua trans- 
formação não estivér mais adeantada, o que demora talvez ainda 
um anno, pode comtudo e desde já mostrar com honra as tres novas 
salas, as quaes apesar de, para todos os effeitos, serem tres sim- 
ples salas de museu, fogem entretanto à rotina corrente na dis- 
tribuição das obras exhibidas e na escolha dos accessorios ainda 
os mais secundarios. 

Assim n'esta orientação, o nosso museu não terá, certa- 
mente, com o espetaculoso de um grande scenario, essa mise-en 
scéne a que visam alguns dos maiores museus modernos, mas, 
em compensação, sobrejar-lhe-ha, em encanto discreto e intimo, 
o que porventura lhe faltar em riqueza e fausto. E não será isto 
talvez um mal, já porque traduz melhor o modo de ser portuguez, 
todo feito de delicadas nuanças, já porque, e decerto por isso 
mesmo, entre algumas das salas quinhentistas do Bayerisches e 
as da casa Gruuthuse, de Bruges, por exemplo, ou entre a 
grande sala de armas dºaquelle museu e as do museu da Porta 
do Hall, de Bruxellas, parece-nos que não pode haver hesitações. 
A vasta abobada, rigorosamente copiada, que se vê no comparti- 
mento gothico do museu bavaro, com o seu robusto pilar central 
a que se encostam peças de armaria riquissimas, não vale, para o 
effeito da suggestão, as da antiga e modesta «defesa» da velha 
cidade belga, tão impossivel é a contrefacção d'esse perfume de 
sonho que só o tempo, com os seus inimitaveis toques e o po- 
der prodigioso da evecação, consegue dar. 


José DE FIGUEIREDO. 


(Director do museu nacional de arte antiga, de Lisboa) 


Versos 


| 
IGNOTUS 


Homens, irmãos, não sei de certo ao que alludis 

Quando me proclamaes a terra da ventura, 

Onde tudo o que existe é realmente feliz, 

— Do seixo á flor, da ave ao chacal, da onda á creatura. 


Tudo — dizeis — sorri de amor nesse paiz: 
Os séres dão de si a emanação mais pura, 
E as coisas, por seu turno, o mais doce matiz 


Para sahir de tudo a mesma formosura. 


Juraes que esse torrão eriste, na verdade... 
Onde? em que ponto? em que astro? ora pergunto eu, 
Louco por ir bater ás portas da cidade... 


Irmãos, nenhum de vós, porém, me respondeu, 
Porque agora sentis toda a fragilidade 


Da patria da ventura onde ninguem nasceu. 


ATLANTIDA 155 


H 
SONHOS 


Sonhei que tinha captiva 

Dos meus amorosos braços 
Essa que me fez penar. 

-- Despontou a manhan viva... 
E a luz, cortando os espaços, 
Veio a visão dissipar. 


Mais tarde sonhei que tinha 
Montes de pedras preciosas, 
Rios de ouro colossaes. 

— Immensa fortuna a minha, 
Desfructada em deliciosas 
Horas que não voltam mais... 


De outra vez, num sonko doce 
Á minha vaidade humana, 
Beijar-me a gloria senti. 

O sol verdade me trouxe 
Rompendo a visão insana : 

E a gloria tambem perdi... 


Mas, hoje, insistente sonho 
Faz que eu durma satisfeito 
Nas mil suggestões que dá. 
Esperanças nelle ponho... 
A morte está no meu leito 
E ao vir do sol... ficará. 


Oscar Lopes. 


Bernardo Pereira de Vasconcellos 


(Do Acto AppicioNAL 4 MAIORIDADE) 


(Excerpto) 


Quando occorreu o 7 de abril, Bernardo Vasconcellos estava 
em Minas. De modo que, elle «e outros individuos conspicuos 
pelo seu caracter politico», no dizer de Armitage, «não tomaram 
parte na revolução mais do que pelo impulso que davam ao espi- 
rito publico as opiniões que n'elles se conheciam». 

Entretanto, a sua entrada em scena, como figura essencial, 
não se fez esperar. Diogo Feijó, a 5 de julho de 1831, fôra no- 
meado ministro da justiça, depois de assignado entre elle e a re- 
gencia aquelle famoso pacto em que o padre-estadista tão elo- 
quentemente revelou a autonomia do seu caracter, e impoz o 
prestigio da sua vontade. 

Vasconcellos era seu companheiro na Camara dos Deputados. 
Era natural que se conhecessem de perto, e que Feijó, ministro 
da justiça, agindo com mão de ferro contra os perturbadores da 
ordem publica, precisasse de um temperamento egual ao seu, de 
um homem que soubesse querer, que soubesse agir, e que á 
energia de acção reunisse capacidade de estadista. Moreira de 
Azevedo assignala que houve, então, tibieza e vacillação de 
alguns ministros no applicar dos revulsivos que a sociedade re- 
clamava, e que foi Feijó quem fez modificar o ministerio. Aliás, 
ê esse um facto incontestado, que Pereira da Silva ainda mais 
salienta. Reprimidos os successos de 16 de julho de 1831, Feijó 
quiz levar até ás ultimas consequencias a sua acção contra os 
revoltosos, punindo-os severamente. Como os ministros Moraes 
e Souza França quizessem abrandar-lhe a colera, o grande cida- 
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dão exasperou-se, e, comprehendendo qne com companheiros 
capazes de taes condescendencias não chegaria ao fim da sua 
missão, collocou a regencia no dilemma de não continuar a tel-os 
no ministerio ou de demittir os ditos ministros. A regencia cedeu, 
conservando Feijó. Na sessão de 15 de julho — vespera da sua 
entrada para o ministerio — Vasconcellos, fallando das desordens 
imminentes tinha dito que «não convinha senão muita energia», e 
que era preciso mostrar «aos inimigos da ordem publica que os 
representantes da nação não se aterravam». Não havia, pois, a 
menor duvida sobre qual seria a sua conducta na agitada admi- 
nistração. 

Como se sabe, a sua pasta foi a da fazenda. Na sua biogra- 
phia, transcripta na Galeria dos brazileiros illustres, de Sisson, 
e attribuida a Justiniano José da Rocha, está assignalado que «as 
finanças se achavam no grau maior de descredito e de ruina, 
aggravado ainda pelo effeito natural da revolução, pela intimida- 
ção permanente de motins». 

Á Camara dos Deputados remetteu Bernardo de Vasconcellos, 
a 26 de julho de 1851, um offício «acompanhando a exposição 
dos principios que o novo ministerio tem fixado para desempenho 
da missão que acceitou». Ali procurei esse documento que podia 
falar da orientação, das idéas, do modo de vêr as coisas do pre- 
claro estadista, e não o encontrei. No archivo, vi o autographo 
da propria acta da sessão ; mas papeis d'esse tempo, da commis- 
são de constituição, a que o programma de Vasconcellos fôra 
remettido, não existem. 

Entretanto, vê-se da legislação do tempo que elle assistiu de 
perto aos negocios da sua pasta. Pela lei de 4 de outubro de 
1851, foram organisados o Thesouro nacional e as thesourarias 
das províncias; pelo decreto de 20 de novembro de 1831 mandou 
correr livremente, como mercadoria, o ouro em pó; pelo decreto 
de 15 de dezembro de 1832, deu regulamento ao porto do Rio 
de Janeiro; pelo decreto de 16 de julho de 1852 poz em execu- 
cução o regulamento da Alfandega, de 25 de abril do mesmo 
anno. 

Mas essa é a obra que se tornou exterior, que se fez conhe- 
cida pela sua assignatura. Uma outra construiu elle, assistindo 
aos seus companheiros, encorajando-os ou secundando-lhes o 
esforço. Nabuco assim partilha a gloria do tempo entre as suas 
grandes personagens: «A .. . de Feijó é ter firmado a suprema- 
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cia do governo civil; a de Evaristo é ter salvado o princípio mo- 
narchico; a de Vasconcellos é ter reconstruido a auctoridade». 

Não lhe coube, bem se vê, a menor parte. Em tempos em 
que a auctoridade se enfraquece, não se póde prestar maior ser- 
viço á sociedade do que revigoral-a. 

Vasconcellos continuou no ministerio até 10 de maio de 1832. 

Em 1855, como vice-presidente de Minas, a sua personalidade 
se pôz mais uma vez em relevo. Uma sedição, n'aquelle anno, 
agitou a provincia contra o presidente Manoel Ignacio de Mello 
e Silva. Como este se achasse ausente, Vasconcellos assumiu o 
poder, mas, não tendo tempo de armar elementos para resistir 
vantajosamente aos revoltosos, foi por elles feito prisioneiro. 
Vasconcellos, porém, foi posto em liberdade pelo povo de Que- 
luz, e em S. João d'El-Rei congregou forças para restaurar a 
auctoridade. «Com o profundo tino que o distinguia», diz Theo- 
philo Ottoni, Vasconcellos «reuniu em torno de si a provincia in- 
teira». Em breve, rendendo-se os revoltosos, o presidente Manoel 
Ignacio reassumiu o governo. 

Em 1854. o seu esforço mais notavel foi o projecto do Acto 
Addicional. 

Já se viu, com o testemunho de Uruguay, que não foi escripta 
por Vasconcellos a disposição que se tornou «a causa princípal 
de toda a confusão e conflictos que se deram entre as attribui- 
ções do poder geral e provincial». 

Nos seus discursos, durante a discussão do projecto, ha va- 
rias passagens que attestam o seu criterio moderado. «Estou, 
disse elle na sessão de 1.º de julho de 1854, que se devem dimi- 
nuir os laços da centralisação, mas não de um jacto que faça dar 
um tão grande salto...» N'esse mesmo discurso, elle se con- 
fessou «amigo das reformas, reformas necessarias ao Brazil, ope- 
radas pela razão e calma, e não reformas que em dois dias tornem 
este nome odioso ao Brazil». 

Na sessão de 4, ponderou: «Se as reformas de que somos 
incumbidos, forem feitas com tranquillidade ; se não se verifica- 
rem as idéas que os inimigos das luzes têm querido ligar á pala- 
vra — reformista — isto é, se a palavra — reforma — não fôr entre 
nós synonimo de anarchia, de guerra civil, muito facil nos será 
para o futuro fazer não só uma reforma, mas muitas, accommo- 
dar a nossa Constituição ás necessidades reaes, aos interesses 
do Brazil...» 
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Esse espirito ponderado, essa submissão á relatividade das 
condições do meio em que vivia, não parecia calculada. E a ella 
é mister attender quando se quizer estudar a adhesão de Vascon- 
cellos ao partido do regresso. 

Elle fez sempre questão de que se soubesse que não dera já- 
mais interpretação extensiva ao Acto addicional. 

Na sessão de 29 de maio de 1859, repisando o assumpto, 
disse que «entendera sempre que o Acto addicional devia ser 
modificado». E accrescentou: «Alguns meus antigos companhei- 
ros quizeram que eu o alargasse muito». E como Ferreira do Mello 
objectasse: Quem queria alargar muito era o nobre senador, 
Vasconcellos retorquiu : <É mister muita coragem para se negar 
um facto conhecido! Eu não queria que se alargasse muito o 
Acto addicional e por uma razão: porque a nossa revolução 
não tinha chegado ao ponto de dispensarmos todas as provincias 
da tutela do governo federativo que tem resistido ás facções e ao 
tempo». 

Pertence ainda a esse discurso a sua confissão de que, «de- 
pois de publicado o Acto addicional», entendeu que «se devia 
fazer alto no movimento, que se dizia revolucionario, de 7 de 
abril; julgou que nem mais um passo adeante devia ir, ao menos 
emquanto uma experiencia bem calculada não mostrasse que al- 
gumas alterações deviam ser feitas : quiz, portanto, parar o car- 
ro revolucionario ; atirou-se deante d'elle; soffreu, porque quem 
se atira deante do carro revolucionario sempre soffre>. 

Á vista dos documentos do tempo, a dissidencia de Vascon- 
cellos com os seus amigos data dos fins de 1834. N'um d'elles se 
lê isto: «Segundo publicações acreditadas da Côrte, poderemos 
datar a apostasia do Sr. Vasconcellos de fins da sessão de 1854. 
Uma administração se pretendeu compôr, então, deque fizesse 
parte o illustre financeiro; porém. ou porque o auctor do tercei- 
ro partido offerecesse como condições indispensaveis á acceita- 
ção de uma pasta, medidas que exorbitavam todas as raias da 
humana prudencia, dictadas pelo seu conhecido capricho e por 
uma vingança gratuita e premeditada contra determinados indivi- 
duos, ou por outra qualquer causa obscura, ainda não revelada, 
não se poude conseguir». 

Sente-se que o auctor do trabalho era hostil a Bernardo. Mas 
um seu patrício, o Conego José Antonio Marinho, confirma sem 
azedume o facto : «Tratava-se de organisar um novo ministerio ; 
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e a regencia, bem como os que influiam sobre ella, commetteram 
a imprudencia de repellir as pretenções que manifestava o depu- 
tado Vasconcellos. para occupar uma pasta, a que de certo tinha 
direito pelo importantissimo serviço que acabava de prestar na 
confecção do Acto Addicional. Esta repulsa, unida á preterição 
que tambem soffreu, sendo apresentado em uma lista triplice para 
substituir uma vaga no Senado, o exacerbaram; e na provincia 
das Minas, para onde partira immediatamente, tratou de suscitar 
embaraços á administração geral, promovendo a queda do mi- 
nisterio em que primava a influencia do desembargador Aure- 
liano». 

- Uma outra divergencia de Vasçoncellos com seus amigos es- 
teve na candidatura de Feijó a regente, contra a qual tambem se 
pronunciara Honorio Hermeto. No governo, o famoso padre não 
soube derivar a má vontade de taes adversarios. Ao contrario, 
alimentou-a. Data d'esse tempo um formidavel conflicto entre o 
poder legislativo e o executivo. Feijó era voluntarioso. Uma vez 
assentando uma orientação, era dificil affastal-o d'ella. A sua re- 
gencia marca uma lucta titanica entre elle e a Camara dos depu- 
tados. Uma vez empossado do seu alto cargo, Feijó, logo no dia 
seguinte, encerrou a sessão da assembléa geral. 

Foi isso em outubro de 1855. Ha um anno já (outubro de 
18534) o 7 de abril, orientado por Vasconcellos, defendia a crea- 
ção no terceiro partido. De modo que, ao encerrar Feijó a sessão 
legislativa, diz Moreira de Azevedo: «a Camara dos deputados 
manifestava claramente em seu seio a existencia de tres grupos 
distinctos; primeiro, a grande facção da antiga maioria ; segun- 
do, a antiga opposição; terceiro, um partido médio ou central, 
cujos elementos, pouco a pouco e sem designio apparente, fo- 
ram-se condensando». Em 1856 as divergencias se foram accen- 
tuando a mais e mais. Os debates azedaram-se. A paixão politi- 
ca accendeu fogos e entrou em movimento com alta pressão. 
Não obstante, o governo, carente de varias medidas, prorogou-lhe 
os trabalhos. A Camara, porém, deixou de reunir-se; Feijó diri- 
giu-lhe, então, a celebre fala de encerramento : «Seis mezes de 
sessão não bastaram para descobrir remedios adequados aos ma- 
les publicos ; elles, infelizmente, vão em progresso ; oxalá qae 
na futura sessão o patriotismo e sabedoria da assembléa geral 
possam satisfazer as urgentissimas necessidades do Estado. Está 
fechada a assembléa>. 


SALA DE PINTORES DO SECULO XVI E XVII 


(Quadros de Holbein, o vi o moço, Diirer, Raphael, 
Sarto, Luini, Moro, 
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É bem de imaginar como a corrente opposicionista voltaria 
incendida ao parlamento. Na falta de abertura da sessão de 1857, 
mal se disfarça o mau humor do governo. «Remedios fracos e 
tardios, dizia-se n'ella, pouco ou nada aproveitam na presença de 
males graves e inveterados»>. 

A Camara, por sua vez, propoz dizer «que só da mutua e leal 
cooperação dos poderes politicos póde provir efficaz remedio aos 
males que affligem (a nação)», e accrescentava: «Mas esta coope- 
ração, a Camara dos deputados faltará aos seus mais sagrados 
deveres, se a prestar a uma administração que não gose da admi- 
nistração nacional». No debate vigoroso que a proposta desper- 
tou, foi o trecho alterado para que após as palavras — «aos males 
que a afiligem — se accrescentasse: «e esta cooperação a Ca- 
mara dos deputados se esmerará em prestal-a aos ministros de 
V. M. Imperial, se guiados pelos interesses e necessidades do 
paiz, procurarem assim manter a harmonia e confiança entre os dif- 
ferentes poderes do Estado, condição essencial da marcha regular 
dos governos representativos». O resto do trabalho foi suppresso. 

Quando a Camara enviou a sua deputação para responder á 
fala do throno, foi, ao regressar a mesma, colhida pela sensacio- 
nal noticia de que o regente redarguira inconvenientemente. 
Souza Martins foi quem expoz a resposta de Feijó, advertindo 
que ella não fôra escripta pelo regente, mas sim reconstituida 
pela commissão, cujos membros a haviam confeccionado entre 
si, e, recorrendo á memoria, puzeram por escripto a fala, se- 
não nos mesmos termos, com pequena differença de palavras 
sendo este o conceito: «Como me interesso muito pela pros- 
peridade do Brazil e pela observancia da Constituição, não 
posso estar de accordo com o princípio emittido no segundo pe- 
riodo da resposta á fala do throno; e sem me importar com os 
elementos de que se compõe a Camara dos senhores deputados, 
prestarei a mais franca e leal cooperação á Camara, esperando 
que, ao menos, d'esta vez, cumpram, as promessas tantas vezes 
repetidas, de tomar em consideração as propostas do governo». 
Raphael de Carvalho, qualificando a resposta de «declaração de 
guerra», queria que ella se pedisse por escripto. O proprio presi. 
dente tem duvida em seguir a praxe da Camara: «O costume da 
casa é receber estas respostas com muito especial agrado ; mas 
como esta contém alguma coisa de extraordinario, duvido fazel-o 
sem accordo da Camara». 

" 


182 ATLANTIDA 


Estava, entretanto, presente o ministro da marinha e o presi- 
dente entendeu que era de melhor alvitre adiar a discussão. 

Vasconcellos tirou do caso o melhor partido : «Eu apoio, disse 
elle, o que V. Ex.º acaba de dizer. O sr. ministro está presente 
para assistir à discussão da proposta para fixação das forças na- 
vaes, continue-se na ordem do dia. Só quero falar sobre a inser- 
ção ou não inserção da resposta ao voto de graças na acta. Eu 
quero que se publíque na acta, que se publique pelos periodicos 
e editaes e que lhe demos a maior publicidade possivel». De 
facto, nada melhor para justificar a tremenda opposição que se ia 
seguir. 

A esse tempo, já estava Vasconcellos separado de Feijó. A 
princeza D. Januaria havia sido, desde 31 de maio de 1836, reco- 
nhecida successora do throno, prestando no Senado o respectivo 
juramento. Sustenta-se que Bernardo pleiteou a sua regencia, 
como meio de apear Feijó do governo. Negou-o, em parte, o 
grande estadista. No seu manifesto sobre a maioridade, affirman- 
do que «nunca fôra considerado infenso ao governo de S. M. L. 
o Senhor D. Pedro Il», reforçou a sua declaração com o facto 
de já haver «em outra epoca desejado a regencia da augusta 
princeza imperial, a senhora D. Januaria, desejo este que nunca 
excedeu os limites do seu pensamento, e que lhe custou as mais 
acerbas injurias e calumnias . . . Confesso ingenuamente, accres- 
centou, que o meu aferro á monarchia e o exemplo da dispensa 
de idade da senhora D. Maria II, rainha de Portugal, foram os 
unicos elementos de minha convicção . . .> 

No entanto, para o Conego Marinha, a sua participação'no 
caso foi mais decidida. «O desembargador Vasconcellos foi á 
Minas, refere elle, a tomar assento na assembléa provincial, na 
qual achou-se então em unidade ; e apezar de todos os seus re- 
cursos e prestigio, de todos os seus esforços na tribuna provin: 
cial, soffreu o dissabor de vêr passar por grande maioria de vo- 
tos na assembléa provincial uma representação contra a projec- 
tada regencia da senhora Princeza Imperial, com allusões que lhe 
eram pessoalmente applicaveis». 

Elle mesmo registou no manifesto da maioridade que «nas dis- 
cussões da assembléa provincial de Minas Geraes, o indigitá- 
ram como conspirador contra o regente do Acto Addicional, im- 
precando a sua morte>. 

Seja como fôr, desde os fins de 1834 a sua orientação era 
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outra. Os varios factos que apontei concorreram para distancial-o 
a mais e mais dos amigos com quem viera politicamente do 7 de 
abril até á approvação do Acto Addicional, 

Em 1837, a opposição, de que Bernardo era chefe, foi violen- 
tissima contra Feijó. Resvalou, na imprensa, do puro dominio 
partidario para as relações pessoaes. Impotente para dominar o 
momento, Feijó convidou Pedro de Araujo Lima para ministro do 
imperio justamente com o fim de transmittir-lhe a regencia. 

Vasconcellos entrou, então, para o ministerio, occupando in- 
terinamente a pasta do imperio e effectivamente a da justiça. 

Triumphava, assim, o partido do regresso. que foi, afinal, o 
partido conservador. 

Bernardo muito soffreu pela fundação d'esse partido. São 
muito citadas as suas palavras do tempo: «Fui liberal ; então a 
liberdade era nova no paiz; estava nas aspirações de todos, mas 
não nas leis, não nas idéas praticas, o poder era tudo : fui libe- 
ral. Hoje, porém, é diverso o aspecto da sociedade : os princi- 
pios democraticos tudo ganharam e muito comprometteram; a 
sociedade, que então corria risco pelo poder, corre agora risco 
pela desorganisação e anarchia. Como então quiz, quero hoje 
servil-a, quero salval-, e por isso sou regressista. Não sou trans- 
fuga, não abandono a causa que defendo no dia dos seus perigos, 
da sua fraqueza; deixo-a no dia em que tão seguro é o seu trium- 
pho que até o excesso a compromette». 

Por muito tempo, Bernardo ouviu accusações nesse sentido e 
foram varias as occasiões em que explicou o que quizera dizer 
com a palavra — regresso. «O systema do regresso, disse na ses- 
são de 12 de maio de 1858, consiste em não adoptar como opi- 
nião publica qualquer boato que um ou outro foliculario apregõa 
como tal. O systema do regresso ensina a avaliar as medidas que 
se pretendem adoptar para bem do paiz, e submettel-as á discus- 
são . . . Se o systema do regresso assim entendido é prejudicial 
ao paiz, então, de certo, nós não podemos servil-o . . .» E accres- 
centava com a sua habitual ironia: «Se o nome é máu, se o nome 
é odioso, não popular, não duvidaremos abandonal-o, chamando-o 
— progresso». 

Era o mesmo conceito que serviria a Clemente Pereira na 
sessão de 18 de maio do mesmo anno para defender a attitude 
da maioria: <Falou-se por vezes em progresso e regresso, e pa- 
rece que com a intenção de macular o credito da maioria. 
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necessario fixar as verdadeiras idéas que estes nomes represen- 
tam. Quanto a mim, entendo que continuar na marcha até aqui 
seguida, sem alguma modificação, é verdadeiramente regressar 
ao absolutismo d'onde partimos, porque este caminho conduz á 
anarchia, esta à dictadura e ao despotismo, e entre este e o re- 
gresso ao absolutismo não ha senão um passo. Reformar, pois, 
os erros commettidos, e avançar no caminho da prosperidade, é 
fazer verdadeiramente progresso ; e neste sentido, nós os depu- 
tados da maioria, somos progressistas e não regressistas>. 

Na sessão de 21 de maio, como Clemente Pereira tivesse dito 
que estava com Vasconcellos porque este «renunciara a prinCi- 
pios que aquelle reputava exaggerados», Vasconcellos observou : 
«Devo certificar ao nobre deputado que o ministro da justiça não 
mudou ; estava e está sempre com o progresso : a differença que 
ha entre o ministro da justiça e o deputado de outro tempo, é 
que a experiencia, a observação dos resultados de alguns actos 
para que elle contribuiu, algumas idéas mais que com o estudo 
tem grangeado, o tem convencido de que deve proceder como 
aconselhava Washington, auctor sem nota — com pé firme, mas 
lento... Perguntarei, quem professa taes idéas é ou não pro- 
gressista ?» 

Comprehende-se que doesse aos politicos de quem Bernardo 
se havia distanciado, a perda de um tão valoroso companheiro. 
D'ahi o epitheto de apostata com que o feriram muitos. 

Mas, na verdade, quem lhe podia atirar a primeira pedra? 
Ainda hoje, cerca de oitenta annos depois, as homens juntam-se, 
separam-se, tornam a unir-se, fazem um dissídio e alliam-se ainda 
uma vez. É uma conjunctura politica muito explicavel n'um paiz 
em verdadeiro estado de formação politica. O que os partidarios 
devem fazer para não tornar antipathicas as allianças que cele- 
brarem, é não se maltratarem, não se injuriarem uma vez deixan- 
do de ser cerreligionarios. Não é preciso, quando se discutem 
idéas e principios, envolver personalidades. Este conselho é tanto 
mais para ser seguido entre nós, quanto é certo que não temos e 
não podemos ter partidos definidos. No estado actual da nossa 
sociedade, a politica ha de fazer-se em torno de combinações 
periodicas. Basta esta circumstancia para vêr-se que os homens 
que estão hoje unidos hão de separar-se ámanhã, para voltarem 
de novo a novas allianças . 

Com maioria de razão havia de ser assim ao tempo de Ber- 
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nardo de Vasconcellos, em que o Brazil ainda estava na primeira 
infancia da independencia e as idéas politicas se achavam num 
verdadeiro periodo rudimentar. 

Foi justamente por isso que elle poude fazer frento a José de 
Alencar, no Senado, na sessão de 29 de maio de 1859. «Disse 
mais o nobre senador: o que é que se poderia esperar de um 
gabinete composto de membros discordes ha annos em opiniões 
politicas, e que se ligaram depois contra o governo que acabou 
em setembro ? Ora, sr. presidente, eu não sei como o nobre se- 
nador não nota, não exproba outras ligas politicas. Não tem o 
nobre senador em si exemplos memoraveis de ligas que nunca 
poderiam esperar-se no mundo? Não tem... (O sr. Alencar: 
— Diga, diga). Se quer que eu o diga, eu o direi, depois não se 
arrependa de o ter exigido . . .» 

No caso do eminente estadista, o que convém não é, precisa- 
mente, justificar a sua deserção das fileiras liberaes. Não é saber 
se elle agiu por despeito. Ainda aqui, desgraçadamente, a para- 
bola da mulher adultera poderia ser invocada... A metade da 
obra dos politicos é argamassada nos despeitos pessoaes ; e ne- 
nhum, nem hontem nem hoje, poderia apedrejar o illustre patri- 
cio. Entretanto, alludindo á «<á seita do regresso», Theophilo 
Ottoni affirma que ella tôra «proclamada em impeto de descul- 
vavel despeito por uma das maiores illustrações brazileiras»>. 

O facto tem, porém, outra psychologia. O que manteve uni- 
dos os homens de idéas democraticas foi a existencia do partido 
restaurador. Do 7 de abril até fins de 14, elles viveram num regí- 
men de concessões. Os moderados cederam aos exaltados em 
varios pontos de que não abriram mão se a carranca de Pedro I 
não lhes evocasse o predominio portuguez. 

A morte, porém, do primeiro imperador, cuja noticia, no Rio 
de Janeiro, circulou a 22 de novembro, embora houvesse occor- 
rido a 24 de setembro, em Lisboa, fez desapparecer do scenario 
a facção caramurú. 

Era preciso desatender por completo á phenomenica social 
para não se vêr que a ordem das cousas iria modificar-se. Em 
todo o partido reinam dissenções latentes. Nºum dado momento 
ellas se tornam patentes. 

Por um lado, a orientação de Bernardo vem da liberdade em 
que elle se sentiu de agir segundo as proprias impressões, sem 
mais os perigos da restauração que era o espectro de todos os 
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brazileiros ; pelo outro, da necessidade que effectivamente houve 
de construir e pôr em movimento todo um mechanismo con- 
servador que amparasse a sociedade entregue à desordem e á 
anarchia. 

Dir-se-ha que elle faria tudo ísso em companhia dos seus 
amigos e prestigiando a regencia de Feijó. 

A objecção é sem valor. Havia uma opinião restauradora, as- 
sim como havia uma opinião liberal. Quando aquella desappare- 
cesse, a opinião liberal dividir-se-ia, porque a sociedade não vive 
sob uma orientação isolada. Aliás, ella era, de si, dividida em 
moderada e exaltada. Saindo da scena os caramurús, era mais que 
provavel que os moderados se tornassem conservadores e os exal- 
tados liberaes. Vasconcellos foi, pois, o instrumento de uma de- 
terminante social. 

Por outro lado, Feijó, regente. passa como certo que não foi 
o mesmo homem forte que se animara a licenciar o proprio exer- 
cito quando ministro da justiça. 


Rio de Janeiro. 


(Continua) AURELINO LEAL. 


Uma carta do dr. Manuel Monteiro 


Publicamos hoje a carta que o Dr. Manuel Monteiro destinava ao pri- 
meiro numero da Atlantida e que infelizmente se extraviou, sendo substituida 
pelas rapidas palavras incertas na nossa pagina de abertura. E” um docu- 
mento honrosissimo para nós, e uma prova mais do espirito culto e generoso 
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Revista do mez 


UMA CADEIRA DE ESTUDOS BRAZILEIROS 
NA FACULDADE DE LETRAS 


O ilustre Director da Faculdade de Letras, o professor Dr. Queiroz 
Veloso, acaba de comunicar á Atlantida uma noticia que será recebida com 
enorme contentamento por todos os amigos de Portugal e do Brazil. É a de 
de que vae ser proposta, pelo Conselho Escolar da Faculdade de Letras de 
Lisboa, a creação de uma cadeira de Estudos Brazileiros, abrangendo a His- 
toria, a Geographia, a Literatura, a Etnographia, etc., da grande Republica 
Sul-Brazileira. Cremos não ser estranho a esta bela iniciativa o nosso emi- 
nente colaborador Dr. Alberto de Oliveira, Consul Geral de Portugal no Bra” 
zil, e que no Rio de Janeiro soube conquistar a estima e a admiração de todos. 

Registando a boa noticia, fazemos: votos sinceros e fervorosos para que 
em breve seja uma realidade a aspiração da Faculdade de Letras, e para que 
possamos dentro de mezes aplaudir a primeira lição do brazileiro notavel, que 
decerto será chamado a reger a nova cadeira. 


NOTAS DO TEMPO E FÓRA DO TEMPO 


As aspirações dos povos manifestam-se principalmente nos deslumbra- 
mentos dos poetas. Estes não só veem, mas tambem preveem. Quando os 
olhos inguietos da multidão encaram o futuro, espiando signaes e revelações, 
elles possuem o condão de ler o indicifravel. Olavo Bilac, em cuja sensibili- 
dade o lirismo brasileiro atingiu a puresa de um christal, é hoje um dos pro- 
phetas da sua Patria. A sua campanha a favor do serviço militar obrigatorio 
e do derramento da instrucção primaria não visa um successo de momento. 

Comprehendendo que, nas futuras formas da civilisação, as noções de 
cultura e força serão inter-dependentes, elle trata de rasgar ao Brasil hori- 
sontes bastante largos, para effectuar uma obra que fará da grande republica 
a reguladora dos seus proprios destinos. O espirito governa o orbe, domi- 
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nando cada vez mais os agentes cegos e fataes com que a naturesa escravisa 
os povos. Quem se não cultivar, elevando ao maximo a sua energia de acção 
e dominio, terá de viver ingloriamente. É isto que Olavo Bilac entende com 
rara clarividencia. 

As suas palavras são as de um semeador que fecunda uma terra, que os 
seculos sagrarão como bemfeitora da humanidade. 


* 
* ok 


A guerrra continua pondo em jogo as forças fataes, instinctivas e meca- 
nicas que a inteligencia europeia, e mesmo mundial, não conseguira domesti- 
car. Com o homem vive a fera e nesta a paisagem sangrenta das epopeias. 

No inicio do seculo xx, a humanidade, abraçando numa grande pagina he- 
roica o horror da sua historia, sente que o tempo nada acrescenta nem tira 
ao seu destino. 

O homem em qualquer parte que se encontre, seja individuo, seja povo, 
destroe num anno ou numa hora uma sementeira de seculos. 

O juiso ainda não é o pendulo regulador da alma é do coração do orbe 
que habitamos. Se-lo-ha um dia? Talvez. Entretanto, ergamos as mãos para 
as Potestades, porque a ironia é uma lei de impotentes . .. 


* 
* ok 


A Inglaterra vivia concertada, feliz, desportiva e pensando que o util é 
bastante para a felicidade dos povos. 

Educara-se na liberdade e com esta construira um sistema de certesas 
que lhe garantia uma gostosa escravidão. O inglez acreditava em si e um farto 
optimismo biblico e mercantil lhe sorria nas horas de repouso. 

O Diabo, porem, que, neste mundo, segundo diz Shackespeare, lança pe- 
dras na agua mais limpida, inventou a Allemanha e a sua kuliura, ou seja um 
conluio magestoso das forças da intelllgencia para reduzir a evolução dos 
povos a uma operação dialetica da força. Os inglezes riram, depois sorriram 
e por fim viram o maior perigo da sua existencia. E as certesas que lhes ga- 
rantiam a digestão começaram a cair. Comprehenderam que o seu aprendisado 
ainda não estava feito. 

Os inglezes agora, encarnando o espectro de Hamlet buscam uma Som- 
bra. E conforme o que ella lhes disser, assim será a sua historia. 


* 
=x 


A religião é susceptivel de se gastar, usando-se a ponto de não repre- 
sentar para os fieis mais que uma sobrevivencia poetica de idades extinctas. 
Deixa de ser um elemento vivo na composição superiorfdas nossas aspirações 
extras-terrestres. 

As preces e os sentimentos dos fieis não se esquecem com o seu calor, 
porque a sinceridade intima que ella demanda não se concilia com as emoções 
passageiras, fluctuantes de uma geração fruste de magros epicuristas. É por 
este simples motivo que os nossos templos, quando visitados pela turba, accu- 
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sam os aspectos banaes de uma mentira que, para o não parecer, invoca Deus 
com uma fé tão morta que quasi dois seculos a cobrem, 
E, todavia, Deus continua sendo a maior, a unica revelação da historia 


humana. 
Joaquim Manso. 


ALGUMAS PROPHECIAS SOBRE A GRANDE GUERRA 


Fallando com o historiador argentino Roberto Sevilier, ter-le-hia dito 
em fins de outubro o rei Affonso XIII: 


«Muito antes das hostilidades começarem, podia-se já prever que a guerra 
era inevitavel; no entanto é impossivel prever-se-lhe actualmente o termo, E" 
preciso não suppôr que depois da guerra haja um desarmamento parcial. Ter- 
minada que seja, pelo contrario, a lucta, todos se deixarão absorver mais do 
que nunca pelos preparativos de outra guerra. Na minha opinião, os socialis- 
tas e as classes trabalhadoras não exercerão pressão alguma sobre os gover- 
nos afim de os impedir de crearem novos armamentos ; creio que, em todos os 
paizes, os socialistas se approximarão dos governos e que as suas aspirações 
legitimas serão satisfeitas como resultado de uma boa politica pratica, 

«Além d'isso, os socialistas tratarão de completar a sua educação. Hão 
de reconhecer que alguns dos seus chefes, prégando a paz universal, os ti- 
nham enganado por completo. Após os successos d'esta guerra, os socialistas 
de todos os paizes terão de comprehender que, emquanto aos seres humanos 
conservarem instinctos humanos, não ha melhor protecção para um paiz que 
a creação de armamentos, que lhe permittam servir-se de uma força organisada 
para se defender. E esta força organisada deve estar prompta a todo o ins- 
tante. Os factos são os factos, e esta terra não será nunca a terra da Uto- 
pia.» 


E' possivel que esta prophecia viesse a realisar-se desde que o triumpho 
da guerra actual pertencesse aos imperios centraes. Dada a hypotese, o pro- 
gramma allemão encontra-se definido n'uma recente brochura do dr. Franz 
von Liszt, que preconisa a formação de um novo imperio germanico mais 
forte que o antigo, de mais dilatadas fronteiras, com uma extensão imniensa - 
mente consideravel de dominios coloniaes. Todos os Estados europeus, ex- 
ceptuando a Grã Bretanha e a Russia, passariam a gravitar dentro do sys- 
tema politico allemão, sob o infantil disfarce de uma confederação geral de 
que a Allemanha conservaria naturalmente a hegemonia. À união mais intima 
da Allemanha e da Austria-Hungria, diz o dr. von Lizst, «adquire uma impor- 
tancia excepcional, como ponto de cristalisação para a organisação dos Esta- 
dos da Europa media». Dos seus maiores inimigos actuaes, o conhecido mem- 
bro do Reichstag apenas admitte a entrada da França na confederação que 
preconisa, e referindo-se á solida posição d'esse formidavel organismo poli- 
tico, accrescenta : 


«Essa posição seria infinitameute mais forte se se chegasse a conseguir 
que a França, e com ela Hespanha e Portugal, se agregassem á Confederação, 
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com o que se formaria uma organização de todos os Estados do continente 
europeu, sobre cujo solo Gibraltar não poderia continuar sendo inglez.» 

A formula do dr. Franz von Liszt resume-se nas seguintes palavras : 
«Deve assegurar-se a paz europeia contra a Inglaterra, sem a Russia e se 
for possivel, com a França». A pretendida prophecia de Affonso XIII ácerca 
dos preparativos para uma nova guerra ficaria d'esta forma amplamente rea- 
lisada, 

Já agora porém não é licito duvidar do triumpho das nações alliadas, 
Todos os dias na França, na Inglaterra, na Italia, no Japão, nos Estados Uni- 
dos da America do Norte, novas fabricas de munições se installam para ga- 
rantir a victoria. Ao passo que os allemães se vêem na contingencia de con- 
quistar, com sacrifícios enormes, O caminho de Constantinopla, afim de se 
assegurarem das colheitas de algodão da Asia Menor, indispensaveis ao fa- 
frico dos seus explosivos, todos os seus adversarios dispõem á vontade das 
materias primas que as suas industrias reclamam. Cada dia que passa repre- 
senta um enfraquecimento para os imperios centraes e uma nova vantagem 
para os seus contendores. O dominio dos mares pertence-lhes. Acompanha-os 
a confiança universal. 

A guerra termínará mais cedo do que se julga; e a Allemanha, que sem 
desembainhar a espada podia economicamente ter dominado o mundo, vêr-se-ha 
reduzida a exercer na civilisação o papel que aos vencedores aprouver dis- 
tribuir-lhe. Apenas cahir o pano sobre essa tragedia immensa, começará para 
os homens uma paz longa e fecunda. A” Edade da Pedra succedeu a Edade 
do Bronze e a do Ferro. Vae começar a Edade do Direito e da Justiça. 


Paris, Novembro de 1915. 
Hermano NEVES. 


SALA BEETHOVEN 
Do ilustre pianista Rey Colaço recebo a seguinte carta circular : 
Ex,» Senhor 


Ha muito tempo que se faz sentir em Lisboa a falta uma sala para 
concertos íntimos. — Esta lacuna faz nascer em mim a idea de promover q 
construcção da SALA BEETHO VEN. 

Apezar das difficuldades momentaneas que traz a tremenda guerra 
actual e a crise que ella determinou em toda a parte, não me parece dif- 
ficil reunir em Lisboa umas 250 adhesões de «amigos da musica» para 
chegarmos a edificar uma sala com todos os confortos e melhoramentos 
modernos e que, pela indole dos concertos, conferencias e representações 
intimas que nella se pudessem realizar, constituiria um benefício para a 
nossa cultura em geral, 

Cada socio entraria com a quota de 50$000 rs. dos quaes receberia 
juros logo que a sala pudesse funcionar, e que ficariam garantidos. 

Eu apello para o conhecido interesse de V. E* por tudo o que possa 
ajudar a levantar o nosso meio artistico, e peço encarecidamente, no caso 
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de V. E* não poder concorrer directamente, para fazer a maior propa- 
ganda possivel a favor da minha ideia. 


Aplaudo viva- 
mente a idea de Rey 
Colaço que vem 
preencher uma lacu- 
na de ha muito em 
aberto na nossa ter- 
ra—a de uma Sala 
onde sensatamente 
possamos ouvir a boa 
musica de camara, a 
conferencia e o es- 
pectaculo dramático 
de caracter íntimo; e 
faço-o com tanto mais entusiasmo quanto é certo revelar-se aí um sintoma de 
progresso mental nas gentes lisboetas, Porque, se não digo que essa sala é por 
elas reclamada, direi que ela é bem aceite neste momento, ao contrario do que 
certamente teria sucedido algum tempo atrás. Demonstram-no as adesões as- 
seguradas até hoje. 

O quarteto classico, designando asim toda a musica de camara pela sua 
forma mais perfeita e equilibrada, tem tido nestes últimos dez anos, em Lis- 
boa, como principais cultores, este nosso distincto pianista e a Sociedade de 
musica de camara. Os seus concertos rialisaram-se geralmente no Conserva- 
torio, no Salão da Ilustração Portuguesa, na Liga Naval e numa Sala do Gre- 
mio. 

Certo é, porem, que nenhuma destas salas reune as condições de intimi 
dade e intelectualidade exigida pelas tres superiores formas de arte visadas 
por Colaço. E, além de algumas delas não disporem bem o público para a con- 
centração espiritual que tais formas reclamam das gentes a que se destinam, 
por não terem sido preparadas para tal fim, facto é que elas são todas ou mui- 
to grandes ou muito pequenas. 

Mas, como vimos, a nova sala não mira apenas ao concerto. É até por- 
ventura a conferencia que mais carece de um local devidamente disposto para 
lhe revelar todo o seu valor educativo e fazê-la tornar a serio. Esta forma 
de arte acha-se ehtre nós absolutamente no seu início. O portuguez, como 
outr'ora sucedeu com o parisiense, quando Sarcey e outros começaram a fa- 
zer conferencias perante o público de Paris, está ainda muito exclusivamente 
afeito ao orador político para suportar quem correntiamente fale, socorren- 
do-se de notas, ou lendo até uma longa prosa escrita. Não só exige que se fale 
de cór, mas carece da deploravel e bombastica retórica, consagrada em anos 
e anos de intrujice parlamentar e suas derivadas, Por outro lado, a grande 
sala de espectaculo exige isso: — o conferente actor, de voz possante é frase 
eloquente, de grande falacia. E" pois de crêr que uma sala de medianas di- 
mensões, onde se reunam umas duzentas, ou duzentas e cincoenta pessoas, 
quando muito, concorra para criar a atmosfera mental elevada e suficiente- 
mente harmónica em que a verdadeira arte da conferencia se desinvolva e, a 
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pouco e pouco, se converta numa necessidade espiritual das nossas gentes, 
como em França sucedeu. 

A idea de Colaço impõe-se pois, com todo o direito, a uma simpatia ma- 
xima e abre-nos horisontes artísticos inesperados, porque parece destinada 
a iniciar uma epoca de fecundos proveitos no nosso pobre meio intelectual, 


Ora, a meu vêr, muito bem andou o arquitecto, Sr. Raul Lino, projetan- 
do essa sala no estilo dorico, cuja sobriedade e rectidão de linhas de todo 
se alfa 4 sublime ingenuidade do Homem a quem ela é levantada, e que se 
educou lendo e meditando Plutarco; assim como bem fez escolhendo, para a 
sua decoração interior, uma côr dôce e grave que favoravelmente nos dispõe 
para ouvirmos cousas serias. Não é aquele esterico vermelho das escadas da 
Biblioteca pública, que súbitamente nos inverte as intensões e nos faz pedir 
os romances de Ponson du Terrail ou de Conan Doyle quando nos dispunha- 
mos a lêr Fernão Lopes ou Herculano. 

A fachada externa, essa, devo confessá lo, é que me surpreendeu pelo 
caracter do moderno estilo alemão em que foi concebida, mas sobretudo pela 
nota quasi funebre que lhe dão os quatro pares de urnas poisadas na cornija. 

Não se distingue, é natural, como aquele casarão do Hotel Metropole no 
Rocio, por lhe faltar o andar terreo e pelo destrambilhado emprego de ele- 
mentos decorativos, desviados do racional destino que os motivou. O Sr. Lino 
é um artista de muito fino gosto e de incontestavel personalidade para incor- 
rer em semelhantes grosserias; a ritmica da sua fachada confirma-o. Eu pre- 
feriria, porem, achar aí uma calma grave, sim, mas aliada á luminosa alegria, 
áquela superior e jovial nobreza que Wagner viu na Grecia apolinia e cujos 
temas decorativos mais expressivos eram a Iyra, com i grego, já se vê, ce a 
palma. 

E que o ilustre arquitecto me perdõe tanta ousadia; por forma alguma 
me faz ela esquecer a muita estima em que tenho o seu belo talento. Mas esse 
estilo alemão, que eu já conhecia de outras salas de espetaculo, por exemplo: 
do recente Teatro dos Champs Elystes de Paris, e da Sala de Hellerau per- 
to de Dresde, séde da escola da Dança ritmica de Jacques Dalcroze, esse esti- 
lo, digo, deriva de tres factos principais que suponho não terem completa cor- 
respondencia entre nós: a riação contra a espalhafatosa arquitectura burgue- 
sa dos parvenus alemães, que invadiu as cidades do Imperio quando a sua pro- 
digiosa industria os enriqueceu sem lhes comunicar bom gosto, e que pela ata- 
balhuada exuberancia ornamental de varios generos, em que entravam todos 
os materiais, o gesso, o cimento, a pedra, os marmores falsos e verdadeiros, 
os metais. etc, , até chegou a fatigar a rudimentar estética dessas gentes ines- 
peradamente felizes; a influencia da escola de Munich que, do movel de linhas 
rectas, largo, cómodo e inexpressivo, sobiu á arquitectura dos grandes edifi- 
cios e lhes transmitiu a sua arte negativa; a falta de pedra na região berlinen- 
se que levou a's construções de cimento. Ele é bem o estilo arquitectónico do 
cimento e nisso está ao mesmo tempo, penso, a sua rasão de ser ea sua con- 
denação. 

Mas no nosso caso, no caso de Rey Colaço que devemos fazer nosso, 
temos incontestavelmente de atender á economia e á rapidez de execução, e 
por isso aceitemos o seu emprego, Nada comtudo impedirá que Raul Lino con- 
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descenda um pouco com a alegria do nosso ceu e a riqueza de nossos recur- 
sos de construcção, que se compadeça deles ; e que, num futuro proximo, essa 
fachada receba tuma sobria ornamentação que, nobilitando-a e alegrando-a, 
lhe não perturbe todavia, a calma augusta e grave das suas linhas. 


Seja porem como fôr, a idea de Colaço é bela, a colaboração de Raul Lino 
valiosissima e tudo leva a crêr que os 250 subscritores para que apéla o ilus- 
tre pianista corram presurosos a depôr, nas suas mãos que tantas e tam 
nobres alegrias lhes tem dado, o magro subsidio que nunca sonhou com mais 
superior e fecunda aplicação. Para que em breve essa bela idea se converta 
numa consoladôra rialidade. 


Lisboa, 19-11-15 
ANTONIO ARROYO. 


O ANO ARTISTICO 


João de Barros pediu-me, para o segundo número da Atlântida, um ba- 
lanço rápido da vida artística portugueza durante o ano de 1915. Escrevo-o 
a correr. São simples anotações ácerca dos factos dominantes. Crítica? De 
modo nenhum. Notícia. A noticia viva, curta, fulgurante, exacta, — inventá- 
rio de factos e comentário breve de aspectos. 


* 
& * 


A 15 de maio inaugurou-se a décima segunda exposição da Sociedade Na- 
cional de Belas Artes, no palácio da Rua Barata Salgueiro. Impressionaram-me 
profundamente os retratos neo-velasqueanos de mestre Columbano, já muito 
meus conhecidos, e, entre todos, o retrato maravilhoso de Augusto Rosa, a 
que largamente me referi no meu ultimo livro «Ao ouvido de M* X;» os 
Carvalhos e Chã de Leonte, do grande colorista que é Veloso Salgado ; o 
retrato de M.!º Sophia Berlein, obra prima de Constantino Fernandes; o 
mármore de Francisco dos Santos, que me lembrou, pela energia da expres- 
são, o Beijo, de Rodin; e toda a obra original, vigorosa, inimitável, de Ma- 
lhõa. De Columbano, tudo está dito. Honra o nome portuguez e a raça lati- 
na. De Malhõa, muito há ainda para dizer. A sua exposicão d'este ano é no- 
tável. Desde a Varanda dos Rouxinoes, comovida pintura onde balbucia, 
entre glicínias azues, a ingénua expressão d'um idílio de Theócrito, até essa 
maravilha de côr que se chama Um recanto de Figueiró dos Vinhos ; desde 
o retrato do sr. 4. L., coma sua blêpharite de velho e o seu brazão d'ar- 
mas, até à cabeça enérgica, viril e moça do Ceifeiro, que se diria arrancada, 
estuando sangue, às páginas ardentes de Fialho ; desde a originalidade mag- 
nífica da Pereira Séca, onde uma face risonha de velho assoma junto d'uma 
arvore florída, até a essa soberba orquestração de horizontes e de céus, 
branco luminoso nas Margens do Arunca, róseo de poente na Igreja e no 
Nascer de lua, pardo e trágico na Trovoada perto, — como o talento de 
Malhõa, de tela para tela, explende e vive, se exalta e se transfigura, cheio 
de raça e de côr, de povo e de sol, de bravura e de orgulho ! 
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No mesmo mez de maio abriram-se ao público, no Museu Nacional de 
Arte Antiga, mais tres salas novas. À arte portugueza está devendo gran- 
des serviços ao dr. José de Figueiredo. O ilustre director do Museu das 
Janelas Verdes não tem apenas a competência que enobrece ; possue a fé, 
que move montanhas. A sua obra é uma obra de renovação e de claridade, de 
revelação e de dignificação. O seu nome ficará, como o de um dos melhores 
educadores do sentimento artístico em Portugal. As tres novas salas do Mu- 
seu, — a dos primitivos, com Memling, Frey Carlos, Eduardo, o «Portuguez»; 
a dos mestres do século xvi e xvrr, com Diirer, Holbein, Rubens, Rafael, 
Giordano, Della Robia; a dos flamengos e holandezes, com Tenniers, Abra- 
hão van den Tempel, van Thulle, —são tres lições de beleza que honram 
em José de Figueiredo, simultâneamente, o organizador, o educador e o ar- 


tista. 
x 
* * 


Foi creado e está sendo instalado no novo palácio do Conservatório 
de Lisbôa, um grande museu de Música e de Teatro. Nele se encontram lar- 
gamente representadas as artes histriónicas e subsidiárias do espectáculo 
dramático, e a organologia arcáica e moderna, Da coleção instrumental farão 
parte tres colecções fundamentaes: o museu Keil, que o Governo deseja 
adquirir; a colecção de arqueologia instrumental pertencente ao Estado, 
proveniente sobre tudo de casas congreganistas extinctas e provisoriamente 
instalada no palácio das Necessidades, e a colecção organológica que o ilus- 
tre musicólogo Sr. Nichel Angelo Lambertini ofereceu ao Conservatório. 
D'esta última, onde há peças valiosas e interessantes, como uma espineta ita- 
liana do século xvr; uma virginal do século xvi11 montada sobre suporte 
de sátiros alados; uma admiravel harpa de Cousineau; teorbas e cistros 
seiscentistas ; clavicórdios de 1750, encontrados em Coimbra, no convento 
de Santa Tereza; sanfonas francezas de pastoral de Boucher ou de Watteau; 
baixões monásticos ; saltérios italianos de cem cordas; cravos de penas, e 
outras joias de arqueologia musical, — publicou o Sr. Lambertini um catálogo 
sumário que honra a sua competência. Portugal, em matéria d'arte, atraves- 
sa, evidentemente, uma fase de organisação e de construção. Não a pertur- 
bará a política ? 

Pç 


Morreu o mais notavel dos críticos de arte portuguezes: — Ramalho Or- 
tigão. O auctor eminente do Culto da Arte em Portugal não é apenas um 
literato: é meio século de literatura. Não é apenas um homem: é uma so- 
ciedade, é uma época, A sua influencia sobre a sociedade portugueza da se- 
gunda metade do século xix, só comparavel á influência de Rafael Borda- 
lho, foi formidavel. Ensinou duas gerações a pensar, a escrever, a vestir. Sob 
o seu influxo, renovaram-se as consciências, transformaram-se as modas, mo- 
dificou-se o psiquismo d'uma época inteira. Foi ele que pela primeira vez 
afirmou a existência de uma Arte portuqueza. Esse homem singular, d'uma 
viril energia, de uma impertubavel serenidade, inglez pelos hábitos, francez 
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pelo espirito, estructuralmente portuguez pelo coração; esse homem que 
viveu com a simplicidade de um filósofo e que cahíu na morte com a ma- 
gestade de um tronco fulminado, — soube ter, como nenhum outro homem de 
letras em Portugal, a coragem do seu tipo, a coragem da sua individualida- 
de, a coragem da sua independência, a coragem das suas opiniões. Ramalho 
Ortigão foi a mais nobre e a mais vehemente expressão de um caracter. 


* 
* * 


Teixeira Lopes concluiu o busto da Duquesa de Palmela, D. Maria Luiza 
de Sousa Holstein. É uma maravilha, que há de ficar, na história da esta- 
tuária portugueza contemporânea, ao lado do célebre busto da /ngleza, de 
Soares dos Reis. Resplandece, nas creações dos dois Mestres, o mesmo cla- 
rão de génio. São duas obras irmãs. A frescura, a fluidez, a espiritualidade 
que há na expressão d'esse mármore admiravel, onde uma grande figura de 
mulher renasce para a vida eterna das estátuas! A Dugueza de Palme- 
la, de Teixeira Lopes, 6, simultâneamente, o espírito e a raça, a doçura e 
a energia, a altivez fidalga e a graça acolhedora. Tem a cabeça levemente 
inclinada sobre o hombro, na sua atitude habitual; o cabelo ondeado e ala- 
do em dois bandós crespos; a linha do nariz imperativa e nobre; o sorriso 
tranquilo, espiritual, inteligente, indefinivel, enrugando-lhe a comissura das 
pálpebras, fazendo-lhe arfar de leve a narina, florindo-lhe na boca finamente 
polpuda, iluminando-lhe os dentes eguaes, — como se em volta d'esses lábios 
d'austríaca, o mármore, sangrando, palpitando, vivendo, ganhasse a fluidez 
d'um nevoeiro, a transparência luminosa d'uma gota d'agua, a imaterialida- 
de perturbadora d'um perfume. O supremo Artista, que soube fixar, n'um 
lampejo de intuição, tudo quanto havia de rápido, de impermanente, de fugi- 
tivo n'essa expressão infinitamente mudavel e eminentemente intelectual, 
quiz comprazer-se, com a arte clara d'um grego e a volúpia anciosa dum ita- 
liano da Renascença, a arrancar áquele bloco de calcáreo, golpe a golpe, 
scentelha a scentelha, um espírito que lateja e freme, uma graça que envolve 
e que sorri. Perante o busto d'essa nobilissima Mulher, primavera eterna que 
encheu com o seu talento a segunda metade do século xrx, recordei a frase 
subtil de Fontenelle : — «O segredo da sua edade é o único que as mulheres 
sabem guardar», 

++ 

Manoel Gustavo realisou, no norte de Portugal, uma exposição de olaria 
artística. N'essa exposição, o ilustre artista vincou, d'uma maneira nítida e 
profunda, a sua feição original de potier d'art. Ao seu impulso renovador 
desapareceu a velha faiança quebradiça, os encanastrados frágeis da tradicio- 
nal louça das Caldas, para surgir a olaria sólida, ás vezes com o aspecto dra- 
ve e resistente dos potiches japonezes, procurando valorisar-se mais pela linha 
sóbria e elegante do vaso do que pela complicação excessiva dos motivos or- 
namentaes, E' já outra faiança que nasce, rica de novas formas e de novos vi- 
drados, de novos processos e de novos modelos -— uma faiança esbelta e sim 
ples, sóbria e forte, que com duas vieiras enriquece um pichel, que d'um cone 
truncado faz um potiche gracioso, que transforma n'uma nobre peça um can- 
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girão de Barcelos, e que ascende á mais pura arte no «Gomil dos noivados», 
deliciosa terra-cota em barro branco de Leiria, cuja taça léve e cujos peque- 
ninos Amores eu entrevejo, afagados a cinzel, no ouro baço das velhas joias, 
servindo de calix, em pleno ofício da missa, a algum elegante e voluptroso 
cardeal da Renascenca. 
* 
* * 


Tendo-se aberto concurso, na Escola de Belas Artes, para o provimen- 
to da cadeira de escultura, concorreram dois estatutários portuguezes: Cos- 
ta Mota e Simões de Almeida Sobrinho. Uma das provas consistia na inter- 
pretação de uma grande figura histórica : o Infante D. Henrique. Acabo de vêr 
o solitário de Sagres nas versões, ambas interessantes, dos dois ilustres es- 
cultores. O Infante de Simões d'Almeida é o mesmo da iluminura do códice 
de Azurara e das tábuas admiraveis do Nuno Gonçalves: fisionomia dura, re- 
flexiva, enérgica; typo celto-slavo, escuro, plebeu; o mongil rôxo eo chapéi 
amantado de Borgonha, tão conhecidos dos retratos de Van Eyck; as mãos 
normandas e finas amarrotando um portulano de Veneza. O Infante de Cos'a 
Mota é menos característico; tem menos composição e menos vigor; mas a 
máscara é bôa e a expressão justa. Ambos os candidatos, pelo valor incontes- 
tavel das suas provas, fôram admitidos em mérito absoluto; em mérito relati- 
vo o venceu Simões d'Almeida Sobrinho, por nove votos contra dois. Os alunos 
da Escola de Belas Artes, n'uma sentida homenagem de respeito pelo velho 
escultor vencido, que não excluiu a admiração pelo vencedor, juncaram de 
flôres a sua estátua. 


* 
* * 


Morreu a senhora D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro, que tão alto ele- 
vara a indústria artística das rendas portuguezas. No instante em que essas 
lindas mãos se imobilisam na morte, -- recordo a lojinha do: Tesouro Velho, 
silenciosa como uma capela, onde a grande Artista expunha as suas últimas 
creações. Uma luz doirada e tranquila de fim de tarde; dois ou tres móveis 
portuguezes; um molho de rosas frescas sangrando e abrindo nas guélas d'uma 
faiança de Raphael, — e, em volta, armadas sobre almofadas de veludo, dezoi- 
to, vinte pequeninas joias brancas, mordidas de oiro aqui e além, finas como 
espuma, leves como pensamentos, expressão gloriosa e paciente de tudo quan- 
to pode haver de encanto, de fragilidade e de graça na arte delicada da Mu- 
Iher. Hoje, que elta morreu, julgo ver por sobre essa leve ourivesaria branca, 
misteriosa e antiga, erguidas em gestos de graça e de súplica, de éxtase e 
de vôo, de bênção e de dôr, mãos ligeiras, mãos resignadas, mãos melodiosas 
de mulher, entre cujos dedos brincam, dançam, florescem eternamente, como 
um suplício, pequeninos bilros de madeira. 


JuLio DANTAS 


O ANO LITERÁRIO 


Nunca à palavra pesadelo, de que abusamos tanto, correspondeu, tão lu- 
gubremente, como agora, á realidade, na maior catástrofe provocada pelas mi- 
sérias dos homens, pelas suas ambições, pelo seu orgulho, por essa fatalida- 
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de imponente e monstruosa que faz degladiarem-se os povos e as raças e que 
as epopêas idealisam, mais tarde, nos seus cantos. 

Uma impressão de sonho e pesadelo. A's ideias de luta pela vida, de triun- 
fo dos fortes, opuzeram-se, nos últimos cincoenta anos sobretudo, as tendên- 
cias de solidariedade, de paz, de socialismo, de arbitragem. O aumentar dos 
armamentos era, realmente, aterrador, mas muitos ingénuos supunham que se 
poderia evitar este amontoar de pavores inauditos, cujo desfecho é ainda in- 
calculavel. 

Ao cabo de ano e meio, já muita gente corre os telegramas da guerra 
quasi com a simples curiosidade de seguir um folhetim. Não é só pelo hábito. 
E' tambem pela impossibilidade de sentir de longe, fundamente, impressi- 
vamente, a grandeza estupenda desta catástrofe. 

O indivíduo apága-se, sóme-se nas grandes massas anónimas dos exér- 
citos. Os mortos e feridos contam-se, cada dia, ás dezenas de milhares. Nas 
encostas e nas planícies das nações em guerra, o vento levanta baforadas de 
podridão. Extenuada, imunda, por vezes cheia de fome e de sêde, com uma 
ferocidade acirrada pelo sofrimento e pelo treno dos massacres, à soldadesca 
mais rude semeia a devastação e a morte, para esquecer o seu próprio ter- 
ror, excitando bestialmente os instintos de acossados e de perseguidores. 

Que searas imensas de vidas, a dos exércitos entregues á morte! Nasce- 
ram de milhões de amores, esses que o fogo e o ferro dilaceram. Para quan- 
tos foram inúteis os cuidados das mães, as noites em branco, Os devaneios so- 
bre o futuro, as esperanças, os grandes sonhos! 

Desilusões sem remédio para o nosso idealismo de pacifistas; e como to- 
dos vamos saír alquebrados desta desgraça imensa, os que combatem e os que 
de longe seguem angustiadamente os horrores da guerra! A ruina economica, 
a rudeza e o retraimento da vida social, um ambiente desfavoravel á arte, a 
sangria aniquiladora na flôr das raças, a miséria e o luto — que contraste para 
as aspirações de bondade a que tanto nos afeiçoaram as páginas sonhadoras 
e vagas de Guyau, Zola, Tolstoi, Mirbeau... 

E o que nos causa mais angústia é a possibilidade de a guerra ainda se 
prolongar por muito tempo, A Allemanha é uma nação imensamente poderosa, 
cuja civilisação nós, latinos, não sentimos e mal compreendemos, que nos irrita 
e nos enerva, que nos ameaça e nos agride. Mas é, em muitas coisas da inte- 
ligencia, a primeira ou uma das primeiras — na medicina, na jurisprudência, 
na pedagogia, na defesa, no comércio e nas indústrias. Dá sobretudo, ao sur- 
ménage secular dos latinos, uma impressão de força, de mocidade irreprimi- 
vel. Infelizmente, acima do esplendor universitário, da filosofia germanica, da 
música sublime, da fronte de Goethe e das águias imperiais, o mundo vê, a 
cada passo, surgir o tacão bestial e caserneiro da grande bota prussiana. 

Uma nação como a Alemanha dificilmente se aniquila; subjuga-se momen- 
tancamente e, para isso, é necessário atirar, para o outro prato da balança, 
os canhões, as esquadras, o dinheiro e o orgulho britânicos. E” um adversá- 
rio que, mesmo de corda na garganta, será suficientemente forte para não 
aceitar condições muito humilhantes. 

A hipótese mais terrivel é que todas as nações em luta, extenuadas de 
dinheiro e de energias, façam involuntariamente resvalar o conflito para uma 
dubia anarquia geral, um exgotamento tremendo, em que as suas forças des- 
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“manteladas, incapazes dum lance decisivo, se desmoralizem numa impotência 
prolongada. 

Como não há na historia um conflito comparavel a este, é impossivel 
prevêr até que ponto a miséria ea morte, saltando de fronteira em fronteira, 
venham a alastrar, na Europa, uma devastação mais horrivel que as mais horrí- 
veis calamidades contadas nas crónicas da idade média. As multidões, sofren- 
“do demasiadamente na terra. volverão porventura os olhos, novamente, para 
o céu vasio. E o nosso orgulho de civilisados, estéril e inutil, quebrá-lo-ão as 
«dôres incomportaveis. As nossas torturas serão talvez maiores que as dos sel- 
vagens nús, sem fogo e sem abrigo, porque temos nervos vibrateis e afinados, 
“como stradivários de sofrimento. 

Mas, apesar de todos os maus preságios, «o milagre francês» realizou-se» 
a Alemanha, em sete ou oito milhões de homens, já tem mais de dois milhões 
de baixas confessadas, o bloqueio arruinou o seu comércio marítimo, o golpe 
dos Balkans está falhando neste momento e a Inglaterra, embora hesitando em 
decretar o serviço militar obrigatório, continua disposta, como de costume e 


"sem pressa, a vencer. 


* 
* + 


A guerra limitou a produção literária quasi só às paginas apressadas dos 
panfletos, dos jornais e dos livros de impressões sobre combates, recorda- 
«ções e episódios de heroismo. Ainda não há a perspectiva da história para os 
grandes quadros esboçados na maneira ampla da Guerra e a Paz, uma das 
“obras mais estupendas de todas as literaturas. Os próprios poetas sentiram a 
impossibilidade de igualar os seus cantos à grandeza das acções que se desen- 
“rolam continuamente nos campos de batalha. 

Por vezes, essa larga perspectiva histórica é dispensada para um cân- 
“tico de triunfo e de glória, quando o poeta soltou tambem o grito de ataque 
-e de combate e trouxe, da peleja travada, uma impressão sangrenta e fúlgida, 
os gemidos de dôr, a imobilidade sinistra dos que ficaram pelo caminho, o 
“clamor da victoria, a invocação altiva e melancólica da Pátria. Assim, este 
«magnífico soneto de um poeta ainda ha pouco obscuro, Maurício Boigey, 
Vauguois, publicado num jornal das trincheiras, Le Rigolboche : 


Vauguois. sombrecolline émergeant des guérets, 
Noshéros font reprise, un matin, pierreâ pierre, 
Tu te gorgeas de sang, au fracas du tonnerre 
Dont le roulement sourd emplissait les forêts. 


Colline dº épouvante et pleine de secrets, 
Petite dans la paix, énorme par la guerre, 
Virai m' agenouiller sur ta funêbre terre 
Et porter aux héros le tribut des regrets. 


Un jour que ton sommet se changeait en fournaise, 
JIs te prirent dassant, hurlant la Marseillaise, 
Troupe de honceaux guidés par des lions. 
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Dormez,nobles guerriers, sur la noble colline, 
La gloire vous a ceints de ses plus purs rayons, 
Etla Patrie est là qui vous plenre ets'íncline. 


Edmond Rostand consagrou um soneto pedante e sêco, à destruição da 
catedral de Reims. No entanto, que dolorosos poemas de indignação e pie- 
dade serão inspirados, durante séculos, pelas ruinas das velhas igrejas devas- 
tadas, do norte da França, monumentos povoados de recordações ainda mais 
belas e delicadas do que as centenas de estátuas que lhes vestiam de grupos 
humanos as vetustas paredes da idade média. Para os crentes e para os ar- 
tistas, é igual o horror pela abominavel brutalidade alemã. Mesmo que se pro- 
vasse terem os franceses utilisado os campanarios para postos de observa- 
ção, nem assim os alemães justificariam o seu crime. A catedral de Reims me- 
recia bem o sacrifício de alguns corpos de exército. 

Para os espiritos cheios de crenças piedosas, as velhas igrejas têm um 
encanto profundo e repassam-nos dum respeito em que ha assombro e mistério. 
Paira nelas o sopro de Deus, materializado nas imagens e nos relicários. As 
sombras e os recôncavos soturnos parecem sussurrantes e povoados de almas, 
umas bemaventuradas, outras errantes e perdidas. O brilho das luzes e o ful- 
gor das pedrarias e dos metais preciosos evocam os gládios coruscantes dos 
arcanjos e o trono de Deus. 

Mas para os descrentes o encanto não é menos subtil e penetrante. O, 
vasio infinito dos céos forma um contraste duma ironia comovedora e enter- 
necida com essas colunas e abóbadas altíssimas, que para êles se ergueram 
implorativamente, ao esforço, durante séculos, de milhares de obreiros que 
descansam ha muito na terra. Milhares e milhares de criaturas ajoelharam 
alí, sofreram e cerraram igualitariamente os olhos, arrastando no mundo uma 
maior ou menor agonia. Como as ondas do mar, eternamente desfalecendo e 
eternamente erguidas, as gerações passaram, abençoando Deus ou sorrindo 
dolorosamente diante da impalpavel eternidade da sua glória. 

No brilho esmaecido das roupagens, das joias e das pinturas, vão os nos- 
sos olhos procurando o geito amoroso com que os artistas de outras idades 
as dispuserqm e avultaram. As grinaldas dos sonhos e dos devaneios ficam. 
por muito tempo balouçando se amorosamente nas nossas almas, ssbre o abis- 
mo das éras desvanecidas. O arrepio delicioso e nobre, que fez nascer os can- 
tos altivos de Vigny e os trenos de Leopardi, enche-nos dos terrores atraen- 
tes e dos desfalecimentos pas-ageiros em que nos debruçamos sobre a eterni- 
dade e a morte. 

São infinitos os temas literários, heroicos e dolorosos, da guerra, e hão-de 
inspirar os romancistas, os poetas, os dramaturgos e cs historiadores, duran- 
te muitos séculos. O que podemos prevêr desde já é que os milhões de crian- 
ças concebidas em meio das maiores agonias de esposas e mães, nascidas dos 
beijos dos «permissionários» que, entre dois combates, trazem ao leito nupcial, 
para umas ternuras momentâneas e cheias de lágrimas, os pobres corpos com- 
balidos — essas crianças serão, mais tarde, os adolescentes em cujos Sonhos 
de liberdade e de glória haverá a melancolia das gerações predestinadas pelo 
infortunio para uma quasi irremediavel invalidez mora! e de acção, Se as guer- 
ras napoleónicas, brinquedo de exércitos minúsculos a par das formidaveis 
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acções travadas hoje, exacerbaram as taras nervosas dos românticos de 1820 
a 1830, que extremos de passividade melancólica, de tristeza, de pessimismo 
poético, atingirá a mocidade de 1930 a 1940? 


* 
“+ 


Tendo seguido o movimento literário em Portugal, no ano de 1915, sem 
as responsabilidades duma secção de crítica, haverá omissões inevitáveis nes- 
ta apressada revista de trabalhos publicados recentemente entre nós. 

Afonso Lopes Vieira, que n'A poesia dos paineis de S. Vicente conti- 
nuou mostrando ser um dos nossos mais belos prosadores contemporâneos, 
nas Poesias sobre as scenas infantis de Schumann interpretou as subtis 
emoções das crianças, com uma ternura encantadora. Augusto Gil, na Som- 
bra de fumo, «emprestou ao poema processos musicais»; o seu livro lê-se no 
quarto d'hora que leva a consumir-se uma cigarrilha perfumada. O fumo e o 
aroma evolam-se num momento e os sentidos vibram, com uma suavidade amor- 
tecida, quasi imperceptivelmente. Mário Bei;ão, no Ausente, a par do ritmo, 
da côr dos poemetos por vezes muito vagos, mostrou ser um dos saudosistas 
mais inspirados, se por saudosismo se compreende um mixto de nostalgia, des- 
graça, ancicdades amorosas e expressão lírica de raça decadente. 

Basílio Teles publicou sobre A Guerra as opiniões serenas de um elevado 
espírito. O sr. Luciano Pereira da Silva enriqueceu a bibliografia camoneana 
com um estudo interessantissimo sobre A Astronomia dos «Lusiadas», 
O sr. Mendes dos Remédios, na útil colecção de Subsídios para o estu- 
do da Historia da Literatura Portuguesa, deu-nos, além da Castro de 
António Ferreira, o volume Escritoras doutros tempos, em que se desta- 
«cam as obras tão originais de Soror Maria do Ceo. António Sérgio, na Edu- 
cação Cívica e nas Considerações histórico-pedagógicas, afirmando com 
entusiasmo a grandeza das ideias e das obras de Alexandre Herculano, exalta 
a iniciativa individual e a cultura alheia a um estreito caracter nacionalista e in- 
teligentemente pratica, condenando o parasitismo burocrático e a tradicional 
educação comunitária do nosso país. Teófilo Braga coordenou e prefaciou 
o livro Tristão o Enamorado e escreveu um estudo erudito para a última 
edição da Menina e Moça de Bernardim Ribeiro. Manuel de Sousa Pinto 
analisou a individualidade de Rafael Bordalo Pinheiro, como caricaturista, 
no primeiro volume das suas melhores obras. O sr. Júlio Dantas escreveu 
uma série de crónicas sobre O Amor em Portugal no século XVIII, socor- 
rendo-se principalmente, segundo parece, do Anatómico Jocoso; nessa obra 
anedótica abundam intrigas e episódios de alcova, sangrias, clisteres, pur- 
gas, penteados, murças de cónegos e lascívias de purpurados; dá-nos a im- 
pressão, talvez propositada, de ter baseado o seu trabalho no inventário 
dum cabeleireiro e nas memórias duma alcoviteira. 

Leonardo Coimbra reuniu em volume, com o título de O pensamento 
criacionista, as lições de filosofia efectuadas, ha meses, na Universidade Po- 
pular do Porto. João de Deus Ramos publicou em folheto o projecto de lei, 
discursos e pareceres sobre a Reforma do Ensino Normal que, a executar-se, 
no ano próximo, sensatamente, com honestidade e elevado espírito republica- 
no, poderá contribuir para resolver com eficácia o problema ainda mal esbo- 
ado du educação nacional. 


182 ATLANTIDA 


O sr. Reis Santos, no trabalho apresentado no concurso para a Faculda- 
de de Letras da Universidade de Lisboa, sobre os factores essenciais do Im- 
pério Britânico, realisou um estudo muito interessante, sob vários pontos de 
vista, para o nosso país, sobretudo no momento terrivel e decisivo da confla- 
gração europêa. O sr. Veloso Rebelo, nas Primeiras tentativas da Indepen- 
dência do Brasil, documenta as suas aptidões de consciencioso erudito. 

Entre outras revistas honestas e úteis, continuam a publicar-se o Archivo 
Histórico, que deu ha pouco uma sumptuosa edição da Chrónica de Dom 
João Primeiro, de Fernão Lopes; A Aguia, orgão da Renascença Portugue- 
sa, cujas belas edições se destacam nas obras nacionais de livraria; a Revista 
de Educação, da Sociedade de Estudos Pedagógicos; e Portugal, em que o 
sr. W, Bentley, mostrando pela pátria portuguesa um profundo amor, faz a 
mais desinteressada e penhorante propaganda da nossa terra. 

No momento em que encerramos esta nota, acabam de aparecer as recor- 
dações do sr. Ricardo Jorge sobre Ramalho Ortigão e Gente dalgo do sr. 
Conde de Sabugosa. Tencionamos falar destes livros no próximo número. 

O sr. António Barradas enviou-nos a dissertação inaugural apresentada 
à Faculdade de Medicina do Porto sobre A Linguagem médica de Portuga 
e Brasil. Tambem recebemos o estudo estético do sr. Aarão de Lacerda, Da 
Ironia, do Riso e da Caricatura, a 2.º edição aumentada da Tragédia Divi- 
na do st. Costa Victor e o volume de poesias Golpes, do sr. Eduardo Pe- 
reira, 


* 
* * 


José Pereira de Sampaio (Bruno) era uma individualidade complexa. Pro- 
pagandista republicano, o seu idealismo puríssimo desgostou-o pela realisação 
imperfeita das suas aspirações. Erudito, maravilhava pela abundância e certe- 
za dos conhecimentos e noções acumuladas. Crítico literário, sem o brilho 
duma prosa evocadora e fúlgida, tinha no entanto, pela inteligência e pelo es- 
forço paciente, um relevo original — nas páginas da Geração Nova, por exem- 
plo. Historiador, da informação minuciosa conseguia, por vezes, erguer a visão 
dum episódio ou duma época. Filósofo, o seu espírito elevado e árido não se 
tornou acessivel, senão parcialmente, mesmo entre os intelectuais mais cultos 
do nosso país. As pessoas da sua intimidade afirmam unanimemente o caracter 
bondoso, a grandeza moral, a suprema espiritualidade desse homem — no con- 
vívio dos amigos, nas palestras, na sua existência cheia de probidade e inte- 
ressada sempre e apenas pelas nobres coisas do espírito. 


Luis na Camara REYS 


OS THEATROS 


Julio Dantas, a quem a Escola da Arte de Representar deve o mais no- 
tavel impulso que semelhante ensino recebeu em Portugal desde Garrett, sen- 
do apenas para sentir que o número e a importancia das vocações não corres- 
pondam á grandeza desse bem orientado esforço, segue com uma carinhosa 
solicitude os progressos dos seus alumnos, patrocina-os quando tentam os 
primeiros passos na vida do theatro e vae tão longe no empenho de lhes sua- 
visar as asperezas do caminho, em que tantos succumbem por falta de inci- 
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tamento e de apoio, que para elies tem cinzelado algumas das mais belas pá- 
ginas da sua tão brilhante como discutida obra de dramaturgo. As Rosas de 
todo o ano escreveu-as para Maria Mattos e Dalila Motili interpretarem no 
pequeno palco do Conservatorio, nas últimas provas do curso ; para Luiza 
Lopes e Celeste Leitão compoz Soror Mariana com que ambas auspiciosa- 
mente se estrearam no Gymnasio. 

E! um acto curto, intenso, de technica modelar, seguro de effeito, esse 
a cuja volta se levantou O ruido que assignala sempre a exhibição duma nova 
peça do eminente poligrafo. Houve desta vez quem pretendesse descobrir em 
Soror Mariana o propósito de atacar o monachismo e quem dissesse que a 
verdade histórica tinha sido nella deturpada. Nem uma coisa nem outra! A 
freira de Beja, admittida a authenticidade das famosas cartas sobre a qual O 
paciente e erudito estudo de Luciano Cordeiro quasi não deixa uma dúvida, 
trouxe-a Julio Dantas á luz da ribalta como ella propria, escrevendo a Cha- 
milly, se retrata. Quanto a um supposto ataque á clausura religiosa, excluida 
a natural revolta de Mariana contra os que, creança ainda, a metteram no 
convento, debalde lograriam proval-o os levianos acusadores. A relaxação 
que caracterisava tantos mosteiros em pleno século XvIt não se adivinha em 
nenhuma das outras figuras do drama, vasadas, pelo contrario, em moldes 
austeros como a abadessa, ou exemplificando a bondade evangélica de Jesus 
como o bispo. A mesma freira confidente aconselha o bem, aponta os riscos, 
insinúa a enormidade do sacrilegio... Mas condensemos, em breves linhas, o 
entrecho do evocatívo acto. 

O conde de Chamilly teve a última entrevista nocturna com Mariana Alco- 
forado no mosteiro da Conceição de Beja. Despedem-se na casa do capitulo 
onde reinam a escuridão e o silencio. Contrastam a secura, a indifferença do 
capitão de cavallos, que é um vulgar conquistador satisfeito, e a fervorosa 
paixão da freira clarista, suplicando-lhe que a arranque d'aquelle inferno e a 
leve para França, que, ao menos, quando passar pelo mosteiro, mande to” 
car mais alto os clarins para ella sentir a sua alma que passa. Chamilly fo- 
ge-lhe dos braços, o sino toca para O côro, a communidade começa a descer 
a escaleira de pedra para atravessar a casa do capitulo e a abadessa, toda 
curva ao peso de meio século de claustro, dá com Mariana e Ignez que se 
desculpam. Nessa altura, apparece uma visita inesperada : o bispo. Recebera 
denuncia de que um homem entrava de noite no convento. Quando aguarda- 
va, no terreiro, que rompesse a manhã, para não infringir a regra, vira-o des- 
cer por uma corda e reconhecera-o : era o conde de Chamilly e de Saint Le- 
ger. Tornava-se preciso saber que freira o recebia na sua cella. Fazem-se in- 
dagações. Ignez e Mariana veem á presença do prelado. Inquiridas, negam 
ambas. D. Frei Francisco lê então a carta denunciadora. Era do proprio Cha- 
milly para um amigo e fôra perdida. Nella dizia o capitão de cavallos: «. .. Já 
sinto a falta de Versailles, do regimento de Mazarin e das mulheres de Paris, 
As portuguezas enfastiam-me de morte... Deixo ahí duas em Beja. Uma frei- 
ra do mosteiro da Conceição, que me recebia de noite no convento e uma mu- 
lher da rua do Toro, que me deu ha tres dias um filho.» Soror Mariana, que 
ouvira ler parte da carta suspirando voluptuosamente o nome do bem amado, 
não se domina mais. Morde-a o acicate do ciume. Numa allucinação, arranca 
o papel das mãos do bispo, amarfanha-o nas suas, beija-o, clama que é men- 
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tira o que nelle se contém, pergunta em dolorosos brados porque lhe fugiu, 
porque a matou o amante, e confessa, com orgulho, que recebera, de facto, 
o conde de Chamilly. Mas, do mesmo passo que diz ser bom soffrer por elle, 
lamenta que a não houvessem estrangulado no berço e que a sepultassem viva, 
amortalhando a naquelle hábito que a suífoca... . Olham-na com estupefacção. 
Através da larga janella de miudas rotulas, a claridade rosea da manhã aug- 
menta. De súbito, a marcha de clarins rompe lá fóra. Mariana, desvairada, 
precipíta-se sobre as grades, chama pelo seu Noel que a não ouve. roga-lhe 
que a tire daquella prisão, que a leve porque deseja viver ! E, exhausta, con- 
fundindo-se-ihe a palidez do rosto com a alvura da toalha, eil-a por terra, hir- 
ta, como morta, emquanto os clarins se ouvem mais perto e os primeiros raios 
de sol a osculam, assim prostrada no chão de tijolo da casa do capitulo. As 
últimas palavras, de paternal indulgencia, profere-as o bispo, respondendo á 
abadessa que o interroga sobre o que ha de fazer: «Que a tratem com amor. 
Deus ouviu-a. E perdou-lhe.» 

Na posse absoluta das suas admiraveis faculdades, Julio Dantas theatra- 
lisou magistralmente este episodio, em que a psicologia amorosa da freira 
de Beja se ajusta com perfeito escrúpulo á lição dos únicos documentos que 
possuimos della: as inegualaveis cartas. As scenas encadeiam-se rápidas, pri- 
meiro a da despedida dos amantes, depois a das exprobações e rogos de Ignez, 
em seguida as da visita episcopal com a communicação do escândalo á aba- 
dessa e o interrogatorio de Mariana e da sua companheira, por último, a con- 
fissão do peccado de amor, predominando sempre o diálogo de phrase breve, 
incisiva, natural, por vezes quasi monosilábico, Luiza Lopes, que na prova fi- 
nal do curso dissera e representára com impressionante vigor dramático o mo- 
nólogo de Maria no terceiro acto de Frei Luiz de Sousa, confirmou, desempe- 
nhando Soror Mariana, os juizos da crítica, ao consideral-a um temperamen- 
to promissor que o estudo e a experiencia hão de fortalecer para que a trage- 
dia entre nós tenha d'ora avante quem a incarne. Se hesitações ou falhas os 
mais exigentes entreviram porventura no seu trabalho, as qualidades paten- 
teadas, e que os espectadores em noites successivas premiaram com applau- 
sos, constituem sobeja garantia de futuras noites de gloria. Na abadessa e no 
bispo, Maria Mattos e Mendonça de Carvalho agradaram sem reservas e Celes- 
te Leitão em soror Ignez, a freira confidente, teve, como Luiza Lopes, uma 
feliz estreia. Seria lastimavel esquecimento não mencionar a primorosa mon- 
tagem de Soror Mariana. O scenario da casa do capitulo do mosteiro da Con- 
ceição, que José Mergulhão pintou sobre uma sugestiva aguarela conjectural 
de Alberto Sousa, honra ambos os artistas. 

Pu 

Outra peça que o Gymnasio poz em scena com requintado gosto intitu- 
la-se na traducção portugueza de João Soller, da adaptação hespanhola de 
D. Frederico Reparaz, La donna é mobile, e subscrevea a comediographa 
americana miss Margaret Mayo. O seutitulo original é Duas camas, e a aucto- 
ra já havia conquistado as sympathias do público do mesmo theatro com 
outra peça egualmente movimentada e alegre: Chuva de filhos ou, traduzin- 
do á letra o seu titulo de origem, o Meu bébé. Representada no Cervantes 
de Madrid, na vespera de o ser em Lisboa, La donna é mobile caíu redon- 
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damente, a despeito de figurar entre os seus interpretes um comico de re- 
conhecido valor: Simó Raso. «El escândalo — escreveu um crítico — fué ma- 
yúsculov. Em Lisboa, porém, succedeu o contrario. Os espectadores — so- 
bretudo as espectadoras — riram com as chistosas inverosimilhanças da farça, 
admiraram a harmonia do desempenho que lhe deram cs artistas hoje diri- 
gidos por Maria Mattos e aplaudiram todos os interpretes e tambem a empre- 
za que timbrou em apresentar La donna é mobile com um adequado e lin- 
do scenario. 

Ha um jovem casal, no primeiro acto da peça de miss Mayo, em que 
a discordia começa a produzir-se por divergencias de gostos. Deliciosamen- 
te instalada, ella compraz-se em receber e obsequiar os visinhos; elle de- 
testa semelhantes familiaridades aliás inocentes, esobretudo a especie de côr- 
te que um ridiculo tenor italiano faz a sua mulher, que gosta de o ouvir gar- 
gantear a canção do Rigoletto. A fim de pôr termo a tal convivencia, re- 
solve mudar-se. A consorte do tenor, antiga domesticadora de patos, ciu- 
menta do marido, toma resolução idéntica, e sem saberem uns dos outros, 
tornam a ser inquilinos do mesmo predio. A admiradora do italiano conhe- 
cera a moda de duas camas no quarto conjugal da casa delle e adoptára-a 
tambem. E” em torno dos dois leitos novos que toda a intriga se desenrola... 

Certa noite, o tenor que abusa das bebidas, engana-se no andar e in- 
troduz-se no domicilio dos seus antigos visinhos. Estava elle no club e ella 
adormecera pouco antes. E' o segundo acto, — um pretexto para duas sce- 
nas mímicas: a da dona da casa que treme com medo dos ladrões e apenas se 
deita depois de rebuscar todos os cantos, e a do italiano ebrio que se jul- 
sa na sua residencia e se mette na cama alheia, tomando-a como a propria. 
A suprema habilidade de miss Mayo consiste em evitar qualquer deslise por- 
nographico, por mais que aproxime o lume da estopa, e não ha dúvida de 
que o consegue. No terceiro acto, aquelle em que a farçu attinge o auge da 
confusão, é a surpreza da pobre dama que descobre o tenor no leito do ma- 
rido; é este que chega e não comprehende a angustia da mulher; é o ita- 
liano que se esconde debaixo da cama e dentro de um cesto de roupa; é 
a domesticadora de patos que procura o seu sdivos, disposta a ministrar-lhe 
uma dura lição; é certa criada, presumindo de esperta, que reputam louca 
e que por sua vez se considera entre doidos; são outros typos ainda e ou- 
tras hilariantes complicações, terminando a comedia por tudo se esclarecer a 
geral contento. As duas camas causadoras da balburdia unir-se-ão, para sub- 
stituir o leito commum que fôra desterrado 

Em nada inferior á maioria das peças do seu genero, excedendo até mui- 
tas dellas na leveza, na fantasia e na graça que não contunde nem rubo- 
risa, sem uma escabrosidade de situação ou de phrase, comprehende-se que 
La donna é mobile, tal como a vimos no Gymnasio, bem representada e 
bem montada, obtivesse um lisongeiro exito. 


“x 
O theatro Nacional, depois de recordar Peraltas e secias e Os velhos, 
duas das mais perfeitas comedias do theatro português contemporaneo, deu-nos 


como primeira peça nova na presente época um trabalho estrangeiro, o que não 
se coaduna muito com o seu nome, embora esse trabalho seja dos que em qual- 
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quer parte, pelo seu incontestavel valor, se impõem á admiração e ao applauso. 
do público. Trata-se de La malquerida, de Jacinto Benavente, hoje talvez o 
maior dramaturgo da península, comquanto em sua mesma patria figuras como 
Pio Baroja pretendam reduzir-lhe os meritos quasi apenas a uma grande in- 
telligencia e a uma grande habilidade, — o que já não seria pouco ! Tragedia 
rural, o scenario doutra aldeia que não fosse hespanhola sorrir-lhe-ia tambem. 
Não reside, com effeito, na côr local, mero accidente, a profunda belleza da 
obra. Nos tres actos soberbos de La malquerida não se pintam de preferen- 
cia costumes, esculpem-se estados de alma, e a acção é quasi tudo, as pala- 
vras quasi nada, soprando através das suas scenas, como acertadamente es- 
creveu Pedro de Repide, «el viento fatídico y fatal de la tragedia griega». O 
conflicto de amor, criminosamente liquidado, e que dois tiros de espingarda, 
como duas balizas, assignalam, ao cahir o pano sobre o primeiro e sobre o 
terceiro acto, perscrutamol-o nas suas causas e nas suas consequencias desde 
que a representação começa. Jacinto Benavente é assombroso de perfeição 
technica e de analyse psicológica. As personagens do seu drama são creatu- 
ras verdadeiramente humanas, ainda na propria torpeza que caracteriza algu- 
mas. A catástrofe produz-se e não nos surprehende, tão inexoravel se dese- 
nhou a fatalidade. . . Recordemos, em sumula, o thema de La malquerida. 

Raimunda, lavradora abastada, ainda moça, ficou viuva e com uma filha. 
Casa de novo. O pano sobe quando se festeja o ajuste dos esponsaes dessa 
filha, de nome Acacia, com Faustino, Mas o marido de Raimunda ama a entea- 
da, que em silencio corresponde a esse amor. Não querendo vêl-a afastada de 
casa e na posse doutro, Estevam, o padrasto, peita um dos seus servos, o 
«Russo», para matar Faustino, o noivo, Um antigo namorado de Acacia é pre- 
so como auctor do mysterioso assassinio, mas a justiça não apurou indicios da 
sua criminalidade. A morte de Faustino requer, porém, vingança. Por causa 
della, dois povoados andam en guerra. O «Russo» denuncia-se, inconsciente- 
mente, mostrando dinheiro; já se murmura dos amores de Estevam e Acacia; 
já os puzeram em cantigas. Raimunda acaba de sabel-o. Interroga a filha, que 
lhe declara odiar o padrasto ; interroga o marido, que lhe confessa, chorando, 
a sua paixão pecaminosa e que não occulta a responsabilidade do crime que 
mandou executar. Mas Raimunda, para que o seu lar se não desmanche e se 
não macule, perdoa ao marido e pede á filha que, num abraço, lhe perdoe tam- 
bem. Acacia e Estevam apertam-se e beijam-se. E” um beijo longo, sensual, 
em que os labios se colam ; um beijo revelador e decisivo... A" pobre mãe 
não restam dúvidas e clama a sua colera, a dupla traição de que foi victima ! 
Estevam, certo de que Acacia o ama, toma, num desvairamento, a sua ca- 
çadeira e, diante de todos os que acudiram aos brados da mulher, alveja-a e 
prostra-a comum tiro. Então Raimunda, mortalmente ferida, roga á filha, num 
murmurio, que se aproxime e segreda-lhe que o sangue materno a lavará de 
toda a nodoa... 

Quanto ao desempenho, deve confessar-se que, salvo raras excepções, 
esteve longe de corresponder á grandeza da obra, não obstante haver sido 
confiado aos primeiros artistas do Nacional. E a tradução ? Inferior ao desem- 
penho e assignada por dois pseudonimos desconhecidos. 


AVELINO DE ÁLMEIDA 
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A CANÇÃO POPULAR DO BRASIL — FOLK-LORE 


Ha um grande exito agora nos theatros do Brasil — o Trio João Phoca, 
Abigail Maia, Luiz Moreira. 

João Phoca, Abigail Maia e Luiz Moreira — eis ahi tres nomes de ha 
muito conhecidos e queridos no Rio de Janeiro que se preoccupa com coisas 
d'Arte e de Theatro. 

Ella — é uma comediante de raça. Filha de Joaquim Maia e de Balbina 
Maia, irmã de Olimpia Montani, tia de Lucília Peres, nasceu e cresceu em 
meio de artistas e no dia em que, quasi menina, pizou o palco pela primeira 
vez, sentiu-se alii como em casa sua. Quer dizer que triumphou desde a es- 
treia e, pouco depois d'ella, tinha o seu logar marcado no theatro de comedia 
O que faltava era o theatro de comedia e Abigail Maia teve que passar para 
a opereta e a magica, com escalas para revista. 

Não foi menor ahi o seu exito; e no dia em que João Phoca a foi buscar 
para collaboradora das suas conferencias, tinha ella no meio theatral do Rio 
de Janeiro a cotação de primeira entre as primeiras. 

Luiz Moreira é um compositor que entrou para o theatro pela porta larga 
do triumpho. A sua primeira partitura para o vaudeville Mimi Bilontra va- 
jeu-lhe duas consagrações: a do publico e a official. Aquelle, assobiou du- 
rante um anno a valsa da peça; o governo deu-lhe uma pensão para ir con- 
cluir à Europa os seus estudos. 

Foi isto, ha 25 annos e estes 5 lustros Luiz Moreira consagrow-os todos ao 
theatro —e a sua bagagem de partiturista é das mais mais vastas e das mais 
applaudidas. 

João Phoca é o homem que nasceu para afugentar a tristeza, pelo menos 
a tristeza alheia. Propria, não sabemos se a tem. No jornal, no theatro, na 
conferencia, no cavaco intimo, a nota que elle dá, a tecla que elle fere é d'um 
bom humor simples, expontaneo, correntio que força ao riso. Impossivel con- 
servar o serio quando elle abre a torneira da sua blague — e foi por isso que 
elle adquiriu no Rio primeiro, depois em todo o Brasil e em Portugal uma 
popularidade extrema. 

E são esses os tres elementos que se conjugaram em boa hora para fazer 
um Trio de Riso e de Canção. 

João Phoca discorre sobre um thema sempre alegre, thema que dá mar- 
gem para o encaixe de numeros de musica cantados. Abigail Maia transmitte 
ao publico esses numeros com o seu fio de voz delicado e delicioso e na inter- 
pretação que lhe suggere o seu temperamento artístico. Luiz Moreira acom- 
panha-a ao piano como a sombra acompanha o corpo ou então dirige a orches- 
tra quando o numero mereceu a roupagem das suas magistraes orchestrações. 

E ahi teem os senhores o que faz o Trio nos seus espectaculos que foram 
o successo de todo o Estado de S. Paulo e estão sendo o do Rio e serão em 
pouco, certamente, o de Lisboa. 

Falta apenas dizer que o que canta Abigail Maia é toda a gamma da mu- 
sica brasileira despretenciosa e simples — desde a canção que é quasi uma 
romanza, até á cantarola do violeiro ingenuo, cantarola que era apenas um 
arremedo de melodia até ser harmonizada por Luiz Moreira. 

Dá-se então que o Trio está fazendo uma obra altamente meritoria de 
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compilação, de descobrimento e de divulgação do folke-lore nacional. E como 
Abigail Maia nasceu actriz e tem o dom precioso da reproducção do obser- 
vado, quando a ouvimos cantar um «samba» nortista, uma «embolada» de va- 
queiros, um «rasgado» gaúcho, um ecatêretê» paulista, ou uma modinha per- 
nostica de capadocio carioca ou bahiano, vemos, positivamente vemos o typo 
do cantador, o movimento da dança e ainda o ambiente, o scenario onde a 
scena se desenrola — e que João Phoca, ao apresentar o numero nos descre- 
veu já com a sua verve endiabrada. 

Damos como curiosidade : 

INDERE — velha cantiga popular do Norte do Brasil. A lettra do corpo 
da canção é interminavel e refere-se a casos e factos dos pontos em que /n- 
derê foi sendo cantado e dançado o numero e o set movimento coreographico 
é de «samba», A lettra do estribilho : 


Oia a saia d'ella — Inderê 
Como o vento a leva no á .. 


Eis uns compassos da musica: 


Dá bem uma idéa da dança em que as mulheres depois de duas voltas 
muito rapidas sobre os pés, abaixam-se deixando as saias tufarem como os 
antigos balões. Esta cantiga foi descoberta, instrumentada por Luiz Moreira 
e é cantada com infinita elegancia por Abigail. 


À. DEM. 


Noticias & Comentarios 


O BRAZIL NA ACADEMIA DE SCIENCIAS DE LISBOA 


Na sua dupla qualidade de socio efectivo da Academia Brazileira de Let- 
tras e de socio correspondente da Academia de Sciencias de Lisboa, o Dr. 
Alberto d'Oliveira, Consul Geral de Portugal no Brazil, e escritor ilustre, 
proferiu um interessantissimo discurso na sessão de 2 de Dezembro da velha 
instituição portugueza. N'esse discurso, que será publicado no Boletim da 
Academia, proclamou o Dr. Alberto d'Oliveira a necessidade d'uma estreita 
aliança intelectual e artistica entre Portugal e Brazil; e propoz á Academia 
que desse o seu appoio, junto dos poderes publicos, para a creação da ca- 
deira de estudos brazileiros na Faculdade de Lettras, de que n'outro logar 
falâmos. Vivamente aplaudido e secundado por todos os assistentes, entre os 
quaes se contavam Lopes de Mendonça, Presidente da Academia, o Dr. Al- 
meida Lima, Reitor da Universidade de Lisboa, o Dr. David Lopes, professor 
da Faculdade de Lettras, o eminente escriptor Dr. Teixeira de Queiroz e 
Roma du Bocaje, antigos ministros dos extrangeiros, Dr. José de Figueiredo, 
Dr. Julio Dantas, Dr. Costa Lobo, Dr. Fidelino de Figueiredo, Christovam 
Ayres; João de Barros, Leite de Vasconcellos, etc. Alberto d'Oliveira teve o 
prazer de ver votada a sua proposta por unanimidade, e de verificar, mais 
uma vez, a simpathia e a admiração dos intelectuaes portuguezes pelo grande: 
paiz fraterno. 


IMPRENSA 


A Atlantida regista e agradece o carinho verdadeiramente excepcional 
com que foi recebida por toda a imprensa — brazileira e portugueza. Não a 
envaidecem os elogios, pois os seus fundadores teem a consciencia nitida de 
que o seu esforço não corresponde ainda á grande tarefa a realisar : — mas 
dá-lhe um legitimo orgulho a certeza de que os seus intuitos foram aprecia- 
dos com justiça. Espera a Atlantida não desmerecer do acolhimento que 
teve; e a todos os seus colegas do jornalismo envia a expressão sincerissima 
do seu reconhecimento: 
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"+ 
COELHO NETTO 


Infelizmente, a prometida novella do glorioso romancista brazileiro não 
chegou a tempo de ser publicada n'este numero. 

E' com verdadeiro pezar que damos esta má noticia aos nossos leitores, 
mas tambem com a certeza de que serão largamente compensados d'esta in- 
voluntaria demora pelo alto prazer espiritual que lhes dará a leitura do «Eli- 
xir da Vida», 


% 


MANOEL DE SOUZA PINTO 


Por doença, que muito lamentâmos, não pode este nosso ilustre colabora- 
dor dar-nos o seu artigo sobre a Senhora D. Maria Augusta Bordalo Pinheiro. 
Prestou-se a substitui-lo n'essa justa homenagem o nosso querido amigo e 
eminente Poeta Afonso Lopes Vieira, que foi sempre um admirador entusiasta 
do grande e nobre artista. 


sta 


As faianças de Rafael Bordallo Pinheiro e de Manoel Gustavo estão 
obtendo um exito enorme no Brazil, sobretudo em S. Paulo. O nosso agente 
comercial Ribeiro Cardoso tem feito uma larga propaganda das notaveis 
-creações dos dois artistas. 


nte 


O velho e notabilissimo Instituto Historico — uma das instituições que 
mais honra O Rio de Janeiro — celebrou no mez passado o seu 79.º aniversa- 
rio. Com uma assistencia escolhidissima, essa festa foi uma grande manifes- 
tação do pensamento e da cultura brazileiros, em que a elegante oratoria do 
Dr. Ramiz Galvão se referiu á campanha patriotica que o eminente poeta 
Olavo Bilac anda realisando, com fervorosa dedicação. Ainda que discordando 
um pouco d'essa campanha e reclamando para a escola o principal papel na 
orientação das novas gerações — não deixou de lhe prestar homenagem e de 
apoiar toda a ação que procure dar ao Brazil uma completa consciencia civica. 

Sobre esta util e nobre instituição parece-nos interessante transcrever 
a entrevista d'um redactor da Noite, do Rio de Janeiro, com o secretario do 
«Instituto Historico». 

Disse elle : 


«No tomo 74, parte II, da «Revista», vem um trabalho do sr. dr. Vieira 
Fazenda, que, por ordem do barão do Rio Branco, então presidente perpe- 
tuo, synthetisou a existencia da associação, no periodo de 1838 a 1911. As 
paginas do dr. Fazenda são baseadas exclusivamente na verdade dos factos. 

— Quantos presidentes perpetuos tem tido o Instituto? 

— Até agora apenas três: o visconde de São Leopoldo (José Feliciano 
Fernandes Pinheiro), eleito em 1833; o marquez de Sapucahy (Candido José 
de Araujo Vianna), eleito em 1847, e o barão do Rio Branco, a quem a assem- 
bléa geral de 27 de novembro de 1909 conferiu a perpetuidade no cargo. 

— E os outros presidentes quaes foram? 
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— Foram: o visconde do Bom Retiro (Luiz Pedreira do Couto Ferraz), 
eleito em 1875; o commendador Joaquim Norberto de Souza e Silva, eleito 
em 1891, o marquez do Paranaguá, eleito em 1906, e o conde de Affonso 
Celso, eleito a 17 de fevereiro de 1912. 

— Quaes foram os verdadeiros fundadores do Instituto ? 

— (O marechal Raymundo José da Cunha Mattos e o conego Januario da 
Cunha Barbosa. A proposta da fundação foi por ambos apresentada em 
sessão da Sociedade Auxiliadora da Industria Nacional, a 18 de agosto de 
1838, sessão presidida por frei Custodio Alves Serrão. Cunha Mattos era o 
primeiro secretario da Sociedade Auxiliadora, e Cunha Barbosa o secretario 
adjunto. 

— E o Instituto foi bem recebido? 

— Immediatamente. O regente do Imperio, Pedro de Araujo Lima, mar- 
quez de Olinda, e o ministro do Imperio, Bernardo Pereira de Vasconcellos, 
prestaram-lhe desde logo todo o apoio. Foi Bernardo de Vasconcellos quem, 
por aviso de 4 de abril de 1839, approvou os primeiros estatutos do Instituto, 
dando assim um caracter quasl official á nascente associação. A 19 de março 
desse anno de 1859, uma commissão do Instituto foi ao paço de São Christo- 
vão pedir a D. Pedro Il que acceitasse o titulo de «seu protector». A com- 
missão foi recebida pelo tutor marquez de Itanhaem, que a conduziu á pre- 
sença do joven imperante. Exposto o motivo que ali a levava, D. Pedro II 
respondeu que «agradecia e acceitava o titulo de protector do Instituto His- 
torico», Assistiu S. M, á segunda sessão magna, realisada ás 5 horas da tarde 
de 27 de novembro de 1840, numa das salas do Paço da Cidade e, desde en- 
tão, nunca mais abandonou o Instituto. Póde-se dizer que o Instituto Histori- 
co é uma creação de D. Pedro II, sendo, portanto, justissima a inscripção 
que ainda hoje figura, e sempre figurará, no emblema da velha associação : 
— «Auspice Petro Secundo pacifica scientie occapatio». Por proposta mi- 
nha, unanimemente approvada, no salão nobre das sessões só poderá haver 
um unico retrato, o de sua magestade. 

— Quantos numeros já appareceram da Revista do Instituto ? 

— Segundo a designação regimental, 77, pois cada numero fórma um to- 
mo, dividido em duas partes. Mas, realmente, já appareceram 144 volumes, 
formando a mais importante collecção sobre a historia de nossa patria. 

— E a bibliotheca do Instituto tem tido sempre frequencia ? 

— Cada vez maior, encontrando se á sua frente o illustrado Dr. Vieira 
Fazenda, que não se exime nunca de prestar copiosas informações sobre tudo. 

— O Instituto tem, então, trabalhado ... 

— Muito. No tempo do Imperio serviu muitas vezes ao governo, o que 
tambem tem acontecido no actual regimen. E desde já devo dizer que os po- 
deres publicos sempre auxiliaram o nosso gremio. Na Republica, a partir do 
conselheiro Rodrigues Alves, a protecção tem-se acentuado notavelmente. O 
Instituto fez a Exposição Commemorativa do Primeiro Centenario da Impren- 
sa do Brasil, expondo em 1903 mais de 15:000 jornaes, alguns de absoluta ra- 
ridade, taes como a Edade de Ouro, de que só o Instituto possue o primeiro 
numero, e publicou sobre o assumpto dois volumes da Revista. Fez o primei- 
ro Congresso de Historia Nacional, cujas trabalhos apparecerão em cinco 
volumes, dois já publicados. Promove o Congresso Internacional de Hisloria 
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da America para celebrar o centenario da nossa independencia. Vae fundar a 
Escola de Altos Estudos. Realisou até agora seis cursos, que foram applau- 
didissimos . . « 

— Então os «velhos» sempre trabalharam. . . 

— «Velhos»... Muita gente pensa que o Instituto é ou foi uma casa só 
de velhos. Puro engano. Basta dizer-lhe que o actual decano, o barão Homem 
de Mello, eleito em 1839, entrou com 22 annos. O mesmo aconteceu a Dutra 
e Mello e com a d'fferença de mais duus ou tres annos apenas; a Macedo, 
Torres Homem, Tonay, Joaquim Caetano e muitos outros. O barão do Rio 
Branco entrou com 22 annos. O actual presidente, Sr. conde de Affonso 
Celso, tinha 32 quando foi eleito socio; e o orador, o Dr. Ramiz Galvão, não 
havia completado o 26.º anno quando pela primeira vez foi o orador official. 

— Mas, ultimamente, o Instituto tem tido maior actividade .. 

-— Comprehende-se. A presidencia do conselheiro Olegario foi beneme- 
rita, pelo espirito de ordem e de manutenção das velhas tradições da casa. 
Às circumstancias não lhe permittiam realisar o que depois conseguiu fazer 
o barão do Rio Branco, e, agora, o Sr. conde de Affonso Celso. 
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No proximo numero : 


Elixir da Vida, por Coelho Netto 

Os Portuguezes no Brazil, por Alberto d'Oliveira. 

Relações etnico-economicas entre Portugal e Brazil, por Bento Car- 
queija. 
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Temos tambem assegurada a colaboração de José Caldas, Anselmo d'An- 
drade, Antonio Candido, Alceydes Maya, Helio Lobo, Eugenio de Castro, 
Ricardo Severo, João Luso, Antonio Arroyo, Jayme de Magalhães Lima, 
Aquilino Ribeiro, Mario Beirão, Raul Lino, José de Figueiredo, Henrique de 
Holanda, Veloso Rebello, Ramada Curto, Leonardo Coimbra, Julio Brandão, 
João de Deus Ramos, Gastão Corrêa Mendes, João Grave, Alfredo da Cunha, 
Antonio Corrêa de Oliveira, Henrique Trindade Coelho, José Coelho da 
Cunha, etc. e ilustrações de: João Vaz, Raul Lino, Antonio Carneiro, etc. 
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